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# FR. JOAQUIM DO AMOR DIVINO REBELLO, por antonomasia o 
Caneca. Carmelita descalço, natural de Pernambuco. Tem biographia nas Memó­
rias do P. Lino, pag. 219 e seguintes.—Foi arcabusado a 13 de janeiro de 1825. 
— E. 

6789) Cartas de Pitia a seu amigo Damão. 
6790) O typhis pernambucano. Periódico político. 

# JOAQUIM DE AMORIM CASTRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 60), 
Fora natural da Bahia. Não era só bacharel, tinha tomado o grau de doutor 

em leis em 22 de junho de 1783. — Morreu no Rio de Janeiro a 28 de fevereiro 
de 1817. (V. o Brazil histórico, tomo n, pag. 157.) 

# JOAQUIM ANTA O FERNANDES LEÃO, natural de Minas Geraes, 
onde nasceu por 1808. Foi varias vezes deputado geral pela sua província, bacha­
rel formado pela academia de S. Paulo em 1833, ministro da marinha em 1848, 
da agricultura em 1869; director geral das rendas publicas em 1857; presidente 
de diversas províncias, etc.— E. 

6791) Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na primrira sessão 
da 14." legislatura pelo ministro e secretario d'estado aos negócios da agricultura, 
commercio e obras pablicas. Rio de Janeiro, na typ. do Diário, 1869. Foi. de 
118 paz. e 3 de índice. —É acompanhado de dois grossos volumes de Annexos, 
contendo relatórios especiaes, mappas e outros documentos comprovativos das ma­
térias expostas no relatório geral. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE AGUIAR (v. Dicc, tomo rv, pag. 61). 
Era natural de Coimbra, onde nascera a 24 de agosto de 1792. Tomara o 

grau de bacharel em direito pela universidade de Coimbra em 1814, e doulorá-
ra-se em 1815, e durante o curso dera as mais brilhantes provas de talento e ap-
plicaçáo, que podem exaltar o nome de um estudante e honrar uma academia. 
Fora lente da universidade; presidente do conselho de ministros em 1841-1842, 
em 1860, em 1865-1868; ministro do reino em 1833-1834, em 1841-1842, e em 
1865-1866; e da justiça, em 1834, em 1836, em 1842 (interino), e em 1846. 

Falleceu com oitenta e dois annos de idade, após longa enfermidade, na soa 
quinta de S. Marcos do Barreiro, ás nove horas da manha de 26 de maio de 1874. 
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Todos os periódicos libertes, semFdistincç«o de grupos políticos, publicaram 
extensos artigos a seu respeito. V. Diário de noticias, n." 2:982 e 2:983, de W 
e 28 de maio; Jornal do commercio, n." 6:168 e 6:169; Tribuno popular, n."«1 :yu 
e 1:912, de 27 e 30 de maio; Jornal da noite, n.°- 1:041, 1:042 e 1:043, de 27, 
28 e 29 de maio: Diário popular, n.°' 2:701 e 2:702, de 27 e 28 de maio; Co-
nimbricense, n.° 2:801, de 30 de maio (contendo artigos dos srs. Anthero A. de 
Araújo Pinto, visconde de Monte-São e A. A. da Fonseca Pinto.); e n.° 2:800, na 
ultima pagina, artigo do redactor principal, sr. Joaquim Martins de Carvalho; 
Diário illustrado, n.°*648 e 649, de'27e 28 de maio (no primeiro d'estes núme­
ros reproduz o retrato, que dera em 29 de abril de 1873, com artigo do sr. Pi­
nheiro Chagas); Revolução de setembro, n.°' 9:573 e 9:574, de 27 e 28 de maio; 
e outros de Lisboa, Porto, Coimbra, Aveiro, Vizeu, etc. De entre tantos artigos, 
copiámos em seguida alguns trechos que esboçam os serviços e o caracter do con­
selheiro Joaquim Antônio de Aguiar, e mostram a elevada apreciação da im­
prensa. 

No Jornal do commercio, n.° 6:168, dizia-se : — «N5o pretendemos aqui, e 
agora, referir a vida do sr. Aguiar. N'este momento, o seu vulto apparece-nos 
como o de um heroe da revolução liberal, como o de um ministro do governo do 
dnque de Bragança, tSo impávido general, como denodado reformador; apparece-
nos como uma memória gloriosa, como uma lição e um exemplo. O sr. Aguiar 
foi um d'essa pleiade de gigantes, que ousaram deitar o machado reformador ao 
velho edifício político d'esta terra. Foi um dos obreiros d'essa nobilissima em-
preza, iniciada pelo mais elevado e puro caracter da revoluçSo, Mousinho da Sil­
veira». 

No Conimbricense, n.° 2:800, lia-se : — «Os filhos de Coimbra perderam no sr. 
Aguiar um desvelado patrício, e o partido liberal um dos seus membros ma» dis-
tinctos. É porém de justiça o dizer, que a cidade de Coimbra, pela sua parte, tam­
bém nunca foi ingrata ao sr. Aguiar... Se o sr. Aguiar era um distinctissimo fi­
lho de Coimbra, os seus patrícios também o consideravam como elle o merecia. 
Assim se honravam mutuamente». 

No Diário Ulustrado, n.° 618, lia-se:—«Nos inlervallos em que eslava retirado 
do poder, tomava parte activa nos trabalhos parlamentares, sendo successiva-
mente eleito deputado em todas ou quasi todas as legislaturas, até que foi ele­
vado ao pariato. A sua voz foi sempre escutada com profundo recolhimento; as 
suas opiniões acolhidas com o respeito a que lhes davam direito a experiência, 
illustração, convicção e sinceridade de que nasciam e por que eram inspiradas». 

No Diário de notidas, n.° 2:982, lia-se: — «De singular isenção de caracter, 
franco na manifestação de suas opiniões, e de imulneravel lealdade, mereceu sem­
pre a consideração e a estima do imperador e a da sr.* D. Maria II, e a de seus 
alhos que o veneravam como ao mais dedicado amigo da dynastia». 

A Reodução de setembro, n.° 9:574, referindo-se ao funeral, diz: — « . . . 0 
povo e a realeza juntaram-se na manifestação imponente de saudade e de estima 
que hoje presenciou a capital. Todos os cidadãos, desde o príncipe até o mais hu­
milde proletário, se agruparam em torno do feretro do homem illustre que bai­
xava á campa. Havia n'esta concorrência extraordinária uma homenagem pres­
tada ao homem, uma homenagem prestada ao principio. Joaquim Antônio de 
Aguiar fora sempre um verdadeiro varão de Plutarcho, de consciência severa, de 
proceder recto e inabalável, digno por isso do respeito de todos. A idéa que elle 
-representava era a idéa da liberdade, e da liberdade, que, como a deusa antiga 
que protegia Athenas, trazia n'uma das mãos o ramo de oliveira, n'outra a espada 
das grandes luctas». 

Tem igualmente biographia e retrato na Revista contemporânea, de Francisco 
Duarte de Almeida e Araújo; biographia no Conimbricense, n.° 2:721, de 23 de 
agosto de 1873, por A. A. F. P. (o sr. Abilio Augusto da Fonseca Pinto); Mo-
graphia e retrato no Almanach liberal para 1876 (impresso em Coimbra), pelo sr. 
•f. E. Garcia, etc. r 
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No artigo do sr. Fonseca Pinto lê-se:»—«De todas as reformas do sr. Joa-

3uim Antônio de Aguiar, como ministro de D. Pedro, foi a da exlincção das or-
ens religiosas a que tornou o seu nome mais conhecido. E assim devia ser, por­

que era um golpe profundo na velha organisâçâo social, offendía muitos interes­
ses arraigados, e extirpava radicalmente as influencias mais nocivas á liberdade». 
No do sr. Garcia lê-se : —«Dando tréguas ás discussões políticas e impondo reli­
gioso silencio aos desafogos partidários, toda a numerosa família liberal, unida em 
um só pensamento e identificada em um mesmo sentir, deplorou a morte do be­
nemérito cidadão Joaquim Antônio de Aguiar, o qual, deixando de existir,' dei­
xou ligado âo seu modesto nome a honra da memória e saudosa recordação a que 
téem incontestável direito aquellesque, desinteressadamente e por. amor da liber­
dade, servem dedicadamente a sua pátria, e beneficiam os seus concidadãos... 
É por isso que. . . o partido liberal, sem distincção de côr política, prestou á sua 
illustre e abençoada memória as homenagens de respeito e de gratidão, que lhe 
deve pelos constantes, sinceros e desinteressadas serviçes por elle feitos ao esta­
belecimento e consolidação das instituições em*Portugal». 

A câmara municipal de Coimbra, logo que teve noticia da morte do conse­
lheiro Joaquim Antônio de Aguiar, decidiu que fosse posto o nome d'este be­
nemérito filho d'aqueHa cidade á rua onde elle habitara, a antiga rua do Cor­
reio. 

Cumprindo-se uma disposição testamentaria, o feretro do conselheiro Joa­
quim Antônio de Aguiar ficou depositado no cemitério occidental, dentro do ja­
zigo n.° 496, pertencente ao sr. José Joaquim de Almeida Lima. O caixão teve 
ali o n.° de ordem 4:598. Também para execução do testamento foram seus res­
tos mortaes, com as cinzas de seu irmão Manuel Maria de Aguiar, levados para 
Coimbra, saindo do cemitério de Lisboa para o d'aquella cidade em 9 de dezem­
bro de 1875. Acompanharam-os, alem dos testamenteiros e amigos íntimos, alguns 
dos ministros srs. conselheiros Fontes Pereira déTíello/dr. Barjona de Freitas e An­
tônio de Serpa. Foram de Lisboa a Coimbra muitos altos funccionarios, membros 
de varias corporações, e representantes da família real, para tomarem parte no 
prestito. (V. o Diário de -noticias, n." 3:523,3:524, 3:526, 3:327 e 3:528, de 9 a 
14 de dezembro de 1873; e Conimbricense, n.°" 2:961 e 2:962, de 11 e 14 de de­
zembro (o primeiro d'estes números é inteiramente dedicado á ceremonia fúne­
bre e ás manifestações populares, que receberam os restos do illustre estadista; 
e no folhetim reproduz o discurso com que Joaquim Antônio de Aguiar defen­
dera, em março de 1827, os estudantes de Coimbra que tinham feito parte do ba­
talhão acadêmico, e cujas faltas alguns lentes da universidade não queriam que 
fossem abonadas.) V. também outras folhas da mesma epocha. 

O Conimbricense, n.° 2:950, de 3 de novembro de 1875, transcreveu do Diá­
rio das cortes de 1821 a discussão que occorreu no congresso a respeito da in­
justiça que se fizera na universidade a Joaquim Antônio de Aguiar. 

Uma circurnstancia suriosa: em 25 de abril de 1867 o Jornal do commercio 
publicou, com uma exlensa necrologia, a noticia da morte do conselheiro Joa­
quim Antônio de Aguiar. Creio que em outras folhas da província se reproduziu 
essa noticia. Foi, porém, desmentida no dia seguinte. Originára-se no boato de 
ee terem aggravado os padecimentos do illustre estadista. 

* JOAQUIM ANTÔNIO ALVES RIBEIRO, nasceu na cidade de Icó, 
da província do Ceará, em janeiro de 1830. Formado em medicina pela universi­
dade de Cambridge, ahi exerceu a clinica por algum tempo, e depois voltando 
á sua pátria desempenhou varias funcções e commissões: cirurgião mór da 
guarda nacional do Ceará, medico da misericórdia da mesma cidade, etc. Per­
tence a diversas sociedades scienti ficas do Brazil e estrangeiras. Por serviços re­
levantes prestados em Pernambuco, por occasião da epidemia do cholera morbus 
em 1856, recebeu de sua magestade o imperador o grau de cavalleiro da ordem 
da Rosa. Em 1862 fundou uma revista mensal de medicina sob o titulo de Ia»-
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«to. V. a Historia geral dos homens vivos e mortos, etc., publicada em Genebra em 
1868.—E. r j a „ Q 

6792) Instrucções populares sobre o tratamento do cholera morou*, looy. 
6793) Instrucções populares sd»-e o tratamento da varíola. 1859. 
6794) Instrucções populares sobre o tratamento da febre atnarella. 1860. 
6795) Manual da parteira. 1861, com estampas. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE CARVALHO MENEZES (v. Dicc, tomo IV, 
pag-62). 

A obra Demonstração (n.° 1450) tem 206 pag. e mais 1 de errata. 

JOAQUIM ANTÔNIO CORREIA DA NATIVIDADE, presbytero, ba-
charel formado em theologia pela universidade de Coimbra. Foi professor de ora­
tória, poética e litteratura clássica, no lyceu nacional de Lisboa, etc. — E. __ 

6796) Fundamentos, de analyse grammatical e de estylo, e de composição de 
themas, extrahidos dos melhores clássicos portuguezes, para uso dos que cursam os 
três annos de portuguez nos lyceus do reino e colônias. Parte i. Lisboa, na typ. de 
Gaudencio Maria Martins, 1862. 8.° gr. de vm-310 pag. e 1 de errata. — Depois 
da saida do seu auctor do lyceu, esta obra não foi mais adoptada. Substituiram-a 
outras de diversos auctores. 

6797) Resposta de um doutorando a três doutores da faculdade de theologia 
da universidade de Coimbra, ou refutação da censura que os mesmos lhe fizeram 
ás suas theses, que estavam para ser defendidas na mesma universidade. Ibi, na 
typ. de José Baptista Morando, 1863. 8." gr. de 40 pag. 

P. JOAQUIM ANTÔNIO FERNANDES DE SALDANHA (v. Dicc., 
tomo iv, pag. 63). 

Foi também lente de theologia dogmática e moral. 
Tem mais: 
6798) Oração de acção de graças que pela faustissima acclamação e exaltação 

do Brazil pelo augusto soberano. ..o sr. D. João VI recitou na calhedral de 
S. Paulo em 8 de abril de 1817. Rio de Janeiro, na typ. Real, 1818. 4.° de 29 pag. 

JOAQUIM ANTÔNIO DA FONSECA E VASCONCELLOS (v. Joaquim 
de Vasconcellos). 

# JOAQUIM ANTÔNIO HAMVULTANDO DE OLIVEIRA (v. Dico., 
tomo iv, pag. 63). 

Acrescente-se: 
6799) Theses sustentadas perante a faculdade de medicina do Rio de Janeiro 

sobre as questões: 1", quaes as moléstias em que a auscultação se deve empregar 
para serem reconheridas, etc.; 2.', connexões da anatomia pathologica com os ou­
tros ramos das sciencias médicas; 3.", hemostasia cirúrgica; 4.', forças mechani-
cas da respiração e da circulação. Rio de Janeiro, na typ. Guanabarense, 1855.4." 
gr. de iv-32 pag. 

6800) ôpusculos recreativos e populares. Paris, na imp. de P. A. Bourdierá 
C.«, 1863. 8.° gr. de 281 pag. e 1 de Índice. — Contém treze ôpusculos em prosa 
e a Esposa de alem-tumulo, drama em verso, que fora já impresso em 1856, e de 
que se fez menção sob o n.° 1455- Os ôpusculos são: 

I. Machinas de coser americanas. 
II. Episódios da epocha. 
III. Excursões do velho Kronos. 
IV. O bom moço. 
V.| Inconvenientes das mudanças. 
VI. Novos episódios da epocha. 
Vil. Banhos do mar. 
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VIII. Outros episódios da epocha. 
IX. Quem te viu, e quem te vê. 
X. Apreciações diversas. 
XI. Finaes episódios da epocha. 
XII. 0 usurario. 
XIII. A marqueza de Mil Flores. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE LEMOS SEIXAS E CASTEL-BRANCO 
(v. Dicc, tomo iv, pag. 64). 

Exerceu nos últimos annos a profissão de «advogado» dos chamados de 
•provisão». 

Tem mais: 
6801) Allegação de direito... em a causa de libello cível, acção ordinária de 

nullidade, auctores João Ferreira Guedes, e seu irmão Joaquim Ferreira Guedes; 
riu Manuel Fernandes de Sá, etc. Lisboa, na imp. Nevesiana, 1837.4.° de 38 pag. 
com as iniciaes do seu nome. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE MAGALHÃES (v. Dicc, tomo iv, pag. 64). 
Acrescente-se: 
6802) A queda do despotismo: drama histórico em três aclos, composto para 

se representar em o dia 24 de agosto de 1822, em memória do faustissimo dia da 
acclamação feita na cidade do Porto, etc. Coimbra, na typ. da rua dos Coutinhos, 
1823. 8." de 23 pag.—Em verso, apesar do titulo, não passa de um «elogio dra­
mático». É raro encontrar-se esta obra. 

Acerca do dr. Joaquim Antônio de Magalhães escreveu o sr. conselheiro dr. 
Couto Monteiro duas cartas a Innocencio, esclarecendo certos pontos da vida 
d'esse homem, que tanto figurou em Portugal n'um dos períodos mais agitados 
da historia contemporânea, entre o declinar do primeiro quartel e no correr do 
segundo quartel do presente século. São interessantíssimos documentos, de que 
Innocencio recebera auctorisação para fazer o uso que entendesse. Vão, pela sua 
importância, reproduzidos na integra. Eis a primeira carta: 

«Sr... No Diccionario bibliographico portuguez, cuja próxima conclusão é 
saudada como a inauguração de um glorioso monumento nacional por todos quan­
tos prezam as letras pátrias, encontra-se no fim do artigo, em que v. dá conta 
dos escriptos do conselheiro Joaquim Antônio de Magalhães, uma asserção que 
v. não deixará de rectificar, porque é injusta. O respeito, e perpetua gratidão, 
que consagro á memória de um dos homens mais eminentes d esta terra, meu tio 
por affinidade, porém meu segundo pae pelo desvelo com que se empenhou na 
minha educação e adiantamento, impõem-me o dever sagrado de reclamar de v. 
a reparação da injustiça alludida, involuntária sem duvida. 

«Não foram desregramentos íntimos as causas que abreviaram os dias d'este 
exemplarissimo chefe de família. As fadigas a que se não poupou, no desempenho 
da espinhosa missão a seu cargo, na qualidade de ministro plenipotenciario de 
Portugal na corte do Rio de Janeiro, aggravadas pela influencia de um clima no­
civo ao seu temperamento e organisação, foram a verdadeira origem da sua pre­
matura morte. O tratamento inconveniente de uma grave erupção de pelle, que o 
acommettêra um anuo depois da sua chegada ao Brazil, acarretou-lhe a perda 
immediata e quasi total da vista: as enérgicas applicações, com que um celebre 
oculista estrangeiro tentara restituir-lh'a, affectando-lhe profundamente o cérebro, 
apagaram-lhe o facho da rasão I Dez annos de martyrio soffrido com edificante 
resignação mediaram entre aquellas duas lastimosas perdas, a da luz dos olhos e 
a da luz do espirito I Morreu a 5 de janeiro de 1848, contando pouco mais de 
cincoenta e dois annos de idade. 

«Por esta singela narração conhecerá v. a inexactidão das informações, em 
que se fundou, na parte a que me refiro, do indicado artigo. Espero, pois, do seu 
reconhecido amor cia verdade, que no supplemento final da sua obra apagará de 
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bom grado a mancha involuntariamente lançada sobre o túmulo de um homem 
respeitável pelas nobres qualidades e virtudes que o distinguiam, e de que poaew 
dar testemunho todos que o conheceram de perto. 

«Acrescentarei, por ultimo, annuindo ao convite que se lê no tomo vil do,. 
Dicc, que alem dos cs.riptos que enumera, publicou ainda o conselheiro Joaquia^ 
Antônio de Magalhães, em 1844, um notável opusoulo combatendo á luz dos prin­
cípios liberaes o famoso decreto do 1." de agosto do mesmo anno. 

«Não me recordo agora de mais alguma publicação sua, mas sei que deixoi^ 
inéditas muitas poesias de reconhecido merecimento. 

«A traducção do folheto de mr. Jules de Lasteyrie (n.° 1465 do Dicc), foi 
feita por mim nos dias de umas ferias acadêmicas, e com tanta precipitaçft) que 
não cheguei a revel-a. Foi meu tio quem a corrigiu, emendou, e fez pmilicar á 
sua custe. 

• Aproveito esta occasião de repetir os protestos de consideração com que sou 
— De v. muito attento venerador e admirador. — S/C, 31 de março de 1863;= 
Antônio Maria do Couto Monteiro.» 

Eis a segunda carta: 
«Sr.. . Penhorou-me extremamente a obsequiosa e delicadíssima caria da 

v. e se não me apressei a responder-lhe e teslemun.h^r-lhe.0 meu sincero reco­
nhecimento foi porque desejava remetter-lhe ao mesmo tempo mais alguns escla­
recimentos a respeito de meu tio Joaquim Antônio de Magalhães. Tendo, porém, 
até hoje solicitado inutilmente a restituição de uma serie de apontamentos 'que a 
minha família confiara a um dos nossos mais distinctos escriptores, que se pro­
punha escrever a biographia de meu tio, resolvi prescindir d'elles n'esta occasião 
Sara não demorar mais o cumprimento do meu dever para com v. Assim, pois, 

o que já tive a honra de cofhmunicar a v. somente acrescentarei que meu tio 
foi um dos membros mais influentes da junta do Porto em 1828 ; emigrou pasa 
Inglaterra e esteve nas ilhas com D. Pedro, onde tomou parte na redacçflo das 
leis da dictadura, collaborando com José da Silva Carvalho e José Leandro da 
Silva e Sousa na reforma e organisação da justiça estabelecida pelo decreto n.°24 
de 16 de maio de 1832. (A minuta creste decreto emendada e annotada em par­
tes pelo próprio punho do duque de Bragança, existe em poder do genro de meu i 
tio o conselheiro J. R. da Costa Cabral). Desembarcou em a praia do Mindello, eM 
ministro da justiça no Porto, havendo-se de modo que no relatório apresentado, 
pelo governo ás cortes em 1835, se afürma que a sua entrada e de José da Sihà 
Carvalho para o ministério salvara a causa da rainha. 

«Agradeço cordialmente a v. a idéa de transcrever integralmente no Supp. 
a minha carta antecedente, que de certo não merece tanta honra, e deixo a v. (a 
mais completa liberdade para fazer a este respeito o que tiver por melhor. 

«Aproveito esta occasião de renovar a v. os protestos de consideração e es­
tima com que sou — De v. attento venerador e obrigado. — Lisboa, 14 d& ju­
lho de 1863. = Antônio Maria do Couto Monteiro.» '"' 

O folheto Portugal depois da revolução de 1820, etc, de J. Lasteyrie (nl»! 
1465), a que allude o sr. Couto Monteiro, tem 95 pag. 

-JOAQUIM ANTÔNIO MARQUES (v. Dicc, tomo rv, pag. 65). 
Nascera por 1818 ou 1819. Foi com effeito alumno da academia de bellag 

artes. — Para a sua biographia veja-se o Quadro de Enéas, a pag. 33. 
Collaborou, em 1857, no Jornal das bellas artes, onde se encontram alguns 

artigos seus. 

1 D * o , O A Q ü , M ANTÔNIO MARTIW8 DA SILVA, nasceu a 22 de acosto de 
1858, na freguezia dos Martyres, em Lisboa; filho de Antônio Martins da Silva 
Júnior, e de D. Hennqueta Adelaide Salgado Martins da Silva. Assentou praça 
como voluntário no regimento de infanteria n.° 16 em 15 de novembro de 1878-" 
e seguindo os estudos, em julho de 1879 era promovido a alferes alumno m-
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t a n^° ao Presente collocado como segundo tenente no regimento de artilheria 
n.° 1. h-stá portanto habilitado com o curso da respectiva arma pela escola do exer-
?itti Toai * . ° ferceu-° P r e m i o honorífico pelo segundo anno lectivo de 
1SBU-1881. lem também o curso preparatório para artilheria da escola polyte-
chnica, com approvaçao em todas as cadeiras de mathematica, obtendo a qualifi­
cação maior para poder concorrer a premio nas primeira e segunda cadeiras, e 
na de chimica analytica da mesma escola. É sócio da sociedade de geographia de 
Lisboa, e tem sido collaborador do Jornal de sciendas mathemalicas e astronômi­
cas, do sr. dr. Francisco Gomes Teixeira, impresso em Coimbra, e ahi se encon­
tram de sua penna as seguintes producções : 

6803) Sobre uma formula integral. — No tomo ir, de 1878, pag. 107 a 172. 
6804) Sobre a transformação das funcções de Lyendre em integral definido. 

—No tomo m, de 1881, pag. 17 a 20. 
6805) Sobre a reducção directa de uma classe de integraes definidos múlti­

plos. — Idem, pag. 49 a 54. 
6806) Demonstração de um theorema de mr. Besge.—lâem, pag. 65 a 72. 
6807) Nota sobre a transformação de um integral definido.— Idem. pag. 

177 a 184. 
6808) Sur quélques formules nouvelles relatives aux radnes des équations al-

gébriques. — No tomo iv, 1882, pag. 1 a 38. 
6809) Solução de uma questão proposta.—Idem, pag. 190 a 191. 
Alem d'isso, conserva inéditas outras memórias relativas á analyse mathe­

matica. Na occasião de se escreverem estas linhas, tinha na imprensa nacional 
uma dissertação de concurso com o titulo de 

6810) Sobre os systemas hamiltoniano e canonico e a sua applicação na theoria 
geral das perturbações planetares. 

# JOAQUIM ANTÔNIO DE MESQUITA. ..—E. 
6811) Crovp. Histologia das artérias. Causas determinantes de moléstias. 

Arsênico. (These.) Rio de Janeiro, 1863. 

JOAQUIM ANTÔNIO NOGUEIRA (y. Dicc, tomo ív, pag. 66). 
Entre os ôpusculos anonymos, que se lhe attribuiram, Innocencio tinha a 

certeza que era de Nogueira o seguinte : 
6812) Sinchronismo do reinado de Maria Segunda. Lisboa, sem designação da 

typ., 1848. 8.° gr. de 72 pag. 
Pelo contrario, a Carta de Junius Lusitanus, n.° 1477, dizia que não era 

d'elle, mas de Paulo Midosi Sênior. 

# JOAQUIM ANTÔNIO DE OLIVEIRA BRAGA, natural do Rio de 
Janeiro, onde nasceu em 2 de outubro de 1838. Começou os estudos médicos em 
fevereiro de 1853, sustentou these em 9 de dezembro de 1858, e tomou o grau 
de doutor em 13 do mesmo mez. Por occasião da invasão do cholera morbus no 
fim de 1855, cursando ainda o quarto anno da escola de medicina, foi nomeado 
pelo dr. Paula Cândido, presidente da junta de hygiene, para fazer parte da com-
missão sanitária para a província do Espirito Santo, cujo destino porém não se­
guiu por circumstancias alheias á sua vontade. Depois foi chamado para a enfer­
maria organisada pela câmara municipal, onde, conjunctamente com outros alu-
mnos, prestou serviços médicos emquanto durou a epidemia. — Morreu pouco 
tempo depois de formado, em 21 de agosto de 1859, contando apenas vinte e um 
annos de idade, victima do croup, de que foi atacado ao tratar enfermos da mes­
ma moléstia. 0 Correio mercantil, de 23 do dito mez, publicou um artigo ne-
crologico, em que fazia sobresair as boas qualidades oeste mallogrado medi­
co,— E. 

6813) Da respiração nos veoetaes, e da sua influencia na atmosphera. — Das 
causas do parto. Da hemoptysis. Dos signaes radonaes da prenhez e seu valor re-
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lativo. (These.) Rio de Janeiro, na typ. de J. Villeneuve & C\ 1858. 4.° gr. de 
v-24 pag. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE OLIVEIRA NAMORADO, natural de Lis-
boa, filho de Antônio Joaquim Namorado, antigo medico militar, e de D.Mamna 
Carolina Amalia de Oliveira, já fallecidos. Nasceu em 25 de fevereiro de 1839. 
Aos dezeseis annos de idade matriculou-se na escola medico-cirúrgica de Lisboa, 
e ali fez, sem interrupção, seu curso de 1855 a 1860, defendendo a these inaugu­
ral em outubro cTesse ultimo anno. Nomeado medico substituto das cadeias civis 
de Lisboa e da casa da correcção em 1877, e sub-delegado de saúde substituto 
em 1878. Desde 1866, em successivas reeleições, algumas em lucta junto da urna 
com adversários influentes, tem tido logar nas vereações do município da capi­
tal, desempenhando funcções em quasi todos os pelouros. E proprietário de um 
dos primeiros postos médicos estabelecidos em Lisboa, na rua de S. Bento. Du­
rante a epidemia da febre amarella em 1857, sendo ainda estudante de medicina, 
?irestou serviços n'um hospital provisório estabelecido na rua de Santo Ambrosio 
casa que depois comprou de sociedade com seu irmão, o actual sr. barão de Santo 

Ambrosio), e por isso lhe foram concedidos o habito da Torre e Espada e a me­
dalha humanitária da câmara municipal, condecorações que todavia não coslun% 
usar.—E. 

6814) Panaricio. (These.) Lisboa, 1860. — Não foi impressa esta these. Deve 
estar archivada na respectiva escola. 

6815) Algumas considerações sobre as casas de correcção e cadeias rivis de 
Lisboa. Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1877. 8." de 16 pag.—É offe-
recido este opusculo ao procurador regio, sr. conselheiro Manuel Pedro de Faril 
Azevedo. 

O sr. Joaquim Namorado tem collaborado em diversos periódicos, principal­
mente a respeito de questões municipaes e de hygiene. No Courrier de Lisbonns' 
inseriu uma serie de artigos acerca da salubridade publica. Em 1864 fundou, de 
accordo com o dito seu irmão, sr. barão de Santo Ambrosio, uma folha para venda 
avulsa, sob o titulo de Noticiário portuguez, seguindo pouco mais ou menos o 
programma do Diário de noticias, que já gosava então de sympathias e popula­
ridade ; mas, passado algum tempo, aquella folha mudou o nome para o de Diá­
rio popular e a sua propriedade foi transferida para outras pessoas. (V. Joaquus 
de Vasconcellos Gusmão e Mariano Cyrillo de Carvalho, nos logares compe­
tentes.) 

# JOAQUIM ANTÔNIO PINTO JÚNIOR, doutor...—E. 
6816) A Igreja ratholica e os jesuítas. (Conferências publicas no edifício do 

Gr. Or. Unido do Brazil.J Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1873.84. 
gr. de 24 pag. 

JOAQUIM ANTÔNIO RIBEIRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 66). 
Era coronel commandanle do primeiro batalhão de infantena de linha 

da província de Moçambique, onde serviu pelo espaço de trinta e três an­
nos, etc. 

A Memória n.° 1478 tem, alem das 18 pag. designadas, dois mappas, no 
mesmo formato, um d'elles com a designação numérica das peças, obuzes, ele* 
que guarneciam a fortaleza de Moçambique; outro com a dos soldos que ven­
ciam os militares ali empregados, etc. 

JOAQUIM ANTÔNIO SALGADO, natural de Lisboa. Filho de José An-
tomo Salgado. Cirurgião-medico pela escola-medico cirúrgica de Lisboa Defen­
deu these em 21 de julho de 1880 e foi approvado plenamente e com lou-
vor.— K. 

6817) O chloroformio no parto. (These.) Lisboa, 1880, 



JO « 

JOAQUIM ANTÔNIO DA SILVA, nasceu em Lisboa a 18 de abril de 
1830. Medico-cirurgião pela escola de Lisboa, lente na escola polytechnica, só­
cio da academia real das sciencias e da sociedade das sciencias médicas, etc. — 
Morreu a 10 de agosto de 1860. Tem biographia e retrato na Revista contempo­
rânea, tomo n, pag. 147 a 156. — E. 

6818) Do emprego do perchlorureto de ferro no tratamento dos aneurismas. 
(These.) Lisboa, 1855. — Parece que não a chegou a imprimir. 

Tem impressos, posto que ainda não vi exemplares, os seguintes trabalhos: 
6819) Estudo da composição da água da chuva que càe em Lisboa. 
6820) Noticia dos trabalhos magnéticos executados no observatório do infante 

D. Luiz em 1859. 
6821) CoUocação do orbe terráqueo no universo.—A esphera de Syracusa. — 

Duas notas na versão dos Fastos, por A. F. de Castilho, tomo m, pag. 448 
e462. 
t Collaborou também em diversos jornaes. 

# JOAQUIM ANTÔNIO DE SOUSA ANDRADE, natural do"| Mara­
nhão. Ignoro outras circumstancias pessoaes. Tenho nota de que cultivava a poe­
sia e de que publicou em 1868 um volume de versos, impresso por B. de Matos, 
em S. Luiz do Maranhão. 8.° gr. de 189 pag. e 1 de índice. N'este volume incluíra 
o auctor o 

6822) Guesa errante, poema em quatro cantos. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE SOUSA TELLES DE MATOS, filho de 
Antônio Telles de Matos e D. Helena Miquelina de Sousa Matos. Nasceu em Évora 
em 13 de agosto de 1843. Depois de ter cursado algumas cadeiras no lyceu 
d'aquella cidade, veiu a Lisboa matricular-se na escola polytechnica para seguir 
os estudos de engenheria civil; mas, segundo confessa em uma carta a Innocen­
cio, por sua pouca assiduidade e pela sua índole irrequieta, deixou a escola e re­
colheu-se á terra natal, do que estava arrependido. Dedicára-se desde 1863, como 
freqüentador assíduo da bibliotheca de Évora, com um amor profundíssimo, e 
sem remuneração de espécie alguma, ao estudo de suas preciosidades bibliogra-

i phicas, e d'ahi a idéa de fazer a continuação do catalogo de mss., que Rivara co­
meçara e de que só podéra imprimir um tomo. Os seus trabalhos gratuitos na 

. dita bibliotheca chamaram a attenção do governo de sua magestade, que em por­
tarias de 8 de março de 1868 e 25 de abril de 1870 os mandou elogiar. No en­
tretanto, alguns desvarios de verdes annos, a applicação aos livros, as contrarie-
dades que se lhe afiguraram maiores que realmente seriam e o desalentaram, 

i levaram lhe abatimento ao corpo e enfraquecimento ao cérebro, tão lastimavel-
I mente no vigor da idade, que teve de recolher-se a casa, ferido de uma gravíssi­
ma enfermidade, para a qual a medicina não teve remédio, e os estudiosos fica­
ram assim privados dos serviços de um auxiliador intelligente e prestante. — E. 

6823) Catalogo dos mss. da bibliotheca publica eborense, etc, tomos li e m, 
! (V. Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, no tomo m, pag. 83, e no logar compe-
i tente d'este Supp.J.— A propósito d'esta obra, escrevia Telles de Matos a Inno­
cencio : 

i «Conclui o tomo m do Catalogo dos mss. e colligi as primeiras folhas do rv 
e ultimo. Emquanto ao galardão, que me espera por ter feito tudo de graça, e 
até gastando eu algum dinheiro, pouco me toca os nervos, tive e terei . . . com 
que passar n'aquella áurea mediocritas, que Horacio tão bem descreveu; e ser­
viu-me de emprego a ocios que melhor não soube nem julgo possível empregar; 
que o meu trabalho nãoé ruim, vejo eu pelas palavras do dr. Simões no Conim-

, bricense, pelas cartas que Joaquim Martins de Carvalho me escreveu espantado 
I (sic) de que eu dos vinte aos vinte e quatro annos tivesse feito o catalogo... O 
modo lisonjeiro de Alexandre Herculano, quando aqui esteve e lhe fui apresen­
tado ; o que elle depois disse em meu abono, e finalmente aquella carta de Ri-
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vara ao Simões, que, sem rebuço digo, lisonjeou a minha vaidade, porque nin­
guém conhece melhor o estado da bibliotheca, ninguém melhor que Rivara sanei 
quanta força de vontade me foi indispensável para desmaranhar a intrincada meada* 
em que se acham cenlenares de massos que Rivara não teve tempo de mvestag| 
e muitos outros que entraram posteriormente; isto, digo-lhe com franqueza, vale* 
mais que as portarias de 8 de março de 1868 e 25 do abril de 1870 publicadas 
no Diário do governo, transcriptas por alguns jornaes, onde a par de lisonjemu 
palavras alguns me classificaram de empregado da bibliotheca, o que não-*'ver-
dade, pois que não sou funccionario, nem commissionado do estado, e na biblio­
theca' (de Évora) sou um visitante quotidiano, e não formo tençãode me empre­
gar, salvo se não for cultivando as minhas herdades e quintas, que segundo dia* 
respectiva matriz rendem 1:200#000 réis, quantia insignificante,- mas que para 
mira sempre irá chegando. Pouco me importou também o diploma de sócio de, 
real instituto archeologico, etc.» 

N'um folhetim do Conimbricense, n.° 2:370, de 12 de abril de 1870..O sr. dr. 
Augusto Filippe Simões referiu-se ao trabalho da catalogação dos mss. da biblio­
theca eboreuse, em continuação do que ali fizera Rivara,,e elogiou^,, bem como 
o desinteressa'do sr. Telles de Matos, acrescentando : 

«De todas as bibliothecas do reino é a de Évora a única que tom actuaj* 
mente catalogo impresso dos manuscriptos, apesar de ser maior o seu archivo que 
o de qualquer outra. Assim não só para o estudo da historia das nossas posses­
sões ultramarinas, mas também para a resolução de varias questões diplomáticas, 
taes como as do padroado, tem por vezes prestado importantes subsídios, que se­
riam como se não existissem, ser não corresse impresso o . . . volume do cata­
loga» i 

6824) Additamentos ao livro «Músicos portuguezes» do sr. Joaquim de Vai? 
conceitos. — Serie de folhetins no Conimbricense, n.°" 2:463, 2:454, 2:455, 2:457; 
2:458 e 2:459, de janeiro e fevereiro de 1871, mas ficou ahi interrompida a pu­
blicação d'estas notas, em que aliás pouco faltaria para a conclusão. 

6825) A imparcialidade crítica do sr. Joaquim de VasconceUos, avaliada por 
J. A. S. Telles de Matos. Évora, na typ. do governo civil, 1873. 8.° gr. de 29 pag. 
Acerca d'este folheto e do seu aucfor fez o sr. Camíllo Castello Branco menção 
em as Noites de insomnia n.° 8, a pag. 65 e seguintes. 

A propósito da polemica suscitada por causa da versão do Fausto, feita pelo 
visconde de Castilho, escreveram artigos ou folhetins nos periódicos, ou imprimi­
ram folhetos, os srs. Joaquim de VasconceUos, José Gomes Monteiro, Adolpho Coe­
lho, Graça Rarreto, Anthero do Quental, e outros. Vejam-se estes nomes nos lo> 
gares competentes. 

Quando Telles de Matos deixou de freqüentar a bibliotheca de Evolp 
pouco depois da saída para Coimbra do dr. A. Filippe Simões, ainda escrevei 
artigos para o Almanach de- Lembranças e para outros, collaborando em algoÉt 
periódicos, como no Portugal Pittoresco, onde escreveu sobre Évora. , 

# JOAQUIM DE AQUINO FONSECA (v. Dicc, tomo iv, pag. 67)í»n. 
Saiu errado o appellido d'este auctor. Não é Ferreira, mas Fonseca. 
O dr. Fonseca, pois, nasceu em Pernambuco em 4 do abril de 1818. Filho 

do commendador Thomás de Aquino Fonseca, negociante, e de D. Joaquina Ber-
nardina de Gusmão. Recebeu o grau em medicina pela faculdade de Paris. Foi 
deputado provincial, director do censo da província de Pernambuco, presidente, 
do conselho geral de salubridade publica e da comrnissão de hygiene da mesma 
província, cotnmissario vaccinador, etc. Membro da sociedade das sciencias medi» 
cas de Lisboa, da universal de ophthahnolcgia, da typographica de Pernambuco 
(de que foi o primeiro presidente honorário), e de outras sociedades. Condecorado 
com as ordens de Christo e da Rosa. , 

Alem da obra mencionada sob o n.° 1480, tem mais : 1 
0826) Da freqüência das affecções cancerosas do cotio uterino em Pernamb»' 
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ca Pernambuco, na typ. Imparcial de L. I. R. Roma. 8.° de n-100 pag. — N'este 
trabalho pretende o auctor provar que não existia na. sua província a freqüência 
de casos apontados pelo dr. Sarmento á sociedade de medicina pernambucana,, e 
refuta as causas por elle indicadas. 

6827) Trabalhos do conselho geral de salubrídade publica de Pernambuco. Ibi, 
na mesma typ. e na de M. Figueiróa de Faria. 8.° de 71o pag.—Comprchende di­
versos trabalhos, relatórios, pareceres e observações hygienícas, de 1845 a 1852. 

6828) Memória áeerca das inlmwações, sepulturas e enterros. Ibi, na typ. Im­
parcial, 1845. 8.° de 30, pag. —.0 auctor combate, n'este escripto, as inhumacões 
nas igrejas, etc. 

6829) Memória acerca das diferentes espedes de lepra com algumas reflexões, 
criticas fundadas na observação. Ibi,, na mesma tflpi, 1847. 8.° de 30 pag-—N*esta 
memória são descriminadas as diflerentes espécies de lepra, para que se evite no 
diagnostico a confusão introduzida pelos escriptores francezes que as confundiam 

^considerando, por exemplo, os anairthetos como primeiro período da elephantia-
sia dos gregos, o que na opinião do dr. Fonseca são espécies diversas. 

6830) Breves instrucções sobre a vaccina. Ibi, na mesma typ., 1848. 8.° de 
63 pag, 

6831) Primeiros soccorros antes da chegada do mediar, ou Diccionarío dos 
casos urgentes. Trad. accoinmodada ao Brazil. Ibi, na typ. de M. Figueiróa de Far 
ria, 1849. 8.° de iv-46 pag. 

6832) Noções de physiologia do homem, extrahidas do que ha mais moderno e 
melhor. Ibi, na mesma typ., 1852.. 8.» de 98 pag. 

6833) Algumas palavras acerca da influencia benéfica do clima do sertão de 
Pernambuco sobre a phtisica pulmonar, e da causa mais provável desta affecção 
na capital da mesma provinda. Ibi, na mesma typ., 1849. 8.* de 20 pag.—O au~ 
ctor apresenta, n'esta memória, diversos factos com os quaes prova que esse cli­
ma é o melhor meio para oppor ao progresso da affecção tuberculosa dos pulmões. 

6834) Reflexões ás conclusões do relatório apresentado ao parlamento inglez 

f eio conselho geral de saúde de Londres acerca da febre amarella e quarentenas. 
bi, na mesma typ., 1852. 8.° de 31 pag.—O auctor defende as quarentenas con­

tra a opinião do dito conselho. 
6835) Condições hygienicasre therapeutieas acerca ao cholera morbus. Ibi, na 

mesma typ., 1855. 8.° de 38 pag. 
6836) Relatoiio acerca do estado,sanitária da cidade do Recife, de 1853 a 

1854% (Dirigidos-á junta central de hygiene publica no Rio de Janeiro). Ibi, na 
mesma typ. 8.° de 133 pag.—São três relatórios. 

6837) Discurso apresentado na sessão magna da associação typographica no 
1." anniversario da sua installação (9 de agosto de 1857). Ibi, na typ. Universal, 
1857. 12.° de 29 pag. — N'este discurso fez o dr. Fonseca varias considerações 
tendentes a evitar que os operários, compositores e impressoras typographicos, se 
vejam tão expostos a certas affecções, que são freqüentes- entre elles. 

6838) Esboço biographico do tenente general barão de Vidoria, José Joaquim 
Coelho. Ibi, na typ. de M. Figueiróa de Faria. 1859. 8.° de 55 pag. 

JOAQUIM DE ARAÚJO, natural de Penafiel, onde nasceu a 22 de julho 
de 1858. Antigo alumno do curso superior de letras, soeio do instituto de Coim­
bra, da sociedade de geographia de Lisboa, da sociedade de geographia commer-
cial do Porto, etc. Tem collaborado em diversas.publicações litterarias e políticas, 
em prosa e verso, e entre ellas occorre-nos a Aurora do Cavado, Diário illus-
trado e Artes e letras. — E. 

6839) Lyra intima. Porto, na imp. Portugueza, 1881. 8.° de 154 pag.. e 1 
de errata. — Este livro foi mandado imprimir nitidamente pelo editor David Co-
raui, de Lisboa: Oomprehende duas partes: a primeira intitulada Canções de 
abril, de pag. 5 a 98; e a segunda, Filigranas, de pag. 99 a 152. O sr. Cândido 
de Figueiredo, na sua apreciável obra Homens e letras, diz' do sr. Joaquim de 



16 JO 

Araújo, a pag. 160, o seguinte: —«O seu recente livro de versos dá a mais in­
equívoca revelação de um talento e de um poeta. A sua poesia é essencialmente 
espontânea, vaporosa, affectiva, um pouco infantil... quando Joaquim de Arau» 
for um escriptor irreprehensivel, como é um poeta dos mais espontâneos e inspir 
rados, elle já não fará um livro tão sentido e tão perfumado como a Lyra inítm^ 
que será sempre, principalmente para elle, o melhor livro que saiu da sua penna»J 

Fundou as seguintes publicações : 
6840) Harpa, revista litteraria, que saiu com intervallos de 1873 a 1876, e 

na qual collaboraram, entre outros, os srs. Cândido de Figueiredo, Simões Dias, 
Innocencio, Anthero do Quental, Theophilo Braga, Adolpho Coelho, Gonçalves' 
Crespo, e outros. # 

6841) A Renascença. Órgão dos trabalhos da geração moderna. Publicação 
mensal. Porto, na imp. Portugueza, 1878. Cada numero, ou fasciculo, constava de 
16 pag. em 4.° gr. a duas columnas, e ornado com 1 retrato, ou de escriptor, ou 
de artista.—Como não tenho presente nenhuma collecção d'esta revista, não 
posso dar indicação mais precisa, mas parece-me que não passou do primeiro 
anno, com 10 ou 11 fasciculos. Collaboraram n'elles, entre outros, os srs. Thomás 
Ribeiro, Guilherme de Azevedo, Bernardino Pinheiro, A. Filippe Simões, Gabriel 
Pereira, Júlio César Machado, Guerra Junqueira, Antônio Papança, Anthero do 
Quental, Luiz Guimarães Júnior, e outros.—Era sócio, n'esta empreza, e admi-> 
nistrador da publicação, o sr. J. Pinto Barbosa. 

6842) Bibliotheca da Renascença. (Segundo leio no citado livro do sr. Cân­
dido de Figueiredo, o primeiro numero d'esta nova publicação foi um opusculo 
contendo sonetos do sr. Anthero do Quental), creio que não continuou. 

6843) Diário nacional, folha política, impresso no Porto. (O primeiro numero 
é do segundo semestre de 1883.) 

JOAQUIM DE ARAÚJO JUZARTE (v. Dicc, tomo iv, pag. 67). 
Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
6844) O derradeiro beijo ou o adeus do trovador: romance. — Saiu na lllut-

tração, de Lisboa, em 1852; e não concluiu em virtude da suspensão do mesmo 
periódico. V. d'elle os n.u 4, 5,6, 8, 10 e 13, que foi o ultimo publicado. 

6845) A memória de sua magestade fidelissima a senhora D. Maria II. Coim­
bra, 1853. 

6846) Hymno ao ex.m° sr. Antônio Feliciano de Castilho. Ibi, 1854. 
6847) Discurso pronunciado na segunda abertura da escola pelo methodo Cot-1 

tilho em Portalegre. — Saiu no Cysne do Mondego. Coimbra, 1857, n.0" 1 e 3. 
6848) Algumas linhas acerca da sciencia da economia política. — No mesmo 

jornal, n.M 14, 15 e 16. 
6849) Poesia aos srs. Taborda, Arouca e Soares Franco. Coimbra, 1857. <-? 
Encontram-se também producções suas, em prosa ou verso, ou referencia*'a 

escriptos de Joaquim Juzarte, no Rei e ordem, n.0' 386 e 429; Opinião, n.° 463; 
Braz Tisana, n.°' 153, 167, etc, de 1858; Imprensa e lei, n.0> 108 e 185; Bevo- j 
lução de setembro, n.° 3:274; Patriota, n.0' 2:395 e 2:406; Cysne do Tejo, n.0' 
15; íris, de Coimbra, n.° 3; Ordem publica, da mesma cidade, n.° 44; Miscela-
nea poética, do Porto, no tomo n, pag. 198; Observador, de Coimbra, n.0' 309, 
514, 522, 575, 589, 610, 612 e 618; Cysne do Mondego, em outros números alem ' 
dos indicados acima, etc; no Almanach de lembranças, de 1855,1856 e 1859, ha 
igualmente poesias ou artigos seus. 

JOAQUIM DE ARAÚJO RANGEL PAMPLONA E CASTRO, nas­
ceu no Porto (?) a 13 de julho de 1806.—E. 

6850) Os meus versos. Porto, na typ. de J. L. de Sousa, 1850. 8.» de 324 
pag. — SSo antecedidos de uma carta de A. A. Teixeira de VasconceUos. Saiu 
com as iniciaes J. d'A. Rangel. 

N'uma informação do sr. dr. Pereira Caldas a Innocencio, lê-se o seguinte: 
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—«De pag. xi a xx (d'este livro) acha-se uma carta de Antônio Augusto, exor­
tando o amigo Rangel a dar os seus versos á luz, com curiosas apreciações litte-
rarias. E datada da casa de Coira, em 4 de julho de 1842. O auctor não tirou 
muitos exemplares da obra, alem dos assigaados pelos amigos e conhecidos. Não 
os retocou. Tem suas negligencias e desalinhos, por querer conservar as expres­
sões fieis do ultimo período da historia do seu coração. Deixou inédito grande 
numero de versos, inquestionavelmente de mérito mais elevado, alem de suas com­
posições dramáticas, tudo escripto antes de 26 de outubro de 1836, como elle 
próprio declara de pag. vi a ix. O sr. Rangel gosou sempre, no norte do paiz, da 
fama de poeta cultivado.» 

O sr. Pereira Caldas, em outra nota, acrescenta: —«Confunde-se muitas ve 
zes este poeta Rangel, com outro do mesmo appellido, que se assigna Ferreira 
Rangel, e de quem se acha uma ode, com cinco sonetos, ao poeta Bingre, na 
«collecção de poesias recitadas no theatro de S. João, no Porto, na noite de 14 de 
dezembro de 1852», no beneficio do dito poeta. Porto, typ. de F. P. de Azevedo, 
8." com 44 pag. N'esta collecçâo ha poesias de Ferreira Rangel, Camillo Castello 
Branco, Faustino de Novaes, Antônio Pereira Caldas, Alexandre Monteiro, Au­
gusto Luso, e um anonymo.» 

Morreu em sua casa de Fanzeres, em abril de 1865. Saiu um artigo necrolo-
gico na Gazeta de Portugal n.° 727 de 23 do mesmo mez e anno. 

D. JOAQUIM DA ASSUMPÇÃO VELHO (v. Dicc, tomo iv, pag. 67). 
Nasceu em 1753, segundo se lô na Nouv. biog. univ. 

* JOAQUIM AUGUSTO DE CAMARGO, bacharel formado em scien­
cias jurídicas e sociaes pela faculdade de S. Paulo, e advogado nos auditórios da 
mesma cidade.—E. 

6851) Apontamentos sobre a marcha dos processos summarissimos e executi­
vos. (1." e 2." parte). Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1864. 8.° 
gr. de vi-204 pag. 

JOAQUIM AUGUSTO CARNEIRO L E A L . . . — E. 
6852) Ascite e a paracentese. (These). Lisboa, 1846. 

JOAQUIM AUGUSTO KOPKE SEVERIM E SOUSA, barão de Mas-
sarellos (v. Dicc, tomo iv, pag. 67). 

Não tem o appellido Schwerin, como saiu impresso, por ter Innocencio se­
guido os auctores da Resenha das famílias titulares, etc. Vem ahi errado. Schwe­
rin é simplesmente Severim, que veiu ao barão de Massarellos por sua mãe. «A 
família Kopke, diz Innocencio em suas notas, é oriunda do norte da Allemanha 
e tem vivido em Portugal como nobre ha mais de duzentos annos, sempre no 
commercio. O barão é oflicial da ordem da Rosa do Brazil, e um dos nego­
ciantes mais instruídos do Porto». 

Posso acrescentar, segundo informação fidedigna que recebi do Porto, o se­
guinte : 

A família Kopke veiu para Portugal em 1636. Residiu primeiramente em 
Lisboa, onde o chefe da familia exerceu o cargo de cônsul das cidades livres 
Hanseaticas, indo depois para o Porto com iguaes funcções. 

O actual sr. barão foi juiz de paz, quando a esse cargo pertencia o juizo dos 
orphãos; vice-presidente e presidente da câmara municipal do Porto desde 1842 
até 1845; e da commissão municipal nomeada pelo governo em 1847. Fez parte, 
e quasi sempre, como secretario, de varias commissões nomeadas pelo governo. 
Serviu no corpo de voluntários de D. Pedro IV, de 1826 a 1828; em 1833 nUes-

ãuadrão de voluntários a cavallo, e finalmente no posto de coronel do batalhão 
e caçadores do Porto. Nunca desempenhou funcções publicas remuneradas. 

O sr. barão retirou-se da vida commercial em 1870, tendo sido chefe da im-
TOMO III (Supp.) * 
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portante casa exportadora do vinhos, que girou na praça do Porto, até essa epo­
cha, sol. a lirma de C. N. Kopke ít C.» É presentemente cônsul da Turquia. 

A importante fabrica de fundição de Massarellos, fundada pelo sr. uarao, 
pertence hoje á companhia Alliança, organisada expressamente para explora? 
aquella fahrica. cujos productos sSo bem conhecidos e apreciados. 

Escreveu mais. afora o indicado: -_ . 
0853) Substituirão oferecida ao parecer da commissão eleita peta direcçmm 

associação commerciãl sobre a conveniência do caminho de ferro do Porto a Via% 
etc. Porto, na typ. Commerciãl, 1857. 8.° gr. de 14 pag. e 3 mappas innumera-
dos no fim. 

6854) A crise commerciãl »io Porto. Carta a um seu amigo de Lisboa. Porto, 
na typ. cio Commercio, 1859. 8.° gr. de 12 pag. 

Tem alem d'isso vários artigos sobre assumptos commerciaes no CommercSb 
do Porto. 

JOAQUIM AUGUSTO DE OLIVEIRA, nasceu em Lisboa em 22 de Ju­
nho de 1827. Guarda livros da companhia de seguros Bonança. Dedicando-se, 
nas horas do descanso, ao estudo da lilteratura dramática, produziu varias com­
posições, umas originaes, outras imitadas ou traduzidas para o theatro, onde al­
gumas alcançaram mui lisonjeiro acolhimento e bastante popularidade, om sue-
cessivas representações, como a Gata borralheira, a Princeza dos ares, a Coroa 
de Carlos Magno, a Lenda do rei de Granada, 0 ópio e o champagne, A criada 
ama, Gloria e o amor, diversas Revistas, etc. Em 1857 fundou uma associação 
dramática no theatro de Variedades (hoje demolido, como outros prédios da rua 
do Salitre, para formara Avenida da Liberdade). Creou depois um Álbum theatral 
para a reproducção das suas peças representadas com liom exilo, e tem collabo-
rado em differentes periódicos de Lisboa e Porto.—As suas peças publicadas,-que 
eu conheço, são: 

6855) A sonambula sem o ser. Comedia em um acto. Imitação. Representada, 
no theatro do Gymnasio em 23 de abril de 1853. Lisboa, na typ. de Aguiar Viann», 
8.° gr. 

6856) Olho rico, companhia de seguros contra a peneira nos olhos. Comedia 
em um acto. Imitarão. (Representada no mesmo theatro em 13 de fevereiro de 
1854.)—Saiu no Repertório cômico dramático do indicado theatro, que a imprimiu 
sem designação de logar. nem anno, in-8.° gr. 

68,"i7) 0 bloqueio de Sebastopol. Comedia em um acto. (Representada no thea­
tro da Rua dos Condes.) Lisboa, 1864. 8." de 24 pag. 

6858) As creadas. Quadro de costumes em um acto. (Representado no mesmo 
theatro). Ibi, na typ. Universal, 1855. 8." gr. de 22 pag. 

6859) Útil e agradável. Comedia em um acto. (Representada no theatro do 
Gymnasio em 26 de janeiro de 1856.) Ibi, na typ. União lypographica, 1857. 8.»'. 
gr. de 24 pag. j 

6860) Isidoro o vaqudro. Quadro de costumes em um acto. (Representado uo 
thealro da Rua dos Condes.) Ibi, na mesma typ., 1857, 8.° gr. de 20 pag. 

6861) A loteria do diabo (em collaboração com o sr. Francisco Palha). <£e* 
media mágica de grande espeetaculo em três aetos e dezenove quadros. (Represen­
tada no rimsmo theatro em 1 de fevereiro de 1858.) ibi, na imp. de J. G. de Sousa 
Neves, I8a8. 8.° 

/n- 6862). Aevista de 1858J em umProl°!>o e dois actos, formando dez quadfoi. 
1859 ^"de 72n0paTSm0 t h e a l r 0 e m ' d e f e v e r e i r o d e d 8 5 9 > «>i. na mesma imp., 

OHii.d A rortji, de louro. Comedia em dois actos. Ibi na mwma fvn iSXíi «• 
6801, 1 coroa de Carlos Magno. Peça mágica de X í S S f f i * ! f f 1 

prdoqo quatroactos e vinte e um quadros. (Representada n e l f n r S a vez no 
theatro das Variedades em 26 de dezembro HP <R*Q \ i Í.K * . P J .. 
1860. 8.» gr. de 120 pag. a e z e m D r o «s 1859.) Lisboa, na typ. do Panorama, 
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6865) O ópio e o champagne. Comedia em um acto. (Representada no thea­
tro da Rua dos Condes.) Ibi, na typ. de M. da Madre de Deus, 1861. 8.° de 42 
pag. 

6866) Matheus, o gageiro. Quadro de costumes em um acto. (Representado no 
theatro de D. Fernando.) Ibi, na mesma typ., 1861. 8." de 40 pag, 

6867) Ave do Paraizo. Comedia mágica em um prólogo e Ires actos, formando 
vinte quadros. (Representada pela primeira vez no theatro das Variedades em 15 
de março de 1862.) Ibi, na mesma typ., 1864. 8.» gr. de 122 pag. 

•6868) 0 paraizo perdido, ou a creação e o delírio. Peça bíblica em um prólogo, 
três actos e epílogo, formando vinte e um quadros em prosa e verso. Ibi, na mesma 
typ., 1864. 8." gr. de 150 pag. 

6869) A costureira. Comedia em um acto. (Representada no mesmo theatro;) 
Ibi, 1864. 8.» gr. de 51 pag. 

6870) Erros da mocidade. Comedia em três actos. (Idem.) Ibi, 1865. 8.° gr. 
Ibi, 1864. 8.° gr. de 47 pag. 

6871) O lago de Kilerney. Drama em um prólogo e três actos, formando 
cinco quadros (em collaboração com o sr. Manuel de Macedo). (Representado no 
theatro do Gymnasio em 17 de novembro de 1868.) Ibi, na typ. de Bastos & Ir­
mão. 8.° gr. de 45 pag. 

Alem d'estas peças, tem mais traduzidas ou imitadas, porém creio que ainda 
não impressas, as seguintes: 

6872) A favorita do rei. 
6873) O naufrágio da fragata Meduza. 
6874) A ramalhetrira. 
6875) 0 império das saias. 
6876, Os operários. 
6877) A dama dos cravos brancos. 
6878) O exemplar das maridos. 
6879) A creaaa ama. 
6830) Os pretendentes de minha mulher. 
6881) Fraquezas humanas. 
6882) Quem o alheio veste... 
6883) Má cara, bom coração. 
6884) A ilha de Tulipatan, etc. 

JOAQUIM AUGUSTO DE OLIVETRA MASCARENHAS...—E. 
6885) Portugal: diccionario chorographico, histórico, heráldico, ethologico, 

biographico, estatístico, archeologico e bibliographico. — Tenho nota da publicação 
do tomo i d'esta obra, com mais de 400 pag. a duas columnas em 4.°, no qual 
também collaborára o dr. R. Clemente de Abreu; porém julgo que não chegou a 
concluir a impressão. Nunca vi o tomo n. 

JOAQUIM AUGUSTO RODRIGUES, intendente de pecuária no distri-
cto de Lisboa.—E. 

6886) Relatório apresentado á repartição da agricultura do ministério das 
obras publicas em 25 de junho de 1870, dando conta da commissão de que fora en­
carregado de ir á ilha da Madeira estudai' a doença que ali grassava nos gados 
em úutubro de 1869. — Saiu no Diário do governo n.° 229 de 11 de outubro de 
1870. 

JOAQUIM AUGUSTO DE 8EIXAS, nalural de Gouveia. Filho de JoSé 
Augusto de Seixas. Cirurgião medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, on-
d̂ efoi approvado em 15 de julho de 1878, defendendo a these seguinte: 

^SST) Breves considerações sobre a intoxicação saturnina chronica. Estudo 
clinico. Lisboa, na typ. Nova Minerva. 1878. 8." de 72 pag. e mais 5 innume-
radas. 

2* 



20 JO 

JOAQUIM AUGUSTO DA SILVA CARVALHO, cujas circumstaqj 
cias pessoaes ignoro. — E. . . . . , • „.,..„jn~à* „.. 

6888) Código de concursos dos delegados de procurador regw, cuiaaoru.ge-
raes dos orphãos, conservadores, officiaes de justiça e substituição d estes, contendo 
as providencias governativas mais importantes sobre cominumcaçoes de aespac&i, 
juramentos, posse, encarte, direitos de mercê e sellos a pagar, licenças e outras dis­
posições. Coimbra, 1871. 

JOAQUIM AUGUSTO DA SILVA RIBEIRO, natural de Paredes. Fi-
lho de João Luiz da Siha Ribeiro. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgi-
ca de Lisboa, onde concluiu o curso, defendendo these em 16 de julho de 

6889) Breve estudo acerca do Jaborandi. (These.) Lisboa, na typ. de J. A. Ma­
tos, 1875. 8.° de 63 pag. e mais 2 innumeradas. 

JOAQUIM AUGUSTO SIMÕES DE CARVALHO (v. Dicc, tomo IV, 
pag. 67). 

Amplia-se e completa-se o artigo d este modo: 
Nasceu em Coimbra, não a 17 de julho de 1822, como saiu, mas a 18 de ju­

lho de 1821. Filho do antigo e conhecido pharmaceutico Joaquim Simões de Car-
valho e de D. Mariana Ludovina Simões de Carvalho. Bacharel formado em 
medicina, lente calhedratico da faculdade de philosophia na universidade de Coim­
bra, jubilado cm lente de prima por decreto de 20 de novembro de 1879. Defen­
dera theses em 18 de julho de 1842, recebera o grau de licenciado a 26, e o de 
doutor a 31 dos mesmos mez e anno. O seu primeiro despacho tem a data de i 
de fevereiro de 1852. Durante os cursos na universidade fora premiado no ter­
ceiro, quarto e quinto annos da faculdade de philosophia, e em todas as cadeiras 
da de medicina. 

N'uns apontamentos biographicos do sr. Adolpho F. Moller, insertos no Jor­
nal de horticultura pratica (n.° b de junho de 1879, vol. x), lia-se :—«0 sr. dr. 
Simões de Carvalho obteve informações distinetas nas duas faculdades em que 
se formou: philosophia e medicina. Foi um dos candidatos no concurso dos lo-
gares vagos da faculdade de philosophia em julho de 1843, e, sendo o mais novo 
dos concorrentes, foi approvado em primeiro logar. Decretada posteriormente a 
suspensão da lei dos concursos, e substituída pelo systema da longa opposição,o ' 
sr. dr. Simões de Carvalho teve de sujeitar-se ás novas provas exigidas como ha­
bilitação para o magistério, matriculando-se como doutor addido em 11 de outu­
bro de 1844. j 

«Em janeiro, fevereiro e março de 1849 satisfez ás difficeis provas exigida 
pelo decreto de 1 de dezembro de 18'i5 para a habilitação de oppositor, fazendo 
trinta prelecções sem compêndio, com assistência diária de dois professores da 
faculdade, que faziam o serviço por turno, e apresentando todas as semanas, ao 
secretario da universidade, as suas prelecções escriptas. Por este systema rigoroso. 
e oppressivo, durando muito pouco tempo sua execução, apenas três ou quatro 
doutores se habilitaram a oppositores em toda a universidade, sendo o sr. dr.;Si-
mões de Carvalho o único em a sua faculdade. 

«Em novembro de 1867 foi eleita,-por ordem do governo, uma commissío 
administrativa do jardim botânico, sendo um dos vogaes escolhidos o sr. dr. Si­
mões de Carvalho. Esta commissão realisou importantes melhoramentos, sendooí 
principaes a plantação de muitas arvores e arbustos, o estabelecimento de um 
horto medico, de uma escola de plantas industriaes, e a creaçáo de um pomar para 
servir de escola pomologica, na cerca de S. Bento, composto das melhores Varie­
dades de arvores fruetiferas, nacionaes e estrangeiras. i 

• No anno de 1869 effectuou-se em Coimbra uma exposição districtal, eotf. 
dr. Simões foi encarregado de estudar a secção agrícola, ao que satisfez, escre­
vendo um curioso e bem elaborado relatório, que foi publicado no livro intilo-
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lado Exposição districtal de Coimbra. Durante o tempo em que funccionou re­
gularmente a sociedade agrícola do districto de Coimbra, foi o sr. dr. Simões de 
Carvalho um dos vogaes mais assíduos e laboriosos, assistindo a todas as sessões, 
esclarecendo com o seu voto auctorisado os assumptos de que se tratava, e redi­
gindo actas, circulares e relatórios. D'estes últimos trabalhos, alguns foram publi­
cados no jornal o Instituto... Ultimamente foi nomeado pelo conselho da facul­
dade de philosophia presidente da commissâo encarregada de levantar, no jar­
dim botânico da universidade, um monumento ao nosso primeiro botânico, o dr. 
Felix de Avellar Brotero.» 

O dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho é sócio effectivo do instituto de 
Coimbra, honorário da sociedade promotora de agricultura michaelense, honorá­
rio da sociedade pharmaceutica lusitana, honorário do centro promotor de in-
strucção popular de Coimbra, honorário da associação dos artistas da mesma ci­
dade; sócio extraordinário da real associação central de agricultura portugueza; 
correspondente da associação industrial portuense, etc. Tem collaborado na Re­
vista acadêmica, de Coimbra, Observador, Conimbricense, Tribuno popular, Pa­
norama photographico de Portugal, Portugal pittoresco, Jornal de horticultura 
pratica, Instituto, e outros periódicos scientificos e litterarios. 

Para outras indicações biographicas, veja-se, alem da revista citada acima, a 
Bibliographia da imprensa da universidade, pelo sr. A. M. Seabra de Albuquer­
que, fasciculo respectivo aos annos de 1872-1873, pag. 53; Instituto, vol. xvi 
pag. 168; e Historia dos estabelecimentos scientificos, etc, do sr. conselheiro José 
Silvestre Ribeiro, tomo ix. 

Da obra Lições de philosophia chimica (mencionada sob o n.° 1484) saiu se­
gunda edição em 1859, acrescentada e notavelmente melhorada. Também se acha 
exhausta desde muito. — Aos juizos críticos, já indicados no Dicc, pag. 68, 
acresce o mui auctorisado do sr. J. M. Latino Coelho na Revolução de setembro, 
n.° 2:843, de 17 de setembro de 1851, onde se lê o seguinte: «O cyclo da sciencia 
moderna cerra-se com a publicação recente das Lições de philosophia chimica 
do dr. Simões de Carvalho, obra a todos os respeitos digna de attenção pela boa 
escolha de todas as suas theorias, pela vastíssima leitura que o seu auctor teve de 
fazer, pela linguagem portugueza e correcta, animada e muitas vezes eloqüente, 
com que o auctor mostrou que se podem alliar as boas e genuínas graças de um 
dizer castigado com a auctoridade da sciencia; obra a mais substancial e seria de 
quantas os prelos universitários têem produzido nos tempos mais chegados a 
nós». 

6890) Relatório do fiscal da faculdade de philosophia acerca da reforma que 
a mesma jfaculdade fez subir á presença de sua magestade em 11 de abril de 1851, 
approvado por todos os vogaes do conselho da mesma faculdade que se achavam 
presentes na congregação deste dia. — Impresso em Coimbra na imp. da Univer­
sidade, 8.° gr. de 13 pag., sem rosto especial, tendo o titulo no alto da primeira 
pagina. 

6891) Declaração de voto para satisfazer á portaria do ministério do reino 
de 6 de junho de 1866 sobre a reforma da faculdade de philosophia.—É datada de 
Coimbra a 30 de janeiro de 1867, e assignada também pelo dr. Antonino José 
Rodrigues Vidal, dr. Henrique do Couto de Almeida Valle, e dr. Manuel dos San­
tos Pereira'Jardim (hoje, visconde de Monte-São). Ibi, 8." gr. de 10 pag. 

6892) Conferência agrícola frita em Lisboa a 11 de abril de 1867 par convite 
da real associação de agricultura portugueza. — Publicada na Dissertação inaugu­
ral para o acto de conclusões magnas na faculdade de philosophia, pelo sr. An­
tônio de Avellar Severino; na Revista agricda, órgão d'aquella sociedade, n.° 10, 
de junho de 1867, a pag. 256 e seguintes, e depois reproduzida no Instituto, 
vol. xiv, pag. 127. 

6893) Relatório da secreto da industria agrícola na exposição districtal de 
Coimbra. — Foi inserto sem o seu nome na Exposição districtal, etc, a pag. 171 
e seguintes. 
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6894) Memória histórica da faculdade de philosophia. Coimbra, na imp. da 

Universidade, 1872. 4.» de 335 pag.-O dr. Simões de Carvalho fora eleito par* 
escrever esta memória no conselho da faculdade de philosophia em congregação 
de 16 de março do mencionado anno. Foi esta a única das Memórias que loi es-
cripta a tempo, e que appareceu impressa na occasião da festa do centenário da 
universidade, em 16 de outubro de 1872. . 

Completarei o artigo respectivo a tão illustre membro do corpo catne-
dratico da universidade de Coimbra, com o fecho que o sr. A. A. da. Fonseca 
Pinto poz no seu interessante e notável arligo acerca da festa do centenário pu­
blicado no Instituto (vol. xvi n.° 7, pag. 168): « . . . a vida do dr. Simões de 
Carvalho tem sido exclusivamente dedicada á cultura e exercício das letras. E 
alem de escriptor é também orador, e a palavra que lhe sae fluente dos lábios 
não o abona menos do que a penna; a tribuna acadêmica recebe da sua vei 
lustre e animação singulares. E a estes dotes, que são raros, ainda acresce mo­
déstia mais rara; é desambicioso e de peito limpo de condecorações,, merece 
honras e nunca as teve nem as sonhou; mas, como a violeta, a quem atraipp» 
o seu perfume, este talentoso professor é geralmente conhecido e justamente 
apreciado». 

JOAQUIM AUGUSTO DE SOUSA REFOIOS, natural de Miranda do 
Corvo, onde nasceu a 11 de abrü de 1853. Filho de Antônio José de Sousa. Ra­
charei formado na faculdade de philosophia da universidade de Coimbra, em 
1873. Matriculou-se depois na faculdade de medicina, em que também se formos 

. —E. 
6895) Relatório de um caso chimico interessante de affecção cancrosa. Coim­

bra, na imp. da Universidade, 1877. 8.° de 20 pag. 
6896) Mechanismo da construccüo muscular. — No Instituto, vol. xix, pao, 

112 e 163. 
6897) Estudos sobre a secreçüo renal. — Idem, vol. xxn, pag. 118, 136,178 

e 302. 
Vem mencionado este auctor na Bibl. da imp. da universidade, pelo sr. Sea-

bra de Albuquerque, anno de 1877, pag. 56 e 57. 

# JOAQUIM AURILIO NABUCO DE ARAÚJO (v. Joaquim JVt> 
bueoj. 

# JOAQUIM AYRES DE ALMEIDA FREITAS, natural da Bahia. Ba­
charel formado. — E. 

6898) Folhas dispersas. Poesias. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1869. 
8.° de x-204 pag. —O Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, de 25 de janeiro 
de 1870, publicou um trecho d'este livro, elogiando o poeta. Dizem, porém,, que 
o auctor cairá depois gravemente enfermo, e lóra recolhido n'um dos hospila* 
daquella cidade. 

FR. JOAQUIM DE AZEVEDO (v. Dicc, tomo iv, pag. 68). 
A ^pe 1 1 0 do modo como se graduou este lente de theologia da universi? 

dade de Coimbra, escreveu o sr. dr. Antônio José Teixeira um artigo no Cerni» 
bricense, n.° 1:252, de 27 de janeiro de 1866. Ahi diz o seguinte: 

«Eremita calçado de Santo Agostinho, e também collegial do colleaio dl 
Nossa Senhora da Graça. Este doutor não freqüentou a universidade Por avÉt 
regio de 14 de janeiro de 1784 foi dispensado da freqüência, para vir a faculdaS 
de theologia fazer os actos desde o de bacharel inclusivamente até o.de licenci* 
do, com o fim de tomar depois o grau de doutor. Esla graça foi concedida per" 
S ; a « T l> e m con*MIuenc

J
,a d e ir-.Joaquim de Azevedo ser lente de theologia ni | 

sua ordem, e possuir grande merecimento litlerario. V. foi. 218 v liv 1 » do re« 
gisto geral da secretaria da universidade.» ' 
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D. JOAQUIM DE AZEVEDO (2.°) (v. Dicc, tomo iv, pag. 68). 
Morreu a 22 de abril de 1798. 
Note-se mais o seguinte, conforme a indicação remettida a Innocencio: 
D. Joaquim de Azevedo, mencionado a pag. 68, e D. Joaquim da Encarna-

ção, de quem se dá conta a pag. 76 d'este Dicc, são uma e a mesma pessoa, que 
fez uso do segundo sobrenome em virtude da profissão religiosa, emquanto esteve 
no claustro ; e do primeiro por ser appellido de família, que tomou novamente 
ao voltar para o século. 

O Compêndio da sagrada bíblia (n.° 1488), é impresso em Lisboa na regia 
offic. typographica, 1788. 4.° de 48 pag. — Diz elle, que esta summa ou compên­
dio, do que escreveu Alexandre de Vilía Dei, da ordem franciscana, e doutor da 
Sorbonna, ó formado de 220 versos latinos, a que o traduclor juntou em 33 ver­
sos o psalterio que faltava. 

A Vida do admirável P. S. Theotonio (n.° 1543) que está mencionada sob o 
nome de D. Joaquim da Encarnação, foi reimpressa em Coimbra na imp. da Uni­
versidade, 1855. 8.° de xvn-283 pag. — Este livro já tinha sido equivoeadamente 
registado no Dicc, tomo n, pag. 364, em nome do editor Francisco Carvalho da 
Silva, sob o n.° 673; 

Acrescente-se ás obras indicadas: 
6899) Explicação das oito bemaventuranças propostas pelo Salvador do mundo 

no cap. v do Evangellio de S. Malheus. Coimbra, na offic da Academia Liturgica, 
1763. 8.» de 40 pag. 

6900) Vida de Santo Binado, patriarcha de Constantmopla ede S. Manusto, 
bispo de Vienna em França. Sem folha de rosto, mas tem no titulo da primeira 
pagina as iniciaes D. J. da E. C. R. (D. Joaquim da Encamação, conego regram-
te.) 8.° de 64 pag. 

JOAQUIM BAPTISTA RIBEIRO...—E. 
6901) Algumas considerações acerca da operação do trepano. (These.) Lisboa, 

1850. 

JOAQUIM BENTO DA FONSECA (v. Dicc, tomo iv, pag. 68). 
A Carta mencionada sob o n.° 1495, e na Resposta, andam reproduzidas in­

tegralmente na Memória hydrographica, n.° 1493, de pag. 69 a 76. N'essa Memó­
ria, a pag. 67, affirma o auctor «que annos antes publicara uma grande folha, na 
qual reunira tudo quanto os mais celebres astrônomos tem dito, relativamenteao 
nosso systema planetário». 

Innocencio não achara mais noticia d'esse trabalho, que é diverso dos que 
mencionara no respectivo artigo. 

JOAQUIM BENTO DE SOUSA ANDRADE... —E. 
6902) Dos signaes racionaes da prenhez e seu valor relativo. —Raiva ou hy-

drophobia. — Vírus e peçonlias.—Do envenenamento pda peçonha do cascemk 
(these.) Rio de Janeiro, 1858. 

* JOAQUIM BERNARDES DA CUNHA, bacharel formado em scien­
cias jurídicas e sociaes pela academia de S. Paulo, juiz de direito na comarca de 
Mogy-murim, etc.—E. 

6903) Primeiras linhas sobre o processo criminal de primeira instância, se­
guidas de um formulário simplificado e methodico de todos os processos criminaes e 
polidaes, e de um appendice contendo: 1°, uma serie de questões medico-legats 
relativas ás ofensas physicas e homtcidios, etc, e á maneira de proceder nos res­
pectivos exames jurídicos; 2.°, o regulamento das oorrsições de 2 de outubro de 
1851. Rio de Janeiro, na casa dos editores E. & H. Laemmett (e impresso na sua 
typ.), 1863. 8." gr., tomo i, com vni-340 pag. e 1 de errata; tomo u, com w-268 
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pag. e 1 de errata; e tomo m, com vi-190 pag. — Anda encadernado em doi» 
volumes. 

DR. JOAQUIM BERNARDES DE SANCTA ANXA (\. Dicc, tomo IV, 
pag. 69). 

Era filho do dr. João Bernardes, physico mór de el-rei D. Pedro II e de D. 
João V. Quando esteve em Madrid escreveu muitas satyras, e referem-se algumas 
anecdotas chistosas a seu respeito nas Memórias do bispo do Pará, pag. 164 e 
165. Esteve em Roma, onde fora implorar justiça do pontífice, segundo consta de 
umas cartas, ao que supponho inéditas, que elle escreveu a fr. Gaspar daEncar-
nação. Foi conego da basílica de Santa Maria. 

Vivia ainda certamente em Lisboa em 29 de outubro de 1770, pois é a data-
de uma carta d'elle para Cenaculo, que se conserva com outras na bibliotheca de 
Évora. V. Catalogo respectivo, pag. 447. 

JOAQUIM BERNARDINO CATÃO DA COSTA (v. Dicc, tomo rv, 
pag. 70). 

Tem mais: 
6904) Manual dos juizes eleitos e seus escrivães. Margão, na typ. do Ultra­

mar, 1864. 8." gr. de 116 pag.—Trata das attribuições e obrigações d'estes car­
gos, com os modelos das formulas que lhes são precisas no exercício d'estes actos 
e funcções de cada um, e no fim a tabeliã dos respectivos emolumentos. 

Acerca da polemica relativa ás communidades das aldeias na índia portu­
gueza e dos direitos e privilégios das gancarias, á qual se referiu o Dicc na men­
ção da obra n.'° 1501 o Triumpho da verdade, etc, e no artigo de Filippe Nery 
Xavier, tomo vm, pag. 231, o sr. Catão da Costa mandou imprimir o se­
guinte : 

6905) Ao publico... alguns pensamentos pró e contra, que tem havido para 
a extincção das communidades das aldeias, principalmente o parecer da commis-
são convocada pela câmara municipal de Salsete em 1827. Nova Goa, na imp. 
Nacional, 1856. Foi de 6 pag. 

6906) ,4o sr. Filippe Nery Xavier... combatendo a doutrina do escripto pu­
blicado. . . sob a epigraphe Ao correspondente da «Abelha», em relação á extinc­
ção das communidades. Ibi, na mesma imp., 1856. Foi de 4 pag. — Nas pag. 3 e 
4 o sr. Catão responde também acerca do mesmo assumpto ao sr. Gaspar Cou-
tinho. 

6907) Appendix (ao Triumpho da verdade)... combatendo o voto em se­
parado do sr. Francisco Luiz Gomes acerca do projecto do regimento das commu­
nidades. Ibi, na mesma imp., 1857. 1 pag. 

6908) Defeza do «Appendix», etc. Ibi, na mesma imp., 1857. 4." de 24 
pag. 

6909) Resposta... ás Duas palavras de Francisco Luiz Gomes sobre a De- < 
fexa do Appendix, etc. Ibi, na mesma imp., 1857. 4.° de 8 pag. 

6910) Resposta... ao melodioso canto «Uma palavra», de Francisco Luiz 
Gomes. Ibi, na mesma imp., 1857. 4." de 8 pag. — Depois d'este opusculo ó que 
foi impresso o Triumpho da verdade, etc. (n.a 1501), como se indica abaixo. 

Para os que desejarem formar collecção, o que será na metrópole extrema­
mente d iflicil, pois não é vulgar nas bibliothecas em Portugal encontrarem-se 
obras impressas em Goa, a respeito da importantíssima questão das communida­
des e de outros assumptos da nossa índia, indicarei os seguintes ôpusculos, ou pa­
peis avulsos, que se prendem com essa longa e interessante controvérsia. 

1. Collecção das leis peculiares das communidades agrícolas das aldeias dos 
concelhos das Ilhas, Salsete e Rardez, etc. (V. Filippe Nery Xavier). 1852. 

2. Bosquejo histórico das communidades, etc (Idem). 1852. 
3. Resenha de varias disposições, resoluções... que servem de reqra das com­

munidades das aldeias. (Idem.) 1853. v 
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4. Regulamento para a escripturação e contabilidade das... communidades, 
etc. Nova Goa, na imp. Nacional, 1854. 4.° de 24 pag. 

5. Ao publico... (Resposta de Filippe Nery Xavier ás accusações publicadas 
na Abelha áe Bombaim... sobre os negócios das communidades.) Ibi, na mesma 
imp., 1854. Foi. de 7 pag. 

6. Ao redactor do «Boletim». (É um escripto de Gaspar Coutinho comba­
tendo Catão da Costa relativamente á extineção das communidades.) Ibi, na mes­
ma imp., 1856. Foi. 1 pag. 

7. Ao correspondente da «Abelha». (Papel de Filippe Nery Xavier refutando 
as accusações dirigidas á sua pessoa, ás communidades e ao opusculo... Defensa 
dos direitos das gancarias, dos gancares e dos seus privilégios.) Ibi, na mesma imp. 
1856. Foi. 2 pag. 

8. Ao redactor do «Boletim». (Escripto de Albino Francisco da Cunha diri­
gindo algumas perguntas a . . . Catão da Cosia acerca de uma proposta e indica­
ção feitas no escripto que acompanhou o Roletim n.° 43. Ibi, na mesma imp., 
1856. Foi. 2 pag. 

9. Ao sr. Catão. (Escripto do sr. JoSo Bonifácio Botelho, declarando entre 
outras cousas que os que téem sido até hoje aceusados de pretender destruir as com­
munidades são os srs. Catão, os srs. seus manos Bernardo e outros, seus primos, 
tios, avós e pães.) Ibi, na mesma imp., 1856. Foi. 2 pag. — Tem junto uma ana-
lyse de Gaspar Coutinho á ultima publicação de Joaquim Bernardino Catão da 
Costa. 

10. Defensa dos direitos das gancarias, gancares e dos seus privilégios, etc. 
(V. Filippe Nery Xavier.) 

11. Ao publico. (Discurso do depulado Caetano Francisco Pereira Garcez na 
sessão de 2 de abril de 1856 acerca da conservação ou abolição das communida­
des, publicado por Manuel Joaquim Diniz de Ayalla.) Ibi, na mesma imp., 1856. 
Foi. 1 pag. 

12. Resposta de Jeronymo Salvador Con&tantino Sócrates da Costa a Manuel 
Joaquim Diniz Ayalla, etc. (V. este nome.) 

13. Ao publico. (Apreciação de Felix Antônio Gracias acerca da resposta de 
Jeronymo Salvador Constantino Sócrates da Costa, dizendo que o deputado Ber­
nardo Francisco da Costa pretendia a extineção das communidades, posto que de 
modo indireclo, e o padre Jeremias era de parecer differente.) Ibi, na mesma imp., 
1856. Foi. 1 pag. 

14. Ao publico. (Outro escriplo de Felix Antônio Gracias, declarando que se 
enganara na apreciação do parecer do padre Jeremias, pois que este seguia a opi­
nião Je Bernardo Francisco da Costa quanto á extineção das conimunidades.) Ibi, 
na mesma imp., 1857. Foi. 1 pag. — Anda junto uma resposta de João Bonifácio 
Botelho a Calão da Costa acerca do prospecto do folheto o Triumpho da ver­
dade. 

15. Parecer da commissão consultiva da junta geral do districto acerca do 
regimento das conimunidades, etc. Ibi, na mesma imp., 1857. Foi. de 4 pag. 

16. O meu voto. (De Francisco Luiz Gomes em resposta ao que diz o auctor 
do Appendix.) Ibi, na mesma imp., 1857. Foi. de 7 pag. 

17. Ao publico. (Opinião de Gaspar Coutinho com o parecer da commissão 
consultiva da junta geral, etc.; e em referencia ao Triumpho da verdade, etc.) Ibi, 
na mesma imp, 1857. Foi. 1 pag. 

18. Duas palavras (de Francisco Luiz Gomes sobre a defeza do Appendix, 
etc.) Ibi, na mesma imp., 1857. Foi. de 5 pag. 

19. Uma palavra (de Francisco Luiz Gomes em resposta ás objecções de Ca­
tão da Costa). Ibi, na mesma imp., 1857. Foi. 1 pag. —Depois d'esfe papel, o sr 
Catão da Costa imprimiu a sua Resposta (v. acima n.° 6910), e seguidamente o 
Triumpho da verdade. 

20. Sinceras reflexões sobre a parte doutrinai do «Triumpho da verdade», 
oferecidas ao auctor por um seu amigo. Ibi, na mesma imp., 1857. Foi. peq. de 
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4 na*.-Este opuscuk) é de Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, que nota.que 
o auctor do Triumpho, refutando a Defensa das gancarias, vem a final a cair na 
m 21 Piojecto do novo regimento das communidades agrícolas do estado da ín­
dia, com as consultas, representações e requerimentos, que a sua mogestaae wn 
sido dirigidos acerca do mesmo projecto, etc. Ibi, na mesma imp., 1»0Z. 4. cie 

p g Portaria do governo geral . . . que manda reformar a escripturação 
das aTminunidades, etc. Ibi, na mesma imp., 1867. 4." de 11 pag. e 3 mo-

23. Portaria regulando a concessão de apuramenlos e arrendamentos das ter­
ras das communidades das aldeias. Ibi, na mesma imp., 1869. 4.° de 11 pag,— 
Saiu segunda edição d'este documento, em 4.°, com 15 pag. (V. também o Bde-
tim do governo da índia, n.° 28, do indicado anno.) 

24. Portaria regulando as alheações e usurpações das terras das communi­
dades das aldeias. Ibi, na mesma imp., 1869, 4.° de 11 pag. —V. lambem o Bo­
letim n.° 39 d'este anno. 

25. Rrados a favor das communidades das aldeias do estado da Índia. Ibi, na 
mesma imp. 1870. 4.° de 102 pag. — Saiu sem o nome do auctor, porém a de 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. 

26. Portaria do governo geral providenciando a respeito de aforamenlos das 
terras desaproveitadas das conimunidades, etc. Ibi, na mesma imp. 1872.8.°dei 
pag.—V. também o Roletim d'esse anno, n.° 61. 

27. Decreto de 29 de novembro de 1871, confirmando a portaria do governo 

Í
jeral de 25 de maio do mesmo anno, a qual separou a administração dos conce-
hos e regulou os vencimentos dos empregados de umas e outras estações. —V. a 
Collecção de legislação novíssima do ultramar, vol. vm (1870-1874), pag. 351 
e353. 

28. Portaria de 14 de novembro de 1877, declarando nulla e de nenhum 
effeito a portaria do governador geral da índia, de 1 de setembro de 1874, no que 
toca ás innovações que introduziu na legislação respectiva, acerca da duração da 
pena de prisão imposta aos devedores das communidades agrícolas; e mandando 
igualmente que o dito governador geral, no senlido de assegurar os interesses da 
fazenda publica com respeito aos foros que constituem uma verba importante tk> 
receita, e bem assim os que são privativos das mencionadas corporações, propM 
nha as providencias que julgar mais convenientes para este iutuito.—V. citada Col­
lecção, vol. ix (1875-1878), pag. 534 a 536. 

29. Portaria de 16 de novembro de 1877, delerminando como ha de proce­
der-se no estado da índia, quando ali aconteça ingerir-se a auctoridade judicial 
em negócios que são da exclusiva competência da administração das communida­
des agrícolas. —V. citada Collecção, vol. ix, pag. 536 e 537. 

30. Portaria do governador geral de 6 de fevereiro de 1879, mandando pro­
ceder a uma syndicancia... na administração das câmaras, communidades, etc. 
—V. Bdetim do governo geral, n.° 11, de 7 de fevereiro de 1879. 

31. Diversos officios e outros docmnontos relativos á administração especial 
fti com,n„u" l dade8- — V- Boletim do gov. geral, n.°' 39, 47, 48, 58, 63, 89, 105, 
107, de 1869; n.» 86, de 1880; n.° 81, de 1881, ele ' * ' » » • 

32. Questões indianas. As gauncarias de Goa. Estudos de Christovam Pinto. 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1880. 4»« de 88 pag. Este opusculo tem o n.« 1, po­
rém não sei se o auctor continuou esta serie. 

JOAQUIM BERNARDO DE MELLO NOGUEIRA DE CASTELLO, 
nasceu em Santarém em 1797; tenente coronel reformado de cavallaria e BOVML. 

« U J ^ P ^ 3 8 d e 9 a P ? " c l e d e P e n i c h e - 'Knoro a data do seu óbito.—E. * 
A . . A ' Ctrcu!t0 <"» üha ^ceira, dividido em oito dútrktos militares^fàrça 
dê cada um e os logares accessweis, etc. Traçado e orientado em 1831. —JS uma 
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planta d'aquella ilha ao tempo em que ali esteve o auctor por occasião de memo­
ráveis successos dè 1829. Foi lithographada em Lisboa em 1843 na offic. de Ma­
nuel Luiz da Costa. Acompanha-a uma serie de documentos relativos aos servi­
ços militares do auctor, e cartas de agradecimento das pessoas a quem mandara 
esta planta, comprehenclendo um cpusculo de 40 pag. in-8.° e mais 2 innumera-
das, sem rosto ou titulo especial. D'esta obra tiraram-se, ao que julgo; muito 
poucos exemplares, porém em três edições, quando menos, sendo a segunda acres­
centada não só em numero de paginas, mas com outra estampa colorida, isto é, 
a planta da freguezia de S. Pedro dos Biscoitos, da Terceira, incluindo os redu-
ctos de Ponto e Rua Longa, etc. Da primeira edição apparecem alguns exempla­
res impressos em papel azul. O que possuo é da segunda. Lisboa, typ. de Fran­
cisco Xavier de Sousa, 1846. Com o retrato do auctor lithographado. Comprei-o 
a um mercador ambulante de livros por 200 réis. A terceira tem a data de 1853. 

# P . JOAQUIM CACIQUE DE BARROS...—E. 
6912) Historia sagrada para uso da mocidade, pelo conego Christovam Schmid, 

augmentada e variada pelo bispo de Montepulciano. Do italiano. Rio de Janeiro, 
na typ. Universal de Laemmert, 1864. 8.° de viu-413 pag. (Sem o nome do tra-
ductor,) 

O traductor imprimiu e publicou esle trabalho com o fim piedoso, segundo 
diz, de applicar o producto da impressão para a fundação de um asylo para me­
ninas orphãs e desvalidas da província do Rio Grande do Sul. 

# JOAQUIM CAETANO FERNANDES PINHEIRO (v. Dicc, tomo 
IV, pag. 70). 

Fora em 1866 chronista mór do império, sócio do instituto de França, da 
academia das sciencias de Lisboa, da academia de historia de Madrid, da socie­
dade de geographia. de Nova York, etc, etc. — Morreu por 1876. Era um excel-
lente caracter e homem laborioso e realmente de valia. Toda a imprensa hrazi-
leira commemorou o seu óbito, exaltando-lhe o nome entre os dos illustres va­
rões do império do Brazil e honrando-lhe a memória. 

Ha que acrescentar ou ampliar o seguinte : 
A obra Episódios da historia pátria, etc. (n.° 1507) foi impressa no Rio de 

Janeiro, na typ. de Pinheiro & C.a, 1859. 8.° de vi-179 pag. — O conselho dire-
ctor de instrucção mandou-a adoptar nas escolas. Fizeram-se depois varias edi-

Í
ões. A quinta, melhorada, de que tenho nota, saiu da mesma cidade, typ. de J. 
. da Silva, 1869. 8.° de 188 pag.,- sendo editor B. L. Gamier. No Correio mer­

cantil, n.° 241, de 30 de agosto de 1860, appareceu um folhetim, assignado por 
M. M., que fazia a analyse d'este livro. Atlribuiu-se ao sr. dr. Joaquim Mendes 
Malheiros. 

Do Cathedsmo (n.° 1506) fez o dito editor Gamier a terceira edição, conside­
ravelmente augmentada, em Paris, typ. de Simon Raçon & C", 1862. 12.° gr. de 
136 pag.—Na frente d'esta obra vem o parecer do sr. bispo do Rio de Janeiro, 
que declara • só achar motivos para geral acceitação, ordem, estylo e sobretudo a 
estricta doutrina catholica». 

6913) Curso elementar de litteratura nacional. Paris, na typ. de Simon Ra-
çpn e Soe, 1862. 8.° gr. de vm-565 pag. e mais 2 de indice tinal.—V. o artigo que 
icerca d'esta obra saiu na Politica liberal, n.° 589, de 27 de abril de 1862; o 
juizo critico do dr. Luiz de Castro publicado (anonymo) no Jornal do commercio, 
do Rio de Janeiro, anno XXXVII, n.° 77; outro juizo de Rebello da Silva no Jor­
nal do commercio, de Lisboa, n.° 2:965, de 2 de setembro de 1863; o artigo Es­
tudos lilterarios, de A. E. Zaluar, publicado na Bevista popular, e depois traa-
soripto no Correio mercantil, n.° 165, de 16 de junho de 1862, e uma extensa ana­
lyse no Correio mercantil, n.ot 114 e 119, 121, 145, 148 e outros. —D'este Curso 
houve uma tiragem especial, em papel velino, e maior formato, só para brindes. 

6914) Luiz do Rego o a posteridade. Estudo histórico sobre a revolução per-
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nambucana em 1817. Rio de Janeiro, na typ. de Domingos Luiz dos Santos, 186T 
8." de 140 pag.—Foi reproduzido na Revista trimensal, tomo xxw, de pag. 353 
a 490.—Como esclarecimento a esta memória, vejam-se os Documentos sobra, a 
nvdução pernambucana de 1817, copiados dos archivos públicos, na Revista tru 
mensal, tomo xxix, parte i, de pag. 201 a 334; e no tomo xxx, parte i, de pag. 
75 a 189. 

6915) Rosquejo biographico do ex.m0 e rev.m° D. Manuel do Monte Rodrtoues 
de Araújo, bispo do Rio de Janeiro, conde de Irajà. Ibi, na typ. de Pinheiro & d», 
1863. 12.° gr. de 60 pag. com um rebato lithographico. Esta biographia saiu 
mais augmentada na Revista trimensal, tomo xxvn, parte n (1865), de pag. 194 
a 217. 

6916) Grammatica da infância: dedicada aos srs. professores de instrucção 
primaria. Ibi, na typ. de Quirino & Irmão, 1864. 8.° de 150 pag. 

6917) Historia sagrada illustrada para o uso da infância, seguida de um ap-
pendice, contendo: 1.°, a relação analytica dos livros do antigo e novo testamento;\ 
i.°, uma tabeliã chronologica dosprincipaes acontecimentos; 3°, um vocabulário 
geographico explicativo. Paris, na typ. de Simon Raçon & C.*, 1863. 8.° gr. deiv-
247 folhas, com gravuras intercaladas no texto. -.$ 

6918) Meandro poético, coordenado e enriquecido com esboços biographicos ÜM 
notas históricas, mythologicas e geographicas. Pdrís, na typ. de Edmond Blot, 1864. 
8.° gr. de 207 pag. —Contém exceiptos de vários poetas brazileiros, e entre elles 
de Cláudio Manuel da Costa, I. J. de Alvarenga, fr. J. de Santa Rita Durão, José 
Basilio, José Bonifácio, M. Alves Branco, fr. Francisco de S. Carlos, L. Pinto da 
França, Silva Caldas, etc. Segundo uma nota de Innocencio—«seria bom advertir 
que n'esses esboços biographicos existem algumas inexactidões de factos e datas». 

6919) Manual do parodio. Ibi, na typ. de Simon Raçon & C.*, 1865. 8.° de 
138 pag. 

6920) Resumo da historia contemporânea desde 1815 até-1865. Por um pro­
fessor. Ibi, na mesma typ., 1866. 8.» de xi-309 pag. —Innocencio, que recebera 
um exemplar d'esta obra offerecido pelo editor Garnier, diz : «Ignoro que motivo 
levou o illustre escriptor a occultar o seu nome, publicando anonymo este utilis-
simo resumo». 

6921) Grammatica theorica e pratica da língua portugueza. Rio de Janeiro, 
na typ. de F. Alves de Sousa, 1870. 8.° gr. de 176 pag. —Divide-se em quatro 
partes, e estas em capítulos, tendo cada um d'elles no fim exercícios e questio­
nário, ou recapitulação das doutrinas. 

6922) Os últimos vice-reis do Brazil— Memória lida no instituto históricoe 
? J 2 § ^ P J ° b r a z i l e i r o e publicada na Revista trimensal, tomo xxvm, parte n 
(I8b5), de pag. 225 a 273.—Começa em D. Antônio Alvares da Cunha, conde da 
Uinna, e seguem-se-lhe D. Antônio Rolim de Moura, conde da Azambuja; D. Luiz 
de Almeida Portugal, marquez de Lavradio; Luiz de VasconceUos e Sousa; D. 
José Luiz de Castro, conde de Rezende; D. Fernando José de Portugal, conde» 
marquez de Aguiar; D. Marcos de Noronha e Brito, conde dos Arcos, que func-i 
cionava em 1808, á chegada da família real. 

6923) As batalhas dos Guararapes.—Na. mesma Revista, tomo xxix, parte 
II, de pag. 309 a 3,'»t. ' r 

6.124) Parecer sobre a memória do sr. conde de Ia Hure, relativa ás »'»• 
ícrtpfoeí achadas nas ruínas de uma cidade incógnita, que se diz existente 
sertões da Bahia. - Na mesma Revista, e no indicado tomo, de pag 373 

de pa6g923565B
aÍ83M,a * " ^ ^ DÍa°~ N* m e 8 m a Revista'tomo XXXI ' Par,e,« 

dos-^l^J^h<^0rÍC0- e
A.litÍerario sobre a <™d™ia brazilica dos esqum-

M?J?í™?]iTtía * , n d V? d o t o m o ' P a r t e " (1 8 C 8). de pag- 5 a 32. 
- N a S m í ' » * , ?riC° e llttera™ sobre a academia brazilica dos renasáifít. 
— «a mesma Revista, tomo xxxu, parte II, de pag. 53 a 70 ",««*<«», 
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6928) Biographias de D. Antônio Filippe Camarão, André Vidal de Negrei-
ros e Cláudio Manuel da Costa. — Na mesma Revista e indicado tomo. 

6929) Os padres do Patrocínio ou o Porto Real de ltu. — Estudo histórico 
apresenlado ao instituto, e inserto na mesma Revista, tomo xxxm, parte n, pag. 
237 e seguintes. 

6930) O conselheiro dr. Cláudio Luiz da Costa. Esboço biographico. — Na 
mesma Revista, tomo xxxiv, parte i, pag. 117 e seguintes. 

6931) Fr. José da Costa Azevedo, naturalista brazileiro.—Na mesma Revista 
e indicado tomo, parte i, pag. 293 e seguintes; e foi repetida no mesmo tomo, 
parte II, pag. 123 a 128, extrahida da Revista popular. 

6932) Barão de Ayurnoca (Custodio Ferreira Leite). — Na mesma Bevista e 
indicado tomo, pag. 299 e seguintes. 

6933) Antônio José e a inquisição. — Na Revista popular, tomo xiv, n.0' 81 
e 83, trabalho seguido dos Excerptos dos processos copiados dos originaes que 
existem no archivo da Torre do Tombo, em Lisboa. 

6934) Resumo da historia litteraria. Rio de Janeiro, na typ. Franco-Ameri-
cana, 1873. 8." gr., 2 tomos com 497-vi e 480 pag. — É dedicado a sua mages-
tade imperial o sr. D. Pedro II. Na prefação, datada de 16 de dezembro de 1872, 
diz o illustre auctor: «Obrigado pelos deveres do magistério a estudar as fontes 
da litteratura nacional, concebemos a idéa da obra, que ora submettemos á cor­
recção dos doutos. Lançando rápido olhar sobre a litteratura estrangeira, apreciá­
mos perfunctuoriamente as hebraica, grega, latina, italiana, franceza, ingleza, 
allemã e hespanhola, que, mais ou menos, influíram para a formação, ou aperfei­
çoamento da nossa. Detivemo-nos mais na portugueza, e passando a luso-brazi-
leira, procurámos cuidadosamente seguir-lhe os lineamentos, como que surpre-
hendendo-a nos recônditos arcanos do seu gênesis. 

«No desempenho do nosso plano é bem possível que não tenhamos attingido 
o alvo; que numerosos sejam os erros e omissões, involuntariamente commetti-
dos; resta-nos porém a grata consolação de havermos sido o primeiro em trilhar 
similhante vereda: assim coube-nos a honra de ter escripto, ha dez annos, o pri­
meiro Curso elementar de litteratura, que possuiu a língua portugueza. Com fran­
queza e lealdade citámos os mananciaes onde fomos saciar a nossa sede de saber, 
e, como a abelha, sugámos de todas as flores o suco que mais nos aprouve. Res­
peitando os indivíduos, e acatando as suas opiniões, não renunciámos o di­
reito de aquilatal-as pelo crysol da nossa critica».—A imprensa, apreciando esta 
nova obra, fel-o de um modo muito lisonjeiro para o conego Fernandes Pi­
nheiro. 

Na Galeria dos brazileiros illustres pertencem a este benemérito escriptor bra­
zileiro as biographias do visconde de S. Leopoldo e de D. Manuel Joaquim da 
Silveira; tem muitas notas na reproducção das obras de Antônio Ferreira, na da 
chronica de Simão de VasconceUos, na traducção da Historia do Rrazil, de Sou-
they; innumeros e importantes relatórios a nnuaes na Revista trimensal, como pri­
meiro secretario do instituto histórico; e de certo outros artigos e publicações, 
mas de que não tenho nota especificada. 

Innocencio, n'um artigo biographico que dedicou ao conego Fernandes Pi­
nheiro (com retrato e sem a assignatura do eminente bibliographo), no Diário il-
lustrado, n.° 633, de 13 de junho de 1874, escreveu:—«N'este, como em todos 
os seus trabalhos de índole similhante ou análoga, o sr. dr. Fernandes Pinheiro 
mostra-se critico atilado e imparcial nos seus juizos, ainda que mais propenso ao 
louvor que á censura; mas sempre superior ás preoccupações e preconceitos de 

ãue mal podem despir-se a maior parte dos seus patrícios, descambando em agras 
eclamações quando téem de referir-se ao regimen dos tempos coloniaes. O sr. Pi­

nheiro sabe fazer justiça a todos». 
O opusculo, a que se refere o Dicc, no fim da pag. 71, devia ter sido 

impresso no Rio de Janeiro, em 1854, sob o titulo de Apontamentos reli­
giosos. 
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• JOAQUIM CAET1NO DA SILVA (v. Dicc, tomo iv, pag. 72). 
É natural do Rio Grande do Sul. ;„ci;i„fo HAÍ 
Em 1867 foi nomeado membro correspondente de 1.' classe do instituto u*< 

""•"sua obra EOyapoc foi effectivamente impressa em Paris, e saiu sob ofi-

C(Vr>) COi/apoc et UAmazone: question brésilienne et française. Paris, na imp. 
de L Marlinet, 1861. 8." gr., 2 tomos com xi-352 e 574 pag. — E um trabalho 
erudito amplíssimo em documentos de toda a espécie, e cuja maior parte foi lida 
pelo auctor na sociedade de geographia de Paris. V. a respeito d'esta obra e do 
seuauctor a Revista popular, do Rio de Janeiro, tomo xiu, pag. 31o e 316. 

Tem vários eseriptos na Revista trimensal, acerca de Questões amerteanas, 
que o auctor apresentou em sessões do instituto histórico e geographico brati. 
leiro. 

* JOAQUIM CVETVNO DA SILVA GUIMARÃES, natural das Mi-
nas Geraes, irmão do illustre poeta C. J. Silva Guimarães. 

Publicou, em o periódico Actualidade, do Brazil, e foi transcripta no Correio 
mercantil, uma Memória bem redigida acerca da agricultura no Brazil. Ê traba­
lho de mérito para o conhecimento das circumstancias industriaes d'aquelle im­
pério, na quadra de transição do trabalho escravo para o livre. 

JOAQUIM CÂNDIDO ABRANCIIES, parece que de profissão ourives, 
por muitos annos residente na ilha de S. Miguel. 

Publicou: 
6936, Álbum michaelense. Ponta Delgada, na typ. de Manuel Correia Bote­

lho, 1869. 8.° gr. de xrv-138 pag., com 35 estampas lithographadas de vistas de 
monumentos, paizagens e logares notáveis da ilha. 

JOAQUIM CARLOS DE MELLO E MINAS, natural de Campo Maior. 
Filho de João Carlos de Gamboa Mello e Minas. Cirurgião-medico pela escola me-
dico-cirurgica de Lisboa, onde terminou o curso em 14 de novembro de 1881. 
— E. 

6937) Algumas palavras sobre a amputação utero-ovarica. (These.) Lisboa, 
na casa Minerva, 1881. 8.° de 38 pag. e mais 1 innumerada. 

JOAQUIM CARLOS PAIVA DE ANDRADA, nasceu em Lisboa eofl 
29 de novembro de 1846. Sentou praça em junho de 1863, sendo despachado ai-] 
feres alumno em novembro de 1865, segundo tenente de artilheria (depois.de 
concluído com distincçâo o curso na escola do exercito) em dezembro de 18t)7j" 
primeiro tenenle em janeiro de 1870; capitão em julho de 1875. Tem desen 
nhado variadas e importantes commissões militares no estrangeiro, de profid 
incontestável vantagem. A propósito de uma*concessão de terrenos, na Zambe, 
para uma grande exploração scientiíica e industrial, com o auxilio de capit .... 
uaiúonaes e estrangeiros, a imprensa política occupou-se muito d'este nosso illus­
tre compatricio. O Diário illustrado, n.° 2:096, de 18 de fevereiro de 1879, pu­
blicou a seu respeito, com retrato, uma extensa biographia encomiastica, do sr. 
Fernandes Cosia, também distincto oflícial de artilheria. Occupa não menos de 
dez columnas do dito numero. Abi encontro, entre outras informações interessan­
tíssimas e sobejamente honrosas para o biographado, o seguinte: 
i» «A sua correspondência com o ministério da guerra e com a direcçâo' gerÉj 
de artilheria, durante oito annos, que, com pequenas interrupções, nos tem ser-** 
vido no estrangpiro, daria, se a quizessem public.ir, numerosos e grossos volu­
mes. Os seus oflícios sempre extensos e ciicumstanciados, os seus relatórios ela*} 
borados com pmli.-iencia e novidade, as suas memória curiosissimas e renletaJMi. 
indicações aproveitáveis, a grande massa de esclarecimentos que sobre t o d a é ^ 

http://depois.de
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questões incessantemente tem remettido e está remettendo, formariam por si só 
uma livraria militar, onde haveria muito que aprender. Para supprir, até certo 
ponto, a falta de publicidade, tao usual nas regiões officiaes da nossa terra, a di-
reccão geral de artilheria resolveu archivar na sua bibliotheca, para consulta dos 
officiaes d'aquella arma, os trabalhos mais salientes e dilatados, que sobre as-
sumplos diversissimos em todos os ramos da sciencia militar, o capitão Paiva de 
Andrada lhe tem dirigido. As memórias, relatórios e collecções de desenhos já 
catalogados e fornecidos á leitura e consulta excedem duzentos. Referein-se ao pe­
ríodo decorrido desde meiado 1871 até o fim do anno de 1875. Não entra n'aquelle 
numero nenhuma correspondência de expediente, bem entendido. Falta colleccio-
nar a parte, sem duvida nenhuma, mais importante: a que se refere aos annos 
de 1876,1877 e 1878. É o trabalho que actualmente se está fazendo..... 

Alem de outros trabalhos do sr. Paiva de Andrada, a sua biographia cita, por 
sua extensão e valor, posto se conservem ainda inéditos, os seguintes : 

6938) Memória sobre abrigos de construcção rápida, de systema inglez, para 
artilheria de campanha, comparando-os com os do systema francez. 

6939) Estudo geral das instituições, organisação e material do exercito in­
glez.—«Esta memória (escreve o sr. Fernandes Costa), é precedida, para sua me­
lhor intelligencia, de uma exposição da organisação da artilheria ingleza e da na­
tureza do seu material de campanha, trabalho que revela notável erudição em 
assnmptos militares, espirito finamente observador, e que foi pena não ter sido pu­
blicado. É notável, entre outras rasões, pelas applicações que faz ao aperfeiçoa­
mento da artilheria portugueza». 

Segundo o biographo citado, o sr. Paiva de Andrada «sem mirar á publici­
dade, que sabia não haver nunca de ser dada aos seus trabalhos, tem uma lin­
guagem familiar, simples, clara, muito elegante e fluente, cheia de qualidades 
íitterarias, em geral drfficilimas de adquirir e que não é freqüente encon­
trar». 

# JOAQUIM CARLOS TR W A S S O S . . . — E. 
6940) Modo de obrar do calorico e dos agentes chimicos ponderáveis na pro-

ducção das queimaduras. Da tracheotomia, suas indicações conforme as moléstias 
c seus períodos. Hepatite. (These.) Rio de Janeiro, 1862. 

* JOAQUIM DE CARVALHO BETTAMIO...—E. 
6941) Cura radical das hérnias inguinaes. Hemorrhagia uterina durante o 

\ttabalho do parto e seu tratamento. Acção physiologica e therapeutica do tartaro 
emetico. Tinturas alcoólicas. (These.) Bahia, 1864. 

JOAQUIM CÉSAR DE FIGANIERE E MORÃO (v. Dicc, tomo IV, 
rpag- 72). 

O conselheiro Joaquim César de Figanière e Morâo morreu em Brooklin, es­
tado de Nova York, a 24 de dezembro de 1866, após grave e doloroso padeci-
mento de bexiga. Os seus restos mortaes foram conduzidos a Philadelphia e de­
positados no jazigo de família em Laurel Hill. 

A apreciação que a imprensa periódica dos Estados Unidos fez do seu mé­
rito e distinetas qualidades é sobremaneira honrosa á sua memória. Alguns jor-
naes de Lisboa commemoraram também o seu fallecimento, sobresaindo a todos 
os artigos publicados o que lhe dedicou o sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, 
e saiu impresso na Revolução de setembro de 2i de janeiro de 1867, sob a epi-
graphe: Um diplomata que honrou lá fora a sua pátria. 

Aos escriplos mencionados no Dicc. acresce o seguinte : 
6942) An Account of a remarkable accumulation of bats. Letter addressed to 

professor Htnry, secretary of the smithsonian institution, by Mr. Figanière e Mo-
rão, minister plenipotenliary from Portugal to the United States. Saiu na introd., 
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Sag. XVII a xxi, da obra intitulada: Monograph of the bats of North AmenOBÚbf 
Ir. Allen, a qual faz parte das Smithsonian Miscdlaneous Colledions, e foi Im­

pressa em Philadelphia, Collins, Printer. June, 1864. 8.° gr.—Saiu também a pag. 
407 e seguintes do Annual Report of the board of regents of the smtthsowm 
institution for the year 1863. Washington, government printing office, 1864. 
8.° gr. 

Para a sua biographia, alem do Annuarío citado, veja-se o artigo que lhe dia 
respeito na obra publicada em Genebra, que tem por titulo: Histoiregénérale,bio-
graphiqtte et gcnéalogique des hommes vivants et des hommes morts dans le dix-
neuvième sièclc Par une société d'écrivains de diferentes nations. A segunda edi­
ção d'esse artigo, impressa nos fins de 1867 (a primeira tinha saido em 1865), 
consta de 5 pag. (731 a 735) foi. max. com 2 retratos lithographados, no mesmo 
formato da obra: um do ex-minislro plenipotenciario de Portugal, e outro de sen 
pae, César Henrique de Ia Figanière, capitão áe mar e guerra que foi da armada 
real portugueza. Veja-se também o Diccionario popular, tomo vm, pag. 304, ar­
tigo expressamente redigido pelo sr. Pinheiro Chagas, e ultimamente a Resenha 
das famílias titulares de Portugal, do sr. Albano Anthero da Silveira Pinto. To­
mo i, pag. 577 e seg., no artigo que se refere ao sr. visconde de Figanière, filho, 
do dito ex-ministro. 1 

JOAQUIM DA CONCEIÇÃO GOMES, antigo empregado no paço, ou 
basílica de Mafra.—E. 

6943) O monumento de Mafra. Descripção minuciosa deste edifício. Mafra, In 
typ. Mafrense, 1866. 8.° gr. de 108 pag. e 2 de Índice e errata. — Saiu segunda 
edição, em 1871, com uma noticia de Cintra. E ha outra edição em francez: 

Portugal. Mafra et Cintra, ou description détaillèe de leurs monumentt: 
guide indispensable à tous les visiteurs étrangers. Editeur, Fr. Lallemant, impri-
meur, Lisbonne, 1873. 8° de 66 pag. 

JOAQUIM DA COSTA CASCAES (v. Dicc, tomo iv, pag. 74). 
Major eflectivo em 1863, tenente coronel em 1865, coronel em 1871 e gene­

ral de brigada em 1876. Resignou a commissão de que estava encarregado por 
contraio com o governo, de escrevera historia militar de Portugal desde 1801 
a 1814. Pelo ministério da guerra se mandou pôr a concurso o mesmo encarto 
por portaria de 4 de janeiro de 1866, Iranscripla na ordem do exercito publicada! 
no Diário do governo de 16 do dito mez. F ™ 

r«,oE
0Í

S ^n°1?-' 3 u a n t ° p o s s i v e l ?omP'eta, que pude alcançar, das obras do « 
Cascaes, advertindo que os seus bellos trabalhos para o thea ro nacional aind 
não foram, pela maior parte, impressos: "^lonai «ina 

6941) Poesias.— As que se acham publicadas em diversos neriodicos i 
que conserva meditas, formam dois volumes "'versos periódicos, i 

2 5 $ n$ an
1
t.i;har

T
has- Poema.- Ainda não está completo. 

antieo theatro da ílLTr T C"m T/' ( ^ P ™ ^ ^ pela primeira vez no 
amigo mea ro da Rua dos Condes em 18 de ma o de 1841, em beneficio do vplta 
actorTheodoncoBaptista da Cruz, padrinho do aclual actor do mesmo" orne l ! 

res: Epifanio; Rosa, páe- Victorino M*f i Th í •F o r a m , P^ncipaes acto-
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Barbara velha, Delfina, Joanna Carlota, Theodorico moço, Lisboa, Sargedas, Vian-
na, Leal, Vanez, Tasso e Correia.) 

6949) O alcaide de Faro. Drama em cinco actos. (Idem no mesmo theatro a 
31 de julho de 1848. Actores: Soller, Carolina Emilia, Theodorico, Epifanio, Rosa 

• pae, Tasso, Assis e Leal.) 
6950) Mineiro de Cascaes. Comedia de costumes em um acto. (Idem, no mes­

mo theatro, a 8 de janeiro de 1850. Actores: Barbara, Delfina, Radice, Epifanio, 
Theodorico e Tasso.) 

6951) O estrangeirado. Comedia em dois actos. (Idem, no mesmo theatro, a 6 
de fevereiro de 1850. Actores: Barbara, Carolina Emilia, Theodorico, Tasso, 
Epifanio, Rosa pae, Victorino, Leal e Correia.) 

6952) Nem russo, nem turco, ou o fanatismo político. Comedia em dois actos, 
em verso. (Idem, no mesmo theatro, a 30 de setembro de 1854, em beneficio do 
Theodorico (o actual). Actores: Delfina, Gertrudes, Barbara, Theodorico, Sarge-

,das, Tasso, Carvalho e Domingos.) 
6953) A pedra das carapuças. Drama de costumes em quatro actos..(Idem no 

mesmo theatro em 20 de maio de 1858, por occasião do consórcio do chorado 
• monarcha, el-rei D. Pedro V. Actores: Delfina, Soller,Theodorico, César de Li­
ma, Rosa pae, Tasso, Domingos e Sargedas.) 

6954) Nem César, nem João Fernandes. Comedia em dois actos, em verso. 
(Idem no theatro do Gymnasio, em beneficio de Taborda, no dia 8 de abril de 
1865. Actores: Taborda (que desempenhava três papeis), Braz Martins, Valle, 
Augusto, Marques, Abel, Anna Cardoso, Maria José, Emilia Cândida e Florinda.) 

6955) A lei dos morgados. Drama em cinco actos. (Idem no theatro de D. Ma­
ria II, a 16 de dezembro de 1869, em beneficio de Theodorico. Actores : Emilia 
das Neves, Delfina, Gertrudes, Carolina Emilia, Theodorico, Tasso, João Rosa, 
Joaquim de Almeida, Moreira, Pinto de Campos e Polia.) 

6956) A caridade. Drama em cinco actos. (Idem no mesmo theatro, a 30 de 
dezembro de 1875, em beneficio de Theodorico. Actores: Virgínia, Gertrudes, 
Barbara (a actual), Emilia Cândida, Theodorico, Álvaro, Maggioli, Mello e Antô­
nio Pedro.) 

A respeito d'estas peças originaes e notáveis por muitas circumstancias, é 
interessante percorrer as gazetas da epocha, e ler a lisonjeira apreciação que fi­
zeram d'ellas, encarecendo os méritos do illustre escriptor. 

6957) A inauguração da estatua eqüestre. Comedia-drama em cinco actos. 
— Ainda não foi representada, creio que por difficuldades que existem para a le­
var convenientemente á scena. 

A propósito d'esta peça, edos desgostos que na carreira dramática tem ex­
perimentado o auctor, vem uma declaração sua no Jornal do commercio, n.° 2:569, 
de 29 de abril de 1862, acompanhada de reflexões da redacção, em que se faz 
ao sr. Cascaes a devida justiça. É um artigo mui importante para os que tiverem 
que escrever-lhe a biographia circumstanciada. 

6958) Elogio histórico do engenheiro Manuel da Maia, lido na sessão da as­
sociação dos architedos e archeologos, em 25 de março de 1867. No Jornal do 
commercio, d'essa epocha, appareceram uns longos extractos críticos do elogio do 
Maia. Os artigos, não assignados. eram porém do redactor d'aquella folha, José 
Ribeiro Guimarães (hoje fallecido). 

6959) Descripção do edifício de Mafra e apreciação architedonica. 
6960) Noções de topographia e de perspectiva para os alumnos do real colle-

gio militar. 
. O sr. Joaquim da Costa Cascaes tem, alem d'isso, artigos acerca de diversos 

assumptos litterarios, históricos e scientificos, insertos em diversas publicações; 
e relatórios de commissões de serviço publico, de que o têem incumbido, etc. 

JOAQUIM DA COSTA RIBEIRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 75). 
Das Horas vagas (n.° 1534) ha,segunda edição, revista pelo auctor. Rio de 

TO»O >n (Supp.) 3 
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Janeiro, na typ. do imperial instituto artístico. 1871. 8.- de 234 pag. e mais 3 de 
índice. 

JOAQUIM DA COSTA E SILVA (v. Dicc, tomo iv, pag. 75). 
O opusculo sob o n.° 1535 não ficou bem mencionado. Deve pois subsuv 

tuif-se pelos dois seguintes: , . , _ 
Demonstração comprovada do que praticou o conselheiro Joaquim aa tosta » 

Silva, como inspector que'foi da obra do palácio da Ajuda, desde l?™ JeveTn™ 
de 1818 até 9 de abril de 1821. Lisboa, na regia offic. Silviana, 1821. 4." de 21 
pag. _ (Contra este opusculo saiu : Carta de Antônio Francisco Rosa para o sr. 
conselheiro Joaquim da Costa e Silva, ou analyse a um seu papel intitulado: «De­
monstração», etc. Lisboa, typ. Rollandiana, 1822. 4.» de 20 pag.) 

Demonstração comprovada do que praticou ... nas repartições militares, e 
objectos que a estas pertenciam, desde o anno de 1801 em diante. Lisboa, na regia 
offic. Silviana, 1822. 4.» de 25-36 pag. 

JOAQUIM DA CUNHA E SOUSA, natural de Souzellas. Filho de An­
tônio da Cunha e Sousa. Medico-cirurgião pela escola de Lisboa, onde ficou ap-' 
provado em 22 de dezembro de 1871. — E. 

6961) Gravidez extra-uterina. These apresentada e defendida na escola me­
dico-cirurgica de Lisboa em dezembro de 1871. Lisboa, na typ. Lisbonense, 1871. 
8.° gr. de 67 pag. 

P . JOAQUIM DIAS MARTINS, portuguez-brazileiro... — E. 
6962) Os martyres pernambucanos. Pernambuco, 1853. — É um diccionario 

biographico. Esta obra, de que aliás não vi ainda em Portugal nenhum exemplar, 
foi, segundo consta, publicada por conta do dr. Filippe Lopes Netto. 

JOAQUIM DUARTE GOVERNO, natural de Tremez. Filho de Manuel 
Antônio Governo. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa. De­
fendeu these em 3 de novembro de 1874, e foi approvado plenamente e com lou­
vor.—E. 

6963) Breve estudo sobre os efeitos physiologicos e as applicaçôes therapeuti-
cas do bromureto de potássio. (These.) Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quin­
tino Antunes, 1874. 8° de 62 pag. e 1 innumerada. 

JOAQUIM ELEUTERIO GASPAR GOMES, nasceu em Queluz a 21 
de março de 1824. Quando concluju o curso do lyceu central de Lisboa foi ma­
tricular-se na escola medico-cirurgica de Lisboa, onde defendeu these cm 1846, 
sendo approvado com distincção. Doutorou-se em medicina e cirurgia na univer­
sidade de Rruxellas em 1855. Exerceu o cargo de medico municipal em Bellas 
desde 1847 a 1854. Em 16 de agosto de 1855 foi nomeado, por concurso, medico 
extraordinário do hospital de S. José, depois promovido a efiectivo e ao presente 
director da clinica de creanças no hospital Estephania. Em 1856 fez o serviço no 
hospital de'S. Francisco de Paula, provisório, por occasião da epidemia do cho-
lera morbus em Lisboa. Na seguinte epidemia da febre amarella, em 1857, teve 
a direcção do hospital provisório estabelecido na rua de Santo Ambrosio. Era 
1856 entrou, por concurso, para o magistério do instituto geral de agricultura, 
sendo depois provido definitivamente na cadeira de zootechnia; e actualmente 
rege. no dito instituto, a cadeira de matéria medica. Tem sido presidente da so­
ciedade das sciencias médicas de Lisboa, da qual é sócio benemérito. É sócio cor­
respondente da academia real das sciencias de Lisboa, da academia cirúrgica 
matritense, do collegio de pharmaceuticos de Madrid, da academia cirúrgica mal-
lorquiaa, da sociedade de medicina publica e hvgiene profissional de França, da 
academia nacional de medicina e cirurgia de Cadiz, da academia medico-phârma-
eeutica de Barcelona e da academia imperial de medicina do Rio de Janeiro. En-
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tre as varias commissões de serviço publico, de que tem sido encarregado, con­
tam-se a sanitária por occasião da epidemia da febre aphtosa nos animaes de con­
sumo, a de formar um projecto de esgotos para a cidade de Lisboa, etc. O seu 
Srimeiro serviço medico foi castrense, quando se deu a batalha de Torres Ve­

ras em 1847, pois ali esteve com outros collegas do quadro de saúde militar a 
tratar dos feridos. É commendador da ordem de Christo, cavalleiro da da Torre 
e Espada; tem a medalha humanitária concedida pela câmara municipal em 1857, 
e a carta do conselho de sua magestade desde 1880.—O Diário illustrado, n.° 
2:412, de 15 de maio de 1880, publicou o seu retrato, acompanhado de uma breve 
biographia. 

O sr. dr. Gaspar Gomes tem tomado parte na redacção do Jornal da socie­
dade das sciencias médicas, onde se encontram alguns artigos seus a respeito de 
hygiene, e discursos proferidos em actos solemnes da dita sociedade como presi­
dente d'ella.—E. 

6964) Ehgio do conselheiro Bernardino Antônio Gomes, lido em sessão so-
lemne anniversaria da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, no dia 15 de ou­
tubro de 1877, etc. Lisboa, na imp. Nacional, 1877. 8." gr. de 47 pag. 

Para a candidatura a sócio da l.a classe da academia real das sciencias, es­
creveu lambem uma 

6965) Memória sobre hemoptise nervosa. 

JOAQUIM ESMERALDO NOBRE, natural da ilha de Santo Antão, de 
Cabo Verde. Filho de Augusto Ferreira Nobre. Cirurgião-medico pela escola me­
dico-cirurgica de Lisboa, onde terminou o curso em 21 de julho de 1883. A these 
que defendeu, foi a seguinte : 

6966) Breves considerações sobre o mal perfurante do pé. Lisboa, na typ. Nova 
Minerva, 1883. 8.° de 64 pag. e mais 3 innumeradas. 

JOAQUIM EMYGDIO XAVIER MACHADO, official de cavallaria, ad­
junto á direcção geral dos trabalhos geodesicos. — E. 

6967) Será precisa uma nova carta militar das penínsulas de Torres Vedras 
e de Setúbal?... Lisboa, na typ. de Coelho & Irmão, 1879. 8.° de 8 pag. 

D. JOAQUIM DA ENCARNAÇÃO (v. o que ficou dito no artigo D. Joa­
quim de Azevedo, n'este tomo, a pag. 23). 

JOAQUIM FELICIANO DE SOUSA NEVES (v. Dicc, tomo iv, pag. 
77). 

O verdadeiro nome d'este auctor é Feliciano Joaquim de Sousa Neves, como 
se vé da Bibliotheca brazileira, n.° 4, onde vem transcripta parte de uma obra 
sua. 

JOAQUIM FELIX ALFREDO DE SOUSA, natural de Lisboa. Filho 
de Urbano Joaquim de Sousa. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de 
Lisboa, e, por occasião de defender these em 21 de julho de 1877, foi appro­
vado plenamente e com louvor. —E. 

6968) Do parasitismo ocular. (These.) Lisboa, 1877. 

# JOAQUIM FERNANDES PEIXOTO, doutor em medicina. Natural do 
Rio de Janeiro.—E. 

6969) Da myelite. Hemostasia-cirurgica. Crises. Propriedades geraes dos cor­
pos. (These apresentada e sustentada perante a faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro em 19 de novembro de 1861.) Rio de Janeiro, na typ. de Quirino & Ir­
mão, 1861. 4." gr. de vi-32 pag. 

# JOAQUIM FERREIRA DA CRUZ BELMONTE, presbytero-secu-
3 * 
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lar, pro-commissario da veneravel ordem terceira dos mínimos de S. Francisej 
de Paula, professor de grammatica laüna, membro effectivo do g.viniutMO nrazij 

'6970) Oração fúnebre recitada ras exéquias de sua magestade a rainha sr.* 
D. Estephania, celebradas no Rio de Janeiro em 17 de novembro de lSoV.pela so­
ciedade Amante da monarchia e beneficente, na igreja de Nossa Senhora do Carmo, 
Rio de Janeiro, na t\p. de N. L. Vianna cV Filhos, 1859. 8." de 14 pag. 

JOAQUIM FERREIRA DE FREITAS, ou JOAQUIM JOSÉ, OU JOA-
QUIM SALUSTIANO FERREIRA DE FREITAS (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 77). 

O primeiro numero do Padre Amaro (n.° 1550) saiu em janeiro de 1820. A 
collecção d'este jornal, que cessou a sua publicação em 1826, com a nova publi­
cação intitulada Appendice ao P. Amaro, que se lhe seguiu até 1830, compre-
hehde 18 volumes, sendo 12 do primeiro e 6 do segundo jornal. 

A obra A abolição da companhia de agricultura (n.° 1552) não é de Ferreira 
de Freitas, mas de José Joaquim Ferreira de Moura, como já ficou declarado no 
artigo respectivo, tomo iv, pag. 388, n.° 3:678. 

O Cruzeiro ou Estrella constitucional dos portuguezes (n.° 155 4) era um jor­
nal, de que apenas saíram alguns números. O primeiro apparecêra por 1826. 

Coup d'oeil sur 1'ctal politique du Brésil (n.° 1555) foi impresso em 1821. 
Comprehende um opusculo em 8." de 111 pag. 

Diz Innocencio, em suas notas, que sabia que Ferreira de Freitas em 1830 
fundara em Londres mais um periódico, sob o titulo de : 

6971) O Correio dos Açores. — Parece que chegou a imprimir um tomo. 0 
primeiro numero, impresso em Londres por R. Greenlow, 1830. 8." gr. de 88 
pag., (> antecedido de uma introducção historico-politica, que oecupa á sua parte 
as primeiras 41 pag. 

No interessante artigo, que o esclarecido escriptor sr. Zacharias de Aça es­
creveu para o Diccionario popular, e que vejo reproduzido no Diário da manhã* 
n.011:1Í4, 1:145 e 1:146, de 7,8 e 9 de maio de 1879,alludeá aneedotamencio­
nada por Innocencio no Dicc, pag. 78, e refere p seguinte, que eu julgo dever 
transcrever aqui para ampliar as informações, que existem averiguadas, de tâo 
notável jornalista. 

«Acommettido por uma grande enfermidade (escreve o sr. Zacharias de 
Aça), siíu de Londres, por conselho dos médicos, e foi procurar nos ares e nas 
águas de Cheltenham, no Gloucestershire, lenitivo ao mal que o atormentava. Em 
uma carta datada de 24 de junho de 1831, dizia elle ao seu amigo Francisco Za­
charias que as águas lhe tinham feito grande bem, e que a cilas devia a sua sal­
vação, mas que estava n'um estado de fraqueza extraordinário, que a vista de 
uma penna ou de um livro lhe provocava espasmos, e que estava magro, pallido, 
fraco e estúpido, tudo isto n'uma linguagem faceta e jovial, como se se tratasse 
de uma coustipação. Cheltenham era um paraizo, e, se elle podesse, nunca mais 
vollaria a Londres, mas os seus negócios e a falta cie meios obrigaram-no a re­
gressar á capital ainda n'esse mez, e ahi peiorou, chegando então a convencer-se 
de que não escapava. 

«Fui n'esses últimos e angustiosos dias que elle fez o seu testamento diante 
do padre Mi ecos, de Francisco Zacharias e de muitos outros emigrados, que ro-
deiavam o seu leito. O futuro D. Prior de Guimarães, sinceramente ou não, ten­
tou demudar Ferreira de Freitas do seu propósito. Foi então que o padre Amaro, 
depois de ouvir as allegações de Marcos, se preparou para se levantar da cama, 
e encolerisado lhe disse : 

Ó Marcos, quem morre? Sou eu, ou és tu? Se és tu, deita-te aqui, que eu 
escrevo, e se sou eu, ouve e escreve. Deixa-me morrer á minha vontade.» 

• Esta scena, que ficou gravada indelevelmente na memória de todos os que 
a presenciaram, é conhecida, e vem lambem no Dicc de Innocencio. Agora o que 
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não é conhecido é o testamento, de que nós possuímos uma copia, escripta pelo 
punho de Francisco Zacharias. Da leitura d'este documento vê-se que D. Pedro I, 
para pagar os serviços prestados á causa da independência do Brazil e á sua pes­
soa pelo seu dedicado servidor, que tal sempre fora Ferreira de Freitas, dera-lhe 
uma pensão vitalícia de 600 libras esterlinas annuaes, que, segundo diz o testa­
mento, deixara de lhe ser paga por intrigas dos seus inimigos, julgando-se com-
tudo o testador com direito a ella, segundo se collige das seguintes palavras: 

«Item, ordeno que os sobredilos meus credores, que nomeio meus testamen-
teiros, e instituo meus herdeiros de todo o remanescente da minha propriedade, 
pagas as minhas dividas, procurem haver o pagamento da pensão vitalícia de seis-
cenlas libras esterlinas, que me foi arbitrada annualmente pelo governo do Bra­
zil, servindo-se para este fim dos bons otücios dos meus dois amigos, os ex.""0' 
srs. João da Rocha Pinto e Francisco Gomes da Silva, aos quaes peço tçdo o au­
xilio, favor e esforços necessários para se tornar eflectivoo pagamento da refe­
rida pensão, pois que muito lh'o peço. e recommendo pela honra e gloria de sua 
mageslade imperial o sr. D. Pedro, a quem com tanta fidelidade servi e sempre 
amei.» 

«Ora como estes herdeiros e testamenleiros do padre Amaro eram livreiros 
e industriaes inglezes, e seus credores, é claro que, munidos de um documento 
tal como o testamento a que nos referimos, haviam de procurar reembolsar as 
quantias que lhe tinham adiantado, valendo-se para isso da declaração de Ferreira 
de Freitas, que os instituíra seus herdeiros; e, se não nos enganamos, as pensões 
não pagas ao defensor de D. Pedro, subiam já a 3:000 libras. Seria o desejo de 
afastar para longe este complicado negocio, que inspiraria a replica do cortesão 
padre Marcos, quando convidado para escrever o testamento? Talvez. 

«A doença aggravára-se, e os médicos, talvez para lhe amortecerem a sensi­
bilidade, porque as dores eram incomportaveis, davam-lhe remédios fortemente 
opiados que lhe produziam uma doce embriaguez, em que elle via em sonhos 
aquelle delicioso paraizo de Cheltenham, que tanto o impressionara. Finalmente, 
sobrevindo um ataque mais forte, e invadindo-lhe a inchaçâo o peito, falleceu a 
20 de julho de 1831, sendo enterrado no cemitério da capella catholica deMoor-
fields. 

«O seu funeral foi feilo á custa de uma subscripçâo, em que figuram os no­
mes de D. Pedro, Rocha Pinto, Gomes da Silva, Lima, Francisco Wanzeller, Cus­
todio Pereira de Carvalho, José Nunes Vizeu e João de Carvalhal. D. Pedro deu 
vinte libras, e a subscripçâo produziu trinta e duas libras e meia. 

«Apesar de ser um pouco leviano e dissipador, Ferreira de Freitas possuía 
de certo dotes apreciáveis de coração, porque teve amigos dedicados, não só en­
tre os seus compatriotas, mas também entre os inglezes, que o auxiliaram quanto 
poderam nas suas emprezas.» 

JOAQUIM FERREIRA MOUTINHO, nasceu no Porto a 25 de julho de 
1853, filho de José Ferreira Moutinho e de D. Rita-Albina Martins Costa, já fal-
lecidos. Em 1866 partiu para o Rio de Janeiro, onde se dedicou á vida commer­
ciãl como caixeiro. Em 1851 passou para a cidade de Cuiabá, capital da provín­
cia de Matlo Grosso, e abi teve um estabeleeimento de fazendas até 1858, em que 
saiu d'essa província. Creio que regressou á pátria em 1870 ou 1871. Tem colla-
borado em diversos jornaes, e entre elles na Imprensa de Cuyabáe no Commerdo 
do Porto. — E. 

6972) Noticia sobre a província de Matto Grosso, seguida de um roteiro de 
viagem da sua capital a S. Paulo. S. Paulo, na typ. de Henrique Shroeder, 1869. 
4." de 16 (innumeradas) 342 pag, com 1 labella desdobrável, 9 estampas, e 5 
retratos, que são os de D! José Antônio dos Reis, bispo de Cuiabá; barão de 
Melgaço, presidente da província de Matto Grosso; Moutinho; dr. José Antônio 
Murtinho, vice-presidente, da dita província; e coronel José Joaquim de Carva­
lho.— Segue-se de numeração separada e frontispicio próprio, o Itinerário da via-
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gem de Cuyabá a S. Paulo. Comprehende 83 pag. e mais 1 de errata, e 2 ^ m 
pas. Na primeira parte d'este trabalho, que é interessante, o sr. Ferreira Mouti­
nho apresenta, declarando-o fructo das próprias investigações, amostras dos dia-
lectos das tribus dos «guanás, mundrucús, bororós, gnachis, guatós, cuyaposj 
guaveunís, apiacás, coroados e abucachis». Nunca tinha visto em Lisboa exempla­
res d'esta obra. Examinei um, que possue o reverendo padre Antônio Coelho Lean-
dres de Sousa, que tem em grande conta os bons livros, e apresenta nas suas es­
tantes alguns muito bem escolhidos. 

6973) Assoriação das serras de Santa Thereza de Jesus : projecto de uma as­
sociação de caridade formada de senhoras e destinada a commemorar a visita de 
sua inagestade a imperatriz do Brazil á cidade do Porto. Porto, na typ. do Com­
mercio do Porto, 1871. 8." gr. de 23 pag. — Também acerca d'esta instituição es-
creveu o auctor um artigo no Commercio do Porto, n. 138, de 15 de junho de 
1871. 

6974) Apontamentos pura a historia das bexigas em Cuyabá, no anno d» 
1861, e factos provados da infallibilidade da vaccina. — Trabalho offerecido em 
ms. em 1870* ao dr. Brandt, que o mencionou no livro Dr. DobelVs reportlr on 
the progress of praticai $ scientific medicine in different parts of the World, etc, 
a pag. 138 e 139 do tomo II. * 

6975) Discurso proferido na inauguração do asylo das raparigas abandona^ 
das do Porto em 27 de dezembro de 1874. — No Primeiro de Janeiro, n.» 298, de 
30 de dezembro, e na Actualidade, n.° 273, de 31 do mesmo mez. 

6976) Relatório apresentado á commissão iniciadora de uma escola para s«r« 
dos-mudos pelo seu thesoureiro interino Joaquim Ferreira Moutinho, precedida dl 
uma carta do sr. dr. Antônio Luiz Ferreira Girão, mandado imprimir pela mes­
ma commissão. Porto, na imp. Portugueza, 1875. 8.° gr. de vm-120 pag. 

6977) Os Guaycurús. — Folhetim no Commercio do Porto, n.° 8, de II de ja­
neiro de 1871. 

JOAQUIM FERREIRA DOS SANTOS FIRMO, nasceu em Lisboa a 
30 de junho de 1843, filho de Francisco José dos Santos Firmo e de D. Maria da 
Conceição da Costa Firmo. Morreu na mesma cidade a 12 de março de 1868. 
— E. 

6978) Novas tabellas de comparação das medidas antigas a métricas e das 
métricas ás antigas, seguidas de exercícios para múltiplos e submultiplos. Lisboa, 
na imp. Nacional, 1860. 8." de 16 pag. 

6979) Noticia sobre a fundação do mosteiro e igreja da Madre de Deus. Ibi, 
na typ. de G. M. Martins, 1867. 8." de 16 pag. — É offerecido á memória de sua mãe. 

Alem d'isso, deixou numerosos artigos na Illustração popular e na Chronica 
dos theatros, e folhetins no Rraz Tisana e Diário popular, todos do anno de 1867. 
Entre esses artigos, encontra-se um a respeito do professor de musica e compo» 
sitor Joaquim Casimiro Júnior. (V. Illustração popular, vol. n, n.° 6; e Chronica 
dos theatros, n.° 15 da 2.' serie). Também entre os seus papeis se encontraram 
alguns mss. aproveitáveis. O sr. Mathias J. O. dos Santos Firmo fez inserir na Il­
lustração popular, de 1868, tomo n, n.° 43, pag. 171, um breve artigo nccrolo-
gico em homenagem a seu irmão. 

JOAQUIM FERREIRA DA SILVA VILLA8-BOA8, natural de Gri-
mancellos. Filho de Francisco José Ferreira da Silva Villas Roas. Cirurgião-me­
dico pela escola medico-cirurgica de Lisboa. Terminou o seu curso, e defendeu 
these em 21 de julho de 1880. —E. 

6980) Inflammação aguda simples do ouvido médio. (These.) Lisboa, 1880. 

JOAQUIM FEYO DE SERPA (v. Dicc, tomo iv, pag. 77). 
Dos Segredos das artes liberaes (n.° 1548) ha uma nova edição de Lisboa, 

por Domingos Gonçalves, 1744. 8.° de xxrv-176 pag. 
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JOAQUIM FIGLIO CANDIANI, de nação italiano, formado em chimica 
pela universidade de Turim, e approvado pela faculdade de medicinada Bahia.—E. 

6981) Memória histórica e scientifica, reunida aos conselhos hygienicos indis-

f ensaveis para o curativo radical das hérnias inguinaes, e também das hérnias um-
ilicaes. Rio de Janeiro, na typ. franceza de Frederico Arfvedson, 1861. 8.° gr. de 

xvi-106 pag. e 1 de errata. — Esta obra foi escripta pelo auctor em italiano e 
mandada ao prelo em portuguez, tendo sido o traductor d'ella, segundo consta, 
Alexandre de Castro Novo. 

JOAQUIM FILIPPE NERY DA ENCARNAÇÃO DELGADO, nasceu 
em Elvas a 26 de maio de 1835. Filho de José Miguel Delgado, que foi tenente 
coronel de artilheria, governador do forte de Nossa Senhora da Graça, d'aquella 
cidade. Entrou para o collegio militar, então estabelecido em Rilhafolles, em ou­
tubro de 1844, e completou o curso em Mafra, em 9 de agosto de 1850, com ap-
«rovação plena no exame de preparatórios no quarto anno, e distineções nas ca-

eiras dos dois últimos annos. Matriculou-se n'esse mesmo anno, 1850, na escola 
polytechnica, cujo curso terminou em 1853, obtendo os primeiros prêmios pecu­
niários na quarta e sétima cadeiras (astronomia, mineralogia e geologia). Em 
1855 completou o curso de engenheria militar na escola do exercito, obtendo dis-
tineção na sexta cadeira (topographia e desenho), e na segunda parte da quarta 
cadeira (hydraulica). Freqüentou em 1855-1856 a cadeira de montanistica e do-
cimasia, então creada na escola polytechnica, obtendo distineção no exame final. 
Assentando praça em 10 de agosto de 1850, foi despachado alferes em 1851, com 
a antigüidade de 29 de abril d'esse anno, e promovido a tenente em 1858, a capi­
tão em 1871, a major em 1880, e a lenenle coronel em 1883. 

Tem exercido rnuilas e importantes commissões de serviço publico e parti­
cular, como em seguida menciono: ern novembro de 1856 nomeado para ser­
vir na commissão de trabalhos preparatórios para o melhoramento dos campos 
inundados pelas máximas cheias do Mondego, cabendo-lhe os estudos relativos ao 
concelho da Figueira da Foz; membro adjunto da commissão gealogica desde a 
sua organisação em 8 de agosto de 1857, e extineta esla commissão no anno se­
guinte, foi encarregado com o fallecido engenheiro Carlos Ribeiro de continuar 
os trabalhos para a formação da carta geológica do reino, sendo por essa occa­
sião que se oecupou com o mesmo engenheiro da redacçãodo relatório acercada 
arborisação geral do paiz e da carta, que o acompanha. Quando foi organisada a 
actual direcção geral dos trabalhos geodesicos, na qual se encorporaram os estudos 
geológicos, o sr. engenheiro Delgado recebeu, em 1869, a nomeação de adjunto da 
secção geológica; e pelo íallecimento de Carlos Ribeiro, em 1882, substituiu este 
distineto geólogo no logar de chefe da secção geológica. 

O sr. Delgado pertenceu ao antigo corpo de engenheria civil, tendo a classi­
ficação de engenheiro chefe de 2.* classe, em 1864; e em 1869, nomearam-n'o en­
genheiro de 4." classe no corpo de engenheiros de obras publicas. N'esse mesmo 
anno serviu temporariamente como fiscal junto á companhia das águas de Lis­
boa, na ausência do fiscal effectivo sr. Jayme Larcher; em 1870. serviu também 
interinamente, como secretario da junta consultiva de obras publicas e minas, por 
causa da doença de Carlos Ribeiro, e foi nomeado para a commissão, presidida 
por José Victorino Damasio, encarregada de proceder á medição das águas do Al-
viella. Em 1872 foi commissionado para ir a Madrid comprar collecções para a 
secção geológica e estabelecer relações scientificas com os geólogos hespanhoes, 
nomeadamente com os membros da commissão do mappa geológico. Em 1873, 
nomeado para a commissão encarregada de examinar os desmoronamentos da es­
carpa marítima junto á villa da Ericeira, e propor o meio de os remediar e evi­
tar que de futuro se reproduzam. Em 1875, nomeado para coadjuvar o engenheiro 
Carlos Ribeiro na direcção da exploração das águas feita por ordem do governo 
na vizinhança de Bellas, exploração que contribuiu efficazmente para o abasteci­
mento da capital nas estiageus dos annos de 1875 a 1880, antes de terminada a 



40 JO 

constrncção do anal do Alviella. Em 1878 foi novamente mandado á Hespanha 
em missão scientifica, para estabelecer, se fosse possível,'com os geólogos hospa-
nhoes o accordo na classificação dos terrenos da zona limitrophe dos dois reinos 
da península no suf do Alemtejo, e de colher diversos dados para o esludo dos 
terrenos sedimentares mais antigos de Portugal. Em 1880, nomeado membro das 
duas sub-commissões luso-liespanholas para a unificação da nomenclatura geoló­
gica e das cartas geológicas. Nesse mesmo anno o congresso anthropologico, que 
realisou a sua nona sessão em Lisboa, conferiu-lhe as honras de vice-presidente. 

Quando reuniu a segunda sessão do congresso geológico em Bolonha, era 
1881, o governo mandou-o lá como commissario. e ahi recebeu igualmente a 
honra da nomeação de vice-presidente e de membro da commissão internacional 
de nomenclatura geológica. Em 1882 foi nomeado, pelo governador civil de Lis­
boa, para a commissão incumbida de esludar as causas do apparecimento das fe­
bres typhoides n'esta capital. 

Entre as commissões particulares, de que o tèem encarregado, figuram : em 
1875, o relatório do estado dos trabalhos de lavra da mina de phosphorite da 
Cavailinha, no concelho de Marváo, a pedido dos concessionários; redigir, no in­
dicado anno, o parecer acerca das condições da exploração da mina de carvão de 
pedra Xew-Castle, na província de Cordova, a pedido da direcção do banco do 
Porto; concluiu, em 1880, o projecto de exploração e canalisação das águas pari 
o abastecimento da cidade da Figueira da Foz, sob proposta da respectiva câmara 
municipal; e medir, por incumbência da companhia das águas medicinaes da Fel-
gueira, as nascentes d'essas águas, e expor n'um relatório o methodo de explora»; 
ção a.seguir para o seu melhor aproveitamento. 

E commendador da ordem de S. Bento de Aviz, official da Legião de Honra, 
de França, e da ordem da Coroa, de Itália; sócio correspondente da academia real 
das sciencias de Lisboa (ultimamente proposto effeclivo para a vaga do acadê­
mico Carlos Ribeiro), do instituto geológico de Vienna de Áustria; da sociedade 
anthropologica de Berlim (Berliner Gesellschaft für Anthropologie, Etnologieund 
Urgeschichtc), das sociedades geológicas de Itália e de França; e sócio effeclivo 
da associação dos engenheiros civis portuguezes (desde a sua fundação em 1867), 
da sociedade de geographia de Lisboa, etc. Foi premiado com a medalha de pra­
ta, juntamente com o membro director da commissão geológica Carlos Ribeiro pe­
los seus trabalhos scientificos, na exposição universal de Paris de 1867; e lambem 
premiado na exposição universal de Pliiladelphia, em 1876, pelo mesmo motivo. 

Dos seus trabalhos impressos, conheço os seguintes : 
6982) Estudos geológicos. Da existência do homem no nosso solo em tempos 

mm remotos provada pelo estudo das cavernas. Primeiro opusculo. Noticia acerca 
das grutas da Cesareda. Lisboa, na typ. da academia real das sciencias, 1867. 
Foi. em 4.° max. de iv-127 pag. e mais 3 de explicação e erratas. Com 3 estam-
p a S ' ^noovaCDmpan - - e s t a o b r a d a v e r s 3 ° e , n fra»cez pelo sr. Dalhunty. 
r„ i ,,) Helai^o acerca da arborisaçãergeral do paiz. (Em collaboraçâo com 

carta " " " ' " " ^ " a m M m a tyP"' 1 8 6 8 ' * ' d e 3 1 7 Pa6' c o r a * 
- n *?89 B.e\%^ntamentos sobre os terrenos paleozoicos de Portugal. Ibi, na 
imp. Nacional, 1870. 8.» de 34 pag.-Foram lambem insertos na Revista de obra$ 
publicas e minas. Anno i, tomo i. 

G985) Terrenos paleozoicos de Portugal. Sobre a existência do terreno silu-
nano no baixo Alemtejo. (Memória apresentada na academia real da ™ £ 
l b ' ' nÂÍy.?-^ a c a d e , n i a r e a ' das sciencias, 1876. 4.» de 35 pag 2 est e 1 cTr a 

6986) Carta geológica de Portugal na escala de </4(Z Em collaboraçâo 
pCa , em°187I6'be,r0-) ^ ^ ^ ^ °ff iCÍ"aS d a e X = a ^ o pttogS-

6987) Elogio histórico de José Victorino Damasio Discurxn lúln r,*m«t. „ „. 
^eaodo engenheiros civis portuguezes, por occasião e U ^ ^ I T S ^ ^ 
do illustre general na sala das suas sessões em 30 de dezembro de K Lisboa! 
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na imp. Nacional, 1877. 8." gr. de 46 pag. — O elogio occupa as pag. 3 a 3't; e 
d'ahi até o fim comprehendem-se dezenove documentos comprovativos dos servi­
ços públicos do biographado, louvores officiaes e condecorações. — Foi também 
publicado na Revista de obras publicas e minas, tomo viu, pag. 1 a 44. 

6988) Relatório da commissão desempenhada em Hespanha em 1878. Ibi, na 
typ. da academia real das sciencias, 1879, 4.° de 24 pag. 

6989) La grotte de Furninha à Peniche. (Memória apresentada na nona ses­
são do congresso prehistorico realisada em Lisboa em setembro de 1880.) Ibi, na 
mesma typ., 1880. 8.° de 58 pag. com 19 est. 

6990) Relatório e, outros documentos relativos á commissão scientifica desem­
penhada em diferentes cidades da Itália, Allemanha e França, em observância do 
despacho do ex.mo ministro das obras publicas de 10 de setembro de 1881. Ibi, na 
imp. Nacional, 1882. 4.° de 73 pag. 

6991) Considerações sobre os estudos geológicos em Portugal. Ibi, na typ. da 
academia real das sciencias, 1883. 8.° de 13 pag.—Foram também publicadas no 
Jornal de sciencias malhematicas, physicas e naluraes, n.° xxxv. 

6992) Carlos Ribeiro. (Noticia necrologica publicada nas Neues Jahrbuch für 
Mineralogie, Geologie und Paleontologie. II. Band. lírste Heft.) Stuttgart, 1883. 8.° 
de 4 pag. 

No anno de 1870 publicou o illustre engenheiro e geólogo, sr. Delgado, em 
vários jornaes políticos de Lisboa, mas anonymos, alguns artigos de polemica re­
lativos á organisação dos serviços geológicos. 

P . JOAQUIM FILIPPE VICTORINO BOTELHO, natural da aldeia 
Nachinolá, da comarca de Bardez, onde nasceu em 1852. Filho de Manuel Cae­
tano do Rosário Botelho e de D. Anna Engracia Felicidade da Gama. Depois de 
concluído o curso do lyceu de Goa e do ensino superior ecclesiastico no seminá­
rio de Rachol, veiu para a metrópole com o intuito de se aperfeiçoar nos estu­
dos. Em dezembro de 1879 foi ordenado in sacris pelo bispo de Cabo Verde (ao 
presente, bispo .de Vizeu), na capital do reino. No anno seguinte, matriculou-se 
no curso superior de ietras, que terminou em 1883, tendo sido approvado. No pri­
meiro congresso catholico, realisado em Lisboa no dia 29 de junho de 1881, fez 
um extenso discurso, que seguidamente mandou imprimir com o titulo seguinte: 

6993) Os altos feitos do christianismo. Discurso, etc, Lisboa, na typ. da Cruz 
do Operário, 1881. 8.° de 24 pag. 

Tem collaborado, anonymamente, em assumptos moraes e religiosos em di­
versos periódicos. 

D. FR. JOAQUIM FORJAZ PEREIRA COUTINUO (v. Dicc, tomo 
iv, pag. 79). 

O Elogio designado sob o n.° 1563, foi pronunciado na real capella da Rem-
posta em 5 de julho de 1786. É em 4.° de 8 pag. 

Tem mais: 
6994) Oração acadêmica que no dia da sua recepção na academia real da 

"historia portugueza pronunciou, etc. Lisboa, na offic. de Miguel Rodrigues, 1768. 
4.° dè 12 pag. 

6995) Panegyrico ao feliz anniversario da gloriosa acclamação da rainha 
nossa senhora, D. Maria I. Ibi, na regia offic. typ., 1778. 4." de 14 pag. 

6996) Oração gratulatoria pelo restabelecimento da saúde do sereníssimo prín­
cipe do Rrazil, na festa que celebraram os gentis-homens da sua real câmara. Ibi, 
na mesma offic, 1789. 4.° de 15 pag. 

6997) Ao sr. Gonçalo Xavier de Alcaçova, secretario da academia real da 
historia portugueza. Ode. Sem logar, nem anno. 4.° de 3 pag.—Começa 

Honrae, oh Musas, á brilhante scena 
Que o gênio vos prepara. 
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JOAQUIM FORTUNATO DE VALLADARES GAMBOA (V- Dicç^ 
tomo iv, pag. 80.) . . . , 

A primeira edição das Obras poéticas (n.° 1568) foi impressa em Lisboa, tyn. 
Rollandiana, 1779. 8." de 340 pag., mas parece que não passou do tomo i. SSt 
segunda edição, cujo tomo i appareceu em 1791, e^comprehendia J H pag., 0 
que fizeram o tomo II, annos depois, em 180i, com 256 pag. 

A Canção real (n.° 1569) dedicada ao marquez de Pombal, a propósito da 
estatua de él-rei D. José, foi impressa na offic. de Antônio Rodrigues Galhardo. 

O sr. Mathias J. O. dos Santos Firmo escreveu a respeito de Valladares Gam­
boa na Illustração popular, tomo u, n.° 20, pag. 77 c 78, e possue exemplares das 
obras acima indicadas. • 

P . JOAQUIM DE FOYOS (v. Dicc, tomo iv, pag. 80). 
Em uma nota encontro o seguinte: —«A irmã d'este padre e acadêmico, D. 

Anlonia Ricarda da Horta e Foyos, guardava com a maior avareza vários auto-
graphos seus d'elle, que não queria- deixar ver, e menos copiar». 

P . JOAQUIM FRANCO DE ARAÚJO FREIRE BARBOSA (v. Dicc, 
tomo iv. pag. 81). 

Acresce ao que ficou mencionado : "J 
69981 Panegyricos italianos adornados de similes muito naturaes. Pregada»} 

pelo eloqüentíssimo P. fr. Bernardo Maria Giaceo de Nápoles. Traduzidos em por­
tuguez. Leiloa, 1785-1788. 8.°, 2 tomos. — A obra devia constar de 4 tomos, mas 
parece que só se imprimiram dois. 

JOAQUIM FHEDERICO KIAPPE DA COSTA RUBIM, nasceu no 
Porto em b de outubro de 1831. Estudou nos primeiros annos no collegio da 
Nossa Senhora da Graça, e aos quatorze assentou praça em infanteria 6, para se­
guir a carnira militar. Depois entrou na academia polytechnica do Porto, mas. 
uão acabou ahi o curso, e julgando-se em 1851 preterido, requereu e obteve dis­
pensa do serviço. Passados dois annos relirou-se para o Brazil, onde percorreu, 
em viagens de estudo e exploração, varias das suas províncias. Em 1857 eslava 
na do Ceara, e estabeleceu-se n'uma aldeia de índios semi-selvagens, entre Oi. 
quaes viveu quasi três annos, indo em sua companhia em excursões de mais de 
150 kilomelros pela serra. As príncipaes oecupações de Costa Rubim eram a creai\ 
ção e o commercio de gado e a advocacia. Em 1860 teve na cidade do Sobral um 
collegio, que pouco depois transferiu para Fortaleza, capital da província. Em 
1862 foi convidado pelo governo para acudir com remédios de homoepathia aos 
índios da serra de lbiapaba, onde o cholera niorbus fazia grande numero de vi-
ctimas, e onde sabiam que elle era estimado e respeitado. Por occasião da guerra. 
do Brazil com o Paraguay, naturalisou-se cidadão brazileiro, e alistou-se em um 
dos batalhões voluntários (10.° corpo), e morreu em Comentes, em 1866, de fe­
rimentos recebidos em campanha. Era capitão. O governo concedeu á sua viuva? 
D. Maria Ferreira da Costa Rubim, a pensão de 60,3000 reis fracos, equivalente 
ao soldo da patente de seu marido. — E. 

6999 i Novo methodo da grammatica portugueza composto em verso rimado* 
approvado e adaptado para as aulas da província do Ceará pelo conselho director, 
da instrução publica da mesma província. Rio de Janeiro, em casa de E. i H. 
Laemmei I, 1862. Impresso na typ. Cearense, 1860.8.° de 219 pag. — Ha um salto 
em a numeração das paginas, pelo motivo que se explica em uma nota, que está 
junta ao livro. O auctor, alem da approvação oflicial do conselho direclor, obteve, 
um premio de SOOáOOO réis e a nomeação de professor do collegio de educan-" 
dos. ° y 

7000) Os inglezes no Brazil. Comedia em um prólogo e em um acto. Dedicada' 
ao exímio actor brazileiro, commendador João Caetano dos Santos. Rio de Janei­
ro, na typ. Portugal e Brazil, de J. P. da Silva Rocha, 1863. 8.° de 26 pag 
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Collaborou nos jornaes O Monitor e Pedro II, do Ceará, e ahi se encontram, 
entre outras producções, uma intitulada a Lua de Portugal e a lua do Brazil, em 
verso; e um romance Os favorecidos da lua, versão de Emmanuel Gonzalez. 

N'uma carta, que Costa Rubim escrevera a um amigo, que lhe pedira escla­
recimentos biographicos, dizia elle que tinha mais composto e se conservavam 
inéditos: Compêndio de moral e religião, Resumo da historia sagrada, As bagatel-
las deste mundo, comedia em dois actos; Os portuguezes no Brazil, romance; e 
um opusculo A união ibérica, em defeza dos interesses dos portuguezes. 

JOAQUIM FREIRE DE MACEDO, nasceu em Coimbra a 18 de feve­
reiro de 1810, filho de Joaquim Freire de Macedo, negociante n'aquella praça, e 
de D. Angélica Albina de Macedo e Almeida, sua prima. Doutor na faculdade de 
philosophia pela universidade de Coimbra, cujo grau obteve em 1838; substituto 
que fora da Jingua grega no real collegio das artes, e depois no lyceu nacional de 
Coimbra, professor da cadeira de historia, geographia e chronologia no lyceu na­
cional de Lisboa, etc. —Morreu n'esta cidade a 16 de novembro de 1874. V. a 
seu respeito um artigo biographico e encomiastico, inserto na Coirespondencia de 
Coimbra, n.° 48, de 28 do mesmo mez e anno, e assignado com as iniciaes F. de 
C. F. (que deve ser, salvo erro, do sr. conselheiro dr. Francisco de Castro Frri-
re). Ahi se lê o seguinte: 

«Tendo ficado principal herdeiro de seus tios, casou em 1 de janeiro de 
1845 com a sr.a D. Maria Augusta de Figueiredo Sanches Barreto, pertencente 
também pelo lado materno a uma antiga e respeitável família de Coimbra. Do­
tado de gênio emprehendedor e com muita tendência para as artes mechanicas, 
fez em Coimbra a primeira tentativa para estabelecer uma moagem por vapor; 
tendo-lhe porém falhado muitos dos elemeitos.com que contava para tirar os lu­
cros d'.esta empreza, viu-se por fim obrigado a sacrificar a maior parte dos seus 
bens, entrando n'estes a horta e o antigo convento de Santa Clara. Desgostoso 
com este resultado, aproveitou a primeira occasião de sair de Coimbra, e em 
1855 mudou a sua residência para Lisboa, sendo despachado para o lyceu nacio­
nal d'aquella cidade, onde ultimamente era professor de historia, geographia e 
chronologia. 

«Com a mira de offerecer todos os commodos possíveis á sua família, e de 
proporcionar á sua única filha, que amava extremosamente, a mais fina educação, 
não se-limitava ao trabalho do magistério publico, mas applicava ainda todo o 
tempo que lhe sobrava ao ensino particular, que desempenhou sempre com con­
sciência e zelo incansável; e assim consumiu no ensino quarenta annos, sem pe­
dir jubilação. Era actualmente o decano dos professores do lyceu de Lisboa; e no 
dia do seu enterro determinou o digno reitor que houvesse feriado em demon­
stração de sentimento. Dos seus collegas no magistério publico recebeu sempre as 
maiores provas de consideração, vivendo com todos na melhor harmonia. Dos 
seus discípulos era estimado mais como pae do que como mestre. Alem de bon­
doso, Joaquim Freire de Macedo foi sempre de trato fino e. singelo, muito amigo 
dos seus,e serviçal para todos. Inculcando muito menos do que era para quem o 
não conhecia de perto, por não ser dotado de uma expressão feliz, era homem 
hábil, de muito estudo, e que sabia muito em variados ramos. Escrevia com es-. 
tylo claro e correcto, sobresaíndo principalmente no gênero epistolar.»—E. 

7001) Compêndio da grammatica portugueza. Approvado pelo conselho geral 
de instrucção publica. Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1862. 8.° gr. de vn-184 
pag. — Desle livro fizeram-se depois mais algumas edições. A quinta', acrescenta­
da, é de 1875, e contém 247 pag. Foi já publicada por conta da viuva do au­
ctor. 

7002) Besumo da grammatica portugueza. — Tem varias edições. A ultima, 
que eu conheço, é a sétima. Lisboa, na typ. Universal, 1881. 8.° de 80 pag. 

7003) C. Julii Caesaris commentaria de Bellõ gallico. Edição annotada em 
portuguez. Paris, na casa Maillard & C', 1868. 8.° de 311 pag. com 1 mappa da 
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Gallia.—Ás notas acresce, de pag. 281 em diante, um vocabulário geograpbico. 
também em portuguez. • n • 

7004) Manual para o exame do magistério de instrucção primaria. Ibi, 
1868, na mesma casa. 8." 2 tomos. —Esla obra foi escripta em collaboração com 
seu primo, o sr. conselheiro Francisco de Castro Freire. 0 nome de ambos ap-
parece no frontispicio. 

7005) Arte de correspondência commerciãl, ou modelos de cartas sobre dife­
rentes assumptos commerciaes. (Com a traducção franceza em frente, em collabov 
ração com Adolphe Daux.) Ibi, 1868, na mesma casa. 8.° de vi-351 pag. 

Informam-me que lambem c d*elle uma Arte de cozinha, publicada èm por­
tuguez, pela viuva Aillaud, mas não posso affirmal-o. j -

0 dr. Freire de Macedo deixou, como disse o seu illustre biographo, algump 
obras inéditas, umas quasi completas, outras em via de conclusão, mas que fica-
ram pela maior parte destruídas no incêndio que, em 1880, devorou a proprie^ 
dade em que sua família enlão residia na rua do Moinho de Vento, em Lisboa. 
Nos destroços d'esses mss. sei que existia um trabalho para facilitar o estudo da 
historia: e ainda tive occasião de verificar, por favor da viuva e de sua lillia, a 
sr.* D. Angélica de Macedo (que tem também cultivado as letras e já publicou um 
livro), que, na occasião de cair mortalmente enfermo, o laborioso professor traz» 
entre mãos os seguintes trabalhos : 

7001)) Rudimentos de grammatica latina. 
7(107) Diccionario latino-portuguez. 
70(W| Diccionario inglez-portuguez. 
7009) Philosophia da historia da humanidade. Trad. de Herdcr. 

# JOAQUIM FRLCTUOSO PEREIRA GUIMARÃES, filho de José An­
tônio Pereira Guimarães e de D. Alexandrina Gulmeria de Sousa c Cunha, natu­
ral do Crão-Pará. Foi baptisado na freguezia de SanfAnna da Campina em 4 á« 
julho de 1815, sendo padrinho o desembargador e ouvidor geral Joaquim Cle­
mente da Silva Pombo. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, 
onde concluiu o curso em 15 de outubro de 1836, defendendo a these seguinte: 

7010) Ensaio sobre a cura do ânus anormal pela enterolomia. Lisboa, 1836.—} 
Conserva-se inédita na respectiva escola. 

JOAQUIM GERARDO BASTOS, vivia em Pernambuco. Ignoro, porém, 
outras circumstancias pessoaes. — E. 

7011) Culpa e arrependimento. Drama em quatro actos. Lisboa, sociedade 
typogiaphica Franco-portugueza, 1863. 8." gr. de xx-90 pag. Com o retrato do' 
auctor. 

JOAQUIM GERMANO DE SOUSA NEVES, typographo e editor. Nas­
ceu em Lisuua aos 13 de maio de 1820. Depois de aprender a arte typographicl 
em 1835, na imprensa do Rocha, da rua da Vinha, em 1839 entrou na imprensj 
nacional, onde se conservou até 1841; e passados três annos, tendo dirigido t 
typographia do Estandarte, da qiial era proprietário o ministro de estado honO' 
rario José Bernardo da Silva Cabral, estabeleceu-se com o auxilio d'esse esladista, 
que tinha em grande consideração a applicação ao trabalho, a honradez e outrai 
qualidades que recommendavam este artista. Desde então, relacionou-se com ho­
mens eminentes na política, na sciencia e nas letras, e conservou a sua oflicina 
com bom credito, produzindo numerosas obras, já em volumes separados, já em 
periódicos, fazendo de vez em quando algumas cTessas publicações de sua conta, 
ou associado com outras pessoas, como por exemplo'o Diário iÜuslrado, em 1859, 
de que foi um dos fundadores com o sr. Pedro Correia; o Ramalhete do christão,. 
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também do sr. Pedro Correia, ao qual comprou a propriedade em 1880, conti­
nuando a ser directar da obra o sr. Pinheiro Chagas. 

Alem d'isto, imprimiu, como editor, mais as seguintes obras: 
A mulher do carrasco, e 0 incendiario da Patriarchal, romances originaes do 

sr. Francisco Leite Bastos. 
Memórias do actor Isidoro. (V. este nome no Dicc, tomo x, pag. 98.) 
Ensaios práticos de litteratura portugueza, e um livro de leitura para as es­

colas, dedicado aos pães de família, pelo sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro. 
Taboada útil e interessante, de Luiz Gonçalves Coutinho. — Este livrinho 

conta trinta e duas edições, que perfazem uma tiragem de mais de 100:000 exem­
plares. 

Diversos romances traduzidos de Paulo de Kock. 
Almanach do povo. — Tomou-o, melhorando-o, ao fallecido editor Desiderio 

Marques Leão. Este livrinho entrou em 1884 no 26." anno da sua publicação, fa­
zendo uma tiragem approximada de 8:000 exemplares. 

Entre as obras de conta alheia impressas na typographia de Sousa Neves, 
mencionarei as seguintes: 

A historia universal, traducçâo de César Cantú, edição feita em 1875 pelo 
sr. Francisco Arthur da Silva, editor. 

Diccionario encyclopedico, em 1871. 
Portugal e os estrangeiros, pelo sr. Manuel Bernardes Branco, em 1878. 
A historia univérsd, de César Cantú, cm 1879, reformada, acrescentada e 

ampliada, pelo sr. Antônio Ennes, edição da empreza lilteraria fluminense, fun­
dada no Rio de Janeiro pelo sr. Antônio Augusto da Silva Lobo. 

Diccionario latino, do sr. Manuel Bernardes Branco, em 1879. 
Diccionario portuguez-hespanhol, do sr. Canto Valdez; A livraria popular; 

a Bíblia sagrada, etc. 
Entre os periódicos políticos diários, que se fizeram na sua casa, con­

tam-se : * 
.1 pátria, 1851-1852; Bei e ordem, 1857; Diário commerciãl, 1863; A li­

berdade,' 1864; A gazeta do povo, que principiou a sua publicação em 44 de ou­
tubro de 1869; Diário illustrado, 1870; e A discussão em 1873 ou 1874. 

E entre os periódicos semanaes políticos, litterarios e scientificos, figuram os 
seguintes: 

Jornal da sociedade pharmaceutica lusitana, Revista dos espectaculos, Correio 
medico, A lanterna, Crença religiosa, Boletim geral de instrucção publica, O de-
mocrito, A vespa, O pennacho, Revista dos tabelliães, Revista agronômica, O defen­
sor do trabalho, O sol, A era nova, A expressão da verdade, A platéa, O japonez, 
O recreio, 0 operário, O menestrcl, 0 ferrão, A semana theatral, O jornal do 
exercito, Annaes da marinha e ultramar, O boletim oficial do grande oriente lu­
sitano unido, O zoophilo, O cri-cri, Roletim do clero e do professorado, O correio 
ultramarino, Archivo ophtalmotherapico, Boletim hebdomadário de estatistica de-
mographica, do pelouro de hygiene municipal, etc. 

A impressão do periódico político A lanterna, que se publicava anonymo 
em fasciculos semanaes, é de que fallarei em occasião opportuna, obrigou Sousa 
Neves a ser envolvido n'um processo, em que foi condemnado, por abuso da lei 
de liberdade de imprensa, a dois mezes de prisão na cadeia civil do Limoeiro, por 
se ter nobremente negado a declarar quem eram as pessoas, que escreviam e man­
davam imprimir o dito periódico. Esteve na prisão com uma serenidade imper­
turbável. Este facto era, corri effeito, extremamente honroso e conservou-lhe a 
consciência tranquilla. 

Sousa Neves era sócio da associação typographica lisbonense, da sociedade 
dos artistas lisbonenses, do monte pio Pelicano, do centro promotor dos melhora­
mentos das classes laboriosas, e de outras associações, onde serviu diversos car­
gos, e onde prestou serviços. Fallava com facilidade e correcção, e a sua vcfc sym-
pathica muitas vezes se ouviu em defeza do opprimido e da justiça. Era por isso 
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crescido o numero dos seus amigos. Falleceu, ao cabo de curta doença, na sua 
casa da rua da Atalaia, aos 22 de novembro de 1881. O seu funeral loi mu* 
concorrido. O sr. Cunha Beilem dedicou-lhe um artigo biographico em o lioletM 
oficial do grande oriente lusitano unido, e o sr. Pinheiro Chagas, transcrevendo^ 
parte mais notável d'esse artigo no seu Diccionario pontuar, ahi lhe consagrou qua­
tro columnas (pag. 138 e 139, do vol. xii). Na pag. 139 disse : «A manifestação do 
seu enterro foi imponente, porque era apenas o funeral de um homem de trabalho, 
que nunca tivera nem as distincções que os governos conferem, nem as riquezas que 
só o egoísmo logra ajuntar. Morria na brecha, operário como sempre o fora, mas 
o seu caracter, mas a sua honra, mas o seu coração generoso e bom tinhanwlhe 
grangeado amigos em todos os que o conheciam, e todos quizeram ir prestar-fti 
a derradeira homenagem, todos quizeram ir lançar as flores piedosas da sua 
saudade sobre a campa que encerrou o cadáver de um filho do povo que ti­
vera em vida todas as virtudes, e que fora capaz de todos os sacrifícios, soba 
a campa que encerrava um dos mais nobres corações, que tem pulsado na 
terra». 

Ni 

# P . JOAQUIM GOMES DE OLIVEIRA PAIVA, natural da fregu» 
zia de Nossa Senhora do Desterro, capital da província de Santa Catharina, no 
Brazil. Filho de Manuel de Oliveira Gomes, contador e distribuidor judicial, ede 
D. Guiomar Lmacia Pereira e Paiva. Nasceu a 12 de julho de 1819. Seguindof 
carreira ecclesiastica, recebeu ordens de presbytero a 14 de agosto de IHtí, e foi 

Í
rovído por concurso na parochia de S. José (hoje cidade), da dita província, em 
844, que renunciou em 1849. Dois annos depois, oppoz-se a outra parochia, a 

do Desterro, e foi novamente provido. Exercia os seguintes cargos: vigário col-
lado nas igrejas de S. José e do Desterro, vereador do município da capital dl 

Í
irovincia, director da inslrucção primaria do mesmo município, professor de phi-
osophia racional e moral no lyceu provincial, membro da assembléa legislativa 

provincial, reeleito em successivas legislaturas; íirector do lyceu de D. Affonso, 
etrf Porto Alegre; examinador synodal, etc. Era condecorado com as ordens de 
Christo e da Rosa. Tinha os diplomas de sócio do instituto histórico é geogni 
phico Riograndense, atheneu paulistano, gymnasio scieiilifico e litterario LrazUesV 
ro, sociedade auxiliadora da industria nacional do Rio de Janeiro, etc. Fundara 
em 1850 um collegio denominado de «bellas artes», onde se leccionava latim, 
francez, inglez, mathematica, geographia e desenho, e do qual saíram muitos dis­
cípulos que se tornaram distinctos em dilferentes carreiras. — Falleceuma cidaÉ 
do Desterro, na ultima hora do dia 29 de janeiro da 1869. — E. 

7012) A noite de quinta feira maior. Cânticos sacros. Desterro, na typ. Pro­
vincial. 1843. JK 

701:1) Biographia do irmão-Joaquim. — Na Revista trimensal do instituto his­
tórico e geographico brazileiro, 2." serie, tomo i, n.° 3, de 1846. 

7014) Memória histórica sobre a colônia allemã de S. Pedro de AlcantaraÂ 
Na mesma Revista, 2.» serie, tomo in, n.° 12, de 1848. 

7015) Ríographia de Joaquim José Varella. — No Arqus, folha de Santa Ca­
tharina, n.° 185, de 1857. 

7016) Panegyrico de Santa Cecília, recitado na igreja matriz de Nossa Se­
nhora do Desterro, por occasião da sua festividade, -etc. Na typ. Desterrense, df 
J. J. Lopes, 1858. 8." gr. de 13 pag. . 

7017) Oração fúnebre pela sentida morte de sua magestade fidelissimã o sr 
D. Pedro I, nas exéquias que promoveram os portuguezes residentes na capitatià 
Santa Catharina.Santa Catharina, na typ. de Francisco Manuel Raposo de Al 
meida, 1862. 8." de x-15 pag. Foi depois incluída na seguinte collecção: « 

/U18) Ensaios oratórios na tribuna evangélica, collecção de sermões, panim 
ricos oiaçõesdeacções de graças e fúnebres. Santa Catharina, na typ. Cathnriicn-
se de o. AM. Avelino, 1862. 8.', vm-303 pag. Esta obra é dividiía em 2 par.fi 
ou tomos, de numeração seguida, comprehendendo o primeiro vm-209 pag.;« 
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o segundo, com o retrato do auctor, 210 a 303 pag., e mais 2 de Índice. Tem ao 
todo 25 orações, discursos, etc 

Na data de serem enviados a Innocencio alguns apontamentos acerca d'este 
sacerdote, pregador e escriptor, conservava elle inéditas : 

7019) Memória histórica da província de Santa Catharina. 
7020) Compêndio de philosophia moral e racional para uso das escolas. 
7021) Poesias diversas. 
O padre Oliveira Paiva collaborou em diversos jornaes políticos, litterarios e 

religiosos, e entre elles na Revolução e Revista religiosa e litteraria, de Santa Ca­
tharina ; Novo Íris e Correio catharinense, do Desterro; Correio do Sul, de Porto 
Alegre, etc. 

# JOAQUIM GOMES DE SOUSA, nasceu a 15 de fevereiro de 1829, no 
Maranhão. Filho de pães brazileiros, de origem portugueza. Em 1844 foi para o 
Rio de Janeiro,.onde se matriculou na escola militar, e depois na escola de medi­
cina, cujos cursos terminou com a maior distincçâo; e tanto que em 1848, em 
virtude de um brilhante concurso, foi nomeado lente de mathematica da escola 
militar, depois transformada em escola central. Deputado á assembléa legislativa 
pela província do Maranhão, etc. Veiu duas vezes á Europa para se tratar, pois 

Sue aturados e difficeis estudos lhe tinham alterado a saúde, e morreu em Lon-
res no 1.° de junho de 1864 com trinta e cinco annos de idade. Era considerado 

e respeitado como um dos homens de sciencia mais notáveis do Brazil. — Tem 
biographia e retrato no Pantheon maranhense, do dr. Henriques Leal, tomo n, 
pag. 109 a 146. V. artigos commemorativos da sua morte nas folhas brazileiras 
de junho e julho de 1864. — E. 

7022) Methodo analytico para determinar novos planetas sem o auxilio de ob­
servações directas. (These.) Rio de Janeiro, 1848. 80 pag. 

7023) Anthologia universal. Leipzig, ou Londres, 1858 (?)— O auctor quei­
xou-se de que, depois de ter deixado o original na Europa, quando regressou ao 
Brazil, viu que o editor, durante a impressão, lhe alterara a obra, por conveniên­
cia typographica; e por isso se propunha a fazer nova edição, sob a sua direc­
ção. No entretanto, esta obta foi elogiada na Allemanha, Inglaterra, França, etc. 

7024) Récueil de mémoires danalyse et physigue mathématiques. Leipzig, na 
typ. de Brockhaus, 1857 ou 1858. 8.° max. de mais de 350 pag. (?) — N'uma auto-
biographia, que possuo d'este notável mathematico, diz elle que n'esse volume 
incluiu vários trabalhos, e descreve-os assim : 

«I Mémoire sur des mé,thodes générales d'intégration, 69 pag. 
«N'essa memória eu reduzo o problema geral de integração á determinação 

da funcção «p (x) entrando sob o característico de integração definido na equação 

/ f(x.6)tf(x-\-6)d6 = F(x) 

que resolvo de diversas maneiras me apoiando em series, cuja convergência não é 
demonstrada ou não pôde existir de uma maneira geral, mas que eu elimino de­
pois dos cálculos, demonstrando que os resultados devem ser independentes das 
series empregadas, e, por conseqüência, correctas. Resolvo a mesma equação ou pro­
blema mediante integraes definidas e sem passar por series. 

«O problema acima escripto applica-se propriamente á integração das equações 
lineares (de ordem qualquer), a duas variáveis; ao tratar depois de duas ques­
tões análogas: uma comprehendendo equações lineares de mais de duas variá­
veis, porém lineares; outra applicavel ás equações não lineares. D'esle modo 
abranjo o circulo todo. 
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«Como questões incidentes, dou algumas formulas sommatorias; a demonstra-
ção de alguns theoremas geraes conhecidos da analyse como o de Burmann (a 
propósito do uso das series divergentes), e a somma da serie de Loyravy Qádada 
por outros geomelros); ,. . , 

«II. Addition au Mémoire sur des méthodes générales d intégration, i J pag.— 
Nova solução das questões precedentes. 

«III. Sur Ia détermination des constantes, qui, dans les problemesde physi-
que mathematique, entrant dans les intègrales des équations différentielles par-
tielles. en function de 1'état initial du syslème, 4 pag. — Demonstro que um pro­
blema particular sobre phenomenos thermo-electricos, que Duhamel resolveu noa 
jornaes da escola polytechnica, e que elle considerava como muito dilficil, de­
pende pura e simplesmente ou pode ser obtido applicando o methodo geral dado 
para esse fim por Fourie e aperfeiçoado por Poisson. Liouville que escreveu um 
artigo sobre a solução de Duhamel, nada diz a esse respeito. 

«IV. Démonstration de quelques théorèmesgénéraux pourlacomparaisondes 
nouvelles fonclions transcendentes, 8 pag. 

«V. Mémoire sur un théorème de calcul integral et ses applications à Ia sola* 
tion des problèmes de physique mathematique, 70 pag. —.Este theorema sobre i 
composição das funcções arbitrarias nas integraes das equações differenciaes par-
ciaes é um d'aquelles poucos de que nunca se poderá fazer abstracçáo, porquj 
elle expressa verdades fundamentaes que nunca poderão ser expressas por outra*. 
Muito útil na analyse de diversos ramos de physica mathemalica, elle é sobretudo 
decisivo nas questões geraes de propagação do movimento nos meios electrictUj 
resolvendo de uma maneira facihma questões até hoje intratáveis pelas suas difi­
culdades analyticas. Elle me permittiu enunciar no fim da Memória este theoremf 
geral, que encerra uma bella lei da natureza, a saber: que a propagação nos 
meios electrieos não depende de modo algum das forças que solicitam as molé­
culas do meio. E fundo também sobre elle dois methodos de integração, um para 
integraes ordinárias, outro para integraes definidas, mediante as quaes se podo 
obter, por um processo uniforme, as differentes integraes conhecidas até hoje, ob> 
tidas por differentes tentativas dirigidas ao acaso ou processos incongruentes. Como 
exemplo, dou as bellas integraes dadas por Poisson no tomo m das M. do insti­
tuto e Jornal da escola polytechnica. Este foi o primeiro theorema que eu desco­
bri, em fins de 1849 ou princípios de 1850, e que me permittiu escrever logo duas 
memórias sobre a integração das equações differenciaes parciaes e sobre a tlietf* 
ria do som, de 80 pag. em 4.° cada uma, memórias que foram apresentadas á con­
gregação dos lentes da escola militar, e sob proposta d'elles mandada imprimir 
na lithographia pelo governo. Uma d'ellas o foi quási inteiramente, mas lendo 
sido interrompida a impressão por algum tempo por trabalhos de arehivo, eunJO 
me inquietei mais de continual-as, tendo já o projecto de as publicar na Europa. 

«VI. Mémoire sur Ia détermination des fonetions inconnues qui entrentsous 
le signe d'intégration définie. Pag. 64. 

Esta Memória, que encerra questões comprehendidas como casos particulares 
n'aquelles de nue se oecupa a primeira, foi naturalmente escripla antes d'ella. 
Não se acha de todo prejudicada, ou mesmo de modo algum, porque os me­
thodos da memória actual applicando-se a casos muito mais particulares, são 
muito mais simples e devem consequ"ntemente, n'esses casos, serem preferidos 
aos methodos geraes do outro. Alem d'isso, trata-se n'elle de muitas questões in­
cidentes dignas de interesse. 

«A determinação das funcções o (j) entrando nas equações 

Ja [ f ( 0 ) - W ( 8 ) M * - M j d 9 = F ú ) J% {fC) + xlf(i)]9(t,x)d6 = F(x) 

em que f(9) ,/-(9) p (x) 
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são funcções absolutamente quaesquer, de um dos problemas tratados na Memó­
ria. Ora essas questões vão já muito alem de tudo quanto se havia feito na m?t^ria, 
pois que os trabalhos de Liouville e Abel sobre a .matéria (v. Jornaes da escola 
polytechnica e livros completos de Abel) não chegaram senão a comprehender as 
duas equações: 

/"°°8«-i ç (x _|_ e) do = F (x) , fl (1 — 6)' cp (*-) dd =F(x); 

isto é, casos muito particulares das formulas mencionadas. , 
«Das questões acimas escriptas, assim como de outras mais geraes, eu dei um 

grande numero de soluções, baseadas, ou em series convergentes, ou em metho-
dps inteiramente independentes de series, deduzindo sempre como caso particu­
lar das minhas formulas as soluções de Liouville. Esta memória (a menos impor­
tante talvez das que tenho escripto) foi apresentada ao instituto de França, que 
até hoje ainda não quiz dar parecer, sendo Liouville o relator; o que tenho di­
reito, cr?io, de attribuir à Ia petite jalousie, tendo-me o. celebre Lamé, um dos 
commissarios a quem eu instigava para que a commissão desse parecer, escripto 
uma carta em que me dizia : J'ai lu votre mémoire: il prouve que vous êtes un 
bon analyste; je vous salue comme tel et pense que mes collègues ne seront pas 
d'une autre opinion. 

«Esqueci-me dizer mais acima que a 1." Memória, quando estava ainda em 
embryão, e quando ainda se fazia uso.de séries divergentes, tinha sido apresen­
tada na sociedade real de Londres e que d'ella acha-se um pequeno extracto nos 
Proceedings ofthe Royal Society», anno de 1856. 

«Como questões incidentes, trato: 1.° da reducção das funcções f (x) á 
fôrma 

f: 'V9a7i(9)<K 

sendo constantes finitos ou infinitos, reaes ou imaginários. 
.«2.° Da reducção das funcções f (x) á fôrma 

Ma 
P <r-f 8 

Sue me conduz a este theorema notável. Toda a funcção f (x) que posta em logar 
e y satisfaz a equação 

ay + (o' + 6' x) Q + (a" + b" x + c"x<) §-f + 8 = O 
dr dx* 

pôde sempre ser reductivel á fôrma 

f(x) = cC fJ=Ad6 

Ç, a e ,3 são constantes. 3.° Conslrucçáo de formulas sommatorias e applicação das 
difTerentes series encerradas na Memória. 4.° Reducção das funcções inexplicáveis 

TOMO III (Supp.) * 
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de Euler e outras funcções descontínuas á fôrma de foncções continuas. 5.° De­
terminação da lei de altracção, segundo a qual o polo de um iman altrahe cada 
elemento de uma corrente electrica indefinida. 6.° Determinação da lei, segunlo 
a qual os elementos de duas correntes electricas se attrahem mutuamente. Estas 
ultimas duas questões tinham sido tratadas antes por Laplace e Ampère; pcdfl 
ambos para simplificar os cálculos, começaram por admittir que a attracção fosse 
funcção unicamente das distancias, o que podia deixar alguma duvida sobre aff l 
neraíidade da lei dada por elles. Liouville, que veiu depois, tratou da qucsUaJ 
porem mediante o seu calculo differencial de Índices fraccionarios, o qual, se­
gundo a opinião dos geometias deixa sempre alguma incerteza sobre os resulta* 
dos obtidos a sou moyen. Convinlia então tratar a questão de novo. Foi o que fia, 

sN"a primeira questão todos concordam em achar para o valor da furwçáo 
procurada, -, tendo-se a distancia do polo á molécula attrahida; porém na se­
gunda, eu e Liouville, achamos para o valor da funcção procurada <{< («) este 

f(«)„ JL + A? . 
' v ; j r -*T 2(24/.)-^ 

onde C é uma constante arbitraria, em vez do resultado 

3<i f W = 2(2 + * ) ^ 

dado por Ampére. Liouville suppõe então que a experiência d'onde partia An-
pere não bastava para determinar a funcção 9 (.r), pois que ella deverá conduzir á 
expressão acima escripta, em que entra a arbitraria C, e conseguintemente não 
se pôde hoje affirmar que a lei da attracção dos elementos da corrente electrica 
seja a que deu Ampère. Eu porém faço ver que a experiência d'este calculo phj* 
sico implicitamente suppõe C nullo, ou faz ver que elle deve ser nullo, e assai 
jusiilico.sem fazer supposição alguma a priori sobre a natureza da incógnita,* 
lei rxacta da natureza, tal qual o tinha citado o grande physico, partindo da 
supposição que elle devesse ser funcção unicamente de distancia. 7." Integração 
completa da equação 

tfp" \dx* xdx^x*") 

*m todas as supposições feitas sobre os seus coefficientes c, «. e |3; e que ainda 
não tinha sido feito, apesar de que esta equação, pela sua importância em physi-
ca, tinha sido o objecto dos trabalhos de Euler, Logrye, Poisson e ultimamente 
úr Snlutho. Eu faço de mais ver como, mediante os methodos que dei anterior* 
mente, pod.-.s,. determinar completamente as funcções arbitrarias que entramnal 
suas integraes. 8.° Integração de equação 

(ax* + bx + c)^+(dx4-c)2+fv^0 

já tratado por Liouville mediante o seu calculo diferencial de Índices fraccioisv 
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rios, que tanta incerteza deixa nos seus resultados. Ê a minha theoria de reduc­
ção das funcções á fôrma 

/ * - * & - • . dx 
Ai i ->*. (e 4- x)

m 

que me conduz á integral d'essa equação. E applico o mesmo methodo a equa­
ções quaesquer. 

«VIL Memória sobre a analogia entre equações differenciaes lineares e as equa­
ções algebricas ordinárias, 28 pag.—Muitas applicações á theoria das integraes 
definidas e á theoria das funcções ellipticas. Alguns theoremas sobre a natu­
reza das.transcendentes encerradas nas equações differenciaes lineares, de coef-
ficienles algebricos.» 
A O dr. Gomes de Sousa preparara para entrarem na collecção acima os se­
guintes estudos, que transcrevo conforme a sua auto-biographia: 

«VIII. Memória sobre a theoria do som. Ninguém até hoje tinha tratado de 
determinar o movimento ou vibrações do ar, considerando as cousas como ellas 
são em a natureza: todos tem feito abstracção da gravidade, excepto Poisson que 
a considera no caso de se mudar o ar em um tubo rectilineo. Elle tentou depois 
applicar a sua solução ao caso em que o ar tem três dimensões, porém assim como 
eu o demonstro o seu raciocínio é inteiramente errôneo. O seu raciocínio é este : 
a velocidade do som é proporcional á raiz quadrada do quociente da elasticidade 
e densidade do ar, no caso em que não se consideram forças; ora, no caso des­
tes, diz elle, essa relação não muda; então a velocidade deve ser constante. Po­
rém, d'onde deduziu elle a lei acima da propagação do som? De uma certa equa­
ção dilíerencial, cuja fôrma muda profundamente da outra a que elle pretende 
applicavel ás conclusões tiradas da primeira, o que é um absurdo monstruoso 
que só por descuido podia ter-lhe escapado. Eu então é que pela primeira vez 
trato o problema com todo o rigor. Os geometras, que têem tratado da theoria do 
som, a fim de simplificar as formulas, suppõem todas as vibrações das moléculas do 
ar muito pequenas. Eu as supponho quaesquer : as equações deixam então de ser 
lineares, mas eu resolvo completamente a questão. Elles lambem têem supposto 
a temperatura do ar sempre uniforme. Poisson foi o único que considerou o mo­
vimento no caso da temperatura variável como existe em a natureza, porém tra­
tou somente do movimento em um tubo rectilineo. Eu porém considero o caso 
de tubos curvilineos e de quaesquer leis de variação de calor. 

«IX. Memória sobre a propagação do movimenlo nos meios elásticos, com­
prehendendo o movimento nos meios cristalisoides e theoria da luz. 

«X. Memória sobre vibrações nos» meios elásticos. 
«XI. Memória sobre as resoluções algebricas ou transcendentes por integraes 

definidas. Trato, primeiro, de achar uma raiz, problema já resolvido em alguns 
casos por Parceval e Cauchy (no caso de ser convergente a serie de Logrie e 
das funcções que elle resolve). O meu methodo, independente de series, applica-
se a uma funcção qualquar. Em segundo logar, faço depender a determinação de 
todas as raizes (questão de um gênero quasi totalmente novo em analyse) da de­
terminação de uma certa funcção tp (n), em que dando-se a n a serie de valores 
1, 2, 3, etc, obtem-se todas as raizes. Isso depende de uma questão de calculo 
integral que os meus methodos ensinam a resolver. 

«XII. Memória sobre duas espécies de cálculos novos, comprehendendo toda 
a theoria das características, e sobre os princípios íundamentaes da analyse 
geral. 

«XIII. Philosophia geral das sciencias mathematicas. Uniformisação dos me­
thodos analyticos. 

«XIV. Sobre o calculo dos resíduos. 
«XV. Memória sobre a applicação da analyse á physica mathematica, com ap-

4 * 



52 JO 

plicações a muitas questões geraes. Construcção das formulas analyticas como re­
presentando phenomenos plnsicos. 

N'outra parte da auto-biographia, a que me referi, escripta certamente pouco 
antes de se finar, o sábio brazileiro, de quem o sr. dr. Henriqucs Leal, por vezes 
citado n'este Dicc, dizia que por seus trabalhos se ia approximando da estatura de 
Humboldt. punha a seguinte e importante nota : 

«Bem que eu tenha estudado mathematicas durante muitos annos, e saiba 
melhor analyse mathematica que qualquer outro ramo de conhecimentos huma-̂  
nos; bem que actualmente seja considerado como financeiro e tenha tomado parkft 
viva nos nossos debates políticos, o meu trabalho de predilecção, aquelle que eu 
considero como o fim da minha vida e pelo qual sobretudo espero merecer alguma 
cousa dos meus contemporâneos, se é que eu terei de merecer alguma cousa, è 
pela obra que eu preparo com o titulo de Leis da natureza, código de legislação 
em que, passando em revista o universo inteiro, pretendo expor as leis lixas, ge­
raes e invariáveis que presidiram á sua organisação. O complexo das cousas exis­
tentes é tratado como um só facto. O livro tem por fim desenvolver o programa 
ma seguinte: . ' 

«O creador da natureza, depois de haver formado a matéria gosando das pro­
priedades que são a condição da sua existência (extensão e impenetrabilidade^. 
jorra-a no espaço; e fazendo actuar sobre elle um pequeno numero de agentes, 
cruza os braços, e vê o universo inteiro desenrolar-se diante de seus olhos.» * 

«Esta obra, escripta em francez «ouje ne vois pas avoir totalement maiiqui 
de genie», na phraseologia de Montesquieu, distingue-se, alem da esplendida ma­
gnificência de assumpto, pelo seu caracter de universalidade, e pelas suas formai 
necessárias e imperiosas, de cujas paginas o arbítrio se acha banido para sempre.* 
Ella se comporá de três partes, formando ao todo sete volumes em 8.°, de 5001 
600 pag. cada um, distribuídos do modo seguinte: 

«1.» Parte. Os três reinos da natureza, 2 vol.—Trato de todas as sciencias; 
physicas, orgânicas e biológicas. Deve sair á luz brevemente. 

«2.* Parte. Espirito humano. — Trato dos princípios constitutivos do espi-j 
rito humano, das questões que são do domínio da metaphysica e de todas as scien­
cias que derivam do espirito do homem (sciencias juridjeas, sociaes, bellas artes; 
sciencias de observação, contemplação da natureza, etc) É nos nossos tempos o 
que Bacon fez no seu. com um plano totalmente differente. N'esta obra passo em 
revista todos os systemas de philosophia. 3 vol. , 

«3.* Parte. Historia.—Tratada não como sciencia de observações, porélBi 
como conseqüência rigorosa dos conhecimentos adquiridos anteriormente, expo­
nho tudo de um modo synthetico, banindo todo arbítrio e fazendo ver a logicaj 
imperiosa dos acontecimentos. Elle então me deve explicar como partindo de um 
só ou de um pequeno numero de raças primitivas, o gênero humano, considerado 
como uma mesma matéria prima, actuando diferentemente pelo meio que o cer­
ca, da occasião ou formação dos differentes caracteres nacionaes, o que me lev».< 
a achar relações intimas entre os factos os mais. insignificantes de uni mesmo pais 
e os mais importantes. 2 vol.» 

Segundo adirmou o sr. dr. Henriques Leal, no Panlheon maranhense, o dr. 
bomes de Sousa não teve tempo de concluir as obras que planeára, encontrando-*, 
se-lhe grande numero de mss. incompletos. ü'esses fragmentos creio também que 
nenhum veiu depois á luz. ^ 

No Jornal de sciencias matliematicas e astronômicas, do sr dr Francisco Go­
mes Teixeira, de Coimbra, n.« 1 do vol. iv., vem de pag. 62 a 64 uma noticia d* 
dr Gomes de Sousa e de uma collecção de suas memórias sobre Calculo integrou 
feita pelo sr. C. Henryna typ. de Brockhaus, de Leipzig, em 1882. Ahi se declarl 
que duas terças partes d'esla obra estavam já publicadas na dita imprensa (coa-, 
d o T n n ^ T o ' l a 4 C l 0 r m d , C* e,m a S ? a fu t°- , J i o^Phia), c o restante foi copia-; 
d P I T r l T r , a m a n u s c r i P t a existente no archivo da academia das scienciaij 
d • Paris. Unsta-me igualmente que, na sessão de 1881 ou 1882 das câmaras le-
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gislalivas, do Brazil, fora votada, depois de alguma discussão, uma verba de réis 
4:0005000 fracos para se resgatar, em nome da nação e como preito de conside­
ração á illustre memória do sábio mathematico, a edição que possuía o dito edi­
tor de Leipzig. 

JOAQUIM GONÇALVES ou JOAQUIM ANTÔNIO GONÇALVES, 
nasceu na freguezia de Santo lldefonso, do Porto, a 14 de janeiro de 1851. Filho 
de Jacinto José Gonçalves, abastado industrial, dono de uma das melhores fabri­
cas de chapéus estabelecidas n'aquella cidade, e de D. Albina Antonia Alves. Foi 
estudante mui distincto, e terminados os preparatórios matriculou-se na escola 
medica do Porto, mas teve que deixar este curso por falta de saúde, e por conse­
lho dos médicos dedicou-se desde então á vida commerciãl. Actualmente, admi­
nistra com seus irmãos a fabrica que era de seu pae. Tem collaborado em di­
versas folhas políticas e litterarias. Ultimamente, veiu á câmara electiva, na legis­
latura actual (1882-1883), representando o circulo n.° 38 (Porto). Tem exercido 
o cargo de secretario da associação commerciãl do Porto, sendo auctor de alguns 
dos seus mais notáveis relatórios. Fez parte da commissão de inquérito aos esta­
belecimentos industriaes do Porto, a qual publicou em separado o seu relatório. 
—E. 

7025) Versos por Joaquim Gonçalves. Porto, na imp. Portugueza, 1870. 8." de 
99 pag.—Este livrinho, nitidamente impresso, não se expoz á venda. Distribuiu-o 
o auctor pelos seus amigos. 

# JOAQUIM GONÇALVES MARTINS, official da imperial marinha 
brazileira.— E. 

7026) Regimento de. signaes de lanternas para uso da armada nacional e im­
perial. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1868. 8.° gr. de vm-138 pag. 

JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA, filho de Joaquim Gonçalves Pe­
reira e de D. Joaquina de Oliveira Mendes. Natural da freguezia de Samuel, no 
concelho de Soure, onde nasceu a 21 de outubro de 1839. Foi por alguns annos 
professor de instrucção primaria e de línguas, na Figueira da Foz; depois foi 
paraMadrid, e dahi veiu estabelecer-se em Lisboa, dedicando-se especialmente 
a impressão e venda de seus livros destinados ás escolas.— E. 

7027) O mestre popular ou o francez sem mestre ao alcance de todas as in-
telligencias e de todas as fortunas, etc. Segunda edição. Lisboa, na typ. universal, 
sem data (mas é de 1882). 4.° de 416 pag.—A primeira edição, que não vi, creio 
que foi impressa em 1878. 

Alem d'isso o sr. Gonçalves Pereira tem as seguintes edições : 
7028) O inglez sem mestre, feita em 1879. 
'7029) O hespanhd sem mestre. Madrid, 1883. 
E estava preparando: • 
7030) O italiano sem mestre. 
7031) O allemão sem mestre. 
7032) Novo methodo da lingua latina, pelo systema Ollendorf, aperfeiçoado 

JOAQUIM GONÇALVES PIRES, filho de José Gonçalves Pires, natural 
de Lagoa, no Algarve. Doutor em medicina pela universidade de Montpellier, onde 
defendeu these em 1862. Regressando a Lisboa, requereu, em conformidade da 
lei, para fazer exame na escola medico-cirurgica d esta cidade, e ahi defendeu 
these. São as seguintes : 

7033) Études sur les dérivations utèrines à Vétat de vacuité. Montpellier, 
imp. S. Cristin et Ce 1862. 8.° de 47 pag. e mais 8 innumeradas. Na introducção 
assigna somente Joaquim P\res, nome que parece adoptára nas suas relações par­
ticulares e na clinica. 

7034) Considerações sobre os derramamentos pleuriticos. Lisboa, na typ. da 
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sociedade typographica Franco-portugueza, 1864. 8.° de 39 pag. e mais 1 ínnu-
merada. .' 

De ambas as theses existem exemplares na bibliotheca da escola medico-oii 
rurgica de Lisboa. n 

JOAQUIM GUILUERME GOMES COELHO, nasceu no Porto a 14 de 
novembro de 1839. Filho de José Joaquim Gomes Coelho e de D. Anna Gomei 
Coelho. Depois de concluir os preparatórios na academia polytechnica, matriau 
lou-se em 1856 na escola medico-cirurgica do Porto, onde seguiu o curso com dis? 
tincção, defendendo these em 1861. Durante os seus estudos, ou pela convivên­
cia com us escriptores e poetas mais distinctos da sua epocha, ou pela natural 
propensão ao trato das letras, porém revelando sempre uma extraordinária, mo­
déstia, compoz em 1858 (como depois o declarava um de seus editores) um ro-
mancinho, Justiça de sua magestade: e em 1860 uma poesia, que saiu tu GrinaU» 
com o pseudonymo de Júlio Diniz, que seguidamente adoptou para todas as suas 
obras cm prosa ou em verso, sem que, nos primeiros tempos, ninguém soubesse 
quem era o poeta e romancista, elegante e talentoso, attrahindo desde logo asai-
tènções do publico illustrado por suas formosíssimas composições, que se occul-
tavam com aquelle nome, e ainda com o de Diana de Arelleda, usado em outro» 
escriptos. A maior parte dos seus romances, a começar por aquelles que constituí­
ram a primeira edição em .separado dos Serões da província, e aos quaos se se* 
guiu a esplendida narrativa campesina, As pupillas do sr. reitor, foi escripta 

Sara o Jornal do Porto (de que é proprietário o conhecido livreiro editor sr. À. 
. da Cruz Coutinho), e ahi inserta em folhetins, desde 1863 até 1871. 

Gomes Coelho, não querendo exercer a clinica, e achando-se já debilitado 
e enfermo, tentou oppor-se ao logar de demonstrador da secção. medica da escola 
d'onde saíra, e foi despachado em 1865. Em 1867 era nomeado lente da mesma 
secção e secretario bibliothecario da escola. No entretanto, a doença fazia os seus 
cruéis estragos, e com o intuito de melhorar fez diflerentes digressões pelo-paia, 
e por fim foi procurar os ares benéficos da ilha da Madeira, mas de pouco lhe 
valeu essa mudança. Regressando ao Porto, ahi morreu na primeira nora da mar 
drugada de 12 de setembro de 1871. Entre os artigos necrologicos, que saíram t 
seu respeito, citarei o do sr. Antônio Teixeira de Macedo, no Commercio doPortt^ 
n.° 215, de 14 de setembro; o da Correspondência de Portugal, transcripto na Ga». 
zeta do povo, n.° 582. de 5 de outubro; o do Jornal do Porto, de 13 de setembro 
(artigo do sr. Sousa Viterbo); o do Diário popular, de 14 de setembro, eoulruM 
periódicos de setembro e outubro de 1871; e alem d'estes, o elogio pelo sr. An­
tônio Xavier Rodrigues Cordeiro, com retrato, no Almanach de lembranças patQ 
1870; o Esboço bioijraphico pelo sr. Alberto Pimentel, impresso no Porlo, I87Í, 
8.° de 40 pag.; e a biographia, com retrato, no Museu illustrado, do Porlo, 
n.° 1 do volume n, 1879. 

No extenso e interessante esboço biographico do sr. Alberto Pimentel, jáci-
todo, leio a pag. 31 a seguinte justa apreciação de tão notável escriptor: —«Em 
Gomes (.nelho tão identificados andavam o homem e o litterato, que não havia 
surprehendel-os na menor contradicção. O mesmo ó ler os seus versos, c*. 
seus romances sobretudo, e descortinar para logo a limpidez, a tranquillidade,(| 
nobreza d aquella alma. Os quadros que devemos á sua penna são plácidos, azues 
e luminosos, e estes serenos esplendores que lhes davam animação partiam dir­
etamente, sem jamais atravessarem um meio viciado, do foco íntimo e puro—d» 
seu grande e nobilissimo espirito». . 

A pag. :i-2 : — «Coração de oiro, aíTectuoso, impressionável, caracter honeste, 
justo, incapaz de uma ligeira ollensa, a si mesmo se daguerreotypa involuntariamente 
nos seus romances, nos seus personagens admiráveis de candura e pureza, poro» 
em todos elles havia alguma cousa da sua alma. «Eu .encarno-me nos meus pele 
«sonagens, d.z.a elle a alguém da sua familia, antes de os desc nhar. Supponuo-n* 
«enes, faço-os pensar o que a mim me parece que pensaria em tal caso, obrigtf-o« 
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«a dizer o que eu diria porventura em identidade de circumstancias». Outros escri-
ptores terão colorido mais vivo, mais pittoresco até, poucos lograrão vencel-o na 
observação escrupulosa, na moralidade dos quadros, na doçura dos assumptos, e 
finalmente no desenvolvimento dramático da acção, circumstancia importantíssi­
ma, porque o romance é simultaneamente narração e drama, dialogo e descripção, 
como observou Pelletan. Realista, porque elle o era em litteratura, jamais se oc-
cupou em reproduzir os quadros negros da sociedade, as paixões revoltas e bai­
xas, as enormidades do crime, os typos ridículos ou hediondos. Suppondo mesmo 
S[ue o não sabíamos, facilmente conheceríamos que o espirito de Gomes Coelho 
ôra educado na leitura do romance inglez. Os seus personagens, pelo menos em 

alguns dos seus livros, se não são tão humildes, se não professam officios mecha-
nicos, como os de George Elliot, são typos escolhidos na galeria rústica do 
campo.» 

Os últimos momentos de Gomes Coelho descreve-os o sr. Alberto Pimentel, 
a pag. 36, d'este modo: —«Em junho de 1871 annuiu Gomes Coelho a retirar-se 
com a família de seu primo, o sr. José Joaquim Pinto Coelho, para a rua do Costa 
Cabral, na enganadora esperança que alimentavam os seus, de que a proximidade 
benéfica dos campos seria obstáculo á marcha, cada vez mais accelerada, da mo­
léstia. Levou comsigo alguns livros, especialmente inglezes, a cuja leitura se en­
tregava com interesse. Não obstante os extremos carinhos da família que o ro­
deava, e a solícita assistência dos seus Íntimos amigos, o primeiro mez foi de 
contínuo definhar, sendo-lhe já motivo de aborrecimento, muitas vezes, o rever 
as provas dos Fidalgos da casa mourisca, que se estava imprimindo, apesar de 
auxiliado n'este trabalho por seu primo, e podemos dizer enfermeiro, o sr. Pinto 
Coelho. Assim foi declinando a vida de Gomes Coelho, até que á uma hora da 
madrugada do dia 12 de setembro, tendo passado a noite com seu primo, eo seu 
intimo amigo o sr. Custodio José de Passos, sem denunciar tão próximo desenla-
ce, exhalou o derradeiro alento, depois de uma longa agonia de três quartos de 
hora». 

O Jornal do Porlo, onde o afamado romancista cinzelou as mais brilhantes 
paginas de suas admiráveis composições, disse d'elle, entre outras phrases mui 
conceituosas: ^«Gomes Coelho deixou retratado o seu espirito nas paginas sua­
ves, doces, innocentes dos seus romances. Era uma alma singela como as scenas 
que tão delicadamente nos descrevia. Observador profundo, enamorava-se do que 
havia de bello na alma popular e deixava no escuro as misérias que ennegrecem 
a vida. Comprehendia que a litteratura tinha uma sacrosanta missão, e nunca man­
chou a sua penna nas torpezas da comedia humana. Gomes Coelho ha muito que 
se debatia com as agonias da doença. 0 seu espirito de gigante debalde luctava 
com a debilidade do corpo. Os seus profundos estudos, a sua assiduidade no tra­
balho, deviam-lhe minar forçosamente a existência. Debalde procurou na ilha da 
Madeira allívio aos seus padecimentos. Os amigos que o viram partir da ultima 
vez ficaram nutrindo a esperança de que os ares purificados da pérola do oceano 
lhe dariam novo alento. A esperança foi illudida». 

O sr. Rodrigues Cordeiro, apreciando Gomes Coelho, como poeta e corno ro­
mancista, escreveu no Almanach de lembranças, pag. 7 e 8: «Em Gomes Coelho 
ha o romancista e ha o poeta, e posto que pelo romance elle ganhasse mais re­
nome que pelos versos, como foi pela poesia que .elle se estreou na imprensa, é 
como poeta que o avaliaremos primeiro. Como poeta Gomes Coelho está filiado 
na escola melancholica de Soares de Passos, posto que tanto na fôrma, como no 
arrojo das idéas, esteja distante do modelo. Não ha no volume de poesias publi­
cado em 1874, já depois da sua morte, trechos como o Firmamento e a Visão do 
Resgate, mas ha sentimento, ha o encanto da doçura, e mesmo entre os que pu­
blicou em 1860, inferiores sem duvida aos que depois escreveu mais ricos de ins­
piração e colorido, ha alguns que podem citar-se com elogio...» «Como roman­
cista tem uma feição especial, que o não confunde com outro. Bulwer, para justi­
ficar a moralidade do seu romance Lucreda, e defender-se dos justos reparos que 
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levantou com a sua publicação e com a do Noro Timon, invocou o direito queti. 
nham, tanto o romancista, como o poeta, de retratar na ficção dos seus quadIK 
as mais detestáveis acções e as mais horríveis imagens. Não era assim que peoj 
sava Gomes Coelho; e comtudo, pôde afoitamente chamar-se-lhe ura escnpwj 
realista. Não do realismo que erige em doutrina, que nada ha tão verdadeiro como 
o ignóbil, o baixo, o trivial e o comnium, nem do que cria Quasimodos, Tribon-
lets e Gwinplaines, ainda que não seja senão para os tornar contrastes do bello, 
mas do realismo que se radica na honra e na moralidade, que nos não apresenta 
senão o que é digno de ser imitado. Era realista, como muitas vezes, ou quasi 
sempre o é Henry Conscience, o inimitável pintor da vida flamenga». 

Das obras de Gomes Coelho, Júlio Diniz, não pude formar nota completai 
emquanto ás indicações bibliographicas de algumas das edições, por faltarem na 
maior parte das collecções que consultei os respectivos exemplares, e se acharem 
desde muito exhaustas. No entretanlo, o que vae em seguida, emquanto a mim, 
affirma a importância d'este escriptor e dá boa idéa da vulgarisação e populari­
dade de seus trabalhos. 

7035) Da importância dos estudos meteorológicos para a medicina, e especiaU 
mente de suas applkações ao ramo operatorio. (These.) Porto, na typ. de Sebas­
tião José Pereira, 1861. 4.° gr. de 68 pag. 

7036) A« pupillas do sr. reitor. Chronica da aldeia. Ibi, na typ. do.Jornal do 
Porto, 1867. 8." de 287 pag.— Quarta edição. Ibi, na mesma typ., 1875. 8." de 
272 pag. 

Sei da existência, no Brazil, das seguintes edições: uma, com a indicação 
de 3.' feita pelo editor A. A. da Cruz Coutinho, da livraria popular. Rio de Ja­
neiro, na typ. Thevenet & C1', 1868. 8.° de 369 pag. Outra com a nota de 4.', 
feita pela livraria fluminense, impressa no mesmo anno, typ. Perseverança, 8.' 
de 230 pag. Esta edição mais nilida que a antecedente.— lia ainda outra edição 
contrafeita em Leipzig, com um prólogo do fallecido acadêmico Augusto Sorome-
nho. 

Das Pupillas extrahiu Ernesto Biester um drama representado em Lisboa c 
no Porto em 1868, .e depois no Rio de Janeiro, e do qual se fez uma edição n'eatt 
ultima capital, em 1871. 8.° 

Fallou-se de que d'este romance se faria uma versão em inglez, mas não me 
consta que jamais apparecesse. Parece que existe uma em italiano, porém nSo 
a vi. 

Appareceram ultimamente, na Revue des chefs tVtruvrc (andem et moderna), 
tomo iv, fasciculo de dezembro de 1883, umas chansons populaires portugam^ 
em que o sr. conde de S. Mamede (Pereira Felicio, addido á legaçáo portugueza 
em Berlim) verteu as quatro poesias que andam intercaladas nas Pupillas. 

71X17) A Morgadinha dos cannaviaes. Chronica da aldeia. Porto, na typ. d» 
Jornal do Porto, 1868. 8.° de 423 pag.— Terceira edição. Ibi, na mesma typ. 1877. 
8.°, 2 tomos com 250-264 pag. 

Também saíram duas edições no Rio de Janeiro, uma por conta do editor A 
A. da Cruz Coutinho, na typ. Thevenet & Ce, 1868. 8.°, 2 tomos com 291-305 
pag ; e outra por conla da typ. Perseverança, no mesmo anno. 8.°, 2 tomos com 
291-194. Esta nova edição.de 2:000exemplares,segundo constou,foi seguidanienle 
vendida ao editor citado, na rasão de 800 réis fracos cada exemplar, e assim fi­
cou elle com as duas edições; dando-se mais a circumstancia de que a reproduc-
ção se fizera pelos folhetins do Jornal do Porto, para onde o auctor escrevera o 
romance, por modo que antes de apparecer a primeira edição em separado/no 
Porto, já estavam vendidos alguns centenares de exemplares no Brazib 

7038) Uma família ingleza. Srenas da vida do Porto. Porto, na typ. do Jor­
nal do Porto, 1868. 8.° (Quando esta obra foi publicada em folhetins, no Jornal 
do Porto, dera-lhe o auctor o titulo de Uma família de inglezes.) 

70391 Serões da província. (Contém os seguintes romances ou contos: At 
apprehensocs de uma mãe, O espolio do sr. Cypriano, Os novdlos da tia PhilõmA-
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Ia, Uma flor de entre o gelo.) Porto, na imp. Portuense, editora viuva More, 1870. 
8." gr. de vn-286 pag. — Estes romances saíram primeiramente em folhetins do 
Jornal do Porto, de 1862 a 1864. A contrafeição no Brazil foi feita em dois vo­
lumes, segundo a nota que de lá veiu: o primeiro comprehendendo só: As ap-
prehensões de uma mãe e Uma flor de entre o gelo; e o segundo : Os novellos da 
tia Philomella, O espolio do sr. Cyriaco e Impressões do campo, antecedido de juí­
zos críticos do sr. Mendes Leal, Pinheiro Chagas e Luciano Cordeiro, acerca de 
Júlio Diniz. Este ultimo livro (se não foi também o outro) impresso de conta do 
editor A. A. da Cruz Coutinho, Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1870. 8.° 
gr. de xx-228 pag. 

Terceira edição, acrescentada com o novo romance inédito «Justiça de sua ma-
gestade». Ibi, na typ. do Jornal do Porto, 1879. 8." de 311 pag. Esta edição traz 
uma advertência do editor (sr. A. R. da Cruz Coutinho), em qu.e diz que J.ulio 
Diniz, quando em 1869 permittíra á casa More editar os Serões da província, ti-
gha o propósito de principiar a interessante collecção dos seus pequenos roman­
ces com a Justiça de sua magestade, estreia litteraria do auctor, em 1858, e con-
demnada . . . ao repouso dez annos, do qual saiu para ser revista pelo auctor». 
A doença não permittiu comtudo que Júlio Diniz concluísse a revisão do dito ro-
mancinho (que vem de pag. 7 a 105), e quando elle se finou, seu pae entregou o 
ms. ao sr. Cruz Coutinho. 

7040) Os fidalgos da casa mourisca. Chronica da aldeia. Porto, na typ. do 
Jornal do Porto, 1871. 8.° gr. de 2 tomos tíom 240-254 pag.'— Terceira edição, 
com o esboço biographico do auctor (é o do sr. Alberto Pimentel). Ibi, na mesma typ. 
1877. 8.° gr. de 2 tomos com XL-235-250 pag. 

Dos Fidalgos e da Morgadinha extrahiu o sr. Carlos Borges dois dramas, re­
presentados nos theatros de Lisboa e Porto, mas creio que existem inéditos. Ouvi 
que o sr. Alberto Estanislau também fizera um drama do romance Os fidalgos, 
porém não foi representado. 

7041) Poesias. Porto, na typ. do Jornal do Porto, 1873. 8.° Segunda edição, 
acrescentada com uma poesia inédita. Ibi, na mesma typ., 1880. 8.° de 252 pag. 

# JOAQUIM GUILHERME MARTINS DE FREITAS, doutor em me­
dicina pela faculdade do Rio de Janeiro. Natural dó Rio Grande do Sul.— E. 

7042) These sustentada perante a faculdade de medidna em 9 de dezembro de 
1858. (Dissertação: hemostasia cirúrgica ou meios próprios para suspender ou pre­
venir uma hemorrhagia.—Proposição: do pollen e do stigma; vírus e peçonhas; ope­
ração do trepano). Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1858. 4." gr. 
de VIII-36 pag. 

JOAQUIM HELIODORO DA CUNHA RIVARA (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 83). 

Ha que rectificar e ampliar o seguinte: 
Nasceu em Arrayollos a 23 de junho de 1809, e foi baptisado a 3 de julho, 

na igreja parochial de Santa Maria dos Martyres. Filho do dr. Antônio Francisco 
Rivara, natural da freguezia de Santa Marinha, de Lisboa; e de D..Maria Izabel 
da Cunha Feio Castello Branco, natural de Arrayollos. Neto paterno de João Ri­
vara, natural de Gênova, e de D. Maria Magdalena, natural da villa de Cibar, em 
Hespanha. Neto materno do dr. Joaquim José da Cunha Feio Castello Branco, na­
tural de Souzel, e de D. Deíphina Ignacia Vieira do Amaral, natural de Ar­
rayollos. 

Estudou primeiro em Arrayollos e depois em Evora.-Seguindo para Coim­
bra, matriculou-se na universidade, porém iechando-se esta por occasião da guerra 
civil, teve que sair com o terceiro anno da faculdade de medicina. Terminada a 
guerra, concluiu o curso, e formou-se em 1836. Serviu na administração geral de 
Évora como primeiro official, desde 3 de fevereiro de 1837 até 27 de setembro 
do mesmo anno, passando a reger a cadeira de philosophia no lyceu de Évora, 
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em virtude do decreto de 27 de julho de 1837. Nomeado bibliothecario na biblio­
theca eborense, por decreto de 31 de dezembro de 1836, e deputado as cortes em 
1853. ('.incorrera ao logar de escrivão da câmara municipal de Lisboa, porém foi-
lhe preferido Niino de Sá Pamplona, em 1854, por ter a vereaçáo acceitado < 
principio do accesso entre os seus empregados e competir por esse motivo a pro 
moção ao dito Sá Pamplona, que era também um funecionario recommendave 

Sor seu zelo e mérito. Secretario geral do governo do estado da índia por decrete 
e 3 de junho de 1855. de que tomou posse em 4 de novembro; reconduzido em 

março de IK5S. e novamente em março de 1861. em agosto de 1869 e em junho 
de 1872. Commissario regio para a circumscripção dos bispados da Índia perteii--,, 
centes ao real padroado portuguez. Tinha a carta de conselho de sua magestade, 
desde 1861, as commendas da Conceição de Villa Viçosa e a de S. Thiago, etc. 
Entrara para a.academia real das sciencias de Lisboa, como associado provincial 
em 1853 ; e depois fora eleito sócio correspondente. Pertencia ao instituto histó­
rico e geographico do Brazil, a outras corporações luteranas e scientificas, na-
cionaes e estrangeiras. Foi um dos fundadores do Instituto Vasco da Gama. Ces­
sando no desempenho de suas variadas e importantes commissões na Índia, oudr 
prestou avultadissimos serviços, regressou em 1877 á sua casa da rua da Moura-
ria, em Évora, onde se finou a 20 de fevereiro de 1879. Está sepultado no cemi­
tério dos Remédios, em Évora, em cova separada, perto dos jazigos dos arce­
bispos Annes de Carvalho e Mata. Projecta-se-lbe um túmulo on monumento, para 
que o sr. Graça Barreto escreveu dois epitaphios, um latino, outro portuguez, para 
serem escolhidos e lavrados conforme a indole da sepultura. Vogou também ha 
um anno em Arrayollos, sua pátria, a idéa de se lhe erigir um monumento por 
subscripçâo publica, sobre o que saiu um extenso coinrnunicaclo no optimo jornal 
O Manuelinho de Évora, reproduzido depois em outras folhas.— Tem retrato e ex- •; 
tensa biographia. por Innocencio. no Archivo pittoresco, tomo x, 1867 ; transriipta 
com amplos additamentos e notas do próprio conselheiro Rivara no livro Noção de 
alguns filhos distinclos da índia portugueza, por Miguel Vicente de Abreu, de pag. 
82 a 161. V. também a necrologia pelo sr. Anlonio Francisco Barata, no Diário** 
da manhã, n.° 1:086, de 23 de fevereiro de 1879, e outras folhas da mesma epo­
cha; o elogio pelo dr. Augusto Filippe. Simões, no Instituto, de Coimbra, xxvi 
anno, 2.* serie (1878-1879), de pag. 595 a 604. Este elogio saiu também cm se­
parado em Coimbra, typ. da Universidade, 1879. 8.» de 14 pag. O Occidente n.° 31 
de abril de 1879 também deu uma noticia biographica, com uma gravura cm 
madeira, reproducção pouco feliz da photographia tirada por Rivara em Paris,*»: 
na casa Bertrand. na sua ultima viagem para Portugal. Num jornal da Índia, que 
não nos recorda bem se foi o próprio Boletim do governo, se o Ultramar, saiu i 
um longo artigo, c nemorando a morte de Rivara, escripto pelo seu afilhado 
Eugênio Gomes, hoje administrador da imprensa nacional de Goa. Na bibliotheca 
de Évora guardam-se dois retratos grandes a lápis, de Rivara, copiados sobre pho- i 
tograpliias tiradas uma á ida, outra a volta da índia. 

O mesmo si. Graça Barreto tem procurado com muita investigaçõo na cor­
respondência de Rivara os elementos para uma biographia que tenciona escrever, 
e é para ler a-apologia que faz de Rivara contra os seus detractores na prefacio 
que acompanha a terceira parte do vol. i do Archivo portuguez oriental, continuada 
por elle e citada abaixo. Uma parte das minuciosidades dVste artigo, quer bioi-
graphicas. quer bibliographicas, foi-nos igualmente communicada poresle amigo 
e erudito escriptor. 

Dou, em seguida, quanto possível completa, a lista de todas as obras que co­
nheço de Cunba Rivara» ou de que tenho noticia, não só pelos seus biographos, 
mas também pela sua correspondência com Innocencio, dando-lhe uma classifica­
ção apropriada á indole dos diversos trabalhos em que se empenhou, na sua longa 
e honrosa carreira publica, este laborioso, erudito e benemérito escriptor Esta 
classihçação, sem descer á individualisação dos artigos e breves notas dos ior«^ 
naes, de que se oecupou no seu interessante trabalho o sr. Miguel Vicente de ' 
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Abreu, de Goa, é um tanto diversa da que adoptou o auctor do Dicc. na biogra­
phia inseria no Archivo pittoresco, e contém muito maior numero de obras, já se 
vé, porque comprehende também a indicação cTaquelIas que Rivara compoz, ou 
mandou imprimir, depois de feita a dita publicação, até á epocha em que regres­
sou a Évora e se afastou inteiramente por cansaço e doença dos habiluaes labo­
res. Parece-me que deixo assim um guia mais seguro e comraodo, para quem ti­
ver que fazer alguma investigação, especialmente no importantíssimo assumpto do 
real padroado na índia. 

Note-se, porém, que ao sr. Abreu escaparam os seguintes artigos, que citámos 
para completar a sua resenha. 

Joanne Mendes Cecioso, na Aurora, publicação mensal scientifica e lilteraria, 
de 1846, de pag. 32 a 67. 

Na Revista estrangeira (2.° anno), de 1838, Porto; no n.° 2, a traducção do 
juizo critico que sobre o D. Luiz de Sousa, romance de Ferdinand Denis, fez Phi-
larète Chasles no Journal des Débats. No n.° 6, a traducção do elogio histórico do 
conde de Reinhart, recitado pelo príncipe de Talleyrand em 3 de março cie 1838 
na academia das sciencias moraes e políticas de França; e ainda n'esse numero o 
artigo Discussão sobre a pena de morte na câmara dos deputados de França. 

PAPEIS E DOCUMENTOS A RESPEITO DA CONCORDATA E DO PADROADO 

7043) Reflexões sobre o padroado portuguez no Oriente, applicadas á procla-
mação pastoral do rev. fr. Angélico, pro-vigario apostólico em Bombaim, aos solda­
dos catholicos romanos da mesma presidência. Por um portuguez. (Este portuguez 
era Rivara). Nova Goa, na imp. Nacional, 1858. 4.° de 221 pag. Saiu em inglez 
com este titulo Reflections on the Porluguese Patronage of the Orient. Applied to 
the pastoral address of the Revd. Fre Angdicus,pro-vicar aposlolic in Bombay, etc. 
Translated from the original porluguese. Madras: Lusitanian press,—A. Appa-
saumig Moodelly prínter. 1858. 8.° de 2-(innumeradas)-90 pag. 

7044) Additamento ás reflexões sobre o padroado portuguez no Oriente: pda 
mesmo auctor. Ibi, na mesma imp., 1858. 4." de 83 pag. e 1 de errata. Saiu em 
inglez: Appendix to the Reflections, etc. Translated from the original portu-
guese. Madras: prínted at the Lusitanian press, 1859. 16.° de 2 innumeradas-100 
pag. 

7045) Demonstratio Júris Patronatus Portugaliae Regum, a Claríssimo Viro 
D. Ludovico de Sousa, archiepiscopo Bracharensi, apud Romanum Curiam Legato, 
justu Serenissimi Principis Portugaliae Regnorum Regentis Summo Pontifici Inno-
centio xi anno MDCLXXVH oblata. Opus quod nunc in lucem prodit, curante J. H. 
da Cunha Rivara. Ibi, na mesma imp., 1860. 4." de 206 pag. — O prefacio latino 
do editor comprehende 6 pag. A publicação, segundo Rivara declara, é feita sobre 
um códice da bibliotheca de Évora, que elle tem na conta de autographo, ou pelo 
menos de copia coeva. Encontram-se outras copias entre os mss. de outras biblio-
thecas do reino, como na da Ajuda, onde entre os volumes de miscellanea 
parece haver mais.de uma copia d'esta informação. A tiragem d'esta obra foi ape­
nas de 300 exemplares, dos quaes vieram para Lisboa 58, que o ministro da ma­
rinha comprou na rasão de 400 réis cada um. 

7046) O manifesto preventivo dos propagandistas da índia, contra a concor­
data, apostülado pelo auctor das «Reflexões sobre o padroado portuguez no Orien­
te». Ibi, na mesma imp., 1860. 4.° de 52 pag.—Sairá primeiro no Boletim do go­
verno do estado da Índia, n.° 13 do dito anno, mas a edição em separado teve 
ampliações. 

7047) A concordata mutilada e torrida pelos propagandistas vindicada á sua 
integridade e genuíno sentido, pdo auctor das «Reflexões sobre o padroado, etc.» 
Ibi, na mesma imp., 1860. 1.° de 21 pag.—Este opusculo é em geral acompanhado 
da Concordata de 21 de fevereiro de 1857, entre o papa Pio IX e el-rei D. Pe-
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dro V, com as notas reversaes de 10 de setembro de 1859. Ibi, na mesma imp., 
1860. 4." de 15 pag. 

7018) Perigos presentes da igreja catholica ponderados por um portuguez. Ibi-
na mesma imp., 1861. 4.» de 15 pag. E no mesmo anno, a segunda parte coo 
um additamento á primeira, 4." de 29 pag. 

7049) O arcebispo de Goa e a congregação de propaganda Fide: por um por 
tuguez. Ibi, na mesma imp., 1862. 4.° de 103 pag. 

Este opusculo appareceu vertido em inglez : The Archbishop of Goa and tht 
congregation de propaganda Fide by a Porluguese. Ibi, na mesma imp., 4.° de 
92 pag. Alem d'esta edição ingleza de Goa, ha outra de Calcutá, que não te­
nho presente. 

7050) Pastoral do ill. dr. Fennelly, vigário apostólico em Madrasta, datada de 
8 de janeiro de 1863, vertida em portuguez e annotada. Ibi, na mesma imp., 
1863. 4.° de 91 pag.—Sem o nome do traductor e annotador. Fora antes impresso 
no Roletim do governo, n.<" 11, 12, 13 e 14. 

As notas a esta pastoral foram traduzidas em inglez e publicadas com o ti­
tulo seguinte: Notes on the pastoral address of the right rev. dr. Fennelly viçar 
apostolic of Madras, dated 8,h january 1863, published in the Madras ÉtemÜi 
ner of the same date, ediled and published in portuguese by a gentleman at Goa, 
and noto translated into english and ofered to the public with dr. Fennelly's said 
pastoral address prefixed to them for ready reference. Madras. Printed at the Lu­
sitanian press, 1864. 4." de 56 pag. 

7051) A jurisdicção diocesana do bispado de S. Thomè de Mdiapor nas posses­
sões inglezas e francezas. Averiguação dos successos antigos por occasião de outros 
modernos na igreja de Royapuram de Madrasta. Por um portuguez. Ibi, na mesma 
imp., 1867. 4.° de 458 pag. e mais 1 innumerada. A pag. 211 do 2.° vol. do Roletim 
da bibliographia, de Coimbra, sob o titulo Appenso ás obras do conselheiro Rivara, 

Sublicou o seu redactor, sr. Graça Barreto, addições importantes ás pag. 152,168, 
94 e 396 da Jurisdicção. 

7052) Literae sacerdotum Goanae Diceceses, in Salsette insula degentium, 11-
lustrissimo Clementi Bonnand. Episcopo Drusiparensi, in responsionemipsius epis-
copi Litleris Generalibus rescriptae. (Resposta dos padres da diocese de Goa re­
sidentes na ilha de Salsete á carta circular do ill."10 Clemente Bonnand, bispo de 
Drusipari. Ibi, na mesma imp., 1861, 4." de 83 pag.—Texto em latim com a ver­
são portugueza, escripto a pedido dos padres de Salsete.) 

O conselheiro Rivara não se limitou só á publicação d'estes ôpusculos para 
tratar a espinhosa questão dos propagandistas e defender os direitos do real pa­
droado, mas também alimentou viva polemica na imprensa, escrevendo ou man­
dando imprimir, principalmente no Boletim do governo da índia, uma serie de ar­
tigos de summa importância. Entre outros, vejam-se nos mencionados Boletins, 
Ss n.ZF> 3 4 ' 5 8 ' tí3' 6 i - 6 5 ' 68> 69> 73> 75- 80- 81, 82, 83, 85, 87, 88, 90 e 98, 
ra i ,¥6- : .0 ,„n-"l l ' 7 ' 8> 9 ' 1 0 ' 1 3 ' 5 9 ' 61> 6 i - 7 2 e 86- J e 1857 : os n.» 6, 3» 
52 70, / 1 , 81, 82, 89, 90 e 91, de 1858; os n.°- 23, 29, 61, 69, 72, 96 e 102, de 
í8 o? ;- °.\K' 8 ' 9 ' 13« 20> 26> 27> 47» 48> *9> 5». 52, 53, 54, 55, 56, 57, 62, 68, 
74, 76, 90, 91, 92, 93, 96 e 98, de 1860; os n.« 1, 5, 7, 8, 9, 10, 13 14, 13ii 
16, 53 e 66 de 1861; os n.« 57, 60, 61, 71, 72, 73 75, 79, 83 e 86, de 1862 
e os n » 11, 12, 13, 14, 30 e 37, de 1863, e no Archivo universal, volume i; 
pag. 82. 

Alguns d'estes artigos ficaram depois reunidos nos livros ou ôpusculos. de' 
que acima dei conta. r 

Para amostra da energia com que Rivara sustentou esta polemica, de tão alto 
valor para os interesses portuguezes, combatidos por vários modos pelos propa­
gandistas, indicarei aqui os títulos de alguns d'esses artigos • 
áV,J" ° l°fr, e temp°' 0ndf e amndof Primeiro lembrete aos propaqandistat 
íreteT ' m"''~A q U e Se 8 e g u i r a m $e9ttnd0' terceiro e V*rto lem-
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2. A verdade portugueza e a mentira propagandista. 
3. Façanhas propagandistas. 
4. Tramóia propagandista. 
5. Novas façanhas propagandistas. 
6. Mais proezas propagandistas. 
7. Estratagemas propagandistas desmascarados. 
$. Beminiscencias de algumas façanhas propagandistas em Bombaim. 
9. Soberba e intolerância propagandista. 
10. A concordata e o Bombay Catholic Examiner. 
11. Os propagandistas na missão de Tamaricopa. 
12. Áconcordata e os propagandistas do sul da Índia. 
13. Os propagandistas na ilha de Ceylão. 
14. A verdade da propaganda. 
15. Os propagandistas julgados no tribunal da opinião publica. 
16. 0 Bombay Catholic Examiner feito chanceller-mór dos reinos de" Portugal 

e Algarves. — E em polemica com este e com a Bombay gazette, profundamente 
adversos ao prestigio e aos direitos do padroado portuguez no Oriente, mais de 
vinte artigos. 

A respeito de padroado e da concordata houve larga e instructiva discussão 
nas cortes em fevereiro, maio e junho, de 1856. (V. os respectivos Diários das 
câmaras. V. também no artigo José de Torres, tomo v, pag. 146.) 

As circumstancias extraordinárias em que Cunha Rivara encontrou a índia 
ao tomar posse, pela primeira vez, do cargo de secretario geral n'aquelle estado, 
e o vigor com que elle entrou na lucta contra os propagandistas, tem uma inte­
ressante narração no Elogio do dr. Augusto Filippe Simões (pag. 600 a 602): 

«Permanecia vaga a sé de Goa, rareavam as fileiras do clero portuguez, en-
tibiava-se a força das auctoridades, e os fieis sem apoio nem protecção não ousa­
vam oppor-se ás pretensões da propaganda. N'esla conjunctura tristíssima, em 
que o padroado da índia parecia estar a ponto de perder-se, o governo da metró­
pole tomou uma resolução extraordinária, que, por tardia e inconveniente, não 
pôde já atalhar o mal, antes o aggravou e engrandeceu. Insinuou ao bispo de Ma­
cau, que passasse a Goa a exercer os actos episcopaes que julgasse necessários 
para esplendor da igreja e utilidade dos fieis. 

«Apenas porém o bispo chegara a Bombaim e principiara a desempenhar-se 
da sua missão, oppoz-se-lhe com todas as forças a propaganda, incitando os fieis 
a qüe não obedecessem ao prelado e aos ecclesiasticos portuguezes que o acom­
panhavam. E para melhor se fortalecer n'esta reacção, promoveu que dé Roma se 
expedisse para a índia o breve Probe nostis, que admoestava o bispo e os eccle­
siasticos portuguezes por terem invadido a jurisdicção dos vigários apostólicos, e 
os ameaçava de excommunhão, se dentro cie dois mezes se não retirassem, e fi­
nalmente persuadia aos outros padres portuguezes e aos fieis que se acautelassem 
dos lobos que se lhes apresentavam disfarçados em ovelhas. 

«O breve Probe nostis era de 9 de maio de 1853, e as desordens que a sua 
violenta .linguagem não podia serenar, porém somente desenvolver, deram logar 
á concordata de 21 de fevereiro de 1857, que, por ser mais favorável a Roma, foi 
vigorosamente combatida por uma parte dos liberaes, e mais em particular por 
Alexandre Herculano no celebre opusculo intitulado A reacção ultramontana em 
Portugal. 

«Mandara o governo cumprir a concordata e manter o stato quo, sem exigir 
todas as restituições que o direito lhe permiltia, quaréndo com estas concessões e 
leviandades acalmar os ânimos excitados dos principaes caudilhos da propagan­
da. Pois não obstante o procedimento contemporisador do governo, a letra da 
concordata e as promessas do núncio em Lisboa, pretenderam ainda os vigários 
ipostolicos insistir na usurpação das igrejas que já não tinham direito de conser­
var. Imprimiram e distribuíram pasloraes, andavam pelas povoações com predi-
>as excitadoras, insultando o monarcha portuguez, a nação toda, os arcebispos de 
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Goa, os missionários, tudo emfim que de uma ou de outra sorte dizia respeito ac 
padroado do Oriente. 

• Os libellos que os vigários apostólicos publicavam a titulo de pastoraescau­
sariam grande prejuízo á causa do padroado, se Joaquim Heliodoro da Cunha Ri 
vara não tomasse a peito contradictal-os n'uma serie de ôpusculos que por me 
lindres diplomáticos saíram anonymos, comquanto fosse de todos conhecida asm 
auctorisada origem. Por meio d'esles escriptos, inspirados no amor da pátria i 
fortalecidos com as rasões do direito, conseguiu o auctor reanimar o espirito aba 
tido dos padres portuguezes e dos fieis, a fim de resistirem v ictoriosamente ás exi­
gências desarrasoadas da propaganda.» 

Os escriptos do sr. Rivara, diz um digno ecclesiastico, testemunha presencial 
dos fados, percorreram o Indostão todo: sem elles teriam sido talvez abandona­
das as igrejas do padroado, porque nem os padres nem os christãos, tiraoratMj 
como são os povos indianos, tinham animo de arrostar com as ameaças dos pro­
pagandistas exaltados. 

«Nem esta lucta memorável, em que pugnava só contra muitos, nem as obri­
gações officiaes do seu cargo o impediram de prestar outros importantes serviços 
á pátria em tudo em que poderia ser-lhe de algum proveito a sua grande actiw-
dade. A lingüística da índia deve-lhe a publicação de valiosos escriptos.» 

Referindo-se á má impressão que no Vaticano produzia esta sua controvtf* 
si.i. tão seguida e incisiva contra os propagandistas; e á falta de informaçãoexa-
cta que lá havia acerca do escriptor ou do funccionario, que alimentava esta ou­
tra propaganda em prol dos direitos de Portugal no Oriente, Rivara, n'uma de 
suas cartas, conta o seguinte: — « . . . Seguia-se a negociação para a confirmação 
do arcebispo de Goa, sr. D. João Chrysostomo de Amorim Pessoa, e durante esta 
negociação, conversando á puridade o papa Pio IX com o diplomata portuguei, 
que delia era encarregado, disse:—Marquez, peça lá a sua magestade que não 
nomeie para bispos nem ao sr. Ferrer, nem ao sr. Rivara, porque terei o dissa­
bor de os não confirmar. — O papa suppunha serem estes dois sujeitos ecclesias-
ticos; o sr. Ferrer, porqua quando ministro da justiça saiu do gabinete por nao 
approvar a concordata, e eu porque havia annos que escrevia sobre os negoflios 
ecclesiasticos da índia. Tive pois de resignar-me a não ser confirmado bispo, com 
o que minha mulher ficou muito satisfeita.» 

Foi talvez por este motivo que na volta da índia, e estando em Roma, 
hesitou em visitar o ponlilice; demoveu-o. porém, d'esta sua apprehensáo, asse-
gurando-o do caracter de Pio IX o conde de Thomar e os mais indivíduos da li­
gação, !• porventura o próprio cardeal Howard, com quem muitos annos antes 
tratara no Oriente, quando foi da commissão da circumscripção do padroadtfie 
das suas relações com o commissario Sebastião Sabo. Effectivãmente teve convsua 
esposa audiência do papa em 22 de junho de 1877. 

PERIÓDICOS DESTINADOS Á DIVULGAÇÃO DE DOCUMENTOS DA HISTORIA DA ÍNDIA 

7053) Archivo portugnez-oriental. Nova Goa, na imp. Nacional, 1857-1876-
4.° (Publicado em fasciculos.) 
.,.,, L Lioro, 1' das cartas que os reis de Portugal escreveram á cidade de Goa. 
loi pig.—(Saiu também no Boletim do govei-no da índia, n °» 77 a 99 ) 
A . S . " U i 'o^ t e f a s c i c u l° n o v a ed''.'-í"> acrescentada com a segunda parte, com é 
data de 1877, com numeração distincla para cada uma das partes. A segundai 
compõe-se das Lartas da câmara de Goa a sua magestade (1595-1609) 8 o urT 
pouco menor que o 4.» da maioria dos volumes, de §73 pag. Não podemos'citar 
c^mpTu P a g m a S r e i , n P r e s 8 t o d a P r i m e i r a Parte, por não a possuirmos 

car n o t e - T f 2 " est\V*Tl? d o **•'«> <P* ° «. Graça Barreto fez publt* 
car no Boletim de bibliographia, de Coimbra, vol. II, de n.° 6 em diante sem in­
terrupção, as cartas dos procuradores dos mesteres e as da câmara de Goa par* o X 
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que Rivara não lograra conhecer. Esta ultima continuação do Archivo, já citada 
no vol. x d'este Dicc. (n.° 5470), imprime-se em vol. separado na imp. Acadêmi­
ca, de Coimbra. 

II. Livro dos privilégios da cidade de Goa, 310 pag. — (Appareceu também 
no dito Boletim n.01 100 e seguintes de 1857, e n.M 1 a 85 de 1858, declarando 
Rivara no ultimo numero, que d'ali em diante a publicação dos fasciculos se fa­
ria só em separado.) 

III. Cartas e instrucções que restam dos reis de Portugal aos vice-reis e go­
vernadores da índia no século xvi; e também as provisões, alvarás reaes e outros 
dos vice-reis, da mesma epocha, etc. Em duas partes com xi-960 pag. e mais 144 
de indice. 

IV. Os concilios de Goa e o synodo de Diamper, com n-557 pag. D'estes con-
cilios, e do conciliabulo de Caturti, acompanhadas as acções do de Diamper com 
a traducção latina de João Facundo Raulin, saiu nova edição no vol. i dos appen-
djces ao Butlarium Patronatus, de Levy Maria Jordão. (V. este nome.) 

V. Documentos vários do século xvi. Em três partes com n-1:585 pag. de nu­
meração seguida e mais 16-120-2 de indice e errata. 

VI. Documentos do século xvu. Nova Goa, imp. Nacional, 1875. 8.° mais 
alto que o 4° dos volumes anteriores, com 2 innumeradas, seguindo a paginação 
depois, de 737 a 1335. A pag. 1305, antes do indice, traz a declaração de que se­
guem os supplementos. 

VI. Supplementos. Nova Goa, imp. Nacional, 1876. 8.° como o anterior 
com 2 pag. innumeradas, seguindo a paginação para o primeiro supplemento (docu­
mentos do século xvi, que se podem acrescentar ao fasoiculo5.°) de 709 a 735; ea 
do segundo supplemento (documentos do século xvm sobre a conversão e chris-
tandade) de 1 a 61i„e mais 1 innumerada. 

A irregularissima divisão d'estes dois tomos do fasciculo vi (que são os mais 
difUceis de encontrar em Lisboa), e os remendos postos não só nos títulos cor­
rentes de todas as paginas do primeiro tomo, desde o começo até á 1038, mas 
ainda na ordem numérica dos documentos desde n.° 3 até 327, desorientarão o 
investigador mais tenaz, especialmente porque o prólogo de Rivara apenas con­
stata uma alteração de plano, que não explica. Tudo, porém, se comprehenderá 
sabendo-se que Rivara, a quem o juiz José Ignacio de Abranches Garcia (V. este 
nome) n'uma ausência de Goa, encarregara de rever e dirigir a publicação do 
Archivo da relação, da mesma cidade, com o seu amor pela historia, addicionára 
esta collecção com larga copia de documentos, que o mesmo Garcia, ou por jul-
gal-os fora do propósito, ou por outro qualquer motivo, não conveiu nunca em 
acceitar. Suppomos até que d'ahi procedeu a suspensão do complemento da se­
gunda parte do mesmo Archivo, de Garcia, attribuida n'uma advertência a moti­
vos imprevistos e alheios da vontade do collector. Para maior desengano compa­
re-se a ultima pag. d'este volume, a 707, onde a numeração dos documentos é 
881, com a do supplemento primeiro de Rivara (a 709) onde continua 882, quan­
do a ordem do fasciculo 5.° pedia 1102. 

Pelos muitos mais documentos importantes que Rivara publicou nos Boletins 
da índia, e que não tirou em separado, julga o sr. Graça Rarreto que elle prepa­
rava novos volumes á impressão, que ficaria frustrada com as intrigas que pro­
vocaram a sua demissão, ou então com a sua partida para a Europa. 

7054) 0 Chronislade Tissuary, periódico mensal. Ibi, na mesma imp. 1866-
1869. 4.°; 4 tomos com 336-272-272-88 pag. — Começou em janeiro de 1866, e 
suspendeu a publicação em junho de 1869. Comprehende também muitos e inte­
ressantíssimos documentos a respeito da índia portugueza e dos feitos dos portu­
guezes na Ásia. —V. acerca d'este periódico o Dicc, tomo viu, pag. 

Dando a rasão d'estas publicações, escrevia Rivara a Innocencio: —«Come­
cei no anno de 1857 a publicar uma collecção de documentos dos archivos da ín­
dia com o titulo de Archivo portuguez-oriental. Esta collecção encaminhava-se a 
descobrir e ordenar os matenaes para a correcção da historia da índia já escripta 
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c continuação d"ella; e me valeu a honra da portaria do ministério da marinha» 
ultramar, de 31 de maio de 185$. em que o sr. visconde (hoje marquez) de Sá da 
Bandeira, então ministro, presuppondo a minha deliberação de continuar a his­
toria da Índia, me mandava facilitar os meios de visitar os logares, onde mais si 
illustraram os portuguezes. Mas infelizmente a esse tempo, por melhor que fossi 
a minha vontade, estava eu muito longe de me julgar habilitado para tamanti 
empreza. Acontecia-me na índia o mesmo que o sr. Alexandre Herculano naAd-
vertencia da sua Historia de Portugal aflirma por experiência própria acontece i 
quem se occupar da historia portugueza, que é; haver de sepultar-se nos arcai-< 
vos públicos á busca de documentos, ter de avivar as inscripções e conhecer os 
cartórios particulares; ser paleographo, antiquario, viajante, bibliographo, tudo:, 
e finalmente lamento que seja necessário entre nós que no editicio histórico o ar-
chitecto dé a traça e carreie para elle a pedra e o cimento.Quando chegou poisa 
índia aquella portaria, estava eu sepultado nos archivos, e occupado em carrear 
a pedra e o cimento para o futuro edifício, cuja fabrica não sabia ainda se cabe» 
ria em minhas'forças erigir. Não quiz por isso utilisar-me da faculdade de correr 
por conta do estado os logares da-índia mais assignalados pelos feitos dos portiK 
guezes; mas dispoz a sorte que, por occasião de outras com missões de serviço, eu 
podesse visitar muitos desde Diu e Damão por toda a costa até Bombaim, r d'aqa| 
pelas capitães do Deccan até Goa; de Goa pela costa de Malabar até Mangaloí, 
Cochim e Coulão, e na costa de Coromandel desde S. Thomé de Meliapôr, hoje, 
bairro d.i cidade de Madrasta, até muitas léguas ao norte e sul.da mesma costa.' 
Os miteriaes que eu juntava para o edifício referido ia armazenando nos fascicu-
los do Archivo portuguez-oriental; mas, como o plano d'esta obra era em ordem-

chronologica, e o século xvi dava matéria para muitos fasciculos, assentei de du­
plicar o trabalho no Chronista de Tissuary, periódico mensal, que permittiapro-
miscuamente documentos e memórias históricas de todos os séculos; alem de mui­
tos milhares de outros documentos e memórias, que occasionalmente ia publicando 
no Boletim do governo.» 

TRABALHOS PHILOLOOICOS 

7055) Grammatica da língua concany, composta pelo padre Thomaz Estecatà 
e -acrescentada por outros padres da companhia de Jesus. Segunda impressão cor-
recta e annotada: a que precede como introducção a «Memória sobre a distribui­
ção geographica das principaes linguas da índia» por sir Erskine Pery e o «En­
saio histórico da lingua concany», pelo editor (Rivara). Nova Goa, na imp. Na­
cional, 1857. 4." de ccxxxvn-254 pag. 

7056) Grammatica da lingua concany no dialeeto do norte, composta no sé­
culo xvu por um missionário portuguez: e agora pela primeira vez dada á estam­
pa, ele. Ibi, na mesma imp., 1858. 4.° de iv-184 pag. 

7057) Ensaio histórico da lingua concany. Ibi, na mesma imp., 1858. 4.° d» 
XLIV-496 pag.—O Ensaio, que também acompanha a edição da Grammatica do ptl 
dre Thomaz Estevam, oecupa aqui as primeiras 79 pag. Segue-se até pag. 201« 
«bibliotheca concany» ou noticia dos auetores que escreveram n'esla lingua; de 
pag. 203 até o fim noventa documentos extrahidos dos livros do archivo do go­
verno da índia, que não entraram na edição encorporada na Grammatica. 

7058) Grammatica da lingua concany, escripta em portuguez por um missuk 
nano italiano e publicada por J. H. da Cunha Rivara. Ibi, na mesma imn 1839. 
4.° de iv-148 pag. ' 

7059) Diccionario portuguez concany, composto por um missionário italian» 
e publicado por J. II. da Cunha Rivara. Ibi, na mesma imp., 1868 4 • de 280 
pag. Começou-se primeiramente a publicar junto com o Chronista de Jii-
suary. 

™ J : u n h a R i v a r a d i z a l i c e n c i o porque se dedicou a estes trabalhos philolo-
gicos, assim que chegou á índia, com aquella linguagem singela e desataviadá, 
mas grave, que caracterisava todos os seus escriptos • ciesaiaviaoj, 



JO 65 

«Vinha eu com um grande erro na cabeça, que creio que é commum a to­
dos os que chegam novamente de Portugal, isto é, julgar que todo o povo da ín­
dia portugueza entende a nossa lingua mais ou menos perfeitamente. Confirma­
ram-me n'este erro os próprios naturaes da índia, que conheci em Portugal, e me 
diziam que a sua lingua vernácula era tão barbara, que nem grammatica tinha. E 
isto mesmo repetiam na minha chegada a Goa as pessoas havidas aqui por mais 
letradas. Convenceram-me porém logo os primeiros dias dé experiência que o 
povo não entende, nem falia o portuguez; e por outra parte clamava o senso com­
mum contra o absurdo de haver uma lingua sem grammatica, clamavam as pa­
ginas da Ribliotheca lusitana contra o aleive de ser a lingua de Goa inculta e bar­
bara, e em confirmação do testemunho da Ribliotheca lusitana trazia eu mesmo 
de Lisboa duas copias manuscriptas do Diccionario d'esta lingua com a sua trans­
mutação portugueza; e logo achei outras muitas copias em Goa. 

«Com pouco trabalho descobri também em Goa dois exemplares da Arte ca-
narina escripta pelo padre Thomás Estevam, jesuíta, e impressa em 1640 no col­
legio de Rachol dos mesmos jesuítas. Apoz esta grammatica impressa alcancei ou­
tra também antiga, manuscripta, do dialecto do norte; e alem d'esta ainda outra 
grammatica, igualmente manuscripta, composta modernamente em portuguez por 
um padre italiano. 

«É notável que entre os indígenas de Goa, mesmo as pessoas mais cultas, 
que faliam o portuguez, o reservam em regra para o trato publico, usando no do­
méstico a sua lingua materna; ao mesmo passo que em Bombaim as pessoas de 
igual classe fazem da lingua portugueza a sua lingua especial, e a usam sempre 
entre si em todos os actos da vida publica e privada. E na ilha de Salcete, adja­
cente á de Bombaim, achei as mulheres do povo christãs, fatiando portuguez cor­
rente, e até com certa graça e sabor quinhentista. Já não fallo d'aquelle portu­
guez methodicamente corrupto, que ainda se encontra entre os christãos da costa 
de Coromandel e Pescaria, que é vulgar na ilha de Ceylão,e freqüente nos estrei­
tos de Malaca. 

«Mas tornando a Goa, é certo que.a lingua d'esta terra, tão cultivada no sé­
culo xvi e parte do século xvn, fora depois desprezada e perseguida, a ponto de 
chegarem os que a faliam a ignorar quasi a sua leitura, e desconhecer de todo a 
theoria de suas fôrmas grammaticaes. No intento de mostrar as causas d'este es­
tranho phenomeno, escrevi o Ensaio histórico da lingua concany, ao qual juntei 
a Bibliotheca concany, como inventario, posto que de certo mui deficiente, da an­
tiga litteratura portugueza-concany. Reimprimi a Grammatica do padre Thomás 
Estevam, e publiquei pela primeira vez a Grammatica antiga do dialecto do nor­
te, e a materna do padre italiano. Procurei quem me ajudasse no maisarduó em­
penho de preparar para a impressão o Diccionario, mas desenganado de não achar 
quem procurada, metti mãos á obra sósinho, e publiquei o Diccionario portuguez 
concany, do missionário italiano. Se fosse possível, desejava também publicar o 
Diccionario concany portuguez, que corre manuscripto, e é obra dos jesuítas; mas 
isso depende de quem pôde mais do que eu. 

«Com as Grammaticas, Diccionario, e livros, quer seja os antigos reimpres-
sos, quer outros novamente compostos, terá este povo meio fácil não só de adqui­
rir a sciencia pelo órgão natural da sua própria lingua, mas pela mesma lingua 
aprender as estranhas, mormente a portugueza, que hoje só aprende imperfeita­
mente. Vae a creança para a escola primaria portugueza, e ahi aprende a soletrar 
o ler o portuguez sem entender uma só palavra, mesmo porque o mestre é de or­
dinário o primeiro que ignora a correspondência grammatical de uma e outra lin­
gua. É só na aula de latim que o estudante começa a perceber a significação das 
palavras portuguezas, e a fallar o portuguez. Não admira pois que os filhos d'esta 
terra nunca cheguem a saber bem o portuguez, nem outra lingua estranha, epor 
isso (salvo alguns talentos privilegiados) fiquem sempre peccos em qualquer ra­
mo de letras ou sciencia, a que se appliquem; e menos admira ainda que . . . mo­
fem de mim quando os quero encaminhar no estudo methodico da sua lingua, 

TOMO xii (Supp.) 5 
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porta única por onde podem entrar a passo seguro no templo da sciencia, e cora-
mangar com as nações civilisadas. Escuso porém de advertir que estas mofas . . . 
me não tem demovido do meu propósito. Não trabalho para que elles 111 o agra­
deçam : basta-me a consciência de ter feito uma cousa útil, e sobeja para minfc 
satisfação a acceitação que aquellas publicações téem merecido aos sábios da Ei 
ropa, como mr. Garcin de Tassy, e outros.» 

OBKAS VARIAS. ORIGINAES OU TRADUZIDAS COM ADDITAMENTOS, PREKAÇÕES OU NOTi. 

7060) Catalogo dos manuscriptos da bibliotheca publica eborense. Tomo i. (V* 
o que se disse em o n.° 1584 no tomo in do Dicc, pag. 83; e o artigo relativo a 
Joaquim Antônio de Sousa Telles de Matos, n'este tomo, pag. 13. 

7061) Apontamentos sobre os oradores parlamentares de 1853, etc. (V. o n.» 
1588). Em uma de suas cartas (1879) dizia Rivara a Innocencio :—«No fim da 
primeira sessão, em 1853, publiquei o folheto Apontamentos, etc, o qual, como 
era natural, agradou a uns e desagradou a outros. Foi muito abocanhado pekN 
imprensa da opposição do Porto. Parece-me porém que o tempo se tem encarrt* 
gado de justificar a maior parte dos juizos, que então formei. Se liguem retlectir 
que se passam em silencio no folheto muitos oradores, que brilharam n'aquella 
legislatura, cumpre que se saiba que só fiz menção dos que sobresaíram na sessão 
de 1853, e que as eleições supplementares posteriores áquelle anno trouxeram á 
câmara alguns novos oradores, que ou já eram, ou saíram distinetos». 

7062) De Lisboa a Goa pelo Mediterrâneo, Egypto e Mar Vermelho, em se* 
tembro e outubro de 1855. Carta circular que aos seus amigos da Europa dirim 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. Nova Goa, na imp. Nacional, 1856. 4.» m 
76 pag. 

Veste sentido tencionava escrever uma outra descripção da sua viagem para 
a Europa em 1877, para que tinha lançado em uma carteira lembrança do mais-
importante que vira em Itália e França. 

7063) Sinceras reflexões sobre a parte doutrinai do triumpho da verdade, of-
ferecidas ao auctor por um seu amigo. Ibi, na mesma imp., 1857, 4." de 4 pag. 
(Saiu anonymo). (V. no artigo Joaquim Bernardino Catão da Costa, n'este tomoy,: 
pag. 24, a polemica a respeito das communidades). 

7064) Cartas de Luiz Antônio Vemey e Antônio Pereira de Figueiredo aos 
padres da congregação do Oratório de Goa. Ibi. na mesma imp., 1858. 4.° de 22 
pag. e 1 de indice. 

_ 7065) Viagem de Francisco Pyrard de Lavai, contendo a noticia tle sua nave­
gação as ndias Onentaes, ilhas Maldivas, Maluco e ao Brazil, c os diferentes-
casos que lhe aconteceram na mesma viagem nos dez annos que andou n'estes patm 
(1001 a lbt l ) : com a descnpção exacta dos costumes, leis, usos, policia e governo; 
do trato e commercio, que n dles ha; dos animaes, arvores, fruetas e outras sinam-
landades, gue ali se encontraram. Vertida do francez em portuguez sobre a ediW 
iJ*'t,.T?eltt ' a^escentada c°™ algumas notas. Ibi, na mesma imp., 1852-

™ « \ 2 ' o m o s c o m , V- J9° e IV'-41(> Pag. e 4 de indice. 
mo» „ 'r Mem9rtas,s°bre™ poutiMSa portugueza» na Ásia, escripta no anno de 
1823 por Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto, desembargador da relação de Goa, 
e agora publicadas com breves notas e additamentos de J. H. da Cunha Rivara Ibi. 
na mesma imp., 1859. 8.» de vi-194 pag, «tvara. mi, 
W„ l^u Refj?.x0e'/obre * matéria da petição de aggravo, gue em defentão do pre­
lado é:Moçambique fez o advogado Levy Maria Jordão. Ibi, na mesma imp. IHfJO. 

d, tiSS^ii ÜMCriP<:ao dos rios de Sena por Francisco de Mello de Castro. Atino 
de 1750. R,|, I i a mesma imp., 1861. 4.° de 40 pag 

/069) Observações sobre a historia natural de Goa, feitas no anno de 1784 
por Manuel Galtuo da Silva, e agora publicados por J. H da Cunha li,Znthi 
na mesma imp., 1862. 4.» de nr-4* pag Bivara. Ibi, 
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7070) Analyse do folheto intitulado «O visconde de Torres Novas e as elei­
ções em Goa», impresso em Lisboa no anno de 1861. (Saiu anonymo). Ibi, na mes­
ma imp., 1862. 4.° de 146 pag. e 1 de errata. 

7071) Memória sobre a propagação de cultura das cinchonas medicinaes, ou 
arvores de quina do Peru por William Graham Mc. lvor, superintendente das plan­
tações de cinchona, do governo, no Neilgherries, impressa e publicada por ordem 
do governo de Madrasta no anno de 1863, e agora vertida do inglez. Ibi, na mes­
ma imp., 1864. 4.° de 35 pag. 

7072) Supplemento á memória sobre a cultura das cinchonas, ou extracto do 
relatório do anno de 1863-1864, dirigido por Mr. Mc. lvor ao governo de Madras­
ta. Vertido do inglez. Ibi, na mesma imp., 1865. 4." de 8 pag. 

7073) Inscrípções de Diu trasladadas das próprias em janeiro de 1859. Ibi, 
na mesma imp., 1865. 4.° de 61 pag.-^São em numero de 119 estas inscrípções, 
pela maior parte em lingua portugueza. 

7074) Allocução aos eleitores (a propósito da eleição, em que se propunham 
para deputado ás cortes Bernardo Francisco da Costa e Antônio Augusto Tei­
xeira de VasconceUos). Ibi, na mesma imp., 1865. Foi. de 1 pag. — Saiu sem o 
nome do auctor. 

7075) Rrados a favor das communidades, etc. (V. Joaquim Bernardino Ca­
tão da Costa, n'este tomo, pag. 24. 

7076) Documentos sobre a occupação da bahia de Lourenço Marques na%costa 
Occidental de África, que na primeira metade do século xvm fizeram ou tentaram 
algumas nações da Europa, especialmente a hollandeza, extrahidos do archivo do 
governo geral da Índia portugueza. Ibi, na mesma imp., 1873. 4.° de 29 pag.— 
Foi pubiicado sem o nome do colleccionador. 

7077) A conjuração de 1787 em Goa, e varias cousas desse tempo. Memória 
histórica. Ibi, na mesma imp, 1875. 4,° de 120-162 pag. e mais 1 de indice e de 
errata. 

No Panorama, de 1838 a 1854, tem Rivara 67 artigos (incluindo os capítu­
los das Memórias da villa de Arrayollos, que depois retocou e ampliou para a im-
£ressão em separado, mas que não chegou a effectuar); no Archivo universal, de 

isboa, vol. de 1859 a 1861, 6; no Jornal de pharmacia e sciencias médicas da Ín­
dia portugueza, publicado em Goa em 1862 e 1863, por Antônio Gomes Roberto, 
primeiro pharmaceutico reformado, 8 ; no Archivo de pharmacia, que foi conti­
nuação do antecedente, e saiu de 1864 a 1871, 68; no Instituto Vasco da Gama, 
impresso durante os annos, 1872 a 1874, 23; na Imprensa, de Ribandar, em 1870 
e 1871, 20; no Boletim do governo do estado da índia, de 1855 a 1875, lalvez 300, 
incluindo algumas traducções e a reproducção de documentos que copiava do 
precioso archivo do governo geral; alem de artigos em outras folhas da índia e 
da metrópole, como a Revista litteraria, do Porto; Revista universal lisbonense, 
Aurora, etc, o que constitue um esplendido testemunho da mais prodigiosa e 
útil actividade. 

Alem d'isto encontram-se do conselheiro Rivara prólogos, apreciações ou no­
tas, em obras de diversos, impressas em Nova Goa, como, por exemplo, na Des-
cripção de Sofalla, do sr. Xavier Soares; no Rosquejo de Goa, traducção do sr. M. 
V. de Abreu; ein a Narração da inquisição de Goa, traducção do mesmo sr. 
Abreu; no Manual dos regedores de parochia, etc, pelo sr. F. J. Xavier; na Breve 
noticia da creação e exercido da aula de prindpios de phyrica, etc, na Índia, do 
dito sr. M. V. de Abreu; no Resumo da vida de S. Francisco Xavier, de F. Nery 
Xavier; em Les arts en Portugal, de Raczynski; e em outras obras. 

MANUSCRIPTOS 

7078) Traducção do catalogo allemão da collecção geológica da universidade 
de Coimbra.—Segundo uma nota de Rivara, este ms. deve existir no gabinete de 
geologia- dependente da faculdade de philosophia da universidade de Coimbra. 

5 # 
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7079) Trabalhospaleographicos na câmara de Évora. — É o catalogo dos mss, 
existentes no archivo da câmara municipal de Évora, e que ali copiado formof 
cinco grbssos volumes em foi. 

7080) Memória da villa de Arrayollos. 2 vol. D'este trabalho, como indique} 
foram publicados no Panorama de 1853 trinta e três capítulos, ou fragmento*, 
que o auctor depois corrigiu e ampliou. 

7081) Historia da índia no século xvn. 1 vol. 
7082) Collecção de todas as inscrípções que achou na antiga cidade de Goa, 

Ribandar, Pangim e outros logares rircumvizinhos. 
7083) Collecção de todas as inscrípções, que achou nas igrejas portuguezat 

de Madrasta, e outros logares d'aquella costa.—Esta collecção, com a de Cochim, • 
inseria no Chronista de Tissuary, de 1867, é como appendice á «Jornada ás pra­
ças do sul» realisada em 1863. As inscrípções de Diu publicadas primeiramente 
no Roletim do governo, em 1865, e depois em opusculo (v. acima on.° 7073), e as 
inscrípções de Damão, insertas no dito Chronista, de 1867, são o appendice ás 
«Jornadas, ás praças do norte», realisadas em 1859. 

7084) Rocage na índia. 
7085) Camões na índia. 
Dos primeiros mss. tenho noticia pelos additamentos publicados no livro do 

sr. M. V. de Abreu, e sei que existem ao presente, com outros papeis importan­
tes de Cunha Rivara, na bibliotheca de Évora; os dois últimos vi-os citados no 
necrológio do sr. A. F. Barata e no elogio do sr. dr. A. Filippe Simões, mas ouvi 
que não se encontrara nenhum apontamento ou nota para a memória relativa a 
Camões na índia. É possível que venha ainda a descobrir-se depois de mais de­
morada e minuciosa investigação, pois é certíssimo affirmar o failecido Rivara ao 
mesmo sr. Barata e ao sr. Antônio Pereira da Silva, pouco antes de adoecer, a 
existência d'aquelle trabalho. Entre esses mss., porém, cedidos pela viuva, a 
sr.* D. Sabina Plácida Monteiro da Silva Rivara, estão os autographos, que servi­
ram na índia para a composição de algumas das obras acima descriptas. 

JOAQUIM IIENRIQUES FRADESSO DA SILVEIRA (v. Dicc, to­
mo iv. pag. 84.) 

Nascera a 14 de abril de 1825. Era filho do cirurgião de divisão reformado 
Antônio Henriques da Silveira, que falleceu em maio de 1874. Sentou praça com 
dezeseis annos de idade em 1841, e seguiu o curso da armada com muita distinc-
ção, e logo que saiu guarda marinha passou para o exercito, sendo promovido a 
alferes em 1844. a tenente em 1849, a capitão em 1851 e a major em 1873. Lente 
de ph>sica e chimica na escola polytechnica de Lisboa aos dezenove annos de 
idade; director do observatório meteorológico da mesma escola. Tinha o titulo do 
conselho de sua magestade, a gran-cruz da ordem de Cbrislo, a commenda de S.Thia-
go; o grau de cavalleiro dadeAviz; a gran-cruz da de Francisco José, da Áustria; 
a commenda da ordem da Bosa, do Brazil, etc. Era sócio correspondente da aca­
demia real das sciencias de Lisboa, e de outras corporações litterarias e scientificaf 
do paiz e do estrangeiro; fundador e presidente da associação promotora da indus­
tria fabril; sócio honorário das associações commerciaes de Lisboa e do Porto,etc. 
Desempenhou muilas e importantes commissões de serviço publico, e entre ellasa 
de chele da antiga repartição de pesos e medidas, a de membro do conselho geral 
das alfândegas e do conselho geral do commercio e industria, e a de commissario 
regio de Portugal na exposição de Vienna de Áustria, em 1873, e no desempenho 
árduo e honroso desta ultima commissão adquiriu a grave doença, da qual veiu 
a suecumbir, após longa agonia, em Lisboa ás dez horas da manhã de 26 de abril 
de IH/.j. —A imprensa de todas as cores políticas commemorou em extensos ar­
tigos a morte prematura dVste prestante cidadão e illustre professor e escriptor, 
exaltando os seus serviços á industria nacional. Ao seu funeral concorreram 

n ^ l i P - i í ! . " 'P?.SSOaS' í o r m a " d \ u m I)rest i 'o de grande significação, pois 
não sã estiveram n elle representadas todas as corporações officiaes e partícula-



JO 69 

res a que o finado pertencera, mas deputações de quasi todas as fabricas de Lis­
boa e circumvizinhanças, algumas do Porto e da Covilhã, e de numerosas asso­
ciações operárias, a maior homenagem, sem duvida, que podia presta-rse á me­
mória de um benemérito. V., alem d'outros jornaes da mesma epocha, o Paiz, n.°" 
684 e 685, de 27 e 28 de abril (no ultimo numero, depois da commemoração ne-
crologica, transcreve alguns dos mais notáveis artigos dedicados á memória de 
Fradesso da Silveira); o Diário illustrado, n.° 903, de 28 de abril, com retrato 
(traz a reproducção da biographia escripta por Christovam de Sá, em 1873, da qual 
apparecôra também uma traducção em francez); o Diário popular, de 27 e 28 de 
abril; e o Diário de noticias, n.<" 3:302,3:303, 3:304 e 3:3U5, de 26, 27, 28 e 29 
de abril. 

A parte biographica publicada n'este ultimo jornal, foi reproduzida por seu 
auctor no livro Esboços e recordações, de pag. 201 a 214. 

Ao n.° 1595 ha que addicionar a seguinte edição. Lisboa, na typ. da Socie­
dade typographica franco-portugueza, 1860. 8.° de 131 pag. — D'este compêndio 
fez o sr. Marcos Dalhunty, professor do collegio militar, uma versão em inglez com 
este titulo: .1 compendium of the new systemof weights and measures... adapted 
for the use of schools in England. Lisbon, national printing office, 1861. 8.° de 103 
pag. e mais 70 pag. de tabellas para a reducção dos metros cúbicos a toneladas 
portuguezas, francezas e inglezas, para a reducção das toneladas de peso portu-
guezas antigas e modernas, e das toneladas inglezas, para avaliar as áreas dos 
círculos dadas as eircumferencias, etc. 

Tem mais: 
7086) Um infeliz africano ou os dois suicídios; romance composto por umjo-

ven portuguez. Lisboa, imp. de Galhardo Irmãos, 1841. 8.° de x-79 pag. 
7087) As fabricas em Portugal. Inquérito de 1862-1863. Indagações relativas 

aos tecidos de lã. Lisboa, na imp. Nacional, 1864. 8.° gr. de 184 pag.— Alem da 
introducção e considerações geraes, contém as informações e estado actual das 
fabricas de lanificios nas províncias do Alemtejo, Algarve, Beira Alta e Beira Bai­
xa. Devia constar de duas partes, mas o auctor não concluiu a segunda. 

7088) Conselho geral das alfândegas. Inquérito de 1862-1863. Indagações re­
lativas aos tecidos de seda. Ibi, na mesma imp., 1864. 4." 

7089) Relatório do serviço do observatório do infante D. Luiz no anno me­
teorológico de 1863-1864. Ibi, na typ. Franco-portugueza, 1864. 8.° max. de 16 
Pag-

7090) Visitas à exposição de 1865. Segunda edição. Lisboa, na typ. da socie­
dade typ. Franco-portugueza, 1866. 18.° gr. de 218 pag. Tomo i. — Não vi a pri­
meira edição. Nunca saiu o tomo II. 

7091) Informações da inspecção geral dos pesos e medidas do reino. A fabrica 
de linhos de Toires Novas. Ibi, na mesma typ., 1863. 16.° de 71 pag. 

7092) Memória sobre a industria de Unho e algodão no districto administra­
tivo de Beja em 1863. Ibi, na imp. Nacional, 1863. 8.° peq. de 62 pag. (Entre as 
pag. 47 e 55 ha mappas desdobráveis). 

7093) As fabricas da Covilhã. Ibi, na typ. Franco-portugueza, 1863.16.° de 
95 pag. 

7094) Catalogo da exposição industrial de 1863. (Promovida pela asso­
ciação promotora da industria fabril). Ibi, na mesma typ. 1863. 8.° peq. de 
130 pag. 

7095) Sessão real da distribuição dos prêmios em 19 de junho de 1864. Ibi, 
na imp. Nacional, 1864. 8.° peq. de 47 pag. — Refere-se á exposição industrial 
realisada de 1863. 

7096) .4 liberdade do commercio e a protecção das industrias. Ibi, na mesma 
typ., 1862. 8° de 189 pag.—Este livr.o é dividido em três partes, pois contém 
não só os artigos que Fradesso da Silveira publicara antes no Jornal do commer­
cio, de pag. 1 a 75; mas a resposta que o sr. Duarte Gustavo Nogueira Soares (ao 
presente, conselheiro director geral no ministério dos negócios estrangeiros) lhes 
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deu na Revolução de setembro, de pag. 77 a 164; e as considerações a propó­
sito da liberdade commerciãl de S. B. A. (Sebastião Bettamio de Almeida),Ide 
pag. 105 a 189. 

7097) As fabricas de papel. (?) 
7098) O governo, as reformas e a organisação da fazenda. Por um antigo de­

putado. Ibi, nã typ. Portugueza, 1869. 16." gr. de 64 pag. 
7099) A Sericicultura em Portugal. Ibi, na typ. Franco-portugueza, 1869. 

16.° de 269 pag.—Faz parte de uma serie de trabalhos (assim como os n.o,7093, 
7097, 7098 e 7101), publicados sob o titulo de Bibliotheca das fabricas. Este é 
o relatório lido em 21 de dezembro de 1868 perante a commissão de serioieíl-
tura, presidida pelo duque de Loulé (hoje também fallecido). , 

7100) Os arrolamentos. Discursos proferidos na câmara dos senhores depute* 
dos nas sessões de 25 e 26 de abril de 1870. Ibi, na imp. Nacional, 1870. 8.° gr. 
de 63 pag. — O governo mandou distribuir gratuitamente este opusculo pelos ad­
ministradores do concelho e câmaras municipaes do reino. 

7101) Estudos. Ibi, na mesma imp., 1872. 16.°—Comprehende uma serie de 
escriptos, que tinham sido antes publicados separadamente, d"este modo : 

I. O ensino primário na Bélgica. 32 pag. 
II. O ensino agrícola na Bélgica. 32 pag. 
II. An oficinas escolas das Flandres. 32 pag. 
IV. As associações de soccorros. 32 pag. 
V. Sociedades cooperativas na Allemanha, na InglateiTa e na Bélgica. 32 psg. 
VI. Estatística da industria e do comjnercio de Portugal. 40 pag. 
VII. O estado e as exposições. 34 pag. 
VIII. A questão de fazenda em Portugal. 32 pag. 
7102) O Urro do operário, por Dauby. Trad. da 3.* edição. Bruxellas, na typ. 

de E. Guyot, 1872. 8.° de 163 pag.—É dedicado pelo dito sr. Guyot á associas» 
promotora da industria fabril. Da versão d'esta obra foi encarregado um antigo 
typographo, ajudante do fiel dos armazéns dos typos na imprensa Nacional, Cae­
tano José Dias, desde muitos annos luctando com uma grave e lastimável enfer­
midade. O editor e impressor belga, amigo particular e admirador do benemérito 
professor, foi mais alem da dedicatória á associação mencionada, pois deu toda* 
edição portugueza a Fradesso da Silveira, para que elle a mandasse distribuir 
pelas officinas e fabricas de Portugal, o que elle immediatamente fez. 

7103) Noticia da exposição universal de Vienna de Áustria em 1873. Bruxel­
las, na typ. e lith. de E. Guyot, 1873. 8.° peq. ou 12.° de 64-LXIII-307-102 pag. 
e mais 4 innumeradas, 4 mappas desdobráveis e 44 gravuras separadas do texto. 
— Este livro, de pag. I a 64, de 211 a 307, é em portuguez; nas restantes pag. é 
em francez. 

7104) Congresso meteorológico de Vienna de Áustria em 1873. Relatório do 
... representante de Portugal no congresso. Lisboa, na imp. Nacional, 1874. 8.» 
peq. de 246 pag. 

7105) Resposta ao questionário do congresso meteorológico. 
7106) Relatório do serviço do commissionado portuguez em Vienna de Áustria 

na exposição universal de 1873 dirigido a sua magestade el-rei o senhor D. Luiz 1, 
etc. Lisboa, na imp. Nacional, 1874. 8.» peq. de 147-210 pag. com 1 mappa des­
dobrável e 21 gravuras separadas do texto, mas collocadas pela maior parte noi 
logares das respectivas referencias no texto, o que não succede á edição anterior 
belga, cujas estampas em maior numero foram postas no fim do livro. 

Por occasião da exposição de Vienna de Áustria, em que o conselheiro Fra­
desso da Silveira honrou a nação de diversos modos e soube levantar o nome por­
tuguez, fizeram-se n'aquella capital e em Bruxellas numerosas publicações, na» 
quaes se encontram phrases mui lisonjeiras para o illustre commissario regio e 
para muitos estabelecimentos e institutos de Portugal. Entre esses trabalhos, de 
que não posso agora fazer completa menção, tenho presentes os seguintes: 

1. Lobservatoire de Vinfant don Luiz, à Lisbonne, par J. Graindorge, dodeur 
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spécial en sciences physiço-mathématiques, etc. Brnxelles, imp. e lith. de E. Gnyot, 
1873. 8.° de 12 pag.—É um extracto do relatório que Fradesso da Silveira apre­
sentara ao congresso meteorológico. 

2. Rapport sur les produits du vm groupe. Bois ouvrés. Par J. Fasson Fils, 
membre du Jury du viu groupe Bruxelles, imp. et lilh. de E. Guyot, 1873. 8." 
gr. de 34 pag. — As pag. 24 e 25 são dedicadas á secção portugueza, elogiando-se 
os moveis expostos, principalmente os que pertenciam á associação commerciãl 
do Porto e a sua magestade el-rei o sr. D. Fernando. 

3. Rapport sur les produits du XII groupe. Arls graphiques et dessins indus­
trieis. Par E. Guyot, membre du jury du xii groupe. Bruxelles, imp. et lith. de E. 
Guyot, 1873. 12.° max. de 22 paĝ  —De pag. 12 a 14, o sr. Guyot trata de Por­
tugal, fazendo menção muito especial dos trabalhos da imprensa naeional de Lis­
boa e da dedicação de Fradesso da Silveira á industria portugueza. 

D'este opusculo fez o sr. F. Pereira e Sousa, a pedido do conselheiro Fra­
desso da Silveira, uma traducção que foi impressa na imp. Nacional, e saiu com 
o seguinte titulo : Exposição universal de Vienna em 1873. Belatorio acerca dos 
produclos do XII grupo. Artes graphicas e desenhos industriaes, por E. Guyot, mem­
bro do jury do XII grupo. 1874. 8." gr. de 20 pag. 

Fradesso da Silveira collaborou, mais ou menos effectivamente, no Jornal do 
commercio, Gazeta do povo, Paiz, Diário de noticias e outros periódicos; e fun­
dou a Gazeta das fabricas, revista patrocinada pela associação promotora da in­
dustria fabril, que appareceu em dois annos incompletos (1865-1866); e o Diá­
rio mercantil, folha política e commerciãl de grande formato, para manter a qual 
elle organisára uma empreza composta de industriaes e capitalistas, e estabele­
cera typographia própria na rua de S. Sebastião da Pedreira, mas que todavia 
durou pouco tempo. 

JOAQUIM HYPOLITO DE MATOS (v. Dicc, tomo iv, pag. 85). 
A obra n.° 1596 foi impressa na offic. de João Johnson, 1764. 4." de 84 pag. 

—No rosto diz elle que era professor de mathematicas. 
De todo o opusculo, porém, não se tiram outras noticias com relação ao seu 

auctor. Apenas na Advertência ao publico (pag. 82) se lê a promessa, que elle en­
tão fazia, de publicar ainda outras obras e tratados sobre o assuinpto, «se estes 
piquenos tratadinhos, diz o texto, conseguirem a boa acceitaç.ão que merece o zelo 
da utilidade publica, em que me animei a compol-os (sic).» 

JOAQUIM IGNACIO ALVARES DE AZEVEDO, antigo deputado 
provincial, etc. — É irmão do mallogrado poeta Manuel Antônio Alvares de Aze­
vedo. — E. 

7107) Poesias. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1872. 8.° gr. 
de xxvin-148 pag.—Contém trinta e oito trechos de poesia lyrica, antecedidos de 
vários artigos laudatorios de E. Zaluar, J. Castilho e outros. 

* JOAQUIM IGNACIO DE FREITAS (v. Dicc, tomo iv, pag. 85). 
Segundo communicaram depois a Innocencio, não restava duvida de que Joa­

quim Ignacio era natural de Guimarães. 
Foi nomeado revisor da imprensa da universidade em 4 de novembro de 

1814, e em 1824 encarregado da direcção da mesma imprensa. A este propósito, 
nos interessantes folhetins Apontamentos para a historia da typographia em Coim­
bra, etc, do sr, Joaquim Martins de Carvalho, impressos no Conimbricense, leio 
no do n.° 2:162 de 14 de março de 1868, o seguinte:—«Foi um distineto philo-
logo, sendo muito zeloso pela publicação da legislação antiga e moderna, e escru-
puloso na revisão das obras, de que proveiu grande utilidade aos estudiosos, em 
raeão de immensos erros que corrigiu e emendou. Entre elle, porém, e o adminis­
trador Joaquim Maria Coelho, houve sempre grande desintelligencia... O admi­
nistrador da imprensa Joaquim Maria Coelho falleceu em 2 de junho de 1821, 
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ficando muito alcançado para com o cofre da imprensa.... Joaquim Ignacio*d* 
Freitas falleceu em 1 de fevereiro do 1831». I 

Alem da Prefacção, que antepoz á frente da Ordenação do remo, impresas| 
em Coimbra, na imp. da Universidade, 1824, 3 tomos em 4.°, fez também e in­
seriu no fim do primeiro tomo uni Relatório da nora errata feita n esta nova edtçtiQ 
das Ordenações e leis do reino, occupando a do tomo i oito pag., a do tomo n seis, 
ditas e a dó tomo m oito ditas. V. o mais que se diz nos Adaitamentos, tomo n : 
d'este Dicc, de pag. 443 a 444, e no fim do arligo Jorge de Cabedo, pag. 162. 

A primeira edição dos Sonetos a D. Guiomar (n.° 1:602), foi effectivamente 
em Coimbra na real imp. da Universidade, 1826. 4." de 7 pag. 

Acrescenle-se o seguinte: i 
7108) Rreve resposta ao anonymo inserido no «Correio do Porto», n." 13Q.Í 

Coimbra, na imp. da Universidade, 1826. 8.° gr. de 3 pag., tendo no fim as ini-
ciaes J. I. de F.—Refere-se á polemica travada com o dr. Francisco de Arantes, 
a propósito do Compêndio de chronologia mathematica, mencionada no Dicc* 
tomo II, pag. 347. 

De Joaquim Ignacio é também um in-folio de 4 pag., que, acerca da mesmai 
questão, se imprimiu em 1826 na imp. da Universidade, mas sem titulo, nem 
nome de auctor. 

A edição critica dos Lusíadas, feita na imp. da Universidade, é de 1800, 
não de 1801, como saiu na linha 48 da pag. 87. 

Foi em Guimarães, ao que parece averiguado, que Joaquim Ignacio, an­
dando em goso de ferias, encontrou o ms. de André Falcão de Rezende. (V. este 
nome no Dicc, tomo ir, pag. 61, e tomo viu, pag. 62.) 

* JOAQUIM IGNACIO RAMALIIO (v. Dicc, tomo iv, pag. 88). 
Foi agraciado com o titulo do conselho de sua magestade imperial, etc. Ao 

que ficou mencionado, acresce: 
7109) Pratica civil e commerciãl. S. Paulo, na typ. de J. R. de Azevedo Mar­

ques. 1860. 8." gr. de viu-280 pag. 
7110) Praxe brazileira. Ibi, na typ. de Ypirangá, 1869. 8.° max.de 708 pa 

—Esta obra é dividida em cinco partes, que se inscrevem : l.1, da organisaçê 
judiciaria; 2.*, do processo ordinário; 3.*, do processo summario, summarissimoè 
executivo; 4.*, dos recursos, da execução da sentença. Deve ser obra de grande uti-; 
lidade para os que se dedicam ao estudo e ás praticas forenses. 

JOAQUIM IGNACIO TALLAIA COLLAÇO CASTELLO BRAN­
CO, filho de João D. Tallaia. Ignoro outras circumstancias pessoaes.—Consta que 
publicou, em collaooração com seu pae, uma 

7111) Poesia... a D.João VI. Lisboa. 

JOAQUIM JANUÁRIO RODRIGUES IGREJA, presbytero seculardo 
habito de S. Pedro. Não sei outras circumstancias pessoaes.—E. 

7112) Avisos saudáveis á mocidade portugueza contra os enganos do mundo.' 
Obra muito util.a toda a classe de pessoas. Folheto i. Lisboa, na imp. Regia, 1832. 
8.° de 14 pag. — E como este mais oito, isto é, de num. i a ix, sendo o ultimo 
impresso em 1833. Ignoro se imprimiu mais algum. Os primeiros sete tem sim­
plesmente as iniciaes do nome e profissão do auctor. Cada um dos folhetos consta 
de uma folha de impressão e contém uma lição em quadras octosyllabas, acom­
panhada de reflexões moraes, sobre o livro do Gênesis e outros passos da Riblia. 
Esta obra tem alguma similhança com a de Roque Ferreira Lobo, Lições de um 
pae a uma filha, citada no tomo vu, pag. 187. 

JOAQUIM JANUÁRIO DE SOUSA TORRES E ALMEIDA (v. Dicc, 
tomo iv, pag. 90). 

Recebeu o grau de bacharel em 1854. Era também commendador da orde«* 
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de Leopoldo da Bélgica. Foi deputado em três legislaturas, representando o cir­
culo de Villa Nova de Famalicão. Por diploma de 1864, teve a nomeação de aju­
dante do procurador geral da fazenda. Filho do conselheiro Francisco Xavier de 
Sousa Torres e Almeida, advogado, e de D. Anna Cândida Amarante. Casou com 
D. Maria Isabel de Lima Briteiros. — Morreu em 20 de março de 1869. V. a ne-
crologia, assignada por A. P. (Alves Passos), no Bracarense, n.° 1:674, de 23 dos 
ditos mez e anno; e a correspondência do Porto de R. F. (Rodrigues de Freitas), 
para o Jornal do commercio, de Lisboa, datada de 21, e publicada em on.° 4:617 
de 23 dos mesmos mez e anno. 

O sr. Rodrigues de Freitas, na correspondência citada, escreveu: «Na vida par­
lamentar, Torres e Almeida mostrou sempre que tinha dotes de orador, e que sa­
bia profundar as questões sociaes, tratando-as com proficiência e amenidade. A 
sua phrase era delicada; combatia, mas não insultava. Apesar de muito novo, a 
sua voz era das que a câmara ouvia com o maior respeito. Logo em julho de 1860 
apresentou uma proposta de lei para ser ampliado o praso da remissão de pensões 
sub-emphyteuticas, marcado na lei de 22 de junho de 1846; propoz varias re­
formas da lei do recrutamento; foi um dos mais calorosos e distinctos defensores 
da extineção dos morgados; e ainda em 1866 discutiu com muita illustração o 
projecto de lei de liberdade de imprensa. Era débil a sua organisação. As lidas 
políticas muito contribuíram para a morte d'este excellentemancebo; elle mesmo 
reconhecia que precisava retirar-se da vida tempestuosa dos partidos; mas quem 
estabeleceu relações políticas, difficümente as quebra de um para o outro instante; 
a doença não espera resolução alguma, vae progredindo nas organisações governa­
das por boas almas, como se fosse dirigida por péssimos espíritos; não olha ás qua­
lidades do coração, nem ouve as orações e os clamores angustiosos da família...» 

«Torres e Almeida era conhecido como orador distineto, funecionario illus­
trado e honesto; porém valia muito mais, muito mais, como esposo, filho e ir­
mão. A sua vida intima era pura ; ha poucos lares tão venerandos como era o 
d'aquelle rapaz. As contendas políticas não lhe tiraram a candura e a ingenuida 
de; no seio da família era uma creança alegre e extremamente bondosa.» 

# JOAQUIM JERONYMO SERPA (v. Dicc, tomo rv, pag. 90). 
Nasceu na cidade do Recife, na província de Pernambuco, em 13 de setem­

bro de 1773. Cirurgião pela antiga escola do hospital de S. José de Lisboa; pro­
fessor da cadeira de botânica e director do jardim de Olinda, etc.—Morreu a 17 
de jnlho de 1846. Saiu o seu necrológio nos Annaes da medicina pernambucana, 
e foi reproduzido no Archivo medico brazileiro, do dr. Lapa, tomo ív (1848), pag. 
92 a 95. . 

O Tratado de educação (n.° 1617) foi impresso em 1828, e não em 1848. 
Tem mais os seguintes escriptos: 
7113) Compêndio de botânica, para uso dos seus alumnos. Pernambuco, 1835. 

—É versão resumida e accommodada da obra de Richard. 
7114) Sobre a topographia da cidade do Recife. — Artigo inserto na Revista 

medica fluminense. 

JOAQUIM JOÃO BITORRES DA GUERRA, natural de Lagoa. Filho 
de Antônio Silvestre Judice da Guerra. Cirurgião-medico pela escola medico-ci­
rurgica de Lisboa. Concluiu o seu curso em 29 de julho de 1882, defendendo a 
these seguinte: 

7115) Noções geraes sobre a etiologia, symptomologia e tratamento do rachi-
tismo. Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1882. 8.° de 10 
innumeradas-79 pag. e mais 3 innumeradas. 

JOAQUIM JOSÉ ALVES, natural de Villa Nova da Barquinha, nas­
ceu a 23 de março de 1831. Filho de Domingos Antônio Alves, que, sendo obri­
gado a emigrar, perdera os seus limitados bens por occasião da guerra civil de 
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1830 a 1834. Tendo vindo para Lisboa, quasi desprotegido, a fim de continuar os 
seus estudos, interrompidos na terra natal, com o valioso auxilio que lhe prestou 
o conselheiro Bernardo de Gorjão Henriques, então ministro do reino, pôde ma­
tricular-se na escola medico-cirurgica de Lisboa, onde seguiu e terminou o cura», 
de pharmacia, estando porém já a praticar no hospital de marinha desde 1845. Foi 
depois nomeado pharraaceutico de 1.* classe do dito hospital, com a graduação de 
primeiro tenente da armada. Desde 1854 tem ensinado, livremente, sciencias na-
turaes, matéria medica, toxicologia e pharmacia, aos alumnos que se dedicam a 
esta profissão. Em 1857, por convite do conselho da escola medico-cirurgica-ipr-
dicada, foi reger a cadeira de toxicologia e pharmacia, durante o impedimento do 
respectivo professor. Em outubro de 1868, após algum tempo de estudos de as-
sumptos médicos na Bélgica, fez na universidade de Bruxellas os exames respe­
ctivos, obtendo com distincção o grau de doutor em sciencias, e ahi defendeu uma 
these importante com o titulo de 

7116) Sur les acides organiques. Thise presente á Ia faculte des scimices de 
luniversité de Bruxelles, etc. Bruxelles, imp. de A. Merteus et fils, 1868. 4.°fe 
44 pag.—Foi este trabalho escripto segundo as modernas theorias, e por isso bed 
acceito na universidade, a que se destinava. Appareceu depois uma versão «• 
hespanhol, com o titulo: Delos ácidos orgânicos. Foi. peq. de 24 pag. ^1 

O sr. dr. Alves, desde 1869 até 1882, foi successivãmente reeleito para ai 
vereações do concelho de Lisboa ; e três vezes, desde 1874, tem representado nu 
câmaras legislativas um dos círculos de Lisboa, com votações muito lisonjeirai 
Tem sido incumbido de varias commissóes de serviço publico, e e repetidamente 
chamado aos tribunaes para exames medico-legaes, e d'estes trabalhos existem in­
teressantes relatórios, alguns publicados, não só no Jornal da sociedade pharma-
ceutica lusitana, de que e principal redactor: mas também na folha official, como 
o da analyse da água do arsenal de marinha, de que se encontra ampla menção 
no Diário do governo de 26 de setembro de 1866. É sócio da sociedade pharma-
ceutica lusitana, que por vezes o tem eleito presidente e secretario, e é director 
do seu laboratório chimico; sócio da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, 
da pharmaceutica de Paris, do collegio dos pharmaceuticos de Madrid, etc. Teu 
os hábitos da Conceição e de Aviz. Esteve em comiiiissão junto do conselho d» 
saúde publica do reino, e já por dois annos membro da junta do deposito publw 
co, e os emolumentos, que lhe competiram no exercício d'essas funcções, talvC 
na importância de 400 libras, mandou-os distribuir por famílias pobres. j . 

Estava revendo e preparando para o prelo o relatório da commissão de fw 
ritos encarregada da analyse chimica das vísceras do sr. infante D. João, fallecidt 
em 1861. , 

JOAQUIM JOSÉ ANTUNES DA SILVA MONTEIRO (v. Dicc, to­
mo iv, pag. 92.) 

Foi por alguns annos em Braga advogado de provisão, professor particular 
de rhetonca e poética, e official da repartição de fazenda do districto. Morreu na 
mesma cidade a 3 de setembro de 1871. 

Alem do que ficou mencionado tem : 
7117) Ao» acadêmicos bracarenses: Ode (saphica). Impressa em Braga, 1867, 

seguida de outra annotada, traduzida de Horacio. 

JOAQUIM JOSÉ APOLLINARIO, cujas circumstancias pessoaes ignoro. 
— E. 

7118) Resumo orthographico, ou regras geraes de orthographia da lingm 
portugueza para uso dos meninos. Lisboa, na typ. de R. J. de Carvalho, 1826.8.» 
de 48 pag. — Ibi, na typ. de Bulhões, 1831. 8.» de 32 pag. 

JOAQUIM JOSÉ CAETANO PEREIRA E SOUSA (v. Dicc, tomo th 
pag. 93.) v ' ^ 
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Segundo informações dadas per seu filho, este celebre jurisconsulto nasceu 
em Lisboa a 3 de fevereiro de 1756, e foi baptisado na freguezia de Nossa Se­
nhora do Soccorro, da mesma cidade, que então fora estabelecida na ermida da 
cerca dos padres da companhia de Jesus do collegio de Santo Antão, por ter fi­
cado a mencionada igreja parochial arruinada por occasião do terremoto de 1 de 
novembro de 1755, sendo padrinho José Pedro Nolasco. Filho de José Caetano 
Pereira e de D. Luiza Bernarda Joaquina de Sousa, de cujo matrimônio houve 
oito filhos, o segundo genito Joaquim Pereira e Sousa, e os outros mulheres, ex-
cepto o terceiro, que se chamava Francisco, e falleceu na idade de Ires annos. 

Pereira e Sousa, aos nove annos de idade, começou os estudos das aulas me­
nores, d'onde passou a cursar os secundários. Depois de ter aprendido gramma­
tica da lingua latina com o professor Manuel Estevens Telles, e rhetorica com o 
professor Pedro José da Fonseca, foi matricular-se na universidade de Coimbra, 
em outubro de 1769, tendo então treze annos e oito mezes de idade; em 1770 
aprendeu a lógica com o professor fr. José Mayne, na aula do convento de Je­
sus, e em 1771 aprendeu a lingua grega com o professor padre Custodio José de 
Oliveira. Quando chegou aos dezeseis annos, Pereira e Sousa compoz a eglogã pas­
toril com o titulo Filinto e Anarda, impressa em 1772 (n.° 1636). Em outubro 
d'esse anno começou de novo o curso jurídico, segundo os novos estatutos da 
universidade, e tomou o grau de bacharel no dia 24 de maio de 1776, presidindo 
ao acto o dr. Alexandre de Abreu Correia. — Fez a sua formatura em 17 de ju­
nho de 1777, tendo sido em todos os exames approvado nemine discrepante. Em 
14 de julho de 1778 leu no desembargo do paço, obtendo então a melhor classi­
ficação, isto é, muito bom por todos. Em 1870 entrou na carreira da advocacia. 
Casou em 29 de novembro do mesmo anno na ermida de Monserrate, com sua 

Srima D. Josepha Joaquina de Lima, filha de Antônio Caetano de Sousa e de D. 
laria dos Anjos. 

Advogava já por espaço de dois annos, quando o cardeal regedor mandou la­
vrar a favor de Pereira e Sousa portaria para advogar na casa da supplicação. Em 
1783, entrando no concurso aberto por ordem do chanceller Bartholomeu José 
Nunes Cardoso Marques Geraldes, que servia de regedor, recebeu d'elle nova por­
taria para advogar emquanto durasse o mesmo concurso. 

D'ali nasceu naturalmente a idéa de que Pereira e Sousa não era bacharel 
formado em leis, mas advogado de provisão, titulo que passavam então, e ainda 
passam, a favor de pessoas que não tem diploma scientitico, mas que, por intelli-
gencia, probidade e pratica .do foro, se tornam dignas d'essa mercê. 

Entre os seus papeis, encontrou-se o seguinte documento escripto e assignado 
pelo próprio Pereira e Sousa: 

«O bacharel Joaquim José Caetano Pereira e Sousa, cavalleiro pro-
«fesso na ordem de Christo, formado pela universidade de Coimbra na 
«faculdade de leis, advogado na casa da supplicação, etc. Attesto, e affir-
«mo com o juramento do meu grau, e pelo habito de Christo, em que 
«sou professo, que meu filho único Francisco Joaquim Pereira e Sousa, 
«pratica no meu .escriptorio e é o único que me substitue nos meusim-
«pedimentos e moléstias, despachando as causas 'do dito meu escriptorio 
«com intelligencia, aptidão e prestimo, e com boa e geral acceitação. E 
«por ser verdade passei o presente. Lisboa, 26 de fevereiro de 1814. = 
«Joaquim José Caetano Pereira e Sousa.» 

O signal d'este attestado está reconhecido pelo tabellião da cidade de Lisboa, 
Martiniano José Vicente. Ora, parece-me sufficiente tal documento para provar 
[ue o filho de Pereira e Sousa, de quem se fez menção no Dicc, tomo u, pag. 

J99, é que foi com effeito advogado de provisão, exercendo as funcções na capi­
tal ; e depois confundiram o nome do pae com o do filho, correndo na tradição 
que aquelle não era formado. 

I 
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A respeito da obra Classes dos crimes (n." 1633), é mui interessante a explfl 
cação que se me depara em um ms. attribuido ao illustre mrisconsulto:— «bst» 
obra tendo sido apresentada em ms. ao desembargador do paço José Joaquim 
Vieira Godinho,.e já depois das licenças do santo officio e da censura do censor 
re«io José Antônio de Miranda, que a approvou, aquelle desembargador a levou 
para sua casa por mero despotismo, e demorando a lá muito tempo, convocou 
depois por uma carta ao auctor. a fim de conferenciar com elle sobre a mesn» 
obra, e nas conferências, que se realisaram, queria obrigar-me a que eu na mini» 
obra seguisse o methodo de distribuição das classes dos crimes que elle pozessj 
no seu conceito, ou que então o convencesse da melhoria do meu methodo (coujj 
incrível I), mas conseguindo por tim de muitas diligencias, que demitlisse de si o 
ms., e que elle, enfadado, m'o remettesse a minha casa; recorri a sua alteza, pele' 
patrocínio do secretario de estado dos negócios da fazenda e presidente do real 
erário, D. Rodrigo de Sousa Coutinho, que em nome do mesmo augusto senhol 
expediu aviso ao desembargador Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral, 
para informar sobre o merecimento da obra, e informando este ministro com elo­
gio e até com a lembrança de que sua alteza devia despachar-me para um lopP 
de letras, idéa que o mesmo secretario de estado me propoz, e que eu não accei-
tei porque me não convinha. 

«Baixou depois outro aviso, concedendo licença para se imprimir a obra, e 
assim que foi impressa, o mesmo secretario de estado me propoz que eu devia ir 
offerecer um exemplar ao príncipe, e agradecer-lhe a faculdade da licença, o que 
fiz, ajustando elle commigo de ir eu para aquelle fim a Queluz, em occasião que 
elle fosse a conferência e despacho, e teve a bondade de me avisar por uma car£ 
ta, que conservo. Sua alteza real me admittiu a uma audiência particular, me aco­
lheu benignamente, e me fez muitas perguntas soltas, ao que respondi sucinta­
mente, e entre ellas, se eu nunca havia pretendido empregar-me na magistratura! 
Fez-me a honra de acceitar os exemplares, que lhe offereci, e depois me retirei 
sem lhe pedir mercê alguma, porque na verdade, não sabia o que havia de pe­
dir-lhe. 

«Isto passou-se, como se vê, no anno de 1803 ; mas em 13 de maio do anno 
seguinte (1804), dia anniversario do príncipe regente, fui agraciado com o habito 
de Christo, sendo depois armado cavalleiro na real igreja da collegiada de Nost] 
Senhora da Conceição dos freires da ordem militar de Christo, por meu cunhado 
João da Silva Moreira Paizinho, servindo de adjuntos meu tio José Thomaz dt_ 
Aquino e Sousa, e o dr. José Pereira da Cruz, aos 2 de agosto de 1804, profei 
sando no mesmo dia na igreja do Convento de Nossa Senhora da Luz, suburo* 
de Lisboa.» 

Por ter seu tio Francisco Caetano Pereira renunciado n'elle o officio de 
crivão do crime do bairro de Alfama, com a obrigação de dará pensão mensaW 
9£600 réis a sua tia D. Joaquina Amalia, e obtendo depois a mercê d'esse officio, 
Pereira e Sousa encartou-se, pondo ahi em exercício um serventuário. Em 1819, 
el-rei D. João VI deu-lhe os cinco ollicios de escrivão do geral e notas da câmara 
e juros da villa de Arruda, nos quaes elle também se encartou e em seguida os 
arrendou. Esta mercê, segundo as notas a que já me referi, e tenho presente, era 
em compensação do officio de guarda de numero dos armazéns da porta da al­
fândega, que lhe pertencia por ter sido do seu avó materno Manuel Ribeiro, mu 
o havia alcançado Domingos Teixeira Lima, com subrepção, pois occullára que 
do proprietário do officio ficara um neto, que fora contemplado por aviso regiode 
novembro de 1795. 

Para que podesse desenvolver melhor as suas obras, em que fouvavelmtltte 
se empregava (textual), por aviso de 4 de agosto de 1812 se determinou ao vis­
conde de Balsemão, guarda mór da Torre do Tombo, que mandasse patentear t 
Pereira e Sousa, sem reserva, tudo quanto elle julgasse conveniente para a pro-
secuçáo dos seus trabalhos. 

O illustre jurisconsulto possuía dois prédios em Lisboa, um na rua Direito" 
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dos Anjos, e oulro na rua do Paço do Bemformoso; e n'um, por occasião de suas 
irmãs se separarem d'elle, as substituiu por um museu, que comprara no espo­
lio do abbaae Gamier, por 144^000 réis, copioso ern conchas e mineraes. Nada 
posso dizer do que seria feito d'este museu, após a morte de seu fundador. 

A data da sua morte, em 1818, não é exacta. Segundo o ms. d'onde tenho 
extractado os esclarecimentos que ficam postos, e supponho que estavam inteira­
mente inéditos, Pereira e Sousa falleceu em Lisboa das seis para as sete horas da 
manhã de 17 de outubro de 1819, com sessenta c quatro annos de idade, appro-
ximadamente, victima de um typho, que teve fatal resolução em vinte dias. Foi 
sepultado na igreja de Santa Justa, como consta do assento de óbito a foi. 272 
verso do livro que servia em 1821, do qual se extrahiu então uma certidão. A 
parochial de Santa Justa estava n'aquella epocha situada no largo que tem esse 
nome na rua dos Fanqueiros, onde foi construído o theatro de D. Fernando, e de­
pois uma hospedaria e deposito de tabacos, que ainda existem. Debalde se pro­
cura/iam hoje os vestígios das cinzas do afamado jurisconsulto. Morava elle en­
tão n'uma casa em frente da praça da Figueira, n'uma propriedade que pertencia 
aos padres Vicentes. Era prior de Santa Justa, o padre Manuel Joaquim de Al­
meida. 

No artigo respectivo façam-se as seguintes alterações: 
Das Primeiras linhas sobre o processo criminal (n.° 1632) a terceira edição 

é, com effeito, de Lisboa, na typ. Lacerdina, 1806. 4.° de 2 innumeradas-307 
pag. Segue-se o Bepertorio dos logares das leis extravagantes, alvarás, etc, de 
1143 a 1805, contendo mais 254 pag. — Appareceu depois nova terceira edição, 
da typ. Rollandiana, 1820. 4.° de 4 innumeradas-307 pag. e mais 1 de indice.— 
A quarta edição, da mesma typ. Rollandiana, é quasi igual á tercrira da Lacer­
dina, e tem a data de 1827. 4.° de 4 innumeradas-307-275 pag.—Em 1831 fize­
ram nova quarta edição, na imp. Regia. 4." de 4 innumeradas-287-255 pag. 

Da Classe dos crimes (n.° 1633), a terceira edição, emendada e acrescentada, 
é também de Lisboa, na imp. Regia. 1830. 4." de xx-338 pag. 

Das Primeiras linhas sobre o processo civil (n.° 1634) tenho nota das seguin­
tes edições: Primeira. Lisboa, na typ. Lacerdina, 1810. 4.° Tomo i de 280 pag.; 
tomo II, in e ív, na imp. regia, 1813-1814, de 110 pag. e 1 de indice, 132 a 267 
pag.— Segunda, correda e acrescentada. Ibi, na typ. Rollandiana, 1819-1820. 4.° 
tomo i de 4 innumeradas-280 pag., tomo li, de 110 pag. e 1 de indice; tomo m 
<le 132 pag. e 1 de errata; tomo ív de 4 innumeradas-267 pag. — Terceira, Ibi, 
na mesma typ., 1825. 4." 4 tomos, como os da antecedente. — Quarta, Ibi, na 
imp. nacional, 1834. 4.° tomo i de 4 innumeradas-280 pag.; tomo ii de 4 innu-
meradas-108 pag.; tomo m de 4 innumeradas-126 pag.; tomo ív de 4 innumera­
das-267 pag. — Quinta, Ibi, na typ. de José Baptista Morando, 1849-1850. 4.° 4 
tomos, como os da antecedente. — Nova edição [que é a sexta). Ibi, na typ. Rol­
landiana.. 1863. 4.° tomo i de 4 innumeradas-280 pag.; tomo u, de 110 pag. e 1 
de indice; tomo m, de 132 pag.; tomo ív, de 266 pag. — Outra nova edição (que 
deve ser a sétima), de Coimbra, por conta de Rolland & Serniond, na imp. litte-
raria, 1872-1873. 8.° 4 tomos de 264, 103, 120 e 243 pag. 

O Appendice ás primeiras linhas, etc, (a começar do anno 1362. reinado de 
D. Diniz, e a findar no de 1753, reinado de D. José), foi impresso em Lisboa, na 
typ. Rollandiana. 4.° Tomo i e n (1824), de 602 e 824 pag.; tomo m (1828), de 
504 pag.; tomo ív (1829), de 336 pag. 

O Esboço de um diccionario jurídico, etc, (n.° 1635), foi impresso de 1825 
a 1827. Ibi.j na typ. Rollandiana, foi. 3 tomos, sem numeração. O tomo i com­
prehende as letras A a E; o tomo n as letras F a Q; e o tomo m as letras R a Z. 

Tem mais, alem do que ficou mencionado: 
7119) Noções sobre a orthographia portugueza, 1807. 
7120) Ode á restauração de Portugal. 1808. — Começa 

No vasto oceano dos passados Evos. 
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Com esta ode, Pereira e Sousa, ou dava um testemunho sincero e incontqj 
tavel do seu patriotismo, ou pretendia destruir as murmuraçóes dos que- o guer­
reavam e calumniavam. affirmaodo que elle era em extremo affeiçoado aos cpa 
tinham invadido e arruinado a pátria. ^ 

7121) A experiência da amisatle. Conto moral de Mai-montet. iraa. porj. 
J. C. P~. e S. Obra posthuma. Lisboa, na typ. de Antônio Rodrigues Galharèaj 
1825 8." de 47 pag. 

Quando falleceu, o illustre junsconsulto deixara o ms. completo cto lomojv 
das Primeiras linhas sobre o processo civil (n.° 1634); adiantado até a letra T 
o tomo m do Esboço de um diccionario jurídico (n.° 1635); e em linearraÉ 
tos um 

7122) Diccionario de epithetos e phrases poéticas, extrahidos dos nossos nu* 
lhores poetas. 

JOAQUIM JOSÉ DE CAMPOS ABREU E LEMOS (v. Dicc.,tomonf 
pag. 95). 

Morreu em 23 de outubro de 1863. 

# JOAQUIM JOSÉ DE C A M P O S DA COSTA DE MEDEIROS E AL­
BUQUERQUE, doutor em sciencias jurídicas e sociaes pela faculdade do Reci­
fe, sócio do instituto da ordem dos advogados brazileiros da" mesma cidade e do 
instituto archeologico e geographico pernambucano. — E. 

7IV2.'I) Reflexões sobre o ensino e o estudo do direito, seguidas de algunuwre-
gras sobre o modo de sustentar theses nos actos públicos, porDupin. Traduzidat/an-
notadas e acompanliatlas de outros artigos sobre o mesmo assumpto. Recife, na typt 
Universal, 1868. 8.° gr. de 79 pag. — Este trabalho foi primeiramente inseri» 
na Arena, semanário acadêmico, publicado em Pernambuco em 1858 e 1859, »* 
d'elle fez o traductor esta edição em separado, persuadido da innegavel conve­
niência e necessidade de divulgar mais esta obra, pois que ainda (aflirma no pre­
facio) desgraçadamente se não ensinava, nem estudava no Brazil segundo os pre­
ceitos do sábio jurisconsulto francez. 

* JOAQUIM JOSÉ DE CARVALUO FILHO, natural do Rio de Jn 
neiro, nasceu a 23 de março de 1850. Aos dezeseis annos, depois de ter cur­
sado os principaes collegios da capital do império, matriculou-se na escola.át 
medicina, cujo curso terminou com applauso e louvor, defendendo these e* 
1871, na occasião em que existia um movimento acadêmico por causa dos novo» 
regulamentos, e em que o sr. Carvalho Filho tomara parte, o que rm cousa ak 
guma influiu para o bom êxito de seus exames. Sendo ainda estudante, foi aprÉj 
veitada a sua aptidão e a sua actividadc no desempenho de uma commissão paeM 
combater a febre amarella, e os seus serviços então prestados á colônia italiana 
valeram-lhe um galardão do governo italiano. Em 1871 foi chamado a Ruenof 
Ayres para também combater a febre amarella, em cujo exercício já tinha adqui­
rido credito. Entre as suas funcções de clinico e de jornalista, principalmsfle 
litterario e scientifico, dedicára-se ao magistério. Em 1872 foi para "a província 
de Minas, onde exerceu a clinica por dois annos. Em 1874, regressando ao Rio 
ile Janeiro, chamaram-o para dar lições em diversos collegios da corte, e ahi fun­
dou a escola nocturni da associação promotora da instrucção. Em 1883 abriu um 
collegio, a que deu o nome de sua mãe e seu primitivo nome, pois sendo Joa* 
quim José de Amorim Carvalho, passou a assignar-se Joaquim José de CarvaM 
Filho, annunciando que o fazia por uma grata circumstancia de família. É poetlj 
e cultiva com facilidade e graça o gênero satyrico. Encontram-se poesias e artigo» 
seus na Aurora litteraria, cuja principal redacção lhe foi confiada em 1866 quando 
cursava o primeiro anno de medicina; na Revista acadêmica (1868), onde escre­
veu urna memória sobre as abelhas; na Escola (1877-1878), revista de instruo 
ção e pedagogia, etc. Alguns artigos de critica litteraria, pedagogia e política, ap-
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pareceram depois na imprensa sob os pseudonymos de Aristarcho, ljác, Froebel, 
Cromwel e outros, e foram attribuidos a diversos escriptores brazileiros. — E. 

7124) Dos casamentos consanguineos. (These inaugural). 1871.—Esta these 
teve uma tiragem de 2:000 exemplares, que o auctor vendeu em poucos dias. 

7125) Doutrina christã. (Editor Seraphim Alves). Não ha um só exemplar 
completo, por havel-os devorado um incêndio quando iam a brochar. 

7126) Traducçõeseoriginaes de F. Octaviano. Edição nitida em 50 exempla­
res numerados. Com uma introducção. 

7127) Pontos de systema métrico. Rio de Janeiro, na typ. Vera-Cruz (editor 
Cruz Coutinho), 1877. 8." gr. de 84 pag. e 1 de indice. 

7128) Postulas de rhetorica e poética. Ibi, na typ. e lith. Lombaerts & C.\. 
1879. 8." de 117 pag. e 1 de nota ou advertência. 

7129) Postidas de grammatica franceza. Ibi, na typ. do editor Serafim José 
Alves, 1879. 8." de 107 pag. 

7130) Memória histórica do collegio Menezes Vieira. Ibi, na typ. da Gazeta 
de Noticias, 1880. 8.° gr. de 79 pag., com 2 estampas chromo-lithographicas.— 
Contém umas notas acerca do sr. Menezes Vieira, da fundação do seu collegio e 
do systema Froebel, que n'elle adoptou. 

7131) Collegio Amorim Carvalho. Ibi, na mesma typ., 1882. 8.° de 16 pag.— 
Contém o programma e estatutos do collegio. 

7132) Palestras com os meus. Ibi, na typ. da Escola de Serafim José Alves, 
1883. 8.° de 100 pag. e mais 2 de declaração e errata. 

7133) Breves lições de geographia e corographia do Brazil, formuladas de 
accordo com o novo programma dos exames geraes de preparatórios. Ibi, por conta 
do editor J. G. de Azevedo, 1883. 8.° de 127 pag. 

7134) Manual de philosophia, dividido em três partes, etc. Ibi, na typ. da 
Escola de Serafim José Alves, sem data, mas é de 1883. 8.° de 100 pag.—Saiu 
sem o nome do auctor. 

7135) Fábulas de Phedro. Traducção litteral em verso senario e rimado com 
o latim em frente. Annotada. Única na espécie em lingua portugueza. (Editores os 
srs. drs. Menezes Vieira, Epiphanio Reis e o auctor). 

7136) Um passeio pelo céu. (Poesia didactica.) Edição de 100 exemplares 
para brindes. 

Alem d'estes trabalhos, o sr. Carvalho Filho tem escripto pamphletos de cri­
tica litteraria e política sob diversos pseudonymos, como já disse, trabalhos que 
têem sido rapidamente exhauslos, sem que se chegasse a descobrir o nome do 
auctor. Tem inéditos outros, que só conhecem os Íntimos; e, segundo me in­
formam, entre elles cila-se um notável trabalho sobre traducções e traductores, 
somente em lingua portugueza, estudo de largo fôlego e de valor bibliographico 
e scientifico-litterario. O estimado editor Serafim Alves estava preparando uma 
nova edição das poesias de Casimiro de Abreu, cujo prefacio fora confiado ao sr. 
Carvalho Filho. 

Muitos trabalhos e theses têem sido publicadas no Rio de Janeiro e correm 
mundo sob nomes de outros, sendo d'elles verdadeiro auctor o dr. Carvalho 
Filho. 

Entre as obras d'este auctor, com que me obsequiou um dos seus editores, 
sr. Serafim Alves, veiu um opusculo satyrico e humoristico, que não posso afian­
çar se é do dr. Carvalho Filho, mas que menciono aqui para quem desejar des­
cobrir o pseudonymo: 

.1 exposição pedagógica. Relatório consciencioso desde o ovo da questão, pelo 
barão Cara Dura, etc. Rio de Janeiro, na typ. do Congresso pedagógico, 1883. 
8.° de 14 pag. 

JOAQUIM JOSÉ CECÍLIA KOL, contra-almirante, vogai do tribuna 
superior de guerra e marinha, antigo secretario geral do governo da índia, sendo 
governador o conselheiro Pestana; commendador da ordem de Aviz, official da 
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da Rosa, do Brazil: cavalleiro da de Christo, etc —Morreu em 11 de agosto de 
1880. com setenta e cinco annos de idade. — E. 

7137) Mappa geral estatístico e histórico da índia portugueza, contendo a si-
tuação geograplnca dos prinripaes pontos do litoral, divisão territorial e sua ex­
tensão, etc. .Nova Goa, 1850. 

71381 Conselho de guetra a que respondeu o capitão tenente da armada Joa­
quim José Cecília Kol, pela perda do vapor Duque de Saldanha, aue foi do m 
rommando. Lisboa, na typ. da rua dos Douradores, 1855. 4.° de 54 pag. — Alem 
dos documentos que contém, esta memória é interessante por andarannexaaellt. 
a Carta da costa de Portugal, de Marino Miguel Franzini, lilhographada aja, 
grande formato. 

JOAQUIM JOSÉ COELHO DE CARVALHO, natural de Faro, nas­
ceu a 14 de junho de 1852. Filho do antigo deputado ás cortes, Joaquim José 
Coelho de Carvalho, também oriundo do Algarve. Foi estudante da universidade 
de Coimbra, e tem o grau de baeharel em direito. Foi nomeado, em virtude de 
concurso, cônsul de Portugal no Rio Grande do Sul, cargo de que não chegoúa 
tomar posse, e depois nomeado para Shanghae em 3 de janeiro de 1884.—E. " 

7139) Generalisação da historia do direito romano. Coimbra, na imp. dl 
Universidade, 1875. 8." de 31 pag. 

JOAQUIM JOSÉ DA COSTA DE MACEDO (v. Dicc, tomo ív, 
pag. 96). 

Nascera em 25 de abril de 1777, e morreu na Gollegã a 15 de março de 
1867. 

Entre os n.°' 1644 e 1645 deve ser incluída a seguinte obra: 
7140) Memórias para a historia das navegações e descobrimentos dos porto 

guezes. Inseria no tomo vi, parte 1." das Memórias da academia real das sr/en-
das (1819), foi. 

JOAQUIM JOSÉ DA COSTA E SÁ (v. Dicc, tomo ív, pag. 97). 
A sua nomeação para official da secretaria da marinha foi por aviso de 

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, de 11 de fevereiro de 1799. 
Por esclarecimentos e cartas encontradas na bibliotheca de Évora, consta que 

elle compozera o opusculo Nouvelles aerologiques (n.° 1668) uma semana ante»do 
entrudo de 1785. Foi-lhe encommendado por fr. Luiz de Monte Carmello, dl 
parte do arcebispo de Thessalonica, em nome da rainha. Pretendia-se figurar uma 
noticia vinda de França sobre os globos ou balões aeroslaticos, em que se discu­
tisse a sua utilidade ou inutilidade, e se mostrasse já o bom êxito de uns, já o 
mau exilo de outros, etc Foi impresso este folheto em uma typographia dirigida, 
ao que parece, por Manuel José da Guerra, e se tiraram somente dezoito exempla­
res, dos quaes o auctor não pôde alcançar sequer um, nem mesmo dizendo ao 
Guerra que o destinava para brindar o bispo de Beja, Cenaculo. Na bibliotheca 
de Évora não o ha. 

A Instrucção christã, etc. (n.u 1673), tem 248 pag. 
Na lin. 3o da pag. 98, onde está marcadas, emende-se para marcados. 

JOAQUIM JOSÉ DA COSTA SIMAS (v. Dicc, tomo ív, pag. 102). 
Morreu em 21 de janeiro de 1871. F 8 ' 

JOAQUIM JOSÉ DA COSTA SOUSA FEYO, natural de Lisboa, filho 
de Innocencio José des Sousa. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica ondl 
defendeu these a 18 de janeiro de 1865.—E. «"8"-»i 

7141) Altjumasconsiderações sobre a natureza da inflammacão (These ILisbú* 

iínSerada G ' * ^ "'** iWL 8 '° d e 8 ™"»«»53w eíffl 
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JOAQUIM JOSÉ FERNANDES AREZ, cujas circumstancias pessoaes 
não pude averiguar. — E. 

vincia 
p a g . e K u o « I I U M , iá. u i m i u * Pd£5> c * U C Cl I d i a , ti. l/UUi wtr £fag. 

Dos trabalhos d'esta commissão, da qual fizeram também parte o sr. José 
Maria Rodrigues e Antônio Lopes Mendes, saiu mais o seguinte 

7143) Relatório final da commissão da demarcação dos terrenos da província 
de Satary. Ibi, na mesma imp.| 1866. 4.° de 150pag. e 6 de erratas. 

JOAQUIM JOSÉ FERRÃO, professor de ensino secundário em Goa, 
etc—E. 

7144) Discurso que recitou... ao abrir e installar a. nova escola de comarca 
em S. MalhiUs, etc. Nova Goa, na imp. Nacional, 1-842. Foi. de 2 pag. 

(•7145) Poesias á felicíssima inauguração do reinado de Sua Magestade Fi-
delissimá El-Rei o Senhor D. Luiz I, recitadas e oferecidas ao... general visconde 
de Torres Novas, etc. Ibi, na mesma imp., 1862. Foi. de 3 pag. 

7146) Décimas dedicadas ás felicíssimas vodas (sic) dos senhores reis de Por­
tugal, D. Luiz I e D. Maria Pia de Saboia, etc. (Ofíerecidas ao dito general e go­
vernador da índia.) Ibi, na mesma imp., 1862. Foi. d_e 2 pag. 

JOAQUIM JOSÉ FERREIRA GORDO (v. Dicc, tomo ív, pag. 103). 
Fóracollegial no collegio das ordens militares em Coimbra; doutor em leis, 

recebendo o grau em 20 de julho de 1783. 
Uma carta interessante escripta por monsenhor Ferreira Gordo ao secretario 

da academia real das sciencias de Lisboa, acerca da quotisação dos sócios para 
pagamento do busto do duque de Lafífes, foi publicada pelo sr. Camillo Castello 
Branco em as Noites de insomnia, n.° 8, a pag.' 81. 

JOAQUIM JOSÉ FULGENCIO CARLOS DE CASTRO, cujas circum­
stancias pessoaes ignoro. — E. 

7147) Compilação de fados extrahidos dos melhores auctofes sobre as molés­
tias e insectos destruidores dos algodoeiros, seguida de analyses das cinzas dos al-
godoeiros, sua semente e seda, traduzida do «Manual do plantador do algodão», 
publicado em Nova York cm 1865. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1867. 4.° gr. 

/ ou foi. de 19 pag. 
7148) Notas sobre o rio Purus por W. Chandless, lidas perante a real socie­

dade de geographia de Londres 'em 26 de fevereiro de 1868, e traduzidas, ibi (sem 
data), 4.° gr. de 15 pag. 

•• 7149) Exploração do Yavary. Nota dirigida ao sr. commissario de limites 
D. Francisco Carrasco, sobre a dita exploração., pelo secretario da Commissão em 
5 de fevereiro de 1867. Traduzida e publicada no Diário official do império de 1 
de majo de 1868. 

JOAQUIM JOSÉ GERALDES LEITE, natural de Castello Branco, nas­
ceu por 1838. Filho de João Marques Leite. Cirurgião-medico pela escola me­
dico-cirurgica de Lisboa. Quando acabou o curso em 1866, entrou no. quadro dos 
facultativos do exercito, e em 1882 era cirurgião mór do regimento de cavallaria 
n.°8 E. 

7150) Do cancro phagedenico e seu tratamento, a propósito de dois casos ob-
servados. (These apresentada e defendida na escola medico-cirurgica de Lisboa 
em 17 de julho de 1866.) Lisboa, na typ. .de Joaquim Germano de Sousa Neves. 
1866. 8." gr. de 58 pag. e mais 4 innumeradas. 

JOAQUIM- JOSÉ DA GUERRA CARNEIRO, natural .de Lisboa. Filho 
de Antônio Pedro Soares Carneiro. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica 
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de Lisboa. Terminou o seu curso em 23 de julho de 1880, sendo approvado pie-
namente e com louvor.—E. 

7151) Estudo sobre as hemorrhagias traumáticas de origem palustre. (Thesa) 
Lisboa, na Ivp. Nova Minerva, 1880.*8.° de 76 pag. e mais 3 innumeradas. 

# JOAQUIM JOSÉ IGNACIO, do conselho de sua magestade imperial, 
vice-almirante. gran-cruz da ordem de Aviz, commendador da Rosa, de Christo, 
da Legião de Honra, cavalleiro da Torre e Espada, de Portugal; fidalgo da casa 
imperial: ministro e secretario d'estado honorário; primeiro barão' e primeiro 
visconde de Inhaúma; rommandante em chefe da esquadra contra o Paraguay, 
etc. Nascera em Lisboa a 30 de junho de 1808, filho de José Viclorino de Bar-
ros, depois segundo tenente da armada brazileira, e de D. Maria Izabel de Barres. 
Fora com sua família para o Brazil e chegara ao Rio de Janeiro a 10 de junho 
de 1810. Ahi recebeu a inslrucção primaria e superior, destinando-se desde os 
verdes annos a seguir á profissão de seu pae. Concluindo o curso de marinha 
com muita distineçáo, em 1822 era já guarda marinha elleclivo. —Morreu em re­
sultado de ferimentos a 8 de março de 1869, ao regressar ápatria, coberto de 
louros e gloria, depois da penosa e arriscadissima campanha do Paraguay, onde 
fora um dos heroes. V. o Elogio recitado pelo dr. Joaquim Manuel de Macedo M 
sessão solemne do instituto histórico e geographico cio Brazjl em 15 de dezem­
bro d'aquelle anno, e reproQuzido na Revista trimensal, tomo xxxu, parto 2.";e 
a biographia escripta por seu irmão Antônio José Viclorino dé Barros, e impressa 
com o tilulo de O Almirante visconde de Inhaúma. Rio de Janeiro, na typ. do 
Imperial instituto artístico, 1870. 8.° gr. de viu-446 pag., com rálrato. N'este tra­
balho encerram-se alguns trechos da historia do Brazil,'e com boa luz o frater­
nal affecto os' pontos mais honrosos da vida do illustre biographado. 

São de summo interesse e importância as notas, que o dr. Macedo poz no 
seu Elogio, e por isso deixarei aqui a seguinte pagina, em que sobresáem os mé­
ritos e os serviços do eminente marinheiro Joaquim José Ignacio: 

"Cedo encetou a longa serie de seus serviços: de 1824 a 1825'fez a campa­
nha aliás fácil de Pernambuco, Ceará e Maranhão, e n'esla ultima província com-
niandou o euler Independente, e concorreu para o desarmamento da força revol­
tada que se- achava acima da villa do Rosário. Na guerra da Cisplalina entrou 
com galhardia em diversos combates; mas duas vives sobre todas se distinguiu. 
A colônia do Sacramento, onde Joaquim José Ignacio commandava a bateria de 
Santa Rita, estava cercada por terra e mar e já eu. extrema penúria de recurso», 
alimentícios: em situação desesperada o bravo e já então segundo tenente, pro» 
pto obedece á ordem recebida, e de noite parte em uma lancha desandada, passa 
por entre dezenove embarcações inimigas, faz-se ao largo, chega no dia seguinte 
á nossa esquadra muito longe fundeada, e dois dias depois volta com três navios 
carregados de-munições de todos os gêneros, zombando do fogo horrível do ini­
migo e saudado pelas acclamações dos indomilos guarnecedores da praça. Deus 
tinha protegido a audácia do marinheiro creança. 

• Em 1827, na infeliz expedição da Patagônia,-a corveta Duque de Goyat 
perdeu-se á entrada da barra, e Joaquim José Ignaoio, que via ooceuno ei.i furit 
arrebatando e abysmando a guarnição, teve a honra de ser o ultimo official que 
abandonou o navio; prisioneiro logo depois em combate extraordinariamente des­
igual, foi mandado para Buenos Ayres em um barco que levava mais oitenta bra-
zileiros que se revoltaram na viagem, apoderarám-se da pequena embarcação, e, 
ílludmdo Ires vasos de guerra que os escoltavam, seguiram para Montevidéu, onde 
chegaram a 29 de agosto do mesmo anno. 

< Km 1831, no Rio de Janeiro, e em 1866, no Maranhão, prestou relevante 
serviços a ordem publica na corte, expondo sem temor a vida impávido ao sy-
billar das balas da soldadesca ..voltada, na provincia do norte, impedindo con­
tudo de povo armado em contenda eleitoral. 

«Em 1837, commandando o vapor Uraniq, levou ao Rio Grande do Sul,em 
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tremenda jévolta, o presidente Nunes Pir.es, successor do general Antero, preso 
pelos rebeldes, tendo sido pelo governo do regente armado com o arbítrio aeen-
írar ou não a barra da província extrema do sul, conforme as circurnstancias, 
cuja_ apreciação era, deixada á sua prudência. 

'«Na revolta da Bahia distinguiu-se nobremente, servindo a causa da legalir 
dade, e castigando a ousadia de um navio estrangeiro. A cidade revolta e em de­
sespero tocava a penúria, e uma barca austríaca tentava entrar no porto, e -paFa 
elle seguia carregada de farinha; nossa esquadra bloqueadora parecia indifferen-
te, ou hesitava em atacar a barca; o capitão-tenente Joaquim José Ignacio, que 
commandava o brigue Constança, impacientou-se, mandou soltar ás velas, met-
teu-se debaixo das baterias da cidade, e no meio de uma chuva de balas, afu­
gentou o navio insolente, e regressou para o seu posto ao som de vivas e de ap-
plausos entlwsiaslicos de uma corveta ingieza, um brigue francez, e uma escuna 
dos Estados Unidos, cujas guarnieões nas trincheiras saudaram o bravo comman-
dante do Constança. 

«Sendo inspector dos arsenaes de marinha do Rio Grande do Sul, em 1841, 
a elle principalmente deveu-se o não tomarem os rebeldes a cidade d'esse nome, 
d'onde voltou em 1845, trazendo em seus assentamentos'esta nota honrosa: «Pou­
pou grossas sommas de dinheiro aos cofres nacionaes». 

«Já era capitão de fragata desde 15 de março de 1844 e a 2 de abril do anno 
seguinte tomou o cómmando da fragata Constituição, cabendo-lhe no mez de outu­
bro ahonra de conduzir suas magestades imperiaes á província do Rio Grande 
do Sul. 

«Em 1846 foi a Inglaterra com o fim de fabricar a fragata e lá deixou elo­
giado nome : de volta á pátria, em 1847, o illustre Cândido Baptista, então mi­
nistro, nomeou-o membro da commissão, por elle presidida, e que como conselho 
naval tratava de todos os negócios da marinha; no desempenho d'essa tarefa me­
receu o nosso digno cónsocio os mais bellos elogias. 

«Estacionava na Bahia quando foi mandado a tomar o cómmando das forças 
navaes em Pernambuco que se debatia em revolta, e alinô dia 2 de fevereiro de 
1849, desembarcando á frente de 500 praças, pelejou nas ruas do Recife, e muito 
contribuiu para a derrola dos rebeldes. 

«Promovido a capitão de mar e guerra a 14 de março d'esse anno, tomou a 
26 de maio-do seguinte conta da inspecção do arsenal de marinha da corte, onde 
até 1854 ultimou a cqnstrucção da corveta Bahiana, construiu a Imperial Mari­
nheiro, o brigue Maranhão, o brigue-escuna Tonelero e o vapor Ypiranga, 
desenvolvendo ainda o maior zelo e actividade em diversas obras, e na direcção 
do serviço do arsenal. 

«Chefe de divisão em 1852, encarregado do quartel general da marinha em 
1855, chefe de esquadra a 2 de dezembro de 1856, membro efTectívo do conselho 
naval em 1858, foi a 2 de março dg 1851- chamado aos conselhos da coroa com 
a pasta do ministério da marinha, e interinamente com a da agricultura, commer­
cio e obras publicas, que então era iniciada. 

«Na alta administração como em todas as commissões qpe desempenhou Joa­
quim José Ignacio se distinguiu sempre pela intelligencia, vontade forte, solicitude 
e honra, e constantemente oecupado, preoecupado e. digâmol-o assim, apaixo­
nado da marinha, só desviava .d'ella os sentidos para abrir o coração á caiidade, 
quando sob. suas vistas foram feitos o cemitério e a casa dos expostos du santa 
casa da misericórdia, a que serviu como escrivão e provedor interino ; quando es­
molou de porta em porta na sua parochia a favor dos infelizes atacados da peste 
que nos flagellou em 1854; quando estabeleceu uma mezada á enfermaria de ma­
rinha no quartel de Bragança; e quando emfim espalhava benelicios do segredo 
do Evangelho, acudia á voz da amisade, ao cumprimento dos deveres cívicos, ou 
ao clamor do infortúnio...» 

a ultima pháse da vjda do benemérito vae resplender agora : é a> sua 
aurora boreal no frio polo da velhice prematura. A guerra santa da desaíLonta 
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nacional enraizava-se no Paraguay: o bravo marinheiro foi chamado para substi­
tuir no cómmando em chefe da esquadra em operações ao sr. visconde de Taman-' 
daré. o nosso Rayardo do mar. A 5 de dezembro de 1866 parte remoçado pela 
consciência do dever e pela gloria de ir vencer ou morrer pela paliia. De .povo 
saúda o oceano e acclama a bandeira dos seus amores, o-oceano que em horrível 
borrasca já lhe tinha devorado um irmão illustre, a bandeira, por cuja bonra 
li'essa mesma guerra já lhe tinha morrido impávido um Tilho heroe. 

-Parle, vóa, chega e o mais sabemos todos. A 15 de agosto de 1867 Curu-', 
paity a provocadora é bombardeada, e o vice-alniirante.à frente de brilhante ex­
pedição no encouraçado Brazil, destruindo estacadas, zombando de torpedos, e 
ao troar das balei ias inimigas que vomitavam a morte, passa alem da íorlaleiã 
insolente, e a 17 de setembro seguinte recebe de sua magestade o imperador o li-, 
tulo de barão de Inhaúma.. 

«Depois de seis mezes de anciedade, de bombardeios P de rudes trabalhos 
rompe o 19 de fevereiro de 186.8, e Huniaitá a impassível, Humaitá a encantada,1, 
vê pelo meio da sua chuva de balas e ao clarão da sua atmosphera em fogo os 
encouraçados que lhe forçam a passagem e que nos extremos de sua linha osten­
taram soberbos Silveira da Moita, que se chamou primus inter paris, e Maurilv, 
o joven Nelson do Alagoas, que não quiz entender o signal do velho Parker, que 
então em ponto arriscado metralhava-a bateria de Londres. 

«A 3 de março do mesmo anno o barão de Inhaúma foi elevado a-visconde 
do mesmo titulo com grandeza. Depois de. Humaitá o Timbó, alem do Timbó Tf-
bicuary, e emfim alem de Tebicuary a formidável Angostura perpetuam a memó­
ria do visconde de Inhaúma'. Diante de Angostura, cujo passo estreita e'tortuoso1 

força, dirjge elle o combate na Belmonte, navio dè madeira', e commanda sobre o 
toiiibadilho fardado de grande uniforme e com tanta galhardia e bravura que no 
fim da peleja é Cumprimentada pelos commandantes de trcs canhoneiras estran­
geiras que testemunham 6 denodado feito. 

«Em breve não houve á margem do rio mais fortalezas a vencer: o rio era 
nosso, e o cr.uelissimo dictador do.Paraguay reunia, pertinaz e frenético, os resto» 
do seu exercito nos seus antros do interior; a.marinha brazileirarepousava sobre 
seus louros immarseciveis, e o visconde de Inhaúma, sem a electrica excitaçíio 
dos combates, sentia que, em.dois annos de trabalhos, de luctar e de esqueci­
mento da própria saúde, gastara a vida e se approximava da agonia: ò Paraguay 
o matava, e os homens da sciencia reclamavam a sua retirada para o Brazil; <£ 
visconde esperou resignado a licença e a ordem do governo imperial para voltar 
á patiia ; o almirante elfectivo a 28 de janeiro de 1869, entrou a barra do Rio de 
Janeiro a 10 de fevereiro a bordo da Nilherohy. A Nitherohy era um ataúde. O 
visconde de Inhaúma expirou a 8 de março.» ... 

Joaquim José Ignacio, quando era capitão de fragata, publicou a seguinte obra: | 
7152) Catalogo dos retratos dos distindos commandantes dos navios da ar­

mada nacnl britannica, e representação dos seus actos heróicos, conforme se acha 
em exposição na galeria do hospital de Greeliwie.h : revisto e illustrado por Jo-
seph Alleii, Esq. Trad. livremente do original inglez. Duvenport, 1847. 8." gr. de 
46 pag. 

P . JOAQUIM JOSÉ LEITE (v. Dicc, tomo ív, pag. 104). \ 
Nascera em Villa Nova das Infantes, termo de Guimarães, a 16 de sefembrov 

de 1764. Entrou na congregação da missão a 27 de outubro de 1781. Foi no­
meado superior do collegio de S. José das Missões em Macau, em 1801, e não em 
1808, como saiu.—Morreu a 25 (e não a 23) de junho de 1853. 

: Alem do que fica mencionado, tem mais: 
7153) Historia sala por .pérgulas e repostas, seguida do resumo da rida de 

Jesu-Cristo, terminado por üapê~dis ás épocas. 2* ediçãocórrecta e annõtada. Lis-,' 
boa, na tjp. da viuva Coelho & C.', 1847. 8.» gr. de 22 pag. — Sem o nome do 
auctor. 
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7154) Cõpendio da sala doutrina e exercido cristão, cõfissão, comunhão, ora­
ção metal, Idulgencias, etc. Ibi, na imp. Nacional, 1850. 8." de 159 pag. — Sem" 
o nome do auctor e conforme a sua orlhographia. 

7155) Modo de aprender à ler em poucos dias. ibi, na mesma imp., 1852. 
8." de 27 pag. — Sem o nome do auctor. Innocencio possuía um exemplar d"este 
folheto, do qual-diz :—«É notável pela orlhographia em que é escripto, em que 
ha até a introducção de letras nouas'de invenção do padre Leite! É uma appli-
cação de princípios estabelecidos na Lusitana. É quasi como a Arte de ler do pa­
dre Menna». 

Na lin. 41 da pag. cit. 104, em vez de : que fiz de outros livros, leia-se: fiz 
delle com outros, etc. 

JOAQUIM JOSÉ LISBOA (v. Dicc, tomo ív, pag. 104). 
Ainda vivia em Lisboa por 1812, pois que n'esta epocha publicava mais al-

guss versos seus. 
A Descripção curiosa (n.° 1726) tem 62 pag. e 1 de errata. As quadras com-

prehendem as primeiras 30 pag., e as restantes são de notas. 
Tem mais: 
7156) Lyrvs de Jonnio, pastor da Serra, oferecidas ao iü.mo e ex.mo sr. D. 

Rodrigo José de Menezes, conde de Cavalleiros, etc, Lisboa,- na imp. Regia, 1806. 
8." de 40 pag. 

7157) Lyras oferecidas ao ill.m° sr. João Anastado de Carvqlhosa Henri-
ques. Ibi, na mesma imp., 1812. .8° de 24 pag.. 

JOAQUIM JOSÉ LOPES DE MATOS VIEGAS, natural de Mortagoa. 
Filho de Agostinho José Lopes de Matos Viegas. Cirurgião-medico pela egcplamer 
dico-cirurgica de Lisboa. Defendeu these em 28 de julho de 1870, sendo appro­
vado plenamente com louvor.— E. 

7158) Algumas-palavras sobre as indicações e contra-indicações do parto pre­
maturo artificial'. These apresentada e defendida na escola medico-cirurgica de Lis­
boa em julho de 1870. Lisboa, na typ. Universal, 1870. 8.° gr. de 64 pag. 

JOAQUIM JOSÉ LUIZ DO BOM JARDIM. — E. 
7.159) Ao rev. sr. Manuel Joaquim da Silva, conego da basílica patriarcha!' 

de Santa Maria, provisor e vigário geral do grão-prinrado do Crato, etc. Lisboa 
na offic. de Simão Thaddeu Ferreira, 1792. 4.° de 37 pag.—N'esta obra com­
bate a opinião de fr. Domingos Teixeira, e quer que D. Nuno Alvares Pereira 
nascesse no Bom Jardim. Ahi se lá : «No logar da Paparia, junto á antiga e 
famosa quinta do Bom Jardim, onde nascera e se creára o magnífico condestavel 
de Portugal, D. Nuno Alvares Pereira, é que no dia 18 de dezembro de 1744 
veiu á luz do mundo o nosso heroe...» 

. JOAQUIM JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA VALLE, natural da Granja, 
termo de Mourão, districto de Évora. Filho de José Ignacio de Oliveira Valle 
e de sua mulher D. Maria Carlota de Castro de Oliveira Valle; sobrinho de 
fr. Francisco Ignacio de Oliveira Marreca, cavalleiro professo em Aviz, a quem 
deveu a sua educação litteraria é os. extremos de segundo pae. Entrou para a uni­
versidade de Coimbra no anno lectivo de 1860-1861, e seguiu com distincção 
o curso de direito: no primeiro anno, leve o segundo accessit; no segundo anno, 
alcançou o segundo premio; no terceiro anno, o terceiro accessit; no quarto anno 
teve a classificação cie distincto pela sua applicação e talento; no quinto anno foi 
premiado com o segundo accessit; e no sexto anno, e na congregação final, foi 
approvado por unanimidade em procedimento e costumes, obtendo informações 
distinctas em merecimento lítterario. A sua formatura em direito effectuou-se 
em 1865; e recebeu o grau de doutor em 1867,-defendendo a dissertação inaugu­
ral que abaixo menciono. Antes de começar o curso de direito entrara como cr-
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dinario na faculdade de theologia no anno lectivo de 1859-1860. Depois estudou 
e fez exame de allemãa em 1866 e de grego em 1867. É sócio eflectivo do insti­
tuto de Coimbra, da associarão dos advogados,, da sociedade de geographia de 
Lisboa, dá sociedade de soecorros dos operários fabricantes dó Porlo, da associa­
ção dos artistas de Coimbra e de outras corporações. Foi eleito deputado pelo 
circulo n-° 117 (Moura), na legislatura de 1880-1881, e durante os trabalhos par­
lamentares fez parte de diversas commissões importantes, como da legislação ci­
vil, de fazenda, ele. Faz também parte da commissão"de jurisconsultos nomeada 
pelo governo para a revisão do código do processo criminal. Desde muitos an­
nos que exerce, com bòa fama, a advocacia em Lisboa.— E. 

7160) Carta de um acadêmico da universidade de Coimbra aos seus collegos. 
Sem data nem designação da imprensa, mas é de Coimbra e foi publicada em 
1864. .8.° de 21 pag. Sem o nome do auclcr. 

7161) Estudo sobre o drama de E. Rouzique. «Asdragonnadas de Luiz XIV». 
Ibi, na imp. da Universidade, 1864. 8.° de 153 pag. e mais 1 de errata.—É dedi­
cado ao sr. Thomás Ribeiro. O prólogo, em que é analysado o drama, vae de 
pag. II a 86: a versão do drama segue de pag. 87 a 153. 

710:2) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas. Coimbra, na 
imp. da Universidade, 1866. 8.° de 311 pag.—Esla obra é dedicada ao sr. Casal 
Ribeiro, de quem Iraz uma carta de agradecimento muito lisonjeira para o au­
ctor. O ponto dado pela faculdade de direito para esla dissertação, fora: 

« Sendo muito diversos e desiguaes, de família a família, os ônus, absoluta­
mente necessários, a que estão sujeitos os seus rendimentos, c por isso mui de«-
iguül lambem, de uns a outros contribuintes, o peso das contribuições; como de-, 
verá reformar-se a legislação financial de modo que baja verdadeira igualdade 
qo imposto?» 

O auctor desenvolveu a sua dissertação nas Ires seguintes partes: I. 0 et-
tado, de pag. 13 a 75; II. O.imposto, de pag. 78 a 220; III. Finanças,- de pae. 
221 a 303. 

7163) Allegação a favor de Alfredo Roque Florido de Sousa Calheiros no fW 
curso de revista por elle interposto, achando-se pronunciado pelos crimes dos arti­
gos SUO." e 394." do código penal, etc. Lisboa-, na imp. Nacional, 1871. 8." gr. da 
23 pag. 

7I6'0 Aggraro interposto por Antônio Alves de Sousa do despacho do sr.jui: 
da terceira rara João Ignacio Holbeche. pelo qual foi julgado valido o depositadd 
filhos do aggraranle em casa dos viscondes dos Olivaes) ordenado e efeduado prfL 
sr. juiz de segunda vara Antônio Joaquim Nunes de VasconceUos, a requerimetÊ 
de D. Paulina Francisca da Veiga, mulher do aggrarnnte, sendo a petição de a£? 
gravo do advogado tlr. Joaquim José tlaria de Ólireira Valle. Ibi, na tvn. Uni-
\ersal, 1873. 8." de 42 pag. 

7105) Embargos ao accordão proferido no recurso de revista »;." 1.6:179. Re-
corrida-embargante a direcção da companhia de seguros denominada "Segurança»» 
do Porto; recorrente embargado, Miguel Dantas Gonçalves Pereira; relatori 
sr. conselheiro Rebello Cabral. Ibi, na mesma typ., 1877. 8.» de 44 pag. 

7166) Contra-minuta de Marcellino Alfredo Carneiro no recurso de rerittt 
n." 10:320, no qual são recorrentes a caixa hypothecaria do banco da Bahia e o 
ministério publico. Relator o ill.mo e cr."0 sr. conselheiro Ferreira Lima. Aâcogait; 
ilo recorrido Joaquim José Maria de Oliveira Valle. Ibi, na mesma typ., 1878. 4.* 
de 26 pag. 

7167) Recurso de revista n." 10:731. Recorrente, Antônio José Gomes de 
Lima; recorrido, o ministério publico. Relator, o ill.mo e ex.m" sr. conselheiro Per-
iiardo Lemos Teixeira de Aguilar. Ibi, na typ. da bibliotheca universal, 1880.8.' 
de 19 pag. 

7168) Minuta de José Malheiro de Sousa e Menezes no recurso de rtvistt 
n." 18:368, no qual são recorridos os viscondes da Torre das Donas. Relator,» 
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ex.m° sr. conselheiro Vicente Ferrdra Novaes. Ibi, ria typ. Universal, 1881. 4.° de 
46 pag. 

7169) Resposta á contra-minuta dos viscondes da Torre.das Donas por José 
Malheiro de Sousa e Menezes, no 'recurso n." 18:368. Relator, o ill.m" e ex.mo sr. 
conselheiro Vicente Ferreira de Novaes. Ibi, na mesma typ., 1881. 8." de 
21 pag. 

7170) Recurso de revista n." 18:387. Recorrente, Antônio Joaquim Ferreira 
Gusmão; recorrido, o ministério publico. Relator, o ex.mo sr. visconde de Ferreira 
Lima. Ibi, na mesma typ., 1881. 8.°.de 27 pag. 

7171) Pareceres sobre a proposta de lei tendente a regular o trabalho dos me­
nores na industria. Ibi, na imp. Nacional, 1881. 8.° de 140 pig.— Veste livro, o 
trabalho do sr. dr. Oliveira Valle, como relator da commissão, é o parecer geral, 
que v?.e de pag. 61 a 100. 

7172) Allegações finaes de José Dias' e mulher na acção que lhes foi pro-
posüi por Simãa Augusto de Laboreiro Villa Lobos, interdicto, representado por. 
José Pedro Feio Rosa. Montemór o Novo. Sem data, nem designação da -typ., mas 
é de Lisboa, e de 1883. 4.° de 20 pag. 

7173J Questão de simulação de contrato. Auctor es, Abrahãa Bensaude éf C; 
réus José Maria Rodrigues Nunes, D. Sophia Amélia Fava Nunes, D. Julia Ade­
laide Freire Fava. Quinta vara, escrivão Patrício. Allegação dós réus. Sem data, 
nem designação da imp., mas é de Lisboa, na typ. Nova Minerva, 1883. 8." de 
48" pag. 

7174) Partilhas e licitação. Allegações finaes de José Luiz da Veiga na acção 
que lhe foi proposta, por sua irmã e cunhada D. Guilhermina Augusta Veiga Pa­
lhinha eseu marido tÇypriano Justino da Costa Palhinha. Montemór o Noco. Sem 
data, nem designação da imp., mas é de Lisboa. Foi. peq. de 34 pag. innumeradas. 

7175) Narração fiel dos factos e exposição jurídica na acção intentada pelo 
ill.ma e ex.m" sr. Carlos Maria Eugênio de Almeida contra sua mãe D. Maria das 
Dores da Silva Almeida. 1." protesto. Sem data, nem desjgnação da imp., mas é 
de Lisboa, em a Nova Minerva, 1883. 8.° de 38 pag.— A respeito d'este impor­
tante processo escreveu e publicou o sr. dr. Oliveira-Valle mais os seguintes do­
cumentos, que ficaram nos autos: 

Causa celebre. Analyse de Uma sentença iníqua, etc. 2." protesto. Idem. 8.° de 
180 pag. e mais 2 de indice. 

Os erros do mestre. Resposta á contra-minuta do advogado o sr. dr. José Dias 
Ferrdra, etc. 3." protesto. Idem, 8.° de 89 pag. 

Par pari refertur. Onde se dão ahi se levam. Resposta á sustentação dos em­
bargos oppostos, etc. 4." protesto. Idem, 8.° de 96 pag.-—Segunda edição augmen­
tada. Idem. 8.° de 198 pag. e mais 2 de declaração e errata. 

Ficava no prelo, em abril de 1884, o 5."protesto. 
7176) Um escândalo. Os filhos contra o pae; uma theoria nova emmedirina; 

a demência por convenção. Contra-minuta de Francisco do Rego Pontes no recurso _ 
n.° 20:018. Idem. 8.° de 157 pag.— Por causa da publicação d'este opusculo, e a' 
propósito de uma breve local em que o Diário de noticias se referia com elogio 
ao mérito litterario e scientilico d'este trabalho do illustre advogado, sem defor­
ma alguma se alludir ao processo de que se tratava, houve na imprensa uma 
troca de cartas entre o sr. dr. Oliveira Valle e o advogado, seu adversário no lití­
gio, o sr. João Paes Abranches. (V. Diário de noticias, Diário popular e Correio 
da noite, de março de 1884.) 

O sr. dr. Oliveira Valle, alem d'isso, tem collaborado em diversas folhas po­
líticas, litterarias e scientificas. De folhetins, com o seu nome, lembram-me agora 
os seguintes: A rainha, a partida e a doença, na Revolução de setenün-o de 23 de 
maio de 1868; Emilia Adelaide, no Diário de noticias de 4 de abril de 1868; o 
Jantar do Aróiica, no Diário illustrado de 4 de fevereiro de 1881; e Emilia das 
Neves, no Diário de noticias. No Diário da câmara dos'senhores deputados de 
1880-1881 encontra-se um notável discurso do sr. dr. Valle. 
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JOAQUIM JOSÉ MARQUES ( i ° ) , nasceu em Lisboa em 1836.-Sock» 
fundador da sociedade de geographia de Lisboa, e sócio dé outras corporaçõesny 
cionaese estranhas. Mui dedicado ao estudo- da musica em Portugal, consegwrj 
reunir uma collecção de libretos, vilancicos, operas e biographias de músicos coa-
temporaneos, e tem por isso merecido honrosa menção em muitas obras d'eslá 
especialidade, taes como na Biographie universelle des musiciens, pelo sr. F. J. Fé-
lis; nos estudos acerca da musica em Portugal, pelo sr. Platon deWavel; na 
Historia do theatro portuguez, pelo sr. dr. Theophilo Braga; na moiiographiado 
theatro de S. Carlos, pelo sr. Francisco da Fonseca Benevides; na Gazzetla musi-
cale di Milano, e outros. 

O sr. Marques tem visitado muitas das priiicipaes cidades da Europa, África, 
è America, e residindo no Rio de Janeiro alguns annos. -crlu fundou um collegio 
de ensino intuitivo, segundo o systema Froebel, o qual obteve a protecção do go­
verno e o applauso da imprensa fluminense. Para augmentar essa fundação, me-
lhorando-a quanto possível no interesse dos educandos, emprehendeu expresíl^ 
mente noya digressão pela Itália, Allemanha, Hollanda, Suissa, Bélgica, Franças" 
Inglaterra, onde visitou as mais acreditadas escolas primarias e secundarias,vendo 
e estudando os vários systemas de ensino. Dificuldades supervenientes obriga­
ram-o a suspender esta viagem de instrucçâo e regressar a Lisboa, sua pátria,,,, 
onde contava estabelecer-se definitivamente. 

No artigo em que Fétis menciona o nosso prestante compatricio, obra cita­
da, (tomo ii do supp., pag. 173), lê-se :*—Musicographe portugais, amateur dis­
tingue, écrivain aussi consciencieux que modeste, a rendu de grands services à Ia 
littérature musicale de son pays. Plein d'enthusiasme pour 1'art. il a prodiguéia 
tóut le monde ses livres, sesrécueils de musique,ses notes personnelles, fruit d'im-
inenses travaux, sans qu'on l'ait dans Ia plupart des casremêrcié jamais d'unseul 
mot . . .» «M. Marques a fourni au Jornal do commercio, le premier journal de 
Lisbonne, une fouie d'articles relatifs à Ia musique; c'est lui qui, avec M. le do-
cteur Ribeiro Guimarães, qui vient, hélasl de mourir, il y a quelques móis,.a 
éveillé et répandu le gout pour les études de musicographie, revènant sans cesse 
et à tous propôs sur les queslions les plus importantes de 1'liistoire de l'art. Je 
tiens à rendre ici cet hommage á M. Marques car je lui dois plus que tout autre 
des services.inappréciahles pour mes travaux.» 

Acrescentarei: o Dicc, tanto com relação aos tomos anteriores, como aos que 
se vão publicando, deve lambem ao sr. Joaquim José Marques muitos obséquio» 
e esclarecimeutos, prestados sempre da melhor vontade. N'estas paginas se ha 
feito o devido registo. 

Tem collaborado em diversos periódicos, principalmente no Jornal do com­
mercio, Revolução desetembro, Partido constituinte, Ecco musical, etc. Está ao 
presente dirigindo o Amphion. Em 1874-1875 publicou a Arte musical, onde,en­
tre outros escriptos de menor importância, se encontram os seguintes, fruetos de 
sua investigação paciente e benemérita: 

7172) Chronologia da opera em Portugal —Serie de 20 artigos. 
7178) Eitudos da historia da musica em Portugal.—Serie de 15 artigos. <• 
Tem mais: 
7179) Biographias— Serie numerosa no Condo da Europa, Diário illustrado 

e Contemporâneo, pela maior parte anonymas. 
7180) Demonstração de um voto sobre orlhographia.—No Jornal do commer­

cio n." 5:058, 5:061 e 5:062, de 6, 9 e 10 de setembro de 1870. 
7181) Apontamentos e estudos sobre as origens das línguas neo-latinas. Pró­

logo á these de concurso para a cadeira de italiano no imperial exterrtato de Pe­
dro II. Rio de Janeiro, 1882. 8.» de 107 pag.—NVste trabalho, o auctor sustenta 
o principio da unidade lingüística, considerando as línguas conhecidas como po­
ros dialectos, cujas raizes se encontram na lingua phenicia, como iniciadora do ai-
phabeto e a primeira representante das línguas trilitpras. ,* 

7182) Cdlegio cosmopolita «Hindergarten», ou jardim da infância de From 
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bel para educação de meninas. Ibi, 1882. 8.° de. 13 pag. — O auctor sustenta a ne­
cessidade do ensino intuitivo, e apresenta o seu programma de ensino conforme 
o systema Froebel. 

JOAQUIM JOSÉ DE MIRANDA REBELLO (v. Dicc, tomo ív, pag. 
106). 

Silvestre Pinheiro Ferreira, quando estaya gerindo a pasta dos negócios es­
trangeiros em 1822, teve que dar conta ás cortes da situação e dós vencimentos 
de alguns dos empregados dependentes do seu ministério. O officio que respeita 
a este assumpto, datado de 18 de setembro de 1822, foi impresso na actadases-
são de 21 do mesmo mez, e encontra-se nas pag. 521 e 522 do tomo vn do Diá­
rio- dás cortes extraordinárias e constituintes, etc. A informação acerca de Mi­
randa Rebello é a seguinte : 

«Joaquim José de Miranda Rebello, tendo saído de Portugal com D. Rodri­
go de Sousa Coutinho, quando este foi como enviado extraordinário e ministro 
pltnipotenciariu junto á corte de Turim, no anno de 1778, serviu constantemente 
n'aquella legação por espaço de quatorze annos, ficando por duas vezes ali en­
carregado de negócios por quatro annos na ausência do ministro. Mandado depois 
passar para Vienna, continuou servindo n'aquella missão ás ordens de D. Lourenço 
de Lima, por cinco annos, e quando este foi promovido.a ministro em Londres, 
ficou Miranda encarregado de negócios cm Vienna, e n'essa qualidade residiu 
n'aquella corte por espaço de dezesete annos. Em o 1.° de setembro de 1794 foi no­
meado official da secretaria de estado dos negócios estrangeiros e da guerra; e fi­
nalmente quando em 1817 se nomeou outro ministro para Vienna, foi Miranda no-' 
meado por decreto de 26 de agosto de 1817 para continuar a residir ali com o ti­
tulo de conselheiro de legação, e ordenado annual de 1:600$000 réis, alem de 
700#0ÜÜ réis do logar de official da secretaria de estado, e 500j$000 réis de com­
pensação dos emolumentos do referido logar, perfazendo tudo o vencimento an­
nual de 2:800^000 réis. Os seus vencimentos anteriores variavam conforme os 
logares que suecessivamente oecupou. Tendo sido abolidos os logares de conse­
lheiros de legação pelo decreto das cortes geraes extraordinárias de 4 de setem­
bro de 1821, cessaram as suas funcções n'aquelle emprego; e quanto ao logar de 
official da secretaria de estado, não permittindo tão provecta idade, qual a de se­
tenta e seis annos, que elle conta, o exigir d'elle urn trabalho effeclivo, qual se 
precisa nas secretarias: foi forçoso deixar de o contemplar na recente organisa­
ção d'ellas.» 

Acerca da Oração (n.° 1737), diz o sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro o se­
guinte: no tomo in da sua Historiados estabelecimentos scientificos, etc, pag. 243, 
—«Contém noticias apreciáveis, e aponta elemejiros preciosos para a reforma da 
organisação dos estudos. É porém de lastimar que não escrevesse com simplicida­
de, dando de mão a phrases empoladas, e apparatos rhetoricos, a um estylo pre-
tencioso, e a um modode dizer'que nem sempre Jhe permitte exprimir claramente 
o pensamento. Assim mesmo tem algumas passagens excellentes, brilham pelo seu 
bom juizo, e por uma gran.de copia de conhecimentos, tanto mais notáveis, quanto 
escreveu elle sendo ainda muito moço». 

. JOAQUIM JOSÉ DE MORAES, cirurgião-medico pela escola medico-
cirurgica do Porto.— E. 

7183) A homoeputhia como systema therapeutico. (These.) Porto, na typ. do 
Diário do povo, 1865. 4° de 34 pag. e i innumerada. 

D. JOAQUIM JOSÉ PACHECO E SOUSA (v. Dicc, tomoiv, pag. 107.) 
Era natural de Alemquer. Nasceu em 21 de setembro de 1769, segundot o 

necrológio inserlo em a Nação, n.° 3:056, de 14- dejaneiro de 1758. Tomou o 

Srau de doutor em 11 de outubro de 1858. — Morreu em Longiano (Itália) a 23 
e novembro.de 1857. 

http://gran.de
http://novembro.de


90 JO 

Sob o nome. do patriarcha D. Carlos da Cunha foram mencionadas as pasto-
raes, que elle effectivamentc redigiu para esse prelado. < 

JOAQUIM JOSÉ PAES DA SILVA, filho de José Joaquim da Silva e 
de sua mulher I). Maria Joaquina Paes do Amaral, natural da villa da Cal, Ire? 
guezia de Correllos, bispado de Vizeu, nasceu em 1 de julho de 1796. Doutor,' 
em leis pela universidade de Coimbra, graduado em 8 de julho de 1818. Foi 
collegial do collegio de S. Pedro de Coimbra desde 1826 a 1830. Na universidade! 
foi lente desde 1830 até 1834. Exerceu também os cargos de viceconserrador e 
procurador fiscal da fazentla da universidade. Foi um dos lentes demittidos por" 
circumstancias políticas em 1834, n.as em 1843 foi readmittido. Teve a sua jubi-' 
lação em 17 de outubro de 1863 e falleceu em 15 de janeiro de 1874. 

Foi vogai do conselho de districto de Coimbra e da junta geral do mesmo 
distriçto durante alguns annos. 

Á snpta casa da misericórdia de Coimbra, de que foi provedor, prestou re-
levantissinios serviços zelando os seus interesses e dirigindo-lhe muitas causas 
e negócios importantes. Aos esforços do dr. Paes deveu em grande parte a mise­
ricórdia o vencimento do importante litígio que ella leve contra Joaquim Antônio 
Teixeira Barbosa sobre a valiosa herança de Amaro Coutinho Pereira. Grata a tan­
tos e tão relevantes serviços a misericórdia mandou collocar na sua sala nobre o 
retrato a óleo do dr. Paes. Negou-se elle sempre a que se Ihetiiasse o retrato,?, 
para que a misericórdia podesse conseguir o seu intento, foi mister que o artista» 
quem a execução do retrato foi incumbida estudasse a#physionomia do dr. Paes" 
sem que este o soubesse, indo para esse fim encontrar-se disfarçadainente com 
elle nos passeios que freqüentava e particularmente no terreiro da universidade. 

O nome do dr. Joaquim José Paes da Silva anda ligado de maneira 
muito honrosa á historia do nosso código civil. Por decreto de 8 de agosto de 
1850, publicado no Diário do governo n.° 186, foi o dr. Paes nomeado membro 
da commissão creada pelo mesmo decreto para rever o código civil português,, 
cuja redacção foi encarregada ao juiz da relação do Porto, sr. Antônio Luiz dií 
Seabra, hoje visconde de Seabra. No desempenho d'esta honrosissima commissão 
trabalhou o dr. Paes com zôlo e afinco inexcediveis, esclarecendo com sua aueto-
risada opinião muitos pontos difficeis e tratando as questões com a máxima pro­
ficiência. 

Têem aqui boa cabida algumas noticias relativas ao código civil, elementos 
interessantes da sua historia, e ao mesmo tempo indicações da grande parte qua 
eveYia perfeição cl'esla obra o dr. Paes da Silva. 

Em officio datado de Goimbra de 31 de julho de 1855, dirigido ao ministro 
da justiça, participava o dr. Vicente Ferrer Neto Paiva, presidente da commissão 
revisora do código, que, em execução do decreto que a creára, a commissão se 
havia reunido no dia 20 de julho, composta do redactor do código, do lente ca-
thedratico de direito Joaquim José Paes da Silva e do referidoVicente Ferrer;e, 
informando do andamento e fôrma dos trabalhos, dizia entre outras cousas: 

"Os membros da commissão estão concordes em que os pontos de partida 
para o novo código civil devem ser o nosso direito e os costumes nacionaes, que 
sómçnte deverão ser postos de parte quando forem evidentemente de encontrou 
aos princípios do justo ou ás conveniências da política, segundo os progressos da 
sciencia do direito e estado da nossa eivilisação. N"este caso e em todas as omis­
sões, que dão logar ao direito controverso, que entre nós é a máxima parte do 
direito civil portuguez, pela deficiência e pobreza da nossa legislação, apesar de 
muitos volumes de leis extravagantes, os membros da commissão pensam unani­
memente que devem recorrer aos noásos reinicolas e aos códigos e principaes es-
criptores das nações cultas sobre o direito civil, servindo-lhes de critério ou pe­
dra de toque, para adopção ou rejeição das doutrinas do nosso venerando direito, 
louváveis costumes, e aquelles princípios, spbre que se estriba a sciencia da le­
gislação...» 
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Os relevantes serviços prestados pelo redactor do código civil e pelos mem­
bros da commissão revisora foram tidos na maior consideração pela câmara dos 
deputados, corno consta dos seguintes documentos:. 

• «II1.B"> e ex."10 sr.—A untnime approvação d'esta câmara, em sessão no-
cturna de 22 de junho corrente, á proposta apresentada peios srs. deputados Fran­
cisco Luiz Gomes. Antônio Ayres de Gouveia, Ricardo Guimarães e Antônio Au­
gusto Teixeira de VasconceUos, para que se endereçassem .votos de agradecimento 
ao auctor do código civil e aos membros da commissão revisora, traduz exube­
rantemente o alto apreço e elevada consideração em que a câmara, órgão da ex­
pressão cie lodo o paiz, tem um serviço tão relevante como instantemente recla­
mado: assim cabe-me com a honra também 'o prazer de significar a v. ex.a estes 
sentimentos, justamente devidos pela parte que tomou n'aquella importante com­
missão, enviando a v. ex.a a inclusa copia da aeta. da mencionada sessão, com 
referencia á alludida proposta. 

» «Deus guarde a v. ex.* Palácio das cortes, em 27 de junho de 1867. — 
III."* e ex.m0 sr. Joaquim .'José Paes da Silva. = Cesario Augusto de Azevedo Pe­
reira , deputado e presidente.» 

«Parte da acta da sessão da câmara dos senhores deputados de 22 de junho 
de 1867, sobre o código civil. 

«Os srs. Francisco Luiz Gomes,' Antônio Ayres de Gouveia, Ricardo Guima­
rães e Antônio Augusto Teixeira de VasconceUos, mandaram a seguinte proposta 
para a mesa: 

«Propomos que a câmara dos deputados vote agradecimentos ao auctor do 
«código civil, e-aos membros da commissão que o discutiu e aperfeiçoou, pelo 
«serviço relevante que prestaram ao paiz, apromptando esta utilissima reforma.» 

«Foi unanimemente approvada, deliberando a cainarã, a requerimento dos 
mesmos srs. deputados, que fosse enviada ao auctor'do código e a cada um dos 
membros da commissão revisora, uma copia da presente acta. 

«Câmara dos senhores deputados, em 25 de Junho de 1867. — 111.™0 e ex.mo 

sr. Joaquim José Paes cia Silva. =.Cesario Augusto de Azevedo Pereira, deputado 
presidente = José Maria Seixas de Menezes, deputado secretario = Fernando Af-
fonso Geraldes Caldeira, deputado secretario.» 

Com respeito ao projecto do código civil escreveu.o dr. Paes duas obras no­
táveis, dilíiceis hoje de encontrar no mercado; 

7184) Observações sobre o projecto do código civil. Coimbra, imp. da Uni­
versidade, 1859, 8.°' gr. de 61 pag. 

7185) Novas observações sobre o projecto do código civil. Coimbra, imp. da 
Universidade, 1863, 8." gr. de 64 pag. 

Em officio de 8 de abril de 1863, o ministro dos negócios ecclesiasticos e da 
justiça, Gaspar Pereira da Silva, louvava o dr. Paes pelo cuidado e perseverança 
com que concluiu as Novas observações-, e lhe participava que na mesma data era 
este importante trabalho retneltido ao administrador da imprensa da universi­
dade para que houvesse de fazer proceder á impressão de 500 exemplares. 

O dr. Paes foi agraciado com a carta de conselho em 13 de novembro de 
1866. N'este documento lêem-se as seguintes expressões indicativas dos funda­
mentos em que se baseava a concessão d'esta graça: «Tendo em consideração o-
merecimento e luzes do dr. Joaquim José Paes da Silva, Jente jubilado da facul­
dade de direito da universidade de Coimbra, e bem assim os seus valiosos servi­
ços por longo (empo prestados no exercício do magistério, e no desempenho da 
commissão revisora do código civil, e de outras commissões de interesse pu­
blico...» 

Acerca do dr. Paes dá Silva publicou o sr. Joaquim Martins de Car­
valho, no Conimbricense n.° 2763 de 17 de janeiro de 1874, um extenso artigo 
biographico, para o qual remettemos o leitor que-desejar mais amplas informa­
ções relativas a tão prestante jurisconsulto. Este período, que ahi se lê, resume 
em poucas palavras os seus grandes méritos: «Era um dos primeiros jurisconsul-
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tos portuguezes. De toda a parte do reino'era consultado como oráculo da scien' 
cia sobre numerosíssimos e importantes processos que se intentavam. A sua au-
ctorisada opinião era tida na maior conta em todos os tribunaes.» 

JOAQUIM JOSÉ PAES D A.SILVA JÚNIOR, filho do antecedente,, 
natural de Eiras. concelho de Coimbra, nasceu em 25 de junho de 1832. Rece­
beu o grau de doutor em direito na universidade no dia 31 de julho de 1854. 
Tem a data de 21 de junho de 1855 o seu despacho para lente substilutaextraoi 
dinario da faculdade de direito. Hoje é-um dos cathedraticos mais antigos. ; 

Tem regido ha muitos annos a 15.* cadeira da sua faculdade (processos ci­
vis especiaes, summarios, summarissimos e executivos, processo commerciãl e cri­
minal» e pratica judicial e extra-judicial).—E. 

7186) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na faculdade 
de direito. Coimbra, na imp. da Universidade, 1854. 8." gr. —O enunciado d'esla 
dissertação é o seguinte: Legitimação dos filhos adulterinos feita por subsequente 
matrimônio, e seus efeitos. 

O sr. Manuel de Oliveira Chaves è Caslro (hoje seu collega na faculdade de 
direito), quando seu discípulo tomou notas das suas prelecções oraes e as reuniu 
em um livro que publicou com o seguinte titulo: 

71871 Apontamentos sobre alguns processos summarios, summarissimos e execu­
tivos e sobre o processo para a exigência dos créditos liypothecarios, creádo pela Irihy-
pothecaria de 1 de julho de 1863, colhidos em notas tachygraphicas da explicaçSÊ 
do excellentissimo.senhor dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior ao curso do b% 
anno jurídico de 1864 a 1*05 pelo seu discípulo Manuel de Olivrira Chaves e 
Castro. Coimbra, na imp, da Universidade, 1865. 8.° de 324 pag. Esta obra teva 
em pouco tempo um consumo completo e hoje é difficil encontral-a no mercado! 

O dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior tem a çarla de conselho. Foi colla-5 
borador e posteriormente tein sido um dos redactores da.Revista de legislação 'p 
jurisprudência, periódico muito importante que se publica em Coimbra desde'o 
1.° de maio de 1868. Logo no primeiro volume d'esla publicação se tornaram 
muito assignalados os serviços do dr. Paes, merecendo que o então redactor prin­
cipal, dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, fizesse d'elles a honrosa conime-' 
moração. que se lê no começo do segundo volume: — «O ex.mo sr. dr. Joaqmui 
José Paes da Silva Júnior, que nos tem prestado sempre e com boa vontade un* 
efficaz e desinteressado auxilio, e a quem a verdade e a gralidão nos obriga a 
declarar que pertence tudo o que de bom se tem publicado n'esta Revista, conltf 
núa a auxiliar-nos pelamesma fôrma com suas luzes e vastos conhecimentos jurí­
dicos». . 

O dr. Paes teip pertencido a varias commissões de serviço publico, das 
quaes se tem sempre desempenhado com o maior zelo. Desde 1854 ale 1859 fez 
parte das mesas de exame, de varias disciplinas no lyceu nacional de Coimbra.' 
Em 1867 pertenceu á commissão especial junto do mesmo lyceu, creada para 
observar o andamento dos exames finaes e compor um relatório acerca do modo 
como os alumnos se apresentavam preparados, etc. Os serviços prestados por 
esta commissão constam do Relatório respectivo, redigido pelo sr. Joaquim Alves 
de Sousa e impresso na typographia da universidade em 1868. Outra commissão^ 
a que pertenceu o dr. Paes, e esla importantíssima pelos profícuos resultados que 
dos seus serviços provieram, foi a commissão creada por decreto de 9 de agosto 
de 1866 para a reforma da administração dos campos do Mondego. No desempe­
nho dos seus trabalhos fez está commissão importantes propostas, algumas dai 
quaes foram atfendidas no decreto de 26 de dezembro de 1867 que regulou a 
legislação relativa ao regimen do rio Mondego, seus affluentes e vallas, e revogou 
em grande parte a lei de 12 de agosto de 1856, que não havia correspondido aos 
benevolos intuitos dos seus auetores. Em virtude dos trabalhos da commissão e 
do referido decreto a administração do Mondego e seus campos, d'antes cahotics, 
entrou n'uma epocha de notável regularidade produzindo benéficos resultados, 
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ue certamente se tornarão ainda mais úteis quando o governo approvar o regu-
imento respectivo ao mesmo decreto. Pertence-ainda o dr. Paes á commissão 
reada pela lei do 1.° de julho de 1867 para a extineção dos pântanos e arrozaes 
o districto de Coimbra. , 

No instituto de Coimbra exerceu o honroso cargo de presidente. Foi também 
residente da sociedade philanthropico-academica da mesma cidade. 

JOAQUIM JOSÉ PEDRO LOPES ív. Dicc, tomo ív, pag. 107 e 447), 
O titulo exacto do n.° 1747 é : 
Historia secreta da corte e gabinete de Saint Cloud, ou de Bonaparte. Em 

ima serie de cartas, escriptas durante os mezes de agosto, setembro e outubro de 
'805, etc. Traduzida do inglez em portuguez. Lisboa, na offic. de Joaquim 
todrigo de Andrade, 1810. 8." francez. Tomo i de 276 pag.; tomo n de 296 
pag." 

JJ'um retrato de Lopes, que Innocencio possuía, eslava posta, pelo punho 
1'aquelle, a declaração de que contava quarenta e seis annos, em 1827, o queda 
m 1781 a data do seu nascimento. 

Devem fazer-se as seguintes alterações: 
Do jornal lnlefessante (n.° 1:745) saíram só três tomos. Não encontrei mais 

ia collecção da bibliotheca nacioqal de' Lisboa. O tomo i, 'cujo numero 1, appa-
eceu em janeiro de 1835, contém 26 números com 624 pag. e 8 de indice e ros-
o. Cada numero era em 4." de 24 pag. Fora impresso, no começo, na lyp. de 
üandido Antônio da Silva-Carvalho; depois na de R: da Costa; e em ultimo lo-
;ar na de Luiz Maigre Restier Júnior.—O tomo II, comprehende, dos n."' 27 a 
»2, 624 pag. e 4 innumeradas de indice. Foi impresso na mencionada typ. deRes-
jer Júnior, durante o segundo semestre de 1835 e parte de janeiro de 1836. Do 
i.° 39 ém diante mudara a fôrma da publicação, isto é, deixou de ser semanal e 
lassou .a sair três vezes por semana, em 8. pag., formando portanto os três nume-
os 24 pag.—O tomo m, começou em janeiro e durou até maio de 1836, com-
iréhendendo, de n.<" 1 a 57, 469 pag. Foi impresso na typ. Imparcial.-

A obra Mètíusko, ou os polacos, (n.° 1748), foi impressa na offic. Regia, 1815. 
í.° de 115 pag, 

As Idéas liberaes (n.° 1750) teve 2." edição. Lisboa, na imp. Regia, 1823. 8.* 
le 301 pag. 

A religião provada (n.° 1751') foi também impressa na mesma imp. 8.° de 
108 pag. 

O opusculo Verdadeiros interesses das potências da Europa (n,0 1754), tem 
i2 pag. 

O h.° 175o, A expedição de D. Pedro'; ou a neutralidade fingida, tem 48 
>ag. 

Atem dos ôpusculos, em verso, mencionados nas pag. 110 e 447. tem mais 
) seguinte: . ' 

7188) Em-26 de outubro de 1830, anniversario de el-rei de Portugal e Al-
larves o st\ D. Miguel 1. Ode. Lisboa, na imp. Regia, 1830. Foi. de 3 pag. 

# JOAQUIM JOSÉ PEREIRA DA SILVA RAMOS, natural dá fre,- \ 
juezia de Vàlbom, subúrbios do Porto,-onde nasceu a 26 de agosto de 1818. Na-
uralisado cidadão brazileiro por diploma de 4 de julho de 1849. Doutor em di­
gito civire canonico pela universidade de Iena,nogran-ducado de Saxonia-Wei-
nar, advogado provisional no Rio de Janeiro, nomeado .em 1851. Pertenceu á 
pjarda nacional da mesma cidade, como official; súb-delegado de policia, cura-
lor dos òrphãòs, etc. Sócio do instituto jurídico de S. Paulo, e de outras corpo­
rações, etc.—E. 

7189) Abecedario jurídico-eommercial, ou compilação por ordem alphabetica 
Ias disposições actualmente em vigor do código commerciãl do. império do Brazil, 
le todas as leis, decretos e actos do governo, que desde a prormdgação do mesmo 
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código, e concernente ao commercio se têem promulgado e expedido; assim comoà 
assentos do tribunal do commercio da capital do império, e dçs opiniões do tnsfl 
/«to dos advogados do Brazil a respeito da intelligencia de alguns artigos do M 
digo e de seus regulamentos, etc. Rio de Janeiro, na typ. universal de E. dt II 
Laemmert, 1861. 8.» gr. de vin-629 pag. 

7190) Indicador penal, contendo por ordem alphabetica as disposições do ro 
d/70 criminal do império do Brazil, e de todas as leis penaes posteriormente | | 
blicadas até o presente, e o calrulo das penas dos differentes artigos, segwuHã 
respectivos graus. etc. Ibi, em casa dos mesmos editores e impresso na sua typ. 
1861. 8.° gr. de 11-292 pag. 

7191) Manual pratico do processo commerciãl, organisa do .conforme as ditfs, 
sições legislativas e a pratica estabelecida, seguido tle um formulário de todaíê} 
acções conhecidas no foro commerciãl brazileiro, etc. Obra summamente útil e in­
dispensável á classe a que se destina, etc Ibi, na mesma typ., 1861. 8." Tomoi, 
de vi-302 pig. Tomo 11, de 330 pag. —Teve segunda edição em 1864. ^ 

71921 Código das leis do processo criminal e policial nos juízos e tribunasm 
primeira instância. Ibi, na mesma imp., 1863. 8." gr. de vi-585 pag. e mais50 
indice. Com 4 modelos e 8 mappas, um dos quaes comprehende dez divisões com 
outros tantos mappas parciaes.—Obra compendiosa e de notável trabalho, por se 
acharem ali colligidos os actos legislativos e elementares, que, segundo diioaa-
ctor, andavam espalhados por mais de vinte grossos volumes. 

719-1) Doutrina das acções. Ibi, na mesma imp. — Tem sido esta'obra réiíi-
pressa em diflerentes epochas. A 6.' edição, de 1865, comprehendia um vol. 8.' 
gr. de 470 pag. v 

7194) Primeiras linhas sobre o processo orphanologico. Ibi na mesma imp.» 
Também impressa repetidas vezes. A 8." edição formou um vol, 8.°. ET. da 3V 
Pa6- ,. 

7195) Curso de direito hypothecario brasilico, ou compilação de tudo o f» 
mais convém sabei' sobre tão importante matéria, seguido de modelos para reoju-
rimentos, .etc. Ibi, na mesma imp., 1866. 8.° gr. de vi-273 pag. 

7196) Regulamento do imposto do sêllo e da sua arrecadação, e tc , augmentú$ 
com todos os actos do governo que desde a sua publicação se tem expedido até o prt-
sente, revogando, alterando e explicando algumas de suas disposições. Ibi, na mes­
ma imp.. 18(it). 8.° gr. de 110 pag. 

7197) Apontamentos jurídicos sobre contratos. Ibi, na mesma imp., 1868.8.' 
gr. de iv-383 pag.—N'esta obra trata o auctor largamente de todos os contratos 
geraes e particulares, indicando a legislação que os regula. 

JOAQUIM JOSÉ PINTO DE CARVALHO (v. Dicc, tomo iv, pai 
111). N v > »ie 

Nos additamentos, a pag. 447 e 448, se diz que Pinto de Carvalho não éau­
ctor, mas traductor da obra mencionada sob o n.° 1775. 

JOAQUIM JOSÉ RODRIGUES DE «RITO (v. Dicc, tomo iv, ptf 
II1). 

Recebera o grau de doutor a 8 de julho de 1787; tora despachado lente sub­
stituto da faculdade de leis da universidade de Coimbra em 19 de agosto de 1803, 
lente cathedratico. em 2 de.janeiro de 1816, e jubilado em 1823. —De seu fjls* 
Joaquim Maria Rodrigues de Rrito, se darão adiante novos esclarecimentos. 

# JOAQUIM JOSÉ RODRIGUES TORRES, visconde de Itaborahy, mi­
nistro e secretario de estado honorário, condecorado com varias ordens, eto. J>o 
ministério organrsado em 1868 foi o presidente 4o conselho com a pasta da fa­
zenda. É já fallecido. — E. 

7198) Proposta e relatório apresentado á assembléa geral na segunda séUjj» 
da 14." legislatura, pelo ministro e secretario tle estado dos negócios da fa 
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Rio de Janeiro, na typ.- Nacional, 1870. Foi. de 47 pag.̂  seguido de mappas, ta-
bellas e outros documentos. 

Terá, de certo, mais algumas obras, mas não as conheço, nem possuo nota 
de quaes sejam os seus títulos. 

JOAQUIM JOSÉ DE 8ANT»AN\A (1.°) (v. Dicc, tomo iv, pag. 91). 
Em as notas de Innocencio encontro o seguinte apontamento a respeito d'este 

medico: 
Por deereto de 15 de fevereiro de 1783 foi nomeado para exercer, no hospi­

tal de S. José de Lisboa, a profissão de cirurgião oculisla, na mesma conformi­
dade que a exercera David Filippe Schwartz, seu mestre, curando os enfermos e 
ensinando a theoria e pratica aos práticarltes de cirurgia das aulas, do hospital, 
com o ordenado annual de 140#Ò00 réis, sem mais algum estipendio. Para regu-' 
lar o estudo, escreveu e publicou os seus Elementos de cirurgia ocular (n.° Í626), 
obrg em que mostra suffieiente inslrucção e conhecimento da philosophia medica 
do seu tempo, e que não lhe eram estranhas as theorias dos mais distinetos ocu-
listas de -Allemanba, Inglaterra e França, mostrando-se igualmente conhecedor das 
sciencias accessorias, de sorte que o seu compêndio coordenado e escripto com 
methodo, veiu supprir a lacuna que havia n'este ramo, e facilitar o estudo aos 
qué se lhe dedicassem. 

Era também, ao que se affiima, excellente operador. Padeceu desgostos e 
contrariedades da parte dos seus collegas, e teve de sustentar-se contra .as intri­
gas, que afinal prevaleceram, ficando por portaria do enfermeiro môr, de 29 de 
outubro de 1810, supprimidà a enfermaria e curso das moléstias de olhos no hos­
pital de S. José. Santa Annn morreu em idade avançada, aos 16 de setembro de 
1814, com a gloria de ler sido o primeiro oculista de Portugal, e o que levantou 
esta parte da medicina a uma altura até então desconhecida. D'elle falia com 
grandes louvores o dr. José Cândido Loureiro no seu Relatório sobre o congresso 
internacional de ophtalmologia de 1867, de pag. 35 a 40. 

Dos Elementos (n.° 1626) existia, na bibliotheca da escola medico-cirurgica 
de Lisboa, uma edição de 1783, anterior portanto onze annos á que ficou indi­
cada. 

FR. JOAQUIM JOSÉ DE SANTA ANNA (2.°), doutor em theologia, 
professor na universidade de Coimbra, geral dá sua congregação dos eremitas da 
serra de Ossa, orador hiuito eloqüente, gosaado de grande credito no seu tem­
po.— Não sei a data do seu nascimento. No retrato a óleo, que existe com o dé 
outros homens prestantes e illustres, na bibliotheca nacional de Lisboa, se lê que 
este notável theologo se finou em 1 de agosto da 1776. — E. 

7199) Sermão da cinza,-que pregou na capella da universidade, havendo pre­
cedido a arrebatada morte do desembargador Manuel José Altares de Carvalho. 
Lisboa, por Francisco Rprges de Sousa, 1778. 4.° de 23 pag. 

# JOAQUIM JOSÉ DE SANTA ANNA, ESBARRA (v. Dicc, tomo 
iv, pag. 91). 

V. também o que se diz, no indicado tomo, a pag. 445. A bibliotheca nacio­
nal de Lisboa tem algumas producções d'este poeta brazileiro. Quando menos, ali 
deve existir um exemplar da Pendência que tiveram os deuses do Olympo, etc, 
dedicada ao duque de Lafões. 

JOAQUIM JOSÉ DOS 'SANTOS LEITÃO, cirurgião-medico .pela es­
cola medico-cirurgica de Lisboa.»—E. 

7200) Tratamento da fistula do ânus pelo methodo da incisão com preferen­
cia à todos os outros. (These.) Lisboa) 1832.—Esta these devia conservar-se em 
ms. na bibliotheca da dita escola; mas, segundo consta, alguns d'estes trabalhos 
foram pedidos por seus auetores e entregaram-se-lhes, e por isso faltam ali. 
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* JOAQUIM JOSÉ DA SILA A, mestre sapateiro, sem estudos, naturij 
do Rio de janeiro. Segundo informação prestada a Innocencio peto sr. 1 erefra 
Caldas, este homem gosava. no Brazil, da mesma nomeada de versejador do Zi-
não, do Alto Minho, cujas poesias, escolhidas cuidadosamente, s.iiram a lui,- se. ' 
gunda vez, em Valença. em 1857, na typographia do jornal A Razão, em 8.»d» 
74 pag., depois de exhausta rapidamente a primeira edição,' de perto de 5:000 
exemplares, conforme se vê do prólogo da nova edição. — E. 

7201) Soneto a João Xavier de Matos. —Saiu impresso na Miscellanea poéti­
ca, collecção brazileira: «É a única poesia, acrescenta o sr. Caldas, que hei visto 
impressa de Joaquim José da Silva. e»é s.ubidamente superior ás poesias de Fran­
cisco Pires Zinão, soldado, sem estudos, igualmente.» Eis, como curiosidade,este 
soneto : 

As rhymas de João Xavier de Matos 
São as obras de um gênio bem completo, 
Porém melhor não fez um bom soneto, 
Do que eu faço alguns pares de sapatos.-

Se elle só procura gênios gratos, 
Eu quero cordovão do mais selecto; 
Queixa-se elle do seu ingrato affecto; 
Eu me alegro de ver gênios ingratos. 

Bem sei que toda a corte de Lisboa 
Applausos mil lhe dá com bisarria; 

• Que a fama do seu verso o mundo atrôa. 

Porém eu tenho cá outra valia; 
Porque todo o Brazil já me apregoa: 
Primaz da Parnasal sapataria'. 

JOAQUIM JOSÉ "DA SILVA MENDES LEAL, filho de José da Silvi 
Mendes Leal e de sua mulher D. Maria Domingas de Ascensão Barbosa, já falte-
cidos. Nasceu em Líshoi aos 24 de abril de 1821. Interrompendo a sua carreira 
de estudante em 1834, por causa dos suecessos políticos d'aqueila epocha, que nâo 

' lhe permittiram que seguisse o curso.no seminário de Santarém; obteve urna col-
locação no commercio, onde esteve »lé 1843. Ali estudou particularmente os idio­
mas francez e inglez, sendo depois nomeado amanuense da contadoria do Hospital 
de S. José, onde serve ao presente as funcções de chefe da secção da receita. Era-
prega-se também, desde muitos annos, na revisão do Jornal do commercio, de Lis­
boa. Fundou, em 1852, uma folha intitulada Paquete commerciãl, destinada ao 
commercio, e que durou até 1854. Tem collíborado nos jornaes Rei e pátria, Na­
ção e Jornal do commerrio, em defeza" dos direitos e interesses do hospital'da 
S. José. Tem o habito da Torre e Espada e a medalha humanitária concedida pell 
câmara municipal aos que prestaram serviços durante a epidemia da febre, ama-' 
rella. Os longos e bons serviços d'este antigo funecionario no hospital de S. José, 
acham-se mencionados n'um opusculo que elle publicou sob o titulo de Memória... 
oferecida aos dignos pares do reino e deputados da nação portugueza, por occaswf 
de entregar o seu requerimento dirigido ás cárfes, pedindo-lhe sejam remuneradas 
os serviços feitos ao hospital de S. José e sua antigüidade como empregado na con­
tadoria do mesmo hospital. Lisboa, na typ. da rua do Crucifixo, 62 a 66, 1879. 
8." de 76 pag. ' • • 

É irmão segundo do illustre poeta, estadista e diplomata, sr. conselheiro JoM 
da Silva Mendes Leal, de quem já se tratou, e ainda se fatiará n'esle Dicc. — E-

7202) Descripção histórica da ermida de Nossa Senhora do Monte e S. Gens, 
etc. Lisboa, na typ. Commerciãl, 1860. 8.° gr. de 22 pag. 

7203) Epilome dos mdhoramentos estabelecidos'desde 1851 a 1859 no hotpité 
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de S. José e annexos pela administração dos mesmos hospitaes, de que é enfermeiro 
mór o conselheiro Diogo Antônio Correia de Sequeira Pinto, etc. Ibi, na mesma 
typ., 1860. 8.- gr. de 23 pag. 

7204) 0 consórcio de Lucrecia. Comedia em um acto. Representada no theatro 
do Gymnasio em 21 de julho de 1861. Ibi, na mesma imp., 1862. 8.° gr. de 
50 pag. 

7205) Relatório e conta da gerencia (da real irmandade de Nossa Senhora da 
Conceição da igreja dos Anjos) de 1881 a 1882. Lisboa, sem indicação da im­
prensa, 1882. 8." de 21 pag. 

7206) Relatório da gerencia de 1882 a 1883. Idem, 1883. 8.» de 24 pag. 
O primeiro relatório, de pag. 3 a 5, e o segundo, de pag. 4 a 7, contém uma 

noticia histórica da dita irmandade. 
7207) Um par desigual. Comedia em um acto. Representada no theatro da 

rua dos Condes em 8 de fevereiro de 1864.— Saiu impressa nos primeiros nume-
rosjio jornal Flor litteraria. 

Alem d'isto, o sr. Joaquim Mendes Leal conserva inéditas as seguintes peças: 
7208) O mercado das creadas. Comedia em um acto. (Representada no theatro 

da rua dos Condes em 22 de fevereiro de 1862.) 
7209) Ir á força para casar. Comedia em três actos. (Idem, em 23 de maio 

de 1864). 
7210) Um casamento na Panasqueira. Comedia... (Esteve no theatro do 

Príncipe Real, mas não foi representada, por terem saído então alguns dos actores 
que pertenciam á companhia dramática.) 

O sr. Joaquim Mendes Leal foi por alguns annos proprietário de uma typo­
graphia, que depois, segundo me consta, passou a um seu antigo parente, empre-graphi; 
gadòn 'cila. 

JOAQUIM JOSÉ DE SOUSA, cujas circumstancias pessoaes não me são 
conhecidas. — E. 

•7211) Exercício publico de rhetorica, ?io seminário de S. Pedro de Braga, 
sendo presidente Francisco José Lopo Fortunato. Porto, na offic. de Pedro Ribeiro 
França e viuva Emery, 1791. 4.° com 8 pag. — É opusculo offerecido ao arce­
bispo primaz D. fr. Caetano Brandão, e pouco vulgar. Comprehende assumplo de 
dois dias de discussão, em que, alem do indicado Joaquim José de Sousa, en­
traram Alexandre José Gonçalves, Francisco Manuel Justiniano, Manuel Antônio 
Dias, José Pedro de Sousa e Manuel José Pinto. Foi impresso com pouco zelosa 
revisão, e por isso se lhe devem fazer as seguintes correcções: na pag. 6, em vez 
de visto, leia-se culto; e na pag. 8, corrija-se alegria por allegoria. 

JOAQUIM JOSÉ DE SOUSA ROCHA SALDANHA, que parece ter 
sido de profissão militar.—E. 

7212) Operas segundo o gosto do theatro portuguez, que se intitulam: Viriato 
na Lusitânia, Fallaris em Athenas, Cassiopea na Ethiopia, Atlante na Mauritâ­
nia, Sacrifício de Efigenia. Compostas em o nosso idioma. Tomo i. Lisboa, 1761. 
8.° de vni-440 pag.—É muito pouco vulgar esla obra. Não sei, porém, se o auctor 
publicou o tomo II e mais algum trabalho. 

# JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA, nasceu no Rio de Janeiro a 27 de agosto 
de 1811. Advogado, bacharel em letras pela universidade de França, bacharel 
formado em sciencias jurídicas e sociaes pela academia de S. Paulo, antigo juiz 
municipal e de orphãos na província do Rio de Janeiro, delegado de policia, de­
putado á assembléa provincial da dita província, sendo ahi eleito secretario e vi­
ce-presidente ; deputado á assembléa geral por Sergipe, presidente n'esla ultima 
província, membro iniciador do instituto dos advogados brazileiros, sócio do in­
stituto histórico e geographico brazileiro, etc. É condecorado com a ordem da 
Rosa.—E. 
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7213) O matta ;scura. — Romance original publicado nos folhetins, do Jor-
nal do Commercio. do Rio de Janeiro, em 1849. 

72141 1 /leroíiia do Pará. — Idem, e transcripto no periódico Uraztl, es­
tão redigido por Justiniano Rocha, que aliás era adversário político do auctor. 

7215) 0 novo Gil-Braz.— Idem. 
7216) A sobrinha do conego.— Idem. Este, como a Heroina, perfeitao»t» 

brazileiro*. foram muito elogiados pela imprensa brazileira. 
7217) As noites do cemitério. Trad. de Les nuits du Père Lachaise, de Leoa 

Gozlan.—Também publicado no Jornal do commercio, assim como outros ro­
mances traduzidos, e alguns sem o seu nome. 

7218) Virginie, de Mr. de Sainl-lber.—Trad. verso por verso. 
7210) João. Comedia em três actos. 
7220) A aposta. Comedia em um acto. 
7221) A família do barão. Comedia em um acto. 
7222i O ministro e seu secretario. Comedia em um acto. 
7223; Os dois compadres. Comedia em um acto. 
722i) Camões. Tragédia em cinco actos. 
7225) 0 ministro traidor. Drama em três actos. 
7226) O parricida Drama em quatro actos. 
7227) As tlciçõcs. Comedia em quatro actos. 
7228) Uma paixão. Drama em três actos. 
7229) O juiz de paz. Comedia em um acto. 
7230) Três dias de ministro. Comedia em três actos. 
72:il) A rica de honra. Comedia em um acto. 
7232) Os dois descontentes. Comedia em um acto. 
A maior parte das produc.ções dramáticas, que menciono, foram representa­

das nos principaes theatros do Rio de Janeiro, mas o auctor conservava-as inédi­
tas quasi todas, ao que me informam. 

7233) Versos, etc. Rio de Janeiro, na typ. litliographica do imperial instituto 
artístico, 1865. 4.° de vi—153 pag., ornada de vinhetas.— Edição nítida ede luxo. 
Entre as poesias está um pequeno drama intitulado Camões, que não posso dizer. 
porque não o vi, se tem alguma cousa de commum com a tragédia, de que'antes 
iiz menção, conforme a nota mandada em tempo, pelo próprio auctor, a Inno­
cencio. 

7234) Rasão do recurso apresentado no tribunal da relação da corte pelo ad­
vogado de Domingos Moutinho. Ibi, na typ. Perseverança, 1866. 8." gr. de íl 
pag-

7235) A memória de Rita Manuela Duque Estrada Teixeira, 26 de julho de 
1873. Ibi, 1873, 4." ou 8.° gr.—É uma collecção de sonetos e outras poesias fú­
nebres, em que o auctor deplora smtidamente a perda d > sua esposa. 

Do sr. Teixeira ha uma ode, dois idyllios e outras poesias, no tomo n do Par-
naso brazileiro, de Pereira da Silva, pag. 296 a 306. Tem diversa collaboração cm 
prosa e verso nos periódicos Defensor da pátria, Íris, Actualidade, Courrier riu 
Brésil, etc. Em 1863 ou 1864 escrevera alguns artigos, sob opseudonymodePc-
pagaio, para a folha humorística Bazar Volante. 

JOAQUIM JOSÉ DO VALLE (v. Dicc, tomo iv, pag. 113). 
Note-se, em primeiro logar, que o Analecto poético mencionado separada­

mente no tomo vtii, pag. 59, n.° 2072, é o mesmo que fora indicado no tomo iv^ 
sob o n.° 1786. Não comprehende só dois tomos, mas três. Os tomos i e n forâiD-
impressos na nova typ. commerciãl portuense, 18.lti-1837. 8." de 136 e 132 pag. 
O tomo in, publicado annos depois, app.iieteti com o titulo seguinte: 

Continuação do Analecto poético, publicado em 1836, u qual contém três can­
tos de um poema sacro, diversas poesias e um drama em prosa: consagrada ásau­
dosa memória do ill."0 e rev.m" sr. Antônio de Cerqueira Villaça Bacellar, dignei-
simo abbade da freguezia de Santa Maria dos Anjos de Goivães, do arcebitpadtuk 
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Braga, etc. Porto, na typ. de Sebastião José Pereira, 1846. 8." de!2-(innumera-
das)-170 pag. — O poema intitula-se A redempção, c o drama, em um acto, em 
prosa, denomina-se 0 casamento por industria ou a escola de costumes, começa a 
pag. 132 e segue até o fim do livro. 

JOAQUIM JOSÉ VENTURA DA SILVA (v. Dicc, tomo iv, pag. 
114). 

Ao que ficou indicado, acresce : 
7236) Orlhographia da lingua portugueza, reduzida a regras geraes e espe-

daes, etc. Divide-se em duas partes, a segunda das quaes é seguida de um appen­
dice, que comprehende um facilimo e novo methodo de ensinar e de aprender a ler 
o portuguez. Lisboa, na imp. Nacional, 1834. 8.° gr. de xvi-199 pag. 

# JOAQUIM JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO, bacharel formado pela 
facjildade de direito de S. Paulo, Brazil. — E. 

7237) These e dissertação para obter o grau de doutor, defendidas perante a 
faculdade de direito de S. Paulo. Ponto da dissertação: Qual a influencia que 
exercem nos actos criminaes as differentes espécies de alienação mental ? S. Paulo, 
na typ. imperial de J. R. de Azevedo Marques, 1863. 8.° gr. de viii-li pag. 

Foi collaborador da Bevista jurídica, do Rio de Janeiro, onde tem vários ar­
tigos sobre pontos de direito. 

JOAQUIM JOSÉ VIEIRA DA ROSA, cirurgião pela escola medico-ci­
rurgica de Lisboa. — E. 

7238) Tratamento operatorio das feridas transversaes dos intestinos. (These). 
Lisboa, 1836. — Creio que se conserva mss. na bibliotheca da dita escola. 

P. JOAQUIM DE MACEDO (v. Dicc, tomo iv, pag. 123). 
Nasceu em Lisboa a 25 de março de 1719, na freguezia de S. José. Sendo já 

sacerdote, entrou na congregação da missão a 25 de abril de 1746. — Morreu na 
casa da Santa Cruz, junto a Guimarães, a 14 de julho de 1791. 

São d'elle mais as seguintes obras : 
7239) Compêndio da vida de S. Vicente de Paulo.—Imprimiu-se com o nome 

de D. Jeronymo da Cunha, e assim foi descripto no Dicc, tomo m, pag. 264, n.° 138. 
7240) Instrucções de sacerdotes ... por fr. Antônio de Molina, traduzido do 

castelhano em portuguez por um devoto, etc. Lisboa, na ollic. de José da Costa 
Coimbra, 1757. 4.° de XLI-641 pag. 

7241) Inlroducção ao symbolo da fé, composto pelo rev. padre fr. Luiz de 
Granada, e traduzida na lingua portugueza por * # #. Ibi, na regia offic. typ., 
1780-1782. 8.° em duas partes: a 1." com xxxm-195 pag., e a 2.* com 767 
Pag-

Os Princípios e documentos da vida christã, etc. (n.° 1821), saíram posthumos 
com o seu nome declarado. Foram impressos em Lisboa, na offic. de Antônio 
Alvares Ribeiro, 1793. 8.° de 351 pag. 

JOAQULM MACHADO (v. Dicc, tomo iv, pag. 124). 
Formára-se em cânones com a dispensa da freqüência do quinto anno, em ra-

são de seus serviços de tachygrapho nas cortes de 1821 e 1823. Affeiçoado de­
pois ao partido realista e ao governo do infante D. Miguel, fizeram-n'o conego da 
sé de Évora. Succedôra como bibliothecario na bibliotheca d'aquella cidade ao 
primeiro bibliothecario, fr. José Constancio da Cruz. Em 1834 perdeu a conezia 
e o logar de bibliothecario c falleceu em Évora entre os annos de 1844 a 1846. 

É também d'elle o seguinte opusculo : 
7242) Systema stenographico inventado por Samuel Taylor, adaptado á lin­

gua franceza por Theodoro Pedro Bertin, que Joaquim Machado, etc, applicou ao 
nosso idioma. Lisboa, na imp. Regia, 1820. 4.° de 28 pag. 
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JOAQUIM MACHADO CABRAL E CASTRO, filho de Antônio Mo-
reira Machado, natural de Villela, districto do Porto, bacharel formado em di-
reito pela universidade de Coimbra no anno de 1860.—E. 

7243) Theoria do castigo. Princípios fundamentais. Coimbra. 1860. 8.° gr. 

JOAQUIM MANUEL DE ARAÚJO CORREIA DE MORAES, pro-
fessor de philosophia no lyceu nacional de Santarém.—E. 

7214) Historia das covas de Salamanca, do cavalleiro Francisco Botelho de 
Moraes e VasconceUos, chronista mor dos estudantes, trasgos e feiticeiros, abreviada 
e traduzido, etc. Coimbra, na imp. da Universidade de Coimbra, 1838. 8.° de vm-
150 pag. e mais 2 de erratas. 

7245) Elementos de philosophia racional, precedidos de uma breve notiria da 
historia da philosophia, para uso dos principiantes e d'aqitelles que sem (requen­
tar as aulas desejem saber dirigir sua rasão. Lisboa, na typ. de Lucas Evange­
lista, 1851. 8.° gr. de 97 pag. e mais 3 de indice. 

JOAQUIM MANUEL CASTELLINO, natural de Goa, filho de Nicolau 
Rafael Castellino. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, onde 
defendeu these em 13 de novembro de 1871. —E. 

7246) Pneumonia e oxido branco de antimonio. Lisboa, na typ. de Salles, 
1871. 8.° de 108 pag. e mais 5 innumeradas, sendo 1 desdobrável. 

JOAQUIM MANUEL DO COUTO, capilão de mar e guerra, cavalleiro 
da ordem de Christo, etc.—E. , 

7247) O manobreiro, ou ensaio sobre a theoria e a pratica dos movimentai 
do navio e das evoluções navaes, composto por mr. Bourdé de Villehuet, traduzido 
e augmentado de notas, commentos, etc. Lisboa, na typ. Rpllandiana, 1818. 4." de 
xxxu-177-206 pag., com 8 estampas. 

P . JOAQUIM MANUEL GROSSO PRETO. Sob este nome supposto.a 
acreditar-se em a nota que vae adiante, publicou-se o seguinte : 

7248) Oração fúnebre recitada nas exéquias que em memória de Manuel Fer­
nandes Thomás fez celebrar em paiz protestante uma sociedade de catholicot, 
quando lhe chegou a noticia das honras que lhe fez a sociedade patriótica portun-'-
se. Lisboa, na offic. da horrorosa conspiração, 1823. 4." de 25 pag. •* 

Innocencio possuía um exemplar d'este escripto satyrico, em o qual se lhe 
deparara uma nota ms., que presumia ser do próprio auclor, quem quer que elle 
fo-ise, a qual explicava esta espécie de enyginu. Diz assim : 

«Nas exéquias que se fizeram na cidade do Porto pregou o padre Manuel 
Joaqníir. Delgado Alvo, conego do Evangelista, membro da sociedade patriótica, 
portuense, e pregador regio. Em obséquio d'este padre é que damos ao prégadofí 
da nossa oração o seu mesmo nome ás véssas: Joaquim Manuel cm logar de Ma-
nuel Joaquim, Grosso em logar de Delgado, e Preto em logar de Alço». 

* JOAQUIM MANUEL DE MACEDO (v. Dicc, tomo iv, pag. 126). 
Em 186y fora elevado a sócio honorário do instituto histórico e geographico 

do Brazil, e recebera antes de sua magestade o imperador a honra da nomeação 
de professor de historia pátria elas princezas. etc. 

.Morreu no Rio de Janeiro em 1882. Muitas folhas inseriram amplos artigosj 
em que se coinuieinorava o passamento d'esle illustre, fecundo e popular escriptoii 
brazileiro. Em um desses periódicos leio: — O romance foi a primeira fôrma que 
revestiu o seu talento. .Vaquelle tempo havia apenas ligeiros ensaios, e é a Ma-
c-do que se deve o acliinamento definitivo enlre nós d'estc gênero tão caracterís­
tico d i nossa epocha. A obra de Macedo no romance é considerável, e não conata 
menos de algumas dezenas de volumes. O suecesso recompensou-o; muitos dos 
seus livros foram por vezes reimpressos, e ainda hoje, principalmente no interior, 
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ha apreciadores enthusiaslas da Moreninha, da Rosa e do Moço louro». Em outro 
encontro o seguinte : —«Romancista muito apreciado, principalmente entre o sexo 
feminino, poeta muilo feliz em algumas de suas composições, dramaturgo, que 
conseguiu popularisar grande numero de suas peças, o finado deixa em suas obras 
a prova de sua alta inlelligencia e illustração, e mais que tudo do seu decidido 
amor ás letras pátrias. Espirito esclarecido e humanitário, comprehendcu facil­
mente que a escravidão era uma nodoa que enlameava a nossa civilisação, e para 
apagal-a empregou o concurso de sua penna, escrevendo as Victimas algozes, 
aquelle arranco heróico do pulso contra as cadeias. Era abolicionista, antes mes­
mo de se ter manifestado este movimento emancipador que actualmente se nota. 
Na historia da litteratura brazileira, o finado ha de occupar inquestionavelmente 
um dos primeiros logares, devidos áquellesque mais trabalharam em favor da es­
cola romântica. A Moreninha, a Rosa e Vicentina, hão de ainda por muitos annos 
fazer as delicias de grande numero de leitores, que também as encontrarão na 
leitura da Nebulosa». 

O esclarecido critico, sr. Ricardo Carlos Montóro, apreciava Joaquim Manuel 
de Macedo d'este modo : —«Escreveu romances e comédias, de que algumas tem 
originalidade, mas peccam por exagerações Iruanescas. A Nebulosa, em que ha 
inspirações peculiares ao paiz, de envolta com reminiscencias de Ossian, tem mui­
tos trechos de bello estylo e scenas felizes : o enredo é no geral mal concebido. 
Pronunciou no instituto vários discursos, que o põem no primeiro logar entre os 
oradores acadêmicos, que actualmente o I3razil possue. Escreveu a Semana no 
Jornal do commercio, em que se mostrou não só folhetinista distincto, como poeta 
gracioso. Desejaríamos que corrigisse mais a sua linguagem, e a tornasse isenta 
de gallicismos. Lente de historia nacional no collegio de Pedro II, mostrou 
grande saber n'esta especialidade, e promette ao paiz um verdadeiro histo­
riador, que reúne as qualidades de Varnhagen e de João Francisco Lisboa».—V. 
também na Revista trimensal o discurso do sr. dr. Franklin Tavora, vol. XLV. 
pag. 507. 

A respeito de algumas obras, já descriptas, devem fazer-se as seguintes alte 
rações: 

A moreninha (n.° 1841) teve quinta edição em Paris, na typ. de Firmin Ra 
çon & C", 1872. 8." de xv-iv-299 pag. 

O moço louro (n.° 1842) leve terceira edição em 1862, saída no Rio de Ja 
neiro da typ. de C. A. de Mello; e quarta, no Havre, na tvp. de A. Leucale 
1876. 8." 2 tomos com 265 e 298 pag. 

A Rosa (n.° 1844) teve terceira edição. Rio de Janeiro, na typ. Nacional 
1861. 8.° 2 tomos com 259-1 e 384 pag. 

A Vicentina (n.° 1845) teve terceira edição. Ibi, na typ. Franco-americana 
1870. 8." 3 tomos com 145, 223 e 210 pag. 

O Forasteiro (n.° 1846) constou de três tomos. A segunda edição foi impressa 
no Rio de Janeiro na typ. indicada (sem data, mas é de 1872). 8.° de 204, 201 e 
230 pag. 

A Carteira de meu tio (r,.° 1847) leve terceira edição. Rio de Janeiro, em 
casados editores E. & II Laemmert, 1867. 8.°, 2 tomos com 121-174 pag.; e quarta 
de conta do editor Garnier, mas não a vi.— Saiu depois a continuação d'esta obra 
com o titulo de 

7249) Memórias do sobrinho de meu tio. Ibi, pelos mesmos editores, 1867-
1868. 8.°, 2 tomos com 300-340 pag.—É um romance político, em que o auctor 
stygmatisa alguns homens públicos do Brazil, sob uma fôrma salyrica e chis-
tosa. 

O Fantasma branco (n.° 1850), alem de entrar na collecção das obras dra­
máticas, como se diz adiante, foi novamente impresso em separado. Paris, na typ. 
de Simon Raçon & C.\ 1863. 8.» de 161 pag. 

V. também, relativamente a algumas d'estas obras, o que ficou mencionado 
nos additamenlos do tomo iv, pag. 452 e 453. E acrescentem-se mais : 
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7250̂ 1 L«.ro e vaidade. Comedia original. Rio de Janeiro, 1860. 8.° gr. 
7251) Lirões de historia do Brazil, para uto dos aluamos do vnpertal coitWj 

gio de Pedro 'li. Ibi, na typ. Imparcial de J. M. N. Garcia, 1861. 8.» gr. de 136 
pag.. 1 de indice e 11 quadros svnoplicos. — Fora escripto este compêndio para 
os alumnos do quarto anno. Passada, em virtude da nova reforma do plano de es-
tudos do referido collegio, a cadeira de chorographia e historia do Urazil do quarto 
para o sétimo anno, o auctor continuou as ditas lições (que chegavam sómenteaté 
os suecessos do anno de 1581), dando-lhes maior e mais philosophico desenvolvi­
mento, passando em revista os suecessos de 1581 até 1822. torain publicadas 
com o titulo idêntico ás anteriores, e impressas no Rio, typ. de C. A. de Mello, 
1863. 8.° gr. de 300 pag. e 2 de indice. acompanhadas de 22 quadros synopticoa, 
correspondentes a outras tantas lições. —Appareceu a terceira edição em 1875. 
Paus. na typ. de Simon Raçon óc C* 8° gr. de 368 pag.— Não \i esta, nem as 
subsequentes, que naturalmente se fizeram durante a vida do auctor, e por elle 
revistas. As primeiras imprimiram-se á custa do editor Domingos José Gomes 
Brandão. A quinta edição foi impressa pelo editor Gamier. E depois appareceu 
ainda outra com a designação de nora, em 2 tomos in 4.° com 450 pag. 

7252) Os romances da semana: publicados por Domingos José Gomes Bran­
dão. Rio de Janeiro, na typ. Imparcial de J. M. Nunes Garcia. 1861. 12.° gr.de 
378 pag. Terceira edição. Paris, na typ. de Georges Chamerot, 1873.8.° de vu-íOO 
pag.— Contém os romances seguintes, que haviam saído em folhetins da Semana 
e do Jornal do commercio: 

I. A bolsa de seda. 
II. O fim do mundo. 
III . O romance de uma velha. 
IV. Uma paixão romântica. 
V. Innocencio. 
VI. O veneno das flores. 
7253) Um passeio pela cidade do Bio de Janeiro. Primeira serie. Rio de Ja­

neiro, na typ. Imparcial, 1862. 8.° gr., 2 tomos com viu-363-362 pag. Ornado» 
com 12 est. lithographadas. — Esla obra é, na maior parte, formada pela reunião 
dos folhetins que o auctor publicava com o mesmo titulo no Jornal do commercio. 
Contém a descripção, historia e tradições, relativas aos ediíicios e estabelecimen­
tos públicos e religiosos do Rio de Janeiro, comprehenclendo noticias biographi-
cas, e outras accessorias, que a torna mui interessante. 

7254) Lusbela. Drama com um prólogo e quatro actos. Paris, na lyp. de Si­
mon Rançon óv C", 1863.12.° gr. de 140 pag.—Quando foi por primeira vez repre­
sentado este drama no theatro do Gymnasio dramático do Rio de Janeiro, o Jornét 
do commercio, tle 30 de setembro de 1862, fez a sua apreciação, e ahi se lé: -*" 
«Como trabalho litterario é inquestionavelmente um dos melhores dramas q«e 
téem apparecido na scena brazileira, sem mesmo exceptuarmosasproducçôeies-
trangeiras. O plano foi vigorosamente concebido e executado com mão firme em 
todos os seus detalhes, embora sobre um ou outro ponto se possa questionar, 
como em toda a obra se dá, e os caracteres são bem sustenlados, destramente ba­
ralhados e contrapostos com habilidade. O dialogo é vivo, animado, fácil e scin-
tillantè ao mesmo tempo, nobre, polido, poético, sem affectação guindada, sem 
abuso de tropos e figuras, quando a situação pede sincel.i e natural vehemencia*. 
Lusbela é o feminino de Lusbel, o anjo das trevas, um bello demônio. 

7255) O novo Othello. Cometi ia em um acto. Ibi, na mesma lyp., 1863. 8.'de 
35 pag. 

7256) A torre em concurso. Comedia burlesca em Ires netos. Ibi, na mesma 
typ., 1863. 8.» de 130 pag. 

iNo mesmo anno colligia o dr. Macedo as suas pecas publicadas e outras 
ainda inéditas, e fazia-as imprimir om o seguinte titulo? 
• oz-o7"'^ Tneatro d(> dr. Joaquir.i Manuel de Macedo. Ibi, na mesma imp-, 
lobo. ' 

http://gr.de
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12.° gr., 3 tomos, com 301, 380 e 337 pag.—Edição muito nítida. Eis o que 
contém : 

Tomo i: Luxo e vaidade. Comedia original em cinco actos, em prosa.—Opri­
mo du Califórnia. Opera em dois actos, em prosa, imitação do francez.—Amor e 
pátria. Drama original em um acto, em prosa. 

Tomo ii: A torre em concurso. Comedia burlesca em três actos, e em prosa. 
— O cego. Drama em cinco actos, e em verso.—Cobé. Drama em cinco ados, e em 
verso. — O sacrifício de Isaac Drama sacro em um acto e dois quadros. 

Tomo m : Lusbela. Drama em um prólogo e quatro actos, e em prosa.—O 
fantasma branco. Opera em três actos e em prosa.—O novo Olhello. Comedia em 
um acto e em prosa. 

O auctor da «Semana litteraria» do Diário do Bio de Janeiro, apreciando 
estas composições dramáticas, escrevia o seguinte (v. n.° 109 de 8 de maio de 
1866): «A Torre em concurso define e resume perfeitamente as tendências cômi­
cas éo sr. dr. Macedo; demais, o próprio auctor limitou as suas aspirações defi­
nindo essa peça como comedia burlesca. O Fantasma branco, se não confessa as 
mesmas intenções, nem por isso exclue de si o caracter da Torre em concurso. 
Finalmente, o Novo Othello vem em apoio da nossa apreciação. No Luxo e vai­
dade houve um tentamen cômico; mas ahi mesmo, logo ao abrir do primeiro acto, 
entra em scena o burlesco debaixo da figura de um creado e de uma professora. 
Somos justos; o auctor não pretende dar as suas peças como verdadeiras comé­
dias; o burlesco é tão franco, a satyra tão positiva, que bem se vé a intenção do 
auctor em reconhecer-lhes apenas o caracter de satyricas e burlescas. Ora, é exa-
ctarnente essa intenção que nos parece condemnavel. Dotado de talento, estimado 
do publico, o sr. dr. Macedo tem o dever de educar o gosto, mediante obras de 
estudo e de observação. Se não víssemos no auctor do Fantasma branco elemen­
tos próprios para commetlimentos d'esses, outra seria a nossa linguagem, mas o 
sr. dr. Macedo possue o talento cômico; não está patente nas suas obras, mas adi­
vinha-se; que é preciso para trazel-o á luz do dia? Sacrificar as fáceis victorias 
da satyra e do burlesco, e entrar na larga vereda da comedia de costumes e de 
caracter. Em relação aos costumes e aos vícios que podem significar a Torre em 
concurso e o Fantasma branco ? A primeira d'estas comédias foi representada ha 
pouco tempo e eslá fresca na memória de todos; é um quadro burlesco, uma ca­
ricatura animada de costumes políticos. Confessando no frontispicio a natureza 
da composição, o auctor abre á sua musa um caminho fácil aos triumphos djo 
dia, mas impossível ás glorias duráveis. Se o burlesco podesse competir com o 
cômico, o Jodelet de Scarron estaria ao pé das Mulheres letradas de Molière. Mas 
não acontece assim ; a comedia é muito boa fidalga; repugnam-lhe estas allianças; 
pôde transformar-se com os tempos, desnaturar-se é que não. Isto que todos re­
conhecem, e o próprio sr. dr. Macedo comprehende, devia produzir no animo do 
auctor da Torre em concurso um effeito salutar». E mais adiante acrescenta : — 
« . . . o dr. Macedo, talento dramático, que podia encher a bibliotheca nacional, 
com obras de pulso e originalidade, abandonou a via dos primeiros tentames, em 
busca dos elTeitos e dos applausos do dia; talento cômico, não penetrou na es-
phera da comedia, e deixou-se levar pela seducção do burlesco e da salyra thea-
tral. A boa comedia, a única que pôde dar-lhe um nome, talvez menos ruidoso, 
mas com certeza mais seguro, essa não quiz pratical-a o auctor da Torre em con­
curso. Foi o seu erro. Acompanhar as alternativas caprichosas da opinião, sacri­
ficar a lei do gosto e a lição da arte, é esquecer a nobre -missão das musas. Da 
parte de um intruso seria cousa sem conseqüência; da parte de um poeta é con-
demnaveW. 

7258) O culto do dever. Romance. Rio de Janeiro, na typ. de C. A. de Mello, 
1865. 8." de 311 pag.—O sr. Machado de Assis, criticando este livro, disse :—«O 
Culto do dever è um mau livro, como a Nebulosa é um bello poema. Esta será a 
linguagem dos amigos do poeta, a linguagem dos que amam deveras as boas 
obras, e almejam antes de tudo, o progresso da litteratura nacional. 0 que esses 
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desejam sinceramente é que o sr. dr. Macedo, nos laseres que lhe deixar a poli-
tica, escreva uma nova obra, evocando a musa que outras vezes o inspirout a» 
lettras ganharão com isso, o seu nome receberá novo lustre, ficando-nos o prazer 
de registar n'estas mesmas columnas o esplendor da sua nova victoria. Isto em 
relação ao poeta. Pelo que diz respeito ás letras, o nosso intuito é ver cultivado, 
pelas musas brazileiras, o romance litterario, o romance que reúne o estudo das 
paixões humanas aos toques delicados ewiginaes da poesia, meio único de faaer 
com que uma obra de imaginação, zombando do açoite do tempo, chegue inalte­
rável e pura, aos olhos severos da posteridade». 

7259Q Mazellas da aclualidade. Romances de improviso, por Mínimo Severtt 
N.° 1: Yoragem. Ibi, na typ. do imperial instituto artístico, 1867. 8." de x-103 
pag.—É dividido em nove capítulos com versos de ditferentes medidas. Por oc­
casião de apparecer esla obra, o editor da Semana illustrada olfereceu-a como 
brinde aos seus assignantes, declarando que eslava auctorisado por Macedo pari 
dizer que elle era o Mínimo Seveiv. 

7260) O rio do quarto. Romance. Ibi, á custa dos editores H. & E. Laemmerl 
e impressa na sua typ., 1869. 8." de iv-v-279 pag. Tem segunda edição este ro­
mance.— O auctor traia das cousas da sua terra, referindo pontos históricos» 
tradições dos tempos antigos, notando todavia que, no que vae narrando, «ht 
sempre mais ou menos poesia». 

7261) A luneta mágica. Romance. Ibi. na typ. de João Ignacio da Silva, sem 
anno, mas é de 1869. 12.° gr., 2 tomos com 187-205 pag. — É uma satyra. Se­
gundo uma ligeira apreciação de uma folha fluminense, comprehende este roman­
ce uma serie de «carapuças talhadas a esmo, e que se ajustavam a muitas cabe­
ças sem terem sido feitas para esta ou para aquella, como o espelho rellecte in-
distinetamente a imagem cie quem se lhe põe diante». 

7262) As victimas algozes. Quadros da escravidão. Romances. Ibi, na typ. 
Americana, 1869. 8.° 2 tomos com xv-332-389 pag. —Contém os seguintes ro­
mances : 

I. Simeão o creoulo. 
II. Pae-Rayol, o feiticeiro. 
III. Lucinda, a mucama. 
De caracter bem accenluado de propaganda contra a escravidão, e originanAf 

portanto um amplo e enthusisstico incentivo ás idéas do abolicionismo, estes ro* 
mances deram logar a que na imprensa brazileira apparecesscm desenvolvida 
apreciações do trabalho do dr. Joaquim Manuel de Macedo. 

72Ò3) Remissão de peccados. Comedia em cinco actos. Rio de Janeiro, na lyp. 
Perseverança, 1870. 8.» gr. de 120 pag. 

7264) As mulheres de mantilha. Romance histórico. Ibi, na typ. Franco-ame-
ricana, 1870. 8." 2 tomos com 238 e 215 pag. 

7265) Nina. Romance. Segunda edição. Ibi, na mesma typ., 1871. 8." 2 to­
mos com 203 e 156 pag. — Não sei quando saiu a primeira. 

7266) Um noivo a duas noivas. Romance. Ibi, na mesma typ., 1872. 8.' 3 
tomos com 300-232-258 pag. 

7267) O forasteiro.Romance brazileiro. Segunda edição. Ibi, na mesma typ, 
1872. 8.° 2 tomos com 204 e 201-23 pag. —Não tenho nota da primeira edição, 
mas parece que fora a estreia n'esle gênero do dr. Macedo. 

7268) Os quatro pontos cardeaes. A mysteriosa. Romances. Ibi, na mesma 
typ., 1872. 8.» de 349 pag. 

7269) Cincinato quebra-louça. Comedia em cinco actos. Paris, na typ. de 
Georges Chamerot, 1873. 8." de 177 pag. 

7270) Noções de chorographia do Brazil. Rio de Janeiro, 1873. 8." 2 tomo» 
com iv-223 e 420 pag., e mais 4 de errata final, e vários mappas estatís­
ticos. 

727li A baroneza de amor. Romance. Ibi, na tvp. Nacional, 1876 8.° 2 to­
mos com 251 e 305 pag. 
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7272) A namoradeira. Romance. Ibi, na typ. Franco-americana (sem data). 
8 • 3 tomos com 239, 236 e 325 pag. 

7273) Lições de chorographia do Brazil. Ibi, 1877. 8." de 292 pag. 
7274) Memórias da rua do Ouvidor. 4° de 332 pag. 
7275) Ephemerida histórica do Brazil. 8.° de 266 pag. 

P . JOAQUIM MANUEL DE MOURA LAMPREIA (v. Dicc, tomo IV, 
pag. 128). 

Era natural de Évora, e filho de um algibebe. Estudou latim n'aquella ci­
dade e depois entrou em o noviciado no convento de S. Francisco e ahi profes­
sou. Achava-se em um convento de Extremoz quando occorreu o horrível morti­
cínio dos presos políticos, por occasião das luctas com os liberaes, e refere-se 
que o padre Moura Lampreia censurou asperamente a ferocidade de tal-acto ao 
juiz de fora, então considerado o principal agente d'elle. Por esta, e sem duvida 

Í
ior outras demonstrações adversas ao modo de proceder dos partidários do in-
ànte D. Miguel, o padre Lampreia considerou prudente evadir-se de Extremoz, 

com o pretexto de pregar um sermão fora da villa, e dirigiu-se a Lisboa onde já 
estava quando as tropas do duque da Terceira occuparam a capital em nome da 
rainha D. Maria II. Assim se livrou de atroz perseguição. 

Este esclarecimento, que eu tenho por mui fidedigno, altera a primeira parte 
da nota biographica, que ficou posta no Dicc, e assim deverá, emquanto a mim, 
corrigir-se. 

Falla-se também ahi n'um periódico intitulado Procurador dos povos. Não 
deve todavia confundir-se esta folha com outra de igual titulo, mas em formato 
de 4.°, c impressa no principio do anno de 1833, de que foi auctor o padre Al-
vito Buela, e da qual saíram apenas dezenove números (o ullimo em 18 de ju­
lho). 

Das Memórias de fr. Pancracio (n.° 1857), ficou terminada a impressão do 
tomo v. Do tomo vi é que foram tão somente impressas duas folhas. 

JOAQUIM MANUEL DOS SANTOS (v. Dicc, tomo iv, pag. 130.) 
Na escola medico-cirurgica de Lisboa não encontrei registo algum a respeito 

d'este auctor. Se foi facultativo, estudou em outra escola. 
M. de anasarca a 6 de abril de 1860, com trinta e um annos de idade. 

JOAQUIM MANUEL DA SILVA, cujas circumstancias pessoaes ignoro. 
— Publicou, de accordo com Antônio Maria de Almeida Netto, o seguinte li­
vro : 

7276) Álbum de homenagens a Luiz de Camões, etc. Lisboa, 1870. (V. no 
artigo respectivo a Camões.) 

JOAQUIM MARCELLINO DE MATOS (v. Dicc, tomo iv, pag. 130). 
Sendo eleito deputado pelo Porto, não chegou a entrar na câmara, morrendo 

no dia em que era approvada a sua eleição em 16 de janeiro de 1865. 
O livro Max (n.° 1864) é uma versão. 
Tem mais: 
7277) Desespei-ação de Costa Cabral, por J. M. M., estudante de Coimbra. 

Coimbra, na imp. da Universidade, 1846. 8.° gr. de 13 pag.—É uma diatribe em 
prosa. 

JOAQUIM MARIA ALVES SINVAL (v. Dicc, lomo iv, pag. 131). 
Emende-se: onde na lin. 36 d'esta pag. se lé «dos suecessos do dia 1; leia-

se do dia 11 do dito mez». 

JOAQUIM MARIA DE ANDRADE (v. Dicc, tomo iv, pag. 131)." 
Recebeu o grau de doutor cm 2 de junho de 1799. 
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JOAQUIM MARIA BAPTISTA (v. Dicc, tomo iv, pag. 132). 
Morreu em 11 de outubro de 1876. 
Do Compêndio de aritliinetica (n.° 1869) foram impressas: a terceira edição, 

- Lisboa, na typ. Universal, 1862. 8." de 100 pag.; e na imp. da universidade de 
Coimbra a sexta e a oitava (1865 e 187(1). O auctor augmentou esta ultima Com 
a «completa exposição do systema métrico decimal de pesos e medidas». 8.» de 
110 pag. — Todas as edições" de conta do editor Antônio Maria Pereira, de quem 
se fez já a devida menção n'este Dicc 

Tem mais: 
7278) O examinador de instrucção primaria, ou collecção de perguntas sobre 

as doutrinas que constituem a instrucção primaria, elo. Lisboa, na typ. UniHf-
sal, 1862. 8." de 184 pag. 4 

JOAQUIM MARIA DA FONSECA, cirurgião-medico pela escola me­
dico-cirurgica do Porto. — E. 

72791 Prenhez extra-iiterína. (These.) Porlo, na typ. Commerciãl, 1864.4.* 
de x-19 pag. e mais 1 innumerada. 

• 
# JOAQUIM MARIA DE LACERDA, natural do Rio de Janeiro, nas­

ceu a 15 de agosto de 1838. Filho de João Maria Pereira de Lacerda, de quem 
se tratou no Dicc, tomo \, pag. 312. e irmão do reverendo bispo do Rio de Ja* 
neiro, D. Pedro. Doutor em direito, membro da arcadia romana e de outras cor­
porações scienliliras, etc. — E. 

7280) Historia geral do Paraguay desde a sua descoberta até nossos dias Mas 
L. Alfredo Demersay, encarregado de uma missão scientifica na America merumQ 
nal, seguida de uma noticia geographica do estado do Paraguay, pelo dr. JoaqviU 
Maria de Lacerda. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1865. 8." de 237 pag. M 

7281) Curso da historia universal por monsenhor Daniel, bispo de Coulatu$$ 
e de Avranches, traduzido e continuado até nossos dias. Obra destinada para use" 
das escolas brazileirus. Historia antiga. Ibi, na typ. Franco-Americana, 1870.8.' 
gr. de 245 pag. e 2 de indice. 

Historia da idade media. Ibi, na mesma typ., 1871. 8.° gr. de 205 pag. e 1 dl 
índice. 

Historia moderna. Ibi, na mesma typ., 1871. 8.° gr. de 223 pag. 
7282) Tratado elementar de geographia physira, política, históricaecommtt-

ciai, para uso das escolas brazileiras. Ibi. na typ. Perseverança, 1870. 8." mai. 
de rv-352 pag. e 2 de indice. — Este livro é dividido em três partes: a primeira, 
dedicada ás noções preliminares, comprehende a cosmographia, as definições doi 
termos empregados na geographia, e a classificação dos homens pelas suas raças, 
línguas, religiões e fôrmas de governo. A segunda Irata da geographia geral com 
a descripção physica e política de cada uma das cinco partes do mundo. A ter­
ceira, da geographia particular de cada paiz (excepluando o Brazil, que compre­
hende um capitulo extenso, no fim da obra), expondo a sua historia, posiçlü.li­
mites, população, idioma, religião, governo, divisão administrativa, clima, produc-
ção, industria, estradas, instrucção, etc. A terceira edição, pnblicada ha potCO 
tempo, comprehendia 406 pag. 

Segundo uma nota do acreditado editor Garnier, o sr. dr. Lacerda tinha mais 
as seguintes obras, das quaes todavia não vi ainda exemplares: 

7283) Elementos de geographia. Terceira edição 8." de 266 pag. 
7284) Geographia da infância. Segunda edição. 8.° de 84 pag. 
7285) Novo expositor portuguez. Segunda edição. S.° de quasi 200 pag. 
7286) Aforo syllabario portuguez. Segunda edição. 8.° de mais de 100 pag. 
7287) Novo alphabeto portuguez. 
7288) Aritbmetíca da infância. 8." de 72 pag. 
7289) Pequena grammatica da infância. 8." de 74 pag. 
7290) Compêndio de historia universal. 8.° de 144 pag. 
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7291) Encyclopedia primaria. 8.° de 700 pag. 
7292) Historia do Brazil. Quarta edição. 8." de 128 pag. 
7293) Historia sagrada. 8.° de 212 pag. 
7294) Encyclopedia religiosa. 8.° de 216 pag. com 1 mappa da Palestina. 
Tinha no prelo: 
7295) Thesouro da infância. 

JOAQUIM MARIA LEITE, bacharel formado em theologia, chantre na 
sé primacial de Goa, professor de sciencias ecclesiasticas no seminário de Rachol, 
e depois deâo na sé da Guarda, etc. — E. 

7296) Sermão de S. Fmncisco Xavier, apóstolo das índias, pregado em 3 de 
dezembro de 1864 na igreja do Bom Jesus de Goa. Nova Goa, na imp. Nacional, 
1868. 8.° gr. ou 4.° de 12 pag. 

#• JOAQUIM MARIA MACHADO DE ASSIS, natural do Rio de Ja­
neiro, nasceu em 21 de junho de 1839. Filho de Francisco José de Assis e 
de D. Maria Leopoldina Machado de Assis. Membro do conservatório dramático 
brazileiro, e sócio de diversas corporações litterarias, etc. Durante os annos de 1856 
a 1858 exerceu a arte typographica na imprensa nacional, de que se afastou para 
seguir a carreira das letras, na qual tem brilhado o seu nome como poeta, roman­
cista, critico e dramaturgo. Tem collaborado nas principaes gazetas fluminenses, 
e entre ellas o Espelho, o Parahyba, A marmota fluminense, o Futuro, a Revista 
popular, o Jornal das famílias, o Diário do Rio de Janeiro, onde escreveu nume­
rosas revistas hebdomadárias, sob a denominação de «Semana litteraria», ora as-
signadas Gil, ora com as iniciaes M. A.; folhetins humorísticos com o titulo de 
«Cartas fluminenses», assignadas Job, e o primeiro d'estes escriptos appare­
ceu no dito Diário de 4 de março de 1867. Teve também parte na redaccão do 
Diário official do império, onde se conservou desde março de 1877 até 1878. Em 
1873 entrou para a secretaria da agricultura, commercio e obras publicas, como 
primeiro official, passando a chefe de secção por decreto de 7 de dezembro de 
1876. Tem exercido os cargos de membro do conservatório dramático, por no­
meação de 4 de janeiro de 1871; membro das conferências de historia e geogra­
phia, por nomeação de 11 de dezembro de 1880; e membro da commissão incum­
bida de organisar a reforma da legislação das terras, por nomeação de 24 de se­
tembro de 1878. Foi agraciado em 1867 com o grau de cavalleiro da imperial 
ordem da Rosa. São muilas as obras d'este fecundo e notável escriptor brazileiro, 
e algumas muito conhecidas e apreciadas em Portugal. Dou em seguida a nota 
como pude colligil-a e completal-a com esclarecimentos ultimamente recebidos 
do Rio de Janeiro, por intermédio do sr. Joaquim da Silva Mello Guima­
rães. 

•7297) Desencantos, phantasia dramática. Rio de Janeiro, 1861. 8.° de 6-70 
Pag-

7298) Theatro de Machado de Assis. Tomo 1. Ibi, na typ. do Diário do Rio 
de Janeiro, 1863. 8." gr. de vm-(innumeradas)-84 pag. e 1 de errata. — Contém 
as comédias em um acto : O caminho da porta e o ProlocoUo, com uma carta do 
sr. Quintino Bocayuva. 

7299) Chi-ysalidas. Poesias, com um prefacio do dr. Caetano Filgueiras. Ibi, 
na typ. de Quinno de Irmão, 1864. 8." de 178 pag. — Foi muito bem recebido 
este livro, até pelos que eram então menos affeiçoados ao talentoso e novel poeta. 
Assim, no Jornal do commercio, o sr. dr. Luiz de Castro, escriptor que aliás não 
era muito propenso a rasgados elogios, apreciou a obra do sr. Machado de Assis 
d'este modo: 

•Mais de uma occasião já temos tido de dizer que vimos no sr. Machado de 
Assis um joven de muilas esperanças para as letras pátrias. Essas esperanças cada 
vez mais as tem ido justificando o talentoso e trabalhador mancebo, e eis que nos 
oflerece elle agora um livro de mimosas poesias, sob o modesto titulo de Chrysa-
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lidas. Acceitâmos esse titulo como núncio de maiores gentilezas. Comtudo, Mc 
longe estamos de reputar de somenos valor estas chrysalidas, que se nol-as in-
cuícassem borboletas por taes as tomaríamos da parte de outro qualquer; atten-
tando, porém, nos verdes annos do poeta, que faz agora suas primeiras armas,fr 
reito temos de esperar d'elle muito ainda, e de medir pelo que nos dá o que noa 
dará mais tarde. Aos moços é licito faltar do futuro, embora este só a Deus per­
tença. 

«As Chnjsalidas recommendam-se por si mesmas; basta que as leiam, e de 
quantos as lerem cremos que nenhum se atreverá a dizer até onde irão os vfloi 
de Machado de Assis, se o fogo de algum astro maligno lhe não crestar as ani 
Não somos pródigos de louvores, mas também nunc»os negaremos ao méritoi 
ao talento, nem os mediremos com parca e avara mão quando soubermos quenio 
vão elles fazer impar a vaidade e o orgulho, mas estimular os brios.» 

Outros periódicos fatiaram também com justo louvor e elogio das Cftrynl* 
das. V. o folhetim do sr. Amaral Tavares no Diário do Rió de Janeiro, n." 315,è 
16 de novembro de 1864. 

7300) Os deuses de casaca. Comedia em um acto com um prólogo e ejrilogtji 
em verso alexandrino. Representada pela primeira vez a 28 de dezembro de leife 
pela sociedade Arcadia fluminense. Ibi, na typ. do real instituto artístico, 1866. 
8.° gr. de vui-58 pag. e 1 de nota.— N'esta graciosa peça, escripla ao que noj 
parece para uma festa em homenagem ao finado conselheiro Castilho, são interlo­
cutores: Prólogo, Epílogo, Júpiter, Marte, Apollo, Protliéo, Cupido, VulcHio,Mer-
curió. 

7301) Os trabalhadores do mar. Trad. de Victor Hugo. Ibi, na typ. Perseve­
rança, 1866. 8." 3 tomos com 230-232-202 pag. —Apparecéra antes esta verslo 
nos folhetins do Diário do Rio de Janeiro. Começando em 16 de março d'esse 
anno, por contrato celebrado com o editor Lacroix, ao mesmo tempo que fazian 
em França a distribuição d'essa notável obra do egrégio poeta francês, e era tra­
duzida em Lisboa com um contrato idêntico. 

7302) Phalenas. Poesias. Paris, na typ.de Ad. Lainé, sem data (mas deve de 
ser 1869 ou 1870). 8.° de 216 pag. 

7303) Contos fluminenses. Ibi, na mesma tvp. e sem data (mas tambémédi 
1869 para 1870). 8.» de 374 pag. e I de indice 

A imprensa brazileira occupou-se detidamente d'estas ultimas prodocoffcsdo 
sr. Machado de Assis. No /ornei/ do commercio, de 22 de janeiro de 1870, 
lia-se: «Do sr. Machado de Assis temos mais uma collecção de bonitas poe­
sias sob o titulo de Phalenas. Divide-se em diversos grupos com os nomesdefa­
rto, Lyra chineza, Uma ode de Anachreonte e Pallida Elvira. Ás Chrysalidafm 
cedem naturalmente as Phalenas e ambas vem firmar o conceito de bom poétade 
que gosa o auctor d'ellas. Viva imaginação, mimo e graça, belleza de idéaa.Lran-
dura de verso, variedade de fôrma e assumpto, tudo se pôde encontrar a'esU 
collecção bafejada pelas musas». 

V. também folhetim de Oscar Jagoanharo (o sr. Alencar Araripe), no DeUtt 
de julho, n.° 28, de 6 de fevereiro de 1870; e o artigo do sr. Luiz Guimsli»4! 
Júnior, no Diário do Rio de Janeiro, n.° 34, de 5 ; e Reforma, de 13, dos mes­
mos mez e anno. 

7 ; i 0 i ) Historias da meia noite. Ibi, na typ. Franco-americana, 1873. 8." dl 
23o pag. e mais 1 de errata. — Contém seis contos em prosa. •*, 

7305) Americanas. Poesias. Ibi, na typ. Cosmopolita, 1875. 8.» de vii-210ps* I 
emais 2 de errata e indice. "*' 

7306) Helena. Ibi, na typ. do Globo, 8.» de 329-1 pag. —Creio que per­
tence á collecção da «Bibliotheca universal». 

7307) Resurreição. Romance. Ibi, na typ. Franco-americana (sem daU). 8.' 
de ni-241-1 pag. ' 

7308) As forcas caudinas. Comedia em dois actos. 
7309) Debaixo de ruim capa... Comedia em dois actos. 

http://typ.de
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7310) O espalhafato. Comedia em um acto. 
7311) Quasi. ministro. Comedia em um acto.—Foi impressa no Almanach 

Ilustrado da «Semana illustrada», de 1864, e ahi occupa as pag. 9 a 33. 
7312) Tu só, tu, puro amor ... Comedia em um acto. (Representada por occa-

ião do tri-centenario de Camões.) Rio de Janeiro, impresso por Lombaerts & C.% 
881. 8.° de vn-71 pag. Tiragem especial de 100 exemplares numerados. Recebi, 
ior mercê do auctor, o n.° 74. 

7313) Memórias posthumas de Rraz Cubas. Ibi, na typ. Nacional, 1881. 8.° 
le vi-389 pag. e mais 1 de índice. 

7314) Papeis avulsos. Ibi, na typ. de Lombaerts & C.« 1882. 8.° de n-300 
lag. e mais 1 de índice. — Contém doze contos em prosa. 

Entre as suas peças traduzidas para o theatro, figuram as seguintes: 
7315) As bodas de Joanninha. Zarzuela em um acto. — Cantadas pela pri-

neira vez na opera nacional, em 1861. 
73J6) Pipelet. Opera em três actos. 
7317) O supplido de uma mulhei'. Drama em três actos, de E. de Girardin. 

866. — O traductor referiu a historia d'esta peça, e a controvérsia a que dera 
rigem em França, n'um dos seus folhetins do Diário do Rio de Janeiro. 

7318) Barbeiro de Sevüha. Comedia em quatro actos, de Beaumarchais. 
866. 

7319) 0 anjo da meia noite. 1866. 
7320) Montjoye. Comedia de Octave Feuillet. 
7321) A família Benoiton. Comedia em cinco actos, de Victorien Sardou.— 

lepresentada pela primeira vez no Gymnasio dramático em 2 de maio de 1867. 

JOAQUIM MARIA RODRIGUES DE BRITO (v. Dicc, tomo iv, pag. 
32). 

Recebeu o grau de doutor em 1843. 
Acerca da Chorographia (n.° 1875), muito censurada na imprensa, e que deu 

Dgar a scenas violentas e lastimáveis da parte de alguns estudantes da universi-
lade, desgostando profundamente o auctor, escreveu elle a Innocencio uma ex-
ensa carta, em que leio o seguinte : — « . . . fui encarregado pelo conselho supe-
ior (antigo conselho superior de instrucção publica) d'aquelle trabalho, e para o 
svar a efieito consultei urnas obras impressas que pude alcançar, e procurei in-
ormações entre amigos e estranhos, que me pareceram habilitados para m'asmi-
dstrar. A política porém influiu para que algumas não fossem verdadeiras e para 
[ue se fizessem pela imprensa alguns reparos. Muitos d'esses reparos foram exa-
erados... O que eu não queria era que confundissem o auctor com a obra na 
nesma censura; e foi infelizmente o que fizeram. V. ex." não imagina a tortura 
ior que passei n'essa occasião... Não retirei os exemplares; foram distribuídos 
lelos assignantes e pelos amigos; o meu prólogo era a minha defeza, e eu espe-
ava que homens imparciaes me fariam um dia justiça á pessoa. Ainda assim, se 
L obra passou com alguns erros, não foram tantos como alguém pôde suppor, e 
alvez muitos reparos foram devidos á má redacção. 

Tem mais: 
7322) Philosophia do direito. Coimbra, na imp. da Universidade, 1869. 8.° 

;r. de xui-211 pag.— Segunda edição. Ibi, 1871.—Parece que d'esta obra existe 
mia versão em allemão, porém que não vi. 

7323) Resposta ás breves reflexões do ex."'0 sr. dr. Vicente Ferrer sobre a 
Philosophia do direito». Ibi, na mesma imp., 1869. 8." gr. de 70 pag. 

A imprensa, ao contrario do que suecedêra com a Chorographia, recebeu 
nui lisonjeira e honrosamente a nova obra. No Brazil elogiaram-na, e indi-
aram-na como boa para compêndio na universidade de S.Paulo.Veja entre 
lutros, a Imprensa acadêmica, de S. Paulo, n.° 10, de 11 de agosto de 1870; a 
}azeta de Campinas, n.° 89, de 15 de setembro do mesmo anno; a Revista da 
miversidade de Madrid, n.° 24, do tomo u; a Revista da legislação e jurispru-
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dencia, n.« 82 e 101, de 20 de novembro de 1869 e 2 de setembro i 

' Morreu em Coimbra a 17 de dezembro de 1873, com cincoenta e um am 
de idade. O Conimbricense, em artigo do sr. Joaquim Martins de Carvalho (, 
2:755 de 20 dos mesmos mez e anno), fez uma apreciação justa o elevada do d 
Rodrigues de Brito. Referindo-se á obra Philosophia da historia docliristmim 
de que chegara ainda a imprimir 22 folhas ou 352 pag. do tomo i diz:—Ou, 
tudo immenso e superior as suas forças physicas, que para esta obra emprej 
seu illustre auctor, minou-lhe a existência. Muitas vezes instamos com osr. A 
Brito que não levasse os seus trabalhos scientificos a tamanho excesso, pois qg 
assim abreviava os dias da vida. e não poderia concluir a obra querida. Tudo po­
rém era inútil. A Philosophia da historia do christíamsmo hcou desgraçadas* 
como inédita». - . 

Fallando do funeral, o Conimbricense citado acrescenta : — «A sociedadeni 
é injusta. O que na quinta feira se presenciou por occasião do enterro do sr. dr 
Joaquim Maria Rodrigues de Brito, ennobreceu a mocidade acadêmica, e osmai; 
cidadãos que quizeram dar uma demonstração solemne de quanto sentiam a morte 
do distincto lente de direito e do insigne escriptor». 

A beira da sepultura, onde ficaram depositados os restos niortaes d'eslapro­
fessor, discursou o sr. José Frederico Laranjo, que era então estudante do quarta 
anno de direito. Este discurso foi publicado no Conimbricense n.° 2:756, de Í3dt 
dezembro, fazendo-se ao mesmo tempo menção de outra oração fúnebre, que por 
occasião da trasladação dos restos mortaes do dr. Brito, no dia 19, recitara outro 
estudante, do primeiro anno de direito, o sr. Manuel Ludgero Alvares de Sá Ramira 

# JOAQUIM MARIA SERRA SOBRINDO ou JOAQUIM 8EBM 
natural da província do Maranhão, nasceu a 20 de julho de 1838. Lente de 
grammatica geral e litteratura no lyceu do Maranhão, antigo deputado provin­
cial, deputado geral de 1879 a 1881, secretario do governo da Parahyba doNorl-, 
etc. Exerceu as funcções de director do Diário official desde março de 1878ilé 
janeiro de 1882, em que pediu a sua exoneração. — E. 

7324) Biographia do actor brazileiro Germano Francisco de Oliveira, cava­
leiro da imperial ordem da Bosa, ele. S. Luiz (Maranhão), na typ. do Progreao, 
1862. 8.° gr. de 128 pag. com retrato. .J 

7325) Mosaico. (Poesias traduzidas.) Parahyba, na typ. de José Rodrifs| 
da Costa, 1865. 8.° gr. de 68 pag. — É uma collecção de versões de poetai n» 
dernos, á qual se acrescentou uma bailada de Victor Hugo traduzida pelo dr.Gfü 
til Homem de Almeida Braga, e com o titulo de «Pagina de lueto» a Gonjásr 
Dias, poesia original de Joaquim Serra. '" 

7326) O salto de Leucade. (Dialogo fúnebre.) S. Luiz (Maranhão),na fypde 
B. de Mattos, 1866. 8.° de 29 pag.—Este dialogo, que se intitula fúnebre, poria-
tiphrase, é com verdade jocoso. Comprehende uma scena cômica em versoiafc 
xandrinos. em que figuram Dois amantes descabellados da actualidade. 

7327) Um coração de mulher. Poema romance. Ibi, na mesma typ., i867.ft* 
de 144 pag. — Consta de cinco cantos, de versos octosyllabos rimados. A it' 
prensa recebeu com louvor esta composição, lembrando que seu auctor já tinba 
conquistado bom nome. Na America, revista que se publicava em Lisboa, o» 
Mendes Leal dizia o seguinte : —«Tem o auctor do novo poema brazilico o» do­
tes essenciaes a todo o poeta: a sonoridade, a abundância, o sentimento da har­
monia. Realça-o, alem d'isso, maior privilegio, o que faz os poetas distincto», o 
que lhes cria uma individualidade : o amor e o enlevo da sua terra, a compK-
hensão e a inspiração da poesia viva que o rodeia, a faculdade preciosa de eap»-
lhar e reproduzir os quadros que se lhes offerecem, transmittindo-os comlfl' 
veza com que se lhe estampam na phantasia. Sae do trilho vulgar da convéns* 
e da imitação para ser singelamente, francamente do seu paiz... O seu model« 
geral é o que deve ser no gênero que tratou — a natureza.» 
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7328) Versos de Pietro de Castellamare. Primdra parte (traducções). Se­
gunda parte (originaes). Terceira parle (humorísticos). S. Luiz do Maranhão, na 
typ. de Rellarrnino de Mattos, 1868. 8.° de 153 pag. e 1 de indice. — As versões 
são de Schiller, Saint-Germain, Lamartine, A. de Musset, etc. 

7329) Quadros. Rio de Janeiro, na typ. Franco-americana, 1873. 8.° de vm-
148 pag. — É uma collecção de 37 trechos de poesias lyricas. 

7330) A casca da canelleira. Romancete em collaboração com dois amigos, a 
propósito da questão litteraria, conhecida sob o nome de escola coimbiã. (V. o ar­
tigo de Bom senso e bom gosto, no logar competente.) 

7331) Ottem tem boca vae a Roma. Provérbio em prosa.—Deu origem a uma 
longa controvérsia com o conservatório dramático brazileiro, com a qual o auctor 
formou o prólogo quando mandou imprimir em separado este trabalho. 

7332) Sessenta annos de jornalismo. A imprensa no Maranhão. 1820-1880. 
Por ignotus. Rio de Janeiro, na lyp. de Faro & Lino, 1883. 8." de 153 pag. e mais 
4 de/iota e indice. É dedicado este livro ao jornalista illustre, dr. Francisco Leo-
poldino de Gusmão Lobo. 

7333) As causas da moda. Comedia em dois actos, em prosa. Idem em junho 
de 1866. 

7334) O remorso vivo. Drama phanlastico-lyrico, de grande espectaculo, em 
um prólogo e- quatro actos, dividido em oito quadros. (Representado pela primeira 
vez no theatro do Gymnasio, do Rio de Janeiro, em 21 de fevereiro de 1867.)— 
É de collaboração com o sr. Furtado Coelho, que, segundo disse o Diário do Rio 
de Janeiro, teve a principal parte na contextura d'esta peça, cuja musica era do 
sr. Arthur Napoleão. 

7335) O jogo de libras. Comedia em três actos. Imitação. (Idem no theatro 
de S. Luiz em outubro de 1868.) 

7336) A pérola sem fel. Comedia em três actos. Imitação. (Idem em 
1873.) 

7337) Rei morto, rei posto. Revista do anno em três actos, em verso. (Idem, 
no theatro Phenix, em 1874.) 

Estas peças mencionadas sob os n.0" 7333'a 7337 creio que não foram ainda 
limpressas em separado. 
í No Publicador, da Parahyba do Norte, publicou o sr. Joaquim Serra uma 
serie de criticas litterarias com o titulo de Terra a terra, e assignadas com o 
pseudonymo, que então adoptára de Pietro de Castellamare, para analysar as pro-
iducções de vários escriptores brazileiros e portuguezes, entre os quaes se conta­
ram'Odorico Mendes, Vieira de Castro, Sotero dos Reis, Pinheiro Chagas, José de 
Alencar, Theophilo Braga, Gentil Braga, e outros. Tem igualmente algumas poe­
sias no Parnaso maranhense. Na Reforma encontram-se d'elle algumas «Cartas 
litterarias a Flavio Remiar.» 

No Diário do Rio de Janeiro, n.° 83, de 6 de abril de 1867, vejo transcripto 
,um relatório, que o sr. Joaquim Serra enviou ao governo da sua província acerca 
da exposição nacional realisada n'aquelle anno na capital do império brazileiro, 
e da parte que n'ella leve o Maranhão. 
i Escreveu de junho a novembro de 1883 a parte política (ou as primeiras pa­
ginas, na ordem da compaginação de cada numero) do periodico-opusculo Lu­
cros e perdas. Chronica mensal dos acontecimentos, fundado no Rio de Janeiro 
pelos editores Faro íc Lino, e do qual foram redactores dos dois primeiros nú­
meros os srs. Silvio Romero e Alencar Araripe; e dos seguintes, pela saída do 
sr. Romero, os srs. Serra, Araripe e Arthur de Azevedo. 

Redigiu o Abdicionista, que saiu regularmente no Rio uma vez por mez du­
rante o anno de 1882; e collaborou na Revista anlhropologica, ahi igualmente pu­
blicada em 1883. N'esta ultima publicação são do sr. Serra quatorze artigos acerca 
de ethnographia. 

JOAQUIM MARIA DA SILVA (v. Dicc, tomo iv, pag. 133). 
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Nasceu na ilha Terceira, em 24 de maio de 1830. Formou-se em direito n 
universidade de Coimbra em 6 de julho de 1854 Exerceu a advocaca na corna* 
de Santarém, desde o anno 1855. Tem sido vogai do conselho do districto, repa 
tidas vezes eleito; presidente da commissão executiva da junta gerai, e e tm 
anno (1884) presidente da câmara municipal de Santarém, roí commissarift,P 
estudos no mesmo districto. É professor de mathematica no lyceu de bantaremi 
seu reitor desde 1860. 

O drama Chatterton (n.° 1877) fora antes impresso nos folhetins do Scafaii 
tano, periódico que se publicou em Santarém por 1857, e para onde também l 
sr. Joaquim Maria da Silva escreveu, sem o seu nome, vários artigos acerca de 
política e de administração publica. 

Como advogado na causa de J. da Silva Rato, publicou conlra José de Frei-
tas Amorim Barbosa a seguinte : . . . 

7338) Analyse da sentença dada em juizo de primeira instância da villa è 
Santarém, entre partes José da Silva Rato e a misericórdia da mesma villa. Lis­
boa, na typ. Universal, 1860. 8.» gr. de 63 pag. 

Alem das obras mencionadas, tem mais : 
7339) Estudos de philosophia racional. Lisboa, na imp. da academia real dai 

sciencias, 1863. 8.» gr. de 252 pag. e mais 1 de errata — Esla memória foi man­
dada imprimir pela mesma corporação, que alem d'isto conferiu ao auctor o ti­
tulo de sócio correspondente. —Saiu também no tomo m, parte i das Memorm 
da academia, classe 2.*, nova serie. Dizia-se que esla obra fora revista e corrigida 
por Alexandre Herculano. Comprehende dez estudos: 

1. Preliminares. 
2. Existência da verdade. 
3. Conhecimento e pratica da verdade. 
4. O absoluto objectivo, Deus. 
5. A alma humana simples e espiritual. 
6. A actividade humana nos seus diversos elementos. 
7. A alma dos brutos comparada com a do homem. 
8. A sensibilidade. 
9. A intelligencia. 
10. A rasão. 
7340) O imposto. Ibi, 1866. 8." de 57 pag. —Conlém a dissertação pano 

concurso de substituição á décima cadeira da escola polytechnica de Lisbot, 

JOAQUIM M ARIANO DE MACEDO SOARES...—E. 
7311) Do drainage como suecedaneo e preventivo das mutilações dos ou». 

Quaes os caracteres botânicos da planta conhecida vulgarmente no paiz com o so­
me de herva da cobra. Do apparelho vocal. Encephalitc Rio de Janeiro, 1863. 

JOAQUIM MARIO DE CASTRO, natural de S. Thiago de CastelloslJi 
lho de Antônio Ignacio de Araújo e Abreu. Cirurgião-medico pela escola mediff! 
cirúrgica de Lisboa, onde acabou o seu curso em 2 de dezembro de 1875.—1> 

7342) Breves considerações sobre a bromatologia nas suas relações com afti 
meira infância. (These) Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quintino Antuost, 
1875. 8." de 20 (innumeradas)-46 pag., e mais 2 innumeradas. 

JOAQUIM DE M VIU/, ourives em Coimbra, onde exerceu a proGssfftde 
substituto do contraste ensaiador do oiro e prata, por alvará da câmara munia 
pai de 13 de dezembro de 1864. — Nasceu na villa de Anadia, districto de Awi-
ro, a 6 de setembro de 1807. Filho de Bernardo de Mariz e de sua mulher Maria 
Josepha Moreira. Fallece"u em 20 de novembro de 1878. — E. « 

7343) Systema métrico decimal pratico, contendo breves explicações pt*MU 
sobre o noto si/slema de pesos e medidas; ele. Coimbra, na imp. da Universidssl 
1859. 8." gr. de 29 pag. 
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Conservava inédita a seguinte obra : 
7344) Mappa da valor dos toques do oiro e da prata, e suas explicações em 

milésimos, tomando por base o valor do peso da gramma das moedas deoiró e prata 
do itfivo cunho portuguez, conforme a lei de 29 de julho de 1854. — Era obra de • 
grande trabalho e mui útil para os ourives. 

JOAQUIM DE MARIZ JÚNIOR, filho de Joaquim de Mark (do qual 
se faz menção no antecedente artigo) e de sua mulher D.Maria José Pinto, nasceu 
na cidade de Coimbra, na antiga freguezia de S. Tliiago, em 28 de janeiro de 1847. 

E bacharel formado em medicina pela universidade de Coimbra, cujo curso 
completou com distincção em 1878. Actualmente exerce o cargo de naturalista 
adjunto á cadeira de botânica da. faculdade de philosophia da mesma universi­
dade, no qual foi provido em julho de 1879. N'esle emprego tem prestado muito 
bons serviços ao jardim botânico, principalmente na classificação dos herbários 
da Hí>ra portugueza Amador da arte do desenho, tem trabalhos apreciáveis, que 
se podem ver em varias gravuras no Archivo piltoresco, nas Relíquias da archite-
ctura romano-bysantina, do dr. A. Filippe Simões, no Guia histórico do viajante 
em Coimbra, de A. M. Simões de Castro, no Guia.histórico do viajante no Bus-
saco, do mesmo auctor, etc. — E. 

7345) Subsídios para o estudo da flora portugueza,. I. Papilionaceae L. — 
Coimbra, imp..da Universidade, 1884. 8.° gr. de 70 pag. 

A este opusculo devem" seguir-se outros sobre assumptos da mesma natu­
reza. 

No periódico de Coimbra Estudos médicos (1877-1878) tem um artigo inti­
tulado Um caso notável de cancro do peritoneo. 

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO, natural de Coimbra. Nasceu 
na rua de Coruche, da freguezia de S. Thiago, aos 19 de novembro de 1822. Des-
tinavam-n'o seus pães ao estado ecclesiastico, para o que freqüentou uma das au­
las de latim que os jesuítas tinham em Coimbra, nos annos de 1833 e 1834; 
ficando, porém, orphão em tenros annos, não pôde continuar os estudos; e por 
isso teve que seguir a carreira do commercio e depois a das artes. Por se achar 
envolvido nos acontecimentos políticos, de que resultou a guerra civil, denomi­
nada da Maria da Fonte (1846-1847), foi preso em 4 de fevereiro de 1847, e 
conduzido em 19 do mesmo mez, com alguns lentes da universidade e outros in­
divíduos, fiara a Figueira da Foz, e d'ali para Buarcos, onde o obrigaram a em­
barcar no vapor da marinha de guerra Terceira com destino a Lisboa. Aqui o 
metteram na cadeia do Limoeiro com os demais companheiros, e se conservou 
na prisão até o dia 29 de abril de 1847, em que, juntamente com os outros pre­
sos, pôde evadir-se. Foi recapturado no. mesmo dia, e só o soltaram em virtude 
da convenção de Gramido, em julho do indicado anno. Tem prestado innumera-
veis serviços á classe operaria e ás letras pátrias. 

Em 1851 cooperou em Coimbra com alguns acadêmicos e artistas na fun­
dação da sociedade de instrucção dos operários, que prestou muitos benefícios 
aos desvalidos. No mesmo anno foi o principal fundador do monte pio conim­
bricense, que teve, e tem ainda hoje, vida prospera e segura. Tem pertencido a 

.outras associações, e desempenhado varias coinmissões, não poupando esforços 
para lhes sér útil. Em 1851 também administrou e collaborou no Liberal do Mon­
dego, folha que então saía em Coimbra; e collaborou no Observador, gazela cuja 
publicação começara n'aquella cidade no dia 16 de novembro de 1847, e da qual 
veiu a ser proprielario, quando mudou o titulo para o de Conimbricense, em 24 
de janeiro de 1854. Em 30 de outubro de 1855 fundou uma typographia na rua 
de Coruclie para imprimir o mencionado periódico, e actualmente a possue na 
rua das Figueirinhas, onde igualmente reside.e possue uma escolhida bibliotheca, 
valiosa não só pela quantidade de volumes, mas pelo grande numero de mtscel-
laneas e collecções qe obras políticas c históricas, em harmonia com os esludos 

TOMO XII (Supp-) 8 
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predilectos do seu proprietário, tantas vezes demonstrados nas paginas do Co-
nimbricense, sem dmiji a folha portugueza que (em mais vasto e imporlanle re­
positório de escriptos e memórias acerca de antigüidades do reino, e especialmeoJl 
de Coimbra ; e a que encerra maior somma de notas e apreciações de subido mé­
rito para a historia política e lideraria de Portugal, comprehendendo esclarecei, 
inentos inédito*. tVuclo de aturadas e bem succedidas inves-ligarões do seu bene­
mérito redactor. fui em novembro de 1869 agraciado com o habito da Conesiçâ , 
mas requereu desde logo a renuncia de tal mercê, que lhe foi acceila por diploma 
de 5 de janeiro do 1870.. 

Ultimamente, Coimbra deveu em grande parte ao sr. Martins de Carvilhò 
a sua exposição districtal, inaugurada em 1 de janeiro d'este anno de. 1884. da qual 
se oecupou com muito louvor a imprensa não. só conimbricense. mas a de Lis­
boa, Porto, etc, notando-se os artigos do Diário de noticias, com a assignaturt 
E. C. (do sr. Eduardo Coelho), do Commercio do Porto, com a assignalura S. (do 
sr. Eduardo Mendes Simões de Castro), e outros. 

V. a seu respeito o extenso artigo biographico. acompanhado do retratogra» 
vado em madeira, inserto no Jornal dos artistas, de Coimbra, n.° 8, de 1 de ja­
neiro de 187!'. 1." anno. Copio d'esse artigo, escripto pelo mesmo sr. Eduardfc 
Mendes Simões de Castro, os seguinles paragraphos: 

«Litterato, historiador e arelieolngo tem trabalhos de um merecimento in­
contestável. É bem conhecido e apreciado o seu livro Apontamentos paraahit-
toria contemporânea, o qual mereceu geraes encomios dos nossos primeiros efcri» 
piores. Esta obra encerra subsídios muito importantes, que lhe custaram traba­
lho insano, sendo para notar que, na parte que trata da imprensa de Coimbra, 
chegou onde nenhum dos que se dedicaram a esla especialidade pôde nem remo­
tamente altingir. Nos folhetins do Conimbricense, com o titulo de JWíscp/laiM Î 
lêem sido publicadas noticias valiosi.ssimns que se não encontram em outra parte. 
Os estudiosos e os amantes das boas letras fazem com lodo o cuidado acolleceti 
d'este jornal, porque o consideram uma preciosidade. '' 

«Por todas estas circumstancias—a independência do jornalista, a dedica­
ção democrática e o merecimento litterario — é que muilas corporações illuatm 
do paiz e do estrangeiro lêem inscripto o seu nome nas listas dos seus sócios cor­
respondentes, honorários e beneméritos. 

«É assim que o vemos sócio correspondente da sociedade de geographia de 
Lisboa, da associarão dos architeclos civis portuguezes e da secção de archeolo-
iria do instituto de Coimbra, sócio honorário do grêmio de instrucção" c recreio 
de Bragança, de ei fomento de Ias artes de Madrid, da scuola dantesca de Nápo­
les, da associazioni di mutuo soecorro de salvatori de Nápoles, da sociedadeBÍ 
tectora dos animaes de Lisboa, da associação recreativa comutem.'ti de Coimbra» 
da associação typographica lisbonense e artes correlativas, da sociedade uniãobfi 
neficente commercio e artes do Rio de Janeiro, do Recreio litterario portuguesa 
Rio de Janeiro, do centro promotor dos melhoramentos das classes laboriosas si 
Lisboa, do monte pio Figueirense e do grêmio litterario de Angra do Heroísmo, 
e sócio benemérito da sociedade Terpsichore coniuibriceuse • da associação de* 
artistas de Coimbra. 

«A associação liberal de Coimbra lambem conta Martins de Carvalho no nu­
mero dos seus sócios fundadores.» 

Do n.° 47 de 19 de novembro de 1883 da Oficina, periódico que-se publica 
em Coimbra, transcrevo os seguintes períodos, de\idos á elegante penna do 
sr. bacharel Abílio Augusto da Fonseca Pinto: 

«O nosso amigo nasceu em Coimbra a 19 de novembro de 1822. Yesse dia 
expirava Manuel Fernandes Thomás, o famoso caudilho d» revolução de 1820. 
Ao mesmo tempo que se abria uma sepultura engrinaldava-se um berço. Aqui 
sorria a esperança, acolá florescia a saudade; cerrava-se na primeira o epílogo e 
no segundo despontava a aurora de duas vidas, úteis ambas a causa da liber­
dade. 
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«No período de sessenta e um' annos este homem venerando tem conquis­
tado pelo seu trabalho e probidade civica auctorii^ade inconlestavel na imprensa 
o na política. 0 seu nome é respeitado e amado de todos os que prezam e vene­
ram o patriotismo sincero, unfco meio porventura que poderá ainda regenerar o 
nosso paiz. Podemos considerar por isso este conimbricense illustre como jorna­
lista distincto e eminente cidadão pelos relevantes serviços prestados á pátria e á 
liberdade... 

«O sr. Martins de Carvalho, redactor do Conimbricense, tem n'esta qualidade 
revelado dotes extraordinários de jornalista e historiador. Na lueta política enas 
exeavações da historia contemporânea não ha quem com elle rivalise. A sua penna 
é uma espada cujos fios se não embotam no combate, e ao mesmo tempo um Ta­
cho de luz que illumina e ensina.' 

«Mas que política segue este homem? que dialectica tempera nas discussões? 
que doutrina.desenvolve nos seus systemas? Política, discussão e sciencia histó­
rica, ̂ ratadas sempre com hombridade e desassombro, consagra-as a uma só 
causa, subordina-as a um-só principio: é a primeira a da liberdade, o segundo o 
da justiça. 

«O sr. Martins de Carvalho é liberal puritano, e n'esta qualidade agrada e 
desagrada alternadamente aos diversos partidos. Não transige nos seus princípios, 
c por isso tem sido por vezes atacado rudemente pelos seus collegas jornalistas. 
Não ha nenhum, segundo nos parece, que o não tenha elevado ao Capitólio de­
pois de o ter precipitado da Rocha Tarpeia. É este o seu maior elogio.. Evita 
sempre a lueta inglória e esgrime destemido na arena dos princípios. Sobranceiro 
comtudo ao despeito das gralhas, sustenta sem discrepância a seriedade e bene­
volência, que são o mais nobre apanágio da tribuna da imprensa.... 

«Coimbra deve a. este seu filho benemérito serviços únicos, nascidos do mais 
acrisolado amor pátrio. Que o digam os numerosos volumes do Conimbricense, 
onde estão archivadas provas incontestáveis do desinteresse e abnegação com que 
foram sempre defendidas as regalias ou sustentados os melhoramentos da cidade 
do Mondego...» 

Entre os trabalhos publicados pelo sr. Martins de Carvalho no Conimbri­
cense avultam, certamente, os seguintes: 

7346) Historia dos hospitaes de Coimbra. 
7347) Historia da irmandade da veneravel ordem tererira da Penitencia de 

Coimbra. 
7348) Apontamentos para a historia da typographia em Coimbra, desde a 

sua introdueção n'esta cidade em 1531 até o presente. — Começaram a sair no Co-
• nimbricense, li.° 2:080, de 2 de julho de 1867, e terminaram em o n.° 1:169 de 

11 de agosto de 1868. Refuntlidos e addicionados com outras investigações, im­
primiu-os juntamente com outros vários assumptos no curiosissimo livro intitu­
lado: 

7349) Apontamentos para a historia contemporânea. Coimbra, na imp. da Uni­
versidade, 1868. 8.° gr. de x-42i pag. 

JOAQUIM DE MATTOS CHAVES, natural de Guimarães. Filho de An­
tônio José Mattos Chaves. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lis­
boa, onde defendeu these em 25 de julho de 1874, sendo approvado plenamente 
e com louvor. Fundou, associado com o seu collega é antigo jornalista, sr. Ferrer 
Farol, um posto medico, situado na praça de D. Pedro, em Lisboa.—E. 

7350) Frariuras do craneo. Lisboa, na typ. Universal, 1371. 8." de 16-(innu-
meradas)-104 pag. 

D. FR. JOAQUIM DE MENEZES E ATAIDE (v. Dicc, tomo rv, 
pag. 133). 

Da Homilia fúnebre (n.° 1880) ha ou Ira edição em 4." peq., de 26 pag. 
Na lin. 1(3.a da pag. 134, onde está desapercebidos, leia-se: despercebidos. 

8 * 
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* FR. JOAQUIM DO MONTE CARMELLO, natural da cidade de S.Sal-
vador, capital da província da Bahia. Nasceu em 19 de setembro de 1817. Pro­
fessou o instituto beneJictino no mosteiro de S. Sebastião da mesma cidade, ea 
22 de setembro de 1836. Por convite do respectivo prelado, presidiu ao mosle» 
de Santos, da província de S. Paulo; parochiou em seguida na freguezia da Pi­
nha de Fiança, subúrbios da capital du dita província, e leve o cura to da caüV 
dral. Secularisado, obteve o logar de professor de philosophia da faculdado de 
direito de S. Paulo, onde lambem ensinou rhelorica, historia e geographia. Era 
1863, formou-se na universidade de Roma, e ahi recebeu o grau de doutor ein 
theologia. Pertence a varias associações litterarias nacionacs e estrangeiras,é-craj-
leiio da ordem de Christo e conego prebendado da sé de S. Paulo. Tem escripto 
em diversos periódicos religiosos e políticos, tomando parte nas mais importan­
tes questões politico-religiosas que se téem agitado na America e na Europa, nos 
últimos tempos, levando também para a tribuna sagrada a defeza dos principio» 
que seguiu. Assim, pregando desde muitos annos, ji avultado o numero de seus 
sermões, alguns dos quaes se acham impressos. 

Farei menção dos seguintes: 
7351) O catholicismo necessário á felicidade dos povos. Sermão pregado ní 

cidade de Itapiteninga em 15 de agosto tle 1807. Rio de Janeiro, na lyp. ProgrK 
so, 1867. 8." gr. de'36 pag. 3 

7352) Liberdatle, igualdade, fraternidade. Sermão pregado em 21 de setem­
bro. .. na igreja da Cruz dos Milagres tVesta corte. Ibi, na typ. do Diário do Rio, 
1868. 8.» gr. de 30 pag. 

735.')) Tolerância. Sermão pregado na tarde da primeira dominga de qUarei-
ma... na igreja matriz da antiga sé. Ibi, na mesma typ., 1869. 8.° gr. de 25 
pag-

7354) Religião official. Sermão pregado em 5 de junho... na igreja mdrii 
da villa de Cutia, termo da capital de S. Paulo, Ibi, na typ. Dezesèis de Julho, 
de J. A. dos Santos Cardoso, 1870. 8.° gr. de 36 pag. 

7355) Discurso recitado... par occasião da terminação da guerra do Por* 
guay. 1870. (?)—Constava que este discurso fora revisto pelo dr. Antônio Fer­
reira Vianna. 

7356) Eucharistia: seus benefícios individuaes e colleclivos. Sermão pregai» 
na igreja matriz de S. Gonçalo de Nictheroy em 10 de setembro de 1870, etc. Rio 
de Janeiro, na typ. de Pinheiro & C", 1870. 8.° gr. de 23 pag. 

Alem d'estes, o dr. Joaquim do Monte Carmello tratou no púlpito de outrot 
assumptos importantes, como os que em seguida menciono : 

Da necessidade do primado na igreja. 
Origem e vantagens do poder temporal dos papas. 
Divindade da igreja. 
Divindade de Jesu-Christo. 

Í nfluencia benéfica do sacerdócio catholico. 
)rigem divina do poder. 

Conveniência da monarchia no Brazil. 
Necessidade das ordens religiosas. 
Missão das ordens religiosas. 
Interferência, do governo nos seminários episcopaes. 
Missão da mulher catholica. 
A mulher regenerada pelo catholicismo. 
Casamento civil. 
O numero de seus sermões impressos, parece que excede a noventa. Níòoí 

vi nunca. 

JOAQUIM MONTEIRO DE ALBUQUERQUE E AVARAL (V. DicC./ 
tomo iv, JM-T. 135). 

A Alle.jaeáo (n.° 1895), lem x-98 pag. 
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A Segunda allegação (n.° 1897), comprehende 63 pag. 
A Impugnação compendiosa (n.° 1899), é de 75 pag. e mais 4 de indice. 
Entre os n.<" 1898 e 1899 acrescente-se: 
7357) Embargos oferecidos nu juizo da coroa por parte da ex."'" D. Maria 

Balbina de Sousa Coutinho, nos quaes se responde convenientemente aos fundamen­
tos da sentença proferida no mesmo juizo a favor da ex.ma D. Maria Leonor Caro­
lina Manuel de Vilhena, etc. Lisboa, na imp. Regia, 1806. Foi. de 55 pag. 

# JOAQUIM MONTEIRO CAM1NIIOÁ, doutor em medicina pela facul­
dade da Bahia, membro da sociedade imperial de medicina do 11 io de Janeiro e 
de outras sociedades scientificas, primeiro cirurgião da armada nacional, official 
da ordem da Rosa, e cavalleiro da de Christo, etc. Natural da Bahia. — E. 

7358) These de concurso para a cadeira de botânica medica da faculdade do 
Rio de Janeiro. Dissertação: das plantas tóxicas do Brazil, Proposições sobre di­
versas cadeiras do ensino medico. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1871.4.° 
gr. de XII—187 pag..— Entre os especialistas, era considerado esle livro como es­
tudo importante a respeito de toxicologia. 

JOAQUIM MOUTINHO DOS SANTOS, natural de Parada, freguezia.de 
Águas Santas, onde nasceu a 2 de março de 1811. Dedicou-se á medicina, e por 
seus escriptos médicos obteve da universidade de íena o grau de doutor ut virtu-, 
lis ei eruditionis digníssima proemia. Extrccu a clinica no Brazil por espaço de 
trinta annos, e era ali considerado e popular. Ali inventou um apparelho para 
destruir a formiga «sauva», e por isso lhe concedeu o governo brazileiro privile­
gio por quatorze annos. Voltando á terra da sua naturalidade, fez parte da câmara 
municipal do seu concelho, sendo eleito presidente d'ella. É auctor de um Guia 
medico para tratar e.prevenir o cholera-morbus, e de outro escripto sobre Hydro-
phobia. 

Tem mais: 
7359) Impressões históricas, geographicas e outras raridades da freguezia de 

Águas Santas (no concelho de Maia). Porto, na typ. de D. Antônio Moldes, 1871. 
8." gr. de 24 pag. 

Por occasião da sua permanência no Brazil compoz, sob o titulo de Quadro 
negro de um estudante, um drama, que foi representado no theatro de Jacarehy, 
em 6 de julho de 1862, e o qual lhe valeu uma lisonjeira ovação. Ignoro se este 
trabalho foi impresso. 

# JOAQUIM NABUCO ou JOAQUIM AURÉLIO NA RUÇO DE 
ARAÚJO, natural de Pernambuco; nasceu em 1850. Filho do fallecido senador do 
império, José Thomás Nabuco de Araújo, ministro e secretario cVestado.honorá­
rio e presidente da província de S. Paulo. Formado em sciencias jurídicas e so-
ciaes pela universidade de Olinda, em 1869, seguiu a carreira diplomática, sendo 
nomeado addido para as.legações do Brazil em Londres e nos EsladosUnidos da 
America. Eleito deputado pela província nalal e chamado pelos seus amigos, veiu 
tomar assenlona câmara legislativa e entrou nas discussões politicas.Eram então 
já conhecidos os seus sentimentos abolicionistas e o fervor com que patrocinava 
a total abolição da escravatura. A sua estreia no parlamento fora das mais notá­
veis. Revelára-se um dos mais agigantados ornamentos da tribuna brazileira; 
fama que se radicou em suecessivos e enthusiasticos discursos e escriptos. Por 
occasião das festas do tricentenario de Camões, no Rio de Janeiro, a commissão 
executiva convidou-o a fazer a oração solemne, ao que accedeu. Vindo a Lisboa 
em janeiro de 1881, e estando no dia 9"d'esse mez na tribuna reservada da câ­
mara dos senhores deputados, por um convite da câmara, fundado n'uma proposta 
do sr. deputado Antônio Cândido, para a qual lambem concorreu o sr. deputado 
Júlio de Vilhena, depois ministro e secretario d'estado (V. no logar competente 
Júlio Marques de Vilhena), o illustre orador brazileiro veiu, como alta e singular 

http://freguezia.de
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homenagem prestada ao Brazil e ao parlamento brazileiro. occupar um logar entre 
os seus collegas e admiradores das cortes portuguesas. No dia seguinte, o sr. X,i. 
buco mandava á presidência da dita cantara uma caria de agradecimento pela rv 
traordinaria demonstração com que o tinhamjtonrado; e escrevia á redacçâojo 
Diário de noticias outra carta em que expressava os seus sentimentos de gratuito 
a Portugal e as suas idéas a respeito da propaganda abolicionista, em que estan 
empenhado. São em demasia importantes alguns trechos dessa caria.e dou-os em 
seguida como documento interessante para a biographia do afamado orador: 

«Não sei o que podia fazer para mostrar a impressão que levo de Portugal. 
Aqui o brazileiro só sente que é estrangeiro pela extrema amabilidade que en­
contra a cada passo e da parte de todos. Sempre fui amigo dos portuguezes. 

«Mostrei-o cm 1872, n'um livro modestíssimo que escrevi para festejar o 
centenário dos Lusíadas, e mostrei-o em 1880 no centenário de Camões. A lin­
guagem de que me servi para com a antiga mãe palria, não era sómenle n ex­
pressão de um sentimento pe soai: era o reconhecimento publico da antiga colô­
nia, manifestado á gloriosa nação que deixou fundado lia America um estadoqw 
tem hoje dez, e que terá no futuro cem milhões de habitantes. Cada dia se estrei­
tam mais os laços entre a população brazileira e a emigração portuguesa, qne 
leva para o nosso paiz o sangue europeu, o trabalho livre, e as qualidades qm 
são o segredo do suecesso que ella tem tido. Ainda este anno livemosoccasiíode 
votar na cantara, e o senado confirmou o nosso voto na segunda discussão da lei 
a completa igualdade política dos naturalisádos e dos brazileiros natos. Assim 
como revogámos a incapacidade de origem, revogámos a de religição para osca-
tholicos e a de condição social para os libertos. Essa tendência uniforme para i 
creação de uma palria em que não haja privilégios nem caslas, é a melhor ga­
rantia da perfeita identificação que se ha de operar entre os brazileiros eos por­
tuguezes que procuram o nosso paiz. Nunca tive oulra política, e talvez por isso 
nunca tive outros sentimentos senão os que tenho manifestado com relação SM 
portuguezes. 

«A honra que a imprensa me tem feito tem sido acompanhada de manifes­
tações sympathicas á emancipação dos escravos. A minha carreira foi apoiada 

or duas vozes eloqüentes, cuja epocha eu tenho no coração, como os destinos 
'essa grande causa. 

«Permilta-me, sr. redactor, que a esse respeito eu exponha um pouco a tai­
nha situação. Houve uma lei em 28 de setembro de 1871 que declarou livres* 
filhos de escrava nascidos depois d'aquella data, entregando-os todavia até ao» 
vinte e um annos ao domínio dos senhores das mães. Não quero dizer que issocra 
permittir a escravidão dos chamados ingênuos durante a epocha da vida,<cni qv 
se formam os sentimentos, o caracter, a altitude e a utilidade do homem, unica­
mente tirando-lhes a qualificação de escravos. Essa lei, porém, nada fez absolu­
tamente em favor das gerações actuaes, senão conceder-lhes benefícios illuiorfos, 
e que têem sido ainda mais illudidos pela jurisprudência dos tribunaes, porqueis-
fehzmente os magistrados podem comprar escravos entre nós e os hábitos de unu 
classe naturalmente conservadora dispõe-nos sempre a fazel-o desde que lêem um 
pecúlio. Essa lei, porém, que nada fez em beneficio dos escravos existenles, mes­
mo dos nascidos na véspera da sua publicação, e que tem hoje nove annos, po­
dendo ficar escravos por mais cincoenta, essa lei, dizia eu, pareceu aos honvns 
políticos dos dois partidos, com honrosas excepções, a solução definitiva do pro­
blema. . . A minha altitude então foi simplesmente esta : mostrar ao paiz, dez an­
nos depois da lei, que essa lei não tinha resolvido nada, mas havia deixado o pro­
blema intacto, a sorte dos escravos a mesma, e o paiz atado por meio século a 
uma instituição, que é o descrédito do riosso tempo e a nodoa dacivilisaçío...» 
{Y.^ D ia rio de noticias, n.° 5:368, de 13 de janeiro de 1881.) 

O Dittrio illustrado de 13 do mesmo mez e anno, publicou o retrato do tf-
Joaquim Nabuco, acompanhado de um artigo biographico do sr. F. Serra, em fo­
lhetim, no qual se lé o seguinte : 

; 
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«Assistindo a um dos mais bellos triumphos oralórios que jamais se pos­
sam registar nos fastos da tribuna litteraria, dir-se-ía que havíamos penetrado 
as pórticos do templo'augusto da' sciencia para saudarmos com as nossas accla-
mações o recipendiario illustre que nos assentos da sua palavra inspirada nos 
revelara os lhesouros que se têem agglomerado em seu cérebro. Coube-me a mim 
assistir aos assomos d'essa intelligenciaque denunciava já o alvorocer da piimeira 
idade, de que Deus a dolára. O seu espirito educou-se depois na contemplação e 
no estudo das creações da arte antiga e moderna, ji'cssa Itália tão cheia de gran­
des reniiniscencias. De volta á pátria, subiu a uma tribuna erguida no meio.do 
povo, para dar-lhe a palavra da sciencia. Joaquim Nabuco sa^rou-se orador no 
meio dos appjausos de um auditório illustrado, a que se misturavam as expan­
sões do intimo afTecto de familia. Testemunhando a exuberância d'esse talento já 
tão robustecido, eu disse de Joaquim Nabuco o que de Guslavo Doré antecipara 
um notável critico. Nenhum de nós pôde dizer que novos horisontes eslão re­
servados ás suas faculdades ereadoras na evolução ascensional d'essa intelligencia 
tão vigorosa e tão amplamente dotada. Caminhando com segurança no largo es­
tádio que a si se traçara, vimol-o ainda «ma vez voltar á Europa e d'ahi passar 
aos Estados Unidos, interrogando as instituições dos povos no meio dos aconte­
cimentos em acção. 

«Desde então a sua figura avulta no seio do parlamento honrando essa tri­
buna que fora outr'ora illustrada pela palavra senlenciosa e grave do venerando 
estadista Nabuco de Araújo (seu pae). 

• Honra a Pernambuco sua heróica província natal, que abriu as avenidas da 
representação nacional a essa voz sympalhica a todas as cousas nobres.» 

O sr. Joaquim Nabuco pertence a muitas corporações scientificas e litterarias, 
e a todas as sociedades de propaganda e intuitos abolicionistas que se têem fun­
dado na America e na Europa. Por circumstancias particulares da sua vida, afas­
tou-se dos trabalhos activos da política militante no Brazil, e nos fins de 1882 ou 
princípios de 1883, foi estabelecer a.sua residência em Londres, encarregando-se 
ahi da correspondência para uma das principaes folhas do Rio de Janeiro, o 
Jornal do commercio, e dos negócios jurídicos de que, n'aquella grande capital, 
necessitam os seus compatricios. Todavia, ali tem continuado a auxiliar os inte­
resses da missão abolicionista no Brazil, pois já tem redigido e impresso n'esse 
Bentido numerosos artigos, e mandou ullimamente imprimir um livro, O abolicio­
nismo, abaixo mencionado. — E. 

7360) O gigante da Polônia. Ode oferecida ao iü.mo e ex."" sr. conselheiro 
José Tliomás Nabuco de Araújo por seu filho, etc. Rio de Janeiro, na typ. do Im­
perial instituto artístico, 1864. 4.° gr. de 7 pag. com 1 estampa lilhògraphada.— 
Este opusculo, nitidamente impresso, não foi posto á venda. 

7361) Castro Alves. (Serie de artigos publicados na Reforma.) Ibi, na typ. 
da Reforma, 1873. 8." gr. de 30 pag. - - É um estudo critico do mérito do illustre 
e mallogrado poeta bahiano, que se estreara brilhantemente e publicara em 1870 
um livro intitulado Espumas fluetuantes. 

7362) Camões e os Lusíadas. Rio de Janeiro, na typ. do Imperial instituto 
artístico. 1872. 8.° de 286-vi pag. e mais 2 de indice e erratas. 

7363) Camões. Discurso pronunciado a 10 de junho... por parte do gabinete 
portuguez de leitura. Rio de Janeiro, na imp. de G. Lcuzinger 6t Filhos, 1880. 8.° 
gr. de* 30 pag. 

7364) Reformas nacionaes. O abolicionismo. Londres, na typ. de Abraham 
Kingdon & C.\ 1883. 8.° de xi-256 pag. —No prefacio, o auctor declarou que 
esta obra era a primeira de uma serie, com o intuito de apresentar aos cidadãos 
brazileiros as relormas que, no seu entender, são vitaes, considerando-se que a 
vida de um paiz não é só vegetativa, mas é também moral. E continua assim: 
«Por numerosas rasões, adduzidas, por assim dizer, em cada pagina do presente 
volume, à emancipação dos escravos e dos ingênuos, e a necessidade de eliminar 
a escravidão da constituição do nosso povo, isto é, o abolicionismo, devia ter pre-
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cedencia ás demais reformas. De facto, todas as outras dependem d'essa, que i 
propriamente a substituição dos alicerces da nossa patna. Os volumes seguintes 
terão'por objecto: a reforma econômica e financeira, a instrucção publiaa, a des-, 
centralisação administrativa, a igualdade religiosa, as relações exteriores, a re-
presentacáo política, a emigração europêa; e quem quer que seja o escriptor, serio 
todos inspirados pelo mesmo pensamento —o de elevar o Brazil á categorias,de 
membro útil da humanidade, e de habilital-o a competir no futuro com as outrts 
nações da America do Sul, que estão ainda crescendo a seu lado. fazendo d'elle 
uma comniunhão voluntária para todos os associados, liberal e progressiva, paci­
fica e poderosa Este primeiro volume da serie contém 17 capítulos com os 
títulos seguintes : 

I O que é o abolicionismo? A obra do presente e a do futuro. 
II O partido abolicionista. 
III 0 mandato da raça negra. 
IV O caracter do movimento abolicionista. 
V .1 causa já está vencida. 
VI lllusões até a independência. 
VII Antes da lei de 1871. 
VIII As promessas da «lei de emancipação». 
IX O trafico de africanos. 
X A illegalidade da escravidão. 
XI Os fundamentos geraes do abolicionismo. 
XII A escravidão actual. 
XIII Influencia da escravidão sobre a nacionalidade. 
XIV Influencia sobre o território e a população do interior. 
XV Influencias soe.iaes e políticas da escravidão. 
XVI Necessidade da abolição. Os perigos da demoi-a. 
XVII Receios e conseqüências. Conclusão. 
É esta indicação sufficiente, para se julgar da importância .da publicação e 

da propaganda em que, como acima notei, está empenhado o sr. Joaquim Nabuco, 
tendo principalmente em Londres, como deve de ter, a auxilial-o, urna das mais 
poderosas sociedades abolicionistas. 

Consta-me que tem mais: 
7365) Partido ullramontano. — É um opusculo publicado em 1873 acerta 

da questão politico-religiosa. que por então se agitava no Brazil. 
7366) Le droil au meurtre.— Oulro folheto, em francez, a propósito da po­

lemica que Dumas filho sustentava em Fiança, 
7367) Amour et Dieu. — É um livro de poesias lyricas. Ainda não o vi, e 

confesso que me faltam outros esclarecimentos de todas as obras d'este illus­
tre escriptor. 

JOAQUIM NAVARRO DE ANDRADE (v. Dicc, tomo iv, pag. 136). 
Foi natural de Guimarães e doutorou se na universidade de Coimbra em 20 

dejirlhode 1788. 
Tem mais, alem do que ficou mencionado: 
7368) Primaram Linearum Physiologiae Albertillaller index. ConimbrÍCK> 

1810. 8.° 
7369) Oralio in exequiis Augustissimae ac Fiiblissimac uniti RegniexPorUr 

gallia et Érasilia, Algarbiisque Rcginae Mariae Primae, etc. Fluvii Januarii Ty-
pis Regiis, 1818. Foi. de 27 pag. e 1 de errata. 

* JOAQUIM NICOLAU MARIANI...—E. 
7370) Hemostalicos cirúrgicos. É o mercúrio especifico da syphilis f Cauttri-

sação. Póde-se assegurar peremptória e conscienciosamente que um recem-naseÜ* 
chegou a respirar? (These.) Bahia, 1864. 
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I». JOAQUIM DA NOBREGA CÃO E ABOIM (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 138). 

• Parece que foi congregado do Oratório, entrando em 17 de setembro de 
1757. Não só teve a dignidade de monsenhor, mas tambe"m a de conego da pa-
triarchal. 

Segundo uma nota, que tenho presente, este padre nasceu em Villa Real de 
Traz os Montes, e morreu no Brazil. 

* JOAQUIM NORBERTO DE SOUSA SILVA (v. Dicc, tomo iv, pag. 
138). • 

Foi em 1869 elevado a sócio honorário do instituto histórico e geographico 
do Brazil e tem sido seu vice-presidente. 

Dos Contos épicos (n.° 1935) fez-se edição em separado no Rio de Janeiro, 
em 1861, com o retrato do auctor. 

<-As Rrazilriras (n.° 1942) saíram com o titulo de Rrazileiras celebres. Paris, 
na typ. de Edouard Blot, 1862. 8." de vm-232 pag. 

Acrescentem-se: 
7371) Flores entre espinhos. Contos poéticos. Paris, na lyp.de P. A. Bourdier 

& C.c, 1864. 8." de xvi-160 pag. e 1 de indice. 
7372) Indagações acerca do censo da população geral do império, e de cada 

província de per si, tentadas desde os tempos coloniaes até hoje, feitas em, virtude 
do ariso de 15 de março de 1870 do ill.mo e ex.""' sr. conselheiro Poulino José Soa­
res de Sonsa, ministro e secretario destado dos negócios do império, etc. Rio de 
Janeiro, na typ. Perseverança, 1870. Foi. de 167 pag. — Éuma obra de trabalho 
e investigação, para a qual o auctor teve que consultar muitos livros e docu­
mentos. 

7373) Casimiro de Abreu. Biographia. — Saiu no tomo xxxm, parte i, da 
Bevista trimensal (1870), de pag. 295 a 320. 

7374) Historia da conjuração mineira. Estudos sobre as primeiras tentati­
vas para a independência nacional, baseados em numerosos documentos impressos 
ou.originaes existentes em varias, repartições. Rio de Janeiro, na typ. Franco-ame­
ricana, 1873. 8." gr. de 435 pag. 

O sr. Joaquim Norberto dirigiu uma publicação, emprehendida pelo conhe­
cido editor Garnièr, dos melhores auctores nacionaes antigos e modernos, e da 
qual saíram alguns tomos. São ahi d'elle muitas notas biographicas, apreciações 
criticas, etc. 

Attribuiam-se-lhe os 
7375) Esboços para um diccionario biographico. Physionomias brazileiros.— 

Trabalho humorístico, que saíra primeiramente na Revista popular, com o pseu-
donymo de Fluviano. 

D. FR. JOAQUIM DE NOSSA SENHORA DA NAZARETO (v.Dicc, 
tomo iv, pag. 137). 

Alem das pastoraes mencionadas, notem-se as seguintes: 
7376) Pastoral ao clero e povo da diocese de Coimbra, que começa: «O após­

tolo S. João nos tem deixado, um dòpumento bem importante, etc.» Dalada de 
Lisboa a 8 de setembro de 1836. — É acerca do schisma, prevenindo e aconse­
lhando os fieis :obre o que lhes cumpria fazer, e sobre a necessidade denãocom-
municar com os intrusos, etc. Está impressa no Conimbricense n.08 2:496 e 2:497 
de 27 de junho e 1 de julho de 1871, na serie de folhetins que tem por titulo O 
schisma em Portugal. 

7377) Pastoral... datada de 31 de agosto de 1824. — Vem transcripta no 
Conimbricense n.° 2:872 de 3 de fevereiro de 1875. 

JOAQUIM NUNES RIBEIRO DE PAIVA...—E. 
7378) Cartas de Eulalia, pqr..., estudante do segundo anno jurídico em a 
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universidade de Coimbra, em dezembro de 1826. Coimbra, na imp. de Trovão & 
C", lb-2$. 

# JOAQUIM OCTAVIO NEBTAS. natural de Santos, na província de 
S. Paulo. Formado na academia de S. Paulo, deputado geral, commendador de 
Christo, viae-presidente da cantara dos deputados, ministro e secretario dVslado, 
etc. — E. 

7-'l7!M Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na 2° sessão da 
14.* legislatura pelo ministro e secretario d'estado dos negócios da justiça, (tio de 
Janeiro, na lyp. do Diário, 1870. Fol.de 26. pag.. seguido de vários annexos. 

# JOAQUIM DE OLIVEIRA MACUADO, bacharel formado pela fa­
culdade de direito de S. Paulo, e advogado no districto da relação do Rio de Ja­
neiro. — E. 

7380) Manual dos vereadores, contendo a lei de 1 de outubro de 1828, sobre 
as câmaras miinicipaes do império do Brazil, explicada por actos do poder• legis­
lativo e executivo, expedidos desde 1X29 a 1*67, e pela legislação peculiar ás pro­
víncias do Rio tle Janeiro e S. Paulo, desde 1835 a 1867. Com um appendiescon-
tendo uma serie de modelos para diversas acções. lermos de contratosjicençat^on-
tas, orçamentos, ele. Rio de Janeiro, na typ.'de Pinheiro & C.*, 1868. 8." gr. de 
551 pag., afora as do indice, c os modelos em fôrma de mappas desdobraveii. 

7381) Ferias forenses. Estudo scientifico e digressivo sobre o decreto n.° 12D& 
de 30 de novembro de 1853, regulando as ferias forenses dos differentes juiset, i 
as alçadas das auetoridades n'este império. Rio de Janeiro, em casa dos editora 
E. & H. Laemmert, 1871. 8.° gr. de v 1-215 pag. 

JOAQUIM PAULO DE AZEVEDO, cirurgião-medico pela escola medi­
co-cirurgica do Porto. — K. 

7382) O tiiberculo considerado no campo da anatomia palbologica debaixo dtx 
pontos de vista da sua sede, evolução e da sua natureza. (These.) Porto, 1864. 

# JOAQUIM PAULO DE SOUSA, formado n'uma das faculdades dai 
academias do Brazil, ele. — E. 

7383) Escola de caça ou monteria paulista. Rio de Janeiro, na lyp. Perse»a-
rança, 1863. 8.° gr. de 94 pag.-—Vem no fim d'tste opusculo uma bibliof» 
phia cynegetica, mas falta ahi a menção das obras de Diogo Ferreira, Varnb-
gen, etc. 

JOAQUIM PEDRO ALVES CRESPO, natural da Marinha Grande. Fi­
lho de Pedro Francisco Alves. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgioada 
Lisboa, onde concluiu o curso em 27 de julho de 1871. Está ao presente exer­
cendo a clinica na Ericeira. — E. 

738'n Breves reflexões sobre a symptomatologia e tratamento dos aneurisMS 
arterio-renosal a propósito de um caso observado na clinica de ensino na escola 
medico-cirurgica de Lisboa. Lisboa, 1871. 8." de 67 pag. 

JOAQUIM PEDRO CARDOSO CASADO GERALDES (v. J5ícc, ton» 
iv, pag. 192). 

Em uma nota de Innocencio leio o seguiute: «Casado Geraldes foi perse­
guido em 1809 pelo bispo do Porlo, patriarcha eleito,.como yaco&tno,pelas rasdet 
que elle diz em uma folha de papel de sua letra. Era elle quem sabia de todaaas 
baixezas e actos praticados pelo mesmo bispo para com os francezes em 1808, 
etc.» 

Legou em testamento á academia real das sciencias os seus mss., contendo 
vinte e tantos volumes de collecções estatísticas, biographias, memórias, aponta 
mentos, e t c ; «tudo, na opinião.de Innocencio, de menor interesse do que pode. 
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ria julgar-se». Estes volumes foram enviados pelo cônsul de Portugal em Gênova, 
e entregues na academia a 16 de março .de 1870. 

O Compêndio de geographia etc. (n.° 1955), foi impresso em 1826. 
V. o mais que se diz nos additamentos do tomo iv, pag. 453. 

JOAQUIM PEDRO CELESTINO SOARES (v. Dicc, tomo iv, pag. 
143). 

Nasceu em 8 de junho de 1793. 
Morreu no dia 7 de agosto de 1870, em Lisboa, na sua casa <la travessa do 

Pé de Ferro, e jaz sepultado no cemitério occidental.— Era então contra-almi-
rante, membro do supremo conselho de justiça militar, direclor do museu de mari­
nha, sócio effeclivo da academia real das sciencias, ele. V. a extensa noticia bio-
graphica, que se encontra no livro Esboços e recordações, de pag. 109 a 121. 

Alem do que ficou mencionado no Dicc, ha que acrescentar: 
7385) Itinerário de Bombaim a Lisboa, atravessando o Egypto desde Suez até 

Alexandria. — lnserto no Diário do Governo n.° 175 de 26 de julho de 1838. O 
auctor diz, na carta preliminar, que este Itinerário era o primeiro que n'este gê­
nero apparecia em portuguez. Occupa mais de cinco columnas, de pag. 744 e 745. 
Nos additamentos do tomo iv, pag. 454, advertia-se um engano na inscripção no tú­
mulo do grão mestre de Malta, D. Antônio Manuel de Vilhena; esta inscripção, porém, 
não é sepulchral, mas foi posta no.pedestal da estatua de bronze do dilQ grão-mestre, 
collocadaem frente do palácio do governo. Foi isto rectificado na reproducção que 
o auctor fez do Itinerário, no tomo m dos Quadros navaes, de pag. 345 a 358. 

7386) Origem e estado da questão entre José Estevão Coelho de Magalhães e 
Joaquim Pedro -Celestino Soares. Lisboa, na typ. de Manuel de Jesus Coelho, 1849. 
Foi. de 4 pag. —Foi distribuído com o jornal O patriota. 

7387) Satisfação dada ao publico, em conseqüência de uma diatribe que lhe 
ê dirigida no n." 2195 da Revolução de setembro. Lisboa, na typ. de Castro & Ir­
mão, 1849. — Estes papeis foram reproduzidos no tomo iv dos Quadros navaes, 
de pag. 361 até 382. 

7388) A marinha. — Nota extensa e esudita na versão dos Fastos, de Ovi-
dio, por A. F. de Castilho, tomo n, de pag. 401 a 455. Reproduzida no tomo rv 
dos Quadros navaes, dé pag. 211 a 296, sob o titulo de Um epílogo de historia 
marítima, dizendo ahi o auctor que alterou um tanto e ampliou a dita nota. 

7389) Quadros navaes, ou collecção dos folhetins maritimos do Patriota, se-

Í uidos de uma epopéa naval portugueza. Parte i. Folhetins. Segunda impressão. 
'orno i. Lisboa, na imp. Nacional, 1861. 8 5 gr. de xxxv-444 pag. e mais 2 innu­

meradas de indice e errata. — Parte n. Epopéa. Tomo ii. Ibi, na mesma imp., 
1862. 8." gr. de xin-557 pag. e mais 2 innumeradas de indice e errata.—Parte II. 
Epopéa. Tomo m. Ibi, na mesma imprensa, 1863. 8.° gr. de xvm-601 pag. e mais 
2 innumeradas de indice e errata. Com o retrato do auctor e 4 estampas. —To­
mo ív. ibi, na mesma imp., 1869. 8.° gr. de 8-(innuraeradas)-421 pag. e mais2 de 
emendas, indice e errata, com 3 estampas e 1 mappa desdobrável. 

O tomo i contém, alem dos prólogos da l.a e 2." edições, dedicatórias, etc, 
os seguintes quadros: 

1. Folhetim marítimo.—% A atracação. — 3. A presa. — 4. O combate.— 
8. Naufrágio. — 6. O commandante. — 7* Evoluções navaes. — 8. Typo portu­
guez.— 9, O mar n3o tem cancellas. —10. A inadvertencia. —11. A fatalida­
de. — 12. As pragas—13. O homem do mar. — 14. A fragata Tritão. — 15. Um 
foro dè Gdalgo. — 16. A traição. — 17. O represamenlo. — 18. A paz de Tri-
poli. — 19.'Barca Maria Cartola : primeira e segunda partes. —20. O brigue Pe­
dro Nunes. — 21. Uma perda que faz honra. — 22. Os sonhos. — 2:5. Um cru­
zeiro da escuna Amélia: primeira, segunda e lerceira partes.—2i. Os dias do 
marinheiro : primeira parle, «Um bom dia». Segunda parte, «Um mau dia»—2S. 
Um combate da nau Conceição. Combate do -Espik. Recordações. — 26. Os agoi-
ros. 
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O tomo II contém, alem do prólogo, e tc , os seguintes: 

1. Generalidades navaes.—2. Navio? — 3. Desconsideração da marinha — 
4. De que serve a marinha.—5. Mar.— 6. Linguagem marítima.—7. Habilita­
ções do official de marinha. — 8. I.aconismo -do homem do mar. — 9. O contman-
dante. — 10. O homem do leme. — ll.Kizar.— 12. Sondar. — 13. Sinistros ma­
rítimos.—14. Dos nomes dos navios. — 15. Raptismo do? navios v lançnmenU 
ao mar. — 16. Espécies de navios, — 1". Preparativos de viagem. — 18. Suspen­
der c fazer de vela. — 19. Escala. Madeira. — 20. Continências o honras navaes 
21. .Mais escalas. — 22. Uma bandeira. — 23. Homem ao mar. — 24. O cabres-
taote. — 25. Bitaculas.— 26. Desapparelhar e apparelhar. — 27. Um golpe dl 
•vento. — 28. Qualificações de um capitão de mar.—29. Defeza da marinha.— 
30. Construrções navaes portuguezas. Fragata D. Fernando. Requerimento a 
s. ex." o sr*. ministro da marinha, visconde de Sá da Bandeira, relativo á 
fragata D. Fernando. —31. A barca Charles et Georges. — 32. Barca. —33. Uni 
feito portuguez na China.' 

O tomo m contém : 

1. Valor de cinco marinheiros portuguezes. — 2. O brigue Mondego.—3. 
Um rasgo de valor, — 4. Sciencia c valor. — 5. Mastros da corveta Porto. — 6. 
Brados a favor da marinha: ].», 2 ", 3.°, 4.", 5.°—7. Acção naval do cabo Mata-

Eam.— 8. Clorias navaes. — 9. Combate do brigue Minerra. — 10. Espada ( 
reu. — 11. Assumptos patrióticos: t ° e 2.", industria portugueza —12. Rece­

pção festival de el-rei o sr. I). Pedro V pelo município de Lisboa. —13 Saída 
dê sua magestade el-rei D. Fernando. —14. Dedicação popular. Fogos. — 15. 
Águas livres: 1.°, 2.°. 3." — 16. Os portuguezes na Índia. -̂— 17. O niate Pan­
do.—18. Guerreiros mercantes porluguezcs —19. Esquadra combinada contra 
Argel.—20. Episódio marítimo. 1810.—21. Reclificaçuo e confirmação de fo­
lhetim a «Fatalidade».—22. Itinerário de Bombaim a Lisboa atravessando o Egy-
plo de Suez a Alexandria (com quatro estampas). — 23. Bernardino Pedro da 
Araújo. — 2i. Trcs oflicinrs dislinclos. — 25. José Joaquim Alves. — 26. O na­
vio Espada de Ferro. — 27. Algum favor á marinha. 

O tomo iv, alem da carta dedicatória a sua magestade el-rei D. Luiz, contém: 

1. Artilheria vinda de Moçambique em dezembro de 1866. —2. Artilheria to­
mada aos francezes nn batalha de Victorin, referida aos cincoenla canhões de 
bronze vindos de Moçambique. — 3. Um estoque de água.—i. Defeza damariobl 
nacional, em resposta a uma accusaçAo que lhe foi feita cm certo periódico dsj 
Acures. — 5. Digno porte do tenenle"Rodiigues na emboeadura do Zaire.—6. Um 
naufrágio. —7. Diversilo a Cascaes por mar. — 8. Cascaes c Setúbal. — 9. Es­
quadras de exercício c de guarda costa, com outras noticias. 1.» e2.°—10. Cam­
pos de manobras, 1 " c 2."—11. Successos do anno do 1794. —12. Succcssoado 
anno de 179."». — 13. Successos do anno de 1796. — 14. Successos do anno de 
1797. —15.Successos do anno de 1798. — 16. Successos do anno de 1799. —17. 
Successos do anno de 1800.—18. O vapor Formiga para Cascaes — 19. Uni ve»-
daval no Tejo.— 20. Derrota da corveta llarlliolomeu Dias para Ucnova, cm abril 
de 1868. —21. Corte/ias navaes no Tejo. —22. Um epílogo da historia marítima 
•(com três estampas). — 23. O biatc 5. Marlinho Xazareth. — 24. A lancha da 
fragata D. Fernando. — 2a. Sciencias e artes. Fragata D. Fernando. I. Carta ao 
sr. conde de Linhares. II. Carla segunda ao sr. conde de Linhares acerca dl 
mesma fragata. 111. Reflexões sabre a marinha dinamarqueza c a nossa marinha. 
IV. Reflexões feitas sobre a marinha da Prússia e a nossa marinha, incluindo uir 
f.icto atroz praticado por duas fragatas inglezas.—26 Caldeirada no Formiga^-
27. Origem e estado da questão entre José Estevão Coelho de Magalhães e Jot-
quim Pedro Celestino Soares. 1." e 2.°—28. Brado patriótico. — 29. A lancha 
1.°, 2.° c 3.» Nola relativa ao apresamcnlo da fragata Minerva pela fragata fíei 
lone, do cómmando de mr. Duperré, narrado incorreclamente por mr. Charlei Du-
pin nas Yoyages dans Ia Grande Bretugne, ele. Resumo biographico da vida do ao-
ctor dt>s Quadros navaes. 

Dos primeiros tomos dos Quadros navaes fez-se, como ficou registado, con 
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sideravelmente augmentada 2.» ediçio em 1861, 1862 e 1863; o tomo iv, que 
ainda não estava colligido ao tempo'd'aquelIa impressão, só appareceu seis an­
nos depois. 

7390) Romance palrio-maritimo em quatro estâncias: 1." O navio; 2", Fai­
nas de bordo; 3", Marcialidaile naval; 4", A tempestade. Em quadras de dupla 
rima, offerecido a... Pedro Wenceslau dê Brito Aranha. (Dá a rasão d'este ofere­
cimento em uma carta, que serve de introducção á obra.) Lisboa, na typ. da Aca­
demia real das sciencias, 1870.8.0 gr. de 54 pag.—Este opusculo não foi posto á 
venda, e apenas distribuído entre alguns amigos íntimos do illustre auctor. V. o 
artigo Ij-trás e artes, na Gazeta, do povo n.° 203 de 19 de junho de 1870. 

Collaborou na Gazeta de Portugal, de que era director Teixeira de Vascon­
ceUos, e ahi tem vários artigos e correspondências umas assignadas, e outras não. 

JOAQUIM PEDRO GOMES DE OLIVEIRA, desembargador, duas ve­
zes* ministro d'estado d'el-rei D. João VI, e sócio effectivo da academia real das 
sciencias. Fez parte do governo supremo cio reino em 1820, governo que saiu da 
revolução, e exerceu as suas funcções até a constituição das curtes ern 26 de ja­
neiro de 1821. Foi depois nomeado pela regência secretario para o reino em 19 
de fevereiro de 1821, e fnnccionou até a dissolução da rçgencia em 4 de julho de 
1821, quando I). João VI regressou do Brazil, tomou eonla do governo e no­
meou ministros de sua confiança. Era natural.de Azeitâo, onde tinha família. Ahi 
morreu por 1832. — E. 

7391) Extractd das posturas da villa de Azeitão. — Nas Memórias econômi­
cas da academia real das sciencias, tomo in. 

JOAQUIM PEDRO DE OLIVEIRA MARTINS, natural de Lisboa, 
Nasceu a 30 de abril de 184o, na travessa do Pombal, freguezia de Santa Isabel. 
Filho de Francisco Cândido Gonçalves Martins, official da junta do credito pu­
blico, e de D. Maria Henriqueta Moraes de Oliveira; neto materno do desembar­
gador Joaquim Pedro Gomes de Oliveira, de quem se fallou acima. Cursou as au­
las do lyceu nacional de Lisboa, e ahi fez alguns exames. Seus pães desejavam 
que seguisse a carreira mililar, estudando engenheria ; porém em 1857 a febre 
amarella fulminou seu pae, deixando a viuva e seis filhos em muito más circum­
stancias. Teve por isso que interromper os estudos e dedicar-se á vida commer­
ciãl, para ganhar os meios de subsistência, exercendo desde então no commercio 
ou na industria diversos empregos, Residiu em Lisboa alé 1870, de 1870 a 1884 
nas minas de Santa Eufemia, província de Cordova (Hespanha); e- de 1874 em 
diante estabeleceu a sua residência no Porto. Em 1878 apresentou-se no concurso 
aberto pela academia real das sciencias de Lisboa com a memória relativa á Cir­
culação fiduciaria, que lhe valeu a medalha de oiro da mesma academia, è o 
titulo de sócio correspondente. Em 1880 foi eleito presidente da sociedade de 
geographia commerciãl do Porto, de que se demittiu dois annos depois, sendo-lhe 
então conferido o titulo de presidente honorário. E também sócio do instituto de 
Coimbra, e em 1882 deram-lhe o diploma de sócio correspondente da real acade­
mia hespanhoía. Alem d'isso, tem recebido do Brazil os títulos de sócio de di­
versas corporações. . , . . . . , , „ 

O sr. Oliveira Martins fez, em 1881, parte da commissão districtal do Porto, 
no inquérito industrial, e-redigiu o relatório da mesma commissão. Este relatório 
foi impresso em separado no Porto, e depois éncorporado na edição official, de 
Lisboa (de que se fará adiante o artigo especial, talvez sob o nome de Relato-
rios etc ). N'este anno de 1884, recebeu já a.nomeação de membro da direcção 
do museu industrial e commerciãl do Porto, creado por decreto de 24 de dezem­
bro de 1883: 'e de vogai da grande commissão encarregada de propor ao governo 
algumas providencias tendentes a melhorar a situação das classes operárias, com 
respeito ao trabalho, aos salários, ás crises industriaes, e a outros assumptos de 
interesse publico e grande importância actual. 
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Tem collaborado no Archivo pittoresco; no Occidente (artigo acercado 
lenario de Camões); nos Dois mundos, publicado em Paus (artigo relati; 
morte de Alexandre Herculano); na Revista oeeidental (vários artigos e princi 
mente as chronicas. assignadas «P. de Oliveira»); no Jornal do coininercto, de 
boa (folhetins semanaes "ou artigos assignados): no Protesto e em outros peri 
COS socialistas; no Cruzeiro, do Rio de janeiro, etc. 

Das suas publicações em separado, colligi a seguinte nota : 
7392i Do principio federativo e sua applicaçCeo á península hispânica.— 

rie de artigos no Joivial tio commercio n.os 4:769,4:770, 4:771, 4:773 e 4:771 
19, 21. 22, 24 e 25 de setembro de 1869. 

7393) Os Lusíadas: ensaio sobre Camões e a sua obra, cm relação á soei» 
portugueza e ao movimento da renascença. Porlo, na imp. Portugueza, 187ÍL 8. 
210 pag. e 1 de errata. 

7394) Portugal »socialismo. Exame constititrional da sociedade pertuguet 
sua reorganisação pelo socialismo. Lisboa, na imp. de Sousa Neves, 1873. 8.' 
334 pag. e mais 3 de indice e errata. 

7395) Theoria do socialismo. Evolução política e econômica das sociedaeh 
Europa. Ibi, na typ. de Sousa & Filho, 1873. 8.° de 408 pag. e mais 3 de im 
e errala. 

7396) Theophilo Braga e o cancioneiro. 
Entrou em 1873 n'uina notável, e mui cordata polemica acerca do livro 

sr. Julip de Vilhena (hoje ministro e secretario d'estado honorário), As raçt» 
toricas da península ibérica, e o seu primeiro artigo de analyse foi inserlo 
Jornal do commercio de julho cio mesmo anno. — O sr. Júlio de Vilhena resp 
deu a esla apreciação com quatro artigos, sob o titulo : Do lôgar da idade mi 
na historia da civilisação. Resposta ao sr. Oliveira Martins. No Jornal do comn 
cio n." 5:928, 5:829, 5:930 e 5:911, de 6, 7, .8 e 9 de agosto. — O sr. Júlio 
Vilhena, ainda respondeu ás novas explicações do seu contendor em o n.° 5: 
de 10 de setembro. 

7397) A reorganisação do banco de Portugal. Porto, na typ. Occidental, li 
8.» de 57 pâg. 

7398) Ás eleições (1878). Porto, na lyp. de A. F. VasconceUos, 1878. 8.» 
de 66 pag. e mais 1 innumerada. 

7399) O hellenismo e a civilisação christã. Ibi, na mesma typ., 1878. 8." 
de ux-327 pag. e mais 5 de indice e errata. 

7400) A circulação fiduciaria. Memória apresentada á academia real 
sciencias de Lisboa para o concurso aberto em 1878 pela 2° classe, etc. Lisl 
na typ. da mesma academia, 1883. 4." de vu-266 pag. e mais 2 de indice e ei 
ta.—Está errada a numeração nas duas ultimas pag., pois passa de 264 a345.I 
memória foi premiada pela academia^ 

Em 1879, o sr. Oliveira Martins, de accordo com os editores Vi uva Bertr 
& C.*, suecessores Carvalho & C», fundou uma «bibliotheca das sciencias socil 
da qual tem sido succcssivatnente escriptas e impressas as obras seguintes: 

Parte i A civilisação peninsular. 
7401) Tomo i Historia da civilisaçtio ibérica. Segunda edição emende 

Porlo, na typ. de A. V. VasconceUos, 1880. 8." de xLi-300 pag. e mais 2 d» 
dice e errata. 

7402) Tomos ii e in. Historia de Portugal. TerCeira edição augmentadêm 
na mesma lyp. 18H2, 2 tomos de x-305 pag. e mais 3 de indice e errata; e 
pag. e mais 2 de indice e errata. 

7403) Tomrf iv. O Brazil e as colônias porluguezas. Segunda edição augn 
tada. Ibi, na mesma typ:, 1881. 8." de vm-270 pag. e mais 2 de indice e 
rala. 

7404) Tomos v e vi. Portugal contemporâneo. Segunda edição augnuné 
Ibi, na mesma typ., 1883. 8.", 2 tomos de xxn-432 pag. e mais 2 de indiet 
467 pag. e mais 3 de indice e 8 de calalogo e resumo ou extraclo das apreciai 
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<la imprensa a respeito das obras publicadas n'esta bibliotheca.—A respeito d'esta 
obra o sr. José Joaquim Rodrigues de Freitas'escreveu uma extensa caria ao au­
ctor, impressa em separado com o titulo de: O Portugal contemporâneo do sr. 
Oliveira Martins. Porlo, na imp. Commerciãl, 1881. 8.°' de 63 pag. 

Parle n. A pre-historia. 
7403) Tomo vn. Elementos de anthropologia. Historia natural dó homem. Se­

gunda edição augmentada corri uma noticia acerca dos trabalhos do congresso de 
Lisboa. Ibi, na mesma lyp., 1881. 8.° de xni-268 pag. emais I de indice. 

7406) Tomos viu e ix. As raças humanas e a civilisação primitiva. Ibi, na 
mesma typ., 1881. 8.°, 2 tomos de LXXVIII-243 pag. e 1 de indice; e 261 pag. e 
mais 2 de indice e errata. 

7407) Tomo x. A lingüística. (Ainda não linha saído ao tempo da impressão 
d'esta folha do Dicc, março de 1884.) 

7408) Tomo xi. Systema dos mythos religiosos. Ibi, na mesma typ., 1882.'8.° 
doixix-361 pag. 

7409) Torno XII. .Quadrodas instituições primitivas. Ibi, na mesma typ., 1883. 
8." de xn-308 pag. e mais 2 de indice e errata. 

7410) Tomo xni. O regimen das riquezas. Elementos de chrematistica. Ibi, 
na mesma typ., 1883. 8." de xxvi-219 pag. e mais 2 de indice e errala. 

Parle in. A historia. 
7411) Tomo xiv. Taboas de chronologia e geographia histórica. — Ficava nc 

prelo. 
N'esta parte m deviam entrar mais os seguintes trabalhos: 
7412) Historia romana. 
7413) Historia dos tempos modernos. 
7414) .As revoluçõás contemporâneas. 
Na parte iv, sob o titulo A economia social, entravam : 
7415) Geographia política e estatística das nações. 
7416) A população.e a emigração. 
7417) Theoria das instituições, políticas. 
7418) Theoria das instituições econômicas. 

* JOAQUIM PEDRO SOARES...—E. 
7419) Da febre puerperal. Do aborto'provocado pelo parteiro, e suas indica­

ções. Da febre amarella. Da morte real e damorte apparente. Rio de Janeiro, 1862. 

• JOAQUIM PEDRO DE SOUSA ív. Dicc, tomo iv, pag. 144). 
Nascera a 6 de setembro de 1818. Estudou o desenho na academia das bel-

las artes de Lisboa, e em 1837 foi para Paris estudar a gravura com Dupont, re­
cebendo para esse fim subsidio do conde do Farrobo, que muito prezava o moço 
artista. Em 1845, ao regressar de França, recebeu a nomeação de professor sub­
stituto d'aquelle instituto. 

Em março de 1867 foi commissionado para visitar a exposição de Paris, 
d'onde regressou ao reino em julho seguinte. Não consta, porém, que publicasse 
o seu relatório.- Foi nomeado secretario da academia em 15 de fevereiro de 1870, 

•e era seu director desde 21 de jnnho de 1876. Fora vogai das commissões encar­
regadas do monumento a Camões, e do de D. Pedro IV; e por este anno exerceu 
as funcções de secretario da sociedade promotora de bellas arles. No relatório da 
direcção d'esta sociedade, em 1879, se faz honrosa menção dos serviços que lhe 
prestara Joaquim Pedro de Sousa. Tinha o habito da ordem de Christo. São d'este 
artista e professor a maior parte dos retratos que, em gravura em cobre, appare-
cerüm em revistas e livros do seu tempo, e assignados por elle. Sobresae, entre 
todas, a collecção de relratos publicada na Revista contemporânea de Portugal e 
Brazil. Era também mui hábil no desenho a pastel e pintura a óleo. Collaborou 
por alguns annos em noticias acerca de bellas artes, no Diário de notícias, e ahi 
foram publicadas sem o seu nome. 
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M. cm 3 de agosto de 187S. tendo sido pouco antes jubilado no logar de pri 
fessor de gravura histérica da academia real das bellas artes, de Lisboa, y. i 
Diário de noticias n.° 4.18i, de 5 do mesmo mez, um artigo coiiimemorativo 
honroso á memoiia do professor Sousa. 

JOAQUIM PEREIRA DE ALMEIDA...—E. 
7i20i Um bilhete tle loteria. Comedia cm um acto, approvada pelo conserte 

torio dramático brazileiro. Rio de Janeiro, na tvp. Econômica de J. J. Fonte 
1862. 8." gr. de 19 pag. 

7ií l) 0 conde de Fonte Arcada: drama em cinco actos, etc. Ibi, na mesni 
typ., 1862. 

7iá2i Xeiuii á prematura morte de sua magestaile fidelissima o senho 
D. Pedro V. Poema em Ires cantos, acompanhado de um esboço histórico sobre Por 
tugal. Ibi, na mesma typ.. 1862. 

7423) Os pretos no século das luzes. Drama em quatro actos. 
7121) Portugal repellindo a união ibérica. Poema, seguido de rarios escri 

ptos. 
Parece que este auctor mandou para o prelo outros trabalhos, mas não tenh 

d'elles noticia. 

JOAQUIM PEREIRA ANNES DE CARVALHO (v. Dicc, turno iv 
pag. 144). 

A pag» 61 saiu errado o nome d'este escriptor. Faltou-lhe o appellido Pe 
reira, que depois se acrescentou, como se disse, a pag. 144, nolando-se o cn 
gaito. 

Era natural de Extnmoz e filho de José Ferreira Marques. Recebeu o grau 
de doutor em theologia em 23 de junho de 1793. 

No Instituto de Coimbra, vol. ix, de 1861, pag. 317, vem um artigo antece­
dendo uma boa carta do dr. Joaquim Annes, na qual se dão algumas informações 
d'este auctor. Diz-se que <*lle era irmão de fr. José da Conceição, que deixara na 
religião honrosa memória; e acrescenta-se: «0 dr. Joaquim Annes passou por 
ser, em seu tempo, um dos primeiros oradores sagrados de Portugal, o também 
murmurou a fama que, prestados a um com animo fraternal, e havidos por oulro 
menos lealmente, serviram a grangear, a diversos, extenso credito seus eloqüen­
tíssima sermões. Alguns d'estes ouvimos nós, que por certo aceusaram a maia 
singular mestria. Victnna de nossas loucas intolerancias políticas, correu de prisão 
em prisão até o destino no convento da serra de Ossa«. 

Traduziu elTectivamente de Tácito a Vida de Agrícola, cujo original, mencio­
nado no tomo m do Catalogo dos mss. da bibliotheca eborense, ali deve existir. E 
um volume em 4." em iO folhas, tendo a versão em frente do texto, com assigna-
tura do traduetor no fim e a data de Thomar em julho de 1810.—Na carta do 
dr. Joaquim Annes, a que acima me referi, dá elle conta d'essa versão do Tácito, 
dizendo que o marquez de Castello Melhor lhe pedira lhe mostrasse alguns exer­
cícios lillerarios. Eis uns trechos: 

«Occorreu-me que, n'outro tempo, tinha roleado as dilbeuldades mais áspe­
ras do Agriivltt de Tácito. (Jue dois nomes, dizia eu comungo mesmo, tão con­
certados para fazerem harmonia com o de Castello Melhor I O primeiro lhe põe 
debaixo dos olhos \irtudes antigas, tão intimamente aparentadas com as suas; o 
segundo exercitará seu gênio profundo e gosto delicado... 

«Arrojei-me logo a temeridade de lhe prometter que, denlro em um mez, lhe 
traduziria o Agrícola de Tácito, ü abatimento em que cai, postas mãos á obra, foi 
igual ao extremo da audácia com que a emprehendi. Nem uma só linha conser­
vara do loirão antigo. Haviam-se-me de tal modo riscado da memória todas ai 
• •species. como se, peía primeira vez, ensaiasse sobre um grande escriptor a minha 
penna. Dos numerosos auxílios, de que me podéra valer, apenas me restavam 
desencaixotados o texto de Ernesto, e a Iraduccão de Durcau de Ia Malle... 

file:///irtudes


JO 129 

«Teimei em cumprir com a letra, já que não podia com o espirito da pro­
messa. Saiu esse feto monstruoso, que te remetto, digno de ser suffocado á nas-
ccnça. N'fille, debalde, esquadrinharas as feições másculas e bem pronunciadas de 
Tácito. Quando muito darás com os olhos em delineamento informe de aborto, 
muito extemporâneo. 

Tem um sermão: 
7425) Do amor dos inimigos — impresso no Sermonario selecto, tomo II, de 

pag. 140 a 152. 

# JOAQUIM PEREIRA DE ARAÚJO, doutor em medicina. Natural do 
Rio de Janeiro.—E. 

7426) Algumas proposições sobre a cephalotomia. These apresentada e sus­
tentada perante a faculdade do Rio de Janeiro em 14 de dezembro de 1849. Rio 
de Janeiro, na typ. de F. de Paula Brito, 1849. 4.° gr. de vi-8 pag. 

JOAQUIM PEREIRA DE CAMPOS JÚNIOR (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 144). 

Na Gazeta litteraria, de Lisboa, n.° 6 de 9 de novembro de 1867, «'um ar­
tigo Intitulado Typos nadonaes, o aspirante a litterato, refere seu auctor (P. M. 
da Silva Costa) uma historieta a propósito da composição do drama Os templa-
rios (n.° 1966), dizendo que Pereira de Campos fora mercador de pannos estabe­
lecido na rua Augusta; que tirara a sua peça do Mestre assassinado, chronica dos 
templarios publicada no Panorama, sem a menor idéa do que era escrever pára 
o lheatro; e que nem Almeida Garrett, nem Mendes Leal quizeram dar parecera 
respeito d'ella, constando até que um d'estes eminentes homens de letras lhe dis­
sera: — «Faça outro drama, e appareçal» 

# JOAQUIM PEREIRA JORGE GUARACYABA, natural de Cam­
pos, nasceu a 8 de setembro de 1838. Vigário collado de S. Fidelis, membro do 
instituto catholico do Brazil, etc. Collaborou, em assumptos históricos e religio­
sos, em diversos periódicos, e entre elles o Fidelense, o Cruzeiro, o Conciliador, 
ele—E. 

7427) Memória histórica do templo de S. Fidelis desde a sua fundação até 
nossos dias. Rio de Janeiro, na typ. do Apóstolo, 1867. 8.° de 112 pag. 

7428) Discurso religioso recitado na capella de Nossa Senhora tia Lapa da ci­
dade de Campos de Goytacazes, por occasião do Te Deum em acção de graças pela 
mudança dos orphãos da santa casa da misericórdia, etc. Campos, na typ. de Eu­
gênio Bricolans, 1864. 8." de 21 pag. 

JOAQUIM PEREIRA MARINHO (v. Dicc, tomo iv, pag. 145). 
Veja-se, a respeito de Marinho, o artigo commemorativo, da penna de José 

de Torres, na Illustração luso-brazileira, tomo m, de 1859, pag. 58. O sr. Miguel 
Vicente de Abreu também fallou d'elle no seu trabalho intitulado Alterações polí­
ticas de Goa, pag. 17 e seguintes. 

Alem das obras mencionadas, ajuntem-se as seguintes, de que já comtudo se 
fez descripção no mesmo tomo, pag. 454 e 455. 

7429) Demonstração documental das principaes mentiras do coi'onel Manuel 
Antônio Martins e do roubo de oitenta e sete saccas de urzella que elle fez em Cabo 
Verde, etc. Bombaim, na typ. do Pregoeiro da liberdade, 1840. 8.° gr. de 77 
pag. 

7430) Projecto para a organisação militar da nação portugueza, ou princípios 
da defeza dos direitos políticos dos cidadãos portuguezes e independência nacional. 
Lisboa, na typ. de B. P. Marinho, 1849. 8." gr. de 170 pag. 

7431) Treze mezes de administração geral da província de Moçambique, di­
rigida pelo brigadeiro Joaquim Pereira Marinho, para ser presente como defeza ao 
conselho de guerra, a que deve respondei' o mesmo brigadriro. Ibi, na off. de Ma-
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130 JO 

nuel de Jesus Coelho, 1847. 8.° gr. de 263 pag —O auctor não só não expoi a 
venda esta obra. mas deu d'ella muito poucos exemplares. 

7432) Memória, ou relação das principaes causas que produziram em Goa as 
revoluções que aconteceram para se estabelecer n'aquel(a província o projecto do-
regimen político indicado pelas bases da constituição de 1822. — Este inédito foi 
mandado imprimir pelo fallecido José de Torres, na illustração luso-brazilrira, 
e saiu a pag. 78. 86, 90, 103, 107, 119 e 122. 

JOAQUIM PEREIRA PIMEXTA E CASTRO, filho de oulro, natural 
de Pias, districto de Vianna do Castello. Bacharel formado em mathematiea pela 
universidade de Coimbra, major do corpo de engenheiros, director das obras pu­
blicas do districto de Portalegre, etc. Assentou praça em 1867, lendo vinte e um 
annos de idade.— E. 

7433) Projectos Saraiva e Hintze para contratar a conclusão e exploração do 
caminho de ferro do sul, sueste e Algarve. 

7434) Projecto eleitoral do governo e um novo projecto de reforma eleitoral. 
7435) .1 mais racional e mais pratica solução do problema eleitoral. Porlale-

gre, na typ. de F. C. Sanches, 1884. 4.° de 63 pag. 

JOAQUIM PIMIEIRO DAS CHAGAS, natural de Lamego, nasceu a 5de 
fevereiro de 1809. Filho de Manuel Pinheiro, medico, e de sua mulher D. Maria 
Thereza. Segundo a extensa e interessante biographia inseria no Diccionario po­
pular, tomo iv. de pag. 243 a 24.*i, este auctor interrompeu os seus estudos dé 
medicina na universidade de Coimbra, para se alistar em 1828 no batalhão aca­
dêmico que se associou ás primeiras manifestações contra os inimigos dos prin­
cípios liberaes; depois emigrou para Ilespanha e Inglaterra; de lá partiu para 
a ilha Terceira, e fez parte do limitado corpo de exercito libertador, que veiu 
desembarcar nas praias do Mindello. Entrou com valentia no cerco do Porto, e 
acompanhou a expedição do duque da Terceira ao Algarve, até a sua gloriosa 
entrada em Lisboa em 1833. No combate cm Almada contra as forças do triste­
mente celebre Telles Jordão, caiu ferido e muitos o julgaram morto. Quando es­
tava a findar a guerra civil, optou pela vida militar, e entrando em infanteria 18 
com o posto de alferes acompanhou ainda o exercito'liberal até a batalha da 
Asseiceira. Tanto durante a emigração, como depois, cultivou as letras, c existem 
de Joaquim Pinheiro das Chagas artigos em verso e prosa cm diversas publica­
ções, como na Chronica da Terceira, na Revista militar, e outras; mas, pela mo­
déstia que o caracterisava, poucas vezes appareceu o nome d'cllc nos seus es­
criptos. É o auctor do seguinte opusculo: 

7436) As noites do barracão passadas pelos emigrados portuguez (sic) em In­
glaterra. Em verso alexandrino. Paris, na off. de J. P. Aillaud. 1834. 4.° peq. ou 
8.° de 36 pag.— Esta obra é dividida em duas parles, tendo a primeira «quatro 
noites» e a segunda «três» com o titulo de «noites avulsas», em quadras octo-
syllabas rimadas. Tem sido attribuida a diversos; mas não existe duvida de que 
era de Pinheiro Chagas, nem elle, no dizer do auctor da biographia cilada, 
negou jamais a paternidade d'essc escripto. Era muito pouco vulgar: mas ha 
annos dois livreiros, em leilões diversos, encontrararn em miscellanea, que arre­
mataram, mais de cincoenta exemplares. Assim m'o afiançou o gerente proprie­
tário da nova livraria internacional. 

Com esta obra deu-se fado igual ao oceorrido com outra do conselheiro Fran­
cisco Gomes da Silva, considerada por muitos annos rara, e a final encontrou-se 
bom numero de exemplares no espolio da finada imperatriz viuva do Brazil. Tam­
bém lá existiam em grande numero 1̂« noites do barracão. Tinham pertencido a 
sua magestade o imperador D. Pedro IV. — Altere-se, pois, o que fíceu mencio­
nado neste Dicc, tomo vi, pag. 301, sob o n.° 61. 

O sr. Cláudio de Chabv (hoje general de brigada) dedicou o volume n da 
Synopse dos decretos remettidos ao extineto conselho de guerra, etc, ao si. Manuel 
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Pinheiro Chagas — «como tributo de veneração á boa memória de seu fallecido 
pae Joaquim Pinheiro Chagas», etc. Esta dedicatória é antecedida de uma carta 
do sr. Chaby ao sr. Pinheiro Chagas; e da resposta d'este illustre escriptor e es­
tadista, agradecendo affectuosamente a grata e honrosa commemoração. 

Para outros esclarecimentos veja-se o Diccionario popular, mencionado aci­
ma, da qual comtudo me permitti copiar os trechos seguintes, para se avaliar 
o homem e o auctor de quem se trata: 

« Joaquim Pinheiro das Chagas foi homem de inexcedivel modéstia, e de um 
completo desapego das ostentações e vaidades sociaes. Uma única e nobilissima 
preoccupação o dominava exclusivamente: o cultivo da intelligencia, já então pro-
mettedora, de sen filho único o sr. Manuel Pinheiro Chagas... Foi n'este pro­
pósito que acceitou, por convite do sr. general Palmeirim, então director do colle­
gio mililar, o logar de official do mesmo collegio, isto no intuito de vigiar e diri­
gir a educação de seu filho, que n'elle era alumno, e se dispunha a seguir a car­
reira das armas. 

« Foi por esle tempo, e quando exercia interinamente o logar de director do 
collegio militar, que o sr. D. Pedro V teve occasião de conhecer Pinheiro Chagas, 
de avaliar o alcance da sua intelligencia e a solidez dos seus conhecimentos, 
afíeiçoando-se-lhe desde logo com a bonhomia característica de todos os actos da 
vida do joven monarcha, chamando-o mezes depois para o logar de seu secreta­
rio, honra que não deslumbrou o espirito reflexivo e recatado do agraciado, que 
n'está inesperada distincção apenas quiz ver a benevolência do seu regio amigo, 
de si arredando a idéa dos merecimentos que a haviam motivado. 

« Cumpre-nos denunciar, como hereditária no sr. D. Pedro V, esta honrosa 
affeição pelo seu secretario, antes confidente das maguas e dissabores de que a 
realeza não anda isenta. El-rei o sr. D. Fernando já distinguia Pinheiro Chagas 
com a sua amisade muito antes de 1857, epocha em que este fora chamado para 
desempenhar as melindrosas funcções de secretario de um rei moço, estudioso, 
e dedicado como elle dizia ao seu officio de reinar. 

«Apesar da fortuna por vezes lhe haver sorrido, Pinheiro Chagas teimou sem­
pre em viver na obscuridade, negando-se quer ás seduetoras exterioridades da 
corte, quer ao arruido fascinador da publicidade. 

«tiel aos princípios da sua mocidade, poucos artigos firmou com o seu nome, 
e esses mesmos só quando julgou que d'eíles lhe poderia advir responsabilidade 
perante a classe a que pertencia, e taes são os que escreveu e assignou na Revista 
militar, então nascente, e que a boa camaradagem lhe não permittia negar o au­
xilio da sua collaboração. 

« Pinheiro Chagas pertenceu como poeta á escola intermedia entre a clássica 

3ue chegava ao seu termo, e a romântica que principiava a despontar acaudilha-
a em Inglaterra por lord Byron, em França por Victor Hugo é Lamartine, em 

Hespanha pelo duque de Ribas, entre nós, um pouco mais tarde, por Almeida 
Garrett. 

« As poesias de Pinheiro Chagas filiam-se na primeira maneira de versejar 
do visconde de Castilho. São da família casta do Amor e melancholia, mas não 
excluem ás vezes faulhas denunciadoras do mais intenso fogo poético. 

« Quaes fossem as suas tendências originaes pôde o leitor suspeitar quando 
souber que Pinheiro Chagas deixou excellentes traducções de Parny, Turquety, 
Lamartine, Thomás Gray e Goldsmith, não excluindo também, prenuncio de uma 
nova evolução do seu espirito, versões de lord Byron e de Viclor Hugo. 

« Joaquim Pinheiro das Chagas deixou inéditas umas Memórias, manifestan­
do o desejo de que só fossem publicadas vinte annos depois da sua morte. Não 
conhecemos estas revelações de alem da campa, mas da expansiva conversação 
que tivemos com o auctor, devemos suspeitar que n'ellas se revelará a fôrma, e 
a critica sã e desambiciosa no fundo, das Memórias, de que é depositário o sr. Ma­
nuel Pinheiro Chagas, para quem a memória de seu pae é espelho límpido em 
que procura rever-se. 

9 * 
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« Alem destes trabalhos, que deixámos indicados, Pinheiro Chagas traduiioe 
ampliou por ordem de el-rei o sr. D. Pedro V a Chave da sciencia, do dr. Bruser, 
traducção que ficou inédita e em poder dos herdeiros d'aquelle illustrado mo-
narcha. 

Morreu em 3 de dezembro de 1859. —No dia 3 do mesmo mez ficaram seus 
restos mortaes depositados no jazigo do conde da Ponte, n.° 505. no cemitério 
occidental; e passado um anno foram d'ali (rasladados para o n.° 1:218, da rua 
principal, lado direito, fronteiro ao extremo da capella. Nesle jazigo foi gravada 
a seguinte inscripção: 

AQUI JAZ 
JOAQUIM PINHEIRO DAS CHAGAS. 
NASCEU NA (.IDADE DE LAMEGO 

A O DE FEVEREIRO DE 1 8 0 9 . 
FALLECEU NA DE LISBOA 

A 3 DE DEZEMBRO DE 1 8 5 9 . 
ILLUSTRADO ESPIRITO, E MODESTO. 

SOUBE SER BOM CIDADÃO, 
BOM AMIGO, E SOLDADO HONRADO. 
PERTENCEU AO CORPO ACADÊMICO. 

FEZ TODAS AS CAMPANHAS PELA LIBERDADE 
DESDE 1 8 2 8 ATÉ 1 8 3 4 

SENDO UM DOS DEFENSORES DA ILHA TERCEIRA, 
E DA CIDADE DO PORTO. 

ERA MAJOR DO EXERCITO, 
E SECRETARIO PARTICULAR DE 
EL-REI O SENHOR D. PEDRO V, 

POR CUJA ORDEM 
SE LEVANTOU ESTE MONUMENTO. 

1860. 

De seu illustre filho o sr. conselheiro Manuel Pinheiro Chagas,presentemente 
ministro e secretario d'estado dos negócios da marinha e do ultramar, fatiarei no 
logar competente. 

# JOAQUIM PIXTO DE CAMPOS (v. Dicc, tomo iv, pag. 14'i). 
É commendador da ordem da Rosa, commendador da da Conceição, caval­

leiro de Malta, sócio correspondente da academia real das sciencias de Lisboa, da 
sociedade catholica de Roma, da sociedade dos intrépidos da mesma capital, e 
de outras corporações litterarias c religiosas; monsenhor da igreja romana, pre­
lado doméstico de sua santidade, etc. 

Rectifiquemos e ampliemos o que ficou mencionado, d'cste modo: 
7437) Discurso sagrado, recitado em commemoração da independência do 

Brazil, no solemnissimo Te Deum, que os habitantes da imperial cidade de Nidhe-
roy fizeram celebrar no dia 7 de setembro de 1855. Rio de Janeiro, Ed. 6t Henri­
que Laemmert, 1855. 8." de 40 pag. 

7438) Discurso sagrado recitado em commemoração da independência do Bra­
zil, etc. Ibi, na typ. Universal de Laemmert, 1857. 8.° de 22 pag. 

7439) Miscellaneas religiosas (já notadas sob o n.° 1975). É um volume in-i." 
de xii-109 pag., saído da typ. Nacional do Rio de Janeiro, em 1859. Compre­
hende, alem do Parecer em separado sobre a proposta do governo imporial, rela­
tivamente ao casamento civil, de pag. 3 a 50; o Matrimônio, contrato civil, de 
pag. 53 a 61; o Matrimônio, como sucrameuto, de pag. 05 a 71; o Matrimônio a 
arbítrio dos indivíduos, de pag. 75 a 80; o Celibato religioso, de pag. 83 a 98; e 
Instrucções pontifícias, de pag. 101 a 109. No começo do livro vem a advertência 
do editor e duas cartas de congratulação ao auctor; e no fim, em quatro paginas 
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não numeradas, uma poesia também dedicada ao auctor pelas impressões da lei­
tura de seus luminosos escriptos, e assignada pelo sr. A. J. Santos Neves. 

7440) Sermão pregado no Te Deum laudamus celebrado na igreja do Divino 
Espirito Santo por occasião da chegada de suas magestades imperiaes á cidade do 
Recife. Pernambuco, typ. Commerciãl de G. H. Mira & C.', 1859. 4." de 14 pag. 

7441) Os anarchistas e a civilisação, ensaio político sobre a situação, por um 
pernambucano. Ibi, na typ. Universal de Laemmert, 1860. 4.° de 91 pag. Este opus­
culo, em que o auctor defende as idéas monarehico-constitucionaes, é refutaeão ao 

Í
ue publicara na Bahia, sob o titulo Os cortezãos e a viagem do imperador, por 
. M., o sr. dr. José Joaquim Landolpho da Rocha Medrado. Também por essa 

occasião foi publicado outro folheto sobre igual assumpto, intitulado Monarchiac 
democracia, do sr. Jusliniano José da Rocha. 

7442) Carta que ao ex.mo sr. ministro dos negócios ecclesiasticos dirigiu o de­
putado Joaquim Pinto de Campos. Ibi, na typ. Universal de Laemmert, 1861. 8.°gr. 
de 24 pag.—N'este opusculo, que tem o subtítulo Necessidades da igreja e do 
estado, o auctor pede ao ministro que haja de adoptar certas providencias que 
indica, para enraizar o ensino e culto da religião, da moral e da virtude, e defende 
os institutos religiosos e de caridade. 

7443) Sermão da Virgem da Piedade, na solemnissima festa celebrada a 11 de 
agosto de 1861 na igreja de Santa Cruz dos Militares, pela irmandade das senho­
ras, sob a protecção de Sua Magestade a Imperatriz, achando-se presente a mesma 
augusta senhora e Sua Magestade o Imperador. Ibi, na typ. Universal de Laemmert 
1861. 8." gr. de 20 pag. 

7444) Oração fúnebre por occasião das solemnissimas exéquias de D. Pe­
dro V, rei de Portugal e dos Algarves, mandadas celebrar no dia 17 de janeiro do 
corrente anno pelo cônsul e portuguezK residentes na cidade do Recife. Pernambu­
co, na typ. Commerciãl de Geraldo Henrique de Mira & C", 1862. 8.° gr. de 20 
pag., alem de 4 innumeradas do começo. 

7445) Apontamentos biographicos do senhor D. Pedro II.— É um estudo bio­
graphico circumslanciado. Começou a sair no Futuro, periódico litterario, n.° 1 
(de 15 de setembro de 1862), e continuou em os n.0' seguintes até o vm (de 1 de 
junho de 1863). Foi em 1871 impresso em separado no Porto, typ. de Pereira da 
Silva, com o titulo O senhor D. Pedro II, e com uma introducção pelo sr. Camillo 
Castello Branco. Tem o retraio do imperador. 

74461 Eleição de 1863 em Pernambuco, por Filopemen. Pernambuco, na typ. 
de Manuel Figueiróa de Faria & Filho, 1863. 8.° de 64 paginas.—É uma aprecia­
ção dos factos e abusos eleitoraes praticados n'aquella epocha em Pernambuco. 

7447) Polemica religiosa ou resposta aos discursos parlamentares do dr. Pedro 
Luiz Pereira de Sousa sobre a pretensão do reverendo padre Janrard. Ibi, typ. do 
Correio do Recife, 1864. 8.° gr. de xn-99 pag.—O resumo das matérias contidas 
n'este opusculo está na pagina da introducção, onde se lé: «Os discursos do 
sr. deputado Pedro Luiz Pereira de Sousa na câmara dos deputados — Pretensão 
Jaurard — Institutos religiosos — Jesuítas — Lazaristas — Irmãs da caridade — Ca­
puchinhos— Necessidade das ordens religiosas no Brazil». O padre Janrard, ca-
pellão da marinha franceza, tinha pedido ao governo imperial a concessão gratuita 
de um terreno para a erecção de um templo catholico, e d'ahi nasceu a contro­
vérsia parlamentar. 

7448) Discurso que o monsenhor Joaquim Pinto de Campos proferiu no dia 
23 de novembro de 1864 no collegio de S. Bernardo, ao encerrar a sua aula de 
eloqüência e poética, seguido de outras peças lidas na mesma occasião, mandado 
pelo respectivo director dr. Bernardo Pereira do Carmo Júnior. Ibi, na typ. do 
Correio do Becife, 1865. 8." gr. de 34 pag. e mais 2 innumeradas com uma 
poesia dedicada ao auctor e erratas. 

7449) Discurso pronunciado ... por occasião de sagrar o painel da Santís­
sima Trindade para a sociedade monte pio popular pernambucano, etc. Ibi, na 
typ. Universal, 1865. 'i.° de 8 pag. 
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7450) As bíblias falsificadas. Ibi, na mesma lyp.. 1866. 8.° de 55 pag. e 1 
de erratas.— É a reunião de artigos publicados pelo auctor no Diário de Pernam­
buco, e transcriptos na folha religiosa O apóstolo. 

7451) Polemica rdigiosa, refutação ao ímpio opusculo que !em por titulo «0 
Deus dos judeus e o Deus dos christãOs», sob o pseudonymo de «Chrislão Velho». 
Ibi, na typ. Mercantil de E. E. Muhlert & C", 1868. 4.° de 290 pag. — Veste 
livro, depois da introducção, vem uma carta de congratulação e conforto, que o 
auctor. sete annos antes, recebera de sua santidade Pio IX. 

7152) Orarão gratulatoria que no solemnissimo Te Deum mandado celebrar 
na matriz de S.' fr. Pedro Gonçalves do Recife ...em acção de graças pela nomea­
ção do novo bispo d'esta diocese, o ... sr. D. Francisco Cardoso Ayres. p-ontm-
ciou no dia 4 de agosto de 1868, etc. Pernambuco, na Ivp. Mercantil de C. E. 
Muhlert & C.a, 1868. 4.» de 16 pag. 

7453) Oração religiosa por occasião dos felizes successos das armas brazilei­
ros, etc. Rip de' Janeiro, na typ. do Diário do Rio de Janeiro, 1869.. 8.° de xiv-
32 pag.—É uma commemoração da guerra do Paraguay, que tantos louros deu 
ao exercito e á armada do Brazil. Sairá primeiro no dito Diário. 

7454) Recordações históricas ou verdades sabidas. Ibi, na typ. Americana, 
1870, 16." de 53 pag.— É defeza da infallibilidade do papa. Parece que a primeira 
«dição d'este opusculo foi publicada em Turim. A que fica mencionada é a ter­
ceira. 

7455) Oração fúnebre recitada na igreja dos religiosos carmelitas ... por oc­
casião das exéquias ... em suffragio da alma da ... princeza ... D. Lcopddmia, 
etc. Pernambuco, 1878. 8.° de 15 pag. 

7456) Discurso pronunciado pelo ... deputado monsenhor Pinto de Campos, 
relator da commissão do projecto sobre a reforma do elemento servil na sessão de 
19 de agosto de 1871. Rio de Janeiro, na tvp. Constitucional de J. Villeneuve et 
C.*, 1871. 8.» de 56 pag. 

7457) Discurso pronunciado na sessão de 15 de julho de 1873 por monsenhor 
Pinto de Campos, deputado á assembléa geral pelo quinto districto eleitoral de 
Pernambuco. Ibi, na typ. Americana, 1873. 8.° de 22 pag. 

7458) Jerusalém. Lisboa, na imp. Nacional, 1874. 8." max. de xvn-507 pag. 
e mais 1 de indice. Com o panorama desdobrável de Jerusalém e mais doze es­
tampas lithographadas.—Esta obra deu origem a controvérsia litteraria, e era 
defensa do auctor publicou o (hoje fallecido) conselheiro José Feliciano de CasUy 
lho um opusculo sob o titulo de Reflexões de um solitário relativas ao livro lera-
salent de monsenhor Pinto de Campos. Rio de Janeiro, 1874. (V. o artigo José Fe­
liciano de Castilho.) 

7459) Vida do grande cidadão brazileiro Luiz Alves de Lima e Silva, barão, 
conde, marquez, duque de Caxias, desde o seu nascimento em 1803 até 1878. Lis­
boa, na imp. Nacional, 1878. 8.° gr. de 441 pag., incluindo a introducção c o in­
dice, de numeração seguida. Tem o retrato do biographado em photogravura.— 
Servem de introducção a esta obra uma carta do auctor á província de Pernam­
buco, á qual dedica a biographia; oulra carta ao sr. visconde de Seabra, agrade-
cendo-lhe uns versos em latim; e em seguida os versos do sr. visconde e um so­
neto, igualmente no idioma latino, do sr. conselheiro A. J. Viale, oecupando estas 
peças as primeiras 10 pag. innumeradas. A imprensa portugueza e brazileira re­
cebeu com applauso a nova obra do illustre escriptor, tecendo-lhe elogios, prin­
cipalmente na parte histórica, pois, em tão longa vida publica, as notas biogra-
phicas do duque de Caxias prendem com a parte mais importante da historia do 
Brazil. desde a sua independência. A guerra do Paraguay tem bom e brilhante 
quinhão n'estas paginas. 

7460) Impressões de viagem na Itália e no sul da França. Lisboa, na typ. de 
Lallemant feres, 1880. 8.° de vi-192 pag.- Estas cartas, menos a ultima, tinham 
saído_antes em folhetins no Diário de notícias, de Lisboa. 

7461) .1 Índia christã ou cartas bíblicas contra os livros de Luiz JacolHot 
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«A biblia na índia», e «Os filhos de Deus», escriptas pelo M. R. P. frei Pedro 
Gual, etc. Trad. Paris, na lyp. de E. Plon íx. C.a, 1882. 8." gr. de LXIV-360 pag. 
Com o retrato do monsenhor Pinto de Campos, gravura em aço. 

7462) Traducção e breve analyse de algumas passagens dos discursos proferi­
dos por M. Pasteur e M. Renan, por occasião da entrada do primeiro no instituto 
de França, como successor de M. E. Littré. Lisboa, na imp. Nacional, 1882. 8.° de 
23 pag. 

O monsenhor Pinto de Campos occupava-se ultimamente na versão do In­
ferno, de Dante, para o que emprehendêra uma demorada digressão pela Itália, 
com o intuito de estudar na própria pátria do insigne poeta, o seu trabalho e os 
seus commentadores. 

JOAQUIM PINTO RIBEIRO JÚNIOR (v. Dicc, tomo v, pag. 146). 
M- em Lisboa a 10 de abril de 1882, deixando avultados bens. Foi sepul­

tado no cemitério occidental, e vi no registo do enterramento que lhe tinham dado 
sessenta annos de idade. Por conseqüência, não foi >exacta a data do seu nasci­
mento em 1830, pois devia de ser em 1822. 

O sr. Augusto Luciano Simões de Carvalho escreveu no Amigo do povo, de 
abril de 1860, um estudo litterario relativo ás poesias de Pinto Ribeiro. 

Onde na pag. 147, lin. 29, está Revista popular, leia-se Revista peninsular. 
O auctor do artigo critico Diwan era Augusto Soromenho. 

Tein mais: 
7463) Coroas fluctuantes. Porto, na typ. de Sebastião José Pereira, 1862. 

12." gr. de 184 pag.—Nova collecção de versos que contém 43 trechos ou peças 
lyricas, etc. V. um juizo critico acerca d'este livro pelo sr. Camillo Castello 
Branco, inserto na Revista contemporânea, n.° IV (1862), de pag. 141 a 149. O 
mesmo illustre escriptor tratara de Pinto Ribeiro nas Apreciações litterarias, de 
pag. 65 a 110, e de pag. 153 a 168. 

JOAQUIM PINTO DE SOUSA MACARIO, official do exercito. — E. 
7464) Recreios poéticos. Coimbra, na imp. da Universidade, 1866. 8.° de xxi-

180 pag. 

# JOAQUIM PIRES MACHADO PORTELLA, natural do Recife, 
nasceu em 12 de março de 1827. Filho de Joaquim Machado Portella e de 
D. Joanna Joaquina Machado Pires Ferreira. Bacharel formado em sciencias jurí­
dicas e sociaes pela academia de Olinda, antigo juiz municipal e de orphâos no 
Recife, secretario do governo de Pernambuco, director geral da instrucção publi­
ca, vice-presidente da província, deputado provincial, deputado geral, etc. Sócio 
do'instituto histórico e geographico do Brazil, de que tem sido um dos presti-
mosos secretários, reeleitos; do instituto archeologico de Pernambuco, de que foi 
um dos installadores e seu vice-presidente; professor de geographia, historia e 
philosophia, etc. Condecorado com a imperial ordem da Rosa. — E. 

7465) Opusculo de moral religiosa. Trad. 1863. 
7466) Repertório da constituição política do Brazil. 1863. 
7467) Curso pratico de pedagogia. Trad. 1865. 
7468) Resumo da lógica de Barbe. 1866. 
7469) Relatório da diredoria geral da instrucção publica de Pernambuco. 

1869. 
7470) Relatório apresentado pelo director do archivo publico. Rio. de "Janeiro, 

na typ. Nacional, 1878. 4.° gr. de 16 pag. 
O sr. Machado Portella tem collaboração na Revista trimensal do instituto. 
No tomo XLV, parte n, encontro por exemplo duas interessantes notasihistó­

ricas : 
7471) Chegada da família real portugueza á província da Rahia, em janeiro 

de 1808 (com documentos).—De pag. 5 a 11. 
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7472) .1 Sabinada na província da Rahia em 1S37 (com documentos).— Dg 
pag. 12 a 20. 

N estas notas o sr. Machado Portella restabelece a verdade acerca de fados 
alterados ou erroneamente citados por alguns historiadores ou cbronistas do 
Brazil. 

JOAQUIM PLÁCIDO G AL VÃ O PALMA (v. Dicc, tomo iv, pag. 148.) 
Ha que emendar e ampliar o seguinte: 
Foi doutor em theologia. Recebeu o grau em 6 de julho de 1794, com o 

nome de fr. Joaquim da Mãe dos Homens. Em 1834 foi nomeado governador tem-
poral e vigário capitular do bispado de Portalegre. De 1836 para 1837 exercei 
os mesmos cargos no arcebispaclo de Évora, de cuja sé também era conego, se­
gundo consta. Era filho de Manuel Martins Galvão Palma. 

O opusculo Joaquim Plácido Galvão Palma excommuugado (n.° 1982), nãoó 
obra d'este auctor. Pelo contrario, foi escripto contra elle e a favor de D. fr. For-
tunalo de S. Boaventura, refutando-se uma Pastoral do dito Galvão. Assegura-Hn 
que o verdadeiro auctor fora um padre Antônio Joaquim do Nascimento, de 
Évora. A primeira parte d'este opusculo, como ficou indicado no Dicc, saiu ef-
fectivãmente em separado; mas a segunda parte parece que não passou nunca 
das paginas do periódico Escudo da religião calholica. 

Advirta-se também que o opusculo n.° 1981, Reflexões sobre o clero, etc, não 
é de Galvão. O padre José Morato, n'uma de suas obras affirma positivamente que 
o dito opusculo fora composto por D. André de Moraes Sarmento, ex-conego re-
granle de Santo Agostinho, do mosteiro de S. Vicente de Fora. 

No Catalogo dos livros de José Gomes Monteiro menciona-se a pag. 125, e 
sob o n.° 1550, um 

7473) Sermão de acção de graças pelo regresso de D. João VI, por Joaquim 
Plácido Galvão Palma. Lisboa, 1821. 

São d'elle mais as seguintes obras: 
7474) Memorial que tem a honra de fazer subir à augusta presença de sua ma­

gestade fidelissima o sr. D. João VI o seu mais humilde vassallo, etc. Lisboa, na 
imp. Nacional, 1821. 4.° de 14 pag. 

7475) Resposta que deu a um amigo de consciência timorata, que o consultou, 
sobre a reforma projeclada para os regulares, e particularmente se devia apro­
veitar-se da graça que o congresso augusto impetrou da sé apostólica para a secu-
larisação tVellas. Ibi, na mesma imp., 1822. 4." de 26 pag. 

7476; Discurso que no dia do juramento da constituição política recitou á* 
suas ovelhas na matriz da villa de Monsaraz. Ibi, na typ. Rollandiana, 1822. 4.* 
de 32 pag. 

7477) Discurso que se recitou no dia da installação da câmara constitucional 
da villa de Monsaraz, pelo prior da matriz da mesma villa. Ibi, na mesma t\p., 
1822. 4.° de 32 pag. ' 

7478) Pastoral dirigida aos reverendos parochos do bispado de Portalegre. 
(Tem a dala de 11 de agosto de 1835.) Ibi, na typ. de Filippe Nery, 1835. 4." de 
15 pag. 

7479) Carla pastoral ao clero e fieis da metrópole de Évora. (Tem a dala de 
6 de outubro de 1836.) Ibi, na typ. de M. J. Coelho & O , 1836. 4." de 7 pag. 

7180) Pastoral aos ministros do culto e fieis da metrópole eborense. (Tem a 
data de Lisboa em 1 de julho de 1837.) Ibi, na imp. de J. A. S. Rodrigues, 1837. 
4.° de 7 pag. 

JOAQUIM POSSIDONIO X YRCISO DA SILVA (\. Dicc, tomo iv, 
pag. 149). 

E fidalgo da casa real, commendador da ordem de Carlos III, de Hespanhs, 
e tem outras condecorações. Fundador, urn dos mais dedicados sócios, e suecessi-
vamente reeleito presidente da real associação dos aichitectos e archeologos por-
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tuguezes, á qual tem prestado relevantes serviços. Pertence ao instituto de França 
e a outras corporações scientificas e litterarias, estrangeiras. Faz parte da com­
missão nomeada pelo governo para a descripção e conservação dos monumentos 
nsfcionaes. —Veja-se a respeito de seus trabalhos o artigo Árcheologia nacional, 
no jornal Parlamento, n.° 593, de 14 de abril de 1860. 

Alem dó que.ficou mencionado, tem mais: 
7481) Segunda memória histórica sobre a organisação do real collegio de Nossa 

Senhora da Conceição do patriarchado de Lisboa, novamente estabelecido na villa 
(hoje cidade) de Santarém, em 1853. Lisboa,,na imp. Nacional, 1862. 8." de 11 
pag. — Não traz o nome do auctor no rosto. É additamento á Memória do abbade 
Castro. 

7482) Descripção das novas salas do real palácio da Ajuda; obras mandadas 
executar por sua magestade a rainha senhora D. Maria Pia de Saboya nos seus 
reaes aposentos. Ibi, na typ. Portugueza, 1865. 8.° gr. de 39 pag. — No fim tem 
a sibscripção: Pelo architedo da casa real. Fez-se d'esta edição muito nitida pe­
queníssima tiragem, e não se expoz á venda exemplar algum. 

7483) Mémoire descriptif du project de Ia restauration pour Vèglise monu-
mentale de Belém à Lisbbnne, et le modele en bois fait pour Vexposition universelle 
tle Paris. Lisbonne, lyp. de Gazeta de Portugal, 1867. 8.° de 7 pag. 

. 7484) Mémoire de Varchéologie sur Ia, véritable signification des signes qu'on 
voit graves sur les anciens monuments de Portugal. Lisbonne, imp. Nationale, 
1868. 8." gr. de 11 pag. — É seguida de 20 estampas, que eontêem 554 fac-si-
miles. 

7485) Relatório acerca das obras de arte mandadas á exposição universal de 
1867 pelos architedos das differentes nações. — Saiu no Diário de Lisboa (folha 
official), de 2 de outubro de 1868, onde oecupa quasi cinco paginas. 

7486) Dissertation artistique sur Varchiteclure en Portugal depuis le deu-
xième au troisième siecle, lue dans le congrès international des architedes à Paris 
dans Ia séance de 29 juillet 1867. Lisbonne, imp. Franco-portugaise, 1869. 8." gr. 
de 23 pag. 

7487) Descripção da lapida que tem uma inscripção romana, a qual está ex­
posta na sala de visitas da bibliotheca nacional, n'este mez de novembro. — Foi 
impressa no Diário popular, n.° 1:484, de 29 de novembro de 1870.0 acadêmico 
Augusto Soromenho escreveu uma refutação em uma extensa carta, que não 
pôde sair na mesma folha, mas que depois appareceu no Jornal do commercio n.° 
5:154 de 29 de dezembro do indicado anno. 

7488) Souvenirs du congrès international de 1'anthropologie et d'archêologie 
prêhistorique et les excursions faites à Modène, Marzabatto, Ravene et à Ia Nécro-
pde de 1'antique Felsina, Ia Cortosa de Rologne au móis d'octobre 1871. Lisbonne, 
imp. Portugaise, 1872. 8.° gr. de 61 pag. avec 4 planches. 

7489) Mémoire sur Vassainissement de Ia ville de Lisbonne lue au congrès de 
Vassociation française pour 1'avancemenl des sciences. Congrès de Rordeaux. Bor-
deaux, imp. de G. Gournouilhon, 1872. 8." gr. de 5 pag. 

7490) Elogio histórico do architedo civil José da Costa Sequeira, professor 
da academia real das bellas artes de Lisboa. (Lido em sessão solemne da associa­
ção dos architectos, que inaugurou o retrato do dito professor Sequeira.) Lisboa, 
na imp. de Lallemant Frères, 1873. 8." gr. de 16 pag. 

7491) Exposition universelle de Vienne, 1873. Noliee historique et artistique 
des principaux édifices réligieux du Portugal, avec Ia description des plans de 
leurs églises, etc. Lisbonne, imp. Nationale, 1873. 8." gr. de 31 pag. 

7492) Elogio histórico do architedo civil, mr. Victor Raltard, membro do in­
stituto, oficial da Legião de Honra e sócio honorário da real associação dos archi­
tectos e archeologos portuguezes. (Lido na sessão solemne de 31 de maio de 1874, 
etc.) Ibi, na typ. de Lallemant Frères. 4.» de 8 pag. a duas columnas. IÍJDU 

7493) Elementos de árcheologia. Ibi, na mesma typ. 1878. 8.° de 314fpag. 
com muitas gravuras intercaladas no texto. Esta obra foi moldada pela do insi-



138 JO 

gne archeologo Caumont, e as gravuras, com excepção das poucas que se referfpj 
a assumptos portuguezes. são iguaes ás que empregou o illustre escriptor franca. 
A junta consultiva'de instrucção publica approvou este livro para as escolas; e 
a associação franceza de árcheologia, por occasião do congresso de Caen, em 
1879, conferiu ao auctor a grande medalha de Caumont. 

7191) Notice sur les monuments mégalitiques du Porluaat, avec une cartedu 
royaume, élant marque avec des signes adoptés par le congrès de Buda-Pesthdant 
ces constructions. (Lue dans le congrès de 1'associalion française pour 1'avaiice-
ment des sciences, en 1879, à Montpellier.) Paris, imp. Central da cbémin de fer, 
1879. l.° de 5 pag. 

719o) Relatório da real associação dos architedos civis portuguezes. (LidoBi 
sessão solemne de 22 de novembro de 1881.) Lisboa, na typ. de Lallemant Flo­
res, 1881. 4.° de 8 pag. 

7496) Notice sur Ia découvei-te dune ville romaine en Portugal. (Lue dans 
1'association française pour 1'avancement des sciences dans le congrès de Ia Ro-
chelle.) Paris, imp. Chaix, 1882. 4.° de 6 pag. 

7497) Communication sur les haches de bronze trouvées en Portugal, faik 
dans le congrès danlhropologie et d'archcologie prèhistorique à Lisbonne> Í8Ç0, 
avec une plandie. Lisbonne, imp. Lallemant Frères, 1883. 4.° de 7 pag. 

JOAQUIM RAPIIAEL (v. Dicc, tomo iv, pag. 149. 
Era natural do Porto, onde nascera em 1783. M. em Lisboa com oitcutae 

um annos em 14 de agosto de 1864. Jaz no cemitério occidental. 
Saiu a seu respeito uma noticia necrologica no Jornal do commercio de 20 do 

mesmo mez e anno. V. lambem a Biographia artística de Joaquim Raphael, pelo 
sr. João José dos Santos. 

Em seguida ao n.° 1988 deve entrar a seguinte obra: 
7498; Descripção das três medalhas para os monumentos que os representan­

tes da nação portugueza, na sessão de 25 de setembro e 4 de outubro de 1834, so­
licitaram ao governo de S. M. F. se erigisse (sic) á memória do maior dos princifei 
o senlwr D. Pedro IV, as quaes foram mandadas fazer pelo ministério do reino a 
Joaquim Raphael, etc. Lisboa, na lyp. de R. D. Costa, 1837. 4.° de 9 pag. 

JOAQUIM RAPHAEL DO VALLE (v. Dicc, tomo iv, pag. 150. 
Emende-se: 
Nasceu na villa de Cezimbra a 21 de outubro de 1778. Foi «provedor»,e 

não «corregedor» em Santarém , o também «juiz do crime no bairro de Andaluz», 
como declarou n'uma obra impressa no Brazil,que adiante menciono. Morreu em 
Lisboa a 10 de março de 1853. 

A classificação geral (n.° 1993), foi impressa na typ. da Sociedade propaga­
dora dos conhecimentos úteis, 1842. 4." de 449 pag. 

Aos escriptos mencionados, acrescem os seguintes: 
7199) Manifesto jurídico e político a favor da condueta do príncipe regente 

nosso senhor e ilos direitos da casa de Bragança contra as usurpações (rancem 
desde a epodia da injusta invasão de Portugal, offerecido a sua alteza real o 
príncipe real pelo juiz do crime do bairro de Andaluz, ele. Rio de Janeiro, Oi 
imp. Regia, 1811. \: de 19 pag. 

7500) Notas ao .Manual pratico, judicial, civil e criminal» de Alexandre Cae­
tano Gomes, onde se apontam as mudanças que a legislação actual tem inlrodv* 
do. —Saíram nas edições do mesmo Manual, Lisboa, 1819. 4." —Ibi, na lyp.,de 
Antônio José da Rocha, 1831. 4.» —Ibi, na typ. de Costa Sanches, 1863. 4 o -
N estas duas edições foram impressas nos logares competentes, e na anterior <D 
separado no fim do volume, faltando porém em alguns exemplares. 

. 7501) Additamento á «Pratica dos inventários, partilhas e cuslas dos juil»* 
divisórios», de Alberto Carlos de Menezes, em que se apontam as diferenças entre 
a legislarão anterior a 1833, e a que actualmente regula esta matéria. —Saía na 
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quarta edição d'aguella obra. Lisboa, na typ. de Antônio José da Rocha, 1849. 
í.°; e na quinta edição. Ibi, na typ. de Maria da Madre de Deus, 1862. 4.°de pag. 
377 a 392. 

JOAQUIM RAUVINO DA COSTA, portuense. Exerceu o officio de ta-
bellião na cidade do Porto, e ahi falleceu. — E. 

7502) Elegia á deplorável morte da nossa rainha fidelissima D. Maria 1. Lis­
boa, na imp. Regia, 1816. 8.» de 13 pag. • 

Parece que este Costa foi o auctor do poema A revolução, attribuido em 
tempo a José de Sousa Bandeira. (V. este nome no Dicc.) 

JOAQUIM DOS REMÉDIOS MONTEIRO. Nasceu a 29 de novembro 
de 1827, a bordo de um navio em que seus pães (oriundos da aldeia de Loutolim 
de Salsete, na índia portugueza) iam de viagem de Bombaim para Moçambique. 
En 1830 passou para o Brazil. Formou-se na faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro em 1851. Foi aperfeiçoar-se nos estudos em Paris, e depois viajou pela 
Bélgica, Suissa, Inglaterra e Lisboa, regressando ao Rio de Janeiro. Sócio do in­
stituto medico-brazileiro, da sociedade auxiliadora da industria nacional brazilei-
ra, da sociedade Jas sciencias médicas de Lisboa, etc. Condecorado com a ordem 
de Christo. — E. 

7503) These para o doutorando em medicina, apresentada á faculdade do 
Rio de Janeiro em 16 de dezembro de 1851.1." Digitalis purpurea, sua acção phy-
siologica e indicações tlierapeuticas. 2." Indicar os meios de reconhecer as diversas 
preparações do arsênico. 3." Amputações em geral: Rio de Janeiro, na typ. de 
Agostinho de Freitas Guimarães, 1861. 4." gr. de vm-28 pag. 

7504) Hydrotherapia. Ibi, na typ. Popular de Azevedo Leite, 1861. 8.° gr. 
de 24 pag. 

7505) Hygiene e educação da infância. Rezende, na typ. do Astro Rezenden-
se, 1868. 8.° de xvi-82 pag. — Esta obra é dedicada ao seu amigo Jacinto Cae­
tano Barreto de Miranda. 

7506) Succinta noticia da santa casa da misericórdia de Rezende, etc. Ibi, 
na mesma typ., 1868. 8.» de 20 pag. 

7507) Relatório apresentado ao ex.mo sr. presidente da província de Santa 
Catharina sobre uma moléstia que reina epidemicamente nas freguezias de Santo 
Amaro de Cubatão e S. José. Remettido á academia imperial de medicina por aviso 
da secretaria dos negócios do império em 3 de maio de 1870. Rio de Janeiro, na 
typ. de Santos Cardoso, 1870. 8." gr. d e l i pag. 

O sr. Remédios Monteiro tem collaborado nos principaes periódicos do Rio, 
acerca de medicina. É d'elle também a biographia em francez do dr. Custodio 
Luiz de Miranda, publicada no Panthéon biographique universel, tomo vi 
(1856). 

JOAQUIM RIBEIRO DA SILVA AREZ. . .—E. 
7508) Zaida, ou a captiva de Santarém. Romance original. Coimbra, 1864. 

8.' gr. 

JOAQUIM DA ROCHA MAZAREM (v. Dicc, tomo iv, pag. 150). 
O Tratado da inflammação (n.° 1994), é em 8.» gr. de iv-212 pag. 
O Ensaio sobre a arte de formular (n.e 1995), é traducção de Aliber. Foi 

impresso no Rio de Janeiro, na imp. Regia, em 1811 (e não em 1814). 8.» de iv-99 
pag. e mais 7 innumeradas, contendo indice e erratas. 

As Indagações physiologicas (n.° 1996), foram impressas em 1812, e não em 
1813. 

FR. JOAQUIM RODRIGUES (v. Dicc, iv, pag. 151). 
Recebeu o grau de doutor em 27 de julho de 1785. 
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JOVOUIM RODRIGUES GUEDES (v. Dicc, tomo iv, pag. 151). 
Major reformado em 21 de março de 1867. Era sócio correspondente da ac* 

demia real das sciencias de Lisboa. M. de typho, em Abrantes. a 2t de abril* 
1868. —Saiu um artigo necrologico em on.° 7765 da Revolução de setembro de83 
de abril do mesmo anno. V. também o Almanach militar de 1868, pag. 45. 

A respeito do seu Curso de physica ín.° 2006) publicou o sr. Sousa Telles un 
artigo de louvor no Jornal da sociedade das sciencias médicas, tomo xxvi (1861), 
pag°22. Esta obra tem 10 estampas e não 2. como saiu. 

Tem mais: 
7509) Cioso de chimica dementar, professado no collegio militar e approtf-

dó, etc. Lisboa, na imp. Nacional, 1863. 8.° gr. de xxxn-379 pag. e mais 1 de»r-
rata, e 9 estampas lithographadas. 

7510) Aerostação. — Serie de artigos publicada na Encyclopedia popular, do 
sr. Sousa Telles, lomo i (1867). 

* JOAQUIM RODRIGUES DE SOUSA, formado em sciencias juridicai 
e sociaes, juiz, etc. — E. 

7511) Analyse e commenlario da constituição política do império do Braxi. 
ou theoria e pratica do governo constitucional brazileiro. S. Luiz do Maranhâo.m 
typ. de B. de Matos, 1867. 8.° gr. de xxxv-442 pag. e mais 1 de errata. 

# JOAQUIM RUSSELL. natural do Rio Grande do Sul, nasceu a 19 
de maio de 1819. Formado em sciencias sociaes e jurídicas pela academia de 
S. Paulo. Exerceu a profissão de advogado no Rio de Janeiro. Era sócio do insti­
tuto dos advogados brazileiros. — M. no Rio de Janeiro ás sete horas e meia da 
tarde de 29 de agosto de 1864. 

Escreveu um livro para as escolas secundarias, segundo me consta; ntasnío 
tenho a perfeita indicação d'elle. 

Collaborou no Diário do Rio de Janeiro desde 1839 até fins de 1847. 

JOAQUIM SARINO ELEUTERIO DE SOUSA, natural de Lisboa, 
nasceu em 30 de dezembro de 1835. Matriculou-se em 1855 no curso de faculta­
tivo veterinário, na antiga escola veterinária militar. Pela reforma d'esta escoli 
e sua incorporação no instituto agrícola, realisada por decreto de 5 de dezembro 
d'este anno, seguiu o novo curso de veterinário-lavrador, que concluiu em 1839, 
tendo obtido prêmios em todos os annos. 

Em setembro do mesmo anno foi nomeado chefe de clinica para o hospital 
veterinário, que então se abriu ao publico, e em 1863 entrou para o corpo do­
cente do instituto como lente substituto da 6." e 7.' cadeiras, depois de ler feito 
concurso de provas publicas. 

Por effeito da reforma do dito instituto, determinada pelo decreto de 29 de 
dezembro de 1864, foi nomeado lente proprietário da 6.' cadeira, clinica medica 
c jurisprudência veterinária, cadeira que ainda hoje rege, tendo porém sido mo­
dificada, substituindose a jurisprudência pela anatomia geral e descripthrt. 'M 

Em 1865 assistiu, como delegado do governo portuguez, a um congresso» 
ternacional de médicos veterinários, que se reuniu em Vienna de Áustria, Afim 
de resolver alguns pontos controversos referentes á prophylaxia das doençasépi-
zooticas, enlre os quaes figurava, como um dos mais importantes, a duração ia 
quarentenas para os animaes suspeitos de typho contagioso. 

No referido anno de 1865 foi nomeado, pela câmara municipal de Lisboa, 
fiscal sanitário do matadouro, e em 1868 inspector do mesmo estabelecimento,!» 
qual introduziu importantes melhoramentos hygienicos e industriaes, por modo 
que o matadouro de Lisboa é hoje considerado um dos primeiros eslabelecimes* 
tos do seu gênero conhecidos na Europa, e o mais salubre de todos. A bostfj 
ganisação d'este serviço foi em 1867 galardoada pela sociedade protectora 4s] 
animaes de Paris, com a concessão da medalha de oiro. 
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Em 1878 assistiu á exposição internacional de Paris, na qualidade de com-
missario do governo portuguez para a secção de pecuária. 

É membro da associação central de agricultura portugueza, da sociedade de 
geographia de Lisboa e da associação dos jornalistas portuguezes. Ultimamente 
foi eleito vice-presidente do conselho especial de veterinária, e nomeado inten­
dente do instituto geral de agricultura por deliberação do conselho do mesmo 
estabelecimento. Tem feito parte de differentes commissões do serviço pu­
blico.—E. 

7512) O matadouro municipal de Lisboa. (Labbaloir municipal de Lisbon­
ne). Lisboa, na typ. de Lallemant Frères, 1878. 8.° dé 311 pag. e mais 2 de in­
dice e uma planta do matadouro, desdobrável. Tem a versão franceza em frente 
do texto portuguez. — Contém a descripção completa e minuciosa d'este im­
portante estabelecimento pertencente ao município de Lisboa, no estado actual, 
com os respectivos regulamentos; e um esboço histórico desde o primeiro quar­
tel d«k século xv até a actualidade. Este livro foi escripto expressamente para ser 
enviado á exposição de Paris, com os productos que a câmara municipal ali apre­
sentou. 

# JOAQUIM SARINO PINTO RIBEIRO, natural do Rio de Janeiro, 
nasceu a 11 de julho de 1812. Professor publico de instrucção primaria desde 
1832. —E. 

7513) Systema mixto de instrucção primaria. Rio de Janeiro, na typ. de 
Vianna & C", 1852. 8.° de 4-22 pag. — É dedicado ao sr. José Antônio de Mi­
randa, então deputado pela província do Rio de Janeiro e depois senador. 

7514) Manual dos examinandos, ou o explicador da instrucção primaria. Ibi, 
na typ. de Maximiano Gonçalves Ribeiro, 1859. 8.° de 3-102 pag. 

Tinha colligido um volume de poesias, que não sei se chegou a dar ao prelo. 

# JOAQUIM SALDANHA MARINHO, nasceu em 4 de maio de 1816 
na cidade do Recife, província de Pernambuco. Filho legitimo de Pantaleão Fer­
reira dos Santos, capitão de artilheria de linha, e de D. Agueda Joaquina de Sal­
danha. Morto seu pae na revolução de 1817, havendo adherido á causa da inde­
pendência do império, ficou só entregue aos desvelos de sua mãe, que tinha pou­
cos meios. Matriculou-se em 1832 no curso jurídico de Olinda; em 1834 fez 
exame de pratica para exercer a advocacia no foro ecclesiastico, antes da forma­
tura em direito, que realisou depois em 15 de novembro de 1835, recebendo o 
grau de bacharel. Despachado em 1837 promotor publico da comarca do Icó, na 
província do Ceará, para onde partiu em dezembro do mesmo anno. Em 1839 foi 
chamado á capital da dita província, e ahi exerceu os cargos de inspector da the-
souraria provincial, promotor publico, lente de arithmetica, álgebra, geometria e 
trigonometria do lyceu, curador geral dos orphãos, e secretario do governo. Em 
três legislaturas consecutivas foi eleito para a assembléa provincial do Ceará, e 
em 1848 honraram-no com o diploma de deputado á assembléa geral legislativa. 
Indo para o Rio de Janeiro, tomou assento na câmara em maio do mesmo anno, 
mas nos primeiros dias de outubro mudou o ministério, o parlamento foi adiado, 
e abortada uma revolução em Pernambuco, a qual dissolveu a câmara dos depu­
tados. 

Não julgando segura a sua permanência na capital do império, e receiando 
alguma perseguição de seus adversários políticos, o sr. Saldanha Marinho afas­
tou-se para uma povoação isenta de paixões partidárias, a villa de Valença, na 
província do Rio de Janeiro, d'onde saiu em 1860, a instâncias de amigos Íntimos 
e dedicados ; e, regressando á dita capital, assumiu a direcção do Diário do Rio 
de Jandro. 

Durante o tempo que residiu em Valença, viveu do seu trabalho de advo­
gado, mas alcançou a confiança de seus concidadãos, pois foi eleito presidente da 
câmara municipal, juiz de paz mais votado, e deputado á assembléa provincial 
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em três legislaturas consecutivas. Nessa villa fundou uma casa de caridade, que 
deixou a funccionar regularmente; e promoveu diversos melhoramentos no, muok 
cipio, entre os quaes a edificação de um chafani com água potável, a do edil.cjo 
da nova cadeia com a necessária segurança a do novo cerni erio em condições de 
decência e bveiene. etc. A maior parte d'estas obras realtsou-se conforn* at 
plantas do próprio sr. Saldanha Marinho e sob a sua direcção. 4" 

Dirigindo o Diário do Rio de Janeiro, que appareceu em 2o de março-l» 
1860, conseguiu mudar a face dos negócios políticos, por modo que o p.irtidc, 
liberal ganhou um grande triumpho nas eleições geraes. Então recebeu o diploma 
de deputado á assembléa legislativa pelo município neutro, sendo depois reeleito 
em suecessivas legislaturas até 1867, em que veiu á câmara pelo primeiro distiú 
cto de Pernambuco. . . , „ . „ , 

Em 1865 foi nomeado presidente da província de Minas Geraes, onde esteve 
até 1867. e taes foram os serviços ali prestados por occasião da guerra do Para­
guay. que lhe deram o titulo do conselho de sua magestade, e a commenda da 
ordem de Christo, após vinte e cinco annos de serviço publico e activo. Durante 
esse período, glorioso para o Brazil, mandara mais de dois mil homens d'aqu*Ila 
província para o exercito. Em 1866 foi nomeado vogai do conselho naval; e em 
1867 nomearam-no para a presidência da província de S. Paulo, onde esteve até 
1 8 6 8- - , -, 

Foi, pela província de Pernambuco, duas vezes incluído em listas tríplices 
para senador do império, e unia pelo Ceará, mas o senado annullou a sua eleiçà"o.\ 
Foi vice-presidente e presidente da câmara dos deputados. É grão-raestre lionofcó 
rario do grande oriente do Brazil. Esteve no Diário do Rio de Janeiro até 186!. 
Tem d'ahi em diante collaborado em diversas folhas, umas vezes com o seu no­
me, outras anonymamente ou com pseudonymo. Em 1870 fez a sua profissão de 
fé democrática, redigindo um manifesto datado de 3 de dezembro; e desde então 
tem advogado calorosamente os princípios que estabeleceu, declarando - se franev 
mente nos comícios e na tribuna parlamentar contra as idéas conservadoras e 
retrogradas. Os seus discursos nas câmaras legislativas encontram-se nos respecti-1 
vos Annaes. Os serviços prestados como presidente da província constam do» re­
latórios que em seguida menciono, bem como registo outras obras d'este illustre 
brazileiro. -

No dia 4 de maio d'este anno (1884), o do seu sexagesimo oitavo anniverss*. 
rio natalicio, o periódico Família maçonica, do sr. A. Augusto de Pinho, dedieoo 
ao sr. Saldanha Marinho um numero de edição especial, collaborado por diversos. 
Ahi se encontram subidas homenagens de consideração e espécies aproveitaveli 
para a biographia do afamado jurisconsulto, jornalista e parlamentar. Num dos 
artigos do dito numero lé-se o seguinte : « É cedo ainda para se escrever a bio­
graphia do notável político, grande administrador e respeitável jurisconsulto. A 
sua mocidade, tão cheia de sentimentos, é apenas conhecida de raros amigos,que 
sabem quaes as luetas em que se empenhou o promotor publico da comarca do 
Icó, do ínspector da thesouraria, e o deputado provincial do Ceará. A fecunda 
administração de Minas e S. Paulo ainda não eslá devidamente julgada. Só muito 
mais tarde hão de. ser apreciados o jornalista, o político e o homerico luclador, 
de quem se pôde dizer que foi um homem extraviado do tempo e do paiz em qui 
devera nascer e trabalhar-). Assigna este artigo o sr. U. do Amaral.— E. 

7515) A questão da alfândega e o dr. Joaquim Salvador Marinho. Rio de Ja­
neiro, na typ. da «Actualidade», 1862. 4.° gr. de 46 pag. — É um discurso pro­
ferido na câmara dos deputados, seguido do Relatório da commissão de inquérito 
da alfândega d'aquella capital. 

751C) Debates na sessão do jury da cidade de Valença aos 17 de novembro di 
1850 auclora, a justiça ; réu, Bernardino Rodrigues de Arellar; advogado dadt-
feza, Joaquim Saldaulia Marinho. Ibi, na typ. imperial e constitucional de J.Vil-
leneuve tV C", 1859. 8.° gr. de 80 pag. 

"517) Ao publico em geral e aos tribunaes militares em particular. Aprecia-
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ção do conselho de guerra a que responderam o tenente José Marques Guimarães e 
outras officiaes do vapor de guerra «Paraense», e a defeza oral feita perante o 
mesmo conselho. Ibi, na typ. Perseverança, 1863. 8.° gr. de 60 pag. 

7518) Manifesto que ao povo maç:. do Rrazit e a todos os maç:. em geral di­
rige o Gr.-. Or.-. do Brazil ao valle dos Benedidinos. Ibi, na mesma typ., 1864. 

, 8." gr- de 32 pag. 
, 7519) Discurso que no Gr.-. Or.: do Brazil ao valle dos Benedidinos profe-
j riu, no dia 24 de fevereiro de 1864, por occasião de presidir pela primeira vez aos 
trabalhos. Ibi, na mesma typ., 1864. 8.° gr. de 8 pag. 

7520) Discurso proferido pelo Gr.-. M.: da ordem maç.-. no Brazil—Nem. 
no folheto Circular aos RR.-, do Gr.-. Or.-. do Brazil, ao valle dos Benedidinos, 
acreditados junto das altas potências maç.-. Ibi, na mesma typ., 1865. 8.° gr. de 

j 56 pag. 
, 7521) Discurso proferido na sessão da posse da primeira admissão da A.: e 
R:. 4f.\ União, ao valle de Valença, em 14 de agosto de 1865. Ibi, na mesma typ., 
1865. 8.° gr. de 24 pag.—A este discurso acham-se reunidos outros dos funecio-
narios da L.\ União. 

7522) Defeza dos banqueiros Gomes Sf Filhos, no processo a que responderam 
no juízo da segunda vara munidpal da corte. Ibi, na mesma typ., 1865. 8.° gr. de 
46 pag. 

7o23) Relatório que apresentou ao ex.m° sr. vice-presidente da província de 
* Minas Geraes, dr. Elias Pinto de Carvalho, por occasião de lhe passar a adminis­
tração em 30 de junho de 1867. Ibi, na mesma typ., 1867. Foi. de 99 pag. — É 

'seguido de Annexos, classificados alphabeticamente de A a S,quecomprehendem, 
sob numerações especiaes, muitos documentos acompanhados de mappas, estam­
pas, etc, formando tudo um grosso volume. 

7521) Rasões da appellação que por parte dos appellantes Rernardo Gavião, 
Ribeiro Sf Gavião, foram apresentadas ao tribunal do commercio na causa que mo-

'vem a Joaquim Quirino dos Santos, etc. Ibi, na mesma typ., 1868. 8.° gr. de 
16 pag. 

7525) Relatório apresentado á assembléa legislativa provincial de S. Paulo, 
na primeira sessão da 18* legislatura, no dia 2 de fevereiro de 1868, pelo presi­
dente da mesma província. S. Paulo, na typ. do «Ypiranga», 1868. Foi. gr. de 98 
pag., seguido de relatórios especiaes, mappas, documentos, etc. 

7526) Relatório com que passou a administração da província de S Paulo a 
s. ex* o sr. vice-presidente coronel Joaquim Floriano de Toledo, a 24 de abril de 
1868. Ibi, na mesma typ., 1868. 8.° gr. de 15 pag., seguido de vários regulamen­
tos, mappas e outros documentos. 

7527) Rasões da appellação, por parte da appellante D. Joaquina Porphyria 
de Sousa, na causa que lhe move João Ignacio da Costa ante o juizo municipal de 
Valença. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1868. 8.° gr. de 16 pag. 

7528) Direito commerciãl. Interpretação doutrinai dos artigos 292." e 350." e 
sua apphcação nos casos de fallencias. Ibi, na mesma typ.. 1869. 8.° gr. de 167 
pag.—TTeste livro pertencem ao sr. Saldanha Marinho todos os artigos que têem 
por assignatura O commerciante. 

7529) Rasões produzidas em favor de Adelino Pereira Lobo, na appellação 
interposta para o tribunal do commercio por Joaquim Pereira Vianna de Lima da 
sentença contra elle proferida, etc. Ibi, na mesma lyp., 1869. 8.° gr. de 20 pag. 

7530) Rasões finaes produzidas em favor de Adelino Pereira Lobo, na acção 
ordinária que a elle move Joaquim Pereira Vianna Lima, no juizo da primeira 
vara tommercial. Ibi, na mesma typ., 1869. 8.° gr. de 18 pag. 

?531) 0 rei e o partido liberal. Ibi, na typ. e lithographia Franco-americana, 
1869. 8." gr. de 61 pag.— Segundo opusculo com o mesmo titulo. Ibi, na mesma 
typ., 1869. 8.° gr. de 64 pag. — Saíram sem o nome do auctor. Consta que a in­
dicação lypographica é supposta, pois que foram impressos n'outra imprensa, 
que não quiz então a responsabilidade d'estes escriptos políticos e revolucionários. 
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São em eslylo incisivo e phrase violenta contra o império e em defeza de outra 
fôrma de governo para o Brazil. ., . •• 

75321 Representação dirigida á diredoria do banco do Brazil por Atam 
José Fei-reira Leal e Francisco Raymundo Lima dos Santos, que formaram netla 
praça a firma social .Leal ô* Santos». Ibi, na typ. de Cândido Augusto de Mello, 
1869. 8." gr. de 21 pag. . . . , . , - . 

7533) Rasões de appellação entre partes: major Henrique A. de Mariz Sar­
mento e D. Anna Luiza de Mariz Sarmento, appellantes: e Antônio de Sousa Tei-
xeira, appellado. Ibi, na mesma typ., 1870. 8.» gr. de 11 pag. 

7534) Rasões finaes produzidas em favor do commendador Veríssimo Alves 
Barbosa na acção ordinária que lhe move o barão de Alegrete. Ibi, na mesma typ., 
1870. 8.° gr. de 19 pag. 

7535) Discursos proferidos por occasiuo das posses dos Uign.: e of.: das 
of.: Segredo e Discrição, ao valle dos Benedidinos, pelo Gr.: M.: Gr.: commend:, 
da ordem, etc. — Instituição das sociedades Libertadora (pelas senhoras) e Prote-
ctora dos libeitos aos 26 de março e 2 de abril de 1870. Ibi, na mesma typ., 1870. 
8." gr. de 24 pag. 

7536) A mesa da diredoria do partido liberal de Pernambuco e o conseUein 
Joaquim Saldanha Marinho. Ibi, na mesma typ., 1870/ 8.° gr. de 16 pag. 

7537) Filiação natural e petição de herança. Tribunal da relação da corte. 
Accordão, embargos e sustentação. Appellado embargante, Pedro Nolasco da Costa. 
Appellantes embargados, o ex.mo visconde de Rio Preto e seus filhos legitimas. Ibi, 
na mesma typ., 1872. 8." gr. de 46 pàg. 

7538) Discurso proferido na abertura dos trabalhos da assembléa geral k 
povo maç.-. brazileiro em 27 de abril de 1872, como Gr.-. M.: dà ordem. Ibi, na 
mesma typ., 1872. 8.° gr. de 24 pag. 

7539) Appellação eivei: appellantes, Júlio César da Cunha e outros; amei-
lados, D. Maria Joaquina do Espirito Santo, sobre autos de inventario epartilhai 
vindas do juizo dos orphãos de Parahyba do Sul, etc. Ibi, na mesma typ., 1871. 
8.° gr. de 8 pag. 

7540) A igreja e o estado (Ganganelli). Ibi, na typ. imperial e constitucional 
de J. C. de Villeneuve & C.*, 1863. 8.° gr. de 570 pag. e mais 1 de errata.—É a 
reproducção da serie de artigos que primeiramente sairá nos jornaes sob o pseu-
donyino de Ganganelli, provocada no seu principio pela celebre pastoral do bispo 
de Pernambuco D. fr. Vital contra os maçons, e pelo discurso que no senado pro­
ferira o sr. Cândido Mendes de Almeida. É uma obra nolavel contra ojosuitisrao 
e ultramontanismo. —Em 1874 saiu segunda edição d'esta serie. Ibi, na typ. Per­
severança, 8.» gr. de vm-598 pag. Depois com o mesmo titulo A igreja e o estu­
do, foram publicados mais Ires series d'este modo: 

Segunda serie. Ibi, na mesma typ., 1874. 8.° gr. de 479 pag. 
Terceira serie. Ibi. na mesma typ., 1875. 8." gr. de 728 pag. 
Quarta serie. Ibi, na mesma typ., 1876. 8." gr. de 326.—No fim d'este vo­

lume, diz o auctor o seguinte: « Toda a responsabilidade moral ou legal de quanto 
temos publicado sob o pseudonymo Ganganelli, é nossa. A verdade, e só a ver­
dade, devemos á nossa pátria. Nós a temos dito sem reservas, sem rodeios esem 
temor. Assumindo a responsabilidade franca e geral dos nossos escriptos, obede­
cemos, já o dissemos, ao sentimento do dever e não a nenhum impulso de vai­
dade». E a afürmação do que dissera na introducção da primeira serie. Destes 
livros recebi ultimamente exemplares por mercê do seu illustre auctor; e lambera 
dos seguintes : ' 

7541) Appellação n.' 2:535. Appellante a mesa da irmandade da santa cata 
da misericórdia da cidade do Porto, reino de Portugal. Appellado o visconde do 
Souto, testamenteirodo finado Manuel José Ferreira Braga, e inventarianle do 
I T É i a me!m' r ° ' n a , v p ' P^severança, 1879. 8.» gr. de 

7542, Discursos proferidos e projectos apresentados na câmara dos tenham , 
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deputados nas sessões de 1879. Ibi na mesma typ., 1880. 4.° de 406 pag.—No 
prólogo declara o auctor, que colligiu este livro para dar satisfação á província 
do Amazonas, que o honrara com os seus votos; e no fim menciona os esforços 
empregados para que fossem discutidos e approvados alguns dos projectos, que 
subraetlôra á apreciação da cantara; mas confessa que não conseguiu que os que 
julgava mais momentosos saíssem das respectivas r.ommissões incumbidas de da­
rem parecer sobre ei les. Entre esses projectos, que o sr. Saldanha Marinho apre­
sentou á câmara dos deputados com defensa vigorosa, figuravam os do casamento 
civil, separação da igreja c do estado, abolição do juramento, liberdade de cultos, 
grande naturalisação, temporalidade do senado, extineção do conselho dis­
tado, independência dos magistrados para tornar pratica a do poder judiciário 
etc. 

7513) Questão de privilegio. Recurso para o conselho d'estado interposto pela 
companhia brazileira ferro-carril do jardim contra o procedimento arbitrário do 
governo. Ibi, na typ. de G. Leuzinger & F.°, 1883. 8.° gr. de 187 pag. 

JOAQUIM SALVADOR FERXANDES... —Publicou a seguinte obra, 
segundo a nola inseria em a Noticia da imprensa nacional de Goa : 

7514) Meditações sobre as máximas eternas, e paixão de Jesu Christo para 
todos os dias da semana, do beato Afonso M. de Liguori, acompanhadas de prepa­
ração para a confissão e communhão, regras para bem viver, e diversos outros actos 
ulds a todo o christão. Traduzidas do italiano pelo conego Manuel da Silva Ser-
zedo e reimpressas por J. S. Fernandes. Nova Goa, na imp. Nacional, 1860. 8." de 
90 pag. 

FR. JOAQUIM DE SANTA ANNA (v. Dicc, tomo IV, pag. 60). 
Na bibliotheca nacional existe um retrato a óleo de meio corpo, e na inscri­

pção d'elle se vê que o seu nome era : Fr. Joaquim de Santa Anua e Silva, fal-
lecido em Lisboa a 26 de dezembro de 1783.—V. a seu respeito a Thebaida por­
tugueza, de Damasio, tomo i, pag. xvi; e os Estudos de Barbosa Canacs, pag. 
252, n.° 357. 

7515) 0 sermão de Santo Antônio (n.° 1:438), comprehende xn-22 pag. 
7546) Sermão (n.» 1:439) é de xu-29 pag. 
Tem. mais : 
7547) Oração gralulatoria, histórica e panegyrica, na acção de graças que na 

igreja do Loreto se celebrou pela exaltação ao pontificado do SS. P. Clemente XIII, 
Lisboa, na olBc. de Francisco Luiz Ameno, 1758. 4.° de 29 pag. 

7518) Oração sagrada, histórica e panegyrica do mysterio da Conceição... 
recitada na real capella de Villa Viçosa, em 8 de dezembro de 1759. Ibi, pelo mes­
mo, 1760. 4.° de xn-31 pag 

7319) Oração gratulatoria em acção de graças celebrada no mosteiro da serra 
de Ossa em 21 de janeiro de 1759 pela perservação da vida de el-rei D. Joseph I. 
Ibi, por Francisco Luiz Ameno, 1759. 4." de xx-38 pag. 

7550) Oração panegyrica e encomiastica que offerece ao sereníssimo sr. in­
fante D. Pedro por occasião do nascimento do sereníssimo príncipe da Beira. Ibi, 
pelo mesmo, 1761. 4.° de II pag. 

7551) Dissertação critico-liturgica. Mostra-se que a congregação dos religio­
sos de S. Paulo em o 1." dia do mez de setembro valida e licitamente celebrava a 
festividade e recitava o officio da dedicação da igreja. Ibi, na Regia offic. typ. 
1782. 4.° de 97 ou 99 pag.—Saiu esta obra sem o nome do auctor. 

D. JOAQUIM DE SANTA ANNA CARVALHO (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 61). 

Recebeu o grau de doutor em theologia em 20 de julho de 1786. 
Para a sua biographia mais ampla e completa veja o que diz João Baptista 

da Silva Lopes nas suas Memórias ecclesiasticas do Algarve. 
TONO XII (Supp.) 10 
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JOAQUIM SANTA ANNA FERNANDES ...— E. 
7552) Cathecismo da doutrina ehristã em língua do paiz. Ladainha e OUtrts 

orações. Nova Goa. na imp. Nacional, 1868. S." de 12 pag. 
* 7353) Oração que se pôde recitar na visita do jubileu do anno santo de 1875, 

t-crtida do original portuguez em concani, etc, na mesma imp., Ls75. 2 pag. 

D. FR. JOAQUIM DE SANTA CLARA (v. Dicc, tomo iv, pa_g. 73). 
Nasceu no Porto em agosto de 1710. Filho de Valeiio José Lopes e de Ja» 

cinta do Nascimento. Recebera o grau de doutor em 28 de outubro de 1778,« 
morreu a 11 de janeiro de 1818. 

Usou do appellido Brandão, da sua família, como consta do epitaphio da 
sua sepultura, que existe na cathedral de Évora. Segundo diz o sr. Francisco An­
tônio Barata, nos seus Esboços chrotiologicosbiographicos dos arcebispos de Évora, 
encontram-se na bibliolheca d'aquella cidade algumas poesias dVsle prelado, orj-
ginaes umas. outras traduzid.s de poelas gregos e latinos. (V. também o Catakfb 
dos mss., tomo ir, pag. 85.) 

Segundo foi depois averiguado, parece que o reverendo Santa Clara, para que 
lhe fosse concedida a milra de Évora, não se negou á retratação, que se lhe exigia. 

A edição da Oração fúnebre (n.° 1520) feita no Brazil, saiu com o titulo se­
guinte : 

Elogio do ill.mo e cr."" sr. Sebastião José de Carvalho e Mello, marquez de 
Pombal, conde de Oeiras, etc. Rio de Janeiro, sem designação de typ., 1811. 4." 
gr. de 11 pag. — Um dos que erradamente attribuiram este elogio a Silveira da 
Moita é José Maria Dantas Pereira, na sua Memória para a historia do marqutt 
de Pombal no concernente á marinha, a pag. 130, nota 117. 

Francisco Luiz Gomes, como já se disse, no seu Marquez de Pombal, pag. 
368, chamou a fr. João de Santa Clara fr. João de Santa Catharina. 

O reverendo padre Sousa Amado transcreveu, de pag. 289 a 298, a Ora­
ção em acção de graças pela conservação da vida do marquez de Pombal, recitada 
pelo bispo de Pernambuco, D. Thomás da Encarnação Costa e Lima, em 21 de 
janeiro de 1776, mas annotando-a nas passagens mais consoantes com o seu modo 
de ver e o espirito do livro. N"uma d'essas notas, a pag. 295, refere o seguinte: 

«Os livros inúteis eram os livros de que se aprendia solida piedade, como 
os exercícios de perfeição e virtudes christãs, pelo padre Alonso Rodrigues, dl 
companhia de Jesus, e outros. Foi precisamente por este tempo, que erros os mais 
perniciosos começaram a ser ensinados ou divulgados, posto que com a necessá­
ria cautela. D. fr. Joaquim de Santa Clara, bispo de Beja, deve ser considerado como 
patriarcha da incredulidade em Portugal. Abusando da sua posição, vinham-lhe 
remettidos de França os livros, que ensinavam erros contra a religião; e elle os 
passava a um livreiro de Coimbra, e por este meio não concorreu pouco para en-
riquecel-o, se é que ambos se não achavam unidos no contrato. Por este modo se 
iam espalhando os livros impios. Bem fundadas rasões tinha a santa sé para nJo 
querer confirmar este padre incrédulo; mas.. . prevaleceram as mentiras ou suo-
preções do governo pombalino.» 

O titulo exacto do Sermão do Coração de Jesus pregado na presença da rai­
nha D. Maria 1, é este : 

Sermão do Santissimo Coração de Jesus, recitado diante de suas magesta-
des e altezas, na primeira festa que se celebrou em 11 de junho de 1790, na 
igreja do real convento do Coração de Jesus, com a assistência dos gran-cruzet e 
commendadores das três ordens militares, etc. Lisboa, na offic. de Thaddeo Fer­
reira, 1791. 4." de 74 pag.—Depois que Innocencio disse no Dicc. que não tinha 
visto nenhum exemplar creste sermão, foi em 1870 vendido em Coimbra o depo­
sito das livrarias dos conventos extinetos, e ahi appareceram alguns centos dei* 
les que passaram por inferior preço para as mãos dos curiosos e colleccionadores. 
A Innocencio ofTereceram dois exemplares. Eu possuo um, com que mais uma 
vez me honrou o sr. dr. João Correia Ayres de Campos. 
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JOAQUIM DE SANTA CLARA SOUSA PINTO (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 74). K 

Fora egresso da ordem de S. Domingos. 
Tem mais: 
7554) Oração fúnebre que no anniversario das almas da Ponte recitou, etc. 

Porto, na typ. de Faria Guimarães, 1818. 

FR. JOAQUIM DE SANTA ROSA DE VITERBO (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 152). 

Do Elucidario (n.° 2008) fez o editor A. J. Fernandes Lopes (hoje fallecido) 
nova edição, confiando-a ao talento e perícia do auctor d'este Dicc. Saiu com a. 
indicação de segunda edição revista, correcta, e copiosamente addicionada de no­
vos vocábulos, observações e notas críticas, com um indice remissivo. Lisboa, na 
typ. do «Panorama» MCCCLXV. 4 O Tomo i, A-F, com 11 (innumeradas)-343 pag. 
e * tábuas de gravuras. Tomo n, G-Z, com 306 pag. e mais 5 innumeradas de indice 
e de erratas. No fim d'este tomo, vem como appendice a resposta de Innocencio á 
critica de Augusto Pereira Soromenho.—V. este nome.no tomo vm, pag. 346; e 
no artigo relativo a Innocencio Francisco da Silva, tomo x, pag. 82, n.° 285. 

Na linha 28 da pag. 153, onde se lê : no tomo vi, leia-se : no tomo iv, parte 
segunda, etc. 

•O Dicc descriplo sob o n.° 2009 tem iv-163 pag. 

JOAQUIM DE SANTO AGOSTINHO BRITO FRANÇA GALVÃO 
(v. Dicc, tomo iv, pag. 57). 

Segundo uma carta d'esle auctor ao bispo Cenaculo, que deve existir na res­
pectiva correspondência d'elle em Évora, o abbade de Lustoza fora em 1795 pelo 
patriarcha nomeado professor de direito natural no seminário de Santarém, com 
o ordenado de 300^000 réis, e ahi escreveu um 

7555) Compêndio do direito natural — para uso do mesmo seminário. 
A Pastoral, citada depois do n.° 1:424, foi impressa no Jornal de Coimbra, 

n.° 71, de pag. 179 a 186, e contém uma recommendação ao clero acerca da ne­
cessidade da instrucção, etc. 

O sr. dr. Osório informou o auctor d'este Dicc. que sabia da existência dos 
seguintes mss. de Joaquim de Santo Agostinho : 

7556) Diccionario critico da antiga linguagem portugueza e seus principaes 
accidentes. Acrescem todos os nomes das antigas moedas do reino, e conquistas, 
com seus respectivos valores e mudanças; os nomes antigos de homens, mulheres, 
dignidades, ofícios, cidades, povoaç.ões, rios, notas numeraes, abreviaturas e outras 
muitas cousas importantes, para intelligencia da nossa linguagem nas primeiras 
idades, com notas criticas e breves dissertações: extrahido tudo de mss. fidelissi-
mos, AA. clássicos e melhores críticos, com Índices exactos dos mss., archivos, AA., 
críticos, e precedido de um — Novo methodo da grammatica portugueza e de um 
discurso historico-philologico-critico sobre a mesma lingua. 4 tomos em 4." No pri­
meiro se contém a advertência, os prolegomenos da grammatica, etc.; e nos três 
restantes o diccionario. 

7557) Ensaio sobre a historia da lingua portugueza. 1 vol. em 4." 
7558) Historia dos egypcios. 
7559) Historia dos carthaginezes. 
7560) Compêndio da historia da nação portugueza em todas as suas epo-

chás. 
7561) Tábuas chronologir.as — Índice das tábuas chronologicas. — No fim 

d'este escripto lê-se o seguinte despacho: «Imprima-se e volte à conferir. Mera, 
H de maio de 1789 >. Com três rubricas de assignaturas. 

7562) Traducção livre do cântico deMoysés. «Audita coeli». 
7563) Diálogos sobre a eloqüência. 
7564) De rhetorices, etc. — Thesium pars altera pro Vespertino eertamine ex 
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Poética in principio.-Quanta poesias dignitas, ac prtvstantia sit, demonstra. 

h'tU'os escriptos, de n." 7551 a 7560, acham-se encadernados, com ouüx» 
incompletos K m vol. em 4." Não sei, porem, se o sr. dr. Osório que„toj,a » 
formação a Innocencio, como disse, e quem os possue: ou se estão na posse dt 
outrem. 

FR. JOVOITM DE S. PAULO, franciscano da proviucia de Santo A* 
tonio de Portugal, leitor jubilado, examinador s\nodal. Residiu no collegio da tV. 
dreira, em Coimbra. — E. . , , . ... 

7565) Orarão fúnebre que nas exéquias ao benemérito cidadão o tll. sr. Ma­
nuel Fernandes'Thomás, etc. celebradas pelos mesarios da ordem terceira da viUt 
da Figueira, recitou a 14 de dezembro de 1822. Coimbra, na imp. da liuversidadi 
1823. 4." de 16 pag. ' 

JOAQUIM SEDVSTIÂO DA COSTA, cujas circumstancias pessoaes 
ignoro. Entrou na controvérsia com Ignacio Manuel de Miranda e oulros, por 
causa do aforamento da várzea Mandopa Moroda, na índia, e da qual já se fei 
menção. (V. Ignacio Manuel de Miranda e Jeronymo Salvador Constantino Sócra­
tes da Costa, tomo x, pag. 55 e 135.) 

JOAQUIM SERRA.—V. Joaquim Maria Serra, sobrinho. 

JOAQUIM SERRAS, natural do Sardoal, filho de Joaquim Serras, cirur­
gião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, onde defendeu these a 18 de 
julho de 1876. —E. 

7566) Apertos intrínsecos do esophago. Lisboa, na typ. Lisbonense, 1876. 8.» 
de 16-57 pag., e mais 3 innumeradas. 

/JOAQUIM SEVERINO FERRAZ DE CAMPOS (v. Dicc, tomo IT, 
pag. 154. 

O livrinho das Rimas (n.° 2022) foi disputado por alguns amadores no leilão 
Gubian, sendo a final arrematado por 900 réis pelo sr. Macedo, do Porto. 

JOAQUIM SEVERINO FREIRE GAMEIRO, natural da Chamusca, 
filho de Bartholomeu Freire Gameiro. Cirurgião-medico pela escola medico-cirur­
gica de Lisboa, onde defendeu lhese a 12 de julho de 1879, sendo approvi" 
plenamente e com louvor. —E. 

7567) Algumas considerações sobre o methodo hypodermico. (These inaugu­
ral.) Lisboa, na typ. Nova Minerva, 1879. 8." de 8-(innumeradas)-38 pag. emais 
3 innumeradas com proposições e a nota do jury. 

JOAQUIM DA SILVA MELLO GUIMARÃES, nasceu a 26 de maio 
de 1831, na cidade de Aveiro. Desde 1815 que reside no Rio de Janeiro, onde 
tem exercido a profissão commerciãl. Como seu irmão, Manuel da Silva Mello 
Guimarães (hoje, infelizmente, falleci.do), de quem se tratará adiante, deu-se 
também ao cultivo das boas letras, aproveitando em investigações e estudo» 
úteis as poucas horas que lhe sobravam das lidas habiluaes e impreteriveii; e 
d'essa applicação existem não só testemunhos particulares, por exemplo a dedi­
cação de espontaneamente auxiliar os diíficeis trabalhos do Diccionario bibliogra-
phico com importantes informações, como o illustre e benemérito Innocencio con­
fessou repetidas vezes, e eu posso aflirmal-o com o mais profundo agradecimento; 
mas documentos públicos em obras de muito mérito, digo-o com franqueza e sin­
ceridade, em que peze á modéstia d'este esclarecido e erudito compalricio.queno 
império do Brazil tem sabido honrar o nome portuguez e a classe commerciãl, 
grangeando por igual, como seu finado irmão, a estima de portuguezes e brazilei-
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ros. Por serviços extraordinários e valiosissimos, prestados ao gabinete portuguez 
de leitura do Rio de Janeiro, recebeu elle, por votação unanime, o titulo de «só­
cio benemérito». E também membro do conselhofiscal da sociedade Previdên­
cia, e do conselho director da sociedade propagadora das bellas artes do Rio de 
Janeiro, etc.—E. 

7568) Colonisação. Proposta apresentada ao presidente da provincia do Rio 
de Janeiro, o ill.m° e ex.mo sr. dr. José Maria Correia de Sá Renevides, por Joaquim 
da Silva Mello Guimarães, Ricardo Foster Vidal e J J. P. Palha de Faria Lacerda. 
Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1870. 8.° gr. de 24 pag. — Tem a data de 
6 de setembro de 1870. Trata da fundação de uma colônia portugueza com o nome 
de Colônia Renevides, e sob a protecção de Nossa Senhora da Boa Esperança, na 
provincia do Rio de Janeiro, com as condições e cláusulas que constam da mesma 
proposta, e mediante o auxilio de um empréstimo de 300:000^000 réis, moeda 
irrazileira, feito pelo governo imperial. Todo o trabalho é do sr. Joaquim de 
Mello. 

7569) A nossa lavoura. — Serie de quatro artigos, contendo sensatas refle­
xões acerca da importância da agricultura no Brazil, da necessidade de promover 
o desenvolvimento das culturas, e da conveniência e vantagens da colonisação, 
etc. Foram publicados anonymos no Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, de 
28, 29 e 30 de setembro e 1 de outubro de 1870; e transcriptos no Indepen­
dente, folha de Campos, de 16, 23 e 30 de outubro e 6 de novembro do mesmo 
anno. 

7570) O gabinete portuguez de leitura. — Artigo publicado no Cruzeiro, de 
13 de maio de 1881, e reproduzido no opusculo Juizo da imprensa do Rio de Ja­
neiro acerca do relatório da diredoria do gabinete... em 1880, de pag. 9 a 19. 
(V. artigo relativo a Camões e seu tricentenario.) 

7571) Parecer da commissão de exame de contas (annexo ao Relatório da di­
redoria do gabinete portuguez de leitura no Rio de Janeiro em 1880). Rio de Ja­
neiro, na typ. e lith. de Moreira, Maximino & C*. 1881. 8.° gr. ou 4.° de 12 pag. 
(Idem.) 

Redigiu com o sr. dr. Domingos José Bernardino de Almeida (fundador) c 
Augusto Emilio Zaluar, a 

7572) Revista da exposição portugueza, no Rio de Janeiro em 1879. Rio de 
Janeiro, na typ. de Matheus, Costa & C.a, 1879. 8.° gr. de 320 pag., com 3 es­
tampas e os retratos dos srs. Luciano Cordeiro, Marcellino Ribeiro Barbosa, José 
Estevão Coelho de Magalhães, Caetano de Carvalho, Jeronymo da Silva e Álvaro 
Carneiro Geraldes. — N'este livro tem o sr. Joaquim de Mello uma serie de arti­
gos com as iniciaes J. M. e o titulo Subsídios para a historia da primeira expo­
sição portugueza no Rio de Janeiro, pag. 5, 37, 70, 96, 124, 258 e 317; e outra 
serie sem assignatura e sob o titulo Reqistro de noticias, pag. 48, 78, 105, 136 
169 e 211. 

7573) O Rrazil e Viclor Hugo. (Do Cruzeiro de 21 de abril de 1881.) Rio 
de Janeiro, na typ. do Cruzeiro, 1881. 4.° de 7 pag. — Este opusculo reproduz 
dois artigos, umassignado por Quèrard (Manuel de Mello), de pag. 1 a 5 ; e outro 
com a assignatura de Sylvio (Joaquim de Mello), de pag. 5 a 7, ambos acerca de 
uma fraude litteraria, que attribuiu a Viclor Hugo phrases para o Brazil, quando 
era certo que o egrégio poeta francez, na introducção ao Paris guide, se referia 
á Europa e á França. Onde estava Europa, o traductor poz America; e onde se 
lia França, escreveu Brazil, dando pois em resultado imprimir-se e divulgar-se 

Sue elle fizera uma prophecia de gloria e preponderância para o grande império 
o Brazil. O sr. Mello desmascarou a sophisticação contida na dita versão, e o erro 

em que incorreram os que acreditaram n'ella e a reproduziram. 
7574) Prioridade das exposições industriaes.—Arligo inserto a pag. 11 da Ho­

menagem pela grande commissão executiva do grande marquez de Pombal, etc. Ibi, 
1882. (V. Sebastião José de Carvalho e Mello, no logar competente.) 

Publicou ultimamente : 
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75751 Instituições de previdência fundadas no Rio de Janeiro. Apontamento^ 
históricos e dados estatísticos. Ibi, na lyp. Nacional, 1884.4." de wii-224 pag•—EJfila 
obra, escripta para o congresso scicntilico internacional das instituições de pre^ 
videncia, reunido em Paris em julho de 1878, foi depois louvada pelo governa, 
imperial, que a julgou tão importante e eonscieneiosa nos seus piomenores, e lio 
digna e elevada na sua critica, que determinou a impressão por conta do estadoj 
offerecendo ao esclarecido auctor 200 exemplares, dos 500 de que constara a edi­
ção. Este facto era tão superiormente lisonjeiro para o sr. Joaquim de Mello, que 
não constava que o governo imperial tivesse feito ainda ei ncessão igual a oulro 
escriptor estrangeiro. Reconhecia-se o incontestável mérito da obra. Toda a im­
prensa brazileira, sem excepção, fez o mais honroso acolhimento ao trabalho de 
que se Irata, logo que appareceu. Tenho ante mini grande numero de jornaes, 

?ue se oecupam do livro Instituições de previdência, como a Gazeta litteraria,^ 
'olha nova, The Rio neus, o Brazil, o Jornal do commercio, a Gazeta de nofírícuy, 

O Meio dia, La você dei popolo, The anglo brazilian Times, e outros. 
Para se avaliar a importância d'estas apreciações, basta que deixe aqui as 

seguintes amostras: 
No Jornal do commercio de 31 de janeiro de 1884, lia-se: «Espirito laborioso 

e investigador (o sr. Joaquim de Mello)... leve coragem de não olharáestreite» 
de tempo, e, pondo mão firme á obra ainda não tentada no Brazil, perscrulou, 
colligiu, coordenou e renietteu ao congresso os mais completos dados históricos e 
estatísticos que possível era reunir, em pouco mais de mez, acerca das instituições 
de previdência fundadas no Rio de Janeiro. Estes numerosos elementos foram, 
nem podiam deixar de ser, altamente apreciados pelo humanitário congresso, do 
que teve testemunho o auctor, não só em honrosas menções do seu trabalho, mas 
em especial convite que mereceu dos srs. Léon Say e A. de Malarce, para tomar 
parte na segunda sessão quinquennal da selecla assembléa. Ao sr. Joaquim da 
Silva Mello Guimarães, escriptor tão vantajosamente conhecido nos paizes da lin­
gua portugueza, deve o Brazil este bom serviço, já oficialmente reconhecido pelo 
governo imperial. 

«Os dados recolhidos em 1878 pelo sr. Mello Guimarães, c agora acrescen­
tados com informações que alcançam a 1883, acabam de ser dados á estampa cm 
nitido volume de 244 paginas, impresso por ordem do ministério da fazenda na 
typographia Nacional, com o titulo : Instituições de previdência fundadas no Rio 
de Janeiro. O interessante livro constilue \asto repositório de indicações uleis i 
historia das instituições de previdência da capital do império. Ampliando ás pro­
videncias a área das suas investigações, e pondo em dia a historia econômica que 
em boa hora compilou, o sr. Mello Guimarães poderá chegar a resultados mudo 
mais importantes. A principal tarefa está vencida; o terreno está desbravado, 
fixado o methodo, orientada a indagação, e a quem achou horas vagas nos seu» 
labores quotidianos para tão rude tentativa, não amedrontará o empenho de deír 
envolver sua obra até dar-nos a Historia das instituições de previdência do Brazil.» 

Da Folha nova, de 9 de fevereiro : — «Se grande parte das obras impressa» 
na typographia Nacional, á custa do erário, são de duvidosa utilidade, o mesmo 
não se pôde dizer do livro que acaba de sair á luz com o titulo de Instituições de 
previdência fundadas no Bio de Janeiro, em que o seu auctor, o sr. Joaquim da 
Silva Mello Guimarães, reuniu e coordenem rica messe de apontamentos histórico» 
e dados estatísticos, que fazem da sua obra um verdadeiro trabalho de benedi-. 
ctino. O merecimento d'este livro não consiste somente em ser uma fonte inexaU/̂  
rivel do informações úteis para todos, mas lambem em conter aluadas reflexões 
sobre muitas das instjlujções, provando o seu auctor, d'este modo, que tralou do 
assumpto menos paia pQtyim dados, do que para deduzir d'elles o preciso en­
sino». F 

. , ,No Brazil, de 14 de fevereiro, escreveu-se. _ " N a s u a organisação e publi­
cidade, mostrou.ge o gr, Joaquim Mello um investigam?.1- pacienle e monographisla, 
conscienciosó, qüe agora mesmo, levando aos prelo» vm ti?M\Q. fctte b». çi/ic©,. 
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annos, não se descuidou de addicionar-lhe um appendice, em que ratifica, acres­
centa e desenvolve ou corrige factos que escaparam ou sobrevieram ás primitivas 
investigações. Sobre prestar um relevante serviço ao paiz que considera como se­
gunda pátria, deu o sr. Joaquim Mello mais uma prova do seu grande amor ao 
trabalho inlellectual n'esse livro, que será sempre consultado e admirado como 
obra de merecimento e utilidade real». 

A Gazeta litteraria de 17 de fevereiro disse: — «Escripta em 1878para ser 
enviada ao congresso scientilico internacional das instituições de previdência, re­
unido em Paris no inez de julho d'aquelle anno, com auclorisação do ministro da 
agricultura e do commercio, é esta memória o único trabalho d'esse gênero que 
possuímos. Não foram pequenas as difficuldades com que teve de luctar o auctor 
do livro para escrevel-o, tanto mais quanto não teve tempo de consultar modelos 
e balia uma rota ainda não trilhada. Consta de apontamentos pacientemente col-
ligidos: o nome do seu auctor por si só bastaria para nos assegurar que é um 
trabalho consciencioso e serio, que, alem das importantes e proveitosas informa­
ções que subministra, é escripto com o maior atticismo de phrase, em portuguez 
de leiII» 

Tem o sr. Joaquim de Mello, nos semanários illuslrados Vida fluminense e 
Figaro, artigos seus de biographia, bibliographia, critica humorística, etc, firma­
dos com diversas assignaturas: M. 0. e J. M. (finaes e iniciaes de Joaquim de 
Mello), Sil., Guim.j Sylvio, Dr. Pancracio, D. Froylão, Fr. Gaudendo, Braz do 
Cavo, e outras, sem contar os anonymos. Os artigos de critica humorística mais 
notáveis intitulam-se: 

Pílulas e confeitos, firmados por Dr. Pancracio; 
Babugices, por Fr. Gaudencio; 
Tainhas e atuns, por Braz do Côvo. 

JOAQUIM DA SILVA PEREIRA (v. Dicc, tomo ix, pag. 153). 
Antes de rectificar o artigo que respeita a este auctor, direi que se deu equi­

voco em o nome anterior, Joaquim da Silva Ferreira, como já foi notado por In­
nocencio nos «additamentos» do mesmo tomo iv, pag. 456. Portanto, a obra des-
cripta sob o n.° 2023 também é de Joaquim da Silva Pereira, e o titulo exacto é 
o seguinte: 

Resumo ou index dos alvarás, cartas, decretos, foraes, leis, privilégios, provi­
sões e regimentos que alguns monarchas d'este reino de Portugal passaram para 
bom regimen dos seus vassallos; dos quaes faz menção Manuel Alves Pegas na obra 
que compoz á ordenação do reino, com algumas annotações ás mesmas determina­
ções, e juntamente parte da vida dos ditos reis — dado ao publico por Joaquim da 
Silva Pereira, beneficiado na igreja collegiada de Santiago de Coimbra. Coimbra, 
na real impressão da universidade, 1786. 8.° de 176 pag. e mais 8 innume­
radas de indice e errata.— O protesto final tem a data de 16 de dezembro de 
1783. 

A Coimbra gloriosa (n.° 2024) só comprehende 3 vol., e parece que não houve 
mais. 

No Catalogo dos objectos existentes no museu de árcheologia do instituto de 
Coimbra, diz-nos o sr. Ayres de Campos, a pag. 49: 

«Existia em 1865 no archivo nacional, d'onde passou depois para a biblio­
theca publica de Lisboa, o seguinte mss. do mesmo beneficiado, de 156 folhas sem 
numeração e com o formato e encadernação da Coimbra gloriosa : 

7o76J Historia da igreja collegiada de Santiago da cidade de Coimbra, em a 
qual se da noticia da antigüidade da mesma igreja e dos edifícios mais notáveis que 
se acham debaixo do território delia, com outras noticias concernentes á mesma 
historia. Dedicada e oferecida uo ex.m0 e rcv.mo sr. D. Vicente da Gama Leal, bispo 
coadjutor do Rio de Janeiro e governador do arcebispado de Évora. Dada á luz 
por Joaquim da Silva Pereira, natural de Coimbra e beneficiado na dita igi-eja de 
Santiago. — Tem dedicatória, prólogo ao leitor e indice. 
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Não chegou, porém, a imprimir-se esta obra, por não merecer a approvaçlo 
da academia, á custa da qual devia de ser impressa, visto quo no lim tem o se­
guinte despacho: — «Supprimido. Mesa, 9 de setembro de l<o^. = Loetno 
Gama = VasconceUos Peienai. 

P . JOAQUIM DA SILVA SERRANO, filho de Manuel Lourenço Ser­
rano e de D. Maria Felicidade da Silva Serrano; nasceu na \illa de Proença a 
Nova, districto de Castello Branco, a 28 de julho de t842. Freqüentou com dis-
tineção o curso superior de sciencias ecclesiasticas no seminário de Santarém, o 
ordenou-se de sacerdote em 23 de dezembro de 1865. No 1.» de julho de 1867 
foi nomeado prior encommendado de Bellas, e em 11 de julho de 1870 despa­
chado effectivo, sendo collado em dezembro seguinte. — E. 

7577) Sermão celebrando o fauslissimo dia 26." anniveisario da gloriosa et» 
roaçõo de N. SS. P. Pio IX, pregado na parochia! igreja de Nossa Senhora tks 
Martyres, ele. Lisboa, na typ. Universal, 1872. 8.° gr. de 22 pag. —Este sermão, 
ao que me lembra, antes de ser impresso em separado, foi analysado com aie-
dume por parte da imprensa política liberal, nolando-o de violento e acerbo. 

7578) Discurso em applauso à gloriosa restauração de Portugal em 1640, 
pregado na sé cathedral de Lisboa em 1876, por occasião do Te Deum em acção de 
graças, diante do em.""' sr. cardeal patríareba e do ex.m° sr. presidente do conselho 
de ministros — mandado publicar pela Commissão central primeiro de dezembn 
de 1640. Ibi, na mesma typ. Universal, 1876. 8.° de 20 pag. 

P . JOAQUIM SILVESTRE SERRÃO, filho de Antônio Leocadio Ser-
rão e de D. Anna Luiza da Conceição. Nasceu a 16 cie agosto de 1801 na villa 
(hoje cidade) de Setúbal. Freqüentou as aulas de instrucção primaria e secunda­
ria em Setúbal, e a musica em Lisboa, onde recebeu luzes de composição de 
fr. José Marques e Silva. Freqüentou depois em Palmella as aulas de theologia, 
dogmática e moral, rhetorica, philosophia e oulras disciplinas, lendo como meslrc o 
dr. João Paes de Lima Leal Castel-Branco e Manuel Francisco Arez. Entrou para 
freire do convento de Palmella, da ordem de Santiago da Espada, em 1 de junho 
de 1819; obteve decreto de expectativa para o logar de mestre de capella do dito 
convento em 1823 ; ordenou-se de presbytero cm 1824; foi despachado para um 
beneficio simples, por antigüidade, em 1825; e elevado a freire capitular da mes­
ma ordem, cujos membros eram também commendadores, em 1826. Desempenhou 
vários cargos, que ali se consideravam honoríficos, como escrivão da celleiraria, 
contador, etc, durante os quinze para dezeseis annos que residiu n'aquelle con­
vento. Em 1834, por haverem as tropas liberaes oecupado o castello de Palmella, 
mudaram os freires de Santiago para o convento dos Jeronymos em Belém, e 
pouco depois para Rilhafolles, e d'ali, pela extineção das ordens militares e reli-

§iosas, fixou a sua residência em Lisboa. Em Ioda a parte, comtudo, se applicou 
iligente e superiormente á musica, estreitando as suas relações com os professo­

res e amadores mais afamados do seu tempo, compondo grande numero de peças, 
de que se faz adiante menção. Em 1835 habilitou-se para receber a sua presta­
ção. Em 1841 retirou-se para a ilha de S. Miguel, em cuja capital, Ponta Delgada, 
viveu mais de vinte annos, e ahi se finou. Em Ponla Delgada lembraram-sc de­
pois, para honrar a memória dVste afantado compositor, de erigir-lhe um singelo 
monumento, porém não tenho informação de que chegassem a realisar esta nolire 
idéa. Deveu-se, porém, ao illustre michaelense e notável bibliopbilo, sr. José do 
Canto, uma longa e honrosa commemoração do padre Joaquim Silveslrc no pe­
riódico Civilisação, de Ponla Delgada, n.°' 64, 65 e 66, de 3, 10 e 17 de março 
de 1877. No ultimo d'esses numeios se encontrará urna ielaçâo das cou posições 
profanas e sacras do benemérito freire de Santiago, entre as quaes figuram, na 
primeira serie, valsas, minuetes e contradansas pelo gosto de Mozart e llaydn; 
sonatinhas pelo gosto de Ple\e| e Clemcriti; .-onatas, variações, modinhas, solfejos, 
pelo gosto de Hertz, Gelinck e Latour; uma ouverturc, etc; e na segunda seri'', 
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sacras, responsorios.com duetos, psalmos e vésperas, Tantum ergo a três vozes» 
Te Deum a quatro vozes, pelo gosto de Franchi; outro com sete peças pelo gosto 
do Marcos; missas, a quatro vozes, pelo gosto de Franchi; outra, a três vozes, 
pelo gosto de Baldi; hymnos, molelos; antiphona Tota Pulchra, de grandes di­
mensões e apparatosa; responsorios diversos e completos para a semana santa; 
responsorio do natal, a três vozes, com vinte e sete peças; nocturno nas matinas 
de S. Sebastião, sendo parte d'elle e parte de fr. José Marques; etc, etc. 

Eslas composições, conforme a lista indicada, eram em numero de sessenta e 
nove. algumas com dedicatória: a Bruno Manuel Monteiro e José Libanio da Cu­
nha, a Manuel José Júlio Guerra, a Mendonça, de Albufeira; ás sr.a» Correias, de 
Alcacer do Sal; á misericórdia de Setúbal; ás filhas da sr.» condessa de Murça; 
a fr. Antônio, de Grandola ; a Manuel Innocencio; ao deão Xarciso da Fonseca; 
aos srs. viscondes da Praia, etc. Todas estas peças, segundo os entendidos, são 
primorosas pelo lado artístico e produzem nos ouvintes gratíssima impressão. 
*> Não posso agora dizer quaes d'ellas saíram impressas, pois na relação só vejo 

a nota de uma, e é a ouverture a dois pianos, de que se podem tocar as partes se­
paradas, ficando cada uma d'ellas regular, não obstante serem diversas». Foi a 
dedicada aos srs. viscondes da Praia, e mandada lithographar em França pela 
sr.* D. Maria Borges, sua discípula, com o titulo de Os aluados na Criméa. 

JOAQUIM SILVESTRE DE SOUSA (v. Dicc, tomo iv, pag. 155). 
Falleceu nos últimos dias de junho, ou nos primeiros de julho de 1872. 

JOAQUIM SIMÕES DA SILVA FERRAZ (v. Dicc, tomo iv, pag. 
156). 

Nascera, effectivãmente, em 1834, a 14 de janeiro. 
Alem do que ficou mencionado, tem mais: 
7579) Macias, o namorado. Romance hespanhol em verso. Porto, na typ. de 

Sebastião José Pereira, 1850. 8.° gr. de 16 pag. 
7580) Cantos juvenis. Rio de Janeiro, na typ. Commerciãl de Soares & C.a, 

1854. 8.- de 68 pag. 
7581) Bases fundamentaes da philosophia de Descartes, sua influencia no des­

envolvimento da philosophia. These para o concurso da cadeira de philosophia do 
curso superior de letras. Lisboa, na typ. de José da Costa Nascimento Cruz, 1863. 
8.° gr. de 30 pag. 

7582) Methodo para aprender inglez, segundo F. Alm, accommodado para o 
ensino nos lyceus portuguezes. Ibi, na imp. Nacional, 1866. 8.° gr. de 86 pag. 

Collaborou no Litterario popular, semanário recreativo do Porlo, onde tem 
varias poesias; no Jornal de Lisboa, folha política fundada pelo sr. dr. Barbosa 
Leão, e ahi teve a seu cargo parte da secção estrangeira, etc. 

M. em Lisboa, por efleito de amollecimento cerebral, a 26 de agosto de 1875. 
Morava então na rua de S. Filippe Nery, n.° 86. 

JOAQUIM SOARES, cujas circumstancias pessoaes ignoro. O sr. Pedro 
Dias, digno professor da escola medico-cirurgica do Porto, e um dos mais notá­
veis colleccionadores das obras dos poetas portuguezes, teve a bondade de infor­
mar-me de que possue o seguinte opusculo d'este auctor: 

7583) Historia da uswpação e do usurpador D. Miguel em verso lyrico, para 
ser mais facilmente decorado por todos os portuguezes, porque a todos é mui inte­
ressante. Por . . . , sócio da sociedade litteraria portuense. Porto, na imp. de Al­
vares Ribeiro, 1835. 8.° de 42 pag., contendo 235 quadras. 

i * JOAQUIM DA SOLEDADE PEREIRA (v. Dicc, tomo iv, pag. 157). 
Natural do Rio de Janeiro, onde nasceu a 14 de abril de 1790. Entrara por 

frade carmelita a 15 de julho de 1805. Disse a primeira missa em 19 de julho de 
1813; secularisou-se a 29 de agosto de 1819. Era monsenhor da capella e cathe-
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dral imperial, do conselho de siu magestade imperial, ^ ^ J ^ f n S Í S 
de Christo Fora examinador synodal, lente cathedratico de philosoptna racionai 
? morai nô seínmadò de S. Jolé, e lente substituto da cadeira publica d* plulo-
soDhia, M. n'aquella capital a 4 de agosto de 18o5. 

P A obra Sermões (n - 2038) foi publicada com o titulo seguinte: 
trSs, seguido) do promptuario do fallecido Joaquim da Soledade Pereira, 

natura do Rio de Janeiro, coordenados pela dr. Luiz Pedio Pientzcnauer. A,, 
ctheroy, 1857. 8.° gr., 2 tontos. — A imprensa brazileira escreveu favoravelmente 
a respeito d'esla collecção. . . 

5 monsenhor Pereira escrevera lambem e mandara imprimir umas 
7584) Postulas de philosophia. — Parece-me, porém, que a edição ficou ex-

hausta pouco depois de apparecer á luz. 
Deixou inéditas algumas poesias em portuguez e em latim. 
# JOAQUIM DE SOUSA ANDRADE (v. Dicc, tomoiv, pag. 157). 
É o mesmo que fora citado já n'este tomo, a pag. 13. Houve equivoco por 

ter encontrado nas minhas notas este auctor com a indicação de Joaquim Antô­
nio de Sousa Andrade, quando é mais conhecido por Joaquim de Sousa Andrait, 
e assim assigna os seus escriptos. 

Nasceu elTectivamente no Maranhão em 1833. Estudou em Paris, mas inter-
rompeu os estudos para viajar; e, regressando á terra natal, dedicou-se á la­
voura. . . 

A obra n.° 2039 foi publicada com o titulo seguinle: 
Harpas selvagens. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 18o7. 8." 

gr. de iv-308 pag. 
Tem mais: 
7585) Impressos. (Dois fasciculos de poesias lyricas.) Maranhão, 1868 e 1869. 
7586) Obras poéticas. Tomo i. New-York, 1874. 8.° de v-108-71-198 pag. 

e mais 2 de indice. Com o retrato do auctor. A numeração d'esta obra corres­
ponde ás três parles em que se divide: Guesa errante (os quatro primeiros can­
tos do poema com 3 estampas); Eólias e Harpas selvagens.— Quasi todas estas 
poesias, conforme o próprio auctor declara na introducção, datada de New-York, 
1872, tinham apparecido antes em diversas epochas. Em 1876 deu ao prelo em 
New-York a continuação do 

7587) Guesa errante. 8." de vi-79 pag. (numeradas de 109 a 188).— Com­
prehende este opusculo os cantos v e vn do poema. 

O sr. Sousa Andrade não imprimiu porém até hoje, que me conste, o segun­
do tomo das suas obras poéticas. 

JOAQUIM DE SOUSA LEAL, natural de Loule. Filho de Antônio de 
Sousa Leal. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa. Defendeu 
these em 24 de novembro de 1881. — E. 

7588) Algumas palavras sobre o typho cranthematicoepidemico em Setúbal. 
Lisboa, na typ. da Nova Minerva, 1881. 8.° de 12 (iniiuiiieiadas)-xii-42 pag., e 
mais 4 innumeradas. 

* JOAQUIM TEIXEIRA DE MACEDO (1.°), natural de S.Paulo da As-
sumnção de Loanda, onde nasceu aos 13 de setembro de 1795. Foi cabo de es-

Í
uadra da guarda imperial de sua magestade D. Pedro 1. cavalleiro da ordem de 
hristo, official da da Rosa, e guarda roupa'de sua magestade D. Pedro II. Prin­

cipiou a sua carreira publica no logar de escripturario da caixa de auiortisação, 
passou depois para o cargo de escrivão da alfândega do Rio de Janeiro, onde por 
diversas vezes serviu de inspector interino. Exerceu também as funcções de 
secretario da embaixada confiada ao visconde de Abrantes, junto á corte de 
Berlim em 1844. Fez parte da commissão incumbida de examinar o encerrar as 
contas da extineta caixa da legação brazileira em Londres; da mixta brazileira e 
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ingleza para liquidação das prezas inglezas feitas pelo bloqueio do Rio da Prata, 
terminado pela paz ratificada em 4 de outubro de 1828; e da de liquidação da 
conta com a coroa portugueza em 1832. Foi um dos fundadores e directores 
do monte pio dos servidores do estado em 1835.— Morreu no Rio de Janeiro aos 
17 de fevereiro de 1853. 

Segundo se declarou nos additamentos do tomo iv, pag. 457, houve equivoco 
em altnbuir a Joaquim Teixeira de Macedo a obra descripta sob o n.° 2040, que 
era de seu pae, do mesmo nome, de quem agora se trata, e de quem são effecti-
vamente mais as seguintes obras: 

7589) Tratado do cavalleiro Hermet sobre a theoria do credito publico, au-
gmentado com notas, e seguido da demonstração dos empréstimos contrahidosnesta 
corte, e das operações da caixa de amortisação da divida publica desde a sua in-
stallação, com os documentos authenticos. Rio de Janeiro, na tvp. Imperial de Pe­
dro Planchet Seignot. 1829. 8.° de 144 pag. 

*, 7590) Plano de um banco, por David Ricardo. Trad. do inglez. Ibi, 1831. 
7591) Historia de Napoleão segundo as memórias aulhenlicas escriptas ou di-

ctados por elle mesmo, publicadas por Leonardo Gallois. Trad. do francez. Ibi, na 
typ. Imperial de P. Planchet Seignot, 1832. 8.° 2 tomos com xv-300 e 306 pag. 

A obra citada (n.° 2040), foi impressa no Rio de Janeiro, na lyp. Nacional. 
1833. 8.° gr. de 292 pag. 

# JOAQUIM TEIXEIRA DE MACEDO (2.°), filho do antecedente. Na­
tural do Rio de Janeiro, nasceu em 1823. Aos dez annos de idade, foi para a com­
panhia de seu tio Sérgio Teixeira de Macedo, depois mui distincto diplomata, que 
residia em Paris. Ahi estudou em collegio particular até os quinze annos, em que 
foi para a Allemanha. Cursou as aulas das faculdades de philosophia e de direito 
na universidade de Munich, e doutorou-se na de direito. Em 1869 e 1870 rece­
beu do governo brazileiro o encargo de esludar as mais recentes publicações alle-
mãs acerca da instrucção publica, o que o obrigou a um minucioso exame do 
systema de ensino na Prússia. Ao findar a guerra franco-prussiana, quando todas 
as nações pensaram mais seriamente nos melhoramentos a realisar na instrucção 
publica, o sr. dr. Teixeira de Macedo, convencido da superioridade dos systemas 
de ensino usados na Prússia e outras regiões da Allemanha, recommendou-os ao 
governo imperial do Brazil e á iniciativa individual, não para serem imitados ser-
vilmente, mas para n'elles se inspirarem como sendo norma dos mais sãos prin­
cípios pedagógicos que podem presidir á educação de um povo. Com esse intuito, 
e durante alguns annos, o sr. dr. Teixeira de Macedo não cessou de vulgarisar, 
pela imprensa, o que se lhe afigurou mais urgente e próprio para levar os seus 
compatricios a organisarem no Brazil a instrucção popular, que estava mui des­
onrada. Alguns d'estes escriptos, bem considerados na opinião publica, foram pa­
trocinados pelo governo imperial, que os mandou reunir e imprimir á custa do 
estado, e taes são as quatro seguintes obras, de que possuo exemplares por be­
nevolência de seu auctor e desvelada dedicação do meu amigo sr. Joaquim de 
Mello, a quem estou devendo, para aperfeiçoar o Dicc, inexcediveis obsé­
quios.— E. 

7592) A instrucção publica na Prússia. Informações e legislação a respeito 
deste assumpto. Offerecidas ao ministério do império. (Publicações feitas no Diá­
rio official do império do Brazil cm julho de 1871.) Rio de Janeiro na typ. Na­
cional, 1871. 8.° gr. de 311-4 pag. e mais 1 de errata. 

7893) O ensino normal primário na Prússia e os respectivos regulamentos 
orgânicos de 1854, estudados na parte histórica. Ibi. na mesma imp., 1876. 8.° 
gr. de 189 pag. 

7594) Breves apontamentos para o estudo das questões relativas ao ensino 
normal primário e á educação popular, colligidos de varias publicações em lingua 
allemã, Ibi, na typ. de Joio M. A. A. de Aguiar, 1877. 8." de 233 pag. e mais 1 de 
indice. 
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7595) Novos apontamentos de origem allemã para o estudo das questões^ rela­
tivas á educarão nacional... Publicadas por ordem do sr. conselheiro barão Ho­
mem de Mello, etc. Ibi, na typ. Nacional, 1880. 8.» gr. de 289 pag c 1 de errata. 
N'esta obra, o auctor deu a conhecer o trabalho de Se\llarth relativo as escolas 
normaes para os professores primários; a organisação das escolas industriaes de 
educação progressiva na Prússia, com os respectivos documentos officiaes (esta parte 
sairá antes n'um periódico em 1878); e os benefícios das escolas Froebel e jardins 
de infância. Toda a imprensa brazileira recebeu lisonjeiramente este novo traba­
lho, como já tinha recebido muito bem os outros estudos do auctor. V. entre ou­
tros, o Fluminense, de Nilheroy, de 22 de dezembro de 1880; e a Gazeta da 
tarde, do Rio de Janeiro, de 10 de janeiro de 1881. 

Alem das obras acima indicadas, o sr. dr. Teixeira de Macedo tem publicadtj 
em diversos periódicos do Rio de Janeiro mais o seguinte: 

7596) Estudos sobre a theoria e a pratica dos tratados internarionaes.—No 
Diário official de 1872. 

7597) As escolas allemãs denominadas Realschulen (1876). 
7598) O estudo das sciriicias naturaes na Allemanha (1876). 
7599) Pestalozzi e a educação humana (1879). 
7600) Alguns dados sobre o estudo das sciencias physicas e naturaes na Alle­

manha (1881). 
7601) As universidades, sua historia e sua posição no meio do ensino moderno 

(1882). 
Por estes últimos trabalhos o jury da exposição pedagógica do Rio de Janeiro 

conferiu ao auctor dois diplomas, um de 1.* e outro de 2.* classe, segundo consta 
do Diário official de 9 e 22 de novembro de 1883. 

O sr. dr. Teixeira de Macedo é, desde alguns annos, empregado no ministé­
rio dos negócios estrangeiros, onde desempenha as funcções de director de sec­
ção. 

JOAQUIM TIIEOPIIILO FERNANDES BRAGA, ou THEOPIIILO 
BRAGA. Alguns jornaes téem dado este laborioso, fecundo e brilhante auclor, 
erradamente, natural do Porto, da ilha da Madeira e alé do Brazil; mas nasceu 
na cidade de Ponta Delgada, da ilha de S. Miguel, a 24 de fevereiro de 1843. Fi­
lho de Joaquim Manuel Fernandes Braga, natural da cidade de Braga, e de 
D. Maria José da Câmara Albuquerque, natural da ilha de Santa Maria. Depois 
dos primeiros estudos no lyceu de Ponla Delgada, veiu para o continente 
do reino em 1861, seguindo para Coimbra, em cuja universidade fez com distinc-
ção o curso de direito, que completou em 1867, recebendo o grau de doutor cm 
1868._ 

E lente do curso superior de letras, sócio efTectivo da sociedade de instruc­
ção do Porto, do instituto de Coimbra, da associação dos jornalistas e escriptores 
portuguezes, da sociedade de geographia de Lisboa, da sociedade de geographia 
commerciãl do Porto, da academia de historia de Madrid, e de outras corpora­
ções litterarias e scientilicas nacionaes e estranhas. 

V. a sen respeito a biographia do sr. Ramalho Ortigão publicada, com re­
trato, na Benascença, fasciculo v a vn, de pag. 73 a 75; ahi diz o biographo: 
« que o sr. Theophilo Braga é o mais forte, o mais rijo, o mais enérgico tempe­
ramento que tem conhecido; que é trabalhador incansável; escreve de graça, des-
interessadamente, em satisfação do seu prazer supremo, o prazer de espalhar idéa»; 
e que esta enorme força é ao mesmo tempo a sua única fraqueza, nunca se lhe 
conheceu outra, etc.» V. também outra biographia do sr. Ramalho Ortigão n'uma 
folha intitulada Homens de hoje, com caricatura de Riché; e o estudo apologetico 
do sr. Teixeira Bastos, inserlo na Galeria republicana, e reproduzido em o nu­
mero único de uma folha dedicada ao sr. Theophilo Braga. Este numero tem 15 pag. 
em 4 • com o titulo seguinte : 24 de fevereiro. 1843-1883 Laboremus. Homenagem 
aopreclaro escriptor moderno Theophilo Braga pelo seu quadragesimo anniversario. 



JO 157 

Dirigida pelos seus mais sinceros admiradores. E no fim : Publicação feita por inicia­
tiva do editor Francisco Soares Quintas. Typ. Mercantil (de Pernambuco), rua das 
Trincheiras, 50. Os collaboradores d'esta publicação (pela maior parte estudantes 
de direito n'aquella cidade), foram, alem do indicado sr. Teixeira Bastos, os srs. 
Izidro Martins Júnior (em verso e prosa); Claudino dos Santos (em verso e 
prosa); Alfredo Pinto V. de Mello (em prosa); Eduardo de Carvalho (em verso 
e prosa); F. Soares Quinlas (em verso e prosa); A. de Sousa Pinto (em prosa); 
Phaelante da Câmara e José Cândido Gomes cia Silva (em verso); Feliciano de 
Azevedo, Pereira Simões, Arthur Orlando e Olinlho Viclor (em prosa). A tira­
gem foi de mil exemplares. 

Alem d'isso, v. a biographia publicada por D. Benigno Joaquim Maitinez, no 
Imparcial, de Madrid, em 1874 (28 de novembro, anno vm), e reproduzida em 
vários jornaes portuguezes. Sob o titulo de Portugal contemporâneo, escreveu 
D. Raphael M. Labra uma biographia do sr. Theophilo Braga, na Tribuna, de 
Madrid, anno i, n.° 139 (1882). Iba, outra na Afora Europa, n.° 6. anno i (1880). 
Na Academia, de Madrid, vem um retrato, pag. 157, anno m (1879). No Diccio­
nario de litteratura contemporânea, pelo conde Ângelo de Gubernatis, vem uma 
biographia minuciosa. Na Litteratura spagnole, de L. Cappelletli, vem uma rá­
pida noticia dos trabalhos litterarios d'esle escriptor. Porém, de todas a mais com­
pleta é a citada apologia do sr. Teixeira Bastos, publicada pela primeira vez no 
Contemporâneo, e desenvolvida na Galeria republicana.— E. 

7602) Fo//ias verdes. Ponla Delgada, na typ. de J. J. Botelho & Irmãos, 1859. 
8." de xxi-251 pag. O prólogo d'este primeiro livro é do jornalista insulano, 
Francisco Maria Supico, acerca da historia da poesia nos Açores. — Segunda edi­
ção, correcta e augmentada. Porto, na imp. Portugueza, 1869. 8.° de vin-290 pag. 
N'esta edição vem um poema herói-cômico, sob o titulo de Graves nadas, conti­
nuação do Hyssope, e do qual apparecêra um episódio no Sanlelmo, periódico lit­
terario de Ponta Delgada, n.° 37 de 1860. 

Acerca das Folhas verdes escreveu o sr. Camillo Castello Branco: «Eu não 
admiro levemente as poesias do livro chamado Folhas verdes. É causa d'isto a 
idade do auctor então e a minha idade agora. Avalio-as como sentimento e 
acho-as falsas; é isto, nem pôde deixar de ser, defeito meu, perda de segunda 
vista com que estas cousas são digna e acertadamente examinadas e definidas. 
Avalio-as como linguagem e acho-as desprimorosas. Porém que profundo e com­
plicado lavor se operou no espirito do sr. Braga ao correr de cinco annos! Que 
horisontes se lhe desdobraram! De que pontos culminantes da região ideal os 
olhos da águia, esvoaçada do baixo terreno do lyrismo vulgar, aprofundou do alto 
a vista penetrante aos grandes cyclos da intelligencia humana, ás litteraturas es-
culpturaes, aos poetas heróicos, aos fastos titanicos da vida espiritual da huma­
nidade! É para assombro esta rápida adolescência, esta validez de espirito, que 
veste de roupagens tangíveis todas as obstrucções, encorpora todo o vago espiri­
tual, ala com subtil engenho as correlações das cousas immateriaes, e tenta em 
sublime desvairamento abrir em mármore o que apenas se concebia ou mal dei­
xava apprehender nas concepções puramente intellectivas. Quem anteviu nas Fo­
lhas verdes o poeta da Visão dos tempos e das Tempestades sonoras?» (V.Esboços 
de apreciações litterarias, pag. 232.) 

7603) Slella matutina. Poema bíblico. Porto, na typ. de Sebastião José Pe­
reira, 1863. 8.° de 14 pag. 

7604) Visão dos tempos. Antigüidade homerica, Harpa de Israel, Bosa mys-
tica. Ibi, na typ. Commerciãl, 1864. 8.° de xxx-183 pag. Com o retrato do au­
ctor, gravado em aço por J. P. de Sousa, segundo uma photographia de Fritz. — 
Contém o seguinte: I Introducção. II Generalisação da historia da poesia. III A 
Bacchante, a Nayade, o Cyclope, hospitalidade antiga. IV Stella matutina, Ave 
Stella. V Savonarola ou o extasis do prophela. VI Spasino. Segunda edição bra­
zileira. Com um juizo do sr. Pinheiro Chagas. Rio de Janeiro, na typ. Lisbonense, 
1864. 8.° de xxm-125 pag. 
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Fizeram-se dVste livro, seguidamente, duas contrafeiçóes brazileiras, sendo 
uma d'ellas illuslrada com vinhetas. 

Segunda edição, cometa e augmentada. Porto, na typ. da livraria nacional, 
1869. 8." de XLVI'I-218 pag. —Esta edição tem mais dois poemetos: 

Estrella dos Magos, e Fim de Sátan. 
Na Rosa mystica também se compreliende um novo poema: Dylniramo dot 
Acerca da 17$«o dos tempos escreveu o sr. Anthero do Quental: «0 auctor 

da Visão dos tempos teve em vista apresentar-nos a historia da humanidade, re­
sumida nas tendências mais profundas do sentimento humano através das idades. 
As idades, que o poeta tocou com a sua vara mágica, erguem-se vivas no seu poe­
ma, e quaes foram, quaes deveram ser, verdadeiras, sentidas, levantam-se e ap-
parecem brilhantes de realidade, movendo-se no largo campo da arte. Estudar a 
antigüidade é fácil; interpretal-a pôde fazel-o a meditação; sentil-a só o olhar 
prophetico do poeta o logra. A Grécia, principalmente, mostra-se ahi lão serena, 
tão pura. tão alumiada pelo céu azul da Arcadia, que nos achamos mais de uma 
vez duvidosos se é um homem do século xix que escreve, se um antiquado, al­
guns contos inéditos de Anacreonte ou Sapho, agora descobertos n'alguiii templo 
de Jonia ou do Piren. Mas não; o poeta moderno vê-se ali, vê-se ali o artista 
que estuda tanto, quanto vale. na arte infinita com que soube juntar n'uni poema 
todos os elementos da vida da Grécia patriarchal. Os amores e os deuses, os sa­
crifícios e as navegações, o prazer voluptuoso e os fados escuros, tudo ali se en­
laça harmoniosamente em volta á mesma concepção, como nos templos da Aliei 
pórticos, altares, estatuas, columnas, todas as fôrmas se combinam n'unta só e 
única idéa artística». (Correspondência para o jornal Século XIX, transcripta Dl 
Revista contemporânea, tomo v, n.° 1, pag. 34.) 

Relativamente á Visão dos tempos lia criticas n'este mesmo sentido pelos srs. 
Pinheiro Chagas, nos Ensaios críticos, pag. 66; Belfort Duarte, no Correio pau­
listano; Camillo Castello Branco, Oliveira Martins e Luciano Cordeiro. 

7605) Tempestades sonoras.— Segunda serie da «Visão dos tempos». Ibi, na 
typ. Commerciãl, 1864. 8.» de xxx-2Ò0 pag. 

acerca das Tempestades sonoras escreveu o sr. Leonel de Sampaio: «A in­
dole do livro é ainda a da Físclo dos tempos. Apartando-se do lyrismo vulgar ex­
clusivamente inspirado pelo sentir e o ver da actualidade, o escriptor põe ao ser­
viço de uma philosophia generalisadora a sua lingua poética e os seus processos 
artísticos, foge á poesia individual e egoísta, que parece haver produzido os seus 
melhores fruetos, e pede á historia da civilisação universal as suas grandes recor­
dações litterarias, baseando ahi, como em alicerce seguro, todo o edifício das suas 
concepções. Nas Tempestades sonoras, obedecendo á mesma inspiração philoso-

Ehica e metrificando a parte sentimental das suas inquirições criticas, não só so-
re a poesia grega, hebraica e christã, mas lambem sobre Roma, Pérsia, índia e 

em geral sobre o ganio do oriente, o auctor apresenta um livro que vem servir 
de continuação á Visão dos tempos, e forma naturalmente a sua segunda serie. A 
imaginação alada e vivaz, a sensibilidade melindrosa, o tacto das cores mimosas 
e purpureas, que inspirou o auctor do livro de poesias, aqui reapparece e ftilgu-
ra«. (Folhetim do Commercio do Porto.) 

7606) Poesia do direito. I. Gênese da symbdica do direito universal. II. Ori­
gens poéticas do direito portuguez. Ibi, na mesma lyp.. 1865. 8.° de xvi-184 pag. 

7607) Contos phantaslicos. Com uma carta do editor sobre a origem e forma 
litteraria dos contos. Lisboa, na typ. Universal, 1865. 8.° de xn-215 pag. 

7608) Theocracias litterarias. Ibi, na mesma lyp., 1865.8.° de 14 pag.—(Per­
tence á controvérsia litteraria denominada Bom senso e bom gosto. V. este artigo 
no logar competente do Dicc.) 

7609) A Ondina do lago. Poema de cavallaria, com uma introducção acerta 
da poesia da historia nos cyelos cavalheirescos. Porto, na typ. Commerciãl, 1866. 
8.° de XXMI-200 pag. ' Jf » 
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Acerca da Ondina do lago escreveu o sr. dr. Luiz Jardim: «Faltava a caval-
laria, um mundo de armas, galanterias, amores, torneios, fadas, aventuras, sabats 
nocturnos, feiticerias, alchimias. Tudo isto resumiu o poeta no seu ultimo livro a 
Ondina do lago. E um poema brincado, rendilhado, gothico florido, plena idade 
media. O mimo de estrophes escondidas em toda a extensão do livro, faz lembrar 
aquelle lavor desinteressado dos velhos obreiros das cathedraes, que bordavam a 
cinzcl uma flexa, que ninguém jamais havia de ver, posta no ar á altura de tre­
zentos pés, só para ser tocada pelos ventos e pelas aves do céu. A Ondina do lago 
é uma peça de "filigrana, uma cinzelura florentina, renascença pura. Theophilo 
Braga quiz representar n'este poema os dois cyclos da cavallaria — o cyclo car-
lovingiano, da força, da bravura; e o cyclo bretão ou de Arthur, do amor, do ga­
lanteio e da aventura. Na primeira parte predomina o sentimento da honra, na 
segunda o amor e a aventura galante». (Folhetim no Diário mercantil, do 
Porto.) 

*• 7610) Obras primas de Chateaubriand. Atalá, Renato, Aventuras do derra­
deiro Abencerrage. Com um estudo do traductor acerca do caracter litterario de 
Chateaubriand. Coimbra, na imp. Litteraria, 1867. 8." de xin-218 pag. 

i 7611) Historia do direito portuguez. Os foraes. (Dissertação inaugural para 
o acto de conclusões magnas na faculdade de direito da universidade de Coimbra.) 
Ibi, na imp. da Universidade, 1867. 8.° de xvi-160 pag. 

7612) Gaia, de João Vaz, segundo a edição de 1630. Com um estudo sobre a 
transformação do romance popular. Ibi, na imp. Litteraria, 1868. 8." de vm-40 
pag-

7613) Características dos actos commerciaes. (Dissertação para o concurso 
das cadeiras de commercio e economia política, na academia polytechnica do 
Porto). Porto, na typ. Lusitana, 1868. 8.° cie 46 pag. 

7614) Theses ex Universo Jure selectae, etc. Theses escolhidas de direito, as 
quaes, sob a presidência do ill.mo e ex.mo sr. dr. Adrião Pereira Forjaz de Sam­
paio, se propõe sustentar no seu acto de conclusões magnas, etc. Coimbra, na imp. 
da Universidade, 1868. 8.° gr. de 21 pag. 

7615) Excavações bibliographicas. Porto, na typ. do Diário Mercantil, 1868. 
8." de 16 pag. 

7616) Historia da poesia moderna em Portugal. (Carta a J. M. Nogueira 
Lima sobre a Grinalda.) Porto, na typ. da Livraria nacional, 1869. 8." gr. de 
18 pag. 

7617) Torrentes. Últimos versos. Ibi, na imp. Portugueza, 1869. 8.° de vni-317 
pag. —.Contém: A sombra do propheta, Infância de Homero, Arabesco de uma 
janella gothica, o Bravo de Uiraçaba, Poeta por desgraça (drama em dois actos); 
Auto por desaltronta (drama em três actos, em que é principal figura Gil Vicente), 
Vertigem do infinito. 

Acerca das Torrentes não appareceu um juizo critico especial; alguns dos 
seus poemas foram traduzidos ern hespanhol por M. Curraz Enriquez, formando 
parte de La lyra lusitana; poemas portugueses originales de los mejores vates con­
temporâneos. Os poemas traduzidos são: A sombra do propheta, o Fim de Satan, 
e a Infância de Homero. Acham-se no Provenir, de 1883, anno II, n.°" 464, 465, 
469, 470, 471 e 474. Na Gazeta de Portugal appareceu uni juizo critico do 
sr. Ólympio de Freitas sobre o poemeto d'esta collecção: A ultima gargalhada de 
Mephtstopheles (Vertigem do Infinito). «Se ha cousa onde deveras deva compra-
zer-se a alma do sr. Theophilo Braga, é de certo n'aquelles devaneios vagos do 
mundo phantastico de Goethe, n'aquella lueta incessante entre a cabeça e o cora­
ção, entre o espirito e a matéria, entre a rasão e o absurdo, entre o fervoroso da 
crença e da vertigem diabólica da ambição, entre Fausto e Mephistopheles». 

7618) Obras primas de Balzac: A duqueza de Langeais, A missa do atheu, 
Uma paixão no deserto. (Com uma introducção acerca das obras de Balzac e um 
estudo sobre o plano da comedia humana.)"lbi, na typ. de Manuel José Pereira, 
1869. 8.° de xxxn-262 pag. 
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7619) Historia da poesia popular portugueza. Porto, na lyp. Lusitana, 1867. 
8° de vin-221 pag.—Contém: Introducção: Leis de formação poética. I. Vestí­
gios da primitiva poesia popular portugueza. II. Unidade dos romances populares 
do Meio Dia da Europa. 

70201 Cancioneiro popular, colligido da tradição oral. Coimbra, na imp. da 
Universidade, 1867. 8." de vin-223 pag.— Contém: Relíquias da poesia portu­
gueza dos séculos xn a xvi: Sylva cie cantigas soltas, fados e canções da rua; 
Orações, propltecias nacionaes. proverbial de aphorismos poéticos da lavoura. " 

7621) Romanceiro geral, colligido da tradição. Ibi, na mesma imp., 1867.8.' 
de vin-224 pag.—Contém: Flor dos romances anonymos dos c\clos Carolino e 
da Tavola Redonda. Vergel de romances mouriscos. Contos de captivos, lendas 
piedosas e xacaras. 

7(522) Revista critica de litteratura moderna, por uma sociedade de litleratos. 
A «Delphina do mal», de Thomás Ribeiro. Porlo, imp. Popular de J.L. de Sousa, 
1868;1 folha in-8.° gr. de 31 pag. (É o n.° 2 da collecção.) 

7623) Cantos populares do archipelago açoriano. Porto, na typ. da Livraria 
nacional, 1869. 8.° de xvi-478 pag. — Contém: Cancioneiro das ilhas; rosai d» 
enamorados, serenadas do luar, doutrinai de orações. Romanceiro de aravias: 
ensebada de romances noveilescos, primavera de romances marítimos, rosa de 
romances mouriscos, syha de romances históricos, coro de romances sacros, en-
sellaâilha de romances entietenicíos. V. no tomo x o artigo João Teixeira Soares. 

7621) Floresta de vários romances, com fôrma litteraria. Ibi, na mesma lyp, 
1869. 8." de LHI-218 pag. — Contém: Estudo sobre as transformações do romance 
popular dos séculos xvi a xvm. Romances com fôrma litteraria de Álvaro de 
Brito, Garcia de Rezende, Gil Vicente, Beinardim Ribeiro, Jorge Ferreira de Vas­
conceUos, D. Francisco Manuel de Mello, Serrão de Castro, Francisco Lopes, etc. 
Romances hespanhoes com referencia á historia de Portugal, por Timoneda, Se-
pulveda, Lasso de Ia Vega, Juan de Ia Cueba, Montesinos, etc. 

Os cinco volumes anteriores (de n.'" 7620 a 7624) formam uma collecção 
com o titulo de Cancioneiro e romanceiro geral portuguez. 

7625) Estudos da idade média: philosophia da litteratura. Ibi, na imp. Por­
tugueza, 1870. 8.° de vn-332 pag. 

7626) Espirito do direito civil moderno. Direito subsidiário, propriedadt, 
contratos. Ibi, na mesma imp., 1870. 8.° de 40 pag. É a dissertação para 4 
concurso do logar de lente substituto de direito na universidade de Coimbra. 

7627) Obras de Christovam Falcam. Ibi, na mesma imp., 1871. 4." de 
40 pag. ' * 

7628) Theoria da historia da litteratura purtin/uezn. Dissertação para OCOH-
curso da terceira cadeira (litleraturas modernas tia Europa e especialmente a lit­
teratura portugueza) do curso superior tle letras. Porto, imp. Portugueza, editora. 
1872. 1 vol. 111-8.° de 102 pag. Segunda altção. Publicada como introducção do 
Thesouro da íngua portugueza. de fr. Domingos Vieira. Porlo, 1873. Terceira 
edição. Ibi, imp. Portugueza, editora, 1881, 1 vol. in-8.° de vn-206 pag. 

7629) Sobre a origem portugueza do Amadis de Gaula. Imola, imp. de Igna­
cio Galeate & Filho, 1873. 4.» de 11 pag. (Extracto da Revista de philoloyin 
romana, vol. i, fase. iu.) Vem mais desenvolvido e comprovado nas Questões 
de litteratura.) ' 

7630) Grammatica portugueza elementar, fundada sobre o mclhodo hislo-
rico compara ivo. Porto Juraria portugueza e estrangeira, editora, 1876. 1 vol. 

Soutmho P a g ' C ' " ' a l a S ' ° "'" , ? d a b i ^ l i o t n e c a d e J- E- d a C n r ç 

n J £ l Í 8 " á | l f , , . . T Í M u hisloríco-litteraria. Lisboa, nova livraria Inter­
nacional 18,/. 1 folheto in-16.» de 31 p a g . - É o n.° ix da Bibliotheca repu. 
lZiíZTl:Ca- °,P roí Juc to d a v e n J a d'este livro, bem como o das entrai, 
á conferência, foi apphcado para o monumento que, no cemitério do Pére I a-
chaise, se erigiu cm Paris a Micbelet, por subscripçâo aberta em Iodos os povo, 
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latinos, cabendo unicamente em Portugal esta iniciativa ao editor d'esta confe­
rência. 

7632) Introducção á historia da litteratura portugueza. Ibi, na mesma imp., 
1870. 8." de vi (innumeradas)-355 pag. 

7633) Epopéias da raça mosarabe. Ibi, na mesma imp., 1871. 8.° de vn-
378 pag. e mais 1 de indice. 

7634) Trovadores gallecio-porluguezes. Ibi, na mesma imp. 1871. 8.» de 
vn-345 pag. e mais 1 de indice. 

7635) Poetas palacianos do século xv. Ibi na mesma imp., 1871. 8." de 434 
pag. c mais 2 de indice. 

( 7636) Os quinhentistas. Ibi, na mesma imp. 1871. 8.° de vm-328 pag. 
7637J Bocage e sua vida e epocha litteraria. Ibi, na imp. portugueza, 1876. 

8.° de 303 pag. e 1 de indice. 
7638) Historia do theatro portuguez. Ibi, na mesma imp. 1870-1871. 8.°, 

4'tomos com vm-326 pag. e 1 de errata, VIII-364, vn-400, e vm-296 pag. São 
divididos com sub-titulos d'este modo: 

Tomo i: Vida de Gil Vicente. Século xvi. 
Tomo II : il comedia clássica e as tragi-comedias. Século xvi e xvn. 
Tomo in: A baixa comedia e a opera. Século xvm. 
Tomo iv: Garrett e os dramas românticos. Século xix. 

7639) Bernardim Ribeiro e os bucolistas. Ibi, na mesma imp., 1872. 8.» 
de VIII-316 pag. 

7640) Os críticos da historia da litteratura portugueza. Exame das afirma­
ções dos srs. Oliveira Martins, Anthero do Quental e Pinheiro Chagas. Ibi, na 
mesma imp., 1872. 8." de 48 pag. 

7641) Amadis de Gaula. Ibi, na mesma imp., 1873. 8.° de vi-298 pag. e 
2 de indice. 

7642) Historia de Camões. Ibi, na mesma imp. 1873-1875. 8.°, 3 tomos com 
VIII-441 pag. e 1 de indice, e vi-(innumeradas)-592 pag.—É dividido d'este 
modo: 

Parte i : Vida de Luiz de Camões. 
Parte n: Escola de Camões. 

Livro i : Os poetas lyricos. 
Livro ii: Os poetas épicos. 

1 A numeração dos dois livros da segunda parte é seguida. 
7643) Manual da historia da litteratura portugueza. Ibi, na imp. Litterario-

commercial, 1875. 8.° de vn-474 pag. e 1 de errata. 
As obras designadas sob os n.05 7632 a 7643, constituem, segundo o auctor, 

a «historia da litteratura portugueza», posto que o estudo acerca de Rocage fosse 
impresso na collecção Bibliotheca da «Àctualidade», do Porto, e n'um 8.° menor. 

7644) O canrionriro portuguez da Vaticano e suas relações com outros can­
cioneiros dos séculos XIII e XIV. — (Separada da revista allemã Zeitschrifte für 
romanische litteratur, vol. i, pag. 41 a 57 e 179 a 190.) 

7645) Voltaire. Conferência publica para celebrar o primeiro centenário de 
Voltaire no grêmio operário de Lisboa, em 30 de maio de 1878. Porto, imp. Com­
merciãl, 1879. 8.° gr. de 25 pag.—Foi depois incluído no volume dos centenários. 

7646) Antologia portugueza. Trechos seledos coordenados sobre a classifica­
ção dos gêneros litlerarios e precedidos de uma poética histórica portugueza. Parte 
poética do Manual de litteratura. Approvada pela junta consultiva de instrucção 
publica. Porlo, na impr. Commerciãl, 1876. 8.° de 338 pag. 

7647) Parnaso portuguez. Lisboa, na typ. da Bibliotheca universal, 1877. 
8.° de vi-319 pag. e mais 12 (innumeradas) de índices. 

7648) Traços geraes de philosophia positiva, comprovados pelas descobertas 
scientificos modernas. Lisboa, 1877. 8.° gr. de 295 pag. e 3 de errata. Edição da 
nova livraria Internacional. 

7649) Historia universal. Esboço de sociologia descriptiva: prolegomenos. 
TOMO XII (Sutlfl.) 11 
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Parte 1. Civilisacões fundadas sobre o empyrísmo do estado e tias artes industriou: 
Egypto, Chaldcá, Hahylonia e Assyria. Lisboa, nova livraria Internacional, 1878 
1 vol. in-8.° gr. de 281 pag.—Em uma advertência do editor se diz: «Encerra « 
estudo para as lições professadas na regência interina da cadeira de historia uni­
versal e pátria (1878-1879) no curso superior de letras.. . -Faz parte da collec­
ção intitulada Bibliotheca historico-srientifica do editor Carrilho Videira. 

7650) Soluções positivas da pditica portugueza. Ibi, na impr. de Sousa Ne­
ves, 1«79. 16.° Ile 385 pag. Forma os volumes \ . xi. xm e xiv da «Bibliotheca 
republicana democrática» publicação da nova livraria internacional, de que é 
proprietário o sr. Carrilho Videira. Tem o primeiro o sub-titulo : Da aspiração 
revolucionaria e sua disciplina em opinião democrática; o segundo: Do advento 
evolutivo das idéas democráticas; e o terceiro : 

7651) Historia das idéas republicanas em Portugal. Ibi (sem designaçSo da 
typ.). 1880. 16.» de 385 pag. 

7652) Bibliographia camoniana. Ibi, na typ. de Christovão A. Rodrigues. 8." 
gr. de 111 pag.— Edição especial de luxo para brindes, e em homenagem ao Iri-
centenario de Camões, feita á custa do sr. bacharel Antônio Augusto de Carvalho 
Monteiro, um dos bibliophilos portuguezes mais distinctos, e já possuidor de uma 
das mais notáveis collecções camonianas que existem em Portugal. V. o artigo 
Luiz de Camões. 

7653) Retrato e biographia de Camões, offerecido pela casa Minerva (276, 
rua do Oiro). Lisboa, 10 de junho de 1880. 6 pag. em oblongo. 

7651) O poema de Camões. Poesia consagrada ao centenário do poeta para 
ser recitada na Matinée dos actores no theatro normal. Lisboa, na imp. tle J. E. 
de Sousa Neves, 1880. Folha in-8.° de 8 pag.—Vem reproduzida nas Miragens 
seculares com mais uma estrophe. 

7055) Sciencia das religiões. Origens poéticas do christianismo. Porto, na 
impr. Commerciãl, 1880. 8." de viu-(innumeradas)-296 pag.— Esta obra forma 
dois números ou fasciculos de numeração seguida, da «Bibliotheca scienlilica mo­
derna», publicação dos editores portuenses Magalhães & Moniz. 

7656) Historia do romantismo em Portugal. Idéa geral de romantismo: Gar-
rett, Herculano, Castilho. Lisboa, na impr. de J. C. de Sousa Neves, 1880. 8.° 2 
tomos com 515 pag. (numerarão seguida) e mais 4 de notas e errata, innume­
radas. — Esta edição feita de conta do editor Carrilho Videira pôde também jun* 
tar-se á collecção dos livros da «historia da litteratura portugueza». 

7657) Pequenos escriptos. Questões de litteratura c arte portugueza. Ibi, na 
impr. de Sousa Neves. 1881. 8.° gr. de 408 pag. 

7658) Historia universal. As cicilisurões cosmopolitas propagadoras das riri-
lisações isoladas : hegemonia das raças semiticas; phenicios, hebreus e árabes. Ibi, 
na impr. de A. J. da Silva Teixeira. 8.° gr. de 319 pag.—Também pertencente â 
Bibliotheca historico-srientifica. 

7659) Contos tradicionaes do poro portuguez, com um estudo sobre a novel-
listica geral e notas comparativas. Ibi, da typ. Elzeveriana (sem data). 8." 2 tomos 
com LI-231 e 243 pag. Tem sub-titutos: 

Tomo i: Contos de fadas, casos e facecias. 
Tomo n : Historias e exemplos de lhema tradicional de fôrma litteraria. 

7660) Miragens seculares. Porto, na imp. Portugueza, 1884. 8." de 239 pag. 
Acerca das Miragens semtlares escreveu o sr. Moniz Barreto: «NVsle livro 

vem o auctor completar um pensamento iniciado ha vinte annos pela publicação 
da I isão dos tempos. Superior aos outros volumes da serie na concepção philoso-
phica, esta collecção é em si uni trabalho completo, e contém ern resumo não só 
as idéas que inspiraram toda essa longa obra poética, mas ainda o espirito geral 
da philosophia do auctor. Porque é condão da obra de arte o exprimir com uma 
nitidez e concisão soberanas a verdade despedaçada pela laboriosa analyse «cien­
tifica ou penosamente organisada pela lenta generalisação philosophica. Se eu ti­
vesse de escrever um estudo psychologico sobre Theophilo Braga, escolhia esle 
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livro entre todos os seus numerosos volumes, como o mais precioso documento 
de um tal espirito. Este livro é a epopéa da humanidade. Escrevendo-o, Theo­
philo Braga não saiu do campo das suas investigações da historia..- A primeira 
parte é um grupo de poemetos, em que se celebram os grandes fados prehistori-
cos e as origens da historia: os cataclysmos do globo, a apparição de monstruo­
sas faunas e flores primitivas, as primeiras invenções, as migrações através dos 
continentes ainda desertos, as luctas do homem contra elementos hostis, e todas 
as forças destruidoras da natureza indisciplinada e as lentas creações orgânicas 

Eromovidas pela reacção do homem contra a natureza. Os grandes momentos 
istoricos são necessariamente representados na sua face mais elevada. Esta 

parte conlém algumas das mais formosas poesias do livro, e é no seu conjuncto 
a porção mais bella do volume». (Na Revista de estudos livres, vol. n, pag. 200 a 
205.) 

7661) Cartas curiosas do abbade Antônio da Costa. Coimbra, imp. da Uni­
versidade.— Parece-me que se fez edição de dois artigos, que, com este titulo, o 
sr. dr. Theophilo Braga escreveu para o Boletim de bibliographia portugueza, e 
ahi saíram em os n.°" 6 e 8. Respeitam a uma obra publicada pelo sr. Joaquim de 
VasconceUos, de quem se trata adiante. 

7662) Os centenários como synthese affectiva nas sociedades modernas. Porto, 
typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1884.16." de x-234 pag. — Contém estudos sobre 
os centenários de Camões, de Calderon, de Voltaire, de Diderot e do marquez de 
Pombal. (É o primeiro vol. da Bibliotheca moderna luso-brazileira, director Ma-
theus Peres.) 

7663) Systema de sodologia. Lisboa, na typ. de Castro Irmão, 1884. 8." gr 
de xvi-528 pag. 

O sr. dr. Theophilo Braga annotou a edição dos Cantos populares do Brazil 
do sr. Sylvio Romero (de quem se tratará no logar competente); dirigiu uma 
edição dos Lusíadas para o tri-centenario ; e tem collaborado em differentes pe­
riódicos e revistas: Bibliographia critica, Positivismo, Era nova, Plutarcho por­
tuguez, Zeitschiefte fur Bomanische litteratur, de Breslau; Philosophiepositive de 
Litlré et Wyroubof, de Paris; Revista de philologia romana, de Roma ; Revista 
de litteratura populare, de Roma; Revista internazionalede Gubernattis; Atheneum, 
de Londres; Academia, de Madrid; e é um dos directores da Revista de estudos 
livres, editada por Carrilho Videira, presentemente já em meio do segundo anno 
de publicação. No primeiro anno d'esta revista, alem de outros trabalhos, publi­
cou os Elementos da nacionalidade portugueza, prólogo da historia de Portugal 
em que trabalha desde alguns annos; e no segundo anno encetou a publicação da 
Historia da pedagogia em Portugal, etc. 

Fez também a introducção para a seguinte obra: 
Excerptos de um cancioneiro quinhentista. (Trovas que se fizeram nas terças 

em tempo de el-rei D. Manuel. Com uma introducção do dr. Theophilo Braga, 
publicadas por Antônio Francisco Barata.) Évora, na typ. Minerva, 1883. 8." de 
13-(innumeradas)-45 pag. e mais 3 pag. de notas de A. F. Barata. 

Entre os escriptores que têem apreciado lisonjeiramente, como se viu, os 
trabalhos do sr. dr. Theophilo Braga, alguns depois os têem censurado, sob pon­
tos históricos e litterarios, e lembra-me agora citar o sr. Camillo Castello Branco 
e Anthero do Quental acerca da Historia da litteratura; sr. Fernandes Costa em 
analyse a algumas passagens da Historia universal; o sr. Pinheiro Chagas, a res­
peito de varias obras d'este afamado escriptor; Cunha Seixas, Adolpho Coelho, 
Silva Pinto, umas vezes elogiando, outras atacando as apreciações e os estudos e 
conceitos do sr. Theophilo Braga. 

Conserva inéditas, promptas para a impressão, as seguintes obras : 
O povo portuguez nos seus costumes, crenças e tradições. 
Seiscentistas e Arcades. 
As lendas chrístãs. 
Depois de impressa a folha anterior, vi que se dera equivoco em a numera-

l i # 
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ção das obras que constituem o grupo relativo ao Cancioneiro e romanceiro ge­
ral (n.<- 7619, 7620, 7621, 7623 c 7624*. incluindo a 7622 que não lhe pertence. 

JOAQUIM THEODORO PERDIGÃO, cirurgião de divisão, chefe de 
ssrviço de saúde na terceira di\isão militar, etc.— E. 

7661) Algumas considerações sobre o polypo do utero (These.) Lisboa, 1840. 
7665) Do serviço de saúde medico militar em Portugal. Apontamentos para 

uma reorganisação completa. Porto, na typ. Lusitana. 1849. 4." de 7 pag. 

JOAQUIM THEOTOXIO DA SILVA, natural de Lisboa, filho de João 
José da Silva. Cirurgião medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, defendeu 
these em 14 de janeiro de 1811. Lente jubilado da mesma escola, agraciado com 
o titulo do conselho de sua mageslade, etc. — E. 

7666) Algumas considerações sobre a bronchotomia. Lisboa, 1856. 8.° gr. 
7667) Discurso pronunciado na sessão solemne da sociedade das sciencias mé­

dicas de Lisboa em 17 tle maio de 1857. Ibi, 1857. 8.° gr. 
7668) Discurso pronunciado na presença de sua magestade el-rei o senhor 

D. Luiz I, na sessão solemne da abertura da escola medico cirúrgica do Lisboa no 
dia 5 de outubro de 1866 pelo lente substituto da mesma escola. Ibi, na imp. Na­
cional. 1867. 8.° gr. de 22 pag. 

JOAQUIM THOMÁS LOBO DE ÁVILA, cursou o collegio militar, 
d'onde saiu em 1811 com dezenove annos de idade. Depois da revolta de Torres 
Novas, em que tomou parte, emigrou para França, e ahi cursou e completou os 
estudos de engenheria civil, e de economia política e direito administrativo. Re­
gressando ao reino por 1850 ou 1851, entrou na vida publica, e desde então tem 
exercido varias commissões mui importantes. Ministro e secretario cFestado dos 
negócios da fazenda do 1862 a 1865; e dos negócios das obras publicas e da 
guerra, de 1869 a 1870; ministro plenipotenciario em Madrid em 1876; vogai 
effeclivo da junta consultiva de obras publicas e minas, com a graduação de co­
ronel ; deputado ás cortes em differentes legislaturas, par do reino, conselheiro 
d'estado effeclivo; commendador e gran-cruz de diversas ordens, nacionaes ees­
trangeiras, etc. Em 30 de abril de 1875 foi agraciado com o titulo de conde de 
Valbom. Em differentes circumstancias políticas tem tomado igualmente parte 
activa na imprensa militante, ora auxiliando a fundação de jornaes diários, como 
a Política liberal e a Gazeta do poro i Commercio de Lisboa (que depois mudou 
para Diário de Lisboa); ora collaborando mais ou menos seguidamente, na Re­
volução de setembro, na Civilisação, e outros. Encontra-se também collaboração 
sua em periódicos litterarias e scientificos, como o Atheneu, Iterista universal, 
Revista de obras publicas e minas. No Atheneu publicou uma serie de artigos 
acerca de assumptos econômicos e administrativos. Tem retrato e biographia nas 
Instituições n.° 567 de 7 de outubro de 1883.—E. 

7669) Reflexões sobre o contrato para a construcção do caminho de ferro de 
leste. Lisboa, na imp. Nacional, 1853. 8.° de 77 pag. Este opusculo é uma refu-
tação a três artigos que relativamente ao assumpto publicara o jornal A im­
prensa. 

7670) Estudos de administração. Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quin­
tino Antunes, 1874. 8.° gr. de ix-29fi pag. e mais 6 de indice c 1 de erratas. 
Esla obra é dividida em dez capítulos, cujos títulos são: 

I. Algumas indicações históricas sobre a indole da nossa antiga administra­
ção. II. Da administração desde 1820 até aos nossos dias. III. Algumas defini­
ções e alguns princípios. IV. Centralisação e descentralisação. V. Divisão admi­
nistrativa do território. VI. Da organisação districtal. VII. Da administração 
municipal. VIII. Da administração parochial. IX. Do contencioso administra­
tivo. X. Do conselho d'estado. — Serviu esta obra de titulo de candidatura ao 
seu auctor para entrar na academia real das sciencias de Lisboa. 
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JOAQUIM TORQUATO ALVARES RIBEIRO, nasceu a 26 de feve­
reiro de 1803. Completando com distincção os cursos de mathematica e do com­
mercio na academia real de marinha e commercio do Porto, foi em 1830 admit-
tido á classe de oppositor pela congregação depois do exame geral, theses e exa­
me privado, que o alvará cie 16 de agosto de 1825 exigiu para essa classe, e co­
mo tal regeu algumas cadeiras no impedimento dos professores. Despachado em 
16 de janeiro de 1835, por concurso, lente proprietário da primeira cadeira de ma­
thematica. Negando-se, com outros professores da academia, a jurar, depois da revo­
lução de 8 de setembro de 1836, a constituição que devia de ser reformada, mas 
que não fora ainda sanccionada em cortes, foi demittido com a maioria de seus 
collegas. Depois de promulgada a constituição de 1838, offerecendo-se-lhe, e a 
outro dos professores demittidos, entrarem para alguma das cadeiras não preen­
chidas até então na dita academia, já denominada polytechnica, recusou-se a isso, 
sem que fossem reintegrados todos os seus antigos collegas. A lei de 20 de outu-
fcro de 1840 restituiu emlim todos ao magistério, como addidos, com metade do 
ordenado. Por decreto de 14 de dezembro de 1844 despachado por escala lente 
da quinta cadeira (astronomia, geodesia e navegação). Agraciado em 1847 com 
a commenda de Christo, em attenção aos seus serviços. Exerceu differentes 
commissões gratuitas para que foi nomeado, como vogai da commissão de in-

auerito para a alfândega do Porto; commissario regio na exposição industrial 
o Porto em 1857; presidente e relator do jury que apreciou a classe de machi-

nas na exposição industrial do Porto de 1860; director interino da academia po­
lytechnica, etc. Em differentes triennios, reeleito director da companhia dos vi­
nhos, cabendo ás direcções de que fez parte pagar a divida de 1.600:000,5000 
réis que pesava sobre a dita companhia, á qual fora mandada queimar a mais 
avultada parte dos seus vinhos por ordem do general Bourmont durante o cer­
co; e restabelecer o seu credito nos mercados estrangeiros, conseguindo que os 
accionistas recebessem dividendos annuaes, que desde 1835 não eram distribuí­
dos. Também, ern dois triennios, caixa claviculario no Porlo e sócio do contrato 
do tabaco. 

Proprietário, por muitos annos, do Periódico dos pobres no Porto, advogou 
n'elle, talvez por um quarto de século, os princípios conservadores, afastando-se 
com tudo em certos pontos das idéas que o governo desejava que triumphassem 
e que elle considerava prejudiciaes á palria, como a que resolveu a lei offensiva 
da liberdade da imprensa, que combateu com vigor. O seu jornal foi processado 
por causa de querela particular do marechal Saldanha, processo muito notável 
que o illustre jurisperito sr. Pinto Coelho, defensor de Álvares Ribeiro, reuniu em 
um livro, profusamente divulgado. É d'elle o artigo de despedida do jornal, que 
foi chamado o testamento do Periódico dos pobres, e no qual epilogou as opiniões 
que sustentara, ás vezes com risco pessoal de seus redactores, em tempos de agi­
tação e turbulências civis. Em 1867, agraciado com o titulo de conselho de sua 
magestade, e seguidamente jubilado na cadeira que regia. 

M. a 4 de setembro de 1868, legando avultados bens a seus herdeiros. Con­
stava que deixara inéditos alguns papeis acerca de assumplos de instrucção; e 
que possuia o manuscripto de um artigo que o imperador D. Pedro IV escrevera 
ara a chronica constitucional por occasião do combate naval com a esquadra de 
>. Miguel. V. a correspondência do sr. Rodrigues de Freitas no Jornal do com­

mercio n.° 4458 de 9 do mesmo mez e anno. N'ella diz: «A multiplicidade de ne­
gócios a que tinha de atlender não o obrigava a tratal-osinsuflicientemente; pelo 
contrario, cumpria com muita regularidade os seus deveres. Era laboriosissi-
mo.. . Desde as minuciosidades da economia domestica até as transacções de 
consideração, desde os deveres de delicadeza, que cumpria com rara pontualida­
de, até o estudo das altas questões de mathematica ou tle sociologia, a sua intel­
ligencia se mostrava muito vigorosa... O conselho acadêmico perdeu um dos 
seus mais talentosos membros».— E. 

7671) Discurso recitado na academia polytechnica do Porto na abertura do 

E 



166 JO 

anno lectivo de 1846 para 1847. Porto, na typ. Alvares Ribeiro, 1847. 4.» de 27 
pag. 

7672) Discurso recitado por occasião da visita de suas magestades c altezMt 
á academia pohitecbnica em 3 de maio de 1852. Ibi, na typ. de Sebastião José Pe­
reira. 1852. S.° gr. de 8 pag. 

7673) Discurso recitado na presença de Sua Magestade e Alteza na sua vi­
sita á acailcmia jHtli/technica do Porlo em 22 de novemliro de 185!>. Ibi, na mesma 
typ., 1860. 1." de 11 paj;. 

?I"I~1) Relatório da commissão do jury que examinou as classes -/.". 6." e 7.' 
do segundo grupo da exjiosíção industrial do Porto em 1861. Ibi, na mesma typ., 
1862. 4." de 10 pag.— As classes, a que se refere este relatório foram : « mectHV 
nica geral applicada á industria, mechanica especial das ollícinas industriaes, e 
mechanica das fabricas de tecidos». 

7675) A academia polytechnica do Porto e a portaria do ministério do reino 
de 11 de agosto de 1862. Ibi, na typ. tle Manuel José Pereira, 1862, 4.*- gr. de 
25 pag.— E uma representação feita por Alvares Ribeiro ao governo, em nome, 
e com auctorisação di secção de mathematica da academia, pedindo reparaçSo da 
injustiça e desconsideração com que fora tratado aquelle instituto na referida por­
taria. Fez-se, alem da edição commum, uma tiragem especial em papel superior, 
para brindes. 

JOAQUIM URBANO DA VEIGA, filho de Anlonio José da Veiga e de 
D. Maria Dorothéa Jordão da Veiga. Natural de Villa Viçosa, nasceu a 7 de agosto-̂  
de 1836. Praticou e estudou a pharmacia no estabelecimento pharmaceutico de 
Azevedo & Irmão, na rua Larga de S. Roque, aonde entrou em 30 de novembro de 
1833. Concluiu o seu curso de pharmaceutico de I." classe na escola medico-cirurgica 
de Lisboa, e fez exame linal em 10 de julho de 1857. Nomeado para o hospital 
da marinlir. por decreto de 25 de junho de 1862, promovido á primeira classe 
por decreto de 16 de julho de 1872. Sócio correspondente da academia real das 
sciencias de Lisboa, vogai da commissão que redigiu a Pharmacopéa portugueza, 
e em conseqüência d'este trabalho foi eleito membro benemérito da sociedade 
pharm.ii-eiitica lusitana; sócio honorário da sociedade dos artistas de Coimbra 6 da 
sociedade das sciencias médicas de Lisboa; correspondente do collegio dos phar-
maceuticos de Madrid, do instituto medico valenciano e da sociedade real da phar­
macia de Bruxellas, etc. Tem os hábitos das ordens da Conceição e de Aviz. Tem 
sido secretario e presidente da sociedade pharmaceutica lusitana, pertencendo a 
quasi todas as suas commissões permanentes, especialmente a tle chimica du­
rante dezesele annos, e redigindo grande numero de pareceres, que se encontram 
nos 12 volumes do respectivo jornal. Faz actualmente parte da firma Azevedo, 
Irmão it Veiga. - E . 

7676) Relatório dos trabalhos da sociedade pharmaceutica lusitana durante 0 
anno de 1863-1864. — Inserto no Jornal da mesma sociedade, 4.* serie, tomo v, 
pag. 115. 

76771 Causas da decadência da pharmacia entre nós; meios tle as evitar ou 
destruir. — Idem (1866), 5.» serie, tomo II, pag. 229. 

7678) Discurso da presidência da dita sociedade. — Idem (1878), 7.' serie, 
tomo iv, pag. 230. 

7079,) Discurso da presidência da dita sociedade.—Idem (1879), 8" serie, 
tomo II, pag. 5. 

7680) Considerações sobre o estado actual do ensino pharmaceutico em Portu­
gal. Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1872. 8." de 33 pag. 

Em 1868 publicou, de collaboração com o sr. Antônio Pinto Roquete, um 
7681) Foi-mulario magistral e officinal. 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS, ou JOAQUIM ANTÔNIO DA 
FONSECA E VASCONCELLOS, filho de José Antônio da Fonseca e Vas-
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concellos. que era negociante e cônsul geral da Toscana, e de D. Rita Maria de 
Freitas. Nasceu no Porto a 10 de fevereiro de 1849. Orphâo em tenros annos, co­
meçou a sua educação em vários estabelecimentos d'aquella cidade, até que em 
1859 a família o mandou para Hamburgo, onde esteve no collegio de Fischer e 
Harms ale agosto de 1865. N'uma carta particular, inédita, do sr. VasconceUos, 
leio: «Fischer e Harms eram homens de muita instrucção e saber. No seu magní­
fico collegio (espécie de lyceu particular) aprendi tudo o que sei, e de lá trouxe 
para aqui as mais gratas recordações, e alguma instrucção, adquirida com gosto 
e vontade. Foi também em Hamburgo que começaram os meus estudos artísticos 
em 1862; os estudos de canto e solfejo anteriormente». Saindo de Hamburgo, vi­
sitou a maior parte da Allemanha, Dinamarca, França e Inglaterra, e regressou a 
Portugal em 1865. N'esse mesmo anno dirigiu-se a Coimbra, onde estudou pre­
paratórios com o intuito de se matricular nos estudos superiores da universida­
de, do que desistiu em 1869 para voltar novamente á Allemanha, mas a guerra 
tonco-prussiana obstou a isso. No entretanto, o sr. VasconceUos continuava os 
seus estudos artísticos, para os quaes, confessa elle, «sentia uma inclinação, a 

. que não podia resistir», e reunia os elementos para a sua obra. 
7682) Os músicos portuguezes. Biographia-bibliographia. Porto, na imp. Por­

tugueza, 1870. 8.° gr. Tomo i com xxxvi-289 pag.; tomo II com 308 pag. e mais 
2 innumeradas de erratas e 4 de documentos históricos, sendo 3 desdobráveis.— 
Esta obra deu origem a extensas analyses, mais ou menos apaixonadas, em que 
entraram diversos escriptores conhecidos. Ouvi que o auctor pensava em corri­
gir e refundir este seu valioso trabalho, completando-o e aperfeiçoando-o. V. no 
artigo Joaquim Antônio de Sousa Telles de Matos, n'este tonto, o n.° 6824. 

Tem mais: 
7683) O Faust de Goethe e a traducção de Castilho. Porto, 1872. 8.° de xn-

594 pag. e uma tabeliã. 
7684) 0 consummado germanista (vulgo o sr. José Gomes Monteiro) e o mer­

cado das letras portuguezas, etc. Ibi, 1873. 8.° de xiv-209-vm pag. e mais uma 
de errata. 

7085) O Fausto de Castilho julgado pelo «Elogio mutuo». Artigos colleccio-
nados e glossados. Ibi, 1873. 8.° de vn-71 pag. e mais 4 innumeradas. 

A respeito d'esta questão, que veiu da versão que o visconde de Castilho 
fizera do Fausto, de Goethe, podem ver-se, alem de numerosos artigos, de que 
não é fácil dar a indicação completa, os seguintes: 

1. Os críticos do Fausto do sr. visconde de Castüho, por José Gomes Monteiro. 
Porto, 1873. 8.° de 190 pag. e mais 1 innumerada. 

2. Lição a um lilterato a propósito do Fausto. (V. no artigo de João Augusto 
da Graça Barreto, tomo x, pag. 164, n.° 5456.) 

3. 'Sciencia e probidade, a propósito das pasquinadas do sr. José Gomes Mon-
tdro & C", por F. Adolpho Coelho. Porto, 1873. 8." de 88 pag. 

4. A imparcialidade critica do sr. Joaquim de VasconceUos, etc. (V. o artigo 
Joaquim Antônio de Sousa Telles de Matos, n'este tomo, pag. 14, n.° 6825.) 

5. .1 questão do Fausto pela ultima vez. (V. o artigo de J. A. da Graça Bar­
reto, citado, n.° 5457.) 

Foram annunciados outros trabalhos em separado, mas creio que não appare-
ceram. O próprio sr. Joaquim de VasconceUos annunciára mais um opusculo — 
O Fausto de Castilho julgado pela critica estrangeira, que, por circumstancias 
que desconheço, também não deu ao prelo. 

7686) Enrico. Analyse. Porto, 1874. 8." de 47 pag.—Creio que foi impresso 
este opusculo só para brindes. 

7687) Reforma do ensino de bellas artes. 
Parte 1. Analyse do relatório e projectos da commissão official nomeada em 

novembro de 1875. Porto, na imp. Internacional, 1877. 8." de vn-71 pag. 
Parte II. Analyse da segunda parte (actas) do relatório. Ibi, na mesma typ., 

1878. 8.° de xin-28 pag. 
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Parte ///. Reforma do ensino do desenho, seguida de um plano geral de orga~ 
nisação das escolas e collecções do ensino artístico, com os respectivos orça­
mentos. Ibi, na mesma typ., 1879. 8.° de xxvn-219 pag. e mais 2 innume­
radas. 

Parfe IV. Historia das academias de bellas artes de Lislioa e Porto (e da so­
ciedade promotora de bellas artes). Ensaio histórico, critico e econômico por do­
cumentos officiaes. — Esta parte ainda não tinha saido ao escreverem-se estas li­
nhas. 

Sob o titulo genérico de Árcheologia artística tem o sr. VasconceUos publi­
cado uma serie de interessantes estudos históricos, archeologicos e artísticos, em 
fasciculos nitidamente impressos em papel de linho, e de tiragem limitada, sendo 
os exemplares numerados de n.° i a 250. Depois do n.° 4 passou a ser de 100 
exemplares. Nesta serie são do sr. VasconceUos os seguintes fasciculos: 

7688) Luiza Todi. Porto, na imp. Portugueza, 1873. 4." de xxvn-137 pag. 
e mais 7 innumeradas, sendo a ultima desdobrável. 

7689) Ensaio crítico sobre o catalogo da livraria de musica de el-rei D. João IV. 
Ibi, na mesma imp., 1873. 4.° de xv-102-vn pag. e mais 5 innumeradas de er­
rata, lista de assignantes, etc. 

7690) Albrecht Diirer e a sua influencia na península. Ibi, na mesma imp., 
1877. 4.° de xx-170 pag. 

7691) Francisco de Hollanda. (Conlém: «Da fabrica que fallece á cidade 
de Lisboa»; «Da sciencia do desenho».) Ibi, na mesma typ., 1879. 4." de xvm-
xxxix-23-xvn pag. e mais 2 innumeradas de indice e errata. 

7692) Goêsiana. (Comprehende: «O retrato de Albrecht Diirer, com duas 
photographias»; «A bibliographia»; «As cartas latinas, edição critica, contendoo 
duplo da edição de 1511»; «As variantes (operum omniunu). Ibi, 1879-1881 
(Quatro fasciculos.) 

Estes trabalhos constituem os n.°" I, 3, 4, 6, 7, 8. 9 e 10 da Árcheologia ar­
tística, e estavam annunciados para saírem mais os seguintes n.°' do mesmo au­
ctor : 

7693) Damião de Góes e o sendo xvi. Monographia. 
7694) A viagem tle Jehan Vau Eyck a Portugal. Estudo comparado das rela­

ções manuscriptas de Bruxellas e de Paris, com a impressão integral. 
7695) Cartas de Nicolau Clenardo (Cleynaerts) 1495-1542 e seu circulo lit­

terario. 
7696) Francisco de Hollanda. (Contendo: «Da pintura antiga. Livro xi, ii»; 

«Do tirar peto natural»). Edição critica, com um estudo sobre a sua vida e obrai. 
Os n.Ui 2 e 5 da parte impressa e publicada d'esta serie pertencem: ao 

sr. Tito de Noronha, que escreveu a respeito da Imprensa portugueza no século xvi 
(Ordenações do reino); e ao sr. E. Húbner, professor em Berlim, que escreveu 
acerca da Citania. O n.° 5 leve por excepção uma tiragem de 150 exemplares. 

7097) Cartas curiosas do abbatle Antônio da Costa. Annotadus e precedidas 
de um ensaio biographico por Joaquim de VasconceUos. Porto, na imp. Litterario*.. 
commerciãl, 1879. 8." de xxvi-80 pag. e mais 22 tle notas.—V. no artigo Joaquim 
Theophilo Braga o n.° 7661. 

O sr. Joaquim de VasconceUos foi um dos fundadores da Revista da socie­
dade de instrucção do Porto, em cuja creação tivera igualmente parte importante, 
e ahi se encontram numerosos artigos seus, uns originaes e oulros traduzidos, e 
entre os de que tomei nota mencionarei estes: 

7698) O ensino primário e a aprendizagem nas oficinas. Traduzido da obra 
de G. Salicis. — Em o n.° 1 do primeiro anno, pag. 16; n.° 2, pag. 63; n.° 3, 
pag. 101; n." 4, pag. 125; n.° 11, pag. 357; n." 12, pag. 380. 

7099) .1 nova reforma das academias de bellas artes.— Em o n.° S, pag. 147. 
7700) A miséria dos professores de instrucção primaria.— Em o n.° 2. pag. 

77;en.° 12, pag. 400. 
7701) Portugal no estrangeiro (Revistas).—Começaram ern o n.°3, pag.107 
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e continuaram em os números seguintes do i.°, 2.° e 3.° annos (1881-1882-
1883). 

O sr. Joaquim de VasconceUos tomou parte activa na creação da sociedade 
camoniana; e, com o sr. Tito de Noronha, compoz a bibliographia camoniana da 
commissão dos festejos do palácio de cryslal portuense, de que foi um dos mem­
bros mais enthusiastas. 

Tem collaborado, entre outras folhas, na Adualidade, onde publicou uma 
serie de folhetins de critica; na Renascença, onde sustentou uma controvérsia com 
o dr. A. Filippe Simões (prematuramente roubado á sciencia e ás letras); no Jor­
nal do commercio, no Ensino, folha pedagógica do collegio do sr. Patrício Fer­
reira (1878), no Plutarcho portuguez, no Commercio do Porto, etc. Veste jornal 
tem varias series de artigos acerca de assumptos artísticos e industriaes. Uma 
d'essas series intitula-se: 

7702) Exposição de ourivesaria e joalheria nacional.—V. Commercio do Por-
Ia, do 1." de novembro de 1883, e seguintes. 

Com o sr. Manuel Maria Rodrigues, talentoso collaborador do Commercio do 
Porto, redigiu a revista Arte portugueza, que comprehende somente 12 números, 
com estampas, impressos no Porto, na typ. Occidental. Esta revista era órgão 
do centro artístico portuense. 

Foi ultimamente nomeado professor de allemâo no lyceu do Porlo, membro 
do jury de exames secundários, e conservador do museu industrial da mesma 
cidade. 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS GUSMÃO, nasceu em Mourão a 4 
de dezembro de 1837. Antigo deputado ás cortes, par do reino desde 7 de janeiro 
de 1881, lente da escola polytechnica de Lisboa (10.* cadeira), etc. — E. 

7703) Dissertação para o concurso ao logar de lente substituto da 10." ca­
deira da escola polytechnica de Lisboa, economia política e princípios de direito 
administrativo e commerciãl. — Lisboa, na typ. da Sociedade typographica franco-
portugueza, 1866. 8.° iv-50 pag. — A these d'esta dissertação"foi: «As leis natu­
raes, que regem a industria e as que determinam o crescimento da povoação le­
vam, pela moralidade e pela illustração, a um estado econômico cada vez mais 
progressivo». 

Foi um dos fundadores, c por muitos annos proprietário único, da folha po­
lítica c noticiosa, de Lisboa, Diário popular. (V. Joaquim Antônio de Oliveira 
Namorado, dr. Luiz Leite Pereira Jardim, Mariano Cyrillo de Carvalho, etc.) 

P . JOAQUIM VELLOSO DE MIRAÍVDA (v. Dicc, tomo iv, pag. 158). 
Era natural do Inlicionado, bispado de Mnrianna (Brazil). Recebeu o grau 

de doutor em 26 de julho de 1778. 
M. em Minas Geraes, com oitenta annos de idade, em 1816 ou 1817. 
Constava que escrevera umas Memórias de suas viagens, porém não tenho 

indicação de que chegasse a imprimil-as. 

JOAQUIM VICTORINO DE NORONHA RODRIGUES. Fundou e di­
rigiu em Nova Goa o seguinte periódico litterario: 

7704) Recreio. Nova Goa, na imp Nacional, 1865-1866. 4." — O primeiro-
numero appareceu em 2 de outubro de 1865 e o ultimo em 1 de abril de 1866. 
Comprehende 1 volume de 158 pag. 

# JOAQUIM VILLELA DE CASTRO TAVARES, natural da cidade 
do Recife, provincia de Pernambuco; nasceu a 2 de fevereiro de 1817. Tomou o 
grau de doutor em sciencias jurídicas e sociaes da academia de Olinda em 1837. 
Lente substituto e depois cathedratico de direito commerciãl e marítimo na fa­
culdade de direito do Recife; deputado á assembléa legislativa provincia), sueces-
sivamente reeleito, de 1844 a 1849; deputado á assembléa geral legislativa de 
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1850 a 1852; presidente da provincia do Ceará de 1852 a 1853; presidente ho­
norário do atheneu pernambucano; sócio correspondente do instituto histórico; 
etc. Era official da imperial ordem da Rosa.—M. em raeiado de março de 
1858. — E. 

7705) Instituições de direito publico ecdesiastico, precedidas de uma introduc­
ção, em que se expíicam os fundamentos da rei-clação christã, e oferecidas aos es­
tudantes da faculdade de direito do Recife, etc. Tomo i, Recife, na typ. Universal, 
1856. 8° gr. de x-322-5 pag. Tomo n. Ibi, na mesma imp., 1858. 8.» gr. de 280 
pag. — Ficou incompleta esta obra por ter occorrido a morte do auctor durante a 
impressão. 

Joaquim Villela foi redactor do periódico Indígena, de Pernambuco (184W 
1846), e collaborou em outras folhas. Escreveu também um juizo critico acerca 
da assembléa legislativa pernambucana, de 1816 e 1847. 

JOAQUIM XAVIER P1XTO DA SILVA, filho de Jusliniano Xavier 
Pinto da Silva e de D. Joanna Amalia Delfina Xavier, nasceu em Coimbra aos 
16 de fevereiro de 1818 e c bacharel formado na faculdade de direito pela univer­
sidade de Coimbra. 

Eis suecintos apontamentos da sua longa carreira como distincto e zeloso 
funccionario publico: 

Por alvará tio governador civil do districto de Coimbra do I.° de março de 
1839, nomeado amanuense do quadro da secretaria do governo civil, em que se 
encartou, tendo-se nessa nomeação já attenditlo ao seu mérito como amanuense 
temporário desde novembro de 1837. Por alvará do governador civil do districto 
de Coimbra de 3 de abril de 1814. promovido a segundo official da mesma secre­
taria, lendo-.se n'esse alvará «em attenção ao seu distincto merecimento, antigüi­
dade de serviço e mais circumstancias•>. Serviu este logar até fevereiro inclusive 
de 1846, em que pediu a sua exoneração, passando logo a praticar por alguns me-
zes a profissão de advogado em Lisboa, no escriptorio do distincto advogado João 
de Deus Antunes Pinto, e inscreveu-se perante o supremo tribunal de justiça para 
a exercer nos tribunaes da capital. 

Por alvará de 14 de janeiro de 1847, do marechal duque de Saldanha, logar-
tenente de sua magestade a rainha nas províncias do norte, foi nomeado ajudante 
do secretario do mesmo logar-tenente, sendo encarregado do serviço que estava 
a cargo do secretario civil, o conselheiro Antônio Barreto Tenaz de VasconceUos 
(depoi- visconde da Granja), que então havia pedido para ser d'elle exonerado. 
Esta nomeação do logar-tenente foi approvada por portaria do ministério do 
reino de 2!» de janeiro de 1847, concedendo ao nomeado a graduação de official 
da secretaria dV.-tado e os correspondentes vencimentos, etc. 

Por decreto de 13 de fevereiro de 1847 nomeado delegado do procurado? 
regio da comarca da Feira, no districto da relação do Porto, de que tornou posse, 
sendo exonerado em setembro do mesmo anno para ser encarregado de outra com­
missão de serviço publico, a de secretario geral do governo civil de Ponla Del­
gada, por decreto de 8 de setembro de 1847. Transferido para igual cargo no dia-
tricto de Faro por decreto de 19 de agosto de 1848, para o de Leiria por de­
creto de 15 de novembro de 1848, e para o de Aveiro por decreto de 13 de julho 
de 1849. 

Nomeado governador civil do districto de Aveiro (sendo ali ainda secretario 
geral) por decreto de 25 de junho de 1851; e transferido em iguaes func­
ções para o de Portalegre por decreto de 24 de janeiro de 1852, e para o de Cas­
tello Branco por decreto de 30 de setembro de 1832; sendo, a seu pedido, exo­
nerado no 1.° de setembro de 1856. 

Agraciado por decreto de 3 de maio de 1853 com o titulo do conselho de 
sua magestade lidei issi ma. 

Nomeado novamente governador civil do districto de Bragança por decreto 
de 20 de junho de 1859, de que foi exonerado, a seu pedido, por decreto de H 
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de março de 1860, no qual decreto se lê «ter servido com zelo e intelligencia», 
e por ter recebido, por decreto de 12 de janeiro de 1860, em resultado de con­
curso, a nomeação para o logar de primeiro official da direcção geral de instruc­
ção publica no ministério do reino, de que tomou posse em 23 de abril de 1860, 
lendo-sé no respectivo decreto: «em attenção ás boas qualificações que obteve do 
respectivo jury, e aos seus serviços na carreira administrativa»; sendo então en­
carregado cie dirigir a segunda secção da segunda repartição da referida di­
recção. 

Por decreto de 11 de fevereiro de 1863 nomeado chefe da terceira repartição 
da direcção geral de instrucção publica, por ter sido elevada á categoria de re­
partição para todos os effeitos legaes, pela carta de lei de 4 do mesmo mez, a se­
gunda secção da segunda repartição da dita direcção, tendo esta nomeação como 
fundamento o modo por que desempenhou as funcções de chefe d'aquelía secção, 
e por differentes vezes, e cumulativamente, as de chefe de repartição. 

<* Transferido por decreto de 12 de março de 1863 de chefe da terceira repar­
tição da direcção de instrucção publica para chefe da segunda repartição da di­
recção geral de administração política. 

Por decreto de 12 de agosto de 1863 nomeado para fazer as vezes de dire­
ctor geral da administração política do ministério do reino, nos impedimentos do 
effeclivo. N'esta qualidade coube-lhe a honra de lavrar em setembro e outubro 
de 1863 os autos do nascimento e baptismo de sua alteza o príncipe real 
D. Carlos; e foi seguidamente agraciado com as commendas das ordens portu­
gueza de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, e italiana de S. Maurício 
e S. Lázaro. 

Na primeira sessão legislativa de 1865 eleito deputado ás cortes pelo circulo 
das Lagens, ilha do Pico, districto da Horta; e n'essa sessão exerceu as funcções 
de primeiro secretario. 

Na segunda sessão legislativa de 1868 foi novamente eleito deputado pelo 
referido circulo. 

Por alvará de 4 de setembro de 1869 nomeado pelo duque de Loulé (então 
presidente do conselho de ministros com a pasta dos negócios do reino), secretario 
do gabinete do ministro do reino. 

Por decreto com força de lei de 15 de outubro de 1869, que approvou o re­
gulamento da secretaria do reino, foi creada uma repartição de gabinete, sendo 
nomeado para chefe d'essa repartição por portaria de 18 de outubro do mesmo 
anno. 

Extincta a repartição do gabinete pela reforma decretada em 22 de junho de 
1870, foi nomeado, por decreto d'esta mesma data, chefe da repartição de bene­
ficência no ministério de instrucção publica. Exlincto este ministério e mandada 
vigorar a anterior reforma da secretaria do reino, voltou a occupar o logar de 
chefe de repartição do gabinete. 

Por portaria de 17 de janeiro de 1871 transferido do logar de chefe de re­
partição do gabinete para o de chefe da primeira repartição da direcção geral de 
administração política e civil, que actualmente exerce. Por alvará do conselheiro 
Antônio Rodrigues Sampaio, de 30 de dezembro de 1878, nomeado official do seu 
gabinete no ministério do reino. — E. 

7706) Índice ou repertório alphabetico e remissivo da legislação portuguesa, 
especialmente sobre administração publica, desde 1830 até 1845. Lisboa, tvp. de 
Silva, 1846. 8." gr. de 172 pag. 

Na advertência diz o auctor: « Não deixei por certo de conhecer a imper­
feição do trabalho que vou publicar, mas ar consideração de que elle poderia ser­
vir de algum interesse publico, e de que no estado actual da nossa legislação 
qualquer serviço d'esta ordem é de muito subsidio, me animei por isso a apre-
sental-o, pedindo a indulgência para esta minha talvez que desmedida temeri­
dade». 

7707) Memória (junta em 1859 ao requerimento para o concurso do logar de 
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primeiro official da direcção geral de instrucção publica). Sem designação de ofi­
cina. Foi. de 2 pag. 

JOAQUIM XAVIER DA SILVA (v. Dicc. tomo iv, pag. 158). 
Nasceu em Ozimbra a 17 de maio de 1778. Recebeu o grau de doutor em 

31 de julho de 1801. 

# JOAQUIM XAVIER DA SILVEIRA, natural de Santos, na provincia 
de S. Paulo, do Brazil. Nasceu por 1810. Entrando na faculdade de direito da 
universidade de S. Paulo em 1861, ahi se formou, recebendo o grau de bachanj 
em 1865. Pelas sympathias que merecia dos seus condiscipulos, e pela dMiucjlo 
do seu curso, mereceu a honra de ser eleito unanimemente orador, n'aqueüe 
anno. para a ceremonia da collação do grau acadêmico. Collaborou em quaai 
todos os periódicos da sua provincia, na parte litteraria, notando-se • prin­
cipalmente o seu bello talento poético. Era também orador fluente. — M. 
em conseqüência da epidemia de varíola, que grassou na cidade de Santos, em 
18*5. 

D. JOAQUINA CÂNDIDA DE SOUSA CALDEIROS LOBO (v. 
Dicc. tomo iv, pag. 159). 

Era filha de José Calheiros de .Magalhães Andrade, tle quem se fez mençSo 
no Dicc. e de D. Antonia Rita Lino de Sousa. Casou com Bartholoineu da Costa 
Lobo, desembargador da relação do Porto, u d'este consórcio houve os filhos An­
tônio Maria de Sousa Lobo e José Maria tle Sousa Lobo, os quaes lambem vJo 
mencionados nos lugares competentes. Nasceu em Braga em julho de 1780, e fal-
leceu.no Porto em novembro de 1828. 

É seu neto o sr. Augusto Maria da Cosia Sousa Lobo, bacharel formado em 
direito e lente do curso superior de letras. 

* JONATIIAS ABBOTT (v. Dicc, tomo iv, pag. 159). 
Recebeu a commenda da ordem de Christo, do Brazil, por diploma de 14 de 

março de 1860. Era catholico romano. Em congregação da faculdade de medicina 
da Bahia foi decidido, como homenagem ao illustre medico e lente, que se desse 
ao gabinete anatômico por elle estabelecido, e ainda existente, o nome de «Gabi­
nete Abbott». — M. em 8 de março de 1868. V. para a sua biographia no liraiü 
histórico, 3." anno, pag. 141, e a mui resumida noticia incluída nos Apontamen­
tos biographicos tle varões illustrcs (da Bahia), pag. 41. 

O Mappa de osteogenia humana normal (n.° 2054) foi reproduzido na (Ja­
zera medica, de Lisboa, de 28 de outubro tle 1864, pag. 537 a 544. 

Os estudantes de medicina publicaram em sua honra- o seguinte opus­
culo: 

Tributo de sincera amisade e profunda gratidão dos estudantes do terceiro 
anno medico ao ill.m" sr. dr. Jonalhas Abbott, etc. Bahia, na typ. Liberal do Sé­
culo, 1851. 4.' de 34 pag. com retratos. 

D.JORGE DE ALMEIDA (l.°), filho do primeiro conde de Abranles, 
D. Lopo de Almeida, e irmão do vice-rei da Índia D. Francisco de Almeida. Foi 
o 38.° dos bispos de Coimbra depois que D. Fernando Magno conquistou aos mou­
ros esta cidade, e inquisidor mór do reino. No conclave que em seu tempo se ce­
lebrou em Roma, recaíram em D. Jorge muitos votos para supremo pastor da 
igreja. Quando el-rei D. João II foi com o príncipe D. AlTonso a Extremoz, no 
anno de 1490, para conduzir a princeza D. Izabel, o bispo D. Jorge acompanhou 
o monarcha, e lambem lhe assistiu aos últimos momentos. No anno de 1512 bsW 
ptisou era Lisboa o infante D. Henrique, depois cardeal e rei. — M. em 25 de ju­
lho de 1543 com oitenta e cinco annos de idade, governando a sua diocese no 
longo período de sessenta e dois annos. Jaz sepultado na sé velha de Coimbra. 
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V. para mais desenvolvidos esclarecimentos o que diz o sr. Simões de Castro, em 
a JVoficio histórica e descríptiva da sé velha de Coimbra, pag. 24 a 26. 

Apesar de se ter mencionado este bispo a propósito das Constituições do bis­
pado de Coimbra, que elle mandou imprimir (v. Dicc, tomo n, pag. 99; e tomo ix, 
pag. 88), julguei acertado deixar aqui estas indicações biographicas, para não suc-
ceder confundirem o bispo com o arcebispo de igual nome, de quem se falia 
abaixo, e como se advertira no final do respectivo artigo do Dicc, tomo iv, pag. 
160, lin. 33.* V. também o Conimbricense, n.° 2818 de 1874. 

As Constituições de Coimbra, devidas ao dito prelado, são mui interessantes 
pela linguagem e pelas noticias que d'ellas se colhem relativas a usos e costu­
meiras de outros tempos. Veja-se, para exemplo, a seguinte curiosa passagem da 
«constituição 79»: 

• Por muitas vezes veiu á nossa noticia a desordenada desolação q ê 
a crerezia d'esta cidade e nosso bpado ha em o jogar desordenado de 
cartas dados tavolas y outros jogos ha dinheiro secco. Toleramos porem 
que as cartas e tavolas possão jogar os clérigos antre sy em suas casts 
ou em logares honestos cousa de comer ou beber atee pço de huú tos­
tão. E assy possão jogar por sua recreação jogo com q o emgenho se 
exercite como é jogo de emxadrez ou outro semelhãte... e nõ seja 
bolla em publico..." 

D. JORGE DE ALMEIDA, 2.° (v. Dicc, tomo iv, pag. 160). 
O arcebispo de Lisboa foi também reitor da universidade de Coimbra. Podem 

vcr-se a seu respeito algumas noticias biographicas no Annuario da dita univer­
sidade, anno lectivo de 1878-1879, pag. 239. 

JORGE DE AVILLEZ JUZARTE DE SOUSA TAVARES, tenente 
general, primeiro conde de Avillez, etc, (v. Dicc, tomo iv, pag. 161). 

Na Revolução de setembro n.° 1164, de 1845, fez-se a menção da sua morte; 
e em o n.° 1166 foi reproduzido um breve artigo necrologico, que o Patriota de­
dicara á memória d'este general. Dissera-se que este artigo era de Garrett, o que 
não posso affirmar. 

Da Defeza mencionada sob o n.° 2063, como se disse nos additamentos do 
tomo iv, pag. 457, possue o sr. conselheiro Figanière, na sua collecção de papeis 
relativos ao Brazil, duas edições diversas, ambas do mesmo anno e do mesmo im-
pressor, mas uma com 79 pag. e a outra com 46. N'esta acham-se resumidos do­
cumentos, que a outra publica em mais amplo extracto. 

Na exposição de historia do Brazil em 1881 foram expostos mais os seguin­
tes impressos do general Avillez, que encontro mencionados no respectivo cata­
logo: 

7708) Proclamação do general ... dirigida aos seus soldados, acerca dos 
acontecimentos do dia 5 de junho de 1821.— Impressa na imp. Regia do Rio 
de Janeiro, em folio. Datada do quartel general da Guarda Velha a 6 do mesmo 
mez. 

7709) Ordem do dia. (Datada do quartel general da Praia Grande a 14 de 
janeiro de 1822.) Ibi, na imp. Nacional, 1822. Foi. de 2 pag. innumeradas. — É 
uma proclamação do general Avillez aos chefes, officiaes e soldados da divisão 
auxiliadora. 

• 7710) Representação que ao soberano congresso das cortes geraes, extraordi­
nárias e constituintes, dirigiram do acantonamenlo da Praia Grande o tenente ge­
neral Jorge de Avillez, e officiaes commandantes dos differentes corpos da divisão 
auxiliadora de Portugal. Ibi, na mesma imp., 1822. 4.° de 16 pag. 

A respeito do general Avillez appareceram no Rio, entre outros papeis, de 
que não tenho nota, os seguintes: 

1. Proclamação insidioso-quixotesco-allucinatoria, dirigida do general Mala-
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festa ás tropas do cómmando do general da Vileza na ultima campanha, que eilm 
emprehenderam no Rio de Janriro. Rio de Janeiro, na offic. de Silva Porto e O, 
sem data unas é de 1822). 4.° de XLII-27 pag. e 1 de errata. 

2. Reflexões de um ramponez dos subúrbios do Rio de Janeiro contra o mani­
festo de Jorge de Afilieis Zuzarte de Sousa Tavares. Ibi, na typ. de Santos* 
Sousa, 1822'. Foi. 

3. Resposla ao manifesto que dirigiu aos cidadãos do Rio de Janeiro o te­
nente general Jorge de Arillez Juzarte tle Sousa Tavares, membro que foi tia at-
mição (sic) militar encarregada do governo das armas desta corte, e provincia, 
por hiim ddadão do Reino-Unido de Portugal, Brazil e Algarves. Ibi, na typ. Na­
cional, 1822. Foi. de 21 pag. 

4. Resposta dos cidadãos do Rio de Janeiro ao inadmissível manifesto m 
lhes foi dirigido da Praia Grande. Ibi, na mesma imp., 1822. Foi. de 3 pag. u* 
numeradas. 

5. Dialogo critico acerca dos acontecimentos pditicos do Rio de Janeiro, 
no dia 12 de janeiro de 1822, entre o dictador brazileiro (bem conhecido por 
iflano Ze), Macedo, Airosa e Sancho Pança, reunidos no Campo de SanVAma. 
Lisboa, na imp. de João Baptista Morando, 1822. 4.° 

6. Manifesto aos cidadãos do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na imp. Nacio­
nal, 1822. Foi. 

P . JORGE BEXCI, jesuíta, missionário na provincia do Brazil. Era oriundo 
da Itália, mas não consta a data do seu nascimento, nem a do óbito. Oabkadede 
Sever não o mencionou, por ser estrangeiro. — E. 

7711) Sentimentos da Virgem Maria Nossa Senhora em sua soledade. Sermão 
que pregou na sé da Bahia. Anno 1698. Lisboa, por Bernardo da Costa, 1699.4.' 
de 27 pag. — Existem na bibliotheca nacional dois exemplares d'esta obra na 
miscellanea de sermões, n.°* 1726 e 1928. 

7712: Economia christo dos senhores no governo dos escravos, deduzida dai 
palavras do cap. xxxm do Ecdesiastico «Panis, et disciplina et opus servo», r 
reduzida a quatro discursos moraes. Roma, na offic. de Antônio de Rossi, 1705. 
12." de xn-282 pag. — Esta obra não é vulgar. 

JORGE CAMELLIER, filho de José Camellier, natural de Lisboa. Nasceu 
em 3 de março de 1836 na freguezia de S. Paulo. Exerce o officio de tabellilo 
de notas na cidade de Lisboa, por concurso, desde 1865. É sócio da associação 
dos tabelliães, onde tem desempenhado, mais de uma vez, o logar de secreta­
rio. — E. 

7713) Dissertação lida na associação dos tabelliães de Lisboa em sesuio so­
lemne de 1 de outubro de 1869 pelo sócio tjfcctivo, etc. Ibi, na typ. de Joaqui» 
Germano de Sousa Neves. 1869. 8.» gr. de 30 pag. —Neste trabalho, o nuclar 
apresenta a situação do «notariado» portuguez e qual deveria ser, e dá umas no­
ções históricas acerca do officio de tabellião, especialmente em Portugal. 'C_ 

7711) Relatório dos trabalhos da associação dos tabelliães de Lisboa, me-
sentado na sessão solemne do 1." de outubro de 1866 pelo secretario, etc. Lisboa, 
na typ. Franco-portugueza, 1866. 8.» de 31 pag. —Anda junto com a Memória, 
lida na mesma sessão pelo sócio effeclivo o bacharel Francisco Vieira da 8ilv» 
Barradas. Pag. 13 a 31. 

7715) Relatório das deliberações da associação dos tabelliães de Lisboa, apre­
sentado na sessão solemne de 7 de outubro de 1877, pelo secretario, etc Ibi, na 
typ. de Manuel Luiz Villa Nova, 1878. 8." de 23 pag. —Neste relatório lambem 
o sr. Camellier faz sensatas considerações acerca do notariado portuguez, com o 
intuito de engrandecer e nobilitar a classe a que dignamente pertence. 

JORGE CARDOSO (v. Dicc, tomo iv, pag. 163). 
Depois da composição do Agiologio, foi-lhe concedida, em attençáo ao me-
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reeimento d'esta obra, uma tença de 100^000 réis, mas parece que nunca lh'a 
pagaram. 

O Agiologio (n.° 2068), quando apparece completo, alcança vários preços. No 
leilão de Silva Guimarães obteve 8#100 réis; no de Gubian subiu a 120500 
réis; no de Innocencio, 10#200 réis, etc. No catalogo do livreiro João Pereira da 
Silva tem o preço de 14^400 réis. 

A obra Relação da fundação do convento da Madre de Deus (n.° 2070), que 
o sr. conselheiro Figanière não vira nunca, e de cuja impressão o auctor do Dicc 
disse que duvidava, existe com effeito impressa. É em 4.° de 8 pag. e saiu ano-
nyma. Não tem folha de rosto. O sr. José Maria Antônio Nogueira (estimavel e 
consciencioso escriptor e bibliophilo) possuía um exemplar. 

FR. JORGE DE CARVALHO (v. Dicc, tomo ív, pag. 164). 
Alem da edição dos Soliloquios (n.° 2077) de 1693, de que Innocencio pos­

suía um exemplar annexo aos Casos raros da confissão, do padre Balthasar Gue­
des, tinha elle também outro exemplar da primeira edição de 1653. O frontispi-
cio differe alguma coisa do que ficou descripto e deve ser rectificado assim: * 

Soliloquios em que hum peccador arrependido fala com Deos ; disposições para 
bem se confessar, e industrias para bem morrer. Acharam-se em hum escriptorio 
do senhor D. Antônio, príncipe portuguez, escriptos de sua própria letra na lin­
gua latina, com tradição que era obra de seu grande juizo, e confissões feitas pelo 
seu arrependimento. Agora traduzidos e pouco acrescentados, para melhor caden-
da da, lingua portugueza, pelo dr. fr. Jorge de Carvalho, etc. — O formato é 8.° 
peq., e não 12.°, como indicava Barbosa. Não tem data no rosto, mas as licenças 
são de 1653. Consta de m-36 pag. numeradas só pela frente. 

FR. JORGE DE CASTRO, dominicano. — E. 
7716) Sermão nas exéquias do ex.m° e rev.mo sr. D. Pedro de Alencastre, du­

que de Aveiro e inquisidor geral. Pregado no convento da Arrabida em 25 de maio 
de 1673. Lisboa, por João da Costa, 1673. 4.° de 39 pag. 

JORGE CÉSAR DE FIGANIÈRE (v. Dicc, tomo iv, pag. 165). 
Foi nomeado sub-director da direcção política do ministério dos negócios 

estrangeiros em 20 de dezembro de 1869; agraciado com o titulo do conselho de 
sua magestade por decreto de 18 de junho de 1870; e promovido em 5 de fevereiro 
de 1881 ao logar de director dos negócios políticos, o qual, pela lei vigente, tem 
a categoria de ministro plenipotenciario de segunda classe. Por se achar, porém, 
physicamente impossibilitado de continuar no exercício d'aquellas funcções, em 
conseqüência de um ataque de paralysia que lhe sobreveiu, requereu a sua apo-
sentação, a qual lhe foi concedida por decreto de 19 de janeiro de 1882, «em atten-
ção aos seus longos, effectivos e bons serviços, e ao zelo e intelligencia com que 
pelo espaço de quarenta e nove annos serviu o estado». 

Posteriormente á impressão do tomo iv do Dicc. foram-lhe conferidas as se­
guintes mercês honoríficas: medalha de D. Pedro e D. Maria, das campanhas da 
liberdade, algarismo n.° 3; commendas da ordem de S. Maurício e S. Lázaro, de 
Itália; de Wasa, da Suécia, e da Rosa, do Brazil; a gran-cruz de Izabel a Calho-
lica, de Hespanha. Tem mais os seguintes títulos scientificos e litterarios: sócio 
correspondente do instituto histórico, geographico e ethnographico, do Brazil; 
membro correspondente da real sociedade geographica de Londres; sócio effectivo 
da real associação dos architectos e archeologos portuguezes; sócio correspon­
dente da academia real das sciencias de Lisboa, eleito em sessão de 9 de julho 
de 1871; vogai effectivo da commissão central permanente de geographia; sócio 
fundador da sociedade de geographia de Lisboa. 

A Bibliographia histórica (n.° 2081) tem descriptas 1:994 obras, e não 1:632, 
como saiu. Já tinha sido feita esta correcção nos additamentos. Foi approvada 
pelo conselho geral de instrucção publica para poder ser consultada nas cadei-
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ras de historia de instrucção secundaria, conforme a portaria de 11 de agosto 
de 1863, inserta no Díano de Lisboa n.° 188, de 25 do dito mez e anno. 

Com referencia a esta obra, dizia Innocencio F. da Silva em um parecer, datado 
de 12 de maio de 1874, o seguinte: — «Esla monographia, que comprehende a 
descripção e indicações bibliographicas relativas a 1:994 obras, todas ocularmente 
verificadas pelo auctor, constitue de certo um valioso trabalho, fructo de acura­
das investigações, e sobretudo notável pela escrupulosa exactidão com que foi 
elaborado, como de quem se propoz dar única e exclusivamente conta do que ti­
vesse visto, não confiando em informações e apontamentos alheios, que muitas 
vezes induzem a erro. Era, alem d'isso, quando saiu a publico, uma obra por as­
sim dizer original entre nós, sob o ponto de vista escolhido pelo auctor, e dis­
posta com methodo e regularidade taes, que prestava, e ainda agora presta, in-
dispensáveis subsídios a todos que pretendem conhecer a historia do paiz. Ahi 
appareceram pela primeira vez descriptos, com minuciosa exactidão, os títulos de 
muitos livros e ôpusculos menos conhecidos, e de alguns quasi de todo ignorados 
dos nossos bibliographos». 

O que vae citado sob n.° 2082 foi ultimamente reproduzido na Noticia his­
tórica das ordens militares e civis portuguezas pelos srs. Aleixo Tavano e José 
Augusto da Silva^Lisboa, imp. Nacional. 1881. 8.° gr. de pag. 23 a 30. 

Sob o n.° 2085, onde se lê D. João VI, leia-se D. João V. 
A correspondência a que se refere o artigo A Bíblia dos Jeronymos (n.° 2086) 

foi em parte reproduzida pelo sr. Ignacio de Vilhena Barboza no que escreveu 
acerca da mesma Bíblia no tomo i dos seus Estudos históricos e archeologms, 
pag. 14 a 21. 

Apontamentos genealogicos (n.° 2087). Este manuscripto (1* e 2." par/eJ, re­
visto e ampliado de novo, consta hoje de 92 pag. foi. peq. alem de 4 tábuas des­
dobráveis. 

D'elle fazem parte, com numeração separada e no mesmo formato, os se­
guintes : 

Apontamentos consagrados á memória de César Henrique de Ia Figanière. 35 
Pa8-

O conselheiro Jorge César de Figanière. Apontamentos biographicos escripta 
por elle mesmo. 17 pag. 

Aos artigos já apontados no Dicc, juntemos os seguintes: 
7717) Álvaro Gonçalves Coutinho (o Magriço) defensor das damas inglezas. 

Saiu no Correio das damas, n.° 7, de 1 de abril de 1836. 
7718) Quatro Commemorações do mez de março, publicadas em 1843 no 

tomo ii da Reiista universal lisbonense, a pag. 208, 307, 323 e 334. 
7719) Alguns documentos interessantes para a historia tias reclamações feitas 

pelos Estados Unidos da America a Portugal. Traduzidos do inglez. Saíram em 
1853 no jornal A esperança, n.<" 145, 147,150 e 157. precedidos de um pequeno 
artigo da redacção. 

7720) A Grammatica japoneza, publicada em Leyde, no anno de 1868, pelo 
dr. Hoffmann. — Sain no Jornal do commercio, de 27 de janeiro de 1869. V. Dicc, 
tomox. pag. .311. 

7721) Acerca da versão ingleza feita por mr. Ruckingham Smith, e impressa 
em ISova Yorlc em 1866. da obra portugueza «Relação do descobrimento e con­
quista da Florida».—No mesmo jornal, de 25 de abril do dito anno. 

7722) A real sociedade geographica de Londres. — No mesmo jornal, de 28 
de dezembro de 1872. 

7723) Lacertlas Journey to Casembe in 178.0, translated and annotated by 
CaptamH. f. flurton.— No mesmo jornal, de 12 de novembro de 1873. 

IsVi IntcriP?õet Mpulchraes em Ormuz. — So mesmo jornal, de 3 de junho 

7725) Carta dirigida ao sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro, em que se trata 
da creaçuo da impressão regia no Rio de Janeiro, seguida da Resposta á mesma 
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carta.—No Diário illustrado de 1 e 2 de dezembro de 1874. A ellas se referiu o 
sr. Joaquim Martins de Carvalho no Conimbricense de 5 do dito mez e anno. 

7726) Carta ao sr. redactor do Conimbricense acerca do periódico litterario. 
intitulado O anonymo. — No Conimbricense de 26 de maio de 1877. 

7727) Artigo a propósito da obra do sr. Augusto Carlos Teixeira de Ara-
gão, Descripção geral e histórica das moedas cunhadas em nome dos reis, regentes 
e governadores de Portugal. — No Diário de noticias de 25 de outubro de 1877. 
Esse artigo foi depois reimpresso em folha de grande formato, á maneira de pro­
gramma, com estampas. 

7728) Numismalica portugueza. — No Boletim da real associação dos archi-
tedos e archeologos portuguezes, tomo i (2." serie, 1874), n.° 2, pag. 26 a 28. 

7729) Cemitérios públicos. Providencias que se deram nos fins do século pas­
sado para a sua constí-ucção em Lisboa. — No mesmo Boletim, tomo i (2.a serie, 
1876), n.° 10, pag. 155 e 156. 

* 7730) Sphragistica brazileira. Domínio hollandez. Com uma estampa. — No 
mesmo Boletim, tomo n (2.» serie, 1878), n.° 7, pag. 106 a 108. 

7731) Bairros de Roma. — Nota inserta no tomo m, parte i, pag. 227 a 236, 
dos Fastos de Ovidio, traducção do visconde de Castilho. 

Collaborou, com o auctor d'este Dicc, no opusculo Algumas palavras docu­
mentadas acerca do ... conselheiro J. C. de Figanière e Morão, etc.—V. Dicc, 
tomo x, pag. 81. 

No vol. viu, n.° in, dos Procedings of the Royal Geographical Society, publi­
cado em maio de 1864, pag. 105 a 107, appareceu o extracto tle uma carta que o 
sr. Figanière dirigira ao sr. visconde Duprat, cônsul geral de Portugal em Lon­
dres, a respeito das línguas de Angola e Moçambique. Tem ahi o titulo seguinle : 
Notes on lhe Language of South África. Extract of Letter from le command. J. C. 
de Figanière, Honorary Corresponding Member R. G. S., tendo também saido no 
numero immediato a pag. 157, algumas erratas e additamentos, a seu pedido. 

No Adress do presidente Rawlinson, de 26 de maio de 1873, publicado no 
vol. xvn, n.° iv, dos ditos Procedings, pag. 241 e 212, e no volume correspon­
dente do Jornal da sociedade, pag. cux e CLX, foram encorporados uns breves 
apontamentos biographicos, que o sr. Figanière fora incumbido de redigir, dos fal-
lecidos membros correspondentes honorários d'aquella real sociedade, Joaquim 
José da Costa de Macedo e Fernando da Costa Leal. 

Tem igualmente publicados pela imprensa vários outros trabalhos que, posto 
fossem redigidos no desempenho de commissões officiaes, não deixam de merecer 
a attençâo, considerados sob o aspecto litterario. Tal é o 

7732) Relatório e indicação summaria annexa, que escreveu em resultado 
do exame a que procedera, juntamente com o falíecido Rodrigo José de Lima 
Felner, no antigo archivo denominado do «pateo das Vaccas». Este documento 
acha-se impresso no relatório do ministério dos negócios estrangeiros, apresentado 
ás cortes em janeiro de 1861, pag. 1 a 4, e foi textualmente reproduzido (só o 
relatório) nos preliminares tio vol. n da Synopse do sr. Cláudio de Chaby. pag. 
vm a x. A elle igualmente-se referiu o sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro no 
tomo in, pag. 20 e 21 da sua Historia dos estabelecimentos scientificos, litterarios 
e artísticos. 

Incumbido da coordenação e revisão de todos os documentos e traducções 
que appareceram nas duas collscções de documentos relativos á Questão de Bolama, 
publicadas in-fol. em 1869 e 1870, pertencem-lhe no Appendice á segunda collec­
ção as Breves considerações acerca do direito que a coroa de Portugal tem á sobe­
rania da ilha de Bolama, escripto datado de 5 de junho de 1861, e que ahi 
ficou incluído sob a letra A, de pag. i a vn; sendo também de sua redacção uma 
boa parte dos documentos que na mesma collecção se deram á luz. As Breves con­
siderações foram ultimamente reproduzidas no tomo xxvi do Supplemento á collec­
ção de tratados pelo sr. Júlio Firmino Judice Biker, de pag. 546 a 564. O sr. con­
selheiro Figanière fora nomeado, por portaria do ministério dos negócios eslran-
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geiros de 2 de julho de 1864, impressa na segunda collecção acima cilada (pag. 
66, n.' 751. para, na qualidade de secretario, prestar ao plenipotenciario português; 
o sr. duque de A\ila c de Bolama, então conde tle Ávila, toda a coadjuvação nas 
negociações relativas á importante questão de que se trata. Ainda acerca d'e*fe 
assunipto escreveu em 1866 um artigo que, com leves alterações, appareceu re­
produzido na Gazeta do povo, n.° 162, de 29 de abril de 1870. 

Nos Belatoi-ios (Livros brancos, de que se tratará opporlunamenle), apresen­
tados ás cortes em 1872, 1873, 1876 e 1877, foram também publicados numero-
sos documentos redigidos pelo sr. conselheiro Figanière, e que se reconmiendam 
pela sua importância, pertenccndo-lhe exclusivamente a coordenação e revisão de 
todos os que respeilam á Questão sobre o direito da coroei de Portugal aparte sul 
da bahia de Lourenço Marques, impressos no penúltimo dos relatórios citados, de 
pag. 1 a 130. 

A parte que este prestantissimo e leal amigo, e benemérito escriptor, tem to­
mado na final revisão d'este Dicc, e os obséquios que lhe deve a pessoa que es­
creve estas linhas, já eslão especialmente mencionados na introducção do tomox, 
pag. xxi e XXII. A minha gratidão, porém, é tão intensa, que jamais supporei pro­
lixo recordal-a e patenteal-a. 

P . JORGE DA COSTA (v. Dicc, tomo iv. pag. 167). 
O Sermão do Jubileu (n.° 2089), tem iv-20 pag. — Não é vulgar. 

D. JORGE EUGÊNIO DE LOCIO SEIBLTZ (v. Dicc, tomo rv, 
pag. 167). 

Era natural de Villa Nova de Portimão. Nasceu a 23 de fevereiro de 1819. 
Filho de D. Francisco Xavier tle Locio Seibllz, natural de Pernambuco, fidalgo 
da casa real, desembargador da relação e casa do Porto, etc; c de D. Maria Ama-
lia Coelho Judice Biker Gusmão Tavares, sendo o tronco da sua família Henri­
que Newman, capitão general de Redemburgo, descendente de uma família illus­
tre da Suécia. 

Foi collaborador do Portugal velho e um dos fundadores da Nação, em cuja 
redacção leve o principal logar alé o fim da sua existência. Finou-se a 5 de ja­
neiro de 1883.—A Nação de 9 do mesmo mez, n.° 12:225, dedicou-lhe um 
longo artigo, onde se lô o seguinte: «Era de uma indole tão benevola que, mui­
tas vezes, lendo ou ouvindo ler algum artigo de polemica, em que a phrase era 
um pouco mais áspera, dizia: «Parece-me forte tle mais». Como litterato, D. Jorge 
não era uma vulgaridade. Versado na lingua latina, sempre tinha um texto para 
citar; porém, o seu clássico predilecto era Virgílio, que sabia quasi de cor. Alem 
da lingua latina, conhecia perfeitamente as línguas francezac hespanhola, nem lhe 
era estranho o idioma inglez; tinha uma predilecção particularissima pelos nos­
sos clássicos, c o seu escriptor favorito era fr. Luiz de Sousa. Possuía alguns co­
nhecimentos mathematicos . . . Quando o sr. cardeal patriarcha D. Guilherme 1 
estabeleceu no edifício de S.Vicente de Fora uma aula de theologia, D. Jorge ma­
triculou-se como discípulo ordinário, e d'ahi trouxe umas noções geraes de theo­
logia dogmática c moral, etc». 

Ao seu funeral concorreram homens de todos os partidos, e a imprensa libe­
ral teve no prestito distineta representação. 

Tem mais: 
7733) Grammatica da lingua portugueza. oferecida á mocidade litbonense. 

Lisboa, por Luiz Correia da Cunha, 1844. 8.° de 95 pag. 

* D. JORGE EUGÊNIO DE LOSSIO E 8EILBTZ, lente cathedra-
tico na escola central do Rio de Janeiro, etc. — E. 

7734) Compêndio elementar de metrologia para uso das escolas primarias, 
mandado adoptar pelo governo imperial. (Segunda edição. Editor, B. L. Gamier.) 
Paris, na tvp. de A. Parent, 1868. 16.° de 35 pag. 
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JORGE FERREIRA DE VA8CONCELLOS (v. Dicc, tomo rv, pag. 
167 a 171). 

Na indicação do Memorial das proezas da segunda Tavóla redonda (n.° 2094), 
saíram as palavras com licença, que nem estão no frontispicio, nem em parte al­
guma deste livro.—Saiu segunda edição em 1867. Lisboa, na typ. do Panorama. 
8." gr. de vm-368 pag. Dirigiu esta impressão o sr. Manuel Bernardes Branco, 
segundo se vê da advertência preliminar por elle assignada. 

0 finado conde de Azevedo adquirira, em tempo, um exemplar do Memorial, 
que de certo passou para o sr. conde de Samodães. 

Na pag. 170, lin. 46.*, onde se lê bibliographo, leia-se bibliophilo. 
As comédias de Jorge Ferreira têem sido arrematadas em vários leilões por 

diversos preços: Eufrosina, 1616, no de Gubian, por 95100 réis; no de Sousa 
Guimarães e de Figueira, por 4^000 réis. Ulyssipo, 1618, no de Gubian, lá200 
réis; e no de Castello Melhor, 4&000 réis. Aulegrafia, 1619, no de Sousa Guima-
rte?>r 4#000 réis; no de Gubian, 5̂ 3100 réis; no de Innocencio, 4£700 réis; e no 
de Ferrão, 4,0500 réis. 

JORGE GADE, doutor, litterato, natural da Allemanha. Cavalleiro da or­
dem da Rosa, antigo professor de grego no imperial collegio Pedro II, professor 
de línguas modernas na escola de Elderferd, na Prússia, etc. — E. 

7735) Bericltt über die deutschen Colonien der drei grossen Grundbesitzer am 
Bio Preto (Provinz Rio de Janeiro) in Brasilien, nebst einer kritischen Beleuch-
tung und Wurdigung der Schriften des Herrn Director Kerst, von dr. George Gade, 
&. Kiel, gedruckt bèi C. F. Mohr, 1852. 8.° 

7736) Ueber Brasilianische Zustànde der Gegenwart, mit Bezug auf die 
deuttche Auswanderuhg nach Brasilien und das System der Brasil. Pflanzer, . . . 
zugleich zür Abfertigung der Schrift des . . . Dr. Gade. Bericht über die deutschen 
Kolonien am Bio Preto. Von S. Gottfried Kerst. Berlih, Veit u. Comp., 1853. 8.° 

7737) Cartilha hygienica para o cultivador de arroz e o habitante de terrenos 
pantanosos. Memória do dr. João Baptista Ullersperger, trad. do hespanhol. Rio 
de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1869. 8.° de 102 pag. 

7738) A franc-maçonaria em dez perguntas e respostas, para illustração do 
povo e de seus amigos, ou breve exposição do que é a maçonaria e os fins d'esla or­
dem. Ibi, na mesma typ., 1870. 8." de x-113 pag. 

JORGE DE GOUVEIA (v. Dicc, tomo rv, pag. 172). 
A Belação (n.° 2099) tem iv-108 folhas numeradas pela frente. 

JORGE GUILHERME LOBATO PIRES (v. Dicc, tomo iv, pag. 172). 
Nasceu em Lisboa a 11 de outubro de 1829. Filho de Joaquim Romão Lo­

bato Pires, primeiro tenente da armada, e'lente substituto addido á escola naval. 
Era tenente de cavallaria e regeu no collegio militar as cadeiras de geographia, 
eloqüência, philosophia, direito e administração militar. 

Fez parle das redacções da Civilisação e Política liberal, quando a ellas per­
tencia o sr. J. M. Latino Coelho. Foi colíaborador da Revolução de setembro, e de* 
outros periódicos políticos e litterarios. 

Do Amor de poeta, (n.° 2102) inserto no Archivo, tiraram-se exemplares em 
separado. 

Doença cerebral levou Lobato Pires ao hospital de Rilhafolles, onde se finou 
a 3 de julho de 1866. 

O sr. Pinheiro Chagas dedicou a este mallogrado e talentoso escriptor um es­
boço critico-biographico, que saiu com retrato no Archivo pittoresco, vol. vn, 
pag. 340. 

JORGE HILÁRIO DE ALMEIDA BLANCO, nasceu em Lisboa a 13 
de junho de 1829. Neto do dr. Antônio de Almeida. Orphão de pae desde verdes 

ii * 
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annos, viu-se forçado a applicar-se para ser útil a sua mãe. pobríssima, que o 
estremecia profundamente, e que, enchendo-o de carinhos, o guiava para a appii. 
cação ao estudo e para o trabalho. Da escola das amarguras e da adversidade, 
saiu para a \ida publica cidadão honrado e laborioso. Entrando para a alfândega 
de consumo, ahi era já terceiro oflieial e em véspera de melhor collocaçáo, quas-s 
do uma grave doença o acommetteu e lhe apagou a existência a b de abril de 
1883. —E. 

7739) Vozes de alma. Lisboa, na typ. de Maria das Neves, 18ol. 8.° 
771(1) Humilde carteira. Ibi, na mesma typ., 1851. 8.° 
7711) Gloria ao povo pela feliz acclumação de sua magestade el-rei o senhor 

D. Pedro V. Poesia. Ibi, na typ. de M. F. das Neves. 1855. 8.° gr. de 7 pag. 
7712) Bethlem c Golgotha. Ibi, na typ. tle J. G. de Sousa Neves (Sem anno, 

mas é de 1858.) 8.° gr. tle 15 pag. — Eni prosa e verso. 
7713) lllusões c a-enças (Poesias). Ibi, na mesma typ., 1868. 8.° 
7711) -t «rwu de caridade. Ibi, na mesma typ. 
7715) .í hora do resgate. Canto patriótico ao dia 1." de dezembro de 1640. 

Ibi, na mesma typ., 1871. 8.° de 16 pag.— Saiu com as inieiaes A. B. Tiragem 
limitada só para brindes. No artigo Ibéria no tomo x. tem o n.° 68. 

7746) Ave, regina! (Poesia dedicada ao rei D. AlTonso XII de Hespanha, no 
dia do seu casamento.) Ibi, na mesma typ., 1879. 8.° gr. — Tiragem para 
brindes. 

JORGE DE LEMOS (v. Dicc, tomo iv, pag. 172). 
As oito folhas sem numeração contíem : as licenças, prólogo ao leitor, dois 

sonetos de DÍOÍM Bernardes, um epigramnia latino de fr. Manuel Botelho, dois 
cpigrammas lambem em latim tle Miguel de Lacerda, e uma dedicatória do prín­
cipe cardeal archiduque de Áustria. 

Emende-se na 2." lin.'do n.° 2104, laoo para Iaos. 
(I sr. dr. José Carlos Lopes possue um exemplar cl'esja rara obra, talvez a 

que pertencesse á rica bibliotheca de Joaquim 1'creira da Costa. 
A Historia dos cercos, etc, tem sido arrematada por vários preços: no leilSo 

de Gubian foi por 7£800 réis. 
Est i obra, copiada de um ms. da bibliotheca da universidade de Coimbra, 

corre impressa no Archivo bibliographico, da mesma cidade (1877), n.0' 3, 4, 5, li, 
7, 9 e 10. 

A carta autographa de 8 dezembro de 1593. foi pelo seu possuidor, o sr. dr. 
João Correia Ayres de Campos, publicada no Instituto, vol. x (1861), pag. 65,92 
e 133: e vol. M (1K<)2), pag. 104 e 131. Parece ler pcitemido ao archivo do mos­
teiro de Santa Cruz de Coimbra, do qual em 1834 muitos papeis e livros impor­
tantes foram tirados ou inulilisados, e alguns vendidos a peso nas mercearias e 
ferros \elhos da cidade. Em uma cPaquelIas foi, com elfeito, encontrada esta Carla 
com outros documentos cm março tle 1859, sendo pelo seu nossuidor offerecida 
ao museu de árcheologia do instituto em 1 de agosto de 1878. Como existente no 
dito museu a vemos mencionada no seu Catalogo, supplemento 1.", pag. 15. 

JORGE DE MOXTE-MÓR ou de MONTEMAYOR (v. Dicc, tomo rv, 
pag. 173). 

Acerca da morte d'este poeta veja-se a nota 11." do tomo in da Historia de 
Ia literatura espanola, de Ticknor, na versão castelhana, a pag. 536. Ali diz fr. B. 
Ponce. monge de Cisler, que Montemayor fora morto por um grande amigo seu, 
por certos zelos ou amores. 

Deve-se corrigir uma inexactidão do Dicc, e que o próprio auctor teve oc­
casião de notar, e c que Montemayor não só compoz no idioma castelhano, mas 
no idioma palrio, pois se encontram em portuguez composições d'elle em versoe 
prosa, i-picialmente na Diana. Innocencio estava, comtudo, persuadido de que 
esses poucos trabalhos não davam direito para que o padre Antônio Pereira do 
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Figueiredo considerasse este celebre auclor em o numero dos nossos primeiros 
clássicos. E assim me parece. 

A bibliotheca nacional de Lisboa possue exemplares das seguintes edições da 
Diana: 

1. Los siete libros de Ia Diana de lorge de Monte Mayor. Dirigidos ai muy 
illustre senor Don Iuan de Castdla, de Villanoua, seiior de ias baronias de Bicorb 
y Quesa. Agora en esta postrera impression enmendada y acrecentada Ia muerte 
dei autor. Con otras cosas, como se puede ver en Ia tabla. MDLXV. 12.° de 275 
folh. innumeradas na frente. — Na licença, que vem no verso do rosto, se declara 
que o original da presente obra fora impresso em Valladolid, e esta nova edição 
em Lisboa, etc. 

2. Los siete libros de Ia Diana, etc. En Anvers, en casa de Pedro Bellero, 
afio 1580. 12." 

3. Los siete libros de Ia Diana... Ou, sous le nom de Bergers Sf Bergeres sont 
comptis les amours des plus signalez dEspagne. Traduicls d'espagnol en françois, 
éf eonferez és deux langues. P. S. G. P. Et de noueau, reueus Sf corrigez par le 
sieur I. D. Bertranct. Á Paris, par Anthoine du Brueil, tenant sa boulique au 
Palais, en Ia galerie des prisonniers. M.DC.XI. 8.° de 4-(innumeradas)-347 folhas 
na frente, e mais 10 innumeradas de índices. 

4. De Ia Diana, etc. Primera y segunda parte. Agora nuevamente corregida 
y emendada, etc. En Lisboa, por Pedro Craesbeck, impressor de su magestad. 
Afio 1624 8." de 16-(innumeradas)-687 pag. (numeração seguida).—D'esta edição 
tem a bibliotheca indicada dois exemplares. 

Fez-se da Diana uma edição em três partes: a primeira de Montemayor, a 
segunda de Alonso Perez, e a terceira de Gaspar Gil Polo. As três partes appa-
recem ás vezes encadernadas em um só volume. 

Em Antuérpia foi impressa uma edição de obras religiosas, segundo uma in­
formação que tenho presente, pois que ainda não vi exemplar algum em Lisboa, 
d'este modo: 

7747) Las obras de devocion de George de Monte Mayor. En Anvers, Juan 
Steelsio, 1551. 12.°— Consta que um exemplar foi ali vendido por 12 libras. 
Esta obra, se não houve equivoco em a descrever, constitue, ao que julgo, a se­
gunda parte de um exemplar existente na bibliotheca publica e municipal do 
Porto sob o titulo de 

7748) Las obras de George de Monte Mayor, repartidas en dos libros, y diri­
gidas a los muy altos y muy poderosos senores don luã y dona Iuana, príncipes 
de Portogal. En Anvers, en casa de Iuan Steelsio, ano de MDLIIII. Con privilegio 
imperial. — E no fim: Fue imprcso en Anvers en casa de Iuan Lacio, 1554.12." 
de xn-257 folhas numeradas na frente. 

Entre os livros de D. Francisco Manuel, existentes na bibliotheca nacional 
de Lisboa, appareceram os seguintes exemplares do Cancioneiro : 

7749) Cancionero dei excellentissimo poeta George de Monte Mayor, de nueuo 
emendado y corregido, etc. Salamanca, en casa de Iuan Perier, 1579. 12.° de 11-
234 folhas numeradas na frente, e mais 4 de indice final.— No fim diz ter sido im­
presso em Salamanca por Iuan Perier. Anno 1576. — O sr. Fernando Palha fez 
ultimamente acquisição de um exemplar d'esta edição do Cancioneiro, arrema­
tado no leilão dos livros do sr. Ferrão, por 29^500 réis. 

7750) Segundo cancionero spiritual de Jorge de Montemayor, dirigido ai muy 
magnífico senor Ieronimo de Salamanca. En Anvers, en casa de Iuan Latio, 1558. 
8." de viu (innumeradas)-251 folhas. 

A curiosidade de averiguar que relação haveria entre as Obras de devoção de 
Montemayor, ou Monle-mór, e o seu Segundo cancioneiro espiritual, levou-me 
a pedir com urgência ao meu amigo, favorecedor, e illustre bibliophilo, sr. dr. José 
Carlos Lopes, mui digno lente da escola medico-cirurgica do Porlo, que tivesse a 
bondade de examinar o exemplar da bibliotheca publica e municipal d'aquella 
cidade, e me desse alguma luz para a confrontação do exemplar do Segundo 



182 JO 

cancioneiro da bibliotheca de Lisboa. Da sua resposta, que não se demorou, sa­
be-se o seguinte: . . . 

A chamada Sanada parte das Obras, pelo fado de haver fronlismcio espe­
cial, começa a folhas 75. e tem o titulo seguinle: — Lus obras de tlcuociondt 
George de Mote mayor. dirigidas a los muy altos y muy poderosos senores dõ Iwé, 
y dona Juana, Príncipes de Portogal. En Anvers, en casa de Iuan Steelsio, Afio 
de HDLIIII. Con privilegio imperial. 

Esla parte vae. pois, de folhas 75 a 257. e comprehende trechos poéticos, 
que não se encontram no Segundo cancioneiro, como 

Três autos representados en los maytines de Ia noche de Nauidad, a cada no-
durno vn auto. 

Breve y sotil exposicion sobre Ia oracion dei Pater noster. 
Duas canções e três villancieos. •• 
Epístola a don Iuan Hurtado de Mcndoça, e Respuesta de don Iuan Hurtado 

de Mendoça, etc. 
São iguaes nas Obras (segunda parle) e no Segundo cancionriro as seguintes 

peças: 
La passion de Christo. 
Glosa sobre las copias de don lorge Manrique por Monte Mayor. 
Omelias sobre Misereri mei Deus ^onipieliendendo xx omelias). que nas 

Obras vem sob a designação: Deuota exposição dei Psalmo Misereri mei Deus 
(comprehendendo xx cânticos). 

O Segundo cancioneiro lem mais os trechos seguintes, que não se encontra»^ 
nas Obras: 

Invocacion á Virgen. 
Regimiento de príncipes ai muy alto ... don Stfmstian Hey de Portugal. 0 

principio d'esta peça é assim: 

Alto Rey, muy soberano, 
de todos los Lusitanos 
cochillo de los paganos, 
iiombratlo por inu\ chiistiano 
entre todos los chiistianos. 

Aviso de discretos. Comera: 

A discretos aconsejo: 
y allí donde ay mas cordura 
hallo mejor apanjo, 
porque ai loco su locura. 

E acaba: 
Sea cl postrero Auiso 
que ay inlierno y Paraíso-

Canrion ai Santisimo Sacramiento. 
Na primeira parte das Obras (exemplar existente no Porto) não existe ne­

nhuma peça, ou nenhum trecho, que se pareça com os que apontei. 
A approvação do Segundo cancioneiro é datada de 1557, dando-se a obra 

como «cheia de piedade e de santas exhorlaçõi-s». 
Este simples confronto, da edição das Obras de decocion de 1551, com oSs-

oundo cancioneiro espiritual, de 1558, leva-me portanto a crer que esta é uma 
nova edição, modificada, alterada pelo auctor, da de 1531. 

Num exemplar da Diana enamorada ... por Gaspar Gil Polo (nueva im-
pression, con nolas ai canto de Turia, Madrid, 1778), que me emprestou o meu 
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amigo, livreiro-editor, Manuel Ferreira, deparoa-se-me em uma nota de pag. 403 
a menção de mais uma obra de Montemayor e vem a ser: 

Las obras dei excelentísimo poeta Ausias March, caballero Valenciano, tradu-
cidas de lengua Lemosina en castellano por ei excelente poeta Jorge de Montemayor. 
Agora de nuevo corregido y emendado en esta segunda impression. Con licencia 
impressas en Madrid en casa de Francisco Sanchez. Afio de 1579. 8.°—Ao prin­
cipio contém vários elogios poéticos ao auctor e ao seu interprete, e na pag. 11 
um elegante soneto de Montemayor a March. 

Na bibliotheca de Évora existe um códice letrado século xvi, com o titulo: 
Dialogo espiritual. É de certo copia de algumas das peças que entraram nas Obras 
de ievocion. 

Nas Origenes de Ia lengua espaiiola, de Mayáns, vem no tomo i, pag. 59, este 
soneto de Monte-mór: 

Amor com desamor se está pagando, 
Dura paga pagada estranamente, 
Duro mal de sentir estando ausente 
De mi, que vivo en pena lamentando: 

O mal, porque te vas manifestando? 
Bastava-te matar-me ocultamente, 
Que en fé de tal amor, como prudente 
Podieis, esta alma atormentando: 

Considerar podia amor de mi 
Estando en tanto mal que desespero 
Que en firme fundamento está fundado: 

Ora se espanta Amor en ver-me assi, 
Ora digo que passo, ora que espero, 
Suspiros, desamor, pena, cuidado. 

No Manual bibliographico, do finado Pinto de Mattos, dá-se, de pag. 406 a 
408, noticia de algumas edições das obras do illustre poeta, de quem tratei. 

JORGE PILKINGTON, cujas circumstancias pessoaes ignoro. Vejo citadas 
d'estc auctor, no catalogo da exposição de historia do Brazil (pag. 1291), as se­
guintes publicações: 

7751) Extractos dos discursos de John Scoble; e a carta duodecima de Joseph 
John Gurney, acerca das vantagens obtidas com a emancipação dos escravos nas 
colônias britannicas, recapitulados por ... Rio de Janeiro, na typ. de Laemmert, 
1841. 4.° de 35 pag. — Diz-se no prefacio que d'este folheto foram distribuídos 
gratuitamente, no Brazil, 2:000 exemplares. 

7752) Epístola aos inglezes residentes no império do Brazil, etc. Segunda 
edição traduzida do inglez. Ibi, na mesma typ., 1841. 4.° 

7753) Replica de Jorge Pilkington a um padre do Rrazil... sobre a verdade 
religiosa. Ibi, na mesma typ., 1841. 4.° 

FR. JORGE PINHEIRO (v. Dicc, tomo ív, pag. 174). 
Existe na bibliotheca de Évora o Sermão descripto sob o n.° 2108. 4.° de 12 

pag., tendo na ultima as letras Vate, que indicam seqüência de outra obra. 
Também existe ali outro sermão, sem titulo, pregado na mesma occasião, e 

que Cenaculo attribuia ao mesmo fr. Jorge Pinheiro. Tem 11 pag., dilTere muito 
nos dizeres, e não se vêem no fim as letras que designam seqüência de outra 
obra. O ultimo paragrapho começa: «Concluo, oh illustre senado, com vos pedir 
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uma só cousa-, etc, Seria pregado em festa que a câmara fizesse na mesma occ.n-
sião. O que é certo é que ambos se referem ao nascimento do príncipe Balthasar 
Carlo-s. e parece terem saido do mesmo auctor. No thema divergem, porém o es-
tylo é igual em ambos. 

JORGE RIVOTTI, natural de Lisboa. Filho de Lourenço Carlos Rivolti. 
Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica tle Lisboa. Defendeu these em 20 
tle julho de 1873. —E. 

7754) Da expectação, seu valor em medicina. Lisboa, na lyp. Lallemant frè­
res, 1875. 8.° de 68 pag. e mais 4 innumeradas. 

FR. JORGE DE SANTA ROSA DE V1TERBO (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 174 e 175). 

A Orcff(7o (n.° 2109) tem 35 pag. e mais 8 innumeradas com as licenças. 
Como amostra do estylo d'este auctor é curiosissimo o começo do Sermfc 

da Cinza, o primeiro do tomo II do Zodíaco soberano (n.° 2110): 
— - Pó és, oh Homem ! E não serias Homem se deyxáras de ser pó. Filosofia 

he esla ditada pella Divina bocca, experimentada por culpa do Honiè, e fundada 
na verdadeyra Filosofia. He o corpo a essencial, e total matéria, de que todo o 
Homem consta; e se Corpo, só consta de Cor, e Pt), bem se tlevxa ver no corpo 
do Homem, ser pó com cor, quanto ao Homem se deyxa ver. lít! a cor accidenle 
do corpo; he o pó a sustância da cor, e assim quanto se tè no corpo Humano, 
ou he sustância de pó, ou não tem sustância. De hum P, e hum O, se compõem 
esta syllaba Pó, de que Corpo se compõem; e sendo a letra O, o mesmo que Fim, 
na lingua Grega; e a letra P, inicial de Principio na lingua Latina, no pó tem o 
Homem o seu Principio, e o seu Fim, nas duas letras de huma, e outra lingua, e 
só na uniam deste pó, tem o Corpo Humano todo o ser que tem de Homem, o 
que o Homem tem. 

i 

A Nomenclatura soberana (n.° 2112) tem vi-24 pag. 

JORGE DE SÁ SOUTO MAIOR (v. Dicc, tomo rv, pag. 175). 
Segundo li n'uma nota, o sr. Camillo Castello Branco possuía ms. uns Psal-

mos d'este auctor. 

JORGE DA SILVA (v. Dicc, tomo iv, pag. 175). 
Na bibliotheca nacional de Lisboa existe um exemplar do Tratado da crea-

ramdo mundo (n.° 2115), edição de Lisboa, na ofT. de Phelippe de Sousa Villela, 
1697. 8.° de 4-(innumeradas)-H0 pag. e mais 6 innumeradas de endechas, can­
tiga e licenças. — É uma edição diversa das que ficaram mencionadas. 

Também na bibliotheca de Évora existe outro exemplar d'este Tratado, edi­
ção de Lisboa, 1680, por João Galrão, com iv-115 pag. 

A mesma bibliotheca tem outro exemplar da Homília (n.° 2116), cujo rosto 
cxacto é o seguinte: 

Omelia tio Sanctissimo Sacramento. — Este titulo é impresso por baixo de 
um c.dix. No verso do rosto estão as licenças, e na folha seguinte começa a Ho­
mília, que chega até foi. 36: no verso d'esta começa: Carta do mesmo auctor es­
cripta a luta alma deuota persuadindo-ha i tomar o Sanctissimo Sacramento a ho 
menos espiritualmente: £ desta maneira ronuersando Christo nosso senor entrar 
polia chaga do lado na cõtèplaçam da essência diuina. — No verso da foi. 45 co­
meça: Elegia da alma deuota a seu esposo. Consta de 118 versos.— Na foi. 48 
vem este encerramento: Foy impressa esta Omelia do Sanctissimo Sacramento cm 
ha muyto nobre e leal cydatle de Euora. Em casa de Andree de Burgos, aos quatro 
dias de Janeiro 1554. 8." de 48 folh. innumeradas. 

A bibliotheca nacional de Lisboa tem um exemplar do Tratado em q se confí 
apaixam de Xpo (n.° 2117), mas falto das folhas do principio e fim. 
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JORGE THOMPSON, cujas circumstancias pessoaes ignoro. — E. 
7755) The war in Paraguay. With a historical shetch of the country and its 

people and notes iipon lhe military engineering of the war, etc London, Longmans, 
Green and C.° (Printed by Spottiswoode and C.°), 1862. 8.° com cartas, plantas 
e o retrato de Solano Lopez. 

D'esta obra fizeram-se duas versões, uma no Brazil e outra em Buenos Ay­
res : 

A guerra do Paraguay, com uma resenha histórica do paiz e de seus habitan­
tes ... Traduzido do inglez por Antônio Augusto da Costa Aguiar. Rio de Janei­
ro, Eduardo & Henrique Laemmert, 1869. 8.° 

La guerra dei Paraguay. Acompaiiada de un bosquejo histórico dei pais y con 
notas sobre Ia ingenieria militar de ia guerra, etc Tradiirido ai espaiiol por 
D. Lewis y A. Estrada. Anotada y aumentada con un apêndice en que se refutan 
algunas apreciar.ioncs dei autor y con los partes ofiriales de los generales dei ejer-
ãto aliado. Buenos Aires, imprenta Americana, 1869. 4.° com cartas. 

O sr. Antônio de Sena Madureira, de quem se tratará opportunamente, pu­
blicou em resposta a esta obra o seguinte: 

Guerra do Paraguay. Resposta ao sr. Jorge Thompson, auctor da «Guerra do 
Paraguay", e aos annotadores argentinos D. Lewis e A. Estrada, etc. Rio de Ja­
neiro, na typ. do imperial inslituto artístico, 1870. 8.° de xv-183-xxx-106 pag. 
com uma carta. 

# 7756) JORNAL DA ACADEMIA MEDICO-HOMOEOPATDICA 
DO BRAZIL. Rio de Janeiro, na typ. do Diário de N. L. Vianna e typ. Brazi­
leira de Crémière, 1848. 4.° — Foi redactor o sr. dr. Maximiano Marques de Car­
valho. 

7757) JORNAL DE ADMINISTRAÇÃO. Coimbra, imp. Commerciãl, 
1879 e 1880. 8.° — Foi seu redactor o bacharel Joaquim de Almeida da Cunha. 
Era semanal e saíram trinta e seis números. Juntamente com o Jornal de admi­
nistração e de igual formato publicava o redactor uma collecção de legislação ad­
ministrativa e de fazenda, cujo primeiro tomo comprehende 218 pag.; o segundo 
não passou da pag. 64. 

# 7758) JORNAL DO AGRICULTOR. Princípios práticos de economia 
rural. Rio de Janeiro, na typ. Carioca, 1879-1881, com estampas. — Saiu sema­
nalmente, e era redactor principal o sr. Dias da Silva Júnior. 

7759) JORNAL DE AGRICULTURA PRATICA, dedicado aos lavra­
dores portuguezes e sob a protecção de sua magestade el-rei o senhor D. Luiz 1. 
Lisboa, 1866. 4.°—Publicação quinzenal. O primeiro numero appareceu em 15 
de outubro. Foi seu fundador o sr. D. Miguel de Alarcão. 

Tem saido com irregularidade, em diversos períodos, mas julgo que ainda 
continua. 

7760) JORNAL DE AGRICULTURA E SCIENCIAS CORRELA-
TLVAS. Publicação destinada aos lavradores portuguezes, com a collaboração dos 
principaes agrônomos e medicos-veterinarios, portuguezes e estrangeiros. Porto, na 
typ. de Fraga Lamares, 1880. 4." — Foram seus fundadores os srs. Fraga Lama-
res e Alves Torgo Júnior. O primeiro numero appareceu em 1 de dezembro de 
1880. Cada numero saía mensalmente com 20 pag., mas a numeração era seguida 
no tomo de 12 números, com gravuras intercaladas no texto. Em 15 de dezembro 
de 1882 tinha chegado, em publicação regular, ao fim do tomo iv. 

Collaboraram n'esta folha, entre outros, os srs. Alves Torgo Júnior, A. A. de 
Aguiar, Annes Baganha, Duarte de Oliveira Júnior e Ornellas Cysneiros. 

Em 1883 ainda foram publicados mais quatro números, tendo o ultimo a 
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data de 15 de fevereiro, e a indicação de vol. v. Depois fundisse com o Agri-
cultor portuguez, de que é editor o sr. Ernesto Chardron, continuando com os 
mesmos collabora.loies e redactores. O primeiro numero dVsse accordocoiua 
anterior empreza saiu a 1 de abril (com a rubrica de vol. \i) com este aviso: 
-Ao começar o sexto anno tia sua publicação, o Agricultor portuguez apresenta-
se aos seus leitores de mãos dadas com um collega, o Jonmf de agricultura »torn­
eias correlativas.» 

7761) JORNAL DOS AMORES, oit as calouradas de Coimbra. Lisboa, na 
typ. de Antônio Lino de Oliveira. 1837. 8.° —O primeiro numero appareceu.»»! 
janeiro com 15 pag., de que existe na bibliotheca nacional de Lisboa um exem­
plar. Devia ser acompanhado de estampas, conforme foi annunciado o segundo 
numero, mas nunca vi nenhuma. 

7762) JORNAL DE ANXUNCIOS E MAIS ALGUMAS COUSAS. 
Lisboa, na typ. de Nunes sem filho, 1838. 4.° — A bibliotheca nacional de Lis­
boa possuía um specimen d'esta folha, mas extraviou-se a collecção onde exis­
tia, por isso não pude vel-a. 

7763) JORNAL (O) DOS ARTISTAS. Lisboa, na imp. tle J. M. R. e 
Castro, 1830. 8." gr.— Cada numero de 16 pag. Era semanal, apparecendo aos 
sabbados. O primeiro numero saiu em dezembro de 1836 e o segundo em janeiro 
de 1837, mudando de typ. Durou até ao décimo oitavo, formando ao todo um vo­
lume de 240 pag. de numeração seguida. 

# 7764) JORNAL DOS ARTISTAS. Periódico artístico, litterario e no­
ticioso. Rio de Janeiro, na hp. Braziliense de Maxiiniano Gomes Ribeiro. Foi. 
peq. — O primeiro numero appareceu em 1862. 

7765) JORNAL DOS ARTISTAS, folha dedicada á classe operaria. 
Coimbra, na imp. Commerciãl, 1878, iii-1." gr. — O primeiro numero appareceu 
em novembro, sendo proprietários e redaclores os srs. Adelino Veiga. B. M. Costa 
e Silva e Annibal A. Pereira, com a collaboração dos srs. J. Martins de Carvalho, 
E. Fernandes Thomás, Guilhermina J. M. da Costa c Silva, etc. Saíram apenas 
oito números. O ultimo tem o retrato e a interessante biographia do sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, redactor do Conimbricense. (V. neste tomo do Dicc. o nome 
respectivo.) 

7766) JORNAL DA ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DOS SAPATEI­
ROS E ARTES QUE TRABALHAM EM CABEDAL. Lisboa, na typ. de 
A. J. F. Lopes, 1853. Foi. peq. de 4 pag. — Era semanal. Começou a sair em ou­
tubro dVsse anno, tendo uma commissão de redacção composta dos sócios srs. 
Manuel Gomes da Silva, Antônio da Silva Ribeiro e Joaquim Gomes de Sousa 
Leal. 

Depois do n.° 26, publicado em março de 1851, deixou de ser semanal, pas­
sando a sair em períodos indeterminados: por exemplo, o n.° 27 appareceu cm 
maio, o n.° 28 em agosto, o n.° 29 em novembro do mesmo anno, chegando a nu­
meração até pag. 120. O exemplar existente na bibliotheca nacional de Lisboanio 
Vae alem d'este numero. 

7767) JORNAL DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 
Porto, na typ. de Faria Guimarães, 4." gr. — O primeiro numero appareceu em 
15 de agosto de 1852. estando a redacção confiada a uma commissáo composta 
dos sócios srs. Antônio Ferreira de Macedo Pinto, Arnaldo Anselmo Ferreira 
Braga. dr. Francisco de Salles Gomes Cardoso, João Francisco Aranha. João Mar­
ques Nogueira Lima, Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto, José de Parada da 
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Silva Leitão, José Viclorino Damasio, Luiz Antônio Pereira da Silva, Luiz Au­
gusto Parada da Silva Leitão, Pedro de Amorim Vianna, Salustio Beltamio de Al­
meida e Veríssimo Alves Pereira. 

A sua publicação foi irregular. Começou quinzenalmente, depois passou a 
semanal, sendo impresso em diversas typographias. 

Tomo i (agosto de 1852 a julho de 1853), com 6-384 pag., afora a folha do 
rosto. 

Tomo ii (agosto de 1853 a julho de 1854), com 7-384 pag., idem. 
Tomo m (agosto de 1854 a julho de 1855), com 8-384 pag. 
Tomo iv (agosto de 1855 a julho de 1856), com 8-384 pag. 
Tomo v (setembro de 1856 a dezembro de 1857), com 6-384 pag. 
Tomo vi (maio de 1858 a março de 1859), com 8-384 pag.— Este tomo traz 

no começo a seguinte indicação: redactor, Agostinho da Silva Vieira; adminis­
trador, A. J. da S. Teixeira. E no fim do ultimo numero a declaração de que ter-
lfilnava a «actual empreza do Jornal da associação industrial portuense». No en­
tretanto, appareceu depois o 

Tomo vn,(fevereiro a junho de 1860), com 152 pag. (Não vae alem a col­
lecção que tive presente.) — A nova empreza dizia, no seu programma, que o 
jornal era protegido, alem da associação industrial indicada, pela industrial do 
Porto, pela commissão central da industria, è pela sociedade Madrepora, do Rio 
de Janeiro, que subscrevera com 200 exemplares. 

Creio que appareceu ainda outra serie, pois segundo se infere da indicação 
posta no Annuario portuguez (1863), do sr. Sousa Telles, pag. 207 a 208 eram 
n'aquella epocha redactores os srs. Antônio Manuel Lopes Vieira de Castro e José 
Joaquim Rodrigues de Freitas, mas não sei em que anno cessou de todo esta 
publicação, aliás muito interessante e cuidadosamente redigida. 

7768) JORNAL DA ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES. Lisboa, na 
typ. de Francisco Xavier de Sousa & Filho, 1856. — O primeiro numero saiu 
em 1 de novembro. Era quinzenal e redigido por commissões de redacção, a que 
pertenceram, entre outros, cs sócios srs. Antônio Augusto da Silva Lobo, Antônio 
Augusto Monteiro de Campos, J. D. M. Pessoa de Amorim, P.c Joaquim Vital da 
Cunha Sargedas, D. José de Lacerda, Antônio André Maciel, Anlonio Francisco 
Moreira de Sá e João José Maria Jordão. 

0 ultimo numero publicado foi a 15 de julho de 1862. Comprehende cinco 
series, ou volumes, de 192 pag. de numeração seguida, excepto o ultimo (na col­
lecção que examinei), que não passou de pag. 152. 

7769) JORNAL DE BELLAS ARTES (v. Dicc, tomo iv, pag. 176 e 
177). 

Quando se trata do primeiro Jornal de bellas artes, onde na lin. 6.* da pag. 
177 se lê: com oito paginas de texto cada um; emende-se: Os seis números pu­
blicados são de numeração seguida, contendo ao todo 96 pag. 

7770) JORNAL DA BIBLIOTHECA ECONÔMICA. Lisboa, na typ. 
Universal, 1854. Foi. — O primeiro numero saiu a 6 de maio. Tinha gravuras 
intercaladas no texto, algumas d'ellas assignadas por Flora, uma artista que se de­
dicara a esta especialidade. Os proprietários eram os fundadores da «bibliotheca 
econômica», Faria & C.a 

7771) JORNAL DOS CAÇADORES. Lisboa, 1875. —Foi fundado em 
1875 pelo sr. Francisco Zacharias de Aça, associado aos srs. Emilio Monteverde 
Júnior, e F. Neves de Castro, mas creio que durou pouco tempo. 

7772) JORNAL DE COIMBRA. — Segundo o catalogo coordenado pelo 
sr. Joaquim Martins de Carvalho, inserto no Conimbricense n.° 3:758, de 31 de 
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agosto de 1883, foram publicados três jornaes com o titulo indicado, e impresst| 
em diversas epochas: 

Primeira: de 1812 a 1820. Era redigido n'aquella cidade e impresso em Lis­
boa. V. Dicc bibliographico, vol. iv. pag. 177. 

Segunda: de 1868 a 1869. 
Terceira: de 1873 a 1875. 
Em muitos números da importante collecção do Conimbricense, sob a indi­

cação : Jornalismo, Jornalismo em Coimbra, Jornalismo em Portugal, Mocimtuto 
jornalistico, etc. encontram-se interessantíssimas notas históricas, criticas, e es­
pécies de sobejo aproveitáveis e indispensáveis para os que quizerem escrever a 
nossa historia do jornalismo. Como amostra indicarei, alem do numero acima, os 
n." 2:688, de 3 de maio de 1873: 2:827, de 29 de agosto de 1874; 2:914, de 15 
de junho de 1875; 3:280, 3:282 e 3:283, de 7, 14 e 18 de janeiro de 1879; 
3:463, de 12 de novembro de 1880. 

7773) JORNAL DAS COLÔNIAS. Lisboa. Foi. — Publicação semanal 
dedicada aos interesses das possessões portuguezas de alem mar. Fundador, pro­
prietário e redactor principal o sr. André Meyrelles de Tavora do Canto e Castro, 
com a collaboração de diversos. Contém quasi nove annos de existência, e conti­
nua. Appareceu em 1876. 

* 7771) JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro, na typ. de E. 
Seignot-Plancher & Ce, e na Imperial e Constitucional de J. Villeneuve 4 O, 
1827. Foi. peq. e max. — Segue ainda a sua existência regular. O sr. dr. llamii 
Galvão, no catalogo da exposição de historia tio Brazil, pag. 385, poz a seguinle 
nota: 

«Substituindo o Spedador brazileiro deu o seu primeiro numero em 1 de 
outubro de 1827. A 1 de janeiro tle 1836 passou a ser propriedade da firma so­
cial J. Villeneuve <5t C.* Têem tido a direcção a seu cargo successivamente os srs. 
Junius Villeneuve (até 1814). F. A. Picot (até 1854), cominendador M. Moreira 
de Castro (até 1860), E. Aüet (até 1867), e d'esla dala em diante o sr. dr. Luii 
de Castro. Foram até hoje redactores da parb- commerciãl da folha os srs. Levy, 
Benneton, Alfredo Basto, Lainé, Lepage, Cussen, Fourm, Cotrim e João Carlos 
de Sousa Ferreira.» 

O Jornal do commerrio, do Rio, entrou, portanto, no anno i.vn. 
Foi por muitos annos correspondente em Lisboa d'esta importante folha o 

finado Roberto Dias da Silva, a quem substituiu o sr. Francisco Ângelo de Al­
meida Pereira e Sousa (actualmente, digno e zeloso contador da imprensa na­
cional). 

7775) JORNAL DO COMMERCIO. Lisboa, na typ. do Jornal do Com­
mercio. Foi. — Publicação diária. O primeiro numero saiu a 17 de outubro de 
1853, substituindo o Paquete commerciãl, que era mantido por uma sociedade, >-
qual pertenciam Matheus Pereira de Almeida e Silva e seu irmão José Pereira 
da Silva. Estes dois, associados com Carlos Payante, foram os fundadores do Jor­
nal do commercio, e a elles se aggregaram pouco tempo depois, como sócios redac­
tores, Anthero Albano da Silveira Pinto e Luiz de Almeida e Albuquerque. Foi, 
porém, necessário reforçar a sociedade na parte do capital, e entraram mais os 
sócios Antônio Cândido Gomes Rollin Dourado e Joaquim Maximiano Aflonso»! 
Em 1835 ou 1856 deixou de fazer parte da redacção Anthero Albano da Silveira 
Pinto. Passados annos, vendo que podia ficar só na propriedade do Jornal, 0 
sr. Luiz de Almeida e Albuquerque, director principal e redactor, propoz e al­
cançou um accordo nYsse sentido com os seus antigos sócios, dissolvendo a so­
ciedade e indemnisando os que saiam d'ella. O ex-associado Matheus Pereira, an­
tes de partir para o Brazil (onde falleceu), ainda permaneceu por alguns mezei 
no Jornal, mas como simples collaborador da secção commerciãl. 
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O sr. Luiz de Almeida e Albuquerque, por querer afastar-se da vida activa 
do jornalismo, ou por qualquer oulra circumstancia, que não sei, vendeu em 18 
de julho de 1881 a propriedade do Jornal do commercio aos srs. Henry Burnay 
A: O , que ainda a possuem. 

Antes e depois de effectuado esse contrato, a parte principal ou política da 
folha tem sido confiada a escriptores eminentes e a homens públicos vantajosa e 
brilhantemente collocados, entre os quaes contarei os srs. conselheiro José Maria 
Latino Coelho, conselheiro Carlos Bento da Silva, conselheiro José da Silva Men­
des Leal, conselheiro Luiz Augusto Rebello da Silva (hoje fallecido), conselheiro 
João de Andrade Corvo, conselheiro Antônio Maria Pereira Carrilho, conselheiro 
Antônio de Serpa Pimentel, bacharel José Ribeiro Guimarães (hoje fallecido), e 
Luciano Cordeiro. 

Nassecções «econômica, litteraria, scientifica, noticiosa», etc, têem collabo­
rado não só alguns dos escriptores citados, mas também outros muitos de saber 
e iatonto, e entre elles poderei citar: Alexandre Herculano, dr. Vicente Ferrer 
Neto Paiva, Luiz Augusto Palmeirim, Sebastião Bettamio de Almeida, bacharel 
Henrique Midosi, Luiz Quirino Chaves, Alberto Osório de VasconceUos, Joaquim 
de VasconceUos, Francisco Adolpho Coelho, Balthazar Radich, Sebastião José Ri­
beiro de Sá, Jesuino Ezequiel Martins, Antônio José de Seixas (assignado ## S.), 
José Joaquim Rodrigues de Freitas, D. Antônio Alves Martins, Joaquim Ilenri-
ques Fradesso da Silveira, Manuel Pinheiro Chagas, D. José de Alarcão, Paulo de 
Moraes, Antônio Cândido Gonçalves Crespo, Anatole Calmeis, José Duarte Ra­
malho Ortigão, Manuel Bernardes Branco e Christovão Ayres. Este ultimo tem 
ao presente a parte econômica e a direcção litteraria. A direcção superior da 
folha é do sr. conselheiro Antônio de Serpa. 

I Entre os folhetinistas têem figurado: a sr.* D. Maria Amalia Vaz de Carvalho 
(assignando M.), Luiz Quirino Chaves (assignando João Ninguém), A. de Oliveira 
Pires (assignando Arnaldo de Oliveira), bacharel Henrique Midosi (assignando 
II. M.). 

Tem correspondentes effectivos no Porto, que é o sr. Malheiro Dias; em Ma­
drid, Morasem (pseudonymo); em Paris, de Villeneuve eDavigny (pseudonymos); 
e em Londres, Scott (pseudonymo). 

7776) JORNAL DAS DAMAS. Revista de litteratura e modas. Lisboa, 
na lyp. Universal, 1867-1878. Foi. Com estampas e figuras coloridas. — Foram : 
proprietário e editor o livreiro J. J. Bordalo; c redactor principal F. P. Barbosa 
Nogueira, com a collaboração de diversos escriptores, entre os quaes D. Maria 
Rita Chiappe Cadet, João de Deus, Júlio César Machado, Luiz de Araujo, Ma­
nuel Roussado, P. Freire de Almeida c J. M. Pereira Rodrigues. O primeiro nu­
mero appareceu em janeiro de 1867. 

i Depois do volume publicado em 1878 ainda saíram dois ou três nú­
meros em 1879, e em fevereiro d'esse anno findou de todo este jornal com o 
n.» 146. 

IV 
T # 7777) JORNAL DO DOMINGO. Litteratura, historia, viagens, poe­
sias. Pernambuco, typ. Acadêmica, 1858-1859. Foi. peq. — Foi seu fundador e 
redactor principal, o sr. José de VasconceUos, com a collaboração dos srs. drs. 
Soares de Azevedo, Torres Bandeira, Aprigio Guimarães, Autran, Pinto de Cam-

rpos e outros. Parece que d'esta folha só saíram dezoito números, pois o sr. Vas­
conceUos no indicado período fundou para a substituir outro semanário, O jornal 
do Recife, collaborado pelos mesmos escriptores, de 1859 a 1860. N'essa epocha, 
pouco mais ou menos, era fundada, na capital da provincia de Pernambuco, outra 
gazela, mas de intuitos políticos, sob igual titulo e ainda ao presente dirigida 

' pelo sr. VasconceUos. 

# 7778) JORNAL DO DOMINGO. Publicação consagrada aos conheci-

t 
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mentos úteis. Rio de Janeiro, na typ. Econômica. Foi. — O primeiro numero ap 
pareceu em 1864. 

JOR\AL DO DOMINGO. Lisboa. 1881. 4* gr. com gravuras.— O pri­
meiro numero appareceu em 20 de fevereiro. Desde então até o presente, publi­
cado com alguma irregularidade, por circumstancias independentes da vontadf 
do editor, que por causa d'esta folha teve que ir ao Brazil; mas já esta a con­
cluir o terceiro anno ou Milume. Tem sido director, desde o n.° 11, o sr. Manuel 
Pinheiro Gingas, com a collaboração de muitos escriptores conhecidos, entre es 
quaes vejo figurarem os srs. Alberto Ferreira de Oliveira, Bulhão Pato, Christo» 
vão Ayres, Cunha Bellem, Delphim de Almeida. Fernando Caldeira, Gervasio Lfc 
bato, Guerra Junqueira Jayme de Séguier, João de Mendonça, João Tedeseisf 
José Antônio de Freitas. José de Sousa Monteiro,' Júlio César Machado, Latino 
Coelho, Lniz Guimarães, Luiz Osório, Urbano tle Castro e visconde de'Castilho. 

O editor-proprielario, í o sr. Augusto tle Sampaio Garrido, amanuense da 
direcção dos consulados do ministério dos negócios estrangeiros, e segundo offi­
cial da secretaria da junta geral da bulla da cruzada, condecorado com as cruz» 
de Itália, de Salvador da Grécia, e da Coroa de Ferro de Áustria. 

7779) JORNAL (O) DE ÉVORA. Hebdomadário de agricultura, commer­
cio, industria e litteratura. Lisboa, na typ. tle F. N. de Sousa «St Filho, 1863. 
Foi. — Saia aos domingos, e o primeiro numero appareceu em Ide novembrode 
1863. O original era escripto, ou colligido. em Évora, pelos srs. Fernando Nunes 
Godinho, José Gomes, capitão veterinário de cavallaria 5, e outros. 0 n.° 20 d'esta 
folha é de 12 de março de 1864. 

7780) JORNAL DO EXERCITO PORTUGUEZ. Lisboa, na typ. Fran-
ceza e Portugueza, rua Formosa, n." 67, 1841. 4." Com est. — Era bi-mensal, e 
seu editor-proprietario, o tenente coronel Pedro André Gitton. O primeiro nu­
mero tem a data de 1 de janeiro. 

Na introducção dizia-se, «que o jornal trataria dos primeiros elementos da 
arte militar, seguindo gradualmente os modernos princípios da tactica de todll 
as armas, e os da estratégica, e geralmente todas as innovações conhecidas nos 
exércitos europeus, extrahindo dos melhores escriptos tudo quanto houvesse ide 
bom em cada uma das armas, para que todos os indivíduos do exercito estives­
sem em dia com estes conhecimentos, reservando no jornal o necessário espaça, 
para a inserção das ordens do exercito, e acceitando, para serem devidamente 
publicados, os artigos sobre assumptos tFaquellas especialidades, que para esst 
effeito fossem oferecidos». 

Do n.° 8 do jornal se infere, que o primeiro numero, datado, como disse, é 
1 de janeiro de 1811, só appareceu em agosto. A distribuição do n.° 12, datado 
de 15 de junho do mesmo anno, e ultimo d'esta publicação, verificou-se já co 
anno seguinte, 1812, sem que fosse sabida, ou divulgada, a causa dos atrazoM 
da final suspensão; como também não foram conhecidos os indivíduos, que com­
punham a sua redacção e administração. 

N'uns apontamentos, que tenho presentes, do punho do general barão de 
"Wiederhold (Augusto Ernesto Luiz), leio o seguinte: — «Não pude nunca desco­
brir quem fossem as pessoas que pertenciam ao Jornal do exercito. A empreza de 
similhante publicação, por ter sido o primeiro ensaio jornalístico militar entre 
nós, merece ser registada, e também porque contém vários artigos de mereci­
mento, e algumas estampas sobre assumpto nistorico do nosso paiz. Pôde ser que 
aquella suspensão procedesse de haver sido desajudada de recursos pecuniários, 
ou talvez por outras circumstancias ignoradas». j 

Depois d'esta empreza, houve outra tentativa em 1845, vindo a ser a seoimj 
da, e não a primeira revista, como por equivoco ficou mencionado no DittW\ 
tomo VII, pag. 151, ultima linha. (V. o artigo Jornal militar, adiante.) 
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7781) JORNAL DOS FACULTATIVOS MILITARES (v. Dicc, to­

mo iv, pag. 179). 
Este jornal, tendo entrado no sexto anno, suspendeu a sua publicação como 

n.° 67 de junho de 1849. Assim o declara no fim d'esse numero. 
O Escholiaste medico só veiu a sair em julho de 1851 com o sub-titulo de 

Jornal dos facultativos militares, sendo redactores os srs. Antônio Gomes do 
Valle e dr. José Antônio Marques, e gerente o sr. Antônio Joaquim Namorado. 
Tem a designação também de «2.a serie, 7.° anno de publicação». No proemio 
diz-se: «Embaraços, que fora longo e ocioso noticiar, fizeram suspender a publi­
cação do Jornal dos facultativos militares, em junho de 1849, depois de seis an­
nos de existência; mas a convicção da necessidade d'esta publicação nunca dei­
xou de ser conhecida e apreciada por aquelles que tomam a peito a gloria e os 
interesses de uma classe illustrada, e preponderantemente o melhor desempenho 
do serviço sanitário, que lhe eslá commettido». Segue aflirmando que o antigo 
Jorrtüdos facultativos militares poderia continuar a sua existência, se fosse aju­
dado, etc. — V. o artigo Escholiaste medico, Dicc, tomo ix, pag. 179. 

# 7782) JORNAL DAS FAJI1LIAS. Publicação mensal, ornada de figu­
rinos, vinhetas, aguarellas, peças de musica, moldes, desenhos, etc Rio de Janeiro, 
editor B. L. Garnier. — Começou a sair em 1863, em 8.° gr., com boas estampas 
e impressão muito nitida. Cessou a publicação com o numero de dezembro de 
1879. 

' 7783) JORNAL DO FUNCHAL. Funchal, na lyp. Funchalense, 1878, 
in-4.° gr. O primeiro numero appareceu em 31 de outubro. 

7784) JORNAL DO GRÊMIO LITTERARIO DE ANGRA DO HE­
ROÍSMO. Publicação quinzenal — Saiu o primeiro numero em 1 de maio (aliás 
fevereiro) de 1868, e concluiu-se o primeiro volume e primeiro anno com o n.° 24 
em 1 de fevereiro de 1869. O fim d'esta publicação era (como se diz no preâm­
bulo): «Popularisar a leitura, diffundir os conhecimentos úteis, chamar ao templo 
do estudo os tímidos e os desanimados, apresental-os taes quaes são ou podem 
ser, grandes e úteis á sua pátria». Foram principaes collaboradores os srs. João 
Carlos Rodrigues da Costa, Antônio Gil da S. M. Bettencourt, padre Manuel Fran­
cisco dos Santos Peixoto, Theotonio Flavio da Silveira, Ernesto Rebello, Augusto 
Loureiro, F. M. Supico, Aniceto A. dos Santos, Francisco Xavier da Silva, etc. 
Contém o volume 192 pag. em 8.° gr., impresso em diversas typographias de 
Angra. 

7785) JORNAL DE HORTICULTURA PRATICA, premiado com me­
dalha de prata na exposição horticola de Lisboa em 1870. Proprietário, José Mar­
ques Loureiro. Redactor, José Duarte de Oliveira Júnior. Collaboradores: em 
Portugal os srs. Albano Coutinho, dr. Basilio Constantino de Almeida Sampaio, 
conselheiro Camillo Aureliano da Silva e Sousa, Edmundo Goeze, George A. 
Wheelhouse, Joaquim Casimiro Barbosa, dr. Júlio Augusto Henriques, visconde 
de Villa Maior. Em França, mr. A. Dumas- Na Bélgica, mr. J. Verschafelt. Na 
Allemanha, Herr G. Pabst. Porto. typ. Lusitana, 1870. 4." gr. 

Í 7786) JORNAL DA INFÂNCIA. Lisboa, 1875.— Foram fundadores 
'esta folha, de curta duração, os srs. Duarte Villa Pouca, J. M. Garcez Palha, e 

F. de Guimarães Fonseca, tendo a collaboração de diversos. 

7787) JORNAL DA INFÂNCIA. Semanário illustrado. Editores Mattos 
Moreira ít Cardoso. Lisboa, na typ. dos editores, 1883. 4.° gr. — O primeiro nu­
mero saiu em 4 de janeiro. Continuou regularmente a publicação até o n.° 52, 
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em que suspendeu. A collecção d'este jornal é em dois semestres ou tomos, a0 ' I 
a 26, e n.0' 27 a 51 Collaboraram n'elle diversos escriptores. 

* 7788) JORNAL DE INSTRUCÇÃO E RECREIO. Publicado peta 
associação litteraria maranhense. Maranhão, na typ. Maranhense, 1845-1846. 4.» 
gr. — Parece que foram só publicados 21 números, constituindo um yol. de 191 
pag. O primeiro numero saiu em 15 de janeiro de 1815. Era de conta de uma 
sociedade litteraria, composta de mancebos estudiosos c de talento, á qual per­
tenciam, entre outros illustres maranhenses, os srs. drs. Antônio Henriques Leal 
Augusto Frederico Colin, Luiz Antônio Vieira da Silva, Pedro Guimarães e Rait 
Raiol. ^ 

7789) JORNAL DE LISBOA, ou folha diária. Lisboa, na impr. Regia, 
1809. Foi. peq. — O primeiro numero saiu em setembro. Nos annuncios dizia o 
editor, que appareceria todas as tardes, excepto aos domingos, para antecipar as 
noticias que todos desejavam saber. Ignoro de quem fosse a empreza, mas creio 
que o governo não seria estranho a ella. 

7790) JORNAL LITTERARIO, periódico quinzenal. Coimbra, na imp, 
Litteraria, 1869, 1870 e 1871. 1." — Publicaram-se 36 números. Os primeiros n 
constituem o primeiro volume, que saiu regularmente em 1869, comprehendendo 
iv-216 pag. O segundo volume começou em o n.° 25, com paginação indepen­
dente, e comprehende iv-92 pag. Os números d'este volume saíram em período! 
irregulares, cm 1870 e 1871. Contém mui curiosos artigos, e entre elles acha-se 
a transcripção de uma interessante carta de José Anastasio da Cunha. No segundo 
volume foi reproduzido, porém com alguns erros e inexactidões, o inanuscriplo 
de João Pedro Ribeiro, pertencente á bibliotheca da universidade, intitulado His­
toria da igreja portugueza. Entre os collaboradores figuraram os srs. Lopes Praça, 
Francisco Adolpho Coelho, Antônio José Teixeira, Guilherme de Vasconcellos 
Abreu, F. I. de Mira, G. A. Gagliardini. 

7791) JORNAL MILITAR. Lisboa, na typ. de M. J. Coelho, 1845. 4.' 
Com est. — O primeiro numero appareceu em 1 cie novembro d'esse anno; e o 
ultimo, 21, em 1 de setembro de 1846, sem indicação das rasões, mas natural­
mente a suspensão era devida aos successos políticos d'aquella epocha. A nume­
ração era seguida, e ao todo formou um volume de 236 pag. Os últimos números 
saíram da imp. de José Baptista Morando. 

No programma dizia-se que esta folha era «especial, e principalmente, des­
tinada para os officiaes do exercito, e mais indivíduos, que, por circumstancias, 
não tivessem freqüentado as escolas militares, comprehendendo artigos, sobre 
historia militar; origem, progressos e fins da fortificação, tanto permanente, como 
de campanha; ataque e defeza de praças; tactica elementar e estratégia; serviço 
cio corpo do estado maior general do exercito; e outros assumptos, que tivessem 
immediata relação com a arte da guerra». 

Parece que foi seu fundador, quando menos redactor mais effectivo, o enllo 
capitai) de artilheria Francisco José Maria de Azevedo. 

A Revista militar, fundada em 1849 (Dicc, tomo vii, pag. 151), veiu a ser, 
pois, o terceiro periódico dedicado ao exercito portuguez. 

* 7792) JORNAL DAS MOÇAS. Rio de Janeiro, na typ. Esperança, de 
P. P. Correia, 1° Com gravuras. — Começou a sua publicação em 1876, más nâo 
sei se ainda existe. 

* 7793) JORNAL DE NOTICIAS. Ribandar, na typ. do próprio jornal, 
1868. Foi. — Era semanal, mais noticioso que político, seguindo o programma do 
Diário de noticias, de Lisboa, sendo redactores os srs. Thomaz de Aquino Mou-
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ráo Garcez Palha e Plácido da Costa Campos. O primeiro numero appareceu em 
1 de outubro d'aquelle anno e o ultimo a 30 de abril de 1869. 

Com o titulo de Jornal de noticias tem havido folhas no Porto, Lisboa, Rio 
de Janeiro, etc. 

7794) JORNAL DOS OPERÁRIOS, de instrucção e recreio. —Foi pu­
blicado o primeiro numero em abril de 1852, na typ. de Faria Guimarães, rua 
do Bomjarclim (Porto), a qual era administrada por Antônio José da Silva Tei­
xeira (natural de Lisboa), actualmente seu proprietário e morador na Cancella 
Velha. Publicaram-se apenas cinco números. Foi o primeiro jornal de operários 

Sublicado no Porto, devido á iniciativa de Francisco Caetano de Mello (natural 
e Lisboa, já fallecido) e Pedro José da Conceição. Foi por essa epocha que co­

meçou a tomar raizes e se desenvolveu o principio da associação no Porlo. A 
este semanário seguiram-se outros, alguns de curta duração, como a Voz do 
operário, de que foi proprietário e redactor João Augusto Teixeira Nunes, im­
presso na typ. do Nacional, de José Joaquim Gonçalves Basto, no largo do 
Corpo da Guarda; mais tarde o Jornal dos artistas, impresso na typ. da rua da 
Fabrica, sendo seu proprietário e redactor Joaquim Cardoso de Sousa (natural de 
Coimbra, já fallecido), um apóstolo sincero e devotadíssimo ao principio societá­
rio, ao qual prestou relevantissimos serviços. 

7795) JORNAL PARA RIR. Semanário cômico, prophetico e salyrico. 
Lisboa, na typ. do Progresso, 1856. 4.° — Fundado pelo desenhador, gravador 
e jornalista, Francisco Augusto Nogueira da Silva (hoje fallecido), e publicado 
por uma sociedade, á qual não foram estranhos o illustre poeta Antônio Feliciano 
de Castilho e o sr. Luiz Filippe Leite, que collaboraram n'este semanário, ora 
anonymamente, ora com pseudonymos. Attribuem ao primeiro d'estes collabora­
dores a serie de .artigos intitulada Camões para rir, que principiou em o n.° 18. 
O primeiro numero appareceu em 15 de maio; o vigésimo quarto, em que ficou 
terminada a primeira serie, em 23 de outubro do indicado anno, com 132 carica­
turas. A segunda serie começou em 2 de julho de 1857, e durou pouco. Foi edi­
tor o sr. Francisco Gonçalves Lopes, director da typ. do Progresso, e também 
editor de outras obras. 

7796) JORNAL PARA TODOS, folha noticiosa. Lisboa, na typ. Lusitana, 
1869. Foi. — O primeiro numero appareceu a 1 de dezembro. Era redactor prin­
cipal o sr. Carlos Lisboa. Creio que não foi alem do numero 52, que saiu cm fe­
vereiro de 1872. 

# 7797) JORNAL PARA TODOS, litterario e illustrado. Rio de Janei­
ro, na typ. Americana. Foi. peq. — Parece que foi fundado em 1875. Nada mais 
posso dizer da sua existência. 

# 7798) JORNAL PARA TODOS. Maranhão, na typ. do Paiz. —Fo­
lha de instrucção e recreio. Creio que saia semanalmente. Durou dois annos, 
1877-1878. 

7799) JORNAL DE PHARMACIA, CHIMICA E HISTORIA 
NATURAL MEDICA (de Goa). V. João Herculano de Moura, tomo x, pag. 
274. 

7800) JORNAL DE PHARMACIA E SCIENCIAS ACCESSORIAS 
DE LISBOA. Lisboa, na imp. Silviana. — Começou a sair em janeiro de 1848, 
sendo seus únicos redactores os srs. José Tedeschi e Vicente Tedeschi. A publi­
cação lambem era feita em series, como a do Jornal da sociedade pharmaceutica 
lusitana. 

TOMO xii (Supp.) 13 
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7801) JORNAL DE PHARMACIA E SCIENCIAS MEDITAS ft* 
INDI V PORTUGUEZA. Nova Goa. na imp. Nacional, 1802. rol. peq. —tr» 
mensal Proprietário e redactor principal Antônio Gomes Roberto (já citado» este 
Dicc tomo viu pag. 157). O primeiro numero ou fasciculo saiu em janeiro d» 
indicado anno e o ultimo em janeiro de 1863, comprehendendo 2 volumevcom 
70 e 202 pag. alem das dos índices. 

No anno seguinte, Gomes Roberto publicou uma nova serie com outro ti­
tulo • Archivo de pharmacia e sciencias accessorías, em 4.°, do qual saíra» 8 
volumes, de 1864 a 1871. É publicação interessante, e aqui muito pouco vulgar. 
Quando o auctor, Gomes Roberto, falleceu em Lisboa, em 1884, n uma casa da 
praça da Alegria, encontraram-se no leilão do seu espolio uns dez ou doze exem­
plares completos (as duas series), e vi que passaram logo das mãos do arrema­
tante, o commerciante de livros Lino Cardoso, para a de diversos amadores. Eu 
comprei um exemplar. Para a bibliotheca nacional de Lisboa foi outro. 

# 7802) JORNAL POÉTICO, ou collecção das melhores composições, ele., 
por Desiderio Marques Leão. Lisboa, 1812. 

7803) JORNAL (O) DO PORTO. Porto. Foi. — Publicação diária. Come­
çou a ser impresso em 1858 na typ. Commerciãl, rua do Bellomonte, e depois 
passou para typographia própria. É propriedade do sr. Antônio Rodrigues da 
Cruz Coutinho, conhecido livreiro-editor portuense, que primeiro eslivera asso­
ciado com o sr. dr. Barbosa Leão. Redacção anonyma. Têem, comtudo, perten­
cido a esta redacção alguns homens illustres, como os srs. conselheiro José Lu-
ciano de Castro, dr. José Barbosa Leão, bacharel A. A. Castilho e Mello, Hamalh» 
Ortigão, Júlio Diniz, Alberto Pimentel, Sousa Viterbo, padre Mendes, Oliveira 
Ramos, Preto Pacheco, Simões Ferreira, Fernandes Reis, e outros. Foi cm tempo 
seu correspondente effectivo em Lisboa o sr. Mariano Cyrillode Carvalho, aquém 
substituiu o sr. Tito Augusto de Carvalho, e a este seguiu-se o sr. João Cesario 
de Lacerda, ao presente um dos redactores do Diário popular. O sr. Lacerda 
tem já menção no Dicc, tomo x, pag. 221. 

O Jornal do Porto entrou no 26.° anno de existência. 

7804) JORNAL DA SANTA EGREJA LUSITANA DO ORIENTE. 
Jornal official ecclesiaslico. V. Dicc, tomo iv, pag. 179. 

Começou a sua publicação como Appenso aos boletins officiaes do estado da 
índia, desde 22 de maio de 1844 até o fim do anno de 1845; e com o titulo de 
Jornal da santa igreja lusitana do oriente desde janeiro de 1846 até março de 
1819. Em 1847 saiu um numero em inglez: The anti-propaganda compiler:sup-
plement to the Journal of the Porluguese Church of the East. O redactor principal 
e conhecido d'esta publicação foi o arcebispo primaz D. José Maria da Silva Tor­
res. O ultimo e único numero, saído em 1849, contém a despedida d'este prelado 
com as bullas dos três últimos arcebispos da índia. 

É tão rara esta collecção, que na imprensa nacional de Nova Goa também riJo 
existe completa. O conselheiro Cunha Rivara tinha conseguido, com muita diffl-
culdade, coordenar uma para a sua escolhida bibliotheca. V. Breve noticia da 
imprensa nacional em Goa, pag. 82 e 83; e A imprensa em Goa, pag. 96 e 97. 

7805) JORNAL DE SCIENCIAS MATHEMATICA8 E ASTRONÔ­
MICAS. Coimbra, na imp. da Universidade, 1877. 8." gr.— Fundado pelo sr. 
dr. Francisco Gornes Teixeira, lente de mathematica da universidade de Coimbra 
e sócio correspondente da academia real das sciencias de Lisboa, e por elle cjuasi 
exclusivamente redigido. Entre os seus collaboradores figuram os srs. Alfredo 
Scbiappa Monteiro, Antônio da Rocha Peixoto, Daniel Augusto da Silva e outros 
mathematicos distinetos. O primeiro numero appareceu em janeiro do indicado 
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Tem continuado a sua publicação mensal regular. Este anno (1884) entrou 
no v tomo. 

7806) JORNAL DE SCIENCIAS MATHEMATICAS, PIIYS1CAS E 
NATURAES, publicado sob os auspícios da academia real das sciencias de Lis­
boa. Lisboa, na typ. da mesma academia. 8.° gr. — O primeiro numero appareceu 
em novembro de 1866 com vn-92 pag. com estampas; e o ultimo do tomo i em 
dezembro de 1867. O rosto d'este tomo, porém, tem a data de 1868, e compre­
hende 347 pag. e 2 de Índices, e estampas lithographadas. 

Na secção bibliographica do Jornal da noite (n.° 330, de 22 de janeiro de 
1871), então redigido pelo illustre jornalista e critico Teixeira de VasconceUos 
(fallecido em Paris em 1878), dizia-se o seguinte: — «Pura e exclusivamente 
scientifico, este jornal é destinado a colligir e publicar os escriptos que, sem te­
rem as proporções de memórias acadêmicas, importam comtudo á divulgação de 
muitas investigações, e patenteiam ao mundo que o grau de cultura das sciencias 
exactas e naturaes em Portugal não está em tal atrazo, como por malevo-
lencia ou ignorância se afigura aos estrangeiros, e o que mais é, a alguns na-
cionaes». 

Entre os collaboradores figuram os srs. Carlos Maria Gomes Machado, Agos­
tinho Vicente Lourenço, Antônio Augusto de Aguiar, Bernardino Antônio Gomes, 
Daniel Augusto da Silva, Felix de Brito Capello, Francisco da Ponte e Horta, Hen­
rique de Barros Gomes, José Maria' Latino Coelho, José Vicente Barbosa du Bo-
cage, Luiz Porfirio da Motta Pegado, etc. 

Desde o anno de 1868 até o presente, acham-se publicados 9 tomos ou 36 
números. Cada tomo é composto de 4 números, de numeração seguida, com 300 
pag., pouco mais ou menos, com gravuras intercaladas no texto e estampas litho­
graphadas em separado. Esta publicação tem sempre saído em períodos irregula­
res, mas continua. Acha-se no prelo o tomo x. 

JORNAL DAS SCIENCIAS MÉDICAS DE LISBOA (v. Dicc, tomo rv, 
pag. 179). 

Começou, effectivamente, em janeiro de 1835. Cada anno era dividido em 
2 tomos com mais de 300 pag. Sob o indicado titulo só saíram os dois semestres 
do anno 1835; em janeiro de 1836 mudou, como já se disse, para o de 

Jornal da sociedade das sciencias médicas de Lisboa. — No primeiro semes­
tre, que comprehende o tomo m d'este jornal, foram publicados os estatutos da 
sociedade, approvados por portaria de 19 de fevereiro de 1836. (Pag. 249 a 
259). 

A impressão, feita em diversas typographias, e desde muitos annos (1859) 
na imprensa nacional, tem sido mais ou menos regular, dirigida por uma com­
missão de redacção. No anno corrente (1884) entrou no tomo XLVIII, e a com­
missão é composta dos srs. Eduardo Augusto Motta, Francisco Augusto de Oli­
veira Feijão, João Ferraz de Macedo, José Antônio Serrano e Pedro Antônio 
Bettencourt Raposo. 

* 7807) JORNAL SCIENTIFICO, ECONÔMICO E LITTERARIO. 
Rio de Janeiro, na typ. de Torres, 1826. 4.° de x-274 pag. e mais 1 folha. 

# 7808) JORNAL (O) DAS SENHORAS. Modas, litteratura, bellas ar­
tes, theatros e critica. Rio de Janeiro, na typ. Parisiense e typ. do Jornal das Se­
nhoras, 1852-1855. 4.°, illustrado. — Foi redactora a sr." D. Cândida do Carmo 
Sousa Menezes. 

7809) JORNAL DA SOCIEDADE AGRÍCOLA DO PORTO. Porto, 
na typ. Commerciãl, 1856. 4." — Começou a publicação semanal em janeiro do 
indicado anno. 

13 # 
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Foram seus redactores principaes os srs. A. Ferreira Girão e A. Ribeiro da 
Costa e Almeida, com a collaboração de diversos. 

* 7810) JORNAL DA SOCIEDADE DE AGRICI LTR V, COH-
MERCIO E INDUSTRIA DA PROVÍNCIA DA BAHIA- Bahia, na lyp. 
do Diário, 1833-1836. 4." 

JORNAL DA SOCIEDADE PHARMACEUTICA LUSITANA (v.Dict, 
tomo iv, pag. 180). , 

A publicação d'esta folha começou effeclivamente em janeiro de 1836, sendo 
redigida por uma commissão eleita pela mesma sociedade, na qual entraram mui­
tos "annos os srs. dr. Joaquim José Alves, Francisco José Rodrigues Loureiro, 
Henrique José de Sousa Telles, Joaquim Nunes Barbosa, Manuel Vicente dè Je­
sus, Joaquim Urbano da Veiga, José Tedeschi, Mariano Cyrillo de Carvalho, José 
Joaquim Alves de Azevedo, Antônio Joaquim Lobato e outros. Saia por series, 
constando de 5 tomos cada uma. Foi impresso na typ. Universal, e de 1860 em 
diante na imp. Nacional, por lhe ter sido concedido subsidio do governo. 

* 7811) JORNAL DA SOCIEDADE PROMOTORA DA INSTRIC-
ÇÃO PUBLICA DE OIRO PRETO. Oiro Preto, na typ. do Universal, 1832-
1834. Foi. 

# 7812) JORNAL DO THEATRO LU CINDA. Rio de Janeiro, na typ. 
•do largo da Carioca. Foi. peq. — O primeiro numero appareceu em 1881. 

JORNAL DE TIMON (V. João Francisco Lisboa, tomo m, x e xi). 

7813) JORNAL DO TRABALHO. Lisboa, na typ. do Jornal do com­
mercio, 1862. Fob — O primeiro numero saiu em 4 de agosto, e findou a publi­
cação com o n.° 72. Foi fundado por Guilherme Augusto Radcmaker Teixeira 
(typographo, que então dirigia a omcina de composição do Jornal do commercio, 
« hoje fallecido), e era collaborado por diversos escriptores e artistas. V. a este 
respeito o Annuarío do sr. Sousa Telles, pag. 211. 

# 7811) JORNAL DOS TYPOGRAPHOS. Rio de Janeiro, na typ. de 
Peixoto de Leite e na do Jornal dos lypographos, 1858, Foi. — Na exposição de 
historia do Brazil appareceram d'esta folha sessenta números (1 a 60), porém nSo 
sei se a publicação continuou ou cessou. 

JOSÉ DE ABREU BACELLAR CUICHORRO (v. Dicc, tomo % 
pag. 181). 

Era cavalleiro da ordem de Christo. Foi sogro do 1.° visconde de Algés. 
A obra Belação breve (n.° 2137) é de 130 pag. 

JOSÉ ACCURSIO DAS NEVES (v. Dicc, tomo iv, pag. 181). 
Como se advertiu nos «additamentos», saiu errada a indicação cio logar da 

morte de José Accursio: foi em Sarzedo, concelho de Arganil, e não em Sane-
das. V. a seu respeito a biographia do sr. dr. Rodrigues de Gusmão, inseria no 
jornal A nação, em 1849. 

Acerca da morte de José Accursio, tenho presente uma carta de pessoa fide­
digna, compatricia d'elle, que escreve o seguinte: «Posso dizer que foi encontra­
do morto ao abandono nas vizinhanças do Sarzedo, em um palheiro, que muilas 
vezes tenho visto, para onde de vez em quando se retirava ou refugiava, com re­
ceio da perseguição, que na Beira foi desbragada em toda a extensão da palavra, 
desde 1834 até 1839, contra os que se haviam mostrado affectos á causa de D. Mi­
guel». 
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Façamos algumas rectificações e ampliações ao que ficou mencionado: 
O Manifesto da rasão (n.° 2140) tem 44 pag. — No anno seguinte (1809), 

teve este opusculo segunda edição no Rio de Janeiro. 
A n.° 2141 teve reimpressão no Brazil. 
A voz do patriotismo (n.° 2142) foi impressa em 1808 e não em 1809. Tem 

29 pag. 
As Reflexões sobre a invasão dos francezes (n.° 2143), têem 72 pag. No mesmo 

anno foram reimpressas no Rio de Janeiro. 
Das Observações (n.° 2144) fizeram no mesmo anno uma reimpressão no Rio 

de Janeiro. 
O Despertador (n.° 2146) tem 37 pag., e o Post-scriptum (n.° 2147), 21 pag. 

Em geral, formam uma só peça com estes dois folhetos. Foram reimpressos no 
Rio de Janeiro em 1809. 

Do opusculo Generosidade de Jorge III (n.° 2148) fez-se nova edição no Rio 
1 á8 Janeiro. 

As Três peças patrióticas (n.° 2150) tiveram outra edição no Rio de Ja­
neiro. 

Do Manifesto em que expõe e analysa os procedimentos (n.° 2154) saiu se­
gunda edição da imp. de Alcobia. Lisboa, 1822. 4." 

As Cartas de um portuguez (n.° 2157) são ao todo 27, formando um volume 
de 217 pag. As primeiras 8 impressas em 1822, as seguintes publicadas já depois 
da queda da constituição em 1823, com frontispicio novo, porém continuando a 
numeração. 

P . JOSÉ ADÃO DOS SANTOS MOURA, filho de José dos Santos Dias, 
nasceu em 1814, na povoação de Cortiços, freguezia de Cervos. Foi provido na 
abbadia de S.Vicente de Chã, em 1840; nomeado arcypresíe da comarca de 
Monte Alegre em 1845, parochiou na sua igreja trinta e quatro annos. — M. a 3-
de outubro de 1874. 

Escreveu artigos na Revista universal lisbonense, na Atalaia catholica, no 
Almanach de lembranças e no Archivo pittoresco, saindo alguns anonymos. Foi 
por muitos annos correspondente do Bracarense. A sua morte foi chorada dos pa-
rochianos, entre os quaes deixou saudosa memória. V. uma commemoração necro-
logica a seu respeito no Commercio do Minho, n.° 275, de 19 de novembro de 
1874. 

JOSÉ ADELINO SERRASQUEIRO, filho de Francisco José Serras-
queiro, natural de Castello Branco. Nasceu a 22 de dezembro de 1835. Bacharel 
formado em philosophia pela universidade de Coimbra. Seguiu este curso com 
distincção, recebendo prêmios em diversas cadeiras, e fez formatura em 1880. De­
dicou-se depois ao ensino particular. É sócio effectivo do instituto de Coimbra e 
professor de mathematica no lyceu da mesma cidade. — E. 

7815) Elementos de arithmctica, compostos segundo os artigos do programma 
official para o ensino desta sciencia nos lyccus. Coimbra, na imp. da Universidade, 
1869. 8.» de 282 pag. 

Segunda edição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1876. 8." de 331 
pag. 

Terceira edição, com o titulo: Tratado elementar de arithmetica, composto 
segundo os artigos do programma official para o ensino desta sciencia nos lyceus. 
Ibi, na mesma imp., 1879. 8." de 316 pag. 

Quarta edição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1881. 8.° de 320 
pag. 

Quinta edição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° de 324 
pag. 

Sexta edição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1883. 8.° de 326 pag. 
7816) Tratado de geometria elementar, composto segundo o programma offi-
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ciai para o ensino ilcsta sciencia nos lyceus. Ibi. na mesma imp., 1879. 8.° de 356 
pag. com estampa no texto. 

Segunda edição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.» de 423 

*' Terceira edição, com o mesmo titulo. Ibi. na mesma imp., 1884. 8." de 418 
pag. 

78171 Tratado tle álgebra elementar, composto segundo o programma oficial 
para o ensino d'esta sciencia nos lyceus. Ibi, na mesma imp., 1878. 8.° de 343 pag. 

Segunda etlição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1883. 8.» de 343 
pag. 

7818) Elementos de trigononietria rectilinea, compostos segumlo os artigos do 
programma official para o ensino d'csla sciencia nos lya tis. Ibi, na mesma imp., 
1877. 8.° de 116 pag. e 1 estampa lithographada. 

Segunda edição, com o titulo: Tratado elementar de trigonometria rectilinea, 
composto segundo o programma oficial para o ensino d'esta sciencia nos lyceus. Ibi, 
na mesma imp., 1882.'8.° de 136 pag. com estampas no texto. 

7819) Elementos de arithmelica, para uso do primeiro anno dos lyceus. Ibi, 
na mesma imp.. 1881. 8.° de 70 pag. 

Segunda etlição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° de 74 pag. 
Terceira etlição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1884. 8." de 74 pag. 
7820) Elementos de geometria plana, para uso do primeiro anno dos lyceus. 

ibi, na mesma imp., 1881. 8.° de 39 pag. 
Segunda edição, com o mesmo titulo. Ibi, na mesma imp., 1884.8." de 39 pag. 
78:21) Elementos de álgebra, para o ensino tVcsta sciencia no tirceiro anno dos 

lyceus. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° de 120 pag. 

JOSÉ ADOLPHO TRONY, filho de Luiz Trony, nasceu em Madrid, a 30 
de janeiro de 1825. Formou-se em direito, pela universidade de Coimbra, em 
1848, e recebeu o grau de doutor em 1851. E lente calhedratico da faculdade de 
direito da mesma universidade Tem exercido a advocacia em diversas co­
marcas, e principalmente nos auditórios da de Lisboa, onde reside. —E. 

7822) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na facul­
dade de direito. Coimbra, na imp. da Universidade, 1854. 8.° gr. de 34 pag. 0 
assumpto d'esta dissertação é o seguinte: Qual o principio da extradição em at­
rai, e com applicação do § único do artigo 862." da «Novíssima reforma judicia­
ria» . 

7823) Reflexões jurídicas de Antônio Zefcrino Tavares de Carvalho e tua mu­
lher, D. Maria Francisca de Ornellas, da quinta do Travaz: na causa que lhes 
movem Antônio Gaspar Tavares de Carvalho, juiz tle direi/o das Cahlas dia Rai­
nha, e sua mulher D. Maria Barbara Tavares tle Carvalho. Coimbra, imp. Conim­
bricense, 1856. 4." de 26 pag.— O nome do sr. dr. Trony só vem no fim: O ad­
vogado, José Adolpho Trony. 

7821) Questão acerca da fonte dos Amores, na quinta das Lagrimas, entre a 
iü.n,a câmara municipal de Coimbra e o cr."" par do reino Miguel Osório Cabral 
de Outro. Lisboa, na typ. Portugueza, 1N69. 8.° de 90 pag. 

7Hi:>) Reflexões jurídicas oferecidas na primeira e segunda instando por Mi­
guel Osório Cabral de Castro, na causa que contra elle move a câmara municipal 
de Coimbra, pretendendo que se lhe mantenha uma servidão para a fonte das La­
grimas, que é propriedade do réu. Coimbra, typ. de Santos & Silva, 1867. 

Com relação ao assumpto de que tratam estes folhetos foram publicados vá­
rios ôpusculos, entre os quaes mencionarei os seguintes: 

1. A questão actual das serventias publicas para a fonte das Lagrimas, folha 
solla, publicada em appenso ao jornal Tribuno popular, impressa na typ. do 
ine-.mo periódico. Tem a data de 1 de novembro de 1866 e «• assignada por Ma­
nuel dos Santos Pereira Jardim. 

2. ltelatnrio da gerencia da câmara municipal de Coimbra desde 2 de janeiro 
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de 1866 até 2 de janeiro de 1868, pelo dr. Manuel dos Santos Pereira Jardim. 
Coimbra, imp. da Universidade, 1867. 8.° —N'este relatório, a pag. 80, ha um 
capitulo intitulado: Serventias publicas na quinta das Lagrimas. 

3. Reflexões jurídicas oferecidas pela câmara municipal de Coimbra na causa 
que mote contra o digno par do reino Miguel Osório Cabral de Castro. Coimbra, 
imp. da Universidade, 1867. 8." (São assignadas pelo advogado da câmara Manuel 
de Oliveira Chaves e Castro.) 

4. Analyse jurídica do accordão proferido pela relação do Porto em 16 de 
agosto de 1867 sobre a servidão publica da quinta das Lagrimas, por Manuel de 
Olivdra Chaves e Castro. Coimbra, imp. da Universidade, 1868. 8.° 

Alem d'isto referiram-se a esta questão os jornaes que se publicavam por 
esse tempo em Coimbra. 

7826) Resposta no inventario a que se procede na sexta vara eivei de Lisboa, 
porfallerimento do conselheiro José Maria de Abreu, dada por parte da ex.m° sr.a 

D.*Tíaria da Conceição Pereira da Silva Forjaz e Menezes, e mandada publicar 
por seu filho Miguel Osório Cabral de Castro. Coimbra, na imp. da Universidade, 
1875. 4." de 24 pag. 

JOSÉ AFFONSO BOTELHO DE ANDRADE DA CÂMARA E CAS­
TRO, natural de Ponta Delgada. Filho de José Affonso Botelho, bacharel em direito 
Pela universidade de Coimbra, formado em 1854, escrivão de direito na ilha do 

aial, e d'ahi transferido para igual cargo na Ribeira Grande, ilha de S. Miguel. 
Collaborou em diversos periódicos, e entre elles o Progresso, de Lisboa, o 

Faialense e a Esmeralda do Atlântico, e redige actualmente a Epocha, de Ponta 
Delgada. Tem grande amor aos livros, e por isso chegou a formar uma das mais 
copiosas bibliothecas insulanas, que constantemente vae augmentando. É auctor 
de uns ôpusculos bibliographicos, dedicados especialmente a Camões, os quaes 
não posso descrever agora por não os ler presentes. 

JOSÉ AFFONSO DE ESPERGUEIRA, natural de Vianna do Castello, 
nasceu a 19 de fevereiro de 1832. Filho do commendador Matheus dos Santos 
Barbosa, da casa da Espergueira, e de D. Thereza Carolina Affonso Barbosa, o 
primeiro fallecido em 1853 e a segunda em 1837. Depois dos preparatórios em 
Braga, matriculou-se na universidade de Coimbra, onde recebeu o grau de ba­
charel em mathematica e bacharel em philosophia; e depois matriculou-se na 
escola do exercito com o intuito de seguir o curso de engenheria, mas interrom­
peu-o, e regressou á terra natal. Ahi exerceu vários cargos, como vereador, ad­
ministrador do concelho e juiz substituto, por alguns annos, sendo nos de eleição 
popular muitas vezes reeleito. Presidente da associação dos artistas viannenses, 
director do asylo da infância desvalida e da companhia fomentadora viannense; 
e um dos mais enlhusiastas fundadores do theatro de Vianna, talvez o mais vasto 
dos da provincia. Era proprietário e um dos mais assíduos redactores da folha 
política Aurora do Lima-, que conta vinte e nove annos de existência; e corres­
pondente dedicado do Commercio do Porto, n'aquella cidade. — M. em 28 de 
março de 1884. A Aurora do Lima n.° 4248, de 31 do mesmo mez, saiu tarjada 
de preto, contendo vários artigos commemorativos. No principal lè-se que José 
Affonso de Espergueira fora um «conterrâneo glorioso, de talento produetivo, de 
caracter enérgico e perseverante, de iniciativa audaz e triumphadora, que der­
rubava obstáculos e contrariedades, comprazendo-se na lueta, como quem tinha 
a consciência plena da sua força!» 

# D. JOSÉ AFFONSO DE MORAES TORRES, natural do Rio de Ja­
neiro, filho do capitão de ordenanças João Affonso de Moraes e de D. Antonia 
Constância da Rocha Torres. Nasceu a 23 de janeiro de 1805. Depois dos estudos 
preparatórios entrou no collegio que os padres congregados da missão de S. Vi­
cente de Paulo, idos de Portugal, estabeleceram em Minas Geraes, e ahi tomou 
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ordens. Foi depois vigário collado na freguezia de Nossa Senhora da Conceição-
de Congonhas do Campo, parodio de S. Francisco Xavier do Engenho Velho, a 
seguidamente apresentado bispo na diocese do Pará. A sua eleição para eslas al­
tas funcções sacerdotaes tem a data de 1843; confirmado em janeiro do 1844, to­
mou posse em maio seguinte; mas, sentindo-se abatido e enfermo, pediu e obteít 
a resignação em 1857. recolhendose ao Rio de Janeiro, onde ainda leccionou 
historia, latim e outras matérias, no collegio de S. Pedro de Alcanlara no Hio 
Comprido. Durante os seus estudos, e nos primeiros annos do sacerdócio, D.José 
Affonso exercera o magistério e pregara em vários templos, conquistando bom 
nome. — M. na provincia de Minas Geraes a 25 de novembro de 1865. 

Fora examinador synodal na diocese do Rio de Janeiro, commendador da 
ordem de Christo, presidente honorário do insliluto de África em Paris, membro 
honorário da academia das bellas artes do Rio de Janeiro e do instituto episcopal 
religioso da mesma cidade, membro correspondente do instituto histórico e geo-
graphico brazileiro e tle outras sociedades litterarias. Tem honrosa e detida men­
ção no discurso proferido pelo dr. Joaquim Manuel de Macedo no instituto his­
tórico, em sessão solemne de 15 de dezembro de 1866. V. Jornal do commercio, 
do Rio. de 20 de janeiro de 1867, e a Revista universal, vol. xxix, parle í.', 
pag. 446.—E. 

7827) Lições elementares de eloqüência nacional. Pará, 1851. — São exlrabi-
das da obra de Francisco Freire de Carvalho. 

7828) Compêndio de philosophia racional. Pará, 1852. 

P. JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO (v. Dicc, tomo iv, pag. 183). 
Ha que fazer algumas rectificações e ampliações. 
A noticia que, a respeito de José Agostinho, appareceu em a Nouvelk bio-

graphie générale, tomo XXXII (1860), assignada K., é inexacta. Quasi tem tantos 
erros como os períodos de que se compõe. 

Na pag. 185, lin. 21.', leia-se 477, em vez de 677. 
As sentenças e outros documentos relativos á expulsão de José Agostinho de 

Macedo (então fr. José de Santo Agostinho) do convento da Graça, acham-se pu­
blicados na integra no Conimbricense, n." 2658 e 2659, de 14 e 18 de janeiro 
de 1873. 

Em 1872, um admirador enthusiasla do padre, cm Beja, lembrou-se deman­
dar collocar, na parede da casa em que nasceu José Agostinho, um mármore com 
uma inscripção commemorando o nascimento do justamente celebre polyfia-
pho. Houve quem censurasse este fado, aliás honroso para o auctor da com­
memoração, cujo nome ignoro, mas a pedra ficou onde foi posla, c ali con­
tinuará. 

Na Gazeta de Lisboa (folha official), n.°243, tle 14 de outubro de 183l,sniu 
um artigo contendo notas biographicas do padre José Agostinho, dizendo que elle 
«tivera como homem alguns defeitos, que resgatara com muitas qualidades rele­
vantes. . .» Tratando do funeral, registou o seguinte, que dou em cxlracto: 

« . . .que o sr. infante D. Miguel o soubera apreciar, dando-lhe mui distinclli 
demonstrações de benevolência; que na sua ultima enfermidade o honrara cn-
viando-lhe um dos médicos de sua câmara, que desvelado procurou, mas não era 
já possível, prolongar-lhe os dias; que teve lambem o fallecido a distinda honra 
de o seu corpo ser conduzido em um dos melhores coches da casa real, a oito, 
com o competenle acompanhamento, á igreja das religiosas Trinas, no largo d» 
Ralo, logar que Macedo designara para sua sepultura, ao pé da capella de S. Tho­
más de Villa Nova, applicando para isso avultada esmola ás mesmas religiosas, 
em contemplação de sua pobreza; que ali tora recebido o corpo no dia3, á noite, 
por um luzido concurso de pessoas con<picuas, todas penetradas da mágua peli 
perda do grande portuguez; que, findo o officio, antes de baixar o caixão ao ja­
zigo, se tirou por ordem superior o modelo em cera de seu rosto, para que o 
busto de tal varão adorne um dia o logar a que o deslinar quem assim o delcr-
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minou; que no dia 8 fora a chave do ferelro depositada na mão do sr. D. Miguel, 
etc.» (V. também o Conimbricense n.° 2617, de 24 de agosto de 1872). 

No artigo acima, inserto na Gazeta, acrescenta-se : «No dia 19 de setembro 
(1831), em que o acommetteu a primeira sezão, estava ainda escrevendo o n.°27 
do Desengano, que ficou mais de meio escripto». (V. o n.° 2282 no Dicc, tomo rv, 
pag. 197.) 

No Repositório litterario, do Porto, n." 2 (1834), pag. 13, em um artigo em 
que Alexandre Herculano estudava o estado da litteratura portugueza nVquella 
epocha, diz elle de José Agostinho: 

•Na... eloqüência do púlpito, a única em Portugal cultivada, só um orador 
deixou pela estampa monumentos dignos de exame, se altendermos á fama popu­
lar que para seu auctor grangearam : já se vé que falíamos do padre Macedo. 
Como orador sagrado, Macedo deveu a popularidade de que gosou a um falso bri­
lho no fundo das idéas, e sobretudo a essa instrucção superficial que começa a 
invadir a capital, e que é mais damnosa ás letras do que a ignorância. Sem vis­
lumbres da sublimidade de Bossuet, sem a uneção de Fenelon, sem a profundeza 
de Bourdaloue, sem a nobre e evangélica simplicidade de Paiva de Andrade, ga­
nhou seu renome com os ouropeis de Seneca, mas tal renome, se ainda soar na 
posteridade, não será para as suas cinzas um bafejo consolador de gloria.» 

O sr. D. Antônio Romero Ortiz, na sua obra La literatura portuguesa en ei 
sioícrxix, oecupa-se de José Agostinho de pag. 19 a 59. É um desenvolvido es­
tudo critico, em que elle descreve o padre escriptor, poeta e orador d'esle modo : 

«Foi durante a sua longa vida, e principalmente depois da morte de Bocage, 
o censor único, o dispensador exclusivo das reputações, o juiz arbitro, o soberano 
absoluto no campo das letras lusitanas. Os escriptores cTaquelle tempo, tanto reli-

Siosos como profanos, theologos e mathematicos, philosophos e poetas, historia-
ores e publicistas, tiveram que submetter-se todos, de vontade ou á força, á sua 

auetoridade omnimoda e suprema. A sua laboriosidade incansável, a sua memória 
prodigiosa, a sua erudição vastíssima, o seu engenho poético, a sua palavra elo-

Suente, a sua vontade cie ferro, o seu caracter batalhador e a inferioridade evi-
ente dos seus contemporâneos, eram os títulos que tinha a essa espécie de dicta-

dura. Mas onde taes títulos não pareciam "suflicientes, onde se levantava uma 
intelligencia rebelde, ou um competidor presumido, ali estava elle com as disci­
plinas de Juvenal, sempre erguidas, para não permitlir nem tolerar que ninguém 
se lhe avantajasse.' 

«E não chegou certamente a essa elevada posição sem a ter disputado antes 
em mui rijas contendas. Nunca escriptor algum foi objecto de tão destemperadas 
criticas, nem de tão rudes aggressões; mas em frente dos seus adversários, que, 
segundo elle próprio confessava, não tinham fim, nem tinham numero, crescia e 
multiplicava-se. As controvérsias que elle provocou e sustentou, oecuparam os pre­
los de Lisboa pelo espaço de trinta annos; e como não sabia defender-se sem 
atacar, como excedia a todos em audácia, em talento, em mordacidade e em ener­
gia, e como a sua alma vingativa e rancorosa estava sempre fechada aos senti­
mentos da delicadeza e da generosidade, cada vez era mais temido e cada vez 
mais odiado.» 

E conclue: 
«A posteridade desapaixonada e imparcial compadecer se-ha das fraquezas 

da sua vaidade insensata e reprovará as violências do seu caracter indomito, mas 
prestará homenagens immortaes ao seu esclarecido talento, ao seu fecundo enge­
nho e á inspiração creadora.» 

Diz-se a pag. 186, sob o n.° 2164, que o poema Gama fora dedicado a Ri­
cardo Raymundo Nogueira. Parece que houve equivoco. Em grande numero de 
exemplares não apparece tal dedicatória impressa. É possível que José Agostinho 
a dedicasse ao seu amigo. 

Da Viagem extatica (n.° 2167) fez-se nova edição (que vem a ser a quarta), 
em braga, por I. H. d'0. M., 1841. 8.° de xni-111 pag. e mais 1 de errata. 
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A segunda edição do poema A natureza (n.° 2168), é de 1854, e consta de 
363 pag. • 

A edição da Contemplação da natureza, mencionada sob o n." 2169, é em 
4." e não em 8.° 

A Lyra anaci-eontica (n.° 2174) teve terceira edição. Foi impressa em PeN 
nambuco^ typ. de Santos & C.*, 1836. 16." de 160 pag. 

O sr. Lino de Macedo informou, em tempo, o auctor do Dicc, que o decla­
rado traductor do drama D. Luiz de Ataide, de quem se falia sob o n.° 2227. lhe 
parecia que era um C.luislovão Maria dos Santos, portuguez, e pharmaceutico es­
tabelecido em Villa Viçosa. Não pude averiguar este ponto. 

Na lin. 32." da pag. 193, a edição da Apolheose de Hercules (n.° 2238), feita 
na off. de Galhardo, é em 4." commum de 20 pag.; a da imp. Regia é em 4.» 
maior de 16 pag. 

Dos Sermões de acção de graças (n.0' 2247 e 2251) fizeram-se duas edições 
diversas, mas com indicações idênticas. A do n.° 2251 distingue-se por ter uma 
errata, que na outra não está apontada. 

Emende-se na lin. 6." da pag. 195, Pio VI para Pio VII. — Este Elogio 
(n.° 2257) foi impresso em 1827. e tem 46 pag. e não 62, como saiu por engano. 

A respeito da obra A verdade ou pensamentos philosophicos (n.° 2260) deve 
fazer-se uma advertência importante, e vem a ser que o padre José Agostinho 
moldou este seu trabalho no extenso volume do theologo Bergier, e traduzindo, 
mais ou menos livremente, muitas passagens do Traitc de Ia rraie réligion, eis., 
esqueceu-se de o citar. Fiz este exame n'um dos exemplares existentes nabihüo-
theca nacional. 

Na Verdade, pag. 19, § v, sob o titulo O homem livre, lô-se: 
«A liberdade do arbítrio com que o homem é senhor de suas próprias ac­

ções, liberdade com que pôde escolher entre o bem e o mal moral, obedecer ao 
appetite e á rasão, é o mais nobre de seus privilégios, e o titulo, pelo qual mais 
se pôde approximar á Divindade. Um bruto sujeito ao appellite ou ao sentinMtfo 
actual da necessidade, uma porção de matéria organisada, e sempre levada da im-
pulsão que se lhe communica. sem que sobre ella possa reflectir, não são, por 
certo, seres creados á imagem e simirhança de Deus.» 

Na obra Traité de Ia vraie réligion; etc, do padre Bergier, tomo II (edição 
de 1813), lô-se no artigo ir, sob o titulo De Ia liberte de 1'homme, § i, o se­
guinte : 

«Le libre arbitre, par lequel 1'homme est maitre de ses aclions, peut choisir 
entre le bien et le mal moral: obéir a 1'appétit ou à le raison est le plus beau ds 
ses privilèges, celui par lequel il approche le plus près de Ia Divinité. Une brute 
assei \ic à 1'appélit ou au sentiment actuel du besoin, une portion de matièreor-
ganisée, toujours entrainée par limpulsion que lui est donnée à son insçu par 
une cause étrangère, ne sont point des étres créés à 1'image de Dieu.» 

N'este capitulo, o resto é em parte imitado e em parte vertido, mas sem que 
se encontre o nome de Bergier, de quem José Agostinho fazia esta rapsódia. 

Relativamente ás Considerações políticas (n.° 2267), de que se promeltiaum 
caderno semanal de cinco folhas, saiu um annuncio na Gazeta de Lisboa, n." 262, 
de 31 de outubro de 1820. 

Os lies números da Tripa virada (n.° 2269) foram reimpressos no Porlo,no 
mesmo anno de 1823, e com igual numero de paginas, na typ. de Viuva Alvares 
Ribeiro & Filhos. 

O n.° 2270, Tripa por uma vez, foi lambem reimpresfo no Porlo, na dita 
typ., mas com 70 pag., em vez de 67, como na edição de Lisboa. 

O n.° 1 da Resta esfolada (n.° 2278) foi também reimpresso na imp. Regia, 
e ahi continuaram a estampar os subsequentes, como ficou dito. 

Os Sebastianistas (n.° 2287), teve outra edição no Rio de Janeiro, na imp. 
Regia, e no mesmo anno. 

Na pag. 199, lin. 16.', leia-se Justa defensa, em vez de Justa defeza. E no-
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te-se (eomo se lé nos «additamentos», pag. 459), que existem d'este folheto duas 
edições, feitas com typos differentes, mas iguaes em todas as indicações. Fez-se 
outra edição no Rio de Janeiro, no mesmo anno 1810, e na imp. Regia. O titulo 
é: Justa defensa do livro intitulado «Os sebastianistas», e resposta prévia a todas 
as satyras e invectivas com que tem sido atacado seu auctor José Agostinho de Ma­
cedo. 

A respeito da Carta a... Couto (n.° 2295), leia-se o esclarecimento posto 
nos «additamentos», pag. 460. 

O Desapprovador (n.° 2311) tem 26 números, e não 25, como saiu. 
Da Carta... ao redactor da «Gazeta universal» (n.° 2318), existe outra edi­

ção. Lisboa, na oíí. de Antônio Rodrigues Galhardo, 1821. 4.° de 7 pag. 
Das Reflexões imparciaes (n.° 2321) fizeram segunda edição no Rio de Janei­

ro, typ. de Silva Porto, 1822. 4.° de 30 pag. Contém todavia «peças justificati­
vas» que não se encontram na primeira. 

t)o Parecer (n.a 2339) ha outra edição em folio. Imp. Regia, 1827. (V. os 
additamentos», citada pag. 460.) 

A Carta... a Faustino (n.° 2343), tem 16 pag. e não 19. 
Da Historia de Portugal (n.° 2417) veja-se a nota nos «additamentos», 

pag. 460. 
Da Novena da Santíssima Virgem (n.° 2430), fez-se nova edição, correcta. 
0 sr. Martins de Carvalho inseriu no seu Conimbricense, n.u" 2449 e 2450, 

de 14 e 17 de janeiro de 1871, mais cinco Cartas de José Agostinho: quatro são 
endereçadas a fr. Domingos de Carvalho, e uma a fr. Christovão Henriques, da­
tada de 1829. 

O poema Creação, mencionado entre os mss. inéditos, em verso, sob o 
n.° 2437, foi impresso em 1865. Lisboa, na typ. do Panorama. 8." gr. de 
ix-38 pag. 

l No Conimbricense, n.° 3841, de 10 de junho de 1884, publicou o sr. Martins 
de Carvalho um extenso artigo, intitulado Fr. Forlunato de S. Boaventura e José 
Agostinho de Macedo, em que trata não só do pseudonymo O maço férreo anti-
maçonico, de que usou fr. Forlunato, mas também da celebrada polemica entre o 
padre José Agostinho e o padre fr. José de S. Narciso, encommendado na igreja 
parochial de S. Nicolau, que censurara asperamente o afamado pregador, escriptor 
e polemista. V. a este respeito no Dicc os dez ôpusculos mencionados de 
n.» 2324 a n.° 2333, pag. 202 e 203. 

Algumas pessoas, em Portugal, possuem, mais ou menos completas, pois é 
difficilimo hoje completarem-se, collecções de obras impressas do padre José 

'Agostinho; porém, o que possue mais copiosa, senão inteiramente completa, que 
eu saiba, é o sr. visconde de Alemquer. 

D. JOSÉ DE ALARCÃO VELASQUES SARMENTO (v. Dicc, to­
mo iv, pag. 215). 

Nasceu a 28 de janeiro de 1728. Filho primogênito de Antônio de Castro 
Sarmento e de D. Anna Maria dos Prazeres Cortez de Macedo. Seguiu a profissão 
militar e foi tenenle de infanteria no regimento denominado do marquez das Mi­
nas. Casou em Lisboa, em 1770, com D. Anna Victoria de Brito e Menezes, e dei­
xou descendência. 

JOSÉ ALARICO RIBEIRO DE REZENDE, proprietário da typ. Luso-
brazileira, estabelecida no Rio de Janeiro, etc. — E. 

7829) Dever e honra. Drama em dois actos, original brazileiro. Rio de Ja­
neiro, na typ. Popular de Azevedo Leite, 1861. 8." gr. de 11-30 pag. 

# JOSÉ ALBANO CORDEIRO, natural do Rio de Janeiro; nasceu a 23 
de dezembro de 1818. Engenheiro civil pela escola do Rio de Janeiro, oppositor 
no instituto commerciãl (tendo sido antes substituto na extineta aula do com-
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mercio) sócio effectivo da imperial sociedade amante da instrucção, da auxilia-
dora da'industria nacional, do instituto episcopal religioso e de outras sociedades. 
Foi ajudante, por alguns annos, do illustre engenheiro general Pedro de Alcân­
tara Bellegarde, e primeiro ajudante do observatório astronômico, funcções que 
deixou de desempenhar para seguir o magistério particular, e com esse intuito 
fundou o collegio «Bellas letras», que dirigiu sete annos, e do qual saíram alguns 
alumnos mui distinclos. Deixando a direcção d'esse collegio, entregou-se á vida 
de professor, leccionando em vários collegios do Rio de Janeiro. — E. 

7830) Arithmetica dos meninos. Rio de Janeiro, na tvp. Franceza de Saint-
Amant, 1849. 8." 

7831) Álbum de Armia. Ibi, 1854. Foi. de 20 pag. com trechos musicaes de 
composição de diversos professores.— É uma collecção de poesias dedicada á me­
mória da finada esposa do auctor, D. Maria Leocadia Cordeiro. 

7832) Os contrastes. — Serie de artigos publicados na Marnota fluminense. 
Alem d'isso, encontram-se d'este auctor grande numero de artigos nns jor-

naes Ostensor brazileiro, Minerva fluminense, Tribuna catholica, Guanabara, Ar­
chivo municipal, etc. 

JOSÉ ALBERTO HOMEM DA CUNHA CORTE REAL, nasceufem 
Coimbra a 25 de julho de 1832. Filho do doutor José Bernardo de Vascontellos 
Corte Real, lente da universidade, e de D. Anna Augusta de Mello Corte RealjTez 
a sua formatura em direito em 11 de julho de 1853. Por decreto de 19 de julho 
de 1862 foi nomeado amanuense do ministério do reino, cargo que tem interrom­
pido para ir desempenhar varias commissões de serviço publico. Acompanharem 
1863 a família real ás províncias do norte, como secretario particular cio minBJtio 
do reino, sr. conselheiro Anselmo José Rraamcamp; em junho de 1869 nomeado 
secretario geral do governo civil do districto de Vizeu, cargo de que foi exone­
rado por occasião da queda do gabinete formado pelo marechal Saldanha em III 
de maio. Secretario geral do governo de Macau c Timor por decreto de 6 de de­
zembro de 1877 até 22 de abril de 1883, e governou aquella provincia, na au­
sência do respectivo governador, desde 1 de maio alé 8 cie agosto de 1882, tendo 
já sido encarregado do mesmo governo duas vezes antes d'aquella e desempenha­
do ali outras commissões. Por portaria provincial de 10 tle fevereiro de 188I,icn-
carregado dos negócios de Portugal na China, Japão e Sião, na ausência do res-

Eectivo ministro. Sócio do instituto de Coimbra, da sociedade de geograpfcia de 
isboa, da associação dos artistas de Coimbra, etc; commendador da ordffldc 

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, por diploma de 19 de outUM^de 
1882, «em attenção ao zôlo e dedicação com que desempenhava os deveres do 
seu cargo», e commendador da ordem da Coroa de Sião. Foi ultimamente no­
meado cônsul em Marselha. 

Por muitos annos, residindo em Coimbra, teve a redacção principal do Tri­
buno popular, e collaborou no Progressista e no Portuguez, de Lisboa; no Diário 
mercantil, do Porto; no Macaense e Boletim official, de Macau, etc. — E. 

7833) Viagem dos imperadores do Brazil em Portugal, por José Alberto Cárie 
Real, bacharel formado em direito, Manuel Antônio da Silva Rocha, bacharel for­
mado em theologia, e Augusto Mendes Simões de Castro, bacharel formado em di­
reito. Coimbra, na imp. da Universidade, 1872. 8.° gr. de xxxn-352 paa. — Esle 
livro é dividido em duas parles e antecedido de uma introducção pelo sr. ba­
charel A. A. da Fonseca Pinto e de uma biographia do imperador do Brazil, o 
sr. D. Pedro II, pelo antigo professor do lyceu de Coimbra, sr. dr. João Antô­
nio de Sousa Doria, que assignou só com as iniciaes S. D. Vide Bibliograpkia,áo 
sr. Seabra de Albuquerque, 1874, pag. 70. fi 

Com o mesmo titulo do livro e com o sub-titulo de Noticias bibliografia** 
da Viagem dos imperadores do Brazil em Portugal, foi publicado em Coimlra, 
imp. Acadêmica, 1873, um folheto contendo apreciações muito honrosas d'e*t» 
livro, e entre ellas uma carta de Castilho ao sr. Augusto Mendes Simões de Caslro.e 
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outra caria de Innocencio Francisco da Silva ao mesmo sr. Simões de Castro. Acerca 
da Viagem dos imperadores do Brazil, diz Castilho: « . . . São quatro hora? da 
tarde e tenho já percorrido, salteadamente, o mais d'eslas 350 paginas, todas in­
teressantes, quasi todas preciosas para a historia; e não poucas, de notável mé­
rito litterario, começando logo pelo preâmbulo que eu tenho por um verdadeiro 
titulo de gloria para o seu auctor e para as nossas letras. Por mim confesso que 
me dá entranhado gosto, e como que me excita uma intima gratidão quem assim 
escreve n'estes nossos tempos tão nevoentos, tão frios, tão estéreis e esterilisado-
res, profundo sem enigmas, ornado sem arrebiques, elevado, mas accessivel e con­
vidativo.» O preâmbulo, que tanto agradou a Castilho, é, como já indiquei, da 
correcta e mimosa penna do sr. bacharel Abílio Augusto da Fonseca Pinto. 

7834) Commercio e industria do chá em Macau e a lei (decreto) de 27 de 
dezembro de 1870. Macau, na typ. Mercantil, 1879. 8.° de 16 pag. — É offerecido 
ao deputado por Macau. Dá noticia das fabricas de chá existentes em Macau, da 
quaffadade por ellas preparado e exportado para Inglaterra, e propõe uma refor­
ma na legislação aduaneira, para facilitar o commercio directo do chá com a me­
trópole e desenvolver a industria da sua fabricação em Macau. 

7835) Belatorio do recenseamento geral da população em Macau, em 31 de 
dezembro de 1878. Ibi, na mesma typ., 1881. 8." gr. de 57 pag.— Fora publicado 
em supplemento no Boletim da provincia de Macau e Timcyr de 31 de dezembro de 
1880. Contém o relatório das operações do recenseamento dividido em «processo, 
alterações, despeza, pessoal, documentos, e recenseamento ou apreciação e com­
paração dos dados e cifras apuradas», etc. Contém mais dezesete mappas geraes 
e parciaes, alem de muitos outros comparativos, e termina com a portaria pio-
vincial, que dissolve a commissão incumbida d'este trabalho, elogiando-a, e em 
especial o presidente, auctor do relatório. 

7836) Relatório acerca dos produdos enviados de Macau para os museus co­
lonial e do jardim botânico da universidade de Coimbra. — Publicado no Boletim 
da provincia, supplemento ao n.° 26 de 28 de junho de 1880. 

7837) Relatório sobre a continuação da colleccionação de produetos para os 
museus do reino, referido á segunda remessa enviada em 1882. Publicado no Ro­
letim da provincia, supplemento ao numero de 8 de março de 1882. Occupa-se 
'especialmente da producção de Timor. Estes dois últimos trabalhos também foram 
oficialmente louvados. 

7838) Resposta á sociedade anti-esclavista de Londres. Lisboa, na lyp. de 
Christovão Augusto Rodrigues, 1884. 8." gr. de 23 pag. 
• Alem d'isso, tem differentes artigos e correspondências insertas em vários 
periódicos litterarios e políticos, e especialisarei os seguintes: 

Cartas da China. — Publicadas no Commercio de Portugal de 1881 e 1882. 
Portugal no extremo oriente.— Serie de artigos na indicada folha. Em agosto 

de 1884 já passava do n.° xvm e promettia continuar. 
Macau e a metrópole.—Na mesma folha, comprehendendo uma serie de nove 

artigos, de n.01 1379 a 1400. 
í; Exposição agrícola de Lisboa. — Idem. O ultimo artigo d'esta serie saiu em 
|on.° 1437. 

Discurso pronunciado em 5 de fevereiro de 1882 nas salas do leal senado de 
Macau, por occasião da exposição dos produetos naturaes e manufacturados de 
Macau e Timor, enviados para os museus do reino. — Saiu no Macaense, n." 1 de 

,28 de fevereiro de 1882, e no Instituto, de Coimbra, vol. xxx, 2." serie, n.° 1. 

JOSÉ ALBERTO DA CUNnA E SILVA, morador em Lamego. — E. 
7839) Lamego triumphante e Arouca exaltada. Nora relação do culto e vene­

ração da veneravel rainha D. Mafalda, etc. Carta que a esta corte mandou José 
Alberto da Cunha e Silva, etc. — Sem rosto, nem designação da typ. 4.° de 7 
pag. — Tem no fim a data de 6 de novembro de 1754. A bibliotheca nacional 
tem um exemplar d'este folheto n'um volume de miscellaneas. 
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JOSÉ ALBERTO R E B E L L O . . . — E . 
7840) Historia nova do imperador Carlos Magno e aos doze pares de FrtM-

ça: contém a grande batalha que tere com Malco, rei de Fez, o qual venceu Rei. 
naldos de Montalvão, etc. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1742. 4." de 31 pag.—f|b 
no rosto as iniciaes J. A. R., que também saíram na edição seguinte. Lisboa,fM 
Francisco Borges de Sousa, 1789. 4." de 24 pag. 

JOSÉ ALEIXO FALCÃO DE GAMBOA FRAGOSO WANZELLEIl 
Viveu nos primeiros annos d'este século na ilha da Madeira, onde possuía bem 
De 1809 a 1810 estivera preso, por circumstancias políticas, ao que julgo.0epois 
por 1815, estabeleceu residência definitiva em Lisboa, ou no Porto. t-

Cultivava a poesia, e tinha no seu tempo fama de primoroso poeta. Altri-
buem-lhe uma Elegia á morte do deão Lopes Rocha, e a Ode á morte de Joio 
Manuel de Abreu, inserta no Portuguez. Tem igualmente versos seus, publicados 
sem o seu nome, no Investigador portuguez. V. o que disse no tomo x, pag. 301, 
onde ficou transcripta a dita Ode. 

Innocencio possuía d'este poeta um caderno ms. e inédito de poesias, sone­
tos, odes, cançonetas, etc. 

* JOSÉ DE ALENCAR (v. José Martiniano de Alencar). 

JOSÉ ALEXANDRE DE CAMPOS E ALMEIDA (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 216). 

Foi doutor em leis, recebendo o grau em 1818. 
Redigiu em Coimbra o Grito nacional desde o n.° 25 até o n.° 135 (que foi 

o ultimo), de 27 de junho a 28 de dezembro de 1846. 
Esta folha fora nos primeiros números redigida pelo sr. João de Lemos, 

como se disse a pag. 294 do tomo x. 

* JOSÉ ALEXANDRE DE PASSOS, natural da cidade das Alagou; 
nasceu a 10 de setembro de 1808. Dedicou-se á profissão de advogado, mas não 

Sersistiu n'esta carreira. Desempenhou vários empregos públicos, e entro «lies o 
e official maior da secretaria da presidência da província, no qual se aposentou. 

Membro da assembléa legislativa provincial, e cavalleiro da ordem de Christo. 
Depois da aposentação entregcu-se ao exercício do magistério particular Mi Ma­
ceió, e recebeu a nomeação de inspector das escolas de instrucção primaria na 
mesma cidade. — E. 

7841) Compêndio da grammatica portugueza pelo methodo analytico, ele. Rio 
de Janeiro, na typ. de M. A. da Silva Lima, 1848. 8.° gr. de 111 pag. 

7842) Resumo da grammatica, etc. Ibi, na typ. Nacional, 18o3. 8.° de 1!4 
pag. — Tem tido diversas edições, por ser adoptado em muitos collegios da corto 
e das províncias. 

7843) Diccionario grammatical portuguez. Ibi, na typ. de Antônio Goncalw 
Guimarães & C.', 1865. 8.° gr. de viu-358 pag. e com uma advertência final. 

* JOSÉ ALEXANDRE DE SOUSA GORGEL DO AMARAL... 
— E. 

7844) Da symphiseotomia e operação cesariana. Diagnostico, natureza e tra­
tamento da febre amarella. Da membrana blastodermica, seu desenvolvimento e 
usos. (These.) Rio de Janeiro, 1860. 

7845) JOSÉ ALEXANDRE TEIXEIRA DE MELLO ív. Dicc, tomo nr, 
pag. 216). 

Depois de formado, retirou-se para a cidade natal em princípios de 1860,6 
ahi se dedicou por quinze annos quasi que exclusivamente ao exercício da medi­
cina. Em 1874 tomou activa parle na publicação seguinte: 
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7846) Lux I Revista srientifico-litteraria quinzenal, publicada sob os auspícios 
da sociedade brazileira de beneficência (de que era então presidente), e redigida 
por F. G. (Francisco Gil) Castello Branco, J. B. (João Baptista) de Lacerda e J. 
A. Teixeira de Mello. Campos. Anno i, 1874. Typ. do Monitor Campista. Foi. de 
188 pag. a duas columnas, e mais 3 innumeradas de errata e indice. — Publica­
ram-se d'esta revista 12 números, de julho a dezembro. N'ella tem vários artigos 
com a assignatura ou as iniciaes dos seus appellidos, ou anonyraos, e entre esses 
figuram a introducção e os de bibliographia. 

Em princípios de 1875, para tratar mais cuidadosamente da educação de seus 
filhos na capital do império, deixou a cidade natal e foi estabelecer-se na corte. 
Ahi recebeu, por decreto de 24 de março de 1876, a nomeação de chefe da secção 
dos manuscriptos da bibliotheca nacional, que então passou por grandes reformas 
e tomou novo impulso, graças á actividade que lhe imprimiu a nomeação do sr. 
dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão para dirigir aquelle estabelecimento. N'esse 
logar se conservou o sr. Teixeira de Mello até que, por diploma do ministério do 
império de 7 de dezembro de 1882, foi transferido em igual categoria para a sec­
ção de impressos e cartas geographicas, na vaga deixada pelo sr. dr. João de Sal­
danha da Gama, elevado ás funcções de bibliothecario. Depois da sua entrada na 
bibliotheca, o sr. dr. Teixeira de Mello tem publicado: 

7847) Myssotes. Rio de Janeiro, na typ. Cosmopolita, 1877. 4.° de 112 pag. 
Contém 25 trechos de poesias. 

7848) Ephemerides narionaes, colligidas por ... e publicadas na «Gazeta de 
noticias». Ibi, na typ. da Gazeta de noticias, 1881. 8.° gr. Tomo i (janeiro a 
junho), com m-436 pag. a duas columnas. Tomo n (junho a dezembro), com 
330 pag. e 1 de errata. — O tomo m, com 110 pag. e v de errata geral, contém 
o índice alphábetico das «Ephemerides nacionaes». Esta interessante obra com-

?rehende os factos principaes da historia chronologica do Brazil desde 1500 até 
880. 

Em 1883 entrou para o instituto histórico e geographico do Brazil, onde leu 
parte de uma extensa memória sua, que se conserva entre os inéditos da biblio­
theca nacional, intitulada: 

7849) Descripção historico-topographica do município de Campos dos Goyta-
cazes, comarca do mesmo nome, provincia do Rio de Janeiro. 1881. Foi. 

Consta que foi também o auctor de uma memória histórica acerca da pen­
dente questão de limites entre o império e a confederação Argentina, com um 
mappa do território contestado, trabalho de investigação de documentos inéditos 
e de critica histórica, mandado imprimir pelo governo na typ. Nacional em 
1883. 

Redige, presentemente, com o sr. Alfredo do Valle Cabral, a 
7850) Gazeta litteraria. Publicação quinzenal. Rio de Janeiro, na typ. de G. 

Leuzinger & Filhos. Foi. de 16 a 24 pag. a 2 columnas. — O primeiro numero 
appareceu em 1 de outubro de 1883. Ainda existe. 

O continuador do Dicc. bibliographico, por intervenção de seu dedicadissimo 
amigo, sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães, deve ao sr. dr. Teixeira de Mello 
alguns obséquios muito especiaes, com relação a subsídios e esclarecimentos para 
a continuação d'esta obra. 

JOSÉ ALEXANDRINO DE AVELLAR, filho de Guilherme Quintino 
de Avellar. Natural da ilha de S. Miguel. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa, 
defendeu these em 13 de outubro de 1859, sendo approvado com louvor. Fizera 
o curso com muita disfincção. É ao presente guarda mór de saúde de Belém. 
Tem pertencido a diversas commissões de serviço publico, especialmente incum­
bidas da resolução de importantes questões sanitárias. — E. 

7851) Cancro das ... extirpação. (These.) Lisbca, 1859. 
Tem collaborado em diversos periódicos, e não ha decorrido muito tempo 

sustentou uma interessante controvérsia acerca de uns casos de moléstia conta-
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giosa com o sr. Sousa Martins, lente da escola medico-cirurgica de Lisboa. (V. 
José Thonuis de Sousa Martins, no logar competente.) 

JOSÉ ALEXANDRINO CR VVEIRO FEIO, filho de Francisco Alexan. 
drino Craveiro. Natural de Lameiras. Cirurgião-medico pela escola medico-cinu> 
gica de Lisboa. Defendeu these em 26 de julho de 1880. — E. 

7852) Ovariotomia em Portugal. (These.) Lisboa, na typ. Nova Minerva, 188a 
8.° de 102 pag. e 2 de proposições e jury. 

JOSÉ ALEMÃO DE MENDONÇA CISNEIROS DE FARIA (v. Dice., 
tomo iv, pag. 215). 

M. em 1 de fevereiro de 1875 com setenta e cinco annos. Era vire-almiranle 
reformado. — V. a sua biographia, acompanhada de retrato, no Diário illustrado 
n.» 894, de 17 de abril de 1875. 

A Praxe do foro militar (n.° 2479) teve nova edição em Goa, na imp. Na­
cional, 1849. 4." de 83 pag. 

D . JOSÉ DE ALMADA E LENCASTRE (v Dicc, tomo iv, pag. 
217). 

Nasceu em 1828. M. a 19 de junho do 1861, com trinta e três annos dl 
idade apenas. Os seus restos mortaes foram trasladados, da cova do cemitério 
oriental, onde estavam, para o jazigo mandado erigir por alguns de seus amigos 
e admiradores, em 24 de julho de 1863. O jazigo tem a fôrma de rochedo, ser­
vindo de base a uma cruz singela, vendo-se aos lados a coroa e a lyra. A inscri­
pção é: A D. José de Almada os seus amigos. No Annuario do sr. Sousa Telles 
vem uma extensa nota d'essa trasladação, a pag. 114 e 115.—V. a biographia, 
acompanhada de retrato, na Revista contemporânea, tomo iv, pag. 277 e seguiu-
tes, por Andrade Ferreira; e uma extensa commemoração, também com retrato, 
na Gazeta commerciãl, n." 175, de 31 de agosto de 1884. 

Foi effectivamente redactor da Nação, do Século XIX (que fundou), do Ca-
tholico; e collaborou no Jornal do Porto e em outras folhas. Publicou um sema­
nário sob o titulo P orador sagrado, em que deixou algumas peças eloqüentes e 
dignas da tribuna a que as destinara. 

Para provar o seu estudo e as habilitações com que se oppozera á cadeira de 
philosophia transcendente no curso superior de letras, poucos mezesant.es de fal-
tecer annunciára um curso livre e gratuito de philosophia, cujo programma saia 
no Parlamento de 8 de março de 1861, e na Política liberal de 9 do dito mei. 

Alem das comédias mencionadas, tinha as seguintes: 
7853) O casamento inglez. 
7854) O jantar amargurado. 
7855) Roa lingua. 
7856) Meia do saloio. 
7857) Vamos para Carriche. 
Deixou inéditos: um drama bíblico 0 Santo Agostinho, e alguns romancinlioJ 

que, logo após o seu fallecimento, foram impressos com o titulo de: | 
7858) Contos sem arte. Obra posthuma. Lisboa, 1861. 8." — Conlém os> 

guinte: Sebastianista, Destes ha poucos, Antônio Lopes, Maria Agostinho, Tia da 
Carriça, José da Costa. 

JOSÉ DE ALMEIDA BARRETO BASTO, portuguez residente no Rio 
de Janeiro, e ali conhecido pela alcunha de José Cebolinho, etc. — E. 

7859) Os sete peccados mortaes. — Meia folha, sem designação de logar, lyp. 
c anno (porém é do Rio de Janeiro, 1867). 

7860) Á feliz chegada de sua magestade o imperador o senhor D. Pedro //. 
Ode. — Uma pag. em foi. ou 4.' gr., sem nome do impressor. 

Não sei se existem outras producções d'este auctor. As que ficam apontada!] 
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•.ornam-no companheiro de Antônio Joaquim Alvares, Patroni, Menna, Jayme Ri­
beiro de Carvalho e outros de igual engenho. 

JOSÉ ALVARES DA SILVA, medico...—E. 
7861) Investigação das causas próximas do terremoto succedido em Lisboa no 

anno de 1755. Carta que ao ilt"'° e ex.m0 sr. D. Luiz de Almeida, conde de Acin­
tes, etc, escreve o ínfimo philosopho J. A. da S. — No fim : Lisboa, na offic. d<i 
José da Costa Coimbra, 1756. 4.° de 14 pag. 

7862) Precauções médicas contra algumas remotas conseqüências que se po­
dem excitar do terremoto de 1755. Carta que á Ul.ma e ex.ma sr." D. Leonor de 'la­
vara, marqueza de Tavora, escreve José Alvares da Silva.— No fim : Ibi, na mes­
ma offic, 1756. 4.° de 28 pag. e mais 4 de licenças. 

JOSÉ ALVES DA CUNHA... —E. 
JJÍ63) Resumo dos serviços prestados como militar e empregado publico. (Me­

mória justificativa.) Lisboa, na typ. de R. D. Costa, 1837. 8.° gr. de 29 pag. 

JOSÉ ALVES MOREIRA DE BARROS, cirurgião medico, lente da es­
cola medico-cirurgica do Porto, ele. Já é fallecido. — E. 

7864) Importância moral e econômica da pauta geral das alfândegas, ou pro-
tecção ao trabalho nacional, considerada como base da riqueza publica, ele. Porlo, 
na typ. de Antônio José da Silva Teixeira, 1858. 8." gr. de 72 pag. 

7865) Discurso pronunciado na R.: L.: União n.° 11 do valle do Porto, ao 
Or.: da Conf'.-. Maç.-. Port.: em sessão solemne de 2 de março de 1863, na inau­
guração dos retratos dos M.-. /.'. e P.: M.-. Porcio, Howard e Eurico, e da inicia­
ção de tresprof.-. pelo L: Or.: Franklin. Porto, na typ. de Guttemberg, 1863. 8." 
gr. de 16 pag. 

# JOSÉ ALVES VISCONTI DE COARACY, natural do Rio de Janeiro; 
nasceu a 21 de novembro de 1837. Official da secretaria d'estado dos negócios da 
guerra, secretario da commissão de compras do mesmo ministério durante a cam­
panha do Paraguay, ex-secretario adjunto da imperial sociedade propagadora das 
bellas artes do Rio de Janeiro, membro do antigo conservatório dramático, etc. 
Tem o grau de cavalleiro da ordem de Christo, etc. — E. 

78b6) O amor que mata. Romance. Rio de Janeiro, na typ. Acadêmica, 1873. 
8." de 72 pag. — Pertence á collecção intitulada Bibliotheca brazileira. 

7867) A mascara de gesso. Conto phantastico. Ibi. — Publicado em o n.° 2 
da mesma Bibliotheca, pag. 1 a 22. 

7868) Jovita, a voluntária da morte. Romance histórico. Ibi, na typ. Pro­
gresso, 1867. 8.° de 91 pag. — Saiu com as iniciaes J. C. 

7869) O Guarany (em collaboração com Luiz José Pereira da Silva). Drama 
em 4 actos e 11 quadros, extraltido do romance do mesmo titulo de José de Alen­
car.— Representado no antigo theatro provisório em 1874, com licença do auctor 
do romance, foi depois por este embargado na 30." representação. Levantado o em­
bargo, as representações continuaram até o numero de 52, produzindo a receita 
120:000,8000 réis fracos, o maior êxito obtido até então nos theatros do Rio de 
Janeiro com uma só peça e com tão limitado numero de representações. 

7870) O novo Guarany. (Drama também extraindo do indicado romance, 
com a collaboração de Corinna de Vivaldi Coaracy.) 

7871) Os Tartufos de cá. Drama em quatro actos. 
7872) Theatro por dentro. Comedia em dois actos. 
7873) Mulher, marido e amante. Drama em quatro actos. (Imitação.) 
Traduziu as seguintes peças italianas : 
A filha única. 
A desforra. 
A cabeça de Medusa. 

TOMO III (Sltpp-J ' * 
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A aelriz. 
Mademoiselle Lavallière. 
E do francez : 
0 vampiro. 
Os três amantes, e outras, representadas em diversos theatros. 
Foi redactor do Correio mercantil desde 1835 até 1869 : do Dezeseis dejulko 

Coireio do Brazil e Diário popular: e collaborador do Jornal do eommereiotYidt 
fluminense, Figaro, Mephistopheles. Mosquito e Revista illustrada. 

Traduziu, para serem publicados em folhetim, os seguintes romances: 
Natacha. — No Correio do Brazil. 
0 homem da faca, 0 corta cabeças e Camaleão. — No Jornal da tarde. 
0 corsário de Argel. — No Diário popular. 
A pelle do defunto, A cavallaria, Os otlios tle família, 0 redivivo, A joalhtira, 

0 cano n." 13, Os milhões do colono, A millionaria. As mil e uma mulheres, Use-
gredo da viuva, As duas mães, 0 filho, Trinta annos de aventuras, 0 pae de Mar. 
cia, Os casamentos amaldiçoados, Mama Rocambole, A sede de sangue e 0 filho dt 
Monte Christo. — No Jornal do commercio. 

A desforra de um defunto, A bastarda, e Procure-se a mídher. — No Fo-
lhetim. 

Publicou ultimamente: 
787li Galeria theatral. Esboços e caricaturas. Rio de Janeiro, na typ. e lith, 

de Moreira. Maximino & C", 1884. 8.° de 277 pag. — Edição de luxo. Dedicada 
ao sr. Henrique Stepple, a quem o auctor, sob o pseudonymo de Gryphus, diz 
que este livro é a reunião de escriptos publicados em outro tempo no jornal .l/os-
quito, e de outros ainda inéditos. O auctor dividiu-o em quatro «salas» (ou par­
tes): n.° 1, Academias; n.° 2. Desenhos de figura; n.° 3, Retratos, esboços t res­
taurações ; n.° 4, Críticos, auetores e actores. 

Conservava inéditos: 
Bonecos de papel. — Collecção de contos, originaes. 
Missangas. — Poesias. 

JOSÉ ANACLETO GONÇALVES, cirurgião-medico pela escola medico-
cirurgica de Lisboa, etc. — E. 

7875) Algumas considerações sobre a indicação da thoracentese nos casos dt 
derramamentos de pleuriticos de origem inflammaloria. (These.) Lisboa, 1863. 

JOSÉ ANASTASIO DA COSTA E SÁ (v. Dicc, tomo iv, pag. 
220). l Vl 

A segunda edição do poema Triumpho (n.° 2516) é assim: 
Triumpho da innocencia: Poema épico, dedicado ao sereníssimo senhor D. José, 

príncipe do Brazil, por José Anastasio da Costa e Sá, Lishonense, etc. Lisboa, na 
typ. Rollandiana, 1827. 8.° ou 16.° de 263 pag., alem das do frontispicio e dedi­
catória. 

Tem mais: 
7876) A ilha de Thêtis: poema dramático para musica: consagrado á mages­

tade autista da senhora D. Maria I, rainha de Portugal. Lisboa, por SirnSo Thad-
deo Ferreira, 1786. 8." de 31 pae. — Este drama apresenla na acção o episódio 
da ilha dos Amores, no canto ix dos Lusíadas. 

Entre os mss. da bibliotheca do instituto histórico do Brazil existem algumas 
poesias_de Costa e Sá, e duas copias do seguinte: 

7877) Piedade reconhecida. Ado sacro para representar-se em musica. 

JOSÉ ANASTASIO DA CUNHA (v. Dicc, tomo iv, pag. 221). 
Da lin. 18.» para a 19.' da pag. indicada, lô-se: «Não concordam os biogrí-

phos de José Anastasio na data precisa do seu nascimento», etc. Por interven. 
çao de pessoa muito favorecedora do Dicc, e esclarecido amigo, pude obter eo-
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pia do assento de baptismo, para tirar todas as duvidas acerca do nascimento 
do insigne mathematico e poeta. 

O assento a que nos referimos está registado no livro xi dos assentos de ba-
ptismos da freguezia de Santa Catharina, foi. 186; e diz o seguinle: 

«Em 20 de maio de 1744 baptisei José, que nasceu em 11 d'este mez, 
filho de Lourenço da Cunha, baptisado em S. Brissos, comarca de Beja, 
arcebispado de Évora, e de D. Jacinta Ignez, baptisada na igreja nova 
do Espirito Santo do Sobral, prelazia de Thomar, recebidos na Encar-
nação d'esta cidade, e moradores n'esta na rua dos Ferreiros. Foi pa­
drinho Antônio Caetano, morador na rua dos Espingardeiros, freguezia 
de S. Nicolau, e por procuração, D. Rosa Maria da Encarnação, mora­
dora na rua da Atalaia, freguezia da Encarnação. = O padre coadjutor, 
João da Cunha Ribeiro.» 

Está, portanto, demonstrado que a data do nascimento é de 11 de maio de 
1744., 

É mui interessante o que averiguou o sr. Martins de Carvalho, e repro­
duziu n'uma serie de folhetins do Conimbricense. Vou transcrever uma parte, 
porque, depois do que ficou posto no Dicc, será agradável aos leitores verem 
aqui alguns documentos que completam e de certo modo rectificam pontos da 
vida do insigne mathematico. Eis o que no dito jornal n.° 1:246 (de 1866), com 
o additamento do n.° 1:248, se lê: 

«Já que faltámos de José Anastasio da Cunha, demos também conta do que 
se lô na acta da congregação da faculdade de mathematica, de 20 de abril de 
1776, único assento em que se falia d'aquelle professor, e a qual ha pouco encon­
trámos nos Assentamentos das congregações. 

«E propondo o dr. José Anastasio, lente de geometria, um compêndio dos 
«elementos práticos da mesma geometria, por methodo mais breve e mais fácil 
«para os estudantes aprenderem; se mandou examinar pelos mais professores.» 

«Este conciso trecho prova ainda assim: 1.°, que José Anastasio da Cunha 
chegou com effeito a receber o grau de doutor, posto que não descobríssemos o 
assento respectivo; 2.°, que já em 1776 elle tinha composto o seu compêndio, 
pelo menos na parte que trata dos princípios da geometria. E d'esta maneira se 
prova o que acerca d'este objecto diz o sr. Innocencio Francisco da Silva, no 
seu excellente Dicc. bibliographico, quando affirma que o illustre mathematico, 
muito antes dos annos que immediatamente precedem a data da publicação dos 
Princípios, já tinha composto aquelle admirável livro. Eis os documentos offi­
ciaes a que nos referimos: 

«O marquez de Pombal; do conselho d'estado d'el-rei meu senhor, seu 
plenipotenciario e logar tenente em a nova fundação da universidade de 
CoimDra, etc. 

«Faço saber aos que a presente provisão virem, que havendo consi­
derado o importantíssimo interesse, que não só para as sciencias ma-
thematicas, mas também para as outras faculdades, resulta de haver 
sempre na dita universidade um lente que reja a cadeira de geometria, 
e mais elementos mathematicos, que preparam os estudantes para as li­
ções de maiores e diversos estudos (Testa faculdade, e ainda de outros 
inteiramente civis; e tendo a certeza de quanto é impraticável que a 
outros professores, que já levam adiantados os seus cursos mathemati­
cos, possam ao mesmo tempo ensinar aos que principiam, tratados dif­
ferentes d'aquelles que actualmente se acharem ensinando; sendo bem 
informado de que em José Anastasio da Cunha, que até agora se em-

Srega na companhia de bombeiros dó regimento de artilheria da praça 
e Valença do Minho, ha toda a sciencia necessária para reger a dita 

l i * 
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cadeira com L-om aproveitamento dos discípulos: hei por serviço do 
sua magestade nomeal-o, como nomeio, lente de geometria para a so-
bredita universidade de Coimbra, onde deverá logo dar principio ás 
suas respectivas lições, posto que ainda se não ache encorporado 11'ella. 
Á qual eneorporação se procederá depois, pela mesma fôrma com que 
foram encorporadõs os outros professores ao tempo da abertura enova 
fundação da universidade. O e\.'"° bispo eleito de Coimbra, reformador 
reitor da mesma universidade, ficando na intelligencia tle tudo o refe­
rido, faça aos ditos respeitos passar todas as ordens e despachos ne­
cessários. Dada na villa de Oeiras. aos 5 de outubro de 1773. =.V<ir-
quez visitador. 

«Cumpra-se e resiste-se. Paço real das escolas, 18 de outubro de 
1773. = Bispo reitor reformador.» 

«Ex.™0 e rev.™0 sr. — As incommodidades, que ha sele semanas me 
tiveram impedido, não permittiram mie eu desse a v. ex.1 completa no­
ção do professor Jo-é Anastasio da Cunha, que até agora serviu de te­
nente na companhia de bombeiros, no regimento tia praça tle Valença 
do Minho. 

«O dito militar é tão eminente na sciencia mathematica, que tendo-o 
eu destinado para ir á Allemanha aperfeiçoar-se com o marechal gene­
ral, que me tinha pedido dois ou três moços portuguezes para os fazer 
completos, me requereu o tenente general, Francisco Madean, que nflo 
o mandasse, porque elle sabia mais que a maior parle dos m.ire-
chaes dos exércitos de Fiança, de Inglaterra e de Allemanha. E 
que é um d'aquelles homens raros que nas nações cultas costumam ap-
parecer. 

«Sobre este, e outros igualmente authenticos testemunhos, foi pro­
vido na primeira cadeira do curso mathematico ou de geometria, atlen-
dendo-se a que n'ella não podem os professores das cadeiras maiores 
ensinar n'este anno, tendo-a regido no anno precedente. 

«Agora remetto a v. ex." a provisão do referido lente; e, havendo-
me aqui ponderado os drs. Ciera e Franzini, que o grande numero do 
estudantes, que n'este presente anno hão de concorrer ás lições da dita 
cadeira, não permitliria que ella fosse regida por um só professor, se 
faz necessário que se lhe dêem dois ajudantes ou substitutos, escolhi­
dos entre esse bom numero dVlles, que o mesmo Franzini me disse que 
ahi tinha formado, summamente dislinclos. O que v. ex." regulará, de­
pois de ouvido o sobredito Franzini, com a sua exemplar e costumada 
prudência. 

«A falia de grau do referido José Anastasio lhe não deve servir de 
impedimento; porque (alem de me lembrar que meu lio o sr. Paulo de 
Carvalho foi, n'essa universidade, lente, antes de ser doutor) se pede 
o dito professor doutorar depois, da mesma maneira que se doutora­
ram os outros professores depois de nomeados lentes. 

«Deus guarde a v. ex." Oeiras, em 3 de outubro de 1773. = iWarçit« 
de Pombal. — Ex.m° e rev.1"0 sr. bispo eleito de Coimbra. 

«Cumpra-se e registe-se. Paço real das escolas, 15 de outubro de 
1773. = Bispo rritor reformador.» 

"No mesmo dia, e talvez na mesma hora, em que D. Francisco de Lemos 
mandava registar estes dois documentos, honrosissimos para José Anastasio, con­
tinuava o marquez em Lisboa a tecer-lhe os maiores elogios. Em officio dirigido 
ao prelado da universidade, datado de Oeiras em 15 de outubro de 1773. e fir­
mado com a assignatura de marquez de Pombal, se lêem com effeito estas ex­
pressivas phrases: 
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«Tenho por certo que o professor de geometria ha de fazer uma parte 
do ornamento litterario d'essa universidade; e que com o gênio suave, 
que se lhe conhece, conduzirá os seus discípulos a aprenderem com 
gosto e diligencia uma disciplina tão proveitosa como esta, para todas 
as faculdades scientificas...» 

Está, pois, mais que provado que a provisão para reger a cadeira de geo­
metria é datada de 5 de outubro de 1773, e não de 9, como appareceu em mui­
tas biographias do insigne mathematico. 

O sr. conselheiro Francisco de Castro Freire, na Memória da faculdade de 
mathematica nos cem annos decorridos desde a reforma da universidade em 1772 
até o presente, de pag. 33 a 37, falia com a maior veneração de José Anastasio, a 
quem chama «distincto e sábio professor», e «alem de mathematico de engenho 
transcendente, grande litterato e ameno poeta». Da pag. 34 para 35 copia parte 
dos documentos, de que me servi, segundo o Conimbricense. 

João Bernardo da Rocha deu á publicidade, no Portuguez (tomo xv, de 1825), 
de pag. 160 a 163, um documento interessante a respeito do auto de fé, em que saiu 
José Anastasio. Disse que era de testemunha presencial, homem idoso e sisudo, 
da amisade e intimidade do cardeal da Cunha, inquisidor geral, que presidira á 
ceremonia. Ha pontos d'esle documento, que não transcreverei, porque m'o veda 
a indole do Dicc, porém não deixarei de dar o transumplo de duas passagens, 
em que, quando menos, apparece com a sua triste luz uma epocha e certos per­
sonagens que n'ella tiveram papel principal. Leia-se: 

«Meu pae tinha grangeado, não sei como, a amisade e era muito da obriga­
ção d'esse cardeal inquisidor geral, que na véspera do auto de fé, em que saía 
José Anastasio com os outros seus companheiros, veiu a nossa casa, e recommen-
dou a meu pae que ao outro dia, para boa doutrina e exemplo, mandasse seu 
filho assistir a esse acto de religião: — «Venha o rapaz... venha cedo; que almo­
çará commigo e depois também lhe darei de jantar».—Assim m'o recommendou 
o meu velho, quando n'esse dia me recolhi a casa, e não tive eu mais remédio 
senão apresentar-me ao outro dia na casa triste, onde cheguei a (empo de não ver 
alevantar-se da cama o . . . inquisidor, que enceroulou os seus calções largos, e 
esfregando os olhos, bocejando, e fazendo cruzes na boca, me levou para a mesa 
do almoço, que nos foi servido de café com leite e as torradas competentes. D'ali 
abalámos para a capella da inquisição... Tivemos missa inteira, e depois tive­
mos sermão, que bem fora o ter sido partido por todos os dias do anno, pelo 
muito que nos enfadou . . . Ao ler da sentença, os réus, segundo o chavão e for­
mulário do santo officio, foram alcunhados de deislas, atheistas, hereges, scisma-
ticos, etc. . . . Entre os cargos que se faziam aos réus entrava o de que nos dias 
de abstinência deitavam postas de vacca em baldes de água, d'onde tiravam a 
carne com um gancho, e a chamavam pescada, que mandavam guisar para o jan­
tar I Entre os mais graves capítulos, era o que se fazia ao réu João Manuel de 
Abreu... 

«José Anastasio, com todos os mais penitenciados, tinham velas de cera 
amarella nas mãos; estavam todos com o semblante carregado e melancólico, se­
não era o major da artilheria de Valença, que se estava sorrindo, e acontecendo 
pôr os olhos nos de um seu conhecido, logo lhe fez uma cortezia com o brandão 
de cera, pelo modo que a faria com a espada, se estivesse mandando uma pa­
rada. Einfim, acabou-se (o auto); saíram d'ali os sentenciados para os logares de 
suas reclusões, e nós para o abundante jantar que nos deu o cardeal. Quando, 
sentados á mesa, voltou-se elle para mim, e começou a me admoestar por esta 
maneira :—«Então, sr. V . . . , viu a piedade e misericórdia da santa inquisição? 
Veja como deu castigo brando a tamanhas culpas! Porém, isso foi pela primeira 
vez; que se tornarem a delinquir, não hão de ficar assim». A isto respondi eu: 
«que me parecia deviam os penitenciados ser mais uma vez perdoados; porque, 
perguntando Pedro a seu Divino Mestre quantas vezes se havia de perdoar ao 
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peccador, se deveria ser até sete vezes. Christo lhe respondera não só sele vezes, 
mas sete vezes setenta; pelo que. multiplique v. ex." sele por setenta, ou setenta 
por sete. e achará a conta de quatrocentas e noventa vezes que se devem perdoar 
ao peccador, e d'ahi. se a inquisição quizer seguir a doutrina da escriptura, ainda 
aos que foram agora penitenciados se devem quatrocentas e oitenta e nove ̂ ezes 
o perdão». A este tempo c-t.wa um dominicano, fr. José da Rocha, grande va­
lido do cardeal, por detraz d'elle fazendo-me signaes para que não continuasse o 
discurso...» 

Em as Noites de insomnia, n.° 9, de pag. 18 a 31. o sr. Camillo Castello 
Branco publicou, sob o titulo O doutor Botija, alcunha do poeta Francisco Dias 
Gomes, uma satyra inédita contra José Anastasio. Começa: 

Vem cá, louco varrido, que diabo 
Te nietteu na cabeça ser poeta? 
Quem te chegou a tão extremo cabo? 

Não vês que toda a gente anda inquieta. 
Cansada de soffrer teus argumentos, 
Que te julga demente, que és pateta? 

Eu nunca imaginei que teus intentos 
Fossem fazer-te vão: agora julgo 
Que em nada se tornaram teus talentos. 

Que o leu fado se quebre em coberente, 
Tornando-te, de louco, homem cordato, 
E acabes de ser fábula da gente. 

Tuas acções medindo com recato, 
Deixando versos maus, sãos argumentos, 
Que le fazem de lodo mentecapto, 

Darei por bem gastados os momentos 
Que empreguei ri'esta misera escriptura, 
Censurando os teus futuros pensamentos, 
E ter-me-hei por mimoso da ventura. 

Em o n.° 10 das Noites de insomnia, de pag. 36 a 17. o sr. Camillo Castello 
Branco inseriu a resposta de José Anastasio. a que segue de pag. 48 a 52 alguns 
dados biographicos do insigne geometra, elogiando Innocencio pelo seu trabalho 
de investigação no Dicc. «A mais completa noticia que temos de José Anastasio 
da Cunha deve-se, diz o sr. Camillo, ao esclarecido investigador, o sr. innocen­
cio Francisco da Silva.» 

A resposta de José Anastasio começa: 

Emquanto agora, o rude teu caixeiro 
Unia as guedelhas no moíino azeite, 
Que sobra do nojento candieiro; 

Emquanto se entretem no porco enfeite, 
E fervoroso tu lhe estás pregando 
Para que nas balanças menos deite: 

O moíino, meus versos escutando, 
Melhor aprende a venerar a gente, 
Que os jumentos, quaes tu, sabe ir picando. 
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E termina, alludindo á origem judaica de Francisco Dias: 

Porque entre os phariseus da lei rabina, 
Te inculcarás mui bem, já me percebes; 
A natureza mais do que arte ensina. 

Entre nós os do Luso, não recebes 
Louvor algum; olham-te mau lendeiro, 
Um vil que na ambição nunca assás bebes. 

Não suques mais as gentes a terreiro, 
Que aos maus sou formidável, arrebato 
Nos cornos a capinha mais ligeiro. 

As virtudes abraça de barato; 
Olha que serás mais alassalhado, 
Que na boca do cão raivoso, o gato. 

Sou similhante ao genro desposado 
Por Licambo, ou bem ao inimigo 
Vingativo de bufalo malvado. 

Vende o bom bacalhau, o melhor figo: 
Argumenta co'o teu almotacé : 
Detesta os vícios, anda só comtigo, 
O Alcorão não sigas de Mahomet. 

Alguém deu, n'um livro, a José Anastasio as honras da academia real das 
sciencias de Lisboa, mas cumpre rectificar esse engano, porque elle nunca per­
tenceu á dita corporação. 

Parece que a Traducção do Mafoma, descripta sob o n.° 2525, não é de José 
Anastasio, mas sim do actor Antônio José de Paula, que fizera effectivamente a 
versão da obra de Voltaire para ser representada n'um theatro. A edição da casa 
Borel deve, portanto, ser eliminada da nota das obras do illustre geometra. 

A Voz da Rasão (n.° 2537) foi prohibida por decreto da congregação do In­
dex de 7 de janeiro de 1836. 

JOSÉ ANASTASIO FALCÃO (v. Dicc, tomo iv, pag. 233). 
A Heróica resolução (n.° 25531, foi impressa na off. da Horrorosa conspira­

ção, 1823. 4.» de 22 pag. 
Tem mais: 
7878) Os anti-constitucionaes. Prova-se que são maus christãos, maus vassal-

ks:e os maiores inimigos de nossa pátria; 1."parte. Rio de Janeiro, na typ. Re­
gia, 1821. 4.° de 16 pag. — Creio que publicou a segunda parte, mas não tenho 
noticia d'ella. 

7879) O alfaiate constitucional. Dialogo entre o alfaiate e os freguezes... 
I parte. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1821. 4.° de 16 pag. —II parte. Ibi, na 
mesma typ., 1821. 4.° de 16 pag., a que se segue um Supplemento ao n.° 2." do 
Alfaiate constitucional, com 5 pag.— III parte. Ibi, na imp. Nacional, 1821. 4.» 
de 14 pag. — IV parte. Ibi, na mesma imp., 1821. 4.° de 14 pag. 

Nos Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, já citados, d'onde ex-
trahi a nota acima, poz o sr. Valle Cabral que o Alfaiate promettia continuar, mas 
que nunca viu mais que as quatro partes indicadas. 

7880) Carta dirigida aos habitantes de Angola... Rio de Janeiro, na imp. 
Nacional, 1821. 4." de'23 pag. e mais I de errata e 1 foi. contendo o doc.n.°3.— 
É defensa do auctor. Parece que teve segunda edição. 
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JOSÉ ANASTASIO DE FIGUEIREDO RIBEIRO (\. Dicc, lomotv, 
pag. 232). 

Natural do logar da Cerdeira, próximo da Ribeira cie Coja, concelho de Arganil, 
nasceu a 6 de fevereiro de 1766, efoi baptisado no dia 13 do mesmo mez. Filho de 
Dionysio Antônio, natural do logar do Monte Redondo, freguezia de Folques, e 
tle D. Maria Thereza, da Cerdeira; neto paterno de Antônio Marques c Anna da 
f.osta, de Monte Redondo, e materno de Manuel Antônio, da Cerdeira, e Anna 
Josefa. do Sarzedo. sendo padrinho o padre Bento Antônio de Figueiredo j * 

A certidão, d'onde tirei os apontamentos acima, vem no Conimbrúm/^ 
0.0^873, de 6 de fevereiro de 1875, que acrescenta mais algumas particularidades 
da vida acadêmica de José Anastasio de Figueiredo. 

M itriculou-se na universidade em outubro de 1781 no primeiro anno jurí­
dico. Successivãmente, até o anno lectivo de 1781-1785, apparece matriculado 
até o quarto anno de cânones. No anno de 1783-1786 não \eiu á universidade 
mas no anno seguinte de 1786-1787 se matriculou no quinto anno de cânones, e 
foi então a primeira vez que ao seu nome acrescentou o appellido de Ribeiro. 
Dos irmãos que teve, e dos primos, tem subido numero de parentes nas fregue-
zias de Sarzedo, Folques. Bemfeita, Cerdeira e Villa C»\a, Poucos d'esles ignoram 
as suas relações com aquelle homem, que, pelo seu talento e trabalho, se distin­
guiu e illustrou. Fez acto de formatura na dita faculdade aos \inte e um annos 
de idade, em 16 de junho de 1787. 

Quando appareceram estas informações no Conimbricense, um parente de Fi­
gueiredo Ribeiro, o sr. bacharel Luiz Antônio de Figueiredo, que era então juit 
de direito em Alijo, escreveu uma extensa carta ao erudito redactor d'aquell» fo­
lha, em que reproduzia outra, ampliada e corrigida, que cinco annos antes ende­
reçara ao auctor do Dicc, pedindo-lhe que emendasse uma inexactidáo que se 
tlera no respectivo-artigo. (V. Conimbricense, n." 2886. 2887 e 2888. de 1875.) 

O sr. Simão José da Luz Soriano, na sua Historia do cerco do Porto, tomoi, 
pag. 338 (edição de 1846), e depois na Historia da guerra civil, tomo n, pag. 594 
(edição de 1867), reproduziu da Historia de D. João VI, escripta por um anony-
mo francez, um facto em que figura José Anastasio de Figueiredo Ribeiro, mas 
inexactamente, pois nem Figueiredo foi magistrado, nem podia entrar por fôrma 
alguma na averiguação do conluio de que se trata nas obras indicadas, porque ao 
tempo de descobrir-se a celebrada conspiração da rainha D. Carlota Joaquina já 
elle era fallecido. 

Na carta indicada, o sr. juiz Figueiredo, seguindo a errônea menção do 
sr. Soriano, affirmava aquelle facto, e d'ahi fazia considerações muito elevadas e 
lisonjeiras para a memória do seu parente: porém no folhetim do Conimortcrnií 
corrige a asserção e escreve : 

«Muitas vezes ouvi dizer aquella minha tia Gertrudes, com quem por algum 
tempo viveu na Cerdeira, em casa do sogro, a viuva de José Anastasio de Figuei­
redo, que este.morreu de doença que lhe sobreveiu repentinamente; que foi de**' 
conhecida a causa de sua morte, e que se atlribuia a uma paixão tle alma, como 
ella dizia; acrescentando que elle, por essa occasião. a quem se pretendia animar 
e confortar, lembrando-Ihe que estava na força da vida, respondia ser aquella* 
idade mais adequada para morrer, porque era quando havia mais consciência da 
vida. E lambem lhe ouvi dizer por muitas vezes que, constando a I). Joio VI a 
perigosa e repentina doença de José Anastasio de Figueiredo, lhe concedera, como 
para lhe dar animo e conforto, emprego mais elevado (que me não lembra ter ou­
vido deelarar); mas que, quando chegou a communicação da nova graça, acabava 
de fallecer. 

«Isto parecia tornar verosimil e dar algum vigor á narrativa do sr. SoriaMtí 
e o expuz ao sr. Innocencio. Este porém teve a bondade de me responder, di-i 
zendo que o sr. Soriano não fez mais que copiar o que Mra em uma historia 
(anonyma) de D. João VI, escripta em francez, e de que ha uma traducção em 
portuguez. Que estava averiguado ter José Anastasio de Figueiredo fallecido em 
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30 de janeiro de 1805, c que não podia por isso intervir na descoberta d'aquella 
celebre conspiração, que só teve logar em outubro d'esse anno, e cujas peripécias 
chegaram até abril do anno seguinte. E que o encarregado d'essa devassa foi José 
Anastasio Lopes Cardoso, desembargador e ajudante do intendente geral da poli­
cia, Lucas de Seabra da Silva, de quem, como se diz, era o braço direito. Que 
foi este o que morreu em Mafra envenenado, segundo uns, com um prato de bro-
cos, e, segundo outros, com uma chavena de chocolate. 

«Diz-me mais em carta posterior o sr. Innocencio que, fallecendo José Anas­
tasio de Figueiredo no já referido dia 30 de janeiro de 1805, foram a 1 de feve­
reiro seguinte agraciados a sua viuva D. Catharina Felisberla Dantas Barbosa e 
seus filhos, por decreto real, com uma pensão de 350J5000 réis annuaes, pagos 

Í
iela folha das despezas da secretaria do reino, meio ordenado do que percebia o 
àllecido, em attenção ao bem que elle servira e ás circumstancias a que ficou re-

iozida a sua família. 
«*Vé-se pois que José Anastasio de Figueiredo morreu antes de completar 

trinta e nove annos de idade.» 
Nas lin. 13." a 15." da pag. 234, lô-se: «Retirou-se logo sem mais compri­

mentos, e não tornou a fallar a Manuel Maria emquanto este viveu». Houve inexa-
ctidão n'este ass'erto. José Anastácio de Figueiredo falleceu a 30 de janeiro de 
1805, e Bocage a 21 de dezembro do mesmo anno; logo foi o insigne poeta que 
sobreviveu ao erudito auctor dá Historia de Malta. 

A Nova historia (n.° 2558), nos diversos leilões, tem alcançado preços alé 
5Í0OO réis. A completa, que existia na bibliotheca de Innocencio, foi vendida ao 
terminar o leilão por 1$800 réis. 

P. JOSÉ DE ANCUIETA (v. Dicc, tomo rv, pag. 234). 
No Dicc poz-se a data do seu nascimento em 1533. Em uma nota da obra 

(abaixo citada) do sr. Valle Cabral, vejo a de 7 de abril de 1534. Aponto apenas 
esta differença, porque não tenho meio de averigual-a. 

Para a vida do veneravel padre e missionário, veja-se: 
1. Varones ilvstres en santidad, letras y zelo de las almas de Ia compania de 

Iesvs. Por ei p. Alonso de Andrade. Madrid, 1666-67. Foi. 
2. Josephi Anchieti societatis lesv sacerdotis in Brasília defvncti vila Ex iis, 

quae de eo letrus Roterigivs Societatis Iesvs pracses prouincialis in Brasília qua-
tuor libris lusitanico idiomate collegit, aliisque monumentis fide dignis. A Sebas-
tiano Beretario... descripta. Lvgdvni, sumptibus Horatij Cardon, 1617. 8.° 

3. La vila dei padre Joseph de Ancheta de Ia compania de Jesus, y pro­
vincial de Brasil. Traducida do latin (do padre Sebastião Beretario) en castella-
no por ei padre Estevam de Palestina, de Ia misma compania, etc. Salamanca, 
1618. 8.» 

4. Vita dei padre Giosefo Anchieta, religioso delia compagnia di Giesú, após­
tolo do Brasil. Composta en latino dal padre Seb. Beretario, etc. Torino, 1618. 8." 

5. Vida do veneravel padre Ioseph de Anchieta, etc.—V. Simão de Vascon­
ceUos. 

6. Sacrorum Rituum Congregatione eminentíssimo & revei-endissimo D. Card. 
imperiali Brasilien. Sen Bahyen beatificationis, & canoziationis ven. Sen. Dei p. 
Josephi de Anchieta, etc. Romae, 1721. Foi. 

7. Vita dei venerable servio dio Pe. Giuseppe Anchieta detto VApóstolo dei 
Brasile, cavata da processi autentici formate per Ia sua beatificatione. Roma, 
1738. 8." 

. 8. The lives of Father Joseph Anchieta... London, 1848. 
' 9. Vie du venerable Joseph Anchieta, etc, par Charles Sainte Foy. Paris et 
Tournai, 1858. 8 o 

10. Vida do veneravel padre José Anchieta... por Charles Sainte Foy. Ver­
tida em portuguez e dedicada pelo traduclor ao ... sr. dr. Lino Deodato Bodrigo 
de Carvalho, etc. S. Paulo, 1878. 8.» 
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II. V. também Osfcnsor brazileiro, i, pag. 313: e Animes da bibliotheca M-
rional. pelo sr. dr. Teixeira de Mello, i, pag. 44; n. pag. 124. 

O sr. dr. Salomé Queiroga, na sua lenda do rio de S. Francisco, -ifaricoío e 
o padre Chico (livro aliás bem povoado de indicações curiosas de nsos, costumes, 
locuções, etc, d aquella parte do Brazil). mencionando, n'uma nota de pag. 53, 
o serviço dos missionários no interior, diz : «Certos missionários, como . . . o ve­
neravel Anchieta. deixaram entre o povo relíquias que ainda hoje existem». 

No Anno biographico brazileiro, de Macedo, tomo II, de pag. 175 a 179, vem 
uma biographia de Anchieta, que conclue d'este modo: 

«Virtuosíssimo, dedicado sem limites ao bem da humanidade, protectordes­
velado dos indios, verdadeira ministro da fé, José de Anchieta foi um dosjesuitai 
do século xvi a quem mais deve o Brazil; viveu sempre tão santamente, quanta 
é licito aos homens julgal-o pelas suas acções e proceder. A 9 de junho de 1">97 
falleceu o padre José de Anchieta na aldeia do Beritigbá, na capitania do Espirito 
Santo. Seu cadáver foi conduzido e acompanhado por todos os indios d'aquella 
reducção e por centenas de habitantes, que fizeram a pé em dois dias quatorae 
léguas de caminho até a cidade da Vietoria. onde se conservaram seus despojoe 
mortaes, até que depois de alguns annos foram trasladados para o jazigo ( j | 
junto do altar mór da igreja do collegio da Bahia lhes destinou o geral da com-

Sanhia, scientificado das grandes obras e maravilhas que se referiam da vida, 
'esse homem admirável e exemplar.» ' 

A Anchieta deveu também o Rio de Janeiro, em 1582, a fundação da santa 
casa da misericórdia. V. Instituições de previdência, do sr. Joaquim da Silva Mello 
Guimarães, pag. 113, 114, 227 a 229, notas. 

Deu-se engano na designação das pag. da Arte da grammatica, não só quando 
é mencionada sob o n.° 2564, a pag. 254, mas lambem quando a ella se refere 
novamente o Dicc, nos «Additamentos», pag. 462. Emende-se, portanto, que a 
primeira edição tem 2 finnumeradas)-58 folh. numeradas de utn lado. 

Na Bibliographia da lingua tupi ou guarany, também chamada lingua geral 
do Brazil, pelo sr. Alfredo do Valle Cabral (impressa em separado em 1880, mas 
que fora primeiramente incluída nos Annaes da bibliotheca nacional do Rio de Ja­
neiro, vol. vai), encontro a propósito da edição acima a seguinte nota: — «SSo 
três as licenças que a precedem. A primeira é de Agustinho Ribeyro, datada de 
Lisboa a 25 cie setembro de 1594, dizendo n'ella o censor no começo: «Vi, por 
mandado de sua alteza, oito livros de Grammatica & Diálogos, compostos pelo 
padre Ioseph de Anchieta, prouincial que foy da Companhia de lesu no estado do 
Brazil», e acrescentando no fim: «Por bonde me parece que se devem imprimift 
estas suas obras». A segunda é datada de Lisboa, a 17 de dezembro do mesmo 
anno, declarando-se: «Vista a informação podemsse imprimir estes liuros de Gra­
mática & Diálogos». E Ihiluiente a terceira traz data de 19 do referido mez de de­
zembro do dito anno de 1-Í91. Innocencio da Siha, Brunet e Ludewig, ou antes seu 
addicionador Turner, andam afastados da exactidão quanto ao numero de folhas 
ou pag. d'esta edição : o primeiro dá 58 pag., o segundo 66 folhas e o terceiro 
120 folhas. São tão raros os exemplares d'esla edição, que no Brazil não consta a 
existência de mais um, o qual foi ultimamente offerecido a sua magestade o im­
perador pelo sr. Platzmann. Quanto aos Dialogas, de que se falia nas licencas.nto 
chegaram a ser impressos». 

D'esta Arte de Anchieta existem mais as seguintes edições: 1 

7881) Joseph de Anchieta. Arte de rjrammatica da língua mais usada na cott* 
do Brazil, novamente dada á luz por Júlio Plalzinami. Lipsia, na olf. typogra-
phica de B. G. Teubner, 1871. 8.» gr. de xn-82 pag. —Teu. um exemplar a bi­
bliotheca nacional do Rio de Janeiro. 

7882) Arte de rprammatiea tia lingua mais usada na esta do Brazil, feita 
pelo p. Josndt de Anchieta. Publicada por Júlio Platzmann. Etlição fac-sinutariê 
stereotyp. Leipzig, B. G. Teubner. 1870. K.« de 2 (i..nume.adas,l58 folhas nume­
radas de um lado. —Idem. O sr. Valle Cabral, na obra cilada, acrescenta: «0 
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sr. Platzmann offerereu á bibliotheca nacional do Rio de Janeiro as chapas este-
Motypieas que serviram a esta edição fac-símile». 

7883) Grammatica der Rrasilianischen Sprache, mit Zugrundelegung des An­
chieta, herausgegeben von Julius Platzmann. (Grammatica da lingua braziliana, 
fundada e desenvolvida sobre a de Anchieta, dada á luz por Júlio Platzmann.) 
|ápzig, Druck von B. G. Teubner, 1874. 8.» gr. de xm-178 pag. —Idem. 

Com referencia á Arte vejam-se : 
I De lingua Brasiliensium, e Grammatica P. Joseph de Anchieta, S. I. V. Mar-
gravius (Georg.): Hisloriae rervm natvralium Brasiliae, pag. 274 e 275. 

De lingua Brasilica ex Grammatica Anchietae.—W. Relandus (Heidr.) Disser-
tationum Miscellanearum. 

Acrescentem-se mais outros trabalhos de Anchieta, pela maior parte divul­
gados na brilhante collecção da Rerísta trimensal: 

7884) Documentos sobre a conquista do Rio de Janeiro (1560). — Insertos no 
Brazfl histórico do sr. Mello Moraes, I, 2.a serie de 1866, pag. 115 a 119. Con­
tém : «Carla de Nobrega a el-rei, escripta de S. Vicente a 1 de junho de 1560; 
excerptos de uma carta de Anchieta ao seu geral da mesma data e logar; carta 
de Bem de Sá a el-rei, escripta do mesmo logar a 17 de junho de 1560». 

7885) Carta escripta de S. Vicente ao padre-mestre Diogo Luynez em 16 de 
abril de 1563. — Na Revista trimensal do instituto, tomo II (1840), pag. 541. 

7886) Copia de uma carta do p. Joseph, da bahia de Todos os Santos, que es-
creveu ao dr. Jacomo Martins ...de julho de 1565. — Idem, tomo III (1841), 
pag. 248. 

7887) Informação do Brazil e de suas capitanias. 1584. — Idem, tomo vi 
p844), pag. 404. 

7888) Informação dos 'casamentos dos indios do Brazil. — Idem, tomo vnr, 
pag. 254. 

7889) Copia de vnas cartas de algunos padres y hermanós dela compania de 
letus que escriuieron de Ia Índia, Iapon y Brasil, etc. (V. Dicc, tomo n, pag. 41, 
n." 208.) — N'esta collecção ha duas cartas do padre Anchieta, que foram repro­
duzidas nos Annaes da bibliotheca nacional do Rio de Janeiro, vol. m, pag. 316 
a 323. 

7890) Epístola quamplurimarum rerum naluralium quae S. Vincentii (nunc 
S. Pauli) provinciam incolunt, sistens descriptionem, a Didaco de Toledo Lara Or-
donhez adjedis annotationibus edita. Olisipone, typ. Academia, 1799. 4.° de 6-46 
pag.—Foi tirado das Noticias para a historia e geographia das nações ultramari­
nas, tomo i, n.° m, de pag. 127 a 178. 

Attribue-se ao padre Anchieta o seguinte: 
7891) Annua do provincial dos jesuítas. 1584 (?). — Ms. existente na biblio­

theca de Évora, e de que possue copia a bibliotheca nacional do Rio de Janeiro. 
Entre os mss. da bibliotheca do instituto histórico do Brazil existem alguns 

versos do padre Anchieta em portuguez, latim, tupi e castelhano. 

J0SÉ ANICETO DA SILVA, redigiu em Nova Goa vários jornaes polí­
ticos, dos quaes tenho a seguinte nota : 

7892) Gazeta de Goa, jornal official.— Começou a ser impresso na imp. Na­
cional de Goa em 22 de dezembro de 1821, e findou em setembro de 1826, for­
mando ao todo 5 vol. em foi. com 8-210, 217 pag. (innumeradas), e 312, 244 e 
173 pag. O primeiro redactor foi o dr. Antônio José de Lima Leitão, seguiu-se-
lhe Luiz Prats de Almeida e Albuquerque, e por ultimo José Aniceto da Silva. 

1
 # 7893) Chronica constitucional de Goa, jornal official. Nova Goa, na imp. Na­
tional, 1835. Foi. — O primeiro numero appareceu em 13 de julho do dito anno, 
6 o nltimo em 30 de novembro de 1837. Publicação semanal, que formou 3 vo­
lumes com 176, 302 e 275 pag. 

7894) O observador, jornal político. Ibi, na mesma imp., 1839. 4.° —Foi 
Primeiramente quinzenal, depois mensal. Começou em 15 de fevereiro do dito 
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anno e cessou a publicação em 13 de setembro de 1840, formando um vohĵ j 
dc 4113 pn,T 

78H5)r 1 ro; dos poros tht índia, jornal político. Ibi. na mesma imp., 1S15. 
Foi.— Ó primeiro numero appareceu em 3 de julho de 1815 e o ultimo em 3 dl 
março de 1816. Era hebdomadário. Formou um volume do 196 pag. José Atiiceto 
redigiu-o com a collaboração tle diversos. 

Alem dos periódicos acima, tem mais: 
7896) Analyse da proclamação que a junta provisional do governo da lndk 

portugueza, installada a 16 de setembro tle 1821, fez ao povo desta prorinM 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1823.1." de 59 pag.—Saiu com as iniciaes donome 
do auctor e contém numerosos documentos e notas. 

7897) Grammatica da lingua franceza ou reeopilação das melhores gramma-
ticas pura se aprender com fadlidade a foliar e escrever o idioma francês, etc. 
Ibi, na mesma imp., 1845. 4." de 221 pag. — Também saiu com as iniciaes lio 
nome do auctor. 

FR. JOSÉ DOS ANJOS, do instituto dos Loyos. etc. — E. 
7898) Sermão no auto publico de fé que se celebrou na praça de S.tttgudd» 

cidade de Coimbra a 25 de maio de 1727. Coimbra, na off. do real collegio du 
artes, 1727. 4.° 

JOSÉ ANSELMO CORREIA HENRIQUES (v. Dicc, tomo iv, pag. 
235). 

Era natural da ilha da Madeira. Teve no Brazil em 1817 ou 1818 o encargo 
de chefe da espionagem do ministro Thomás de Villa Nova Portugal, o por elle 
encarregado dc descobrir e denunciar os pedreiros livres. Assim o fez, segundo 
constou, denunciando um numero extraordinário de cidadãos. Foi então que el-rei 
D. João VI teve o desgosto tle saber que todos, ou quasi todos os seus creados,'1 

que de mais perto o serviam, eram pedreiros livres, e o haviam sido todos os mi­
nistros que nomeou no Rio de Janeiro até 23 de junho de 1817. Para contentar 
el-rei, e satisfazer os ministros, que desejavam obedecer a outra corrente, come­
çaram as retractações e abjurações, etc. (V. o n.° 12 do Brazil histórico.) 

Note-se o seguinte: 
O poema Arte da guerra (n.° 2372), tem iv-84 pag. e não 86 pag. 
A Perodana (n.° 2573; tem mais 2 pag. de erratas, alem das 40 indicada! 
A Elysubetha triumphante (n.° 2575) não é de Correia Henriques, (V. o que 

se disse nos t Additamentos», pag. 462, e adiante o artigo relativo a José Antônio 
de Campos Henriques). 

A Escola do escândalo (n.° 2578), foi impressa na off. de Simão Thaddeo 
Ferreira, 1795. 8.° de 138 pag. Subiu á scena, em diversas epochas, no lheatro 
da Rua dos Condes. 

Também começou a imprimir em Londres, em 1821, uma folha poHlica 
O zurragar das cortes novas. (V. o Portuguez, de João Bernardo da Rocha, to­
mo XII, pag. 146, e o Campeão portuguez, tomo iv, pag. 128.) , 

# JOSÉ ANSELMO DE OLIVEIRA TAVARES, natural da Bahia, fi­
lho de José Anselmo Tavares e de D. Maria José do Desterro Tavares. Nascsoa 
10 de novembro de 1834. Depois do fallecimento de seus pães, seu tutor, p dr. 
José Vieira de Faria Aragão Ataliba, queria dedical-o á vida commerciaVt»M 

elle, tendo predilecção pela carreira das letras, foi para o Rio de Janeiro e d'ab̂  
para a villa de S. João de llaborahy, onde, á força de vontade e de estudo, con­
seguiu ter nomeação de advogado provisional. Vereador da câmara da dita villa, 
n'essa qualidade prestou serviços por occasião da guerra do Paraguay, recebendo 
em recompensa o grau de cavalleiro da ordem de Christo. — E. 

7899) Repertório do regulamento aue baixou com o decreto n.° 4052 de28de 
dezembro de 1867 para arrecadação do imposto pessoal, creado pela lei n.' 1S01 
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de 26 de setembro de 1867. Seguido da legislação cilada no mesmo regulamento. 
Rio de Janeiro, na typ. do Imperial instituto artístico, 1868. 8." gr. de iv-92 pag. 
com 3 mappas. 

FR. JOSÉ ANTÔNIO, carmelita calçado, doutor theologo pela universi­
dade de Coimbra. Não vem mencionado na Bibliotheca lusitana.—E. 

7900) Begra e constituições dos religiosos e religiosas da B. sempre Virgem 
Maria do Monte Carmelo, da antiga e regular observância. Acrescentadas com a 
exposição da mesma regra, etc, composta em hespanhol pelo P. fr. Francisco Pas­
tor, e traduzida em lingua portugueza, e n'esta impressão acrescentada, etc. 

tCoimbra, por Francisco de Oliveira, 1749. 

JOSÉ ANTÔNIO DE ABREU (v. Dicc, tomo iv, pag. 236). 
Tinha a commenda de Aviz. 
M, com setenta e sete annos de idade em 10 de fevereiro de 1873, sendo ge­

neral de brigada reformado. 
Saiu uma commemoração necrologica no Diário de noticias de 11 de feve­

reiro de 1874. Ahi se lô: 
•Sempre estudante distincto e de exemplar comportamento era já capitão de 

engenheria na tenra idade de vinte e oito annos. Foi um dos officiaes mais illus-
trados do nosso exercito e dos que mais honraram a sua pátria, a qual serviu 
desde o reinado de el-rei D. João VI até 1873... A extrema modéstia de que 
era dotado, fazia realçar o seu merecimento. 

«Alem dos conhecimentos especiaes da arma a que pertencia, cultivava tam-
em as letras. Alguns trabalhos que distribuiu pelos seus amigos e outros ainda 

inéditos provam o mérito litterario do seu auctor. 
«Desde o reinado da senhora D. Maria II estava servindo por commissão no 

paço, onde foram muito apreciados os trabalhos de que o incumbiram relativos 
ao tombo da casa real. El-rei D. Pedro V tralava-o com a maior consideração, 
'favor que lhe foi continuado por sua magestade el-rei o senhor D. Luiz. Todos 
"os seus superiores e collegas da real vedoria lhe davam distinetas provas de es­
tima.» 

Tem mais: 
7901) Os prêmios de amor, ou desventura de Osmia, metrificada (com vinte 

[oitavas rimadas). Lisboa, na imp. Regia, 1812. 4.° de 12 pag. — O auctor pedia 
desculpa das imperfeições d'esta sua obra, allegando os seus poucos annos, e des-
culpando-se com a obrigação de a publicar, impostas por pessoas a quem não po-

1 dia faltar. 

T JOSÉ ANTÔNIO DE ALMEIDA, natural de Villa Chã do Monte. 
lFilho de Thomás Antônio de Almeida, cirurgião-medico pela escola medico-ci­
rurgica de Lisboa, sócio da sociedade das sciencias médicas, etc. Defendeu these 

Lem 15 de julho de 1850. —E. 
7902) Apertos da uretra. (These.) Lisboa, 1850. 

# JOSÉ ANTÔNIO DE ALMEIDA CUNHA, filho de Antônio José da 
Cunha e de D. Anna Correia de Almeida Cunha, natural do Rio Formoso (Per­
nambuco). Bacharel formado em sciencias jurídicas e sociaes pela universidade 
(,e Olinda, etc. Nasceu em 1838 ou 1839.- E. 

7903) Leonor: poema brazileiro em oito cantos. A venda na livraria de Gar-
aux, de Lailhacar & C", 1866. 8.» gr. de 222 pag. e mais 5 de «Apresentação 

ao publico». — Este livro foi impresso no Porto, na typ. do «Commercio do 
Porlo». 

7904) Versos. (?) 
Não posso descrever ete livro, e mais alguns que o auctor porventura com-

pozesse, porque me faltam os necessários esclarecimentos. 
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JOSÉ ANTÔNIO ALVES FERREIRA DE LEMOS, filho de Agostinho 
José Alves Ferreira de Lemos, natural da Povoa de Varzini. nasceu a 19 de •* 
nho de 1843. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu lhese a 21 dejtU 
de 1873. — E. 

7905) Da febre em geral, iThese.) Porlo, na imp. Popular tle Mattos Carva­
lho de Vieira Paiva, 1873. 8." gr. de 63 pag. e mais 1 de proposições.. 

JOSÉ ANTÔNIO DE ANCIÃES PROENÇ.A, filho de Antônio de An­
ciães Proença, natural de A\elloso, districto da Guarda, nasceu a 27 de dezem, 
bro de 1814. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu lhese a 26 de in 
lhode 1873. —E. " 

7906) Blenoirhagia aguda na uretra do homem. (These.) Porto, na imp. Po-
pular de Mattos Carvalho de Vieira Paiva, 1873. 8.° gr. de 62 pag. e mais l de 
proposições. 

7907) A febre traumática. Dissertação de concurso, apresentada á «cotólw-
dico-cirurgica do Porto. Ibi, na mesma imp., 1877. 8." gr. de 95 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DE ARANTES PEDROSO, natural de Lisboa. Nas­
ceu em 1822. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa e lente 
da quarta cadeira (pathologia externa) na mesma escola, etc. Do conselho dl 
sua inagestade. Sono da academia real das sciencias, da sociedade das scien­
cias médicas de Lisboa, da qual tem sido por vezes presidente, e um dos princi-
pães redactores do seu jornal, etc. — E. 

7908) Oração inaugural recitada na escola medico-cirurgica de Lisboa flí 
sessão de abertura das aulas no anno de 1853. — Contém O elogio historiCftído 
distincto facultativo e lente que foi da mesma escola, João José Pereira. Saiu no 
Jornal da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, tomo xiu, pag. 151 a 174. 

Tem mais diversos artigos e- observações publicadas no indicado jornal. 

JOSÉ ANTÔNIO RENTES, filho tle José Antônio Bentes, natural de Faro, 
alferes de infanteria 10 (fallecido em 1846 em resultado de ferimento recebüo na 
acção de Torres Vedras), e de D. Justina Maria Adelaide Bettencourt (tamfcfiniá 
iallecida), natural do Funchal. Nasceu em Lisboa a 27 de agosto de 1837. Ficando 
orphão aos nove annos de idade, entrou na casa pia tle Belém de 1847pai»Í8i8, 
e depois no collegio militar nos fins de 1848, e ahi completou o curso com«a*le 
aproveitamento,^obtendo valor de premio na cadeira de direito e administraçlo 
militar. Em 1855 sentou praça em caçadores 5, e como sargento aspirante concluía 
na escola do exercito os cursos de infanteria e cavallaria, freqüentando ainda a 
escola polytechnica dois ou três annos. Em 1857 promovido a alferes graduado, 
em 1861 a elfecti\o, e em 1866 a tenente. Em 1871 requereu a escusa do serviço 
militar, que lhe foi concedida. Por serviços prestados recebeu em 1864 a cruz da 
ordem de Christo e em 1871 a da Torre c Espada. Entre as commissões qued»*| 
empenhou figuram: dirigir as experiências no Alfeite com as novas armas de car­
regar pela culalra, e assentar as bases sobre as quaes se fez o novo manejo de ar­
mas (1866); dirigir uma escola de officiaes e sargentos inslructores de tiro em 
Tancos (1867 e 1868); dirigir uma escola de tiro em Tancos para os corpos dl 
1.' divisão militar, e as experiências com armas de diversos modelos (I87Ó). Fei 
igualmente parte das commissões: encarregada de alterar a ordenança de infanta­
ria, da escolha de armamento para a infanteria, da reorganisação da infanteria t 
reforma da taclica, da liquidação .dos direitos dos convencionados de Évora Monle 
e outros á pensão pelo governo, etc. A respeito do trabalho d'estas commis#* 
escreveu relatórios, que subiram ás estações competentes, chegando a serem IM-
saes os que fez na qualidade de director da escola tle tiro em Tancos. Recebsüa-
nos elogios officiaes pelo desempenho dos vu* trabalhos. Um dos relatórios foi 
traduzido em inglez a pedido do governo britannico, que desejava informação in 
experiências feitas em Portugal com as novas armas 
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No collegio militar compoz duas comédias em verso, e redigiu uma folha 
acadêmica intitulada Epaminondas. Durante a vida militar, como depois, nos des­
cansos da administração da sua casa, o sr. Bentes tem-se dado especialmente ao 
«studo da photographia, das mathematicas, da agricultura, e outros; e collabora­
do, sem o seu nome, em varias folhas, como no Jornal do commercio, Defensor 
do trabalho, Revolução de setembro, Diário de notícias, Paiz, Revista militar, Pro­
gresso, Século e Partido do povo, de que era proprietário e principal redactor em 
1880.-E. 

7909) Manual de photographia. Lisboa, na imp. de Sousa Neves, 1864. 8.° 
dc 78 pag. 

b 7910) Tratado theoriço e pratico de photographia; esthetica photographica; 
fappUcações a varias sciencias e artes; apontamentos sobre chimica, etc. Ibi, editor 
W. M. Pereira, 1864. 8.° de 378 pag. 

7911) Regulamento para a instrucção do tiro. Trad. do inglez, e com um ap-
^pendkc Ibi, na imp. de Sousa & Filho, 1874. 8.° de 152 pag. 

7912) Estatutos da sociedade de tiro de Lisboa, projecto. Lisboa, typ. Luso-
hespanhola, 1877. 8." gr. de 14 pag. — N'esta sociedade entravam o marquez de 

Castello Melhor (hoje fallecido) e outros amadores e enthusiastas d'esta diversão 
e ensino. 

Conserva inéditas algumas comédias; em collaboração traduziu do hespanhol 
7913) O governo e o exercito dos povos livres, por D. Ramon Elias Montes. 
E tem preparado para a impressão: 
7914) Photographia e suas applicações a differentes sciencias, e especialmente 

á microscópio. 

JOSÉ ANTÔNIO DE ARAÚJO SILVA, negociante no Porto. —E. 
7915) Justificação que perante o publico imparcial faz José Antônio de Araujo 

Silva, negodante que foi na cidade do Porto. Lisboa, na typ. de Nery, 1836. 8.° 
de 59 pag. — Trata este folheto do descobrimento de um cadáver dentro de um 
barril com sal, em 12 de março de 1825, no Porto, n'um armazém sito na rua do 
Laranjal, com evidentes signaes de assassinio violento. O auctor declina de si a 
culpabilidade do crime, fazendo-o recair no seu caixeiro João Chrysostomo Ri­
beiro, que tivera empregado desde 1814, e a quem por vezes perdoara faltas gra­
ves. A imprensa do Porto, n'essa epocha, tratou muito d'este melindroso as­
sumpto. 

JOSÉ ANTÔNIO CAETANO DA PIEDADE DE NAZARETH...—E. 
7916) Kalendario civil e eedesiastico para o anno de 1861, primeiro depois 

do bissexto. Acompanhado da lista dos empregados civis, militares e ecclesiasticos 
de Goa, etc. Nova Goa, na imp. Nacional, 1860. 8.° de 92 pag. — Publicado com 
as iniciaes d'este auctor e com as de seu collaborador, F. N. X. J. (Filippe Nery 
Xavier Júnior). 

7917) Synopse dos boletins do governo geral do estado da índia do anno de 
1867, etc. Ibi, na mesma imp., 1868. Foi. de 30 pag. — Saiu com as iniciaes J. 
N. (José Nazareth). 

O mesmo auctor publicou, em 1869, outra Synopse relativa a 1868. Ibi, foi. 
de 33 pag. e 1 de indice. Em 1870 publicou a correspondente a 1869. Ibi, foi. 
de 28 pag. e 1 de indice. 

JOSÉ ANTÔNIO DE CAMPOS HENRIQUES, natural de Villa Nova 
de Foscôa. Nasceu a 9 de março de 1786. Irmão mais novo do finado barão de 
Villa Nova de Foscôa. Fora corregedor da comarca de Trancoso, e depois reco­
lheu á sua casa em Pinhel. 

A propósito da traducção da Elysabetha, redifique-se o que se disse-a pag. 
235, sob o nome de José Anselmo Correia Henriques, conforme o que ficou re­
gistado de pag. 462 para 463, «additamentos» do tomo rv. 
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JOSÉ ANTÔNIO CARDOSO DE CASTRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 
°37i 

\ edição cm 1." saiu depois da de 1783. Foi impressa na offic.de Francisco 
Doures dc Sousa. 1788. 40 pag. — Ainda depois appareceu outra edição da offic 
Rollandiana, 1817. o.° de 119 pag. 

P . JOSÉ ANTÔNIO DA CONCEIÇÃO VIEIRA, natural de Alcouli» 
(Algarve), nasceu em 1832. A mudança política ocorrida em 1833, obrigou a 
sua família a transferir-se para F.tro. onde viveu até a idade de vinte c quatro 
annos, tendo já as ordens sacras. Nomeado coadjulor para a freguezia de Alcaa-
tarilha, ahi se conservou até 1855; em 1856 passou a Alcoulim, em 1857 e 1858 
na freguezia da Conceição de Tavira, na qualidade tle parodio encommeiidado. 
Em 1859 veiu para Lisboa, onde coadjuvou o parodio da Encarnação durante» 
annos de 1860 e 1861. No seguinte anno entrou para a collegiada dos M.irlyrea, 
onde se conservou até 1873. em cuja epocha, por convite do provedor da santa 
casa da misericórdia de Lisboa, acceitou o logar de thesoureiro da igreja do dito 
instituto pio, e n'essas funcções ainda hoje permanece. Tem collaborado por ve­
zes nos periódicos .1 nação, liem publico e outras folhas politico-religiosas. De­
clara francamente que as suas idéas são pelas tradições da pátria e pelas fôrmas 
dos governos transados. — E. 

7918) Memória sobre a phasc ehristã do grande condestavcl D. NnnoAltam 
Pereira. Lisboa, na typ. de Sousa & Filho, 1871. 8.° gr. de 70 pag., com um re­
trato lithographaclo. — Informam-me, de que o sr. padre Conceição Vieira escre­
veu este folheto a pedido do geral dos carmelitas calçados para encetar, mais uma 
vez, o processo da canonisação do condeslavel D. Nuno Alvares Pereira. 

7919) Recordações da minha romaria ao Vaticano em 1877. Ibi, 1878. 8." 
de 153 pag. e 1 de índice. 

7920) Spiritismo. Ilha encoberta e o sebastianismo. Lisboa, na typ. Univer­
sal de Thomás Quintino Antunes, 1884. 8." de 213 pag. e mais 1 de índice. 

JOSÉ ANTÔNIO DIAS, nasceu em Lisboa aos 7 de dezembro de 1821. 
Destinando-se á arte typographica, recebeu os primeiros rudimentos na oflicini 
de Antônio Lino de Oliveira, onde foi admittido em 3 de fevereiro de 1835, e ahi 
permaneceu até 7 de dezembro tle 1840. A 11 d'este mez e anno entrou como 
compositor na imprensa nacional de Lisboa^ exercendo a sua profissão até 10 de 
junho dc 1850; mas, por seu procedimento exemplar, por sua applicação nos es­
tudos dos processos da typographia, que enlão já tomavam em Portugal cerlo 
desenvolvimento; e emfiin por seu mérito provado, o sr. Dias recebeu a nomea­
ção de fiel do armazém dos typos da mesma imprensa, sendo essa nomeaç/ío con­
firmada pelo administrador geral, conselheiro Firmo Augusto Pereira Marécoi 
(hoje fallecido). Com as funcções do logar de fiel, que ainda dignamente exerce, tem 
àccumulado as de revisor do Diário do governo c desempenhado na dila imprtnsa 
nacional as dc membro de algumas commissões importantes, como: a do conse­
lho artístico da fundição de typos, fundado em 22 de julho de 1855; a do speci-
men, creada em 25 de setembro de 1856; e a de melhoramentos, instituída em 
26 de abril de 1858, que foi também encarregada de emittir o seu parecer acerca 
das propostas contidas no relatório dos artistas commissionados a Paris, José 
Maurício Velloso (que foi depois um dos directores da otTicina IvpographicitjÉ 
mesma imprensa, e hoje fallecido), e o sr. Francisco de Paula Nogueira (ao fF 
sente, ainda chefe da officina de impressão). Esse relatório está publicado no 
Diário do governo n.° 96, de 26 de abril de 1858. 

Por estes serviços feitos á industria typographica, u particularmente á im; 
prensa nacional, obteve a honra de ser considerado na proposta dirigida a el-rei 
o senhor D. Pedro V, em setembro de 1861, pelo administrador gerai, para ler a 
condecoração com que aquelle monarcha, de saudosa memória, por iniciativa pró­
pria, destinara distinguir, não só o indicado funecionario, mas também os demaii 
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empregados e artistas que elle julgasse dignos da sua regia consideração por o 
haverem coadjuvado no «adiantamento e boa gerencia em que se encontrava a 
imprensa nacional». 

Votando-se desde 1815 á causa social, tem cooperado desde essa epocha, em 
differentes cargos, na sociedade dos artistas lisbonenses, no centro promotor dos 
melhoramentos das classes laboriosas, na associação typographica lisbonense, na 
associação civilisação popular e em outras associações a que pertence, para se 
promover o aperfeiçoamento moral e intellectual das classes industriaes; para se 
acudir aos seus infortúnios nas epochas da adversidade; para se amparar os que 
pela invalidez não podem trabalhar e carecem de auxílios; para se diffundir a 
educação e instrucção da infância, principalmente orphãos; para se estabelecer 
uma pensão ás suas famílias; etc 

N'este intuito, e no de engrandecer e consolidar a existência das associações 
de classe e de soccorros mútuos que, dispersas como estão e possuindo diminu­
tos recursos pecuniários, onerando-as aliás consideráveis encargos, não podem at-
lingir todos os seus utilitários fins,— foi um dos que iniciaram a idéa da creação 
de um jornal A Federação, que não só demonstrasse a alta conveniência e neces­
sidade indispensável da confederação das associações, senão também defendesse 
os legítimos e variados interesses das classes operárias. Na Federação (da qual se 
tratou no Dicc, tomo ix, pag. 207), pois, como um dos redactores mais effecti-
vos, publicou grande numero de artigos, uns com o seu nome, outros sob a ini­
cial D., e outros anonymos, na secção noticiosa, mas todos fundados nas idéas 
precitadas. E com igual propósito, annos depois, como consequemia da so-
lemnisação camoniana em 1880, e tendo sido eleito delegado ao congresso das 
associações, ahi apresentou e defendeu com energia princípios análogos. 

Por decreto de 14 de agosto tle 1862, publicado no Diário de Lisboa n." 194, 
de 29 do mesmo mez e anno, houve por bem sua magestade el-rei o senhor 
D. Luiz I, «querendo dar um publico testemunho do grande apreço em que tinha 
os relevantes serviços que diversas corporações e indivíduos prestaram por occa­
sião da febre amarella que assolou a capital em 1857», fazer mercê, entre outras pes­
soas e como vogai que então era da associação typographica, de o nomear cavalleiro 
da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade e mérito. 

Por despacho de 27 de julho de 1869 a câmara municipal de Lisboa conce­
deu-lhe o uso da medalha commemorativa dos serviços feitos por occasião d'aquella 
epidemia. 

Em 27 de março de 1874 recebeu, sob proposta e por intermédio do conse­
lheiro Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, commissario regio de Vienna em 
1873, a medalha de prata que lhe conferiu a sociedade industrial de Áustria, em 
atlenção aos seus serviços como chefe ou cooperador de trabalhos. (No Diário do 
governo n.° 229, de 9 de outubro de 1873, está publicado o officio, que a este 
respeito o dito commissario enviou ao ministério das obras publicas, commercio 
e industria.) — E. 

7921) Riographia de João Guttemberg, por Lamartine. Trad. Lisboa, na 
imp. Nacional, 1863. 4.° max. de 10 pag. a duas columnas. — Impressão nítida e 
luxuosa. Tiragem limitada só para brindar os sócios da sociedade Guttemberg no 
seu primeiro anniversario, juntamente com uma poesia, As três epochas, apro­
priada á festividade pelo sr. Caetano Dias, irmão do tradudor; e uma bella gra­
vura em madeira, tirada a cores e oiro, com o retrato do egrégio inventor da 
arte typographica, de corpo inteiro. São formosos specimens da imprensa nacio­
nal de Lisboa. 

7922) A federação das associações.— Serie de muitos artigos publicados, sob 
este titulo, em differentes números da Federação, desde o 1.° ao seu 10.° e ul­
timo volume. 

7923) Riographia de Jacques Charles Derriey.— Adjunta ao relatório e con­
tas da associação typographica lisbonense e artes correlalivas, correspondente ao 
anno de 1879. 

TOMO XII (Supp,) 
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7924) Biographia de Petlro João de Bèranger.—Traducção publicada no pe­
riódico O Nirei, n." 9 a 18, de 1884. 

Com dhersos relatórios, tanto da associação typographica, como da sociedade 
dos artistas lisbonenses. de que foi presidente da assembléa geral, e de outras as-
sociiço, s. andam conjunetamente impressos os seus discursos análogos aos aiiniver-
sarios das referidas associações, etc. 

# JOSÉ ANTÔNIO DA FONSEC V LESSA. doutor em mathematica, 
major do corpo de estado maior do exeicilo. professor de topographia e desenho 
na escola militar do Rio de Janeiro. Condecorado com as ordens da Rosa e de 
Av iz—E. . 

7925) Concurso para lente da segunda cadeira do terceiro anno de drstuih 
militar. Dissertação sobre as vantagens relativas ás armas de fogo raiaiasm 
carregamento pela boca, e das de culatra movei. Rio de Janeiro, na typ. do Ira-
periaí instituto artístico, 1871. 8.° gr. de 62 pag. 

7926) Compêndio dc desenho geométrico, geometria pratica e princípios de 
architeclura para uso dos alumnos da escola preparatória annexa á militar. Ibi, 
na typ. de Pinheiro & C», 1871. 8.° de 230 pag. e m de indice, com estampas e 
figuras intercaladas no texto. 

# JOSÉ YMOMO DE FREITAS (!.•)... — E. 
7927) Proclamarão aos briosos povos do vastíssimo • noro império braziliin-

se, como verdadeiro elogio ao muito alto senhor imperador constitucional, defttuur 
perpetuo do mesmo Brazil. Petlro 1: com um exemplar da historia natural dana* 
rijiixa e a cigana, muito própria para o nosso caso. Rio de Janeiro, na lyp. dt 
Sil\a Porto «Je C", 1822. 4.° de 8 pag. 

# JOSÉ ANTÔNIO DE FREITAS (2°), natural do Rio de Janeiro. An­
tigo professor da escuta acadêmica, habilitado com o curso theorico de artilheria 
pela escola polviechnica de Lisboa e com o curso superior de letras, etc. Sem 
collaborado em diversas publicações, e dirige a serie de Biographias de nomiflsjfl 
lebres, do editor l),i\id Corazzi— E. 

7928) E-tmlos críticos sobre a litteratura do Brazil. I. O lyrismo brazileiro. 
Lisboa, editor iia\id Corazzi, e impresso na sua typ.. 1877. 8.u de 142 pag., in­
cluindo H da introducção e 4 de uma carta do sr. barão de Santo Ângelo, cônsul 
geral do Brazil, em Lisboa. E dedicada á mãe do auctor. 

7929) Othello (versão do inglez). Lisboa, imp. Nacional. 1882. 8.°de\i.-23i 
pag. Representado no theatro dc D. Maria IL 

JOSÉ Y M O M O D A GAMA LE Yl„ bacharel em leis pela universidade 
de Coimbra em 18:21. e doutor em cânones em 13 dc junho de 1823, opposilor 
ás cadeiras da mesma faculdade, freire convenlual de S. Thiago da Espada, per­
tencendo também ao collegio das ordens militares, procurador fiscal da fazenda 
da uni\ersidade de 1830 a 1834, em que se retirou para sua casa pela extineção 
do collegio e mudanças políticas. Natural da freguezia de S. Pedro de Torres 
Vedr.is. 

Foi o editor da segunda edição da Memória tle Manuel Agostinho Madeira 
Torres, mencionada no Dicc, tomo v, n.° 23, onde se deve corrigir o erro de wi 
descrever somente a segunda parte da memória, sendo esta a que anda no tomo V, 
parte n, das Memórias da academia real das sciencias, sem nos fallar da primeira 
parte, que saíra anteriormente no tomo vi, parte i. Esta segunda edição tem o 
titulo seguinte: 

Descripção histórica e econômica da t illa e termo de Torres Vidras, por Ma< 
nuel Agostinho Madeira Torres: impressa no tomo vi, parte i das Memórias da 
academia real das sciencias de Lisboa no anuo de 181!/. Segunda edição acrescen­
tada com algumas notas dos editores. Coimbra, na imp. da Universidade, 1861. 
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4.» de 271 pag. (em que se comprehendem 7 de erratas e addilamentos finaes), 
dois mappas estatísticos e duas estampas lithographatlas com os brazões de armas 
da villa, antigo e moderno. 

«As notas, segundo Innocencio, posto não sejam modelo de estylo, são am­
plíssimas e instructivas. Assim não estivessem repassadas do espirito político do 
editor. Dão-se noticias do editor a pag. 206. O outro, que o coadjuvou, foi José 
Eduardo César, da freguezia de S. Pedro, bacharel em cânones, juiz de fora de 
Montalegre, depois de Faro até 1833, e d'essa epocha em diante provedor da mi­
sericórdia de Torres Vedras.» 

JOSÉ ANTÔNIO GARRIDO... — E. 
7930) Lista curiosa e guia dos litigantes, em que se dá noticia dos tribunaes 

e magistrados que ha nesta corte de Lisboa, e ruas onde moram, etc. Lisboa, 
1?45. 4." de 4 folb.— Existe um exemplar na bibliotheca publica de Évora. 
Pargce que esta é a primeira tentativa no gênero, que se fez em Portugal. V. o 
additamento ao artigo Almanach de Lisboa, no tomo vm, pag. 48. 

* JOSÉ ANTÔNIO GOMES DOS SANTOS, filho de Antônio Gomes 
dos Santos. Natural de Santa Anna (Rio de Janeiro), nasceu a 10 de maio de 
1853. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 14 de outubro de 
1881. — E. 

7931) .1 prostituição sob o ponto de vista da hygiene social. (These.) Porto, 
na typ. Universal de Nogueira i& Caceres, 1881. 8.° gr. de 51 pag. e mais 1 de 
proposições. 

JOSÉ ANTÔNIO GONÇALVES, filho de Custodio José Gonçalves, na­
tural de Amares, districto de Braga, nasceu a 26 de fevereiro de 1844. Cirurgião-
medico pela escola do Porto, defendeu these a 20 de julho de 1867. — E. 

7932) Retroversão do utero durante a prenhez. (These.) Porto, na typ. Con­
stitucional, 1867. 4.° de 45 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ ANTÔNIO DE ISMAEL GRACIAS, natural de Loutulim, con­
celho de Salcete, na Índia portugueza. Nasceu a 29 de agosto de 1857. Seguiu o 
curso do lyceu nacional de Nova Goa, no qual foi premiado; freqüentou, tam­
bém com distincção, algumas cadeiras preparatórias ao real seminário de Rachol 
e do instituto profissional de Goa. Aos dezoito annos de idade era provido, por 
concurso, no logar de amanuense da secretaria do governo geral do estado da ín­
dia em 1876; sendo depois promovido, igualmente por concurso, a amanuenre de 
primeira classe em 1879, a official em 1880, e successivamente investido nas 
funcções de chefe da secção interior da dita secretaria, cargo que ainda ao pre­
sente dignamente exerce. Tem desempenhado algumas commissões publicas, de 
confiança. Estreiou-se na imprensa em 1876, e desde então não deixou de apro­
veitar os ocios em investigações e estudos úteis. Collaborador do Ultramar, ín­
dia portugueza, Pátria e Estreia litteraria, da índia portugueza; e da Índia ca-
thohca, de Bombaim. Sócio da real sociedade asiática, ramo de Bombaim; e da 
sociedade de geographia de Lisboa. — E. 

7933) A imprensa em Goa nos séculos xvi, xvn e xvm. Apontamentos 
historico-bibliographicos. Nova Goa, na imp. Nacional, 1880. 4.° de 8-(innumera-
das)-lll pag. — Esta obra é dedicada ao sr. Eduardo Augusto de Sá Nogueira 
Pinto de Balsemão, secretario geral do governo do estado da índia, e foi man­
dada imprimir por conta da fazenda, segundo o despacho do sr. governador geral 
Caetano Alexandre de Almeida e Albuquerque. É um trabalho de valiosa in­
vestigação, contendo muitos dados interessantes, e tão útil, que, como se tem visto 
nas pag. d'este Dicc, por vezes o hei cilàdo. Agradeço aqui ao seu laborioso e es­
clarecido auctor outras informações que me offereceu a respeito de escriptores e 
livros da nossa índia. 

1 5 * 
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79311 Esboço biographico do rev."" arcebispo pi-imaz do Oriente, Ayres d$ 
Ornellas it illecido). . . . . 1001 A- , i 

Entre outros trabalhos, que conserva inéditos, tinha desde i»M, adiantada 
para a imprensa, uma nova edição, conecta e annotada. do Commenlario do cerco 
de Goa e Chaul no anno de 1570, sendo viso rei da índia D- Luiz de Athaide,es­
cripto por Antônio de Castilho. Devia antecedei-a uma biographia do auctor « 
uma breve noticia histórica do governo do dito D. Luiz tle Athaide. 

JOSÉ ANTÔNIO LEONARDO DA COSTA VIDIGAL. . . — E. 
79351 Tratado histórico dogmalico-critico das indulgências segundo a verda­

deira doutrina da igreja, composto pelo abbade D. Vicente Palmieri, e trai. na 
lingua portugueza. Lisboa, na imp. de Militão J. & C.«, 1835. 8.» de vi-126 pag. 

# JOSÉ ANTÔNIO LISROA, nasceu no Rio de Janeiro em 23 de feve­
reiro de 1777. Fez os seus estudos superiores em Portugal; mas, tendo concluído 
o curso de mathematica no collegio dos nobres e regressando ao reino após sua 
viagem a França e Inglaterra, teve que fugir para o Brazil. a fim de evitar quea 
inquisição o perseguisse. Com a ida da família real para o Rio de Janeiro, foram-
aproveitados os seus conhecimentos mathematicos e encarregaram-no da regalia 
de uma cadeira na aula de commercio, o successivamente o foram nomeando p p -
divcrsas commissões de serviço publico, como organisação da moeda, reforma da 
pauta, systema bancário, estatística, liquidação dos prejuízos entre Portugal e Bra­
zil, pelo tratado de I82.'i: e entre o Brazil e a Gran-Bretanha, por causa do blo­
queio do Rio da Prata, etc. Foi ministro da fazenda só por alguns dias, em con-
seqüência de não se conformar com a decisão dos seus collegas na questão de 
um pagamento ao negociante britannico W. Young; lente jubilado, deputado da 
junta do commercio e membro do instituto histórico. Teve o titulo do conselhoe 
a commenda He Christo. 

M. no Rio de Janeiro ern 29 de julho tle 1850.— E. 
7936) Reflexões sobre o banco do Rrazil: offerecidas aos seus accionistai.H\0 

de Janeiro, na typ. Nacional, 1821. 4.° de 32 pag. 
79.17) Carla dirigida aos redaetores do «Heverbero constitucional fluminen­

se». Relativa aos apontamentos do «Patriota constitucional---, para acudir ao lhe-
souro publico, expostos no n.° xiv do dito periódico. Ibi, na typ. tle Mor. e Gar-
ccz, 1822. 1." de 22 pag. — K raro este opusculo. 

7938) Observações sobre o melhoramento do meio circulante no império do 
Brazil. Ibi, na lyp. de R. Ogier, 1835. l.° de 40 pag. 

7939) Sihcstre Pinheiro Ferreira. (Biographia.) — Na Revista trimental, 
vol. xi. pag. 195. 

# JOSÉ ANTÔNIO DE MAGALHÃES CASTRO, natural da Iludia, 
nasceu a 8 de julho de 1814. Filho de Antônio Joaquim de Magalhães Castro,la­
vrador e proprietário, na cidade de Santo Amaro, na provincia da Bahia. Bacha­
rel em sciencias jurídicas c sociaes pela academia de Olinda, recebeu o grau em 
outubro de 1837. Nomeado promotor publico da capital da Bahia, coube lhe o 
espinhoso encargo de preparar e ultimar o processo contra os indivíduos que 
entraram na revolução de 7 de novembro de 1837, que fomentava a separacío 
da provincia, e a sua rectidão e imparcialidade, segundo dizem, não desagradou 
nem a vencedores, nem a vencidos. Também n'essa qualidade, e em beneficio doi 
interesses nacionaes, perseguiu energicamente os traficantes de escravos africanos, 
conseguindo que fossem castigados, apesar dos meios empregados para o desviar 
d'esse propósito. Do mesmo modo, não permittiu que os vencedores da revoluçlO [ 
tle 7 de novembro se entregassem a outra propaganda perigosa, a qual era ad­
vogar os excessps do absolutismo, e por isso fez com que fossem condeninado* 
o auctor, ou auetores de umas cartas, que n'esse sentido foram divulgadas profu­
samente. Deputado pela sua provincia ás assembléas provincial e geral, com vo-



JO 229 

tações muito lisonjeiras, na câmara entrou em diversas questões importantes, e 
viu que certas leis, contra as quaes faltou, não tiveram nunca execução, como a da 
provinr.ialisação do papel moeda e a denominada «das terras». Nomeado juiz de 
direito, em 1844, para a comarca da Jacobina, no sertão da Bahia, a cento e tan­
tas léguas distante da capital da provincia, ahi prestou serviços, conseguindo re­
conciliar famílias, prender criminosos de consideração e pacificar a comarca, re­
cusando o emprego da força que o presidente da provincia queria pór á sua 
disposição. N"essa comarca esteve mais de sete annos; foi transferido para a de 
Angra dos Reis, no Rio de Janeiro; e passados seis mezes despachado auditor de 
guerra na corte, onde se dedicou aos interesses do exercito imperial. Como audi­
tor, e para favorecer a classe militar, redigiu os projectos do código penal e do 
código do processo criminal militar; analysou o código penal militar portuguez, 
cuja adopção no Brazil combateu, e concluiu outros estudos de legislação, des-
emgenbando-se de commissões sem remuneração de espécie alguma e mandando 
imprimir as obras á sua custa, pelo que recebeu da câmara legislativa um hon­
roso testemunho de consideração, deliberando que fossem gratificados os traba­
lhos do auctor. Muitos annos depois de estar no exercício das funcções de audi­
tor de guerra, foi promovido ao tribunal superior. — E. 

7940) Refutarão da exposição circumslanciada que faz o dr. Justiniano Ba­
tista de Madureira ao presidente da Bahia sobre as eleições de Villa Nova da Bai­
nha. Rio de Janeiro, na typ. de N. L. Vianna e Filhos, 1857. 4.° de 11 pag. — 
É resposta a um folheto, que pouco antes publicara o sr. Madureira, na Bahia. 

7941) Bepresentação dirigida á câmara dos senhores deputados, etc. Ibi, na 
mesma typ., 1857. k." de 26 pag. 

7942) Projecto de código do processo criminal militar, com a organisação dos 
tribunaes nos tempos de paz, e para os tempos de guerra, ou estado de sitio, etc. 
Riq de Janeiro, na mesma typ., 1861. 4.° 

7943) Defeza da constituição política brazileira, arguida de imprevidente e 
omissa, etc. Ibi, na typ. Americana (sem data). 4.° — Saiu com a indicação de J. 
A. de M. Castro. 

7914) Decadência da magistratura brazileira, suas causas e meios de resta-
belecel-a. Rio de Janeiro, na typ. de N. L. Vianna e Filhos, 1862. 8." 

7945) Observações sobre o projecto do novo código penal militar portuguez. 
Ibi, na mesma typ., 1863. 8.° gr. de 44 pag. 

7946) Projecto de lei do recrutamento, offerecido á consideração do poder le­
gislativo brasileiro. Ibi, na mesma typ. 1863. 4.° de xxx-16 pag. 

7947) Projecto de código criminal militar. Ibi, na typ. Nacional, 1864. 8.° de 
n-xi-36 pag.—Em 1866 fora impressa a primeira edição. Ibi, na typ. de N. L. 
Vianna et Filhos. 8 ° de n-xv-36 pag. Vem uma analyse a este projecto na Be-
vista jurídica, tomo in pag. 82 a 86. 

Depois da primeira edição saiu o parecer sobre o Projecto do código crimi­
nal militar pela commissão nomeada pelo governo, composta dos srs. visconde do 
Uruguay, João Paulo dos Santos Barreto e Manuel Felizardo de Sousa e Mello. 
4.° gr. de iv-28 pag. O auctor publicou, em seguida: 

7948) Analyse succinla do projecto substitutivo de código criminal militar 
apresentado ao governo imperial, etc. Rio de Janeiro, na typ. de N. L. Vianna &. 
Filhos, 1861. 8." de 23 pag. 

7919) Voto separado do ... membro divergente da primeira secção da com­
missão de exame da legislação do exercito. Sem rosto, e tem no fim a data de 28 
de agosto de 1866. Ibi, na typ. de Pinheiro & C." 8.° gr. de 52 pag. 

7950) Voto separado do desembargador José Antônio de Magalhães Castro, 
membro tia commissão de exame de legislação do erercito e resposta da maioria da 
primeira secção. Ibi, na typ. de Pinheiro & C", 1867. 4.° de vi-88-vn pag. 

7951) Considerações geraes sobre a lei de 20 de setembro de 1871 que alterou 
algumas disposições dá legislação judiciaria, etc. Ibi, na typ. do Apóstolo, 1872. 
8.» de 92 pag. ' 
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7952) Projectos de lei para organisação judidaria e reforma do artigo 13.*? 
% 2* da lei de 20 de setembro de 1871 sobre a prisão sem culpa formada, e,a forM 
marão da culpa. Ibi, na tvp. Perseverança. 1877. 8.» gr. ib- 52 pag. - No cala. 
logo da exposição de historia do Brazil vem e<la obra com duas indicações di­
versas, quanto ao numero de pag. Sob o n.° 10027 (pag. 860) Iraz 52 pag.; e sobo 
n.° 19722 (pag. 16711 menciona 23 pag. Ou houve engano e se duplicou a obra,ou 
são duas edições diversas, na mesma typ. e no mesmo anno. O equivoco era fácil. 

JOSÉ ANTÔNIO MAIA (v. Dicc, tomo iv. pag. 212). 
Acre-wnte-se ao que ficou mencionado : 
7933) 1'afirmação da commissão administrativa da santa casa tia misericór­

dia da villa ilc Torres Noras, no recurso do dr. Miguel Antônio Dias. Lisboa, na 
typ. Universal. 1865. 8.» gr. tle 30 pag. 

7954) Relatório c contas da commissão administrativa da santa casa da mi­
sericórdia da villa de Torres Noras, que serviu desde novembro de 1854 atéjuUé 
de 1865. Precedido de uma caria dedicatória ao sr. conselheiro Antônio Rodrigues 
Sampaio. Lisboa, na typ. Universal. 1806. 8." gr. de 287 pag. e mais 3 de indi­
ce. — A carta dedicatória, de pag. 1 a 32. contém observações e reflexões expli­
cativas que servem de commenlario ao livro. É interessante pelas noticias que en­
cerra. 

JOSÉ ANTÔNIO MARI Y DE SOUSA AZEVEDO, nasceu em Coim­
bra i-in 18 de ago-lo de 1796; filho de Manuel Thomás tle Sousa Azevedo. Par 
do reino. roíiM-lheim dVstado ellectivo, ministro da justiça em 1812 e da fazenda 
em 1816. Foi agwciado com o titulo de visconde tle Algés em 29 de março da 
1849. — M. em Lisboa a 3 de março de 186,%. Saiu tuna biographia laudatoria 
(aiioimn.ii na Gazeta de Portugal, n.° 713 de 5 de abril do mesmo anno. — JS. 

7D5-")) Discurso do digno par . .. pronunciado na sessão tle 16 de feveretróde 
184$. Lisboa, na imp. Nacional. 1848. 8." gr. de 51 pag. — Tiragem apenas de 
100 exemplares. 

# JOSÉ ANTÔNIO MARINUO (v. Dicc, tomo iv, pag. 210). 
E preciso ampliar e reetilicar o respectivo artigo dYste modo. 
Tem igualmente biographia na Selcctu brazileira, tomo i, pag. 92; na Galeria 

dos brazileiros illustrcs (com retrato), tomo n; no Anno biographico, de Macedo, 
tomo i, pag. 275; e nas Epliemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello, 
tomo i, pag. 151. Alguns dados d'esta ultima foram perfeitamente averiguados, 
como n próprio auctor declara. 

Nasceu a 7 de outubro de 181)3, no porto do Salgado, pequena povoaçío 

!
|uasi na margem do Rio tle S. Francisco. Tomou ordens sacras em 1829; fui pro-
essor ptiblie i de philosophia na cidade de Ouro Preto e S. João de El-Rei; pre­

gador da i-apella imperial, conego, etc Deputado em diversas legislaturas e reeleito 
depois da revolta de Minas, em que tomou parte com Theophilo Ottoni e outros, 
sendo preso e processado como elles em 1842. Em 1815 apartou-se dos centros 
políticos e fundou no Rio de Janeiro uni collegio, a que deu o seu nome, e d'ondé 
saíram discípulos para as mais brilhantes carreiras. Em 1817 recebeu do papa 
Pio IX as honras de monsenhor, com a nomeação de camarista secreto supranu-
merario. — M. no Rio de Janeiro em 13 de março de 1853, ejaz sepultado no 
cemitério de S. João Baplista da Lagoa. 

Nune-rosas obras podem ser consultadas para o estudo da revolução de Mi­
nas Geraes em 1811 V. principalmente as indicadas sob o< n."" 7663, 7664,7666, 
7667, 7669, 7671. 7678. e outras, a pag. 670 e 671, do catalogo da exposiçJode 
historia do Brazil, alem da obra de Marinho (n.°. 2609). 

Referindo-<" ao illustre patriota mineiro, o sr. R. C, Montóro escreveu: — 
•Compoz também numerosos sermões de subido mérito, que pregou em varias 
partes tle Minas, especialmente em S. João de El-Rei, e lambem em Vassouras • 
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no Rio de Janeiro. Alguns saíram impressos. Dos mss. existe a maior parte em 
poder do ptdre Francisco de Assis Pinto, seu discípulo que foi, e residente em 
S. João de El-Rei. Traduziu para o verso portuguez o Jocelyn, de Lamartine, e 
no theatro de S. João de El-Rei se representou um Elogio dramático em applauso 
do anniversario do actual imperador. Era poeta da escola bocagiana, mas se não 
primava pela correcção, sobrava-lhe a veia poética. Redigiu em S. João de El-Rei 
o Americano, periódico de doutrinas conservadoras, e foi depois um dos princi-
paes redactores do Correio mercantil». 

Na relação dos directores que teve o Correio mercantil, do Rio de Janeiro 
(successor do Mercantil e cio Pharol), em 1818, apparece effectivamente o nome 
do conego Marinho. 

Tem mais: 
7956) Sermão que no dia 22 de novembro ... recitou na capella imperial na 

festimdade de acção de graças, celebrada por occasião do baplisado da princeza a 
sr." B. Isabel, etc Rio de Janeiro, na typ. de Binlot, 1846. 4.° de 16 pag. 

7957) Sermão que recitou na capella imperial na festividade de acção de gra­
ças, celebrada por occasião do baptisado da princeza a sr." D. Leopoldina, etc. Ibi, 
na mesma typ., 1847. 4.° de 25 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO MARQUES (v. Dicc, tomo rv, pag. 242). 
M. em Lisboa a 8 de novembro de 1881, e no dia subsequente publicou-se. 

o seu retrato com um pequeno artigo biographico no Diário illustrado. 
0 Discurso recitado na sessão solemne da sociedade das sciencias médicas 

em 12 de janeiro de 1860, sendo então presidente (n.° 2628), saiu no Jornal da 
dita sociedade, tomo xxiv, de pag. 5 a 36, com uma rectilicação a pag. 160. 

Alem do que ficou mencionado, escreveu e publicou: 
7958) As doenças e a mortalidade no exercito, consideradas em presença dos 

dados estatísticos fornecidos pelos mappas nosologicos e necrologicos dos hospitaes 
militares no anno decorrido do 1." de julho de 1859 a 30 de junho de 1860, etc. 
Lisboa, na imp. Nacional, 1861. 8.° de 80 pag. 

7959) Estudos estatísticos, hygienicos e administrativos sobre as doenças e a 
mortalidade do exercito portuguez, relativos pela maior parte ao decennio decor­
rido de junho de 1851 a julhb de 1861, seguidos de numerosos dados comparados 
em relação a diferentes nações, e da indicação das providencias hygienicas que re­
clama o mesmo exercito, ele Ibi, na mesma imp., 1862. 8." de 271 pag. 

7960) Encore-iophthalm{e militaire en Portugal et du traitement qu'on y em-
ploie contre les granulations palpébrales, suite au mémoire presente au congrès 
d*ophthalmologie de Bruxelles en 1857, etc. Paris, imp. de L. Martinet, 1862. 8.° 
gr. de 31 pag. 

7961) Os banhos turcos e as suas applicações á hygiene e á therapeutica, con­
forme as investigações feitas nos estabelecimentos existentes em Inglaterra. Lisboa, 
na imp. Nacional, 1863. 8." de 87 pag. e mais 1 de indice. 

7962) As inoculações syphiliticas e vaccino-syphiliticas, sua prevenção, dia­
gnostico e tratamento, por Henrique Lee ... Traduzido da segunda edição. I parte. 
íbi, na mesma imp., 1863. 8.° de xx-143 pag. —11 parte. Ibi, na mesma imp. e 
anno. 8.° (Segue a numeração da primeira parte até pag. 334). 

7963) Moléstias venereas e syphiliticas : exegese das doutrinas que a esse res­
peito interessam, seguida de un a summula pathologica e therapeutica, e de um for­
mulário especial. Segunda edição, acrescentada com a summula e formulário. Ibi, 
na mesma imp., 1868. 8." de xiv-1052 pag. e mais 2 de errata. — Não conheço 
a primeira edição. Acerca d'esta obra saiu uma apreciação (assignada C M., ini­
ciaes que parece oceultavam o nome de um distincto medico) no Jornal do com-
nertio n.° 4353, de 1 dc maio, e ahi se lé que o trabalho do sr. dr. Marques,— 
•em que as mais difficeis e intrincadas questões são vistas á luz de uma critica 
judiciosa, é um dos melhores livros que ultimamente se tem publicado, e repre­
senta o estado actual da sciencia n'esta parte. E um trabalho em que a boa dou-
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trina vem em auxilio da pratica, dirigindo-a, esclarecendo-a, encaminhando-a. 
Ahi se acha uma completa noticia dos mais notáveis trabalhos dos syphilogiqftos 
francezes, inglezes, allem.íes e italianos. Não conhecemos em nenhuma d!«s(as 
línguas livro que possa substituir o do dr. Marques, porque nenhum como o 
d'elle reúne e resume tudo o que importa saber em relação ao assumpto». Esta 
obra teve terceira edição, com muitos acrescent.imenlos importantes, e nomeada­
mente um noro capitulo acerca dos apertos tle uretra e seu tratamento. Ibi, na 
mesma imp.. 1878. 8.° max. de xii-(innumeradas)-722 pag. 

7961) Cartas-folhetins. — Numerosa serie publicada no Eschdiaste medico, 
acerca de importantes pontos de theoria e pratica das sciencias médicas. 

79651 Primeiro relatório e contas da commissão portugueza de soccorros a 
feridos e doentes militares em tempo de guerra. Período annual decorrido tle 13de 
outubro de 1870 a 12 de outubro de 1871. Elaborado conforme as determina * 
da mesma commissão pelo secretario geral, etc. Ibi, na mesma imp., 1871. 4.' 
139 pag. e 2 de indice. 

7966) Doutrina das crises e dos dias críticosjlas doenças. — Nota na verslo 
dos Fastos, por Cistilho, no tomo in, pag. 251. 

79671 Esboço biogiaphiro do cirurgião de brigada Antônio Gomes do Vallt.— 
No Escholiaste medico n.° 350 de 31 de julho de 1869. 

Tem igualmente artigos no Jornal das sciencias indicas, de Lisboa, eem ou­
tras folhas da mesma indole publicadas em Portugal. Algumas das obras do sr. 
dr. Marques foram objecto dc menção honrosa, e de uma extensa revista analytica 
na Dritish and fu-eign medico cbirurgical Rcview, jornal scienlilico mui conside­
rado em Inglaterra. V. Jornal do commercio n." 2860 de 24 de abril de 1863. 

JOSÉ ANTÔNIO DA MATTA (v. Dicc, tomo iv, pag. 243). 
Itectilique-se a indicação do n.° 2630: 
Odes do poeta latino Q. Horário Flacco, traduzidas lateralmente na lingut 

portugueza. llluslrailas com copiosissimas notas, que evidentemente aclaram e ma­
nifestamente dissipam a escuritlutlc tle suas trauslações. Lisboa, por Francisco 
Luiz Ameno, 1783-1786. 8.° 2 tomos com 399 e 516 pag. 

D. JOSÉ ANTÔNIO DA MATTA E SILVA, arcebispo de Évora.. .-E. 
7968) Saudação pastoral aos seus diocesanos. (Datada cie Évora, cm 1860.) 

Lisboa, na typ. de G. M. Martins. 8.° gr. de 13 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DE HEVEZES, natural da Índia portugueza. — E. 
7969) Alinantich rccrcatico para o anuo tle 186S, com 102 artigos e 41 gra­

vuras. Primeiro anno. Margão, na lyp. do Ultramar, 1867. 16." gr. de 160 pag. 
Não sei as circumstancias pessoaes do auctor, nem se proseguiu na publicaçtt 
d'esses livrinhos. 

JOSÉ ANTÔNIO DE MIRANDA (v. Dicc, tomo iv, pag. 243). 
Nasceu a 28 de novembro de 1782. 
M. em Lisboa a 25 de novembro de 1848. Jaz sepultado no cemitério occi-

dental. 

JOSÉ ANTÔNIO MONTEIRO TEIXEIRA (v.Dicc, tomo iv, pag. 213). 
Tem mais: 
7970) (Entres poetiques (en français)... Madére, na typ. de B. F. L Ma­

chado, 1861. 8.° gr. de vi-400 pag. e mais 4 de indice. — D'este livro n'» furam 
impressos 100 exemplares, e nenhum para venda. Encontro isto confirmado!»'10 

Jornal do l'orto n.° 117 de 24 de maio do dito anno, no trecho .seguinte: «0 *f-
Monteiro Teixeira, cavalheiro portuguez, que é cônsul tle França un ilha da Ma­
deira, e bem conhecido por ; uas excellenles poesias cm francez, acaba dn publicar 
no Funchal um livro de optimos versos, quasi todos rfaquella lingua. Tirou ape-
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nas 100 exemplares para offerecer aos seus amigos, de modo que, sendo a obra 
apreciável pela correcção com que estão escriptas as differentes peças poéticas, 
tem ao mesmo tempo o mérito da raridade». 

7971) Nouveau récueil de poèsies en français. Funchal, Madeira, na typ. de 
A C. C. Gorjão, 1871. 8.° gr. de 2-(innumeradas)-v-402 pag.—O auctor, no pró­
logo, refere-se á obra anterior, que dera á estampa em 1861. 

V. também acerca d'este o artigo critico do sr. conselheiro Jayme Moniz no 
Instituto, vol. x, pag. 237 a 243, e um folhetim do sr. conselheiro José Silvestre 
Ribeiro na Revolução de setembro n.° 7549 de agosto de 1867. 

Attribue-se a Monteiro Teixeira, em todo ou em parte, o drama Amor e pá­
tria, que saiu com o nome de Servulo de Paula Medeiros, etc. 

JOSÉ ANTÔNIO MORÃO (v. Dicc, tomo iv, pag. 243). 
M. em setembro de 1865.—V. a Gazeta de Portugal n.° 855 de 28 de setem­

bro fle 1865. 

JOSÉ ANTÔNIO NOGUEIRA DE SARROS (v. Dicc, tomo iv,pag. 244). 
Quando em 1872 a colônia portugueza no Rio de Janeiro, e a imprensa flu­

minense, em que ella podia ter voz, se declarou contraria á permanência ali do 
cônsul geral o sr. Antônio de Almeida Campos, foram lembrados para o substituir 
dois funccionarios e cavalheiros por igual sympathicos: o sr. conselheiro Duarte 
Nazareth e o sr. dr. Nogueira de Barros A este propósito lhe fizeram os maiores 
elogios. N'uma folha leio o seguinte: «Nenhuma instituição portugueza de cari­
dade, nenhuma sociedade portugueza de qualquer côr, nenhuma associação em-
fim, que, seja portugueza, deixa de contar no seio dos seus associados, e a maior 
no dos seus beneméritos, o nome do dr. José Antônio Nogueira de Barros». 

O n.° 2634 saiu novamente com o titulo: 
A má mulher: romance original oferecido á sociedade portugueza «Dezeseis 

de setembro». Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro &. C.a, 1860. 8.° gr. de 112 
pag. e mais 1 com errata, ornado do retrato do auctor. 

O drama Agonia e conforto (n.° 2642) foi impresso. Rio de Janeiro, na typ. 
de B. X. Pinto de Sousa, 1861. 8.° gr. de 96 pag. — É offerecido ao ill.mo e e\.ma 

sr. Antônio Rodrigues Sampaio. A acção passa-se em Lisboa, na epocha da inva­
são da febre amarella em 1857. 

JOSÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA (i.°)...— E. 
7972) Operação do tumor e fistula do sueco lacrimal. (These.) Lisboa, 1843. 

JOSÉ ANTÔNIO DE OLIVEIRA (2.">)...—E. 
7973) O defensor da ordem e da verdade, jornal político. Nova Goa, na imp. 

Nacional, 1852. Foi. dé 236 pag. — Começou a sair em agosto do dito anno, e 
findou em 31 de agosto do anno seguinte. Foi principal redactor José Antônio de 
Oliveira, com a collaboração de diversos. Em setembro de 1853 lançava o mesmo 
as bases de outro periódico, sob o titulo: 

7974) O defensor do real padroado, jornal político e ecclesiastico. Ibi, na 
mesma imp. 4.° — Esta folha não durou porém mais de sete mezes. Findou em 
março de 1854. 

7975) Relatório da commissão nomeada para reunir objedos para a exposição 
internacional do Porto, acompanhado da relação dos objedos enviados dc Goa á 
mesma exposição do Porto. Ibi, na mesma imp. 1865. 8.° de 30 pag. — Compu­
nham esta commissão os srs. José Antônio de Oliveira, Filippe Nery Xavier e An­
tônio Lopes Mendes. . 

7976) Relatório acompanhado da relação dos objedos enviados á commissão 
central de Lisboa, directora dos trabalhos preparatórios para a exposição universal 
de 1867 em Paris, pela commissão do estado da índia portugueza. Ibi, na mesma 
imp., 1866. •!.'• de vi-24 pag.— A commissão era a indicada acima. 
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# JOSÉ ANTÔNIO PEREIRA DA SILVA, natural do Rio de Janeira 
Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, membro da junta centra] 
de hvgiene publica, cavalleiro da ordem da Rosa, pelos serv iços prestados em cam« 
panha como cirurgião no exercito de operações contra o Paraguay, e lambem con­
decorado com a respectiva medalha. — E. 

7977) These apresentada á faculdade de medicina e sustentada a 30 de no­
vembro de ís7o. Dissertação: Qual o melhor meio de tratamento para a cura ra­
dical dos hydrocellcs? Proposições: Valor dos meios cirúrgicos no tratamento ia 
raricocellc Eti/ologia, pathogema c tratamento da chylaria. Ar atmosphericaJWio 
de Janeiro, na typ. Perseverança, 1870. I o de iv-42 pag. e mais 1 de errafcL . 

* JOSÉ ANTÔNIO PIMENTA IlUENO (v. Dicc, tomo iv, pag. 2W). 
Nnvvu na cidade de S. Paulo a 25 de novembro de 1803. 
Era doutor em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade d'aquella cidade, 

sendo um dos trinta e três estudantes que n'ella se matricularam, quando, e_M 
1828. se fundaram no império os cursos jurídicos. Recebeu o grau em 1832. Exssi 
ceu muilos, variados e importantes cargos, desde o de simples amanuense na se­
cretaria do governo da provincia natal, até as mais altas funcções do estado, as­
sim na escala administrativa e política como na judicial e diplomática: official do 
antigo conselho geral, presidente da provincia de Matto Grosso e da de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, em 1850. epocha de agitação revolucionaria nVssa pro­
víncia; duas vezes ministro dos negócios estrangeiros; ministro da justiça, presi­
dente do conselho tle ministros e conselheiro dVstado ordinário. Juiz de fura da 
alfândega da cidade de Santos, juiz de direito, chefe da policia, desembargadotjda 
relação da corte, para onde fora removido da do Maranhão, sendo depois apo­
sentado com as honras de ministro do supremo tribunal de justiça; encarregada 
de negócios e ministro plenipotenciario na republica do Paraguay, onde, como 
tal, concorreu para o acto do reconhecimento, por parte do Brazil, da indepen­
dência dVssa republica, datado de 14 de setembro de 1814. Deputado em duas le­
gislaturas, e depois senador do império, cargo que exerceu quasi um quarto do 
século, e em cujo desempenho prestou serviços da maior valia á sua pátria.Foi o 
dr. Pimenta Bueno o primeiro que, em projectos apresentados á câmara em 1866, 
se manifestou pelas idéas da emancipação dos escravos, idéas annos depois ad-
optadas na lei do império n.° 2010 de "2H de setembro de 1871. ,--t 

Alem do titulo do conselho, foi agraciado com o de marquez de S. Vicentt, 
Tinha também o grau tle grande dignitario da imperial ordem da Rosa, e outras 
condecorações; c era sócio do instituto histórico do Brazil. — M. a 19 do feve­
reiro de 1878. Y. Ephemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo l, 
pag. 101. Ahi vem transcripta a seguinte honrosa commemoração: «No parla­
mento e no conselho d'- stado deixou o seu nome ligado a tlislinctos e mui apre­
ciados trabalhos; na tribuna, sua palavra foi sempre ouvida com toda a coiiuda»' 
ração e respeito, e no toro as suas obras serão consultadas como p rov ei tosa* (li­
ções tle um mestre provecto e abalisaclo». 

As suas obras são: 
7978) Discurso proferido na qualidade de presidente da prmimiti d» Mullo 

Grosso.—tia Rensla trimensal, vol. n, pag. 170. 
7979) Discurso tio senador Pimenta Bueno ntt sessão do senado de 26 de ju­

nho de 1855. relativamente aos limites com o Paraguay, iliscntindo-se a fixaoM 
das forças de mar. Rio de Janeiro, na tvp. Imperiai e constitucional de J. ViíhH 
neuve «St C , 1855. 8." de 23 pag. 

7980) Apontamentos sobre o processo criminal brazileiro. Segunda edição cor­
reria e augmentada. Ibi, pela empreza nacional do Diário, 1857! 8.» gr. de 3-lv-
343-vn-3 pag. — Anda annexo o Formulário de processo pelo jury da comuns-
são nomeado por acto do governo de 1851, e de que o dr. Bueno tora presi­
dente. 

7981) Direito publico brazileiro e analyse da constituição do império. Ibi, na 
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typ. Impprial e constitucional de J. Villeneuve & C.*, 1857. 8." gr., 2 tomos com 
in-32-1 pag. e 568 pag. 

7982) Apontamentos sobre as formalidades elo processo civil. Segunda edição 
cometa e augmentada. Ibi, na typ. Nacional, 1858. 8.° gr. de 2-m-126 pag.'— 
Tanto acerca d'esta obra, como a respeito do processo criminal, o instituto da or­
dem dos advogados no Rio de Janeiro deu pareceres, que foram impressos em a 

' Mora gazela dos tribunaes de 2(1 de fevereiro de 1880 e de 20 de novembro de 1881. 
7!'83: Direito internacional privado c explicação de seus princípios com re­

ferencia ás leis particulares do Brazil. Ibi, na typ. Imperial e constitucional de J. 
Villeneuve & C.«, 1863. 8." gr. de 5-169 pag. 

7984) Considerações relatiras ao beneplácito e recurso á curtia em matéria de 
cultos. Ibi, na fyp. Nacional, 1873. 8.° de 2-2-81 pag. — O conhecido advogado, 

I sr. bacharel Ernesto Adolpho de Freitas, publicou em Lisboa, em folheto, uma 
refutarão a este trabalho do marquez de S. Vicente, sob o titulo: 

Cètuidei-ações sobre o opusculo publicado no Rio de Janeiro ... pelo ,.. mar-
i quez de S. Vicente. 1874. 8." de 28 pag. 

No archivo do instituto histórico existe o seguinte ms., de que a bibliotheca 
nacional do Rio de Janeiro possue copia: 
1 7985) Algumas observações acerca da divisa entre o Brazil e o governo do 
Paiaguay. (Datada do Rio de Janeiro a 13 de novembro de 1813.) 

JOSÉ ANTÔNIO PINTO FONTES, filho de João .Manuel Pinto Fontes, 
ínasceu em Santa Comba, concelho de Ponte de Lima, a 13 de março de 1848. 
Cirurgião-medico pela escola do Porlo, defendeu these a 23 de julho de 1875.—E. 

I 7986) Da pneumonia considerada especialmrntc debaixo do ponto de vista do 
seu tratamento. (These.) Porto, na lyp. de Manuel José Pereira, 1875. 8.° gr. de 
68 pag. e mais 1 de proposições. 

D. JOSÉ ANTÔNIO PINTO DE MENDONÇA ARRAES (v. Dicc, 
tomo iv, pag. 215). 

Tem mais: 
7987) Carta pastoral exhortatoria expedida para todas as igrejas da sua dio­

cese. (Datada de 18 de agosto de 1818.) Lisboa, na off. de Simão Thaddeo Fer­
reira, 1818. 4.° de 64 pag. e mais 1 de errata. 

JOSÉ ANTÔNIO PONCTANO ALVARES, foi juiz em Damão. Não sei 
outras circumstancias pessoaes. — E. 

7988) Carta em resposta a João Victor Moreira, acerca de factos oceorridos 
em Damão. Nova Goa, na imp. Nacional, 1855. Foi. de 2 pag. 

1 O sr. J. V. Moreira respondeu a essa carta, que também foi impressa na 
mesma imp., 1855. Foi. de 2 pag. 

# JOSÉ ANTÔNIO PORTO ROCHA, natural de Cabo Frio. Doutor em 
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro..— E. 
i 7989) Dissertação: Orite. Do valor lherapeutico dos calomelanos no trata­
mento das inflammações. Estudo chimico e pharmacoloqico sobre a digitalis. These 
apresentada á faculdade de medicina e sustentada em '2-'i de setembro de 18*17. Rio 
de Janeiro, na typ. do Correio Mercantil. 1867. 4.° gr. de vin-12 pag. 

7990) JOSÉ YNTONIO DOS REIS DAMASO, natural de Lagoa, no 
Algarve, nasceu a 11 de dezembro tle 1850. Foi alumno do curso superior de le­
tras, e tem collaborado na parte litteraria da Revolução de setembro e Gazeta de 
Setúbal, e nos periódicos algarvienses Liberdade, Districto de Faro, Jornal dos 
artistas, Correio tio Meio Dia.— E. 

7991) Anjo tia caridade. Lisboa. 1877. 
Tem outro volume de criticas, mas não o conheço. 
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JOSÉ ANTÔNIO DA ROCHA JÚNIOR, filho de José Antônio da Ro­
cha, nasceu em Sõpo. concelho de Villa Nova da C.erveira, a 18 de agostoJd» 
1833. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu Üiese a 22 de julho de 
1864. — E. 

7992) Do emprego da agita fria em cirurgia. (These.) Porto, na typ. POTH 
tuense. 1864. l.u de 30 pag. e mais 1 de proposições. 

# JOSÉ ANTÔNIO RODRIGUES, natural de S. João de El-Rei, provin­
cia de Minas Geraes. Nasceu por 1819. Filho de pães pobres, não pôde seguir^ 
estudos regulares, e apenas saído da aula tle primeiras letras teve que dedicam 
a vida commerciãl em cisa de um negociante portuguez, Antônio Fernandes M<? 
reira, natural de Villa Clü. e a elle deveu extremos de pae. Capitão da guarda 
nacional, achou-se envolvido na lueta das Minas e foi um dos presos e conde-
mnados pelo movimento revolucionário, em que figurou silientemente monsenhor 
Marinho, de quem se tratou em logar competente. Depois da amnistia, foi no­
meado instruetor geral da guarda nacional, e exerceu vários cargos, como juil.de 
paz, promotor publico, advogado provisional, vereador, etc, não deixando de todo 
nem os estudos particulares e predilectos, nem a vida commerciãl. De 1814 a 
1850 escreveu a correspondência regular, política e noticiosa, paraosjornacs/lo-
montano e Regeneração, publicados em Ouro Preto, capital das Minas. Em 1851 
estabeleceu uma typognphia em S. João tle El-Rei, e ahi publicou, redigindo-as 
exclusivamente, três Inibas: Paquete mineiro, Imparcial semanário e Clarim,por 
espaço de quatro annos. Publicou em separado: 

7993) Apontamentos da população, topographia e chronologia do município 
de S. João de El-Rei, etc. S. João dé El-Rei, na typ. de J. A. Rodrigues (1859), 
4." de 27-ix pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DE SÁ (v. Dicc, tomo iv, pag. 246). 
Foi natural de Bragança. 
Recebeu o gr.m de doutor em 16 de maio de 1782. V. os «addilamentosMO 

tomo iv, pag. 464 • 165. Para a sua genealogia, consulte-se o Aitltim heráldico 
do sr. visconde de Sambes de Raena. 

A obra n.° 2656 tem 61-30 pag. 

# JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS CARDOSO, natural do Rio de Ja­
neiro; nasceu a 4 de outubro de 1833. Aprendeu a arte de composilor Ivpogra-
phico. que tem exercido. Foi gerente e proprietário das Ivpographias do antigo 
Correio mercantil, do Diário tio poço (depois Reforma), ÍJezescis de julho, Diana 
de noticia*. Jornal da noite e Folhetim; gerente da ollicina de Laemrneií, e de-* 
pois redactor do Almanacb d'essa casa; e é actualmente sócio gerente da typc* 
graphia Perseverança. Pertence a varias associações de instrucção e popullr 
res. — E. 

7991) Guia das cidades do Rio de Janeiro e Nictlieroby para 18s:i,elc Pri­
meiro anno. Rio de Janeiro, editor Antônio Maria Coelho da Rocha, typ. IVrsef* 
rança, 1882. 8." max. de xxviu-514 pag. e mais 131 (innumeradas) íe folliinna 
de lembranças. — É dividido em seis parles: I, calendário; II. sedes das princi-
pães repartições, etc; III, informações úteis e de interesse publico; IV, guia ex­
plicativa das ruas, travessas, etc. do Rio de Janeiro e seus arrabaldes; V, guia 
indicativa das moradas dos principaes habitantes, etc; VI, folhinha de lembran­
ças, etc. Possuo um exemplar por mercê de seu auctor. 

P . JOSÉ ANTÔNIO DE S YltRE (v. Dicc, tomo iv, pag. 247). 
Presbytero secular e cavalleiro lalerancnse, mestre em artes e bacharsü» 

cânones. Cura collado na freguezia de Santo Estevão de Lisboa. Foi natural do 
Algarve. 

Tem mais: 

http://juil.de
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7995) Sermão gralulatorio pregado na igreja de Nossa Senhora da Conceição 
da cidade da Bahia, pelas melhoras de el-rei D. José 1. Lisboa, na off. de Fran­
cisco Luiz Ameno . . . 4.° de xvi-46 pag. 
• A obra n.° 2670 (Memória da origem, etc.) foi impressa na typ. Nacional, 
1827. 4.« de 35 pag. 

Tem mais: 
7996) Projecto de lei da fôrma do processo civil dos juízos de primeira in­

unda ou primeira parte do código do processo civil offerecido á câmara dos de­
putados na sessão de 1828, etc. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1829. 4.° de 83 
pag.— Saiu só com as iniciaes do seu nome (J. A. S. M.) 
• 7997) Lei de 4 de outubro de 1831 da organisação do thesouro publico nacio­
nal e das thesourarias das províncias do império. Annotada e additada, etc. Ibi, 
na typ- Nacional, 1834. 4.° de 181 pag. 

m»K ANTÔNIO SERRANO, filho de José Pedro Serrano. Natural de 
Castello de Vide. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu these em 22 
de dezembro de 1875. Em virtude de concurso, lente substituto da secção cirúr­
gica da mesma escola, sócio da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, 
etc. - E. 

7998) Dos nervos vaso-molores. Fados e theorias physiologicas. (These.) Lis­
boa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1875. 8." de 103 pag. e.mais 3 de indice 
e proposições. 

7999) Estudos de anatomo-pathologia geral segundo o transformismo. Nutri­
ção, mflammação, neofoi-mação. These do concurso ao logar vago de demonstrador 
da secção rirurgica da escola medico-cirurgica de Lisboa. Lisboa, na typ. de Chris-
tovão Augusto Rodrigues, 1880. 8.° de 115 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA FRANCO. Foi professor de francez.—E. 
8000) Begras geraes para a pronundação da lingua franceza, seguidas de 

dois quadros systematicos de todas as terminações dos nomes e verbos no mesmo 
idioma. Lisboa, na imp. de Lucas Evangelista, 1854. 8.° gr. de 36 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA FREIRE (v. Dicc, tomo rv, pag. 247). 
V. a seu respeito o Portuguez, de João Bernardo da Rocha, tomo vm, pag. 

,161. 
t 0 Espião patriota (n.° 2667) saíram duas partes, em 1811 (salvo erro), em 
4.°,uma com 20 pag. e outra com 40 pag., e sob o titulo: O espião patriota, ou 
cartas de Paulo Mendes Mirrado a um seu amigo de Lisboa, participando-lhe os 
passos do exercito francez depois da invasão de Portugal. 

Os Disparates litterarios (n.° 2668) tiveram segunda parte. Lisboa, na imp. 
Regia, 1813. 4.° de 32 pag. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
8001) Ao ex.m° e rev.m° sr. D. José II, cardeal palriarcha da santa igreja de 

Lisboa. Lisboa, na typ. Nunesiana, 1794. 4.° —Existia um exemplar na biblio­
theca nacional, mas incompleto. 

8002) Demonstração do erro e demência dos partidistas do governo francez. 
^Oferecido aos portuguezes. Ibi, na typ. Lacerdina, 1809. 4.° de 19 pag.— Saiu 
com o seu nome. 

8003) Apologia dos ecclesiasticos armados para defensa da pátria. Ibi, na 
mesma typ., 1809. 4.° de 16 pag. — Idem. 

8004) Cumprimento gratulatorio epigrammatico dirigido ao ill.m" e ex.m° sr. 
duque de Vidoria. Ibi, na imp. Regia, 1815. 8.° de 7 pag. —E uma inscripção 
lahna, acompanhada de uma carta em portuguez. 

* JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA MAIA (v. Dicc, tomo iv, pag. 
248). 
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Ei a senador pela provincia de Goyaz, escolhido em 1813; e .-ócio do insti­
tuto histórico do ISrazil. 

M. a -I de oulubro de 1853. 

JOSÉ YMOMO DA SILVA REGO (V. Dicc, tomo IV, p.ig. 218». 
Foi alferes de infanteria e acadêmico applieado. 
A obra Pronrlaos. etc. (u.° 2674), saiu da ofT. da Viuva de Ignacio Nnguíifj 

Xisto. 1774. 8." de 387 pag. , 
Appareeeni duvidas sobre se a Geographia moderna (n.° 2677) leve ou nio 

seguiubi edição, por isso que no fronlispicio de alguns exemplares dos toinosuy 
foi posto: «Na impressão de J. F. M. de Campos. 1816». ou isto representa uma 
edição simulada, como agora e sempre se fizeram, para dar saída a exeiiiBÉam 
armazenados nas lojas dos editores. O ultimo tomo, da etlição inencionaífiído 
impressor Ameno, tem a data de 1793. 

Tem mais: 
80ti.li Dialogo de arilbmetica, em gue se explicam as quatro espécies de con­

tas, etc. com um resumo tle sentenças e provérbios. Lisboa, na mesma imp., 1774. 
12." de 226 pag. e mais 10 no lim innumeradas. 

# JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA VIANNA, natural do Ceará. Doutorem 
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. — E. 

WKMM Ditibetis mi glyciiKitriu (disseitaçãn). Proposições: cholera morbus:<das 
feridas do peito em gtrnl, e em particular tias do coração: da asphyxia em geral, 
e da asplti/cia por sus/u•nsão. em particular. These apresentada á faculdade do 
Rio de Janeiro em 12 de .setembro de 1865. Rio de Janeiro, na typ. Persev«|n-
ça, 1865. i. de vni-25 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO I>A SILVEIRA (v. Dicc, tomo iv, pag. 218). 
Foi natui.il de Lisboa, ao que se infere de uma nota d'este auclor posta no 

rosto das (Jlisn-racões apollincas de Simão Felix da Cunha (Dicc, tomo vn, pag. 
277). 

A obra Ópio rindicado (n.° 2678) não tem data da impressão, e declara ser 
impressa na off. Nova. As licenças são de 1713, e o livro tem LXIV-98 pag. Ê 
antecedido de algumas cartas panegyrie.is ao auctor em louvor da sua obra.—Si 
bibliotheca da escola medico-cirurgica de Lisboa existia um exemplar. 

Acrescente se: * 
8007) Problema: giial ê mais útil á republica, se o exercício da jurispruêW 

da, se o da medicina? Discurso acadêmico em que se defende a segunda parti. Rt-
citado na academia dos únicos. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa, 1713. 1.' 
de .xviii-áU pag. 

JOSÉ ANTÔNIO SIMÕES, cirurgião-medico pela escola medico-cirurfkí 
de Lisboa. — E. 

K(X)8| Obscrcarão de um caso de diabeto seguida de algumas consideruçâei 
sobre a symptomalogia, a anatomia pathologica e o tratamento. (These). Lisboti 
1863. 

JOSÉ ANTÔNIO SIYlòr.s RAPOSO, filho de MartinhoCaetanoSimcVi 
Raposo e de D. Maria da Conceição Linhares Morgado Raposo, natural ib- l.agoaça, 
concelho de Freixo de Espada a Cinta. Nasceu a 2!) de abril tle 1810. 1'rofeíMir 
do segundo grau pela eseola normal de Lisboa; provisor tias aulas e sub-dire-
ctor encarregado da organisação. direcção e inspeivão dos estudos da real caca 
pia de Lisboa, e inspector pi imario da primeira tirciimscripção escolar desde I de 
outubro de INN|. Foi vereador da câmara municipal de Betem, presidente do con­
selho de iiistiueeão do greuno popular de Lisboa, professor de pedagogia e uw-
thodos na escola normal do sexo feminino, etc. E secretario da senão do eD>"« 

http://80ti.li
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geographico na sociedade de geographia de Lisboa, e official da academia fran-
ceza,: agraciado por causa dos trabalhos apresentados pela casa pia na secção por-
tagueza da exposição universal de Paris de 1878. Tem feito parte de muitas com­
missões officiaes incumbidas de questões pedagógicas e collaborado no Boletim do 
clero e do professorado, Gazeta pedagógica, Bevista pedagógica, Ensino livre, 
Annaes de instrucção publica, Froebel e outras folhas e revistas litterarias e scien-
tifieas.— E. 

8009) Relatório das aulas da real casa pia de Lisboa. Lisboa, 1869.— Idem, 
im.— Idem, 1878.— Idem, 1881.— Idem, 1882.— Idem, 1883.— Idem, 1884.— 
0 de 1869 e o de 1881, são os mais volumosos. No primeiro apresentou o auctor 
•am notável plano geral de estudos, e no segundo os resultados obtidos d'esse 
plano. 

8010) Tabellas ou quadros parietaes de leitura. Lisboa, 1866.—Segunda edi­
ção. 1884. 

iüil) Curso elementar de escripta. Lisboa na lithogr. Palhares, 1877.— Se­
gunda edição, 1880.— Terceira edição, 1882.— Quarta edição, 1884.— Sendo a 
primeira edição de 1:000 exemplares, e a ultima foi de 6:000. 

8012) Instrucção popular, em três partes: 
I. 0 primeiro livro da escola, cartilha de leitura preliminar e elementar, 

coordenada segundo um melhodo analytico e racional, e disposta por uma ordem 
que pareceu ao auctor natural, fácil e gradual, para uso dos alumnos da primeira 
cadeira de instrucção primaria da real casa pia de Lisboa. Lisboa na impr. Na-
cioaal, 1877, 8." de 134 pag. com gravuras intercaladas no texto. 

II. 0 segundo livro da escola, leitura corrente e elementar, coordenada se­
gundo um methodo racional, e disposta etc. Ibi, na mesma imp. 1877. 8.° de 186 
pag. com gravuras. 

III. O tercriro livro da escola, leitura corrente e elementar, etc. Ibi, na mes­
ma imp. 1877, 8.° de 269 pag. com gravuras.—A tiragem d'esta primeira edição 
foi de 3:000 exemplares. 

liem. Segunda edição, por conta da livraria editora Ferreira, Lisboa, 1880. 
!— Terceira edição, lbidem. 1884. (Tiragem d'esta ultima, 6:000 exemplares). 
t 8013) Conferências pedagógicas. Relatório das conferência de Lisboa em 1883, 
.etc. Lisboa na typ. de Matos Moreira, 1884. 8.° de vm-(innumeradas)-362 pag. e 
mais 2 de indice.— Esta obra é dedicada a el-rei o sr. D. Luiz I. Contém o 

iprogramma das conferências, actas das sessões; relatórios, propostas e alvitres, 
apresentados durante as sessões; pareceres das commissões acerca dos pontos das 

Ifonferencias; discurso de abertura e de encerramento, pelo presidente, etc. 

P. JOSÉ ANTÔNIO SOEIRO, professor de theologia pastoral no semi­
nário diocesano de Portalegre, nasceu em Campo Maior em 26 de dezembro de 
1843, sendo filho de Balthazar Rodrigues Soeiro, negociante e proprietário 
d'aquella villa. Seguiu o curso de humanidades, que habilita para o ingresso no 
deseiencias ecclesiaslicas, no lyceu nacional de Santarém, e estudou estas no se­
minário da mesma villa, hoje cidade. Recebeu a ordem de presbytero em setem­
bro de 1866, conferindo-lh'a em Badajoz o bispo d'essa cidade. Regeu a cadeira 
de theologia dogmática geral e especial, em curso biennal em Elvas no anno le-
ctivo de 1866 para 1867, e no de 1867 para 1868. Em outubro de 1869 foi pro­
posto pelo vigário geral do bispado de Portalegre, e por portaria de 19 de outu­
bro do mesmo anno confirmado professor de theologia pastoral do seminário 
diocesano da mesma cidade. — E. 
| 8014) Sermão do senhor S. José, que por occasião de ser inaugurado o seu 
eulto como patrono da igreja catholica pregou na sé de Portalegre a 19 de março 
de 1871. Portalegre, na typ. Portalegrense, 1871. 8." gr. de 22 pag. 

JOSÉ ANTÔNIO DE SOUSA MACHADO, filho de Bento José Macha­
do, nasceu em Valença, concelho de Villa Pouca de Aguiar, a 8 de fevereiro de 
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1843. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu lhese a 24 de julho dj 
1867. —E. . , , o e , 

8015) Dos lystos do ovario. (These.) Porto, na livraria nacional, 1867.1.» 
de 57 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ ANTÔNIO TEIXEIRA DE CARVALHO... - — E. 
8016) Noco compêndio para a mocidade portugueza n'elle aprender a leitmi 

e pronunciar a sua lingua. Coimbra, na imp. da Uuiversidade, 1825. 8." gr. de 
32 pag. 

# JOSÉ ANTÔNIO DO VALLE ou JOSÉ ANTÔNIO DO VALLE 
CALDRE E FIÃO (v. Dicc, tomo iv, pag. 249). 

Depois de publicado o respectivo artigo, soube-se que acrescentara o nome 
com os dois indicados appellidos. Nasceu no Rio Grande do Sul, e não nojlio1 

Grande de S. Pedro; e representou a sua provincia na assembléa geral legislativa 
em 1855. j 

Collaborou no Jornal da sociedade auxiliadora da industria nacional e em\ 
outras folhas. Creio que lhe pertence (se não me engano com algum hom6njk'mm 
inscripto no «catalogo da exposição da historia do Brazil»), a Encycloped^los 
conhecimentos úteis, publicada no Rio de Janeiro, em 1846, e que teve curlallu-j 
ração. 

JOSÉ ANTÔNIO XAVIER COUTINHO (v. Dicc, tomo iv, pag. 
249). 

Parece não haver duvida de que é d'este auctor o 
801") Freio métrico para os novatos de Coimbra em oitava rima, dedicadotM 

sr. Antônio da Costa, digníssimo charameleiro d'esta universidade, por Antoiut. 
Rodrigues Ferraz, disfarçado com o nome de Jezon Tinouco Vieira o AantWfl 
Coimbra, por Antônio Simões Ferreira, 1749. 4.° de 18 pag. 

Este opusculo encontra-se na parte portugueza da Macarronea, e ver-se-hi 
que o nome de Jezon, etc. é o perfeito anagramma de Xavier Coutinho. 

FR. JOSÉ DE AQUINO, monge benediclino, lente de theologia em Coim­
bra, etc. 

Parece evidente que foi este douto monge, e não D. Antônio José Cordeiro, 
o auctor da Pastoral, de que se fez menção no Dicc, tomo i, pag. 167, sob o 
n.° 861; e no tomo viu, pag. 197. A dala d'este notável documento é 24 de mar­
ço, e iião maio. 

JOSÉ DE AQUINO GUIMARÃES E FREITAS (v. Dicc, tomo IT, 
pag. 249). 

O sr. A. Marques Pereira (hoje fallecido), occupou-sc d'esle auctor n'uma »• 
rie de artigos bio-bibliographicos publicada no Ta-ssi-yang-kuo, de 1864, e ahi 
leio: «Chegou (o coronel José de Aquino) a Macau pelos annos de 1815, e ser­
viu no batalhão do príncipe regente, sob as ordens do brigadeiro Francisco de 
Mello da Gama Araújo, que mais tarde foi governador de Diu. Recebida/m Ma­
cau, em 1822, a noticia do regresso de D. João VI a Portugal, o governadorf ca­
pitão geral d'esla cidade, que então era José Osório de Castro Cabral e Albuquer­
que, nomeou «o coronel José de Aquino Guimarães e Freitas para passar a Lisboa 
«com a commissão de felicitar a sua magestade e sua real família pela sua felil 
«chegada a seu paiz natal, e ao soberano congresso pela sua installaçâo e pro-
«gressivo empenho pelo bem nacional, devendo ao mesmo tempo dar conta d» < 
«maneira satisfactoria com que se tinha recebido e solemnisado cm Macau o novo 
••systema constitucional.» A esta nomeação se uniu o leal senado, conferindo a 
José de Aquino os poderes de seu deputado.-

Tem mais: 
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8018) Elogio do sr. Miguel de Arriaga Rrum da Silveira. Lisboa, por Antô­
nio Rodrigues Galhardo, 1826. 4.° de 21 pag. 

P . JOSÉ DE ARAÚJO (v. Dicc, tomo iv, pag. 249). 
Com relação á Carta de um curioso (n.° 2685), veja-se o que ficou dito nos 

additamentos, a pag. 465. 

# JOSÉ DE ARAÚJO RIDEIRO (I.°), natural da cidade de Porto Ale­
gre, nasceu a 20 de julho de 1800. Depois de receber o grau de bacharel em di­
reito pela universidade de Coimbra, entrou na carreira diplomática, sendo no­
meado secretario da legação do Brazil em Nápoles, e seguidamente foi promovido 
até ministro plenipotenciario, funcções que exerceu em França, Grau-Bretanha 
% Portugal. Veiu a este reino em 1834 para cumprimentar a rainha senhora D. Ma-
lri*il pela sua exaltação ao throno constitucional e por ter findado a guerra civil. 
Foi «posenlado com as honras de ministro plenipotenciario em 19 de janeiro dc 
1854. Alternadamente com o desempenho das funcções diplomáticas, exerceu car­
gos administrativos, como os de presidente da provincia de Minas Geraes em 1833 
e da do Rio Grande do Sul em 1836 e 1837; e diz wn seu biographo que «exer­
ceu esses altos cargos, em epochas calamitosas, com tal moderação e imparciali­
dade, que o recommendaram á gratidão e respeito até dos seus adversários polí­
ticos». Diversas vezes deputado á assembléa geral e em 1848 escolhido para sena­
dor pela provincia natal. Agraciado com o titulo de visconde do Rio Grande. 
Tinha antes recebido a carta de conselho. Era sócio do instituto histórico. Deixou 
algumas provas de que também cultivava as letras. — M. a 25 de julho de 1879. 
V. Ephemerides, do dr. Teixeira de Mello, tomo II, pag. 45. — E. 

8019) A creação ou a natureza interpretada pelo senso commum. Rio dc Ja­
neiro, 1875. 

fia bibliotheca nacional do Rio de Janeiro existem autographos, ou copias, 
dos seguintes trabalhos do visconde do Rio Grande": 

Parecer sobre a memória de Miguel Maria Lisboa acerca da questão de limi­
tei do Rrazil com a Guyana franceza. 1849. 

Parecer do visconde do Rio Grande acerca da memória do conselheiro Miguel 
Maria Lisboa, posteriormente barão de Japurá, relativa á questão de limites do 
Brazil com a França pelo rio Oyapoc Dirigido ao marquez de Olinda. — Datado 
do Rio de Janeiro, a 9 de outubro de 1849. 

Regulamento para o corpo diplomático do Rrazil. 
Requlamento para os dois estabelecimentos reunidos da caixa econômica e 

monte de soecorro. 

# JOSÉ DE ARAÚJO RIDEIRO (2.°), natural de Sergipe. — E. 
8020) Elementos de mUsica pratica. Rio de Janeiro, na typ. de Bernardo X. 

Pinto de Sousa, 1864. 8.° max. de 28 pag. 

JOSÉ ARCIIENGELO JOVENE (v. Dicc, tomo iv, pag. 250). 
Foi bacharel em leis. 
0 Mappa orthographico (n.° 2688) teve, como se disse nos «additamentos», 

pag. 466, outra edição em 1772, mas parece-me não ser a primeira, pois me con­
sta que em Évora foi visto um exemplar de uma edição impressa em Coimbra e 
datada de 1769. Será esta a primeira, se effectivamente existe o folheio, de que 
se deu noticia? 

JOSÉ AROUCHE DE TOLEDO RENDON, tenente general.—Saiu a 
seu respeito uma biographia pelo dr. Manuel Joaquim do Amaral Gurgel, na Re­
vista trimensal, vol. v, pag. 491.— E. . , „ „ , . 

8021) Memória sobre as aldeias de indios da província de S. Paulo, segundo 
as observações feitas no anno de 1798. Opinião do auctor sobre a sua civilisação. 

TOMO XII (Supp.) ' " 
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Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 1824. i.° de 35 pag.—Saiu depois na Revista 
trimensal dõ instituto histórico, vol. iv, pag. 295. 

8052) Pequena memória sobre a plantação e cultura do chá: sua prrparaçh 
•até ficar em estado de entrar no commercio, etc. Ibi, na typ. Americana de J. P. 
da Costa. 1833. 4." de 29 pag. 

Na exposição de historia do Brazil appareceram mais as seguintes obras do 
general Rendon. 

8023) Plano em que se propõe o melhoramento da sorte dos indios, retluzm-
do-se a freguezias as suas aldeias e extinguindo-se este nome, e esta antiga sepa­
ração, em que tem vivido ha mais de dois séculos. 1802.— Existia este codico-no 
archivo do instituto histórico do Brazil. Não sei porém que relação terá com a 
Memória que appareceu impressa annos depois. 

8024) Officio do brigadeiro José Arourhe de Tolet!o Rendon (o outros), datado 
do quartel de S. Paulo de 12 de novembro de 1817 e dirigido ao conde da Palma, 
sobre a, execução do aviso regio de 21 de outubro, em que se ordena faça embarcar 
para Santa Catharina 200 praças do regimento de caçadores, no caso de não ficar 
desguarnecida a praça de Santos, etc.— É da letra do general Rendou. Existe ai 
bibliotheca nacional do Rio de Janeiro. 

# JOSÉ ASCENSO D \ COST Y FERREIRA, bacharel formado em 
sciencias jurídicas e sociaes pela academia de Olinda, juiz de direito na cidade 
do Maranhão, cavalleiro da ordem detJhristo, etc. — E. 

8025) Lições de economia política. S. Luiz do Maranhão, 1872. 8.° gr. de 19 
pag. e mais 7 innumeradas de indice e errata. 

JOSÉ ASSIS DE OLIVEIRA, natural do Porto. Nasceu a 7 de agosto 
de 1813. Filho de um negociante. l'or circumstancias particulares leve que ir 
para o Brazil. Collaborou na Grinalda e na Mocidade, do Porto.— Morreu nqPará 
a 2 de junho de 1K72.— E. 

8026) Lyra intima. Porto, 1865 ou 1866.— Na semana litteraria do Díarto 
do Rio de Janeiro, n.° 163, de 10 de julho de 1866, vem uma apreciação d'este 
folheto de versos, em que leio o seguinte: «É uma simples historia de amor, me­
nos que uma historia, menos que um episódio; apenas um cântico. Mas équanto 
basta para conhecer-se no auctor um mancebo de real talento, de inspiração e dc 
futuro; o seu verso, sempre brando c harmonioso, ó construído sem esforço e 
naturalmente. Nem todas as imagens n'este volume são completas, e algumas suo 
repetidas; mas em geral são bonitas e apropriadas. Acrescentaremos que o sr. Dia» 
de Oliveira tem sobretudo uma fôrma elegante. É uni cântico o livro de que tra­
támos, e vibrado n'uma só corda. Sem duvida o poeta revelará em novas pagi­
nas a extensão do seu talento, do qual a Lyra intima é apenas uma bella amos 
tra. Dizendo-lhe isto, não queremos insinuar-lhe que force as suas tendências». 

8027) Aerolithos. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1867. 8." gr. de 181 
pag.—Ê uma collecção de poesias, elogiada* n'um folhetim dosr. Machado de As­
ais, no dito Diário do Rio de Janeiro, n.° 46, de 22 de fevereiro de 1867. 

FR. JOSÉ DE A88UWPÇÃO (1.°) (v. Dicc, tomo iv, pag. 250). 
Da parte 3.* da Hymnologia sacra (n.°2691), deu-se conta nos additamentos, 

pag. 466, e ahi ficou registado também o numero de pag. das outras duas parles. 

D. FR. JOSÉ DE ASSUMPÇ YO (2.") (v. Dicc, tomo rv, pag. 250). 
Vem algumas noticias a seu respeito nas Memórias históricas de Torres Ve-

dras, de Madeira Torres, segunda edição, nota a pag. 140. 
A Oração (n.° 2692), é datada tle 1791, e tem 71 pag. 
O bispo de Lamego imprimiu, effectivãmente, o Defensor da religião em dis­

putas com os incrédulos (n.°2693), de que saíram seis partes, parece gue periodi-
acmente, em folhetos separados, de diversas typographias. A ultima foi impressa 
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na de P. B.L. C. da Cunha (padre Bento Luiz Correia da Cunha, a quem succe-
deu seu irmão Luiz Correia da Cunha), 1836. 

O Cathecismo catholico do «Defensor da religião-. (n.° 2694, é de Lisboa. 
1838. . 

Defensor tia religião ou religiosos e religiosas.— Dividido em quatro partes. 
Ibi, 1837. E de certo a obra inexattamente indicada sob o n.° 2696. 

É do bispo de Lamego, segundo o afirmou pessoa que devia sabd-o, o Pas­
tor fidelissimo, acrescentando «que não deve cxislir duvida a este respeito». 

Tem mais: 
8028) Sermão de Santo Antônio de Padua, pregado no seminário do Varatojo 

a 13 de junho de 1829. Coimbra, na real imp. da Universidade, 1831. 8.° gr. de 
19 pag. 

FR. JOSÉ DE ASSUMPÇÃO (3.»), religioso da ordem da Santíssima 
TriÉhde, e lente de theologia no seu collegio de Coimbra. — E. 

8029) Sermão que-... pregou na solemnidade que os religiosos theatinos da 
divina providencia fizeram a seu santo fundador e beato Caetano, no convento da 
Santíssima Trindade, a 7 de agosto do anno de 1652. Sem logar, nem data da im­
pressão. 8." de 24 pag. 

8030) Sermão que :.. pregou na solemnidade que os clérigos regulares da Di­
vina Providencia-fizeram à nova fundação da sua ordem em Lisboa, de S. Miguel, 
padroeiro das suas acções. Anno de 1653. Sem logar, nem data da impressão. 8.° 
de 32 pag. 

0 sr. A. F. Barata informou-me que viu exemplares d'estes sermões na bi­
bliotheca de Évora. 

JOSÉ AUGUSTO CABRAL DE MELLO (v. Dicc, tomo iv, pag. 251). 
M. a 16 de outubro de 1871. — Saiu no Diário de noticias n.° 2089, de 31 

do mesmo mez e anno, uma commemoração fúnebre, na qual leio: «Não foi só 
como funccionario probo e exemplar que se distinguiu .este illustre terceirense; 
como litterato, como advogado, e como calligrapho, lega este respeitável ancião 
producções de subido merecimento. Grande numero de odes, sonetos sobre va­
riados assumptos, e alguns escriptos em prosa, tudo em linguagem sempre pura, 
correcta e,vernácula, traducções primorosas de algumas obras de Chateaubriand, 
e principalmente a das odes de Horacio, são títulos lilterarios que justificada-
mente fazem figurar o seu nome no Dicc. bibliographico portuguez entre o de ho­
mens distinctissimos na republica das letras. Como advogado mereceu sempre a. 
maior consideração dos auditórios, e não poucas vezes, triumphando em pleitos 
importantes, veiu consignado em differentes sentenças e accordãos o louvor de*-
tilío aos seus conhecimentos jurídicos. Como calligrapho era distincto entre os 
dMnctos, e muitos trabalhos e verdadeiros primores de arte produziu a sua 
penna». 

Sob o titulo Á memória do sábio açoriano José Augusto Cabral de Mello de­
dicou o sr. João Hermeto Coelho de Amarante, na Persuasão, n.° 512, de 8 de 
novembro de 1871, um artigo necrologico, ou noticia biographica, em quesepre-
conisam os talentos e as virtudes do finado poeta. 

As Observações (n.° 2730), comprehendem 18 pag. e 1 de enrata.— Segundo 
uma nota-de Innocencio, «as pag. 15 e seguintes d'este opusculo imprimiram-se 
de principio de diverso modo, contendo mais extensão de matéria, que chegava 
até pag. 20; porém, circumstancias particulares levaram o auctor a dar-lhe nova 
fôrma, supprimindo alguns extractos de documentos abonatorios», etc. 

Na lin. 33.» da pag. 255, onde está «progresso da musica», emende-se para 
'progresso da poesia». 

Ás obras mencionadas, acrescem : 
8031) Ode a um pecegueiro: no dia 9 de julho de 1851, anmversarw d aquelle 

em que o auctor, no anno de 1809, começa a servir o estado na secretaria do gó-
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vei-no qeral dos Açores. Angra do Heroísmo, na typ. de J. J. Soares, 1851. 8.» de 
8 pagj — A esta se refere a outra Ode na perda de um peceguewo, mencionada 
sob o n.° 2714. „ ... , , , , ,• • ion o 

80'f*) Biographia de P. Jci-om/mo Emtliano de Andrade, lui, lbui. *<.•-. 
V. na Política hberal, n.° 290, de 24 de abril de 1861. 

8033) Otfe dedicada a sua alteza real o príncipe Alfredo, na sua chegada à 
ilha do Faial, no dia 28 de outubro de 1S6I). (Composta e escripta em um quadro 
com esmero calligraphico para ser apresentado na exposição universal, que tom 
de abrir-se em Londres a 1 de maio de 1862.) Ibi, na typ. de A. J. P. Leal, 18(11 
8.° de 7 pag. 

8034) Ode dedicada á infausta e prematura morte de sua magestade el-rei o 
senhor D. Pedro V, no dia 20 de dezembro de 1861, em que se lhe fizeram <uv. 
quias solemnes na sé de Angra do Heroísmo.— Ibi, na lyp. de V. de Bruges, 1861. 
8.° de 5 pag. 

803o) Ode dedicada ao ill.m" e ex.""' sr. conselheiro Eugênio Dionysio Masca-
renhas Grade. — Saiu na Política liberal, n.° 390,'de 27 de agosto dc 1861. 

8036) Ode em applauso do consórcio de sua magestade el-rri D. Luiz I. An­
gra do Heroísmo, 1863. 

8037) O quadro : desafogo poético offerecido ao publico. Ibi, na lyp. do He­
roísmo, 1866. 8.° gr. de 12 pag. — O auctor lastima, em sentidas quadras, a má 
sorte e o esquecimento a qne fora condemnado na exposição universal de Londres 
em 1862, e na internacional de Paris em 1865, o bello quadro calligraphico que 
a ellas enviara, por elle desenhado aos quatorze lustros de idade. 

8038) Ode dedicada á elevação da estatua representativa de Angra sobn a 
frente do paço municipal da mesma cidade em 28 de dezembro de 1865.— Saiu no 
Angrense, n.° 1352, de 4 de janeiro de 1866, antecedida de uma caria do auctor, 
onde declara que esta composição será provavelmente, na idade em que se adia, 
a sua ultirna producção litteraria. 

8039) Ode á memória do ex.m° sr. commendador Alexandre Martins Pamplona 
Corte Beal.—Saiu no jornal .1 Terceira, n.°445, de 31 de agosto de 1867. Ainda 
esta não foi a ultima producção do ancião poeta, pois em 1870 foi publicada no 
Conimbricense, n.° 2445, de 31 de dezembro, a ode seguinte, e esle é de ccrlo o 
derradeiro canto do vale açoriano: 

8040) Ode a Manuel Ignacio da Silveira Borges, quando acabava de formar-se 
na faculdade de theologia.—Vem transcripta em um folhetim do erudilo escriptor 
sr. bacharel A. A. da Fonseca Pinto, que tece os maiores elogios a Cabral de Mello. 

JOSÉ AUGUSTO CÉSAR DAS NEVES CABRAL, natural dc Midõís, 
nasceu a 3 de maio de 1827. Tem os cursos de marinha e do estado maior. As­
sentou praça de aspirante a guarda marinha em 17 dc outubro dc 1843, e serviu 
como substituto de commissão na 4." c 5.' cadeiras da escola naval durante Ire» 
annos, e no posto de guarda marinha. Em 1854 passou para o exercito com o 
posto de alferes, e em seguida foi nomeado em commissão para reger a I." e 2." 
cadeiras da escola do exercito, durante os annos leclivos de 1854-1855 a 1856-
1857. Sendo incumbido de diversas e importantes commissões dependentes do 
serviço do ministério das obras publicas, ahi tem sido engenheiro inspector de 
minas, e ultimamente chefe da repartição de minas, promovido em 1882 na vaga 
que deixou o finado engenheiro João Baplista Schiappa de Azevedo, de. quem se 
tratou no tomo x, pag. 177. O seu posto actual no exercito é do lenente coronel 
do corpo do estado maior.—E. 

8041) Relatório acerca das minas do districto de Aveiro. Lisboa, 1H-'Í8. 8." de 
87 pag. com 14 est. — Tinha saído antes no Boletim das obras publicas e minas. 

8Ú12) Relatórios annuaes sobre as minas do segundo districto do reino, rela­
tivos aos annos de 1859'e 1860. — Saíram no dito Bdelim e no Diário de Lisboa 
de 1 de maio de 1861 e 2 de março de 1862. 

8043) Relatório sobre a exposição universal de Londres de 1862. Estudo! geo-
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lógicos, mineraes úteis e suas applicações, metallurgia e lavra de minas. Lisboa, 
na imp. Nacional, 1864. 8° gr. de xi-304 pag. e mais 3 de indice e errata. 

8014) Exposition universelle de 1867, etc. 
Tem mais relatórios, uns publicados no mencionado Boletim e outros adjun­

tos a relatórios de diversas companhias exploradoras de minas, que hão solicitado 
a sua inspecção e o seu auctorisado parecer n'esta especialidade, porém não me 
foi possível completar a respectiva nota. 

JOSÉ AUGUSTO CORREIA DE RARROS, filho de Manuel Correia de 
Barros, nasceu no Porto em outubro de 1835. Bacharel formado em mathemalica-
pela universidade de Coimbra. Tem também o curso de engenheria pela escola do 
exercito de Lisboa. Quando terminou os seus cursos, foi nomeado engenheiro para 
a linha férrea do sueste e depois passou para o serviço da do norte. Promovido 
a chefe de secção e transferido para a linha de leste, na qual construiu a 4.' sec­
ção; depois promovido a chefe da repartição technica, na direcção, em Lisboa. 
Pertenceu ao corpo de engenheria civil, estando ao serviço do governo; requisi­
tado pela câmara municipal de Lisboa, desempenhou as funcções de engenheiro 
da mesma câmara e de inspector dos incêndios até 1868. N'esta data foi manda­
do para a direcção das obras publicas de Villa Real, e seguidamente eleito depu­
tado, e reeleito na seguinte legislatura. É igualmente deputado para as act.uaes 
câmaras constituintes (1884). Em fins dc 1868, nomeado primeiro engenheiro do 
districto do Porto, cargo de que pediu a exoneração ém 1871. Procurador á junta 

Seral do districto do.Porto, vereador da câmara munieipal do Parlo, encarregado 
o pelouro dos incêndios, onde prestou relevantes serviços; reeleito nos biennios 

posteriores, vice-presidente e presidente da dita municipalidade, funcções que 
ainda desempenha. Na occasião de uma das visitas da família real ao Porto, qui­
zeram dar-lhe um titulo nobiliario, mas pediu licença para não acceilar, e por 
isso recebeu de el-rei todos os retratos da família real com expressivas e honrosas 
dedicatórias. Tem feito parte .das redacções do Futuro, Contemporâneo, Política 
liberal, Paiz e outros. Sócio honorário-da associação commerciãl do Porto, e de 
outras corporações.— E. 

8015) Nobreza. Drama. (Representado no theatro de D. Maria, no beneficio 
de Emilia Adelaide.) Lisboa, editora livraria Bertrand,'1864. 

8046) Plano de melhoramentos na cidade do Porto, apresentado á câmara pelo 
seu presidente, etc. Porto, na imp. de Antônio José da Silva Teixeira, 1881, Fo­
lio cie 24 pag. a duas columnas, com mappas.— Em virtude d'este plano, o Porto, 
desde então, tem realisado melhoramentos da maior importância. 

8047) Relatório apresentado á câmara municipal do Porto em 31 de dezem­
bro de 1881, Ibi, na mesma typ. 1881.— É um notável trabalho camarario. 

8048) Regulamento para o serviço dos incêndios. Ibi, na lyp. de Cruz Couti­
nho.— Este regulamento foi redigido pelo sr. Correia de Barros quando organisou 
o serviço dos incêndios no Porto. 

Tem escripto, e conserva inéditas, diversas peças para o theatro, mas sendo 
quasi todas representadas em Lisboa e no Porto com applauso, e elogiadas na 
imprensa. Citarei as seguintes: Expiação, drama composto quando ainda era es­
tudante, e representado no theatro de D. Maria II, no beneficio da actriz Gertru­
des; Cruz do matrimônio, traducção do hespanhol; Supplirio de uma mulher, 
traducção do francez; Os Íntimos, Valeria, etc. 

JOSÉ AUGUSTO CORREIA LEAL, natural do Porto, nasceu em 1794. 
Sub-director graduado da secretaria da câmara.dos deputados, commendador da 
ordem de Christo e cavalleiro da de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 
M. com sessenta e sete annos de idade em 14 de setembro de 1861. — E. 

8019) Epieetlio pela dolorosa occasião da sentida e deplorada morte do muito 
alto e muito poderoso senhoi- D. Pedro de Alcântara, duque de Rragança. Lisboa, 
na imp. de Mendes Fernandes, 1834. 8.° do 7 pag. 
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8050) Ismalia, ou a morte e ò.amor: poema romântico por dAlinoowrt.-Trad. 
do francez. Lisboa, na imp. Nacional,. 1836. 8.'. 2 tomos. 

8051) O diabo amoroso, por mr. Cazolle. Trad. Ibi, 1836. 8." 

* JOSÉ. A U G U S T O FERREIRA DA COSTA, natural dc Pernambuco. 
Bacharel em sciencias jurídicas e sociaes pela academia de Olinda. 

É o auctor do estudo histórico e biographico que vem á frente da edição du 
Poesias de José da Nilividtnlc, de quem se tratou já e se fará nova menção uo 
logar competente. 

JOSÉ AUGUSTO NOGUEIRA SAMPAIO (v. Dicc, tomo iv,pag. 256). 
A respeito -do posto meteorológico de Angra do Heroísmo, estabelecidAtpor 

diligencias suas, e de que era director, veja-se o artigo publicado no Alnuvmb 
insulam para 1875, a pag. 199 e seguintes. 

* JOSÉ AUGUSTO PEREIRA LIMA, natural de Minas Geraes. Doutor, 
em mediciua pela faculdade do Rio de Janeiro. — E. 

8052) These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e sus­
tentada a 24 de novembi-o de 1863. Sobre o Rhettmatismo gotoso. Rio de Janeiro, 
na lyp. Perseverança, 1863. 4.° de vui-48 pag. N 

JOSÉ AUGUSTO SANCUES DA GAMA, nasceu na LouzSa 6de março 
de 1833. Doutorou-se em direito, no dia 21 de julho de 1861. O seu primeiro 
despacho foi para substituto extraordinário da faculdade de* direito, por decreto 
de 15 de dezembro de 1864. Tomou posse a 24. Hoje é lente cathedialicô da fa-. 
culdatle. Antigo revisor da imprensa da universidade, sócio effectivo do instituto 
de Coimbra.— E. 

8053) A peccadora. Precedida de uma introducção por J. C. Harcourt. Coim­
bra, na imp. Conimbricense, 1856. 8.° de 22 pag. Ê uma poesia.-

8054) Flores'da juventude. Coimbra, na imp. Litteraria, 1860.— Estas Flo­
res formam a primeira parte da collecção de poesias publicada com o titulo de 
Grinalda. A segunda parte são as Sensitivas de Augusto Sarmento. A introducção 
d'este livro é do amigo e collega dos dois poetas, o sr. bacharel Abílio Augusto 
da Fonseca Pinto. 

8055) Theses ex Universo Jure Seledae, pro lauria Dodorali obtinend* in 
Conimbricensi Academia prapugnandas. (Coimbra, na imp. da Universidade, 1861.) 
8 ° gr. de 20 pag. — E juntamente: Dissertação imugural para o acto de conclu­
sões magnas. Argumento: será justo e conveniente tornar obrigatória para os se­
nhorios a remissão dos foros emphiteuticos. 67 pag. 

O dr. Sanches da Gama, apreciado especialmente como poeta fabulisla, leu» 
collaborado lambem na Litteratura illustrado, nos Prelúdios lilterarios e em ou­
tras publicações de Coimbra. 

JOSÉ AUGUSTO DA SILVA, natural de Lisboa, filho de José Pedro d» 
Silva Júnior e de D. Hcnriqueta Maria Vianna, c neto do habilissimo gravador 
puncionista que foi da imprensa nacional de Lisboa, Manuel Luiz RodrifLes 
Vianna. Nasceu a 14 de agosto de 1829. 

Aprendeu o sr. José Augusto da Silva a arte typographica, da qual éuindot 
mais exímios cultores, na referida imprensa nacional, sob a direcção do insigne, 
esclarecido e honrado typographo João Manuel de Freitas. Seis annos depus de 
concluído o seu tirocinio, foi promovido, em 28 de junho de 1858, a contranieslre 
da escola tle composição, tão reconhecidos eram já o seu zelo, habilidade artística 
e illustração. Por ordem de 4 de janeiro de 1861 foi nomeado revisor ordinário 
do estabelecimento, tendo desempenhado as funcções de revisor tecbnico do diá­
rio das câmaras legislativas desde- 1855. 

Em 4 de julho de 1865 passou a servir cumulativamente como revisor do 
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Diário do governo. Com geral aprazimento serviu, por espaço de dois-mezes, de 
sub-director da officina typographica, na ausência de Maurício José Dias, com-
missionado á exposição universal de Paris de 1867. 

Por ordem de 27 de setembro de 1879 foi nomeado chefe do serviço da re­
visão, logar que hoje exerce com singular dedicação e provadissima competência, 
merecendo por tal motivo repelidas demonstrações de agrado, tanto da adminis­
tração superior como dos auctores e editores. 

Tem feito parte de algumas commissões creadas para o estudo de varias re­
formas de serviços, e nomeadamente da que foi incumbida de rever as tabellas 
de preços de todos os trabalhos typographicos em 1864. 

Foi presidente do conselho administrativo da caixa de soccorros da imprensa 
nacional, o é, desde longos annos, secretario dá assembléa geral da mesma caixa; 
foi também presidente da assembléa geral da associação typographica lisbonense 
e artes correlativas em 1874, 1875 e 1880. O sr. José Augusto da Silva tem per-
ténakk), e exercido, com a costumada proficiência, cargos importantes em outras 
associações; é delegado ao congresso das associações portuguezas pela caixa de'soc­
corros da imprensa nacional. 

Por serviços relevantes prestados por occasião de ser a capital invadida pela 
febre amarella no anno de 1857, como presidente, que então era, da commissão 
administrativa do monte pio União, foi condecorado com o grau de cavalleiro da 
ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade e mérito, e com a medalha de «Lis­
boa agradecida», creada pela câmara municipal de Lisboa para commemorar taes 
serviços. 

Foi redactor e collaborador de diversos jornaes, e especialmente do Jardim 
litterario e da Federação: n'esta ultima tão estimada folha operaria escreveu, uma 
serie de artigos sobre loterias, alguns dos quaes o Tribuno popular, de Coimbra, 
transcreveu com elogio, declarando perfilhar, a sua doutrina. De ordinário esses 
artigos têem apenas por assignatura a inicial S ou A. 

Redigiu, a pedido do conceituado typographo, o sr. João Carlos de Ascensão 
Almeida (editor): 

8056) Almanach illustrado e encydopedico. Lisboa, imp. Nacional, 1855. 8.° 
de 132 pag. 

Tem mais: 
8057) O reinado de Satatiaz ou os ricos e pobres, romance social, por Benja-

min Gaslineau, traduzido por . . . Lisboa, typ. Franco-portugueza de Lallemant 
& C.a, 1856. 8.° de 208 pag. 

Saiu segunda edição (versão livre). Lisboa,*typ. de J. C. A. Almeida, 1877. 
8." gr. de 200 pag. 

8058) Noticia.dos ministros e secretários d'estado do regimen constitucional, 
nos quarenta e um annos decorridos desde a regência installada na ilha Terceira, 
em 15 de março de 1830, até 15 de março de 1871. Lisboa, imp. Nacional, 1871. 
8.° gr. de 40 pag. — Este opusculo, elaborado com o mais escrupuloso e intelli-
gente cuidado, e, sob todos os aspectos, curiosissimo e interessante, attribuiu-se 
algum tempo ao bacharel Augusto Ernesto de Castilho e Mello, que foi apenas 
sócio do auctor para o effeito da publicação, que auxiliou aliás com a extraordi­
nária netividade que o distinguia, coadjuvando lambem o sr. José Augusto da 
Silva em'algumas imperlinentesinvestigações a que teve de proceder para escla­
recimento de certos factos apontados na dita Noticia. 

Ha oito annos linha promptos a entrar no prelo, e já os jornaes os annun-
ciavam, os seguintes trabalhos: 

8059) Resenha dos deputados da nação portugueza eleitos desde 1820 até 1876, 
e dos senadores durante o regimen da constituição de 1838, designando as provín­
cias ou círculos que lhes conferiram os diplomas, datas do juramento, renuncia e 
perda do logar por acceitarem quaesquer mercês; summario chronologico das leis 
eleitòraes e de subsidio dos,deputados, e outras disposições concernentes ás duas 
câmaras; datas dos decretos para eleições geraes e supplementares; abertura, 
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adiamento, prorogação e encerramento de cada sessão animal; indivíduos .que 
compozeram as mesas definitivas; dissoluções; estatística das dilTerenlea legisla-
turss £tc* 

8060) Noticia .dos ministres e secretários d'estado de Portugal desde a pro­
mulgação do alvará de 28 de julho de 1736 até ao presente, e das regências e jun­
tas do governo supremo do reino que se constituiram na mesma epocha. Segunda 
edição muito acrescentada. 

Pelos lins de 1879, porém, o seu intimo amigo, o sr. conselheiro Clemente 
José dos Santos, convidou-o a formar um plano mais vasto, que foi submeltido 
ao exame e approvação do duque de Ávila e de Bolama, presidente da câmara 
dos dignos pares do reino, para se imprimir por conta das câmaras legislativas,o 
que não chegou a realisar-se; mais tarde, a câmara dos senhores deputado» en­
carregou de trabalho quasi idêntico o dito sr. Clemente José dós Santos, que con­
vidou o sr. José Augusto da Silva para seu collaborador, que tem sido, eflecliva-
mente, e com a maior dedicação, da magnífica obra, de que ha já publicados dois 
grossos volumes de 4.°, nitidissimamente impressos na imprensa nacional, sob o 
titulo 

Documentos para a historia das cortes geraes da nação portuguesa. 
N'esta obra, verdadeiramente preciosa e indispensável para o estudo da his­

toria constitucional do nosso paiz, acham-se já encorporadas muitas das noticias 
c informações que constituíam os dois ôpusculos acima citados. 

8061) Ndicia histórica das ordens militares e civis portuguezas, e legislação 
respectiva desde 1789. Edição coordenada por Aleixo Tavano e José Augusto da 
Silva. Lisboa, imp. Nacional, 1881. 8." max. de 79 pag. e 8 estampas chromoli-
thographicas. — O primeiro cTelles foi sócio gerente e o ultimo litterario, servin-
do-se dos. apontamentos que colligira em 1875 para obra de maior tomo, abran­
gendo as medalhas officiaes creadas desde os fins do século xvm, de que o encar­
regara o conselheiro Firmo Augusto Pereira Marécos, administrador geral da 
imprensa nacional, com o intuito de figurar na exposição universal dc Philadel-
phia em 1876; mas sobrevindo difficuldades alheias ao seu trabalho, ficou sem 
effeito. A parte restante conserva-se inédita. 

O Dicc. bibliographico, deve, e especialmente o seu continuador, ao sr. José 
Augusto da Silva., não só a máxima solicitude na revisão final, que lhe incumbe 
na repartição a seu cargo, mas também na cooperação dedicada e comprovada em 
muitos esclarecimentos com que me tem favorecido. 

. JOSÉ AUGUSTO DA SILVA SAMPAIO, nasceu cm Angra do Heroil-
mo a 28 de fevereiro de 1852. — E. 
. 8062) Cantos da mocidade. Poesias. — É um volume quê o auctor mandou 

imprimir na ilha dc S. Jorge cm 1870. 

JOSÉ AUGUSTO VIEIRA, filho de Antônio José Vieira o dc D. Maria 
das Dores Cruzeiro Seixas, nasceu cm Valença do Minho a 13 de julho de 1856. 
Cirurgião-medico pela escola do Porto, que cursou com subida dislineção. De­
fendeu lhese a 19 de julho de 1880. — E. 

8063) Phototypias do Minho. Porto, na imp. Civilisação, de Santos dt Lemos, 
1879. 8.° de 4-(innumeradas)-253 pag. — É uma collecção de formosos conloi, 
parte dos quaes saíra em diversos jornaes, sob o pseudonymo de Ruy de Pina. 

8064) Um capitulo de hygiene: os nossos vestidos. (These.) Ibi, na typ. de-
Alexandre da Fonseca VasconceUos, 1880. 8.'° gr. de 10-(innumeradas)-iv-7ipag. 
e mais 1 de proposições. 

8065) A ditorriada Ibi, na lyp. Alliança, 1881. 8.° gr. de 252 pag— Tanto 
esta obra, como a anterior, foram muito bem recebidas do publico, e a imprensa 
oecupou-se d'ellas. O sr. dr. Theophilo Braga, na Renascença, tratou do auctor 
e dos seus trabalhos, elogiando-os. . 

8066) Lyra intima, por Joaquim de Araújo. Coimbra, na imp. da Universi-



JO 249 

dade. 1884. 4.° peq. de 8 pag. — É a lisonjeira apreciação do livro do sr. Joa­
quim dc Araújo, e tem a data de 1881. Nenhum exemplar d'este opusculo foi 
posto á venda. 
-v... Trabalha actualmente n'uma obra intitulada o Minho illustrado, de que é 
editor o sr. Antônio Maria Pereira. Parte d'esta obra está já no prelo. Deverá 
apparecer no Começo do anno de 1885. 

J08É AUGUSTO VIEIRA DA CRUZ, nasceu em Coimbra a 13 de ju­
nho de 1838. Filho do dr. Nuno José da Cruz e de sua mulher D. Apollonia Au­
gusta Vieira da Cruz. Formou-se na faculdade de direito em 1861, e no anno se­
guinte concluiu o curso administrativo. Foi um dos directores e collaboradores do 
jornal Ettrda litteraria^nn sua ullima serie, que ficou incompleta, saindo apenas 
11 números. Collaborou em outros jornaes. Era professor de francez, é ensinava 
na associação dos artistas de Coimbra. Acommeltendo-o enfermidade grave, de 
qiMtpadeceu alguns mezes, falleceu na mesma cidade a 19 de julho de 1871.—E. 

8067) Nova grammatica elementar da lingua francesa, para uso das escolas, 
approvado, pela junta consultiva de instrucção publica. Coimbra, na imp. da Uni­
versidade, 1870. — Segunda edição (posthuma, por'diligencia do pae do auctor, 
que então era professor nó lyceu nacional de Coimbra), na mesma imp., 1873. 8.° 
de vi-142 pag.— Terceira edição. Na mesma imp., 1876. 8.° de l-vi-142 pag., 
sendo editor o conhecido livreiro Ernesto Chardron. 

4- D. JOSÉ DA AVE MARIA (v. Dicc, tomo iv, pag. 257). 
.,<. Era conego regrante e procurador geral da sua congregação. 
•-> Também é d'elle o 

8068) Parocho constitucional, que se imprimiu em 1821. 
fe 

JOSÉ AVELINO DE ALMEIDA, nasceu em Vianna a 6 de janeiro de 
1807, e foi baptisado na igreja de Monserrate. Filho de Antônio de Azevedo e Al­
meida, tenente de infanteria n.° 9, e de D. Antonia dos Reis. Escrivão dos or-
phãos e de paz, professor particular de portuguez e lalim, e ultimamente- profes­
sor -regio de latim e latinidade, em Valença, onde estabelecera a sua residência 
definitiva. Ahi fundou o primeiro theatro, onde elle representava, dirigia a or-
chestra e ensaiava os amadores, com os quaes executava diversas peças. Estabe­
leceu em 1846 uma t3rpographia, em que compoz e imprimiu o Passatempo, o 
primeiro periódico que appareceu em Valença. Também instituiu a associação ar­
tística n'aquella villa e redigiu os respectivos estatutos* Era homem muito intel-
ligente, laborioso e aclivo. — E. 

8069) Grammatica da lingua portugueza. Valença, na typ. de V. de Moraes 
{José Maria Veríssimo de Moraes), sem designação de anno. 8.° ou 16.° gr. de 75 
pag. — Saiu com as suas iniciaes. 

. 8070) Diccionario abbreviado de chorographia, topographia e árcheologia das 
tidades, villas e aldeias de Portugal. Por J. A. de Almeida, etc. Ibi, na mesm^ 
typ. 4." 3 tomos. — O primeiro não traz data, mas os dois restantes trazem a de 
1866. A tiragem foi de 300 exemplares. 

Tomo i, com 527 pag. e mais 2 innumeradas de erratas. Comprehende as le­
tras An J. 

Tomo II, com 553 pagv alem da do frontispicio. Comprehende as letras 
L a P . 

Tomo in, com 272 pag., alem da do frontispicio. Comprehende as jetras Q a 
Z. Tem mais um appensq de numeração nova, contendo 177 pag. e mais 4 innu­
meradas dc erratas. 

José Avelino redigiu e publicou alguns folhetos de pequena importância, c 
de que não tenho nota explicita. Entre elles figurava um com o titulo Defeza das 
mulheres. Collaborou na Rasão, Voz do Minho e. Correio da noite, folhas que saí­
ram em Valença do Minho e já não existem. 
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JOSÉ AVELIXO DE CASTRO (v. Dite., tomo iv. pag. 257). 
A Exposição, etc. (n.° 2736) foi impressa na off. da viuva Alvares Ribeiro 

& Filhos, 1832. 4.° de 32 pag. Sem o nome do aucior. 

JOSÉ AVELINO PERES, creio que natural da índia portuguesa. Na seri» 
de Folhinhas ... para uso da metrópole de Goa, iniciada em 1838 por Gaetaqt 
João Peres, e continuada por difiérentes auctores, pertence-lhe a do anno de 
1846, impressa em 1815 na imp. Nacional de Nova Goa. 16.° de 43 pag. V. a 
Breve noticia da imprensa narional de Goa, já citada, pag. 72, n.° 27. 

P . JOSÉ AYRES DA SILVEIRA MASCARENHA8, formado em 
theologia.-chantre na se de Loanda, etc. — E. 

8071) Oração proferida na capella da sociedade portugueza de bentfiotnciê 
(no Rio de Janeiro) no dia 21 de setembro de 1873. Rio de Janeiro, na typ. Per» 
severança, 1873. 8.° gr. de vni-30 pag. 

8072) Oração proferida no Te Denm em acção de graças peta extintféo da 
febre amarella. Ibi, na mesma typ., 1873. 8.° gr. de 31 pag. 

* JOSÉ DE AZEVEDO MONTEIRO, naturaFda Bahia. Doutor em me­
dicina pela faculdade do Rio de Janeiro. — E. < 

8073) Diagnostico e tratamento das febres paludosas. These sustentada^-
rante a faculdade de medicina em 27 de dezembro de 1872. Rio de Janeiro, lia typ, 
do imperial instituto artístico, 1872. 4.° gr. de vni-136 pag. — A faculdade ap-
provou com distincção esta obra. 

JOSÉ RAPTISTA CARDOSO KLERK (v. Dicc, tomo iv, pag. 238). 
M. em 1879. 
Tem mais: 
8074) Algumas considerações acerca do tratamento das fraduras pelo me. 

ihodo inamovivel ou permanente. Dissertação apresentada para ser discutida na 
escola medico-cirurgica de Lisboa no anno de 1839. Lisboa, na typ. de J. R. Fi­
gueiredo, 1839. 8.°. gr. de 29 pag. 

JOSÉ RAPTISTA GASTÃO (v. Dicc, tomo iv, pag. 258). 
M. na avançada idade de oitenta e oito annos, a 10 de agosto de 1879. 
Eslava aposentado no logar de redactor do Diário da câmara dos senbmrs 

deputados, que deixou de exercer só quando a vista, a doença e a idade o torna­
ram de todo invalido. 

No dia seguinte ao do óbito saíram no Diário illustrado n.° 2244 alguns da­
dos biographicos a seu respeito, e em o n.° 2249 da mesma folha foi publicado o 
seu retrato, acompanhado de mais algumas informações. Ahi se lê: «Começara um 
poema hçroe-comico com o titulo 0 tabaquinho. Não chegou a compor senão jum 
canto. Era uma torrente de graça. Recitava-o varias vezes, interessando muitíssimo 
os ouvintes. Infelizmente não o tinha escripto, e seus filhos tiveram melindre, n'es-
tes últimos annos, em lhe pedir que o escrevesse... Não quiz jamais condecait» 
ção alguma. A rainha, senhora D. Maria II, agraciou-o com o habito da Concei­
ção. Não acceitou». 

JOSÉ RAPTISTA DE MIRANDA E LIMA (v. Dicc, tomo iv, pag. 
259). 

Era natural de Macau, d'onde jamais saiu. Filho de José dos Santos RapÜlta 
e Lima, natural da villa de Alpedriz, e de sua mulher D. Anna Pereira de Miran­
da, nascida em Macau." Nasceu a 10 de novembro tle 1782. Foi professor re|(io 
das línguas portugueza e latina. Suspenso e perseguido no tempo do infanle D. Mi­
guel pelos partidários d'elle, mas annos depois reintegrado, com a saúde delario-
rada. — M_ em janeiro de 1848. 



JO 251 

Acresce ao que ficou mencionado: 
8075) Santa Philomena. (Poemeto.) Macau, 184.... —A edição exhauriu-se, 

e será difícil encontrar, até em Macau, algum exemplar d'esta obra. 
8076) Eustachio magnânimo. Poema. Ibi, na typ. Açtiva-de João José da 

Silva e Sousa, 1844. 4." de 26 pag. — É escripto em sextfnas endecasyllabas, e 
contém 100 estâncias. Também raro. 

N'uma informação do finado escriptor Marques Pereira, datada de Macau, en­
contro os seguintes interessantíssimos esclarecimentos: 

«Tenho (as obras de José Baptista) por muito raras em Macau. A causa 
d'esta raridade é por certo o desapego que por aqui se tem, geralmente, a livros, 
deixando-se com inteira indifferença que o pó do abandono, e principalmente a 
destriíidora «formiga branca» os consuma em poucos'annos. Assim tem succe-
dido com as collecções de todos os jornaes que, desde 1834 para cá, se tem pu­
blicado em Macau, e, o que ainda mais lamentável é, com uma grande quanti­
dade de documentos e livros antigos qué muito úteis seriam hoje para a historia 
do estabelecimento, etc. 

«•José Baptista publicou algumas poesias em vários jornaes de Macau, e dei­
xou por sua morte grande numero de manuscriptos, que soffreu aquella má sorte 
do descaminho. Não foi, porém, d'isto culpado o filho, moço estudioso, residente 
na vizinha colônia de Hong-Kong, e a quem poucos dias ha me dirigi, pedindo-lhe 
informações de uns extensos e curiosos apontamentos que, me constava, seu pae 
tinha escripto acerca das relações dos portuguezes com a China, e que me pode­
riam servir de poderoso auxilio na empreza de que estou encarregado. Respon­
deu-me elle nomeando as pessoas ás quaes seu pae confiara os mesmos aponta­
mentos, e d'eslas algumas já hoje se acham d'aqui ausentes, e outras nem de tal 
se recordam. 

«José Baptista era homem curioso, investigador e mui versado na leitura de 
aucloíes latinos e de clássicos' portuguezes. A circumstancia de nunca ter saído 
de Macau talvez lhe não permittiu alargar as idéas no ponto de vista, que aliás 
poderia attingir com o assíduo estudo a que se dava. 

«Exerceu por varias vezes o cargo de senador no tempo em que o leal se­
nado empunhava as rédeas da governança d'esta colônia, e é da sua penna, entre 
outros documentos officiaes d'aquella epocha, uma extensa representação que o 
mesmo senado dirigiu para Lisboa a el-rei D. João VI, em 22 de janeiro de 1822, 
a qual é de si bastante a provar muito claramente o nenhum direito que tinha a 
coroa portugueza para' se julgar de posse absoluta da península de Macau, antes 
do tratado assignado em Tien-tsin a 13 de agosto de 1862. 

«Os macaistas apregoam com rasão o nome de José Baptista de Miranda, e 
Lima como gloria da sua terra, que em verdade não a tem havido mais pobre de 
homens, ou de escriptores que este titulo mereçam.» 

Innocencio possuía d'este escriptor, e poeta macaista, uma oração, ou dis­
curso aotographo, mas confesso que não o encontrei entre os seus papeis. 

JOSÉ BAPTISTA DA SILVA LOPES.. .—E. 
8077) Beflexões sobre um projecto de regulamento para a organisação do exer­

cito, apresentado na câmara dos senhoi-es deputados na sessão de 15 de feverriro 
de 1836. Lisboa, 1836. 4.° de 33-24 pag., com um mappa. —"Saiu sem o nome 
do auctor. 

8078) JOSÉ BARATA DA SILVA, nasceu na villa de Góes a 26 de 
abril de 1815. Filho de Antônio Barata da Silva e de Anna Pinto da Silva. Con­
cluiu em julho de 1842 a formatura na faculdade de medicina da universidade de 
Coimbra, alcançando premio. Facultativo do partido da"camara municipal de Fer­
reira do Zezere desde 1842 alé 1846, em que passou para o partido da câmara de 
Alcacer do Sal. — E. 

8079) Reflexões, sobre os arrozaes e as commissões em Portugal. Primeira 
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parte. Lisboa, na imp. Nacional, 1861. 8." gr. de 76 pag. — É a segunda edição 
d'esta obra, porque a primeira, como elle próprio confessou, sairá tio incorreeta 
e truncada, que se viu obrigado a recolher os exemplares, e a fazer no mesmo 
anno a nova edição. Não publicou a segunda parte d'este trabalho, em que analy-
sava o Relatório sobre'a cultura do airoz, etc. (v. Dicc, tomo vn. pag. 76, n.« 181L 
Acerca de tão importante assumpto, V. nos artigos relativos a Antônio Condido 
Palhoto, Caetano Maria Ferreira da Silva Brirão, José do Carmo Fontes Sn-ra, 
Manuel dos Santos Pereira Jardim (visconde de Monte São), Henrique de Mendia 
e outros. 

Collaborou em assumptos de hygiene e agricultura na Gazeta de Portugal, 
Commercio de Lisboa, Nação, Jornal de agricultura, etc. 

D . JOSÉ RARBOSA (v. Dicc, tomo iv, pag. 259). 
Para a biographia d'este acadêmico e orador sagrado veja-se o que escreveu 

D. Thomás Caetano de Bem nas Memórias históricas e chronologicas, tomo n, pag. 
163 e seguintes; e também & Biographia, por Innocencio, no Archivo pittomcó, 
tomo ix. 

Como additamento ao n.° 2755 mencione-se como obra interessantíssima a 
relativa ao mesmo assumpto, apesar de latina, o Archi-Alheneum, do dito Bar­
bosa, que trata da historia do collegio de S. Paulo, dos varões illustres que n'elle 
foram collegiaes, e traz no fim muitas notas bibliographicas a este relativas. 

O Catalogo chronologico ... das rainhas, etc. (n.° 2764) tem xxx-(innume-
radas)-491 pag. 

0 Elogio do padre Antônio dos Beis, etc. (n.° 2764) foi impresso cm 1738 e 
não em 1798. 

Atlribue se-lhe a seguinle 
8080) Oração na presença de suas magestades el-rei D. João V e a rainha 

D. Maria Anna de Áustria, quando foram em acção de graças á sé de Lisboa em 
22 de dezembro de 1708. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes, 1709. 4.° — 
Foi recitada pelo desembargador André Freire de Carvalho, vereador mais antigo 
do senado de Lisboa, e em seu nome está descripta na Bibliotheca lusitana, to­
mo i. Todavia, em escriptor contemporâneo se encontrou a informação de que 
esta Oração era obra de D. José Barbosa e que o dito vereador não fez mais que 
recilal-a. Assim será. 

Igualmente se diz que era d'elle a Noticia acerca de Duarte Ribeiro de Ma­
cedo, que anda á frente da collecção das obras d'este escriptor. 

JOSÉ BARBOSA CANAES DE FIGUEIREDO CASTELLO RRAN-
CO (v. Dicc, tomo iv, pag. 264). 

A obra Costados das famílias illustres (n.° 2793) foi arrematada no leilão Gu­
bian por 3£650 réis. Depois, quando apparecè algum exemplar, variam os preços 
conforme as circumstancias da praça. Segundo refere o auctor do Manual biblio-
graphico foi vendido um exemplar na livraria .portuense por lOíOOO réis. 

Nos Estudos biographicos-(n.° 2811), quando trata das biographias do vários 
portuguezes, inclue, como se disse, breves noticias topógraphicas e de historia 
«eclesiástica de muitas cidades e povoações de Portugal o seus domínios, a sa­
ber: 

Angra, pag. 160; Bahia, pag. 118; Beja, pag. 132; Braga, pag. 93; Castello 
Branco, pag. 174; Coimbra, pag. 126; Egitania (Guarda), pag. 149; Elvas, pag 
167; Évora, pag. 109; Goa, pag. 116; Lamego, pag. 150; Lisboa, pag. 107; Ma 
riana, pag. 174; Miranda e Bragança, pag. 164; Ossonoba, pae. 128; Portalegre nana, pag. 174; Miranda e Bragança, pag. 164; Ossonoba, pag. 128; 
pag. 166; Porlo, pag. 151; Bio de Janeiro, pag. 173; S. Thomé, pag. lüi; 
S. Thiago de Cabo Verde, pag. 162; Vizeu, pag. 130. 

O folheto, de que se falia a pag. 267, saiu com o titulo 
8081) Um grito só. Lisboa, na typ. de Bulhões, 1828. 4.» de. 6 pag.—Saiu 

sem o nome do auctor, e tem no fim A victima do despotismo. Esle folheto é o 
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mesmo que linha por titulo Clamor da justiça, mais desenvolvido, porém Barbosa 
Canaes modificou para a impressão, em visla da censura do padre José Agostinho 
de Macedo, como iicou registado n'este Dicc, pag. citada. Parece-me que é ex­
tremamente raro. 

JOSÉ BARBOSA LEÃO (1.°) (v. Dicc, tomo iv, pag. 267). 
Filho de Luiz Barbosa Leão, agricultor proprietário. Nasceu na freguezia de 

Parada, concelho de Paredes, em 15 de outubro de 1818. Cirurgião-medico pela 
escola do Porto. Doutor em medicina por uma faculdade estrangeira. Continuando 
no quadro dos facultativos militares, é ao presente cirurgião de divisão refor­
mado. Redigiu o Ldriense, fundado em 1853, até 1855. Em 1859 fundou o Jor-
nd do Porto, de que também foi director e principal redactor. 

Em 1864 fundou o Jornal de Lisboa, no qual depois teve sociedade o sr. Car­
los José Barreiros, tornando-se este antigo jornalista, nos últimos annos, o pro­
prietário único d'essa folha. Secretario geral do governo de Moçambique e An­
gola, occupou-se, tanto nos jornaes que fundara como em outros, de vários as-
sumplos relativos á administração colonial. Vive desde muitos annos, ao que me 
consta, retirado do jornalismo e da política, na sua casa próximo do Porto. Os 
seus estudos predilectos são agora a respeito da lingua portugueza, dando ao prelo, 
já em jornaes, já em separado, escriptos de propaganda sônica, alguns dos quaes 
menciono. 

Ao que ficou mencionado, acrescente-se: 
8082) Representação que vários subscriptores portuguezes da Tutelar dirigi­

ram ao governo ãe sua magestade catholica, a qual foi apresentada na reunião ce­
lebrada nesta cidade no dia 12 de agosto e unanimemente approvada. Porto, na 
typ. de Sebastião José Pereira, 1867. 8.° gr. de 22 pag. 

8083) Questão colonial. — Serie de artigos publicada no Jornal de Lisboa, 
a começar em janeiro de 1867. 

8084) Analyse do orçamento ou a questão financeira resolvida, etc. Porto, 
typ. de Antônio José da Silva Teixeira, 1868. 8." de 631 pag. e 1 de erratas. 

8085) Considerações sobre a orlhographia portugueza. Memória oferecida ao 
ill."' e ex."" sr. conselheiro Antônio Rodrigues Sampaio, ministro e secretario dis­
tado dos negócios do reino. Porto, typ. de Antônio José da Silva Teixeira, 1875. 
8.° Seif) o nome do auctor. 69 pag. e 1 de erratas. 

8086) Coleção (sic) de estudos e documentos a favor da reforma da ortografia 
(sic) em sentido sônico. Lisboa, imp. Nacional, 1878. 8." De vn-149 pag., alem de 
2 innumeradas, contendo a advertência e as erratas.— N'esta collecção inclue o 
auctor o anterior folheto Considerações, etc, que publicara anonymo, e o parecer 
da commissão orthographica do Porto, da qual fora relator. 

8087) A academia real das • ciêndas (sic) de Lisboa e a comição de reforma 
ortográfica (sic) do Porto. 1879. 8." 

A este respeito veja-se: 
Parecer apresentado á academia real das sciencias de Lisboa sobre a reforma 

orthographica proposta pela commissão da cidade do Porto. Lisboa, typ. da Aca­
demia, 1879. 8.» de 20 pag. — Foi assignado pelos srs. Manuel Pinheiro Chagas, 
A. M. Couto Monteiro e J. M. Latino Coelho, relator. 

8088) O futuro de Portugal, etc. Porto, 1881.—V. no artigo Ibéria, tomo x, 
pag. 44, ôn.° 100.— N"esta obra o auctor confessa francamente a sua adhesão á 
alhança'econômica das duas nações da península ibérica; antevê depois d'isso a 
possibilidade de uma alliança defensiva; e accentúa que, sem essa alliança, «Por­
tugal está condemnado a vir a formar á direita da Gaíliza na linha das províncias 
de Hespanha, sendo ao mesmo lempo o seu domínio colonial absorvido pela In­
glaterra». 

JOSÉ R.YRROSA LEÃO (2.°), filho de José Barbosa Leão, natural de 
S.RomâodeMouriz, districto do Porto. Nasceu a 6 de novembro de 1850 Julgo-o 
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parente mui próximo do anterior, mas não -sei em qual grau. Cirurgião-medico 
pela escola do Porto, defendeu these a 21 de julho de 1873. E cirurgião-ajudanle 
do exercito desde 23 de outubro de 1878, e servia n'um dos regimentos de arti-
lheria. — E. 

8089) Do tratamento consecutivo' ás grandes operações. (These.) Porlo. m 
typ. Franceza e nacional, 1873. 8.° gr. tle 74 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ BARBOSA NOGUEIRA (v. Dicc, tomo iv, pag. 267). 
A obra n.° 2815 tem o titulo seguinte: 
Obras poéticas que ao ill."" sr. Manuel José Coutinho Pereira de Sousa e Me­

nezes, em signal de respeito e gratidão oferece, etc. Coimbra, na imp. da Univer­
sidade, 179Ò. 8.' de 77 pag. 

JOSÉ BARBOSA E SILVA, nasceu cm Vianna do Castello a 30 de ou­
tubro de 1828. Addido honorário ao corpo diplomático, deputado ás cortes ím 
1858, etc. — M. em Vianna, depois de prolongada doença, a 15 de setembro de 
1865. — E. 

8090) Virer para soffrer. Estudos do coração. Album-romanct. Porlo, na typ. 
de J. J. Gonçalves Basto, 1855. 8.° de 336 pag. — Acerca d'este romance escre­
veram' juízos .críticos Antônio Pedro Lopes cie Mendonça, Camillo Castello Branco 
e José Maria de Andrade Ferreira. 

JOSÉ BASILIO DA GAMA (v. Dicc, tomo iv, pag. 268). 
V. mais a seu respeito os Ensaios biographicos, do sr. dr. Moreira de Aie-

vedo, pag. 26 a 29; o Mosaico brazileiro, do mesmo auctor, pag. 20 o 21; oDie-
cionario biographico de brazilriros celebres, pag. 93 a 97; as Ephemerides naeio-
naes, do sr. dr. Tdxeira de Mello, tomo ir, pag. 55; e os Animes da imprensa 
nacional do Rio de Janeiro, pag* 72 a 74. Quanto á sua genealogia veja-se o Ar­
chivo heráldico do sr. visconde de Sanches de Bnena. José Basilio teve brazSo de 
armas por diploma de 1771. 

O auctor do Diccionario de brazileiros illustres põe no fim da sua noticia 
biographica estas linhas: «Um mau frade, que assistiu a seus últimos instantes 
(de José Basilio), lançou fogo aos preciosos manuscriptos de suas tragédiasepot-
mas! Só pôde escapar a esse desastre as bellas poesias feitas á morte do conde de 
Bobadella, os elegantes sonetos dedicados ao marquez de Pombal, a quem foi 
sempre grato, e o seu poema Uraguay, porque não estavam ao alcance d esse pa­
dre iconoclasta das letras. O Uraguay é a nossa primeira epopéa; é um livrinoo, 
em que cada linha é um verso cheio de belleza e harmonia». 

Nos Annaes da imprensa, o sr. Valle Cabral transcreve a este respeito as pa­
lavras do sr. dr. Teixeira de Mello nas Ephemerides: «Foi um poeta inspirado e 
nimiamente nacional, como o attesta o seu formosíssimo poema Uraguaf, cheio 
de imagens verdadeiramente americanas, e que mereceu os maiores elogios de um 
juiz de incontestável competência, o illustre visconde de Almeida Garretb Um 
frade, que o assistira nos derradeiros momentos, diz-se que queimara muitas tra­
gédias e alguns poemas do auctor, que encontrara em um armário, tendo esca­
pado cTesle auto da fé acceso pelo fanatismo, as peças já impressas e as com que 
este algoz*das letras não deparara, por não estarem no mesmo armário*. 

Eiíeclivamçnte, Almeida Garrett, referindo-se a este illustre poeta, notomoi 
do Parnaso lusitano, escreveu: «O Uraguay de José Basilio da Gama é o mo­
derno poema, que mais mérito tem na minha opinião. Scenas naturaes mui bem 
pintadas, de grande e belia execução descripliva; phrase pura e sem affeclaçao, 
versos naturaes sem ser prosaicos, e quando cumpre sublimes sem ser guinda­
dos; não são qualidades communs. Os brazileiros principalmente lhe devem a 
melhor coroa de sua poesia, que n'elle é verdadeiramente nacional e legitimar 
americana. Magua é que tão distincto poeta não limasse mais o seu poema, lhe 
não desse mais amplidão, e quadro tão magnífico o acanhasse tanto». 
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Enlre as edições do poema Uraguay, já mencionadas, é necessário incluir, 
uma feitn em 1844, constituindo o tomo i da Bibliotheca brazilica da Minerva 
brasüiense. Rio de Janeiro, na typ. Austral. 8." de 70 pag. Antecede-a uma noti­
cia biographica, dc pag. j a 8, por Santiago Nunes Ribeiro. 

Em 1855-o sr. Francisco de Paula Rrito, que então dirigia a Mavmota flumi­
nense, copiou n'este periódico o poema Uraguay, e fez seguidamente uma edição 
em separado, que. vem a ser a sétima. Rio de Janeiro, na empreza typographica 
Dois de Dezembro, de Paula Brito, 1855. 8.° de 95 pag. 

0 sr. Valle Cabral menciona também que da edição do Rio de Janeiro de 
1811 se tiraram alguns exemplares em papel de Hollanda. 

0 sr. conselheiro Figanière possue um exemplar da Belação, em separado 
no formato de 8.°, e um exemplar da primeira edição do poema sem a Re­
lação. 

Esta Relação, que tem andado adjunta ao poema, anda na Collecção de bre-
vsttfontificios e leis regias, etc. Segundo leio nos Annaes citados, a bibliotheca 
nacional do Rio de Janeiro possue um ms."original do padre Josef Cardiel, refu­
tando essa relação, sob o titulo: Declaracion de Ia verdad contra vn Livélo infa-
matorio, impreso en Português contra los PP. Jesuítas Missioneros dei Paraguay, 

Maranon. É datada do Pueblo de S. Rorxa a 14 de setembro de 1758. Foi. de 
16 pag. 

Façam-se mais as seguintes correcções e modificações: 
A Liberdade (n.° 2819) foi impressa em Burgos e tem 15 pag. 
0 Èpithalamio (n.° 2824), mencionado só como incluído no Parnaso brazi­

leiro, também foi impresso em separado: Lisboa, na off. de Joseph da Silva Na-
zareth, 1769. 4.° de 10 pag.—Vi um exemplar nas mãos do sr. Mathias J. O.-S. 
Firmo. 

A Declamação trágica (n.° 2827) foi igualmente impressa em separado al­
guns annos antes de apparecer no Jornal encyclopedico, d'este modo: 

A declamação trágica. Poema dedicado ás bellas artes. Lisboa, na regia off. 
typ. Anno 1772. 8.° de 12 pag. — O sr. Pedro Augusto Dias, digno lente da es­
cola medico-cirurgica do Porto, e distincto -bibliopliilo, escreveu-me que possue 
na sua collecção de poemas portuguezes (aliás, vasta e notável), um exemplar 
d'este poema. 

# JOSÉ BASILIO NEVES GONZAGA, natural do Rio de Janeiro. Nas­
ceu a 23 de maio de 1817. Bacharel em mathematica, seguindo o curso para a 
arma de engenheria, a que pertence. Sentou praça em 1839, foi promovido a se­
gundo tenente no mesmo anno, a primeiro tenente em 1847, a capitão em 1852, 
a major em 1856, a tenente coronel em 1865, a coronel em 1861 (sendo as ulti­
mas promoções por mérito comprovado), e em 1880 recebeu as honras de briga­
deiro. Condecorado com as ordens do Cruzeiro, Aviz, Christo, Rosa (official), e 
de Pedro 1 (commendador), e com a medalha da campanha do Uruguay. Era 
ainda, á data de se escrever esta nota (setembro de 1884), chefe da primeira sec 
çSo da repartição do quartel mestre general. — E. 

8091) Ensaios poéticos. Rio de Janeiro, na typ. de M. J. Cardoso, 1840. 16.° 
de rx-69 pag. 

Traduziu e publicou, sem o seu nome, vários romances moraes; porém não 
tenho a nota d'esses trabalhos. Também compoz mais algumas poesias, que con­
servava inéditas. Fez para o archivo militar diversos esboços dos reconhecimentos 
na margem do Paraguay e das posições oecupadas pelo exercito aluado em 1868. 
Estes esboços appareceram em 1869 lilhographados. 

4 JOSÉ BENICIO DE ABREU, natural da provincia da Bahia. Doutor 
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. — E. 

8092) Tnese apresentada á faculdade de medicina e sustentada em 26 de de­
zembro de 1873. Dissertação: Das indicações e contra-indicações do bromureto de 
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potássio no tratamento das moléstias nervosas. Proposições: Da quina eprepara, 
dos de ferro. Vantagens das compressões. Aleitamento. Rio de Janeiro, na lyp. Aca­
dêmica, 1873» 4.-- gr. de vi-94 pag. 

JOSÉ REXTO DE ARAÚJO ASSIS, filho de Francisco de Assis, mar­
chante e de D. Joanna Rita da Conceição Assis, ambos já fallccidos. Nasceu em 
Lishoa na casa onde reside no campo dos Marlyies da Pátria, na fregoosi dc 
Nossa Senhora dá* Pena, a 9 de janeiro de 1841. Depois de terminadoa Oflpri-
meiros estudos, dedicou-se á arte dramática e foi um dos actores curiosõs-tle 
maior nomeada no seu tempo, a ponto de lhe offerecerem cscripturas para thea­
tros públicos, se elle quizessc proseguir n'essa carreira. Representou, com gran­
des applausos, nos theatros Thaliá, do Aljube, Recreio dramático, Garreit, llm 
dos Condes, Gymnasio, Príncipe Real e D. Maria, com os mais bem organisados 
grupos de amadores, e até ao lado de actores de fama. A nctriz Lucinda Simões 
apresentou-se a primeira vez em scena com o sr. Araújo Assis. No meio d'estes 
triumphos, cultivava as letras, e assim desde a saída cio collegio collaborou na 
Estreita de Alva, Jornal para todos, Portugal litterario, etc; e depois na llevdu-
cão de setembro, Conservador, Parlamento, Chronica dos theatros, de que foram 
directores os srs. Eduardo Coelho e Pereira Rodrigues; Diário de noticias, ele,. 
No Jornal do commercio, em 1871, publicou uns artigos acerca da «câmara mu­
nicipal e o mercado da praça da Figueira»; e no Diário illustrado e Diário da 
manhã, Cm 1877, uma serie relativa ao estabelecimento dos talhos municipaes 
que jeombateu. Em 1873 fundou uma companhia intitulada «Companhia lisbo-. 
nense de estamparia e tinturaria de algodões», da qual tem dado, como relator 
do conselho fiscal, interessantes relatórios, mostrando a prosperidade d'esta em­
preza, de que é presentemente director substituto. Também exerço as funcções 
de primeiro escripturario da companhia das lezirias do Tejo e Sado, e secretario 
da mesa da assembléa geral da mesma companhia. Tendo que dedicar-se á vida 
commerciãl, depois da morle de seus pães, deixou de todo os labores do theatro 
c quasi de todo a vida litteraria. É talvez hoje o mais opulento emprezariode 
açougues do concelho de Lisboa. — E. 

8093) O segredo de uma esmola. Comedia-drama em dois actos. Original por­
tuguez. Lisboa, na typ. do «Panorama», 1861. 8." gr. de x-41 pag. Tem um pre­
facio do sr. Francisco Serra. Representado no theatro da Rua dos Condes e do 
Baquet. 

8094) Deus nos livre de mulheres. Comedia em um acto, original. Ibi, 1861. 
8.° gr. de 40 pag.— Representada no thealro da Rua dos Condes. 

8095) As duas paixões. Comedia em um acto. Ibi, 1864. 8." gr. de 31 pag. 
8096) O que é o destino. Comedia original em um aclo. Ibi, 1867. 
8097) Duvidas do coração. Drama em um acto. Ibi, 1867.— Representado no 

theatro do Gymnasio. 
8098) A sciencia aos trambulhões. Comedia em dois actos. Ibi, 1865.-rRe-

presentada no theatro da Rua cfbs Condes em 1861. 
8099) Trevas e luz. Drama em cinco actos. Ibi, 1867.—Representada nos 

theatros do Gymnasio e do Baquet. 
8100) Enganos e loucuras. Farça lyrica em um acto. Ibi, 1867.—Represen­

tada no theatro do Gymnasio em 1866. 
8101) Abençoada resignação. Drama em cinco actos. Ibi.— É dedicado á 

mãe do auctor. Tem um prefacio do sr. Eduardo Coelho. 
8102) Serões litterarios, com duas cartas do ex."" sr. Camillo Castello Bran­

co. Ibi, na lyp. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1869. 8.* de 375 pag. e 
mais 2 de indice e erratas. —É a collecção de folhetins e outros escriplos do au­
ctor já publicados em folhas periódicas o bem recebidos do publico. 6 emiiwnle 
romancista sr. Camillo Castello Branco, mandou-lhe uma carta de congratulação, 
que saiu no Diário de noticias de 1869. O volume contém os seguintes escriptos, 
alem da introducção: 
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«Amores que a morte creou. —Os três amores de Simplicio.— Biographia 
da actriz Luiza Leopoldina Fialho.— O filho do mysterio. — De Lisboa ao Porto. 
— Uma historia completa.— Derradeira homenagem.—Mais vale quem Deus ajuda, 
do que quem muita madruga.— Cousas que pertencem ao domínio da fé.—Bio­
graphia do ador Joaquim Antônio Rodrigues Rollão.— Memórias de um homem 
que não apanhou a sorte grande dos cinco actos. — O luxo e o oiro. — Amor ve­
lho n'esse peito joven. — Não leiam.— Scenas innocentes da comedia humana.— 
Os lilteralos.—Carta a um amigo.—Pela boca morre o peixe.— A pedinte, his­
toria dos sinos da Bemposta.— Historia de uma mosca.— Uma consulta.— A li­
berdade.—O chapéu de chuva.— Ricardo José Fortuna.» 

Conserva inéditas: 
8103) Scenas da actualidade. Comedia em Ires actos.— Representada no thea­

tro do Gymnasio, cabendo ao actor Taborda o papel principal, em 1867; e no 
tfeeatrinho do Aljubc. 

^810i) Protecção e mysterio. Comedia em um acto. 
§105) As lições de^Joanninha. Comedia em acto.— Representada no theatro 

do Gymnasio em 1860. 
8106) Um tutor. Comedia em um acto.— Representada no theatro da Rua dos 

Condes em 1860. 
8107) Um encontro no omnibus. Comedia em um acto. 
Traduziu o Vieux caporal sob o titulo de Cabo Simão; mas, por se ter ex­

traviado o quarto acto do original e não poder chegar a tempo outro exemplar 
«•commendado em Paris, o sr. Araújo Assis escreveu um acto, que muito agra­
dou. Esta peça, meio traduzida, meio imitada e arranjada, deu recitas successi-
vas em duas epochas no Gymnasio, e ultimamente foi representada no theatro 
dos Recreios, com applauso. 

O sr. Araújo Assis tinha tambern mui adiantado um romance contemporâneo, 
Paginas intimas, cuja conclusão não pôde conseguir por causa dos seus labores 
commerciaes, que não lhe deixam já horas de ócio para consagrar ás boas 
letras. 

JOSÉ BENTO DE BARAHONA FRAGOSO, filho de Antônio Pedro de 
Barahona Fragoso. Natural de Lagos. Cirurgião-medico pela escola medico-cirur­
gica de Lisboa. Defendeu these em 18 de junho de 1884. — E. 

8H)8) Dreve estudo acerca do leite. (Dissertação.) Lisboa, na typ. de Eduardo 
Rosa, 1884. 8." de-80 pag. e mais 1 de proposições.—Vem sob o simples nome de 
José Barahona. 

JOSÉ BENTO DE CARVALHO LANDIM, oppositor ao logar dc letras 
e advogado da casa da supplicação. — E. 

8109) Collecção de pensamentos exlrahidos de differentes audores antigos e 
modernos. — Comprehende 24 folhetos ou fasciculos, segundo a nota que tenho 

f resente; e devia ter sido impressa em 1803 ou 1804. A dala da censura de 
rancisco Xavier de Oliveira é de 5 de janeiro de 1803. 

JOSÉ BENTO LOPES (v. Dicc, tomo iv, pag. 271 e 272). 
A obra Observações sobre a cura da gonorrhea (n.° 2839), não é uma sim­

ples traducção. Foram acrescentadas com alguns capítulos e grande numero de 
notas, da lavra do traductor. A impressão é do Porto, na typ. da Viuva Mallen, 
Filhos & C.*, e consta de xv-169 pag. e mais 2 de indice e errata. 

O verdadeiro titulo da obra mencionada sob o n.° 2840 é o seguinte: 
Anno medico, que contém as observações meteorológicas e médicas, fritas na 

cidade do Porto em 1792. Tomo i (e único). Ibi, na mesma off., 1796. 8.° de 
cxx-560 pag. 

JOSÉ BENTO PEREIRA (v. Dicc, tomo rv, pag. 272). 
T0Í0 III (Suppl.) *7 
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Nasceu em Castello Branco. 
Morreu com oitenta aiuto< de idade em I de setembro de 1864. 
Tem mal*: 
8110) DJe ao feliz anniversario do dia 26 tle joneno de 1*21. oferecida no 

mesmo dia ao ex.m° si: Fraurivo de Paula de Azeredo, etc. Coimbra, un imp. da 
Univerudade, lí* :̂2. 4.° de 7 pag. 

JOSÉ BENTO SAID (v. Dicc, lomo iv, pae. 2721. 
Saiu errada a ultima indicação da obra n.° 28'i3. Tem H-14 pag.. enãoii-7'i, 

como se lé. 

JOSÉ BENTO DE SOI SY FAVA (v. Dicc. tomo iv. pag. 272). 
M. em 3 de março de 1865, com sessenta e oito annos tle idade. 

JOSÉ BERN YRDES DE CASTRO (v. Dicc, tomo IV. pag. 272). 
Pouco se sabe da vida d'este auctor. Não é brazileiro, mas portuguez. Foi 

official da secretaria d'eslado dos negocio* estrangeiros e da guerra, deputado das 
mesas de inspecção do Rio de Janeiro e Bahia, e um dos primeiros diieclores da 
imprensa regia, organisada nor diploma de 24 de junho de 1808, conjunclainente 
com Mariano José Pereira da Fonseca e José da Silva Lisboa, ficando dependente 
da dita secretaria dos estrangeiros e da guerra. Na primeira direcção esteve desde 
1808 até 1815; e na segunda, para onde foi novamente nomeado, desde 1815 até 
1821. Nos Aimaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, do sr. Valle Cabral, 
encontro a pag. xwin (introducção ou prólogo) o seguinte: 

«Em maio de 1821 deixou a direcção o deputado desembargador José Iler-
nardes de Castro, e seguiu para Lisboa, provavelmente acompanhando D. João VI. 
Entrou na sua vaga, Francisco Vieira Goulart, que foi nomeado por aviso regio 
de 18 do mesmo mez de maio, tomando posse no dia 26.» 

Bernardes de Castro loi um dos collaboradores do Patriota, a primeira ga­
zeta litteraria fundada no Rio de Janeiro por Manuel Ferreira de Araújo Guima­
rães. (V. este nome no Dicc, tomo v, pag. 421; e o artigo Patriota, tomo vi, 
pag. 358.) 

JOSÉ REBN YRDINO DE ARAÚJO FONSECA, filho de Manuel de 
Araújo Fonseca, natural de S. Christovão de Cabeçudos, concelho de Villa Nova 
de Famalicão, nasceu a 9 de abril de 1847. Cirurgião-medico pela escola do Porlo, 
defendeu these a 13 de outubro de 1K80. — E. 

81111 Estudo phijstologno da medicação alcalina. (These.) Porto, na lyp. Oc­
cidental, 1N80. 8." gr. de 73 pag. e mais 2 de conclusões e proposições. 

# JOSÉ BKRNARDINO BAPTISTA PEREIRA DE ALMEIDA (v. 
Dicc, tomo iv, pag. 272). 

Nasceu em Campos dos Goytacazes a 20 de maio de 1783. Seus pães eram 
fazendeiros honrados e abastados, e não nobres e aristocráticos (como se lê no 
Anno biographico). Formado em direito pela universidade de Coimbra. Freqüen­
tava o terceiro anno, quando a invasão franceza o obrigou a emigrar paia Ingla­
terra, d'onde regressou ao Brazil. Em julho de 1NI2 tornou a Coimbra, e fez a 
sua formatura em 1814. Eleito deputado, como substituto, ás cortes constituintes 
do Brazil em 1822, não oecupou o seu logar. Depois deputado pela província do 
Espirito Santo á primeira e segunda legislatura do império do Brazil; ministro 
da fazenda em 1820 e da justiça em 1829, e, conforme leio nas Ephemerides, do 
sr. dr. Teixeira de Mello (pag. 319 do tomo i), exerceu esse cargo com,supt'rior 
tino, «usando da maior energia na repressão dos crimes, visitando as prisões, ou­
vindo a todos os detidos, restituindo a liberdade aos iilegal e arbitrariamente pri­
vados delia, pondo assim em pratica a mai* severa justiça, seguindo os eslriclor, 
preceitos da constituição, etc.» Em 1836, aborrecido da política partidária, reli-
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rou-se para uma sua propriedade em Itaborahy, onde se entregou a trabalhos 
agrícolas, introduzindo pela primeira vez no império o uso das machinas de va-
jor no fabrico do assucar. Era profundo jurisconsulto. Tinha o titulo do conse-
ho de sua magestade imperial, o grau de dignitario da ordem da Rosa e a com­

menda da de Christo. 
0 sr. Joaquim Manuel de Macedo, no Anno biographico, dedica ao conse­

lheiro José Bcrnardino um interessante artigo no tomo II, pag. 79 a 85; mas ahi, 
não sei por quê, dá-lhe mais o appellido de Sodré. O sr. dr. Teixeira de Mello 
observa que, nas actas das primeir.is assembléas legislativas do império, não en­
controu lá nem com Almeida, nem com Sodré, mas simplesmente José Rernardino 
Baptista Pereira. Elle assignava com os dois últimos appellidos. Tenho presente 
uma carta autographa do conselheiro José Bernardino com a assignatura que in­
diquei, e na qual dá esta informação da sua vida: 

«Mal chegado á villa de Jtaborehy achei-me nomeado pela câmara do logar 
juiz de orphãos d'essa villa, e dois annos depois pela presidência da provincia; 
nomeação que não acceitei, por ter de tomar assento na assembléa provincial, 

Sara que fora eleito primeiro deputado, e a cujos trabalhos presidi três sessões, 
b fim d'ellas fui chagado para presidir ao governo da província, do que me es­

cusei. Eleito primeiro deputado na segunda legislatura, não compareci, visto ser 
repellido pelo regente Feijó da cadeira de senador, para onde uma maioria me 
chamava em primeiro logar, em concurso de muitos candidatos dos mais eminen­
tes servidores do estado. 

«Por essa occasião retirei-me absolutamente e por uma vez da carreira polí­
tica, e entreguei-me á educação de meus filhos, e n'isso me conservo, nem appa-
recendo na corte depois, senão uma única vez a comprimentar o senhor D. Pe­
dro II por se haver hospedado na mesma casa tle Itaborahy no seu regresso de 

- Campos. Então honrou-mo o monarclía com o dignitario da ordem da Rosa, sendo 
eu já commendador da mesma ordem e da de Christo, fidalgo cavalleiro e com o 
titulo do conselho. 

«Em 1828 fui nomeado ministro d'estado dos negócios da fazenda, logar que 
servi durante a sessão legislativa. Fechadas as câmaras, fui nomeado ministro da 
justiça, porém dissensões entre os collegas me obrigaram a pedir a minha demis­
são. Em 1832, convidado e chamado da minha fazenda e por duas vezes diversas 
para .tomar conta de uma pasta, que escolhesse, respondi á regência, que eu pre­
feria o logar de obscuro lavrador ao brilho inquieto de ministro.» 

N'essa honrosa obscuridade se conservou, desenvolvendo quanto possível e 
com grandíssima vantagem o grangeio das suas vastas propriedades, até qua se 
finou a 29 de janeiro de 1861, com setenta e oito annos de idade, na freguezia 
de S. Gonçalo, município de Nidheroy. 

A Dissertação (n.° 2850) foi impressa na off. de Silva Porto & C.« 4.° de 62 
pag. e mais 1 de errata. 

A Reflexão (n.° 2851) tem 89-1 pag. 
Acresce ao que fica indicado: 
8112) Pratica homasopathica, dedicada por um pae a seus filhos. Rio de Ja­

neiro, na typ. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve & C", 1856. 8.° gr. 
Tomo i, de 823 pag. — Tomo n, de 752 pag. 

# JOSÉ BERNARDINO FERREIRA PACHECO, natural de Itabo­
rahy, na provincia do Rio de Janeiro. Filho do coronel Bernardino José Antu-

8113) Dissertação medico-legal acerca dos motivos de nullidade de casamento. 
These apresentada á faculdade dè medicina do Rio de Janeiro e sustentada em 4 de 
dezembro de 1843. Bio de Janeiro, na typ. Imperial de Paula Brito, 1843. 4." gr. 
de vi-22 pag. e 1 de errata. 

JOSÉ RERNARDINO HENRIQUES TEIXEIRA. . . — E. 
* 17 
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8111) Tratamento das perdas do sangue, que se podem seguir ao parto por 
meio da appliearão da cravagem do centeio. Compressão da aorta abdominal feita 
sobre o ventre,' posição conveniente do corpo e fortificantcs. (These.) Lisboa, 
1848. 

JOSÉ BERNARDO DE AZEVEDO, doutor, lente de theologia em Coim­
bra, freire conventual da ordem militar de S. Thiago da Espada, e conego da ba­
sílica patriarchal de Santa Maria Maior, de Lisboa. Recebeu o grau de doutor 
pela universidade a 20 de julho de 1794, com o nome de fr. José de S. Bernardo 
Mondim. Era natural de Mondim de Basto, e filho de Bernardo José de Ate-
vedo. — E. 

8115) Discurso dirigido aos eleitores da comarca que concorreram na basílica 
patriarchal de Santa Maria Maior, no dia 17 de dezembro de 1821. Lisboa, na 
typ. Rollandiana, 1821. 4.° de II pag. 

8116) Resposta e parecer sobre o methodo, ou maneira de convocar as cortes. 
Dirigida ao barão de Molelos, secretario da junta provisional preparatória de cur­
tes, íbi, na mesma typ., 1821. 4° de 10 pag. 

# JOSÉ BERNARDO FERNANDES GAMA (v. Dicc, tomo IV, pag. 
275). 

As Memórias histoi'icas da provincia de Pernambuco (n.° 2875). foram im­
pressas em Pernambuco, typ. de M. F. de Faria, 1844 e 1848. 8.° gr. 4 tomos 
com duas plantas da cidade cio Recife, uma em 1845 e óulra em 1844. 

JOSÉ BERNARDO FERREIRA PINTO DA CUNHA JÚNIOR, filho 
de José Bernardo Ferreira Pinto da Cunha, natural de Santa Maria de Azias, dis­
tricto de Vianna do Castello, nasceu a 7 de fevereiro de 1843. Cirurgião-medico 
pela escola do Porto, defendeu these a 9 de novembro de 1869. — E. 

8117) Breves considerações sobre as diferentes espécies de derramamentos 
pleuriticos e seu tratamento cirúrgico. (These.) Porto. 1869. 4.° de 49 pag. e mais 
1 de proposições. 

# JOSÉ BERNARDO GOMES GUIMARÃES, doutor cm medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, e natural da mesma provincia. — E. 

8118) These apresentada á faculdade de medicina e perante ella defendida 
em 27 de dezembro de 1871. Dissertação sobre a tracheotomia. Proposições: Ce-
phatotripsia. Diagnostico em geral. Calorico em geral. Rio de Janeiro, na typ. Per­
severança, 1872. 4.° gr. de xvm-48 pag. 

JOSÉ RERNARDO MICIIELIS, tenente coronel de artilheria da divisão 
ligeira na provincia de Pernambuco, etc. — E. 

8119) Breve exposição dos trabalhos montanisticos emprehendidos por ... 
Lisboa, na off. de Desiderio Marqnes Leão, 1827. 4.° de 14 pag., com um mappa 
do numero de minas, cuja existência em Portugal, segundo affirma o auctor, pôde 
verificar: total, 447. 

Este official escreveu e publicou mais alguns trabalhos, mas falta-me a res­
pectiva nota. 

JOSÍ: RERNARDO DA SILVA CARRAL, primeiro conde de Cabral. 
Nasceu na villa de Fornos de Algodres a 27 dc julho de 1801. Bacharel formado 
em direito pela universidade de Coimbra, antigo juiz, ministro e secretario dis­
tado honorário, deputado em diversas legislaturas, par do reino, conselheiro dis­
tado effectivo, gran-cruz de varias ordens nacionaes e estrangeiras, etc. Tomou 
pai te mui activa na administração publica em períodos agitados, e por isso teve 
que sustentar no parlamento e na imprensa renhidas controvérsias, e uma lucla 
vigorosa contra adversários e inimigos políticos irreconciliaveis, resultando d'ahi 
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a necessidade de fundar e sustentar por alguns annos dois periódicos diários, o 
Estandarte e o Bei e ordem. Os adversários, não só o atacavam na imprensa quo­
tidiana, mas levaram a op"posição vehemente e apaixonada, lueta encarniçada em 
que andavam os grupos políticos n'essa epocha (1846 a 1852), até o ponto de es­
creverem e. publicarem em separado alguns folhetos contra o conselheiro José 
Bernardo. E por demais difficil reunir hoje os ôpusculos, que saíram no dito pe­
ríodo, não só com respeito a este homem d'estado, mas acerca de seu irmão (o 
actual sr. marquez de Thomar, Antônio Bernardo da Costa Cabral, v. Dicc, to­
mo viu, pag. 103), e das cousas dos governos, a que elles perlenceram, porém 
isso ficará para arligo especial, cm que conto indicar muitos cFesses papeis, de 
que não pôde prescindir-se para o esludo da historia contemporânea, A guerra 
era tanto mais viva, pungente e por vezes affronlosa, quanto os adversários sa­
biam que tinham ante si um luetador audaz e de talento. O conselheiro José Ber­
nardo foi um estadista de grande capacidade para o seu tempo, dentro da esphera 
das idéas que seguia; orador correclo e escriptor vigoroso. — M. na sua casa do 
paço do Lumiar a 25 de março de 1869. V. o Jornal do commercio n.° 4622, de 
30 do mesmo mez, que publicou uma biographia resumida de outra inserta na 
collecção dos Contemporâneos e escripta por Alberto Osório de VasconceUos (hoje 
fallecido). TPUI também artigo e retrato na Revista contemporânea, de Eduardo 
de Faria, n.° 7. — E. 

8120) Discurso sobre a desamortisação dos bens da igreja, pronunciado pelo 
deputado ...na sessão de 2 de agosto de 1860. Lisboa, na typ. de Joaquim Ger­
mano de Sousa Neves, 1860. 4.° de vi-37 pag. 

A respeito d'este assumpto, pôde ler-se: 
A conversão dos bens das ordens regulares em apólices da divida publica in-

transmissiveis. Rio de Janeiro, na lyp. de E. & H. Laemmert, 1870. 8.° gr. de 84 
pag. — Este opusculo é particularmente destinado a demonstrar que o poder tem­
poral é o exclusivamente competente para regular a acquisição, posse e aliena­
ção dos bens das ordens religiosas. 

V. igualmente, alem de outros, a Carta ... de fr. Rruno do Céo, Dicc, to­
mo viu, pag. 2 (artigo de Abel Maria Jordão de Paiva Manso). 

O conselheiro José Bernardo tem outros discursos incluídos nos Diários das 
câmaras, e numerosos artigos nos jornaes que fundara. 

JOSÉ DE BESSA E MENEZES, natural de Barcellos (Minho), nasceu a 
25 de novembro de 1830. Foi por muitos annos negociante no Rio de Janeiro, e 
ahi escreveu para o jornal A ordem, de Campos. Também é auctor de um ro­
mance, ou drama, intitulado 

8121) Gastão de Estéllac, a respeito do qual appareceu uma analyse no 
Correio mercantil, do Rio du Janeiro. — Não vi a obra, nem a critica. 

# .TOSE BETTAMIO... — E. 
8122) Tratado pratico da organisação, administração e liquidação das com­

panhias de fundos associados, na conformidade das disposições do «Companies 
Act» de 1862, etc. Traduzido do inglez por ordem do governo imperial. Rio de 
Janeiro, na typ. do Correio Mercantil, 1866. 8.° gr. de xin-229 pag. e 1 de 
indice. 

# JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA (1.°) (v. Dicc, tomo iv, 
pag-276). 

Alem das obras ciladas para a sua biographia, v. o Diccionario biogi-aphico 
de brazileiros celebres, de pag. (J8 a 104, com um bom retrato gravado em cobre; 
o Anno biographico, de Macedo, tomo n, de pag. 429 a 440;.a Memória histórica, 
do dr. Simões de Carvalho, de pag. 302 a 307; a Bibliotheca brazileira, pelo 'dr. 
Homem de Mello (hoje barão Homem de Mello); Mosaico brazileiro, do dr. Mo­
reira de Azevedo, pag. 112; a Bioejraphia, com retrato, no jornal Luz, de 1872; 
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o Discurso do sr. dr. Homem de Mello, por occasião da inauginação da estatua, 
etc, impresso no Rio em 1873; o Elogio histórico pelo sr. hitmo Coelho, lidojia 
sessão publica da academia real das sciencias de Lisboa cm 15 de maio de 1877, 
e impresso no mesmo anno, etc. s 

O seu testamento, datado de 9 de setembro de 183L saiu na Revista popular, 
do Rio de Janeiro, tomo XII. pag. 279. 

Em -26 de abril de 1838 o governo imperial concedeu ás filhas de José Ro-
nifacio. o patriarcha da independência, uma pensão «em remuneração dos rele­
vantes serviços pelo mesmo prestados á causa da independência do Brazil». 

No dia 7 de setembro de 1872, anniversai io da independência, foi solemne-
mente inaugurada na praça de S. Francisco tle Paula, na cidade do Rio de Janei­
ro, a estatua de José Bonifácio, concorrendo a esse aclo, que foi uma fesla nacio­
nal, sua magestade o imperador, que descobriu a estatua; a família imperial, os 
ministros, as corporações scientilicas, litterarias e outras, e numeroso povo. 

Ha que ampliar ou modificar o respectivo artigo: 
Foi um dos collaboradores do Patriota, de Manuel Ferreira de Araújo Gui­

marães. 
Do n.° 2887 fizeram segunda edição com o seguinte rosto: 
Poesias de Américo Elysio (José Bonifácio de Andrada.e Silva). Rio de Ja­

neiro, na tvp. Universal de E. & H. Laemmert. 1861. 8." de vni-204 pag., com 
um retrato gravado. — De pag. 187 em diante vem um artigo biographico do au­
ctor. É edição luxuosa. 

A Representação (n.° 2886) foi traduzida em inglez: Mcmoir addressed to 
the general, Constituent and Legislative Assembly of the impire of Brasil, on Sla-
very!, etc. Translated from the porluguese by William Wallen. London, Rulter-
worth, 18:26. 4.° — Na bibliotheca do instituto histórico do Brazil existo um* 
exemplar. 

Do Elogio (n.° 2890) também se fez segunda edição. Ibi, na empreza lypo-
graphica Dois de dezembro, 1857. 8." de 79 pag. 

Acresce ao que ficou mencionado : 
8123) Caria do governo provisório da provincia de S. Paulo a sua alteza real 

o príncipe regente, de 20 de agosto de l<s-Jl, em resposta a carta regia que o mes­
mo príncipe lhe mandara expedir em 30 de julho do mesmo anno. Rio de Janeiro, 
na typ. Regia. 1821. 1 pag. de foi.— É assignada pelos membros do governo pro­
visório, no qual figurava José Bonifácio. Não pôde affirmar-se, creio eu, que fosse 
d'elle a redacção, mas é provável; e tanlo nos Annacs da imprensa nacional do 
Rio de Janeiro, como no Catalogo da exposição de historia do Brazil, anda sob o 
seu nome. 

8124) Estatutos para a sociedade econômica da provincia de S. Paulo. Jhi, na 
mesma imp., sem dala (mas é 1821). Foi. de 8 pag.— São raros os exemplares. 
Diz o sr. Valle Cabral nos Annaes citados, pag. 267, que o dr. João Antônio Al­
ves de Carvalho possuía o original d'eslcs estatutos com assignatura aulographa 
de José Bonifácio. 

8125) Edital convidando o commercio a dar mais latitude ás suas especula­
ções, alistrnclo-se das relações com os negociantes de Portugal. — li datado dc 
12 de dezembro de 1822 e assignado pelo ministro do império José Ronifado de 
Andrada e Silva. Saiu da imp. Nacional do Bio. I pag. de foi. 

8126) Representações que á augusta presença ae sua alteza real o príncipe re­
gente do Brazil levaram o governo, o senado da câmara, e clero tle S. Paulo, por 
meio tle seus respectivos deputados; com o discurso que, em audiência publica do dia 
26 de janeiro de 1X22, dirigiu, em nome de totlos, ao mesmo augusto senhor o con­
selheiro. .. Ibi, na mesma imp., 1822. Foi. de l'i pag.— Esto 'documento foi re­
produzido nas Cartas e mais peças officiaes dirigidas ... a D. João VI, ele., pag. 
36 a 35. 

NI27) Projecto da constituição para o im/urio do Brazil. Impresso no Rio de 
Janeiro e reimpresso no Maranhão. Typ. Nacional, 1S23. 32.» de 56 pag.— O ori-
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ginal d'este projecto, que não é o que foi adoptado, exisle em poder de sua ma­
gestade ti imperador. Nesse documento vêem-se, da mão de José Bonifácio, acres-
centamenlos a lápis, que forarn reproduzidos no projecto impresso, que é o da 
commissão nomeada pela assembléa constituinte, e serviu enlão de base á dis­
cussão. 

8128) Viagem mineralogira na provincia de S. Paulo, por José Bonifácio de 
Andrada e Silva, e F. Martirn Francisco Bibriro de Andrada. — Ficou já mencio­
nada no Dicc, tomo vi, pag. 153, sob o n.° 1482, mas a José Bonifácio pertence 
parte deste trabalho, que também tem apparecido sob o nome de seu irmão. Com 
o nome de ambos vem appenso a Geologia elementar de Boulée, traducção publi­
cada no Rio em 1846. V. no Journal des voyages a Voyage mineralogique dans Ia 
province de Saint Paul, redigida e publicada pelo conselheiro Drummond, segundo 
as notas de José Bonifácio e seu irmão. 

8129) Necessidade de uma academia agrícola no Brazil. — Na Revista popu­
lar, do Rio de Janeiro, tomo xvi, pag. 290 e 330. 

8130) Apontamentos para a civilisação dos indios bravos do império do Rra­
zil. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 1823. Foi. de 12 pag. — Creio que é aqui 
muito raro. No Brazil também é. A bibliotheca nacional do Rio de Janeiro tem 
um exemplar. 

8131) Protesto á nação brazileira e ao mundo inteiro, etc. Ibi, na typ. de 
E. Seignot Plancher (1831). Foi. Tem a data de Paquelá, em 17 de junho de 
1831. 

8132) Cantigas baechicas (?). — Não vi nunca esla obra; menciono-a, porá 
ver atlribuida a José Bonifácio em uma nola que tenho presente. 

É de sua penna a introducção dos Annaes fluminenses de sciencias, artes e 
litteratura, cujo primeiro numero, e único publicado, saiu no Rio de Janeiro em 
1822. 

Na exposição de historia do Brazil, em 1881, foram expostos os seguintes 
inéditos: 

8133) Discurso que • - • dirigiu a sua, alteza real, em nome do governo da Pa­
rahyba do norte. 1822. — Existe no archivo publico do Rio tle Janeiro. 

8134) Discurso que recitou perante sua magestade imperial, por occasião da 
sua acclamação, em nome dos povos da Parahyba do norte, etc. — Idem. 

8135) Instrucções dadas pelo lente de metallurgia da faculdade de philosophia 
da universidade de Coimbra, ele. 1806.— Existe o códice na bibliotheca nacional 
do Rio de Janeiro. 

JOSÉ RONIFACIO DE ANDRADA E SILVA <2.°) (v. Dicc, tomo iv 
pag. 278). 

Nasceu em Bordétis, durante o exilio de seu pae, a 8 de novembro de 1827. -
Filho do indicado conselheiro Martirn Francisco Ribeiro de Andrada (irmão de 
José Bonifácio, antecedente), e de D. Gabriela Frederica Ribeiro de Andrada. 
Cursou primeiramente a escola militar, de 1842 a 1845, fazendo bons exames; 
porém, por doença, saiu d'aquella escola e foi para S. Paulo, onde seguiu o curso 
cie direito, formando-se em 1852. Em 1854 nomeado lente substituto da já enlão 
faculdade de direito do Recife, mas a seu pedido transferido para idêntica facul­
dade em S. Paulo. Deputado á assembléa provincial dc S. Paulo e á assembléa 
geral pela mesma provincia, e senador desde 1879. Ministro da marinha em 1862 
e do império em 1869. Tem o titulo do conselho e a commenda de Christo. 

Algumas de suas poesias, como Adeus de Gonzaga, A fr. Francisco de Monte 
Alterne, andam nas Harmonias brazileiras, livro publicado em 1859 pelo sr. Ma­
cedo Soares, de pag. 51 a 69. 

Redigiu com seu irmão Martirn, e outros, de 1850 a 18C0, vários periódicos 
litterarios e políticos, em S. Paulo, o Nacional, a Imprensa paulista, etc, mas de 
curta duração. 

Téln clois dramas representados e applaudidos, porém não impressos. 
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FR. JOSÉ BOTELHO TORREZÃO (v. Dicc, tomo iv, pag. 279). 
A Oração fúnebre (n.°2910) foi recitada na igreja de Nossa Senhora das Do­

res, em Belém, e tem 24 pag. em 4." 
Tem mais: 
8136) Feliz annuncio do século xix em Portugal pacifico e assás ditosoá som­

bra do seu augusto regente, fixando comtseus successos vantajosos o amor da paz 
e da ordem em geral por toda a Europa, etc. Ode latina, traduzida em outra rtd-
gar, com algumas precisas notas para sua maior intelligencia. Lisboa, na off. de 
Simão Thaddeu Ferreira, 1800. 4.° de 46 pag., das quaes as ultimas 24 são pre­
enchidas com as notas. 

JOSÉ BRAZ DE MENDONÇA FURTADO, bacharel em direito pela 
universidade de Coimbra, etc. — E. 

8137) Sc n'um código civil o matrimônio deve considerar-se simplesmente como 
contrato? Dissertação inaugural. Coimbra, na imp. da Universidade, 1865. 

JOSÉ DE RRITO, filho de José de Brito, respeitado negociante da praça 
de Lisboa, e de D. Basilissa Annstasia de Brito. Nasceu em Lisboa em 1 de junho 
de 1874. Estudou os preparativos na escola acadêmica, e seguiu os cursos de 
commercio e superior de letras, nos respectivos estabelecimentos, onde foram no­
tados a sua applicação e o seu talento. Apesar da decidida vocação para a car­
reira das lelras, não quiz deixar a vida commerciãl e succedeti a seu pae na ge­
rencia da casa. Collaborou na Revolução de setembro e no Jornal do commercio, e, 
principalmente n'esta ultima folha, escreveu muitos artigos de critica. Suppoz-se 
que tinha entrado numa controvérsia litteraria de maior vulto, c publicara, sob 
pseudonymo, um folheto a esse respeito, mas não me foi possível averiguar (ai 
circunistancia.— M. em 10 de julho de 1874. 

JOSÉ DE RRITO FREIRE E VASCONCELLOS. filho de Anlonio de 
Brito Freire e VasconceUos. Natural de Ceia. Cirurgião-medico pela escola me­
dico-cirurgica de Lisboa. Defendeu these cm 11 de julho de 1878. — E. 

8138) Breve estudo sobre a hygiene dote cemitérios. (These.) Lisboa, na typ. 
Nova Minerva, 1878. 8.° de 63 pag. e mais 4 de proposições, bibliographia e er­
rata. 

JOSÉ DE CARREIRA (v. Dicc, tomo iv. pag. 280). 
Innocencio descobriu em uns ms. que possuía, ter este auctor fallecido re­

pentinamente em Lisboa no anno de 1638, e que no anno seguinte, e pelo natal, 
chegara a Lisboa a pedraria da nau Bethlem. 

O Naufrágio (n.° 2911) tem u-32 pag. 

JOSÉ DE CACERES, judeu portuguez, residente em Amslerdam.—E. 
8139) Los siete dias de Ia semana de Ia creacion dei mundo. Amsterdam. 

Anno 5373 (de Christo, 1375). 8.° 

JOSÉ CAETANO (v. Dicc, tomo iv, pag. 280). 
A obra Modo fácil, etc. (n.° 2912) teve segunda edição muito acrescentada 

pelo auctor. Lisboa, por José da Costa Coimbra, 1753. 8.° de xvi-72 pag. 
Antes do n.° 2919 deve pôr-se o seguinte: 
8140) Juizo gram-.natical, ou primeira audiência feita na casinha da almota-

ceria... em 24 de março de 1751, pelo almolacel tia semana, etc. Lisboa (sem de­
signação da typ), 1754. 4.° de vm-15 pag. — Saiu anonymo. 

A Segunda audiência (n.° 2919) tem yi-32 pag. 
A Carta de um rdho honrado (n.° 2920) lem 16 pag. 
Na mesma epocha, e acerca de igual assumpto, apparcccram os seguintes 

ôpusculos, que podem ficar aqui registados: 
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Defensa apologetica e joco-seria da famosa e nunca assás louvada arte do 
grande Manuel Alvares, etc, por Francisco Urbano do Amaral, mestre de gram­
matica na Bemposta. — E no fim: Barcelona, por Alonso Ortiz Carsillo. Sem in­
dicação do anno. 4.° de 28 pag. 

Novo methodo ou arte tias necessidades, offerecido aos que cursam nas escolas 
das mesmas, pelos curiosos da grammatica mais corrente. Expedida na oficina se­
creta do cano real, na travessa dos Agachados, junto ao beco dos Espremidos.— 
E no fim: Sevilla, en Ia imp. da Rodarta Catana, 1752. 4.» de 8 pag.—O titulo 
está indicando o que será o texto d'esta obra ! 

Progresso da academia grammatical, sessão de 4 d'este presente mez, e dis­
curso que recitou o porteiro da sala grande. Sem logar, nem anno. 4." de 12 pag. 

Papel de mata borrão, etc. 
V. também os artigos Manuel José de Paiva, Manuel Mendes Moniz ou Padre 

Francisco Duarte, etc. 

JOSÉ CAETANO DE FIGUEIREDO (v. Dicc, tomo iv, pag. 282). 
Acrescente-se: 
8141) Pequeno drama para se representar no theatro do Salitre em obséquio 

dos felicíssimos annos da rainha nossa senhora. Lisboa, na off. de José de Azevedo 
Bulhões, 1787. 4." de 18 pag. 

JOSÉ CAETANO GOMES (v. Dicc, tomo rv, pag. 283). 
Foi lhesoureiro mór do erário, ou lhesouro, do Rio de Janeiro, deputado da 

mesa de inspecção da mesma cidade, deputado da real junta do commercio, do 
conselho de sua magestade, etc. 

A Memória (n.° 2932) foi publicada por fr. José Mariano Velloso, na off. da 
casa litteraria do Arco do Cego, 1800. 8.° gr. de 96 pag, com 8 est. 

8142) Balanço da receita e despeza effectiva do erário do Bio de Janeiro, em 
todo o mez de junho de 1821, combinado com o orçamento feito para o dito tempo. 
Sem designação de typ., nem data (mas é da imp. Regia do Rio dc Janeiro, 1821). 
Foi. de 3 folhas innumeradas. 

8143) Idem ... em todo o mez de junho (aliás julho) de 1821, etc. Ibi, na 
mesma imp. Foi. de 4 folhas innumeradas. 

Idem . . . em todo o mez de agosto de 1821, etc, Ibi, na mesma imp. Foi. de 
4 folhas innumeradas. 

Idem ...em todo o mez de setembro de 1821, etc. Ibi, na mesma imp. Foi. de 
4 folhas innumeradas. 

8144) Idem ... em todo o mez de outubro de 1821, etc. Ibi, na mesma imp. 
Foi. de 4 folhas innumeradas. 

8145) Idem ... em todo o mez de novembro de 1821, etc. Ibi na mesma imp. 
Foi. de 4 folhas innumeradas. 

Todos esles balanços trazem no fim a assignatura de José Caetano Go­
mes. 

8146) Copia da carta que escreveu ... ao ex.mo D. Manuel de Portugal e 
Castro, governador e capitão general da provincia de Minas Geraes, sobre os dí­
zimos de miuncas no Brazil, contando as diligencias que fez para extinguir a arre-
matação destas miunças pelo vexame que causam aos povos; e seu grande allivio, 
mudando-se a fôrma da cobrança, feita segundo o seu projecto, que fez imprimir, 
o que fez augmentar mais do duplo o que produzem as arrematações, e que a in­
triga fez baldear. Ibi, na imp. Regia, sem data (1821). Foi. de 16 pag. 

8147) Copia do projecto sobre a cobrança dos dízimos do Brazil, e apresen­
tação dos redditos reaes, mandada para Lisboa no anno de 1800 ...; posto em exe­
cução naquclle tempo, na cobrança do dizimo do assucar, porém substituída a fa­
zenda real aos conlratadores, arrematando por freguezias, como elles faziam, os 
dízimos de miunças, contra as quaes pugnava o auctor do projecto, que sua alteza 
real o príncipe regente do reino do Brazil, foi ouvido mandar fazei- publico, de-
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pois de corrigido por muitas pessoas de reconhecida intelligencia sobre este impor. 
tante objeeto. com notas, para allivio dos lavradores e creadores. Ibi, na mesma 
imp., 1821. Foi. de 6 pag. 

8118) Orçamento da despeza, que se acha a cargo do thesouro publico do flw 
de Janeiro, no segundo semestre de 1821. Ibi, na mesma imp. Foi. de 3 folhas 
innumeradas.— Traz a assignatura de Gomes e a de João Ferreira da Costa Sam­
paio. 

8149) Copia do roto... para a consulta dos credores de Frederico Thiessm, 
em 13 de janeiro de 1816. em que se queixavam do banro do Brazil, querer re­
ceber por inteiro a divida dYsre fallido. com prejuízo de Iodos os mais credora sen 
elle ter recebido do banco directamente um só real. Ibi, na mesma imp., 1822. 
Foi. de 4 paR. 

8150) Demonstração da receita e despeza do thesouro publico do Rio de Ja­
neiro, em todo o annode 1821. Ibi, na mesma imp.. sem data (mas é de 1822), 
Foi. de 7 pag. 

8151) Discurso smbre vários objedos de economia pditica do Brazil. Ibi, na 
offic. de Silva Porto ò* C.*, sem data. Foi. de 5 pag. 

8152) Cultura da bananeira da grande espécie, vulgarmente chamada do Ma­
ranhão, exlrahida do barão de Hitmboldt do grande diccionario da historia natu­
ral. Ibi na typ. de R. Ogicr, 8.° de 3 pag. innumeradas. 

8153) ri««;/re excellente feito de agita simples pela natureza, ele. extra-
hido de um artigo redigido por Chaplal. Ibi, na typ. de Torres, 1833. 8.° de 
4 pag. 

P . JOSÉ CAETANO GONÇALVES . . —E. 
8154) Oração fúnebre que nas solemnes exéquias do ex.mo e rev.""' si: D. fr. 

Manuel de S. Galtlino, arcebispo metropolitano de Goa, primaz do Oriente, man­
dadas fazer no dia 1 de dezembro do anno 1867 pelo ex.m° e rev.m° sr. D. Joio 
Chrysostomo de Amorim Pessoa, seu suecessor, recitou, etc. Nova Goa, na imp. 
Nacional, 1868. 4.° de 13 pag. 

8155) Sermão da paschoa da resurreição, recitado na sé primacial do oriente 
em 1868. Ihi, na mesma imp., 1868. 4.° de 8 pag. 

8156) Edital da junta governativa do arcebispado de Goa, de 29 de julho, 
annunciando uma indulgência em fôrma de jubileu, etc. Ibi, na mesma imp., 1869. 
Foi. de 4 pag.— Altribue-se-lhe a redacção d'este documento relativo ao concilio 
que devia realisar-se a 8 de dezembro do mesmo anno. 

P . JOSÉ CAETANO DE Ml-SOI ITA E QUADROS (v. Dicc. tomoiv, 
pag- 283). 

M. a 10 de abi íl de 1799. 
Do Ciilbecismo ou Compêndio histórico (n.° 2942), fez-se nova edição: Com-

pendio histórico da doutrina christã, que fez imprimir José Ctntano de Mesquita, 
agora novamente impresso. Lisboa, na off. de J. Ilodiigues de Andrade, 1815. 4.° 
de 190 pag. — Como não vi nenhum exemplar, não posso assegurar a rclaçío 
que terá esta obra com o Cathecismo III." 2933). 

JOSÉ CAETYM) PEREIRA, natural tle Divar, das ilhas de Goa. Filho 
de Caetano Maria Pereira. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica tle Lis­
boa, onde fez o curso com distineção, sendo patrocinado, por causa da suaor-. 
phandade, dos seis para os sete annos. por seu padrinho Camillo Antônio Josino" 
Cordeiro, official de marinha. Antes de seguir os estudos da medicina, estudara 
pharmacia na mesma cscoii. Também o protegeu muito, diz um biographo, o 
dr. Constando Floriano de Faria, lente de llieologia na universidade de Coimbra, 
natural da índia. Defendeu lhese a 24 de maio de 1851, c leve approvação com 
louvor. Quando terminou o curso, em 1851, obteve em concurso o posto de ci­
rurgião ajudante de caçadores n.° 5, e continuou na classe dos facultativos inili-
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lares até cirurgião mór. No livro JVocões de alguns filhos distinctos de Goa, de 
Miguel Vicenle de Abreu, lê-se a pag. II: 

•No tempo em que grassaram em Lisboa as epidemias de cholera morbus e 
frbre amarella, e especialmente n'esta ultima, foi o sr. Pereira incansável em acu-
dir aos enfermos nos hospilaes e fora d'elles, a toda a hora do dia e da noite, e 
com acerto e zelo inexcediveis, de que foi leslemunha ocular sua magestade el-rei 
0 sr. D. Pedro V, de saudosissima memória, o qual, terminada a crise, o galar-
doou. «omeando-o medico honorário do paço e cumulando-o de outras honras... 
Também o sr. Pereira, na terrível calamidade de que succumbiram el-rei D. Pe­
dro V e seu irmão em 1861, foi encarregado do curativo e deixou livre sua alteza 
osr. infante D. Augusto.» 

Medico da real câmara, official da ordem da Torre e Espada, etc. — M. em 
Lisboa a 24 de janeiro de 1877.—E. 

8157) Não ha identidade entre o vírus de blcnnorrhagia eodo cancro. (These.) 
LBboa, 1851. 

Collaborou em algumas revistas de medicina, mas não posso indicara impor­
tância d'essa collaboração. Sei que os seus collegas tinham em grande conta o seu 
saber, e davam o maior peso ás suas opiniões em assumptos médicos. Era cha­
mado para conferências com os mais afamados facultativos do seu tempo. 

1 JOSÉ CAETANO PRETO PACHECO, bacharel formado em direito pela 
"universidade de Coimbra e advogado nos auditórios d'aqu'ella comarca. Foi fun­
dador e principal redactor da seguinte publicação: 
' 8158) Revista de direito administrativo. Coimbra... 

# JOSÉ CAETANO DA SILVA COSTA, pharmaceutico pela facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro. — M. n'aquella cidade a 2 de agosto de 
1868. - E . 

8159) Britannico, tragédia em cinco actos. Original francez de Jean Bacine, 
em verso alexandrino, vertido para o portuguez em metro decasyllabo. Rio de Ja­
neiro, na typ. Perseverança, 1867. 8.° gr. de vni-xxvi-109 pag. — É antecedida 
aversão de um prefacio do auctor e de um parecer acerca do mérito da peça pelo 
dr. Antônio José de Araújo. N'uma resumida apreciação inseria no Diário do Rio, 
lê-se: 

"Quem vae trasladar uma peça litteraria, escripta em idioma differente, e 
'procura sujeitar as phrases estrangeiras á construcção e syntaxe de lingua diver­
sa, anisca-se muitas vezes ou a não dizer tudo, ou dizer de mais do que queria 
o auctor. Foi o que aconteceu com o sr. Silva Costa. Alem d'isso, o seu amor ao 
purismo da nossa linguagem sobrepujou muito á harmonia, á musica do verso. 
Alguns do sr. Costa, irreprehensiveis quanto ás regras grammaticaes, são duros 
ao ouvido, e na scena talvez não produzam todo o effeito desejado. Entretanto, 
para uma primeira tentativa, é mais do que* rasoavelmente se poderia esperar, 
principalmente quando sabemos que o sr. Costa não se applica exclusivamente á 
litteratura.» 

D. J08É CAETANO DA SILVA COUTINHO (v. Dicc, tomo rv, pag. 

Foi o 8.° bispo da diocese do Rio de Janeiro. Chegou a essa cidade em 25 
de abril de 1808, tomou posse em 28 do mesmo mez, e fez a entrada publica e 
solemne em 13 de maio. 

' V. a seu respeito o Portuguez, de João Bernardo da Rocha, vol. xn, pag. 8 
(nota), no qual não é bem tratado; c o que diz Baceilar Chichorro na Relação 
breve ...da entrada do exercito francez ... em Portugal (n'este tomo, pag. 181, 
n." 2137). 

V. lambem a sua biographia no Pequeno panorama do sr. dr. Moreira de 
Azevedo, tomo i, pag. 212 a 216. 
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Acresce ao que ficou mencionado: 
8160) Carta pastoral... di 19 de setembro de 1808, acerca do fausto sue-

cesso das armas portuguezas contra os francezes que invadiram Portugal, e por 
este motivo determinando fazer preces publicas e solemnes, na fôrma da igreja 
pro tempore belli por três dias, e se recite no santo sacrifício a oração-propapa, 
etc. Sem designação do local, nem dala. mas é do Rio de Janeiro, na imp. Regia, 
1808. Foi. de 1 folh. 

8161) Carta pastoral do bispo capellão môr, promulgando um jubilea por 
sua santidade n'esta diocese, etc. ibi, na mesma imp., 1809. 

8162) Caria pastoral . . . de 8 de março tle 1811, propondo como solicitas 
e permiltidas as comidas de carne no tempo da quaresma, com as reslricç6>s e 
declarações n'ella especificadas. Ibi, na mesma imp., 1811. Foi. de 2 folh. 

8163) Carta pastoral .-.. de 8 de abril de 1811, permitlindo o Irabalho-nos 
dias sanlilicados. Ibi, na mesma imp., 1811. Foi. de 7 pag. — Teve segunda edi­
ção este documento. 

8164) Carta pastoral... de 15 de abril de 1811, dirigida aos rev.m<" visila-
dores do bispado, recommendando a exacla execução e observância dos seus de­
veres. Ibi, na mesma imp., 1811. Foi. de 24 pag. 

8165) Estatutos da santa igreja cathedral e capella real do Rio de Janeiro, 
Ibi, na mesma imp., 1811. 4.° de 115 pag.— Foram redigidos ou mandados re­
digir pelo bispo D. José Caetano. Nas ultimas 10 pag., segundo indica o sr. Valle 
Cabral nos Annaes da imprensa nacional, citados, vem uma «collecção dos títulos 
regios e pontifícios•> relativos á dita capella, por ordem chronologica. 

816b) Pastoral . . . em que* se declaram as restricções com que sempre se 
devem entender as faculdades de oratórios particulares com o menor prejuízo pos­
sível das parochias, e interpretações da bulla da cruzada a este respeito. Ibi, na 
imp. Regia, 1815. Foi. de 7 pag. 

8167) Pastoral ... sobre a festa de S. José este anno (1818). Ibi, na mesma 
imp., 1818. 

8168) Carta pastoral ... de 11 de março tle 1819, dispensando o preceito 
da abstinência de comer carne na quaresma. Ibi, na mesma imp., 1819. I-ol. dei 
folh. 

8169) Carta pastoral, de 17 de julho de 1819, em que annuncia a visita do 
anno de 1819, e faz as exhortações e advertências que na mesma se contém. Sem 
indicação do local, nem data, mas é da mesma imp., 1819. 4." de 34 pag. 

8170) Carta de dispensa, por que s. ex." rev."" dispensa n'esla quaresma o 
poder-se comer carne. Ibi, na mesma imp., 1822. 

8171) Carta pastoral, de 30 de junho de 18*22, recommendando ao clero se­
cular e regular que exhortem os povos.á união e concórdia entre si; respeito e 
obediência ao governo estabelecido: e outras providencias ao mesmo respeito. 
Ibi,/na typ. do Diário, sem data (1822). 4.° de 20 pag. —Tem em folha separada 
o titulo Carta pastoral.— Fez-se nora edição mais correria e acrescentada. Ibi, na 
off. de Silva Porto & C , 1822. 'i,° de 23 pag. 

8172) Carta pastoral sobre o jejum da quaresma. Ibi, na typ. Imperial t 
nacional, 1827. 

Na bibliotheca nacional do Rio dc Janeiro existem mais duas pastoraes, 
sendo ambas datadas de 8 de fevereiro de 1812, originaes com a assignatura do 
prelado e o respectivo sêllo, acerca da dispensa da carne na quaresma. 

Com relação á Memória histórica (n.° 2951) diz o sr. Valle Cabral 
nos Annaes, pag. 7, que julga os exemplares un Rio de Janeiro muito raros, 
pois ainda não pôde ver algum ali, apesar das diligencias empregadas para esse 
fim. 

i 

JOSÉ CALDAS ou JOSÉ ERNESTO DE SOUSA CALDAS, filhode 
Jacinto José de Sousa Caldas c de D. Izabel Matlulde Pereira Marinho. Nasceu 
em Vianna do Castello a 28 de novembro de IKV2. Em 1855 matriculou-se no 
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primeiro anno do curso do lyceu de Vianna, e ahi esteve alé principio de 1858; 
[por circumstancias de sua família e falta de meios, saiu do lyceu, e continuou os es­
tados particularmente, aprendendo por favor latim, grego, francez, inglez, alle-
íiáo, rnetorica, poética, philosophia, etc. Nomeado em 1861 amanuense da repar­
tição de fazenda do districto de Vianna, em 1876 promovido a aspirante de 1." 
classe. As dificuldades da sua vida e de sua família, foram aggravadas com um 
incêndio que reduziu a cinzas a casa em que todos moravam, ficando sepultada 
a importante livraria de seu bisavô paterno, Jacinto José de Sousa Caldas, capi-
tío do Roussillon ; bem como a livraria de seu tio-bisavó, Miguel Carlos de Abreu, 
doutor em theologia e abbade de Tregosa, na comarca de Barcellos. Requereu a 
transferencia para a repartição de fazenda do districto de Lisboa, mas não chegou 
a ir á capital por ter sido requisitado em 1877 pelo reverendo arcebispo de 
Braga, D. João Chrysoslomo de Amorim Pessoa, para escrever um estudo critico 
e biographico acerca do veneravel D. fr. Bartholomeu dos Martyres e da sociedade 
poHugueza do seu tempo. Deu-se a esle trabalho com boa vontade e ardor, em­
bora sem os recursos que similhante commettimento exigiam. Em 1878, o reve-
rendo.prelado determinou que fosse publicada a parte cTesse estudo já escripto, 
mas o auctor negou-se a esla deliberação, escrevendo ao sr. arcebispo uma caria, 
que ficou inédita; e outra ao sr. Camillo Castello Branco, sendo esta publicada 
na Bibliographia do sr. E. Chardron, com a resposta do sr. Camillo, que depois 
reproduziu esta no seu livro de investigações históricas publicadas com o Eusebio 
Uacario, nota da pag. 246 a 248. 

0 sr. José Caldas, voltando á sua repartição, apresentou á academia real das 
sciencias, na primeira sessão de fevereiro de 1879", por intermédio do sr. Pinheiro 
Chagas, uma representação em que solicitava a protecçâo da mesma academia 
para continuar os seus trabalhos históricos, advertindo que estava prompto a com-
municar aquella sabia congregação os resultados do seu estudo, para que podesse 
conscientemente avaliar a importância e a utilidade do seu protectorado. A aca­
demia nomeou uma commissão, da qual foi presidente o sr. conselheiro Silveira 
ik Motta, decidindo-se que o trabalno do sr. Caldas merecia ser continuado e 
concluído. Na repartição superior competente obteve, porém, só mezes de licença 
para terminar o dito estudo. N'este lapso, o illustre geólogo Carlos Ribeiro (hoje 
fallecido) instou çom o sr. José Caldas para vir tomar parte no congresso anthro-
pologico, cuja terceira sessão se realisava no anno seguinte em Lisboa, affirmando 
que o tempo que empregasse n'esse trabalho lhe seria compensado no estudo his­
tórico de que estava incumbido. Concorreu ao dito congresso e a elle apresentou 
a Vemoria, que vem no Compte-rendu, de pag. 333 a 351. Pouco depois foi man­
dado recolher á sua repartição, e em seguida instou pelas estações competentes 
para que se lhe tornasse accessivel o convento dominicano de Vianna, fundado 
por D. fr. Bartholomeu dos Martyres; e se (lhe facultasse mandar tirar copia de 
itjsjortantes documentos, que possue o cartório da ordem de S. Domingos, junto 
dsT^aticano, para o que se lhe haviam prestado dois esclarecidos sacerdotes, mas 
não pôde ainda conseguir a solução de laes instâncias, que se lhe afiguravam 
urgentes c indispensáveis ás importantes investigações de que fora antes incum­
bido. 

O sr. José Caldas tem collaborado em grande numero de jornaes políticos e 
litlerarios, em revistas, estudos históricos e poesias; e é actualmente o redactor 
principal da folha portuense Actualidade, logar que exerce desde 1881; e do Im­
parcial de Vianna, desde o principio de 1884. Foi convidado pelo illustre poeta 
o sr. conselheiro Thomás Ribeiro para entrar em o numero limitado de collabo­
radores cie uma revista, cujo primeiro numero devia de apparecer em novembro 
d'este anno.— E. ^ • 

8173) Margarida Pintazla. Romance por César Canlu. Trad. Vianna, na typ. 
da Aurora do Lima, 1869. 8.° de 439 pag. 

8174) Archéotogie préhistorique dans Ia province do Minho. Lisbonne, typ. de 
1'académie royal des sciences. 
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M73) Quadros antigos. (Estudos do tempo de el-rei D. João I.) — SaMW>m 
folhelin- no Primeiro tle Janeiro, do Porto. I 

8176) Elegia. (A uma desgraçada.) Porto, na imp. Portuguesa, 188* 8.° dej 
15 pag. *v 

FR. JOSÉ CALDEIRA (V. Dicc. tomo IV, pag. 286). 
Natural de Castello Branco e filho do dr. Manuel Marques Beja e de sua mu-] 

lher D. Catharina Maria de S. José. Depois de ter renunciado em seu irmão ai 
casa d»; que era senhor, concluidos os estudos preparatórios, e contando vinte e • 
dois annos de idade, dirigiu-se ao mosteiro de Alcobaça a pedir o habito de 
S. Bernardo, que tomou e professou no mesmo mosteiro em 1783.— M. no mos­
teiro de Ceiça, da mesma ordem, em fevereiro de 1828, com sessenta e sete auaiis 
de idade. -

• 
JOSÉ CALDEIRA, presbjtero tio habito de S.Pedro e professo na ordem 

de Christo. — E. 
.8177) Oração fúnebre nas solemnes exéquias que na igreja de Nossa Senhora 

do Lorcto d'esta cidade celebrou no dia 6 de fevereiro d'este presente anno a ir­
mandade dos clérigos, debaixo da prolecção dos sagrados apóstolos S. Pedro t 
S. Paulo, sita na mesma igreja, pela alma do fidelissimo rei o senhor D. João V, 
de saudosa memória ... Lisboa, na off. de Miguel Rodrigues, 1751. 4.° de 8 (in-
numeradas)-28 pag. 

JOSÉ CALHEIRGS DE MAGALHÃES E ANDRADE (v. Dicc, to­
mo ív, pag. 287). 

É bisavó do sr. Augusto Maria de Sousa Lobo, lente do curso supcriar?de 
letras, e pae de D. Joaquina Cândida de Sousa Calheiros Lobo, de quem se tra­
tou no Dicc, tomo iv, pag. 159, e no tomo xn. pag. 172. 

Das Regras das cinco ordens tle archiledura (n.° 2960) houve terceira e 
quarta edição. 

# JOSÉ CÂNDIDO DA COSTA, doutor em"medicina pela faculdade da 
Bahia, etc. — E. 

817S) .1 comarca tle Caravellas, creação de uma nova piwincia, etc. Bahia, 
na typ. de Camillo de Lellis Masson & C", 1857. 8.° de 37 pag. 

# JOSÉ CYNDIDO DE FAIU Y. filho da José Anlonio dc Faria, nata-
ral de Pernambuco, nasceu a 10 de março de 1846. Ciiurgito-medieWíJiela es­
cola do Porto, defendeu these a 23 de julho de 1878. — E. 

8179) Estudo de urologia clinica. (These.) Porto, na typ. de A. J. da Silva 
Teixeira, 1878. 8.° gr. de 174 pag. e mais 1 de proposições. Com um Quadro 
para o exame clinico urologico e 1 estampa representando o quadro das cores da 
urina. 

JOSÉ C YNDIDO LOUREIRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 287). 
Amplie-se e complele-se o artigo: 
Filho de João Baptista Loureiro. Defendeu these na escola medico-cirurgica 

de Lisboa a 29 de julho tle 1842. 
Tendo-se dado especialmente ao estudo das moléstias de olhos, foi em Bru­

xellas medico adjunto ao instituto ophtalmologico d'aquella cidade e chefe de cli­
nica do professor Cunier, bem como serviu igualmente em Paris sob a diwtfío 
dos professores Desmarresy e Sichel, distinetos médicos d'aquell.t especialidade. 
Regressando a Portugal em 1844, abriu -in Lisboa no anno seguinte um consultó­
rio ophtalmologico, em cujos trabalh•>$ foi coadjuvado pelos drs. J. J.-de Siinas, 
F. Martins Pulido e Antônio Joaquim de Figueiredo. Este instituto durou poucos 
mezes, em conseqüência das luetas políticas que se deram por esse tempo em Por-
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togai, e foi só em 1855 que jpeabriu o consultório coadjuvado peto sr. Sá Mendes, 
então eirurgião inór de infanteria n.° 10. Proseguiu por alguns annos, até que tão 
útil estabelecimento, por contrariedades e embaraços sobrevindos, teve novamente 
de fechar. Em 1867 foi nomeado pelo governo delegado official ao congresso in­
ternacional ophtalmologico reunido nVsse anno em Paris, de 12 a 14 de agosto. 
Pugnou com energia para que no hospital de S. José se estabelecesse uma enfer­
maria especialmente destinada ao estudo e tratamento das moléstias de olhos. Por 
decreto de janeiro tle 1869 nomeado sub-delegado technico de saúde no districto 
central de Lisboa. Achando-se enfermo, e sendo de caracter apprehensivo, reco­
lheu-se a um quarto do hospital de S. José, c ahi estava em tratamento, quando 
no dia 29 de maio de 1870, pelas três horas da tarde, se precipitou de uma ja-
nella do terceiro pavimento, ficando em misero estado, com a columna vertebral 
fraclurada em mais de uma parle. M. sete horas depois. V. Gazeta do povo de 31 
de maio de 1870. 
m • Ao que ficou mencionado junte-se o seguinte: 

8180' Duas palavras sobre o relatório e projecto de lei n." 121, apresentado 
na câmara dos pares pelu digno par o sr. Margiochi e sobre o decreto de 3 de ou­
tubro de 1860, etc. — Saíram na Política liberal n.°" 284 e 292 de 1861. 

8181) Refutação da resposta do dito senhor ás «Duas palavras», ele. — No 
mesmo jornal, começada em o n.° 316 de 25 de maio, continuada no dia se­
guinte, e terminada em o n.° 334. 

8182) Do tratamento do tumor e da fistula lacrimal pelas injecções lacrimo-
nasaes e dilatação progressiva, a propósito de vários doentes do consultório ophtal-
mdogico de Lisboa. Lisboa, na typ. Silviana, 1861. 8.° gr. de 20 pag. 

8183) Algumas considerações praticas sobre a chloroidite a propósito de vá­
rios doentes do consultório ophtalmologico de Lisboa. Ibi, na mesma typ ,̂ 1861. 
8.' gr. de 50 pag. com 1 estampa. 

8184) Consultório ophtalmologico de Lisboa, ou clinica de moléstias de olhos. 
Mdatorios e estatísticas dos doentes ali vistos e tratados nos annos de 1860 e 1861, 
seguidos de algumas considerações geraes sobre a especialidade de moléstias de olhos 
em Portugal. Ibi, na mesma typ., 1862. 4.° de vm-77 pag. 

8185) Influence du tabac à fumer sur les maladies des yeux. Communication 
faite au congrès ophtalmologique d'Heidelberg de 1865. Paris, imp. Centrale des 
cliemins de ler, de Napoléon Chaix & O, 1865. 8." gr. de 37 pag. 

8186) Quelques remarques pratiques sur lophtalmo-nicotisme et sur 1'ophlal-
mo-alcoolisme: communication faite au congrès international périodique d'ophtal-
mologie de Paris de 1867. Ihi, na mesma imp., 1867. 8." gr. de 52 pag. 

8187) Relatório sobre o congresso periódico de ophtalmologia reunido em Pa­
ris no mez de agosto lie 1867, apresentado a s. ex." o ministro e secretario dis­
tado dos negócios do reino (em 11 de dezembro de 1867). Lisboa, na imp. Nacio­
nal, 1868. 8.° gr. de 63 pag. — iVeste interessante relatório (de que se tiraram 
apenas 100 exemplares em separado, e fora antes publicado no Diário de Lisboa 
e reproduzido em alguns jornaes médicos da capital), alem das noticias relativas 
ao congresso, o auctor apresenta de pag. 32 a 58 um resumo circumstanciado de 
todos os fados colhidos por elle á custa de muitas diligencias para servirem á 
historia da ophtalmologia em Portugal, dividido em três períodos: I.°, desde os 
tempos primitivos até 1814; 2.°, de 1814 a 1844; 3.°, de 1845 a 1867. De pag. 44 
em diante enumerou todos os seus escriptos, publicados com respeito a esta es­
pecialidade, e bem assim do que sobre o mesmo assumpto.tem sido publicado 

Eelos professores e médicos contemporâneos em Portugal. É uma resumida bi-
liographia, que pide ser mui útil a quem de futuro vier a oecupar-se d'cste as­

sumpto. V. nos artigos relativos a Carlos May Figueira, Carlos Pedraglia, João 
Baptista Rollo, Joaquim José de Santa Anna, João Clemente Mendes, José Ribeiro 
Barbosa, Miguel Augusto Veiga Jordão, Miguel Heliodoro de Sá Mendes. 

8188) Lettre adressée à Ia rédaction de 1'Eoénement medicai. Paris, na imp. 
de E. Martinet, 1868. 8.° gr. de 10 pag. — Neste escripto responde o auctor a 
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um reparo que lhe fizera o sr. C. Carcassona, es t ranhando a preferencia dantapst 
que o dr. Loureiro a t t r ibuia ao tabaco fumado, sobre a influencia du mesmo sm 
nero que pôde ter o tabaco chei rado. d] 

8189) Relatório sobre a epidemia de metro-peritonite puerperal, que oraaiaf 
na enfermaria de Santa Barbara do hospital de S. José.e no provisório da calçada 
de Sanl'Anita, desde dezembro de 1867 a abril de 186S, apresentado a s. ex.' o 
sr. ministro e secretario tVestado dos negócios do reino, e presidente da junta cou* 
sultiva de saúde publica. — S a i u no Diário do governo n°* 265 o 266, de 20 e H 
de novembro de 1869. 

JOSÉ DO CANTO (v. Dicc, tomo iv, pag. 287). 
Ao que ficou mencionado, acrescente-se : 
8190) Centenário de Camões. Catalogo resumido de uma collecção camoniana, 

exposta na bibliotheca publica dc Ponta Delgada, por occasião desta solemnidade 
nacional. 10 de junho de 1880. S. Miguel, na typ . dos Açores, 1880. 8.° gr. de 
24 pag. impressas, e as restantes, até 62, l i thographadas. As paginas são guarne-
cidas com filetes. — Poster iormente foram subst i tuídas as folhas lithographadas 
p o r outras impressas, que , com os additamentos, perfazem 71 pag. Ha outra edi­
ção, toda impressa, de 71 pag. com a do indice, cujo frontispicio é a preto e ver­
melho, e o guarnecimento das paginas também a vermelho. Os exemplares das 
duas, ou anles três, edições d'este catalogo não foram postos á venda. O erudito 
possuidor d'essa selecta camoniana, sr. José do Canto, offereceu-os aos seus ami­
gos. 

8191) O primeiro canto dos Lusíadas em inglez, por James Edwin Hewill. 
(Recordação do tr icentenario de Camões.) Lisboa, na imp . Nacional, 1881. 4.° 
de 8 - ( innumeradas ) -40 pag. — O sr. José do Canto foi o editor d'esta mui lu­
xuosa edição, que dedicou nffectuosamcnte ao seu devotado amigo, sr. Joaquim 
d a Silva Mello Guimarães. Também têem sido offerecidos os exemplares. Possuo 
j á um por especial mercê do sr. Joaquim Mello. 

J O S É D t ) C A N T O B R U M , filho de José do Canto, natural da ilha de 
S. Miguel. — E . 

8192) Paul 1", tragédie en cinq ades, composée en 1864 .., conformiment à 
1'histoire de Ia Russie de M. A. tle Lamartine. Paris, impr. généralc A. Laliure, 
1882. 8.° gr. de 6 (innumeradas)-72 pag. 

# JOSÉ CARDOSO CORREI Y MONTEIRO.. .—E. 
8193) Geraldo Hosta, por Kreissler. Rio de Janeiro, na tvp. de Cândido 

Augusto de Mello, 1864. 16.» de 14 pag. 

JOSÉ CARDOSO RODRIGUES CRESPO, boticário, quo morava no 
Rocio, de Lisboa. — E. 

8194) Novas direcções e advertências para o uso da verdadeira água and-
febril, vulgarmente chamada «água de Inglaterra»,.compoítos, ele. Lisboa, na ofT. 
de José de Aquino Bulhões, 1788. 8." de 26 pag. 

JOSÉ CARDOSO VIEIRA DE CASTRO, filho de Luiz Lopes Vieira de 
Castro e de D. Emilia Angélica Vieira de Castro, e sobrinho de Antônio Manuel Lo­
pes \ mira de Castro. Nasceu na cidade do Porto a 2 de janeiro de 1838. Bacharel 
formado em direito pela universidade de Coimbra, e deputado ás cortes. Nos fins 
de 1866 foi ao Brazil para distribuir o seu livro Discursos parlamentares, e alii 
offereceu 1:000 exemplares ao hospital portuguez da Bahia, 1:000 ao de Pernam­
buco, 3:000 á sociedade portugueza de beneficência do Rio de Janeiro, 3:000 á 
caixa de soecorros de D. Pedro V, e destinou 1:000 para auxiliar o projecto de 
um passeio publico em Fafe, cujo circulo representava no parlamento. Acrescen­
tou este acto de beneficência, fazendo um discurso publico acerca da caridade, 



JO 273 

perante numeroso auditório, que concorreu com o seu obulo para esta festa. Casou 
'ahi em 1867 e regressou a Lisboa. Durante a sua permanência no Rio de Janeiro, 
recebeu a commenda de Carlos III, que lhe concedeu a rainha Izabel por ter sido 
io relator da commissão diplomática do tratado de livre navegação e cabotagem 
celebrado entre Hespanha e Portugal. Por effeito de desintelligencias domesticas, 
ailucinado, assassinou sua mulher, a 9 de maio de 1870. N'uma elevada posição, 
bem relacionado, com a estrada aberta para ainda subir a cargos eminentes da 
republica, esta inesperada tragédia, como e de crer, causou a mais profunda sen­
sação. A imprensa, tanto em Portugal como no Brazil, que dois annos antes tra­
tara da sua ida ao império, oecupou-se detidamente d'essa immensà desgraça, que 
afastava da sociedade e levava ao abysmo um homem, inconteslaveluiente, de ta­
lento, que podia sonhar e viu, ante si, um largo, honroso e brilhante futuro I (V. vá­
rios jornaes das epochas indicadas.) Vieira de Castro, sendo logo preso, e correndo 
o processo rapidamente, foi julgado e condemnado a degredo para a África em no-, 
j-òmbro d'esse anno, apesar da notável e brilhantíssima defensa do seu illustre 
advogado, o sr. conselheiro Jayme Conslantino de Freitas Moniz. (V. este nome 
no Dicc, tomo x, pag. 123.) D'essa defensa escreveu o sr. Pinheiro Chagas: 
«Jayme Moniz conseguiu . . . o triumpho supremo; teve o auditório fremente co­
mo uma harpa eólia, debaixo do seu sopro, que lhe arrancava involuntariamente 
a manifestação das mais encontradas commoções; assenhoreando-se-lhe do espi­
rito e do coração, impoz-lhe o respeito pelo homem que dias antes infamava, e 
consolou com o balsamo.da sua palavra sympalhica um infortúnio immenso». Es­
tava cortada para sempre a sua carreira, que lhe transcorrera até aquelle hor­
rível momento cheia de esplendores, de enthusiasmos e de triumphos. V.José Car­
doso Vidra de Castro antes e depois do julgamento, por seu irmão Antônio Manuel 
Lopes Vieira de Castro, e outras publicações, de que não tomei nota; e entre 
ellas: 

Mysterios do Morro de Santa Thereza, rtc. Rio de Janeiro, 1867. 
Processo e julgamento de J. C. Vieira de Castro. Lisboa, 1870. 
Algumas reflexões de H. P. de Alcântara acerca do julgamento, etc. Ibi, 1871. 
0 martyr. Considerações philosophicas ao julgamento, etc. Por Henrique da 

Cunha. Ibi, 1871. 
Vieira de Castro. — No Diccionario popular, dirigido pelo sr. Pinheiro Cha­

gas, vol. xm, de pag. 389 a 391. 
V. lambem o discurso preliminar das Memórias do cárcere, do sr. Camillo 

Castello Branco.— M. em Loanda a 5 de outubro de 1872. A sua morte e o fu­
neral acham-se descriptos no Diário popular n.° 2107 de 15 de dezembro de 
1872. - E . 

8195) Uma pagina da universidade, precedida de uma carta ao auctor por 
Levy Maria Jordão. Porto, na typ. de Sebastião José Pereira, 1858. 8.° gr. de 
xvi-212 pag. 

8196) O Atheneu: periódico mensal, teientifico e litterario. Coimbra, na imp. 
da Universidade, 1859 a 1860. 4.° — Saíram apenas 5 números, a contar de 30 
de outubro de 1859 até 28 de fevereiro de 1860. Alem de Vieira de Castro, eram 
redactores principaes os srs. Camillo Castello Branco e Antônio Viclorino da Moita. 

8197) Camillo Castello Eranco. Noticia da sua vida e obras. Porto, na typ. 
de Antônio José da Silva Teixeira, 1861. 8.° gr. de 6-(innumeradas)-209 pag. 
com o relrato photographico do biographado, e uma caria d'este. — Segunda edi­
ção, correcta e augmentada, precedida das melhores crilicas publicadas acerca 
d'esta obra; e creio que se fez terceira, mas nem uma, nem a outra, lenho pre­
sente. 0 sr. Pinheiro Chagas apreciou o auctor d'este trabalho e & sua eloqüên­
cia parlamentar n'um artigo da Revista do século (1865), pag. 135. O mesmo il­
lustre escriptor tratou depois da desgraça de Vieira de Castro e do seu eloqüente 
defensor citado, na Gazeta do Povo, pouco depois do julgamento. 

8198) Discursos parlamentares. 1865-1866. Lisboa, na typ. da Gazeta de 
Portugal, 1866. 8." Com retrato. 

TOMO III (Sltppl.) 13 
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,M99I Discurso sobre a caridade, recitado aos 26 de janeiro de 1867, mo-tv 
lüo do theatro lurico do Rio de Jaimro. Rio de Janeiro, na typ. ™ J ' ™ f c 
1867 8 ° cr tle 70 pag. V. o Jornal do commercio, tle Lisboa, ii.° <'•>•'. ue « de 
maio de 1867 ; e a resposta que lhe deu a Gazeta de Portugal n.° H3J, de 8 djt 
mesmo mez e anno. . „ , . * • . vi-

8200) Cartas ao sr. conselheiro Anfomo Rodrigues Sampaio e ao sr. tUippt 
de Carvalho. Porto, na tvp. Lusitana, 1868. 8." gr. de 23 pag. 

8201) A republica. Porto, na typ. Lusitana, 1868. 8." gr. de th pag. — Este 
opusculo teve três ediçõts no mesmo anno. 

8202) Discurso proferido no Porto no mande «mcíling» tle 25 de julho i* 
1869, convocado por uma commissão democrática para representar ao governo con-
tra o procedimento dos testamenteiros do conde de Ferreira e publicado pela mesma 
commissão. Porto, na tvp. Lusitana, 1869. 8." gr. tle 43 pag. 

8203) Colônias, pelo antigo deputado ... Editor, Camillo Castello Branco. 
Porto, na typ. Artística, 1871. 8." gr. de 38 pag. 

O sr. Camillo Castello Branco publicou depois uma obra. que intitulou: 
820i) Coirespondencia entre Camillo... e Vieira de Castro. 

# JOSÉ CARLOS DE CARVALHO, nasceu no Rio de Janeiro a 16 de 
de setembro de 1826. Doutor em mathematica, engenheiro militar e civil, com a 
graduação de tenente coronel, e lente cathedratico da escola militar. Exerce»*a-
rias commissões: membro da commissão de limites e da tle eslatistisa da provin­
cia de S. Pedro: director do archivo das ohras publicas da provincia da Bahia; 
inspector geral das obras publicas da provincia das Alagoas; fiscal das obras da 
casa da moeda; director das obras militares da escola de tiro, etc. Condecorado 
com as ordens de S. Bento de Aviz, Christo e Rosa, do Brazil. Sócio da sociedade 
de estatística do Brazil, honorário das academias philosophica e philomatica do 
Rio de Janeiro, etc. —M. a 4 de janeiro de 1868, em resultado de moléstias ad­
quiridas no Paraguay, onde, na qualidade de chefe do estado maior do corpo de 
engenheiros, acompanhou o exercito brazileiro. Era um dos irmãos do valente 
barão da Passagem, Delphim da Costa Carvalho. — E. 

8205) Extrado dos trabalhos sobre a provincia das Alagoas, etc. — Publi­
cado na Revista trimensal, 2." serie, tomo vi (1850), pag. 336. 

8206) Memória acerca das madeiras empregadas na conslrucção naval.— 
Saiu no Diário do Rio de Janeiro, em 1854. 

8207) Diversos artigos acerca da astronomia no Brazil.— No Brazil illus­
trado. 

8208) Curso de topographia, segundo o systema das lições dadas na eseda de 
applicação do exercito. Rio de Janeiro, na typ. Fluminense de Domingos Luiz dos 
Santos,' 1856. 8.° de 14-274 pag. — Fez-se a seguiula edição d'este compêndio, 
mas não tenho nota exacta. 

8209) Simples elementos de geometria descriptira e analytica, ordenados se­
gundo o systema das lições dadas na escola de applicação do exercito. Ibi, na mes­
ma typ., 1856. 8.° de 4-78 pag. e 1 est. de figuras geométricas. 

8210) Discurso-pronunciado no dia 10 de março de 1856 na abertura das es­
colas de applicação do exercito.—Saiu no Jornal do commercio, do Rio, de 13 de 
março de 1856. 

8111) Princípios geraes de castrametacão, escriptos por um dos aluinnos da 
escola de applicação do exercito. Ibi, na mesma typ., 1857. 8.° de de 4-37-4 pag. 
e 1 estampa do acampamento e 1 modelo de um mappa geral de quartéis. 

No Dicc, tomo ix, pag. 38, saiu mencionada esta obra (n.° 7z3) sob o nome 
de Carlos José de Carvalho. Houve equivoco. A obra é a mesma, conforme agora 
a descrevo, mas o nome do auctor é que appareceu trocado. Risque-se, portanto, 
da dita pag. 

XiV2) Discurso pronunciado perante sua magestade o imperador, por occa­
sião da abertura da escola de applicação do exercito, .. . (em 1857). Rio de Ja-
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neiro, na lyp. Imperial e constitucional de J. Villeneuve &. C', 1857. 8.° gr. 
•de 7 pag. 

8213) Discurso que perante sua magestade o imperador devia ser proferido 
'por occasião da abertura da escola militar e de applicação em fevereiro de 1860, 
etc. Rio tle Janeiro, na typ. Episcopal de Antônio Gonçalves Guimarães & C.*, 
1860. 8." de 24 pag. 

8214) Discurso pronunciado no dia 12 de setembro de 1861 na reunião da 
mesa e irmãos da santa cruz dos militares, por occasião do solemne Te Deum em 
acção de graças pela elevação ao meio soldo das pensões das viuvas e orphãos dos 
membros à'es'sa imperial irmandade, etc. Ibi, Paula Brito, 1861. 8." de 16 pag. 

8215) Relatório apresentado á assembléa geral da sociedade Jockey Club, em 
16 de julho de 1878, pelo primeiro secretario, etc. Ibi, na typ. da Gazeta de noti­
cias. 4." de 141 pag. com mappas. 

8216) Idem ... em 2 de julho de 1879. Ibi, na mesma typ. 4.° de 65-14 pag. 
com mappas. 

Deixou inédito, no archivo municipal, a seguinte 
8217) Memória acerca do canal do rio Inhomerim ...em agosto de 1878, no 

Rio de Janeiro. 
No mesmo archivo devem existir do dr. José Carlos de Carvalho vario3 map­

pas e plantas, em resultado das commissões de engenheria militar ou civil de que 
foi encarregado. Foi este distincto engenheiro quem deu o plano da construcção 
na ilha das Cobras; modificou e dirigiu a edificação da nova casa da moeda no 
Rio de Janeiro, e fez o projecto para a escola de applicação do exercito, etc. 

JOSÉ CARLOS DE CARVALHO PESSOA...—E. 
8218) Código do processo civil annotado, etc Almada, na typ. Almadense, 

1883. 8.» 

JOSÉ CARLOS CONRADO DE CHELMICKI, ou JOSÉ DE CHELMI-
CRI, general de brigada, pertence á arma de engenheria, e actualmente comman-
dante interino da 4." divisão militar. Fazia parte do exercito polaco, e entrou na cam­
panha contra a Rússia de 1830 e 1831, como official de sapadores e de cavallaria. 
Oepois emigrou para a França, eem 1833 apresentou-se no Porto paraservirnas 
fileiras do exercito liberal, onde teve o posto de segundo tenente de engenheria, 
contando dezenove annos de idade. Terminadas as campanhas da liberdade, des-

•empenhou diversas commissões importantes de serviço militar, em Elvas, Cabo 
Verde, Guiné, Portalegre, Algarve, etc, seguindo os postos na sua arma até o que 
tem. No combate de Torres Vedras (na lueta civil da Maria da Fonte) obtivera o 
posto de capitão por distineção. Em 1874 foi ao estrangeiro visitar diversos es­
tabelecimentos militares, do que entregou no ministério da guerra relatórios com 
plantas e desenhos. — E. 

8219) Chorographia caboverdeana.—V. no artigo Francisco Adolphode Var-
nhagen, tomo n, pag. 320, n.° 393. 

8220) Ensaio sobre a defeza de Portugal. 1876. (Com uma carta do 
reino.) 

8221) Memória sobre o aquedudo geral de Lisboa, feita por ordem do minis­
tério das obras publicas em portaria de 15 de fevereiro de 1856. LisBoa, na imp. 
Nacional, 1857. 8° gr. de 44 pag. — Segue-se á parte histórica e descriptiva, 
um mapna indicativo da medição das nascentes que entram no aquedudo, e 4 es­
tampas desdobráveis em grande formato, das quaes três contêen: o perfil e a quarta 
a planta topographica do mesmo aquedudo. 

O sr. Chelmicki teve uma parte na chorographia cabo-verdeana. 

JOSÉ CARLOS DE FARIA E MELLO . . . — E. 
8222) O estudo e o seu âmbito. Considerações a propósito. Lisboa, na typ. 

Progressista de P. A. Borges, 1879, 8.» de 34 pág. 
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JOSÉ CARLOS DE FREITAS JACOME, natural de Thomar. Anlig» 
empregado no ministério da guerra, depois despachado escrivão de direito para 
os tribunaes de primeiia instância, e ainda ao presente servindo na quarta vara 
de Lisboa Tem sido collaborador, mais ou menos effectivo, de varias folhas, to­
mando parte na fundação de algumas, como na .Esperança, Reforina, Popular « 
Arauto. Desde muitos annos é correspondente do jornal político A Ibéria, de Ma­
drid; mas as suas cartas, revistas políticas, escriptas por vezes com imparcialidade, 
e sempre com elevação de idéas e sincero intuito patriótico, são publicadas en» 
períodos irregulares. Serviu nos batalhões nacionaes, em epochas políticas agita­
das, no posto de capitão; e quando esses batalhões, no ultimo período, foram 
dissolvidos, conservaram-se as honras a todos os officiaes, e alguns d'aquclla 
patente foram graduados majores. O sr. José Carlos de Freitas Jacome tem essa 
graduação. É official da Torre e Espada e tem outras condecorações nacionaes e 
estrangeiras. Tem tamlíem a medalha da febre amarella. — E. 

8223) O entreacto, jornal dos theatros. Lisboa, na typ. do Director. 1840. 
V. Dicc, tonio ix, pae. 173, n.° 256. — Advirta-se que esla folha nada teve de 
commum com outra, de igual titulo, fundada por Almeida Garrett em 1837. 

8224) Apontamentos biographicos de D. Praxedes Mateo Sagasla. Com re­
trato. Ibi, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1882 8." de 16 pag. 
— Saíra antes em folhetim no Diário da manhã ou Diário de Portugal. 

JOSÉ CARLOS GODINHO DE FARIA E SILVA, filho de Paulo Go-
dinho da Silva, natural de Ceras, districto de Santarém, nasceu a 16 de outubro 
de 1844. Doutor em medicina pela universidade de Coimbra, exerce actualmente, 
com muitos e merecidos créditos, a clinica no Porto. — E. 

8225) Dissertação inaugural,para o acto de conclusões magnas na faculdade 
de medicina. Coimbra, na imp. da Universidade, 1867. 8." gr. de 200 pag. e mais 
2 de indice e errata. — A dissertação responde aos quesitos seguintes: 1." Será 
o cancro uma affecção local? 2.° Em que circumstancias poderá aproveitar a sua 
extirpação? 

8226) Theses ex universa Medicina, quas propugnandus offert... Contmbri-
cae, typis Academicis, 1867. 8.° gr. de 17 pag. 

8227) Dissertação de concurso na universidade de Coimbra. Estudo sobre a 
vaccinação animal. Coimbra, na imp. Litteraria, 1871. 8.° gr. de 71 pag. e maisl 
de conclusão. 

JOSÉ CARLOS LOPES, filho de José Carlos Lopes e de D. Margarida 
Cândida Moreira Lopes, nalural do Porto, nasceu a 4 de junho de 1838. Bacha­
rel formado em medicina e cirurgia, eem philosophia, pela universidade de Coim­
bra; doutor pela faculdade de medicina de Paris, lente da escola medico-cirur­
gica do Porto e medico do hospital da Trindade da mesma cidade. — E. 

8228) Elude sur Ia fève du Calabar (physostigma venenosum). Thèse pour le 
doctorat en Medecine, présentée et soutenue le 31 aoút 1864. Paris, A. Parent, im­
primem*. 1864. 4.° de 78 pag., com 1 estampa. 

8229) Carta (em resposta a uma consulta do sr. Camillo Castello Branco).— 
Está intercalada na obra Narcóticos do illustre romancista, tomo i, pag. 40 
a 43. 

Alem d'isso, tem numerosos artigos em periódicos políticos, lillerarios o 
scientificos, mas publicados sem o seu nome. 

O sr. dr. José Carlos Lopes possue uma das mais opulentas e escolhidas hi-
Lliothecas de Portugal, e na parte «camoniana» talvez cias primeiras, que se co­
nhecem, não cessando dc enriquecel-a com o maior desvelo. Devo ao sr. dr. Lo­
pes muilas finezas, e para completar c ampliar os artigos do Dicc. investigações 
importantes, á custa de diligencias realisadas da melhor vontade e com perda de 
horas roubadas aos seus valiosos estudos e inadiáveis oecupações. As noticias re­
lativas aos estudantes saídos da escola medico-cirurgica do Porto, são devidas 
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aos esforços d'este bom, dedicado e illustre amigo. Aqui registo, pois, de novo 
o meu profundo agradecimento. 

# JOSÉ CARLOS PEREIRA DE ALMEIDA TORRES, bacharel em 
direito, visconde de Mâcahé. Foi ouvidor de Paranaguá e Curitiba; deputado á 
assembléa legislativa, senador pela provincia da Bahia, ministro e secretario d is­
tado dos negócios do império e presidente do conselho, etc. — E. 

8230) Memória justificativa, que em refutação do libello famoso inserido no 
n.° 8 do periódico «Correio do Rio de Janeiro», oferece ao publico, etc. Rio de 
Janeiro, na off. de Silva Porto & C.a, (sem data, mas é de 1822). Foi. de 11 pag. 

# JOSÉ CARLOS RODRIGUES, bacharel formado em direito pela aca­
demia de S. Paulo. — E. 

8231) Constituição política do império do Brazil, seguida do acto addicional, 
da lei da sua interpretação e de outras, analysada por um jurisconsulto, e nova­
mente annotada com as leis regulamentar es, decretos, avisos, etc, que lhe são re­
lativos. Rio de Janeiro, em casa dos editores E. & H. Laemmert (e impresso na 
sua typ.), 1863. 8.° de 271 pag. e mais 2 de indice. 

8232) 0 novo mundo. Periódico illustrado do progresso, da politica, littera­
tura, arte e industria. Nova York, 1870-1879. Foi. 9 vol. com estampas. 

8233) Revista industrial. Nova York, 1877-1878. Foi. com estampas.— 
Esla publicação andava annexa á anterior. 

Também teve parte na redacção effectiva da Revista jurídica, fundada em 
S. Paulo (1868) pelo sr. José da Silva Costa (quando ambos eram estudantes no 
curso jurídico), e collaborado por vários lentes da faculdade. 

JOSÉ CARLOS DOS SANTOS, nasceu em Lisboa a 13 de janeiro de 
1833. Filho de José Cypriano dos Santos e de D. Maria da Conceição Marrocos. 
Depois das primeiras letras e muito novo deu-se a estudos dramáticos, tradu­
zindo, imitando ou compondo algumas peças, que iam sendo representadas e 
agradavam. De vez em quando, entrava com alguns amadores em recitas de thea­
tros particulares, e notava-se-lhe muita habilidade para a scena. Por circumstan­
cias particulares e levado do desejo de encontrar melhor collocação, vida mais 
laboriosa e segura, e emfim dedicar-se definitivamente a uma carreira, cuja pai­
xão o dominava, abraçou a arte dramática e entrou nos theatros públicos. Na 
scena nacional, a sua vida é das mais honrosas e laureadas, e pertence-lhe in-
contestavelmente um primeiro logar. Muilas vezes lem a imprensa tratado d'este 
illustre artista, e chamado a attençáo de conspicuos escriptores. Desde alguns an­
nos que uma doença nos olhos, que lhe tirou quasi a vista, o afastou da vida 
acliva do palco, obrigando-o a pedir a sua reforma. É aclor de primeira classe 
aposentado e professor de declamação no conservatório real de Lisboa. Tem a 
cruz de S. Thiago e a commenda de Izabèl a Catholica de Hespanha. Para a sua 
biographia v. os Escorços biographicos, do sr. José Maria Pereira Rodrigues, de 
pag. 59 a 78; as Photographias, do sr. Alberto Pimentel, pag. 40 e seguin­
tes. — E. 

8234) A missão. Comediadrama em três actos. Lisboa, 1856. 8.° 
8235) O segredo de uma familia. Comedia em três actos. Ibi, 1859. 
8236) O pae pródigo. Comedia em três actos. (Imit.) Ibi, 1860. 8.° gr. de 

70 pag. 
8237) O homem das cautelas. Comedia em dois actos. Ibi, 1860. 8." gr. de 

53 pag. 
8238) Gil Braz de Santilhana. Comedia em três actos. (Representada no 

theatro do Gymnasio dramático.) Ibi, na lyp. do Panorama, 18bl. 8.° gr. de 
61 pag. 

8239) A herança de um tio nosso. Comedia em três actos. (Trad.) Ibi, na 
mesma lyp., 1861. 8.° gr. de 71 pag. 
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8240) Comido o coronelI... Comedia em um acto. Ibi, na mesma typ., 
1861. 8.» 

.H2'il) Afaria ou o irmão e a irmã. Comedia em dois ados. (Trad.) Ibi, 1861. 
8.* gr. de 56 pag. 

8242) Novella em acção. Comedia cm três actos representada no theatro do 
Gymnasio. Ibi, n.i typ. de Maria da Madre de Deus, 1861. 8." gr. de 59 pag. 

8243) Um fidalgo pobre. Comedia em dois actos, representada no theatro dê 
D. Maria II. Ibi, na mesma lyp., 1862. 8.° gr. de 68 pag. 

82441 A saia-balão e o coloiido de papelão. Comedia em um acto. Lisboa. 
8.° — Fizeram outra edição no Rio de Janeiro, na lyp. de Bernnrdino Xavier 
Pinto de Sousa (sem anno) 4.° de 16 pag. 

8245) Um sujeito e uma senhora. Scena de viagem. Imitação. Lisboa, sem in­
dicação da typ. e sem data. 8,° de 16 pag.— É o n.° 9 das « publicações thea-
Iraes • da antiga livraria de Campos Junior, que já não existe. 

É sua a versão do drama Eassomoir, de Zola, sob o titulo A Idiwn», repe­
tidas vezes representado no theatro da Riía dos Condes; e ainda tem outras pe­
ças traduzidas ou imitadas, de que não pude tomar nota. Estava concluindo umas 
Memórias ou Álbum da sua vida artística, ornadas tle gravuras, cujas primeiras 
folhas, segundo me consta, já tinham ido para a imprensa. 

JOSÉ CARLOS TEIXEIRA DA MOTTA, filho de João Caetano Car­
neiro de Sá Motta, natural de Santo Estevão de Geraz, districto de Braga, nas­
ceu a 6 de julho de 1848. Cirurgião-medico pela escola do Porlo, defendeu lhese 
a 18 de julho de 1879.—E. 

8246) Apparellw de Esmarch. (These.) Porto na lyp. Lusitana, 1879 8." gr. 
de 73 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ DO CARMO FONTES SERRA, morador em Alcacer do Sal. Ci­
rurgião-medico pda escola medico-cirurgica de Lisboa, etc. — E. 

8247) Breves reflexões acerca do debate que tem dado logar a questão dos ar-
rozaes na câmara dos senhores deputados. Lisboa, na typ. da rua da Condessay 
1859. 8." gr. de 24 pag. 

JOSÉ CARNEIRO, filho de Bernardo José Carneiro, natural de S. Thiago 
de Guilhofrei, districto de Braga, nasceu a 6 de maio de 1851. Ururgião-medico 
pela escola do Porlo, defendeu these a 19 de julho de 1876, e outra lhese a 22 
de dezembro tio mesmo anno. — E. 

8248) Do tétano. (These.) Porto, na typ. Occidental, 1876. 8.» gr. de 67 pag. 
e mais 1 de proposições. 

8249) Breves considerações sobre a erysipela. (These.) Ibi, na imp. Commer­
ciãl, de Santos Correia & Mathias, 1876. 8." gr. de 38 pag. e mais 2 de proposi­
ções e errata. 

JOSÉ CARNEIRO PEIXOTO, filho de Joaquim Carneiro Peixoto, natu­
ral de Santa Marinha de Fornos, concelho de Marco de Canavezes, nasceu a 23 
de janeiro de 1857. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 27 
de julho de 1883. — E. 

8250) Da alaxia locomotiva progressiva. (Tabes dorsalis.) (These.) Porto, na 
imp. Civilisação, de Santos & Lemos, 1883. 8." gr. de xx-51 pag. c mais 1 de 
proposições. 

* JOSÉ CARNEIRO DA SILVA (v. Dicc., (orno iv. pig. 290). 
Natural da freguezia de Nossa Senhora do Desterro de OtiUsamà, termo de-

Macahé, provincia do Rio de Janeiro. Nasceu a 21 de maio de 1788. 
O sr. dr. Teixeira de M-llo, no tomo idas Ephemerides, pag. 180. escreve 

do visconde de Araruama: «Bom litterato, bom philosopho, modesto cultivador 
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das musas, tinha pela historia particular predilecção». E copia do discurso ne-
crologico do sr. dr. Maltoso Maia o seguinte: «Prescrutador dos segredos da na­
tureza, deleitava-se no estudo da astronomia e da physica, e tinha amplas noções 
sobre medicina e acção dos remédios indígenas. Era muito inclinado á construc-
çío de obras, e applicava á agricultura a-pratica esclarecida de conhecimentos 
não vulgares». 

M. na sua fazenda de Quissamã a 3 de maio de 1864, com quasi setenta e 
seis annos de idade, «venerado por sua numerosa família, da qual tora o patriar-
cha c a que inspirara os mais puros princípios e dera os mais bellos exemplos 
de amor ao trabalho, de união e de honradez». V. Epliemerides, citadas. 

A Memória topographica, etc, mencionada sob o n.° 2975, é tão rara aqui, 
como no Brazil. 4." de 59 pag. — A bibliotheca nacional do Rio de Janeiro pos­
sue um bom exemplar. 

A Memória sobre a abertura de um novo canal (n.° 2976), foi imp. na typ. 
'toperial e constitucional de J. Villeneuve & Ce. 8." gr. de 14 pag. — Idem. 

Tem mais: 
8251) Memória sobre canaes e estradas, e a utilidade que resulta á civilisa­

ção, á agricultura e ao commercio, da construcção destas obras. Campos, na typ. 
Pat. de A. J. P. Maya Parahyba & C.a, 1836. 4.° de 38 pag. 

8252) Manifesto a favor do brigadeiro José Manuel de Moraes. Rio de Ja­
neiro, na typ. do Diário, 1822. 4." de 12 pag. — Esta obra, attribuida a José 
Carneiro da Silva e em seu nome registada nos Annaes da imprensa nacional do 
Rio, é também assignada por João Carneiro da Silva, depois visconde de Uru-
ray. É relativa á independência do Brazil e em defensa do brigadeiro Moraes, 
contra o qual então se imprimira algum artigo ou papel avesso. 

JOSÉ CARRILHO VIDEIRA, natural de Marvão, livreiro editor, pro­
prietário da «livraria internacional», estabelecida na rua do Arsenal, e fundador 
cia Bibliotheca republicaaa democrática, e da Revista dos estudos livres, de que tem 
sido principaes collaboradores os srs. Teixeira Bastos, dr. Theophilo Braga (V. 
Joaquim Theophilo Fernandes Braga, no presente tomo), e outros, Tem collabo­
rado em diversas publicações populares, e nas suas próprias Bibliotheca e Re­
vista.— E. 

8233) Liberdade de consciência e o juramento catholico. Carta ao ex.ma sr. pro­
curador geral da coroa e fazenda, Mártens Ferrão. Lisboa na typ. da calçada do 
cunde de Penafiel, 1878. 8.° de 23 pag.—É a respeito de haver-se o auctor, em 
sessão do tribunal da Boa Hora, negado a prestar o juramento catholico, sendo 
por isso mandado autuar e julgar; porém o juiz absolveu-o por falta de elemen­
tos constitutivos do delicio dc que era aceusado. 

JOSÉ CARVALHO DA SILVA. . .—E. 
8354) Relação dos desastrosos acontecimentos suecedidos na villa de San­

tos, da provincia de S. Paulo, na noite do mesmo dia 28 de junho de 1821, em 
que se installou o governo provisório da provincia, c dos seguintes, praticados 
pelos rebeldes amotinadores da segurança c tranquillidade publica, etc. Rio de 
Janeiro, na typ. Nacional, 1821. Foi. de 3 pag. — Não tem titulo, e é acompa­
nhada de Ires documentos: carta do corpo de commercio de Santos felicitando a 
installação do governo provisório, e agradecendo-lhe o soecorro que expediu para 
restaurar a villa; resposta de agradecimento do governo provisório ao corpo 
de commercio; e uma proclamação aos valentes guerreiros resgatadores de 
Santos. 

JOSÉ CASIMIRO DIAS, filho de José Nogueira Dias, natural de Grijó, 
concelho de Villa Nova de Gaia, nasceu a 1 de junho de 1840. Cirurgião-mtdico 
pela escola do Porto, defendeu these a 19 de julho de 1867. — E. 

8255) .1 phebotomia é sempre o primeiro recurso nos casos de apople-
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xia. (These.) Porto, na lyp. Lusitana, 1867. 4.» de 30 pag. e mais 1 de propo-

JOSÉ DE CASTRO, bacharel formado em direito pela universidade de 
Coimbra. Advogado nos auditórios da Guarda, e redactor principal do periódico 
Districto da Guarda desde a sua fundação em 1878. Parece que deixou de exis-
tir esta folha, segundo me consta, por ter ido para a ilha da Madeira o redactor 
sr. Castro, que parece ali foi estabelecer o seu escriptorio de advogado este anno 
de 1884. Não sei se tem alguma publicação em separado. 

JOSÉ DE CASTRO FREIRE DE MACEDO, filho de Francisco Antô­
nio Freire, major de milícias, e de D. Marianna Ermelinda Freire de Macedo, 
nasceu no logar de S. Silvestre, concelho de Coimbra, a 19 de maiço de 1814. 
Começou o curso do collegio das artes no anno lectivo de 1825-1826, mas três 
annos depois interrompeu os seus estudos regulares e teve de bomisiar-se por 
causa de fazer affixar na porta da igreja de S. Silvestre um pasquim contra o go­
verno de D. Miguel. Durante o homisio aperfeiçoou-se em calligraphiae humani­
dades, conseguindo cm 1832 passar para Lisboa e casa do seu intimo amigo José 
Ferreira Pinto Bastos, que o empregou no contrato do tabaco. Por diploma de 
26 de março de 1837 foi nomeado primeiro redaclor do Diário das sessões da 
câmara dos deputados, logar que exerceu com muita distincçSo, como previram 
os examinadores das provas da sua capacilidade, José Li hera to Freire de Carva­
lho, Paulo Midosi e José Estevão Coelho de Magalhães, no parecer escripto antes 
daquelle despacho. M. em Lisboa a 2 de dezembro de 1865, e a Revolução de se­
tembro, á qual prestara como membro do antigo partido progressista e como seu col-
laborador, valiosos serviços com prejuízo dos próprios interesses, dedicou-lhe uma 
pequena necrologia em homenagem ao seu caracter probo e nunca desmentido 
amor ás liberdades publicas. 

Entre a família d'este zeloso funecionario contam-se alguns cultores das le­
tras, laes como seu irmão o conselheiro Francisco dc Castro Freire, lente de prima 
da faculdade de mathematica na universidade de Coimbra, há poucos mezes fal­
lecido, e os primos Francisco Freire de Carvalho e José Liberato Freire de Car­
valho, a quem já se referiu esle Dicc 

A convite da casa editora J. P. Aillaud traduziu alguns manunes da Encyclo­
pedia hispano-americana, e conhecemos os seguintes publicados com o nome do 
traduetor: 

8256) Manual do jardineiro e do arboricultor, ou arte de compor, dirigir e 
adornar toda a qualidade de jardins, de cultivar e propagar as flores, as hortali­
ças, de podar e enxertar as arvores frucliferas, formar lotadas, aclimar plantas, 
etc, por Júlio Rossignon, e traduzido do hespanhol, com estampas. Paris, na typ. 
de A. Bouret, 1866. 8.» de xn-320 pag. 

8257) Manual do carpinteiro de moveis e edifícios. Tratado completo das ar­
tes de carpinteria e marcenaria, adornado de 211 estampas intercaladas no texto, 
que representam figuras geométricas, molduras, ferramentas, samblagens, portas, 
sobrados, tectos, moveis de sala, etc, etc. Tudo conforme os últimos adiantamen­
tos que téem feito estas artes. Traduzido em portuguez por . . . Paris, na typ. de 
Simão Raçon & C", 1873. 12.° de 4-(innumeradas)-iv-504 pag. e 1 mappa dos 
pesos e medidas dos padrões da câmara municipal de Lisboa comparados com 
os do systema métrico. 

Tanto esta obra como a antecedente, creio que tem (ido varias edições. 

JOSÉ DE CASTRO LOPO, filho de Constantino de Castro. Nalural de 
Valle Passos. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu these em 26 de 
julho de 1881, sendo approvado com louvor. — E. 

8258) Considerações sobre a sarcuia ventriculi. (Dissertação.) Lisboa, na typ. 
Universal de Thomás Quintino Antunes, 1881. 8.° de 70 pag. e mais 1 de propo­
sições. 
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# JOSÉ CHRISTINO DA COSTA CARRAL, bacharel formado em di­
reito (?). Natural de Portugal, naluralisado brazileiro. Dislinguiu-se muito nas lu-
ctas do Brazil, em 1831, pelos seus escriptos, sob o pseudonymo de Cincinnato, 
que depois reuniu no volume abaixo descriplo. Foi official de uma das secretarias 
«Testado e redactor gerente do Correio da tarde, cujo primeiro numero appareceu 
em agosto de 1855 e durou até 1858, comprehendendo 10 vol. em dois forma­
tos. — E. 

8259) Collecção de diversos artigos sobre a agricidtura e a industria, a escra­
vidão e a colonisação, seguidos de outros sobre a política, publicados todos no Diá­
rio do Rio de Janeiro, por J. C. C. C, debaixo do nome de «Cincinnato». Rio de 
janeiro, na typ. do Diário, de N. L. Vianna, 1837. 8.° 

JOSÉ CHRISTOVAO PATROCÍNIO DE S. FRANCISCO XAVIER 
PINTO, natural de Goa. Nasceu por 1852. — E. 

8260) Almanach da mocidade para o anno de 1869. Primeiro anno. Margão, 
na typ. do Ullramar, 1868. 16.° de 112 pag. 

8261) Idem... para o anno de 1870, etc. Segundo anno. Nova Goa, na imp. 
Nacional, 1869. 8." de 148 pag.— Alem da parte destinada á folhinha, compre­
hende artigos interessantes. Não sei se esta publicação continuou. 

JOSÉ CLEMENTE PEREIRA (v. Dicc, tomo iv, pag. 291). 
Acrescente-se: 
Realisou-se a inauguração solemne da estatua que o imperador mandara col-

locar em frente da sua no hospício de Pedro II, em 14 de junho de 1857, com 
Ioda a solemnidade, como pôde ler-se no Correio mercantil n.° 163, de 15 do dito 
mez, tendo n'essa occasião o sr. dr. Thomás José Pinto de Serqueira proferido 
um elogio histórico do finado. A estatua foi esculpida em mármore branco por 
Fernando Pettrich & Filhos, de cuja oflicina saíra em 1846 a do imperador para 
o mesmo hospício. A do conselheiro José Clemente é pedestre, de igual tamanho 
á anterior, e o representa de capa e vara de provedor da misericórdia na mão es­
querda e com o braço e a mão direitos estendidos para a frente. 

Na lin. 50.*, onde está fascivel, substitua-se por fasciculo. 
No arligo que lhe respeita no Diccionario biographico de brazileiros celebres, 

de pag. 109, lé-se: «O código criminal, que hoje nos rege, é obra sua, refundida 
por Bernardo Pereira de VasconceUos (v. Dicc, tomo viu, pag. 396), e o Com-
merdal, de 1847, a elle deve a sua approvação». 

Também é do conselheiro José Clemente Pereira: 
8262) Termo de vereação do dia 9 de janeiro de 1822. Bio de Janeiro, na 

imp. Nacional, 1822. Foi. de 6 pag. — É do senado da câmara do Rio de Janeiro, 
prçsidido por José Clemente, o respectivo ás representações que os municipes 
então faziam para suspender a saida do príncipe regente, ficando ahi a resposta 
de sua alteza real: «Como é para bem de todos, e felicidade geral da nação, estou 
prompto: diga ao povo que fico». Vem adjuntas a falia de Pereira, n'essa occa­
sião, como presidente do senado da câmara, e uma representação do coronel Fon­
toura em nome do Rio Grande de S. Pedro do Sul. V. Annaes da imprensa na-
cionul do Riu, pag. 295, n.° 1148. 

# JOSÉ CLIMACO DE OLIVEIRA AGUIAR, natural do Rio de Ja­
neiro. Doutor em medicina "pela faculdade do Rio de Janeiro, e membro da com­
missão sanitária parochial (segundo districto da Gloria), da mesma cidade. — E. 

8263) Tliese apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e sus­
tentada em 3 de dezembro de 1869. Dissertação: do tratamento que mais convém 
nos diferentes períodos da tísica pulmonar. Rio de Janeiro, na lyp. Perseverança, 
1869. 4.° gr. de v-75 pag. 

* JOSÉ COELHO DA GAMA E ADREU, natural do Pará. Veiu para 
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Portugal em 1848. com dezesele annos de idade, e matriculou-se na universidade 
de Coimbra, e abi recebeu o grau de bacb?rel em philosophia em l»oz. t lor-
mou-se na mesma faculdade em 1853: e lambem tomou o grau de bacharelem 
mathematica em 1854. mas não fez formatura nessa faculdade, intendente, 
ou director geral das obras publicas, na sua provincia, hoje aposentado, e presi­
dente da mesma; e por serviços prestados ao Brazil foi ultimamente agracia*) 
com o titulo de barão de Marajó. Tem varias condecorações. E sócio correspou-. 
dente da academia real das sciencias de Lisboa. V. uma biographia com retrato 
no Diário illustrado n.° 1078. de 18 de novembro de 1S73 — E. 

826il Do Amazonas ao Sena, Nilo, Bosplioro e Danúbio. Apoiilamenlot.** 
viagem. Lisboa, na tvp. Universal de Thomás Quintino Antunes, 187i-lB4jja»I'i.

a 

Tomo i com 289 pag.' e 2 *de indice. o retrato do auctor e 2 estampas; tomo u 
com 290 pag. e mais 3 de indice e 2 estampas; e tomo iu com 281 pag. o 3 de 
indice. ' 

8265) A Amazônia. As províncias do Pará e Amazonas e o governo central 
do Brazil. Pelo barão de M. Lisboa, na typ. Minerva, 1883. 8." de 123 pag. e I 
de indice. 

8266) Um protesto. Besposta às pretensões da França a uma parte do Ama­
zonas, manifestadas por mr. Deloncle. etc. Lisboa, na typ. Matos Moreira. 1884. 
8.° de 45 pag. 

Alem d'isso, tem publicado no Pará vários documentos relativos á sua ge­
rencia como presidente da dita provincia. 

' JOSÉ COELHO DE MOURA...—E. 
8267) Memória que versa sobre os projectos seguintes: 1." Formação de um 

corpo de cavallaria para fazer a policia de Portugal e Algarve; 2° Regidammüo 
a bem dos patrões e creados de servir. Oferecido ao soberano congresso. Lisboa,-ria 
typ. de Bulhões, 1821. Foi. tle 8 pag. 

JOSÉ DA CONCEIÇÃO LISROA... — E. 
8268) Elogios fúnebres que nas exéquias do santíssimo padre Clemente XIV 

e do ... senhor D. José 1, rd de Portugal e dos Algarves, celebradas no convento 
de S. Francisco da Cidade, recitou e oferece ao seu serafico patriarcha o padre 
mestre ...da ordem dos menores obsercantes da provincia de Portugal. Lisboa, 
na Regia off. Ivpographica, 1777. 4.' de 6 (innumeradas)-26 pag. 

FR. JOSÉ DA CONCEIÇÃO LISROA, franciscano da provincia de Por­
tugal. — E. 

8269) Oração fúnebre nas exéquias do ex.'"" sr. D. Duarte Antônio da Câmara, 
segundo marquez de Tancos, que na freguezia de-S. Christovão fez celebrar a ir-
mantlade do Santíssimo, etc. Lisboa, n,i Regia offic. typographica, 1779. 4.° de 
vi-27 pag. 

JOSÉ DA CONCEIÇÃO TALHADAS, filho de Antônio Talhadas e de 
D. Anna Leocadia Perpetua. N isceu na villa de Moura a 7 de oulubro de Ih56. 
Destinavam-o seus pae;, para o estado ccclcsiaslico, mas não continuou o curso; 
depoi:- quiz seguir a carreira milhar, mas por circumstancias particulares larnliem 
não pôde proseguir em um curso regular, mas ainda estuda. Nas horas de ócio 
cultiva as letras, collaborando em verso e prosa em diversas publicações littera­
rias. — E. 

8270) Puerilidatles. Livro de versos e poesias. Lisboa, na lyp e lilh. Portti-
gueza, 1882. 8." de 76 pag. e 1 de indice. 

<»ni F R * *°SÍ: I > 0 C O R A Ç * * ° , > E JI1SIS (v. Dicc, (orno iv, pag-

Os seus Sermõe$ foram impressos nos tomos i e n do Sêrnuxtârio $efecto. 
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JOSÉ CORDEIRO FEIO (v. Dicc, tomo iv, pag. 295). 
Marechal de campo reformado desde 31 de agosto de 1860. Foi agraciado 

como titulo de visconde das Fontainhas, por decreto de 31 de julho de 1865. 
Morreu em Lisboa a 3 de novembro de 1884. Publicaram-se no dia seguinte, 
em diversos jornaes, arligos a seu respeito. 

No Primeiro de Janeiro, do Porto (correspondência de Lisboa, altribuida ao 
sr. Thomás Bastos, lente da escola do exercito), leio o seguinte: 

« Era commendador de Aviz e da Conceição, lente jnbilado da escola poly­
technica, onde por muitos annos regeu a primeira cadeira de mathemetica. Escre­
veu, para uso cios alumnos, um compêndio de arkhmetica e um compêndio de 
trigonometria. Era sócio da academia real das sciencias dos mais antigos, homem 
muito intelligente e illustrado. Fora collega de Albino de Figueiredo, João Fer­
reira Campos, José de Freitas Spinola Castello Branco, visconde de Villa Maior, 
Guilherme José Antônio Dias Pegado, José Maria Grande, Filippe Folque e ou­
tros notíveis lentes que levantaram a escola polytechnica, depois da sua creação 
em 1837, á altura de um dos primeiros estabelecimentos do paiz. 

-0 sr. visconde das Fontainhas apesar da sua avançadissima idade, ainda 
saía todos os dias a dar um passeio de carruagem até á ponte dos vapores de Be­
lém, no cães de Sodré, e d'ali passando para algum dos vapores ia até Belém, 
onde não desembarcava, regressando no mesmo barco a Lisboa. 

«Era o seu passeio hygienico, em que ia respirar um ar mais puro; era 
apontado como um velho dos de rija tempera, e muitos lhe invejavam a longa 
duração, em que apesar dos effeitos próprios dos annos, quanto á falta de vista 
e de memória, não se notavam os achaques que geralmente fazem insupporta^el 
a velhice. 

«0 barão de Villa Nova de Foscôa lambem era muito velho; tinham em 
tempo combinado que se chegassem a completar um século dariam um jantar; 
nem um nem outro chegaram á cenlena, mas pouco lhes faltou.'-

A obra Do calculo das raizes e potências, etc (n.° 3001) saiu no tomo XII,» 
parte i, das Memórias da academia real das sciencias de Lisboa, 1837. Foi.— Ahi 
comprehende 15 pag. 

Dos Elementos de arilhmelica (n.° 2999) fez-se terceira edição «com addita­
mentos sobre as operações abreviadas de multiplicação e divisão, com a aprecia­
ção dos números approximados, e systema métrico e de numeração». Lisboa, 
na typ. da Academia, 1864. 8." de xvi-371 pag. — Esta edição foi publicada pela 
academia das sciencias, que para esse fim solicitou o consentimento do auctor, 
como se vê da carta inserta á frente do volume. 

# JOSÉ CORIOLANO DE SOUSA LIMA, natural da villa do Príncipe 
Imperial, provincia do Piauhy; nasceu em 1829. Filho de Gonçalo Correia Lima 
e de II. Anna Rosa Bezerra. Bacharel formado en sciencias jurídicas e so­
ciaes pela faculdade do Recife; juiz dc direito da comarca de Portos Bons, 
na provincia do Maranhão; deputado provincial, etc. — M. a 24 de agosto de 
1869. - E. 

-8271) Impressões e gemidos. Poesias posthumas. Maranhão, na typ. de R. de 
Mattos, 1870. 8." gr. de LVII-302 pag., com retrato e noticia biographica por D. M. 
Caldas. 

Este poela deixara três volumes manuscriptos, mas não sei se chegaram a 
dar os seguintes á estampa, depois dá impressão do primeiro, que ficou mencio­
nado. 

JOSÉ CORREIA BARRETO (v. Dicc, tomo ív, pag. 296). 
No rosto da AUegação do direito (n.° 1903) vê-se que tora ordenada pelos 

drs. José Correia Rarreto e Francisco Vaz Tagarro, com um summariorecopila-
çãopelo padre mestre Pedro da Conceição, conego secidar de S. João Evangelista, e ir­
mão do auctor pretendente. Comprehende xvr-(innumeradas)-194 pag., com uma 
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arvore genealogica da casa dos condes da Feira. Este livro é, portanto, •o mesmo 
que ficou descripto no Dicc, tomo m, pag. 77, sob o nome de Francisco raz la-
garro. 

JOSÉ CORREIA DE RRITO (v. Dicc, tomo iv,pag. 296). 
A obra -H sagrada imagem de Nossa Senhora do I alie (n.° 3008) é em 4.«de 

44 pag. — Não ha identidade entre esta e a que ficou mencionada no tomo i, 
pag. 8, n.° 38. t o . . 

O Epitome (n.° 3009) tem na primeira parte iv-48 pag., com I estampa 
desdobrável, e na segunda 54 pag. com 3 estampas. 

Acrescente-se: . . , . , , „ , . . , , 
8272) Tragi-comedia. El capitan Lusitano. Lisboa, por João da Costa, 1677. 

4." de vn-56 pag. — Servem de assumpto a esta composição as façanhas e morte 
de Viriato. Foi collaborador Manuel da Costa e Silva. 

JOSÉ CORREIA LEITE BARROSA, filho de José Correia Leite Bar­
bosa. Natural da Feira. Foi um dos fundadores c redactores do semanário Luiz 
de Camões; em 1870 ou 1871, publicou a Io ; do Douro, semanário da littera­
tura, de que saíram vinte e tantos números. E, segundo me consta, auctor de 
um opusculo anonymo contra o poeta Guilherme Braga, quando este era vivo; 
mas depois os dois escriptores restabeleceram relações, e o sr. Leite Barbosa re­
colheu os exemplares, que ainda tinha á venda. Tornou-se por isso muito raro 
o dito opusculo. Era ultimamente um dos redactores: do Jornal da manliã, do 
PÔ*rto.— E. 

8273) Mysterios da aldeia. Romance. Porto, na imp. Portugueza (editores 
Peixoto &. Pinto Júnior, aos quaes succedeu o sr. Clewel), 1872.—Parle d'esle 
romance saíra na Voz do Douro. 

8274) Os crimes de Eduardo Leitão. Romance. Ibi, 1883.— Fora antes publi­
cado no semanário Luiz de Camões, de que acima se fez menção, e que era im-

Firesso na typographia de Alexandre da Fonseca e VasconceUos, com estampas 
ithographicas. 

JOSÉ CORREIA DE MIRANDA, nasceu no logar do Amial, freguezia 
de Alquerubim, concelho de Albergaria, a 29 de maio de 1814. Filho do capitão 
de ordenanças Francisco Correia de Mello. Bacharel formado em direito pela uni­
versidade de Coimbra,'concluindo a formatura em 14 de junho de 18'»L Foi 
administrador do concelho de Albergaria, vereador e presidente da câmara munici­
pal, procurador á junta geral do districto de Aveiro, e advogado. Depois reti­
rou-se para a sua casa de Travassô, concelho de Agueda, onde possuía vastas 
propriedades, que administrava, não deixando comtudo de entregar-se a estudos 
predilectos. — E. 

8275) Dissertação historico-juridica em defeza dos povos do exlincto almoxa-
rifado de Eixo, nas causas de foros e rações que lhes move a sereníssima casa de 
Bragança. Composta e oferecida aos foreiros, etc. Porto, na typ. Commerciãl, 
1866. 8.° gr. de 191 pag. e mais 2 de índice e errata. — Esta obra sairá primeiro 
em fôrma de artigo na Revolução de setembro, em março de 1865, e depois foi 
transcripta no Distrido de Aveiro, a começar em 23 do mesmo mez e anno. Para 
a publicar em separado, o auctor refundiu-a, corrigindo-a n'umas parles, am-
pliando-a n"outras, dando-lhe a fôrma de dissertação, contra o que pretendiam os 
administradores da casa de Bragança. Sob o ponto de vista jurídico, tem sido bem 
apreciada pelos competentes. 

O sr. Correia Miranda collaborou também no Campeão das províncias e no 
Distrido de Aveiro, escrevendo acerca de outros assumptos de administração geral 
e local. 

# J08É CORREIA PICANÇO (v. Dicc, tomo iv, pag. 297). 
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V. a seu respeito a noticia que o sr. dr. Mirabeau incluiu na sua Memória 
histórica da faculdade de mediana, pag. 262. 

N"uma interessante nota com que o sr. Valle Cabral acompanha a descripção 
da obra do dr. Picanço, barão de Goyana, acerca da Sepultura nas cidades 
(n.° 3013), hoje rara, lê-se: 

•Morreu no Rio de Janeiro pelos annos de 1823 ou 1824. Era 1.° barão de 
Goyana (carta de 22 de janeiro de 1823), doutor e lente jubilado da faculdade de 
medicina da universidade de Coimbra. Gosava da fama de hábil medico e bom 
cirdrgiio, e a elle se deve a creação da escola de cirurgia no real hospital da Ba­
hia, estabelecida em fevereiro de 1808. A seu respeito veja-se . . . a Chorographia 
histórica do dr. Mello Moraes, tomo i, parte II, pag. 404 e 427; e os Apontamentos 
históricos do dr. Moreira de Azevedo, pag. 83. O seu nome deveria estar esculpi­
do em letras de oiro na entrada da faculdade de medicina da Bahia.» 

A obra citada tem esta dedicatória ao príncipe regente: «Ao melhor dos 
•̂ Kncipes dedica e offerece este opusculo sobre o perigo das inhumações dentro 
das igrejas, e nos recintos das cidades, seu mais respeitoso e fiel creado. — J. 
CP.» 

JOSÉ CORREIA DA SILVA SAMPAIO, natural de Villa Verde, dis­
tricto de Braga, em Portugal. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Ja­
neiro. — E. 

8276) Algumas considerações acerca da influencia da geração no appareci-
mtnlo das moléstias. These apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, 
e sustentada em 6 de dezembro de 1848. Bio de Janeiro, typ. do Archivo medico 
brazileiro, 1848. 4.'' peq. de vi-24 pag. e 1 de errata. 

J08É CORREIA TANGANHO, filho de Antônio Correia Tanganho, na­
tural de Manteigas, districto da Guarda; nasceu em 1852. Cirurgião-medico pela 
escola do Porto. Defendeu these a 23 de julho de 1878. — E. 

8277) Albuminaria: etiologia e pathogenia. (These.) Porto, na typ. Occiden­
tal, 1878. 8.* gr. de 70 pag. e mais 3 de indicação dos livros consultados^ de pro­
posições e de errata. 

# FR. JOSÉ DA COSTA AZEVEDO, natural do Rio de Janeiro, nasceu a 
16 de setembro dc 1763. Estudou no Rio de Janeiro e depois na universidade de 
Coimbra, onde completou o curso de theologia. Tomou o habito na ordem de 
S. Francisco, e foi lente no seu convento; depois, chamado ao Brazil pelo bispo 
de Pernambuco, Azeredo Coutinho, dirigiu o seminário d'aquella diocese; cha­
mado á capital do Brazil deram-lhe a posse da cadeira de mineralogia da acade­
mia militar, da qual exerceu também as funcções de director do gabinete mine-
ralogico e physico, c primeiro director do museu nacional creado por el-rei 
D. João VI, por decreto de 6 de junho de 1818. Era um notável naturalista. — 
M. a 7 de novembro de 1822. Os seus ossos estão depositados na egreja de S. Pe­
dro, do Rio de Janeiro, em uma urna mandada fazer pelo seu parente o comm en-
dador José Viclorino Coimbra. V. a seu respeito as Investigações históricas e scien-
tificas do sr. dr. Ladislau Neto, de pag. 17 a 30; o Anno biographico, de Macedo, 
tomo in, de pag. 77 a 79,; Revista trimensal, vol. xxxrv, pag. 293 do tomo i ; 
Ephemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo n, pag. 231; e Revista 
popular, tomo vn, pag. 860. — E. 

8278) Reflexões sobre os systemas de fortificação abaluartada e tenalhal. Rio 
de Janeiro, na imp. Nacional, 1822. 4.° de 23 pag. — Este folheto foi impresso 
em junho do anno indicado, e por conseqüência durante a vida do auctor. Nos 
Annaes da imprensa nacional, do Rio, menciona o sr. Valle Cabral a existência 
na bibliotheca nacional de um códice, inédito, que é o complemento d'esta obra: 
Notas ás reflexões sobre os systemas de fortificação abaluartada e tenalhal. São da 
letra de fr. José da Costa. Comprehendem 8 folhas com 1 estampa. 
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8279) Refutarão á analysi das instrucções para a nomeação dos deputados 
da assembléa geral constituinte e legislativa do reino do Brazil, extraindo de um 
folheto inédito, intitulado «Reflexões de um cabocolo em cortes-. Ibi, na mesma 
imprensa, 1822. Foi. de 3 pag. — Este trabalho, que se lhe altribue, foi efeti­
vamente mandado imprimir por elle, segundo a nota existente na dita imprensa. 
Isto responde á observação de um biographo, que escreveu que fr. José da Cosia 
«não quizera imprimir os seus trabalhos». 

Dizem que deixou sermões e outros trabalhos inéditos, mas ignora-so a que 
mãos foram parar. Entre elles. constava que existia uma memória acerca da >sa-
lubridade dos ares de Olinda». 

* JOSÉ DA COSTA AZEVEDO, official da armada brazileira, presidente 
da commissão de limites do Brazil com o Peru, etc. 

8280) Memória scientifica acerca da longitude da torre do arsenal de mari­
nha da cidade de Pernambuco. — Saiu na Revista do instituto histórico, tomoxxxii, 
parte 2.", pag. 125. 

8281) Questão dos limites com o Peru. Exlracto da conferência do sr. Costa 
Azevedo em sessão do instituto polytechnico, na noite de 29 de dezembro de 1874, 
na parte especial dos limites. Rio de Janeiro, na typ. da Reforma, 1875. 8.° de 
30 pag. 

8282) Mappas estatísticos da escda da sociedade instrucção elementar do Rio 
de Janeiro, apresentados ao conselho em sessão de 13 de junho de 1833 ao 1° de 
outubro de 1837. Ibi, na typ. Nacional, 1834 a 1841. 8.° 

8283) Orçamento do ministério dos negócios estrangeiros. Discursos proferi­
dos na câmara dos senhores deputados nas sessões de 8 a 14 de julho de 1880. Ibi, 
na mesma typ., 1880. 8.° de 311 pag. 

JOSÉ DA COSTA BARROSA. . . — E . 
8284) Ecloga pastoril de Altéa e Nardso. Lisboa, por Lino da Silva Godinho, 

1789. 4.» de 15 pag. 
A esta podem juntar-se as seguintes: 
Ecloga pastoril de Frondelio, Beliza e Montano, por Manuel Joaquim B. de 

S. Sem indicação de typ., nem anno. 4.° de 16 pag. 
Ecloga pastoril de Myrtillo e Amphris, por M... Lisboa, por Francisco Luiz 

Ameno, 1789. 4.° de 16 pag. 
Ecloga pastoril. Flora e Silvano. Por José Jacome Raposo. Lisboa, por Fran­

cisco Borges de Sousa, 1789. 4." de 15 pag. 
V. também, entre outros, Joaquim José de SanfAnna Esbarra, José Ya-

lerio Collaço, Rento Alves Coutinho, José Marra e Thomás Antônio dos Santos Silva. 

* JOSÉ DA COSTA CARVALHO, doutor em direito, director da uni­
versidade de S. Paulo, de 1835 a 1836, marquez de Monte Alegre. Foi redactor 
principal e fundador do jornal 

8285) O pharol paulistano. S. Paulo, na imp. de Roa & C.', e depois cm typ. 
própria. Foi. —Durou desde 1827 até 1832, formando ao todo 6 volumes. 

JOSÉ DA COSTA GOMES, bacharel formado em direito pela universi­
dade de Coimbra, secretario geral do governo civil da mesma cidade; contador 
geral da junta do credito publico, e presentemente director geral das alfândegas, 
etc. Foi um dos redactores do Commercio de Coimbra, desde a sua fundação em 
novembro de 1860, e redactor principal no terceiro anno da existência d'esta fo­
lha, em que augmentou de formato, isto é, de 21 de fevereiro de 1863 a 24 de 
julho do mesmo anno, em que entraram novos redactores, passando então a ser 
o principal, ou director, o dr. Antônio de Oliveira Silva Gaio (o auclor do Mario, 
hoje fallecido). — E. 

•«8286) Código das contribuições directas. 
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8287) Supplemento ao «Código das contribuições directas». Coimbra, na imp. 
i a Universidade, 1868. 8.° gr. de 94 pag. 

8288) Collecção de leis da divida publica portugueza, coordenada e publicada 
pela junta do credito publico. — Primeira parte, tomo i : Divida interna. — Lisboa, 
imp. Nacional, 1883. Por ora ha só publicado este tomo. O prólogo é assignado 
pelo contador geral José da Costa Gomes. O .tomo II, segundo ouvi, ficava em 
adiantada composição. 

JOSÉ DA COSTA SEQUEIRA (v. Dicc, tomo iv, pag. 298). 
Amplie-se o artigo d'este modo: 
Nasceu na freguezia de Nossa Senhora da Ajuda, em Belém, aos 21 de de­

zembro dc 1800. Filho de Pedro Victor da Costa Teixeira e de D. Marianna Rosa 
das Dominações. Seu pae fora alferes do regimento de infanteria n.° 1, fizera 
parle da legião portugueza, e morreu na famigerada retirada da Rússia em 1811. 

José da Costa não tinha o appellido Sequeira. Começou a usal-o com licença 
de seu tio materno, o celebre pintor Domingos Antônio de Sequeira (de quem se 
fez menção no Dicc, tomo ix, pag. 137). Estudou na casa do risco, no real palá­
cio da Ajuda, desde 1818 até 1821, em que o promoveram a ajudante architedo 
supranumerario, logar que desempenhou sob a direcção dos architectos Fabri e 
Rosa, até 1824, em que o despacharam para as obras publicas. Desde essa epocha 
entrou em commissões diversas, e foi incumbido de obras de muita importância, 
como em Cascaes, Cezimbra e Runa; do plano da igreja da Senhora da Ro­
cha, em Linda a Pastora, de 1828 a 1832; da direcção dos trabalhos do jardim 
de S. Pedro de Alcântara, em 1836; da construcção do quartel para o antigo ba­
talhão naval, em 1845; da construcção do edifício para o real observatório as­
tronômico de Lisboa, do plano para a conclusão do real paço da Ajuda, do ja­
zigo real de S. Vicente de Fora, etc. Um dos fundadores e primeiro secretario 
da associação dos architectos civis portuguezes, secretario da academia de bellas 
artes de Lisboa; sócio correspondente da academia de bellas artes do Rio de 
Janeiro e de outras sociedades estrangeiras; cavalleiro da ordem de S. Thiago, do 
mérito scientifico, litterario e artístico. 

Era homem de estudo e de muita applicação, e por isso respeitado na sua 
classe. Silvestre Pinheiro Ferreira convidára-o para a direcção da secção artística 
da Encyclopedia portugueza, e. o visconde de Castilho pediu-lhe para escrever 
uma nota para a traducção dos Fastos. Collaborou no Archivo da associação dos 
architectos. — M. na sua casa dé Lisboa, aos 6 de novembro de 1872. Para mais 
minuciosos esclarecimentos biographicos, veja-se o Elogio histórico pelo sr. Joa­
quim Possidonio Narciso da Silva. 

Do Compêndio de geometria (n.° 3016) ha outra edição. Lisboa, na typ. de 
João Baptista Morando, 1850. 4.° de 55 pag. com 3 estampas. 

Tem mais: 
8289) Relatório dos trabalhos effectuados no segundo semestre de 1866 pela 

associação dos architectos portuguezes, lido na sessão solemne de 25 de março de 
1867, etc. Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1867. 8." gr. dc 14 pag. —Natu­
ralmente, terá outros relatórios, mas não sei se estão impressos em separado. 

8290) Dos theatros gregos e romanos comparados com os modernos. — No 
tomo II da versão dos Fastos, pag. 502 a 523. 

Deixou inéditos: 
8291) Estudos de architectura civil. Dois tomos com 708 folh. e 200 figu­

ras.—No Elogio citado, pag. 14, lê-se: «Seria muito para desejar que se fizesse 
a publicação ((Testa obra); porque sendo tão pobres de livros de auetores nacio­
naes que tratem de architectura civil, e existindo um ms. de tal importância, era 
um verdadeiro serviço para o progresso dos estudos d'esta arte dar-se ao prelo 
tão interessante trabalho». 

8292) Vocabulário de termos technicos de bellas artes. 
8293) Compêndio de perspectiva e projecções de sombras. 
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JO<*F D v COSTA E SILVA, filho de oulro, e de D. Libania Albina da 
Costa e Silva Nasceu em Coimbra a 29 Je setembro de 1836. Formou-se na fa­
culdade 'de medicina em julho de 1864, e em fins de setembro do mesmo anno 
nomeado professor de mathematica elementar c introducção no yceu nacional de 
Portalegre Sócio honorário da associação dos artistas de Coimbra, por diploma 
de 15 de maio de 1865, em homenagem ao mérito artístico manifestado na com­
posição do hymno dedicado a esta associação. — E. 

8294) Princípios geraes de harmonia ao alcance de todos. Lisboa, na imp. Na­
cional, 1868. 4.° maior de 75 pag. e mais 2 de indice e errata. — Esta primeira 
publicação, segundo o auctor, devia de ser seguida de outras, sobre melodia e in­
strumentação, sobre alta composição e sobre fugas. O auctor não escrevia para 
professores, mas sim para aquelles que, tendo paixão pela musica e desejando co­
nhecer os segredos d'esta arte, não podem seguir o curso do conservatório, nem 
estudar os exoellentes tratados que existem em francez, inglez e italiano, por não 
conhecerem estes idiomas. Esta obra era dedicada ao sr. conego Antônio Xavier 
de Sousa Monteiro, o qual mandou publicar no Tribuno Popular e reproduzir no 
Diário popular (março de 1869) a seguinte cartinha: 

*\U.mo amigo e sr. — Agradeço a honra que me fez em dedicar-me os seus 
Princípios g°raes de harmonia ao alcance tP toaos, sentindo todavia que v. s.° não 
tivesse a franqueza de mostrar-me a sua obra antes de a dar ao prelo, pois não 
concordando no geral da doutrina n'ella expendida por v. s.*-, desejava que me 
desse occasião de lhe expor as minhas idéas sobre certas theorias e princípios 
que me parecem errôneos. Creia, com toda a estima, sou — De v. s.*—Muito at­
tento venerador e amigo obrigadissimo = Antônio Xavier de Sousa Monteiro.— 
Coimbra, 19 de fevereiro de 1869.» 

•Conservava inéditas: 
8295) O commissario da policia civil. Comedia em dois actos. Imitação. Re* 

presentada pela primeira vez no theatro de Portalegre. 
8296) 0 prólogo. Drama em um acro. — Serve de introducção ao drama do 

sr. A. Braga O primeiro acto, o qual também é introducção ao drama do sr. Ca­
millo Castello Branco O ultimo acto. 

8297) D. Affonso I. Oratória em cinco epochas e quinze quadros. Revista de 
quarenta e seis annos, ornada de musica pelo auctor. — Representada pela primeira 
vez no theatro de Portalegre. 

8298) O sargento rei. Tragédia burlesca em um acto. 
8299) Cousas do século. Comedia em um acto. 
8300) E minha poesia. Comedia em um acto, imitada do hespanhol. 
Também conservava inédita uma Missa a quatro vozes e grande instrumen­

tal, composta expressamente para a festividade de Nossa Senhora da Nazarcth em 
1860. 

JOSÉ CRISPIM DA CUNHA (v. Dicc, tomo iv, pag. 299). 
M. a 17 de novembro de 1875. 
O sr. Brilhante reproduziu textualmente no seu jornal A agulha medica, pu­

blicada em 1855, a Historia dos surdos-mudos (n.° 3028). 

JOSÉ CRUZ, filho de Luiz Ferreira de Sousa Cruz, proprietário da fabrica 
de fundição de Lordello do Ouro, no Porlo. É dono da typographia do Júlio Di­
niz, semanário de litteratura que conta já seis annos de existência n'aquella ci­
dade. Alem d'este semanário, publicou: 

8301) A musa da infância. (Versos.) Porto, na typ. do Júlio Diniz, 1884. 

JOSÉ DA CUNHA BROCHADO (v. Dicc, tomo iv, pag. 300). 
Na descripção do Auto da vida de Adão ín.° 3032) emende-se José Antunes 

da Silva para José Antônio da Silva, e vin-130 pag. para vin-136 pag. 
Foi reimpresso em Lisboa, na typ. de Francisco Borges de Sousa, 1784. 4.° 
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dc 31 pag., tendo no rosto uma grosseira gravura em madeira. — Nora edição. 
Ibi, na typ. de Mathias José Marques da Silva, 1853. 4.° de 32 pag. — Creio que 
depois aesta se fizeram outras edições, pelo menos uma no Porto, na collecção 
de laes escriptos, reproduzida pela casa editora Cruz Coutinho. 

A respeito d'esfe Auto veja-se a Historia do theatro portuguez, pelo sr. dr. 
Theophilo Braga, tomo in, pag. 133. 

Na Revista litteraria, do Porto (vol. xii), foi insenta uma numerosa collecção 
das suas cartas, dirigidas, na maior parte, ao cardeal da Cunha (não o do mar­
quez de Pombal), pelos annos de 1712 e 1713. 

JOSÉ DA CUNHA NAVARRO DE PAIVA (v. Dicc, tomo rv, pag. 
301). 

Amplie-se e complete-se o artigo respectivo: 
Filho de José da Cunha Soares de Paiva. Nasceu na villa do Fundão a 4 de 

..agosto de 1832. Entrou para a universidade em 1845, e fez formatura na facul­
dade do direito em 1851, obtendo algumas distincções durante o curso. Delegado 
do procurador regio na comarca da Covilhã em 1853, procurador regio junto da 
relação dos Açores em 1861, juiz dc 3." classe para Villa Franca do Campo (ilha 
de S. Miguel) em 1862, de 2." classe para Loulé em 1866, e de l.a classe para 
Torres Novas em 1872, e no mesmo anno despachado procurador regio junto da 
relação do Porto, e agraciado com o titulo do conselho de sua magestade. Pro­
movido a juiz de segunda instância e nomeado para a relação dos Açores por 
decreto de julho de 1882, sendo em agosto do mesmo anno reconduzido para o 
logar de procurador regio no Porto. Sócio correspondente da associação dos advo­
gados de Lisboa, etc. 

Acrescem as seguintes obras: 
8302) Relatório dirigido ao conselheiro procur/idor geral da coroa, e parecer 

sobre um novo regulamento do ministério publico. Ponta Delgada, na tvp. de M. C. 
Botelho, 1866. 8-° gr. de 55 pag. 

8303) Manual do ministério publico por ordem alphabelica. Coimbra, 1860. 
8.' gr. — Saiu segunda edição, consideravelmente augmentada. Ibi, na imp. da 
Universidade, 1867. 8.° gr. de 400 pag. 

Numa extensa apreciação d'este Manual, escripta para o Commercio do 
Porto, ahi publicada e reproduzida em outras folhas, incluindo o Joi-nal de juris­
prudência; 3.° anno, n.° 30, com honrosa menção para o sr. conselheiro Navarro 
de Paiva, lê-se: « . . . é um verdadeiro «diccionario», em que se acham recopila-
das, extractadas e commentadas com grande exactidão, notável clareza, analyse e 
discreta critica todas as providencias respeitantes ao ministério publico. 

«Encerra também esta obra, em quadro abreviado, as disposições que dizem 
respeito ás obrigações dos magistrados do ministério publico nos differentes ra­
mos de serviço a sen cargo, já em relação ás diversas espécies de processos que 
correm no poder judicial, já quanto a oulros actos e deveres que tem a cumprir 
perante as audoridades administrativas e fiscaes. Mas o auctor não se limitou a 
enumerar os deveres dos delegados; fez mais: tratou de muitos pontos de direito 
que interessam aos magistrados judiciaes, aos agentes subalternos de justiça e aos 
empregados fiscaes, de sorte que este livro, pela sua contextura e acertada distri­
buição de materiaes, é um grande auxiliar, não só para os agentes do ministério 
publico, mas igualmente para os juizes de direito, escrivães, advogados, solicita-
dores judiciaes, administradores de concdho, delegados do thesouro e escrivães 
de fazenda, e para todos que desejarem instruir-se em um grande numero tle pro­
videncias de interesse publico, e no conhecimento de muitas contravenções a que 
estão sujeitas. 

«Não se pense porém que esta obra é apenas um indice alphabetico das cir-
culares dos procuradores regios: encontram-se n'ella, extractadas ou transcriptas 
litleralmente, muitas disposições que respeitam a negócios de administração, de 
fazenda e a processos, o que dispensam o leitor do incommodo de consultar a 

tono in (Supp.) *9 



290 JO 

dispendiosa collecção de legislação, ou os grossos volumes do diário offl-
ciai.» , , - , 

8304) Relatórios dirigidos ao conselheiro procurador geral da conta e Jazendo 
sobre a refoi-ma do código pennl e sobre assumptos do ministério publtco. Porto, 
1871. 8.° de 35 pag. 

8305) Circultires dirigidas aos delegatlos do procurador regto junto da rela­
ção dos Açores pelo procurador regio que serviu na mesma relação. Ibi, na mesma 
imp., 1873. 8." de 219 pag. 

8306) Projecto de código do processo criminal. Lisboa, na imp. Nacional, 
1874. 8.° de 244 pag.— Está exhausta esta edição. 

8307) Rreve resposta aos estudos jurídicos acerca do projecto do código de 
processo criminal. Ibi, na mesma imp., 1877. 8.° tle 41 pag. — Tiraram-se poucos 
exemplares em separado e só para blindes. Anda junta aos Estudos jurídicos do 
sr. bacharel Francisco José de Medeiros. 

8308) Projecto definitivo do código de processo criminal. Ibi, na mesma imp., 
1882. 8." de 275 pag. 

8309) Resposta ás observações ao projecto definitivo do projecto do código do 
processo criminal.— Na Revista de legislação e de jurisprudência, tomo xiv, 
n." 713 e 714: e tomo xv, pag. 729 a 732. 

8310) Legitima defeza em resposta ás observações do sr. M. A. ao pnjecto 
definitivo do código do processo criminal.— Na Revista dos tribunaes, tomo i. 
pag. 49. 

8311) Resposta aos estudos. acerca tio projecto definitivo do código do pro­
cesso criminal.— Na mesma Revista, tomo I, pag. "2"2o, 'ibi, 273, 305, 321 e 337 

8312) Observações á nova reforma penal.— Na mesma Revista, tomo m, pag" 
19 e 49. • 

8313) .1 relação dos Açores. Vantagens da sua consei-vação. Necessidade de 
uma lei que regule o provimento dos logares de juizes deste tribunal,— No Jornal 
do commercio, n.° 526)1 de 11 de maio de 1871. 

8314) Circulares dirigidas aos delegados do procurador regio junto da rela­
ção do Porto (comprehendendo as circulares n.° 710-*lé n.° 818, desde 3 de ou­
tubro de 1868 alé 9 de dezembro de 1881). 

Alem d'estes escriptos. tem publicado diversos artigos e minutas acerca de 
assumptos jurídicos: no Direito, tomo i, pag. 340, 445 e 523; tomo n, pag. 12, 
34, 272, 318 e 33*2; tomo m, pag. 128, 431, 433, 673 e 704; tomo iv, pag. 16, 
125 e 461; tomo v, pag. 244, 479 e 526: tomo vi, pag. 32; tomo vii, pag. 160 
e 398; tomo x. pag. 584; tomo xi, pag. 119 e 263 ; na Revista de. legislação e de 
jurisprudência, tomo xiv, pag. 317 e 509; e na Revista dos tribunaes, tomo t, 
pag. 163 ; e tomo n, pag. 201 e 265. 

Está preparando para a impressão as seguintes obras : 
8315) Addições ao manual do ministério publico. 
8316) Tratado do processo criminal. 
8317) Tabellas da applicação das penas, segundo a lei da reforma penal e de 

prisões de 1 de julho de 1867, e a nova reforma penal de 14 de junho de 1884. 

JOSÉ CUSTODIO DA COSTA (v. Dicc, tomo iv, pag. 302). 
A obra n.° 3055 tem xvi-166 pag. 

J08É CUSTODIO DE FARIA (v. Dicc, tomo iv, pag. 303). 
O apreciado escriptor Jacinto Caetano Barreto de Miranda (hoje fallecido) 

exlradou para o Ultramar, de Margão, o que Innocencio pozera no Dicc acerca 
do abbade de Faria. Dahi vieram á luz alguns esclarecimentos biographicos pre­
stados por diversos a este respeito; porém os mais minuciosos e interessantes, 
principalmente do pae de José Custodio, foram os que appareceram no mesmo 
periódico Ultramar, n.' 320, de 18 de maio de 1865, em artigo assignado por 
Genesano Antônio João de Sousa, parente ou íntimo da família do abbade Faria. 
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A dala do nascimento de José Custodio restabeleça-se á vista da seguinte 
certidão de baptismo: 

«Certifico eu abaixo assignado, vigário encommendado da igreja de 
Candolim, rever um dos livros findos dos baptisados d'esta igreja, e n'elle, 
a fl. 123 verso, constar o assento do teor seguinte: Aos 7 de junho de 
1756, eu fr. Manuel de Jesus e Maria, com licença do muito reverendo 
padre fr. Manuel de Assumpção, prior d'esta igreja de Nossa Senhora 
da Assumpção de Candolim, baptisei e puz os santos óleos a José Cus­
todio, nascido de oito dias, filho de Caetano Victorino de Faria e de 
Rosa de Sousa. Foram padrinhos padre João Simões, morador em Si-
rulá, e Celestina Maria Luiza de Sousa, moradora n'esla freguezia. = 
Fr. Manuel de Jesus Maria. — Eslá conforme com o próprio que'"fica 
no livro a que me reporto, e passei este a pedido de Genesano Antônio 
João de Sousa. — Parochial de Candolim, 22 de abril de 1865. = O vi­
gário encommendado, Custodio Mathias do Rosário Dias.» 

Por conseqüência, José Custodio nascera a 30 de maio de 1756 no Candolim 
de Bardez, nas casas vulgarmente conhecidas como de Concró. Filho de Caetano 
Victorino de Faria de Colvallc (depois padre), e de Rosa de Sousa Candolim, am­
bos de antigas famílias brahmanes, e ella herdeira de avultados bens. Ignora-se 
por que circumstancias particulares nasceram desintelligencias entre os dois. O 
nascimento do filho não as diminuiu. Dentro de poucos annos, Rosa de Sousa en­
trava em um convento das Monicas, onde professou e foi prioreza; e Caetano Vi­
ctorino, já feito sacerdote, tomava com seu filho o caminho de Lisboa, por 1764 
ou 1765. O padre Caetano Victorino veiu a ser confessor, e muito do agrado da 
rainha D. Maria I, e por essa rasão pôde prestar alguns serviços importantes á 
índia. Não se sabe ao certo a data da morte cVeste. 

No artigo citado, acrescenta-se: 
«De fr. Custodio, que naturalmente devia passar os seus primeiros annos em 

Portugal, soube-se apenas que havia ido á França e Itália, que era um homem de 
eminente saber, e que, tendo sido frade, depois viera a occupar uma certa aucto-
ridade. É porém incontestável que fr. Custodio (assim se chama vulgarmente), 
depois de frade, voltou a Portugal para visitar seu pae, onde viveu em sua com-

6anhia algum tempo na corte, como educando ou filho adoptivo do velho Faria. 
José Custodio linha o bom senso de inculcar-se como filho de pagâo, para não 

se dizer filho de padre; convinha á sua honra salvar a pureza do nascimento, que 
talvez andasse em versões na boca da gente, muitas vezes indiscreta nos seus juí­
zos. José Custodio foi,distincto pregador, que varias vezes pregou na capella 
real... 

«-.. .José Custodio, escrevendo pela primeira e ultima vez a Antônio João de 
Sousa Candó, recommendava a este que tomasse cuidado e protegesse a sua com-

Sanheira da infância e filha adoptiva da sua mãe, por nome Catharina, que depois 
a saida de seus amos morou com a família do mesmo Antônio João, e n'esta oc­

casião lhe offertava um crucifixo dourado, uma campainha de trovão, uni bello e 
pequeno oratório, etc. 

«As casas que outr'ora pertenceram e em que nasceu José Custodio, habitou 
a família (a do auctor d'estc artigo, G-enesano de Sousa), desde a saida de Rosa e 
dos nossos Farias, solTrenilo actualmente uma pequena reforma; as de Caetano 
Victorino, porém, sitas em Covalle, já estão arruinadas, e somente existe a capella 
da casa.» 

Genesano de Sousa, ao tempo de colligir estes apontamentos, ainda possuía 
parle dos objedos e relíquias que o abbade de Faria offerecêra á indicada Catharina 

JOSÉ CYPRIANO DA COSTA GODOLPHIN, natural de Marvilla» 
nasceu a 3 de novembro de 1842. Filho de José Cabral da Cunha Godolphin* 

« 1 9 
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fidalgo cavalleiro cia casa real e capitão do exercito convencionado em Évora 
Monte, e de D. Mu ia Izabel da Costa Freire, filha do poeta Manuel Cvpriatio da 
Costa, commendador da ordem de Christo. Descende, em linha varonil, de Pedro 
Alvares Cabral, o descobridor do Brazil, e de lord Godolphin, antigo ministro 
da rainha Anna, e notável na historia dc Inglaterra pela protecçáo dada ao egrégio 
poeta Addison. 

Em conseqüência dos successos políticos de 1834. sua família ficou em más. 
circumstancias. Á dedicação de sua mãe, e ao alfecto de alguns amigos, deveu a 
sua educação litteraria, que todavia não pôde continuar regularmente, pois teve 
que interromper os seus estudos para acceitar a collocação que lhe offerecêra um 
dos directores da companhia lisbonense de ilhiminação a gaz, Luiz de Castro Gui­
marães (hoje fallecido), e em 5 de setembro de 1860 entrou para o escriptorio 
d'essa companhia, onde ainda se conserva. Desde 1861 que collabora em diversas 
folhas políticas e litterarias, acerca de diversos assumptos, mas os estudos de sua 
predilecção são os que se referem á estatística e á economia social. Tem portanto 
apparecido artigos seus na Estreita de Alva. .ltcroru litteraria, Portugal litterario. 
Ensaio litterario, Álbum litterario, Esperança, Paquete do Tejo, Portuguez, Jor­
nal de Lisboa. Revolução de setembro, Braz Tistinti, Aurora do Lima, Tribuno 
popular, Voz do Alemtejo, Diário de noticias, Diário popular. Democracia pacifica, 
Censura, Misrelhnea recreativa, Democracia, Século, Era Nora, Figaro, Banaeira 
Portugueza, Commercio de Portugal, Universo illustrado. Galeria republicana, etc. 
Foi cm 1883 encarregado pela câmara municipal de Lisboa de organisar as cai­
xas econômicas escolares, que ainda continuam sob a sua direcção. Pertence a 
varias associações populares e tle instrucção. É lambem sócio honorário c cor­
respondente de muitas sociedades litterarias, scientilicas e econômicas do estran­
geiro: e \ iee-presidente honorário da sociedade das instituições de previdência 
tle França. Foi delegado aos congressos das instituições de previdência em 
1878 e 1883, realisados cm Paris. Tem a commenda da ordem hespanhola de Iza­
bel a Catholica. — E. 

8.118) Primeiros versos. Lisboa, na tvp. de Vicente Alberto dos Santos, 1865. 
8.» de 200 pag. 

8.119) O sepulchro em Perrho: poemeto traduzido do verso sueco. Ibi, na 
typ. da viuva Pires Marinho, 1865. 8.° gr. de 56 pag.— Um juizo critico do 
sr. Pinheiro Chagas, no Jornal do commercio, de fevereiro de 1866, produziu a 
seguinle carta do auctor: 

8320) Carta ao cr."" sr. Manuel Pinheiro Chagas pelo seu estapafúrdio ad­
mirador Costa Godolphin: Ibi. na typ. de Vicente Alberto dos Santos, 1866. 8.» 
gr. de 15 pag. 

8321) O monumento a Camões e o caso espantoso succeditlo na noite de 20 de 
outubro. Opusculo em verso satyrico com um prefacio a serio. Ibi, na lyp. de L. C. 
da Cunha, 1867. 8.° gr. de 16 pag. innumeradas. — Veste opusculo se compre­
hende a Io: do Jau, que saíra primeiramente publicado na Rnolução de setembro 
de outubro do mesmo anno. 

8322) Paginas soltas. Ibi, na typ. de Júlio César Pereira Coutinho, 1868. 8." 
gr. de 96 pag. 

832,'L Jorenia ou a rebellião dos mouros. Trad. — É o n." 1 da Bibliotheca 
mensal, de que foi editor. Ibi, na typ. da rua do Pato do llemfornioso, n.° 153. 
1868. 4.° de 64 pag. 

K:i2'n Almanach da «Bibliotheca mensal» para 1869. Ibi, ria mesma l\n., 
1868. I6;°de 80 pag. 

8323) Portugal e Hespanha. Duas palavras enérgicas sobre Portugal. Estado 
financeiro. A imprensa e o povo. Becolução tle Hespanha. Candidatos propostos, 
D. Miguel e D. Carlos de Bourbon. Duas palavras aos ibéricos. Ibi. na typ. da rua 
tio Poço dos Negros, n.° 102, 1869. 8." gr. de 14 pag. —O Diário de Barcelona, 
de março de 1869, dedicou ao exame d'esle folheto íim longo artigo, cm que to­
davia se dirige ao seu auctor com placidez e cordura. 
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8326) Lendas árabes. Ibi, na typ. Luso-bi itannica, 1869. 8." de 113 pag. — 
Este livrinho é parte em prosa, parte em verso. 

8327) Passado e presente. Poesia cômica. Ibi, na mesma typ., 1869. 8." de 
10 pag. 

8328) Versos. Ibi; na typ. Livre. 8." tle 192 pag.—Não tem data, mas foi pu­
blicado em 1871. 

8329) Uma visita a Madrid. Ibi, na typ. Universal, 1871. 8.° gr. de 83 pag — 
Pertence a collecção de narrativas, ou impressões, que fizeram vários portuguezes 
na digressão a Madrid, de 13 a 20 de maio d'esse anno. (V. Albano Coutinho Jú­
nior, José Maria Pereira Rodrigues, Theophilo Feireira, etc.) 

8330) A commissão Primeiro de dezembro de 1640. Á imprensa e ao publico. 
Ibi. 8." de 15 pag.—(V. no tomo x, artigo Ibéria, os n.os 65 e 66). 

8331) O çelibato clerical. Ibi, na lyp. Universal, 1872. 8.° gr. de 16 pag.— 
(V. Luciano Cordeiro de Sousa e Antônio Augusto, Teixeira de VasconceUos.) 
* 8332) Duas palavras pronunciadas na sessão solemne do grêmio popular (em 
24 de dezembro de 1871). Ibi,'na mesma typ., 1872. 8." gr. de 15 pag. 

8333) A associação. Historia e desenvolvimento das associações porluguezas. 
Ibi, ni mesma typ., 1876. 8.° gr. de 171 pag. 

8334) As caixas econômicas. Ibi, na typ. Nova Minerva, 1880. 8.» de 39 pag. 
8335) As caixas econômicas escolares. Lisboa, typ. Nova Minerva, 1883. 

8." gr. de 24 pag. e mais 3 foliias desdobráveis no fim.— Mandado imprimir pela 
câmara municipal de Lisboa. 

8336) Les institutions de prévoyance du Portugal. Lisbonne, typ. Universal, 
1883. 8 o gr. de 15 pag. e 1 mappa estatístico no fim, em folha desdobrável.— Man­
dado imprimir pela sociedade cie geographia de Lisboa. 

8337) 'As caixas econômicas escolares. Relatório do seu desenvolvimento desde-
julho de 1683 a julho de 1884. Ibi, na typ. Universal, 1884. 8.° de 32 pag. 

JOSÉ CYPRIANO FERREIRA REDMUND (v. Dicc, tomo iv, pag.. 
303). 

A Visão lyrica (n.° 3058) foi impressa em Lisboa, na off. de Simão Thaddeu. 
Ferreira, 1802. 8.° gr. de 19 pag. 

Tanto este opusculo, como o Epicedio (n.° 3057), não são nada vulgares. 

JOSÉ DAMIÃO FELIX, filho de Damião Felix. Natural de Mertola. Ci­
rurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu these em 28 de julho de 
1874.-E. 

8338) Expedoração albuminosa depois da tboracentese. (These) Lisboa, na-
imp. Commerciãl (sem data). 8.° de 70 pag. e 1 de proposições. 

JOSÉ DANIEL COLLAÇO (v. Dicc, tomo iv, pag. 304). 
Nasceu em Tanger a 23 CUJ junho de 1831. Filho de Jorge José Collaço, côn­

sul geral e agente diplomático de Portugal junto á corte de Marrocos, e de D. Ma­
ria das Dores Macnamara, natural de Cadiz, e oriunda de uma família írl.imleza. 
Começou os seus estudos em Cadiz, e depois veiu completar a sua educação a 
Lisboa, matriculando se na escola polytechnica e na academia das bellas artes. 
N'esta ultima deixou tão boa fama e tão notáveis trabalhos, que em 1856 foi-lhe 
concedida, por unanimidade, a medalha de oiro no exame de pintura. 

Em maio tVesse anno acompanhou sua magestade el-rei o senhor D. Fer­
nando na sua viagem de Tanger a Tetuão, e foi nomeado vice-cônsul de Portugal 
em Tanger em 24 de novembro, e confirmado em 13 de dezembro do mesmo 
anno. Em 1859, por occasião tia morte do imperador de Marrocos, e achando-se 
em Lisboa, acompanhou, a bordo da corveta Bartliolomeu Dias, sua magestade 
el-rei o senhor D. Luiz, que então era infante, capitão de mar e guerra, e quiz 
cominandar a divisão naval que o governo mandou áquellas águas, com receio 
das commoçôes violentas que era costume oceorrerem por causa do óbito de um 
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imperador e successão de outro. Encarregado do consulado geral em Marrocos, 
por doença do cônsul geral, seu irmão Jorge Raymundo Collaço, durante a guerra 
nispano marroquina de 1859-1860, e mereceu louvores do governo pelos serviços 
que prestou ao seu paiz e a subdilos portuguezes. Aggravando se a doença de seu 
irmão, foi, a pedido d'es'e, nomeado cônsul geral em M.u roços, lendo o seu di­
ploma a data de 16 de julho de 1861. 

Achando-se em Lisboa no dito anno, depois de desempenhar uma importante 
commissão do governo portuguez a respeito da compra de eavallos, e lendo o 
novo imperador Sid-Mohammed oflerecido ao governo portuguez alguns eavallos, 
saiu a 17 de outubro a bordo da corveta Sagres, incumbido de agradecer o brinde 
e entregar o presente que o governo offerecia aquelle soberano. 

Por serviços prestados ao governo portuguez no desempenho de varias e dif­
íceis commissões, foi elevado á categoria de encarregado de negócios por diplo­
ma de 15 de fevereiro de 1870, conservando o desempenho das funcções ooiisu-
lares; e em 27 de julho de 1883 nomeado enviado extraordinário e ministro ple­
nipotenciario junto do imperador de Marrocos. Entro os serviços de consideração 
que o paiz deve a este zeloso e esclarecido funecionario contam-se, por sua 
valia, as diligencias empregadas com bom êxito para alcançar reparação de 
aggravos e indemnisações concedidas a subdilos portuguezes. 

Está encarregado de celebrar com o governo de Marrocos um tratado de 
commercio, mas attendendo ás especialissiinas, ou antes lastimáveis condições po­
líticas d'esse império, á penúria que ainda atormenta os seus habitantes pelas ca­
lamidades passadas, e aos transtornos provindos da execução do convênio de Ma­
drid de 1880, aguarda occasião"propicia para celebrar o dito tratado, visto como 
deseja que n'e!le fiquem prescriptas vantagens superiores ás que existem nos tra­
tados vigentes entre Marrocos e outras nações, e das quaes tem gosado Portugal. 

Acceitou, com assentimento do governo portuguez, em 1860, as funcções de 
vice-cônsul do Brazil em Tanger, e em 1878 elevaram-o á categoria de cônsul da 
mesma nação no império. É commendador das ordens de Christo e de Izabel a 
Catholica; grande official da de Nichad El-Jftikar, de Tunis: cavalleiro hospita-
lario, de numero, de Hespanha; da ordem da Rosa, do Brazil, e esta ultima merco 
concedida pela solicitude com que acudiu aos náufragos da corvela brazileira 
D. Izabel, despedaçada nas costas de Marrocos, 6 milhas ao S. de Cabo Sparlel, 
em a noite de 11 de novembro de 1860. É sócio da sociedade de geographia de 
Lisboa, honorário do circulo consular da Bélgica, etc. Tem retrato e mocraphia 
em folhetim no Diário illustrado n.° 2633 de 14 de setembro de 1880. No fim 
lê-se: «O appellido Collaço tem em Marrocos tal prestigio, que os mouros quando 
ainda hoje querem rememorar os feitos de um christão illustre, aponfam para o 
vulto venerando de Jorge José Collaço (pae do biographado), que se finou em 
Tanger em 1858. recebendo por essa occasião a família de que elle era chefe as 
mais altas demonstrações de apreço, sendo o corpo do finado acompanhado á se­
pultura por todos os habitantes da cidade, sem dislincção de classe ou de reli­
gião*. 

A Viagem (n.° 3061) foi reproduzida no livro seguinte: 
8339) Viagem de sua magestade el-rei o senhor D. Fernando a Marroros, se­

guida da descripção da entrega tia gran-cruz da Torre e Espada, no sultão Sid-
Mohammed. ... Dedicada á sociedade de geographia de Lisboa. Tanger, na imp. 
Abrines, 1882. 12° gr. ou 8.° de vi-122 pag. — Na introducção escreve o sr. Da­
niel Collaço, que este livro, alem da commemoração de um facto gralo a Porlu-
gal, recommendava-o a circumstancia, aliás lisonjeira para o auclor e para a na-
çã.i, de ser o primeiro livrinho publicado em Tanger, no idioma portuguez. No 
fim, o impressor põe o seguinte : 

« Se supplica aos indulgcntes leitores que, altendendo a ser este > primeiro 
livro que sác do prelo, que também pela primeira vez se estabelece no império 
de Marrocos no meio das imagináveis difficuldadesiin que tenho lido que luclar, 
devidas ás condições excepcionaes em que ainda permanece este paiz, desculpem 
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por láo fundados motivos, as muitas faltas que a impressão d'este trabalho deve 
offerecer contra o sincero desejo do impressor. 

«Tanger e dezembro de 1882.= G. T. Abrines.» 
Tem, alem de artigos e diversas poesias: 
8340) Relação das dynastias marroquinas até o actual sultão Muley El-Has-

san, seguida de uma notícia acerca do interessante pharol do cabo Spartel, etc. — 
Saiu no Diário do governo n.° 126 de 8 de junho de 1874. 

JOSÉ DANIEL RODRIGUES DA COSTA (v. Dicc, tomo m, pag. 304). 
Nasceu a 30, e não 31 de outubro de 1757. Obteve do governo, para a im­

pressão das suas obras, um privilegio pelo desembargo do paço. V. no Portuguez, 
de João Bernardo da Rocha, vol. x, pag. 280. 

O poema Ratão (n.° 3074) tem outra edição (a terceira) em Lisboa, na imp. 
de João Nunes Esteves, 1822. 8.° de 46 pag. — O sr. Pedro Augusto Dias, digno 
lellte da escola medico-cirurgica do Porto, creio que possue as três edições. 

Acrescente-se: 
8341) Entrada que deu no inferno a ill.ma e ex."" sr." D. Constituição, que 

foi levada pelo diabo, etc. Lisboa, na imp. de Victorino Rodrigues da Silva, 1823. 

JOSÉ DANIEL DA SILVA PEREIRA TAVARES, filho de José Da­
niel da Silva Pereira. Natural do Fundão. Cirurgião-medico pela escola de Lis­
boa, defendeu these a 22 de julho de 1868. Seguiu depois o systema homceopa-
thico e assim estabeleceu consultório em Lisboa. —E. 

8342) Estudo sobre as differentes manifestações da carbunculose. (These.) 
Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1868. 8." gr. de 103 pag. e mais 2 innume­
radas no fim. 

D. JOSÉ DANTAS RARROSA (v. Dicc, tomo iv, pag. 305). 
A Breve noticia (n.° 3081) tem vi-159 pag. 
V. o mais que se escreveu nos «additamentos», pag. 468. 

JOSÉ DO DESTERRO . . — E. 
8343) Descripção do reino da Polônia antes da sua desmembração. Lisboa, 

na oHic. de Manuel de Jesus Coelho, 1863. 8.° gr. de 24 pag. 

JOSÉ DIAS DE ALMEIDA JÚNIOR, filho de José Dias de Almeida, 
natural do Porto. Nasceu a 1 de novembro de 1854. Cirurgião-medico pela es­
cola do Porto, defendeu these a 13 de julho de 1877. — E. 

8344) Hospitaes: necessidade de um hospital-barraca para a pratica de ope­
rações. (These.) Porto, na typ. e livraria peninsular de José de Mattos Carvalho, 
lb/7. 8.° gr. de 78 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ DIAS FERREIRA, filho de Antônio Ferreira Dias, natural de Al­
deia Nova, districto de Coimbra. Nasceu a 30 de novembro de 1837. Depois do 
curso do lyceu de Coimbra, em que revelou não vulgar intelligencia e natural 
applicação. matriculou-se no primeiro anno de theologia na universidade, porque 
desejava seguir a vida ecclesiastica; porém, no fim do segundo anno passou para 
a faculdade de direito, cujo curso terminou com distineção, sendo premiado em 
todos os annos. Fez formatura em 1859 e doutorou-se no anno seguinte. Despa­
chado substituto extraordinário em 1861, ordinário em 1862, e lente cathedra-
tico da faculdade de direito (sexta cadeira, direito civil portuguez, em curso 
biennal com a nona cadeira), em 1865. Deputado ás cortes desde 1861, repre­
sentando os círculos de Arganil, Anadia, Beja e Aveiro. Foi ministro da fazenda 
em 1868 e 1870; interino da justiça, em 1870; interino do reino, de 3 de junho 
a 31 tle julho, e effectivo de 4 de julho a 29 de agosto do mesmo anno. E do 
conselho de sua magestade, ministro e secretario d'estado honorário, gran-cruz 
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da ordem de Carlos III de Hespanha, sócio effeclivo da academia real das scien­
cias de Lisboa, e da sociedade de geographia de Lisboa; correspondente do in­
stituto de Coimbra, advogado da companhia de credito predial portuguez,edesde 
muitos annos tem igualmente em Lisboa escriptorio de advogado. Como juris­
consulto é dos mais illustres no foro portuguez. Em 1883, estando em Madrid por 
occasião da visita da fau.ilia real portugueza á corte hespanhola, a academia de 
jurisprudência d'aquella capilal convocou uma sessão de homenagem ao abalisado 
estadista e jurisconsulto, e o sr. conselheiro Dias Ferreira proferiu um mui notá­
vel discurso, que está reproduzido ou exlractado nas aclas da mencionada aca­
demia. V. Bibliographia da imprensa da universidade, do sr. Seabra de Albuquer­
que, anno 1877 (impressa em 1883). dc pag. 59 a 61. Tem retrato e biographia 
na Mosca, n.° 51 de 25 de janeiro de 1885. V. igualmente o periódico As insti­
tuições, e o Diccionario enciclopédico de Ia masoneria, publicado em Barcelona 
(1883), cuad., 11.". pag. 224 e 225. Esla ultima biographia oecupa Ires columnas,e 
nella se lê :«Es (Dias Ferreira) uno de los mais ilustres contemporâneos de 
aquella naeion (Portugal) \ está considerado como ei pi iinerahogado de Portugal. 
Es tan modesto como laborioso y nadie mejor que ei puede glonarsc de haberse 
elevado por sus propios inereciniientos . . . ha sido ei primero > único hasta ahora 
que ha rtcihido Ia investidura de Ia representacion nacional, ciiando era todavia 
estudianle, pues en 1860 fué elegido diputado y desde aquel afio se ha sentado 
sien.pre en los bancos dei congreso . . .» — E. 

8315) Ensaio sobre os primeiros elementos da theoria da estadistica do ex.'0 

SI: Adrião Pereira Forjaz tle Sampaio. Coimbra, .na imp. da Universidade, 1857. 
8." gr. de 155 pag., cm que se compreliende a lista tios assinantes. 

8346) .WiHoíarõcí aos elementos de direito natural do ex."" sr. Vicente Ferrei' 
Neto Paiva. Ihi. na mesma imp., 1838. 8." gr. de 288 pag. 

8347) Noções fiinilamentaes da philosophia do direito. Ibi, na mesma imp., 
1861. — Saiu nova edição: Noções elementares da philosophia do direito. Ibi, 
mesma imp., 1861. 8." gr. tle 404 pag. 

8318) Minuta da appellação na causa de investigação dc paternidade illegi-
tima intentada por José Delphino Mendes Veiga e D. Guilhermina Anialia Mendes 
Veiga, contra José Mendes Veiga. Li.-boa. na l\p. Universal de Thomás Quintino 
Antunes 1871. 8.° de 39 pag. 

8349) Discurso proferido na sessão noclurna de 1<> de dezembro de lx~<>pelo 
sr. José Dias Ferreira ... Publicado por alguns amigos do ptiiz, admiradores do 
talentoso orador. Porto, na tvp. do Diário incrcanlii, 1871. 8." br. dc 44 pag.— 
É a defeza do governo de 19 de maio, a que pertencera o illuslre orador. 

Na introducção il'e>te discurso tla-se o motivo da impressão em separado. 
Ahi se lé : « Publicámol-o porque julgamos fazer um serviço deixando avaliar do 
paiz o que fez e intentava fazer o ministério que saiu do movimento militar do 
19 de maio. Publicámol-o alem d'islo para se tornar bem conhecido o distincto ta­
lento do mais notável ministro dVsse gabinete. Sem concordarmos completamente 
com algumas das apreciações leira-peclivas feitas pelo illustre estadista, não se 
pôde duvidar que ello annunciou verdades irrecusáveis e mostrou se á altura da 
posição política, que tem assu uiiLi no paiz p-do seu merecimento pessoal...<-

8330) Reflexões jurídicas a furor tio visconde e viseondessa de Trancoso na 
causa que elles intentaram contra I). Maria do Ó Osório Cabral para annullar o 
testamento com que falleceu Bartholomeu da Costa Macedo, etc. Lisboa, na tvp. 
Universal, 1872. 8.° gr. de 144 pag. 

8351) Código civil portítguez annotado. Lisboa, na imp. Nacional, 1870. 
Tomo i, de xv-142 pag. —Ibi, 1872. Tomo n dc 500 pag.—Ihi. 1872. Tomo m 
de Í92 p ig — Ibi, 1871. Tomo iv de 490 pag.— Coimbra, imp. da Universidade, 
1877. Tomo v de 472 pag. ' 

8352) Minuta tle revista crime a favor do recoiritlo Manuel dos Santos Cas­
tro uo processo n.° 8:700. Lisboa, na lyp. Progresso, 1872. 8" de 14 pag. 

8353) Quettáo de inventario. Autos de appellação entre partes: appellantes, 
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D. Maria do Carmo; appellado, Pedro da Silva da Certeira Moutenegro de Bour­
bon. Ibi, na mesma imp., 1874. 8.° de 22 pag. 

8354) Questão de arresto por motivo de abalroação entre o vapor inglez City 
oi Meca, « o vapor portuguez Insulano. Ibi, na mesma typ., 1875. 8.° de 16 pag. 

8355) Discurso pronunciado na câmara dos senhores deputados na sessão de 
30 de abril de 1879. etc. Ibi, na imp. Nacional, 1879. 8.° de 55 pag.— É relativo 
a questão de fazenda, e principalmente á necessidade imperiosa de não deixar 
augmentar a divida fluctuante e o déficit. 

8356) Questão vincular. Ibi, na typ. do Diário da manhã, 8." de 19 pag.— 
Trata de um processo do abolição de vínculos, em que figuram a baroneza de 
Argamassa, D. Maria das Dores e Veiga e outros. 

8357) Aggravo n.° 19:531. Belator o ex.mo visconde de Midões. Aggravanle 
o dr. Alberto Carlos Cerqueira de Faria, aggravados a condessa de Geraz do Li­
ma e marido. Objedo da questão: o dr. Alberto Carlos Cerqueira de Faria na 

f tfhlidade de cabeça do catai na herança de sua mulher a baroneza de Folgosa. 
bi, na typ. Lisbonense, 1882. 8.° de 45 pag. 

8358) Discursos contra a proposta syndicato Salamanca, etc. Ibi, na irnp. 
Nacional, 1882. 8." de 113 pag.— São Ires os discursos : o primeiro proferido nas 
sessões dc -22 e 23 de maio (pag. 1 a 11, e 12 a 64); o segundo, na de 3 de ju­
nho (pag. 65 ,a 96); e o terceiro, na de 17 dc julho do dito anno (pag. 97 
a 113). 

8359) Questão judicial entre a cr.""* sr." D. Maria das Dores Silva e Al­
mada, appellante, e seu filho o ex.""' sr. Carlos Maria Eugênio de Almeida, appel­
lado. Ibi, na typ. Lisbonense, 1882. 8.» de 99 pag. 

8360) Uma dedsão iniqua. Embarguntes Condessa de Geraz do Lima e ma­
ndo, embargado dr. Alberto Carlos Cerqueira de Faria. Ibi, na imp. Nacional, 
1883. 8.« de 32 pag. 

8361) Questão de doações. Relator o ex.mo conselheiro Mexia Salema. Em-
bargantes, Carlos Maria Eugênio de Almeida e mulher; embargados, D. Ma­
ria das Dores Silva e Ahneiàa e outros. Ibi, na imp. de Lallemant-frères, 1883. 
8.° de 58 pag.—Com respeito a este litígio, ""veja-se no artigo do dr. Joaquim 
José Maria de Oliveira Valle, n'este tomo, pag. 87, o n.° 7175. 

8362) Causa celebre. Questão de investigação de paternidade illegilima. Au-
dores, D. Guilhermina Eugenia de Carvalho e filha, réus os herdeiros do barão 
da Gloria. Relator o ex.mo sr. J. J. da Cunha Rivara. Ibi, na' lyp. Lisbonense, 
1883. 8.» gr. de 142 pag. 

8363) Recurso n." 19:197. Embargos á ultima parle do accordão de 2 de 
março de 1883. Embargantes Victorino Cardoso Valente e filho; embargados Do­
mingos Antônio de Lara e mulher. Relator, ex.mo sr. conselheiro Brandão. Ibi, 
na mesma typ., 1883. 8." de 61 pag. 

8364) Recurso de revista n.° 18:406. Embarganle D. Anna Carolina de Car­
valho Leite Ancide e outros; embargado, José Antônio Gonçalves Barbosa, na qua­
lidade de cessionário de Maria Gonçalves, viuva. Relator o ex."1" sr. conselheiro 
Augusto Henriques Ribeiro dc Carvalho. Ibi, na typ. do jornal O povo, 1884. 
8." de 16 pag. 

8-J65) Recurso da revista n." 20:219. Recorrentes, Antônio Augusto Lopes da 
Costa e Antônio Luiz da Silva, recorridos José Capello e outros. Relator o 
ex."0 Antônio Maria do Couto Monteiro. Ibi, na typ.. da Viuva Sousa Neves, 1884, 
8.° de 54 pag, 

8366) Discursos sobre a reforma da lei eleitoral, proferidos nas sessões de 8 
e 10 de março de 1884, etc. Ibi, na imp. Nacional, 1884. 8." de 76 pag. - O pri­
meiro vae de pag. 1 a 53 ; c o segundo de pag. 55 a 76. 

8367) Discurso sobre a reforma da constituição proferido em sessão de 29 de 
janeiro de 1884, etc. Ibi, na mesma typ., 1884. 8." de 26 pag. 

8368) Discurso sobre a reforma penal proferido na sessão de 18 de abril de 
1884, etc. Ibi, na mesma imp., 1884. 8." de 39 pag. 
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8369) lte.-urso de revista n." 20:271. Recoirentcs José Antônio Cardoso $ 
mulher, recorridos Boaventura da Costa Dourado e outros. Relator o cx."° sr. 
conselheiro Aloanches Castello Branco. Ibi. na tvp. Lisbonense, 188í. 8.» de 
16 pag. . 

Existe maior numero de folhetos respectivos a questões jurídicas, em que 
tem intervido o sr. conselheiro Dias Ferreira, porém não me foi possível tomar 
nota de todos, porque, no decurso de mais tle vinte annos, muitos se acham in­
teiramente exhaustos, e o próprio auctor não os possue em collecção. 

JOSÉ DIAS PEREIRA (v. Dicc, tomo iv. pag. 306). 
A Arte mágica in." 3083) tem 60-346 pag., e mais 2 de errata. 
A versão (n.° 308.")) da Ode xvn do livro n de Horário saiu primeiramente 

no livro da traducção do dialogo Catão, de Cícero, por Thomás José de Aquino, 
a pag. 109. 

JOSÉ DIAS PINTO CARNEIRO, creio que portuguez. — E. 
8370) Poesias. Bio de Janeiro, na typ. Luso-brazileira de J. A. Ribeiro de 

Rezende, 1866. 8.° gr. de 55 pag. 

* JOSÉ DIAS PINTO DE FIGUEIREDO, medico pela escola do Rio 
de Janeiro.— E. 

8371) Ilemostasia cirúrgica. Preparação da slrychnina e suas propriedades. 
Os venenos operam pela sua acção mechanico-chimica ou pela absorpçáof 0 que se 
deve entender por absorjição. Tétano traumático. (These.) Rio de Janeiro, 1859. 

JOSÉ DIOGO ARROIO, filho de José Francisco Arroio, natural do Porlo, 
nasceu a 23 de junho de 1854. Doutor em philosophia pela universidade de 
Coimbra, lente da cadeira de zoologia na academia polytechnica do Porto, sócio 
do instituto de Coimbra, ele.— E. 

8372) Estudo sobre a cdlula vegetal. Coimbra, na imp. da Universidade, 
1880. 8.° gr. 

8.I73J O reino dos protistas. Apreciação da legitimidade d'esta hypothue na 
classificação dos seres organisados. Porto, na imp. Portugueza, 1881. 8.° gr. de 
114 pag. — Serviu este trabalho de «dissertação de concurso á academia polyte­
chnica do Porto«. 

JOSÉ DIOGO SOUTO.. . — E. 
8374) Pedro V e Luiz I. Poesia ... recitada no theatro Baquet em a noite 

de 2 de dezembro na presença de sua magestade. Porto, na typ. de A. Leal, 1863. 
8.° de 14 pag. 

8375) Amica veritas: poesia recitada da galei'ia do palácio de crystal em a 
noite do saratt litterario em honra de Camões. Porto, na imp. Portuguesa (sem 
data, mas é de 1880). Uma pagina de texto e outra de rosto. — Segunda tdtçüo. 
Ibi. — Terceira edição. Com urna carta do sr. Camillo Castello Branco e ojuizu 
da imprensa. Porto, na imp. Commerciãl. 8.° gr. de 19 pag. e mais 4 innumera­
das. 

JOSÉ DIONYSIO CORREIA, nasceu em Lisboa a 22 de setembro de 
1808. Habilitado com distinção no curso de pharmacia, que terminou em 1829. 
Em 1831, em virtude de concurso, recebeu a primeira nomeação para adminis­
trador da pharmacia do hospital de S. José, que exerceu até que foi aposentado 
ao cabo de longos e bons serviços. Desempenhou muitas e variadas commissões, 
como membro do jury de exames de pharmacia na escola medico-cirurgica de 
Lisboa, membro e secretario da commissão incumbida da reforma pharmaceu­
tica, vogai do antigo conselho de saúde publica do reino, antigo examinador e vi-
sitador das boticas, etc. Foi o primeiro iniciador e fundador da sociedade phar-
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maceutica lusitana, em 1834, e por tal modo se houve na dedicação a este insti­
tuto, ao qual se devotara com singular abnegação e com muitos sacrifícios pes­
soaes, que, depois de exercer diversos cargos, primeiro secretario, vice-presidente 
e presidente, vogai, presidente e relator de varias de suas secções, membro do 
seu Jornal, foi, por voto unanime e em sessão solemne realisada em 1878, con­
decorado com o diploma de « presidente honorário» da dita sociedade, o pri­
meiro e único galardão d'esta natureza, que ella conferia ao seu primeiro conso-
cio, e dos mais prestanles e beneméritos. Tinha igualmente os diplomas de sócio 
da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, da associação industrial portuense, 
das academias de cirurgia matritense e de medicina e de cirurgia dé Cadiz; das 
sociedades medico botânica de Londres, das pharmaceuticas donorle da Allema­
nha e Baviera Rhenana, do instituto palentino de sciencias médicas, etc. Para 
deseniolvidos esclarecimentos, vejam-se a Galeria dos aue.tores mais celebres da 
medkina, cirurgia epharmacia; a Historia de Ia farmácia por los lectores D. Quin-
tinomiarlona y D. Carlos Mallaoina; o discurso do sr. João José de Sousa Tel­
les publicado no Jornal da sociedade pharmaceutica lusitana, 7." serie (Dicc to­
mo x, pag. 293, n.° 6226).— M. a 3 de setembro de 1884. Todas as folhas diárias 
de Lisboa fizeram a devida e mui saudosa commemoração do fallecimento d'este 
esclarecido e laborioso pharmaceutico, gloria da sua classe; porém o artigo mais 
extenso e minucioso é o que saiu no Commercio de Portugal n.° 1629, de 5 do 
mesmo mez. 

0 sr. José Tedeschi, redactor principal e proprietário do Jornal de pharma­
cia, dedicou ao seu amigo e consocio um supplemento especial d'esse jornal, 
com relrato (5 de dezembro de" 1884).—V. também a commemoração, com re­
trato, inserta no Jornal da sociedade pharmuceutica lusitana, n.° 12, 8.* serie 
(50.° anno), pag. 225 a 262. Contém artigos e discursos dos srs. José Ribeiro 
Guimarães Drack, João José de Sousa Telles, José Tedeschi, Emilio Manuel Fra­
goso, II. Lima, sendo em parte transcriptos do Commercio de Portugal, Occidente, 
Boletim noticioso da casa pharmaceutica (Porto), Gazeta commerciãl, Correio da 
manhã, etc—E. 

8376) Discurso recitado na sessão solemne anniverseria da sociedade phar­
maceutica lusitana em 24 de julho de 1868. — No Jornal da sociedade das scien­
cias médicas, tomo xxxn (1868), a pag. 261; e no Jornal da sociedade pharma­
ceutica lusitana, vol. iv, da 5." serie (1868), a pag. 167. 

JOSÉ DIONYSIO LOPES. . . 
Publicou em separado, na imp. Nacional de Nova Goa, em 1845, uma res­

posta á Voz dos povos da Índia, a propósito de uma questão eleitoral, em que in­
tervieram diversas folhas, dando também á estampa explicações a este respeito. 
V. em a Breve noticia da dita imprensa, do sr. Francisco João Xavier, a pag. 83, 
os n." 88, 96, 97 e 98. 

J08É DIONYSIO DE MELLO E FARO, natural de S. Martinho de 
Mouros, nasceu em 1834. Depois de praticar como tachygrapbo na câmara dos 
deputados, foi para o Rio de Janeiro e ahi se conservou, dando-se ao commer­
cio. Ao regressar á pátria, com alguns bens, foi eleito deputado ás cortes. Colla-
borador effectivo do Commercio do Porto, escreveu ahi uma serie de artigos 
acerca de vários assumptos de interesse material, linhas férreas, porto artificial 
de Leixões, ponte sobre o Douro, etc; e outra serie especialmente dedicada a 
tratar da importância que tiveram os vinhos portuguezes na exposição universal 
de 1867 em Paris e do desenvolvimento que podia dar-se ao seu commercio. Es­
tes últimos artigos foram escriptos segundo apontamentos colhidos pelo auctor 
em uma viagem por França, Bélgica, Allemanha, Suissa e Hespanha. Pouco de­
pois, colligia outros apontamentos para o livrinho patriótico, que menciono em 
seguida. Pertencia a diversas associações. Sócio e director da associação com­
merciãl de Lisboa, membro da commissão Primeiro de dezembro de 1640, etc. — 
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Morreu de affecção pulmonar cm Coimbra, ás oito horas da manhã de 8 de maie 
de 1877. V. os periódicos da epocha, que rememoraram o passamento d'esle actifijp 
e talentoso cidadão. — E. ' 

8377) Forças defensivas de Portugal, hoje e amanhã. Lisboa, na typ. Ojij. 
versai. 1868. 8*" de 82 pag. —O auctor, n'cste escripto, accentua que «Portugal 
não é um paiz cansado, e menos exhausto, e que pelo contrario ainda tem re­
cursos, que se hoje estão dispersos, podem amanhã ser reunidos n'uma forte or­
ganisação, e chegar-lhe de sobra para Mistentar a sua posição de paiz livre, e 
repellir á mão armada qualquer tentativa contra a sua independências « 

Alem disso, lembra os meios que lhe parecem mais adequados para píF? 
reino de Portugal ao abrigo de qualquer invasão do lado da Hespanha, crjÉfs 
qual o auctor quer que a sua pátria viva em união a todos os respeitos, nièjfôs 
de governo. V. sobre igual assumpto o artigo Ibéria, e os que se refeNV 
José Paulino de Sá Carneiro, D. Luiz da Câmara Leme, Osório de Vasconcei 
los, etc. 

8378) Aclas das assembléas g<rtvs cm Lisboa nos dias 20 e 22 de julkoét 
1874. Ihi, ni mesma lyp., 1874. S." gr. de 31 pag.— Publicou este folheto na 
qualidade de secretario da mesa da assembléa geral da companhia carris dc 
ferro de Lisboa. I 

Tem discursos no Diário das sessões da câmara dos senhores deputados; tf' 
um ou dois relatórios acerca da gerencia da direcção da associação commerciãl 
de Lisboa. 

JOSÉ DOM1NGUES FORTUNA E SILVA.. . — E. 
8379) Os filhos dos tres leitos ou os dispersos. Drama contemporâneo emdnet 

actos, approvado pelo conservatório dramático brazileiro. Rio de Janeiro, na lyp, 
de Pinheiro & C", 1863. 8." gr. de 126 pag. 

JOSÉ DUARTE MACHADO FERRAZ (v. Dicc, tomo rv, pag. 308). 
M. a 8 de setembro de 1861, com oitenta e sete annos de idade, tenefe sido 

pouco antes agraciado com o titulo de visconde dc Santa Luzia. Saiu um necro­
lógio no Diário de Lisboa de 11 do mesmo mez e anno. 

P . JOSÉ DUARTE DE MAGALHÃES, bacharel em theologia. Seu ir-
mão publicou posthuma a seguinle obra: 

8380) Reportorio remisssiio canonico-theologico. Porto, 1866. Foi. oblongo. 

JOSÉ DUARTE DE OLIVEIRA JÚNIOR, filho tle José Duarte de Oli­
veira, negociante abastado da praça do Porto, e de D. Maria da Luz da Silva 
Campos e Oliveira. Nasceu n'aqtiella cidade a 4 de outubro de 1848. Foi educado 
em Londres, onde adqiiiiiu variada iie-tnicção litteraria c commerciãl Regres­
sando á lerra natal, licou empregado no escriptorio de seu pae, onde ainda se 
conserva. Tem dedicado as horas de ócio nos estudos especiaes da botânica, de 
que è apaixonadamente amador; e os seus escriptos, guiados por essa predilec-
ção, c realçados por excessiva modéstia, não toem saído d'esse campo, cultivado 
com publica utilidade. Tom sido o redactor-effeclivo e benemérito do /ornai d» 
horticultura pratica, de que já fiz a devida menção; e collaborado em quasi todas 
as publicações destinadas á agricultura, publicadas em Portugal. Conseguindo 
prêmios, como expositor, ou promotor de exposições horticolas e agrícolas, ou 
como escriptor agrícola c botânico distincto, o seu nome <- muito conhecido e 
apreciado no estrangeiro. Representou Portugal n'um congresso horjicola da Bél­
gica. — E. 

8381) Atmanach do horticultor para 1871. Guia indispensável a todo o agri­
cultor e horticultor. Porto, na typ. da Livraria nacional, 1870. 8.° de 128 pag. 
com grande numero de gravuras intercaladas no texto. Alem do calendário do 
horticultor, contém uma curiosa miscellanea de artigos inslruclivos e úteis, ad-
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2' lados á indole da obra. — Idem. Segundo anno. 1872. Ibi, na mesma imp., 8.° 
142 pag. com gravuras. 

Esta publicação ficou por alguns annos interrompida, sendo os últimos tres, 
correspondentes a 1879, 1882 e 1883, impressos em Lisboa por conta do editor 
David Corazzi. 
y 8382) Breve noticia sobre o «Eucalyptus globulus» e a utilidade da sua cul­
tura em Portugal. Porto, na typ. Lusitana (sem data, mas é de 1870). 8." de 
31 pag. 

8383) Phylloxera vastatrix. Porto, 1872. 8.» com 10 gravuras. 
8384) Notícia sobre as araucárias cultivadas em Portugal. Ibi, 1873. 8.° 
8385) 0 campo e o jardim. Ibi, 1873.—Foi seu colláborador n'esta obra' o 

sr. Antônio Batalha Reis. 
8386) Algumas considerações sobre a nova moléstia das vinhas. Ibi, 1874. 

. . 8387) Prado permanente. Ibi, 1875. 
- rqB388) O jardim na sala, quasi indispensável a todo o cultivador de plantas 

[d* sala. Ibi, 1876. Com 60 gravuras. 
8389) Diccionario das peras portuguezas. Ibi, 1880. 
8390) A vida das flores. Lisboa, editor David Corazzi, 1882-1884. Com chro-

mo-Iilhographias.— Saiu com a indicação de «Traduzida por uma sociedade lit­
teraria, sob a direcção de Duarte de Oliveira Júnior», mas parece-me que o tra­
balho da versão é todo d'este auctor. A obra consta de 2 tomos. Estava a findar 
a impressão do tomou em dezembro de 1884. 

O Jornal de horticultura pratica, de que o sr. Duarte de Oliveira Júnior 
tem sido o principal redactor desde a fundação em 1870, e que já mencio­
nei n'esle tomo, pag. 191, chegou no presente anno ao vol. xv. Os quatorze vo-

' lumes anteriores comprehendem quasi 4:000 pag. dc texto e 1:000 gravuras, 
sendo algumas das estampas de maior formato e coloridas. As medalhas de prata 
com que tem galardoado o Jornal de horticultura pratica, e reconhecido a impor­
tância dos esforços do seu redactor e do seu proprietário, são : na exposição nor-
ticola de Lisboa de 1870; na de Gand de 1872, na de Lyon de 1873, na de 
Bruxellas de 1876. nado Portp de 1877, na de Barcelona de 1877, e na de Ams-
terdam de 1883. 

JOSÉ DUARTE PEREIRA DO AMARAL, filho de. ManueJ Caetano do 
Amaral. Nasceu em Ovar a 6 de abril de 1851. Cirurgião-medico pela escola do 
Porlo, defendeu these a 14 de julho de 1877. — E. 

8391) Breves considerações sobre a asthma. (These.) Porto, na typ. de Antô­
nio José da Silva, 1877. 8.8 gr. de 59 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ DUARTE RAMALHO ORTIGÃO, filho de Joaquim da Costa 
Ramalho Ortigão, oriundo de uma nobre família do Algarve. Natural do Porto, 
nasceu por 1837. Depois de certa ordem de estudos, dedicou-se ao magistério, c 
seguiu ao mesmo tempo a carreira litteraria, entrando para a redacção do Jornal 
do Porto, onde teve a seu cargo as secções noticiosa e cio folhetim. Em 1869 saiu 
daquella cidade e veiu estabelecer a sua residência definitiva em Lisboa, por ter 
sido nomeado official da secretaria da academia real das sciencias, funcção que 
ainda desempenha, collaborando em diversos periódicos: Revolução de setembro, 
Diário de noticias, Diário popular, Jornal do commercio, Diário da manhã, Ga­
zeta de noticias, do Rio de Janeiro, para a qual escreve quatro vezes por 
mez, revistas litterarias e artigos de viagens, ora publicados em folhetim, ora no 
corpo do jornal, com a assignatura do auctor. Em 1871, de collaboração com o 
sr. José Maria Éça de Queiroz, com o qual já linha composto um romance para 
o Diário de noticias, no mesmo anno, fundou a publicação denominada As far­
pas, que adiante menciono. Tem por vezes pertencido aos jurys de exame no ly­
ceu nacional de Lisboa, e a algumas commissões de serviço publico. Tem retrato 
e biographia pelo sr. Gualdino de Campos, na Mosca, n.° 28. de 19 de agosto de 
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1883 -Vhi se lê: -Nos escriptos de Ramalho Ortigão, desde que principiou a 
exercitar a sua penna brilhante, em diversas publicações litterarias do Porlo, noa 

,s Contos cor de rosa, Em Paris, Praias, no prólogo á edição dos Lusíadas, 
Farpas, e folhetins da Gazeta dc noticias, tio Rio de Janeiro, que foi o iãé 

_il, evidénceia-se uma progressiva cultura intellectual, um estudo aturado, UQ| 
espirito ávido de saber, que muito honra o escriptor. Esta firme resolução de se 
orientar sobre os produetos da litteratura e conquistas das sciencias sociaes, Jtor-
nam-o respeitado, temido e ao mesmo tempo sympathico. Foi professor, e con­
sagra especial attenção á pedagogia, (tomo estylista podia ser um purista, não só 
porque foi educado na cultura grega e romana, como manuseou os nossos clássi­
cos; mas elle prefere que a physionomia da sua linguagem seja original, indivi­
dual, tônica, expressiva antes de tudo». Tem também retrato e biographk^helo 
sr. Eça de Queiroz na Renascença. — E. ^ i 

8392) Litteratura de hoje. Porto, na typ. do Jornal do Porlo, 1866. 8.» gr. 
de 61 pag. —V. no artigo Bom senso e bom gosto, tomo vm, de pag. 404 a -408, 
os n.°' 12, 18, 23 e 25. 

8393) Em Paris. Ibi, na lyp. Lusitana, 1868. 8.» de 236 pag. —São cslu-
dos e obsenações do auctor na "digressão que fizera a Paris por occasião da ex­
posição universal em 1867. V. a respeito d'esta obra o artigo do sr. Pinheiro 
Chagas em os Novos ensaios críticos, de pag. 265 a 275; o Aristarcho português, 
de pag. 37 a 41; e o Diário do povo, do Rio de Janeiro, de 20 de dezembro újk 
1868, folhetim assignado Fausto (Emílio Zaluar). ~ 

8394) Historias côr de rosa. Lisboa, lyp. da Academia real das sciencias, 
1870. 8." de 203 pag. e 1 de indice. — Conlém: «A dança», «A morlede Rosi* 
nha», «Gastão», «Ella e elle», «Uma visita de pezames», e «Na aldeia». V. o fo­
lhetim do sr. Júlio César Machado, na Gazeta ao povo, n.° 161 de 28 de abril de 
1870. 

8395) O mysterio da estrada de Cintra. Cartas ao «Diário tle noticias». Ibi, 
na imp. de Sousa Neves (editor A. M. Pereira), 1871. 8." de 264 pag.— Sairá 
primeiramente em folhetins do Diário d» noticias, de collaboração, como notei, 
com o sr. José Maria Eça de Queiroz. Quando appareceram as primeiras cartas, 
sem se saber quem era o auctor d'ellas, e se se baseavam em algum facto verí­
dico, a curiosidade esteve muito excitada e fez augmentar a tiragem do Diário 
de noticias. A final, este jornal desvendou o myslerio dos auetores, e o do romance, 
que era aliás uma boa manifestação de dois bellos talentos.— Segunda edição. 
Editor A. M. Pereira, Ibi, na lyp. e esteriotypia moderna, 1K83. 8." de x-itii 
pag. e mais 1 innumerada, com uma nota final assignada pelos auetores. (A dala 
c de 1885, por ter acabado a impressão na segunda quinzena de dezembro de 
1884.) 

8396) As farpas. Chronica mensal da política, das letras e dos costumes. Ilii, 
na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1871. 16.° —De collaboração 
também com o sr. José Maria Eça de Queiroz. O primeiro numero, comprehen­
dendo um fasciculo de 96 pag., appareceu em junho, mas referido ao mez de maio 
do dito anno. Continuou regularmente por algum tempo, depois foi apparecendo 
em períodos irregulares, e em 1883 veiu á luz mais um numero da nova serie, 
desde então até o presente não se imprimiu mais nenhum. Creio que ficou inter­
rompida, mas não cessou de lodo, essa publicação critica e humorística, de que 
é hoje difficil formar uma collecção completa. O sr. Eça de Queiroz só collabo­
rou nos primeiros quinze números. O numero de novembro de 1872 principia 
por um artigo intitulado no summario A separação, no qual, despedindo-se do 
seu collaborador, a esse tempo despachado cônsul para a Havana, o sr. Ramalho 
Ortigão escreve: « Se um dia voltares, cá encontrarás guardadas por mim, em tro-
pheu, as tuas delicadas bandarillias, e sobre a nossa porta, para signal, o teu nome 
encruzado com o meu, como duas espadas n'um muro». D tjsse numero por diante, 
apesar de continuar o nome do sr. Eça de Queiroz a figurar na capa das brochu­
ras, não ha nas Farpas arligo algum que não seja do sr. Ramalho. 
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A collecção completa, no momento presente, consta de 39 volumes. No Grand 
iictioimatre universal du dix-neuvième siècle de Pierre Larousse. Paris, 1875, vol. 
xin, pag. 664, lôem-se a respeito dss Farpas as seguintes linhas: «En 1871 mr. Ra­
malho Ortigão a fondé avec mr. Eça de Queiroz As farpas (les flêches) chroni-
que mensuelle politique et littéraire. Cerecueil qu'il dirige seul depuis 1872 nest 
pas sans analogic avec les Guêpes de Alphonse Karr, mais on y trouve une cri­
tique beaucoup plus large et plus acerée, aux idées três avancées et touchant 
a tous les faits de Ia politique, de Ia littérature et de Ia science ». V. o sr. A. En-
nes nos folhetins da Gazeta do povo n.a> 527 e 528, de 26 e 27 de agosto de 
1871; e também no artigo João Henrique Ulrich Júnior, no tomo x, pag. 273, 
n.° 6055. Tem apparecido em differentes publicações, e em diversas epochas, outros 
artigos e folhetos de apreciação critica e censura das Farpas, mas não os posso in­
dicar, porque não tomei nota. Entre os folhetos, na máxima parte publicados no 

'Brazil, figura um em lingua ingleza intitulado As farpas e John Buli, ao qual 
seave de epigraphe o seguinte trecho extraindo do American correspondem : 
«As farpas is one of the very few publications in Portugal that takes an en-
Ughtened view of national topics, compatible with the civilization of surrounding 
aations; and it is further distinguished by the fad that its contributors can write 
sound sense wilhout rhapsody, the common error of porluguese writers. Its ar-
ticles are wrillen in a fearless and independent tone, and its criticisms on art, li-
lerature, and politics, are distinguished by considerable ability and force of rea-
Sãming.» 
\ 8397) Hygiene da alma, pelo barão de Feuchterleben. Versão portugueza. Ibi, 
na typ. de Sousa & Filho, 1873. 8.° de 205 pag.—É o tomo i da «bibliotheca 
dos livros úteis», de que foi editor o sr. A. Maria Pereira. V. o sr. Sousa Vi-
terbo no folhetim do Jornal do commercio n.° 6042 de 20 de dezembro de 1873. 
Tem segunda edição. 

8398) Ginx's Baby. Versão portugueza. Ibi, na imp. Portugueza, 1874. 8.°, 
2 tomos.— Constituem os n.09 9 e 10 da 'Bibliotheca da * Actualidade » do Porto. 

8399) Banhos de caldas e águas mineraes. Porto, lyp. de Bartholomeu II. de 
Moraes, editores Magalhães & Moniz, 1875. 8.° gr. de 135 pag. com gravuras in­
tercaladas no lexto e treze estampas em separado.— Tem uma introducção do 
sr. Júlio César Machado (pag. 5 a 7). 

8400) Notas de viagem. Sem indicação do logar, nem de typ. (mas é do Rio 
tle Janeiro, na typ. da Gazeta de noticias, 1878), 8." de vi-(innumeradas)-375 
pag.—Saíra antes na mesma Gazeta, que aproveitou a composição para este 
livro. 

8401) As praias de Portugal. Guia do banhista e do viajante. Porto, editores 
Magalhães &. Moniz, na typ. de Bartholomeu II. de Moraes, 1876. 8." gr. de 144 
pag. com 10 estampas, desenho de Emilio Pimentel e gravura de João Pedrozo.— 
Edição de luxo. 

8402) La rénaissance et les Lusiades. Préface d'une nouvelle édition des Lu-
siades, faite par le Gabinet Portugais de Lecture de Bio de Janeiro, etc. Trad. do 

C tugais par F. F. Steenakers. Lisbonne, Mattos Moreira & Ce, imprimeurs-édi-
rs, 1880. 8.° de 150 pag.— É a versão do prólogo de que fora incumbido o 

sr. Ramalho Ortigão para a edição luxuosa dos Lusíadas, mandada fazer por 
conta do Gabinte portuguez de leitura, do Rio de Janeiro, em commemoração do 
tri-centenario de Camões. 

8403) A instrucção secundaria na câmara dos senhores deputados. Rio de Ja­
neiro, 1883, 8." de 80 pag. 

Pertencem-lhe o prólogo da edição das Primaveras, de Casimiro de Abreu. 
feita pelo editor portuense Cruz Coutinho; e um estudo em francez, 37 pag. em 
4.°, intitulado Coup d'oeil sur Ia civilisatipn au Brésil, fazendo parte do Catalogo 
da exposição do Brazil em Amsterdam.V. Collecção dos relatórios sobre o café 
do Brazil, publicados pelo sr. Eduardo Lemos (hoje fallecido). 

Escreveu nos primeiros annos do jornal satyrico e de caricaturas Antônio 
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Mana. fundado pelo sr Raphael Bordalo Pinheiro: e tem algumas biographiis hu­
morísticas no Álbum das Glorias, sob o pseudonymo de João Ri-bairo. 

A imprensa noticiosa, ultimamente, annunciou que.uin editor tratava como 
sr. Ramalho Ortigão de fazer uma edição completa das suas obras, o que daria' 
para mais de vinte volumes, cada um com titulo diverso. 

JOSÉ EDUARDO DE ALMEIDA V I L H E N A . . . — L . 
8404) O emigrado. Romance original. Aveiro, 1853. 16." 
O sr. Almeida Vilhena é, desde muitos annos, o principal redactor do Cam­

peão das províncias, de Aveiro. Tem composto varias peças para o theatro. porém 
ainda não vi em Lisboa nenhum exemplar. 

JOSÉ EDUARDO COELHO, ou EDUARDO COELHO, filho de Joio 
Gaspar Coelho e de D. Francisca do Carmo Coelho, natural de Coimbra, nasceu' 
a 23 de abril tle 1835. Por circumstancias particulares, e depois dos primeiros es­
tudos, veiu para Lisboa em verdes annos, onde se dedicou ávida do commercio, 
aprendeu em seguida a arte typographica. que deixou inteiramente para se en 
tregar á carreira das letras e do jornalismo, para onde o impelliam o seu talento, 
vocação invencível e invariável predilecção. Fez a sua estreia no Jardim littera­
rio, em 1854; o depois escreveu repetidas vezes para o theatro; foi correspon­
dente do Nacional, do Porto e outros jornaes; redactor principal, nos primeiros 
annos, da Chronica dos theatros; redactor, na parle noticiosa, do Conservador, 
aceumuiando depois o noticiário d'esta folha com o da Revolução de selemlno, 
onde permaneceu alguns annos, até que fundou, com o sr. Thomás Quintino An­
tunes, em 1865, o Diário de noticias, de que é um dos proprietários e redactor 
principal. A habilidade com que soube dirigir esta folha, isenta de paixões, inde­
pendente dos grupos políticos, interessando as classes populares na sua leitura, 
dando-lhes um novo, seguro e poderoso elemento de instrucção, desenvolveram 
por tal modo a empreza do Diário de noticias, que hoje é, sem contestação, o pe­
riódico mais lido e o de maior tiragem em Portugal. Nenhum se lhe avantaja, 
ao que conjeeluro, até hoje, em o numero dos seus collaboradores, e nos meios 
de que dispõe para trazer bem informados os seus milhares de leitores. 

Para- confirmar o que escrevi, com um testemunho insuspeito, copiarei de 
uma simples biographia inseria, com retrato, no Diário de Portugal de Ide feve­
reiro de 1880, n.° 664, o seguinle: 

«Eduardo Coelho foi entre nõs o que Millaud foi em França. Fo! elle que 
arrancou da indilTerença e da ignorância publica uma industria litteraria, que fez 
br o seu jornal por alguns milhares de indivíduos. A adividade e a força de von­
tade são as qualidades mais salientes do caracter de Eduardo Coelho. Foi obede­
cendo a estas molas reaes do s-u organismo que elle saiu ainda creança de casa 
dc seu pae, velho e honrado liberal, para vir ganhar a vida em Lisboa. Foi assim 
que elle abraçou a v ida do commercio, e depois a de modesto compositor, para 
vir, mais tarde, fazer a sua aprendizagem jornalística na Revolução de setembro. 
Não é fácil julgar dos sacrifícios, das luetas íntimas, das difficuldades innumcras 
com que luetou Eduardo Coelho, sõ, desprotegido, pobre, n'este período da sua 
•tida. n'esta epocha a mais diflicil e a mais honrosa da sua vida. Hoje, na altura 
em que o collocou o seu trabalho, agrada-lhe recordar o seu passado humilde, o 
que não é muito vulgar. Habilitado na escola jornalística da Revolução de setem­
bro, e auxiliado, na parle financeira, por Thomás Quintino Antunes, creou o Diá­
rio de noticias. Foi esla a sua obra principal e que constilue a sua gloria. Na re-
dacção do Diário de noticias ha um ponto em que Eduardo Coelho revela para 
inn o tino jornalístico— a perfeita equação entre o jornal e o publico que o lê. 
1) .qui parte da popularidade do Diário; o resto deve-o ao seu serviço de infor-
rnações. O Diano tle noticias sahe tudo. Esta phrase entrou no-espirilo popular. 
Basta isto para firmar a prosperidade de um jornal noticioso... Não inquirimos 
n cite logar se o Diário de noticias poderia levar mais longe a sua missão civili-
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sadora, cremos que sim, mas ninguém pode negar-lhe a sua influencia na instruc­
ção popular, despertando o gosto pela leitura, dando ao publico todas as vanta­
gens de uma larga publicidade.» 

O sr. Eduardo Coelho foi um dos principaes fundadores da associação dos 
jornalistas c escriptores portuguezes, por occasião do tricentenario de (Camões em 
Lisboa, no qual prestou serviços.relevantissimos, e até com sacrifido pecuniário; 
é presidente honorário d'essa associação, e tem sido o seu mais constante e devo­
tado consocio. Perier ;e a quasi todos os institutos de beneficência de Lisboa; foi 
presidente da associação typographica lisbonense ; vogai da commissão insnectora 
das escolas normaes; membro da commissão incumbida do inquérito industrial 
em Lisboa, tornando-se notável a assiduidade e o desinteresse com que se desem­
penhou d'este encargo; é sócio da sociedade de geographia de Lisboa, e da sociedade 
de geographia de Bordéus; membro do congresso litterario internacional de Paris; 
da associação dos homens de letras e artistas, de Madrid; do instituto de ensino livre, 
ü4 Valladolid, etc. Foi agraciado pelo governo francez com o grau de official da aca­
demia (instrucção publica). O governo hespanhol agraciou-o com a commenda de 
Izabel a Catholica.que o sr. Eduardo Coelho julgou, com urn nobre sentimento 
patriótico, dever recusar. Ultimamente recebeu do governo portuguez a commen­
da da ordem de S. Thiago, do mérito scienlifico, litterario e artístico, em atlenção 
aos seus longos e bons serviços prestados á instrucção popular, c á abnegação e 
intelligencia com que trabalhou na commissão do inquérito industrial, e na com­
missão executiva da exposição agrícola de Lisboa. E recebeu igualmente do 
illustre ministro, o sr. conselheiro Antônio Augusto de Aguiar, com a commu-
nicação d'essa mercê, um dos mais obrigatórios testemunhos de- affecto e con­
sideração n'uma extensa carta, homenagem a um jornalista honrado-e a um cida­
dão benemérito. Alem do jornal citado, veja-se para a sua biographia, o Diário 
illustrado e o Contemporâneo, e a que escreveu na Semana illuslrada o sr. ba­
charel Sebastião de Magalhães Lima, de quem lenho que fallar no logar compe­
tente.—E. 

8405) A vida tle um príncipe. Estudo romântico-histórico. Lisboa, 1859. 8." 
8406) Amor e amisade. Comedia em um acto. 
8407) Tribulações de um poeta. Comedia em um acto. 
8108) Comedia na rua. Comedia em um acto. 
8409) Namorado exemplar. Comedia em um acto. 
8410) A castellã. Comedia em um acto. 
8411) Amor conjugai. Comedia em um acto. 
8412) Sombra de 1859. Comedia em um acto. 
8413) Segredo da cortezã. Comedia em um acto. (Trad.) 
8414) Vingança de um beijo. Comedia em um acto. (Trad.) 
8415) O presligiador. Drama em cinco actos. (Trad.) 
Estas comédias foram representadas entre os annos de 1861 e 1862, e 

acham-se publicadas. 
8416) Primeiros versos. Lisboa, 1861, 8*.° 
8417) Amor conjugai. Comedia num acto. Ibi, na typ. Universal, 1863. 8.° 

gr. de 27 pag. 
8118) Oppressão e liberdade. Drama em dois actos e três quadros, expressa­

mente escripto a convite da direcção para ser representado nas recitas inauguraes 
do theatro publico de D. Luiz, em Coimbra, onde subiu á scena com applausos^em 
11 de janeiro de 1862. Ibi, na mesma typ., 1871. 8." gr. de 39 pag.—Este drama 
foi depois representado em diversos theatros de Lisboa, Évora, Porto, e outros do 
reino. 

8419) Passeios na provincia. I. De Lisboa a Vizeu. Até a Covilhã. A Mari­
nha Grande. Ibi, na mesma typ., 1873. 8." de 220 pag.— Saíram antes em folhe-
,tins do Diário de noticias. 

8420) Passeios no estrangeiro. Visita á exposição de Paris. Passeio a Lon­
dres. Passeio na Bélgica e no Rheno. Ibi, na mesma typ., 1879. 8." de 366 pag.— 

TOMO m (Supp.) 2° 
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Também saíram no Diário de noticias, mas na reimpressão o auctor fez algumas 
modificações e ampliações. • , 

Na interessante collecção dos Brindes aos senlioirs assignantes do «Diário de 
noticias» (Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes), tem os se­
guintes contos e narrativas: 

8421) Pero Esteves.— No primeiro. 
8422) As columnas da rua Nora. — No terceiro. 
8423) Episódio da emigração polaca. — No sétimo. 
8424) A condessa do Carregai. — Em o nono. 
8425) Lenda das minas. — No décimo. 
8426) Meu pae — No décimo primeiro. 
8427) Estella. — No décimo terceiro. 
8428) O casamento do reino de Inglaterra como reino de Portugal.—No 

décimo quinto. 
8129) /. Scenas do drama moderno. II. Uma tomada no século vii.—No dé­

cimo sexto. 
8430) Noticias velhas. — No décimo sétimo. 
8431) Realidades funestas.— No décimo oitavo. 
8432) Como saiste visconde.— No décimo nono. 
8433) Portugal captivo. Quadro romântico histórico. 1580-1640.— No vigé­

simo.—D'esle conto fez tiragem em separado. Ibi, 1885. 8." de 112 pag. Tem de-, 
dicatoria á commissão central Primeiro de Dezembro, por occasião da inaugura­
ção do monumento aos restauradores (que esteve para se effectuar em 10 de 
março do mesmo anno). 

Com estes contos, e com uma boa selecção dos seus artigos, acerca de vários 
assumptos econômicos, históricos e luteranos, podia o auctor formar mais al­
guns volumes. 

Foi o. sr. Eduardo Coelho o primeiro escriptor que, em Portugal, esponta­
neamente, escreveu no Diário de noticias a respeito da continuação do Dicci bi-
bliographico, que emprehendeu a pessoa que escreve eslas linhas, louvando o go­
verno. Por minha parte, reitero aqui o meu profundo reconhecimento pelas phra-
ses com que me distinguiu. 

JOSÉ EDUARDO FRAGOSO TAVARES, filho de Francisco Antônio 
da Cunha Abreu Tavares. Natural de Alcaçovas. Cirurgião-medico pela escola de 
Lisboa. Defendeu these em 16 de julho de 1878. Reside em Lisboa. — E. 

8434) Estudos clínicos de alguns dos traumatismos tia uretra. (These.) Lis­
boa, na typ. Nova Minerva, 1878. 8." de 72 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ EDUARDO DE MAGVLH1ES COUTINHO [v. Dicc., tomo IV, 
pag. 309). 

E do conselho de sua mageslade, commejidador da ordem de Christo, pri­
meiro medico da real câmara, bibliothecario da bibliotheca real da Ajuda, lente 
jubilado da escola medico-cirurgica de Lisboa, ele. Exerceu por algum tempo as 
funcções de director-geral da instrin-ção publica no ministério do reino. 

Alem do que li-ou mencionado, tem: 
8435) Algumas considerações sobre a demência e o idiotismo. (These.) Lisboa, 

na typ do Panorama, 1847. 8." gr. de 16 pag. 
8136) Mezes de gestação. — Nota na versão dos Fastos, de Castilho, tomo n, 

pag. 237. 

# JOSÉ EGYDIO GARCEZ PALHA, nasceu na cidade do Rio de Ja­
neiro em 26 de setembro de 1880. Primeiro tenente da armada, cavalleiro da im­
perial ordem da Rosa, e condecorado com a medalha da campanha do Paraguay; 
sodo eflectivo da" associação dos homens de letras do Brazil, da sociedade de geo­
graphia de Lisboa, e do instituto histórico e geographico brazileiro; antigo tlirc-
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ctor da bibliotheca de marinha, e membro adjunto da commissão de melhora­
mentos do material de guerra; redactor da Revista marítima brazileira, e ultima­
mente ajudante no aisenal da marinha, por despacho de setembro de 1884. Se­
cretario do cómmando ern chefe da força naval do Brazil no Paraguay; comman-
dante do patacho Iguassú, dos vapores Taquary e 11 de junho; secretario e 
ajudante da ordem do cómmando da ílotilha do Alto.Uruguay; secretario da com­
missão reorganisadora do material da armada; secretario da commissão reorgani-
aadora das repartições tle marinha, etc. — E. 

8437) A marinha de guerra do Brazil na lucla da independência. Rio de Ja­
neiro, na typ. Dias de Oliveira, 1880. 8.» de 80 pag. — Saiu sem o nome do au­
ctor. 

8438) Viagem da fragata «Niclheroy» em 1823, manuscripto pelo capitão 
de fragata Luiz Barroso Pereira, publicada e com um prefacio do primeiro tenente, 
etc. Ibi, na mesma typ., 1881. 8." de 37 pag. —Edição de 100 exemplares nume-

•rados, em pergaminho. 
8439) Os torpedos Whitéhead, seu emprego, uso e modo de combatel-os. Me­

mória de F. von Grenkhòok. Trad. de. um primeiro tenente da armada brazileira 
Ibi, na typ. Dias de Oliveira, 1881. 4." de 64 pag. 

8440) Noticia histórica sobre alguns dos quadros existentes na exposição de 
historia e geographia da bibliotheca nacional em 1881. Ibi (sem indicação da typ, 
mas foi impresso na off. de Lombaerts & C.a),' 1882. 8.° de 28 pag. — Foi pu­
blicado lambem na Revista marítima brazileira. 

8441) Aphorismos militares, pelo contra-almirante L. Fincati. Trad. do ita­
liano. Ibi, na typ. Lombaerts & C.a, 1883. 8." de 107 pag. 

0 sr. Garcez Palha, a quem o Dicc é devedor de muitos obséquios, publicou 
mais no Repórter, de fevereiro e março de 1879, uma serie de cartas ao primeiro 
tenente Pinto Bravo, auctor do Curso de historia naval, onde tratou de diversos 
combates da esquadra brazileira na campanha de 1825 e 1828. 

• Em 1880 redigiu uma secção do jornal O cruzeiro, sob o titulo Revista ma- -
ritima, e com o pseudonymo de Touroille. Em dezembro de 1880, e em 1881, 
redigiu uma secção do Jornal do commercio, intitulada Marinha e guerra, com a 
assignatura G. P. 

Na Tribuna militar, de novembro e dezembro de 1881, tem diversos artigos 
políticos em prol da candidatura do chefe de divisão Silveira da Motta ao parla­
mento. 

Na Folha nova, de março e abril de 1883, artigos críticos sobre a obra His­
toria da marinha de guerra brazileira, pelo primeiro tenente reformado Theotonio 
Meyrelles da Silva. 

Desde que começou a publicação da Jlevista marítima brazileira tem sido 
seu redactor effectivo. 

JOSÉ ELEUTIIERIO DARDOS A DA SILVA. . . 
M. em 1870 com oitenta annos de idade, e é auctor da seguinte obra: 
8442) Chrestomathia. Primeira e segunda parte. Coimbra, 1849. 

JOSÉ ELIAS GARCIA, filho de José Francisco Garcia. Natural de Ca-
cilhas, concelho de Almada; nasceu a 31 de dezembro de 1830. Estudou o curso 
da antiga escola do commercio, que concluiu em 1848. Seguiu depois o curso da 
escola polytechnica e o da do exercito, com destino para engenheria militar, e 
terminou ambos recebendo prêmios em diversas cadeiras. Assentou praça em 31 
de agosto de 1851, e tem presentemente o posto de tenente coronel do estado 
maior de engenheria. Entrou para o corpo docente da escola do exereito em 1857, 
onde é já leiite proprietário da sexta cadeira, mechanica applicada, cadeira que 
pertence á secção de sciencias de construcção, cuja direcção lhe pertence. Fez 

Sarte do antigo conselho geral tle instrucção militar, e ainda faz parte do conselho 
e instrucção naval, no ministério da marinha. Presidente da junta departamental 

#20 



308 JO 

do sul, do congresso das associações portuguezas; presidente da direcção da asso­
ciação dos jornalistas e escriptores portuguezes; deputado ás cortes, vereador da 
câmara municipal de Lisboa, tendo ahi dirigido o pelouro da instrucção publi-
Cit etc. 

O sr. Elias Garcia tem tido longo tirocinio na imprensa diária. Enlrou para 
a redacção do Futuro (1859), a cuja empreza pertenceu; depois escreveu na Po-
litica liberal, até que esta folha cessou a sua publicação em agosto de 1862. Foi 
redactor principal do Jornal de Lisboa desde 1865 até o final. Desde muitos an­
nos tem a direcção da Democracia. Não assignou nunca os seus artigos. As suas* 
lições na escola do exercito correm lithographadas. 

Como vereador publicou o seguinte: 
8443) Câmara municipal de Lisboa. Informação da proposta do vereador 

Joaquim José Alves, relativa ao remate da fachada principal do edifício dos uoroi-
paços do concelho, apresentada á câmara pela commissão de obras e melhoramentos 
em sessão de 5 de outubro, e approvada em sessão de 12 de outubro de 1874. Lis­
boa, na typ. do Futuro, 1874. 8.° gr. de 22 pag. 

Os seus discursos, proferidos nas sessões da câmara municipal e da câmara 
dos deputados, encontram-se nos respectivo Archivo municipal e Diário das ses­
sões, ele. 

JOSÉ ELIAS SOARES ROMEO JÚNIOR, filho de José Elias Soares 
Romeo, de Villa Nova da Cerveira, e negociante que foi no Porto; e do I). Ma­
ria Casimira de Meirelles, natural da Foz do Douro, já fallecida. Nasceu no Porlo 
a 29 de maio de 1839. Foi para o Rio de Janeiro na flor da mocidade, e ahi se 
dedicou á vida commerciãl. Regressando ao reino, cm 1868, esteve algum tempo 
em Villa Nova de Cerveira: de 1873 a 1878 exerceu as funcções de guarda li­
vros do banco commerciãl de Braga, onde, alem de outros serviços, redigiu os 
documentos mais importantes para a direcção d'aquelle banco; em 1878 voltou 

'a Lisboa, e aqui se tem conservado, entregando-se a trabalhos de escripturaçlo 
commerciãl. Dando-se, nas horas de descanso, a diversos esludos históricos elit-
terarios, tanto no Brazil, como em Portugal, tem sido collaborador, sempre na parte 
litteraria, de vários jornaes, e entre elles do Correio mercantil, Marmota e altsse, 
do Bio de Janeiro; Diário-mercantil, Jornal do Porto e Commerrio do Porlo; 
Partido liberal, de Braga; Campeão das províncias, de Aveiro; Gazeta de Portu­
gal, Gazeta do povo, Encyclopedia litteraria, Republicas, e Commerrio de Por­
tugal, de Lisboa. É sócio correspondente* do Retiro litterario do Rio de Janeiro, 
para cuja fundação concorreu; e cavalleiro da ordem de Christo por decreto de 
12 de abril de 1870. — E . 

8444) As letras no Brazil. Duas palavras'acerca de um folheto do sr. Anthero 
do Quental, etc. Rraga, na typ. de Domingos Gonçalves de Gouveia, 1866. 8.» gr. 
de 10 pag. — Vem mencionado no artigo Bom senso e bom gosto, no tomo viu, 
pag. 406, ii.» 28. 

8443) Manuel Rodrigues da Silva Abreu. Apontamentos biographicos. Lisboa, 
na typ. de Lallemant frères, 1870. 8.° gr. do 23 pag. 

8446) Memória histórica acerca da ordem militar de Christo. — Saiu em 
quatro números da Gazeta do povo, de Lisboa, a contar de 8 de setembro de 
Í870. 

8447) Homenagem a Camões por occasião do seu tricentenario. Lisboa, na 
typ. Nova Minerva, 1880. 8.° gr. de 14 pag. 

8448) Nas margens do Minho. Ibi, na mesma typ., 1881. 8.° de 281 pag. o 
mais 3 de indice e errata. 

8449) O retiro litterario portuguez na Rio de Janeiro. Ibi, 1883. 8." de 45 
Pag-

8450) Visconde de Falcarrera. Biographia. Ibi, 1882, 8.° gr. Ae 12 nag. 
8451; O infante D. Henrique. (Commemoração histórica.) Ibi, Í884, 8.* 

gr. de 36 pag. 
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8452) Becordações litterarias. Porto, 1877. 8." dc 302 pag. 
8453) D. João.II. Romance histórico. Ibi, 1878. 8." de 128 pag. 
8454) Armas e letras. Lisboa', 1880. 8." de 298 pag. 
8455) 0 marquez de Pombal. Conferência realisada no club familiar thaliense 

em 23 de abril de 1882. Lisboa, na typ. Nova Minerva, 1882. 8.° de 19 pag. 
O sr. Soares Romeo Júnior conservava inéditas as seguintes obras : 
8456) A descoberta do Cabo da Boa Esperança. Drama em cinco actos.—Es­

cripto em Villa'Nova da Cerveira em 1871. O auctor julga porém perdido este 
mss. em conseqüência de um empréstimo. 

8457) Depois de velho! Comedia em um acto. 1871. 
.8158) Vasco da Gama. Sua primeira viagem ás Índias orientaes.— Começada 

a escrever no anno de 1884. Já saíram alguns capítulos no Commercio de Por­
tugal. 

• # JOSÉ ELOY OTTONT ív. Dicc, tomo iv, pag. 309). 
Veja-se também para a sua biographia, a do sr. dr. Manuel Duarte Moreira 

de Azevedo, na Bevista trimensal, vol. xxxv, parte 2.", pag. 501; e as Epheme­
rides nacionaes, tomo n, pag. 175. 

Acresce a seguinte obra: 
8459) Lyra á sereníssima princeza do Brazil, nossa senhora, visitando jun­

tamente com suas altezas imperiaes, suas filhas, os meninos expostos na real casa 
da misericórdia do Bio de Janeiro, no dia 6 de julho de 1811. Rio de Janeiro, na 
imp. Regia, 18)1.—V. Annaes da imprensa nacional, citados, pag. 63. 

JOSÉ EMYGDIO DA CONCEIÇÃO FLORES, filho de José Rodrigues 
Flores. Natural de Tavira. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu 
these em 27 de julho de 1875. — E. 

8160; Anomalias da refracção myopia. (These.) Lisboa, na imp. de J. G. de 
Sousa Neves, 1878. 8.° de 81 pag. e mais 1 de proposições e 1 estampa. 

JOSÉ EP:PHANIO MARQUES, filho de Venancio Antônio Marques. 
Natural da villa de Extremoz; nasceu a 16 de dezembro de 1831. Matriculou-se 
na universidade de Coimbra, nas faculdades de philosophia e mathematica em 
1849; em 1852 malriculou-se na faculdade de medicina, e seguindo este curso 
fez formatura em 1857. Recolheu depois a Extremoz, onde exerceu a clinica até 
1860, em que voltou novamente a Coimbra para estudar o sexto anno medico. 
Recebeu o grau de doutor na faculdade de medicina em 28 de julho de 1861. É 
lente cathecfratico da faculdade de medicina e professor da oitava~càdeira, patho-
logia interna; sócio do instituto de Coimbra, redactor do jornal d'esta corpora­
ção, ele. — E. 

8461) Dos enlozoarios, e da relação que existe entre estes e a etiologia e sym-
ptomdogia. Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas. Coimbra, na 
imp. da Universidade, 1861. 8.° gr. — É dedicada ao sr. Anselmo José Marques, 
tio do auctor. Foi, depois dc emendada e ampliada, reproduzida no Instituto, 
vol. xiii,*pag. 156, e seguintes; e vol. xiv, pag. 9 e seguintes, sob o titulo: Dos 
enlozoarios e sua influencia na economia animal. 

8462) Analyse da theoria de Jaccoud acerca da etiologia e gênese do crup ou 
garrotilho. Ibi, na mesma imp., 1875. 8.° de 35 nsts. — É dedicada ao sr. dr, Ca-
lixto Ignacio de Almeida Ferraz, lente da faculdade de medicina da dita univer­
sidade. Saíra antes no Instituto, de Coimbra, e tora reproduzida na Correspon­
dência medica, de Madrid. Na Bibliographia da imprensa da universidade, annos 
de 1874 e 1875, o sr. Seabra de Albuquerque acompanha a indicação d'estaobra 
com a seguinte interessante nota (pag. 111): 

«0 auctor expõe a theoria de mr. Jaccoud, examina e impugna cada uma de 
suas.proposições, tenta depois harmonisar a generalisação primitiva do crup com 
o bom resultado da applicação local do enxofre, respondendo assim ao professor 
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da escola medico-cirurgica de Lisboa, sr. Antônio Maria Barbosa; e concluo por 
suppor a «diphteria» doença primitivamente generalisada. e por consideral-a, com 
Trousseau, moléstia especifica por excellencia, contagiosa por natureza, e sempre 
idêntica, seja qual for a sede e grau de sua manifestação, como é idêntica a va­
ríola, quer seja continente e maligna, quer discuta e benigna. O auctor presenteou 
mr. Jaccoud com a sua Analyse, e este distincto professor, em carta do 29 de de­
zembro de 1875, respondeu que faria as modificações indispensáveis nos artigos 
croMj) e diphlérie, na nova edição da sua Palhdogia. Appareceu emfim a tão de­
sejada edição, mas as modificações annunciadas por mr. Jaccoud são insignücan» 
tissimas, persistindo por conseqüência os argumentos do auctor da Analyse.» 

Esta obra, por ter o auctor mandado fazer tiragem mui limitada, só para 
brindes, não é vulgar. 

8463) Conferências no instituto de Coimbra, feitas nas noites de 3 e 24 d» 
maio de 1879. Ibi, na mesma imp., 1879. 8.° de 63 pag. — Contém duas peças, 
ou conferências, uma intitulada: Valor hygienico da água potável, que compre­
hende de pag. 7 a 25; e a outra : A insalubridade das poroações em geral, e a de 
Coimbra em partiadar, estão em grande parte subordinadas á falta de água po­
tável, e sobretudo á sua má distribuição, que vem de pag. 31 a 63, incluindo uma 
nota relativa ao «aquedudo de Elvas». lista interessante nota sabemos ser da 
penna do sr. bacharel Francisco de Paula Sanla Clara. 

O sr. dr. José Epiphanio Marques tem collaborado no Instituto, Coimbra me­
dica, Escholiaste medico e no Progreso medico de Madrid. Neste ultimo periódico 
publicou uma serie de artigos acerca da Iclericia hematogena, que, por terem ap-
parecido com muitos erros, reproduziu devidamente correclos, no• Instituto, vol. 
xxin, pag. 30 e 65. Na Coimbra medica, vol. iii, pag. 157,171, 189 e 205,encon­
tra-se um artigo do sr. Epiphanio Marques intitulado Bromalologia, estudo que 
fora destinado para uma conferência no instituto, e que por motivos alheios á 
vontade do auctor deixou ali de pronunciar. Nos Estudos médicos n." 19 e 20 
publicou um estudo acerca da sangria na hemorragia ou apoplexia cerebral, no 
qual colligiu a discussão levantada a esle respeito na imprensa estrangeira, con­
cluindo por apresentar a sua opinião. 

JOSÉ ERNESTO DE ALMEIDA (v. Dicc, tomo iv, pag. 311). 
M. no Porto a 3 de janeiro de 1869. 
V. nos «additamentos», de pag. 468, o que se diz a respeito do Diccionario 

de musica, mencionado sob o n.° 3119. 

JOSÉ ERNESTO DE CARVALHO E REGO, nasceu em Penajoia, co­
marca de Lamego, a 17 de fevereiro de 1799. Ex-monge beuedictino, doutor 6 
lente jubilado na faculdade de theologia, vice-reitor da universidade de Coimbra, 
do conselho de sua magestade, fidalgo da casa real, commendador das ordens da 
Conceição, de Christo; e da Rosa do Brazil, etc. — M. a -'8 de novembro de 
1875.—V. a biographia no Conimbricense, n.° 2958, de 30 do mesmo mez e 
anno. — E. 

8464) Oração fúnebre nas solemnes exéquias da muito alia, poderosa t fide-
lissima rainha a sr." D Maria II, mandadas celebrar a 24 de janeiro de 1854 
pela universidade de Coimbra. Coimbra, na imp. da Universidade, 1854. 4.« de 17 
pag.—Foi impressa juntamente com a oração latina recitada sobre o mesmo as­
sumpto pelo dr. Manuel Martins Bandeira. 

FR. JOSÉ DO ESPIRITO SANTO MONTE (v. Dicc, tomo iv, pag. 
312). v ' * 

Do Diccionario theohgico appareceu, em 1803, uma traducção em 5 tomos, 
que é portanto maior da que ficou indicada sob o n.° 3128; mas não posso affir-
mar que seja do mesmo Iraductor. 

A obra Vindicias do tritono (n.° 3129) tem vm-92 pag.— No fim d'esla 
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obra se declara que a Egidéa também é obra de fr. José; portanto, não tem funda­
mento o que se escreveu acerca de quem seria o auctor do mencionado poema, e 
deve eliminar-se da nota das obras do medico João Pedro Xavier do Monte, 
tomo iv, pag. 16, n.« 1170. 

JOSÉ E8TEVÃO COELHO DE MAGALHÃES (v. Dicc, tomo rv, pag 
312). 

Vendera a propriedade da Revolução de setembro em abril ou maio de 1861* 
Depois escreveu alguns artigos da Liberdade, periódico fundado pelo sr. Jacinto 
Augusto de Freitas Oliveira (v. Dicc, tomo x, pag. 101), e no primeiro numero, 
que saiu em 26 de junho de 1861, é d'elle o artigo principal. 

Andava em negociações com alguns homens illustres dos grupos liberaes mo-
narchicos para organisar um novo partido, quando adoeceu súbita e gravemente, 
e falleceu pela meia noite de 3 de novembro de 1862 na casa, em que morava, 
na+ua Formosa.—V. a Revolução de setembro, Portuguez, Jornal do commerrio, 
Opinião, Nação e outras folhas do dito mez e anno. 

No Jornal do commercio n.° 2724 de 5 de novembro encontra-se um extenso 
artigo, do qual copio o seguinte: 

« José Estevão deixa um logar vago, que ninguém pôde preencher. A tribu­
na portugueza, de que elle foi a maior honra desde 1837, está como orphã, por­
que não ha ahi voz tão altisonante, tão opulenta, tào enérgica e tão patriótica co­
mo a de José Estevão. Era como um dia de gala quando José Estevão orava. As 
galerias da câmara não tinham espaço para conter o publico. Todos queriam ou­
vir o orador popular, porque todos sabiam que elle só levantava a voz em defeza 
dos direitos do povo e das garantias liberaes, porque a sua palavra elegante com-
movia e abalava a quantos o ouviam; afagava os correligionários, subjugava os 
adversários e a todos captivava, pela força da convicção e pelas bellezas oratórias 
do discurso... 

«Como Mirabeau, como Fox, José Estevão nos seus discursos moslrava-se 
homem polilico. A inspiração que lhe diclava a phrase rica, deslumbrante e fluente, 
também lhe enviava os bons princípios da governação do estado. E a natureza, 
que em tudo quiz ser liberal com aquelle cuja perda a pátria hoje deplora, do­
tou-o de magestosa presença e de uma cabeça vasada no molde antigo. Era um 
romano ou grego dos bons tempos da republica. Assim como a sua palavra era 
uma torrente, assim a sua physionomia traduzia Iodos os arrebatamenlos que lhe 
agitavam o espirito quando orava. O grito era tão eloqüente como a palavra. E 
por isso José Estevão reunia todos os dotes que caracterisam o orador.» 

No mesmo dia 5, a câmara dos dignos pares nomeou uma deputação para o 
funeral; e na câmara electiva, depois de um eloqüente discurso do sr. Fontes Pe­
reira de Mello, lastimando a grande perda do illustre ornamento da tribuna por­
tugueza, foram apresentadas, e unanimemente approvaclas três propostas : a pri­
meira do sr. Casal Ribeiro, para que se abrisse uma subscripçâo nacional, iniciada 
pelos membros da câmara e á qual concorressem todos os cidadãos que se qui-
zessem associar a esla manifestação, com o fim de se erigir um monumento a 
José Estevão; a segunda, do sr. Cláudio José Nunes (hoje fallecido), para que 
a câmara mandasse lavrar em mármore o busto do finado tribuno para ser collo-
cado na bibliotheca do corpo legislativo; e a terceira do sr. Augusto Xavier da 
Silva (hoje fallecido), para.que se conservasse por oito dias coberta de crepe a 
cadeira que na câmara occupava José Estevão. 

Ao seu funeral concorreram-milhares de pessoas, que formaram um extenso 
cortejo, em duplas alas, desde aquella rua até ao longo da rua da Escola Poly­
technica. Estavam n'ellc representadas todas as classes <lesde as mais elevadas até 
as mais humildes. No cemitério fallaram os srs. Luiz Augusto Rebello da Silva 
(hoje fallecido); Jacinto Augusto de Freitas Oliveira, José da Silva Mendes Leal 
e José Manuel Gonçalves (hoje fallecido). Este ultimo em nome das creancinhas 
do asylo de S. João, de que José Estevão tora um dos fundadores e presidente* 
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Para a sua biographia veja-se, alem do Esboço histórico, cilado no ai ligo do 
dito sr. Freitas Oliveira (pag. 102, n.° 5106); os Varões illustres, de Rebello da 
Silva (pag. 213 a 228); o Archivoptttoresco, vil. v (1862-1863), de pag. 337 a 
340; e a narrativa pelo sr. Bulhão Pato, no Cenaculo (1875). 

Os seus restos mortaes foram em maio de 1864 trasladados para Aveiro, 
onde ficaram depositadas em jazigo particular. V. O distrido de Aturo, do 
sr. Marques Gomes, pag. 157. 

A estatua em bronze, defronte do palácio das edites, mandada erigir por 
subscripçâo, conforme a proposta acima mencionada, só veiu a ser inaugurada, 
mas com limitada solemnidade, no dia 4 de maio de 1878. Os jornaes Diário de 
Portugal, Diário illustrado e Jornal da noite, publicaram nesse dia artigos com-
memoralivos, sendo os dos dois primeiros acompanhados do retraio de José Es­
tevão; e o do terceiro de seguido de uma carta do sr. Freilas e Oliveira, que 
lastimava não se haver dado maior solemnidade e pompa ao acto da^augu-
ração. Em 1878 nppareceram, em Aveiro, colligidos alguns dos seus melhores dis­
cursos, pelo sr. Joaquim Simões Franco. 

JOSÉ ESTEVÃO DE MORAES SARMENTO, filho tle Jeronymo de Mo­
raes Sarmento, brigadeiro reformado, e de D. Maria Emilia de Moraes Sarmento. 
Natural de Lisboa; nasceu a 12 tle outubro de 1843. Tem o curso do real collegio' 
militar, o de cavallaria e infanteria da escola do exercito, e parle do curso pre­
paratório das armas especiaes. Seguindo a carreiia militar, é bojo major do estado 
maior de infanteria. Foi secretario do collegio militar, adjunto á direcção geral 
da secretaria da guerra, e presentemente exerce as funcções de promotor de jus­
tiça nos tribunaes militares. Sócio fundador da sociedade de geographia de Lis­
boa, correspondente da sociedade de geographia commerciãl do Porto, correspon­
dente do gabinete portuguez de leitura de Pernambuco, vogai supplente da com­
missão central Primeiro dc dezembro; cavalleiro das ordens militares de S. Bento 
de Aviz e da Torre e Espada.— E. 

8465) Estudos dò direito criminal militar. Das ofensas corporaes contra su­
periores. Porto, na imp. Portugueza, 1875. 8.° tle 66 pag. 

8466) A formatura fundamental na cavallaria. Ibi, na mesma imp., 8." de 
84 pag. — Comprehende uma refutnção ao livro do coronel Antônio José da Cu­
nha Salgado (hoje fallecido), A questão da cavallaria, porque dando este escri­
ptor militar a preeminencia á arma de cavallaria, o auctor da Formatura expressa 
a sua opinião de que, em todas as circumstancias da guerra, a infanteria ha de 
ter sempre o primeiro logar entre as outras armas. 

O sr. Moraes Sarmento tem collaborado na Revolução de eétemkv e no Diá­
rio de noticias por muitos annos; ultimamente no Jornal do commercio, acerca de 
assumptos militares, e em outras folhas. É director da Revista militar, desde 
1878. 

Pertence-lhe o relatório que antecede o projecto de regulamento para as es­
colas regimenlaes e corre publicado com o titulo : Relatório e projecto do regula­
mento para as esedas regimenlaes, Lisboa, na imp. Nacional, 1879. 8." de 107 

Fez o prólogo para a segunda edição do Tratado pratico de topographta 
guiar e irregular, desenho e leitura de cartas, noções de agrimensura, pflofOj 
phia e suas príncipaes applicações, compilado pelo sr. Manuel Joaquim Barrofl 
de Azevedo. Lisboa, na imp. de Sousa Neves, 1880. 8.° com 329 pag. e 12 es­
tampas. 

Membro da commissão encarregada de colligir as leis militares e suas dispo­
sições de execução permanente, a qual publicou dois fasciculos do Código de le­
gislação militar, regulamentos e mais ordens expedidas ao exercito* estabeleci­
mentos dependentes do ministério da guerra, ambos impressos na imp. Nacional, 
em 8", o primeiro em 1877 com xxxi-190 pag.. e o segundo em 1881 com LX-
315 pag. (sendo n'este fasciculo a numeração seguida de 191 a 505). 
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Membro da commissão que compoz os livros que servem tle texto nas escolas 
regimentaes. Alem d'estas; tem pertencido a outras commissões nomeadas pelo 
governo para redigir differentes leis e regulamentos militares. Também foi o au­
ctor do relatório que antecede o projecto de organisação do exercito, ultimamente 
redigido, que saiu em separado em dezembro de 1884. 

P. JOSÉ ESTEVES MENNA (v. Dicc, tomo iv, pag. 313). 
Para os que gostam do gênero de letras tão bem cultivado pelo sr. padre 

Menna e.outros, bastaiá notar, que, alem das obras indicadas, conheço: 
8467) Opusculo sobre a liberdade do ensino, oferecido aos cidadãos portugue­

zes. Lisboa. 1861. — A arte de ler accommodada ao uso portuguez, e tc , oferecida 
a el-rei D. Luiz, etc. Ibi, 1862. Deve ser a segunda edição da obra que figurou 
em nome de uma discípula sua, e foi offerecida á imperatriz viuva do Brazil.— 
Extraordinário. Ibi, 1863. É appendice a um Compêndio de instrucção religiosa, 
do fciesmo auctor. — Descabellada. Descripção do emblema da acclámacão do sr. 
D. Pedro V, dc. Ibi, 1865. 

Começou a traduzir uma obra de Aiirié Martin com este titulo: 
Educação da mulher, traducção livre, resumida e correborada (sic), para uti­

lidade das senhoras, e por dias de todo o jenero humano, e tc , etc.—Da imprensa 
não sairam mais que as primeiras 18 pag. 

JOSÉ EUGÊNIO DE ARAGÃO E LIMA (v.Dicc, tomo IV, pag. 314). 
Acresce: 
8468) A tomada de Cayena pelas tropas do Pará, ajudadas pelas dos brigues 

«Voador» e «Real João», combinadas com as da fragata ingleza a «Confiança». 
Ode offerecida ao príncipe regente, etc. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1810. 8." 
gr. de 14 pag. 

Nqs Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, onde encontrei a 
pag. 51 a descripção d'esta obra do professor Aragão e Lima, o sr. Valle Cabral 
acrescentou a seguinte nota: «Esta composição poética tem algum valor histó­
rico, e oceorrem no fim muitas nolas sobre a tomada de Cayena, etc. São raris-
simos os exemplares». 

.JOSÉ EVANGELISTA PIÇARRA, filho de outro. Natural de Boniches, 
CirvgiSo-medico pela escola de Lisboa. Defendeu these em 27.de julho de 1876. 

8469) Breve estudo sobre os efeitos physiologicos e toxicologicos do tabaco. 
(These.) Lisboa, na typ..Universal de Thomás Quintino Antunes, 1876. 8.°.de 69 
pag. e mais 1 de proposições. 

FR. JOSÉ DA EXPECTAÇÃO (1.°) (v. Dicc, tomo ív, pag. 314). 
O titulo descripto, mencionado sob o n.° 3138, é o seguinte: 
Diretções econômicas da sociedude patriótica, suscitada na villa de Ponte de 

Lima pelos bons amigos zdantes do bem commum da sua nação e reino ... nas 
quaes se propõem qs máximas e regulamentos que a generalidade dos estatutos não 

J romovem, e se julgam úteis aos progressos da mesma sociedade. Lisboa, na off. íe 
osé de Aquino Bulhões, 1782. 8.ü de 47 pag.—No ante-rosto vem o nome do 

auctor. 

P. JOSÉ DE FARIA MANUEL (v. Dicc, lômo iv, pag. 314). 
O Espelho da alma (n.° 3144), tem xxn-362 pag. 
As Festas reaes (n.° 3150), são escriptos em verso, e parece serem as mes­

mas que lambem se atlribuem a fr. Antônio Lopes Cabral. 

J 0 8 É FELICIANO DE CASTILHO (v. Dicc, tomo iv, pag. 316). 
Façam-se as seguintes ^edificações e ampliações: 
Nasceu na povoação de Aguim. — M. a 3 de março de 1827. 

http://27.de
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Foi cavalleiro'professo da ordem de Christo, lente de prima, censor regio do 
desembargo do paço, ph\sieo mór do exercito; presidente da sociedade lero-
poli-technico e dos*amigos das loiras, em Coimbra; sócio da das sciencias medi* 
cas de Lisboa. 

Effeclivamente, foi nomeado medico da real câmara em 1820, e n'essa qua­
lidade acompanhou el-rei D. João VI no seu regresso do Brazil a Portugal. No 
Brazil compozera uma obra inédita acerca da Nostalgia, muitas vezes citada na 
dissertação inaugural de s> u filho, de igual nome, em Paris. Sendo o monsenhor 
Miranda incumbido, como inspector. de presidir á primeira colônia de suissos que 
el-rei mandou buscar á Europa, e que se fixou na provincia do Rio de Janeiro, 
foi o dr. Castilho encarregado de redigir as instrucções respectivas, e como suo-
inspector transportou-se a Cantagallo e Morro Queimado, etc, prestando valiosos 
serviços a um primeiro núcleo colonisador do estrangeiros no Brazil. São lambem 
do dr. Castilho os regulamentos dos hospitaes militares, etc. 

Estas instrucções foram, por sem duvida, as que appareceram adjuntas á 
Instrucção para os viajantes c empregados nas colônias sobre a maneira de colkrr, 
conservar e remetter os objedos de historia natural, etc, folheto impresso na imp. 
Regia do Rio de Janeiro, em 1819, mencionado nos Annaes da mesma imprensa. 
Segundo uma nota do sr. Valle Cabral, uma parte desse livrinho, apesar de ser 
mandado imprimir pelo dito monsenhor Miranda, devia pertencerão dr. José Fe-
liciano de Castilho, pelas referencias ao poema que seu filho Antônio dedicara a 
D. João VI; ao Jornal de Coimbra, de que elle tora redactor; e pelas noticias da 
historia natural do Brazil e dos naturalistas, cjue viajavam então por aquelle paiz, 
o que de certo mais importaria ao dr. Castilho que ao monsenhor Miranda. Os 
naturalistas portuguezes que em 1809 percorriam o Brazil eram: Manuel Fer­
reira da Câmara, Sebastião Navarro de Andrade, João da Silva Feijó, fr. José da 
Costa Azevedo, fr. Leandro do Sacramento, Francisco Vieira Goulart, José Vieira 
Couto, Pedro Pereira Correia de Senna e José Caetapo de Barros. 

Tinha uma Flora cabo-verdeana. Entre os seus numerosos mss. figurava um 
volumoso, mas incompleto, Tratado dc physiologia. 

Ignorava-se se dera á estampa uma Oração escripta em latim e proferida rm 
nome da universidade, em claustro pleno, n'uma grande solemnidade política, 
talvez na recuperação dos «inauferiveis» dc el-rei D. João VI. 

Alem dos cinco filhos mencionados, deixou também vivos: D. Maria Romana 
de Castilho, fallecida em 1870; Ayres Emílio de Castilho, fallecido na África, e 
Albino Eduardo de Castilho. Este ultimo, na idade de vinte e dois annos, foi fu­
zilado por D. Carlos na guerra de Hespanha, e a nenhum de seus irmãos, segundo 
uma nota que tenho presente, era este inferior em talento, e, sobreludo, em estro 
poético, lendo composto numerosas peças lyricas de valor. 

Para mais esclarecimentos, vejam-se o tomo m da nova edição do drama 
Camões, de Antônio Feiiciano de Castilho; a Memória histórica da faculdade de 
mediana, pelo sr. dr. Mirabeau, pag. 277 e 278; e as Memórias de Casíitto/pelo 
sr. visconde de Castilho (Júlio), tomos i.e u. 

* JOSÉ FEL1CIWO DE CASTILHO BARRETO E NORONHA 
(v. Dicc, tomo iv, pag. 316 a 320). 

Ha que fazer algumas modificações e ampliações no respectivo artigo: 
Emende-se, em primeiro logar, a data do nascimento, que não foi em 1812, 

mas em 1810. 
Nunca recebeu o grau dc doutor pela universidade de Coimbra. Era só ba­

charel formado em leis. O único de seus irmãos que se doutorou, n'essa univer­
sidade, foi o Augusto Frederico de Castilho, que era doutor em cânones, coeso 
ficou registado no tomo viu, pag. 341. 

M. no Rio de Janeiro a 11 de fevereiro de 1879. 
V., para a sua biographia, as notas do drama Camões, tomo tu, pag. 116; 

Revista trimensal do instituto histórico, vol. de 1879; Occidente, de março do 
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mesmo anno, artigo com retrato, pelo sr. Antônio Xavier Rodrigues Cordeiro; 
Diário da manhã n.° 1079, dc fevereiro do mesmo anno; Jornal da noite 
n.' 2474, de março (noticia do funeral copiada da Gazela de noticias do Rio de 
Janeiro); Ephemerides Nacionaes, do sr. Teixeira de Mello, tomo i, pag. 87: 
Almanach de lembranças para 1880, que contém uma interessante apreciação 
pelo dito sr. Antônio Xavier Rodrigues Cordeiro, pag. m a xxxi. Esta é de certo 
a mais notável de quantas appareceram. 

No relatório da diredoria do gabinete portuguez de leitura do Rio de Janeiro, 
relativo á gerencia de 1878, e publicado em 1879, vem (na pag. 9, tarjada de luto) 
uma commemoração a José Feliciano de Castilho, presidente honorário do gabi­
nete. 

Ao seu funeral, realisado para o cemitério de S. Francisco de Paula, do Rio 
de Janeiro, concorreram, alem do cônsul geral de Portugal, sr. barão de Wildick 
(hoje visconde), membros da imprensa, representantes de todos os institutos e 
corpfrações a que o conselheiro José Feliciano de Castilho pertencia, e alguns 
amigos devotados. No cemitério pronunciou o sr. dr. Franklin Tavora um ele­
vado discurso, de que transcrevo o trecho seguinte: 

«Por muito tempo o esforço ousado de José Feliciano de Castilho, em defeza 
da fidalguia e gentileza da nossa lingua, ha .de/fazer-se sentir entre nós benefica­
mente. Tão constante, tão proveitoso foi esse^esforço, que não teria o menor fun­
damento o receio de que venha abaixo a obra illustre, gerada no pensamento de 
casar com a magnificência e possança da natureza e do gênio intertropical a ma­
gestade d'aquelle clássico idioma, em que se estampam os primeiros monumentos 
Literários cia terra de Cabral e de Vasco da Gama. 

«Lamento do coração a perda cTeste opulento e notabilissimo engenho. Em 
nossos horisontes litterarios sumiu-se, não ha duvidal-o, uma luz de primeira 
grandeza. Aquelles que consagram parte dos seus mais caros affectos ás letras 
portuguezas, não podem ter os olhos enxutos diante da sepultura, onde vae afo­
gar-se para sempre um abalisado mestre d'este gentil e imperecedouro idioma. 

«Não são as nossas letras as únicas devedoVas de relevantissimos serviços a 
Castilho. Iguaes serviços, se não maiores, lhe deve a causa publica no Brazil, pre­
stados em varias das difficeis conjunduras que constituem a corrente em que se 
enlaça, e sob cujo peso muitas vezes cae vencida a publica administração. 

«Se a maledice*ncia não raro achou em que cevar a sua sanha, fazendo de 
Castilho sua victima, a verdade manifesta a todas as vistas é que a peima habi-
lissima de Castilho, explicando fados, disculindo theorias, restabelecendo princí­
pios, contestando falsas asserções, mais de uma vez salvou o governo de injustas 
sentenças da opinião transviada, e a ordem publica de perturbações eminentes. 

«Acima de tudo, senhores, a alma viril dos fados, a verdade da historia. 
Todos téem direito a este tributo da rasão, da justiça, do sentimento liberal, do 
simples bom senso, seguros guias das acções humanas, sem os quaes o juizo, ao 
parecer, o mais geral e auctorisado, pôde converter-se em falso testemunho ou em 
consemptivel affronta.» 

Ás suas obras já mencionadas, é-preciso acrescentar as seguintes: 
8470) Orlhographia portugueza e missão dos livros elementares: correspon­

dência official relativa ao «íris clássico». Rio de Janeiro, na typ. de Bernardo Xa­
vier Pinto de Araújo; 1860. 8." gr. de 200 pag. — Era a resposta enérgica e eru­
dita que o' auctor dava ás observações do director de instrucção publica e ao in­
spector das escolas primarias das Alagoas acerca do íris clássico. Em seguida á 
publicação d'este livro, appareceu no Jornal do commercio do Rio (19 de março 
de 1861), um artigo do sr. José Soares de Azevedo, que escrevia entre outras 
cousas: 

«Depois das mais judiciosas observações acerca da formosura e recursos da 
lingua portugueza, e da singular missão dos livros elementares, para justificar a 
disposição e physionomia do íris dassico; depois da modesta confrontação d'este 
livro com outras obras que, segundo os, pareceres officiaes de Maceió, poderiam 
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ser adoptádas para o ensino primário em nossas aulas, o ditas de passagem .d u« 
palavras sobre o módico preço d'esta selecla, chega o sr. conselheiro Castilho tt 
mais importante parte do seu bello trabalho —a orlhographia—, conira a qual) 
se pronunciaram os dois funccionarios consultados. 

• O auctor distingue somente três columnas sobreque possa assentar o sys-
tema graphico: I.*, a derivação; 2.', a analogia phonica; 3.", a derivação $ o 
som; e, depois de mostrar a inadmissibilidade das duas ultimas, decide-se mui 
naturalmente pela primeira. 

• A memória do sr. conselheiro José Feliciano de Castilho e as doutas e abun­
dantes notas com que elle a enriquecera, são um thesouro opulento de doutrina 
qne os homens competentes saudaram como um meteoro de luz benéfica e gene­
rosa que veiu arrancar o desenho de nossas vozes da triste confusão com que 
eram batidas pelos quatro ventos contrários de systemas incongiueiites. e estale? 
tecer de uma vez emfim os princípios racionaes, não só da nossa orlhographia, 
como da de todas as línguas cultas que hoje se faliam no globo. 

«Com effeito, os caracteres reunidos formando palavras não são chamados, 
sómenle a representar sons; são mais que tudo destinados a representar idéas; t-
cada juneção de palavras, cada pneuma, cada membro de período, cada parle dc 
discurso compõe uma certa ennastração de idéas distincías e correlativaa, que' se 
não podem, que se não devem confundir com outras pelo desenho de convenção 
que falia aos olhos. 

«Adoptae tle preferencia a graphia phonica, adoplae a outra, ainda mais in-
coherenle, di derivação e do som, e tereis diante de vós, no primeiro caso, uma 
immensa manga de bárbaros, com quem não sabereis conversar, porque nem a 
falia, nem os liages vos dizem a que tribu pertencem, e no segundo, uma immensa 
peregrinação de aleijados, que se vão encostando a homens sãos e robustos, iriu 
se saber d'onde vem nem para onde vão, c plantando no mesmo arraial bandei­
ras contrarias: — uma sphinge no primeiro caso*—uma caricatura no segundo. 

«O único systema graphico racional é, pois, sem contradicção, o etymolqgico, 
rigorosamente etymologico, como o expõe o illustrado auctor da memória de que 
nos Gccupámos: somente a regeneração proposta, e ha muito pensada pelos nos­
sos melhores engenhos, se não poderá adoptardeum modo completo com a presta 
que seria para desejar, porque todas as reformas são lentas e lêem que oflerecer 
muitas batalhas aos preconceitos que por toda a pai te surgem contra o bom senso; 
mas é já uma boa fortuna para as letras do Brazil o vir em nossos dias um dos 
príncipes da lingua de Camões assentar as bases estáveis da orlhographia racio­
nal e prometter-nos um trabalho ainda mais ponderoso em similhante assumpto, 
que c esperado desde já com a maior anciedade.» 

Na biographia do sr. Rodrigues Cordeiro, a propósito da Orlhographk por­
tugueza, lô-se a pag. xx : 

« . . . deu isto causa a que, quinze dias depois de lhe chegarem ás mãos os 
parecerei dos professores, viesse a resposta, que é nada menos de um volume em 
8.» gr. ile 200 pag Lede esse opusculo, e pasmareis de que em tão pouco tempo 
se reunisse tanta copia de doutrina, tanta e tão judiciosa critica das cousas, tanto 
rigor annlytico, tanto conhecimento da genealogia das línguas e da sua filiação, e 
tudo isto reunido á máxima clareza.» 

8471) Da união ibérica por um portuguez. Ibt, na typ. de F. de Paula Brito, 
1861. 8." de 170 p3g. — É collecção dos artigos que sobre o assumpto saíram 
primeiramente no Jornal do commercio do Rio. Mencionado no artigo Ibéria, 
no tomo x, n.° 22. 

8472) Memória sobre a divida do estado a José Piombino, cessionário habili­
tado dos herdeiros do conde de Barbacena. Ibi, na typ. dc Bernardo Xavier Tinto 
de Sousa, 1861. 4." de 43 pag. — Publicado sem o seu nome. 

8473) João Baptista Moreira, barão de Moreira. Esboço biographico,ele Ibi, 
1862. 8.» gr. de 150 pag. — Ficou já mencionado, bem conío a Apologia, no artigo 
dc Joio Baptista Moreira, tomo x, pag. 176. 
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8474) Tributo á memória de sua magestade fidelissima D. Pedro V. Ibi, 1862. 
8475) Memória sobre a segunda ecloga de Virgílio, ele. Ibi, 1862. — Alem 

creste «pusculo, o conselheiro Castilho, acerca d'esta edoga segunda, escreveu uma 
extensa e erudita nola na Grinalda oridiana, temo i, de pag. 240 a 264. 

8476) Correspondência litteraria. Curtas acerca do poema «D. Jayme», de 
Thomás Ribeiro, e da conversação preambular do sr. Castilho, e da critica do sr. 
Ramalho Ortigão. — Saíram no Constitucional, do Rio, em oulubro de 1862, e 
foram reproduzidas na .Gazeta de Portugal, em novembro seguinte. Appareceu 
segunda serie dVstas cartas no Constitucional, do Rip, e na Revolução de setem­
bro, no primeiro .trimestre de 1863. 

. 8477) A grande questão do dia. O accordo de 20 de fevereiro. O conselheiro 
Pdàtnkot. Pernambuco, na typ. do Correio do Recife", 1855. 8.° gr. dc vin-29 

Í
iag. — Tem no fim a assignatura Epaminondas. Discorreu muito tempo sem que 
osse"revelado o nome do escriptor vigoroso, que se oceultára sob o pseudonymo 
de Epaminondas, para defender o conselheiro Paranhos' o próprio conselheiro 
Castilho pedira, a amigos íntimos que lhe tinham visto escrevei-os artigos para o 
Jonwi cio commej-cio, do Rio, com os quaes se fez depois este opusculo, que não 
o dissessem a'pessoa alguma; mas, estou persuadido de que mais depressa veiu 
a saber-se em Lisboa, que no Rio de Janeiro, quem era o verdadeiro auctor do 
citado escripto. 

Ha outra edição, do mesmo anno, com uma introducção por II. G. San-Luiz, 
na typ. da Situação, 8.° gr. de 4-32 pag. 

Pela mesma occasião appareceram os seguintes ôpusculos: 
1. A missão Paranhos ou a paz no Uruguay. Rio de Janeiro, na lyp. do Cor­

reio mercantil, 1865. 8.° de 21-27 pag. — Trazia a indicação: Por um ex-minis­
tro d'estado, mas era de João Carlos de Sousa Ferreira, de quem já se fez men­
ção no tomo xi. 

.> 2. Um ex-diplomata encadernado. Protesto contra o volume grosso do sr. Pa-
ratftK, por Flavio Reimar (Gentil Homem de Almeida Braga). San-Luiz, na typ. 
de% de Maltos, 1865. 4.» de 59 pag. 

K*?' 3. Rreve apreciação da demissão do conselheiro Paranhos, por um brazileiro, 
a-tyvitiitante do povo. Rjp de Janeiro, na typ. Popular de A. Leite, 1865 8.° 
de 52 pag. — Attribuiu-se a" Luiz Antônio Navarro de Andrade, ex-redactor do 
Diário do Rio de Janeiro. 

8478) A escola coimbrã. Cartas ao Correio mercantil do Rio de Janeiro. (1." 
serie.) Lisboa, na typ. do Futuro, 1866. 8.° de 32 pag. — (2.* serie.) Ibi, na 
mesma typ., 1866. 8.° de 48 pag. — No artigo Bom senso e bom gosto tem o 
n.°<4. 

* 8479) A águia no vôo é nos astros, sivè a escola coimbrã na sua aurora' e 
tm seu zenith, etc. Primeira e segunda parte. Rio de Janeiro, na typ. do Com­
mercio, de Pereira Braga, 1866. 8.° gr. de 34-62 pag.—V. no artigo Bom senso e 
bom gosto o n.° 24. 

8480) Estudo critico sobre o Exame da viagem do dr. Livingstone pelo sr.. 
D. José de Lacerda», etc. — Saiu no Jornal do commercio, do Rio, n.0' 174, 178, 
184 e 186, de 23 e 27 dejunho, 3 e 5 de julho de 1868. Foi transcripto no Jor-
«ai do commercio, de Lisboa, a começar em o n.° 4426 do 1.° de agosto do mes­
mo anno. 

8481) Polemica litteraria: pena dc Talião imposta pelo conselheixo José Fe­
liciano de Castilho Barreto Noronha a «João Mínimo», a propósito de umas criti­
cas oYeste á versão das «Georgicas*» de Virgílio pelo insigne poeta e sábio portuguez 
Antônio Felidano de Castilho. Recife, na typ. do Correio pernambucano, 1868. 
8.° ou 12." de iv-326 pag., das quaes as ultimas sete comprehendem uma tabeliã 
de erratas, em que são indicados parte dos infinitos erros typographicos com que 
saiu esta edição, feita por diligencias do reverendo conego (hoje monsenhor) Joa­
quim Pinto de Campos. — Comprehende este livro as cartas com que o conse­
lheiro Castilho e Manuel de Mello (o fallecido Manuel da Silva Mello Guimarães) 
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defenderam a versão das Georgieas da critica que lhes fizeram João Minim (qi 
depois constou ser o portuguez Paulo José de Faria Brandão, que linha já «*| 
trado na controvérsia do Bom senso e bom gosto sob o pseudonymo de Arcflí-i#m| 
e outro, em igual estylo, sob o pseudonymo Intelligincia tacanha, no Diaiio i 
Rio de Janriro, de julho e agosto do anno indicado. 

8482) Tratado dementar da pontuação da lingua portugueza ftutns4 
por meio de exemplos extrahidos dos melhores clássicos, etc. Rio de Janeiro, ea 
casa dos editores E. & II. Laemmert, e impresso na sua typ., 1870. 8.°deíl 
pag. 

8i83) Cartas políticas dirigidas pelo roceiro Cincinato ao cidadã» Fabric» 
Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1871. 4." de 72 pag.— Esla primeira collcccíj 
comprehende quatro cartas. Depois a serie continuou com o titu(o de Qutttõmm 
dia em fasciculos numerados de 16 pag. cada um, mudando do n.° 4 paraon.*4 
o formato de 4.° para 8." D'esta collecção possuo a primeira serie das Cortai a 
mais os n.05 *2 a 9 das- Questões do dia. \ 

8484) .4 questão acadêmica em 1871. Ibi, na typ. Imparcial. 8." gr. de 112 
pag. — Saiu com o pseudonymo Themistodes. I 

8t85) Beflexões de um solitário relativas ao limo «Jerusalém» de monsenhor 
Pinto de Campos. Ibi. na tvp Universal de €. & H. Laemmert, 1874. 8." gr. ií 
32 pag. ' ' 1 

8486) Cantos i, nr, vi da «Pharsalia».,— Sairam em jornaes do Rio de Ja­
neiro. Amostras d'esla versão appareceram lambem na Revista conlempomiÊ, 
tomo iv. pag. 290 a 296; e pag. 467 a 472; e no Archivo pitloresco. . 

8487) Estudo sobre o missal de Estevam Gonçalves. Rio de Janeiro, na lyp. 
Americana, 1874. 8." max. de 41 pag. 

8488) Memória sobre o exemplar dos «Lusíadas» da bibliotheca particular dt 
sua magestade o imperador do Brazil .. publicada a expensas da bibliotheo» na­
cional do Rio de Janeiro, por occasião do centenário de Camões, 10 de junho é 
1880. (Extrahida do tomo viu dos Annaes da bibliotheca nacional.) Ibi, na lyp, 
Nacional, 1880. 4." de 38 pag. ' 

O titulo exacto da obra n.* 3156 é o seguinte: 
Dissertation sur Ia nostalgie: thèse présentée et soutenue á Ia faculte de mi-

decine de Paris, le 24 aoút 1831, pour obtenir le grade de docteur en medicine. 
Paris, imp. de Didot, le jeune. 1831. 4." de 31 pag. 

Com relação aos seus inéditos, na,da posso acrescentar ao que poz o sr. Ro­
drigues Cordeiro na sua biographia (no Aimanach de lembranças, citado), isto é, 
que deixou: a versão da Pharsalia, da Grinalda Lucaciana: as tragédias Mana 
Stuart, Guilherme Tell e D. Carlos, traduzidas de Schiller; eo Fausto, vertido 
de Goethe. 

# JOSÉ FELICIANO FERNANDES PINHEIRO (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 320). 

Tem também retrato e biographia nos Brazileiros illustres, tomo ii; na Bi­
bliotheca brazileira, artigo pelo sr. dr. Homem de Mello; Anno biogra/bia^ 
tomo n ; e Ephemerides nacionaes, do sr. Teixeira de Mello. 

Na lin. 33.* de pag. 321, onde saiu Ribeiro de Andrade, leia-se de Andrada-
Attribue-se-lhe a redacção do seguinle: 
8489) -Parecer da commissão encarregada dos artigos addie.ionau da consti­

tuição para o Brazil, lido pelo deputado de S. Paulo, o sr. Antônio Carlos JíioWro 
de Andrada, na sessão de 17 de junho de 1822. Mandado imprimir com urgtMta. 
Sem logar, nem data da impressão (mas é do Rio de Janeiro, na imp. Naeiotal. 
1822). Foi. de 2 pag. innumeradas. —É assignado por Fernandes Pinheiro e.0»> 
tros, e d'elle se fizeram duas edições. 

JOSÉ FELTCIO PAES NUNES DO AMARAL, filho de José Febcio 
da Costa Nunes de Figueiredo, natural de Cannas de Senhorim, districto de Vi-
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•zeu,. Nasceu a 26 de julho de 1848 e falieceu em 1880, pouco depois de haver 
terminado a formatura na escola medico-cirurgica do Porlo, onde defendeu these 
0 27 de julho de 1880. — E. 

8490) Oedusão intestinal. (These.) Porto, na tvp. Occidental. 1880. 8.» gr. 
[de 20 4Mnameradas)-34 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ FELISRERTO DA SILVA TRIGUEIROS (r. Dicc, tomo iv, 
pag. 322). 

Era natural da villa de Torres Vedras. 
Nasceu a 14 de janeiro de 1769. 
Foi proprietário do officio de guarda-livros contador e inquiridor da alfân­

dega grande de Lisboa; e demittiram-o np dia 14 de setembro de 1833, depois 
de ter servido o dito officio1 uns bons cincoenta annos. Não obteve depois pensão 
ou subsidio algum. 

J l . em Lisboa a 24 de outubro de 1845, tendo, portanto, setenta e seis an­
nos de idade. 

* JOSÉ FELIX SOARES, formado em mathematica pela faculdade de 
Paris, engenheiro de obras publicas na provincia do Pará, professor no collegio 

paraense, etc—E. 
*y 8491) Exposição do systema métrico. Pará, na typ. de Santos &. Irmão, 1863. 
h* de 32 pag. 

JOSÉ FERNANDES COSTA JÚNIOR ou FERNANDES COSTA, 
filho de José Fernandes Costa e de D. Maria Salomé da Costa. Nasceu em Lisboa, 
na freguezia de Santa Catharina, a 5 de julho dc 1848. Cursou os primeiros es­
tudos na escola acadêmica; entrou depois para a escola poytechnicá, onde com-
Sletou o curso preparatório da arma de artilheria, passando d'ahi para a escola 
o exercito. Cursou um anno no instituto geral de agricultura, e um anno no 

curso superior de letras. Sentou praça em 15 de dezembro de 1866 no regimento de 
lanceiros da rainha, obtendo logo o posto de primeiro sargento aspirante a offi­
cial. Saiu alferes alumno para a arma de artilheria ao completar o curso da es­
cola polytechnica; foi despachado segundo tenente em 13 de dezembro de 1873; 
Írinieiro tenente em 28 de dezembro de 1875, e capitão em 20 de outubro de 
B80. Como segundo tenente, serviu dois annos no regimento de artilheria n.° 1 ; 

«orno primeiro tenente foi adjunto na fabrica de armas, depois na fundição de 
canhões e, por fim, secretario da commissão de aperfeiçoamento da arma de ar­
tilheria e bibliothecario da direcção geral da mesma arma. 

Aos dezeseis annos, começou a empregar as suas horas de ocios na pratica 
do jornalismo, que nunca mais abandonou, tendo até hoje collaborado, alem de 
oulros, nos seguintes jornaes: Gazeta do Povo, Novidades, Noticiário portuguez, 
Noticias. Revolução de setembro, Jornal da noite, Diário da manhã, Diário illus­
trado (do qual foi um dos principaes redactores durante nove annos), Coi~reio da 
Jiitròpa, 0 Brazil, O Atlântico, A revista de Portugal efirazil,'0 commercio de 
ÍÀsboa, 0 jornal do commercio, O oceidente, A galeria militar contemporânea, 
«tc^ etc. 

Tem sido collaborador assíduo, e único revisor desde o começo de publica­
ção até hoje, do Diccionario popular, dirigido pelo sr. M. Pinheiro Chagas, e sub-di-
rector da publicação nos impedimentos do seu director principal, como se de­
clara no prólogo do primeiro volume d'esla obra. 

Começou, e nâo concluiu, uma traducção, em verso portuguez do poema em 
prosa Àhasverus, de Edgar Quinet, da qual correm impressos quatro longos fra­
gmentos, conservando-se inéditos alguns outros. Esses fragmentos podem ler-se 
nas collecções da Revolução de setembro, no Diário illustrado, e n'um dos volu­
mes do Almanach das senhoras. 

Tem uma traducção inédita do Macbeth, de Shakspeare. D'essa traducção es-
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tão publicados os principaes trechos no artigo Machbelh, do Diccionario unitjsv 
sal portuguez illustrado. 

Convidado pelo editor Pedro Correia, para traduzir a Hidoria universal de, 
Lévi Alvares, viu á leitura dos primeiros capítulos quanto esse trabalho seria esj 
teril c inglório, pelo grandíssimo alrazo d esse livro, ante os progressos dascieo/ 
cia 'historiei, nos annos mais recentes. Deliberou-se, pois, a refundir totalmente 
essa obra, conservando dVllà" pouco mais do que o seu methodo synchroiiico, e 
augmenlando-a por modo muito considerável. Tem publicado o primeiro vo­
lume, c impressa uma pai te importante do segundo. A obra devo constar de 
Ires volumes. 

Publicou ha annos, num folheto avulso unia poesia, A Mocidide, recuada 
pelo auétor inima recita em beneficio de um estudante pobre. A tiragem foi de 
duzentos exemplares, dos quaes se vendeu a maior parte em a noite da recita, 
tendo sido depois os restantes oITerccidos a collegas e amigos. Essa poesia foi 
transcripla n'um folhetim da Revdução de setembro. * 

Em fins tle 1881 foi convidado pelo editor Henrique Zeferino de AlbuqufeqNÍ 
para o auxiliar na coordenação e revisão do original para o Diccionario universal 
portuguez illustrailo, a começar do tomo n tia letra A. Finda cila, o mesmo illus­
trado editor instou com elle para tomar a direcção definitiva no seguimento da 
publicação, o que acceitou. tendo no praso tle dois annos, que são quasi dícorri-
dos depois d'essa dita, publicado perto de dois novos volumes, de mil paginas -
cada um, os quaes devem estar concluídos com muita brevidade. Coadjuvam-o 
n'este trabalho, o mais amplo de certo que cm Portugal se tem empreneodido, 
escriptores de boa fama, taes como os srs. Álvaro Rodrigues de Azevedo, Oliveira 
Martins, Rodrigues dc Freitas, Delfim de Almeida, etc. 

Tem publicado, ou promptos para a publicação, um grande numero de tra­
balhos officiaes, da sua profissão Je artilheiro, a qual sempre tem exercido com 
effectividade. Como secretario da commissão de aperfeiçoamento da sua arma, pu­
blicou : 

8492) Programma para os exercidos da escola pratica de artilheria nopaly-
gono das Vendas Novas, no aitno de 1879. Lisboa, na imp. Nacional. 1879. o.» de 
16 pag. 

8493) Programma para os exercidos da escola pratica de artilheria nopoly-
gono das Vendas Noras no anno de 1880. Ibi, na mesma imp., 1880. 8." de il 
pag. 

8494) Progrtimmi para os exercícios da escola pratica tle artilheria «o iw/y 
gono das Vendas Noras, no anno de 1881. Ibi, na mesma * imp., 1881..8." de iü 
Pag-

8i9o) Relatório da commissão tle aperfeiçoamento da arma de artilheria, no 
anno de 1X78. Ibi, na mesma imp., 1879. 8.° de 22 pag. 

8496) Relatório dos trabalhos da commissão de aperfeiçoamento da armai» 
artilheria no anno de 1879. Ibi, na mesma imp., 1880. 8.» de 49 pag. 

Os cinco anteriores folhetos foram mandados publicar por ordem do minii-
lerio da guerra. 

De collaboração com o tenente de artilheria (hoje capitão) sr. José Malbias 
Nunes e com o capitão da mesma arma (hoje tenente coronel), sr. Francjsco Hygino 
Craveiro Lopes, redigiu, sendo publicadas depois pela direcção geral de arti­
lheria: 

8497) Nomenclatura da peça A. E. 15' C. (M. K.) (peça de aço, estriada, d» 
15 centímetros, de costa, material Krupp) e do seu respectivo material. Lisboa, na 
typ. Universal de Thomaz Quintino Antunes, 1879. 8.» de 15 pag. e II estam­
pas grandes lithographadas. 

8498) Nomenclatura da peça A. E. 28* C. (M. K.) (peça de aço, estriada de 
*í-v centímetros, de costa, material Krupp) e do seu respectivo material. Ibi, na 
mesma typ., 1883. 8.» de 17 pag. e 11 grandes estampas lithographadas. 

8499) Regulamento para o serviço das bocas de fogo de campanha A.E.& 
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(M. P) e AE.& (M. K.) (de aço, estriadas de 8 centímetros, material prussiano; 
e tle aço, estriadas, de 9 centímetros, material Krupp), approvado por portaria 
de 28 de agosto de 1882. Ibi, na typ. das Horas Românticas, 1882. 8." de 400 
pag.—Publicação do ministério da guerra. Do terceiro capitulo d'esta obra pu-
blicon-se previamente uma edição especial em 1881, n'um folheto de 116 pag., 
para< ser distribuído á arma de artilheria. 

De collaboração com o capitão de artilheria, sr. Guilherme Carlos Lopes 
Banhos, redigiu: 

8500) Regulamento para o serviço dás peças B. E. P. 12° e B. E. P. 15* (de 
bronze, estriadas de praça de 12 centímetros; e de bronze, estriadas, de praça, de 
15 centímetros). Ibi, na mesma typ., 1885. 8\° 

8501) Regulamento para o serviço da peça A. E. 15' P. (M. K.) (de aço, es­
triada, de 15 centímetros, de praça, material Krupp). — Estava também a acabar 
de imprimir, formando um volume igual ao antecedente. 

»De collaboração com o capitão de artilheria, sr. José Mathias Nunes, redi­
giu: 

8502) Regulamento para o serviço das peças A. E. 15° C. (M. K.) e A. E. 
28° (M. K.) (de aço, estriadas, de 15 centímetros, de costa, material Krupp; e de 
aço, estriadas, de 28 centímetros, de costa, material Krupp),— Estava a imprimir 
na typ. das Horas Românticas. Deve ser um grosso volume. 

8503) Regulamento para os exercidos e manobras das baterias de campanha.— 
Estava a imprimir na imp. Nacional. Deve ser um volume de 500 pag., acompa­
nhado de grande numero de gravuras. 

0 trabalho actual do sr. Fernandes Costa 6 o de dirigir a impressão e o de 
dar a ultima redacção a esses regulamentos. Está igualmente revendo e dirigindo 
a publicação do Regulamento para o serviço da peça de montanha B. E. M. 7° 
m/1882.(de bronze, estriada, de montanha, de 7 centímetros, modelo de 1882), o 
qual foi elaborado por uma commissão, cingindo-sc esta, sempre que foi possí­
vel, ao texto do regulamento supramencionado para as bocas de fogo de campa­
nha, o qual serviu de norma para a disposição e methodo adoptado em todos os 

'outros. Estava a imprimir na typ. das Horas Românticas, e devia ficar prompto 
no começo do anno de 1885. 

Está encarregado, juntamente com o sr. capitão Mathias Nunes, de redigir 
uma Tactica da artilheria em campanha.-

# JOSÉ FERNANDES DA COSTA PEREIRA JÚNIOR, nasceu em 
Campos a 20 de janeiro de 1833. Filho do fazendeiro capitão José Fernandes da 
Costa Pereira. Estudou no collegio de Pedro II e obteve o grau de bacharel em 
letras; depois seguiu o curso de sciencias jurídicas e sociaes na faculdade de 
S. Paulo, e recebeu o grau de bacharel em 1856. Exerceu a profissão de advo­
gado na terra natal. Eleito deputado á assembléa provincial do Rio de Janeiro 
nas legislaturas de 1858 e 1860. Em 1861 presidiu á provincia do Espirito Santo, 
onde se demorou emquanto esteve no poder o partido conservador; e, em 1863, 
voltou a exercer a advocacia. Em 1868 nomearam-o para a presidência da pro­
vincia de Santa Catharina, porém não acceitou. Em 1871 presidiu á provincia 
do Ceará; de 1871 para 1872 á de S. Paulo; e no segundo semestre de 1872 á 
do Rio Grande do Sul. Em janeiro de 1873 nomeado ministro da agricultura, 
commercio e obras publicas, fazendo parte do gabinete de 7 de março, ao qual se 
deveu a lei de 28 de setembro de 1871 acerca do elemento servil. 

Quando estudante, escreveu na Acayaba, revista litteraria, nos Ensaios lute­
ranos, no Correio paulistano e no Diário do Bio. Depois fundou em Campos n 
Regeneração, folha política,, que redigiu de 1860 a 1864, em que fundou e redi­
giu o Paiz. Tem artigos de critica litteraria na Gazeta da tarde, dirigida pelo 
dr. José Ferreira de Menezes; de interesse econômico e político em o Cruzeiro; 
e de opposição política no Diário th tarde e no Brazil, órgão do partido conser­
vador, fundado em 1883. — E. 

" 21 
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8504) Relatório apresentado à assembléa legislativa provincial do Espirito 
Santo, no dia da abertura da sessão ordinária de 1861, pito presidente, etc. Vi-
ctoria, na typ. de Pedro Antônio de Azeredo, 1861. 4.* gr. de 96 pag., seguido 
de mappas e documentos. 

8505) Relatório que devia ser apresentado á assembléa legislativa provincial 
do Espirito Santo no dia da abertura da sessão ordinária de 1863, etc Ibi, na 
mesma typ., 1863. 4.» gr. de 53 pig., com mappas e documentos. 

8506) O governo e o povo do Brazil na guerra paraguat/a. Por Mttmfa 
Aggrippa. Campos, na typ. da Ordem, 1867. 8.° gr. de 78 pag.— Segunda «iifão. 
Ibi, na typ. Campista, 1868. 8.° gr. de 84 pag.— Parte da imprensa recebeu esla 
obra favoravelmente, parte censurou-a, julgando-a inopporluna, quando se tra­
tava de uma guerra que nem sequer terminara. «No estylo apaixonado do folheto 
(escrevia-se no Jornal do commercio, do Rio) ha de se querer ver transluair o 
espirito de partido que prejudica a imparcialidade de historiador...» Em defesa 
do governo, que Menenio Aggrippa atacava, saiu n'essa occasião outro folheto in­
titulado : O ministério de 31 de agosto (de 1864). Uma pagina da historia. Rio 
de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1867. 8.° gr. de 31 pag. Era anony-
mo, mas no vulgo atlribuiu-se a um dos membros do dito ministério. 

8507) Relatório da entrega da presidência do Ceará (1871). 
8508) Relatório apresentado á assembléa provincial de S. Paulo (1872). 
8509) Relatório da entrega da presidência da dita provincia (1872). 
8510) Relatório da entrega da presidência da provindo do Rio Grande do 

Sul (1872). 
8511) Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na segunda sessão 

da derima quinta legislatura (a 3 de maio de 1873), pelo ministério da agricul­
tura, commercio e obras publicas. Rio de Janeiro, na typ. Commerciãl, 1873. 4.» 
de 130 pag. com documentos annexos. 

8512) Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na terceira sessão 
da dedma quinta legislatura, etc. Ibi, na typ. Americana, 1874. Foi. de 206 pag. 
e numerosos documentos annexos, e mais 2 vol. de annexos. 

8513) Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na quarta sessão* 
da décima quinta legislatura, etc. Ibi, na mesma typ., 1875. Foi. de 301 pag. e 
mais 2 vol. de annexos. 

8514) Discurso pronunciado na discussão do orçamento do minitterio da 
agricultura a 3 de julho de 1877. Ibi, na lyp. Imperial e Constitucional de J. Vil­
leneuve & C», 1877. 12.° de 81 pag. 

O sr. conselheiro Costa Pereira, alem d'isso, tem publicado avulssmente 
grande numero de allegações e memoriaes forenses. 0 seu cartório do advocacia 
é presentemente na corte. 

JOSÉ FERNANDES GAMA (v. Dicc, tomo iv, pag. 324). 
Parece que era natural de Pernambuco. Entrou na revolução do 1817.—V. 

Revista trimensal, tomo xxix, parte 1.', pag. 332. 

P . JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA LEITÃO DE GOUVEIA 
(v. Dicc, tomo iv, pag. 325). 

A ode (n.° 3221), é em 4.° de 4 pag. 
Das poesias mencionadas sob os ti.0' 3217 a 3224, e mais algumas já impres­

sas ou inéditas, fez-se uma collecção com o titulo Poesias do padre José Fernan­
des, etc; em 1838. Coimbra, na imp. da Universidade, 1838,.sendo editor o sr. 
Adrião Forjaz. — Segunda edição. Ibi, na imp. Litteraria, 1863. 8.» gr. de 185 
pag. — Contém 72 odes, poesias diversas 26, metamorphoses 3, epigrammas 6 e 
sonetos 3, afora as nolas e argumentos. 

Ás poesias mencionadas em separado, acrescem : 
8515) Ode ao' soberano congresso nacional. Coimbra, na imp. da Universi­

dade, 1822. 8.» de 5 pag. 
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8516) Odes que ao prazer publico dos generosos estudantes da universidade 
de .Coimbra na faustosa noite de 26 de fevereiro de 1822, D. José Fernandes de 
Olheira Leitão de Gouveia. Coimbra, na imp. da Universidade, 1822. 4." de 
8 pag. _ 

8517) Monumento ao duque de Bragança, oferecido a sua magestade fidelis: 
sima a senhora D. Maria II. bisboa, na imp. Nacional, 1835. 4.° de 6 pag. — É 
uma cantata. 

8518) Mdamorphose, que em beneficio dos pobres da sua aldeia, oferece a-
teus amigos, etc. Coimbra, na imp. da Universidade, 1836. 4.° de 8 pag. 

JOSÉ FERNANDES PINTO ALPOIM, v. Dicc, tomo iv, pag. 326. 
A respeito das obras publicadas por este illustre official de artilheria 

(n.° 3225) veja-se o que o sr. dr. Manuel Duarte Moreira de Azevedo põz na sua 
ofyra Apontamentos históricos (no capitulo que tem o titulo Origem e desenvolvi­
mento da imprensa no Rio de Janeiro), pag. 12 a 14. 

Na linha 42 onde está Warnhagem, corrija-se para Varnhagen. 

# JOSÉ FERNANDES PORTUGAL, major de artilheria, antigo piloto 
da armada real. Natural do Rio de Janeiro. Em 1817 foi nomeado pelos rebeldes 
de Pernambuco chefe da marinha. Preso depois, e sentenciado pela alçada, falle-
ceu no hospital militar em 1818. 

Foi auctor dos planos do rio Pará em 1803, e da bahia de S. Marcos na en­
trada do porto de S. Luiz do Maranhão; 

da planta da barra, rio « porto da Parahiba do Norte, em 1803; 
da carta geographica da capitania de Pernambuco comprehendida entre a 

cdsla marítima do Brazil, que faz o seu lado oriental; o rio de S. Francisco, que 
a divide pelo extremo meridional com a capitania da Bahia, desde a sua foz até 
a confluência do Curunhânha, segando a digressão curva que lhe marca Robert 
Vaugandy; os limites conhecidos das capitanias de Minas Geraes e de Goyaz que 
a terminam pelo lado occidehlal; e as comarcas de Piauhi, Ceará e Parahiba pelo 
septentrião; sendo estas ultimas divisões determinadas conforme as noticias com­
binadas dos moradores e viajantes práticos dos logares, que abrange a sua vasta 
extensão, em 1807; 

do plano do logar próprio para arsenal real do Recife de Pernambuco, le­
vantado por ordem do ill.m0 sr. Pedro Sheverin, e governador interino da capi­
tania de Pernambuco; 

do plano do porto e praça de Pernambuco, em 1808; 
do plano da barra e porto do Recife de Pernambuco e costa que corre até 

Olinda, em 1803; 
do diário náutico de' Pernambuco para a ilha de Fernão de Noronha, sobre 

a Sumáca Princeza Rriosa, em 1798; 
do plano da ilha de Fernão Noronha; 
do plano das enseadas de Jaragua e Pajusára, em 1803; 
do'plano hydrographico da Bahia de Todos os Santos, metrópole do estado 

do Brazil, em 1808; 
do plano do porto ê cidade do Rio de Janeiro e seus contornos, em 1803; 
do plano da ilha de Santa Catharina e enseada das Garopas, com a costa da 

terra firme, que lhe corresponde, etc, em 1776; 
de outro" plano, da mesma ilha, offerecido ao chefe de divisão Joaquim 

José dos Santos Casão; 
e do plano hydrographico do Rio Grande de S. Pedro, ou-Lagoa dos Patos e 

Lagoa Merim, na província do Paraguay, em 1803. 
A maior parte d'estes trabalhos teve annos depois impressão lithographica, 

c creio que o archivo militar do Rio de Janeiro possue uma collecção completa 
d'elles. 

ai # 
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No mesmo archivo existiam, e foram apresentados na exposição ria historia 
do Brazil, mais os seguintes inéditos do major Fernandes Portugal: 

8319) Discurso sobre o estado actual da ilha de Fernão de Noronha e parem 
a respeito do seu melhoramento, etc. Rio de Janeiro, 1808. Foi. 9 folh. 

8520) Descripção hydrographica e roteiro de cabotagem da costa do Rrazil 
desde o cabo de Santo Agostinho até a Bahia da Traição. Para acompanhar a 
carta da mesma costa, etc. Anno de 1809, 1810 e 1811. 4 ° gr. do 32-364 pag. 

8521) Systema econômico sobre a defeza das marinhas e continentes do Brazil 
e outros objedos interessantes, que por ordem do sereníssimo infante senhor D. Pe­
dro Carlos, etc. Rio de Janeiro, 1808. Foi. 18 folh. 

8522) Projecto patriótico sobre a fortificação dos príncipaes portos do Brazil« 
medidas convenientes á prosperidade da sua população, que por ordem do serenís­
simo infante senhor D. Pedi-o Carlos, etc. Rio de Janeiro, 1808. Foi. 10 folh. 

JOSÉ FERNANDES RIDEIRO. . . — E. X 

8523) O instructor portuense: periódico mensal contendo diferentes artigos 
de educação, litteratura, moral, historia, sciencias e artes, traduzidos de rarias 
línguas, e com estampas lithographadas. Porto, na typ. Commerciãl portuense, 
1844. 4.° — Saiu o n.° 1 em janeiro de 1844 e o n." 12 em 5 de dezembro, for­
mando um vol. de 192 pag. a duas col. Do segundo anno só nppareceram os 
n.°* 13 a 16 (janeiro a abril de 1845), declarando-so n'este ultimo que o perió­
dico deixava de existir. As estampas são pouco aprimorada». 

8524) Tratamento homoeopatkico do cholera, com a indicação dos meios de o 
prevenir, podendo servir de conselheiro ás familias na falta de medico. Pelo dr. 
Jahr: vertido em portuguez. Porto, na typ.. de José Lourenço de Sousa, 1835. 8,« 
de x-109 pag. 

JOSÉ FERRARI (v. Dicc, tomo iv, pag. 326). 
Está. ainda vivo e reside actualmente no Rio de Janeiro, segundo me infor­

maram em carta de agosto de 1884. 
Em 1825 recebeu o diploma de medico pela universidade de Rolonha. De 

uma sua auto-biographia, que oecupa 19 pag. de papel almasso, extrahiram-se os 
seguintes resumidos dados: 

Nasceu em Voghera, nas ultimas horas do anno de 1803. Orphío aos qua­
torze annos de idadt», ficou sob a tutela de um lio paterno, ex-abbade franciscano, 
que regia um grande collegio. Proclamando os estudantes dc Turim, em 1821, a 
constituição de Hespanha, tomou parte n'este movimento, que foi abafado, ven­
do-se obrigado a emigrar para a Catalunha com os seus companheiros. 

«Em gratidão ao governo hespanhol, que lhes dava uma pensão mensal, os 
emigrados italianos pegaram em armas para coadjuvar a tropa contra os facciosos 
partidários do clero e da superstição.» 

Voltando a Itália para continuar os seus estudos medico-cirurgicos, interrom­
pidos quasi três annos, aprendeu sob a direcção dos mais celebres clínicos 
d'aquelle tempo. Conseguindo a sua formatura, embarcou de Leorne para Lisboa, 
onde se demorou um mez, e d'aqui partiu para a Bahia, onde chegou cm fins de 
1827. 

N'esla provincia residiu na capital, na Cachoeira; Santo Amaro e Lavras 
Diamantinas. 

Em Santo Amaro prestou serviços relevantes á santa casa da misericórdia, 
de que foi provedor durante muitos annos, e que o galardoou com o titulo dc ir­
mão benemérito. 

Serviu como medico no corpo de saúde do exercito brazileiro que combateu 
no Paraguay, tendo sido elogiado duas vezes nas ordens do dia. 

Tem publicado o seguinte: 
8525) Breves reflexões sobre a prosperidade do povo cachorirense. Cachoeira, 

na lyp. de Cosia e Sousa, 1829. Folheto em í.° 
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8526) Notida sobre ás causas das prinripaes enfermidades de que adoecem os 
viajantes na estrada de S. Felix que vae para a villa de Caitetá. Ibi, na mesma 

Sm., 1833. — Foi reimpresso em Santo Amaro, com poucas modificações, na tvp. 
e C IdaPaiva, I845\ 

- 8527) Elogio fúnebre ao dr. Francisco Borys de Figueiredo. Bahia, na tvp. 
do Diário, de J. G. Bezerra & C.», 1837. 4.° 

8528) Memória sobre o tliema: «Poderá a medicina contribuir para o melho- -
ramento da moral e a manutenção dos bons costumes ? E como ?» Santo Amaro, na 
typ. de I. J. P. Cidreira, 1840. 4.» 

8529) Liberdade e pátria. Bahia, na typ. do Correio Mercantil, de Velloso 
& C", 1842. Folheto em 4," 

8530) Utilidade publica. Periódico. Santo Amaro, typ. de C. J. de Paiva, 
1842-1843. Foi. 

8531) Novellas moraes de fr. Francisco Soares. Traducção. Ibi, 1843. 4.° 
* 8532) Garrida. Periódico. Ibi, 1843-1844. 4.° 

8533) Philopatrio. Periódico. Ibi, 1843-1846. Foi. 
.8534) Engenheida, poema didaclico heroi-comico. — lá descripto no Dicc 

sob o n.° 3226. 
8535) Projecto de um código de mérito social. Bahia, na typ. de Carlos Pog-

getti, 1858. 4." — Já mencionado no mesmo tomo com o n.» 3227. 
8536) Budimenlos da nova sciencia de economia politico-moral. Ibi, na typ. 

Tourinho, Dias & C«, 1863. 8.» 
8537) Doutrina moral. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1870. 
8538) Conferência pditico-moral acerca da causa principal dos maiores males 

públicos. Ibi, na mesma typ, 1871. 8.° gr. de 29 pag. 
8539) Budimenlos de doutrina moral para escolas primarias e secundarias, 

etc. Bahia, 1875. 8." gr. 2 tomos com xxxu-124 pag. e 310 pag. e mais 5 innu­
meradas no fim. 

8540) Escola moral. Ibi, na imp. Econômica, 1877. 4.° 
8541) Escola moral bahiana. Ibi, na mesma typ., 1877. 4.° 
8542) Elogio fúnebre a Vidor Émmanuel 11, ex-rei de Itália. Ibi, 1878. 4.» 
85411) Cathecismo politico-moral bahiano. Ibi, 1880. 4.° 
8544) Dissei'tação acerca da causa primaria de serem os povos illudidos e 

prejudicados. Ibi, na litho-typ. de J. Gonçalves Tourinho, 1881. 4.° 
8545) Reformas vigentes. Transferencia. Resumo do natural destino dado á 

humanidade. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1883. 8.° de. 23 pag. 
Acerca d'esle ultimo trabalho, leiamos o que o auctor diz na sua auto-bio-

graphia: 
•Foi o inventor da religião verdadeira, nunca descoberta, e que consiste m> 

honroso natural destino dado á humanidade. É justo acrescentar que esta desco­
berta, como que feita pouco a pouco, tivera seu prodromo na citada Doutrina 
moral, rudirnentos d'ella para escolas secundarias, onde se mencio"nam e esclare­
cem varias faculdades e se falia da natural missão humana. Mais claramente ci­
ta-se tanto o destino como a missão humana, sob vistas de deveres moraes e re­
ligiosos, na dita Escola moral bahiana, a pag. 205, e no Cathecismo pditico-moral 
bahiano. Emfim, diremos que onde mais explicitamente mostra o seu achado, é 
n'um folheto intitulado Reformas vigentes. N"elle mostrou que no destino humano 
deve de estar a religião verdadeira, em rasão de differir elle de quaesquer outros 
que não podem ser modificados, como o nosso, pelo livre arbítrio que nós, pela 
educação, adquirimos.» 

O citado auctor pensa que «talvez se tornará famoso como Gallileu, por 
quanto é claro que, se a descoberta d'este relativa a funcções da terra e do sol, 
feita em tempo e logar de despotismo, contribuiu para dar-lhe fama, o descortino 
feito pelo dr. Ferrari acerca da única religião verdadeira (o predestino que ad-
mitle o livre humano arbítrio) não pôde ser da menor utilidade em quaesquer 
tempos e logares a toda a humanidade». 
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JOSÉ FERREIRA (1.°) (v. Dicc, tomo iv, pag. 327L 
Innocencio, na pag. citada, pareceu-lhe que o auclor da Bibliothrea lusitana 

duplicara o nome d'este escriptor; e no tomo v, pag. 63, aflirmou de novo a du­
plicação feita pelo abbade dc Sever. e, mencionando as obras attribuidas a José 
Fetreira, ou a José Martins Ferreira, declara q*ae nunca vira nenhuma. 

É certo, porém, que existem algumas, e que podem ser examinadas. No Prw-
nostíco e lumrio muy eopioso do anno de nossa redempçüo de 1608 etc , por Paulo da 
Mota (v. este nome no Dicc), de que possue um exemplar a bibliotheca nacio-
ríal, encontra-se. depois das licenças e juizo do anno, verso da foi. 7 -^ 

Relação muy certa e verdadeira de muytas cousas que sitcctderw no mundo 
em diversos tempos, recopilado de graves àudores, por José Ferreira (sô «JoV 
Ferreira»), natural da cidade ao Porto. 

Esla relação vacaté foi. 14, que contém : 
Dos cxmdestables qne oure em Portugal. 
E no verso d'esta foi.: 
Ftío-reys e governadores que ouve tia índia de Portugal, aii este anno de 

1608. — E.esta relação fecha o opusculo. 

* JOSÉ FERREIRA ANJO COUTINHO, natural da cidade do Rio de 
Janeiro. Doutor em medicina, membro adjunto da imperial academia de medicina, 
na secção medica, elc._— E. 

8546) These apresentada á faculdade de medicino do Rio de Janeiro, « pe­
rante ella sustentada em 3 de setembro de 1869.—Dissertação: Descripção da me-
lyte; das suas causas em geral, e da influencia que as febres intermitentes, perni­
ciosas e typhoides porventura exercem sobre a sua existência. Proposições: an en-
cephalite: sobre o esporüo centeio: contusões. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 
1869. 4." gr. de vm-127 pag. 

- JOSÉ FERREIRA DE BASTOS COELHO, filho de Antônio Ferreira 
de Bastos Coelho e de D. Maria Joaquina de Bastos Coelho; nasceu em Souto de 
Lafões, bispado de Vizeu, em 17 de março de 1847. Lavradores pouco abastados, 
seus pães não lhe poderam proporcionar estudos superiores; porém, seu irmão, 
o sr. Manuel Ferreira de Bastos Coelho, que residia no Brasil, fel-o entrar em 
1864 .em um collegio em Lisboa, onde esteve até 1869, em que embarcou para o 
Rio de Janeiro, com os preparatórios completos. Ia com desejo de empregar-se no 
commercio, mas a sua vocação chamava-o a continuar os estudos, e, sem deixar 
de todo a vida commerciãl, matriculou-se na escola dc medicina em 1873. 

Ainda estudante, fundou e redigin a Chrysalida, que durou um anno; ecol­
laborou na Imprensa medira. Tem publicado no Jornal do commerrio, dô Rio, um 
discurso acerca da «caridade», recitado em 1870 em uma assembléa geral da cnisa 
de soccorros de D. Pedro V. A perda de seu irmão e protedor causou-lhe graves 
embaraços, tendo que leccionar, para completar o seu curso medico em 1879. 
Defendeu these na presença de sua magestade o imperador. Durante os annos de 
1876 e 1877 tora chamado para os exames de portuguez na escola polytechnica. 

Embora filho de uma escola allopatha, o sr. dr. Bastos Coelho seguiu, apenas 
formado, a medicina liomceopathica, o que lhe acarretou, por parle dos collegas 
e dos professores, rivalidades, e que procurou vencer. Fazendo parte do instituto 
Iiahnemanniano do Brazil, trabalhou muito para o seu incremento ao ladn do 
sr. conselheiro Meirelles, estabelecendo, na qualidade de primeiro secrelario, re­
lações com institutos congêneres. Em conseqüência de muito trabalho, achou-se 
doente, e resolveu vir á Europa restabelecer-se. Chegou a Portugal em abril de' 
1884, com o intuito porém de voltar ao Rio no primeiro trimestre de 1885.— E. 

8547) 0 casamento sob o ponto de vista hygienieo. (These.) Rio de Janeiro, 
187». 8.» 

JOSÉ FERHEIR\ RORGES (v. Dicc, tomo rv, pag. 327). 
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Pertenceu á sociedade dos amigos das letras e á sociedade jurídica. 
V. o artigo da Miscellanea litteraria, pelo sr. B. Branco. V. lambem o que a 

respeito de Ferreira BorgesTscreveu João Bernardo da Rocha em vários logares 
do Portuguez, e principalmente em o n.° 87, de pag. 291 a 298. 

A Carta descripta sob o n.° 3230 foi também reproduzida no Campeão por­
tuguez, vol. iv, pag. 194 e seguintes. 

Na primeira edição das Instituições (n.° 3231) acrescente-se: Londres, na 
•imp. de M. Calero, 1825. 8." gr. de 244-LXXX pag. 

Nas Dissertações (n.° 3233) acrescente-se: a 1." de 36 pag.; e a 2." de 90 
pag-

A obra n.° 3255 tem xx-120 pag. e 1 de errata. 
Tem mais: 
8548) Caria ao ül.m° e ex.m* sr. Sebastião Drago Valente de Brito em 9 de 

abril de 1821. — Resposta a um manifesto que o mesmo imprimiu com data de 28 
de fevereiro. Lisboa, na imp. Nacional, 1821. Foi. de 6 pag. 

8549) Cartas dirigidas a sua magestade pelas cortes extraordinárias congre­
gadas em Lisboa. Reimpresso no Rio ide Janeiro, na imp. Regia, 1821. Foi. de 4 
pag. innumeradas. — São duas, datadas de Lisboa, a 15 e 19 de fevereiro do dito 
anno, e assignadas pelo arcebispo da Bahia, presidente; e Luiz Antônio Rebello 
da Silva, João Baptista Felgueiras, José Joaquim Rodrigues Bastos e José Ferreira 
Borges, secretários. Vejo-as mencionadas sob o nome d este ultimo nos Annaes da 
imprensa nacional do Rio de Janeiro. 

Com relação ao Código commerciãl (n.° 3253) parece que a primeira edição 
é do Porto, na typ. Commerciãl, 1836. N'este Diccionario consultem-se os arti­
gos : Diogo Pereira Forjaz, tomo II ; Gaspar Pereira da Silva, tomo m; Ricardo 
Túxeira Duarte, tomo vn; e- Explicação do código commerciãl, e Repertório com­
merciãl, tomo viu, pag. 200. 

JOSÉ FERREIRA BORGES DE CASTRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 331). 
Recebeu o titulo de visconde de Borges de Castro por decreto de 1 de junho 

de 1867 o a nomeação de par do reino por carta regia de 8 de janeiro de 1880. 
Com respeito ás tentativas para a publicação de uma collecção igual á que 

foi commettida ao sr. Borges de Castro, sabe-se, pela Historia da academia teal 
de Historia, pag. 294, que em 17 de julho de 1721 b conde de Assumar pronozera 
á academia a necessidade de fazer uma collecção de todas as cartas, tratados de 
paz que se celebraram com Portugal," o que a mesma academia approvou. 

O sr. Júlio Firmino Jitdice Biker é que tem continuado a Collecção dos tra-
tadoh citada. 

"0 sr. Biker publicou: Supplemento á collecção dos tratados do sr. Borges 
de Castro. 0 ullimo volume publicado (em 1879), (oi o tomo xxiiclo Supplemento 
e xxx da Collecção (parte i e n). Depois publicou cinco volumes da Collecção de 
tratados e concertos de pazes que o estado da índia portugueza fez com os reis e 
senliores com quem teve relações nas partes da Ásia e África oriental desde o prin­
cipio da conquista até o fim do século xvn. Os volumes iv e v foram impressos já 
este anno. Tem feito outras publicações, de que se dará noticia em seu logar. 

JOSÉ FERREIRA GARCIA DINIZ, filho de José Antônio Garcia Fer­
reira e de D. Rita Mathilde Mendes Diniz. Nasceu em Lagares, concelho de Oli­
veira do Hospital, districto de Coimbra, a 19 de setembro de 1843. Doutor em 
theologia pela universidade de Coimbra, recebeu o grau no dia 11 de março de 
1866, havendo se matriculado no primeiro anno d'aquella faculdade em outubro 
de 1859. Orador sagrado de boa fama no reino; desembargador da relação eccle-
siastica de Lisboa, antigo prior da igreja dos Martyres, de Lisboa (1870-1875); 
e desde 4 de julho de 1875 parochiando na igreja de Nossa Senhora da Encar­
nação, da mesma cidade; antigo deputado ás cortes, etc. Tem collaborado em va­
rias folhas litterarias e religiosas. — E. 
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8530) Dissertação inaugural (Acerca da divindade de Jesus, refutando 
a doutrina de Renan.) Coimbra, na imp. da Universidade, 1866. 8.° de 100 
pag. é 

8551 i Sermão gratulatorio do dia 1 de dezembro . . . pregado na santa sé pa­
triarchal. etc. Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes. 1871. 8,« 
de 20 pag. — Está mencionado no artigo Ibéria, tomo x, pag. 14. n.° 104. 

8552) Oração fúnebre recitada no dia 12 de novembro de 1872 na igreja de 
Arrentella nas exéquias de J. G. Roldan. Ibi, na lyp. de Lallemant Frères, 1871. 
8." de 16 pag. . . 

8553) Sermão de Nossa Senhora de Lourdes, pregado na igreja ronvenlualttt 
Santa Martha em 10 de abril de 1874. Ibi. na «\ p. Universal, 1874. 8.» de 13 
Pag-

8554) Sermão da terceira dominga de quaresma pregado na igreja de Nossa 
Senhora dos Martyres no dia 28 de fevereiro de 1875. Ibi, na mesma typ., 
1875. 8." de 14 pag.—Trata dos deveres dos filhos para com os pães. 

8555) Oração fúnebre recitada nas exéquias do ex."" sr. duque de Loulè, man­
dadas celebrar pelo centro progressista histoi'ico de LÍSIHM na igreja dos Martyres 
em 23 de junho de 1875. Ibi, na mesma imp., 1875. 8.° gr. de 14 pag. — Nío w 
expoz á venda. 

8556) Oração fúnebre recitada nas exéquias do ... duque de Loulè ... cele­
bradas no Porto a 10 de julho de 1875. Porto, na lyp. de Antônio José da Silva 
Teixeira. 1875. 8.» de 22 pag.-rldem. 

8557) Sermão de S. Francisco de Assis, pregado no dia 4 de outubro de 1*78 
na capella da ordem teixeira em Jesus. Ibi, na typ. Universal, 1878. 8.° de 14 

8558) Sermão de acção de graças reritado na igiria conventual da Esperança 
a 30 de dezembro de 1877. Ibi, na lithogr. Guedes, 1878. 8.° de 16 pag. • 

8559) Oração fúnebre que, nas solemnes exéquias celebradas pelo clero lisbo­
nense na sé cathedral de Lisboa no dia 8 tle junho de 1880 pelos herots do Oriente, 
recitou ... Ibi, na mesma lyp., 1880. 8.° de 20 pag. 

8560) Oração fúnebre nas solemnes exéquias th digno par do reino Antônio 
de VasconceUos Pereira Coutinho de Macedo, recitada em Oliveira do Hospital a 
28 de setembro tle 1880. Ibi, na tvp. Universal, 1880. 8.° de 23 pag. 

8561) Oração gratulatoria do dia 1." de dezembro, annwersarto da restaura­
ção e independência Ai Portugal em 10'40. Recitada na santa sé patriarchal de 
de Lislma no anno de 1884, etc. Ibi, na mesma imp., 1884. 8.° gr. de 16 pag.— 
Tem uma dedicatória ao monsenhor Joaquim Pinto de*Campos. 

8562) Oração fúnebre qiie nas exéquias solemnes por alma do reverendissimo 
José Francisco Acabado, celebradas na igreja parochial de S. Thiago do Cacem no 
dia 14 de janeiro de 1885 recitou ... Ibi, na mesma typ., 1883. 8.» de 22 pag.— 
É dedicada ao sr. dr. Antônio Garcia Ferreira Diniz, juiz de direito em S. Thiago 
do Cacem, irmão do auctor. 

É mui grande o numero de seus sermões, que se distinguem pela pursea da 
linguagem c pela elevação dos conceitos; e muitos d'elles, que não lograram, co­
mo os anteriores, o beneficio da impressão em separado, foram insertos no perió­
dico Crença religiosa, que o sr. dr. Garcia Diniz fundou e sustentou com ledacçilo 
effectiva desde 1878 até. 1882. D'este periódico estão publicados três annos ou 
volumes, completos; e os primeiros números do quarto. 

JOSÉ FERREIRA DE LACERDA, filho de José Ferreira Mathias e Silva, 
natural do Touro, distrido de Vizeu. Doutor em medicina pela universidade de 
Coimbra. Recebeu o grau em 26 de julho de 1863.— M. na freguezia de sua na­
turalidade, em 30 de maio de 1866.— E. 

8363) Dissertação inaugural para o ado de conclusões magnas na faculdade 
de medicina. Coimbra, na imp. da Universidade, 1866.8." gr. tle 95 pag.— A dis­
sertação responde ao argumento seguinte: Pòdeo emprego do trocarte, na abertura 
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des abcessos, ser constantemente preferido ao do bislurí ou lanceta f Se não pôde, 
quaes os abcessos, em que seja preferível o bislurí ou lanceta f 

JOSÉ FERREIRA DE MACEDO PINTO (v. Dicc, tomo iv, pag. 331)* 
Nasceu a 15 de julho de 1814, na freguezia de Sendim, na villa de Tabuaço, 

bispado de Lamego. Badiarel formado em philosophia, doutor em-medicina pela 
universidade de Coimbra, recebendo o grau em 1 de dezembro de 1844. Lente de 
medicina legal, de hygiene publica e policia medica, tomando posse de substituto 
ordinário a 6 de setembro de 1851, e de lente cathedratico a 13 de abril de 
1855. . 

Alem das obras citadas, tem: 
8564) Oratio quam pro annua studiorum Instilutione in Conimbricensi Aca­

demia habuit. IV ldus octobris anm M.DCCC.XLV. Conimbricae, Typis Acad., 
1845. 4.° de 15 pag. 

8565) Relatório da direcção do hospital de Nossa Senhora da Conceição em 
Crimbra, etc. Coimbra, 1856. 4.° de 96 pag. e mais. 1 de errata. — N'este traba­
lho collaborou o sr. dr. Antônio Augusto da Costa Simões, como ficou descripto 
no tomo viu, pag. 84, sob o n.° 22Q|. 

8566) Toxicologia judicial e legislativa: obra destinada para servir de texto 
no ensino desta sciencia e de guia pratico nos exames loxicologicos, etc. Coimbra, 
1860. 8.» de 875 pag. 

8567) Medicina administrativa e legislativa: obra destinada para servir de 
texto no ensino d'esta sciencia e para elucidar os facultativos, pharmaceuticos, en­
genheiros, magistrados, nas questões de hygiene publica e policia medica, etc. 
Parle i: Hygiene publica; parte n: Policia hygienica. Coimbra, 1862-1863. 2 to­
mos.— Alguns trechos d'esla obra saíram antes no Instituto, de Coimbra; e o 
capitulo Esboço histórico da epidémologia portugueza foi transcripto no Jornal da 
sociedade das sciencias médicas, tomo xxvn. O sr. dr. Rodrigues de Gusmão fez 
d'esta obra uma lisonjeira apreciação na Gazeta medica de Lisboa (1862), pag. 
288 a 295. O sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro tambeaa se occupou larga­
mente d'e!1a em um artigo intitulado Um bom livro portuguez, inserto, ao que me 
lembra, no Jornal do commercio, e dep%is incluído no tomo xiv das Resoluções do 
conselho de estado, de pag. 209 a 254. Alem d'isso, o auctor, por causa d'esta im­
portante obra, recebeu do estrangeiro honrosas manifestações e diplomas de va­
ias sociedades scientificas. (V. o Instituto, vol. nA 

P. JOSÉ FERREIRA MARNOCO E SOUSA (v. Dicc, tomo iy, pag. 
332). 

Amplie-se o que ficou posto, depois do descripto sob o n.° 3269: 
Contra os folhetos da Hypocrisia desmascarada appareceu a Resposta de fr. 

Manuel da Conceição e Rarros (v. Dicc, tomo v, pag. 401, n.°' 393 e 394); a esta 
seguiu-se a Analyse critica (tomo m. pag. 107, n.° 14, artigo de Gabriel de Moura 
Coutinho), com o que veiu a terminar a polemica, deixando assim o sr. Almeida 
Pinheiro de publicar a parte 3." da Hypocrisia, e deixando também de publicar-
se em Braga, ao que então constou, a Hypocrisia desmascarada vista pelo direito, 
annunciada no Bracarense d'esse mesmo anno. 

JOSÉ FERREIRA DA MATTA E SILVA (v. Dicc, tomo IV, pag. 332). 
M. em Benguella em junho dc 1869. Exercia então as funcções de governa­

dor d aquelle districto. 

# JOSÉ FERREIRA DE SOUSA ARAÚJO, filho de José Ferreira de 
Sousa Araújo, fallecido em março de 1879; e dc D. Helena Marianna de Sousa 
Araújo, ambos portuguezes. Nasceu no Rio de Janeiro a 25 de março de 1848. 
Matriculou-se na escola de medicina d'aquella cidade em março de 1862, com 
quatorze annos de idade incompletos, e tomou grau a 5 de dezembro de 1867, 
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antes dos vinte annos. Nunca exerceu emprego publico. Quando estudante, foi ia-
terino no hospital da misericórdia, e no sexto anno a provedoria do mesmo insti. 
luto"" nomeou-o para o serviço clinico, que desempenhou no hospício de saúde, 
durante uma pequena epidemia dt cholera-morbus. Depois da formado,.-foi. «p. 
dico da misericórdia e do hospital de Andarahy (h'este ultimo» durante, a guerra 
do Paraguay,-substituiu sete mezes, por doença, um dos facultativos civis con­
tratados pelo estado). Tem o grau de cavalleiro da ordem da Coroa de Itaüa, 
por serviços prestados aos italianos durante a epidemia da febre amarella eaj 
1873. ^ 

Entrou em 1875 na fundação da Gazeta de noticias, cujo primeiro. numa» 
appareceu a 2 de agosto. Em novembro seguinte assumiu* a> direcçlo política e 
litteraria d'essa folha, que conserva, sendo também um do seus oropeiaUirios (as­
sociado com o sr. Elysio Mendes)*, Esta folha ó das mais vulgartsadtOiiw ü j W 
e de maior publicidade no Rio de Janeiro. Collaborava antes no JtouoWJotS 
Guarany, e em outras folhas litterarias. Em artigos de critica e em diversqi con-' 
tos realistas tem usado dos pseudonymos Lúlú sênior; e ainda hoje assigna-aVesM 
modo a secção que na sua Gazeta de notícia* tem o titujo balas de «stafo. Tesa 
retrato, acompanhado de algumas indicaçõesjbiographicas, na lUustfafüo,rmuta 
universal para Portugal e Brazil, que se publica cm Paris sob a dJMCfto do 
sr. Mariano Pina, 1.° anno, n.u 2. V. também o Cosmopolita, n.° 43 de 27 d» ae*J 
tembro de 1884. Ahi, entre outras phrases mui honrosas, se lé: 

«II dr. Ferreira de Araújo, quand' era medico, è slato un medico ecoalenle; 
adesso non vuo essere ohe giornalista... Come giornalista è da gema. Quando 
parla serio, scrive As cousas políticas, ed insegna di.ministri, sennfori, ieptUti, 
et relíquia, ad essere buoni ministri, buoni senatori, buoni tleputati, e BUMBÍ relí­
quia, .. Quando .scherza, come giornalista, non è^piü il dr. Ferreira de Araújo... 
è il signor Lúlú Sênior... 

«H dr. Ferreira de Araújo ha viaggiato quasi tutta 1'Europa.e dapeetulto ka 
impara to qualche cosa; viaggiando discitur, e il dr. Ferreira d'Araújo, coUa sve-
gliatezzâ deli' ingepuo suo, s'è arricchito di mille cognizioni che gti fasto onore. 
LTngbitterra, Ia Germania, Ia Spagna, 1'Olanda, Ia Fi anciã e ITlali», egü percorse, 
coU*ardente desiderio di veder sempre cose nove e nove cose appronao». A pro-

,- posito di siioi viaggi noi ei aspeltiamo un giorno qualche buon libro, ene venga 
ad acerescere Ia nostra buona biblioteca nazionalc... H dr. Ferreira de Araújo, 
è uno degli uomini che onorano altissimameitio Ia pátria loro» e che in lui, gli 
slranieri. nel bjsogno, trovano sempre un amico sincero e generosa* 

Eis a nola de seus trabalhos em separado: 
8568) These de doutoramento. Dissertação: do diagnostico e tratamento das 

febres perniciosas mais freqüentes no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, typ. Alliaoça 
de F.. J. de Abreu Guimarães, 1867. 4.° de 47 pag. e mais 2 de aphonassoj e 
erratas. 

8568) A baroneza. Comedia em quatro aclos. Traduzida do francez s nptt-
sentada no theatro de S. Luiz. 

8570) Jonathan. Comedia em três actos. Traduzida do francez e i-eprestulaèt. 
no theatro Lucinda. Rio de Janeiro, na typ. da Gazeta de noticias. 8.* gr. de 1811 
Pa8* 

8571) Um chapéu de palha de Itália. Comedia em cinco actos, de Iuibiáe. 
Traduzida do francez e representada no theatro Recreio Dramático. 

8572) A filha única. Comedia em quatro actos, de Theobaldo Ciconi. Tradu­
zida do italiano em collaboração com o sr. Visconti Coarcy e representada-nothta-
tro S. Luiz. 

8573) 0$ médicos. Comedia em três actos, imitada do franca, e representada 
no theatro do Gymnasio. 

8574) Depois da morte ou a vida futura, segundo a sciencia, por Lui» Fi-
guier. Rio de Janeiro, editor Garnier. Havre, na typ. de A. Lemale Ainé, 1877, 
8.° de 385 pag., com gravuras. 
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8S75)' t&mmtos. Comedia em um acto. Traduzida do francez, e representada 
no fÀwiro íminda. 

8576) 0 primo Basilio. Comedia em um acto, a propósito do celebre romance 
de Eça de Queiroz, escripta expressamente para o beneficio do actor Silva Pereira, 
e representada pela primeira vez a 27 de maio de 1878 no theatro Phenix dra­
mática. 

8577) Fagundes. Comedia de costumes em Ires actos. — Esta comedia entrou 
em ensaios, mas ainda não foi representada (outubro de 1884).' 

8578J Coisas políticas. Rio cie Janeiro, na typ. da Gazeta de noticias, 1884. 
Tf/de Í58 pag. — Goitflpfehen.de os artigos publicados na mesma Gazeta, de 
aupco a dezembro de 1883. a 

Em 1881, o sr. dr. Ferreira de Araújo mandou imprimir á sua custa, n'uma 
elegante edição de 390 exemplares, todos distribuídos entre amadores e amigo», a 
seguinte obra: 

D9 prinripio e origem dos indios do Brazil e de seus costumes, adoração e 
eerenrsmtSi Rfo de Janeiro, na typ. da-Gazda de noticias, 1881. í.a de xv-121 
pag. —'0 prefacio é do sr. João Capistrano de Abreu,^sdarecido lente de histo­
ria no imperial collegio de Pedro 11, que foi quem decidiu, depois de minucioso 
e erudito estudo, que o trabalho era do padre Fernão Cardim. As notas são do 

Tlr. Baptista Caetano, um sábio, que o Brazil perdeu. Na terceira pagina tem rata 
dedicatória: 

«Suposição de historia e geographia do Brazil. Homenagem do dr. Fer­
reira de Araújo.» No prólogo (pag. v) declara o sr. Abreu, que este livra era 
impresso por «commissão que lhe confiara o dr. Ferreira de Araújo de publicar, 
â ma custa, um trabalho qualquer, que mostrasse a sua sympathta pela exposi­
ção, orgsnisada pela bibliotheca nacional». Fui contemplado com um exemplar 
(Testa interessantíssima obra, aqui muito pouco vulgar, pois julgo que mui pou­
cos exemplares viriam para Portugal. 

JOSÉ FILIPPE DE ANDRADA REBELLO, filho de José Filippe Re­
bello. Natural da Moita dos Ferreiros. Cirurgião-medico pela escola medico ci­
rúrgica de Lisboa, defendeu these em 1866. Sócio da sociedade das sciencias 
médicas de Lisboa, e actualmente exercendo a clinica nas Caldas da Rai­
nha.— E. 

8579) Algumas considerações sobre a compressão indireeta e a laqueação como 
methodo de tratamento nos aneurismas externos. These apresentada e defendida na 
escola mteUm-rirurgica de Lisboa em julho de 1866. Lfcboa, na imp. da rua dos 
GaHegos, 1866. 8.* gr. de 58 pag. e 1 de proposição. 

J08É FIRMINO DA SILVA RO A V I S T A . . . Quando estudante do ly­
ceu de Braga publicou o seguinte: 

8060) Descripção das Caldas do Gerez. Braga, na typ. de A. B. da Silva, 
1867. 8.° gr. de 25 pag. — Parece que o auctor, para esla sua obrinba, só tivera 
presenteio trabalho de fr. Christovão dos Reis, e desconheceu a existência de 
outros que escreveram d'estas Caldas, como José Pinto Rebello de Carvalho, An­
tônio Mártens Beleza, Francisco Tavares, etc. (A respeito das águas thermaes 
do relBu» consultem-se, alem dos citados Joaquim dos Santos Silva, José Duarte Ra­
malho Ortigão, José Joaquim Pereira Caldas, Luiz Baldy, e outros.) 

JOSÉ FIRMINO DA SILVA GIRALDES QUELIIAS (v. Dicc, to­
mo rv, pag. 334). 

V. nos additamentos do mesmo tomo, pag. 469. Ahi se emendou o equivoco 
acerca da existência d'este auctor em 1860, pois já não vivia desde muitos annos 
anles. 

J08É DA FONSECA (v. Dicc, tomo iv, pag. 334). 

http://Goitflpfehen.de
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M. em Paris em dezembro de 1866, tendo sido atropellado por uma cirno] 
gem. e conduzido depois para o hospital de caridade ahi se finou, com setes» 
e oito annos de idade. T 

Constava que el-rei D. Pedro V, de saudosa memória, quando estivera em 
França, lhe concedera uma pensão, attendendo ás pouco favoráveis circumstan­
cias em que soubera ali ia vivendo José da Fonseca. 

JOSÉ DA FONSECA ABREU CASTELLO BRANCO, bacbarsJi 
theologia, conego, etc.— E. 

8581) Oração fúnebre recilada nas exéquias do conde de Cavour. Lisboa,* 
typ. Universal, 1861. Ç.° gr. de 14 pag. — Estas exéquias foram celebradaavtccj 
a maior solemnidade, na igreja de Santo Antônio da Sé de Lisboa. O rèva 
conego Castello Branco fora convidado pela boa fam* de que então gosava 
orador .sagrado. 

# JOSÉ FRANCISCO CARDOSO ou JOSÉ FRANCISCO CARDOSO 
DE MORAES (v. Dicc. tomo rv, pag. 335). 

Na lin. 4 / , em vez de penna, leia-se pena. i 
Da versão de Bocage, accusada sob o n.° 3294, segundo vejo nos Annaei da 

imprensa nacional, do Rio, fez-se a seguinte reimpressão: 
Ao seren., piissimo, felicíssimo, príncipe regente de Portugal, D. João ornam, 

prim., esperança e estabilidade do Brazil, e protector eximia das letras, canto he­
róico sobre as ftiçanhas dos portuguezes na expedição de Tripoli, etc. Rio de Ja­
neiro, na imp. Regia, 1811. 

O sr. Valle Cabral, transcrevendo de Innocencio a engraçada décima a José 
Agostinho e o que o illustre auctor do Dicc. escreveu a este respeito, dá-nos mais 
os seguintes esclarecimentos: 

«José Francisco Cardoso de Moraes, professor regio de latinidade na cidade 
da Bahia, era natural da mesma cidade, filho de Gonçalo Cardoso de Moraes ede 
D. Francisca Antonia de Moraes. M. repentinamente no logar do seu nascimento 

Eelos annos de 1842 ou 1843, indo dentro de uma cadeirinha. Casou-se com 
>. Rosa Maria de Mello Cardoso, também natural da Bahia, e teve um filho ba­

charel em leis, Tito Alexandre Cardoso de Mello.» 
A data do óbito é que não me parece exacta. Cardoso falleceu em 1841-V.o 

Epicedio que aos seus amigos dedicou o seu amigo e patrício Francisco Moniz 
Barreto, no tomo i dos Exercidos poéticos. 

V. também na Bibliomraphia, do Brunet, tomo vi,da edição tle 1865, pag. 73, 
Guerra de Tripoli, traduzida por Souquet de Ia Tour. Paris, 1847. 8.° —Ante­
cedida de uma biographia do auctor pelo traduetor, e de um discurso sobre a 
collecção Dilitiae poetarum lusitanorum. 

O illustre Innocencio possuia ms. o seguinte:, 
8582) Elogio para se reritar na abertura do real theatro de S. João, nafaui-

tissimo dia 13 de maio, natalicio do príncipe regente nosso senhor, oferecido a» 
ex."" sr. conde dos Arcos, etc. 4.» de 18 pag.— Em versos endecassyllabos soltos. 

* JOSÉ FRANCISCO DE CARVALHO NOBRE... — E. 
8583) Analyse critica sobre o drama «Rosina». S. Paulo, na typ. Litteraria, 

1860. 4.» de 39 pag.—V. José Tito Nabuco de Araújo. 

JOSÉ FRANCISCO CORREIA DA 8ERRV (v. Dicc, tomo IV, pag. 
33 6). 

V. o que escrceu a seu respeito João Bernardo da Rocha no Português, 
vol. v, pag. 494. 

Na bibliotheca eborense existiam trinta e tantas cartas d'ellc para o Cena-
culo. 

No Medico do povo, periódico publicado na Bahia pelo dr. Mello Moraes e 
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Joio Vicente Martins, foram insertas algumas-cartas do abbade Serra (então mi-
•«sl/o em Phíladelphia) para o secretario d'es(ado Thomás Antônio de Villa Nova 
Portugal, no Rio de Janeiro, durante os annos de 1820 e 1821. 
y í -Ho Trailé élémentaire de botanique et de physiologie végétale, de'A. Thiébaut 
Qe%smeaod, de Bruxellas, vem em varias passagens citado o nome do nosso sa-
èio dompatricio. 

Em uma nota da letra de Innocencio leio o seguinte: 
«Segundo as informações de Manuel da Gama Xaro, o abbade Correia da 

Serra foi educado em Nápoles em casa do abbade Genovesi (v. o vol. vn do Dice. 
Jétorico). 
PL «O pae de Correia tinha estado preso na inquisição de Évora, e depois de 

Í
solto é que partiu para a Itália, levando comsigo a família. 
• «Correia tinha um irmão mais moço, Manuel José Correia da Serra, que foi 

ior do convento de carmelitas de Moura. Em poder d'esle existiam dois lenços 
rvos e «grosseiros, atados pelas pontas, cheios de manuscriplos do abbade Cor-
ia, quer se julga foram extraviados depois da morte do dito prior. 

•Correia fez os primeiros estudos em Nápoles, e d'ahi é que foi para 
Roma. 

«Estas explicações houve-as o Xaro do tal irmão prior, e as deu a João Car­
os de Almeida Carvalho, que m'as communicou.» 
I 
r JOSÉ FRANCISCO DA FONSECA, antigo director da alfândega de 
Goa, etc. — E. 

8584) Soneto ao dia 16 de setembro de 1856. Nova Goa, na imp. Nacional, 
1856.. 

8585) Soneto a sua magestade o senhor D. Pedro V. Ibi, na mesma imp., 
1857. 

8586) Sondo ao dia 16 de setembro de 1857, em que sua magestade fidelis-
sima o senhor D. Pedro V completa o seu quarto lustro* Ibi, na mesma imp.,-
1857. — Estes-sonetos appareceram só com a assignatura Fonseca. 

É possível que tenha outras composições impressas, mas não as conheço. 

JOSÉ FRANCISCO DE MATTOS JÚNIOR, filho de outro. Natural de 
Vida Franca do Csmpo, na ilha de S. Miguel. Cirurgião-medico pela escola me-
dfo-eirürgica de Lisboa, defendeu these em 24 de julho de 1867. Tem a sua 
residência no Cartaxo, e creio que é ali facultativo do partido municipal.— E. 

8587) Algumas palavras sobre a encephalopathia uremica consecutiva á 
doença de Bright. These apresentada e defendida na escola medico-cirurgica de 
Lisboa em julho de 1867. Lisboa, na typ. Portugueza, 1867. 8." gr. de 55 pag. 

i 

* JOSÉ FRANCISCO DE PAULA E SILVA. . . — E. 
8588) Do aborto provocado pelo partriro e suas indicações. Histologia das 

veias. Das quinas, suas espécies, seus caracteres, composição e suas preparações 
pharniaceuticas. Da febre intermittente. Rio de Janeiro, 1842. 

.8589) Considerações sobre o pernicioso uso das sepulturas nas igrejas e a 
conveniência- dos cemitérios exlramuros. Ibi, jia typ. do Diário, de N. L. Vianna, 
1848. 4." 

Tenho duvida sobre se esta segunda obra é também do auctor da primeira, 
posto que ambas as visse descriptas com o nome de José Francisco de Paula e 
Si/ra, podem ser de pae e filha Não é possível agora averiguar este ponto. , 

JOSÉ FRANCISCO PINHEIRO, o Carapeto. 
Nasceu na freguezia de Nossa Senhora da Gloria, concelho de Exlremoz. 

Ignoro outras circumslancias da sua vida. O finado poeta Jorge Hilário de Al­
meida" Blanco publicou-d'este auctor o seguinle opusculo: 

3590) Narração de um crime. Versos de José Francisco Pinheiro, o Carapeto, 
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ntor alemtejano, escriptos na oecasião em que o auctor os reatara de «ir. L j 
, typ. de J. G. de Sousa Neves. 1879. 8.» de 24 pag., incluindo uma introfei 

çâo do mesmo Almeida Blanco. 

JOSÉ FRANCISCO DE SEQUEIRA, cujas-circumetanetas pessoaes ifno 
ro. Na Breve noticia da imprensa nacional de Nova Goa, a pag. 161, á6o, lb6 
171 (annos de 1871, 1874 e 1876), encontro apenas a menção de quatro poesia 
de pag. cada uma, saídas da dita imprensa, sendo duas d'dlas dedicadas a soeie 
dades dramáticas. 

* JOSÉ FRANCISCO SIGAUD (v. Dicc , tomo iv, pag. 341.) 
Alem das obras mencionadas, tem : 
8591) Sur les progrès de Ia géographie au Brésil, et sur Ia iiécessUi de dm-

ser une carie générale de cet empire, etc. Paris, na imp, do A. René et comp.,Ssmi 
data (mas é de 1844). 4.°— Extrahido do Investigateur. É 

8592) Biographia de Manuel Ferreira da Câmara Bittancourt e Sd—No| 
Diário da saúde, de 1835, pag. 317; e na Revista trimensal, de 1843, vol. iv.pag.: 
515. ' 

8593) Necrdogia do dr. Manuel Bernardes Pereira da Veiga, barão de Jato-
tinga.— V. Diário da saúde, de 1835, pag. 295. 

Foi um dos principaes redactores da Aurora fluminense, durante os annos 
de 1827 a 1828, tendo por companheiros F. Valdelaro e Evaristo Ferreira da 
Veiga. Redigiu também o Diário de saúde ou ephemerides das sciencias meditas] 
e naturaes do Brazil, em 1835 e 1836, com Valdelaro e F. de P. Cândido; e enl 
1827 fundou o Propagador das sciencias médicas ou annaes de mediana, drurgia 
e pharmacia, mas não sei se esta folha teve curta ou longa existência. 

Deixou inédito: *°| 
8594) Diccionario de plantas usuaes e medicinais do Brazil—- 0 nutogra-

pho, em portuguez, acompanhado de Notes d'observations, aperçue de laprèface.i 
prospectus etc, etc, des plantes usuelles et médidnales du Brésil, «pertence a sua 
magestade o imperador sr. D. Pedro IL, 

JOSÉ FRANCISCO DA SILVA PINTO (v. Dicc, tomo iv, pag. 342). 
Onde está janeiro de 1825, emende-se para janeiro de 1826. ' 

# JOSÉ FRANCISCO SOARES, cujas circumstancias pessoaes igno­
ro.— E. 

8595) índice das leis da provincia das Alagoas de 1835 a 1868, que por or­
dem do presidente da provincia, Ângelo Thomás do Amaral, organisou -. • Maceió, 
na lyp. do Tempo, 1859. Foi. de 94-4 pag. 

• JOSÉ FRANKLIN MASSENA E SILVA, engenheiro civil, membro 
do instrtuto histórico e geographico brazileiro, etc—M. a 9 de maio de 1877. 
Para a sua biographia veja a Revista trimensal, vol. xxiv, pag. 693.—B. 

8596J Quadros da natureza tropical, ou ascensão tcitntifiea ao Ilatiafa, «mio 
mais culminante do Brazil. Primara,folheto. Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro 
& C.«, 1867. 8." gr. de 60 pag.—A montanha do Italiaya está qua*i 3:000 me­
tros acima do nivel do maré 1:300 acima do Itaculumi. 0 auctor descreve aquella 
montanha sob diversos aspectos, dá. conta das observações que fez, e refere os 
phenomenos que notou produzidos pelo magnetismo e pela electrteidade. 

No archivo do instituto histórico do Brasil existia do engenheiro Mi-ssena 
a seguinte obra inédita: 

8597) Panorama do sul de Minas. Estudos oroqraphicos. Altitudes. 'Estudos 
geológicos e mineralogicos. Estudos hydrographicos. Vegetaes do sul de Minas, ani­
maes. Insectos. Peixes. Aves. Águas medicinaes. Anrinúluta. Temperatura,— Fo­
lio de 20 folhaa. . r 
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JOSÉ FREDERICO DE ASSA CASTEL-RRAISCO . . . - E. 
*8598) Elementos de geometria deteripliva, lições coordenadas para uso dos 

alumnos do instituto profissional de Nova Goa. Nova Goa, na imp. Nacional, 1873. 
4." de 47 pag; 

'JOSÉ FREDERICO EMAUZ DO CASAL RIBEIRO, filho do conde 
do Casal Ribeiro. Bacharel formado em direito pela universidade de Coim­
bra, delegado em uma das comarcas do reino. etc.— E. 

11689) Duas palavras sobre o processo de Joanna Perdra e outros. Lisboa, 
na"^p. Lallemant frères, 1877. 8." de 23 pag.— A respeito d'este notável pro­
cesso, veja-se os artigos dos srs. dr. Augusto Antônio da Rocha (lente de medicina 
ánmtversidade), José Thomás de Sousa Martins (professor da escola medico-ci-

de Lisboa), dr. Luiz Baldy, etc. 

«OSE FREDERICO LARANJO, filho de Possidonio Matheus Laranjo 
e de Maria José Crnxana. Nasceu em Castello de-Vide a 20 de dezembro de 
1846. Tendo sido dedicado á vida ecclesiastica, foi alumno interno do seminário 
de Portalegre, (requentando, como tal, nas aulas do lyceu, que estava no mesmo 
edifício do seminário, todos os preparatórios, e em seguida o primeiro e o se-
fBido anno do curso theolúgico, sendo no primeiro approvado com dislineção, 
e no segundo, por díssensões com um professor, reprovado. Este facto determi­
nou-o a ir para o seminário de Coimbra, onde repetiu o acto do primeiro anno 
fltoologico, freqüentou com distincçâo o segundo e o terceiro e exerceu o cargo 
de bibíiolhecano. Durante o tempo do curso theologico e no anno seguinte, em 

R foi bibliothecario, repetiu os preparatórios, obtendo distincçâo na maior parte 
les, e, sem se ter ordenado, matriculou-se a 14 de outubro de 1870 na facul­

dade de direito, onde no primeiro anno se fez conhecido por uma mqnographia 
que publicou sobre a questão que recentemente se ventilara enlre os lentes Fer­
rar e Rodrigues de Brito áeerca do principio de direito. Obteve durante o curso 
asoeguintes classificações: no primeiro anno accessit; no segundo anno primeiro 
accetnt; no terceiro declararam os professores na acta da congregação final que 
o não classificavam por não ter entregado uma dissertação; no quarto primeiro 
premio; no quinto premio. Fez exame de licenciado a 27 de maio de 1676, de­
fendeu theses a 28 de junho de 1877, tendo n'estes dois actos a classificação de 
muito bom, dezesete valores, c recebeu o grau de doutor em 15 de julho domes-

. mo anno. Foi despachado lente substituto da faculdade de direito por decreto de 
3 de janeiro de' 1878, sendo a cadeira de economia política a que tem regido por 
mais tempo. Foi deputado ás cortes na legislatura de 1879, na de 1880 a 1881; 
efoi também eleito para as actuaes constituintes, representando sempre o circulo 
de Portalegre, ao qual pertence a terra da sua naturalidade, e na qual fundou em 
1864 uma associação de instrucção popular, Assodação dos amigos do estudo, 
que depois tomou o nome de Grêmio illustração popular, e em 1881 outra de 
soecorros mútuos: Monte pio dos operários de Castdío de Vide.— E. 

8600) .Birro nodurno. Poesias diversas. Coimbra na imp. da Universidade. 
1866. 8.° 

8601) A fé. Sermão pregado em 19 de março de 1869 na igreja do seminá­
rio de Coimbra. Ibi, na imp. Litteraria, 1869. 8.° gr. de 22 pag. 

8602) Conveniência de uma escola de philosophia annexa á universidade. Ibi, 
•ia mesma imp., 1869. 8.° gr. de 20 pag. 

8W3) A virtude. Sermão pregado a 6 de maio de 1869 na igreja do seminá­
rio de Coimbra. Ibi, na mesma imp., 1869. 8.° gr. de 19 pag. 

' "t8U4) Oração fúnebre, recitada nas exequigs que edebrou o seminário de 
Coimbra peto eterno descanso de Joaquim Alves Pereira a 10 de junho de 1869. 
Ifci, na mesma imp., 1869. 8." gr. de 12 pag.—Saiu conjunetamente com outro 
folheto anonymo com o titulo: Biographia do padre Joaquim Alves Perdra, por 
um seu amigo. Ibi, na mesma imp., 1869. 8.° gr. de 11 pag. 
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Constou que estes ôpusculos. o ultimo dos quaes era atlribuido ao viscondi 
de S. Jeronymo, dr. Basilio Alberto (hoje'fallecido), não foram postos á vendi 
sendo a tiragem para brindes em numero mui limitado. ,j 

8605) Grêmio illustração popular em Castello de Vide. Discurso deintbtft 
ração. Ibi, na mesma imp., 1870. 8.° do l i pag. 

8606) O conteúdo e o critério do direito. Exposição e analyse do Reminen 
lede e da mutualidade de serviços e sua harmonia. Ibi, na mesma imp., 1871, 
8.° gr. de 79 pag. 

8687) Elogio histórico de D. Pedro V, recitado no dia 29 de settmbi-o dt 
1873 na inauguração da estatua do mesmo rri em Castello de Vide. Porto, na 
typ. Central, 1874. 8.° gr. de 15 pag. 

8608) Theoria geral da emigração e sua applicação a Portugal. Tomo i. Theo­
ria geral. Coimbra, na imp. Litteraria, 1878. 8.° gr. de xn-254 pag. Ê a reunião 
da dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas e da que escreveu 
para o concurso de uma das faculdades de direito.— Não saiu o tomo u. 0 sr. Go­
mes de Amorim publicou, a respeito d'esle livro, uma apreciação critica em folhe­
tim, do Jornal do commerrio, n.° 7:461, de 25 de setembro do dito anno. Ahi se 
lê: «(A obra) contém vasta matéria de ensino, estudos completos e importan­
tes, fructo de grande saber e talento. Embora algumas das suas conclusões possam 
ser combatidas, a theoria da emigração está habilmente exposta e bem desen­
volvida em suas divisões. Todo o trabalho revela muita erudição, boa analyse. 
estylo fácil, claro e ameno, como convém ás obras de vulgarisação scientiGca. A 
synthese coroa brilhantemente o livro definindo a rápidos traços os princípios 
n elle "expostos; e concluindo conforme com a indole de similhante trabalho, por 
dizer que a humanidade abençoaria a emigração, se, por meio d ella, se chegasse 
pacificamente A posse da terra pelos que a cultivam». 

8609) Aos habitantes de Castello de Vide. Manifesto. Ibi, na mesma imp., 
1877, 8.° gr. de 14 pag. 

8610) Ao concelho de Portalegre. Manifesto. Ibi, na mesma imp., 1877. 8." 
gr. de *22 pag. 

8611) Vitalidade dos partidos populares e do partido progressista em Portu­
gal. Discurso recitado no centro progressista da cidade de Portalegre na noite de 
22 de agosto de 1876. Ibi, na mesma imp., 1876. 8." gr. de 22 pag. 

8612) Aos eleitores de Portalegre, Castello de Vide, Marvão e Arronchss. Ma­
nifesto. Ibi, na mesma imp. 1878. 8." gr. de 15 pag. 

8613) O tratado de Lourenço Marques e a agitação em Lisboa. Lisboa, na 
typ. do jornal O progresso, 1881. 8." gr. de 14 pag.—Anonymo. Vendeu-se em 
Lisboa em folha avulsa. 

861 il Progressistas e regeneradores. Aos eleitores do rirculo de Portalegre. 
Ibi, na mesma imp., 1881. 8.° gr. de 16 pag. 

8615) Aos eleitores do circulo de Portalegre. Relatório. Coimbra, na imp. 
Litteraria, 1881. 8.» gr. de 19 pag. 

8616) Princípios de economia política.—Obra que está saindo da imp. da Uni­
versidade e de que estão publicadas 304 pag. O Diário da manhã de 22 de agosto 
de '1883 deu em folhetim noticia lisonjeira da parte então publicada desta-
obra. 

8617) Sodedades cooperativas. Lisboa, typ. das Horas românticas, 1885. 
16." de 60 pag.— Esta obra faz parte da collecção da bibliotheca do povo e das 
escolas de que é editor o sr. David Corazzi. 

O sr. dr. Frederico Laranjo collaborou em vários periódicos luteranos en­
tre elles: O amigo do estudo, Folha, Panorama photographico de Portugal, Litte­
ratura Occidental, e tem sido um dos mais assíduos collaboradores do Instituto de 
Coimbra, onde ha d'clle artigos de critica litteraria, de philosophia, e de historia 
de philosophia, de direito publico, conferências sobre socialismo, e varias mono-
graphias sobre economistas portuguezes. Veja-se Instituto: vol. xv, pag. 64 e 115; 
vol. xvi, pag. .1, 25, 49 e 241; vol. xvm, pag. 201; vol xx, pag*. 57 ; vol. xxix, 
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pae."363, 413 e 465; vol xxxi, pag. 65, 113, 254 e 504; vol xxxir; pag. 12 
e 130. 

Como deputado tomou parte na interpellação «concessões na Zambezia» 
(sessões de 5 e 7 de março de 1879), na discussão do artigo do orçamento rela­
tivo a instrucção publica (sessão de 6 de maio de 1879), na discussão da reforma 
da instrucção secundaria (sessão de 8 de março de 1880) e na do imposto de ren-
dimenlo (sessão de 12 de março de 1880), na do cabo submarino para a África 
©ocidental (sessões de 28 e 30 de março de 1885). 

JOSÉ FREIRE DE MONTERROYO MASCARENHAS (v. Dicc., tomo 
rv, pag, 343.) 

Na bibliotheca publica de Évora existem as suas cartas autographas endere­
çadas de Lisboa a Rodrigo Xavier Pereira de Faria, durante os annos de 1741 a 
1749. São em numero de 126. 

Jk respeito da Relaçam descripta sob o n.° 3335, veja-se o que puz sob o 
nome de João Carlos Antônio; tomo xi, pag. 284. 

O titulo do opusculo mencionado em o n.° 3415 é o seguinte: Declaraçam 
de guerra do muito augusto, e christianissimo monarcha Luiz XV, Rei de Jfrança, 
efíàvarra, contra a muito alta, e poderosa Princeza Maria Teresa. Rainha de 
Hungria e Rohemia, etc. 

0 n.° 3423 é assim: Fala, que fez Carlos Eduardo de Escoria ao seu exer­
cito', depois de haver alcançado a vidoria contra o general Joan Cope no con­
dado de Archite a 12 de setembro deste anno de 1745. Traduzido da linguagem 
ingleza por monsieur Ohalon, advogado que foy do Parlamento de Paris, e agora 
na portugueza por um curioso, etc. 

0 sr. xJoão Correia Ayres de Campos escreve-me, que possue um exem­
plar de um opusculo, que trata de Oran conquistado, diverso do que ficou des­
cripto sob o n.° 3370, e com uma só parte, d'este modo : 
, . 8618) Oran conquistado, ou Relaçam Histórica, em que se dá noticia d'esta 
fraca, da sua conquista, e da sua perda, e restauração, colhida de vários avisos, 
e dedicada ao ex.m° sr. D. Domingos Capecelatro, Marquez de Capecelalro, etc, 
por J. F. M. M. Lisboa Occidental, na offic. de Pedro Ferreira, etc. 1732, 4.° de 
20 pag. numeradas e mais 3 sem numeração com a planta da batalha do exercito 
da expedição de Oran, a estampa d'esta praça (gravura em madeira), e a explica­
ção das suas figuras.—D'este o sr. conselheiro Figanière também possue um exem-
ilar. Parece que Monterroyo fez duas edições differentes no mesmo anno. Am­
as são muito pouco vulgares, como em geral os papeis dc Monterroyo. í 

JOSÉ FREIRE DA PONTE (v. Dicc, tomo iv, pag. 353). 
Ás versões mencionadas na pag. 354 junte-se a seguinte : 

Assim do mar no fundo brilha a pérola, 
Assim no campo murcha a rosa ephemera, 
Cuja côr ninguém vê, e que distante 
Das pastoras exhala são ífroma, 
Que faz embalsamar os ermos campos. 

(De Luiz Emtjgdio Cariozo Guedes, nas Flores do Pindo, pag. 58.) 

0 finado visconde de Fonte Arcada tinha também esta Elegia em verso solto, 
que julgo ficou inédita. 

JOSÉ FREIRE DE SERPA PIMENTEL, segundo visconde de Gouveia, 
(v. Dicc, tomo iv, pag. 355). 

A data do nascimento em 1808, que sairá no Diário do governo, está errada. 
A yerdadeira é a 21 de novembro de 1814. V. o Conimbricense n.° 2615, de 27 
de agosto de 1872, onde vem também transcripto um soneto por elle feito aos 

TOMO XII (Sttppl.) " 
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treze e riteio annos de idade, em 1828, por occasião da reacção liberal em Coimkn 
contra D. Miguel no indicado anno.. 

Tinha também a commenda da ordem da Rosa. dada pelo imperador D. Pe­
dro II em 1863. 

M. na sua quinta do Loureiro a 18 de janeiro de 1870. 
O Infanção das trocas (n.° 3461) tem xi-40 pag. 
Tem mais: 
8619) Os Gothenes. Romance histórico — Saiu nos tomos iv e V da Rnitk 

contemporânea. 
JOSÉ DE FREITAS AMORIM BARBOSA (v. Dicc, tomo IV, pag, 

357). 
Acresce ao indicado: 
8620) Duas palavras á nação portugueza. Lisboa, na lyp. de Bulhões, f826\ 

4.° de 8 pag.—É uma exhorlação política ao povo sobre o que deve pensar da 
nova refornaja da carta constitucional. 

8621) As heranças e os institutos pios: Refutaçâo á doutrina dos tret ar­
tigos publicados no Jornal do commercio n." 2039, 2040 e 2041, escriptos em sus­
tentação do áureo accordão do tribunal de justiça de 20 de abril deste anno, etc. 
Ibi, na imp. Nacional, 1860. 8.» gr. de 24 pag. 

8622) As príncipaes peças de um processo de reducção da ultima vontade, con­
tra parte, Antônio Carlos Ferreira e Antônio Gomes de Abreu, seguidas e arnmpa-
nhadas de notas e observações á opposição do réu, e ás sentenças proferidas nas 
duas instâncias, etc, Ibi, na mesma imp., 1863. 8." gr. de 51 pag. 

Terá este auctor mais alguns ôpusculos, que não conheço, nem valera a pena 
registal-os. 

JOSÉ DE FREITAS TEIXEIRA SPINOLA DE CASTELLO BRAN­
CO (v. Dicc, tomo ív, pag. 358). 

Os Elementos de álgebra superior (n.° 3473), foram impressos em 1843. 4.' 
de 162 pag. e mais 1 de errata. 

A Applicação da álgebra (n.° 3475) tem vm-150 pag. e mais 1 de errata e 
3 estampas. 

Em uma nota do próprio auctor (aulographa), Ifl-se: «Ambos estes livros 
foram primeiramente lithographados na officina e a expensas da escola polyte­
chnica. para «so dos seus alumnos; e sõ depois de vistos, emendados e passados 
alguns annos lectivos foram impressos. Serviram de texto ás lições da segunda cadei­
ra da escola, e a parte da primeira. . . . para o mesmo fim a geometria applicaiS' 
deixou de servir, quando por alteração uas doutrinas da segunda cadeira passou 
aquelle ponto de sciencia a ser tratado com muito maior extensão na primeira 
cadeira». 

JOSÉ FRUCTUOSO AYRES DE GOUVEIA OSÓRIO (v. Dicc, lomo 
iv, pag. 358.) 

Nasceu no Porlo a 11 de maio de 1827, filho de Fructuoso Jos»'- da Silva 
Ayres e de D. Maria Máxima de Gouveia. Bacharel formado em philosophia'êm 
1847, com medicina e cirurgia pela universidade de Coimbra-em Í849; e 
doutor em medicina pela universidade de Edimburgo. Professor da cadeira rlé ny-
giene e de medicina legal na escola medico-cirurgica do Porto, socioJa sociedade 
das sciencias médicas de Lisboa, presidente da sociedatle de instrucção do Porte, 
etc. Commendador da ordem da Conceição, c cavalleiro da de Legião de Honra 
de França. 

A obra n.° 3476 (Do prolapso do utero) foi orbrinariaruente a dissertação 
inaugural do auctor para o grau de doutor na universidade de Edimburgo, e, co­
mo tal, teve a honra de ser classificada pelo celebre professor Simpson como • 
segunda das dissertações dignas de menção, enlre todas quantas se apresentaram 
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acerca, de doenças dc mulheres.— Resolvendo-se a dal a á estampa, o auctor 
acrescentou, e alterou a sua obra, a fim de a tornar mais completa.— Foi impressa 
no Porto, typ. de Sebastião José Pereira, e, alem de 78 pag-, tem mais 2 de errata 
e de, estampa. 

Acrescente-se ao que ficou indjcado : 
8623) Manual dos proprietários das abelhas, por Lombard; e o conservador 

das abelhas por ..., traduzidos da lingua franceza e annotados por J. F. A. de 
GJ). Porto, na typ. de J. J. Gonçalves Basto, 18o I. 8.» gr., de 272 pag. com 2 

KL 8624) Sociedade agrícola do Porto. Documentos, relatório e notas relativas 
Mmosifão de agricultura, realisada nos dias 12,13 e 14 de julho de 1857. Ibi, na 
tJPfcde Sebastião José Pereira, 1857, 8." gr. de 63 pag. com 1 estampa, repre­
sentando a vista geral da exposição. 

8625) Gazeta medica do Porto: periódico de medicina, cirurgia, pharhiacia 
e scnwias accessorias, redigido por ... com a collaboração de muitos lentes da es­
cola medico-cirurgica e de outros distinctos médicos, cirurgiões e pharmaceuticos. 
— Anno L Ibi, na mesma typ., 1860. 8." gr. de 4-(innumeradas)-380 pag.— Fo­
ram collaboradores os medieos seguintes: Agostinho Antônio do Souto, Antônio 
Alves Pereira, Antônio Augusto da Costa Simões, Antônio Bernardino de Almei­
da, Antônio Teixeira de Macedo Pinto, Antônio Soares da Silva e Moura, Fran­
cisco de Assis e Sousa Vaz, Jeronymo José de Mello, Francisco Rodrigues da 
Fonte Caacella, João Pereira Dias Lebre, João Xavier de Oliveira Barros, José» 
Carlos Lopes, Luiz Antônio Pereira da Silva, Luiz Pereira da Fonseca, Manuel 
Joaquim Fernandes, Manuel Maria da Cosia Leite e Miguel Augusto César de An­
drade,— Do anno II saiu apenas o n.° 1 correspondente a janeiro de 1861, e in­
sere-artigos de José Ferreira de Macedo Pinto, José Fruduoso Ayres de Gouveia 
Osório e barão de Castello de Paiva.— A respeito de outra Gazeta medica por­
tuense veja no Dicc, tomo ix, pag. 420, n.° 245. 

8626) Notas para a historia da medicina portugueza. Oração inaugural re­
atada na sessão solemne da abertura do anno lectivo de ,1860-1861 na escola me­
dico-cirurgica do Porto. Ibi, na mesma typ., 1860, 8.° gr. de 16 pag. 

8627) Sociedade agrícola do Porto. Relatório da exposição de agricultura de 
1860 no Porto. Ibi, na mesma typ., 1861, 8.° gr. de 19 pag. 

8638) Junta geral de districto do Porto. Novas providencias e documentos • 
acerca dos expostos, mandados publicar por esta junta, na sessão annual de 1866, 
e colUgidos por ... Ibi, na lyp. Lusitana, 1866. 8.° gr. de 108 pag. 

8629) A junta geral do aistriclo do Porto e as creanças soccorridas no hospí­
cio do Porto. Porto, na typ. do Jornal do Porto, 1870. 8.° gr. de 13 pag. 

8630) Hospício de creanças do Porto, Relatório pelo medico do mesmo hospí­
cio ... Ibi, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1872. 8.° gr. de 13 pag. e mais 3 
de — Projecto de consulta'especial áceira dos expostos, offerecido á junta geral do 
districto do Porto. Com vários mappas. --

8631) Notícia bioqraphica do conselheiro Francisco de Assis Sousa Vaz, de­
cano e director da escola medico-cirurgica do Porto e Notas históricas ácei-ca do 
tnsino da cirurgia no Porto. Ibi, na typ. Lusitana, 1873. 8.° gr. de .42 pag. 

8632) Pratica acadêmica do ultimo dia do curso de medicina política em 7 
de junho de 1878, na escola medico-cirurgica do Porto. Ibi, sem designação de 
typ. nem data. 8.° gr. de 8 pag. 

Foi redactor do Ecco popular nos primeiros mezes da sua fundação em 1847. 
Tem varias poesias em periodieos litterarios; assim como artigos de sciencia, po­
lítica e folhetins, em differentes publicações. 

JOSÉ GARRIEL BERNARDO FERNANDES ou GABRIEL FER­
NANDES, filho do conselheiro José Gabriel Fernandes, de quem se trata abaixa 
Nasceu em Macau a 29 de dezembro de 1850. Formou-se em direito pela univer­
sidade de Coimbra a 10 de julho de 1875, e veiu depois fixar a sua residência em 

# 22 
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Lisboa, onde é empregado no ministério da fazenda. Tem collaborado, na parle 
litteraria, no Jornal de Coimbra, Conimbricense, Impulso ás letras (de Hong-Kong), 
etc —E. ¥T

 s 

8633) Apontamentos para a historia de Macau. Lisboa, na lyp. Universal de 
Thomás Quintino Antunes, 1883. 8." gr. de 78çag. ç 1 de indice, com uma planta de 
Macau, desdobrável.—N'este opusculo o auctor assignou : J. Gabriel B. Fernandes. 

8634) Relação dos bispos de Macau. Ibi., na imp. Minerva, 1884. 4." de 8 

Eag. — Vem sob o nome Gabriel Fernandes. O auctor conta opportunamenle ju-
licar uma nova edição melhorada. 

Estava ultimando para imprimir, a seguinte obra: 
8635) Leves traços sobre a imprensa portugueza na China e no Japão. 

JOSÉ GABRIEL FERNANDES, nasceu em Siolim de Bardez, Goa a 18 
de março de 1816. Fixando desde verdes annos a sua residência em Macau, ahi 
cursou diversas aulas no seminário, habilitando-se em philosophia, theologia, ju­
risprudência, etc. Em 1863 recebeu provisão de advogado, com exercício nas pos­
sessões portuguezas da Ásia e especialmente no auditório de Macau. Alem cTisso, 
exerceu os cargos de juiz de paz e dos orphãos, syndico da misericórdia, do real 
collegio de S. José e das missões de Pekim, Nankim e Singapura; auditor de 

guerra, vogai do conselho do governo de Macau, etc. Contribuiu, em diversas epo­
chas, e em circumstancias calamitosas, para as urgências publicas de Macau e Ti-

"mor; e cooperou na fundação e sustentação de vários estabelecimentos de in­
strucção e beneficência. Estes e outros serviços de subida importância foram men­
cionados nos jornaes do tempo e mereceram o louvor official, segundo consta dos 
respectivos documentos. O sr. Fernandes recebeu a commenda da Conceição, com 
o toro. de fidalgo da casa real, e o titulo do conselho de sua magestade. 

Collaborou no Ta-ssi-yan-kuo, de Macau; no Jornal de Lisboa, no Paiz e 
Tribuno popular, de Coimbra, e em outras folhas, quasi sempre anonymo, ou com 
a inicial G. No primeiro dos periódicos citados publicou um Elogio histórico de 
A. J. de Miranda, de Macau. 

Depois de permanecer quasi trinta annos na Ásia, percorreu parte da Ocea­
nia, África e Europa, e recolheu a Portugal, indo estabelecer a sua residência em 
Coimbra, para tratar da educação de seus filhos, que matriculou na universidade 
em 1869. Ahi residiu oito annos. M. em Lisboa a 23"de dezembro de 1883. V. 
a seu respeito os Apontamentos para a historia de Macau (acima descripto), pag. 
73 a 78; e o Correio da índia n.° 33, de 31 de março de 1884. 

JOSÉ GAGO DA SILVA (v. Dicc, tomo iv, pag. 358). 
Foi mestre em artes e professor de grammatica. 
A obra mencionada sob o n.° 3478 tem um titulo mais extenso: Discursos 

grammaticaes necessários e atriosos para os que se quizerem apurar na pronuncia 
do santíssimo nome de Jesus e de Joseph, e ... vocábulos latinos, e para se não es­
crever (y) nos vocábulos portuguezes, e outras curiosidades grammatieaes. Lislioa, 
na off. junto a S. Bento de Xabregas, 1730. 4.° de 43 pag. e 2 de licenças no lim. 

Segundo Barbosa, este mestre deixara mais algumas oipras mss. 

JOSÉ DA GAMA E CASTRO (v. Dicc, tomo IV, pag. 358). 
Tinha mais o appellido de Mendoça. 
Era filho de Maurício José de Castro e Sá, natural de Sernancelhe, empre­

gado na câmara ecclesiastica de Coimbra. Nasceu los 7 de outubro de 1795, sendo 
baptisado em 21 do mesmo mez na igreja th- 8. João de Almedina da mesma ci­
dade, sendo padrinho o bispo-conde D. Francisco dc Lemos. Fez formatura em 
medicina na universidade de Coimbra no anno de 1819, recebendo o grau de 
doutor em philosophia em 5 de novembro de 1820. 

Consta que exerceu a clinica em Villa Real de Traz os Montes por 1832. 
M. em Paris a 8 de sdembro de 1873. — No Conimbricense n." 2731, de 27 
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do mesmo mez e anno, dando conta do óbito, o sr. Martins de Carvalho acrescen­
tou algumas notas biographicas acerca da vida jornalística e política do dr. Gama 
e Castro, e_ indicou dois equívocos ou inexactidões do Dicc bibliographico. Inno­
cencio respondeu seguidamente a esse artigo, e a sua carta appareceu em o 
n:°2733,do dito jornal, antecedida de explicações do erudito redactor ao Conim­
bricense. Esta carta acha-se reproduzida em o n.° 2904' do* Coninbricense,' de 20 
de janeiro de 1885 com uma nota do sr. Martins de Carvalho acerca do periódico 
Águia de 1834, e de outras folhas que se lhe seguiram. O benemérito auctor do 
Dicc. affirmava parte da sua resposta em uma auto-biographia do dr. Gama. Julgo 
que tem agora grande valor histórico tal documento, e por isso o deixo aqui na 
integra. • 

Eis o»que o dr. Gama mandou escrever, quando lhe foram pedir apontamen­
tos da sua vida: 

«Nada mais dififlcil do que obter informações seguras e dignas de confiança 
amputo de um homem que poz sempre tão grande empenho em occultar-se e 
em iazer-se desconhecido, quanto outros costumam põr em dar nos olhos, e em 
fazer-se valer. 

«Ama nesciri foi sempre a sua máxima, tirada da Imitação. O seu maior de­
sejo é que ninguém falle n'elle, nem se occupe com aquillo que lhe diz respeito. 
Sendo numerosos os seus escriptos, e alguns d'elles assás próprios para lhe dar 
honra e credito, nunca um único saiu com o seu nome na frente. Isto, não obstante 
a policia que vamos dar sobre as suas obras conhecidas pela imprensa, e sobre as 
nr-incipaes circumstancias da sua vida publica, pôde ser tida por digna de con­
fiança, porque tem por fundamento informações bebidas na melhor fonte possível, 
visto virem por via indirecta da boca da própria pessoa a quem ellas dizem respeito. 

«Foi "tem 5 dè novembro de 1820 que o futuro auctor do Novo príncipe re­
cebeu o grau de doutor em philosophia, e já então, apesar de a experiência ainda 
não ter fallado, começou a fazer-se notável pela sua decidida desaffeição aos prin­
cípios, que acabavam de transformar a face política de Portugal: fosse que isso 

JBvesse attribuir-se á sua intimidade com homens dos mesmos sentimentos, como 
-ipancisco Alexandre Lobo, bispo de Vizeu, e outros do mesmo credo, fosse que 
já enlão presentisse nas novas idéas o germen da decadência de Portugal, que não 
tardou a realisar-se com a trasladação para Lisboa da capital do reino unido de 

f írtugal, Brazil e Algarves, que el-rei D. João VI tinha fixado no Rio de Janeiro, 
onde, na sua opinião, não devera sair. 

„• «Como quer que a cousa se deva explicar, o que é certo é que as suas idéas 
políticas se achavam em plena contradicção-com o enthusiasmo geral, e que a sua 
intemperança de linguagem foi parte pára que o governo, sem mais fundamento 
que denuncia de pessoas apaixonadas, caísse na simplicidade de acreditar na exis­
tência de uma conspiração contra a nova ordem de cousas, de que o joven dou­
tor era o principal agente, movendo-lhe uma ridícula perseguição, de que não re­
sultou outra cousa senão dar-lhe importância, que elle não tinha, honrando-o 
com a auréola de protomartyi da reacção. 

«A devassa que um magistrado ad hoc foi encarregado de tirar sobra o ob-
jecto das denuncias que o governo tinha recebido, provou até á evidencia a ina-
nidade das imputações que se faziam ao accüsado; o qual, todavia, houve de re­
colher-se ao mosteiro cisterciense de Salzedas, junto a Lamego, d'onde somente 
saiu depois que o pronunciamento do infante D. Miguel, em Villa Franca, res-
tituiu a antiga ordem de cousas em Portugal. 

«Desde então foi o dr. Gama e Castro um dos mais ardentes propugnadores 
das idéas professadas pelo partido do infante restaurador, que se não "esqueceu 
delle quando mais tarde subiu ao throno, elevando-o successivamente ao posto 
assás importante de physico mór do exercito e interino do reino, á dignidade de 
eommendador das ordens de Christo e Conceição, e condecorando-o finalmente 
com o titulo de visconde de Sernancelhe, posto que já a esse tempo se achasse 
privado do exercício dõ poder e expulso da pátria. 
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• Recusou o physico mór adherir á convenção de Évora Monte, o que em tal 
epocha, como fins de 1834, já não*era pequeno atrevimento.; e, náo contente com 
este primeiro acto de opposição, desde logo, com o concurso de seu irmão Fran­
cisco de Assis e Castro, se collocou á testa de uni jornal político quotidiano, de­
nominado a Aatiia. que tão alio voou e de lão alto caiu, tiansformaiuto-ae, depois 
de curta existência, em Águia do ocridenle, e obrigando o seu fundador * ir re­
unir-se ao infante deslhronado, que tinha fixado provisoriamente cm Roma a sua 
residência official. 

«Acolheu-o o proscripto com o favor devido a lão rara e lão constante fide­
lidade, e não tardou a confiar-lhe uma missão especial junto do archiduque 
de.Modena, Francisco IV, á sombra de cuja protecção o ex-redaclor da Águia, 
aproveitando-se das excellentes circumstancias em que se achava, e sem prejuízo 
da sua missão principal, fundou um novo jornal político, que, com o nome de 
Precjtrsor, se espalhou rapidamente pela Europa inteira, divinisado por uns, ana-
theníatisado por outros, segundo os princípios professados por aquelles que to­
maram o trabalho de expressar a sua opinião sobre o novo jornal. 

«Opposição tão radical é curiosa; e para que se possa ver até que ponto as 
opiniões podem differir, quando se trata de objedos políticos, cm que aquillo 
mesmo, que é verdade de um dos lados da corrente da opinião pubhca, pódeeer 
mentira do outro lado, eis-aqui, a respeito do Precursor, as apreciações) de dois 
jornaes, um inimigo, outro amigo, publicados em paizestão separados un do outro 
pela sua posição geographica, como pelas instituições respectivas, e pela opinião 
dominante dos habitantes: 

«Diário do gorerno, de Lisboa. "Não podemos negarão redaeior deste papel 
«grande talento; porém d'estc talento depravado e corrompido, que sómenle foi 
«talhado para servir de apoio ao crime». 

«Assim se expressava em agosto de 1835 o órgão official do governo de Lis­
boa; compare se agora esla apreciação de um jornal inimigo com a do Anico 
delia Giorenlú de Modena, que depois de ter qualificado o Precursor de valentis-
rimo difensor delle instituzioni monarchiche, e massimamente dei dirilli dei próprio 
paese, termina com dizer: «Que não pôde deixar de dar-lhe publicamente Io de 
«moltissima, e ancora quegli ommagi, che giá fin dora gli répeterono t Ia «Qmti-
«diana» e <<L'o*servatore austríaco», il * Ripara tore; «L 'independente» di Lamino, 
«e Ia stessa «Você delia Verítà». 

«Seja o que for, tranquillamente ia o Precursor avançando pela difícil car­
reira em que entrara, quando reclamações de Inglaterra, apresentadas ao go­
verno de Modena pelo ministro britannico. acreditado junto dos gabinetes dos 
quatro ducados italianos, lhe vieram não somente impor silencio, mas .obrigar o 
seu redactor a sair. bem contra vontade do archiduque, dos estados da casa de 
Este, a fim de não embaraçar com difliculdades políticas um soberano que tatato 
o tinha favorecido, e lão grandes .provas de estima lhe tinha dado. 

«Da Itália passou o dr. Gama e Castro para a Suissa, onde o encontram» em 
fins de 1K36 publicando em Lugano, capital do canlão de Tessino, o Apocalipse 
político, cujo manuscripto havia preparado em Milão, onde por alguns mezes re­
sidira á sombra da protecção do archiduque Raineri, vice-rei do reino loinbardo-
veneziano. D'este escripto, exliemamente notável pelo atrevimento das suas pro-
phecias, algumas das quaes, tacs como a dissolução da grande união americana, e 
a medialisação (sic) pela Prússia de alguns estados secundários de Allemanha, 
realisadas depois, saíram á luz mui poucos exemplares, o ultimo dos quaes, o 
único que o auctor possuía, foi parar nas mãos do rei de Nápoles Fernando II, 
que, por'via de seu irmão o conde de S\racusa, o pediu com grandes instanciss; 
parece, todavia, que uni ou outro exemplar d'esta obra checou a peneirarem Pa­
ris, porque d'ella st- faz menção no prefacio da traducção portuguez» do escripto 
de Guizot, intitulado A democracia em França, que saiu á lue em fins de 
1849. l 4 

•De 1836 a 1838 vagou o nosso escriptor por differentes paizes da Suissa, 
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da Allemanha e da Hollanda, vivendo, á força de trabalho, do fructo do seu-la-
leoto: ora abrindo em Lausanna um curso de italiano, ora como professor de ma-
tbematicas elementares em um estabelecimento prussiano de Neuchátel, e sempre 

• animado com a esperança de uma restauração em Portugal; até que, abertos os 
olhos com a catastrophe do carlismo em Hespanha, sobre a inanidade de taes 

eranças, se resolveu a ir refugiar-se no Brazil, onde chegou em meiados de 

«Outro mundo buscando, onde não visse 
«Quem de seu pranto e de seu mal se risse. 

«No Rio de Janeiro encontrou Gama e Castro numerosos amigos, e vasto 
campo onde largameate podesse dar exercício á sua prodigiosa actividade. Para 
satisfazer tão grande avidez de trabalho, não foi bastante a collaboração no Des­
pertador, de que por algum tempo foi quasi o único redactor, e que lhe valeu o 
agradecimento da santa sé, pela constância e habilidade com que defendera os 
interesses catholicos na capital do império brazileiro; ainda menos o foi a colla­
boração no Jornal do commercio, paja onde passou depois de sair do Despertador. 

«Simultânea e successivãmente foram apparecendo o Federalista, o Novo ca-
rapuceiro, o Exorcista, jornal semanal, de que foi o único redactor, e finalmente 
a sjegunda edição, completamente refundida e transformada, do Novo príncipe 
(n.° 3480), livro a que o publiCo brazileiro e portuguez fez tão favorável acolhi­
mento, que, esgotada a edição do Rio de Janeiro, foi necessário fazer terceira, 
que saiu á luz em Coimbra dois annos depois da publicação da segunda. 

«Voltando á Europa em'meiados 1842, e tendo fixado em Paris a sua resi­
dência, conservou ainda, por espaço de dez annos, a sua collaboração no Jornal 
do eommercio, na qualidade de correspondente político d'este periódico; porém a 
revolução de 1848 tinha-lhe aberto horisontes mais agradáveis, e oecupação mais 
do seu gosto com a preponderância que o partido legitimista francez adquiriu nas 
duas assembléas nacional e legislativa, e que perdeu com o golpe de. estado de 
1160. 
•' «A sua collaboração nos dois jornaes legitimistas União e Opinião publica, 

foi desde então a sua principal oecupação, sem prejuízo, todajia, da sua corres­
pondência política com o Observador austríaco, de Vienna, e com o Jornal de 
Constantinopla, publicado n'esta capital. ' 

«Entre os seus escriptos mais dignos de ser notados, publicados nos dois 
jornaes acima ditos, apparccem três memórias firmadas com o seu nome, todas 
três em princípios cie abril de 1851. A primeira d'estas memórias appareceu na 
União com o titulo La question portugaise.e foi provocada por um artigo inserido 
no jornal inglez The Newcastle journal, em que um portuguez of high political 
eminence, assustado com o estado de gravidação em que então se achava a au­
gusta esposa do senhor D. Miguel, julgou necessário estabelecer os direitos da se­
nhora D. Maria II, derivando-os, não de seu pae D. Pedro IV, mas immediata-
mente de seu avõ D. João VI. 

«A memória do dr. Gama e Castro era a refutação deste artigo; e a impres­
são que ella fez em Inglaterra pôde yer-se pelos artigos que a este respeito pu­
blicaram o Morning Advertiser, o Morning Post',e até o próprio Newcastle journal, 
lançando de si a responsabilidade do artigo, de que a memória, publicada pelo 
jornal de"Pari8,-era a refutação. 

«As outras duas memórias appareceram na Opinião publica, e tiveram por 
objecto: uma, a reivindicação em favor tle Jacob Rodrigues Pereira, da arte de 
fazçr fallar os surdos-mudos, attribuida em França ao abbade de 1'Epóe; outra, 
igual reivindicação, em favor do padre Bartholomeu Lourenço tle Gusmão, da 
descoberta da navegação aerostatica, attribuida pelos francezes a Montgolíier. 

«De 1854 por diante ninguém mais ouviu fallar do laboriosissimo escriptor, 
a que esta noticia se refere, tendo já então adquirido moderada fortuna á custa 
de honrado suor, e tendo casado com uma filha de Abrahão Augusto Hely Hnt-
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chinson, irmão do primeiro conde de Donoughmore, par de Inglaterra, supjiôem 
assás geralmente que deu por concluída a sua longa carreira de escriptor publico, 
a que consagrou o melhor da sua vida inteira. Apesar d'isso, attribuiam-lheacoN 
respondencia política de Paris, que apparecia regularmente nas columnas do Jor­
nal do commercio, do Rio de Janeiro, desde meiados 1857; e, para dizer a ver­
dade, a pureza da linguagem, a analogia do estyló, e o caracler das idéas, nSo 
deixam de auctorisar grandemente esta supposição.» 

Foi effectivamente correspondente, por muitos annos, do Jornal do commer­
cio, e constava que a empreza lhe dava um subsidio de 12:000*000 réis annuaes 
(moeda brazileira). As suas carlas ora eram datadas de Paris, ora de Berlim. 

O visconde de Almeida Garrelt, em uma nota do livro de Viagens, diz que 
o iVòco príncipe (n.° 3480) foi tirado em .grande parte da Sciencia nova de Viço. 

Attribuem-se-lhe mais os seguintes ôpusculos publicados sem o seu nome: 
8636) O sentimento religioso. Bio de Janeiro (sem indicação da imp., nem 

data, mas parece que foi impresso em 1842). 8." de 16 pag. 
8637) A felicidade: investigações philosophicas. Ibi, na typ. de*B> X. Pinto 

de Sousa, 1859. 8." de 32 pag. 
No tomo vi, pag. 183, fez-se nova menção, sob o n.° 1622, da Memoriasobn 

a nobreza do Brazil, já descripta no artigo do dr. Gama e Castro (n.° 3482). Do-
plicou-se por falta de informação exacta. Não ha duvida, pois, de que este opus­
culo lhe pertence. Em seu nome foi apresentado na exposição de historia do Bra­
zil. (V. Catalogo, n." 15274.) 

Affirmava um amigo d'clle, que o dr. Gama deixara inéditos dois volumes 
intitulados: 

•8638) Diário da minha emigração.—Devia eslar concluído ao lempodo seu 
fallecimento. 

JOSÉ GERSON DA CUNHA, filho de Francisco Caetano da Cunha e de 
D. Leopoldjna Maria Gonçalves, descendente de uma antiga família de brahma-
nes estabelecida em Goa nos primeiros tempos do domínio portuguez. Nasceu em 
Goa em 2 de fevereiro de 1844. Ali seguiu os primeiros estudos, e depois passou 
a Bombaim, ondc-rfoncluiu o curso de mathematicas e sciencias naturaes. Indo 
para Inglaterra, doutorou-se em medicina. Begressando a Bombaim applicou-se 
ao estudo dos idiomas orientaes, e aperfeiçoou-se no francez, latim e italiano, 
exercendo lambem a clinica em larga escala. É membro do collegio real dos cí-
rurgões de Inglaterra, licenciado na obstetrica pela escola medica de Edimburgo, 
membro da commissão gerente da sociedade asiática de Bombaim, da sociedade 
asiática de Londres, das sociedades geographicas de Roma, Londres e Lisboa, da 
universidade de Bombaim, sócio da academia real das sciencias de Lisboa, da 
academia das sciencias, letras e artes de Leão, da Arcadia de Roma, membro 
correspondente da sociedade adriatica das sciencias naturaes de Trieste, da socie­
dade de zoologia e botânica de Vienna, do instituto Vasco da Gama, da socieda­
de physico-mcdica de Bombaim, da academia oriental de Florença, cavalleiro da 
ordem de S, Gregorio Magno, etc. Foi convidado em 1878 para tomar parte no 
congresso dos orientalistas, na Itália, e offereceu para o museu oriental, de que 
enlão se tratou, numerosos e valiosos objedos, que colligira na índia. Tem colla­
borado na Lancei, de Londres, nas Transactions, de Bombaim, na Jllustraçãode 
Goa, e em outros periódicos scientificos e litlerarios da Ásia e da Europa. Para 
a sua biographia veja-se a Noticia de alguns filhos distinctos da Índia portugueza, 
de Miguel Vicente de Abreu; o Diccionario biographico dos escriptores coniempo-
raneos, de A. Gubernalis; a Gazeta de Bardez, de 1879, etc—E. 

8639) Introducção ao estudo da sciencia da vida. Bombaim, na typ. União, 
1868. 8." gr. de vi-148 pag. e mais 2 do indice c errata.—É dividida em dose 
capítulos, e foi destinada para á leitura em um dos collegios de instrucção no es­
tado da índia portugueza. 

8640) On chloral hydrate in labour.— Na Lancei, de 1870. 
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8641) Dengue, its history, symptoms and treatment. Bombaim, 1872. 
8642) Memoir on the history of the Tooth relic of Budha. Ibi, 1875. 
8643) Notes on the History and anliquities of the lsland of Bassdn. Ibi, 

1874. 
8644) Afcmoir on the History of the Tooth relic of Ceylon. Ibi, 1875. 
8645) Memoir on the History of the Tooth relic of Ceylon, with a preliminary 

essay on the life and system of Gautama Buddha. Ibi, 1875. Com estampas. 
86461 An Histórica! and archaelogical sketch ofthe island ofAngediva. Ibi, 1875. 
8647) Notes on the history and antiquities of Chaul and Bassdn. Ibi, 1876. 

Com estampas photographadas e lithographadas. 
8648) The Sahyâdry-Khanda of the skandapurána: a mythological, histori-

cal, and geographical account of Western índia. First edition of the sanskrit text 
with vanous readings, etc. Ibi, 1877. 

8649) Sobre as vicissitudes da civilisação ariana na índia. 1878.— Foi uma 
meflloria apresentada ao congresso dos orientalistas em França, e n'elle premiada 
com 500 liras. O sr. dr. Gerson da Cunha não acceitou para si este premio, e 
juntando-lhe outras 500 liras, offereceu-o a uma das academias de Itália para 
ser conferido ao auctor da melhor -memória que se apresentasse acerca das relações 
da Itália com a índia. No dito congresso, leu o illustre medico e orientalista portu­
guez outra memória relativa á litteratura portugueza em Goa, intitulado: 

8650) Materials for the History of Oriental Studies among the Portuguese. 
Estava concluindo: 
86511 The english and their monuments at Goa. 
8652) The History of the introductíon of christianily by the Portuguese into 

Índia. 
8653) The Konkani language and liiterature. Bombaim, 1881. 

1». JOSÉ DE GÓES (v. Dicc, tomo iv, pag. 359).' 
Nos Annaes dadmprensa Nacional do Rio a pag. 30, vem mais registados . 

os seguintes: 
8654) Sonetos . . . a vários assumptos. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 

1809. 

JOSÉ DE GÓES CORREIA (v. Dicc, tomo iv, pag. 360). 
Foi natural de Beja, e nascido na freguezia de S. João, onde residia* e fal-

leceu. 
Era perito no grego e hebraico; conservava em seu poder impressos em 

Roma vários escriptos seus, de cujos títulos não lenho nota. Foi atacado de apo-
plexia, por lhe terem os francezes (na invasão de Massena) roubado o dinheiro 
e os livros que tinha na cella do seminário de Santarém, onde era reitor. Occor-
reu este acto de barbárie na occasião em que o padre Góes Correia tora passar 
alguns dias de ferias na sua casa, em Beja I 

.# JOSÉ DE GÓES E SIQUEIRA (1.°). V. Dicc, tomo rv, pag. 360. 
"Nasceu no município de Santo Amaro na Bahia em 15 de outubro de 1818. 

Filho do capitão e proprietário Innocencio Marques de Araújo Góes, e de D. Ma­
ria Joanna de Aragão Calmon e Siqueira. Foi deputado provincial e geral pela 
sua provincia em duas legislaturas, representando o partido conservador. Presi­
dente da junta da hygiene publica, inspector de saúde publica da provincia; com­
mendador das ordens da Rosa e de Christo, por serviços prestados em differen­
tes epidemias e até com sacrifício de seus interesses. Cultivou as musas e collaborou 
em diversos jornaes políticos. 

M. a 20 de agosto de 1874, legando só a sua numerosa família memória hon­
rada. 

Alem dos escriptos mencionados, tem : 
8655) Memória acerca do hospital dos lázaros da Bahia. 
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8656) Estudos hygienicos.— Este trabalho mereceu ao auctor o diploma de 
membro honorário da academia imperial de medicina.. 

# JOSÉ DE GÓES E SIQUEIRA (2.°), filho do antecedente, e de D- Ma­
ria Emilia de Abreu e Cabr.on. Nasceu na Bahia a 31.de março de 1843. Douto­
rou-se em medicina em 1864 na faculdade do Rio de Janeiro, tendo feito os três 
primeiros annos do curso respectivo na faculdade da Bahia. Durante o tirociiuo 
acadêmico entrou na collaboração de alguns periódicos litterarios e scientificos, 
e concorreu para a fundação da sociedade abolicionista da Bahia, em que entra­
vam principalmente os estudantes de medicina. Depois do seu doutoramento, 
offereceu os seus serviços ao governo para a campanha do Paraguay, e ahi ser­
viu effectivamente durante dois annos, e por isso o governo lhe conferiu a meda­
lha de oiro e o grau de cavalleiro da ordem da Rosa. 

Recolhendo á corte em 1868, dedicou-se inteiramente á clinica particular, 
e tornou-serdos mais enthusiaslas propagandistas do systema Burggrave, conhecido 
pelo nome dc medicina dosimetrica, e n'este systema se tem conservado, reaUsando 
alguns curativos notáveis, especialmente nos enfermos de afòccfies pulmonates, es­
crevendo e discutindo de 1877 a 1883 muitos e importantes pontos de medicina c 
hygiene. É dos médicos brazileiros mais laboriosos, e que tem susteatado maior 
numero de controvérsias nà propaganda do systema por elle adopcado. É mombro 
adjunto da academia imperial de medicina, fundador da sociedade medica do pio 
de Janeiro, e seu vice-presidente; fundador da associação do saneamento da capi­
tal do império, e um dos seus mais dedicados sócios; fundador de uma enferma­
ria dosimetrica no hospital da sociedade portugueza de beneficência, etc. 0 insti­
tuto de medicina dosimetrica de Paris conferiu-lhe o diploma de vice-presidente 
honorário e a medalha de oiro. 

Darei a nota de suas mais notáveis publicações, conforme nol-a mandaram 
o Bio de Janeiro. 

8657) Hereditariedade.— Memória publicada em 1860 no periódico do insti­
tuto acadêmico da faculdade da Bahia. 

8658) Hospital militar de santa Catharina. Varíola.— Serie de artigos pu­
blicados, em 1865 c 1866, no jornal Deslerrense. 

8659) Ecangelina. Uma noite nos desertos do novo mundo. Amor s morte; 
As três irmãs do poeta. Tratlncções do inglez, do francez e do italiano foram publi­
cadas no Município, periódico da cidade dc Vassouras, redigido por dois httera-
tos disrinetos, drs. Rodolpho Leite e Lucindo^A Ecangelina, primeira parte, foi 
transcripta em 1876 pelo G/060, jornal da corte, redigido pelo sr. Quintino Bo-
cayuva e de que fez menção honrosa. 

8660) Systemas penitenciários, juizo critico sobro a these do dr. Lopes Tro­
vão, publicada em 1875 no G7o6o. 

8661) l*iu-eÍH</«'(to.— Memória publicada no Progresso medico, tia corte. 
8662) Aleitamento; dentição; vermes nos meninos. Memórias lidas na acade­

mia imperial de medicina, e publicadas na Revista da sociedade medlca"do Ilio 
de Janeiro nos annos de 1876 a 1878, e na Nebulosa, jornal da faculdade do Rio 
de Janeiro. 

8663) A prostituição diante da hygiene social. Relatório apresentado e ap­
provado pela sociedade medica, e publicado na Revista da mesma associação u» 
anno de 1877. 

Necessidade de medidas repressivas da prostituição na cidade do Rio de Ja­
neiro. Relatório em resposta aos quesitos do sr. dr. chefe da policia da mesoM•ci­
dade, publicado na Revista da sociedade medica em 1877. 

Os outros trabalhos.do sr. dr. Góes e Siqueira foram publicados, de 1877 a 
1883 no Jornal do commerrio especialmente, e na Gazeta de noticias. 

Ainda existem publicadas também nestes dois últimos diários outras series 
de artigos scientificos, não mencionados, dentro d aquelles annos, como sejam: 
o salicilato de quinina i o melhor medicamento da febre amarella. 

http://31.de
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JOSÉ GOMES DA CRUZ (v. Dicc, tomo iv, pag. 360). 
O sr. Pereira Caldas informou que a Carta apologetica, critica e anonyma 

(n.» 3511) foi reproduzida de pag. 73 a 124 na Collecção universal da bulla, edi-
taes, pastoraes, cartas, dissertações, etc. (acerca do erro da fracção do sigillo sa­
cramentai e das contendas que a este mesmo respeito tem havido sobre o ponto 
da jurisdicção entre o tribunal do santo officio e alguns dos seculares ordinários 
do reino de Portugal), parte primeira, impressa em Madrid na offic. dos herdei­
ros de Francisco dei Hierro. 

Em uma nota de Innocencio leio o seguinte: 
«Deve-se advertir que este nosso escriptor é diverso de fr. José Gomes da 

Cruz, de nação castelhano, que escreveu a Historia da prodigiosa vida e admirá­
vel morte e milagres de S. Francisco de Paula, traduzido do castelhano por 
fr. Marcos Gonçalves da Ci-uz. Lisboa, 1731. 4.° E para que se não confundam os 
dois, como já aconteceu ao sr. J. das N. Gomes Elyseu, que julgou serem ambos 
um*sô indiwduo, faça-se esta menção.» 

JOSÉ GOMES DE FREITAS (v. D i c c tomo iv, pag. 363). 
, Existia na bibliotheca de Évora um exemplar da Allegação (n.° 3517), com 
o titulo segninte: 

AUegação de direito feita a favor da fazenda dos pobres dò Hospital Real, 
na causa em que foi parte o desembargador do Passo Gregorio Perdra Fidalgo, 
como procurador de Fernão de Rrito de Mello, stanle na Índia, em que se faz evi­
dente a nullidade da sentença que este houve a seo favor, e manifesto injuslissa 
delia, composta por Joseph Gomez de Freitas, bacharel formado'em hum e outro 
éirdto, que servio de sindico vinte quatro annos, fazendo nelles os mayores servi­
ços que nenhum de seos antecesswes fizera. Como também foi manifesta a ingrati­
dão que recebeu da Mesa da Misericórdia em satisfação de tanto serviço e injustiça 
ia Sentenzia que asi o aprovou. 4.° gr. de 70 pag., sem mais indicação alguma, 
e parece haver sido impresso em paiz estrangeiro. 

JOSÉ GOMES GÓES, filho de José Gomes Góes, nasceu em Lisboa, na 
freguezia da Magdalena, em 19 de dezembro de 1826. Freqüentou as aulas de in­
strucção secundaria e depois a de diplçmatica em 1847-1848. Entrou em seguida 
como escripturario dos catálogos (extraordinário) no archivo nacional da Torre 
do Tombo, onde esteve até ser provido, por concurso, n'um logar de official da 
repartição de manuscriptos da bibliotheca nacional, tomando posse em 23 de de­
zembro de 1854. É actualmente segundo conservador da repartição de manu­
scriptos e numismatica da mesma bibliotheca. Em 1863- publicou a seguinte 
obra: 

8664) Descobrimento da Austrália pelos portuguezes em 1601, rinco annos 
antes do [mais antigo até hoje conheddo: e argumentos tendentes a mostrar que 
esta nação já conhecia aquelle continente na primeira parte do século xvi. Memó­
ria do sr. Ricardo Henrique Major, etc. (Versão do .inglez.) Lisboa, na typ. da 
rua dos Gallegos, n.° 38, 1863:8.° max. de 24 pag. com um fac-simile do map-
pa.—Tirarain-ee d'este opusculo 20 exemplares em.papel superior, que o auctor 
e os editores J. M. Melchiades & C* offereceram a amigos. Na capa tem o titulo:. 
Prioridade do descobrimento da Austrália pelos portuguezes. Memória, etc. 

Como um dos nossos mais distinctos paleographos, o sr. Gomes Góes tem 
sido incumbido da interpretação de valiosissimos documentos*para servirem de 
auxilio e notas a differentes obras históricas, principalmente subsidiadas pela aca­
demia real das sciencias de Lisboa. 

O fallecido acadêmico Rodrigo José de Lima Felner convidou-0 para o coadju-
var, como paleographo, nas publicações de que a referida academia encarregara 
o mesmo Felner; e depois do faliecimento d'este tem continuado no mesmo en­
cargo, sob a direcção do sr. Bulhão Pato, prestando conseguintemente serviço du­
rante a publicação das Lendas da índia, de Gaspar Correia; dos suiwtdtbl jiara a 



348 JO 

historia da índia, Década, de Antônio Bocarro; Livros das monções: e vol. i das 
Cartas de Affonso de Albuquerque. 

O sr. Gomes Góes acha-se mencionado, pelo seu trabalho especial, no pró­
logo do Roteiro, de D. João de Castro, publicado pelo sr. conselheiro Andrade 
Corvo; e em mais alguma obra estranha á academia. 

Dirigiu a nova edição da Historia da America portugueza, de Rocha Pitta, 
feita em Lisboa no anno de 1880. Collaborou no Archivo pittoresco, e no Diário 
commerciãl. Foi em 1866, e sem que o solicitasse, nomeado sócio correspondente 
da academia real das sciencias de Lisboa. 

# JOSÉ GOMES MONCORVO DE CARVALHO, formado em medi­
cina pela faculdade da Bahia, etc.— E. 

8665) Vitalismo. Resecções. Pôde-se sempre determinar com certeza se houtt 
defloramento? E se foi esse praticado por instrumento diverso do membro v\ril, 
ou se por este ? Bahia, 1865. 

JOSÉ GOMES MONTEIRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 363). 
M. no Porto a 12 de julho de 1879. 
V. o Commercio do Porto n.° 167, de 13 de julho; o Diário de noticias,' 

n.« 4824, de 14 de julho; o Diário da manhã, n.°* 1203 e 1212, de 20 de julho e 
2 de agosto (este ultimo, artigo do sr. Pinheiro Chagas, }ranscripto do Occidente, 
onde saiu em o n.° 39 do 2.° anno, com retrato), e outras folhas de julho o agosto 
do mencionado anno 1879. 

Foi muitos* annos administrador ou gerente da antiga livraria More, do 
Porto. 

Da Carta a Norton (n.° 3519) saiu um longo trecho no folhetim do Diário 
da manhã, n.» 1203, de 20 de julho de 1879. 

Alem d'isso, para a sua biographia, v. os artigos do sr. Camillo Castello 
.Branco, insertos na Revista contemporânea de Portugal e do Brazil, com retrato, 
tomo v, pag. 229 a 240; e nas Apreciações litterarias, pag. 211 a 220; a noticia, 
com retrato, no Museu illustrado (2.° anno, pag. 133). 

Acrescem as seguintes obras ás indicadas: 
8666) A deusa Bonna. — Nota da versão dos Fastos de Castilho, tomo m, 

pag. 209 a 227. " 
8667) Os críticos do «Fausto» do sr. visconde de Castilho. Porto, na lyp. de 

Manuel José Pereira, 1873. 8.° de 190 pag. e 1 de errata.—V. a este respeito: 
Joaquim de Vasconcellos, n'este tomo, pag. 167; João Augusto da Graça Barreto, 
tomo x, pag. 164; etc. V. também os seguintes jornaes : 

Archivo popular, semanário publicado no Porto, vol. iv, n.° 102, de junho de 
1873, artigo do sr. D. Miguel de Sotto Maior, sob a epigraphe Os critico» do 
«Fausto* por José Gomei Monteiro. 

Diário illastrado de 10 de julho de 1872, artigo do sr. Pinheiro Chagas, in­
titulado Uma traducção portugueza do «Fausto». 

Diário illustrado, de Lisboa, de 14 de maio de 1873, folhetim do sr. Pi­
nheiro Chagas, com o titulo Os críticos do «Fausto». 

Progresso commerciãl, do Porto, de 22 de abril de 1873, extensa noticia 
acerca d esta controvérsia. 

Commercio do Porto de 4 de julho de 1872, artigo do sr. Camillo Castello 
Branco, analysando a versão do visconde de Castilho. 

Primeiro de Janeiro do Porto, de 22 de abril de 1873, folhetim do sr. Ca­
millo Castello Branco, acerca da obra de José Gomes Monteiro. 

A este respeito escreveu o sr. Pinheiro Chagas, na citada biographia do Oc­
cidente, o seguinte: 

«Não queremos reaccender pelejas findas*, mas é incontestável que esse livro 
intitulado Oi críticos do «Fausto» era ura verdadeiro primor. Escripto n'um es-
tylo rápido e ligeiro, modelo de analyse seria e implacável, e de erudição sagaz 
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e solida, revelava n'um relâmpago o que era e o que valia aquella fina espada 
que dormia ha tanto tempo na bainha, pendurada tranquillamente das paredes da 
livraria More. Depois, Gomes Monteiro voltou á sua placidez habitual, ao tran-
quillo cavaco da casa More, ao sereno estudo da sua completissima Camoniana, 
na optima bibliotheca particular que possuía. 

«Homens assim, quando descem á campa, deixafti um vácuo profundo, por­
que, modestos sempre e indifferentes^s seducções da gloria, não fizeram a pos­
teridade confidente do seu pensamento. Os echos da casa More não guardaram a 
palavra luminosa de Gomes Monteiro, e não houve phonographo que retivesse nos 
seus mysteriosos recessos a conversação instrucliva e amável de Gomes Monteiro. 
Ah! se nós não fossemos o povo mais descuidado da terra, que preciosos volumes 
de carlas não poderiam revelar aos nossos filhos o que era o talento do auctor da 
Lyra teulonica I A carta era o seu triumpho, e não conheço ninguém que as sou­
besse escrever láo primorosas.» 
, "*!**% edição luxuosa dos Lusíadas, feita no Porto por Biel, foi intercalado o 
estudo sobre o poema,*sob o titulo: 

8668) Introducção, notas, tabellas de variantes e revisão do texto, baseada na 
segunda edição de 1572, e na de 1834 (Hamburgo*), revista e retocada, etc.— 
Occupa, na edição citada de pag. xxi a LVI. 

Parece que deixou alguns inéditos acerca de variados assumptos, e se con­
servam em poder de sua filha e herdeira, dama de elevada cultura. 

JOSÉ GOMES DA SILVA, filho de Joa*quim Gomes da Silva. Natural do 
Porto; nasceu a 9 de maio de 1854. Cirurgião-medico pela escola do Porto, de­
fendeu these, e n'ella foi approvado com louvor a 18 de julho de 1881. — E. 

8669) Um capitulo de therapeutica indígena. Flora medica portuense. (These.) 
Porto, na typ. de V. Gandra, 1881. 8." gr. de 8-(innumeradas)-168 pag. e mais 1 
de proposições. 

P . JOSÉ GONÇALVES DE AGUIAR, bacharel formado em theologia 
pela universidade de Coimbra, etc. — E. 

8670) O dogma da immaculada Conceição de Maria Santíssima. Lisboa, na 
typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1880. 8." de 40 pag.— Traz uma 
carta dedicatória ao (hoje fallecido) arcebispo de Goa, D. Ayres de Omelias, como 
«patrício e amigo desde a infância». 

- P . JOSÉ GONÇALVES DA CRUZ VIVA, presbytero secular. Filho de 
Manuel Gonçalves da Cruz e de D. Antonia Maria; nasceu no Porto, freguezia de 
Santo Ildefonso, a 20 de junho de 1804. Alguns mezes depois, por circumstancias 
particulares da sua farhilia, foi com esta para Sanfins do Douro, próximo de Villa 
Real de Traz os Montes, e ali, e na villa de Favaios, teve os primeiros estudos, 
que completou em Sabroso e Braga, onde se ordenou, e onde começou a dedi­
car-se ao ensino do latim e francez. Por causa*de successos políticos, e por serem 
denunciados os seus sentimentos a favor do partido liberal, perseguiram-no, e 
teve que fugir para Villar, ou Terras de Bouro, onde ainda tentaram assassinal-o 
traiçoeiramente, parece que na mesma occasião em que lhe matavam o irmão, 
Antônio Gonçalves da Cruz, no logar de Cabedo, entre Sabroso e Villar de Maçade, 
a 5 kilometros da propriedade das Pias, que lhe pertencia. Após o restabeleci­
mento do governo constitucional, voltou para a sua casa de Sanfins, e ahi residiu 
até 1844, dedicando-se principalmente ao «nagisterio. Coadjutor na igreja de 
Santo Ildefonso, do Porto", até 1850, anno em que foi provido, por concurso, nas 
cadeiras de francez e inglez no lyceu-de Faro; ahi não só regeu essas cadeiras, 
mas a de philosophia racional e moral, no impedimento do respectivo professor, 
de 1862 a 1864; exerceu as funcções de bibliothecario no lyceu, e coadjuvou na 
igreja matriz de S. Pedro, auxiliando o prelado em exames ae presbyteros, antes 
da reorganisaçãe do seminário. Prestou muitos serviços em Faro, por occasião da 
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epidemia do cholera-morbus em 1833. Recebeu as honras de conego da sé do Al­
garve por diploma de 17 de novembro de 18t>3.Tera também diploma do menção 
honrosa da exposição de Londres em 1862, por objectos que para lá enviou e of-
fereceu á dita exposição. — E. 

8671) Oração fúnebre de Luiz XVIII, rei de Françi e de Nanam, protnm-
ciada na real igreja de S. Diniz, em presença do delphim, no dia 25 d» outubro de 
1824. Traduzida por . . . Porto, na typ. de S. J. Pereira, 184.9. 8 ° gr. de 8-(ia-
nuroeradas)-31 pag. . 

8672) Cartas escolhidas Traduzidas do original inglez para vulgar. (1849 
ou 1850*. — Primeira serie. Segunda edição. Lisboa, na imp. Nacional, 1860. 8." 
de 157 pag. e mais 2 finaes contendo uma noticia acerca d'esta obra. Esta edição 
faz differença da primeira. 

8673) A mais imparcial e mais exacla biographia de Voltaire, com oitenta < 
quatro notas. Porto, na typ. d« Sebastião José Pereira. 1863. 8.° gr. de 195 pag. 
e unia declaração final do auctor, que comprehende xx pag. 

Collaborou, por alguns annos, na secção «variedades», no Campeão das aro-" 
vindas, de Aveiro, com o pseudonymo Abdiel o Algarvio; e no Jornal do Porto, 
com o pseudonymo Alfaqueque. Parte cTesses escriptos coiügiu e mandou impri­
mir sob o titulo : 

8674) Folhetins. Variedades e devaneios, de Abdiel o Algartm. Lisboa na 
typ. Universal de Thomaz Quintino Antunes, 1876-1877.8.°—Consta de Ires ôpus­
culos: o 1.° com xn-86 pag.; o 2." com v-102 e mais 1 de indice; e o 3.* com 
xvi-97 pag. e mais 1 de indice. 

~ 575). Coniidcracões sobre a manifestação do pensamento por meio da pala­
vra e da escripta. Lisboa, typ. Universal, 1876. 8.° do 64 pag. e 1 de errata. 

867 

JOSÉ GONÇALVES DA FONSECA (v. Dicc, tomo iv, pag. 364). 
O instituto histórico do Brazil possue no seu archivo uma copia da Nmtega-

ção do rio da Madeira, feila em 1749, c datada de 1752. Foi. de 375 pag. 
Esta obra foi reproduzida com outro titulo nas Memórias do Maranhão, de 

Cândido Mendes de Almeida, temo ir, de pag. 267 a 416,; e também entrou na se­
guinte : 

Expiorations made in the Valley of the River Madeira, from 1749 to 1868—. 
Publ. for the National Bolivian Navigation Co*, 1875. 8.° de 356 pag. Contém: 
«Report» de J. e F-. Keller; «The rapicls of the river Madeira», de Gibbon; «Ma­
deira and its Head Waters-, de Q. Quevedo; «Voyage from Pará to the mouth 
of the r. Madeira», de J. Gonçalves da Fonseca. 

O códice que possuía Innocencio, e que eu não sei a que mios iria parir, 
tinha, segundo uma nota fidedigna, o titulo seguinte: 

«JVawoofão do rio da Maddra, principiada em 25 de setembro de 1749. — 
Começa: «Antes de se entrar pelo rio da Madeira, se fez alto pela madrugada do 
dia 25 de setembro». E acaba: «Se recolheram os officiaes cada um ao quartel 
que lhe estava destinado». 

Alem do titulo indicado, tem mais os seguintes á frente das partes, ou se**' 
ções, em que o livro se divide: «1. Descrevem-se as cachodras do rio da Madeira, 
principiadas a passar no dia 18 de dezembro de 1749. II. Navegação do rio Aporá, 
até chegar ás minas do Matto Grosso». — É um diário da navegação e jornada 
feita por uma escolta que, saindo do Pará a 14 de julho de 1749, chegou no fim 
de nove mezes ao porto da Pescaria, em Matto Grosso, a 14 de abril de 1750». 
Todo o livro era de muito boa letra .contemporânea. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
8676) Noticia da situação de Matto Grosso e Cuyabá: estado de uma e outras 

minas e novos descobrimentos de oiro e diamantes. — Na Revista trimensal, vol. 
xxix, parte i, pag. 352 a 390. 

8677) Carta hydrographica, em que se descreve as origens de vários e grandes 
rios da America meridional portugueza; muito especialmente o nascimento do rio 
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ia Madeira e rumos da sua direcção, com os rios que lhe são collaleraes, até entrar 
no famoso rio das Amazonas; observado tudo exactamente por ordem dê sua ma­
gestade fidelissima no anno de 1750, etc.— O original existe no archivo militar 
do Rio de Janeiro. V. Catalogo da exposição de historia, pag. 166, n.° 1715. 

* JOSÉ GONÇALVES FRAGA, natural do município da Victoria,pro­
víncia do Espirito Santo. — M. no vigor da idade em 1855, segundo inferi de uma 
nota posta no fim do livro Jardim poético, publicado n'aquella cidade en) 1856 
por J. M. P. de VasconceUos. 

Nessa nola se acrescenta que Gonçalves Fraga (de quem parece descender o 
actual inspector do commercio na Victoria, de igual nome), cultivou a poesia, com-
poz alguns dramas em verso, um poema satyrico intitulado Bandocada; outro 
poema Penha, que foi impresso em separado na typ. Capilaniense; e vários tre­
chos poéticos para diversas publicações periódicas. Além crisso, traduzira erB verso 
partg da Eneida, de Virgílio. 

No livro citado, espécie de florilegio poético, ou cancioneiro provincial, en­
contram-se de Fraga: 15 sonetos (pag. 11 a 24, 29e 35); 1 elegia, á morte de 
Evaristo Ferreira Veiga (pag. 83), 3 odes (pag. 89, 98 e 101); fragmentos de um 
poemeto (pag. 161 a 168); 1 idyllio (pag. 145); 8 décimas glosadas (pag. 161 a 
165); varias poosias (pag. 141, 150 e 158). Duas das poesias indicada» tem as 
datas: 1834 e 1837.' 

JOSÉ GONÇALVES LAGE, filho de Bento Gonçalves Lage, nasceu a 10 
de março de 1840 na freguezia de Serraquinhos, concelho de Montalegre, distri­
do de Villa Real. 

Em 1856 foi para Braga, onde freqüentou todas as aulas do lyceu, sendo ap­
provado com distincçâo em todos os seus exames, á excepção do de francez, ma-
thematicas elementares, oratória, poética e litteratura clássica, em que obteve a 
approvação com louvor. 

Em seguida matriculou-se no seminário da mesma cidade, onde freqüentou o 
curso ecílesiastico, sendo igualmente approyado com louvor em cada um dos três* 
annos do curso. 

Tendo-se ordenado, retirou-se para Traz os Montes, onde foi parodio alguns 
annos. Resolvendo formar-se, demittiu-se da freguezia que parochiava, e matricn-
lou-se em theologia c direito na universidade. Por um incidente da fortuna, in­
terrompeu a formatura no terceiro anno, mas projecta continual-a em 1885. No 
primeiro anno da universidade foi classificado distincto em direito, e no segundo 
com as honras do accessit em theologia e distincto em direito. — E. 

8678) Nóção.dementar da historia moderna de Portugal. Porto, typ. Occiden­
tal, 1877. — Reimprimiuse em Coimbra na imp. da Universidade, 1882. 

8679) Rhetorica abreviada ou Synopse do compêndio de rhetorica de A. C. 
Borges de Figudredo. Coimbra, na imp. da Universidade. — Reimprimiu-se em 
1883 sob o titulo de Apontamentos de oratória ou Subsidio dos exames de portu­
guez. Ibi, na imp. Litteraria. 

8680) Moções syntheticas de poética. (Compêndio approvado pela junta con­
sultiva de instrucção publica.) Ibi, na imp. da Universidade, 1880. 

8681) Elementos de litteratura clássica antiga e moderna. (Compêndio ap­
provado pela junta consultiva de instrucção publica.) Ibi, na imp. Litteraria, 
1881. 

8682) Noção elementar de chorographia de Portugal. Ibi, na imp. Indepen­
dência, 1882. 

- 8683) Novíssima grammatica portugueza. (Approvada pela junta consultiva de 
inslrucção publica.) Ibi, na imp. da Universidade, 1882. 

8684) Novíssima grammatica portugueza, resumida e accommodada á instruc­
ção primaria. Ibi. na mesma imp. 1882. 

8685) Elementos de oratória. Ibi, na mesma imp. 1883. 
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8686J Um pires de doce. Resposta a um folheto tliffamatoiio do livreiro José 
Diogo Pires. Ibi, na imp. Litteraria, 1883. . • , , 

8687) Noção synthetíca de economia política. Ibi, na imp. Independência, 
1884. 

8688) Duas palavras sobre um exame de peritos c sobre uma minuta de ag-
gravo subido á relação do Porto. Ibi. na imp. Litteraria, 1884.—Este folheto re-
íere-se á controvérsia com o livreiro editor Pires, acima citada (n.° 8678). 

Tem no prelo : 
8689) Nova grammatica elementar da lingua latina. 
JOSÉ GOXÇALYES RAMIRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 365). 
Foi condecorado com o habito da Conceição. 
Tem mais: 
8690) Illustrações preliminares sobre o balanço geral do negocio, com as for­

malidades nos livros auxiliares, etc. Segunda impressão, acrescentada. Lisboa, na 
typ. da academia real das sciencias, 1803. 8." de 40 pag.—A.primeira edição é da 
mesma typ., 1800. 30 pag. 

8691) Os sebastianistas satisfeitos, ou discurso apologetico dirigido a sim al­
teza real o príncipe regente, etc. Ibi, na imp. Regia, 1810. 8.° de 12 pag. — Se­
gunda impressão. Ibi, na mesma imp., 1826. 4." de 12 pag. 

8692) Dissertação política offerecida á augusta magestade do senlior D. João 17. 
Segunda edição. Ibi, na imp. Regia, 1826. 4.° de 12 pag.—A primeira edição era 
de 1821. ' 

8693) Planos para o lançamento e arrecadação do subsidio müitar das déci­
mas : off. a sua magestade, etc. Ibi, na mesma imp., 1824. 4.° de 16 pag. 

8694) Apologia dos planos para o lançamento c anecadação do subsidio mi­
litar, etc. Ibi, na mesma imp., 1825. 4.° de 8 pag. 

JOSÉ GONÇALVES DOS REIS, natural de Vallongo, districto tio 
Porto; nasceu a 21 de setembro de 1825. Indo para o Rio de Janeiro, exerceu 
a profissão de guarda-livros, dedicando-se ao ensino do idioma francez e a diver­
sos trabalhos litterarios. Collaborou no Beija flor, na Messe, no Chronista, na 
Marmota, ele, em prosa e verso. Traduziu do inglez uma biographia de Arthur 
Napoleão. Tem serviços valiosos á colônia portugueza. Foi sócio fundador e o 
primeiro presidente do Retiro litterario portuguez (do Rio), dando tainbcm ali 
gratuitamente lições de francez. 

JOSÉ GONÇALVES DOS SANTOS SILVA, filho de Antônio Gonçal­
ves Silva, negociante da praça do Porto, c de D. Rosa Maria da Conceição e 
Silva. "Nasceu n'aquella cidade a 9 tle abril dc 1794, e foi baptisado na freguezia 
de Santo Ildefonso. Depois dos primeiros estudos, que recebeu no collegio das 
Antas, empregou-se na casa commerciãl então dirigida por sua mãe, viuva desde 
1798. Levado de seus sentimentos patrióticos e liberaes, associou-se ao grupo dos 
homens que iniciaram a revolução de 1820, saiu em seguidaile Portugal; em 1827 
voltou ao reino e em 1829, estando no Brazil, estabeleceu a sua residência defi­
nitiva na provincia de Santa Catharina, onde foi cônsul de Portugal, provedor 
substituto do hospital de caridade, e cidadão a todos os respeitos estimado por 
suas boas qualidades e por sua dedicação á dita provincia, no longo espaço de 
quarenta e dois annos.— M. na cidade do Desterro, em maio de 1871. 

Por ser em demasia interessante darei aqui o trecho de uma carta de Santos 
Silva, datada do Desterro em janeiro de 1868 : 

«Quanto á dnvida que se offerece, se fui ou não membro da associa­
ção para a revolução de 1820, asseguro que sou essa pessoa. Fui o ie-
tirno membro da dita associação, que preparou e produziu em resultado 
o dia 24 de agosto de 1820, que apesar de ter de completar, se lá che-
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gar, setenta e quatro annos de idade em 9 de abril seguinte, ainda ando 
sobre a crosta da terra. Tenho um filho do mesmo nome, que infelizmente 
eslá no hospício de Pedro II (do Rio de Janeiro) ha muitos annos; e 
tenho também uni neto. do mesmo nome de outro filho já fallecido. Em 
quanto ás noticias d'aquelle dia, remetto a v. s.a um dos Jornaes do com­
mercio (do Bio) em data de 20 de fevereiro de 1862, em que apparece 
uma correspondência assignada por mim; para o Correio mercantil (tam­
bém do Rio), n.° 56 de 25 de fevereiro de 1862, em que o ex.°,° conse­
lheiro José Feliciano de Castilho se me dirigiu em relação aquella; e 
para o Jornal do commercio de 16 de maio do dito 1862, em que com 
data de 25 de março, julguei dever responder ao dito conselheiro. Saiu 
com alguns erros typographicos, que não são essenciaes. Essas corres­
pondências dão esclarecimento a acção principal e mesmo a promeno-
res. . . 

«Depois de tèr voltado a Portugal em 1827, tornei a emigrar em prin­
cípios de 1828 para Londres, onde me achava quando se preparava a 
expedição Halifax, em que eu também me prestava a seguir para o Porto; 
fui chamado em particular pelo marquez, depois duque de Palmella, que 
me disse que tinha destinado incumbir-me de vir á Madeira na minha 
viagem ao Rio de Janeiro, de que fallára; respondi-lhe que a minha via­
gem ao Rio era mais de preferencia sobre passear nas ruas de Londres 
por seis mezes, que eu reputava necessários para chegarem respostas do 
sr. D. Pedro IV, mas com as noticias da revolução no Porto voltava para 
ali. Disse-me que precisava de mim para vir á Madeira, respondi-lhe : — 
Estou prompto para partir amanhã de manhã (era alta noite); mas exijo 
a condição de só v. ex.' e eu sabermos da minha missão, e alem de nós 
só quem for indispensável. Não receio má vontade da gente que por ahi 
está, mas a sua indiscreta amisade de recommendar-me a algum amigo 
na Madeira. — Disse-me que bastava para o próximo paquete para o 
Rio. Pedi-lhe então que tendo elle ouvido o meu compromettimento com 
os outros de acompanhal-os e mesmo na falta de outro melhor ser-lhes 
pratico da costa do Porto, para o sul e norte da barra, porque em grande 
parte por ali me nasceram os dentes e a barba, era necessário que apoiasse 
o meu deslindamento e a pouca falta que eu faria, etc. 

«Embarquei em Falmouth em 9 de junho, desembarquei na Madeira 
a 20 á noite, e tive a fortuna de ainda ali encontrar o general José Lú­
cio Valdez, depois, me parece, conde do Bomfim. Houve grande parada 
em 21; foi demorado o paquete quarenta e oito horas, e no dia 22 parti 
para o Rio de Janeiro, onde cheguei a 25 de julho de 1828, celebre por 
ser a data de uma proclamação do sr. D. Pedro aos portuguezes... 

«Falla-me nas Cartas acerca da provincia. Depois d'isso publiquei 
vinte e uma cartas, G. S. S., incluídas no folheto «As leis em conflicto com 
o direito de oecupação e conquista ou a provincia de Santa Catharina em 
seus confins com a provincia de Paraná», do qual fui editor, porque tendo 
eu começado a cscrevel-as para um dos periódicos, me vieram procurar 
para o fazer em um folheto; annui, mas com a promiscuidade de outros 
escriptos que eu escolhesse. Do folheto, alem de outros, queriam man­
dar, como mandaram, cem exemplares ao senado e outros tantos a cada 
um dos deputados da provincia; creio que lhes foi útil, porque estes fi­
zeram um projecto de resolução, que teve parecer da commissão da câ­
mara dos deputados em 20 de maio de 1865. Supponho que esse meu 
trabalho teve algum mérito, porque em 13 de julho de 1865 a câmara 
municipal d'esta capital da provincia me dirigiu uma caria dc agrade­
cimento, honra que agradeci em 18 . . . 

«Do mais que por ahi anda em pedaços, e espalhado, não vale a pena da 
menção, nem me oceorre... Inéditos, ainda menos devo fallar; eXCe-

TOMO XII (Sltfpl.) í 3 
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ptuarei a traducção de pouco mais dos dois primeiros cantos do D. João, 
de lord Byron, oitava por oitava, verso solto. Valeria alguma cousa pelo 
nome do original, se o tçmpo próprio para a acabar não me tivesse fal­
tado, quando d'isso tratei.. .— (A.) José Gonçalves dos Santos Silva.» 

A obra principal, a que se refere o documento acima, é a seguinte: 
8695) Cartas acerca da provincia de Santa Catharina. Desterro, na typ. de 

J. J. Lopes, 1857-1858. Foi. de 84 pag.— Comprehende quarenta e oito cartas as-
signadas com as iniciaes /. G. S. S. 



ADVERTÊNCIA 

Alguns dos artigos contidos n'este tomo tiveram que ser amplia­
dos, modificados ou em parte corrigidos. É por isso indispensável 
consultar os additamentos que vão em seguida, e nos quaes inclui 
também artigos novos, cujos esclarecimentos não vieram a tempo de 
serem collocados no seu logar. 

Respeitam aos nomes de 

# Fr. Joaquim do Amor Divino Rebello Caneca. 
# Joaquim de Amorim Castro. 
Joaquim dos Anjos (#). 
Joaquim Antônio de Magalhães. 
# Joaquim Antônio Pinto Júnior. 
Joaquim Antônio dos Reis Tenreiro Sarzedas (#). 
Joaquim Antônio Ribeiro. 
Joaquim Antônio da Silva Cordeiro (#). 
Joaquim Antônio de Sousa Andrade. 
Joaquim Anlonio de Sousa Telles de Matos. 
Joaquim de Araújo. 
# Joaquim Augusto da Costa Ferreira (*) 
Joaquim Augusto da Costa Martins (#). 
Joaquim Augusto da Cunha Porto (#). 
Joaquim Augusto de Matos (#) 
Joaquim Augusto Rodrigues. 
Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 
Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 
Joaquim Ayres de Almeida Freitas. 
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Joaquim de Azevedo (D.) (2.°). 
Joaquim Bento de Sousa Andrade. 
Joaquim Borges Garcia de Campos (*). 
* Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro. 
Joaquim Caetano da Silva. 
* Joaquim Caetano da Silva Guimarães. 
Joaquim Coimbra (#). 
Joaquim do Conceição Gomes. 
Joaquim Correia Cardoso Monteiro (*). 
Joaquim da Costa Ramalho Ortigão (*). 
Joaquim Damaso. 
Joaquim Dias Martins. 
Joaquim Emygdio Xavier Machado. 
Joaquim Ferreira Moutinho. 
Joaquim Ferreira da Silva (*). 
Joaquim Ferreira de Sousa Garcez (*). 
Joaquim Filippe Nery da Encarnação Delgado. 
* Joaquim Germano Coelho de Sousa Leão. 
* Joaquim Gomes de Oliveira Paiva. 
* Joaquim Gomes de Sousa. 
Joaquim de Gouveia Reis (#). 
Joaquim Guilherme Gomes Coelho. 
Joaquim Henriques Fradesso da Silveira. 
* Joaquim Ignacio Alvares de Azevedo. 
* Joaquim Ignacio Ramalho. 
Joaquim José Caetano Pereira e Sousa. 
Joaquim José de Campos da Costa de Medeiros e Albuquerque. 
Joaquim José Cecília Kôl. 
* Joaquim José de França Júnior (#). 
* Joaquim José Fulgencio Carlos de Castro. 
* Joaquim José Ignacio. 
* Joaquim José Lisboa. 
Joaquim José Lopes (#). 
Joaquim José'Marques. 
Joaquim José de Meira (#). 
Joaquim José de Moraes (#). 
* Joaquim José Rodrigues torres. 
Joaquim José de SanfAnna (I.°). 
Joaquim Germano de Sousa Neves. 
Joaquim Lisbano de Almeida Didier (#). 
Joaquim de Macedo. 
* Joaquim Manuel de Macedo. 
Joaquim Manuel Dias de VasconceUos (#). 
Joaquim Manuel da Fonseca (#). 
* Joaquim Maria de Lacerda. 
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# Joaquim Maria Machado de Assis. 
# Joaquim Maria Serra Sobrinho. 
# Joaquim Mariano de Macedo Soares. 
Joaquim Martins de Carvalho. 
Joaquim Maurício Lopes (#). 
# Joaquim do Monte Carvalho (Fr.). 
# Joaquim Monteiro Caminhoá. 
Joaquim Mourão Garcez Palha (#). 
# Joaquim Nabuco. 
Joaquim Navarro.de Andrade. 
# Joaquim Norberto de Sousa e Silva." 
# Joaquim de Oliveira Machado (#). 
# Joaquim Paulo de Sousa. 
Joaquim Patrício Ferreira (#): 
Joaquim Pedro de Oliveira Martins. 
Joaquim Pereira de Almeida. 
Joaquim Pinto de Azevedo (*). 
Joaquim Possidonio Narciso da Silva. 
Joaquim da Rocha Mazarem. 
Joaquim Rodrigues de Carvalho (#). 
Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto. 
Joaquim de Santa Rosa de Vilerbo (Fr.). 
Joaquim de Santo Agostinho Brito França Galvão. 
Joaquim dos Santos (#). 
Joaquim dos Santos e Silva (#). 
Joaquim da Silva (#). 
Joaquim da Silva Mello Guimarães. 
Joaquim da Silva Pereira. 
Joaquim Silvestre Serrão (Padre). 
Joaquim Soares (#). 
Joaquim Theophilo Braga. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
Joaquim de VasconceUos. 
Jornal dos artistas (#). 
Jornal do domingo. 
José Agostinho Maria de Sousa (#). 
# José Antônio de Freitas. 
José Antônio de Ismael Gracias. 
José (D.) Antônio da Mala e Silva. 
José Antônio Marques. 
José Antônio Murtinho. 
José Antônio dos Reis Damaso. 
José Antônio Serrano. 
José de Arriaga Brum da Silveira (#). 
José Augusto Gomes (*>. 

http://Navarro.de
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José Augusto Sanções da Gama. 
José de Azambuja Proença (*). 
José Borges Pacheco Pereira (#). 
José Braz de Mendonça Furlado (*). 
José Caetano Preto Pacheco. 
# José Cândido Guillobel (#). 
José Carlos dos Santos. 
José Carrilho Videira. 
José Custodio de Faria (Padre). 
José Chrispiniano da Fonseca Júnior. 
José Curry da Câmara Cabral (#). 
José Elias Garcia. 
José Feliciano de Castilho. 
José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha. 

Os nomes que levam o signal • ant»s sâo de auetores braiileiroí; e 0 mesmo signal depois tio de 
auetores no\os que têem menção nos additamenlos. 

No tomo xii, que vae ser entregue á publicidade, encontram-se 
764 artigos e a menção ou descripção de 2:242 obras, adifferença 
entre o n.° 6:789 e o n.° 9:030. 

Comparando esla longo trabalho com o correspondente no tomo 
iv, veremos que ficam aqui 251 artigos com referencias, amplia­
ções e rectificações aos do mesmo tomo, e 513 inteiramente novos, 
em muitos dos quaes, tanto quanto foi possível nos meus estudos e 
investigações, e no correr da impressão, me approximei da.acluali-
dade. Attestam-n'o as dalas, e o grande numero de acrescentamentos 
e correcções que se seguem nos additamentos. 

Reitero o testemunho da minha profundíssima gratidão a todas 
as pessoas que me têem auxiliado, e cumpre-me registar muito espe­
cialmente a delicadeza, a promptidão, a solicitude inexcedivel, com 
que continuou em seus esforços, no Brazil, a favor do Vice. biblio-
graphico, o sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães. A este amigo, 
tão esclarecido quão modesto, devo, é preciso notal-o novamente, 
a maior e a melhor parte das informações relativas a escriptores bra­
zileiros, algumas das quaes alcançadas com dispendio de tempo rou­
bado ao desempenho de trabalhos obrigatórios e ao cabo dc reitera­
dos esforços. 

Para também comprovar o amor que tão distincto cavalheiro e 
amigo tem dedicado aos trabalhos do Dicc, commelterei o abuso, 
em que peze á sua particular amisade e á sua modéstia, de copiar o 
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paragrapho seguinte, da carta com que me honrou a 14 de setembro 
de 1884: 

« Fez n'este mez vinte e cinco annos que meu irmão Manuel (Manuel 
da Silva Mello Guimarães, fallecido em Mitóo) e eu, enyiámos ao 
sr. Innocencio a primeira remessa de livros e noticias. Foi isto a 7 de 
setembro de 1859; e os nossos trabalhos continuaram sem interrupção 
até o fallecimento d'aquelle bom amigo. Ha, pois, motivo para ter deci­
dido affecto a uma publicação, que acompanho ha um quarto de século, 
agora sósinho, infelizmente para o Dicc, e sobretudo para mim. Farei 
comtudo o que puder, que não será muito, nem tanto quanto desejo, 
pois alem dos trabalhos obrigatórios, os annos vem trazendo o cansaço, 
e por vezes o desanimo.» 

É mais uma interessante nota para a historia do Dicc. bibliogra-
phico portuguez. 

Maio, 1885. 





ADDITAMENTOS E CORRECÇÕES 

A ALGUNS ARTIGOS DO PRESENTE VOLUME 

* Flt. JOAQUIM DO AMOU DIVINO REBELLO CANECA pag. o. 
Ignora-se a data do nascimento e a do baptismo. Tomou o habito no con­

vento de Nossa Senhora do Carmo, em Pernambuco, a 8 de outubro de 1796. 
Alem da biographia citada no Dicc, podem Ver-se as seguintes: no Ensaio, 

periódico scientifico e litterario, publicado no Recife de 1876, artigo por H. C: 
nos Martyres pernambucanos, pag.336, sob o nome Rebello 3°; nas Obras políti­
cas e litterarias, de Rebello Caneca, occupando o tomo i, pelo commendador An -
tonio Joaquim de Mello; nas Ephemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello; 
no Anno biographico, de Macedo, tomo m, pag. 537. 

Mencionei que Rebello Caneca morrera arcabuzado, mas não puz a rasão 
d'essa sentença. Fora condemnadp a morrer na forca, por tomar parte activa e 
principal na conspiração que proclamou a «confederação do Equador» em 1824; 
por ter expressado as suas idéas ultra-liberaes, e por escrever a folha revolucio­
naria Tiphis. Antes da execução, as corporações religiosas, unidas n'um só pen­
samento, o de salvar a vida do Caneca, imploraram o perdão; mas nem o governo 
da provincia, nem o central, o concederam. A sensação produzida pelo verediclum 
da commissão militar de Pernambuco foi tal, que os próprios carrascos se nega­
ram a subir ao cadafalso para enforcar fr. Joaquim do Amor Divino. Eis o que se 
lá no tomo i das Ephemerides nacionaes, citadas, pag. 28: 

«Janeiro, 13, 1825. — Morre fuzilado em Pernambuco, atado a um poste de 
forca, por não haver carrasco que se prestasse a enforcal-o, o réu político fr. Joa­
quim do Amor Divino Caneca, uma das victimas da revolução pernambucana da 
•confederação do Equador». A certidão da sua execução, curioso documento his­
tórico, é do teor seguinte : 

•Certifico que o réu fr. Joaquim do Amor Divino Caneca foi*condu-
«zido ao logar da forca das Cinco Pontas, e ahi, pelas nove horas da 
«manhã, padeceu morte natural, em cumprimento da sentença da com-
«missão militar, que o julgou, depois de ser desautorado das ordens na 
«igreja do Terço, na fôrma dos sagrados cânones; sendo atado a uma 
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«das hastes da forca, foi fuzilado de ordem do ex.mo general e mais mem-
«bros da dita commissão, visto não poder ser entortado pela desobe-
«diencia dos carrascos, do que tudo dou fé, sendo este acto presidido 
«pelo vereador mais velho do senado d'esta cidade, o dr Antônio Jostl 
«Alves Ferreira, arvorado em juiz de fora. Recife de Pernambuco, 13 
«de j.ineiro de 18*23.= O escrivão do crime da relação, Miguel Archattjo 
•Posthumo do Nascimento.» 

Note-se que fr. Joaquim não usou nunca em seus escriptos do appellido Re­
bello, que era o de seu pae; e adoptou francamente a alcunha de Caneca. 

Alem do que ficou mencionado, tem: 
8696) Sermão que na solemnidide da acclamação do . . . senhor D. Pedro de 

Alcântara, em imperador constitucional do Rrazil, celebrada ...na matriz do 
Corpo Santo pelo senado da villa de Santo Antônio do Recife, etc. Rio de Janeiro, 
na imp. Nacional, 1823. 'i.u de 48 pag. 

8697) Dissertação sobre o que se dere entender por pátria do cidadão, e dos 
deveres de cada cidadão para com a mesma pátria, por um pernambucano, amante 
da boa ordem. Pernambuco, 1823. — Segunda edição. Rio de Janeiro, na imp. Na­
cional, 1823. 4." de 40 pag. 

8698) Itinerário que fez ... saindo de Pernambuco, a 16 de setembro de 1824, 
para a provincia do Ceará Grande. — Na bibliotheca do instituto histórico do 
Brazil existia uma copia d'esta obra. 

D'eslas obras, e das que mencionei a pag. 5, fez-se edição definitiva por or­
dem da assembléa provincial de Pernambuco, d'este modo: 

Obras políticas e litterarias de fr. Joaquim do Amor Divino Caneca, eol-
leccionadas pelo commendador Antônio Joaquim de Mello, em virtude da lei pro­
vincial n." 900 de 25 de junho de 1869, mandadas publicar pelo ex."° sv. commen­
dador Henrique Pereira tle Lucena. Recife, na typ. Mercantil, 1875-1876. 8.°, 2 
tomos com 144-iv pag., e 620-iv pag. — Contém : 

Tomo i: I. Noticia biographica; II, Processo, defeza e sentença condemna-
toria: III, Appendice constante de notas. 

Tomo n : I, Poesias (14 pag.); II, Producções didacticas; III, Dissertaçío po­
lítico-social; IV, Orações sacro-apologeticas; V, polemica partidária; VI, Cartas 
de Pitia a Damão; Vil, O Typhís pernambucano (28 números). 

Fr. Joaquim do Amor Divin > Caneca escreveu a Historia de Pernambuco 
até o tempo do governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro; mas perma­
nece inédita, porque não se sabe em que mãos pára o ms., ousedesappareceude 
todo. 

# JOAQIIM DE AHOIIIM C VSTHO pag. 8. 
Alem das obras impressas, já mencionadas, deixou inéditas: 
8699) Historia natural do Brazil, segundo o systema de Linneu, com des-

cripções de alguns animaes, e observações sobre a cochonilla, tabaco, salsa, e a nova 
imprensa cylindrica para a factura do tabaco em folha, com estampas exactas e 
fieis, etc. Tomo i, anno 1789. 

8700) Relação das madeiras descriptas que se comprehendem no termo da villa 
da Cachoeira. Com amostras e estampas exactas das mesmas. 1790. 

As copias do original existem na bibliotheca do instituto histórico do Brasil. 
Tanto n'um, como n'outro ms., faltam as estampas. 

JOAQUIM DOS ANJOS, nasceu em Lisboa a 14 de setembro de 1856. 
Compositor typographico pertencente n'esta data (maio de 1885) ao quadro da 
imprensa do editor David Corazzi. Tem cultivado a poesia e collaborado em di­
versos periódicos.— E. 

H70I) Os engeitados. (Poivsia recitada no theatro de D. Maria II pelo actor 
Posser em 9 de julho de 1876.) Lisboa, na typ. das Horas Românticas. 
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8702) O mundo Urre. (Poesia recitada no theatro dó Príncipe Real pelo actor 
Taveira em 3 de junho de 1877.) Ibi, ná mesma typ. 

*<*t7U3) A miséria. Poesia. Ibi, na mesma typ. 
8704) A Camões. (Poesia recitada pelo actor Salazar no theatro da Rua dos 

Condes.) Ibi, na typ. de Ximenes Leopoldino Correia, 1880. 8.° de 8 pag., com 
o retrato de Camões. 

8705) O suicida. Poesia. Ibi, na typ. das Horas Românticas, 1881. 
8706) A justiça. (Poesia publicada na bibliotheca do Curioso dramático, pe­

riódico dsdieado a assumptos theatraes.) Ibi, na mesma typ., 1881. 
8707) A imprensa (Poesia dedicada á associação typographica lisbonense e 

recitada pelo actor Augusto Rosa, no theatro de D. Mana.) Ibi, na imp. Nacional, 
1882. 

JOAQUIM ANTÔNIO DE MAGALHÃES pag 9. 
T)nde eslá: Em verso, apesar do título, etc; leia-se: Em verso. Apesar do 

titulo, etc. 
'" Pag. 10, linha 26.», emende-se do, para ao. 

# JOAQUIM ANTÔNIO PINTO JÚNIOR pag. 12. 
Foi sócio do instituto histórico do Brazil. Era advogado. 

;•!• M. em 15 de agosto de 1880. 
Ao que ficou mencionado, juntem-se : 

' . 8708) Uma excursão á comarca de Iguape, etc. S. Paulo, na typ. Americana, 
4866. 8.° de 77 pag; 

8709) Santos e S. Vicente de 1868 a 1876, etc. Rio de Janeiro, na typ. de 
HDòmingos Luiz dos Santos, 1877. 4.° de 23 pag. 

8710) Um soldado de Artigas. Trad. de um artigo do «Síglo« de Montevidéu, 
acompanhado de considerações sobre a memorável batalha de Catalan da campanha 
uruguaya de 1816, etc. Santos, na typ. a vapor do Diário de Santos. (Sem data.) 
8.» de 23 pag. 

87U) Movimento político da provincia de S. Paulo em 1842. Primeira parte. 
Causas que occasionaram o movimento, etc. Ibi, na mesma typ., 1879.8." de 86-2 pag. 

8712) Memória sobre a catechese e civilisação. dos indígenas na provincia ae 
S. Paulo, etc. Ibi, na typ, Commerciãl, 1862. 4.° de 48 pag. 

8713) Reforma elriloral. Eleição directa. Artigos publicados na Reforma. Rio 
de Janeiro, na lyp. Perseverança, 1874. 8." 
• • 8714) O charlatão Carlos Expilly e a verdade sobre o conflicto entre o Bra-
•fl, Buenos Ayres, Montevidéu e o Paraguay, etc. S. Paulo, na tvp. altemã de H. 
8chroeder, 1866. 8." de 22 pag. 

8715) Guerra do Paraguay. Defeza heróica da ilha da Redempção. 10 de 
abril de 1866. Rio de Janeiro, na typ. de D. Luiz dos Santos, 1877. 4.» de 45pag. 

8716) Discurso pronunciado ... sobre a these liberdade de commercio. Ibi, na 
typ. do imperial instituto artístico, 1869. 4.° de 21 pag. 

8717) Riographia do . •. conselheiro dr. Manuel Joaquim do Amaral Gurgel, 
etc. Ibi, na typ. do Ba-ta-clan, 1868. 8.° 

8718) & dr. João Baptista Badaró. Memória. — Saiu na Bevista trimensal, 
tomo xxxix, 2.* parte (1876), pag. 337. 

8719) O assassinato do dr. João Baptista Badaró, etc. Rio de Janeiro, na 
typ. do Globo, 1876. 4.» de 15 pag. 

8720) Discurso pronunciado ...no jury da cidade de Pouso Alegre, na accu-
tação dos réus Balthasar Pereira da Silva e Antônio Pereira de Mello, executores 
do assassinato perpetrado no dia 8 de fevereiro de 1844, na. pessoa do senador José 
Bento Leite Ferreira de Mello. S. Paulo, na typ. Imparcial de Marques & Irmão, 
-1856. 8.» de 20'pag. Tr 
*" 8721) Á memória do illustre paulista Francisco Alvares Machado de Vascon-
cellos, Ibi, na typ. Litteraria, 1861. 8.° de 18 pag. 
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JOAQUIM ANTÔNIO DOS REIS TENREIRO S VRZEDAS, filho de 
Sebastião José dos Reis Tenreiro e de D. Margarida da Conceição Sarzedas; nas­
ceu em Borba a 26 de março de 1852. Cirurgião-medico pela escola do Porlo; 
defendeu these em 20 de julho de 1877. — E. 

8722) Breves considerações acerca dos casamentos comanguineot. (These.) 
Porto, na imp. Real, 1877. 8.° gr. de 91 pag. e 2 innumeradas de epílogo e pro­
posições. 

JOAQUIM ANTÔNIO RIBEIRO pag. 12. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
8723) Memória descriptiva da fôrma por que foi estabelecido o systema con­

stitucional em Moçambique; e da conducta do ex-governador e capitão general José 
da Costa de Brito Sanches, e do seu successor o tenente general João Manuel da 
Silva. Rio de Janeiro, na off. de Silva Porto & C* (Sem data, mas ó de 1822.) 
Foi. de 6 pag.—Vem no fim o nome do auctor. 

JOAQUIM ANTÔNIO DA SILVA CORDEIRO, natural de Braga.—E. 
8724) Ensaios de philosophia da historia. I. Exame critico dos systemas. 

Coimbra, na imp. da Universidade, 1882. 8.° de 241 pag. — Esta obra, dada á 
estampa quando o auctor cursava o segundo anno da faculdade de direito, foi 
elogiada por F. P. (sr. Fonseca Pinto) no tomo xxx, 2.' serie, do instituto, de 
Coimbra. 

# JOAQUIM ANTÔNIO DE SOUSA ANDRADE pag. 13 6 154 
Veja-se o que nuz nas pag. indicadas. 
Informam-me do Brazil que este auctor não usou nunca do sobrenome An­

tônio. Jamais assignou assim os seus escriptos. 
A obra Harpas selvagens é dividida em duas partes intituladas: Estâncias, 

Noites. 
Foi um dos onze escriptores que collaboraram na Casca da caneMra 

V. Joaquim Serra, n'este tomo, pag. 110), sob o pseudonymo de Conrado de 
lotensky. (V. Catalogo supplementar do gabinete portuguez de leitura, por Manuel 

de Mello, pag. 236; e Dicc, tomo ix, pag. 52.) 
£ 

JOAQUIM ANTÔNIO DE SOUSA TELLES DE M A T T O S . , pag. 13 
e 14. 

O periódico citado, na lin. 42.* da pag. 14, Portugal pittoresco, é o que saiu 
de Coimbra em 1879. Como tem havido três periódicos de igual titulo, é bom fa­
zer-se esta advertência. , 

JOAQUIM DE ARAÚJO pag. 15. 
Amplié-se o que ficou mencionado d'este modo: 
Entre os jornaes para que tem collaborado em prosa e verso, distinguem-Nl 

Instituto, Dois mundos, Hevista dos archivos nacionaes e boletim de bibliopfítpmmf 
portugueza, Chronica illustrado, Chronica moderna, Portugal pittoresco, lllustra-' 
ção, Fd'k Lore Andaluz (Sevilha), Matinées littéraires, etc. Alem d'esles, collabo­
rou nos últimos cinco annos em um grande numero de jornaes políticos, que seria 
ocioso enumerar. Pertence-lhe uma nota humorística acerca do methodo de lei­
tura de João de Deus, na Viagem á roda da Parvonia, de Guerra Junqueira e 
Guilherme de Azevedo. Vem mencionaüo como director da Renascença no Diccio­
nario de contemporâneos de Ângelo de Gubernatis. E um dos sócios fundadores 
da sociedade nacional camoniana. Foi eleito primeiro secretario da sociedade de 
geographia commerciãl do Porto, em 1882; membro da redacção do primeiro vo­
lume do Boletim da referida sociedade e relator do projecto de -reforma dos es­
tatutos. Pela creaçâo do novo logar de redactor do referido Boletim, foi d'elle en­
carregado, e pertence-lhe a direcção exclusiva dos três primeiros números do se-
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gundo volume. Presidente do grêmio litterario e recreativo Infante D. Henrique 
(associação operaria) em 1882; presidente da secção de estatística da sociedade 
de geographia commerciãl do Porto; procurador á junta geral do districto do 
Porto pelo circulo de Vallongo (1883), e, reunida a junta, eleito vice-secretário e 
primeiro substituto da commissão executiva, entrando depois na effectividade, 
e sendo eleito secretario da referida commissão. Presidente da grande commis-
síò portuense iniciadora de um monumento ao poeta Guilherme Braga (1884). 
Acerca da sua vida acadêmica ha um estudo do sr. Fialho de Almeida, seu com­
panheiro então; foi publicado na Revista acadêmica. Tem também uma pequena 
biographia, no primeiro volume do Diccionario de Numismatica de José do Ama­
ral. Rjjqentemente foi, pelo sr. Pinheiro Chagas, proposto sócio correspondente da 
academia. 

0 livro Lyra intima (n.° 6839) foi apreciado por muitos escriptores notáveis. 
0 se. Oliveira Martins escreveu: «esta circumstancia de dar ao lynsmo portuguez 
um esracler litterariamente novo, attribue á Lyra intima um logar seu na histo­
ria da nossa arte contemporânea». Este ponto de vista, de que outros escriptores 
discordaram (os srs. Theophilo Braga, Anthero do Quental, Gonçalves Crespo, 
etc), foi sustentado pelo sr. Júlio de Mattos (Poèitivismo, vol. II), e na Allemanha 
pelo sr. dr. Karl von Reinhardstoettner, que na revista Auf der Hòhe, vol. rx, 
fase. 25, se affirma na mesma ordem de idéas. Este escriptor traduziu para o al-
lemão a poesia da Lyra intima, Minha irmã, a propósito da qual o critico hespa-
nhol Leopoldo Alas, cathedratico em Oviedo, escreveu: «En nuestros poetas es-
paíioles de ahora, sin prescindir de los poços que brillan como soles, no encon-
trareis nada que valga tanto como esos quartetos». (Porvenir.) 

A propósito da Lyra intima saíram os seguintes ôpusculos: 
1. A poesia na actualidade. Estudo critico por Anthero do Quental. Porto, na 

off. typographica de João Eduardo Alves. 8." de 20 pag. — Saiu traduzido em 
hespanhol no Liceu brigantino da Corunha. 

2. Lyra intima (por J. P. Oliveira Martins). Ibi, 1881. 8.° de 11 pag. 
3. Carta ao auctor da Lyra intima, por João de Deus. Ibi, na imp. Elzevi-

riana, 1882. 4.° peq. de 4 pag. 
4. Lyra intima (por Affonso Vargas). Barcellos, na typ. da Aurora do Cavado, 

1882. 8.» de 12 pag. 
5. Lyra intima (por J. Augusto Vieira). Coimbra, na imp. da Universidade, 

1884. 4." peq. de 8 pag. 
6. Lyra intima (por Jayme de Seguier). Ibi, 1884. 4.° peq. de 6 pag. 
7. Lyra intima (por Theophilo Draga). Barcellos, na lyp. do Aurora do Ca­

vado. 4.° peq. de 8 pag. 
8. Lyra intima (por Bruno). Braga, na typ. de Bernardo A. de Sá Pereira' 

1885. 8." de 14 pag. 
9. Lyra intima (por Mariano Pina). Ibi, na typ. Lusitana, 1885. 8." de 19 

Pag-
A primeira serie da Harpa (n.° 6840) tem 20 números com 152 pag. E parte 

impressa na typ. de J. Coelho Ferreira e parte na imp. Litteraria-Commercial. Os 
números saídos da primeira d'estas imprensas não têem indicação typographica 
na maior parte. A primeira serie terminou em 1874. A segunda serie publicou 6 
números com 84 paginas. O n.° 1 tem a data de 1875 e o ultimo de 1876. Todos 
saíram da imp. Litteraria-Commercial 
fBDa Renascença (n.°6841) estão publicados 10 números. O fasciculo, compre­
hendendo os n.0' 11 e 12, deve sair Brevemente. 

Tem mais: 
8725) Projecto de reforma de estatutos da sociedade de geographia commer­

ciãl do Porto. Porto (sem designação da typ., mas é da de Fraga & Lamares). 4.° 
p«q. de 6 pag. — O preâmbulo é assignado somente pelo sr. Joaquim de Araújo; 
porém o projecto é também pelos srs. Forbes de Magalhães, Delpnim de Lima e 
Vieira de Castro. 
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8726) Um verso de Camões. Soneto Ibi. na imp. de Ferreira de Brito, 1883. 
4" peq. de 6 pag. — É o soneto que já ficara incluído na Lyra.intima,com uuu 
carta-dedicatoria ao sr. bacharel Antônio Augusto de Carvalho Monteiro. A tira­
gem foi apenas de 9 exemplares em papel Whatmann. Vem na penúltima pagina 
os nomes das pessoas contempladas com este mimoso brinde. O sr. Joaquim de 
Araújo honrou-me incluindo também o meu nome n'este limitadíssimo numero, 
em attençáo á importante collecção camoniana que possuo. 

8727) BoíWíro tia sociedade de geographia commerciãl do Porto. Segunda ttrie. 
Redactor, Joaquim de Araújo. Ibi, na'typ. de Fraga et Lamares, 1883-1884.- N> 1, 
2 e 3. Com a collaboração dos srs. Anselmo de Andrade, Oliveira Martins, Gabriel 
Pereira, Bernardes Branco, Ernesto do Canto, e Paiva e Pona. Do n.° 3 cm diante 
deixou de ser redactor principal o sr. Araújo. A primeira serie sairá sob a direc-
çâ© de uma commissão, a que também este pertenceu. 

8728) Bibliographia camoniana. Resenha chronologica das edições das obras 
de Luiz de Camões $ das suas Iraducções impressas, tanto umas como outras em 
separado, por Alfredo do Valle Cabral. Edição revista por Joaquim de Araújo. 
Ibi, na tvp. Commerciãl. — Tiragem de 12 exemplares numerados, dos quaes os 
n.°" 1 e 2 não foram destinados á venda. Esta Bibliomaphia saíra no Rio de Ja­
neiro por occasião do tri-centenario. Na reimpressão portugueza pertence ao ir. 
Joaquim de Araújo a nota final. 

8729) Emílio Castellar. A historia de Portugal de Oliveira Martins. Versão. 
Ibi, na livraria Central de Campos & Godinho, editores, 1884. 8.° do x-38pag.— 
Esta versão contém um prólogo, em que o traduetor expõe o seu modo de ver 
acerca de uma liga litteraria hispano-portugueza, proposta por alguns escriptores 
da moderna geração hespanhola, e assumpto de que. se tem tratado em dilteren-
tes epochas. 

8730) Natherda.— É uma folha volante impressa no Fayal, segundo me in­
formam, sem licença do auctor. 

8731) Luiz Paulino.— É uma larga biographia do marechal d'estenome, de 
ue se tratou no tomo v d'esle Dicc. Saiu no Boletim da bibliographia portugueza 
o sr. Fernandes Thomaz. 

8732) Diário nacional. — Saiu desde setembro de 1883 a dezembro do mes­
mo anno nas typographias de Costa Carregai, Ferreira de Brito e Praga Lamares, 
e desde março de 1884 até junho na typ. de Costa Carregai. Foi o fundador r 
principal redactor o sr. Araújo. Entre os collaboradores figurou o poeta Eduardo 
Coimbra (hoje fallecido), auctor do livro Dispersos, impresso dias antes do óbito 
do mallogrado moço. Outros escriptores novos ali fizeram igualmente as suas es­
tréias. Foi correspondente do Diário nacional, em Lisboa, o sr. Urbano de Castro. 

Tem para imprimir as seguintes obras: 
8733) Camões. Versos, com %ma carta de Eça de Queiroz. 
8734) Parnaso portuguez contemporâneo. Com uma introducção critica do 

collector.— Foi annunciado na Allemanha como complemento dos trabalhos do 
sr. dr. Theophilo Brasa. 

87351 Seleeta infantil, para uso das escolas. 
8736) O intermezzo lyrico, poema de Henrich Heine, traduzido'em verso. 
8737) Arahescos. Versos. 
8738) Contemplativas. Versos. 
8739) Quadros antigos. Versos. 
8740) Esboços e notas. Critica. 
8741) Belatorio da medalha João de Deus. — Deve apparecer pouco depois 

d'esta. Foi mandada cunhar, por iniciativa do sr. Joaquim de Araújo, e subscri­
pçâo aberta no Diário nacional, coadjuvada por outras folhas, em homenagem ao 
illustre poeta João de Deus, auctor da Cartilha maternal. A medalha é obra do 
illustre gravador sr. Molarínho. 

8742) Poetas hespanhoes. — Serie de traducções em verso de trechos esco­
lhidos do parnaso hespanhol moderno. 

3 
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,, 8743) Amor allemão. Bomance de Max-MíUler. Trad., com um prólogo de 
itio de Deus. 

8744) Contos de velhos e creanças (da tradição oral portugueza). Annuhciado 
a pag. 30 do segundo volume dos Contos tradicionaes do sr. dr. Theophilo Braga. 

8745) Folk-Lore portuguez {jogos, crenças, superstições, etc). — N'este vo­
lume entram, alem de outros materiaes, o Tangro Mangro, de que os especialistas 
(Teste gênero de estudos tanto se occuparam, e que o auctor, segundo a opinião 
do sr. Adolpho Coelho, foi o primeiro a filiar-se na lenga-lenga de Marcello Bur-
digalense. 

8746) Notas de numismatica portugueza, oferecidas ao sr. Teixeira de Ara-
são. — Alem d'estas obras, umas já no prelo, outras quasi promptas para a im­
pressão, trabalha o sr. Joaquim de Araújo em dois volumes de historia e critica: 
0 cavalheiro de Oliveira e a sociedade portugueza do século xvni, e Viajantes por­
tuguezes no estrangeiro. 

¥Mandou imprimir á sua custa, em edição luxuosa, o livro As bellas artes no 
centenário de Camões, por Alfredo Xavier Pinheiro, e em opusculo o soneto Ca­
mões, de Eduardo Coimbra, em o exemplares tirados em papel Japão. É auctor 
do prefacio dos Dispersos d'este poeta, que no alludido volume vae de pag. m a 
xni, esboçando ahi a sua theoria sobre poesia portugueza, que será explanada no 
prólogo do Parnaso. Está também publicado Com o seu nome o Orçamento do 
districto do Porto para 1885. Veja também o Diário das sessões da junta geral. 

* JOAQUIM AUGUSTO DA COSTA FERREIRA, natural do Rio de 
Janeiro, nasceu a 18 de abril de 1847. Thesoureiro da direciona geral dos cor­
reios do império do Brazil, sócio correspondente da sociedade de geographia de 
Lisboa, etc. — E. 

,,.8747) Belatorio sobre o serviço postal na Europa, apresentado ao ministério 
da agricultura, commercio e obras publicas. Lisboa, na Minerva central^ 1882. 
8.° gr. de 49 pag. e mais 1 de indice. 

JOAQUIM AUGUSTO DA COSTA MARTINS, filho de José Maria 
Martins, nasceu em Coimbra a 13 de junho de 1855. Cirurgião-medico pela es­
cola do Porto. Defendeu these em 19.de julho de 1881. — E. 

8748) Do envenenamento lento pelo abuso dos medicamentos arsenicaes. (The-
,se.) Porto, na imp. Commerciãl, 1881. 8.° gr. de 10-(innumeradas)-48 pag. e 
mais 2 (innumeradas) de bibliographia e proposições. 

JOAQUIM AUGUSTO DA CUNHA PORTO, filho de José Antônio da 
Cunha e de D. Maria da Conceição da Cunha, nasceu na cidade do Porto a 26 de 
março de 1827. Foi para o Rio de Janeiro em tenra idade, e só com os estudos 
primários, e dedicou-se á carreira commerciãl até 1864, em que tomou a direc­
ção do collegio S. Caetano de instrucção primaria e secundaria para o sexo mas­
culino. Em 1878, convidado para dirigir a secretaria da ordem terceira da peni­
tencia, opulento e importante instituto pio, ahi exerceu as funcções de primeiro 
escrípturario, chefe da dita secretaria. Fundou com outros negociantes a compa­
nhia brazileira de importação,, cujos estatutos redigiu e tiveram boa recommenda-
câo no Jornal do commercio. Organisou os estatutos de outras associações, colla­
borou em diversas folhas litterarias e industriaes, e na primeira serie da Lysia 
poética, collecção de poesias portuguezas, de que se fez menção no tomo v, pag. 
340, sob o n.° 857. O tomo iv d'essa collecção é que comprehende maior numero 
de poesias de Cunha Porto. Nos centenários de Camões e do marquez de Pombal 
publicou poesias allusivas nas folhas especiaes do Jornal do commercio e do Cru­
zeiro, e no folheto publicado pela associação de soccorros mútuos Luiz de Ca­
mões em 10 de junho de 1883. Primeiro secretario do conselho e segundo dito 
da direcção do gabinete portuguez de leitura, por mais de seis annos; conselheiro 
da sociedade portugueza de beneficência e da sociedade auxiliadora da industria 
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nacional brazileira; thesoureiro do grêmio litterario portuguez; vice-presidente 
das reaes sociedades Amante da raonarchia e Club gymnastico portuguez, pri­
meiro secretario, bibliothecario c director das aulas do lyceu litterario portumiez 
(1877-1881); segundo secretario e presidente (1877-1879), da imperial sociedade 
União beneficente das famílias honestas; sócio bemfeitor e benemérito de algu­
mas d'estas sociedades; sócio correspondente da associação industrial portuense 
e secretario honorário do lyceu litterario portuguez.— M. no Rio de Janeiro a 1 de 
setembro de 1884. — E. 

8749) Relatório do lyceu litterario portuguez. Rio de Janeiro, 1877.— Iludem, 
im. — lbidém, 1881. 

8750) A Luiz de Camões, na festa do terceiro centenário. — Soneto. Saiu 
primeiro no Jornal do commercio, do Rio (10 de junho de 1880), e depois im­
presso em separado em 1 pag. 

8751) Resumo histórico relativo ao patrimônio da veneravel oídem terceira 
da penitencia do Rio de Janeiro, seguido do tombo geral da ordem. Ibi, na typ. de 
A. Guimarães <Sc C.*, 1881. 8.° de 92 pag.— A imprensa apreciou lisonjeiramente 
este trabalho de Cunha Porto, o qual n'elle, escreve o Jornal do agricultor, na sua 
secção bibliographica,— «ergueu um monumento á memória dos grandes philan-
thropos que fundaram a ordem e d'aquelles que, incehdidos de fé e de caridade, 
levaram por diante e aperfeiçoaram a instituição que no Brazil tem dado as mais 
lujantes provas de verdadeiro amor ao próximo na pratica da caridade». Este 
olneto contém a relação completa de todos os irmãos ministros, cujo numero se 

elevava a 190. 
8752) Ao marquez de Pombal, na fesla do seu primeiro centenário.—Soneto. 

Saiu no Jornal do commercio, do Rio (8 de março cie 1882). 
8753) Dez de junho de 1883.—No .opusculo publicado com este titulo e a 

collaboração de diversos pela sociedade de soecorros mútuos Luiz de Camões, 
fundada no Rio de Janeiro, tem outro soneto a Camões (pag. 59). 

8754) Relatório da imperial sociedade União beneficente das famílias hones­
tas, etc. Rio de Janeiro, 1879.—Idem, 1881. 

JOAQUIM AUGUSTO DE MATTOS, filho de Manuel José de Mattos, 
nasceu em S. Miguel de Villa-Cahiz, concelho de Amnrante, a 16 de fevereiro de 
1849. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu lhese a 13 de outubro de 
1881. — E. 

8755) Apontamentos clínicos sobre a varíola. (These.) Porto, na typ. Occi­
dental, 1881. 8." gr. de xix-29 pag. e mais 1 de proposições. ' 

JOAQUIM AUGUSTO RODRIGUES Pag. 19. 
Foi intendente de pecuária no districto de Lisboa e actualmente o é no de 

Coimbra. 

JOAQUIM AUGUSTO SIMÕES DE CARVALHO pag. 20 a 22. 
Ampliarei as indicações relativas a este estimavel e illustre escriptor, espe-

cialisando alguns dos seus mais interessantes artigos publicados em jornaes scien­
tificos e litterarios. Tenho n'essa conta os seguintes: 

8756) Escola regional dè agricultura cm Coimbra. — No Instituto, vol. n, 
pag. 66. 

8757) Zodogia. Os peixes electricos. — Ibi, vol. vi, pag. 61. 
8758) Chimica. Interessantes applicações do silicato depotassa.—Ibi, píg. 78. 
8759) Chimica. Emprego, na pintura, do sulfato de baryta artificial, em vet 

do alvaiade e oxido de zinco. — Ibi, pag. 100. 
8760) Industria do papel. — Ibi, pag. 141. 
8761) Geologia. A turfa. — ldem, vol. vn, pag. 44. 
8762) Viagem do dr. Frederico Welwitsck pelos sertões de África, — Idem, 

vol. vrn, pag. Í78. 
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8763) Mdeorologia. Saraiva. — Idem, vol. xv, pag. 132. 
8764) Museu da universidade. — No Panorama photographico de Portugal, 

vol. II, pag. 9. 
8765) O homem e o macaco. Idem, vol. iv, pag. 2. 
8766) Zoologia popular. Metamorphoses dos insectos. Ibi, pag. 18. 
8767) Zoologia popular. As aves. ibi, pag. 26, 33 e 45. 
8768) Zoologia popular. Animaes domésticos. — Ibi, pag. 69 e 83. 
8769) Inundações. Meios de as tornar menos desastrosas. — No Portugal pit­

toresco, Coimbra, 1869, pag. 149. 
8770} O sal commum e seu emprego como adubo das terras. — Ibi, pag. 163. 
8771) A viação publica. — Ibi, pag. 172 e 183. 
8772) Distribuição geographica dos vegetaes. — No Jornal de horticultura 

pratica, vol. vn, pag. 185 e 202. 
8773) João José Lecoq. Quinta do Prado em Castello de Vide. Ibi, vol. xi. 

pai 77. 
8774) Elogio da agricultura.—A pag. 21 do Novo livro de leitura, publicado 

por João Diniz e impresso no Porto em 1881. 
A Memória histórica da faculdade de philosophia (n.° 6894) é dividida em 

quatro partes: 1.", introducção; 2.*, synopse chronologica das principaes delibe­
rações e providencias do conselho da faculdade; 3.a, historia e descripção dos es­
tabelecimentos scientificos; 4.", relação dos doutores desde 1772 e noticias bio­
graphicas dos professores mais notáveis. 

Em cada uma d'estas partes se tratam espécies interessantíssimas. Na pri­
meira historiam-se os progressos das sciencias physicas e naturaes, e as reformas 
por que tem passado o seu ensino na universidade, desde a creação da faculdade 
de philosophia até 1872. A amenidade com que é escripto todo o livro, destaca 
principalmente nas vinte e duas biographias dos professores mais notáveis (parte 
quarta), como Vandelli, Thomé Rodrigues Sobral, Felix de Avellar Brotero, José 
Bonifácio de Andrada e Silva, Roque Joaquim Fernandes Thomás, Antônio San-
ches Goulão, Pedro Norberto, José Maria de Abreu, etc. Os estabelecimentos cuja 
historia e descripção occupam a parte terceira, são os seguintes: laboratório de 
chimica, observatório nietcjprologico e magnético, gabinete de physica, museu de 
historia natural e jardim botânico. 

São da elegante penna do sr. dr. Simões de Carvalho uma grande quantida­
de de artigos interessantes, principalmente relativos a sciencias naturaes, que se 
encontram no noticiário do Conimbricense dos annos de 1872 e 1873. % 

JOAQUIM AUGUSTO DE SOUSA REFOIOS pag. 22. 
O respectivo artigo deve ser completado d'este modo : 
Filho de Antônio José de Sousa, natural de Miranda do Corvo, districto de 

Coimbra; nasceu em 11 de abril de 1853. 
Preparado com estudos secundários, que cursara no lyceu de Castello Branco, 

onde seu.pae era professor, matriculou-se no primeiro anno da faculdade de ma­
thematica e philosophia na universidade de Coimbra, no anno lectivo de 1870-
1871. Em 1873 recebeu o grau de bacharel na faculdade de philosophia, na qual 
obteve distineções e accessits; não completou porém a formatura, e matriculou-se 
na faculdade de medicina. Completou em 1878 a formatura n'esla faculdade, tendo 
obtido um accessit, três prêmios e um partido. Em 19 de março de 1879 fez acto 

,de licenceado em medicina, e nos dias 7 e 8 de julho do mesmo anuo o de con­
clusões magnas (defeza de theses); e finalmente no dia 13 de julho de 1879 rece­
beu o grau de doutor. 

Por portaria de 29 de julho de 1879 foi nomeado professor provisório de 
mathematica e introducção no lvceu de Castello Branco, e por portaria de 5 de 
novembro de 1880 professor provisório da 6." cadeira do mesmo lyceu—physica, 
chimica e historia natural. Exerceu este logar até o anno de 1882, em que no 

•mez de dezembro fez concurso para professor de medicina da universidade de 
TOMO III (Slippl ) " 
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Coimbra, no qual foi provido por decreto de 29 do mesmo mez e anno. É sócio 
effectivo do instituto do Coimbra. Em vários jornaes, tanto políticos como lute­
ranos, tem publicado interessantes artigos, entre os quaes os seguintes: 

8773» Meclianismo da contracção muscular.— No Instituto, vol. \ix,pag. ÜJ 
e 163. 

8776) Estudo sobre a secreção urinaria. — No Instituto, vol. xxn, pag. 118, 
178, 23(i e 302. 

87771 Da acção benéfica do sulfato de strichnina sobre a constipação de ven­
tre idiopathica e suas conseqüências hypochondriacas. — No Instituto, vol. xxv, 
pag. 510. 

8778) De Ia nature infectieuse de Ia fièvre puerperale. — Nos Estudos médi­
cos (jornal de Coimbra), pag. 47 e '18. 

8779) O curso medico na universidade de Coimbra e" nas escolas medieo-
cirúrgicas de Lisboa e Porto. — No Coireio medico de Lisboa, vol. vi, n.M 1 e ü. 

Tem mais em separado: 
8780) letericia grave. Sua pathogenia. Coimbra, na imp. da Universidade, 

1880. 8.° gr. de 8 (innumeradas)-57 pag. e mais i de indice. — Este estudo foi 
a sua dissertação no acto de licenceatura, e appareceu antes no Instituto, tomo 
xxvn. 

8781) A medicação tônica e sua interpretação physiologica. Ibi, na mesma 
imp., 1879. 8.° gr. de 12 (innumeradas)-156 pag. e mais 2 de indice e errata.— 
Foi a sua dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na universidade. 

8782) Theses de medicina theorica e pratica. Ibi,,na mesma imp., 1879. 8." 
Na dissertação inaugural explica a acção dos tônicos pela lei da transforma­

ção das forças, e reduz a factos physicos, chimicos e physiologicos a velha enti­
dade de força vital. Adepto das theorias evolucionistas de Darwin e ilaeckel, re­
vela a mesma orientação de espirito em duas theses de hygiene publica que en­
tram já no domínio da sociologia: 1.* «Considerámos necessária e justa uma lei 
que prohiba o casamento aos indivíduos affedados de moléstia grave, incurável e 
transmissível por. herança». 2.* «O militarismo é uma causa de degeneração phy­
sica das nações». 

8783) Septicemia puerperal. Ihi, na mesma imp.,-1882. 8.° gr. de xv-84 pag. 
e mais 3 de indice, errata, etc. — Foi a dissertação que escreveu para o concurso 
ao logar de substituto da faculdade de medicina, em que, como já dissemos, foi 
provido. 

8784) Relatório de um caso clinico interessante de affecção cancrosa. Ihi, na 
mesma imp., 1877. 8.° — Foi também publicado no Instituto, vol. xxiv, pag. 153 
e 209. 

8785) O collegio de S. Fiel no Lourical do Campo e o de Nossa Senhora da 
Conceição na Covilhã. Apontamentos sobre o jesuitismo no districto de Castello 
Branco. Ibi, na mesma imp., 1883. 8.° 

# JOAQUIM Al UILIO pag. 22. 
Emende-se Joaquim Aurélio. V. Joaquim Nabuco. 

* JOAQUIM AYRES DE ALMEIDA FREIT VS Pag. 22. 
Em 1878 ainda vivia na Bahia, e tanto que, nas solemnes exéquias ali cele­

bradas pelo óbito do papa Pio IX, foi um dos collaboradores do 
8786) Tributo de amor e veneração prestado á memória do siimmo pontífice. 

Pio IX pela diocese da Bahia nas solemnes exéquias celebradas a 27 de maio de 
1878 na cathedrtd de S. Salvador. Bahia, na typ. de J. G. Tourinho, 1878. 8.° de 
268 pag. — Este opusculo contém a «oração fúnebre» do padre Fiúza; a noticia 
das exéquias; e «Disticha latina», versos do dr. Joaquim Ayres de Almeida 
Freire. 

D. JOAQUIM DE AZEVEDO (2.») Pag. 23 



JO 371 

A obra mencionada sob o n.° 6900 é dividida em doas partes: a primeira 
contém a vida-de Santo Ignacio, de pag. 1 a 35; a segnnda comprehende, de pag. 
35 até 64, o seguinte: Justiça de Deus applacada, effeitos de sua grande miseri­
córdia; e fructos dignos de penitencia; na prodigiosa vida de S. Mamerto, bispo 
de Viena em França, instituidor das ladainhas ou rogações menores. Traduzida 
de mr. Lenaim de Tillemons. 

JOAQUIM RAPTISTA ALVES DE LEMOS ou JOAQUIM DE 
LEMOS, tilho de Joaquim Baptista de Lemos e de D. Maria da Gloria Alves de 
Lemos, nasceu no Porto a 15 de dezembro de 1864. Depois de estudar com apro­
veitamento e distincçâo no lyceu d'aquella cidade, matriculou-se na academia po­
lytechnica. Tem collaborado em diversos jornaes lilterarios e políticos, umas 
vezes anonymamente, outras com as iniciaes J. L., ou sob o pseudonymo 
Othello. — E. 
- 8787) Camoniana. Porto, na imp. Moderna, 1885. 8.° de 14 pag. e 1 de in­

dice. — É uma serie de sonetos. 
Tem no prelo: 
8788) Symphonias da manhã. Poesias, com um prólogo de Gomes Leal. 
Por seus esforços foi publicado o Bouquet de sonetos (Porto, na typ. de An­

tônio H. Morgado, 1884. 16.° de 62 pag.), em cuja collaboração entraram, alem 
do sr. Joaquim de Lemos, os srs. Antônio de Lemos,' Augusto de Castro, Joa­
quim de Novaes, e outros. 

# JOAQUIM RENTO DE SOUSA ANDRADE Pag. 23. 
Natural do Ceará, que representou no parlamento como deputado. Residiu 

muitos annos no Rio de Janeiro, e fez parte da redacção d,o Correio mercantil. 
Occupa-se presentemente de lavoura na sua provincia. 

JOAQUIM RORGES GARCIA DE CAMPOS, filho de Manuel Borges 
Garcia, nasceu em Villa Nova de Taxem, concelho de Gouveia, a 20 de novem­
bro de 1839. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these em 24 de 
julho de 1871. — E. 

8789) Demonstração anatomo-palhologica e clinica da curabüidade da tísica 
pulmonar: seu tratamento prophyladico. (These.) Porto, na typ. de José Coelho 
Ferreira, 1871. 8.° gr. de 47 pag. e mais 2 de proposições e nota dos membros 
do jury de exame. 

* JOAQUIM CAETANO FERNANDES PINHEIRO.. . Pag. 27 a 29. 
Falleceu a 15 de janeiro de 1876. — Na Revista trimensal de 1876 vem o 

discurso annual, em que se fez menção d'este eminente homem de letras. Nas 
Ephemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo i, pag. 32, nota-se que 
o conego Fernandes Pinheiro, primeiro secretario do instituto histórico e protes-
sor no collegio Pedro II, «prestara valiosos serviços ás letras pátrias e ao magis­
tério superior, publicando muitas obras didacticas e históricas». 

Os Episódios da.historia pátria, etc, (n.° 1507), tiveram oitava edição em 
1873; e nona em 1875. „„„», . . , -. , , 

Á biographia do barão de Ayurnoca (n.« 6932) foi reproduzida, em extracto, 
nà Revista trimensal, tomo xxxiv, de 1871, pag. 299. 

Da do Conselheiro dr. Cláudio Luiz da Cos to. (n.« 6930), fez-se tiragem em 
separado. Rio de Janeiro, na imp. de Pinheiro & C , 1871. 4.» de 24 pag. 

Alem dos trabalhos mencionados, tem : 
8790) Historia do Brazil contada aos meninos. Rio de Janeiro, editor b. L. 

Garnier, na imp. Simon Raçon et Comp., Paris. 8.» de vm-314 pag.-Saiu com 
o nome de Estado de Sá e Menezes,' pseudonymo de que usou o conego.Fernan­
des Pinheiro. Teve esta obra segunda edição, corretta mandada fazer peto mesmo 
editor na typ. de A. Lemale Ainé, Havre, 1875. 8." de vi-322 pag. 
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8791) Antônio José e o theativ do seu tempo.—Na Revista do Brazil, tomo iv, 
de 1861, de pag. 243 a 234. 

8792| Urero reflexões sobre o systema de catechese seguido jielos jesuíta* no 
Brazil. — Na Bevisla trimensal, tomo xix, de 1856, pag. 379. 

8793) Pauto Fernandes e a polida de seu tempo. (1808-1821) — Itlem, lo-
mo xxxix, 2.' parte, de 1876, pag. 6*>. 

8794) Um dia nefasto (22 de abril de 1821). — Na Revista popular.do Rio, 
tomo in, de 1859, pag. 83. 

8795) A conjuração de João tle Deus. — Idem, tomo vm, de 1860, pag. 219. 
8796} Um bispo pacificador. Episódio da guerra dos cubanos (1832-1833).— 

Idem, tomo xi, de 1861, pag. 302. 
8797) Amador Bueno da Bibeira. — Biographia. Idem, tomo xvi. de 1862. 

pag. 161. 
8798) Cathecismo constitucional. Rio de Janeiro, editor Gamier, sem data 

(mas é de 1873). 18.° de 112-5 pag. — Saiu com o pseudonymo de Demophilo. 
Na dita Revista popular e na do instituto histórico, o conego Fernandes Pi­

nheiro deixou mais os seguintes estudos biographicos de: Cláudio Manuel du 
Costa, Alexandre Rodrigues Ferreira, Irmão Joaquim, fr. Frandsco de Monte Al-
rerne, conego Luiz Gonçalves dos Santos, fr. Francisco de S. Carlos e visconde de 
S. Leopddo. 

O illustre acadêmico e professor Fernandes Pinheiro também annolou a 
Historia do Rrazil, de Southey, traduzida pelo dr. Luiz Joaquim de Oliveira e 
Castro; reviu e annotou a segunda edição da Chronicapda companhia de Jesus do 
estado do Rrazil, etc, feita no Rio de Janeiro em 1864. 

Depois da morte do conego Fernandes Pinheiro, o estimado e benemérito 
editor Gamier acrescentou o vasto catalogo de suas publicações com mais dois 
tomos, que elle colligíra e revira, para a impressão, em 1874. Sãõ ps 

8799) Esttttlos históricos. Rio de Janeiro, editor II. L. Gamier (imp. de A. 
Lemale Ainé, Havre), 1876. 12." 2 tomos com vin-442 pag. e 332 pag.— Esta 
collecção é dedicada ao instituto histórico, geographico. e ethnographico do Bra­
zil. Na introducção escreveu o auctor: «Os estudos históricos, que ora reunimos, 
sãõ fragmentos de obra de tomo, que desde verdes annos temos entre mãos, e 
que, por causas alheias á nossa vontade, talvez nunca chegue a seu termo, nem 
veja o lume da publicidade. Sirva esta confissão á sua falta de cohesâo». 

Pondo adiante do respectivo artigo, ou capitulo, o numero de referencia á 
menção já feita n'este Dicc, tomos iv e xii, vejamos como se formou a dita col­
lecção. 

0 tomo i contém: 
1 Ensaio sobre os jesuítas (n.° 1509). 
II França antaretica (n.° 1510). 
III Brazil liollandez (Revista trimensal, tomo xxm, 1860, pag. 67). 
IV As batalhas de Guararapps (n.° 6923). 
V A carioca (Revista trimensal, tomo xxv, 1862, pag. 565; e Luz, tomo n, 

de 1873, pag. 121). 
0 tomo II contém : 
1 Luiz do Rego e a posteridade^n.0 6914). 
II Antônio José e a inquisição (n.° 6933). 
III Os últimos vice-reis do Brazil (n.° 6922). 
IV A academia brazilica dos Esquecidos (n.° 6926). 
V A academia brazilica dos Renascidos (n.° 6927). 
VI Motins políticos e militares] do Rio de Janeiro (Revista trimensal, to­

mo xxxvn, 1874, pag. 341). 

* JOAQUIM CAETAXOIDA SILVA Pag. 30. 
Era natural do logar de Guardado Serrito, na freguezia do Espirito Santo, 

da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 
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Falleceu a 27 dc fevereiro de 1873.—V. Ephemerides nacionaes, tomo i, 
pag. 120; Revista trimensal, de 1873; e Anno biographico, tomo n. pag. 527. 

•Na primeira das obras citadas, lê-se: — «Formára-se em medicina na facul­
dade de Montpellier, em França, para onde tora aos dezeseis annos de idade com­
pletar os seus estudos preparatórios, e onde fez a mais brilhante figura como es­
tudante. De volta para o Brazil exerceu o professorado no collegio de Pedro II, 
no Rio de Janeiro, leccionando grammatica portugueza, que sabia a fundo, rhe­
torica e grego. Succedeu em 1839 ao bispo de Anemizia no cargo de reitor 
d'aquellc collegio. Em 1851 foi nomeado encarregado de negócios do Brazil nos 
Paizes Baixos». 

Tinha a cruz da ordem de Christo, e o grau de dignitario da da Rosa, do 
Brazil; a commenda da de Christo, de Portugal. Fora inspector geral de instruc­
ção primaria e secundaria, e director do archivo nacional. 

A respeito da obra Oyapock (n.° 6935), Macedo no Anno biographico escre­
veu: «Como histórica, geographica e diplomática essa obra bastaria para a glo­
ria do dr. Silva; mas, exalta-se ainda n'ella o alto merecimento do sábio brazi­
leiro que a escreveu em francez, como se ufanaria de tel-a escripto o mais provecto 
litterato da França». O sr. dr. Teixeira de Mej\lo acrescentou: «Obra que por si 
só seria sufliciente para decidir em nosso favor a secular questão de limites do 
império com a França, pelo lado das Guyanas, se muitas vezes o interesse não 
obscurecesse a rasão e o direito nos mais illustrados governos do inundo, e a 
força não supplantasse muitas vezes a justiça». 

Quando saiu a obra citada, divulgou-se que o imperador Napoleão III dis­
sera que ella valia por um exercito, tal era o modo claríssimo por que o dr. Joa­
quim Caetano da Silva demonstrara os direitos do Brazil ao território disputado 
pela França. 

O dr. Silva foi um dos principaes collaboradores da Minerva braziliense, pu­
blicada de 1843 a 1845. 

Tem mais: 
8800) O rio Oyapock ou de Vicente Pinzon ê o limite do norte do império do 

Brazil conforme o sentido exado do artigo 8." do tratado de Utrecht provado pelo 
dr. J. C. da Silva. 

* JOAQUIM CAETANO DA SILVA GUIMARÃES Pag. 30. 
Em vez de — irmão«do illustre poeta C. J. — leia-se: B. J. (Bernardo Joa­

quim da Silva Guimarães). D'este poeta, fallecido em Minas a 9 de março de 
1884, já se tratou no Dicc, tomo viu, pag. 393; e se escreverá novamente d'elle 
no logar competente. 

JOAQUIM COIMRRA ou JOAQUIM RAPTISTA DA CUNHA 
COIMBRA, natural do Porto. Filho de Joaquim Baptista da Cunha, nego­
ciante, e de D. Anna Emilia de Jesus Coimbra. Nasceu a 9 de maio de 1856. De­
dicou-se á carreira commerciãl, e está presentemente empregado n'uma casa em 
Paris. Collaborou em diversos periódicos portuenses com o pseudonymo de Raul 
Didier. É irmão de um notável poeta, Eduardo Coimbra, já fallecido. — E. 

8801) Uma borga. Comedia. Porto, na typ. de Ferreira de Brito. Saiu como 
pseudonymo de Ernesto Hemery. A edição foi em parte inutilisada pelo auctor, 
segundo me informam. 

8802) Notas de uma jericada. —Versos mordazes, de que se fez edição es­
pecial de 50 exemplares, no Porto, só para brindes. 

8803) Um eleitor independente. Ibi, na imp. Elzeviriana. — Tiragem apenas 
de 50 exemplares, para offerecer aos amigos do auctor. 

8804) No palco. Ibi, pelo editor Antunes Leitão. — É uma collecção de mo­
nólogos e scenas dramáticas, sob o pseudonymo de Raul Didire. 

8805) Gil Vicente. Periódico de crítica theatral. Ibi, na imp. Elzeviriana, 
1882. — Saíram, segundo me informam, cinco ou seis números. Redactor princi-
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pai foi o sr. Joaquim Coimbra, com a collaboração dos srs. J. M. de Queirós V. I-
loso. então estudante de medicina; Manuel Teixeira Gomes, empregado no com­
mercio; Mariano Pina, ao presente em Paris; e Joaquim de Araújo. N'esle 
periódico é que saiu primeiramente o Eleitor independente, acima mencionada 

Fundou, com o sr. A. F. de Oliveira Ramos o periódico Bohemia; que durou 
de 1877 para 1878; com diversos, a Fdha Nova, que deixou ao retirar-se para Pa­
ris. Conservava inéditas duas comédias em verso, Eterno feminino e Anufos, já 
representadas com applauso. 

JOAQUIM DA CONCEIÇÃO GOMES Pag. 31. 
Nasceu em Mafra a 20 de março de 1829. Por falleciniento de seu pae, em 

1833, occupou o logar de ajudante do relojoeiro encirregado dos relógios e car-
rilltoes da mesma villa. Quando os conegos regrantes de Santo Agostinho foram 
transferidos do convento de S. Vicente para o de Mafra, logo depois da entrada 
do imperador D. Pedro IV em Lisboa, começou* a estudar nas aulas que elles en­
tão abriram. Fechado o convento, alguns dos conegos egressos continuaram a 
leccionar particularmente. Estudou até 1843. com D. Bernardo do Rosário geo-
netria e physica applicada ás artes; com D. João do Carmo de Maria latim. 
f.-nnrez, inglez e philosophia; e com D. José Palricio (filho do esculptor Pedro 
Luques), desenho e architectura. Quando por primeira vez se estabeleceu o col­
legio militar em Mafra, freqüentou (irregularmente) as aulas dos professores Da» 
lliunly e Joaquim Rodrigues Guedes. Assim adquiriu gosto pelo estudo, ese de­
dicou a escrever acerca do grandioso monumento. 

O sr. Gomes tem collaborado no Ardnvo da associação dos architectos e ar-
cheologos portuguezes, e no Instituto, de Coimbra, escrevendo do edifício de Ma­
fra acerca dos «órgãos, relógios e carrilhões, igreja e escola de esculptura, arte 
monumental, bibliotheca, palácio e fachada do edifício». É sócio da associação dos 
architectos, do instituto de Coimbra, e da associação dos jornalistas e escriptores 
portuguezes. 

A obra Monumento de Mafra (n.° 6943), teve'terceira edição em 1876 (em 
portuguez), editor Augusto Taveira Pinto. Lisboa, na imp. Nacional,- 8." 

JOAQUIM CORREIA CARDOSO MONTEIRO, filho de outro. Nasceu 
em S. Fauslino, concelho do Peso da Regua, a 26 de janeiro de 1857. Cirurgião-
medico pela escola do Porto, defendeu these em 14 de julho de 1882. — E. 

8806) Algumas considerações sobre alimentação dos doentes. (These.) Porto, 
na typ. Universal de Nogueira & Caceres, 1882. 8." gr. de 16-(innumeradas)-vn-
122 pag. e mais 2 de proposições e errata. 

JOAQUIM DA COSTA RAMALHO ORTIGÃO. nasceu no Porto em 
16 de fevereiro de 1843. Filho de Joaquim da Gosta Ramalho Ortigão, olücial de 
artilheria, e depois director do collegio de Nossa Senhora da Lapa, n'aquella ci­
dade; e neto paterno de José da Costa Leal e Brito, de uma antiga família do 
Algarve. Destinado à vida commerciãl, partiu para o Rio de Janeiro em 1856, c 
passados dois annos, com vinte e três de idade apenas, pela sua applicação e 
pelo seu proceder eslava sócio gerente de uma importante casa de commissões 
de café. A sua educação litteraria, embora limitada, levou-o naturalmente a asso­
ciar-se ao grupo de portuguezes que n'aquella epocha lançavam os fundamentos 
de associações litterarias e cursos de ensino nocturno, iniciando um movimento 
de propaganda sã e benemérita a favor da instrucção popular na capital do im­
pério. Tomou parte na direcção de algumas d'essas associações, sendo presidente 
da caixa de soecorros de D. Pedro V, em 1871; secretario da memorável com­
missão portugueza de soecorros ás victimas da febre amarella, em 1873; e desde 
1379 exerce o logar de director, primeiro secretario, do gabinete portuguez do 
leitura. 

Em virtude de suas oecupações commerciaes, o sr. Joaquim Ramalho Orti-



JO 375 

gSo tern-se dedicado a estudos de administração e economia política, e assim ten­
tado usar da influencia, de que realmente dispõe na praça do Rio de Janeiro, era 
prol dos interesses industriaes e commerciaes do paiz em que reside, sustentando 
por isso os princípios de liberdade de commercio e affirmando o prestigio da 
classe a que pertence. Em 1875 apresentou á associação commerciãl um pro­
jecto de reforma de estatutos, que lhe pareceu conforme com a importância e 
respeitabilidade do corpo commerciãl do Rio; todavia, algumas idéas postas 
n'aquelle trabalho foram julgadas"em demasia adiantadas, e o dito projecto não 
teve anprovação. Em 1879, porém, o curso dos acontecimentos deram Yasão ao 
indicado projecto, e foi quasi integralmente adoptado com o applauso unanime 
dos negociantes. 

Em 1881, associado a diversos membros influentes do commercio e da la­
voura, entre os quaes o conspicuo e benemérito Eduardo Lemos (hoje fallecido), 
concorreu para a fundação da sociedade denominada «Centro da lavoura e com­
mercio», e foi do sr. Ramalho Ortigão o plano da exposição e propaganda do 
café do Brazil, executado até o presente com a protecção do governo imperial. 
Nesta propaganda, portanto, não tem poupado nenhum dos meios lícitos de ac­
ção, suggeridos pelo seu estudo, pela sua actividade,—discussões publicas, arti­
gos de polemica, revistas commerciaes, relatórios, representação aos poderes pú­
blicos,—tudo, emfun, no sentido», de beneficiar e desenvolver as relações com­
merciaes e industriaes da praça do Rio de Janeiro. E ao seu lado, e nas circum­
stancias difficeis, encontrou sempre o amigo íntimo e companheiro citado. N'uma 
nota, que tenho presente, leio o seguinte, que sinto intimo prazer de transcrever 
em seguida: 

«0 benemérito portuguez Eduardo Lemos teve, n'estes últimos annos, uma 
participação notável em muitos d'esses trabalhos do sr. Joaquim da Costa Ra-

. malho Ortigão, em que foi chamado a collaborar por varias maneiras, mor­
mente nos da propaganda do café do Brazil na Europa, aos quaes o seu nome 
ficou vinculado por modo glorioso e immorredouro.» 

Entre os diversos assumptos, dê que se tem occupado, a violenta impugna-
ção que offereceu ao projecto do grande banco de credito real do império do 
Brazil, sobejamente o lisonjeou. De tantos que de boa fé applaudiram aquella 
creação, nem um só depois deixou de reconnecer que era severa, mas justa, a 
critica que combatia aquella desastrosa operação financeira. Seria muito difficil 
fazer a menção de todos os trabalhos do sr. Ramalho Ortigão, grande numero 
dos quaes ainda não passou dos periódicos onde áppareceram. É official da or­
dem da Rosa e cavalleiro da de Christo. — E. 

8807) Belatorio da commissão portugueza de soecorros ás victimas da febre 
amarella. Rio de Janeiro, 1873. 

8808) Projecto e reforma dos estatutos da associação commerciãl do Rio de 
Jandro. Ibi, na typ. Imperial e constitucional de J. Villeneuve &C.", 1876.8.° de 
25 pag. 

8809) Rreve notícia sobre a primeira exposição do café do Rrazil. Ibi, na 
tvp. de Moreira, Maximino & C.\ 1882. 8.° de 72-vni-xi-iii-35 pag. e 8 mappas 
desdobráveis. 

8810) Segunda exposição de café do Rrazil. Ibi. 
88 lf) Parecer da commissão de bancos. Ibi. 
8812) Uma memorável sessão do parlamento portuguez. Ibi, na typ. de Mo­

reira Maximino & C.a, 1882. 8." gr. de 12 pag.— Saiu sem o nome do auctor. 
Tem no fim a data de 1 de novembro de 1882. Refere-se a um discurso do 
sr. Luiz Palmeirim proferido na sessão de 25 de maio do mesmo anno. 

8813) Commissão de bancos e meio circulante. (Informação apresentada pela 
commissão parlamentai* de iriquerito ao corpo legislativo.) Impressa na lyp. Na­
cional em 1883. 4.° de 7 pag. Faz parte de outro documento official, pag. 437 a 
443. 

8814) Elemento servil. Primeira representação da commissão especial nomeada 



376 JO 

em a<<eiitbléa geral extraordinária (da associação commerciãl do Rio de Janeiro) 
de 2 de maio c/e 1884. Ibi, na typ. imp. e const. de J. Villeneuve & C", 1884. 8.» 
de 14 pag. 

A dita commissão pertenciam os srs. visconde de S. Clemente, visconde de 
Mesquita, conde de S. Salvador de Mattosinhos, José Fernandes Moreira, Ma­
nuel de Oliveira Fausto, Antônio P. da Costa Pinto, Militáo Máximo de Sousa 
Júnior, Francisco Clemente Pinto, Pedro Gracie, barão de lrapuá, Honorio Au­
gusto Riheiro, Malvino da Silva Reis, EsteviTo José da Silva, F. P. Mayrink, 
Antônio da Costa Chaves Faria; barão dá Lagoa, J. M. Cornelio dos Santos,"barão 
de Quartin, barão de Araújo Ferraz, e J. da C. Ramalho Ortigão. A representação 
foi redigida por este ultimo. 

Acerca d'esta grave questão, a do elemento servil, a da transformação 
do trabalho, emitte-se o seguinte parecer, que, pela sua importância, pelo seu 
desassombro e pela sua enérgica eloqüência, se me afigurou interessante deixar 
aqui .* _ 

«É má, é péssima a organisação do nosso trabalho, e sob o detestável regi­
men da escravidão geram-se mil terríveis imperfeições no mecanismo da industria 
brazileira? Por certo, e sabido o téem de triste experiência os directores e os res­
ponsáveis d'essa industria, Iuctando dia por dia contra os inconvenientes do erro 
econômico em que ella se acha fatalmente fundada. Mas a cegueira dos que os 
vituperam, quanto deveram lamental-os, attribue-lhes a responsabilidade d'essa 
instituição viciosa, como se elles a houvessem inventado, e nem chegam a divisar 
como, de envolta com a sua ingenita perniciosidade, ella concorreu e concorre 
ainda, em falta de outros e memores fundamentos, para a grandeza e progresso 
da nação! Sem população indígena susceptível da disciplina indispensável ao des-
bravamento de territórios inhospitos, sem meios de obter o concurso e o auxilio 
de populações inlelligentes e civilisadas, os primitivos colonisadores do Brazil 
lançaram mão do trabalho servil emparceirados aos povos mais cultos e mais po­
derosos da terra. Era indispensável arrancar ás virgens entranhas d'esla pródiga 
natureza americana, como ás fabulosas regiões d'alem do cabo Tormentorio, as 
prodigiosas riquezas que a velha Europa se cansara de sonhar e os vários domi­
nadores do patrimônio grandioso que os nossos communs antepassados fizeram 
emergir das solidões do oceanos desconhecidos, travaram com armas idênticas o 
combate em que se degladiam, ainda hoje, com desigual fortuna, os herdeiros e 
descendentes aos que fundaram nos paizes novos o campo aberto ao valor, á ener­
gia e á intelligencia de muitos milhões de homens. Por toda a parte a força orga-
hisada na escravidão foi a que abriu passagem ao trabalho, ao progresso e á civi­
lisação. Os que d'ella abriram mão intempestivamente e sem consultarem pruden­
temente os seus interesses, foram viclimas de sua imprevidencia e do seu erro; 
e, se uns se ergueram por um esforço supremo ou pela oceorrenciã de circum­
stancias especiaes, muitos jazem ainda na decadência e na desorganisação a que 
sã deixaram conduzir, sem que possam, ao menos, compensar-se na gloria da 
philantropia estéril e nulla, em muitos casos contraproducente, que, sem melho­
rar a condição de uma raça inferior, muitas vezes a conduz ao aviltamento, á 
abjecção e á morte.» 

De seu irmão o sr. José Duarte Ramalho Ortigão, já tratei n'cste tomo, 
pag. 301. 

P. JOAQUIM DAMASO (v. Dicc, tomo iv, pag. 73). 
Depois de impressa a folha em que devia entrar o nome d'este acadêmico, o 

meu amigo e distincto bibliophilo, sr. João Antônio Marques, a quem me referi 
já no tomo x por causa da preciosa edição da Cartilha, de João de Barros, dis­
se-me que podia assegurar-me que o padre Joaquim Damaso, quando menos, es­
crevera e mandara publicar uma obra scientifica, e offereceu-me a pro\a n'um 
exemplar, o único, que vira até então. Por ser mui pouco vulgar é que Innocen­
cio poz a nota de pag. 76. A dita obra inscreve-se creste modo: 
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8815) Conclusões da mechanica celeste e terrestre, offerecidas ao ill.mo e ex.mo 

sr. D. Fernando de Lima, sendo presidente'o padre Theodoro de Almeida, da con­
gregação do Oratório, pelo defendente Joaquim Damaso, da mesma congregação, 
na casa do Espirito Santo, no dia 11 d'este mez, de tarde.—A questão preliminar 
será mostrar a bella harmonia entre a mechanica celeste e terrestre. A designação 
typographica vem no fim : Lisboa, na regia off. typographica, anno MDCCXCVI. Com 
licença da mesa do desembargo do paço. 4.° de 55 pag. 

Emquanto a mim, a raridade d'este livrinho explica-se pelo fim a que o des­
tinou o seu auctor, isto é, a these ou dissertação de que ainda hoje nos exames 
das escolas superiores se faz limitadíssima tiragem. Ao cabo de alguns annos, e 
não são poucos os que contámos depois de 1796, quantos exemplares podem 
existir d'essas theses? O numero dos colleccionadores de livros nunca foi grande; 
mas o que costumam fazer os herdeiros d'elles, quando as circumstancias os levam 
a desbaratar, ou alienar, o que os antepassados amontoaram ás vezes com tama-
nfios sacrifícios? 

0 sr. Sousa Viterbo informa-me de que, nas suas já avultadas collecções de 
folhetos, possue duas outras theses, impressas uma no mesmo anno, e outra em 
1798, e para outros examinandos, com os títulos seguintes: 

Conclusões sobre os raios de luz e seus effritos, offerecidas ao supremo pae das 
luzes o Espirito Santo, pelo presidente padre Tlieodoro de Almeida, da congrega­
ção do Oratório, sendo defendente Pedro Boni, alumno da mesma congregação, que 
se hão de defender na casa do Espirito Santo no dia 10 d'este mez de tarde. Será 
questão honorária : Mostrar quanta luz deu ás sciencias naturaes a doutrina de 
Newton sobre a luz e cores, etc. No fim: Lisboa, na regia off. typographica, anno 
HOCCXCVI. 4.° de 21 pag. 

Exame e disputa sobre' os princípios da physica debaixo da protecção da 
Virgem Maria, sendo presidente o padre Theodoro de Almeida, da Congrega­
ção do Oratório, e defendente José Chrispiano, alumno da mesma congregação, na 
casa do Espirito Santo, no dia 8 d'este mez de tarde. Por questão preliminar se 
mostrará a necessidade d'estes princípios para as sciencias naturaes. Lisboa. Na 
regia off. typographica, 1798. 4.° de 26 pag. 

0 sr. conselheiro Figanière também, na sua importante collecção de theses e 
conclusões, possue um certame do padre Felix Manuel, da congregação do orató­
rio, de quem se faz menção no tomo iv, pag. 266, n." 84. Este é de 1782. 

A asserção de que o padre Damaso não deixara obras inéditas, segundo ave­
riguei agora, deve também corrigir-se. Na exposição de historia do Brazil, reali-
sada em 1881 no Rio de Janeiro, sua magestade o imperador o senhor D. Pedro II, 
apresentou duas obras mss., uma attribuida ao dito padre, mas não resta duvida 
de que é da letra d'elle; e outra igualmente de sua letra e com o seu nome de­
clarado. 

São as seguintes: 
8816) Narração histórica da entrada publica da sereníssima senhora prin­

ceza real na corte do Rio de Janeiro no dia 6 de novembro do anno de 1817. 4.° 
gr. de 30 folh. 

8817) Relação histórica das festas que se fizeram pela occasião do casamento 
que a 13 de maio do anno de 1810 se celebrou n'esta cidade do Rio de Janeiro, em 
que-o sereníssimo infante D..Pedro Carlos de Bourbon e a sereníssima princeza 
D. Maria Thereza, pelo laço conjugai, firmaram as esperanças de se perpetuar e 
enlaçar mais a união das duas coroas de Portugal e Hespanha. Ordenada pelo pa­
dre Joaquim Damaso, da congregação do Oratório de Lisboa. 4.° de 31 folh. 

* JOAQUIM DIAS MARTINS pag- 34. 
O titulo da obra n.° 6962 é o seguinte: 
Os martyres pernambucanos victímas da liberdade nas duas revoluções en­

saiadas em 1710 e 1817. Pernambuco, typ. de F. C. de Lemos e Silva. 1853. 4.» 
de 6 (innumeradas)-393-xv pag. —No verso do titulo o dr. F. Lopes Netto de-
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clara-se proprietário e editor da obra. Por me parecer interessante copio inte­
gralmente a 

Dedicatória 
Aos pernambucanos 

illustres 
em ioda a virtude 

scelicit 
na 

Religião Escravos dc Livres na politica. 
Paz Mansos A' Indomáveis na guerra. 
Amisade Leaes A Briosos na desconfiança. 
Economia Parcos & Pródigos na generosidade. 
Injuria Sensíveis A Moderados na Vingança. 
Abundância Frugaes A Soffiedores na miséria. 

Virtuosíssimos 
Na paz, na guerra, na ordem, e na anarchia 

por 
um luso-pernambucano 

(o padre Joaquim Dias Mailins) 
observador por quarenta annos 

P. Q. D. G. 

JOVQIIM EMYGDIO XAVIER M ACUADO pag. 35. 
Filho do coronel Emygdio José Xavier Machado. Nasceu em 1850. Tenente de 

cavallaria, adjunto á terceira secção da direcção geral dos Irabalhosgeodesicos, 
ele Tem sido collãborador da Revista militar. 

Alem do que ficou mencionado, tem: 
8818) Questões de organisação militar. Segunda edição^ Lisboa, na typ. de 

Christovão Rodrigues, 1884. 8." gr. de 288 pag. e uma errata. — Não conheço a 
primeira edição. 

8819) Estudos de cavallaria em campanha. 
8820) Considerações tacticas na cavallaria. 
8821) Memória sobre o serviço da cavallaria nas zonas estratégicas de explo­

ração. 
8822) Rreve notícia de Portugal sob o ponto de vista geographico e militar. 
8823) Rasãõ. (These.) 
8S24) Esboços a carvão. 

JOAQUIM FEIUlEIltA MOUTINHO pag. 37. 
Kmende-se : julho de 1853, para julho de 1833. Rectifique-se e amplie-se o 

mais deste modo: 
Partiu para o Rio de Janeiro em 13 de julho de 1846; depois do fallecimento 

de seu pae, que o destinava ao curso de medicina, sua paixão favorita; e ahi se 
conservou até 1851, exercendo o commercio na qualidade de caixeiro e guarda-
livros, seguindo n'esta data para a provincia de Matto Grosso, onde se estabeleceu 
com negocio de fazendas na sua capital (Cuxabá). Ahi collaborou nos dois jornaes 
A voz tia verdade e a Imprensa de Cuxabá. Em 1868 para 1869, de regresso para 
Portugal, escreveu e publicou a Noticia sobre a provincia de Matto Grosso, men­
cionada sob o n.° 6972. Chegou a Portugal em 1869. 

Tem sido collãborador do Commercio do Porto, Actualidade, Jornal do Porto 
e Commercio portuguez, escrevendo acerca de variados assumptos de actualidade, 
C nomeadamente de descripções de cingens, apontamentos sobre a litteratura bra­
zileira, águas mineraes portugitezas, ele. 

Em 1884 escreveu e publicou a obra seguinte, cujo produeto offereceu i 
creche de S. Vicente de Paulo, de que é director. 

8825) A creche. Com uma cartaprefacio de Alces Mendes e um epílogo de Ca-
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millo Castello Branco. Porto, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1884. 8.° gr. de 
xxvm-214 pag. e mais 1 innuinerada. Com a planta do futuro edifício para a cre­
che de S. Vicente de Paulo. 

Tem em via de publicação : 
8826) A esmola, obra dedicada ao acreditado jornal Commercio do Porto, a 

. cujos proprietários tenciona offerecer o producto da venda, para ser distribuído 
em obras de caridade, á vontade dos mesmos proprietários. 

JOAQUIM FERREIRA DA SILVA. . . — E. 
8827) Ecloga de Nitaono e Rosalina: offerecida a todos os curiosos de ambos 

os sexos. Lisboa, na off. de Caetano Ferreira da Costa, 1774. 4.» de 23 pag. 

JOAQUIM FERREIRA DE SOUSA GARGEZ, filho de. Luiz Antônio 
de Sousa Garcez; nasceu na cidade do Porto a 22 de julho de 1857. Cirurgião-
medico pela escola do Porto; defendeu these em 18 de julho de 1883. — E. 

8828) Da medicação purgativa. (These.) Porlo, na typ. de Antônio Henrique 
Morgado, 1883. 8.° gr. de 18 (innumeradas)-122 pag. 

JOAQUIM FILIPPE NERY D A ENCARNAÇÃO DELGADO... pag. 
39 a 41. 

Depois de impresso o artigo relativo a este auctor, saiu dos prelos da acade­
mia real dos sciencias de Lisboa o volume intitulado: . 

Congrès international d'anthropologie et d'archéologie préhistoriques. Compte 
rendu de- Ia neuvième session à Lisbonne 1880. Lisbonne, typ. de 1'académie 
royale des sciences, 1884. 8.° gr. de xüx-723 pag. com estampas.—Deixando 
para outro logar a descripção minuciosa d'este importante livro, que aliás ainda 
não pude obter, cumpre-me registar que a direcção d'elle coube ao sr. Delgado, 
e ali lhe pertencem: 

8829) Avant-propos. Pag. v a vm.— La grotte de Furninha à Peniche. Pag. 
208 a 264, com 19 estampas.— Alem das referencias nas discussões do congresso a 
pag. 108 e 272. 

Da memória La grotte de Furninha,_ impressa antes em separado, já fizera 
& menção a pag. 41, sob o n.° 6989. 

JOAQUIM GERMANO COELHO DE SOUSA LEÃO, filho de Antônio 
Caetano Coelho de Sousa Leão; nasceu em S. Pedro de Roriz, concelho de Santo 
Thyrso, a 28 de maio de 1852. Cirurgião-medico pela escola do Porto; defendeu 
these em 28 de julho de 1877. — E. 

8830) Algumas palavras sobre a prophylaxia das moléstias venereas. (These.) 
Porlo, na imp. Commerciãl, 1877. 8.° gr. de 48 pag. 

JOAQUIM GERMANO DE SOUSA NEVES Pag. 44 a 46 
A biographia escripta pelo sr. Cunha Bellem para o Roletim official do grande 

oriente lusitano unido, já cilado, foi reproduzida, com outro retrato, no jornal 
0 nível (n.° 7 de 1884), acrescentada de fiovas informações acerca dos serviços 
preslados á maçonaria por Sousa Neves, e da noticia do seu funeral. 

* P . JOAQUIM GOMES DE OLIVEIRA PAIVA pag. 46. 
Acresce ao mencionado *.. 
8831) Notícia geral da provincia de Santa Catharina, etc. Desterro, na.typ. 

da Regeneração, 1873. 4." de 2-vi-2-35-16-U pag., com dois mappas. —E de 
certo a memória que mencionei sob o n.° 7019. 

8832) Oração de acção de graças, que por occasião da visita de suas mages-
lades imperiaes á villa de S. José, no dia 20 de outubro de 1845, recitou, etc. Santa 
Calharina, na typ. Provincial, 1845. 4.» de 9 pag. 

8833) Discurso que, por occasião do solemne «Te Deum» em acçuo de graças 
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pelo anniversario da visita de suas magestades imperiaes á villa de S. José, da ptv-
vincia de Santa Catharina, recitou na igreja matriz em 20 de outubro de 1846, 
etc. Desterro, na typ. Provincial, 1847. 8." de 12 pag. 

8834) Biographia de Joaquim Francisco do Livramento. — Na Revista tri­
mensal, vol. viu. pag. 391. 

* JOAQUIM GOMES DE SOUSA Pag. 47 a 53. 
A dala do fallecimento, que puz no Dicc, está exacta. Occorreu esse triste 

facto em Londres e não em Southanipton. Faço esta observação, porque saiu er­
rada a respectiva indicação no Anno biographico, tomo iu, pag. 243; nas Ephe­
merides nacionaes, tomo i, pag. 346; e no Panlheon maranhense, tomo II, pag. 140. 

(tom relação á impressão posthuma das memórias, para esclarecerão que se 
lé no fim da pag. 52 do Dice., copiarei da pag. 317 das Ephemerides o seguinte: 

«Em janeiro de 1881 foi o ministro plenipotenciario do Rrazil em Berlim 
auctorisado para mandar concluir a impressão das memórias do illustre mathe­
matico maranheiise, incumbindo dos trabalhos da revisão a pessoa que estivesse 
no caso de desempenhal-os, de modo porém que a despeza feita e por fazer com 
essa publicação não excedesse a quantia de 5:000,3000 réis (moeda brazileira), 
máximo da de que dispõe o governo para esse fim, votada em 1880 pelo corpo 
legislativo por iniciativa do deputado geral, o sr. Joaquim Serra, digno compro-
vinciano de Gomes de Sousa.'-

JOAQUIM DE GOUVEIA REIS, filho de Manuel Reis, natural deS. Mi­
guel de Lobrigos, districto de Villa Kcal. nasceu a 20 de maio do 1841. Cirur­
gião-medico pela escola do Porlo, defendeu these a 23 de julho de 1870. — E. 

8835) Éffeitos physiologicos e indicações'thei-apeuticas da phlebotomia. (These.) 
Porto, na typ. Alliança, 1870. 8.° gr. de 51 pag. e mais 1 de proposições. 

JOAQUIM GUILHERME GOMES COELHO Pag. 54 a 57. 
Saiu também uma commemoração biographica, com retrato, na Mosca, se­

manário illustrado, do Porto, n.° 33, de 14 de setembro d'este anno, 1884. 
A these (n.° 7035) tem 8 (innumeradas)-67 pag.. e mais 1 de proposições. 
A primeira edição das Pupillas do sr. reitor (n.° 7036) no Porto, e por conta . 

do editor A. R. da Cruz Coutinho, é, com effeito, de 1867.—A segunda, de 1868. 
Ibidem. 8° de 276 pag., com pequenas alterações feitas pelo auctor.—A terceira, 
de 1869. Ibidem. 8." de 276 pag.—A quarta, de 1875. Ibidem. 8.° de 272 pag.— 
A quinta, de 1883. Ibidem. 8." de 272 pag. 

Na Allemanha lizeram-se duas contrafeições das Pupillas; e no Brazil mais 
uma, alem das gue indiquei. 

A Morgatltnha dos cannaviaes (n." 7037) tem quatro edições: primeira em 
1868. — Segunda, em 1872. Ibidem. 8." 2 tomos com 250-268 pag. — Terceira, 
em 1876. Ibidem. 8." 2 tomos com 250-264 pag. — Quarta, em 1884. 8.0 em 
250-263 pag. 

A obra Uma família ingleza (n.° 7038) teve a primeira edição em 1868. Ibi­
dem. 8.» de 365 pag. — Segunda, em 1870. Ibidem. 8." dc 365 pag. — Terceira, 
em 1875. Ibidem. 8* de 361 pag. —A quarta entrou no prelo. — D'eslaexistem 
também contrafeições no Brazil. 

A segunda edição dos Serões da proiincia (n.° 7039), de conta da casa More, 
é de 1873. 8.° de 273 pag. — A terceira, já "da conta do editor A. IL da Cruz Cou­
tinho (agora o de todas as obras de Júlio Diniz), é como a descrevi. 

O romance Fitlalgos da casa mourisca (n.ü 7040) teve a primeira edição em 
1871.—A segitmln em 1872, acrescentada com o esboço biographico pelo sr. Al­
berto Pimentel. Ibidem. 8." 2 tomos com \xxvi-240 pag. r: 254 pag.—A terceira, 
como a descrevi. — Encontram-se edições contrafeitas no Brazil. 

A primeira edição das Poesias (n." 7041) foi de 1873-1874. Ibidem. 8,° de 
8 (innumeradaj)-239 pag. A impressão d'esta obra posthuma começou em 1873 

file:///xxvi-240
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e terminou em 1874. tendo por isso as capas esta data e o frontispicio aquella.— 
Segunda edição. Como ficou descripja. A nova poesia tem o titulo Desesperança. 

JOAQUIM HENRIQUES FRADESSO DA SILVEIRA Pag. 68 a 71. 
Na ultima lin. da pag. 69, onde se lé: Director geral, leia-se: secretario 

geral. 

# JOAQUIM IGNACIO ALVARES DE AZEVEDO Pag. 71. 
Supponho que, por lapso typographico, o signal # que devia anteceder o 

nome d este auctor brazileiro, acompanha o seguinte de Joaquim Ignacio de Frei­
tas, auctor portuguez. 

# JOAQUIM IGNACIO RAMALHO Pag. 72. 
A obra n.° 7110, Praxe brazileira, não saiu da typ. de Ipiranga, mas da 

typ?do Ipiranga (titulo de um antigo jornal da cidade de S. Paulo). 

JOAQUIM JOSÉ CAETANO PEREIRA E SOUSA Pag. 74 a 78. 
Na lin. 24." da pag. 75, onde está 1870, deve ser de 1780. Esta troca de 

algarismos era fácil de conhecer-se, quando se trata de um jurisconsulto, cujo 
primeiro período de actividade dala exactamente d'aquella epocha. 

# JOAQUIM JOSÉ DE CAMPOS DA COSTA DE MEDEIROS E 
ALBUQUERQUE, filho do dr. João Nunes de Campos, cirurgião de divisão re­
formado da armada portugueza, natural de Ervedosa, na Beira Alta; e de D. Anna 
Joaquina Rita de Carvalho Ramos da Costa de Medeiros e Albuquerque, natural 
da cidade de Oeiras, provincia do Piauhy. Nasceu na cidade de Caxias, da pro­
vincia do Maranhão, a 31 de outubro de 1825. Estudou os preparatórios em Ca­
xias, S. Luiz do Maranhão e Recife; seguiu o curso de pharmacia e exerceu a 
profissão de pharmaceutico: e depois seguiu o curso de direito na faculdade do 
Recife, recebendo o grau de bacharel em 1861 e o de doutor em 1862. Quapdo 
contava quatorze annos de idade, alistou-se em Caxias como voluntário nas tro­
pas legaes contra os balaios, e entrou em diversos combates, sendo ferido em 
1839. Entrou desde os mais verdes annos nas luctas do jornalismo. Collaborou, 
de 1845 a 1854, no Rrado de Caxias, de que eram redactores Cândido Mendes 
de Almeida e Gonçalves Dias; no Jornal caxiense, na Aurora, no Echo caxiense 
e no Correio caxiense, de Caxias; na Revista, a cuja redacção pertenciam Sotero 
dos Reis e Nunes Cascaes; no Porto franco, e no Observador, do Maranhão; no 
Paiz, Constitucional pernambucano, Conservador, Vinte e cinco de março, Correio 
do Recife, Correio de Pernambuco* Diário de Pernambuco, e Diário do Recife, fo­
lhas políticas de Pernambuco (de 1855 a 1860); no Clarim litterario, em que 
também collaboravam Calazans e Almeida Braga; Atheneu pernambucano, Jornal 
do domingo e Brazil agrícola, revistas litterarias e scientincas, também de Per­
nambuco (em igual período); no Constitucional, Jornal da tarde, Nação, Semana 
illustrada, Illustração brazileira (estes dois últimos fundados pelo allemão Hen­
rique Tleiuss), e outros, do Rio de Janeiro (de 1862 a 1876). Entre as contro­
vérsias mais notáveis, durante o seu tirocinio na imprensa diária, conta-se a que 
sustentou, acerca de assumptos religiosos e históricos, em 1856, contra o dr. Joa­
quim Villela de Castro Tavares; e em 1859 e 1860 no Diário de Pernambuco, sob 
o pseudonymo de Verdadeiro catholico, censurando o bispo de Pernambuco por 
ter recusado collar na freguezia da cidade de Nazareth um sacerdote apresentado 
pelo governo imperial, approvado em concurso e com informação favorável do 
próprio prelado. Foi secretario da poltcia, membro do conselho director da in­
strucção publica, professor e advogado, no Recife; chefe de secção, director ge­
ral da estatística, sendo de sua exclusiva organisação todos os trabalhos para o-
recenseamento da população geral do império em 2 de agosto de 1872; e dire­
ctor da terceira diredoria da secretaria dos negócios do império, desde 18/4, e 
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presidente da commissão central brazileira de permulaçcVs intemacionaes desde 
1880. Deputado em duas legislaturas, pela provincia natal; e secretario da câmara 
dos deputados de 1872 a 1875; sócio do*instituto archeologico e geographico 
pernambucano e do da cidade de Goyana; da sociedade de geographia de Paris, 
da secção da sociedade de geographia de Lisboa no Brazil; do instituto filial da 
ordem dos advogados brazileiros em Pernambuco, e pertence a outras corpora­
ções scientificas e litterarias. — E-. 

8836) Theses e dissertação sustentadas perante a faculdade de dirdto do Re­
cife para obter o grau de doutor. Recife, na typ. Universal, 1861. 

8837) Reflexões sobre o estudo e o ensino do direito, de Dupin. (Traduzidas, 
annotadas e acompanhadas de outros artigos acerca do assumpto.) Ibi, na mesma 
typ., 1867. 

Ficava no prelo no presente anno (1884): 
8838) Consultas da secção dos negócios do conselho d'estado, com a legislação 

respectiva e notas illustrativas do texto. 
Gomeçou a publicação, que ficou interrompida nas primeiras folhas por falta 

de assignaturas, das Instituições do direito romano de Waldeek, annotadas e com-
menladas. 

JOAQUIM JOSÉ CECILIO KOL Pag. 79 e 80. 
Na pag. 79, antepenúltima lin., onde selo: tribuna, lé-se: tribunal. 

* JOAQUIM JOSÉ DE FltANÇA JÚNIOR, nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro a 19 de abril de 1838. Bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo. 
Secretario do governo da Bahia em 1868, e curador geral dos orphãos na segunda 
vara e adjunto dos promotores públicos em 1871. Em 1873 representou o go­
verno do Brazil na exposição de Vienna de Áustria. Estreiou-se no jornalismo 
em redactor principal do Bazar volante, folha illustrada, em 1864. Depois foi re­
dactor do Correio mercantil, folha.conservadora, de 1866 a 1867.; e collaborou 
inais ou menos effectivamente no Jornal da tardesGazeta de notícias, ele Os 
seus folhetins têem o pseudonymo de Osiris. — E. 

8839) Meia hora de cynismo. Comedia em um acto. 
8840) Uma republica modelo. Comedia em ym acto. 
8841) Typos da actualidade. Comedia em três actos. 
8842) Entrei para o jockeyrlub. Comedia em um acto. 
8843) Amor com amor se paga. Comedia em um acto. 
88441 O defeito de família. Comedia em um acto. 
KS.'|.*>) Direito por linhas tortas. Comedia em quatro actos. 
8S'i(i) Trempe ás avessas. Opereta em dois actos. 
8847) O lifpo brazileiro. Comedia em um acto. 
8848) Maldita parentela. Comedia em um acto. 
8849) Três candidatos. Comedia em um acto. 
8850) A lotação dos bondes. Comedia em um acto. 
8K.'il) Inglezes na costa. Cometlia em um acto. 
8852) O carnaval no Rio de Janeiro. Comedia em um acto. 
8H.Í3) O 6eyo de Judas. Comedia em três actos. 
8854) Como se fazia um deputado. Comedia em três actos. 
8855) Caiu o ministério. Comedia em Ires actos. 
8856) Duas pragas familiares. Comedia em cinco actos. 
8857) De Pelropdis a Paris. Comedia de costumes em três actos. (Tem can­

ções, coros e dansas. Musica do maestro Cavallier.) Representada pela primeira 
vez no theatro Recreio Dramático cm 25 de julho de 1884.) 

As comédias indicadas são originaes, e de costumes brazileiros. Estão quasi 
todas impressas. Acerca da ultima, escreveu a Gazeta de noticias, de 27 de julho 
de 1884, uma extensa analyse, na qual leio o seguinte:—«É conhecido o processo 
do sr. dr. França Júnior. As suas comédias—as ultimas—são os seus folhetins 
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dos roda-pés dos jornaes, fallados pelos actores no palco. Ora, comprehende-se 
que a leitura de um ligeiro folhetim sobre um quadro qualquer da vida popular 
do Brazil não enfade ou mesmo seja agradável a quem a ella se entregue; alem 
de ser uma leitura que tem a vida que tem o próprio jornal d'esse dia—algumas 
horas apenas — não visa ella a impressionar, menos a crear a escola, ainda me­
nos a disciplinar. No theatro n3o é assim. Assistindo a uma comedia, o especta­
dor não pretende deleitar-se somente; elle quer lambem penetrar a intenção do 
auctor, comprehender a moralidade do caso e concluir a propósito dos costumes 
que ali se profligá ou se ridiculisa. As feijoadas, por exemplo, um folhetim do 
sr. dr. França Júnior que fez successo no Rio de Janeiro, expostas á luz da rampa, 
talvez não lograssem" obter aquillo a que se chama um legitimo successo no 
theatro.» 

# JOAQUIM JOSÉ FULGENCIO CARLOS DE CASTRO... Pag. 81. 
Cidadão brazileiro. Coronel da guarda nacional, e primeiro official da secre­

taria d'estado dos negócios da agricultura, commercio ê obras publicas. — Falle-
ceu a 18 de agosto de 1880. No Jornal do commerrio, do Rio (de 19 do mesmo 
mez), saiu uma commemoração necrologica a seu respeito. 

Acresce ao que ficou publicado: 
8858) Índice chronologico das consultas da secção dos negócios do império do 

conselho d'estado sobre privilégios industriaes, correio, navegação, colonisação, es­
tradas de ferro, industria de transportes terrestres, etc. Desde 1839 até 1864. 
Annexo ao relatório do ministério de agricultura, commercio e obras publicas. Rio 
de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1865. 4.° gr. de 64 pag. 

8859) Memória sobre a cultura do cafezeiro no Yemen, por mr. Gastinet, 
professor de physica e chimica. Traduzida e offerecida a s. ex." o sr. conselheiro 
dr. José Fernandes da Costa Pereira Júnior. Ibi, na typ. Nacional, 1875. 4.° peq. 
de 25 pag. 

# JOAQUIM JOSÉ IGNACIO, visconde de Inhaúma pag. 82. 
A data do nascimento, segundo o registo do quartel general da armada, é de 

30 de julho de 1808. 
Alem das obras citadas, consullem-se, para a sua biographia, as Honras fú­

nebres, descriptas no tomo x do Dicc, pag. 33, n.° 240; e as Ephemerides nacio­
naes, tomo i, pag. 141. 

O illustre almirante traduziu de Ostolan La diplomatie de Ia mer, mas não 
chegou a imprimir-se; e dizem que também não passou do ms. outro livro, que 
estava traduzindo do italiano, e dedicava a sua magestade a •imperatriz do 
Brazil. 

Attribuem-lhe uma serie de cartas que, acerca da guerra do Paraguay, e sob 
o pseudonymo Cabo Simão, appareceu na Semana illustrada, que n'essa epocha 
era activamente collaborada pelo irmão do finado almirante, o sr. Antônio José 
Victorino de Barros. , 

Joaquim José Ignacio era poeta. Como amostra mandaram-me do Bio de Ja­
neiro a seguinte copia de um soneto, composto por elle em fevereiro de 1865: 

«Tn pars, et nous reslons.. . Tu pars 
pour 1'inconnue... Ta quittes Ia maison 
de Ia douceur et do Ia gráce, oú tout te 
fut nermis.> 

MICHELET — La femme. 

Partes, e deixas os teus pães saudosos, 
O velho albergue, e o solar amigo... 
N'essas preces, ó filha, vão comtigo, 
Sejam-te os mares ledos, bonançosos. 
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E quando, alfim, em lares venturoios, 
Das procellas já salva, e do perigo, 
Lembra-te, um dia, teu bem estar antigo, 
Beija por nós os filhos teus formosos. 

Fujam dc ti os tetricos penares. 
Do esposo ao lado o doce amor fiuindo, 
Cura, tu o sabes, só prazer lhe dares. 

E aos céus cá ficam os teus pães pedindo 
De graças sobre ti lancem milhares... 
A Deus . . . e si? feliz por tempo infindo. 

Acrescente-se que no vol. \ da Compilação das ordens geiaes para o sen-iça, 
economia e disciplina dos navios da armada nacional e imperial, etc. (1866-1868), 
existem no appendice que tem o titulo Ordens do dia da esquadra, e numeração 
separada, 204 ordens (de pag. 45 a 331) do commandante em chefe da força na­
val do Brazil em operações contra o governo do Paraguay, Joaquim José Ignacio, 
depois visconde de Inhaúma, sendo sem duvida as mais importantes, que não eram 
de mero expediente, dictadas ou redigidas pelo bravo e glorioso marinheiro. A 
primeira ordem é datada de 22 de dezembre de 1866 e a ultima de 16 de janeiro 
de 1869, quando, elle se viu obrigado a entregar o cómmando da força ao sr. ba­
rão da Passagem (Delphini Carlos de Carvalho), então chefe de divisão, hoje vice-
almirante), por cousa do mau estado da sua saúde. 

* JOAQUIM JOSÉ LISROA Pag. 83. 
Acrescente-se: 
8860) Ode á chegada de sua alteza real o príncipe regente nosso senhor do 

'Brazil, figurando o auctor na mesma o seu desejo no acontecimento, que llie au­
gura como vassallo fiel c grato ao mesmo soberano senhor. Offerecida a ... prin­
ceza a senhora D. Carlota Joaquina. Lisboa, na imp. Regia, 1810. 8.° de 8 pag.— 
A ode termina na pag. 7. A pag. 8 contém um Soneto, do mesmo auctor, a sua 
magestade britannica, rogando-lhe a nação portugueza vingança contra o déspota 
da França. 

Os Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, citados, pag. 46, sob o 
n.° 154, mencionam os versos Protecção dos inglezes, descriptos no tomo rv, 
pag. 105, sob o n.° 1729; mas ahi o auctor vem com o irome de José Joa­
quim. Esla edição, comtudo, é da imprensa Regia do Rio de Janeiro, feita em 
1810. 

JOAQUIM JOSÉ LOPES, filho de João José Lopes, nasceu na cidade do 
Porto a.29 de janeiro de 1839. Cirurgião-medico pela escola do Porlo; defendeu 
lhese em 23 de outubro de 1869. — E. 

8861) Dystocia causada por o desenvolvimento physiologico exagerado do feto 
(These.) Porto, na lyp. Pereira da Silva, 1869. 4." de 20 pag. 

JOAQUIM JOSÉ MARQUES pag. 88. 
Quando assumira a direcção do asylo de Marvilla, próximo de Lisboa, adoe­

ceu gravemente, e falleceu a 18 de outubro de 1884. O Diário de notidas e o 
Commercio de Portugal dedicaram artigos especiaes á morte d'esle benemérito e 
estudioso escriptor. 

Na ultima lin. da pag. 88, emende-se «Hindergarlen» para Kindergãrten. 

JOAQUIM JOSÉ DE MEIUA, filho dc João José de Meira. Nasceu cm 
S. Pedro Fins de Gurninhaes, concelho de Guimarães, a 19 de março de 1858. Ci­
rurgião-medico pela escola do Porto; defendeu these a 17 de julho de 1880. — L". 



JO 385 

8862) Vinhos sophisticados. (These.) Porlo, na tvp. Occidental, 1880. 8.° gr 
de 111 pag. e mais 1 de proposições. 

JOAQUIM J()8É DE MORAES, filho de José Joaquim de Moraes, natu­
ral de Valle Bemfeito, concelho de Macedo de Cavalleiros. Nasceu a 28 de maio 
de 1839. Cirurgião-medico pela escola do Porto; defendeu these em 18 de julho 
de 1865. — E. ' 

8863) A homceopathia como medicamento therapeutico. (These.) Porto, na typ. 
do Diário do povo, 1865. 4.» de 34 pag. e mais 1 de proposições. 

* JOAQUIM JOSÉ RODRIGUES TORRES \ pag. 94. 
Para a sua biographia vejam-se o Anno biographico, tomo m, pag. 27,°e as 

Ephemerides nacionaes, tomo i, pag. 17. 
Filho de Manuel José Rodrigues Torres e de D. Emerenciana Mathilde Tor­

ro». Natural de S. João de Itaborahy, povoação da freguezia de Nossa Senhora da 
Conceição do Porto das Caxias; nasceu a 13 de dezembro de 1802. Bacharel for­
mado em mathematica pela universidade de Coimbra, recebendo o grau em 
1825 

Foi* ministro da marinha de 1831 a 1832, de 1832 a 1834, de 1837 a 1839; 
ministro do império em 1840; ministro da fazenda em 1848; presidente do con­
selho em 1853, e de 1867 a 1870 outra vez com a pasta-da fazenda. Deputado 
em diversas legislaturas, senador, presidente da provincia do Rio de Janeiro, in­
spector geral de instrucção primaria e secundaria do município da corte, presi­
dente do banco do Brazil e conselheiro d'estado. Era official da ordem do Cru­
zeiro, sócio do instituto histórico, do instituto agrícola do Rio de Janeiro e de ou­
tras corporações. 

Duranle a sua longa carreira publica apresentou diversas propostas e relató­
rios ao parlamento. Foi redactor principal do Independente, periódico publicado^ 
no Rio de Janeiro de 1831 a 1833. 

Falleceu a 8 de janeiro de 1872. 

JOAQUIM JOSÉ DE SANTANNA (1.°) pag. 95. 
O sr. dr. José Carlos Lopes, em uma das notas e observações com que me 

favoreceu, poz que dos Elementos (n.° 1626) conhece outra edição de 1793. Se 
não houve engano, nem no tomo iv, nem no x, o que não posso agora verificar, 
existem quando menos três edições. 

JOAQUIM JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL pag. 96. 
Foi ultimamente promovido (outubro de 1884), pelo óbito de José Maria An­

tônio Nogueira (de quem se tratará no tomo seguinte), a primeiro escripturario 
chefe de secção na conladoria do hospital de S. José. 

* JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA Pag. 97 e 98. 
Acresce ao que ficou indicado: 
8804) Pensamentos. Rio de Janeiro, na typ. Litteraria, 1879. 8." de 36 pag. 
8865) Quelques essais en langue française. Bruxelles, imp. & lith. E. Guyot, 

1877. 8." de n-6-innumeradas-135 pag., alem da do frontispicio.—Este livro é 
parte em verso e parte em prosa; e contém de pag. 59 a 69, Camoens, fragment 
dramatique; e de pag. 70 a 92, Un mariage imprévu, petite comédie de salon, em 
um acto; e de pag. 93 a 120. Le caillou magique, petite comédie de salon, em um 
acto. , . , 

O fragmento dramático, indicado, é um quadro dos derradeiros momentos do 
egrégio poeta. Figuram Camões, o escravo (Jau), e um monge. 

JOAQUIM LISRAM) DE ALMEIDA DIDIER, bacharel formado em 
direito, exercendo a advocacia na comarca do Porto, etc— E. 

TOMO xii (Supp.) -J 
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8866) O digesto ertmmoi precursor do novo código penal portuguez. Coorde­
nado na conformidade do código penal portuguez. Coordenado na conformidade 4o 
código penal de 10 de dezembro de 1852. reforma penal de 1 de julho de 1867 « 
nova reforma penal de 14 de junho de 1884 e annotado ... Seguido de um indice 
alphabetico e remissivo. Porto, editor, A. G. Vieira Paiva, livraria do Archivo ju­
rídico, 1884. 8.° gr. de 200 pag. 

P . JOAQUIM DE MACEDO pag. 99. 
Da obra Guia de peccadores, descripta no tomo iv. pag. 124, n.° 1822, pos­

suía o sr. dr. José Carlos Lopes um exemplar de uma edição impressa no Pwto, 
typ. de Antônio Alvares Bibeiro, 1794. 8.°, 2 tomos com 4-2-(innuweradu)-81i 
pag.. e 15-(iniiu:neradas)-523 pag. < 

* JOAQUIM MANUEL DE MACEDO pag. 100 a 105. 
M. a 11 de abril de 1882. 
Na villa de Itaborahy organisou-se uma commissão de amadores para reali-

sar um concerto, cujo producto reverterá para a construcção de um jazigo á me­
mória do sr. Joaquim Manuel de Macedo, homenagem de consideração pelos ser­
viços prestados em tão largos annos á litteratura brazileira. Segundo vejo nos 
jornaes do Bio, recebidos em novembro d'este anno (!H8'n. o dito concerto rea-
lisára-se a 4 de outubro, começando por um discurso do sr. dr. Cyro de Aze­
vedo. 

Para a sua biographia veja-se a Revista trimensal. vol. de 1883, pag. 509. 
Devem fazer-se as seguintes correcções e ampliações: 
Na pag. 101, lin. 16.", saiu errado o nome do sr. Montóro. E Reynaklo e não 

Ricardo. 
Do romance A moreninha (n.° 1841) extrahiu o próprio uma comedia em quatro 

actos, com titulo igual, que foi representada no theatro Lucinda pela companhia 
de Furtado Coelho. 

Houve confusão na descripção da obra n • 7251. O dr. Macedo fez dois tra­
balhos sob o titulo de Lições de historia do Brazil, um para uso dos alumitos do 
imperial collegio de Pedro II, em 2 tomos, editor Garnier; e outro para uso das 
escolas de instrucção primaria, e adaptada pelo conselho superior de instrurçüo pu­
blica, etc, da qual o mesmo editor Garnier mandou imprimir a sexta edição em 
1884. 

Sob o n° 7260 saiu «Bio do quarto», devia ser do Quarto, porque é o nome 
de um rio que existe no município de Itaborahy, provincia do Bio de Janeiro. 

A respeito dos romances As victimas algozes (n.° 7262) ó preciso advertir 
que nem todas as apreciações da imprensa foram laudatorias. Por exemplo, na 
Vida fluminense, de 8 de janeiro de 1870, artigo assignaclo com o pseudonymo 
Dr. Pancracio, lé-se: «A obra pôde aproveitar a homens feitos, mas é sobejamente 
immoral para peneirar no lar doméstico. Servirá á causa da abolição; mas coadjuva 
potentemente a perversão dos costumes. Livros d'esta natureza não so arrojam 
a plena publiciclade: recatam-se com as precauções que a decência está pe­
dindo». 

As Noções de chorographia (n.° 7270) tiveram três traducções: Notiom de 
choivgraphie du brésil, trad. de J. F. Halbout. Leipzig, Brockhaus, 1873. 8." — 
E Nottons on the chorography of Brasil. Transi, by H. Le Sage. Ibi, 1873. S."— 
E Geotiruphische Beschretbung Brasiliens. Ubeersetzt von M. F. Alves Nogueira 
und Wilhelm Theodor v. Schiefler. Ibi, Druck von F. A. Brukhaus, 1873. 8 o 

As Memórias da rua do Ouvidor (n.0 7274) foram impressas em 8." Rio de 
Janeiro, typ. Perseverança, 1878. Tinham saído antes nos folhetins semanaes do 
Jornal do commercio do Bio. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
8857) Discurso que, por occasião de tomar o grau de doutor em medicina, 

recitou, etc. Rio de Janeiro, na typ. Imparcial de Paula Brito, 1845. 4.° de 8 pag. 
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8868) Terceira exposição brazileira em 1873. Relatório do secretario geral do 
jury da exposição, etc. Ibi. na typ. da Reforma, 1875. 8." de 31 pag. 

8869) Anno biographico brazileiro. Ihi, typ. e lith. do imperial instituto ar­
tístico, 1876. 4.° peq., 3 tomos com 8-(innumeradas)-537-iv pag., 8-(innumera-
das)-538-v pag., e 8-(innumeradas)-622^v pag. —Todos os tomos, nas pag. pre­
liminares, contêem esta nota do auctor: «Escripta a convite da illustrada commis­
são superior da exposição nacional de 1875, com o fim de apparecer na exposição 
de Philadelphia; esta obra é de propriedade da mesma illustrada commissão, e ao 
seu humilde auctor cabe somente a responsabilidade dos erros e das imperfeições 

Sue sem duvida a amesquinham. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1876. = J. M.de 
lacedo». 

Com verdade, o Anno biographico, de certo pela rapidez com que foi escripto e 
impresso, saiu com algumas graves inexactidões em factos e datas: Por exemplo: 
na indicação dos membros da commissão superior da exposição citada, que vem 
áJrente dos tomos, o nome do visconde de Sousa Franco é seguido de finado a 5 
de maio. No tomo n, pag. 145, poz o dr. Macedo a biographia do mesmo visconde, 
e dá-o fallecido a 9 de maio. Nem foi a 9, nem a 5 ; foi a 8. Em beneficio dos 
estudiosos apontarei mais alguns erros. 

No tomo i: 
A data do nascimento de Francisco José Furtado (pag. 25) é a 3 e não a 13 

de agosto; a sua formatura (pag. 26) foi em 1839 e não em 1838; e o óbito 
(pag. 32) occorreu a 23 de julho e não a 23 de junho. 

Na pag. 61 faltam no titulo os appellidos Silva e Telles. 
Na pag. 66 (biographia de D. Paulo de Moura), lin. 22.*, em vez de 1717, é 

1617. 
Na biographia do marquez de Baependy, pag. 200, a data do óbito é 15 e 

não 14 de fevereiro de 1847. 
Na de Cândido Baptista de Oliveira, pag. 207, ultima linha, está : falleceu na 

cidade do Rio de Janeiro aos 15 de outubro de 1865. Deve emendar-se: falleceu a 
26 de maio de 1865, a bordo do paquete Péluse, em viagem para a Europa. 
(V. Dicc, tomo ix, pag. 17). 

Na de Martirn Francisco Ribeiro de Andrada (um dos irmãos de José Boni­
fácio), pag. 238, a data do nascimento é de 1775 e não 1776. (V. Ephemerides 
nacionaes, tomo i, pag. 110.) 

Na de Marinho, pag. 275, a data do óbito deve ser 13 e não 3 de março de 
1853. 

Na de Manuel Ferreira de Araújo Guimarães, a pag. 288, lin. 6.", lô-se: «em 
1826 tornou de novo á redacção da Gazeta do Rio de Janeiro, que só deixou em 
1830». Houve equivoco. Foi para a redacção do Diário fluminense, que n'aquella 
epocha substituíra o Diário do governo, publicado com este nome de 1823 a 1824. 
A primeira Gazeta do Rio de Janriro, em cuja redacção esteve effectivamente, 
succedendo a fr. Tiburcio José da Rocha, só durou até 1822. Começara em 1808. 
Araújo Guimarães permaneceu na dita primeira Gazeta de 1813 a 1821. (V. a este 
respeito Annaes da imprensa nacional, cit., pag. 3 a 5.) 

Na de Soares Andréa falia no titulo, e na lin. 5." de pag. 299, o appellido 
Sousa, antes de Soares Andréa, de que nunca deixou de usar o marechal barão de 
Caçapava. 

Na de José Martins Pereira de Alencastre, pag. 325, designa a sua morte em 
1866, tendo antes escripto que em 1867 continuava no exercirio de suas funcções 
publicas. O óbito, segundo a lista dos sócios fallecidos do instituto histórico, 
occorreu em 12 de março de 1871. 

No começo da de João da Silva Machado (pag. 347) designa o fallecimentc. 
aos oitenta e seis annos de idade; mas nascendo em 1782, e morrendo em 1875, 
o óbito occorreu aos noventa e três annos. 

Na do «Irmão Joaquim», pag. 357, a data do nascimento é 20 de março de 
1761, e náo 22 de março de 1751. 

#2a 
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Na de Manuel Odorico Mendes, pae. 384, lô-se: morre» em França no anno 
de ISO'4; emende-se: «Morreu em Londres a 17 de agosto de 1864, em uma car­
ruagem da linha férrea». Succumbiu a um ataque de asthma complicada de lesão 
cirúictcâ 

Na de Plancher, pag. 408, a data da fundação do Jornal do commercio vem 
a / de abril de 1S26. Tanto nas Ephemerides nacionaes, como no Catalogo da tx-
jiosição de historia, vejo a de 1 de outubro de 1«27, 

Na de Abreu Lima, na pag. 427, onde está «falleceu... na cidade do Recife 
cm 1849», leia-se: em 1869. 

Na do padre José Maurício, a data que está na lin. 3." da pag. 484, deve ser 
ISSO. e não 1831. 

Na de João Caetano, no alto da pag. 509, está 21 de abril, e na primeira 
linha: Em 1808 nasceu n'este dia, etc O auctor das Ephemerides nacionaes veri­
ficou que o afamado actor nasceu a 27 de janeiro. 

No tomo II : 
Na biographia de Sérgio Teixeira de Macedo, pag. 27, lin. 1.', falta na indi­

cação do nascimento o algarismo 9 (de setembro); c no fim (pag. 32) a data do 
obilo. «em Paris, a 11 de novembro de 1867». 

Na de Caetano Alberto Soares, pag. 53, emende-se a dala do óbito: 26,para 
2* de fevereiro de 1867. (V. Dicc. tomo ix, pag. 1.) 

Na de José Bernardino Baptista Pereira de Almeida, pag. 79, augmentou o 
appellido Sodré, de que não consta elle usasse. (V. o mais que puz n'este tomo 
do Dicc, pag. 259.) 

Ni do conselheiro Drumond, pag. 90, lin. 6.«, onde eslá janeiro de 1868, 
emende-se para janeiro de 1*74. 

Na de Gabriel dos Santos, pag. 95, faltou o sobrenome José. 
Na do visconde de Sousa Franco, pag. 155, ultima lin., morto a 9 de maio; 

leia-se a 8. 
Na do barão dc Suruhy, Lima e Silva, pag. 185, o fallecimento-não foi e»i 

1S02. mas a 1 de abril de 1869. 
Na de Antônio Thomás Godoy, pag. 245, a data de 1872, substitua-se por 

1812. 
Na do conde de S. Salvador, pag. 253, lin. 16.*, acrescente-se: a 23 de junho 

de 1874. 
Na de José da Silva Lisboa, pag. 333, lin. 5.', a data do decreto é 28, e não 

21 de janeiro de 1808. 
Na do visconde de Caravellas, pag. 345, lin. 2.* e 3.", faltou a indicação do 

nascimento: 7 de junho de 1797. (V. Revista trimensal, supp. ao tomo xviu, 
pag. 33.1 

Na do almirante Joaquim José Ignacio, pag. 393, lin. 2.", faltou completar a 
dala de óbito: 8 de março de 1869. 

Na de Bartholomeu Lourcnço de Gusmão, pag. 428, lin. 26.', o alvará é de 
19 e não de 12 de abril de 1709; o ensaio da machina realisou-se a 8 e não a 5 
de agosto do mesmo anno. Na pag. 430, lin. 20.", em vez de 18 de novembro, 
él9. 

Na de Duarle Coelho, pag. 435 a 438, acrescenta-lhe o appellido Pereira, de 
que este celebre donatário não usou. Macedo copiou isto das Memórias de Pernam­
buco, de Fernandes Gama, porém não sei em que este se fundou. Seu filho usou 
sempre os appellidos Coellio de Albuquerque. 

Na de Prudencio Giraldes, pag. 447, lin. 3", em vez de 22 de abril, deve ser 
28. Na pag. 431, lin. 16.*, em vez de no anno de 1*12, leia-se: a !) de janeiro de 
18H2. iAssim vem indicado no Dicc, tomo vn, pag. 29.) 

Na de Hipolyto Furtado, pag. 453, lin. 1.*, lô-se: nascido em 1773; emen­
de-se: nascido a 13 tle agosto de 1174. 

Na do conselheiro Francisco de Paula, pag. 469, lin. 2.', a data d; 5 de ja­
neiro, substitua-se por 15 de junho. 
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Na de Agostinho Perdigão, pag. 484 a 488, põe differentes vezes o appellido 
Malheiros, mas é Malheiro. 

Na do bispo D. Thomás da Encarnação, pag. 499, faltaram no titulo os ap-
pellidos da Costa e Lima, que lhe pertencem. Na mesma pag., lin. 2.*, vem er­
rada a data de 1728; deve ler-se a 25 de junho de 1723. 

Na de D. Manuel de Assis Mascarenhas, pag. 523, lin. 3.a, a dala de 1806 
subslitua-se por 1805; e na pag. 526, lin. 18.°, acrescente-se: «na cidade do Rio 
de Janeiro, a 30 de janeiro de 1867». 

Na de Henrique Dias, pag. 538, ultima lin., em vez de 31 de agosto de 1661, 
deve de ser 7 ou 8 de junho de 1662. 

No tomo m: 
Na biographia do visconde de Itaborahy, pag. 34, lin. 15.*, a data de 1873, 

emende-se para 1872. 
Na de Francisco de Mello Franco, pag. 37, lin. 2.*, em vez de nasceu a 7 de 

setembro, leia-se a 17. 
Na do padre José da Costa Azevedo, pag. 79, veja o que puz n'este tomo 

do Dicc, pag. 286. 
Na de Maciel Monteiro, pag. 95, lin. 2.°, escreveu entre os annos de 1802 a 

1804, substitua-se: nasceu a 30 de abril de 1804. 
Na do visconde do Uruguay, pag. 185, lin. 3.a, onde está no anno de 1807, 

complete-se a indicação a 4 de outubro. 
Na de Felisberto Caldeira Brant Pontes, marquez de Barbacena, pag. 260, 

lin. 2.*, em vez de 19 de abril de 1826, leia-se 22 de janeiro. É a data do decreto 
publicado no Diário fluminense de 23. Na pag. 265, lin. 28.*, a data do óbito, em 
vez de 1841, deve ser 1842. 

Na do conselheiro Mello e Alvim, pag. 319, lin. li.', está agosto de 1855, mas 
é 24 de outubro; e nas lin. 7." e 8.°, onde se lê: «fallecendo... a 8 de outubro 
d'esse mesmo anno, leia-se: outubro de 1866. (V. Lista dos sócios do instituto his­
tórico, fallecidos, etc.) 

Na de Gonçalo Soares, pag. 333, escreveu o appellido França, mas restabe­
leça-se Franca, que é o d'este poeta. 

Na de Paulo José de Mello Azevedo e Brito, pag. 351, lin. 11.*, saiu a data 
de setembro de 1846, em vez de 25 de setembro de 1848. 

Na de José Saturnino da Costa Pereira, pag. 448, lin. 25 a 27, escreveu que 
«não havia noticia nem indicio de que saísse do prelo da typographia nacional o 
romance scientilico Collegio incendiado»; segundo leio ms Ephemerides nacionaes, 
tomo II, pag. 326, d'essa obra chegaram a apparecer sete volumes, dos quatorze 
que se tinham annunciado. No logar competente serei mais minucioso. 

Na de Francisco de Paula Menezes, pag. 550, lin. 26.a, complete-se a dala do 
óbito: falleceu a 10 de setembro de 1857. 

Do Anno biographico appareceu no mesmo anno uma traducção em inglez: 
Brazilian Biographical Annual by Joaquim Manuel de Macedo. Ibi, na mesma 
typ. 4.° peq., 3 tomos. 

8870) Supplemento ao anno biographico. Ibi, na lyp. Perseverança, 1880. 8.° 
gr. Tomo i de 2-(innumeradas)-496 pag... sem indice. —Consta-me que, por cir­
cumstancias econômicas, a gerencia da imprensa não entregou os exemplares 
para a venda, por modo que, á data de receber esta informação (setembro de 
1884), devia de ser muito limitado o numero das pessoas que no Rio de Janeiro 
tivesse visto, ou possuísse, o Supplemento mencionado. A bibliotheca nacional 
d'aquella cidade já possuía um exemplar, e o meu amigo dedicado sr. Joaquim 
de Mello obtivera outro, para ter a bondade de enviar-me o esclarecimento que fica 
posto. 

8871) Ephemerides históricas do Brazil. Ibi, na typ. do Globo, 1877.16°de 
8-(innumeradas)-265 pag. —No prefacio o auctor escreveu que «é o trabalho 
que, sob o mesmo titulo, foi impresso em artigos diários no Globo durante os pri­
meiros dezoito mezes da sua publicação». Este volume vae de 1 de janeiro a 30 
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de abril. Não se publicou mais nenhum. A contar por este volume, os dezoito 
mezes da* Epheinerides deviam dar quatro tomos. 

8872) Mulheres celebres. Obra adoptada pelo governo imperial para a leitura 
nas esabts de instrucção primaria do sexo feminino do município da corte. Ibi, 
editor Garnier, sem indicação de typ., 1878. 8.° de 132 pag. 

Nas Revistas trimensaes do instituto histórico deixou o dr. Macedo, desde 
1852 até pouco anles do seu fallecimento, relatórios, discursos, elogios, etc; e 
entre esses trabalhos: 

O amor da gloria. Hymno bíblico. — Revista, vol. xi, pag. 276. 
Duvidas sobre alguns pontos da historia pátria. — Idem, vol. xxv, pag. 3. 

Contém : I. Defeza de Mathias de Albuquerque. II. João Fernandes Vidram de­
feza do forte de 5. Jorge. III. Devoção do Calabar. 

JOAQUIM MARTA DIAS DE VASCONCELLOS, filho de João Antô­
nio Dias; nasceu em Esgueira, districto de Aveiro, a 1 de abril de 1842. Cirur­
gião-medico pela escola do Porto; defendeu these a 4 de maio de 1875. — E. 

8873) Tratamento do hygroma chronico do joelho pela juncção, seguida de in-
jecção iodada. (These.) Porto, na imp. Litterario-commercial, 1875. 8." gr. de 64 
pag. e mais 1 de proposições. 

JOAQUIM MARIA DA FONSECA, filho de Ignacio Joaquim da Fon­
seca, natural de Ovar, nasceu a 17 de outubro de 1831. Cirurgião-medico pela 
escola do Porto, na qual defendeu these a 3 de março de 1864, e doutor em me­
dicina e cirurgia pela faculdade de Heidelberg. — E. 

8874) Prenhez extra-uterina. (These.) Porto, na typ. Commerciál, 1864. 4.* 
de x-19 pag. e mais 1 de proposições. 

* JOAQUIM MARlA DE LACERDA Pag. 106 e 107. 
Recebi, do benemérito editor Garnier, por intervenção do meu amigo e fa-

vorecedor constante, sr. Joaquim de Mello, exemplares de varias das obras do illus­
trado professor. 

A terceira edição, muito melhorada, dos Elementos de geographia (n.° 7283), 
é de 1884. Havre, na typ. do Commercio. 12.° de 264 pag. com 12 cartas geo-
graphiras coloridas. 

O Novo expositor (n.° 7285) tem segunda edição, muito melhorada, de 1879. 
12.° de 1M) pag. 

A segumla edição do Novo syllabario (n.° 7286), ó dc Paris, 1879. 12.» de 
108 pag. 

O Novo alphabeto (n.° 7287), também é de Paris, 1879. 12." de 36 pag. 
A Arií/imefíca da infância (n.° 7288), é de 1881. Ibi, 12.» de 72 pag. 
A Pequena grammatica (n." 7289). Ibi, na mesma dala. 12.° de 74 pag. 
O Compêndio da historia universal (n.° 7290). Ibi, 1882. 12.° de 144 

Pag- „ , 
A Eneyelopedia primaria, ou manual completo e melhodico de instrucção pri­

maria (n.« 7291). Ibi, na typ. Lahure, 1882. 12.» de 216-484 pag. —Em duas 
partes. A primeira é religiosa, e a segunda litteraria e identifica. Com cartas c 
gravuras. 

A Pequena historia do Brazil, por perguntas e respostas (n.° 7292), está na 
quinta edição. Havre, na imp. du Commerce, 1884. 12.° de 160 pag. com gra­
vuras. 

A Pequena encyclopedia religiosa (n.° 7294), é de Paris, 1882.12.» de 216 
pag. e 1 carta. 

Acresce: 
8875) Curso methodico de geographia physica, política e econômica. Terceira 

edição muito melhorada. Rio de Janeiro, editor Garnier; Havre, na imp. du Com­
merce, 1884. 12.• de 424 pag., com grande numero de gravuras. 
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# JOAQUIM MARIA MACHADO DE ASSIS Pag. 107. 
Para a sua biographia veja-se também o n.° 1 da primeira serie da Galeria 

contemporânea do Brazil, litteraria, artística, scientificá, política, agrícola, in­
dustrial e commerciãl, acompanhada de retrato em photographia, e fac-simile. Rio 
de Janeiro, editores Lombaerts & C* Foi. O artigo é do sr. Art. Barreiros. 

O primeiro jornal em que o sr. Machado de Assis escreveu foi o Espelho, 
em 1859, com F. Eleuterio de Sousa, victima na guerra do Paraguay. Depois, em 
1860, com os srs. Quintino Bocayuva e Henrique César Muzzio, entrou para o 
Diário do Rio, datando d'ahi a sua vida activa na imprensa diária e litteraria. 
Collaborou também na Estação, Gazeta de noticias e Revista brazildra. Nomeado 
em 1872 para a commissão incumbida do Diccionario technologico de marinha. 
Desde 1869, casado com a sr.* D. Carolina Augusta Xavier de Novaes, irmã do 
distincto e mallogrado poeta Faustino Xavier de Novaes. 

Na opinião do biographo citado, a obra prima, «a mais trabalhada e sabo­
rosa», do sr. Machado de Assis, é o livro Memórias poslhumas de Rraz Cubas 
(n.° 7313). O sr. Art. Barreiros acrescenta: «Estylista impeccavel, estylista desde 
que pela primeira vez se viu armado de uma penna e com algum papel branco 
diante de si (porque ha escriptores de nascença), Machado de Assis burilou no 
mais bello mármore, com um sagrado respeito á fôrma, com uma noção nitida e 
poderosa do bello, essa longa e original serie de contos, de romances, de folhe­
tins, de phantasias delicadas, imprevistas, deliciosamente irônicas, scintillantes de 
graça, que se chamam — citando ao acaso — Miss Dollar, A mão e a luva, O cão 
tle lata ao rabo, A chinella turca, A serenissima republica, As academias de Sião, 
Um capitulo in'dito de Fernão Mendes Pinto... Não desmerece o critico do phan-
tasista; a penna que zonibeteia e sabe rir, sabe lambem, sem clamores e com 
perfeita isenção, partir o pão da justiça entre os que arroteiam e lavram a mesma 
geira de terra, os que consomem o melhor e o mais puro do seu sangue insufflando 
vida ás creações do espirito, os elernos descontentes de si mesmos, os que vêem 
sempre recuar e fugir os horisontes da terra promettida». 

Na indicação da comedia Os deuses de casaca (n.° 7300), em vez de «real in­
stituto artístico», leia-se «Imperial», etc. E note-se: esta peça não foi escripta 
para uma festa em homenagem ao finado conselheiro José Felioiano de Castilho; 
mas é dedicada a elle. Bepresentou-se no ultimo e brilhantíssimo sarau dado 
pela Arcadia fluminense, de que era fundador e presidente o mesmo conselheiro, 
sociedade que apenas pôde vivei» poucos mezes. D'ahi veiu o engano. 

A obra do sr. Machado de Assis ultimamente publicada é a seguinte: 
8876) Historias sem data. (Pertence á collecção da Bibliotheca universal, ro­

mances, viagens, poesias, etc, dó acreditado editor B. L. Garnier). Rio de Janeiro, 
na typ. e lith. de Lombaerts & C.a, 1884. — Contém os seguintes contos e nar­
rativas : A igreja do diabo, O lapso,. Ultimo capitulo, Cantiga de esponsaes, Uma 
senhora, Singular oceorrencia, Fulano, Capitulo dos chapéus. Galeria posthuma, 
Conto alexandrino, Primas de Sapucaia, Anecdota pecuniária, A segunda vida, 
Ex cathedra, Manuscripto de um sacristão, As academias de Sião, Noite de almi­
rante, A senhora do Galvão. 

.Pela maior parte, estes contos appareceram antes nos folhetins da Gazeta de 
notieias, que, nas suas «Notas á margem», assignadas V. (o sr. dr. Valentim de 
Magalhães), em.o numero de 2 de setembro d'este anno, apreciou assim o novo 
livro: 

«Se as recuássemos cem annos, pareceriam modernas aos largos e poderosos 
espíritos que semearam no século xvm Iodos os germens da psychologia, da phi­
losophia e das sciencias de hoje. Cem annos passados sobre a data do seu appa-
ipcimento, serão lidas ainda com o interesse que despertam as cousas novas. Mo­
dernas hoje, como hontem, como amanhã. Emquanto o homem for este animal 
inexplicável, incomprehensivel, único; tecido impalpavel e forte de graves defeitos 
e bellas qualidades; miniatura prodigiosa de todos os animaes typicos, concen­
trados, resumidos em um só . . . hão de interessar as Historias sem data, como 
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os Papeis avulsos, livro que as antecedeu, e que continuou as Memórias poslhu-
mas de Braz Cubas, que é o primeiro da serie d'esles livros extraordinários com 
que vae Machado de Assis abrindo o seu logar na litteratura universal, na ban­
cada" dos originaes e dos inimitáveis, em que figuram Sterne e Poe, HolTinaiin e 
Beaudelaire, Slendhal e Espronceda, Seliopennauher e Proudhon.» 

O sr. Machado de Assis conservava inéditas: 
8877) O anjo e a besta. Comedia original. (Incompleta). 
8878) Os demandistas. Comedia traduzida de Ractne. 
As comédias Debaixo de ruim capa (n.° 7309) e O espalhafato (n.° 7310). não 

tinham sido publicadas em dezembro de 1884. A comedia As forcas caudinas 
(n.° 7308) não estava incluída na mesma dala, segundo uma nota que tenho pre­
sente. 

* JOAQUIM MARIA SERRA SORRIMIO Pag. HO. 
Entrara ultimamente na redacção da Folha nova, do Rio de Janeiro, tendo a 

seu cargo a secção de «Tópicos do dia». 
Na obra n.° 7330, A casca da caneleira, apesar da referencia ao artigo fiom 

senso e bom gosto (n.° 511 do tomo viu, de pag. 404 a 408), saiu, por inadver-
tencia, «em collaboração com dois amigos», quando devia cie ler-se: «por uma 
dúzia de amigos» ou «por uma boa dúzia de esperanças», como está no opusculo, 
que ficou descripto no tomo indicado sob o n.° 34. Depois mereceu a Innocencio 
mais desenvolvida menção, no tomo ix, pag. 52, n.° 789. 

Na Folha nova, do Rio (numero de 8 de maio de 1884) foi reproduzida uma 
lisonjeira apreciação do livro Setenta annos de jornalismo (n.° 7332), por Gabriel 
Cláudio (pseudonymo da sr.* D. Guiomar Torrezão). 

O titulo da comedia n.° 7333 é: Cousas da moda, e não As cousas, ele. 
Sob o n.° 7336 saiu, por equivoco, A pérola sem fel; em vez de Pomba, ele 
Tem mais: 
8879) Almanach humorístico illustrado. Anno de 1877. Primeiro anno. Rio 

de Janeiro, na typ. e lith. do Imperial instituto artístico, 1876. 8.» de 156-6 pag. 

# JOAQUIM M A M ANO DE MACEDO SOARES Pag. 112. 
Faltou pór antes o signal #. 

JOAQUIM M UtTINS DE CAIIVALHO I ,ig. 111. 
Na lin. 41.* d'esta pag., onde está Recreio litterario, deve ser: Retiro litte­

rario, ele 
No Conimbricense foi ultimamente publicada, a propósito de uma comme­

moração política que devia realisar-sc em Lisboa no dia 24 de agosto de 1884. 
uma serie de interessantíssimos artigos acerca dos Homens de 1820. 

Em novembro do 1884, o Conimbricense, a maior gloria jornalislica do 
sr. Joaquim Martins de Carvalho, entrou no trisresimo oitavo anno da sua exis­
tência. 

No mesmo mez (em o n.° 3:888) começou nos folhetins de « Miscellaima » 
(litteraria. histórica e archeologica), a publicação das cartas que conservava inédi­
tas, e que recebera do seu dedicado amigo Innocencio Francisco da Silva, o illus-
tio auctor do Dicc. bibliographico portuguez. No fim da n.° vn (inseria no Conim-
h-icense n.° 3:890) leio o seguinte: 

• Para não largar de todo o vicio, vou ainda recolhendo o que me enviam, o 
tomando nota (quando é possível), do que vejo. Se eu morrer, entretanto, façam 
cá o que quizerem dos massos de apontamentos epie encontrarem, os quaes de 
pouco lhes servirão, ao que eu possa julgar.» 

Deixo aqui estas palavras, e esla confissão do illustre Innocencio, para affir-
mar que não seria muito fácil, nem muito seguro, para qualquer continuador do 
Dicc, seguir por entre apontamentos pela maior parte incompletos, e em grandíssi­
mo numero indecifráveis. V. o que escrevi na introducção do tomo x, pag.xii e xin. 



JO 393 

N'outra carta (Conimbricense n.« 3899) escreveu Innocencio, dando conta da 
impressão do tomo íx: «Para o conseguir (adeantar a impressão) sou forçado a 
trabalhar dia e noite, porque os meus apontamentos estão pouco mais que em 
embrião, e só á ultima hora é que posso coordenal-os, verifical-os e redigil-os...» 

Depois da serie acima, tem saído nos folhetins do Conimbricense carlas inti­
mas e inéditas de D. José de Lacerda, Antônio Feliciano de Castilho, Silva Tul-
lio, Correia Caldeira e Antônio Augusto Teixeira de VasconceUos (já fallecidos), 
e do sr. Francisco Antônio Rodrigues de Gusmão. É uma collecção apreciável. 

No Correio da Europa, n.° 7 (quinto anno) saiu uma biographia, acompa­
nhada de bom retrato, do sr. Joaquim Martins de Carvalho. Foram reproduzidos 
dois dias depois no Diário illustrado n.° 3923 de 4 de abril de 1884r 

JOAQUIM MAURÍCIO LOPES, filho de Joaquim Maurício Lopes e de 
D. Margarida Cândida Moreira Lopes, e sobrinho do illustre lente da escola me-
dteo-cirurgica do Porto, dr. José Carlos Lopes, de quem já se fez a devida men­
ção. Nasceu na cidade do Porto a 13 de setembro de 1855. Cirurgião-medico pela 
escola do Porto, tendo sido premiado em quasi todas as cadeiras do curso; de­
fendeu these a 22 de julho de 1881, e foi n'elle approvado com louvor, distincçâo 
mui rara adjudicada pelo corpo docente da mesma escola. Ultimamente despa­
chado facultativo naval para um dos quadros de saúde do ullramar. — E. 

8880) Listerismo. Ensaio sobre o penso de Lister. (These.) Porto, na imp. 
Commerciãl, 1881. 8.° gr. de 16-(innumeradas)-95 pag. c mais 1 de proposi­
ções. ' 

# FR. JOAQUIM DO MONTE CARMELLO Pag. 116. 
Aos sermões impressos, de que fiz menção, junte-se: 
8881) Justiça. 
8882) Liberdade. 
8883) Vei-dade. 
8884) Considerações sobre a intervenção do governo. 
8885) Maria, mãe dos peccadores. 

# JOAQUIM MONTEIRO CAMINOOÁ, ou JOAQUIM CAMI­
NHOÁ Pag. 117. 

Filho de Manuel José Caminhoá, empregado publico, e de D. Luiza Monteiro 
Caminhoá, ambos da Bahia. Também é natural da Bahia, e nasceu a 20 de de­
zembro de 1836. Ali fez a sua educação, matriculando-se na faculdade de medi­
cina da mesma cidade em fevereiro de 1853. Quando se manifestou a epidemia 
do cholera-morbus, uma das mais devastadoras que se tem conhecido, sendo en­
tão alumno do terceiro anno medico, seguiu para a Cachoeira, d'onde as auctori-
dades, alerrorisadas tinham fugido, e onde os cadáveres se achavam insepultos. 
0 intrépido dr. Botelho, que também fora para ali, regularisou o serviço sanitá­
rio, e mandou o dr. Caminhoá para a freguezia do Iguape, entre a referida cidade 
e a Cachoeira e Santo Amaro, onde para os enterramentos requisitaram mari­
nheiros ao ministério da marinha. O seu procedimento foi muito elogiado, e os 
habitantes de Iguape offereceram-lhe Um relógio como testemunho de reconheci­
mento, pelos seus serviços e pela sua abnegação. Depois, sendo o capitão de fra­
gata Araújo Amazonas, incumbido de contratar médicos e estudantes para a epi­
demia, que grassava com intensidade na provincia de Alagoas, foi o sr. Caminhoá 
um dos convidados pessoalmente, partindo immediatamente para a dita provín­
cia. Ahi perdeu alguns de seus companheiros, e percorreu pela margem do rio 
S. Francisco as províncias de Alagoas e Sergipe, dirigindo-se depois á villa de 
Pão de Assucar, Matta Grande, Sertões de Pernambuco, e a diversas povoações 
do Alio de S. Francisco, etc. 

Recebeu o grau de doutor em medicina em dezembro de 1858, e em 1859, 
na qualidade de medico da armada, acompanhou suas magestades imperiaes na 
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visita ás províncias do norte, e depois percorreu algumas províncias do sul. Op-
poz-se em 1859 ao concurso para'a secção de sciencias accessorias, em que foi 
provido; fez as campanhas oriental do Uruguay e do Paraguay, sendo condeco­
rado c louvado por seus serviços medico-militares. Oppoz-se no concurso para a 
cadeira de botânica medica, vaga pelo óbito de Bocha Freire, e foi 11'ella provido. 
Fundou os gabinetes de botânica e zoologia á sua custa e dos alumnos de 1869, 
e estabeleceu o ensino d'essa sciencia, que não existia ainda. Fez parte da com­
missão brazileira na exposição de Vienna de. Áustria, onde, alem de membro do 
jury internacional, foi. vire-presidente do congresso medico internacional. Kstá 
jubilado desde 1880. É primeiro cirurgião da armada reformado, lente do colle­
gio Pedro II, do conselho de sua magestade, commendador da ordem da Rosa, e da 
de Francisco José, de Áustria; cavalleiro das de Christo eAviz; membro da socie­
dade botânica de França, da de sciencias naturaes de Cherborgo, de Edimburgo, 
e de outras sociedades scientificas nacionaes e estrangeiras. Também pertence á 
sociedade abolicionista da Bahia. 

Eis a relação de suas obras, como ma enviaram: 
A lhese Plantas tóxicas do Brazil (n.ü 7358) foi traduzida em francez por 

Henry Rev, cirurgião chefe da marinha franceza, sob o titulo de 
Catalogue des plantes toxiques du Brésil. Traduit du portugais par le do-

deur H. Rey... Arer une préface par M. Bavay, etc Paris, G. Masson, éditeur, 
1880. 8.» 

8886) Da vegetação nos differentes períodos do nosso globo. (These de con­
curso para o logar de oppositor da faculdade de medicina do Bio de Janeiro.) 
1861. 

8887) Flora dos pântanos do Brazil. 
8888) Memória sobre as plantas brazileiras que dão borracha. 
8889) Memória sobre o mocugè (couma rígida); arvore fructifera do Bra­

zil. 
8890) Estudos sobre os trigos e sua cultura no Brazil. — Memória lida na 

sociedade brazileira de aclimação. 
8891) Relatório ao governo imperial sobre os jardins botânicos. 
8892) Ensaio para o estudo da flora dos pântanos do Brazil. Sem logar, 

nem data (1876). 4.» de 41-2 pag. 
8893) Do café amarello. 
8894) Contribuição para a matéria medica brazileira. 
8895) Plantas amargas e febrifugas brazileiras. 
8896) Ensaio de estudo sobre o berne. 
8897) Relatório ao governo imperial acerca do buranhen ou guaranhen. 
8898) Memória sobre o chá e sua cultura no Japão e n'outros paizes. 
8899) Do sumaré, seus usos medicinaes e industriaes. 
8900) Do mamoeiro, seus usos e produetos. 
8901) Do haschich. 
8902) Fragmentos de litteratura botânica. 
8903) Ensaios de phytiokgia comparada: resistência vital das cobras. 
8904) Conferências sobre botânica applicadas á agricultura e industria. 
8905) Do jaborandi, sua historia natural e usos. 
8906) Origem parasitaria da febre amarella e do cholera morbus. 
8907) A febre amarella e o cholera morbus serão provenientes de um envene­

namento miasmatico ? (These inaugural.) 
8908) Ensaio de uma analyse qualificativa das águas do Uruguay e Paraná, 

para esdarecimento di questão relativa as dysentherius tini tripulações dos navios 
da esquadra brazileira na guerra com o estado oriental do Uruquay. 

8909) Relatório acerca da gangrena por congelarão havida nas praças do 
exercito brazileiro durante a primeira phase da campanha do Paraguay. 

8910) Estudos clinicas sobre os tetanosem o nosso exercito e armade durante 
as campanhas do Uruguay e Paraguay. 
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8911) Relatório medico-drurgico da ambulância do «Passo de los Libres» 
sob a direcção do auctor. 

8912) Notas sobre alguns casos de loucura tratados pelo sulfato de auinma 
em altíssimas doses. 

8913) Relatório medica-cirúrgico sobre os casos de cholera-morbus no serviço 
das enfermarias da marinha a cargo do auctor. 

8914) Do inhalador adjuvante para bordo dos navios e logares onde não hou­
verem cirurgiões ajudantes. 

8915) Do serviço sanitário de vanguarda e hospitaes de sangue: relatório 
premiado pelo governo imperial. 

8916) Conferências acerca da sodedade de soecorros aos feridos, e do papel 
gue representa a mulher nas guerras modernas. 

8917) Das quarentenas. Questões tratadas no congresso medico internacional 
ieVienna de Áustria, em que o auctor era representante do Rrazil. 

8918) Estudos osonometricos a bordo da «Bahiana» em cruzeiro no sul do 
Brazil. 

8919) Estudos comparativos osonometricos e em relação ao cholera morbus em 
Comentes. 

8920) Do beri-beri: estudo comparativo no Brazil e na índia. 
8921) Do leite de mangabdra sob o ponto de vista da therapeutica. 
8922) These de concurso á cadeira de historia natural do império no cdleqio 

Pedro II. 1879. 
8923) Relatório da caixa beneficente da corporação docente. (l.° anno) 1883. 
8924) Elementos de botânica geral e medica. (Obra premiada pelo governo 

imperial.) Com 2:221 gravuras intercaladas no texto, alem de outras estampas 
separadas, mappas coloridos, planos de jardins botânicos, etc. Rio de Janeiro, na 
typ. Nacional, 1884. 8.» 

Não vi ainda esta obra, mas nos periódicos fluminenses de novembro de 1884 
encontrei a noticia de ter findado a impressão d'ella, constando de dois grossos 
tomos, e um de indice especial, addenda, etc, com mais de 3:000 pag. e mappas 
chrotno-lithographicos. 

A Gazeta de noticias (de 17 de novembro) ao dar conta da apparição do fi­
nal d'esta importante obra do sr. conselheiro Caminhoá, escreve o seguinte: 

«Julgámos conveniente dar uma noticia mais detalhada da parte geographi-
co-botanica, porque n'ella se acham alguns pontos de que pela primeira vez se 
trata entre nós. Depois de uma vista de olhos geral sobre a definição, fim, distinc-
ções d'esta parte da sciencia e de explicadas as expressões technicas e o que se 
deve entender por climas, cita as differentes causas que os determinam. Em se­
guida apresenta uma relação dos pontos culminantes do globo, baseando-se em 
observações fidedignas de vários sábios, explica a influencia dos gelos eternos e 
das latitudes. 

«No segundo capitulo estuda a distribuição das plantas na superfície da 
terra e causas que para isso concorrem: influencia do solo, da luz, humidade, 
correntes atmosphencas: define as espécies endêmicas, sporadicas, cosmopolitas 
e sociaes; delem se no estudo das estações vegetaes, localidades, área, seus limi­
tes e extensão; dá uma ligeira noticia do que os auetores chamam arithmetica bo­
tânica, passa ao estudo dos centros de vegetação, dispersão das espécies e causas 
que a favorecem, ou que a ella se oppõem. 

« No estudo das regiões botânicas tanto grandes como pequenas, cita os prin-
cipaes typos característicos de vegetação, sendo, porém, mais minucioso quando 
trata da America, especialmente em relação ao Brazil; assumpto exclusivo de um 
longo capitulo. 

• O estudo geographico-botanico da republica Argentina, Paraguay e Llnle, 
lhe mereceram muito cuidado, e ha pontos interessantíssimos, taes como o estudo 
das Pampas, do Gran-Chaco e outros, em que elle entrou com mais minuden-
cias. 



396 JO 

« Quanto ao Brazil, depois de comparar sua área com a que occupa a Europa, 
menciona o estudo da provincia, começando pelo Amazonas, sua latitude, longi­
tude, limites e área. e mais tarde menciona sua flora especial. Descreve o clima, 
estações, correntes atmospbericas e eleclricas, rios, ilhas e montanhas. Com pa­
ciente trabalho cita muitos dos pontos do Rrazil, cuja altitude foi por elle ou por 
outros tomada e verificada. Descreve os nossos sertões, alguns dos quaes percor­
reu, não só durante as seccas como no tempo das águas; e entra na explicação 
da accepção geographico-botanica de varias expressões brazileiras, indígenas ou 
não, taes como chapadas, cairasqueiros, een-ados, taboleiros, campos geraes, grò-
las, campos abertos, fechados, etc. 

«Entra em seguida no estudo da vegetação do Brazil em geral e em parti­
cular de cada zona geographico-botanica, começando por dar também a explica­
ção do que se entende por — matto virgem, fechado, aberto, capões ou capoeiras 
grossas, capoeiras communs, catingas, etc. 

«Depois de apresentar a divisão geographico-botanica de Martius, a critica 
e apresenta uma que lhe parece melhor. Cita os typos vegelaes communs nas 
maltas virgens do Amazonas, Ceará, Bahia, Rio, Minas, Panamá e Rio Grande 
do Sul e o mesmo faz em relação aos outros logares, taes como campos, costas 
do mar, margens dos rios, mangues, etc. Termina esla parte por uma relação de 
exemplos de plantas uleis ao Brazil que é do maior interesse, porque resume, por 
assim dizer, todo o seu livro e .as obras de Saint-Hilaire ede Martius. 

t É ahi que elle menciona as modernas classificações, que diflerem para al­
mas espécies das que eram acceitas quando sua obra foi começada. Em relação ás 
palmeiras do Brazil faz o mesmo.» 

Conservava inédito: 
8925) Relatório da commissão scientifica á provincia do Paraná. 1883. 
O sr. dr. Caminhoá foi o redactor principal da Revista trimensal da associa­

ção brazileira de aclimação, fundada em 1872. 

JOAQUIM MOURÃO GARCEZ PALUA, governador de Diu, Macau 
e índia, em 1817, 1824 e 1843. Chefe de divisão da armada, do conselho de sua 
magestade, commendador da ordem de Christo, etc. Falleceu cm Ribandar, mas 
ignoro a data do óbito. É seu nelo o sr. visconde de Bucellas, de quem terei que 
fallar adiante. V. os apontamentos biographicos insertos na Illustração goana, 
n.° iv, do primeiro anno, 1865.—E. 

8926) Proclamação de despedida, aos habitantes da Índia, ele. Nova Goa, na 
imp. Nacional, 1844. 1 pag. 

8927) Ao publico. (Communicação cm que o auctor declarava que organisára 
um centro eleitoral cartista no sentido da política do centro eleitoral cartista do 
reino, presidido pelo sr. conde de Thomar.) Ibi, na mesma imp., 1848. 1 pag. 

8928) Tirocinio litterario, periódico quinzenal. Ibi, na mesma imp., 1862-
1863. — D'esta imprensa saíram os números de 15 de janeiro de 1862 a 15 de 
fevereiro de 1863, formando um volume de 108 pag. em foi. pequeno. Acerca do 
Tirocinio encontro no livro A imprensa em Goa nos séculos \\i, xvu e xvni, 
do sr. José Antônio Ismael Gracias, pag. 103, a seguinte nota: «Foi este jornal a 
estreia litteraria de uma sociedade cie mancebos de Ribandar, sob a direcção de 
Joaquim Mourão Garcez Palha, saindo manuscripto, mas com o titulo impresso, e 
constava de 8 pag. de papel almasso, em duas columnas. Era quinzenal, e publi­
caram-se assim uns doze números, começando em agosto de 1860. Circulava ape­
nas no baireo de Ribandar. Veiu depois o pensamento de o lithographar, e para 
este fim foi trazida de Bombaim uma lithographia, que custou mais de 200 ru-
pias, mas que não pôde produzir sem falhas senão o prospecto do novo jornal, e 
alguns desenhos, desarranjando-se logo o prelo (que era mau e do systema anti­
go) pela impericia dos operários que com elle trabalharam. Depois (Pestes trans­
tornos é que se recorreu á imprensa nacional, etc». 

8929) Poesias (varias).—Na Harpa do Mandovi. 
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# JOAQUIM NABUCO Pag. 117. 
Ha que fazer algumas rectificações e ampliações: 
Seu pae fora ministro e conselheiro d'estado, mas não era ministro honorá­

rio, porque não existem no Brazil. 
Nasceu no Recife a 19 de agosto de 1849, e não em 1850. 
A sua formatura em direito pela faculdade do Recife, e não pela universidade 

de Olinda, foi em 1870. 
Veiu pela primeira vez á assembléa geral legislativa, representando a pro­

vincia de Pernambuco, na legislatura de 1878 a 1880. 
Não foi a «commissão executiva», que não havia em junho de 1880 no Rio 

de Janeiro, mas a directoria do gabinete portuguez de leitura, como iniciadora e 
promotora das festas do tricentenario de Camões, que convidou o sr. Joa­
quim Nabuco para pronunciar o discurso no grande festival do theatro D. Pe­
dro II. 

* As palavras attribuidas ao sr. F. Serra (fim da pag. 118), por não vir a cita­
ção clara no Diário illustrado, são do sr. barão Homem de Mello n'um banquete 
que alguns amigos e collegas do parlamento offereceram ao sr. Nabuco por occa­
sião do seu discurst) do tricentenario de Camões. 

N'uma nota fidedigna, que me mandaram do Brazil, depois de impressa a 
folha em que entrou o artigo relativo ao sr. Nabuco, leio: «Foi de 1876 a 1878 
addido ás legações brazileiras de Washington e Londres. Deixou a carreira diplomá­
tica pela política, mas tendo-se separado da direcção cio partido liberal a que per­
tence, para lançar as bases de um partido abolicionista, ou nacional, que resol­
vesse com um espirito novo e adiantado quantas questões se prendem á dissolu­
ção inevitável do regimen colonial, foi batido nas eleições». 

Na pag. 119, lin. 4.", em vez de assentos, leia-se accentos. 
Estabeleceu a sua residência em Londres, não »ios fins, mas no começo de 

1882; e ahi não só redigiu as correspondências políticas para o Jornal do' com­
mercio, do Rio de Janeiro, mas para a Razon, de Montevideo. (Mesma pag., lin. 
28.*) 

Tem proferido, em diversas capitães da Europa, discursos acerca da escra­
vidão no Brazil, e no congresso de direito internacional em Milão, em 1883, pro­
poz e fez votar algumas resoluções condemnatorias d'aquella instituição. 

O discurso a Camões (n.° 7363) teve três edições no mesmo anno, em tudo 
iguaes á primeira. 

É d'elle o 
3930) Manifesto da sociedade brazileira contra a escravidão, impresso em 

Ires linguas. 

JOAQUIM NAVARRO DE ANDRADE pag. 120. 
Nos Annaes da imprensa nacional cfo Rio de Janeiro, pag. 156, depois de 

descrever a obra n.° 7369 (Oratio in exequiis, etc), acrescenta: «A bibliotheca 
nacional (do Rio), possue o original d'esta oração, em primorosos caracteres de 
imprensa, in-fol. de 36 pag. numeradas, 1 folh.» 

Em 1814 appareceu em allemão o seguinte: 
893.1) Andrew Granfs ... Beschreibung von Brasilien nebst dem, am 19 

Februar 1810 zu Rio-de-Janeiro zwischen sr. Britamiychzn Maj. und sr. Kònigl. 
Hoheit. dem Prinz-Regenten von Portugal, abgeschlossenen Freundschafts-Handels 
und Schiffahrts Vertrage. Aus dem Franzosischen ühersetzt und mil den Rerichti-
qungen des Hrn. Navarro de Andrade, ... verschen. Weimar, im Verlage des 
Landes-Industrie Comptoirs, 1814. 8.° 

# JOAQUIM NORBERTO DE SOUSA E SILVA pag. 121 
Emende-se Coutos épicos?para Cantos épicos. 
Acresce ao mencionado: 
3932) Exlrado do ensaio político e histórico chronologico de fr. Manuel Joa-



398 JO 

quim da Mãe dos Homens, precedido de uma noticia, etc. — Na Revista trimensal, 
vol. xix, de 1856. pag. 477. 

8933) D. Maria Ursula de Abreu Lencastre. Riographia. — Idem, vol. ui, 
de 1841, pag. 225. 

8934) D. Clara Filippa Camarão. Biographia. — Idem, vol. n, serie 3.', de 
1848, pag. 387. 

8935) Damiana da Cunha. Biographia. — Idem. vol. xxiv.de 1861, pag. 325. 
8936) Canto inaugural. — Idem, vol. iv. serie 1.*, de 1848, pag. 26o. 
8937) Dr. Laurindo José da Silva Rabello. Biographia. — Idem, vol. xui. 

parte 2.*, de 1879, pag. 7o. 
8938; D. Rosa Maria de Siqueira. Biographia. — Idem, vol. in, de 184L 

pag. 222. 
8939) Noticia sobre Antônio Gonçalves Teixeira e Sousa e suas obras.—Idem, 

vol. xxxix, parte 1.*, de 1876, pag. 197. 
8940) Bento Teixeira Pinto. Biographia. — Idem, vol. vi, serie 2.*, de 1850, 

pag. 274; e «Nota», por F. A. Varnhagen, pag. 402. 
8941) Palestra brazileira. As primeiras cousas do Brazil. — Saiu com o 

pseudonymo de Findam, na Revista popular, vol. xm, de 1862, pag. 112. 
8942) As cousas curiosas, impróprias, coincidências, t as ultimas cousas do 

Brazil. — Também com o pseudonymo. Na mesma Revida, vol. xiv, de 1862, 
pag. 203. 

8943) Ephemerides nacionaes. — Com o pseudonymo. Na mesma Revista, 
vol. xm, xiv, xv e xvi, de 1862. 

8944) As academias litterarias e scientificos no século xvm. A academia dos 
selectos. — Na mesma Revista, vol. xv, de 1862, pag. 363. 

8945) Poetas repentistas. — Na mesma Reiista, vol. xiv, de 1862, pag. 129. 
8946) Gallicismos. Palavras e phrases da lingua francesa introduzidas por 

descuido, ignorância ou necessidade na lingua portugueza. Estudo e reftenôes de 
vários auetores, colligUlas e annotadas... Rio de Janeiro, editor B. L. Garnier, 
na typ. do Apóstolo, 1877. 8." de 399-2 pag. — Este livro é o primeiro de uma 
serie, a que o auctor deu o titulo de Lusitânia. Bibliotheca manual e consultiva 
da lingua portugueza, e da qual escreveu no prospecto (preliminar, pag. 9): «que 
constará de muitos volumes e abrangerá differentes matérias, como gallicismos, 
synonymos, epithetos, consoantes, phrases familiares, homonymos, provérbios, etc, 
os quaes achando-se já classificados serão opportuna e suecessivamente dados á 
luz e postos á venda independentes uns dos outros para que fiquem ao alcance 
de todos. Contém o presente volume os Gallicismos, no qual se encontram reuni­
das as reflexões e notas de D. Francisco de S. Luiz, J. J. Raquete, Neves Pereira, 
Francisco Manuel (Filinto Elysio), P. J. Freire (Cândido Lusitano), J. II. da Cu­
nha Rivara, A. de Mendonça Falcão, J. Silvestre Ribeiro, A. Herculano e outros 
escriptores portuguezes». Ao benemérito editor Garnier devo um exemplar d'esta 
obra, bem como da seguinte: 

8947) A cantora brazileira. Ibi, mesmo editor (sem designação da tvp.), 
1878. 8." peq., 3 tomos com iu-266-vi pag., iv-276-xn pag., e 4 (innumeradasl-
271-vi pag. — Só n'umi advertência do tomo m apparecem as iniciaes J. N. de 
S. S. Cada tomo tem sub-titulo especial, cPeste modo: 

Tomo i: Nova collecção de modinhas brazileiras, tanto amorosas como senti-
mentaes, precedidas de algumas refletões sobre a musica no Brasil. 

Tomo ii: Noea collecção de reeitatiros, etc. 
Tomo in: Nova collecção de hymnos, canções e landuns, ele. 
Acerca da memória sobre o descobrimento do Brazil (n.'*1926), queosr. Joa­

quim Norluito sustentou, vejam-se principalmente as obras citadas no «Catalogo 
da exposição de historia do Brazil», de pag. 478 a 484, de ii.°' 5626 a 5093 
(parte i do vol. ix dos Annaes da bibliotheca nacional). 

8948) O berço livre. Canto épico. Poesia social.— Inserto no livro Festo litte-
ria por occasião de fundar-se na capital do império a assoc iação dos homens de le-
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tros do Rrazil, 1883. Pag. 125 a 136. Este poemeto faz parte dos Cantos épicos 
do auctor. 

# JOAQUIM DE OLIVEIRA 31VCHADO, bacharel em direito e advo­
gado no Rio de Janeiro.— E. 

8949) A fiança no crime, completo commentario aos artigos 100." a 113.° do có­
digo do processo criminal, artigos 37." a 46.' da tei de 3 de dezembro de 1841, artigo 
297." a 317." do regulamento de 31 de Dezembro de 1842, artigo 14." da lei n." 2033 
de 20 de setembro de 1871, artigo 30." a 37." do regulamento n." 4824 de 22 de no­
vembro de 1871. Acompanhado de um formulário de fianças provisórias e definiti­
vas. Rio de Janeiro, editor Garnier, na typ. de Oliveira & C.*, 1882.8.° de 339 pag. 

JOAQUIM PATRÍCIO FERREIRA, primeiro tenente da armada, habi­
litado, alem do curso da sua profissão, com o de engenheiro hydrographo. Teve 
assentamento de praça em 18 de maio de 1867, contando quinze annos de idade. 
Achâ-se ao presente em commissão de trabalhos hydrographicos. Cavalleiro de 
Aviz, e condecorado com a medalha de prata de comportamento exemplar.— E. 

8950) Breves considerações sobre algumas das causas da grandeza e decaden-
da maritima e colonial dos portuguezes. Dissertação para o concurso á quinta ca­
deira da escola naval. Lisboa, na typ. da Viuva Sousa Neves, 1885. 8." de 77 pag. 

# JOAQUIM PAULO DE SOUSA pag. 122. 
Emende-se este nome para: Joaquim de Paula Sousa. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
8951) Itinerário de S. Paulo ao Paraguay. S. Paulo, na typ. de J. R. de 

Azevedo Marques, 1868. 8.° de 103 pag. 
8952) Guia dos Poços de Caldas. Campinas, na typ. da Gazeta, 1880. 8.° 

13 pag. 
8953) Manual de litteratura ou estudos sobre a litteratura dos prinripaes po­

vos da America e Europa. Typ. a vapor do Diário de Santos, 1878. 4.° de xvm-
515-5 pag. — Saiu com as iniciaes J. S. 

JOAQUIM PEDRO DE OLIVEIRA MARTINS Pag. 125 a 127 
Da «Bibliotheca das sciencias sociaes» saiu já o tomo xiv. 
8954) Taboas de chronologia e geographia histórica. Porto, na typ. de A. F. 

VasconceUos, 1884. 8.° de xm-449 pag, e 2 de indice.—Este livro é dividido 
em quatro partes: I. Civilisações mongolicas; II. Civilisações mediterrâneas da 
Ásia e África; III. Civilisações mediterrâneas da Europa; IV. Civilisação aryana 
da America. 

8955) Política e economia nacional. Ibi, editores Magalhães & Moniz, na 
typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1885. 8.° de xxxi-271 pag. e 1 de indice.—Este 
livro, a cuja advertência preliminar, como nova profissão de fé política do auctor, 
se referiu a imprensa partidária em suas controvérsias e observações diárias, 
é dividido em três partes: 

I. Política.— Questões de política positiva.—Lista mullipla e voto uninomi-
nal.— O socialismo contemporâneo. 

II. Economia metropolitana.—O tratado do commercio com a França.—Es­
tatística de Portugal.—O banco dos pobres. 

III. Marinha e colônias.— Requerimento dos póveiros.— O commercio marí­
timo portuguez.— Relatórios dos governadores do ultratnar. 

Ficava no prelo: 
8956) Historia da republica romana, que devia comprehender os tomos xv e 

xvi da dita «bibliotheca». 

JOAQUIM PEREIRA DE ALMEIDA pag. 128. 
É portuguez, mas não sei de que povoação. 
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A Nenia (n.° 7422) foi impressa no Rio de Janeiro, typ. Popular He Azsvedo 
Leite, 1862. 8." de 94 pag. e mais ix de lista de subscriptores, e 2 (innumeradas) 
de errata. 

JOAQUIM PINTO DE AZEVEDO, filho de Caetano Pinto de Azevedo, 
fallecido professor da escola medico-cirurgica do Porto, nasceu n'esta cidade a 
29 de agosto de 1841. Cirurgião-medico pela escola do Porto, na qual defendeu 
lhese a 25 de julho de 1864, e actualmente preparador e conservador do museu 
de anatomia da mesma escola. — E. 

8957) O tuberculo considerado no campo da anatomia pathdogica, debaixo 
dos pontos de vista da sua sede, evolução, e de sua natureza. (These.) Porto, na 
typ. de Antônio Augusto Leal, 1864. 4." de 37 pag. 

8958) Estudo physiologico-hislologico sobre a regeneração do osso, e analyu 
breve das doutrinas emittidas desde Hippocrates, relativamente á vida do osso. 
Dissertação para concurso á cadeira tle demonstrador de cirurgia da escda medico-
cirurgica do Porto. Porto, na typ. de José Pereira da Silva, 1868. 8.° de 62 pag. 
e mais 1 de errata. 

JOAQUIM POSSIDONIO NARCISO DA SILVA Pag. 136 a 138. 
Na obra n.° 7488, pag. 137, lin. 38.*, onde se lô: «et les oxcursions faites .4 

Modène, Marzabatto Ravène et à Nécropole de 1'antique Felsina, Ia Cortosa de 
Bologne, etc.» Saiu erraado. Restabeleça-se: «et des excursions faites à Modè­
ne, Marzabotlo et Ravenne et à Ia Nécropole de 1'antique Felsina, Ia certosa de Bo­
logne». 

JOAQUIM DA ROCHA MAZAREM pag. 139. 
As Indagações physiologicas (n.° 1996), de que já ficou emendada a data, 

consta de duas partes, cm 8." gr.: a primeira com xm—174 pag. e 1 de errata, e 
a segunda com 230 pag. e 1 de errata. 

Acrescente-se: 
8959) Compêndio de obstetrícia. Lisboa, na Nova imp. de Viuva Neves e Fi­

lhos, 1823. 4.» de iv-144 pag. 

JOAQUIM RODRIGUES DE CARVALHO, filho de Jacinto Rodrigues 
de Carvalho, natural de Lamego, nasceu a 20 de janeiro de 1849. Cirurgião-me­
dico nela escola do Porto, defendeu these a 22 de julho de 1875. — E. 

8960) Gravidez simples e dupla e seu diagnostico differencial.(These) Porto, 
na typ. de Bartholomeu II. de Moraes, 1875. 8.° gr. de 44 pag. e mais 1 de pro­
posições. 

JOAQUIM DE SANTA CLAltA SOUSA PINTO pag. 147. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
8961) Oração fúnebre que, nas exéquias do senhor D. Pedro, imperador do 

Brazil e regente do reino, durante n menor idade tle sua augusta filha, a sr.* D. Ma­
ria II, recitou... a 24 de setembro de 1841, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa. Porto, na typ. de Gandra A Filhos, 1841. 8." de 30 pag. 

8962) Orarão fúnebre que, na occasião das exéquias do tll.m° sr. José Antô­
nio de Aguiar, lente da academia polytechnica da cidade do Porto, recitou na sala 
dos actos, onde se collocou o seu retrato, o seu collega e amigo... lente na mesma 
academia, no dia 13 de março de 1850. Ibi, na typ. Commerciãl, 1850. 8.° gr. de 
16 pag. 

FR. JOAQUIM DE 8 A \ T A ROSA DE VITERBO pag. 147. 
Advirta-se, com relação ao descripto no tomo iv, pag. 152, que o tomo n 

do bluculario (n.° 2008) foi impresso em 1799 na typ. regia Silvitila: e não 
como o tomo i em 1798, na off. de Simão Thaddeo Ferreira. 
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JOAQUIM DE- SANTO AGOSTINHO BRITO FRANÇA GAL-
IKifl Pag. 147 e 148. 

Na hn. 52.» da pag. 147, substitua-se Jfera, por Mesa. 
Na pag. 168, lin. 3.*, substituam-se os n." 7554 a 7560, pelos n.<" 7558 a 7564. 
JOAQUIM DOS SANTOS, filho de José Francisco dos Santos, nasceu 

em Castenclo, concelho de Penalva do Castello, a 10 de janeiro de 1850. Cirur­
gião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 20 de julho de 1878. — E. 

8963) Dos vômitos incoerdveis na prenhez. (These.) Porto, na imp. Popular 
de A. S. Vieira Paiva, 1878. 8." gr. de 68 pag. e mais 1 de proposições. 

JOAQUIM DOS SANTOS E SILVA, soei» effectivo do instituto de 
Coimbra, sócio honorário da sociedade pharmaceutica lusitana, sócio da .socie­
dade chimica de Berlim, pharmaceutico de primeira classe e chefe dos trabalhos 
práticos do laboratório chimico da universidade, nasceu em Bruscos, freguezia de 
Villa Secca, concelho da Condeixa, districto de Coimbra, a 25 de janeiro de 1841. 
Estudou em Coimbra os preparatórios para entrar na universidade, e seguiu o 
curso de pharmacia. Freqüentava o terceiro anno quando foi convidado pelo di­
rector do laboratório chimico para o logar de ajudante dos trabalhos práticos. 
Accedeu ao convite, e permaneceu n'aquelle logar até concluir o curso pharma­
ceutico. 

Pela portaria de 8 de setembro de 1871 foi auctorisado a estudar em algum 
dos mais notáveis laboratórios da Allemanha e a habilitar-se cabalmente para 
dirigir os- trabalhos práticos no laboratório de Coimbra. Estudou em Gõttingen 
durante o anno lectivo de 1871 a 1872. A portaria de 20 de julho de 1872 con­
cedeu-lhe que se demorasse na Allemanha por mais um anno, e deixou á sua es­
colha o estabelecimento em que melhor podesse completar a sua habilitação. 

Visitou os laboratórios de Berlim, Leipzig, Heidelberg, Giessen e outras; de-
teve-se, porém, em Bonn, onde ultimou os seus estudos. 

Ao voltar da Allemanha foi incumbido da direcção dos trabalhos práticos 
no laboratório da nossa universidade por um contrato feito com a faculdade de 
philosophia, auctorisado pelo governo em novembro de 1873. Estipulou-se no 
contrato que serviria por cinco annos. Pouco antes do expirar este praso, repre­
sentou a mesma faculdade ao governo e mostrou quanto convinha dar-lhe collo-
cação definitiva. Obteve-a em 1 de julho de 1880 em conformidade com a carta 
de lei de 20 de maio e decreto de 23 de junho do mesmo anno. Para mais mi­
nuciosas informações. biographicas, veja-se o Instituto, de Coimbra, dc 1877, 
pag. 47 e 48.—E. 

8964) Elementos de analyse chimica qualitativa. Coimbra, na imp. da Uni­
versidade, 1874. 8.° de 134 pag. — Segunda edição, muito augmentada. Ibidem, 
1884. &° de 244 pag. 

8965) Analyse chimica quantitativa das águas férreas da estrada da Beira. 
Ibi, na mesma imp., 1876. 8." de 32 pag. 

8966) As águas thermaes das Caldas da Rainha. Ibi, na mesma imp., 1876. 
8." de 50 pag. — Os trabalhos da analyse daquellas águas foram mandados fazer 
pela portaria do ministério do reino de 7 de março de 1876. 

8967) As águas alcalino-gázosas do Bem Saúde. Ibi, na mesma imp., 1880. 

8968) As águas alcalino-gazosas de Vidago (Fonte Campilho), analyse chi­
mica seguida de breves considerações sobre as suas qualidades e usos thetaptutícos 
peb.dr. Raymundo da Silva Motta, lente calhedratico da faculdade de medicina. 
Ibi, na mesma imp., 1884. 8." de 39 pag. 

8969) As águas mineraes da Felguetra. Ibi, na mesma imp., 188i. 8.» de 

Alem cPestas publicações escreveu no Jornal da sodedade chimica de Berlim 
uma memória sobre um novo ácido derivado da camphora, resultado de seus es-

TOMO XII (Supp.) 
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tudos de chimica orgânica em Allemanha. A noticia do ácido acha-se transeripta 
na ultima edição do Tratado de chimica de Cahours, no Boletim da sociedade ohi-

. nuca de Paris, no diccionario de chimica, de Wurli, no Instituto, de Coimbra. 
N'este ultimo jornal (vol. xxv, 1878) publicou uma memória sobre o «pparelho 
de Pettenkofer; outra sobre a riqueza das quinas na ilha de S. Thomé (volume 
de 1877), e outra sobre o hydrogenio sulfurado nas investigações chimico-fegaes 
(volume de 1878). 

JOAQUIM DA SILVA, filho dè Manuel da Silva Júnior, natural de Ri-
beiradio, concelho de Oliveira de Frades, nasceu a 10 de abril de 1838. Cirur-
gião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 17 de julho de 1868. — E. 

8970) As invaginações inUstimee debaixo do ponto de vista da anatomia-pa-
thdogica e indicações therapeuticas. (These.) Porto, na typ. da livraria de Ansel­
mo de Moraes, 1868. 4.° de 36 pag. e mais 1 de proposições. 

JOAQUIM DA SILVA MELLO GUIMARÃES pag. 148 a 151. 
Recebeu ultimamente o diploma de sócio correspondente da associação dos 

jornalistas e escriptores portuguezes, .em attençao aos serviços prestados ás 
letras. 

Depois de impressa a folha, em que entrou o nome d'este prestantMwimo 
amigo e singular iavorecedor do Dicc, recebi, por sua intervenção, o exemplar 
n.° 84 da edição especial commemorativa da inauguração do novo edifício do ly­
ceu litterario português, com que me honrou a directoria do mesmo benemérito 
instituto. 

Entre os formosos artigos, que constituem este bello livro, de mais de 200 
pag., figura um do sr. Joaquim Mello: 

8971) O lyceu litterario portuguez. — Corre de pag. 153 a 158, e encerra 
muitos dados interessantes acerca da existência do lyceu e do gabinete portuguez 
de leitura do Rio de Janeiro. 

JOAQUIM DA SILVA PEREIRA pag. 151. 
Saiu errada a citação; em vez de tomo ix,pag. 163, leia-se: tomo iv,pag. 

155. 
Communica-me o meu devotado amigo, o sr. Simões de Castro, que viu em 

um ms., que «Joaquim da Silva Pereira fora natural do logar da Cornaria, fre­
guezia de Santo Estevão de Castello Viegas, termo de Coimbra*. 

P . JOAQUIM SILVESTRE SERRÃO pag. 152. 
Li, n'um dos periódicos de Lisboa, que a câmara municipal de Setúbal (em 

outubro ultimo, 1884), para honrar a memória d'este benemérito compositor, na­
tural d aquella cidade, mandara pintar a óleo o retrato d'elle, para o collocar na 
sala das sessões dos paços do concelho. 

JOAQUIM SOARES, sócio da sociedade litteraria portuense. — E. 
8972) Historia da usurpação e do usurpador D. Miguel, em verso lyrico, 

para ser mais facilmente decorada por todos os portuguezes, porque a todos i mui 
interessante. Porto, na imp. de Alvares Ribeiro, 1835. 8.* de 42 pag. — Contém 
235 quadras. 

JOAQUIM THEOPHILO BRAGA pag. 156 a 164. 
A biographia do sr. Ramalho Ortigão, inseria na Renascença (pag. 156, lin. 

44), foi impressa em folheto separado, pelo sr. Carrilho Videira, editor. 
Para a sua biographia, veja também o livro do sr. Cândido de Figueiredo, 

Homens e letras, pag. l i e 396; o capitulo do livro Considerações sobre a histo­
ria litteraria de Portugal, do sr. Anthero do Quental, que ahi trata extensamente 
dos trabalhos do sr. dr. Theophilo Braga; o Serpente (n.° 4 com retraio); e o 
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opusculo A propósito da historia da litteratura portugueza de Theophilo Braga, 
db sr. F. A. Coelho. Este ultimo opusculo, impresso'no Porto em 1872 (8.° gr! 
de 15 pag.), teve, segundo parece, tiragem mui limitada, e em parte inutilisada. 
Não foi posto á venda.' Creio qne poucas pessoas o possuem. Nâo o vi nunca em 
Lisboa. 

Na pag. 160, depois da referencia ás obras descriptas sob os n.°* 7619, 7620, 
7621, 7623 e 7624, acrescente-se: O sr. Oliveira Martins publicou a respeito do 
Cancioneiro e romanceiro geral portuguez um opusculo (Porto, editor Chardron), 
de que aliás fizera já menção n'este tomo, pag. 126, n.° 7396. 

Os Cantos populares do archipdago açoriano (n.° 7623), tiveram tiragem es­
pecial, limitada, em cartão branco. 

Na pag. 161, lin. 39, acrescente-se que também dirigiu para a Bibliotheca da 
Actualidade (fundada peto sr. Anselmo de Moraes), a edição popular dos Lusía­
das, de que se fez edição especial de 20 exemplares, como se mencionará no ar-
tfj»'Camões. 

Da imprensa commerciãl, do Porto, onde tora impressa a conferência relativa 
a Voltaire (n.° 7645), em 1879, saiu depois, em 1880, extrahido da revista Post-
tivismo, que o sr. dr. Theophilo Braga redigiu com o sr. Júlio de Mattos (v. este 
nome no logar competente), a conferência acerca do centenário de Camões. Am­
bas foram encorporadas no livro Os centenários (n.° 7662). 

Para este centenário contribuiu mais, com a biographia adjunta á edição dos 
Lusíadas, feita, pelos srs. João Eduardo Alves e Manuel de Mattos Azevedo Leal; 
e com a introducção e revisão do Parnaso de Luiz de Camões (edição do Porto, 
1880). Antes fizera um estudo na Bibliographia critica sob o titulo Os novos 
críticos de Camões, cuja composição foi aproveitada para tiragem em separado. 
Ainda não vi nenhum exemplar; porém, informam-me de que analysa desfavo-
ravelmente os trabalhos dos srs. Leoni, Joaquim Nabuco e Oliveira Martins. 

O cancioneiro da Vaticana, publicado na imp. Nacional, com ampla intro­
ducção e glossário final, seus, é o aproveitamento da obra já descripla sob o n.° 
7644. A respeito da theoria turaniana, ahi exposta pelo sr. dr. Theophilo Braga, 
escreveu o sr. F. A. Coelho para a Renascença um artigo O tangro-mangro e os 
turanianos, depois impresso e distribuído em separado. 

Na pag. léõ, lin. 29.*, note-se: dirigiu os dois volumes do Plutarchoportuguez. 
Na mesma pag., lin. 32.*, acrescente-se: no Atheneum, de Londres, substituiu 

o fallecido acadêmico Augusto Soromenho. 
O seu artigo na Era nova, analyse da Lyra intima, do sr. Joaquim de Araújo, 

saiu em separado. Barcellos, na typ. da «Aurorado Cavado», 1883. 8.° de 8 pag. 
—V. o artigo Joaquim de Araújo, n'este tomo, pag. 15, e nos «additamentos», 
pag. 364. 

JOAQUIM TORQUATO ALVARES RIBEIRO pag. 165. 
Filho de Antônio Alvares Ribeiro e de D. Maria Máxima Delfina da Silva.— 

M., estando a banhos nas Caldas de Vizella, a 2 (e não a 4) de setembro de 1868. 
Vem alguns traços biographicos no Annuario da academia polytechnica do 

Porto. (Anno lectivo de 1877-1878.) Porto, na typ. Central, 1878. 8.° Ahi se lé 
(de pag. 299 a 302): 

« . . . Foi alumno d'esta academia, premiado no primeiro anno mathematico 
em 1820, no segundo anno, 1824, em relação ao lectivo de 1821 a 1822; e era 
commercio em 1825. 

«Tendo freqüentado o curso de repetição introduzido n'esta academia pelo 
alvará de 16 de agosto de 1825, defendeu theses e fez o exame privado em 1830. 
Matriculou-se como opposilor ás cadeiras de mathematica d'esta academia em 2 
de outubro do dito anno. Foi nomeado, precedendo concurso, lente proprietário 
da primeira cadeira de mathematica (que estava regendo como oppositor) por 
decreto de 30 cfe janeiro e carta regia de 16 de fevereiro de 1835. 

tEm 1836, recusando-se a jurar a constituição de 1822, proclamada pela 
* 2 6 
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revolução de setembro, foi exonerado por decreto de 19 de outubro. Addido i 
academia polytechnica, por effeito da lei de 19 de outubro e decreto de 9 de de­
zembro de 1840 com o vencimento annual de 3504000 réis (meio ordenado). 
Nomeado proprietário da quinta cadeira da mesma academia (astronomia e geo-
desia) por decreto de 12 de novembro e carta regia de 11 de dezembro de 1844. 
Teve o augmento do terço do ordenado por decreto de 1, e apostilla de 9 de ju­
nho de 1858. Nomeado director da academia polytechnica em agosto de 1868, 
não chegou a tomar posse d'este logar, mas exerceu-o de facto desde 1866, e já 
desde 1865 como lente decano, no impedimento do director João Baptista Ri­
beiro, e foi á sua pertinaz iniciativa e incomparavel zelo, que esla academia de­
veu o terem-se continuado as obras do seu edifício e haverem-se começado c 
adiantado muito as do jardim botânico, que quasi se pôde dizer que é obra sua, 
adiantando avultadas som mas, que só depois do seu lallecimcnto foram resului-
das aos seus herdeiros. Homem de grandes affectos. amava com tanto estremeci­
mento esta academia como ao mais querido dos filhos, e pugnava pelo credito 
d'ella, como o faria pela honra própria o cavalheiro mais pundonoroso. 

«Foi director da companhia geral da agricultura das vinhas do Alto Douro, 
a qual ergueu do abatimento, em que cairá depois da extineção dos seus antigos 

finvilegios, etc. Apesar de ter dividida a sua attenção por muitos negócios, 
oi um professor distincto pelo seu extraordinário talento, sciencia e assidui­

dade.» 
Acrescente-se: 
8973) Discurso pronunciado na presença de sua magestade fiddissima o se­

nhor D. Luiz I, na occasião da visita com que honrou a academia polytechnica do 
Porto. Porto, na typ. de Manuel José Pereira, 1863. 4." de 24 pag. 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS pag. 166 a 168. 
Das Cartas curiosas do abbade Costa (n.° 7697), (segundo-me informam do 

Porto), fizeram-se duas edições, uma completa de muitos poucos exemplares, e 
a outra com a suppressao de alguns paragraphos, cuja vulgarisiçío. o editor jul­
gou inconveniente. Não conheço, nem uma, nem outra edição, por isso não posso 
indicar as respectivas difTerenças. 

Acresce ao mencionado: 
8974) O conde de Raczynski.—Edição nitidae luxuosa numerada, e de muito 

poucos exemplares, saida aos prelos da imp. Portugueza por occasião da morte 
do illustre auctor do Dictionnaire historique-artistique du Portugal 

8975) Cartas de Ribeiro Sanches. — Tiragem especial de 100 exemplares, 
dos quaes (na dala cm que me honraram com esta informação, abril de 1885) ainda 
não tinha distribuído nenhum. 

Publicou, sob o titulo de Bibliotheca da arte portugueza, e como comple­
mento da Árcheologia artística (n." 7688 a 7696) um volume tiorsi*. Rodrigo Vi­
cente de Almeida com documentos para a Historia da arte. 

Tem em adiantada impressão o Catalogo da livraria de musica de d-m 
D. João IV. (V. o artigo João Augusto da Graça Barreto, no tomo x, pag. 165.) 

Collaborou na obra de Félis, dando paraella apontamentos que respeitam a 
músicos portuguezes. (V. o artigo Joaquim José Marques, n'este tomo, pag. 88.) 

Foi secretario da sociedade de instrucção do Porto, redaclor único dos dois 
primeiros volumes da Revista da mesma sociedade; e presidente do centro artís­
tico portuense. 

JORNAL DOS ARTISTA8. Semanário, político e litterario. Portimáo.— 
O primeiro numero saiu, creio, no ultimo trimestre de 1875. Eram redactores os 
srs. Domingos Leonardo Vieira e Gomes Leal, e collaboradores diversos. Publicou 
retratos gravados em madeira (trabalho tosco) de pessoas notáveis, principal-
n'e"Je nas letras. Tenho ante mim o n.» 46 (segundo anno) de 21 de setembro de 
1876, contendo o retrato e a biographia de D. Maria José da Silva Canuto,&de-
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cana das professoras primarias em Lisboa, poetisa e eseriptora, de quem tratarei 
no logar competente. Creio que já cessou a publicação. 

JORNAL DO DOMINGO Pag. 190. 
Faltou o numero de ordem. Ficou entre os n.<" 7778 e 7779. Deve pois ter o 

n.° 7778-a. r 

JOSÉ AGOSTINHO .MARIA DE SOUSA, filho de Ignacio Salvador de 
Sousa. Natural de Goa. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu these 
em 19 de julho de 1880. Fixou residência em Lisboa, e estabeleceu o seu consul­
tório na rua das Pretas. — E. 

8976) Breve estudo acerca da unidade da tísica pulmonar. (These.) Lisboa, 
na typ. Nova Minerva, 1880. 8." de 50 pag. e mais 2 de proposições e jury. 

*% JOSÉ ANTÔNIO DE FREITAS pag. 226. 
Emende-se d'este modo: 
Filho de E. de Freitas e de D. Rita de Cássia de Sousa Freitas. Nasceu no 

Maranhão, a 10 de abril de 1849. 
No exercício do magistério particular, durante alguns annos, leccionou ma­

thematica, chimica e physica elementares, e introducção á historia natural, e lin­
gua latina. É director da publicação intitulada Biographias de homens celebres dos 
tempos antigos e modernos, edição do sr. David Corazzi. Algumas d'essas biogra­
phias são de sua penna. 

O Othello (n.° 7929) tem um prefacio acerca do theatro shakesperiano. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
8977) A rasão da guerra. Critica da evolução histórica das gentes.—Um fo­

lheto.em 8.° 
Traduziu para o theatro o drama Kean, de Alexandre Dumas pae; e A lou­

cura ou santidade, drama de D. José Echegaray. 
Tem artigos em prosa e verso, em diversas publicações litterarias de Portu­

gal e do Brazil. o 

JOSÉ ANTÔNIO DE ISMAEL GRACIAS Pag. 227 e 228. 
Complete-se o artigo d'este modo: 
8978) D. Ayres de Omelias de Vasconcdlos. Esboço biographico. Nova Goa, 

na imp. Nacional, 1881. 8.° de vni-72 pag. 
8979) Agulha fixa da invenção de Jeronymo Osoi'io da Fonseca no século xvii. 

(Communicação feita á sociedade de geographia de Lisboa.) Ibi, na mesma imp., 
1882. 4." de 8 pag. 

8980) Decreto de 1 de dezembro de 1869 da reforma das instituições admi­
nistrativas das províncias ultramarinas, annotado... Ibi, na mesma imp., 1884. 
4.° de vn-58 pag. e mais 1 de indice.—É a chamada «carta, orgânica» das pos­
sessões portuguezas de alem-niar, decretada quando o finado conselheiro Rebello 
da Silva era ministro da marinha e do ultramar, acompanhada de grande numero 
de interessantes e úteis notas. O governador geral da índia, tanto reconheceu o 
merecimento d esta obra, que a mandou imprimir á cusla da fazenda do#estado, 
sendo a tiragem de 400 exemplares. 

JOSÉ ANTÔNIO MARQUE8 ., Pag. 231 e 232. 
Acresce: 
8981) Investigações estatísticas sobre as doenças e mortalidade do exercito 

portuguez no período d» sds annos e meio, decorridos do 1." de julho de 1861 até 
31 de dezembro de 1867. Lisboa, imp. Nacional. 1870. 

8982) O Gerez presente e futuro. Ibi, na imp. Democrática, 1884. 8.° de 80 
pag. 
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D . JOSÉ ANTÔNIO DA MATTA E SILVA Pag. 232 
Quando foi impressa a folha, em que ficou o nome d'este prelado ebõreuse, 

não tinha presente a obra dõ meu estudioso amigo e favorecedor, sr. Antônio 
Francisco Barata, a respeito dos arcebispos de Évora, Esboços dironplogjuqfáup-a-
phicos. 

Na pag. 80 encontram-se as notas biographicas de D. José Antônio da Malta 
e Silva. 

Nasceu em Castello Branco a 23 de junho do 1800. Filho de Agostinho An­
tônio da Matla e Silva e de D. Quiteria Maria da Matta e Silva. Conego preben-
dado da sé de Évora em 1823. recebendo as ultimas ordens sacras no mesmo 
anno; thesoureiro mór da dita sé em 1826: vigário no bispado da Guarda em 1846: 
deão da sé de Évora em 1848; bispo de Beja em 1859; e arcebispo de Evorá 
em 1860. Morreu n'essa cidade em 5 de setembro de 18(59. 

O successor do prelado mencionado, foi o rev. sr. D. José Antônio Pereira 
Bilhano, que era parodio em Ilhavo. 

* JOSÉ ANTÔNIO MURTINUO, natural de Cuyabá, província de Matto-
Grosso. Filho do dr. José Antônio Murtinho e de D. Rosa Joaquina Murtinho. 
Doutor em medicina pela faculdade do Hio de Janeiro, e presentemente inspector 
de saúde em Cuyabá.— E. 

8983) These apresentada à faculdade ... em 30 de setembro e sustentada em 
26 de dezembro (de 1871); Contendo: 1." ponto: Das condiçõespathogenicas da 
paruplegia. 2.° ponto: Ipecacuanha considerada pharmacotogica e iherapenticm-
mente 3.° ponto: Feridas penetrantes das articulações. 4." ponto: Electridiaie 
applicada a medicina. Rio de Janeiro, na typ. do Apóstolo, 1872. 4.* de 8 (imiu-
ineradast-45 e mais 1 de aphorismos de Hyppocratèe. 

JOSÉ ANTÔNIO DOS REIS DAMASO pag. 235 
Está presentemente empregado como bibliothecario na bibliotheca munici­

pal da Lapa. 
A obra Anjo da caridade (n."'7991), «scenas da vida provinciana», é em 8.* 

de 346 pag., e constitue o n.° 23 da «bibliotheca universal» dos editores Lucas & 
Filho. 

Tem mais: 
898i) Scenographias. (Quadros naturalistas.) Lisboa, na typ. da «Bibliotheca 

universal», 1882! 8.° de 257 pag. 
Em via de publicação, para apparecerem brevemente (dezembro de 1884), 

um livro de critica litteraria e um romance. 
O sr. Heis Damaso foi director dos periódicos Archivo litterario, Aurora aca­

dêmica, Encyclopedia republicana, de Lisboa; A Rasão, de Belém; redactor do 
Jornal dos artistas, e Liberdade, de Portimão; da Vanguarda, de Lisboa; do Povo 
portuguez, da Guarda; collãborador da Revolução de setembro (em que fez a »ua 
estreia litteraria), da Gazela setubalense. Crença liberal, Democracia, Era nova, 
revista do muviinento contemporâneo; Commercio de Portugal, Jornal do com­
mercio, Commerrio de Lisboa, Novidades, Partido do povo, PenaÂddénse, Com­
mercio da Figueira, Emanripação, de Thomar; Defeza do povo, de Silves;Ser-
pense, Galeria republicana, Revista de estudos livres, Pantheon, Cancioneiro 
portuguez, Museu illustrado, Folha nova, Discussão, Camões, A Semana^ Revista 
do norte, íestes oito últimos do Porto); Fiyaro.e Lasmujeres etpanolas.porlugue-
zas y americanas, de Madrid; Eccos de Ia prensa eslranjera, e IluttrfirioÊ).$berica, 
de Barcelona; da Revue internationale, de Floiença; da Cronaca sibaríta, de Ná­
poles, etc. 

Algumas das publicações commemorativas dos centenários de Camões, Cal-
deron e Pombal, taes como o Álbum litterario, do Porto; Álbum calikioniano, de 
Madrid; e a Homenagem a Pombal, do Rio de Janeiro, tem artigos seus. 

O sr. Reis Damaso e o conlinuador do sr. Estado da Veiga na investigação 
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das tradições populares do Algarve, tendo já publicado parte da sua collecção na 
Enegdopedia republicana (rimances); na Bibliotheca das tradições portuguezas do 
sr. dr. Theophilo Braga (contos); na Vanguarda e Annuario das tradições popu­
lares (crenças e superstições), documentos em parle transcriptos e lisonjeiramente 
apreciados n'alguinas revistas litterarias, tanto do paiz, como do estrangeiro. 

JOSÉ ANTÔNIO SERRANO Pag. 237. 
Tem collaborado no Correio medico, na Medicina contemporânea e no Jornal 

da sociedade das sciencias médicas, de Lisboa. Entre os seus artigos, notam-se: 
8985) O darwinismo e o sr. Constantino James, impressões da tritura do li­

vro intitulado: «Ou darwinisme ou 1'homme singe», par le dr. Constantin Ja­
mes, etc. Paris, E. Plon, 1877.— No Correio medico. (1877.) 

{ 8986) Apontamentos sobre a genealogia dos tecidos animaes.— No Jwnal da 
sodedade das sciencias médicas, n.° 8 (1878). 

*.8987) Analyse històlogica de um caso de macro-qlossia congênita.— No mesmo 
Jornal, n.° 1 (1879). 

8988) Estudos de osleologia, sobre a constituição vertebral do craneo.— Na 
Medicina contemporânea (1883). 

8989) Historia clinica do estudante de anatomia, morto ãe septecemia cadave-
rica contrahida no theatro anatômico da escola medico-cirurgica de Lisboa.— Na 
mesma revista (1883). 

JOSÉ DE ARRIAGA BRUM DA SILVEIRA OU JOSÉ DE AR-
RIAGA, filho de Sebastião de Arriaga Brum da Silveira e de D. Maria Christina 
de Arriaga Caldeira. Nasceu na cidade da Horta, ilha do Fayal, a 8 de março de 
1848. Foi para Coimbra em 1861 começar os estudos preliminares; em 1864 ma­
triculou-se na faculdade de direito da universidade, e em 1869 recebeu o grau de 
bacharel na dita faculdade. Pouco tempo depois, despachado conservador do re­
gisto predial para a. comarca de Armamar, aonde passou para a de Rezende, e, 
dali para a de Benavente, d'esta para á de Moura, e finalmente para a de Reguen-
gos, aonde foi exonerado por não tomar posse. Desde os bancos da universidade 
que se dedicava a estudoslitterarios e históricos, e tem continuado as suas inves­
tigações para diversos trabalbos, uns já impressos, como se mencionará ; e outros 
em preparação para o prelo. Collaborou nos jornaes Folha do povo, Democracia 
e Era nova, e no primeiro d'estes publicou uma serie de artigos de propaganda 
historico-politica e de direito publico, de que opportunamente, segundo me infor­
mou, fará uma revisão para os publicar em volume separado. 

Collaborou ta'mbem no jornal artistico Os perfis artísticos, publicando uma 
serie de artigos acerca do movimento revolucionário da musica moderna, estudos 
que não completou, mas quando se lhe offerecer ensejo imprimirá em separado. 
Os perfis artísticos, em nova serie, receberam o titulo de Perfis litterarios e ar­
tísticos, sendo o sr. José de Arriaga encarregado pela empreza editora de a diri­
gir ; redigiu o prospecto com o fim de entregar-se á apreciação dos artistas por­
tuguezes mais uistinctos antigos e modernos, dos monumentos nacionaes, e de 
lançar as bases de uma historia da arte em Portugal, mas apenas escreveu a bio­
graphia de Machado de Castro, e a noticia da grandiosa obra d'este insigne esta-
tuario, o monumento de el-rei D. José, e saiu do dito jornal. — E. 

8990) A política conservadora e as modernas allianças dos partidos pditicos 
portuguezes. Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1880. 8." gr. de 490 pag. e 
mais 11 innumeradas de índice e 1 He-errata.— Este livro compreheude cinco 
grandes historias das revoluções de 1808, 1820, 1836, 1846 e 1851. 

8991) A Inglateira, Portugal e suas Colônias. Dedicado á commissão executi­
va do centenário do marquez de Pombal. Ibi, na imp. do Conunercio, 1882. 8.° 
de 331 pag. e 2 de indice e errata. 

899Í) As raças históricas na Lusitânia.— E o n.» 55 da 7." serie da Btbho-
theca do povo e das escolas, do editor David Corazzi. 
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No Diccionario universal poi-tuguez, do editor Henrique Zeferino de Albu­
querque, pertencem-lhe os artigos: Baculo. Baetylia. Bailado, Machonio, Mace-
donios, Machado de pedra, e Machado de Castro. 

Na Democracia publicou ultimamente uns folhetins Acerca de Manuel Fer­
nandes Thomás, que fazem parte de um livro, que está concluindo: 

8993) .1 historia da revolução de 1820. 
Conserva igualmente inédita a seguinte obra : 
8994) A influencia do christianismo nas idéas modernas, — na qual (orna por 

typo das duas raças principais em que eslá dividida a Europa: a França e a Al­
lemanha, tratando do movimento philosophico, moral, litterario, artístico e polí­
tico d'aquellas duas nações. — Este livro será provavelmente impresso em francez 
e no estrangeiro. 

JOSÉ AUGUSTO GOMES... —E. 
8995) A amputação nas feridas por armas de fogo. (These.) Lisboa, 1848. 

JOSÉ AUGUSTO SANCUES DA GAMA pag. 246 
As theses têem este titulo: 
8996) Theses ex universo jure sdectae, quas,... pro laurea dodorali obtinentla 

in Conimbricensi Academia propugnanda, etc. 
A Dissertação pôde considerar-se á parte, pois saiu com rosto próprio e nada 

tem com as theses. embora se encontre com cilas formando um só volume. 
Tem o seguinte titulo: 
8997) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas de José Au­

gusto Sanches da Gama. Coimbra, na imp. da Universidade, 1861.—O argumento 
cl'esta dissertação é o que já ficou indicado. 

8998) Dissertação para o concurso na faculdade de direito. Trata do seguinle 
assumpto: Apreciação do systema do código civil portuguez na parte relajjva ao 
casamento. Ibi, imp. Litteraria. 1870. 

8999) Ertracto do discurso proferido no sarau litterario, promovido pelo In­
stituto de Coimbra em commemoração do tricentenario de Luiz de Camões.—Vem 
publicado no jornal o Instituto de 1880. Vol. xxvn, pag. 511. 

JOSÉ DE AZAMBUJA PROENÇA. Foi compositor typographico e de­
pois amanuense da administração do concelho de Oeiras. — E. 

9000) A industria de teridos de lã em Portugal. Algumas considerações sobre 
o seu atrazo e estacionamento. Belém, na typ. Belenense de J. M. Borges Louzada, 
1884. 8." de 15 pag. 

Tem outros impressos avulsos, mas não os conheço. 

JOSÉ BORGES PACHECO PEREIRA, natural de Braga, bacharel for­
mado em direito pela universidade de Coimbra, fidalgo cavalleiro da casa real, do 
conselho de Sua Magestade, antigo governador civil do districto de Hraga, etc. 
O sr. Fernando Castiço menciona a família d'este illustre bracarense na sua ex-
cellenle Memória histórica do real sanctuario do Bom Jesus do Monte, pag. 116 
(texto) e pag. 9 (nota x\v).— E. 

9001) Reflexões sobre o pauperismo, ou as classes indigentes da sociedade. 
Braga, na typ. de Domingos José da Cunha, 1857. 4.0 de 8-(innumeradas)-73 
pag.— É dedicada a el-rei D. Pedro V. 

O sr. conselheiro José Borges é lambem auctor de várias obras poéticas e 
dramáticas, as quaes, segundo me consta, conserva inéditas. 

J08É BRAZ DE MENDONÇA FURTADO, nasceu na villa de Selu-
hal (hoje cidade) aos 3 de outubro dc 1840. Foram seus pacs José Ribeiro de 
Mendonça Furtado, pharmaceutico estabelecido n aquella terra, o D. Marianna 
Barbara Benedicta Banha. Tendo concluído o curso de preparatórios, que come-
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çou a freqüentar em 1855 no seminário de Santarém, matriculou-se em 1858 na 
faculdade de theologia, que cursou até ao segundo anno, em que obteve as hon­
ras de accessit. Seguiu depois a faculdade de direito, concluindo a sua formatura 
em 13 de julho de 1864. Em 30 de julho do anno immediato de 1865 recebeu 
o grau de doutor na mesma faculdade. Em todos os annos do curso alcançou as 
honras de accessit, e também informações distinctas tanto na formatura como 
no doutoramento. Concorreu depois ao magistério da universidade, e, tendo sido 
classificado em primeiro logar, foi despachado lente substituto por decreto de 15 
de março de 1871. No intervallo entre o doutoramento e o despacho de lente 
exerceu a advocacia na terra da sua naturalidade. Tem professado vários ramos 
da sciencia do direito, constituindo porém a especialidade dos seus estudos o di­
reito publico constitucional, cuja cadeira regeu desde a sua entrada para a uni­
versidade até 1880, em que, sendo promovido a cathedratico, lhe foi destinada 
nova cadeira.— E. 

9002) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas. Coimbra, na 
imp. Litteraria, 1865.— O objeclo da dissertação é o seguinte: «Num código ci­
vil o matrimônio deverá ser considerado simplesmente como um contrato?» 

9003) Theses ex universo jure seleclai. Ibi, 1865. 

JOSÉ CAETANO PRETO PACHECO - Pag. 267. 
Filho de Caetano Antônio Fernandes Preto, nasceu em Escarigo, districto 

da Guarda, no dia 30 de maio de 1839. Matriculou-se na universidade no pri­
meiro anno da faculdade de direito em outubro de 1863 e fez acto de formatura 
em 1868.— E. 

9004) Estudos econômicos. 0 pauperismo e a associação. Vol. i. Coimbra, 
imp. da Universidade, 1868. 8.° gr. de 212 pag. 

O sr. Preto Pacheco estabeleceu ha annos banca de advogado no Porto, e 
n'essa cidade tem sido redactor e proprietário da importante 

9005) Revista de dirdto administrativo, que começou a publicar em 1868. 
Este periódico é na sua especialidade uma • publicação muito apreciável, en-
nobrecida com a collaboração de alguns dos nossos jurisconsultos mais dis-
tinctos. 

# JOSÉ CÂNDIDO GUILLOBEL, completou o curso superior na escola 
de marinha, sendo aspirante a guarda marinha em 1860. Actualmente, capitão de 
fragata da armada brazileira, commandante das lanchas torpedeiras; cavalleiro 
das ordens de Christo, da Rosa e Aviz; e tem as medalhas de prata do combate 
de-fliachuelo, e da campanha do Paraguay, etc—E. 

9006) Tratado de geodesia ... contendo em appendice uma descripção minu­
ciosa do basimetro de Rrunner. Rio de Janeiro, na typ. de Lombaerts & C.% 1879. 
4.° de vni-379 pag., com grande numero de figuras dentro e fora do texto, nove 
taboas de latitudes, longitudes, logarithmos, etc. 

JOSÉ CARLOS DOS SANTOS Pag- 277. 
Façam-se as seguintes alterações: 
O n.° 8234 tem 48 pag, — Representada no theatro de D. Fernando em 16 

de setembro de 1856. 
Em o n.° 8239 saiu «th nosso; leia-se: «tio russo». 
O Fidalgo pobre, n.° 8243, é comedia-drama. 
A comedia n.° 8244 tem 26 pag. 
Em o n.° 8245 emende-se -scena», para «scenas». 
Acrescentem-se as seguintes pecas: 
9007) Depois do baile. Comedia em um acto. Lisboa, typ. de Sousa -Neves. 8.° 

de 18 pag. —É o n." 1 das publicações lheatraes da livraria Campos.-^ Repre­
sentada no thealro de D. Maria II. . 

9008) Comedia em casa. Comedia em um acto. Lisboa. Sem indicação de typ. 
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e sem data. 8° de 18 pag.— E o n.a 3 das mesmas publicações da livraria Cam­
pos. — Representada no theatro de D. Maria II. 

9009) As praqas do capitão. Comedia em um acto, Lisboa, typ. de Sousa Ne­
ves, sem data. 8.° de 16 pag-— É o n.° 5.— Representada no theatro de D. Maria II. 

9010) Dois num. Comedia em um acto. Imitação. Lisboa, typ. de Sousa Ne­
ves sem data. 8.° de 10 pag. — É no n.° 7.—Representada no theatro de D. Ma­
ria II. 

9011) Onde ird passar as noites? Comedia em um acto. Imitação. Lisboa, typ. 
de Sousa Neves, sem data. 8.* de 22 pag.— É o n.8 8.— Representada no thea­
tro de.D. Maria IL 

9012) Um homem e metade de uma mui/ter. Comedia em um acto. Imitação. 
Lisboa, sem indicação de typ. e sem data. — É o n.° 10.— Representada no thea­
tro do Gymnasio. 

9013) 0 anjo da paz. Comedia em dois actos, original. Lisboa, typ. de Sousa 
Neves. Ibi, 1857. 8.° de 36 pag.—É o n." i , L* serie, do theatro moderno.— 
Representada no theatro de D. Fernando. 

9014) Historia de um homem bonito. Comedia em um acto tirada do francez. 
Lisboa, typ. de Sousa Neves. 1859. 8.» de 26 pag. — É o u.° 34, 6.* serie, do 
theatro moderno. 

9015) Um sujeito e uma senhora.—Comedia representada no tbeatro.de 
D. Maria II. 

9016) O bom homem de outro tempo. Comedia em um acto. Traducção. Lisboa. 
typ. de Sousa Neves. 1864. 8." de 26 pag. — É o n.° 40,7.» serie, do theatro mo­
derno.— Representada no theatro.da Rua dos Condes. 

9017) Joaquim o Terra Nova. Comedia em um acto. Imitação. Lisboa, sem in­
dicação de typ. 1864. 8° de 23 pag.—É o n.°42,7.» serie, do theatro moderno. 
— Representada no theatro do Gymnasio. 

9018) Infelicidades de um murida fdiz. Comedia em um acto. Imitação. Lis­
boa, sem indicação de typ. 1864. 8.° de 23 pag.— É o n.° 44,8.* serie, do theatro 
moderno. — Representada no theatro do Gymnasio. 

9019) Uma chavena de chá. Comedia em.um acto. Lisboa, typ. de Sousa Ne­
ves, 1872. 8.° gr. de 30 pag. 

9020) Não é com essas! Comedia em três actos. Lisboa, typ. da sociedade ty­
pographica Fianco-Porlugueza. 1863. 8.° gr. de 57 pag. 

9021) A medalha da vh-gem. Comedia em um acto.— Representada no theatro 
do Gymnasio. Lisboa, sem indicação de typ. e sem data.—Theatro cômico, col­
lecção de peças jocosas. 

9022) 0 vinho do Ratalha. Comedia em um ado. Imitação. Representada no 
theatro do Gymnasio. Lisboa, tvp. de M. da Madre de Deus, 1860.—16.» de 48 
pag. (n.° 9 da 2.* serie do theatro para rir). 

9023) Amor e marmdos. Comedia em um acto. Imitação.—Ibidem, 1861. 
40 pag. (n.° 3 da 4.' sei ie do theatro para rir.) 

JOSÉ CARRILHO VIDEIRA pag. 279 
Depois de impressa a folha respectiva, vieram os esclarecimentos que solici­

tara e dou em seguida resumidos : 
«Filho de João Carrilho Videira e de D. Thereza de Jesus Paula e Sequeira, 

nasceu em Marvão a 6 de novembro de 1845. Tendo aos dezeseis annos deixado a 
carreira de agricultura, que seu pae exerce, como proprietário abastado, pelo estudo, 
freqüentou o lyceu de Portalegre, e ali collaborou na Gazeta de Portalegre, o pri­
meiro periódico impresso n'aquella cidade. De 1865 a 1868 estudou preparatórios 
em Coimbra, e escreveu, anonymamente, varias correspondências para diversos 
jornaes, e em especial para a Correspondência de Portugal. De 1868 a 1869 saiu 
de Coimbra, e freqüentou a academia polytechnica do Porto, e em 1869 veiu para 
Lisboa e matriculou-se na escola medico-cirurgica, que freqüentou dois annos. 
Deixou este curso para se dedicar i profissão de livreiro e editor, fundando em 

http://tbeatro.de
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1871 a «Nova livraria internacional». Em 1873 imprimiu a folha denominada Re­
bate, semanário de que saíram 32 números, sendo o sr. Carrilho Videira um dos 
redactores e collaboradores os srs. Eduardo Maia (também um dos fundadores), 
Silva Pinto, visconde de Paiva Manso, Mariano de Carvalho Sênior, e dr. Theo­
philo Braga; mas, este ultimo e o primeiro (Carrilho Videira), foram os que sus­
tentaram por mais tempo a sua collaboração. Tem desde então mantido relações 
intimas com o afamado professor do curso superior de letras. 

Coadjuvou em seguida a fundação da Europa, feita em Lisboa por emigra­
dos hespanhoes, e ali teve a seu cargo a secção portugueza. Publicou a Republica, 
de que saíram 102 números, o primeiro em 28 de novembro de 1874 e o ultimo 
em 4 de abril de 1875, tendo n esta folha como collãborador o sr. Consiglieri Pe-
droso. Tem igualmente collaborado na Emancipação, o primeiro semanário publi­
cado em Thomar; na Vanguarda, no Transmontano, no Flaviense, o primeira* 
jornal publicado em Chaves; na Voz do Alemtejo, Ecco michaelense, Democracia^ 

^Pensamento sodal, Marselheza, Estudo do norte, e les Étets Unk de VEurope. E 
presentemente correspondente da Provincia de S. Paulo (do Brazil). 

Alem do que ficou indicado, tem sido editor e collãborador das seguintes obras : 
9024) Almanach republicano (que entrou no décimo anno de publicação). 
9025) Bibliotheca republicana democrática. — Conta já 22 fasciculos, ou vo­

lumes. Alguns são traduzidos ou annotados pelo sr. Carrilho Videira. V. 27ieo-
philo Braga e Teixeira Bastos. 

9026) Cathecismo republieano para uso do povo.—Em collaboração com o 
sr. Teixeira Bastos. 

9027) Historia da revolução franceza de 1789, por Hamel. Traduzida e an-
notada. — Ê o primeiro volume da «Bibliotheca historico-scientifica», da qual é 
também proprietário. 

9028) Aos eleitores do drculo 110 ^Portalegre, Caslello de Vide, Marvão e 
Arronches). — Duas paginas em folio. Tem a data de Lisboa a 16 de outubro de 
1879. Respeita á candidatura do auctor apresentada por aquelle circulo, apoiada 

for um manifesto assignado pelos srs. dr. Theophilo Braga, Teixeira Bastos c 
ranço de Matos, e insecto no Amigo do povo. 

Ultimamente, o sr. Carrilho Videira, afastado de trabalhos políticos, dedica-
se á publicação de obras litterarias ou scienlificas, consoantes todavia com os 
princípios que segue, e tem com esse intuito mandado imprimir: 

Bibliotheca das idéas modernas. — Fasciculos de 32 paginas, em que são di­
vulgadas as doutrinas.de Darwin, Lubock, Ramsay, Bertholet e outros. Estão 
já publicados dez volumes da primeira serie; e em preparação a segunda serie. 

Materiaes para a historia da litteratura brazileira. (Cantos e contos popu­
lares do Brazil, colligidos por Sylvio Romero, e annotados por Theophilo Braga.) 
—V. Sylvio Romero. 

Vibrações do século, pelo sr. Teixeira Bastos. 
Miragens seculares, epopéia ciclyca' da historia pelo dr. Theophilo Braga. 
Revista de estudos livres. — Estão publicados dois annos de doze números 

cada um; e vae começar o terceiro. Collaboração de diversos. Tem sido esta re­
vista bem apreciada pelos periódicos de igual natureza, e especialmente pela Re-
vue independente, de Paris, a que o sr. Camillo Castello Branco se referiu, lou­
vando a perseverança do editor em manter uma publicação, «que não envergonha­
va o paiz». 

JOSÉ CHRISPINIANO DA FONSECA JÚNIOR, filho de José Chris-
piniano da Fonseca. Nasceu em Aveiro em. 1861. Estuda actualmente na acade­
mia polytechnica do Porto. Estreou-se no Diário nacional, de cuja primeira serie 
foi um dos redactores, tendo como collegas os srs. Eduardo Coimbra, Alberto de 
Carvalho, e outros. Pertence á sociedade de instrucção do Porto; foi o principal 
fundador do Atheneu da mesma cidade, e dirige & Revista scientifica d'essa socie­
dade, de que ao presente existem publicados os três primeiros fasciculos mensaes, 

http://doutrinas.de
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impressos na imp. Elzeveriana- com a collaboração de alguns distinctos escripto­
res nacionaes e estrangeiros. 

JOSÉ CURRY DA CÂMARA CABRAL, filho de Alberto Curry da 
Câmara Cabral. Natural de Lisboa, cirurgião-medico pela escola de Lisboa, de­
fendeu these a 23 de julho de 1869. Lente dc anatomia pathologica da mesma 
escola, sócio da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, etc. — E. 

*90Í9) As feudos arliculares e a rirurgia conservadora. A propósito de um 
caso observado na enfermaria de clinica da escola medico-cirurgica de Lisboa. 
(Tbese.) Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1869. 8." de 
101 pag. e mais 1 de proposições. 

9030) Do valor do methodo numérico na medicina em geral e particularmente 
na cirurgia. Dissertação de concurso. Ibi, na mesma typ., 1873. 8." de 165 pag. 

JOSÉ CUSTODIO DE FARIA Pag. 290 e 291-
Completarei a noticia a respeito d'este afamado auctor, com os interessan­

tíssimos esclarecimentos, que ultimamente recebi de um illustre filho da índia. 
Faria descendia por linha paterna de Antci Sinay, um rico hindu brahmane, 

que nos fins do século x\i se converteu ao christianismo. Anttí Sinay era gaum-
rar (descendente dc um dos fundadores da aldeia) de Colvalle, e exercia alterna­
tivamente por seu turno com Saptá Sinay, ascendente do sr. dr. José Nicolau da 
Fonseca (medico portuguez residente em Bombaim, e escriptor benemérito, de 
que tratarei em seu togar), e outros brahmanesda mesma aldeia, o officio decul-
rorny (escrivão e regedor), cargo que então era de grande influencia e conside­
ração, como tudo eonsla dos antigos livros, inéditos, escriptos no idioma de Ca-
nará, e existentes no archivo do estado da índia. Alguns dos descendentes de 
Antcí Sinay exerceram igual cargo c outros abraçaram diversas profissões no­
bres. O pae do abbade de Faria desde mancebo era destinado ao estado sacerdo-
tal, e recebera, antes dc casar com Rosa de Sousa, ordens menores. Effectivamenle, 
ignoram-se as circumstancias que levaram a separar-se os dois, mas consta que 
fora de commum accordo. Rosa de Sousa entrou no convento das Monicas, em Goa. 

O padre Caetano Victorino esmerou-se na educação do filho único, e par­
tiu-se com elle, a 21 de fevereiro de 1771, a bordo da nau S. José, para Lisboa, 
onde chegou a 23 de novembro do mesmo anno. O futuro abbade de Faria contava 
quinze annos de idade. Por causa de suas relações com Henrique do Mendanha, 
secretario do estado da índia, da protecção do núncio e do padre mestre fr. João 
Baptista de S. Caetano, no anno seguinte foi Caetano Victorino para Roma, eahi 
recebeu o grau de doutor; mas, regressando a Portugal,deixou o filho para comple­
tar os estudos, tendo obtido de el-rei 1) José que entrasse como alumno interno no 
collegio da propaganda. Sabe-se que Faria concluiu o curso em 1780 defendendo 
theses, publicadas no mesmo anno, sob o titulo: 

Theologictc propositiones 
De existência Dei, Deo uno et Divina revelatione 

Sub Augustissimis Auspiciis Fidelissimorum Regum 
Portugalite et Algarbioiitm 

Maria Francisco} et Petri 111 
A Josepho Custodio de Fúria Goano 

In Collegio Urbano de Propaganda Fide Alumno 
Defendendte, 

Prasiâe F. Thoma Maria Cerbone 
Ordinis Pradicatorum Sacra Theologiie Magidro, 

et Professore in eodem Collegio 
Rouiw C/D/OCCLXXX 

Typis Sac Congregationes de Propaganda Fide 
Prasidum Adprobatione. 
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Fallecendo el-rei D. José, a quem o auctor desejava mostrar a sua gratidão 
dedicando-Ihe a obra, como confessa no prefacio da mesma, rendeu aquella ho­
menagem a sua filha e herdeira D. Maria 1 e a seu esposo D. Pedro III A home­
nagem é a seguinte : 

Maria Francisco: et Petro III 
Portugalia Alaarbiorumque 

Regibus Fidelissimis 
Piis, Augustis, Pacificis, Potenlissimis 

Chrístianw Rei Amplificatoribus 
Litterarum, Ronarumque Arlium 

Patronis Munificentissimis 
Istas, de Religione, Theses 

Sua;, in ipsos, observantia Memorisq. Animi 
Pro lmmortalibus Beneficiis 

In se, Patremque', suum conlatis 
Testimonium sempiternum 

Josephus Custqdius de Faria Goanus 
In collegio Urbano de Propaganda Fide 

Alumnus 
0. C. Q. L. M. 

Consla igualmente que, depois de receber o grau, José Custodio voltou a Lis­
boa, onde pregou na capella real; e só em 1778 é que partiu para França, onde 
tomou parte na revolução. Em todas as epochas, e incidentes da sua vida, se 
mostrou mui dedicado á família e á terra natal. A sua casa em Covalle, porém 
caiu em ruína com a morte do ultimo herdeiro Luiz Caetano de Faria, e o seu 
material, com a respectiva quinta, foi comprado pelo avó do mencionado medico 
sr. dr. José Nicolau da Fonseca. A capella subsistiu algum tempo, sendo susten­
tada pelo respectivo bairro; mas também decorrendo mais alguns annos, havendo 
sido abandonada por causa de um litígio e caiu em mina. Foi, porém, ha pouco 
reedificada pelos esforços principalmente do mesmo sr. Fonseca, como se vê do se 
guinte trecho da Gazeta de Bardez, de 17 de junho de 1882, reproduzido em 
outros periódicos da índia portugueza: 

«Tendo-se recolhido para Goa em 1879 o nosso bem conhecido patricio o 
sr. dr. José Nicolau da Fonseca, e visto o lamentável estado da capella, tomou 
sobre si a difficil empreza de terminar a questão por uma final transacção (pois 
havia precedido uma ou duas transacções sem todos os devidos effeitos) e reedincar 
immediatamente a capella, que, no seu pensar, era não só um edifício religioso, 
mas um importante monumento histórico a que estava vinculado o nome do 
mais distincto filho deste paiz, o abbade Faria. As difficuldades porém eram 
grandes não somente pela complicação de interesses, mas também pela pertinácia 
de alguns indivíduos. O sr. Fonseca longe de recuar ante elles, superou-os com re­
solução e perseverança, e com o auxilio dos seus amigos conseguiu trazer a 
accordo todos os interessados por uma escriptura publica celebrada em janeiro do 
dito anno. Vencidos estos primeiros e mais fortes obstáculos, o sr. Fonseca, pon-
do-se á testa dos bairristas, deu começo á reedificação da capella, não com o di­
nheiro do fundo, mas com uns 1:200 xarafins que estavam reservados para este fim! 
Faltando, porém, ainda dinheiro para completar a obra, o sr. Fonseca de bom 
grado adiantou a somma necessária.» 

A benção da capella da família do Faria foi celebrada com pompa aos 9 de 
maio de 1882, tendo n'essa occasião o sr. Fonseca feito um elogio á memória do 
mesmo abbade. O acto foi descripto em extensos artigos em todos os jornaes da 
índia portugueza. 

A capella é, pois, o único vesligio que resla da casa do Faria. O sr. José Ni­
colau da Fonseca projecta erigir, na sua proximidade, um monumento ao mesmo 
illustre abbade. 
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JOSÉ ELIAS GARCIA ;• P*g. 307. 
Tem retrato, acompanhado de algumas notas biographicas, no jornal histó­

rico O nieel, n.**42. de 15 de novembro'de 1884; e seguidamente vem ahi (de 
pag. 90 a 92, occapando quatro columnas) o 

9031) Discurso proferido ... (na grande loja da confederação maçonica por­
tugueza) em 20 de dezembro de 1862 e para commemorar o falledmento do respei­
tável grão-mestre e irmão José Estevão Coelho de Magalhães. 

O sr. Elias Garcia está (desde novembro mencionado) servindo de grão-
mestre interino do grande oriente lusitano unido. 

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO pag. 313 c 314. 
A propósito do cargo de physico mor (lin-. $.• de pag. 314) rectifique-se, em 

vista do que poz nas suas Memórias de Castilho o sr. visconde de Castilho. Ahi, 
no tomo i, pag. 79, depois de enumerar os serviços do dr. Castilho, refere:' 
«Em 15 de julho de 1809 mereceu o despacho de delegado do physico mór; car­
go de que, não sei porque motivos, pediu e obteve exoneração em 10 de fevereiro 
de 1810, passando ao serviço universitário*. 

JOSÉ FELICIANO DE CASTILHO BARRETO E NORONHA 
.- pag. 314 a 318 

Na 1in. 39.* da pag. 317, sob o n.° 8479, saiu «águia no vôo», mas deve ser 
«águia no ovo», etc. 

FIM DO TOMO XII, E 5.» DO SUPPLEMENTO 
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integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


